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CA— portuguez  antigo  (derivado  de  car, 
celta)  significa  parque. 

GABA — serra,  Traz-os-Montep,  termo  de 
Chaves.  Principia  na  villa  da  Torre,  corren- 
do de  norte  a  sul,  tem  i8  kilometros  de  com- 
prido e  i:500  metros  de  largo. 

Em  partes  é  cultivada  e  produz  centeio. 
Ê  fria  e  pedregosa. 

Cria  algum  gado  e  traz  caça. 

Caba  é  mesmo  a  palavra  árabe  Caba.  Si- 
Cnifiea  cenáculo,  ou  casa  quadrada.  Deriva- 
86  do  verbo  caabâ,  fazer  alguma  cousa  qua- 
drada ou  em  quadro. 

Tendo  porém  anteposto  o  artigo  o/,  signi- 
fica o  templo  de  Mafoma,  em  Mecca.  {Álcabay 
isto  é,  a  casa  por  exoellencia.) 

Parece-me  porém  que  esta  serra  deriva  o 
seu  nome  de  Cábba  (que  os  nossos  antigos 
Mcreviam  Ciwa  ou  Caòa)  e  significa  mulber 
má,  dissoluta,  adultera. 

TUvez  que  para  aqui  ftigisse  (ou  dester- 
rassem) alguma  mulher  de  má  vida.  , 

Também  deram  o  epitheto  4e  Cava  á  filha 
do  conde  Julião,  pelos  molívos  que  se  pó* 
dttn  ver  em  fr.  Bernardo  de  Brito,  João  de 
Barros,  fr.  António  Brandão  {Monarchia  ím- 
iikmaj  ê  outioa. 

«Os  grandes  e  públicos  peccados,  aeaba- 
nm  de  encher  a  medida  da  sua  condeoma- 
00,  com  a  força  feita  á  Cava,  filha  do  eon- 
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(Barros,  dec.  !.■,  pag.  1.) 

CABAÇOS— freguczia,  Beira  Alta,  comar- 
ca e  concelho  de  Moimenta  da  Beira,  30  ki- 
lometros  de  Lamego,  330  ao  N.  de  Lisboa^ 
130  fogos. 

Em  1757  tinha  90  fogos. 

Orago  Santo  Adrião. 

Bispado  de  Lamego,  districto  administra- 
tivo de  Viseu. 

Situada  em  um  alto,  d*onde  se  vêem  as 
villas  de  Fonte  Arcada,  Leomil,  Sarzédo  e 
Arcozéllo. 

O  reitor  de  Sendim  e  o  de  Moimenta  da 
Beira,  apresentavam  aqui  alternadamente  o 
cura,  que  tinha  8i/(000  réis  de  côngrua  e  o 
pé  d*altar. 

E'  terra  muito  saudável  e  fértil  em  trigo^ 
centeio,  vinho  e  castanha. 

CABAÇOS— freguezia  (foi  viUa  e  couto) 
Minho,  comarca,  concelho  e.  10  kilometros 
ao  S.  de  Ponte  de  Lima,  SOaoONO.deBníp 
ga,  3fiO  ao  N.  de  Lisboa,  160  fogos. 

Em  1757  tinha  90  fogos. 
'    Orago  S.  Miguel,  archanjo. 

Arcebispado  de  Braga»  districto  adminis* 
trativo  de  Vianna. 

E'  fertiL 

Está  situada  entre  o  monte  da  Nó  (a  MO.) 
0  o  de  S.  Veríssimo  (a  SE.)  A  primittiva  ma- 
triz era  a  uns  200  metros  da  actual,  que  1^ 
construída  entre  os  annos  1710  e  Í725L  Se- 
gundo a  tradição  existiu  n'e8U  (toguezia,  a 
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uns  i:500  metros  da  matriz,  ao  S.  d*ella, 
um  convento  de  monges  benedictínos,  a  que 
davam  a  denominação  de  frades  longos,  o 
qual  foi  destruído  pelos  árabes,  em  718.  Era 
no  sítio  ainda  actualmente  cbamado  Bouça 
Longa.  Não  se  reconstruiu.  Se  é  certa  a  exis- 
tência d'este  mosteiro,  d'elle  não  existe  o 
mínimo  vestígio,  apenas  em  Í8i3  ou  Í8i4, 
arroteando-se  a  parte  da  tal  Bouça  Longa, 
que  flca  ao  S.,  se  acharam,  a  pouca  profun- 
didade, quatro  sepulturas,  divididas  umas 
das  outras  apenas  por  grandes  tijolos,  muito 
bem  conservados.  Se  n'este  sitio  se  fizessem 
escavações  em  outros  pontos  da  bouça,  tal- 
vez se  encontrassem  mais  curiosidades  ar- 
cheologícas. 

Era  antigamente  da  comarca  de  Braga, 
segunda  parte  da  visita  da  Nóbrega  e  Nei- 
va. E*  povoação  muito  antiga. 

O  parocho  (reitor)  era  apresentado  pela 
Câmara  écciesiastíca  de  Braga.  Tinha  2s2O0O 
réis  de  èongnia  e  o  pé  d'allar,  tudo  uns  cem 
mil  réis. 

Tinha  annexa,  a  Areguezia  de  Fojo  Lobal. 

Tinha  um  juiz  ordinário  e  dos  orphãos, 
escrivão,  âltúotacé,  vereador  e  meirinho,  to- 
dos sujeitos  à  jurisdição  da  mfhra  de  Braga. 

Passa  pela  flreguezia  o  ribeiro  do  seu  no- 
me, que  letn  12  moinhos  e  um  lagar  de 
azeite,  rega,  móe  e  desagua  no  rio  Neiva. 

CABAÇOS  ou  RÊGO  DA  MURTA— fregtie- 
"tiâ,  Extremadura,  Comarca  de  Figueiró  dos 
Vinhos,  concelho  de  Alvaiázere,  48  kilome- 
tros  de  Coimbra,  155  ao  N.  de  Lisboa,  250 
fogos. 

Em  1757  tinha  l€fe  fogos. 

Oragô  S.  Pedro  ad  ptncula. 

Iftisp^adò  de  Coimbra,  districto  adminístriEh 
t!to  de  Leiria. 

Rêgo  ã^  Murta,  era  tiota  freguezia  que  se 
annexou  à  de  CsS^aços.  No  Bego  da  Murta, 
houve  um  anti^  convento,  funáado  em  iém- 
pò9  rc^dtos,  e  que  ainda  existia  eín  1459, 
como  consta  da  doação  que  â'eHen'^sòaft^ 
iio  fez  aos  templários,  D.  AfTonso  L 
í  '6  paroelMÍ  (prior)  era 'de  àpresençao  al- 
tèt^áHVá  dà  nhra  6  âo  cbllégioda  Sílpieii^ 
«b,  4ocí  fi<á(!eè  cftii^»  Aè  Coimbra.  Tild^ 
tfi^réBahriénté  ÍOOifOOOYéiS.      >^ 
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Em  1757  ainda  nao  existia  a  freguezía  dos 
Cabaços. 

Em  30  de  novembro  e  em  4  de  dezembro 
de  1810,  houve  aqur  dois  combates,  en- 
tre o  exercito  luso-anglo  e  as  hordas  de  Mas- 
seha.  Nenhum  d'elles  foi  decisivo. 

CABANA  MAIOR— freguezía,  Minho,  cor 
marca  e  concelho  dos  Arcos  de  Vai  de  Vez^ 
35  kilometros  de  Braga,  395  ao  N.  de  Lis- 
boa, 170  fogos. 

Em  1757  tinha  164  fogos. 

Orago,  S.  Martinho,  bispo. 

Arcebispado  de  Braga,  districlo  adminis- 
trativo de  Vianna. 

Foi  antigamente  da  comarca  de  Yallença 
do  Minho.  Fértil. 

Situada  entre  montes,  d'onde  se  vê  a 
maior  parte  do  termo  da  villa  dos  Arcos. 

O  vigário  linha  de  rendimento  210^^000 
réis.  E  por  esta  freguezía  ser  aanexa  à  fre- 
guezía de  S.  Cosme  e  S.  Damião,  o  abbade 
doesta  ultima  apresentava,  ad  nutum,  o  vi- 
gário d'aqui. 

Cria  bastante  gado,  de  toda  a  qualidade. 

Na  serra  do  Outeiro  Maior,  havia  anti- 
gamente javalis  e  corças,  hoje  só  ha  caça 
miúda. 

Passa  n*esta  freguezía  o  rio  Vage  ou  Va- 
gem, qiie  rega  e  móe. 

Festejà-se  t)  orago  no  primeiro  domhmo 
de  agosto. 

Ha  aqui  uma  aldeia,  chamada  Bouças-'Dá- 
nas,  cujo  nome  tomou  de  uma  infanta  e  mais 
donas  que  a  acompanhavam,  psâra  fundarem 
no  alto  do  monte  um  convento  (o  de  Caba- 
nas?) e  como  aqui  fesidisseiâ,  na  s^deia  de 
Bouças,  lhe  flcòU  o  sobrenome  de  I>ottas. 

CABANAS  ou  GAbMmJJkS— fÉ^eguezia, 
Beira  Alta,  comarca  de  Santa  Comba  DSo, 
concelho  do  Carregal,  18  kilometros  deVi- 
seu,  265  ao  N.  de  Lisboa,  540  fogos. 

Em  1757  tinha  ^13  foges. 

Orago  8.  Ghrlstovãu. 

Bispado  e  ^istrioto  «dnkinimratívo  útf  ¥1- 
seà.  •■•  ' '^»  '•  ^^ '  ■  •'  »'-••" 

Foi  antigamente  da  comttèfl  de  ViMO^ 
tènMé  de  onveira  do  Ckmde.  < 

Etâõo»  6Mdés  da  âortélliai  mas  d^f^H 
ps^tíià  fm  â  eortá. 

E*  situada  em  um  alto.  Os  condes  4)I^VMÍIt 
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Nova  apresentavam  o  vígaíío,^e  Oihai^ís 
300/000.  Fértil. 

CABANAS  DE  TORAftS— fíí^egnetía,  Ex- 
ttremadura,  comarca  e  concelho  de  Atem- 
quer,  60  kilometros  ao  N.  de  Lisboa,  80  fo- 
gos. 

Em  1757  tinha  58  fogos. 

Orago  S.  Gregório,  papa. 

Patrfarchado  e  di^lricto  administrativo  de 
Lisboa.  ' 

Era  da  casa  das  rainhas. 

Situada  em  um  alto,  d'onde  se  vôfem  os 
termos  de  Alcoentre,  Santarém,  Aíambuja, 
Castanheira,  Arruda,  Sobral,  Mafra,  Cintra, 
Aldeia  Gallega,  Villa  Verde  t  parte  do  ter- 
mo úé  Lisboa. 

O  prior  de  Nossa  Sehhora  das  Virtudes, 
da  Ventosa,  apresentava  aqui  o  cura,  que 
tinha  uni  moio  de  trigo,  51  alraúdes  de  vi- 
liho  e  o  pé  d^altar. 

E'  tradição  que  o  logar  da  Torre  e  O  de 
Cabanas  do  Chão,  foram  ftrndados  no  século 
Xin,  quando  uma  peste  terrível  assolou  Tpr- 
fes  Novas  e  Villa  Verde  dos  Francos,  obri- 
gando os  povos  doestas  terras  a  fugirem  pa- 
ira outras  mais  saudáveis^  levando  à  stiia  fren- 
te o  seu  bispo  ou  parocho,  e  caindo  a  cada 
passo,  pelo  caminho,  t)essoas  atacadas  da 
terrível  epidemia  de  que  fugiâlm. 

Chegaram  âo  sitio  de  Monte  Junto,  liha- 
iúkáú  Mbnte  Santo,  e  ádli  0  prèládò  f^ue,  se- 
gundo a  mesma  tradição,- «ra  dá  íhmHià  Gor- 
jão)  mandou  fazer  um  tosco  áltár-dê  pedras 
soltas,  ilo  quál  coHoCáram  a  imàfgem  de  S. 
Roque,  e  aHi  celebrou  mfssa^  pedindo  todos 
á  Deu«  e  áqueller  Saínto,  qué-tis  !im«s«  do 
flagéllo  da  peste.  Srtas  prôées  foram  ouvi- 
das, e  durante  i^éé  díaS  «  trèsfloftésnâo 
morreu  mais  níngtlem  4a  peste. 

O  bispo  maôdoli  alU  àmstnfir  ««ábánas 
para  abrigo  ^  povo  «m  qttanfo  táto  podes- 
se  regressar  a  suas  casas. 

0  pòvof  dfrl^oltes  Vèdh«  ^íâííttitwtiWtí 
sitio  o  seu  arratól,  e  MiyTi^sta  àgropou»^'  ào 
lògai'  de  Cabanas  d6<(%Sd  e  iti^gsidáten- 
tio  chamada  Amieiro).  ' ' : 

Cotòtrófa-se  tmtáiie^tMiíátftpeiMid^ 
'^Séiài  k  8i4tOqàe,  qiifrol€tepo'4éfllHlftt,*^8èÉ-* 
do  a  imagem  depois  levada  para  a  AbrigMÚi^ 
'-  -'MitítéidVdleá^mlgrâdois  pi^erinM  vtver 
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âqctí,  a  i^^essw  &s  Mâs:  teafra»^  e  èòm  o 
tempo  erigiram  uma  egrejá  e  se  cobstitai- 
liam  em  fire^uezia. 

Nó  logar  dá  Patda,  ha  uma  capella  dedi^ 
(^da  a  Nossa  Senhora  do  Ó.  A  de  S.  Roque 
era  no  meio  da  charneca^  em  fi>ehte  doesta 
aldeia. 

Quanto  ao  convento  de  S.  Domingos^  vi^ 
Montejunto. 

Nasce  debaixo  da  egí-eja  uma  lònte,  por 
isso  chamada  de  S.  Gregório,  que  é  muito 
abundante  de  aguas  no  verão,  e  sécca  no  in- 
verno. Attribuem -se-lhe  muitas  qualidades 
milagrosas,  para  cura  de  varias  doenças. 
*'Esta  fregu^ta  está  encostada  á  serra  éa 
Monte  Junto,  da  qual  nasCe  o  rio  Amdro» 
no  sitio  chamado  Valle  do  Amai. 

CABANEIRO— Homem  ou  mulher  de  tra- 
balho, que  viviam  de  per  si  e  sem  família. 
Pagavam  annuafmente,  úe  foro  taban^irt), 
um  capão  otí  gallinha,  10  ovos  e  um  tdquei- 
re  de  trigo. 

Na  Terra  da  Feira  dá^e  o  hoiiáe  àétàba^ 
neiro  ao  pequeno  lavrador,  que  i^  tetn  bois 
nem  carro. 

€ABAl?ELLA8-^freguezia^  Tras-oS-Mon- 
tés,  éoraarca  e  concelho  de  MirandeHa,  8i 
kilometros  ao  NO.  dé  Miranda,  4Í0  ao  N»  de 
Lisboa,  80  fidgos. 

Em  {7S7  tinha  46  fogos: 

Orago  S.  SebastfíO'. 

Bicado  e  diètHvto  aAnMi^ftHvd  de 
Bragança;  • 

FV)i  antigamente  da  cômarèá  áa  forre  de 
Moncorvo. 

V^òi  dòs  marquètes  de  TÀVom  Âté  i799,  e 
desde  então  passoã  para  a  ec»^. 

Cábaneilàs,  iio  p«Hrtúguez  ánttgòj^ifféiflca 
cabaninhoâ.  Os  nossos  passados  fonttá^atti 
o  diminutivo  de  algumas  palawas  mi  Mio  e 
<^?to  (àquéife  mttéctdífio  e  este  feiÉiiiteOt)  Vgr. 
covo,  eóv«l05  souto,  wutéllo;  eôttft.totétta; 
etc.  Arada,  aradella;  parad%  ptÉ^d^a/cé^ 
èofveHa;  vefcíádÀ,  tetigádèlla^  eto.  3%xfift)em 
^fítíásatí  ^«ttíÉírtíVdS  <f^e^*;  tgwPal- 
va,  Paivó;  bouça  bouçó;  mosteiro,  lÉeMeltó, 
(Hi  ttM>èteifôj  Itavassò^  TfêffMb;  efi^  ei- 
Mj  egí^  èífíejblaíauegt^retéíj  etti 
'  «tilada  em  eaÉipttà^tl^olBaeVM  v^%i4Ha 
da  Torre  de  Dona  Chama,  liattihlMflà,^- 
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lariídio  de  Agro  Chão,  Cellas,  Mortos,  Soa- 
^llo,  Bocozende,  Edroso,  Melez,  Uascare- 
Dhas»  Yillar  do  Monte,  Grijó,  Bornes,  Bur- 
ga,  Caravellas,  Villa  Verde,  Valle  de  Covi- 
nhas, S.  Pedro  Velho,  Valle  das  Fontes,  Er- 
vedosa,  Villar-Tao  e  Bouças. 

A  egreja  está  fora  do  logar,  ao  S.,  em  um 
prado  do  concelho. 

O  reitor  de  Mascarenhas  apresentava  aqui 
o  cura,  que  tinha  i4^(K)0  réis  em  dinheiro, 
12  almudes  de  yinho  e  um  moio  de  pão. 

É  terra  fertiL 

Aqui  nasceu  o  célebre  capitão  de  cavalla- 
ria  António  Gomes  da  Gosta,  um  dos  ho- 
mens mais  valorosos  do  seu  tempo  e  de  for- 
ças hercúleas.  Morreu  pelos  annos  de  1720. 

Esta  fireguezia  fiea  entre  os  rios  Rabaçal 
e  Tuella. 

GABANELLAS— freguezia,  Minho,  conce- 
lho do  Prado,  comarca  e  6  kilometros  ao  N. 
de  Braga,  360  ao  N.  de  Lisboa.  i80  fogos. 

Em  i7!(7  tinha  i4i  fogos. 

Drago  Santa  Eulália. 

Arcebispado  e  districto  administrativo  de 
Braga. 

Foi  antigamente  da  comarca  da  Vianna. 

Os  marquezes  de  Minas  apresentavam  o 
abbade,  que  tinha  de  renda  800^000  réis. 

No  Portugal  Sacro  e  Profano,  diz-se  que 
o  seu  rendimento  era  de  2:400  alqueires  de 
pao.  É  terra  muito  fértil. 

Passa  pela  freguezia  o  rio  Cávado,  que 
rega  e  moe.  Traz  lampreias  e  outros  peixes. 

Foi  do  real  padroado  e  depois  passou  pa- 
ra os  condes  do  Prado. 

Passa  também  aqui  o  pequeno  rio  Puris- 
80,  que  desagua  no  Cávado. 

Ha  mais  em  Portugal  ii  aldeias  d*est6 


A  mesma  etymologia. 

CABANObS— aldeia,  Douro,  freguezia,  co- 
marca •  concelho  de  Ovar,  276  kilometros 
ao  N.  de  LUi)oa. 

É  agui  a  34.*  estação  do  caminho  de  fer- 
io ^  Norte,  chamada  vulganneate  Esta^ 
4©  Ovar. 

Dizem  alguQ^  escriptoras  (•  é  multo  pos- 
sível) que  Cabanões  foi  a  primeira  povoa- 
00  de  Ovar,  isto  4  qoo  a  villa  teve  princi- 
p)oià*est9.^|deia. 
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A  capella  de  S.  João,  de  Gabanoes,  parece 
que  foi  a  primittiva  egreja  matriz  da  actual 
Xreguezia  de  Ovar.  Junto  á  capella  ainda  exis* 
te  uma  grande  sepultura  de  granito,  com  sua 
tampa,  que,  segundo  a  tradição,  é  do  pri- 
meiro parocho  da  antiga  freguezia  de  Gaba- 
noes. Não  tem  inscripção  nem  ornatos  e  é 
muito  tosca. 

GabanÕes  era  terra  de  pescadores,  e  com- 
posta (no  seu  principio)  apenas  de  cabanas 
de  palha,  d*onde  lhe  veiu  o  nome. 

É  povoação  muito  antiga. 

Em  1254  era  donatária  de  Gabanoes  a  11- 
lustre  sr.>  D.  Orraca  Fernandes,  da  quinta 
de  Moz,  junto  a  Berteande,  que  deu  parte 
das  rendas  d*aqui  ao  mosteiro  de  Tarouca* 
(Vide  Casar  e  Ovar.) 

CABEÇA  B0A~freguezia,  Traz-os-Mon- 
tes,  comarca  e  concelho  de  Moncorvo,  i50 
kilometros  a  NE.  de  Braga,  378  ao  N.  de 
Lisboa,  90  fogos. 

Em  1757  tinha  73  fogos. 

Orago  S.  Braz. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  Bragança. 

Situada  em  um  monte  sunmiamente  ás- 
pero e  firagoso,  d*onde  se  vé  a  Torre  de 
Moncorvo,  Cabeça  de  Mouro,  Junqueira,  Ur- 
ros e  Estevaes. 

O  reitor  da  Torre  de  Moncorvo  apresenta- 
va aqui  o  vigário  ad  nutum,  que  tinha  por 
tudo,  50^000  réis. 

É  terra  fértil. 

Passa  pela  fireguezia  o  rio  Douro. 

Muita  caça  no  monte  da  Fraga. 

CABEÇA  DA  EGREJA— freguezia,  Traz- 
os-Montes,  comarca  e  concelho  de  Vinhaes, 
455  kilometros  ao  N.  de  Lisboa,  50  fogos. 

Em  1757  tinha  30  fogos. 

Orago  S.  Bartholomea,  apostolo. 

Bispado  e  districto  administrativo  de 
Bragança. 

Foi  aotigamente  da  comarca  de  Miranda, 
d*(mde  dista  S4  kilometros. 

Eram  seus  donatários  os  condes  de  Athou* 
guia. 

Situada  em  um  outeiro,  d*onde  se  vêem 
as  aldeias  de  Nu^eodoX^espassante  e  Bid^ 
lhe. 

O  nitf»  da  TiozeUo  apresentava  o  aan 
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d*aqiii,  que  tinha  34  aliiueires  de  tcigo,  30 
de  centeio  e  9^500  réis  em  dinbeiro. 

O  Portugal  Sacro  e  Profano  diz  que  tinha 
12^000  réis  de  côngrua  e  o  pé  de  altar. 

É  fértil.  Grande  abundância  de  castanha. 

CABEÇA  DE  LORlGA— freguezia,  Beira 
Baixa,  comarca  de  Gouveia,  foi  até  i855  do 
concelho  de  Longa  e  hoje  é  do  concelho  de 
Geia,  84  kilometros  ao  NE.  de  Coimbra,  264 
ao  NE.  de  Lisboa,  60  fogos. 

Esta  freguezia  está  ha  muitos  annos  an- 
nexa  á  de  Loríga. 

CABEÇA  DE  MOURO— fre  uezia,  Traz-os- 
Montes,  comarca  e  concelho  de  Moncorvo, 
138  kilometros  ao  NE.  de  Braga,  378  ao  N. 
ád  Lisboa,  60  fogos. 

Ja  em  1757  tinha  90  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  das^eves. 

Arcebispado  de  Braga,  distncto  adminis- 
trativo de  Bragança. 

Fica  a  12  kilometros  ao  O.  da  Torre  de 
Moncorvo,  e  6  a  E.  de  Yillarinho  da  Gasta- 
nheira. 

A  egreja  era  commenda  da  Torre  de  Mon- 
corvo. 

Situada  em  um  alto,  d*onde  se  vé,  a  Tor- 
re de  Moncorvo,  Perédo,  Felgar,  Urros»  La- 
rinho,  Estevaes,  Gouveia  e  Alfandega  da  Fé. 

O  reitor  apresentava,  primeiro  o  reitor  da 
Torre  de  Moncorvo,  depois  o  cabido  de  Bra* 
ga.  Tinha  de  renda,  paga  pela  conunenda, 
10  alqueires  de  trigo,  10^700  réis  em  di- 
nheiro, mais  2  alqueires  de  trigo,  2  almu- 
des  de  vinho  e  6  arráteis  de  cera  lavrada, 
para  as  missas,  e  o  pé  de  altar. 

É  terra  muito  áspera  e  fragosa. 

Produz  algum  centeio,  vinho  e  azeite.  Do 
mais  quasi  nada. 

Tinha  juiz  do  povo»  com  4  homem  do  re- 
ghnentOy  eleitos  pelo  juiz  de  fora  e  camará 
da  Torre  de  Moncorvo. 

Diz-se  que  um  mouro,  a  instancias  de  um 
cbfistao,  encantara  as  víboras  d'estes  sítios, 
para  que  nao  tivessem  veneno,  e  que  depois 
o  ehristão,  junto  á  fonte  da  aldeia»  lha  cor- 
tou a  cabeça  para  que  as  nâo  deseneantas- 
seL 

.    Dii  o  padre  Cardoso»  que  eflèetivanente 
as  víboras  d*aquí  não  teem  veneno.  (!) 

É  )tradi(|aa  qa»  doeste  íácto  (da  cortadeUa 
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da  cabeça  do  mouro)  é  que  a  freguena  to- 
mou  o  nome  que  tenL 

É  aqui  a  serra  também  chamada  Cabeça 
de  Mouro,  que  tem  14  kilometros  de  com- 
prido e  6  de  largo.  É  muito  alta.  Tem  mui- 
tos azinhos,  arvoredos  e  matta.  Ha  aqui,  e 
ha  mais  de  120  anno^  grande  numero  de 
amoreiras,  para  sustento  do  bicho  da  seda. 

É  cultivada  em  algumas  partes  e  produz 
bom  vinho  e  centeio. 

Os  menos  crendeiros  em  historias  da  ca- 
rochinha, julgam  que  esta  serra  se  chamava 
antigamente  Cabeço  de  Mouro,  e  que  foi  a 
que  deu  o  nome  á  freguezia,  degenersmdo 
cabeço  em  cabeça,  É  mais  provável 

CABEÇA  DE  S.  ROMÃO— (Vide  S.  Ro- 
mão. 

CABEÇA  SANTA— freguezia,  Douro,  co- 
marca e  concelho  de  Penafiel,  36  kilometros 
ao  NE.  do  Porto,  335  ao  N.  de  Lisboa,  200 
fogos. 

Em  1757  tinha  152  fogos. 

Orago  O.  Salvador. 

Bispado  e  districto  administrativo  do 
Porto. 

É  tetra  fértil. 

O  convento  de  Santo  Eloy,  do  Porto,  apre- 
sentava o  cura,  que  tinha  60^000  réis  de 
rendimento  e  o  pé  de  altar. 

CABEÇAES— pequena  villa,  Douro,  fre- 
guezia de  Fermédo,  comarca,  concdho  e  24 
kilometros  ao  O.  de  Arouca,  10  ao  SO.  do 
rie  Douro,  30  ao  SE  do  Porto,  12  ao  ENE. 
da  Feira,  12  a  NE.  de  Oliveira  de  Azeméis, 
65  ao  NO.  de  Yizeu,  280  ao  N.  de  Lisboa. 

Na  villa  50  fogos»  na  freguezia  280. 

Foi  por  muitos  séculos  a  capital  do  con- 
celho de  Fermedo,  que  foi  supprimido,  no 
tempo  da  regência  do  sr.  D.  Fernando,  por 
decreto  de  24  de  outubro  de  1855. 

Antigamente  chamava-se  a  esta  villa,  Fer- 
medo  (er  ainda  nos  nossos  dias,  em  papeis 
públicos  se  lhe  davam  indistinctamente  os 
dois  nomes,  Cabeções  ou  Fermedo.) 

Foi  antigamente  da  comarca  da  Feira,  e 
esta  freguezia  é  a  ultima  (a  £.)  das  Terras 
de  Santa  Maria. 

£  povoação  antiquíssima,  •  a  dar  credito 
á  inserípção  romana  que  está  em  imaa  pe- 
dra» na  parede  exterior  da  capeUa-mór^ 
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egr«}á,  datada  da  era  28  de  César,  se  cha- 
mava então  Aviobriga. 

Devo  declarar  que  nâo  vi  em  auctor  ne- 
nhum dar  similhante  nome  a  Fermédo;  mas 
é  certíssimo  que  consta  da  tal  inscripção, 
que  eu  muitas  vezes  li,  aberta  em  uma  la- 
pide de  mármore  duríssimo  (que  veiu  de 
muito  longe,  pois  por  estes  sitios-«ão  ha  si- 
milhante pedra)  e  em  partes  apagada  pelo 
tempo. 

Aòiobfiga  è  incontestavelmente  nome  pró- 
prio celta  de  povoação ;  e  ó  certíssimo  ser 
esta  IVeguezia  habitada  pelos  celtas,  muitos 
séculos  antes  da  vinda  de  Jesus  Chrislo,  o 
que  attestam  varias  mâmoas  que  se  vêem 
(ainda  que  já  todaá  arrombadas  pelos  bus- 
cadores  de  thesouros  encantados)  no  monte 
do  Curuto,  onde  em  alguns  rochedos  se  dis- 
tinguem ainda  inscripções  em  caracteres 
completamente  ininteligíveis. 

Ha  também  um  dolmen  na  mesma  serra, 
mais  ao  NE.  das  mâfnoas,  fora  outros  que 
por  allí  haverá,  sem  que  os  eu  tenha  visto. 

Ainda  inais  ao  NE ,  onde  já  lhe  dão  o  no- 
me de  Serra  do  Borralhoso,  ó  onde  existem 
stauroiidos  em  grande  quantidade.  (Vide 
Doiralhòso. 

Foi  lambem  esta  terra  habitada  pelos  ro- 
manos, o  que  prova  os  nomes  latinos  que 
ainda  conservam  alguns  legares,  vgr.  Para- 
tnô  (cpíe  é  manifestamente  corrupção  de 
PatamuÉ;  Roda  (què  é  corrupção  da  pala- 
vra persa,  adoptada  pelos  romanoF  é  ára- 
bes, RhodOy  que  si^ifica  jardim)  etc, 
etc. 

Quando  os  povos  do  Norte  invadiram  a 
Lusitânia,  um  senhor  godo  pdvoou  ou  do- 
laínou  esta  freguezia  e  lhe  deu  o  seu  nome, 
que  era  Phatathundo.  Nos  primeifos  sécu- 
los da  nossa  iponarchia,  já  esta  pafóvra  se 
•  tinha  corrompido  em  Fermudo  (que  é  como 
então  a  vejo  eácriptay^e,  ^nahneôte,  tia  nWii- 
tos  sectilòs  que  se  chama  Fermédo. 

D.  Aflfonso  ni,  a  tôr  Tilla  e  lhe  deu  feral, 
etó  ií75. 

Tém  lííma '  seíilèíiçá  sobíe  o  foial  áml^, 
dada  em  Fermédo,  a  22  dè  nòveÉnlbfo  de 
'  4Í490,  aqúaí  se  pôáe  ver  no  arebivò^dà  tor- 
re do  Tomtbo,  thaío  6  dos  fotaéd  veRws,  *.• 
i;  e  tiaíAaeBittatíui^  eli.**  estão  ès^âlKiíiilà- 
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naentQs  para  o  loral  novo,  que  explicam^mtú- 
ta  cousa  antiga. 

IX  Manuel  lhe  deu  novo  foral,  em  Lisboa, 
a  27  de  setembro  de  i514  (vide  lív.  dos  fó- 
raes  novos,  da  Beira,  folha  64,  columna  1.*) 

Eram  donatários  d*esta  freguezia  os  con- 
des da  Feira  (cujas  armas  ainda  se  vêem  tia 
capella  de  Santo  António,  d*esla  villa.)  De- 
pois, passou  no  século  i6  para  a  casa  dos 
duques  d'Aveiro,  e  d'esta,por  troca,  para  a 
casa  dos  Peixotes,  do  Porto.  Tinham  aqui 
grandes  rendas  e  direitos  dominicaes,  que 
lhe  rendiam  um  conto  de  réis  por  anuo  (e 
se  fossem  bem  administradas,  podiam  ren- 
der mais  de  quatro  mil  cruzados.)  O  ultimo 
representante  da  família  dos  Peixotes,  é  o  sr. 
António  Peixoto  Pereira  Padilha,  que  ven- 
deu isto  tudo,  e  jáalli  não  tem  absolutamen- 
te nada. 

A  casa  do  infantado ;  as  freiras  d' Arouca ; 
de  S.  Bento,  Santa  Glara  e  Monchique,  do 
Porto;  os  Figueirôas  (hoje  «ondes  de  Rezen- 
de) os  Cardosos  do  Porto,  os  Bacellares  e  os 
Mourões- Guedes,  de  Penafiel ;  os  Albergarias 
do  Buraco  (vide  Buraco)  os  condes  d' Avintes 
(hoje  marquezes  do  Lavradio)  etc.  etc*  ain- 
da aqui  teem  muitos  foros,  rendas,  domí- 
nios, eluetuosas :  o  que  faz  a  terra  mais  po- 
bre do  que  podia  ser. 

Parle  d'esta  freguezia  era  cottto  (ou  hon- 
ra) dos  Peixotos,  e  tinha  pdourinho  o  câsa 
da  camará,  na  extremidade  da  villa,  ao  NE. 
o  resto,  com  a  freguezia  de  Sr  Miguel  doMftt- 
lo  e  parte  das  de  Escariz,  Romariz,  VaHe  e 
Louredo,  formava  o  concelho  de  Fermédo  an- 
tes de  1834.  Depois  formou-se  um  concelho 
maior  (de  1:800  fogos)  eom  as  freguezias  de 
Fermédo;  Mançores;  Escariz;  Matto;  Roma- 
riz e  duas  egtejas  annexa;  Valle  e  Loure- 
do. 

Este  foi  o  concelho  ^e  se  suppríaiiu. 

N'estâ  villa  havia  tmwf^fôfcade  pedWfe 
èal,  que  foi  deftwlf  da  eto  1845  (por  um  pâf- 
ticulsr,  para  fa^r  paredésl.v.)  e  ao^siHe  em 
éfué^ell^j  estava,  ainda sdliediániaCIfão^ih 
Forca. 

Eiii quanto  foi  sede concelhó^eátà  Villapro- 
sperahra  a  óthos  vistos,  é  bastante»  ca!Miís(àl'- 
Hguitta^Mas)  seiÉaâfltzén^èk^Bé^aa^ex- 
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linçao  do  concelho  para  commodidade  do 
povo  (ít!)  deu  em  total  decadência ;  acaban- 
do de  completar  a  sua  desgraça  o  abandono 
da  estrada  do  Porto  a  Viseu,  que  passava 
pelo  meio  da  villa,  e  que  hoje  quasi  ninguém 
segue,  preferindo  dar  uma  volta  de  40  kilo- 
metros,  e  irem  por  o  caminho  de  ferro  até 
à  Mealhada  I 

Esta  estrada,  (a  antiga)  que  era  Vantajosís- 
sima para  parte  da  Beira- Alta,  e  grande  par- 
te da  Beira- Baixa,  aproveitando»  a  muitissi- 
mas  freguezias  populosas  e  muito  producti- 
vas  da  província  do  Douro,  não  ficava  muito 
tara  ao  Estado ;  pois  só  havia  a  fazer  uns  50 
kilometros  de  estrada — isto  é — entre  os  Car- 
valhos e  S.  Pedro  do  Sul ;  porque  dos  Car- 
valhos ao  Porto,  e  de  S.  Pedro  do  Sul  a  Vi- 
seu, já  cslà  feha. 

Mas  é  que  em  Portugal  nào  fazem  estra- 
^s  senão  aonde  e  por  onde  determine  ;i  as 
inflencias  de  campanário. 

É  escandaloso  ver  terras  msignificatissi- 
mas  com  boas  e  quasi  inúteis  estradas  c  n'ou- 
tras,  em  que  ellas  sao  urgentíssimas,  não  ha- 
ver nadai 

Oliveira  d*Azemei8  é  uma  villa  de  muita 
vida,  muito  commercio  e  muilo  florescente,  e 
«ão  preciza  das  esmolas  do  thesouro.  Pois  o 
'Campanário  arranjou  para  alli  9  contos  de  rs. 
para  reparos  da  egreja  matriz  (Itl)  que  o  po- 
vo tinha  obrigação  de  concertar ;  não  sei  se 
^SOO^OOO  réis  se  um  conto  de  réis  para  o  ce- 
mitério, e,  como  viam  que  a  cousa  lhe  sahia 
^mo  elles  queriam,  até  pretenderam  que  o 
thesouro  lhes  desse  dinheiro  para  a  conclu- 
são do  seu  theatrol... 

Isto  alem  de  uma  verdadeira  rede  de  es- 
tradas que  teem  para  toda  a  parle-f 

Não  devo  esquecer  qué,  o  campaftario, 
<5ontra  todas  as  regras  da  arte  da  economia 
e  do  bom  gosto,  o  até  contra  a  utilidade  da 
VOIa,  obrigou  ôs  engenheiros  {contra  a  opi- 
nião de  todos)  a  metterem  a  estrada  por  um 
héeo  KntUf  é  estreitíssimo  uma  verdadeira  al- 
ftttjj^  omàijeiesga,  q«ie  lá  está  tolhendo  o 
éeéentúltibiènto  da  villa,  « intommo^ndo 
ès  pa^sagèlrds;  poi^  etít  shtòs  ftSò  eaheái 
«òtó  èárros  a  j^r!  <- 
Ha  em  Cabeçaes  uma  óptima  feira ^m  tó- 
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Os  moradores  d*esta  freguesia  tinham  pri- 
vilegio de  infançdes,  por  ser  Terra  de  Saa- 
ta  Maria. 

Para  tudo  o  mais  vide  Fermédo. 

CABEÇiO — villa,  Alemtejo,  comarca  de 
Arrayolos,  concelho  de  Mora,  40  kilometros 
ao  NO.  d^Evora,  15  ao  O.  d'Avii,  18  ao  SO. 
das  Galveias,  e  6  ao  NO.  de  Pavia,  120  ao 
E.  de  Lisboa,  220  fogos. 

Arcebispado  e  districto  administrativo  de 
Évora.-  '  ' 

Orago  Nossa  Senhora  da  Purificação. 

Em  1757  tinha  254  fogos. 

Foi  antigamente  da  comarca  d*Aviz,  tem 
Misericórdia  e  Hospital. 

Era  da  coroa. 

Situada  em  uma  elevação  e  banhada  pelos 
ribeiros  Aviz,  e  Téra. 

D*ella  se  avistam  o  castello  dEstremôz  e 
as  villas  d'Evoramonte,  Arrayolos  e  Pavia. 

Teve  antigamente  termo  seu,  com  6  kilo- 
metros de  comprido,  d'E.  a  O.  e  3  de  largo, 
de  N.  a  S.,  com  30  fogos,  repartidos  por  her- 
dades e  sesmarias. 

A  matriz  está  a  um  lado  da  villa,  em  um 
cabeço,  ao  S. 

O  rei,  como  governador  da  Ordem  -d* Avir, 
apresentava  o  prior,  que  linha  dois  e  mdo 
moios  de  trigo,  2  de  cevada  e  mais  34  al- 
queires de  trigo  da  thesouraria,  2  arrobas 
de  cera,  21  almudes  de  vinho  e  22|;O0O  réis, 
ao  toâo  rendia  ^|>000  réis. 

Tinha  uiha  albergaria,  admmistrada  pela 
Misericórdia,  que  foi  fundada  com  esmolas 
d*este  povo ;  e,  para  a  concluírem,  pediram 
os  moradores  mercê  de  Phillippell,  para 
lhe  dar  os  privilégios,  e  lh'os  deu  em  1597» 
Ètóéndo*sed-í9so  escrlptura,  qtieestánacar- 
torio  da  egreja. 

E9ta  albergaria  suppotího  que  é^o  actual 
hospital  da  Misericórdia  da  villa. 

Produz  esta  terra  mait»  e  exeellente  vi- 
nho; do  mais  medeania. 

Titihaéoí9}uizefiLorditiarios,  3  vereadores, 
um  procurador  do  concelho,  t  almotaoés,  ca- 
da 3  mezes.  Capitão-mór,  sargentò^mdr,  te- 
nente é  aAèl^  de  òrâenaii(&9. 

iSra  éofiibiinda  à^k^t 

A  am  pdndpto^  d^^eslè  medoí^  ^ 

Pèlòs  MUioà  dé^lO(^d»iÉlesfroB4aOrd«m 
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d^Aviz,  fixeram  aqui  uma  grande  quinta.  Em , 
redor  d*eUa  (como  era  costume  n*aqueUe 
tempo)  se  foram  reunindo  moradores,  muitos 
d*elles  mandados  para  alli  pelos  cavalleiros. 
Foi-se  a  povoação  augmentando,  e  para  seu 
maior  incremento,  lhe  deu  foral,  com  gran- 
des privilégios,  D.  João  I,  em  1395.  D.  Sebas- 
tião a  elevou  á  cathegoria  de  víUa  em  1578, 
dandolhe  foral. 

Nem  do  foral  dado  por  D.  João  I,  nem  do 
que  depois  lhe  deu  D.  Sebastião,  falia  Fran- 
klim  na  sua  obra. 

Ha  na  freguezia  um  pinhal,  que  antiga- 
mente era  do  povo,  que  o  deu  á  coroa,  com 
a  condicção  de  poderem  os  moradores  da  vil- 
la  ir  a  elle  buscar  toda  a  madeira  preciza 
para  construcções  de  casas,  na  villa.  O  ouvi- 
dor da  comarca  d*Aviz,  era guarda-mór  does- 
te pinhal,  e  tinha  aqui  um  vigia  ou  guar- 
da-menor. 

Pela  freguezia  passa  o  rio  Bembelide,  que 
rega  e  móe. 

É  terra  fértil.  Junto  à  villa  ha  uma  exten- 
sa várzea,  muito  productiva,  por  ser  regada 
pelos  ribeiros  Aviz,  e  Tora. 

Foi  seu  alcaide-mòr  D.  Luiz  de  Alencastre, 
depois,  os  condes  de  Villa-Nova  de  Porti- 
mão. 

Parece  que  esta  circumstancia  indica  que 
teve  casteUo;  mas  não  o  vejo  mencionado 
em  parte  nenhuma. 

CABECEIRAS  DE  BASTO— villa,  Minho, 
comarca  de  Celorico  de  Basto,  48  kilometros 
a  NE.  de  Braga,  378  ao  N.  de  Lisboa,  260 
fogos,  no  concelho  3:300  fogos. 

Em  1757  tinha  liO  fogos,  na  freguezia. 

Orago  S.  Nicolau  e  Santa  Marmha. 

Arcecispado  e  districto  administrativo  de 
Braga. 

Era  da  comarca  de  Guimarães  antiga- 
mente. 

E'  situada  nas  marg^is  do  Tâmega,  e  ter- 
ra fértil. 

Cabeceiras  e  Celorico,  formavam  antiga- 
mente um  só  concelho^  com  o  nome  de  Ter- 
ras de  Basto. 

D.  Ifanuel  Ibe  deu  fora),  em  Usboa,  a  5 
de  outubro  de  1514.  <Bste  foral  çerve  t|un- 
bem  para  Lapeila  e  Mação.)  Mvro  dos  fo- 
xaes  DOTOS  do  Miaho^  fl  60^  v.,  c«L  i.« 


Tem  um  fertilissimo  valle,  dé  mais  de  18 
kilometros  de  comprido,  e  6  a  8  de  largo^ 
situado  entre  duas  montanhas.  Produz  mui- 
tos cereaes,  azeite,  vinho,  castanha,  etc.,  etc 
Cria-se  aqui  muito  gado  de  toda  a  quaUda- 
de,  e  seus  montes  são  abundantes  de  caça. 

Esta  freguezia  é  a  mesma  que  está  em 
Basto  (S.  Nicolau)  a  primeira  de^ripta.  Vi- 
de pois  no  logar  competente,  para  tirar 
qualquer  duvida.  Em  Basto  descrevi  a  fre- 
guezia e  aqui  a  villa. 

Julgo  que  antigamente  houve  duas  fregue- 
zias  de  Cabeceiras  de  Basto,  sendo  orágo  de 
uma  S.  Nicolau  e  de  outra  Santa  Marinha. 

O  que  me  convence  d'isto,  é  que  a  fregue- 
zia de  S.  Nicolau  era  apresentada  pelos  ar- 
cebispos de  Braga  (como  já  disse  na  fregue- 
zia de  Basto,  S.  Nicolau)  e  rendia  360J(000 
réis  e  a  de  Santa  Marinha  era  apresentada 
por  os  Pereiras,  da  Taipa,  e  depois  por  D« 
Gastão  José  da  Camará  Coutinho  e  seus  her- 
deiros. Diz-se  que  estes  Pereiras  e  Couti- 
nhos  descendiam  de  D.  Guéda,  de  que  adian- 
te se  trata.  Era  abbade  e  tinha  de  rendí^ 
mento  150)^000  réis. 

Esta  freguezia  é  que,  em  1757,  tinha  110 
fogo5. 

E*  mais  antiga  do  que  a  de  S.  Nicolau» 
pois  a  de  Santa  Marinha  vem  descripta  na 
Portugal  Sacro  e  Profano  e  aquella  não. 

Mem  Gomes,  musarabe,  de  Toledo,  que 
veio  a  este  reino  com  o  conde  D.  Henrique» 
foi  senhor  de  Barroso  e  Aguiar  da  Pena 
(Villa  Pouca  de  Aguiar).  Foi  sua  filha,  D. 
Guéda  Velho.  Seus  descendentes  se  appelU- 
daram  Barrosos,  Aguiares»  Bastos  e  Masca- 
ren^ias,  cujos  troncos  procedem  dos  gôdps. 

O  solar  dos  Guédos  (hoje  Guedes,  que 
quer  dizer,  descendentes  de  Guédo)  ó  em 
Norwega  e  diz-se  que  é  anterior  a  Jesos 
Christo. 

Ha  aqui  a  casa  solar  dos  Pereiras  Marra-^ 
maques,  chamada  Taipa. 

Tem  este  concelho  17  freguezias,  que  sao : 
Abbadim,  Alvit^  Arco,  Basto,  Bucços,  Cabe- 
ceiras» Cavèz,  Faia,  Gondiães  e  Samão,  Oa* 
teiro^  Painiella,  Paços»  Pedraça»  Refoyo% 
Rio-Douro,  Villa  Nuno  (ou  Villa  Nume)  • 
Villar. 

N^este  concelhê  aasc»  o  rio  péça»  queei* 
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tra  no  Tâmega,  em  frente  do  logar  d*Âiv3o8. 
CilBEÇO  DE  REI-— sitio  no  Alemtejo,  pró- 
ximo a  Campo  de  Ourique,  onde  Ismar(Is- 
mario  ou  Ismael)  com  Tinte  chefes,  sendo 
dnco  d'elles  reis,  e  o  seu  grande  txereito, 
acamparam,  no  dia  S4  de  julho  de  1139,  es- 
Iterando  o  exercito  portuguez  commandado 
por  D.  Affònso  Henriques.  (Vide  Ourique  e 
€ampo  de  Ourique.) 

CABEÇO  DE  SOBREIRO  ou  de  SOYEREIRO 
—serra,  Douro,  próximo  da  margem  es- 
querda do  Douro,  S4  kilometros  ao  SE.  do 
Porto,  3iB  ao  N.  de  Lisboa. 

Produz  apenas  earqueija  (que  toda  vae 
para  o  Porto)  urze  e  matto.  Traz  alguma  ca- 
^  e,  no  inverno,  lobos. 

Pertence  às  fireguezias  de  Fermédo,  S. 
ICguel  do  Matto,  Valle,  Ganédo  e  Lomba. 

E'  notarei  por  no  seu  cume  ter  um  mar- 
eo  chamado  Marco  dos  qutUro  concelhos,  que 
marca  a  divisão  dos  concelhos  de  Gondo- 
mar, Paiva,  Feira  e  Arouca.  E'  o  ponto  ex- 
tremo (a  ENE.)  das  Terras  de  ^nta  Maria. 

D*esta  serra  se  vé  o  Porto,  a  sua  foz  e 
grande  extensão  do  Occeano  Atlântico,  mili- 
tas freguezias  dos  arrabaldes  do  Portoj)  rio 
Douro  e  muitas  povoações  e  serras  de  am* 
bas  as  margens  d'este  rio. 

Na  maior  parte  é  muito  boa  terra  e  com 
varias  nascentes  de  agua,  peto  que  é  susce- 
ptível de  cultura,  e  certamente  nio  estaria 
improductiva  se  os  nossos  governos  cuidas- 
lem  mais  nos  interesses  do  paiz. 

CABEÇO  DE  VIDE  (alguns  antigos  tam- 
bém lhe  chamavam  Cabeça  de  Vide) — villa, 
Alemtejo,  concelho  de  Alter  do  Chào,  co- 
marca da  Fronteira,  30  kilometros  a  NE. 
'  de  Aviz,  20  ao  O.  de  Portalegre,  6  ao  SE. 
de  Alter  Pedroso,  36  de  Évora,  160  ao  E.  de 
Lisboa,  370  fogos,  1:300  almas. 

Em  1757  tinha  200  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Annunciaçâo, 
vulgarmente  Nossa  Senhora  das  Candeias. 

Bispado  de  Elvas,  dislricto  administrativo 
de  Portalegre. 

Situada  sobre  a  ladeira  de  uma  eminên- 
cia; tinha  muros  e  casiello,  em  sitio  forte  e 
alcantilado :  tudo  está  destruído. 

Era  do  mestrado  e  commenda  de  Aviz. 

Segundo  a  tradição,  a  sua  piimeira  fun- 
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dação  foi  no  sitio  onde  hoje  se  chama  Pom* 
bal,  em  uma  baixa  próximo  da  villa.  Quan- 
do a  povoação  era  no  sitio  primittivo,  foi 
invadida  por  um  grande  exercito  de  moa* 
ros,  que,  depois  de  rija  batalha,  mataram 
muitos  christios,  isto  pelos  annos  dt  1090. 
A  povoação  em  uma  bana  estava  mais 
exposta  às  correrias  dos  mouros,  e  a  gran* 
de  quantidade  de  corpos  mortos  que  alli  fi^ 
caram  da  batalha,  tomou  de  mais  a  mais  o 
sitio  muito  doentio;  pelo  qtíe  a  gente  que 
escapou  e  os  povos  visinhos  foram  fbndar 
nova  povoação  no  alto.  Logo  que  aqui  se  es* 
tabeleceram,  sararam  os  que  estavam  doen* 
tes,  e  por  isso  pozeram  à  povoação  o  nome 
de  Cabeço  da  Vida. 

Segundo  outra  versSo,  o  seu  nome  pro« 
vém  de  uma  grande  vide  que  havia  no  alto 
do  cabeço.  (E'  muito  provável  que  esta  s^i 
a  verdadeira  origem  do  seu  nome,  em  vista 
das  armas  da  viHa.) 

D.  Manuel  lhe  deu  foral,  em  Lisboa,  no 
l.«  de  julho  de  1512. 

Tem  tun  rocio,  que  é  dos  mais  Ihidos  das 
villas  da  provinda» 

Tinha  voto  em  cdrtes,  com  assento  no 
banco  13.« 

O  concelho  é  atravessado  pelos  rios  Villa, 
Vide  e  Yidigão,  que  fazem  a  terra  muito 
fértil. 

D*esta  villa  se  descobre  Portalegre,  AI* 
ter  Pedroso,  Soda,  Aviz,  Souzel,  Arrayolos, 
Évora  Monte,  Extremoz,  Veiros,  Fronteira 
e  muitos  montes  e  desertos. 
A  egreja  matriz  está  dentro  da  villa. 
A  Mesa  da  Consciência  e  Ordens  é  qá« 
apresentava  aqui  o  prior  e  três  beneficiados. 
O  prior  tinha  3  moios  de  trigo,  2  de  ceva- 
da, 20^000  réis  e  todas  as  oíTertas  da  egre- 
ja por  inteiro.  Cada  beneficiado  tinha  2  moios 
de  trigo,  90  alqueires  de  cevada  e  10^000 
réis  em  dinheiro.  Todos  elles  tmham  obri- 
gação de  curar  a  freguezia,  ás  semanas,  e  o 
prior,  nos  domingos  e  dias  santificados. 

Ha  n'esta  villa  dois  hospitaes,  um  da  Mi- 
sericórdia, pela  qual  é  regido  e  administra- 
do, e  outro  junto  á  egreja  do  Espirito  Santo, 
governado  pela  irmandade  da  egreja  do 
mesmo  titulo  (Espirito  Santo).  Este  traha 
muitos  privilégios.  Consta  qiie  esta  egreja 
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do  Espirita  Santo  ó  dos  maia  amigas  egreja» 
da  provineia,  e  que  já  existia  muito  antes 
da  villa  ser  do  mestrado  de  Aviz.  Pareice 
qqe  isto  consta  do  arcbi^o  da  irma^dade. 

A  Miserioordia  e  o  seu  hospital  é  do  tem- 
po da  creação  dos  outras  do  reiao,  isto  é 
•r-do  século  XVX.   . 

Tinha  no  antigo  regimei^  juiz  de  fora, 
posto  pelo  rei,  com  seus  vereadorç^s  e  pro^ 
euradores  dO:ConGelho. 

Qualquer  que  seja  a  data.  da  fundação 
â>sta  villa,  tem  ella,  pelo  menos,  780  annos 
de  ^istencia,  nç. sítio  actual.  A  povoaj;^ 
primitiva  era  antiquíssima.     ^ 

Foi  antigamente  murada,  mas  os  caste* 
lhanos  arrazaram  as  suas  fortificações,  em 
i710,  tt  apenas  restam  algumas  ruínas. 

O  sitio  em  que  está  fundada  a  villa  t^m 
glpande  declive  para  to  dos<  os  lados.    : 

Tem  uma  boa  íeira  no  domingo  do  Espi- 
rito Santo,  que  dura  3  dias.    . 

Dentro  >  e  fora  da  villa  ha  varias  fontes, 
sendo  a  mais  notável  a  do  Borbolegão,  djB 
aguas  mineraes.' 

As  suas  armas  sao— um  castellp.  com  3 
torres,  cercado  por  uma  vide,  ou  por  i  doas 
vides,  uma  de  cada  lado.  > 

Tem  óptimo  estabelecimento  de  baiúioe 
de  aguas  míneraes  (sulphurícas  e  aloali- 
nas)  as  quaes  foram  descobertas  em  1820. 

O  edifício  dos  banhos  foi  muito  melhora- 
do pelo  sr.  D.  Pedro  V,  em  18S8. 

Estas  aguas,  applicadas  em  banhos,  curam 
varias  moléstias  cutâneas  e  outros  padeci- 
mentos, e  tomadas  internamente,  curam  os 
padecimentos  do  estômago,  bexiga  e  outros. 

São  tão  efficazes  como  as  de  VMy. 

Estas  aguas  exportara-se  em  grande  quan- 
tidade para  Lisboa  e  outras  muitas  terras  do 
reino. 

Foram  analysadas  na  Exposição  Univer- 
sal de  Paris  em  1867.  A  sua  temperatura  é 
de  25*»5  centígrados.  As  amostras  que  foram 
psúra  França,  eram  extrahidas  de  dois  ma- 
uanciaes,  dos  quaes  um  fornece  agua  para 
banhos  o  o  outro  para  uso  interno. 

A  agua,  applícada  externamente,  contém 
por  kilogramm^  0^.3225  de  princípios  li- 
xos; são— chlorétos  alcalinos,  carbonatos 


CÂfi 

de  m^Lgnesia,  de  cal,  de  soda;  sílica,  etc  Tra* 
tada  pela  dissolução  gradeada,  do  iodo,  dá 
resultados  que  /azem  acreditar  queella  co^- 
tóip  por  kilogramma  Ogr.00693  de  acido  ^ulr 
phydrico.. 

O  manancial  cuja  agua  se  appiica  ex^ 
ter^ainente,  tem  a^  mesmas  propriedades  e 
a  mesma  composição  que  a  precedente»  ma^ 
apresenta  uma  mineralisaçãp  mais  Xraca. 
\}m.  Hiiogramma  .d*agiia  apenas  C(mtém  de 
principi()kS.;ialino&  Ogr.230. 

Rebentam  em  um  sitio  alcantilado,  proxi*- 
mo  à  villa,  e  depõem  nos  sítios  por  onde 
passam  um  precipitado  côr  de  enxofre.  <. 

As  aguas  são  límpidas,  sem  cheiro,  e  com 
sabor  muito  pouco  pronunciado  das  aguas 
sulphurqsas,  apresentando  uma  ce^cção  le» 
vemente  alcalina.  Sua  temporatora-  ^.de 
£^  5  centígrados. 

Dista  10  Idlometros  da  liAha  férrea  do 
jLeste  e  das  estações  de  Portalegre  e  Grato. 

CABEÇUDO— fi-eguezía,  Bieira-Baíxa,  co- 
marca e  concelho  da  Gertan,  66  kilometros 
ao  N.  do  Crato,  190  ao  E.  de  Lisboa,  200 
fogos.  Emii737  tinha  162  fogoa. 

Orago  o  Santíssimo. Sacramento.;  i 

Grão  .priorado  do  Grato  (patriarchado) 
districto  administrativo  de  Gastello  BrancQ. 

O  parocho  era  apresentado  pelo  grão  prior 
por  ser  esta  freguezia  do  seu  districto  (iseu- 
to).  Tinha  de  rendimento  uns  i^^iOQO  réis 
ao  todo.  É  terra  fértil.  , 

CABEÇUDOS— freguezia,  Minho,  comarca 
e  concelho  de  Villa  Nova  de  Famalicão,  18 
Mlometros  ao  O.  de  Braga,  345  ao  N.  de 
Lisboa,  130  fogos. 

Em  1757  tinha  29  fogos. 

Orago  S.  Ghrístovão. 

Arcebispado  e  districto  administrativo  de 
Braga. 

Era  antigamente  da  comai^ca  e  termo  de 
Barcellos,  visita  do  arcediagado  de  Yermuim 
e  Faria, 

Era  da  cajsa  de  Bragança  e  seus  habitan-  • 
tes  tinham  os  grandes  privilégios  de  seus 
caseiros. 

Situada  em  um  bonito  valle,  próximo  de 
Villa  Nova  de  Famalicão. 
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o  aUDadd  tisha  da  rendia  4ÍKM00a  réis; 
era  apr€s^tad0  (por  oooíourso  # yiiodal)  pe^ 
lo  ordinário. 

ÉídiASL  dô  agua  dt^fontes»  mas  tem  mui- 
toapóçosw 

Paasa  por  ella  um  ribeiro/ qa«  se  mette 
BO  rio  c^  Pelle,  que  também  aqtii  passa; 
Ambos  regam  e  moem. 

GABEDA— aldeia,  Traz-os^Montes,  Dregue*» 
zia  de  Yillar  de  Maçada»  comarca  de  Yilla 
Real. 

Ha  aqui  as  ruínas  de  um  grande  palácio, 
com  muitas  e  j^andes  salas  e  muitas  janel- 
lasde  vários  feitios,  que  mostram  muita  aa- 
iiguidade. 

Foi  dos  DragoB.  Tíjàha  o  pritilegio  de  se 
não  poder  prender  u'elle  quem  alii  se  acoi- 
tasse^'sem;  prpyisão  regia.  Istoó*— tinha  o 
privilegio  de  coiilo  dehomsiados.  (Vide  Ho- 
misio.) 

CABED£LLO-~lingua  ou  zona  de  areia 
na  barra  do  Douro,  do  lado  4o  S. 

Entre  a  ponta  septontrional  do  Cabedêllo 
e  o  casteilo  da  Foz  (na  foargem  opposta) 
medeiam  apenas  tms  30  a  40  metros,  queé 
a  largura  do  Douro  na  sua  embocadura,  o 
que,  e  os  muitos  penedos  que  obstruem  o 
rk>,  tomam  a  sua  navegação  muito  perigo* 
sa.  '■  . 

&em)rtugal  tivesse  governos  que  olbas- 
sem  com  seriedade  para  as  coisas  mais 
instantes  e  necessários,  ha  muitos  annos 
que  a  barra  do  Porto  teria  considerável' 
mentemelhorado,  o  queaugmentaria  a  pros- 
peridade do  commercio  d'aquella  florescen- 
tissima  cidade,  digna  de  mais  sollicitude  dos 
governos  de  Lisboa. 

Mesmo  na  ponta  do  Cabedôllo  conslruiram 
os  realistas,  era  fevereiro  de  1833,  uma  ba- 
teria, a  tiro  de  pistola  das  baterias  do  cas- 
teilo da  Foz.  Só  portuguezes  eram  capazes 
de  fazer  e  sustentar  em  tal  sitio  uma  bate- 
ria, e  de  mais  a  mais  de  areia ! 

Os  liberaes  fizeram  uma  sortida,  em  10 
de  abril  de  1833,  sobre  o  Cabedôllo,  com  o 
fim  de  destruírem  esta  frágil  bateria;  mas 
foram  repellidos. 

Esta  obra  fechava  completamente  a  bar- 
ra do  Porto.  (Vide  Hist.  de  Port.) 

GABOCAavOEmO-^Extremadura,  pro- 
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jumo  4  praça  de  Peniche  e  das  Berl^igas* 
95  kilometros  ao:  O.  de  Lisboa.  E^tá  em  39«<^ 
e  ^r.delaUiuj^N^,  e  l.*"  longitude  ocçiden^ 
tal.  E'  posto  semaphorico. 

Tem  estação  telegraphiea  de  primeira  or- 
d«n,  ou  do  Estado,  por  decreto  de  17  abril 
de  1869. 

,  É  a.  Promontório  da  Lua^  dos  antigos,  se-. 
gundo  uns,  mas  segundo  auQtores  mais  di* 
gnos  de  fó  o  Promontório  Lufiario  é  o  Caba 
da  Roea.  (Vide  esta  p^avra.)  É>um.roehedo 
de  mediana  altura. 

CABO  00  ESPICHEI.— Gxtromafcra,  ao  S. 
da  foz  do  Tejo,  e  proxhno^foz  do  Sado.  Em 
38/  e  34'  de  latitude,  JN.  0  48*  dp  loQgitudia 
Occidental.  É  posta  isemaphíOricQ.   < 

Os  antigos  lhe  chamavam, Promontório 
Barbarico.  (Vide  Arrábida.)  ■; 

i  CABO  MOííDEGO — Dourp,  pw«imo,  e  ao 
K  dafoz  do  Mondego,  juiikto  A  villa  de  Buar- 
cos. ,  . 
r  Está  40.'>  e  12'  de  lâlitude.,N-^e.S»*  de 
longitude,  occidentaL  : 

É  o  Munda  dos  antigos. 

!  Grandes mioasdecarvãQfosail: (jurássico) 
da  nação,  qQ&  são  exploradas  por  uma  coim? 
panhia  del.isboa,  daíqual  é  chefe  otsr.  Jon 
ga  Crof t  (hoje  viseondd  da<  Graça^  .  i 

O  carvàa  que  aqui  se  ^exlrabe^  tem  sido 
expererimeiílad^ nosgazometros  e^  de  tào 
boa  qualidade  como  0^  melhor  icarváa  miue-! 
ral  inglez.      .  ...         i 

A  principal  extracção  do  carvão  da  actual- 
mente, ó  no  poço  IMi,  no  alto  das  Fontait 
nhãs,  o  qual  já  tem  200  me^tros  de  profon? 
didade. 

Anda  por  90  os  opeparios  (incluindo  os  das 
galerias  de  serviço)  que  aqui  já  Se  empre* 
gam,  extrahindo-se  ordinariamente  de  7  a 
40  toneladas  de  carvão  por  dia 

Todo  tem  prompto  consumo,  e  nao  chega 
para  satisfazer  às  encomendas. 

A  mesma  empreza  construiu  uma  grande 
e  magnifica  fabrica  de  vidro^  cujo  motor 
é  o  vapor,  no  que  se  emprega  o  carvão 
d'estas  minas.  Pnncipiou  a  produzir  vidro 
crystal  em  agosto  de  1872.  Está  estabeleci- 
da mesmo  no  Gabo  Mondego.  É  mais  um  ele- 
mento de  prosperidade  para  estes  sities. 
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'  Com  o  earvSo  mais  ordinário  d*esta  mina 
se  cosem  i  7:000  tijolos  e  11:000  telhas  por 
semana;  empregando-se  nesta  industria  74 
pessoas. 

Junto  à  mina  trabalha  nm  forno  de  cal, 
que  emprega  76  operários  e  carreiros.  De 
modo  que  esta  empresa  (que  se  pôde  dizer 
nascente,  pois  apenas  conta  uns  quatro  an- 
nos  de  existência)  já  emprega  240  pessoas. 
Os  aetuaes  empresários  tencionam  dar  a  es- 
tas industrias  o  máximo  desenvolvimento. 
(Vide  Buarcos.) 

GABO  DA  ROGA— Extrems^ura,  30  ki- 
lometros  a  O.N.O.  de  Lisboa,  próximo,  ao 
N.  da  foz  do  Tejo,  formado  pelo  prolonga- 
mento da  Serra  de  Cintra.  É  a  ponta  mais 
Occidental  do  continente  europeu.  Tem  um 
pharol 

Os  romanos  lhe  chamavam  Promontório 
Magno,  Olisiponense^  Artabro,  Cynthio  ou 
da  Lua. 

Está  em  38.«  e  4&*  de  latitude,  N.,  e  1.*  e  5* 
de  longitude  occidental. 

Segundo  a  opinião  de  auctores  antigos  di- 
gnos de  fé,  já  em  eras  remotíssimas  se  cha- 
mava Promontório  da  Lua  ou  Cynthia,  sob 
cujo  nome  os  primeiros  habitantes  da  Lusi- 
tânia adoravam  aquelle  planeta.  Segundo  el- 
les,  de  Cynthiá  se  deriva  a  palavra  Cintra. 
(Vide  Cintra.)  Plínio  diz  que  este  cabo  se  es- 
tendia pglo  Oceano,  por  espaço  de  60  mi* 
lhas.  (Vide  Cintra,  e  Cintra  serra.) 

GABO  RUIVO —bonito  sitio  sobre  a  mar- 
gem direita  do  Tejo,  na  freguezia  dos  Olivaes. 
Consta  de  varias  quintas  e  vastos  arma- 
zéns, sendo  os  principaes  os  do  sr.  visconde 
de  Abrigada,  que  eram  antigamente  do  sr. 
Bessone.  8  kilometros  ao  N.  E.  de  Lisboa, 
Extremadura. 

GABO  DE  SANTA  MARU— Algarve,  em 
uma  ilhota  d^areia,  defronte  de  Faro,  aqu^ 
tem  1:500  metros  na  sua  maior  extensão.  É 
posto  semaphorico. 

Eslà  em  36.»  55*  de  latitude  N.,  e  38*  de 
longitude  oriental. 

É  o  Cúaeus  dos  antigos.  Um  pequeno  bra- 
ço de  mar,  separa  esta  ilhota  da  terra  firme. 
A  este  braço  de  mar  se  chama  e  Barrota. 

Chamam  também  a  este  cabo,  osd'alli,  Cam 
po  da  Cunha.  (Talve?  corrupção  de  Cúneus. 
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É  formado  pela  extremidade  meridional  de 
uma  ilha  d*areía  muito  raza,  chaoiada  ilha 
dos  Cães.) 

Este  cabo  occupava  todo  o  espaço  do  li- 
toral desdt  Vilía  Real  de  Santo  António  até 
Pêra,  por  onde  ainda  actuahnente  corre  um 
banco  d'areia.  Dizem  alguns  que  por  estes 
sítios  estavam  as  antiquíssimas  cidades  de 
Cunisorgi  e  Carteia. 

Plinio  lhe  chama  Promontório  Cútieu,  os 
gregos  lhe  davam  o  nome  de  Sphena,  e  os 
latinos  de  Cúneus-Ager. 

Dava-se  o  nome  de  Cabo  Cúneunãosóao 
actual  Cabo  de  Santa  Maria,  mas  a  todo  o 
espaço  da  costa  desde  Mértola,  Alcoitim,  Cas- 
tro Marim,  Villa  Real,  Tavira,  Faro,  Quar- 
teira, Albufeira,  até  quasi  à  armação  de  Pôhl 

GABO  DE  SINES— Alemtejo,  próximo  á 
villa  de  seu  nome,  e  o  mais  pequeno  de  to- 
dos os  que  aqui  vão  mencionados. 

Está  em  37.*  e  57*  de  latitude,  N.,  e  28* 
de  longitude  occidental. 

É  o  Pyrgus  dos  antigos. 

GABO  DE  S.  VICENTE- Algarve.  Está 
em  37.*  e  2*  de  latitude  N.,  34'  de  longitu- 
de occidental. 

Segundo  alguns  escriptores  antigos,  foi 
aqui  enterrado  Tubal,  e  por  isso  lhe  chama^ 
ram  os  antigos  Promontório  Sacro. 

E'  posto  semaphorico.  Tem  grandes  pe- 
dreiras de  basalto. 

(Sobre  Tubal,  vide  Setúbal  e  para  saber 
quando  e  por  que  motivo  se  lhe  mudou  o 
o  nome  antigo  no  actual,  vide  Lisboa. 

Também  se  chamou  Cabo  dos  Cynetas. 

A  fortaleza  de  Santo  António  e  as  povoa- 
ções de  Portimão,  Alvor,  Lagos,  Estpmbar, 
Lagoa  e  Silves,  e  seus  territórios,  era  tudo 
comprehendido  pelos  antigos  sob  o  nome  de 
Promontório  Sacro. 

Diz-se  que  houve  aqui  um  templo  dedica- 
do ao  Sol,  no  qual  quizera  Hercules  ter  a 
sua  sepultura.  Outros  dizem  que  o  templo 
era  dedicado  ao  próprio  Hercules.  Querem 
algUQS  que  por  ter  este  templo  é  que  se  cha- 
mou Sacro. 

Em  maio  de  1639,  S3  descobriu  juuto  ao 
Cabo  uma  s  pultura,  com  a  se^iuinte  inseri- 
pção: 
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Hf c  est  Postkumms  Rufuê,  qui  nu- 
liHáns  sub  prtBliò  Caij  Pompilii  p#- 
riit  m  beUolusiianorunu  Caius  Cot'^ 
neliui  Chatisimus  eju»  eh  faaniUoh 
rUatem  sUn  cot^unetam  hunc  sar^ 
eopkago  memoriam  imposuit:  sU 
tibi  terra  le9i$. 

Dentro  da  scpuUura  estava  ama  caixa  d^ 
pào  preto,  ,copi  esta  ipsçripQão: 

Ctim  8oh  Uhaverit  oi^a  mea^  tunc 
appropinpMbU  laetieia  Lusitano^ 
rum;  september  auiem  videbit  m^ 
gressw. 


Gd  árabes  lhe  cha^narain,  Canisat-el-gora^ 
(Egreja  do  Corvji,) 

É  notória  a  lenda  deS.  Vicente  e  dos  «or- 
Tos^  e  é  por  isso  quo  os  árabes  lhe  dayaqi 
aquelle  nome.  (Vide  Lisboa.) 

No  tom.  3.»  da.  Mons^hia  Lusitami,  £s- 
4sríptnra  25,  di2-S6  :>/n  loco  remoiiêsimo,  ver- 
sus Occidâfitem,  qui  Latine  diciiur  ad  caput 
4ancti  Vincentii  de  Corvo,  ArcAice  Kani$at 
et  gorab :  id  est  Ecclesia  Corpi, 

O  Cabo  de  S.  Vicente  é  formado  por  uma 
pitqttena  península,  do  60D  palmos  de  com* 
prido,  na  ponta  meridional  e  occidental  da 
Europa ;  cuja  península  se  prolonga  ao  SO. 
e  se  une  ao  continente  por  umisthmode 
300  palmos  de  liirgo. 

Suas  margens  (melhor  diremos,  bordos) 
são  roehedos  cortados  perpendicularmente, 
que  em  algumas  partes  teem  mais  de  300 
palmos  sobre  o  nivel  do  mar,  e  no  seu  cu- 
íne  está  o  convento  que  ultimamente  era  de 
frades  capuchos,  construído  sobre  três  pi- 
cos de  rocha,  por  entre  os  quaes  passa  o 
mar,  que  aqui  é  escuro  e  profundíssimo;  e 
^ando  bate  furioso  nos  penedos,  passa  por 
cima  dos  telhados  do  convento,  de  um  a  ou- 
tro lado. 

D'aqui  foram  para  Lisboa  os  frades  de  S. 
Vicente  Martyr,  em  1173. 

D.  Affonso  III  aqui  mandou  fazer  uma  ca- 
sa pelos  annos  1260,  para  se  abrigarem  os 
que  iam  era  romaria  a  S.  Vicente. 
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D.  Diniz  ordenou,  poor  carta  regia  de  24 
de  setembro  dt  1316,  ao  bispo  de  Silves,  D. 
AÍTonso  Annes^  visitasse  esta  casa.  Qcistiáa- 
do  d'ella  foi  confiado  aos  firades  de  S.  Jero* 
nymo,  sendo  entàoaugmem^a  e feita  mos* 
iciro,  ao  qual  obispQ  doAlga^e^D.Femanít 
Coutinho,  fez  doação  de  vários  herdmififiios, 
confirmada  por  carta  regia  d^Q.  Manuel,,  de 
ff  de  niarço  de  1514. 

I^m  1516>  pasflou  jsl  cargo  da  Custodia  de 
Santa  Maria  da  Piedade,  de  frades  capuchos; 
aos  quj^a  ainda  o  meappio  bispo,  pcxç  esçri- 
ptura  publica,  feita  em  Silves  o  novo,  a  2| 
de  julho  de  1520,  doou  varias  outrsks  pro- 
priedades, com  casas  e  cerca,  para  o  eonr 
vento,  salvas  aq^elfas  em  que  estava  a  torre 
dç  pharçl,  p^ra  cuja  conserva^  applicav^ 
os,rendimentQS,  pedindo  aos  frad^ies  o  man? 
dassem  accender,  para  salvação  e  guia  d'a^ 
quelles.que  ao  dito  Cabo  de  S.  Vicente  vem 
t0n  ... 

D.  Manuel  confirmou  esta  doação,  em  7 
de  agosto  do  mpsino  anno. 

Dâo  aqui  muitps  navios  á  costa,  mórmen* 
te  indo  do  N.,  por  ser  fácil  equivocarem-se 
com  a  Ponta  da  Carrapateira  e  a  Torre  d^ 
Aspa,  que  se  a^stam  primeiro  e  sao  pontos 
mais  altos  que  o  Cabo. 

Em  1587,  foram  incendiados  todos  os  edi» 
fícios  do  Cabo,  pelos  inglezes,  escapando 
apenas  uma  pequena  capella,  que  nâo  ardeu 
por  ser  de  abobada;  pelo  que  os  frades  absm- 
donaram  o  convento,  recolhendo-se  a  Lagos 
e  Portimão,  ficando  aqui  só  a  guarnição  das 
baterias,  em  algumas  casas  que  foram  repa- 
radas; 

Depois  foi  reedificado  o  convento,  e  os 
fhides  tomaram  a  occupal-o,  até  1834.  Des- 
de então,  tanto  o  convento  como  as  bateriaSi 
ficaram  abandonados. 

Em  1797,  lordJer>is,  bateu  aqui  em  fren- 
te do  Cabo  e  derrotou  completamente,  a  es- 
quadra hespanhola  que  tinha  sabido  de  Ca? 
dix ;  pelo  que  o  governo  inglez  lhe  deu  o  ti- 
tulo de  conde  de  S.  Vicente. 

Ha  em  Portugal  mais  alguns  pontoes  qua 
não  mereeem  o  nojne  de  co^o^.  . 
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Bi  tamhem  76'aTâelag  comonoBie  de  Ca* 
ho;  mas  sem  cousa  noUTcl. 

CABRA— Yilla  exttneta,  Beira-Baixa,  oo» 
marca  e  concelho  de  Gouveia,  75  kilome- 
tit)S  ao  ENE.  de  Coimbra,  225  ao  Nfi.  de 
Lisboa,  120  fogos  (na  vilh  e  freguezia). 

Ein  1757  tinha  €8  fogos; 

Orago  S.  Jeronyma. ' 

Bispado  e  districto  ádmliÉistrativo  da 
Goarda.  (Antigamente  era  bispado  de  Coim- 
bra.) 

'  Foi  da  comarca  da  Goarda  e  era  da  co- 
rta. 

'  É  situada  em  um  valle,  sem  tistas  para 
imtras  povoações. 

O  prior  de  Arcoréllb  apresentava  aqui  o 
tura  (por  ser  esta  freguesia  annexa  à  de  Ar- 
cozéllò).  Tinha  G^^OOO  réis  de  eongnia  e  o 
que  rendia  o  pé  d'altar. 

É  terra  pouco  fértil  e  pobrèi 

Antigamente  foi  concelho  e  tinha  juiz  or- 
dinário, vereadores,  procurador  do  concelho 
6  mais  officiaes,  e  uma  companhia  de  orde- 
nanças. 

-  Passa  aqui  o  rio  Hondego,  cujas  margens 
aia  incultas  n'esta  freguezia,  por  serem  fra^ 
gosas. 

Junto  á  villa  ha  sobre  elle  uma  ponte  de 
cantaria,  chamada  Ponte  da  Cabra. 

Os  condes  da  Figueira  eram  senhores 
tfesta  villa.  (Vide  Figueira.) 

Gid^RÂÇÃO— freguezia,  Minho,  comarca 
•  concelho  de  Ponte  do  Lima,  35  kilometrps 
«  O.  de  Braga,  300  ao  N.  de  Lisboa,  70  fo- 
gos. 

Em  i757  linha  90  fogos. 

Oragb  Nossa  Senhora  da  Assumpção. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  Yianna. 

Era  antigamente  do  concelho  de  Ponte  do 
Lima,  mas  da  comarca  de  Yaltença. 

Situada  em  montanha,  mas  fértil. 

Toda  ou  parte  d*esta  freguezia,  pertenceu 
ao  mosteiro  de  Victorino  das  Donas.  Suppõe- 
se  ser  uma  quinta  de  algum  nobre  senhor  go- 
do, o  que  se  collige  de  uma  escriptura  que 
as  freiras  do  mosteiro  de  Victorino  das  Do- 
nas levaram,  quando  foram  para  o  conven- 
to do  Salvador  de  Braga,  na  qual  se  diz  que 
^— indo  D.  Affonso  Hèiuiques  á  caça  dos  ja* 
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vahs,  1  esta  flregoeda^  que^  na  serra  de 
Arga,  aeompMiluido  de  Nuno  Velho,  San- 
cho Nunes,  Gottfalo  Rodrigues,  Lourenço 
Viegas,  Soeiro  Mendes^  (o  Gordo)  Gonçalo 
Ramires  e  outros  fidalgos;  o  abbade  de  Vi- 
etorino,  D.  Fernando,  thes  deu  ahi  de  jan- 
tar, junto  à  capella  de  Nossa  Senhora  de 
Azevedo,  no  fim  do  qual  o  rei  lhe  demarcou 
o  couto. 

No  reinado  de  D.  Sancho  I  (li87)  o  seu 
celleireiro,  por  estar  a  õapelia  arruinada, 
quiz  que  se  lhe  pagassem  certos  direitos,  ao 
que  se  oppos  a  abbadessa  D.  Sancha,  e  ven- 
ceu.  Depois  foi  vigariariada  casa  de  Pen^ 
teeiros. 

As  freiras  do  convento  do  Salvador  de 
Braga  apresentavam  aqui  o  vigário  ad  nu- 
tum,  que  tinha— o  passai^  SilOOO  réis  ém 
dinheiro,  2  alqueires  de  Irígo,  4  cabaços  áe^ 
vinho  e  a  cérá  para  as  missas  coeventuaes;. 

Cria  bastante  gado  mindo  e  grosso. 

Ka  por  aqui  muita  caça. 

Nasce  n'esta  freguezia  o  ribeiro  do  seuno^ 
ine  (ao  qual  também  chamam  Ceadouré). 

Rega  e  móe  e  desagua  no  Lima,  proxims 
à  villa  do  Ponte  do  Lima. 

CABREIRA— freguezia,  Beira-Baixa,  co* 
marca  do  Sabugal,  concelho  de  Almeida«85 
kilometros  ao  SE.  de  Vizeu,  325  ao  NBi  de 
Lisboa,  50  fogos. 

Em  1757  tinha  93  fogos. 

Orago  Santa  Maria  Magdalena. 

Bispado  de  Pinhel  (foi  do  de  Viseu),  dis^ 
tricto  administrativo  da.  Guarda. 

Era  antigamente  da  comarca  de  Pmhel^ 
concelho  e  twmo  de  Castello  Mendo. 

O  abbade  de  Santa  Maria  Maior,  de  Cas- 
tello  Mendo,  apresentava  annualmente  aqui 
o  cura,  que  tinha  6^000  réis  em  dinheira, 
e  o  pé  de  altar. 

Passa  aqui  próximo  a  ribeira  de  Pinhel^ 
que  nasce  a  6  kilometros  de  distancia  e 
morre  na  Côa,  próximo  á  serra  de  Morosu 

Era  do  concelho  de  Castello-Meudo,  que 
foi  annexo  ao  do  Sabugal.  Em  dezembro  de 
1870  passou  (com  outras  freguezias)  a  ser 
do  concelho  de  Almeida. 

CABREIRA-— ha  em  Portugal  cinco  ser- 
ras d'esle  nome— 1.«  em  Traz-os -Montes, 
próximo  de  Barroso,  de  cujo  alto  se  vé  o 
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mar.  TearlSkilomelros  de  comprido  e  iO 
de  largo.  É  muito  fria.  Cria  gado,  lobos»  por- 
cos bravos^  raposas,  veado»  e  caça  miúda. 
Tem  três  fojos  para  caçar  lobos. 

A  S>  é  no  Minho^  com  6  kilometros  dè 
eemprído  e  3  de  largo.Tem  muito  arvoredo 
silvestre  e  muita  caça.  Tem  dois  fojos  para 
caçar  lobos,  umí  no  sitio  do  Chio  de  Braga- 
dos e  outro  no  do  Confurco:  este  fica  no 
mais  alto  cume  da  serra. 

A  3.«  é  no  liinl^o^  comarca  de  Guimaiies, 
com  3  kilometros  de^  comprido  e  1:600  me* 
Ivoe  dé  largé.  Tèm  raposas  e  caça  miúda. 

A  4.*  è  no  MMio,  comarca  de  Guimarães» 
coneelbo  de  Vieira,  entre  as  fregueziasi  de 
Santo  Estevão  e  Santa  Maria  do  Pinheira. 

É  muito  pedregosa  e  produz  matto  aUo; 
]i*eUe  se  criam  lobos,  raposas,  porcos  bra- 
vos, algum  gado,  mas  pouco,  e  também 
pouca  caça  miúda; 

A  ^.*  ó  no  IGBho^  concelho  de  Basto;  cria 
loboSj  porcos  bravos  e  caça  miuâa« 

Ha  também  em  Portugal  16  aldeias  cóm  o 
mesmo  nome  de  Cabreira,  que  por  naò  ter 
nenhuma  d*ellas  coisa  digna  de  nota  não 
disscrevo. 

•CáBR£BU>— serra,  Traz'08<>Monte9,  faz 
parte  da  serra  do  Marão,  e  fica  18  kilome- 
tros ao  NO.  de  Yilla  Real. 

QáBRfiiRO — freguezía,  Minho,  cooiarca 
e  concelho  dos  Arcos  de  Valle  de  Vez,  40 
kilometros  ao  NO.  de  Braga,  396  ao  N.  de 
liisboa,  1Í60  fogos. 

Em  1757  tinha  306  fogos. 

Orago  o  Salvador. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  Vianna. 

Foi  antigamente  da  comarca  de  Vallença, 
termo  dos  Arcos. 

Eram  seus  donatários  os  viscondes  de  Vil- 
la  Nova  da  Cerveira. 

Situada  em  um  monte  d^onde  se  desco- 
brem varias  freguezias. 

Os  donatários  apresentavam  o  abbade,  que 
com  a  annexa  (Cistéilo)  tinha  de  renda  réis 
800^000. 

A  egreja  matriz  foi  edificada  na  era  de 
César  1309  (1271  de  Jesus  Christo)  reinan- 
do D.  Affonso  III. 

Passa  aqui  o  rio  do  seu  nome,  que  a  fer- 
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tilisa.  Nasce  no  sitio  do  Calcado,  d'esta  fre- 
guezia,  e  morre  no  Minho.  É  de  curso  arre* 
batado  e  suas  margens  são  em  parte  culti- 
vadas. 

Ha  n'esta  freguezia  a  serra  do  seu  nome. 

Foi  abbaxtía  in  $oUdumy  tendo  por  annexa 
Cistéilo  (ou  Sistéllo)  dos  ditos  viscondes. 

Em  Yillela  Sécca,  doesta  íjreguezia,  vive  a 
gente  muitos  annos,  por  cansa  da  sua  sakir 
bridado. 

No  tempo  da  primittiva  egreja,  os  filhos, 
assim  que  os  pães,  por  velhos,  não  podiam 
trabalhar,  os  levavam  ás  costas,  a  uma  lage 
escorregadiça,  e  os  precipitavam  no  Poço  de 
Portucales,  acima  da  ponte^  que  atravessa  o 
rio  que  vem  dó  Outeiro  Maior. 

Parece  que  este  acto  de  horrível  barbarir 
dade  o  herdaram  dos  cantabros  (ou  mesm^ 
seriam  cantj^ros  os  ppvos  d'esta  freguezia). 

Foi  junto  a  esta  lage  que,  trazendo  um  fi- 
lho, seu  pae,  este  lhe  perguntou,  que  jonutr 
da  levavam;  respondeu*lbe  o  filho  que  pa- 
ra perto.  «Bem  sei,  meu  fiiho,  disse  o  velho^ 
levasme  onde  eu  levei  teiiavô,  e  onde  te 
hade  levar  teu  filho.t 

O  filho,  meditando  n*isto,  tomou  a  pegar 
no  pae  e  o  levou  para  casa. 

Consta  que  desde  então  cessaram  estes 
atrozes  parricídios. 

Isto  é  o  que  consta  da  tradi^,  mad  sup- 
ponho  que,  se  é  certo  ter  aqui  existido  este 
bárbaro  costume,  terminou  pela  acção  be- 
néfica do  catholícismo,  exercida  sobre  estes 
povos,  até  entào  mcultos  e  ferozes. 

CABREIROS— freguezía,  Douro,  comarca 
e  concelho  de  Arouca,  40  kilometros  a  O.  de 
Lamego,  300  ao  N.  de  Lisboa,  50  fogos. 

Em  1757  tinha  65  fogos. 

Orago  S.  Mamede. 

Bispado  de  Lamego,  districto  administra- 
tivo de  Aveiro. 

A  matriz  está  no  monte  do  Padrão,  fora 
do  povoado  (mas  a  pouca  distancia)  e  pró- 
ximo de  um  regato. 

Antigamente  na  primeira  sexta  feira  e 
sabbado  de  junho,  ia  o  parocho  com  os 
íreguezes  em  procissão  a  uma  alta  serra, 
chamada  Còtlo  do  Nabo,  da  mesma  fregue- 
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ria,  e  se  recolhia  na  egreja  do  Candâl.  Glia- 
mavam  a  esta  procissão — da  Mura,  e  cons- 
ta que  foi  instituída  para  afugentar  os  ratos 
que  lhe  destruíam  os  fructos. 

A  abbadessa  do  real  mosteiro  de  freiras 
bernardas,  de  Arouca,  apresentava  aqui  o 
cura,  que  tinha  30  alqueires  de  pão,  30  ai* 
mudes  de  vinho,  4)^500  róis  em  dinheiro,  o 
dizimo  da  castanha,  do  vinho,  do  linho  è  o 
péd'altar. 

Ha  aqui  bastantes  colmeias,  e  cria-se  mula- 
to e  bom  gado,  de  toda  a  qualidade. 

NO'  monte  Vidoeiro  ha  muitos  carvalhos 
e  mais  algumas  arvores  silvestres.  N'elle  se 
criam  lobos,  rapozas  e  caça  minda. 

Junto  d'este  monte  nasce  um  regato  cha- 
mado Tevilhão,  que  rega  e  móe. 

Apesar  de  montuosa,  esta  firegaezía  é  bas* 
tante  fértil. 

Eram  senhorad  donatárias  d'esta  fregue- 
zia,  as  ditas  religiosas,  que  recebiam  os  di- 
zimes, menos  os  exceptuados  (os  que  eram 
para  o  cura.) 

CABREIROS — freguezia,  Minho,  comarca, 
concelho  e  6  kilometros  de  Braga,  360  ao 
N.  de  Lisboa,  130  fogos* 

Em  1757  tinha  78  fogos. 

Grago  S.  Miguel,  archanjo. 

Arcebispado  e  distrícto  adminislrativo  de 
Braga. 

O  parocho  (vigário  collado)  era  apresen- 
tado pelo  cabido  da  Sé  de  Braga.  Tinha  de 
rendimento  70íí000  réis. 

É  terra  fértil,  posto  que  o  seu  território 
seja  bastante  accidentado. 

CABRELLA— villa,  Alemtejo,  comarca  de 
Arrayolos,  concelho  e  24  kilometros  ao  O. 
de  Monte-Mór-Novo,  34  kilometros  de  Évo- 
ra, 24  ao  N.  de  Alcácer  do  Sal,  18  ao  S.  de 
La>Te,  40  a  E.  de  Setúbal  e  65  ao  NE.  de 
Lisboa.  200  fogos. 

Em  1757  linha  343  fogos. 

Grago  Nossa  Senhora  da  Conceição. 

Arcebispado  e  distrícto  administrativo  de 
Évora. 

Situada  em  um  alto.  Chamava-se  antiga- 
mente Aldeia  do  Pinhal.  É  povoação  muito 
antiga.  A  sua  primeira  situação  foi  em  um 
outeiro,  onde  ainda  se  vêem  vestígios  da 
egreja. 
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A  egreja  velha  foi  matriz  até  lide janei* 
ro  de  162â,  em  cujo  dia  se  celebrou  allí  o 
ultimo  baptismo.  Era  de  abobada.  / 

Consta  qu0  D.  Afifonso  I  lhe  deu  foral  edi 
1170,  mas  Fraiiklim  não  falia  d*elle.  D.  Ma- 
nuel lhe  deu  foral  novo  em  Lisboa,  a  104o 
fevereiro  de  151&,  fiazendo-a  então  villa.  . 

EV  banhada,  pelo  norte,,  por  uma  ribeica 
do  seu  nome,  que  desagua  noanar,  furoximo 
a  Agua  de  Moura.  -  t 

É  terra' fértil  em  tuâQ^^Pròduzmuitas.va- 
ras  de  porcos  nos  seus  montados^  E*  abun- 
dante de  lenha,  cria  muito  gado  o  colmeias 
e  tem  muita  caça.  Óptimos  queijos. 

Era  do  mestrado  da  Ordem  de  S.  ThíagaL 

A  maior  parte  da  freguezia  é  espalhada 
por  montes  (casaes)  herdades  e  sesmarias. 

Quasi  todas  as  casas  da  villa  são  terrea% 
menos  as  da  camará. e  poucas  mais. 

D'esta  freguezia  se  descobre  o  castello  de 
Palmella,  a  serra  da  Arrábida,  a  de  Monte 
Junto  e  o  palácio  real  das  Vendas  Novas. 

E'  aqui  a  divisão  do  patriarchado  t(m  o 
arcebispado  de  Évora. 

A  actual  matriz  é  dentro  da  villa.  <)  pri- 
meiro baptismo  e  o  primeiro  casamento^ipie 
aqui  se  fizeram,  foi  a  1&  de  janeiro  de  l^tSL 
A  Mesa  da  Consciência  apresentava  aqui  o 
prior  e  um  beneficiado,  curado;  ambos  frei- 
res da  Ordem  de  S.  Thiago.  O  prior  tinha 
5  moios  de  trigo,  2  de  cevada  e  20j;000réis 
em  dinheiro,  e  tinha  a  tbesouraria  annexa, 
que  rendia  2jí000  réis  em  dinheiro,  4  al- 
queires de  trigo  e  5  almudes  de  vinho.  O 
beneficiado  tinha  3  moios  de  trigo,  90  al- 
queires de  cevada  e  lOjíOOO  réis  em  dinheiro. 

Ha  oU  houve  aqui  uma  albergaria  para 
peregrinos. pobres,  e  se  elles  vem  doentes 
os  remette  para  o  hospital  de  Monte-Mór- 
Novo. 

Tem  casa  da  Misericórdia,  com  os  privi- 
légios da  de  Lisboa,  por  alvará  de  1601. 

Ha  n'esta  freguezia  muitas  gallinholas,  e 
nos  seus  montes  bastantes  porcos  bravos. 
Os  cabrilos  de  Cabrella  são  muitos  e  bons. 
(Querem  mesmo  alguns  que  o  seu  nome  lhe 
provenha  de  haver  aqui  muita  cabra.) 

Tinha  antigamente  dois  juizes  ordinários 
três  vereadores  o  um  procurador  do  conce- 
lho, feitos  de  três  em  três  annos,  por  peloa- 
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TOS,  u  votos  dos  que  serviam  na  republica, 
presidindo  na  eleição  o  ouvidor  de  Setúbal. 

Além  d'eslas  aucloridades^  e  empregados, 
O  prior-mór  do  real  mosteiro  de  Palmella 
lÈomeava  o  escíivàó  da  camâra  (que  o  era 
lambem  do  judicial  e  notas)  avaliador,  par- 
lidor  do  concelho,  escrivão  dos  orphão8(que 
O  era  timbem  do  judicial  e  notas)  almotacé, 
contador  e  distribuidor,  inquiridor  e  escri- 
vio  das  sizas.  ^ 

Tinha  akaidé  pequeno,  posto  pelo  alcai- 
áe^nsér;  mas  este  era  lambem  posto  pelo 
mosteiro  de  Paimellflk  O  alcaide^mór  tiáha. 
de  rendaypelo  celeiro  da  commeoda  d*esta 
vttia,  2  moios  (te' trigo* 

Os  aggravot  e  appellações  eram  para  o 
corr^edor  de  Si^baJ ;  mas  o  juiz  de  fora 
de  Alcácer  do  Sal,  por  posse  antiga,  vinha 
aqui  faeer  o  lan^mento^da  siza  e  cabeção. 

Tinha  avlll^  e  seu  termo  privilegio  de 
bSo  pagarem  piorlagem,  por  ser  terra  do 
mestrado  da  Ordeui  de  S.  Tbiago,  por  alva- 
rá de  D.  Manuel;  de  iOde  févei^iro  de  15i6. 

A  comraendi  d*tísta  villa,  era  da  Mesa  mes- 
tra! de  Pakne]la,'e  se  arrendava  no  mesmo 
convento;  passava  o  rendimento  de  um  con- 
to de  réis;  lin^e  dos  ordenados  que  se  paga- 
vam ao  prior  e  beneficiados  da  matriz  d*esta 
THla  e  ao  capellâo  da  capella  4wrada  do  lo- 
gar  da  Landeira,  nem  85^000  réis  que  se 
pagavam  á  fabrica  grossa  doesta  egreja,  réis 
9/000  para  x  fábrica  miúda  e  3/000  róis 
para  a  egreja  de  Landeira,  e  outros  mais 
ordenados  mmores. 

Esta  terra,  é,  em  muitas  partes  do  seu 
termo,  asperâ,  monluostn,  de  maus  cami- 
nhos e  de  muitas  mattas»  serras  e  brenhas 
impenetráveis,  nas  quaes  se  criam  muitos 
lobos,  javalis,  rapozas  e  caça  miúda. 

Passa  aqui  a  ribeira  do  seu  nome,  que 
nasce  nas  Silveiras^  termo  de  Monte-Mór- 
Novo,  Juntatso-lhe  o  ribeiro  Saphira,  o  do 
S.  Romão,  o  dos  Cabritos  e  o  de  Campo 
Maior.  Não  é  navegável  por  correr  arreba- 
tado por  entre  penhascos;  mas  no  fim  doesta 
fireguezia,  corre  em  despraiado  o  é  de  cur- 
so plácido. 

Cria  muito  peixe,, mas  diz-se  que  causa 
8ez908  a  quem  o  come.  Suas  margens  são 
#m  partes  cultivadas. 
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Do  Porto  de  CabreUa  para  baixo  tem  mui- 
tas arvores  pelas  margens. 

Perde  o  nome  na  Marateca,  tomando  este, 
com  o  qual  se  mette  no  braça  de  mar  que 
entra  por  Setúbal  (Sado). 

Tinha  uma  companhia  de  ordenanças,  com 
seu  cap  kík)  e mais  offioiaes  competentes. 

CABRIL  ou  BALTAR  DE  CABRIL  — fre- 
guezia,  Beira- Alta,  comarca  e  concelho  de 
Castro  Daire,  30  kiiometros  a  ONO.  de  La- 
mego, 20  a  NE.  de  Arouca,  310  ao  N.  de 
Lisboa,  2iOf9go^ 

Em  1757  tinha  107  íògos. 

OragoSántaí  Maria.  r. 

Bispada  de  Lamego,  distrieto  administra- 
tivo de  Vizeuí. 

Situada  em  terreno  muito  aceidentado. 

Muita  castanha,  boas  íructas,  e  do  mal» 
mediania.  > 

Críá  muito  gado  miúdo,  e  nos  sous  n)on- 
tes  ha  muita  caça  grossa  e  miuda« 

CABRIL  — freguezia,  Douro,^  comarca  de, 
Arganil,  concelho  da  Pampilhosa,  85  kiio- 
metros ao  NO.  da  Guarda,  220  ao  N.  de  Lis- 
boa, 170  fogos 

Em  1757  tinha  97  fogos. 

Orago  S.  Domingos. 

Bispado  da  Guarda,  distrieto  administra- 
tivo de  Coimbra. 

Era  antigamente  da  comarca  de  Thoroar. 

Pertencia  á  coroa. 

Situada  na  falda  da  serra  do  seu  nome. 

O  prior  da  Pampilhosa  apresentava  aqui 
o  cura,  que  tinha  15^000  réis,  que  o  dito 
prior  lhe  dava  em  fructos,  e  o  pé  d^altar. 

Produz  muita  castanha,  algum  milho,  e  do 
mais  mediania. 

Passa  aqui  a  ribeira  de  Unhaes. 

CABRIL — freguezia,  Traz-os-Montesy  cp- 
marca  e  concelho  de  Montalegre  (foi  até  185^ 
do  concelho  de  Ruivães),  42  kiiometros  ao 
NE.  da  Braga,  400  ao  N.  de  Lisboa,  190  for. 
gos. 

Em  1757  tinha  95  fogos. 

Orago  S.  Lourenço,  martyr.  f 

Arcebispado  de  Braga,  distrieto  adminis- 
trativo de  Yiila  Real. 

Era  antigamente  da  comarca  de  Chaves, . 
termo  de  Montalegre. 

É  da  casa  de  Bragança. 
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Situada  parte  em  Tálie  e  parte  em  monte 
pegado  á  serra  do  Gerez,  d^onde  se  vô  a  vil- 
ia  de  RuiYães,  Govéllo  do  Gerez,  Parada  do 
'Outeiro  e  Salamonde. 

D.  Manuel  lhe  deu  foral  em  Lisboa^  a  16 
de  julho  de  1514. 

A  casa  de  Bragança  apresentava  aqui  o 
^bbade,  que  tinha  300^000  réis. 

É  terra  fértil. 

Tem  muita  caça  grossa  e  miuda^ 

Passa  aqui  o  rio  Cávado. 

Ha  mais  em  Portugal  5  aldeias  chamadas 
Cabril.  Nada  n^ellas  ha  dé  notável. 

GABRIZ  ou  GABRÍS— aldeia,  Beira  Alta, 
freguezía  de  Sindiro,  comarca  de  Armaraar, 
3  kílometros  da  villa  de  Paredes  da  Beira» 
30  ao  E.  de  Lamego,  i^  ao  SB.  do  Porto, 
2  da  margem  esquerda  do  Távora,  8  da  foz 
doeste  no  e  335  ao  N.  de  Lisboa. 

Próximo  a  esta  aldeia  estào  os  célebres 
Castellos  de  Cabriz,  sobre  a  margem  esquer- 
da  do  Távora. 

São  trez  rochedos  alcantilados,  contíguos 
uns  aos  outros,  communicando-se  por  um 
carreiro  dilBcílimo  (que  é  uma  fenda  natu- 
ral da  rocha). 

Ha  vestígios  de  terem  sido  habitados  em 
eras  remotas,  pelos  restos  de  paredes  que 
ainda  existem.  Só  são  acccssiveís  pelo  lado 
do  O.,  por  umas  pequenas  fendas  perigo- 
síssimas. Estes  castellos  serviam,  pela  sua 
quasi  inaccessibilldade,  de  abrigo  aos  povos 
d*alll,  em  tempo  de  guerra. 

Chamavam-se  primittívamente  Castellos 
de  Távora,  e  era  o  solar  da  família  d*este 
appellido  (Távora). 

D.  Thedon  (ou  Theudo,  ou  Thedo)  Rami- 
rez  e  seu  irmão  D.  Ramendo  Ramirez,  eram 
filhos  de  D.  Ermigio  (ou  Ermiron)  Ramirez  « 
de  Dona  Dordia  Ozores,  netos  do  infante  D. 
Alboazar  Ramirez  (o  Cid)  e  de  D.  Helena 
Godés,  e  bisnetos  de  D.  Ramiro  H,  de  Leão  e 
da  c4Iebre  moura  Zahara,  que  se  fez  christan  e 
tomou  no  baptismo  o  nome  de  Dona  Artida 
(ou  Artiga)  e  foi  mulher  ou  amante  do  dito 
rei  (vide  Ancora,  rio)  e  filha  ou  irman  do 
rei  ou  emir  mouro  de  Cale. 

D.  Thedon  e  D.  Rausendo  Ramirez,  vie- 
ram da  província  do  Minho  para  estes  sitios 


pelos  annos  de  1069  de  Jesus  Chrísto,  eonr 
bater  os  mouros,  ^e  se  estobeleceram  nas 
margims  do  Távora. 

(D.  Raosendo  foi  o  progenitor 
dos  Tavoras.  D.  Thedon  morre» 
solteiro,  sem  descendentes»  nas  mar- 
gens doThédo,  onde  os  mouros^ 
suqirehenâeramw — (Yide  Thédo  e 
Granja  do  lliódo.) 

É  tradição  que  D.  Thedon  foi  o  que  fun- 
dou a  fortaleza  ou  casteUo.  de  Gabriz.  (Qif- 
se  que  sendo  o  seu  primeiro  nome,  eoiM 
já  i^sQ-^Cástelhde  Tavara^se  lhe  mudou 
muito  dq>ois,  talvez  mesmo  depois  de  es- 
tar abandonado)— no  de  Cabriz^porlhe  êm^ 
rera  em  frente  uns  curraes  de  cabras  (oa- 
brh)  onde  se  recolhiam  grandes  rebaixo» 
doeste  gado,  que  então  por  aHi  havia.) 

Foi  D.  Thedon  que  fundou  a  |>ovoaçio 
próxima,  também:  chamada  Cabril. 

(Vide  Granja  do  Thedo,  Paredes  da  Bdfâ 
e  Slndtm.) 

É  antiga  e  constante  tradição  que  pelos 
annos  de  Jesus  Christo,  1062,  nas  margens 
do  Távora,  próximo  a  estes  castellos,  deram 
os  dois  Irmãos,  D.  Thedon  e  D.  Rausendo^ 
uma  grande  batalha  aos  mouros,  por  surpre- 
za,na  manhã  do  S.  João  d'aquelle  anno,  em 
que  os  mouros  se  andavam  banhando  no  rio» 
derrotando -os  completamente^  e  dando  esta 
vlctoria  dos  christaos  em  resultado  a  to- 
mada da  vllla  de  Paredes  da  Beira. 

D.  Thedon  deu  o  seu  nome  ao  rio  Thédo  e 
á  Granja  do  Thédo;  e  D.  Rausendo  á  villa  de 
Rezende  e  outras  povoações.  (Vide  Rezendte.) 

CAÇARELH08— fjreguezia,  Traz-os-Mon- 
tes,  comarca  de  Miranda,  concelho  do  Vi- 
mioso, i8  kílometros  de  Miranda,  470  ao  N. 
de  Lisboa,  140  fogos. 

Em  1757  tinha  120  fogos. 

Orago  S.  Pedro,  apostolo. 

Bispado  e  distrícto  administrativo  de  Bra- 
gança. 

Foi  da  eomarea  do  Mogadouro. 

Era  da  coroa. 

Situada  em  uma  campina,  d*onde  se  vé  o 
cas^ello  da  Villa  do  Outeiro,  e  varias  fregoe- 
zlas  e  serras  de  Portugal  e  Castetia. 

O  bispo  de  Miranda  (depois  o  de  Bra- 
gança)  apresentava  o  abbado,  ^e  tinha  de 
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Mída  6SOÍO0O  féú»  e  o  abbade  â*jifiii  apre- 
«eoUTa  uma  aimexa^  qae  «ra  S.  Joanieo. 

<0  PorL  Sacro  0  Profano,  diz  qaea  apre^ 
aeBtaçio  era  alwinada,  do  papa  e  do  ondi- 
nano.) 

É  terra  muito  fértil  em  ludo,  cria  muito 
gado  e  ha  por  estes  sitios  «muita  caça. 

CAÇàRILHE  ou  CASSARILHE  — fregue- 
sia, Minho,  comarca  e  concelho  de  Celorico 
de  Basto,  50  kilometros  ao  NE.  de  Braga, 
385  ao  N.  de  Lisboa,  iW  fogos. 

£m  1757  tinhai  72  fogos. 

Orago  S.  Miguel,  arehai\jo» 

iLrcdi^ispado  e  4istriclo  adimnistrativo  de 
firaga. 

Foi  antigamente  da  comarca  de  Guima* 
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Eram  seus  donatários  os  marqnezes  de 
Vallença. 

Situada  entre  duas  serras,  d*onde  se  vêem 
as  freguozias  de  S.  Salvador  da  Infesta,  San- 
ta Tecla,  S.  Miguel  do  Carvalho  e  S.  Joào 
d*Ani0ya. 

O  abbade  era  apresentado  pek)  arcebispo 
de  Braga,  e  tinha  400^000  réis. 

Entra  u*esta  freguesia  a  Seira  do  Viso, 
que  tem  de  comprido  18  Jôlometros  e  3  de 
largo.  Criasse  aqui  muito  gado  cavallar,  bo- 
vino, ícaprino  e  lanigerg.  Mujta  caça  grossa 
e  miada. 

É  terra  muito  fértil. 

É  n*esta  frcguezia  o  monte  d^Ourilhe,  que 
tem  5  kilometros  de  comprido  e  3  de  iargo. 

O  rio  Tâmega»  com  curso  arrebatado,  atra- 
vessa esta  freguczia. 

CAGAV£UOS— ha  m  Portugal  24  al- 
deias assim  chamadas;  mas  nenhuma  d*el- 
las  tem  (que  me  conste)  coisa  digna  de  men- 
ção. 

Não  se  confunda  com  Carcavdloê^  que  é 
diílerente,  como  adiante  se  verá. 

« GACELLA^viUa,  Algarve, .  comarca  e  i2 
kilometros  a  E.  de  Tavira,  eoBodbo  de  Vil»- 
la  Real  de  Santo  Amónio,  36  kilometrosde 
Faro,  260  ao  S.  de  Lisboa^  500  kt^  (com 
%  fregnezia) 

£m  1757  tinha  291  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Assumpção. 

Bispado  e  disttíeto  administrativo  do  Al- 
garve. 


CaciUa  é  corrupção  da  palavra  árabe 
Cacila.  Significa— prado  ou  pastagem  do 
gado.  . 

Esta  povoaçaç  é  antiquíssima,  e>  se  n%>  á 
fundação  rofpai^,  foi  edificada  pelos  nu)^^ 
ros,  que  lhe  deram  o  nome  que,  com  p^uidf 
na  corrupção^  ainda  copserva. 

Pretendem  alguns  que  os  phenicios  agui 
fundaram,  pelos  annos  3200  do  mundo  (aa- 
tes  de  Chrísto  804)  uma  grande  ptdade^i^iu 
veiu  a  ser  a  capital  dos  eún^*,  (algarvios 
modernos)  e  á  giial  deram  o  nome  de  CtmU^ 
t€rgi$  x>u  Ctmistorgis.  Se  as^i^^  foi,  p  mar  ^ 
o  Quadiana  deram  cabo  d*eUa.  (Yi^e  Cunla- 
torgis.)         • 

D.  Sancho  II  a  tomou  aos  mouros,  ena 
1240,  mas  elles  á  retomaram  logo.  O  mestrp 
de  S.  Thiago,  D.  Paio  Peres  Correia,  front- 
tairo  mór  do  Algarve,  a  rec»q[)erou  era  iifâ^ 
Logo  em  12&Q,o  rei,emattenção  ao  me^tr% 
a  tinha  dado  á  Ordem  de  S.  ThiagOi  eom^ 
seu  castelio.  D.  ACfopso  III  confirmou  esta 
doação  em  20  de  setembro  de  1255. 

Mostra  evidentes  vestígios  de  ter  sidp 
grande  povoação  antigamente;  mas  çm  1750 
já  não  tinha  senão  108  fogos,  a  villa. 

Tinha  um  castelW  e  reductos  muito  anti- 
gos  {talvez  do  lempo  dos  romanos)  e  armtr 
nados. 

À  fortaleza  actual  mandou  construir  D. 
Roddgo  de  N<»ronha,  governador  do  Atgaiv 
ve,  em  i770.  > 

A  egreja  matriz  ó  um  bom  e  magestoso 
templo  de  3  naves. 

Ao  prior  e  coadjutor  apresaitava  a  Mesa 
da  Consciência,  por  ser  da  Ordem  de  S> 
Thiago. 

O  prior  linha  de  rendimento  certo  16i 
alqueires  de  tngo^  120  de  cevada,  15M00 
em.  dinheiro  e  o  eventual,  que  andava  por 
100^000  réis. 

No  tempo  dos  árabes,  e  ainda  nos  prlici- 
pios  da  nossa  monarchia,  era  uma  povoaçii 
famosa  e  importante. 

Foi  por  muito  tempo  residência  (ou  quarv 
tel  gaieral)  do  valoroso  D.  Payo  Peres  Cor-' 
reia,  c  aqui  estava  quando  lhe  vieram  dar 
parte  da  infame  tirai^  praticada  peh»  moor 
ros  de  Tavira»  contra  sete  dos  seus  princir 
liaea  cav^eiros:  d'aqui  mardioo  éõt  cosa 
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*í  tropas  que  pôde  reunir,  para  soccort-er 
bs  seós  companheiros  ou  lhe  vingar  a  mor- 
te^ se  não  fosse  a  tempo. 

Com  effeiío,  chegando  á  Tadra  jáelleâ^li- 
Hhaín  morrido  gloriosamente.  O  meslíe,  nó 
fcaaior  accessô  'dê  juàlo  ftífòr,  sem  attender 
ao  diminulissimo  numero  das  suas  tropas, 
invòste  e  toma  a  cidade,  fazendo  cruel  des- 
tJPôço  nos  mouros,  <iuc  pagaram  bém  caro  a 
iBUa  iraiçãd.  (Vide  Tavira.) 
'  A  hivasàò'  daà  areias  do  mar,  o  terremo- 
tb  dè  17S5,  e  á'  proximidade  de  uma  lagoa, 
'^e  d(itii  formam  as  aguas  da  ribeira  Pedra* 
Alva,  a' quem  as  areias  da  costa  impedem  a 
sahida,  tem  concorrido  para  o  aniquHamen- 
16  e  dôspovoaçáo  d'esta  villa.  Também  é  si- 
tia doentio  por  ousadas  aguas  estagnada^ 
lia  lágóa;  sobre  a  tal  ribeira  è  a  meia  distan* 
éia^ènlre  ViltaHeal  e  Tavira/ mandou  o  san- 
to bispo  D.  Francisco  Gomes  d*Aieiiar,  con- 
Btrair  uma  bôa  ponte  de  pedra. 

O  terremoto  deitou  por  lei^ía  varias  casas 
e  arruinou  a  egreja  matriz;  maB  o  mesmo 
tâspo  a  fez  reconstrui!*. 
''  Bm  1840,  já  da' antiga  e ' grande  vfUa  de 
Gacelia,  não  existia  senão  a  egréja,  as  rui- 
liás  dos  antigos  paços  di  conie^ho,  as  rèsi- 
úe&cias  do  patx)cbo  e  saebristão  e  mais  umas 
6  ou  7  moradas  de  casas  I 

A  pouca  distancia  da  Villa  (ou  do  sitio 
d'elia)  para  o  lado  do  N.,se  teúi  achado  ali- 
cerces e  ruínas,  que  indicam  ter  alli  sido  o 
primíttiro  assento  da  povoação. 

A  freguezia  (excluindo  o  termo)  lem^  ki^ 
lomètros  dé  comprido,  4«N.  a  S.,  e^de  lar- 
go, à*E.  a  O; 

É  muito  espalhada,  por  casaes  (montes)  e 
faxendas,  Gcando-lhe  a  egrejanaextremidade. 
^  Corre  pela  fregueeia  a  ribeira  da  Gifa, 
que  tiasce  mt  serra,  a  £.,  e  morre,  a  O.,' na 
ribeira  do  Almargem.  ■ 

'  £m  Cacelía  desembarcou,  a  24  de  junho 
4a.  1833,  o  general  conde  de  Villa  Flor  (du^ 
que  da  Terceira)  com  uma  força  ^o  2:900 
liomens,  com  a  qual  atravessou  todo  o  Al- 
garve, que  conquistou  ^em  seis  dias.  Rofor* 
içada  esta  força,  com  as  tropas  da  brigada  da 
marinha,  da  esquadra  realista^  qiae  se  iioha 
passado  para  a  lit)eral^  e  com  os  oinciaes  • 
soldados  realistas,  que  tinham  desertado  d^ 
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divisão  do  general  legítimista,  visconde  ^^ 
MoHelos,  marcha  em  direcção  a  Lisboa;  Ea<» 
contía-s^  na  Cova  da  Piedade,  com  o  general 
Telles  Jordão,  com  3^000  homens,  alK,  e  em 
Cacilhas  o  derrota  e  mata  (23  de  julho)  e  no 
dia  seguinte  entra  em  Lisboa. 

Vide  Cacilhas,  Cova  da  Piedade,  Lisboa» 
e,  sobre  tudo,  Éistoríá-  de  Portugal,  no  fim^ 
do  Diccionario. 

É  terra  abundantíssima  de  peixe  de  V3i« 
rias  qualidades,  por  ser*  próximo  da  costa. 

Hoje,  mal  merece  o  nome  de  villa. 

Tinha  até  1834,  juiz  ordinário,  com  júris* 
dição  em  todo  o  termo,  o  qual  constava  dê 
30  kilométros  de  N.  a  S.,  e  6  d*£  a  O. 

É  terra  muito  fértil  em  vinho,  azeite,  amen» 
doa,  Ago>,  trigo  e  cevada.  Muitos  e  bons  pas- 
tos (origem  do  nome  da  villa.) 

Tem  uma  serra  do  seu  notíie,  em  partes 
cultivada  e,  onde  o  não  é,  tem  caça  grosto  6 
miúda. 

Pela  freguezia  passa  a  ribeira  da  Pedra* 
Alva,  que  desagua  no  mar.  Tem  lagares  d^a- 
zeite,  moinhos  e  réga.<  Traz  peixe. 

D.  Diniz  a  fez  víita  e  ihe  deu  foral  em  Lis- 
boa, a  17  de  julho  ^  1283. 

(Não  me  consta  que  tenha  foral  novo.) 

CACEM— Vídé  S.  Thiago  do  Cacem.      • 

CACHADA  =  Ha  em  Portugal  40  aldeias 
d*este  nome,  e  4  chamaidas  Cachadas.  (Vide 
Cachadinha.) 

GACHADIIfHA--'8  aldeias  doeste  nome.  Ne- 
nhuma d*estas  nem  das  antecedentes  tem 
cousa  notável. 

Cachadinha  é  dimkiutivo  de*  Cachada,  o 
esta  palavra,  no  portuguez  antigo,  significai 
Árrtaeia.  (tertra  cuhivad«de  novo.) 

No  Alto  Minho,  ainda  se  diz  geralmenti» 
cachada  por  arroteia.  ' 

Á  arroteia  se  chama  «ikt  Arouca,  rompUid; 
na  Terra  da  Feira,  eàcouça,  naihaior  {Uir* 
te  do  S.  do  rekío  rátta}  oxi  roça. 
i  GACHiO  -^  Vide  Doèró»  rio.  ' 

CACHARIA'— antigamento  Gacheiria)  al- 
deia, Extremadura,  freguezia  deS.  Pedro  de 
Dous  Portos,  comarca  e  concelho  dé  Toi^res 
Vedras  (MM  1853,  doceneelheí  da  Ribal- 
ddra>  36  kilométros  aoii£.  de  Lisboa,  52 
fogos. 
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' '  Ha  aqai<  a  capettár  de  Nostò  Sdnhora  dos 
Prazeres,  e  juato  d'ella  ama  albergaria.. 

Tinha  a&tigamevile  juiz,  escrivão  e  jnòr- 
domos,  suieilos  ao  provedor  de  Torres  Ve- 
dras. Ê  terra  ferlii  e  prodnl  muito  e  ópti- 
mo vinho.  ! 

CACHARIA  ou  GACHARIAS  (antigamente 
SACfflEIRIA)— aldeia;  Bxtreinadura,  comar- 
ca do  Thomar;tn)íicelho  de  Ooreln,  fregua- 
£ia  de  Nossa  Senh^a  da  Purificação  de  Xilei- 
ça,^aO  kflòtnetros  ao  N.  de  Leiria,  132  aoN. 
de  Lisboa.  i 

É  aqui  a  20.*  estação  do  caminha  de  ferro 
do  Norte. 

£8creTe^se  vulgarmente  Caaorias. 

Ao  S.,  entre  esta  estação  e  a  de  Chão  de 
llaçãs^  é  o  primeirO' tonnell  do  caminho  de 
ferro.  (Indo  da  Sol  pára  ò  Norte  e  Leste.) 

CACHEIRO  ou«CAIX£IRO(heje  Chamasse 
S,  àhUhias  de  Montes  C/aro«) -^freguezia, 
Aiemtejo,  comarca  e  concelho  de  Niza,  40 
idlometros  de  Portalegre,  i95  ao  £.  de  Lis» 
iioa,  240  fogos.  ' 

Em  1757  tinha  194  fogos. 

Orago  S.  Mathias. 

Bispado  e  districto  administrativo  de  Por- 
talegre. 

Bra  antigamente  da  comarca  de  P(»'tald- 
gre. 

Sitoada  em  um  aho  d'onde  se  vé  Niza, 
€astelk)  de  Vide  t  a  viUa  dos  Envendos,  do 
priorado  do  Grato. 

O  Tigario  era  freire  da  Ordem  de  Christo, 
apresentado  pelai  Mesa  da  Consciência.  Ti- 
tíML  dois  moios  e  meio  de  trigo,  um  de  cen- 
tèia,  26  almudes  de  vinho  mosto,  uma  arro- 
ba de  cera  e  12^000  réis  em  dinheiro.  O  the- 
sooréiro  tinha  1  moio  de  trigo,  6  alqueires 
do  mesmo  para  hostiai^ô  almudes  de  vinho 
mosto  para  missas,  4  alqueires  de  azeite  pa- 
ra a  aiampada  e  5^000  réis  em  dinheiro. 
'  É  terra  fértil,  sobre  «tudo  em  trig*^  e  ctn- 
ttio. 

/Passa  aqui  a  ribeira  de  Palhaei»  que  rega 
emóe. 

Náo  se  cdhftmda  este  Montes  Claros,  com 
o  outro  em  que  foram  derrotados  os  caste- 
lhanos. Este  é  próximo  de  Borba.  (Vide 
Montes  Claros. 

CA€HO£IRAS--fregu^a,  Extremadnra, 
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comarca  e  concelho  de  Vil!^  Franca  de  Xi- 
ra, 48  kilometros  ao  NE.  da  Lisboa»  1^  fo*> 
gos. 

Em  1757  linha  135  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Puriíicaçuo. 

Patriarchado  e  districto  administrativo  de 
Lisboa» 

Foi  antigamente  da  comarca  e  termo  de 
Alemquor. 

Era  da  casa  das  rainhas. 

Situada  na  costa  de  um. monte,  d*onde  se 
descobrem  varias  serras  e  povoações. 

É  terra  fertih 

O  prior  de  Santo  Estevão  de  Alemquer, 
apresentava  aqui  o  cura,  que  tinha  de  ren- 
da lOO/KXK)  réis. 

O  Portugal  Saeroe  Pr0fa$u>,  diz  que  o  seu 
rendin^ento,  era 80  alqueires.de  trigo,  60, ai- 
juudes  de  vinho,  dois  cântaros  de  azeite  e 
64000  réis  em  dinheiro^ 

Tinha  antes  de  1834  juiz  pedaneo,  posto 
pela  camará  de  Alemquer. 

Aqui  nasceram  Philippe  de  Sousa,  capitão 
de  mar  e  guerra,  c  seu  irmào  Francisco  de 
Sousa^  nosso  embaixador  na  Hollanda;  Co- 
mes Freire  de  Andrade,  sargento-mór  de 
batalha  (avó  do  infeliz  general  que  morreu 
enforcado  em  1817  e.que  tinha  o  mesma  jm)^- 
me;)  Barthoiomeu  de  Gamboa,  provedordos 
eoAtos  do  reino  e  casa,  eta,  etc* 

Passa  aqui  o  rio  do  seu  nome,  que  nasce . 
em  vários  sítios,  que  são :  Monfialim,  S.  Quin- 
tino e  Chão  da  Estiva  Corda;  Cormando.tOr 
dos  estes  regalos  o  tal  rio,  que,  todavia^^^ 
pequeno.  Toma  diversos  noipes,  segundo  os 
logares  por  onde  passa.  Cria  bastante^  peixi^, 
e  morre  na  margem  direita  do  Tejo,  no  si- 
iío  da  Volta  da  Marinha,  entre  Yiila  Nova 
da.  Rainha  e  ar  Castanheira.  Suas  margena 
são  cultivadas  e  férteis.  Tem  uma  ponte  de 
cantaria,  chamada  da  Couraça  entro  a  quin- 
ta dos  marquezes  de  Abrantes  e  o  Carrega- 
do. Dct  verão  ílea  quasi  sécco. 

CACHOPO — freguezia,  Algarve,  comar- 
ca e  concelho  de  Tavira,  40  kilometros  de 
Faro,  265  ao  S.  de  Lisboa,  ^80  fogos. 

Em  1757  tmha  370  fogos. 

Orago  Santo  Estevão. 

Bispado  e  districto  adminisurativo  do  Al- 
garve. 
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'  £ra  antigamente  áo  tenno  de  Aleoutlfli 
(dV)nde  éista  40  kilometros  para  o  O.)  ' 

Era  da  coroa. 

Situada  em  um  monte  e  cercada  por  um 
ribeiro,  d*onâo  nada  se  vô,  por  causa  da  ser- 
ra que  tem  à  roda.  Clima  excessivo. 

O  bispo  do  Algarve  apresentava  o  cura, 
que  tinha  de  renda  9  moios  de  trigo  e  90 
alqueires  de  cevada,  certos,  e  de  incertos,  ^ 
moios  de  trigo  e  1  de  «evada.  Tinha  coadju- 
tor, que  tinha  3  moios  úe  trigo,  pagos  p^os 
freguezes. 

Fértil  em  cereaes  (sobre  tudo  centeio,  cas- 
tanhas e  nozes)  e  produz  dos  mais  fnictos 
o  sufficiente  para  a  freguesia. 

Esta  freguczia  tem  na  serra  24  kilometros 
^e  comprido,  desde  os  montes  de  Pêro  Qhu- 
oiaço  (que  são  do  concelho  de  Faro)  até  ao 
^e  Cabeças  Gordas,  do  concelho  de  Tavira, 
e  18  de  largo,  desde  a  aldeia  da  Mealha,  eom^ 
telho  de  Aieoitim,  até  ao  monte  Garrôbo, 
concelho  de  Tavira.  Tudo  de  serra. 

Cria  bastante  gado  miúdo  e  grosso,  etem 
limita  caça  e  lobos. 

Está  esta  freguezia  entre  os  rios  Fonpana 
IM)  N.  e  OdeleHe  (ou  Deleite  ou  De*Leite)  ao 
S,  que  ambos  trazem  bastante  peixe,  e  mor- 
rem na  margem  direita  do  Guadiana. 

Também  passam  n*esta  freguezia  os  ribei- 
ros do  Leitejo  (que  se  mctte  no  Benaflor) 
das  Vargens  do  Velho  (que  nasce  em  Pêro 
^neho,  freguezia  de  S.  Braz,  e  morre  no 
Tio  de  Tavira  e  Asséca,nO' sitio  da  Aventu- 
rosa.) 

Passa  pela  freguezia  a  estrada  de  Tavira 
para  Lisboa. 

Tem  aguas  ferreas  em  difTerentes  sítios. 

CAGÍA— freguezia.  Douro,  comarca,  con- 
celho e  6  kilometros  ao  NNO.  de  Aveiro, 
350  ao  N.  de  Lisboa,  630  fogos. 

Em  i757  tinha  447  fogos. 

Orago  S.  Julião. 

Bispado  e  districto  administrativo  de 
Aveiro. 

Situada  em  uma  boniu,  extensa  e  fértil 
planicie,  sobre  a  margem  esquerda  do  Vou- 
ga, e  atravessada  pelo  caminho  de  ferro  do 
Norte.  D*aqui  se  vé  Fermelan,  Salreu,  Ca- 
mélias, Veiros,  Murtosa,  Estarreja,  Aogc^  e 
varias  povoações  e  montes. 


CAG 

£  um  dos  boBdos  sítios  por  onde  passa 
o  caminho  ée  íèrro. 

Tem  extensas  veigas  pafDtanosas  ao  sC, 
qué  t^odnzem  arroz  e  muitos  pastos  com 
que  se  engordam  muitos  gados,  sobre  lodo 
cavallar,  muar  e  asinino. 

£  povoa^(^  antiquíssima  (e  foi  villa.) 

O  conde  D.  Henrique  e  sua  mulher.  .1K 
Thereza,  deram  metade  d'esta  íregoezla  ao 
convento  de  Lorvão,  por  carta  de  24  de  ja? 
neiro  de  1076  de  iesus  Christo  (iii4  de  Ce* 
sar.) 

A  abbadessa  de  Lorvão  apresentava  o  ?vi- 
gario,  que  tinha  i50i^000  réis. 

Pretendem  alguns  que  a  antiga  eidad^  de 
t^labriga  exlsÚM  aqui,  o  que  me  parece^ér- 
ro;  todavia  <8ta  povoação  foi  muito  Inato 
extensa  na  antiguidade,  do  que  ha  vesligios 
e  tradições.  (Vide  Avein)ue  Esgueira).    ^ 

CACILHAS-^  grande  aldeia,  Extremada» 
ra,  freguezia,  de  S.  Thiago,  da  villa  de  Al^ 
mada,  a  «uja  comarca  e  concelho  também 
pertence,  e  d*onde  d*ista  1:500  metros,  ao 
NE.,  5  ao  S.  de  Lisboa,  e  do  seu  patriardia- 
do  e  districto  administrativo. 

Tinha  em  1757,  só  esta.povoação,  158  fo- 
gos, hoje  tem  uns  300. 

£  situada  na  margem  esquerda  do  Tejo, 
sobre  uma  pequena  rocha,  que  entra,  em 
forma  de  península,  pelo  rio,  fazendo  uma 
eoceada,  capaz  de  conter  40  embarcações  dê 
pequeno  lote.  Na  ponta  da  rocba^  ao  S.,  ^ 
que  chamam  Pontal  de  Cacilhas^  tem  um 
fbrte,  hoje  desartilhado,  que  antigamente  era 
defendido  por  oito  bòecas  de  fogo. 

O  Tejo,  que  na  sua  foz  tem  3  léguas  de 
largura,  Tae  estreitando  até  ao  Pimtal  de 
Cacilhas^  onde  só  tem  5  kilometros.  Toma 
logo  aqui  a  alargar,  e  mais  acima  recupera 
a  largura  ^a  sua  foz;  formando  uma  vasta 
e  formosíssima  òocio,  em  cujas  margens  se 
ostentam,  do  lado  do  Alemtejo,  Seixal,  Bar- 
reiro, Alhos- Vedros,  Lavradio,  Aldeia  Gaito- 
ga  de  BibaTejo^  Sámouco  e  Alcochete.  Ao 
ENE.,  ainda  ao  S.  do  Tejo,  vastas  e  formo- 
sas lesirias^  e  ao  N.  do  rio,  naExtremadura 
própria,  A&andra,  Alverca,  Póvoa,  S.  João 
da  Talha,  Sacavém,  OHvaçs,  Poço  doBi^K]^ 
Beato  e  finalmente  Lisboa. 

A  maior  piarle  4&  P^P^l^^^^  Cadlhas 
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é  eomposU  de  calafates,  barqueiros  e  mari- 
nheiros. 

O  sr.  Sampaio  mandoa  construir  aqui  nma 
CKcellente  doka,  onde  se  conc«nam  muitos 
Bacios. 

Ha  aqui  uma  grande  capelh,  dedicada 
a  Nossa  Senhora  do  Bom  Suecesso,  Tolgar- 
mente  chamaaa  Santa  Lozia,  que  fòi  anti* 
fSgmmle  hospital  de  Lázaros. 

Ha  também  a  capella  de  Nossa  Senhora  da 
Palma. 

É  terra  fértil,  bonita  e  produz  óptimo  vi- 
lílio. 

Dois  kibmetros  ao  S.  de  CacilbaSy  fica  o 
I)e0issímo  e  pUtoresco  sitio,  da  Cova  da  Pie- 
43ade,  onde,  principalmente  no  verão,  afflue 
grande  numero  de  famílias  de  Lisboa,  a  go- 
«ar  as  amenidades  d*e8ta  linda  povoação. 
(Vide  Cova  da  Piedade.) 

O  cães  de  Cacilhas  é  concorrídisskno  de 
Ioda  a  qualidade  de  barcos,  e  aqui  estão  de 
meia  em  meia  hora,  aportando  os  vapores 
que  atravessam  o  Tejo,  levando  e  trazendo 
passageiros  e  toda  a  casta  xle  mercadorias. 

O  panorama  que  se  gosa  de  CaciSias  é 
magestoeo,  pois  além  de  se  vér  a  maior  piar* 
te  de  Lisboa  e  o  Tejo  famosíssimo,  se  vêem 
outras  muitas  povoações  das  duas  margens. 
£  povoação  antiquíssima,  pois  já  existia  no 
tempo  dos  árabes  (e  provav^niente  no  dos 
romanos)  mas  não  pude  saber  por  quem 
Bem  quando  foi  fundada. 

Cacilhas  é  palavra  árabe  (com  pequena 
corrupção)  Cacila,  que  significa  pastagem  de 
gado. 

Ha  outra  Cacilhas  na  frcguezia  de  Oeiras. 

Tem  a  mesma  etymologia. 

CADAFAES— freguezia,Extrcmadura,  co- 
marca e  concelho  de  Alemquer,  48  kllome- 
tros  ao  NE.  do  Lisboa,  310  fogos. 

Em  i757  tinha  i70  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Assumpção. 

Patriarcbado  e  districto  administrativo  de 
Lisboa. 

O  seu  antigo  orago  era  Nossa  Senhora  das 
Candeias,  on  do  Azambujeiro. 

Situada  em  terreno  muito  aecidentado, 
mas  fértil 

O  juiz  e  irmãos  da  confiraria  do  Santíssi- 
mo Sacramento,  apresentavam  o  cura  ni  êoli" 


dvm.  Tiniia  1  alqueire  de  trigo  de  cada  fogo 
e  dos  viúvos  e  viuvas  melo  alqueire;  ps  qon 
tivessem  vinha  (ou  própria  ou  arrendada) 
lhe  davam  i  almude  dedinho,  e  os  viúvos  e 
viuvas  meio. 

N'esta  freguezia,  nâ  raiz  do  outeiro  do 
Valle  do  Golfa^  /CStá  o  conventade  Santa  Ca- 
tharina  da  Caraota,  de  frades  capuchos  de 
Santo  António,  fundado  por  fr.  Diogo  Árias 
(asturiano)  e  fr.  AfTonso  Saco  (gallego)  em 
1408. 

Tem  uma  linda  e  grande  cerca  e  uma  ex- 
tensa matta,  a  maior  parte  d*elia  sobre  um 
grande  penhasco.  Espalhadas  péla  mattalià 
muitas  ermidas,  com  es  diversos  pot^oi  éa 
Paixão  de  Jesus  Chrlsto,  nmito  devotas  « 
de  grande  concorrência. 

O  edifícia  d*6ste  convento  (como  «^^asi  to* 
dos  de  Portugal)  depois  de  estar  alguns  an- 
nos  abandonado  e  a  principiar  por  isso  de 
desmantellar-se,  foi  vendido  a  um  inglez 
(depois  feito  conde  da  Camota)porumaba- 
gatella,  assim  como  a  sua  bella  cerca. 

Deve  porém  confessar-se  que  o  sr.  conde 
que  é  um  distincto  escríptor,  e  homem  de 
vasta  instrucção  o^  muito  bom  gosto,  trans- 
formou o  mosteiro  em  uma  bella  e  sumptuo* 
sa  vivenda.  Deve  mnicjânar-se  o  sr.  Gui-  . 
Iherme  Henriques,  administrador  d*ésta 
quinta,  4iue  a  uma  grande  actividade  junta 
um  aprimorado  gosto,  o  que  sobremaneira 
tem  conecMTido  para  o  actual  aformoseamen^ 
to  d*esta  vivenda.  O  sr.  Henriques,  além  de 
ser  um  óptimo  administrador,  é  um  joven 
escríptor  de  muito  talento,  que  alân  de  ou- 
tros eseríptos,  publicou  em  1873  um  civio^  ' 
so  livro  sobre  cousas  de  Alemquer,  no  qual 
revelia  muita  intelligencla  e  aturado  estudo. 
(Vide  Carnota.) 

Passa  pela  freguezia  o  ribeiro  dos  Refugi- 
dos, o  abaixo  d'dUe,  ao  N.)  está  uma  gmn- 
díosa  font^  chamada  dar  Pimenta,  quonaa- 
ce  debaixo  de  um  rochedo  e  lança  grande 
volume  de  agua  • 

Diz -se  que  esta  agua  é  remédio  inCaUivel 
contra  a  dôr  de  pedra  e  areias. 

Na  egreja  matriz  ha  duas  lapides,  com  ia- 
«crípções  rombas. 

Em  1855,  caindo  n'e8te  sítio  da  parede,  a 
cal  <pie  a  rebocava,  é  que  se  descobrhram 
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as  duas  pediras,  A  «primeini' tem oninwdn) 
de  largo  6  dois  de^omprida,  dk: 


I.  TERENTITS 

AN.  XXXII 

JVKIA  FÈSTmA.  BCATER 

r.  PI£9PTISSnfO.' 


Quer  dizer: 


.  ^Dedicada  aos  deuse$  màn^.  Junia  Festi- 
na,  tmmdou  fazfr  etía  t^pullura,  para  seta 
/Uho  .piejiasis^ino,  Ter^icio  Permicio,  gue 
morreu  40  BB  annoê.» , 

A  segunia  (que  mo  eslá  ioteiFa)'díz: 


D.  M. 

II.  FABRITIVS 

.  F.  FILLT»  C.  XAR 

CIANYS.  AN. .jUII 
SÊV.  FLORILLA. 


Não  so  pôde  ler  ^mirís,  por  lhe  faltara  par- 
te  inferior. 

ladiea  «er  a  sepultura  de  M^írciano  Fabri* 
€10,  fi!ko  de  Caio  Marciano,  que  morreu  da 
tdaie  de  22  annos.  Dedicada  aos  deuees  ma* 
nef^,  por  Severina  Florilla,  ete. 

E*  pois  mnito  provaTcl  que  esta  egreja 
^teja  edificada  com  os  materiaes  de  aignm 
templo  ou  outro  qualquer  edifleio  romano; 
ou  que  algum  templo  romano  fosse  em  tem- 
pos remotos  transformado  em  egrrf a  ehristã. 

Esta  freguezia  é  situada  na  extremidade 
do  concelho  de  Álemquer,  e  confina  com  o 
de  Yilla  Franca,  pelo  O.  e  S^  pelo  N.  e  E., 
com  a  freguezia  de  Santo  Estevão  de  Alem- 
quer  e  annexas.  < 

O  vinho  de  Gadafties  (principalmente  o 
l)ranco,  que  é  egual  ao  de  Bucellas)  (ere 
grande  fama,  e  exportara-seem  grande  quan- 
tidade para  o  estrangeiro. 
'    Esta  freguezia  /oi  muito  mais  «xteosa,  e 


abrangia  a  rica  propriedade  diamada  a 
Granja,  que  foi  dos  padres  de  S.  Vicente»  e 
boje  ó  dos  srsi  duques  de  Palmella.  A  quin- 
ta da  Garnota  de  Baixo,  que  á  muito  antlg»^ 
e  que,  depois  de  pertencer  à  casa  dos  srs. 
niarquezes  de  Penalva,  boje  étámbemdosr 
srs.  duques  de  PalmeMa.  Uma  quinta  ao  pó 
das  Caxoeiras,  que  foi  de  Luiz  de  Sousa  Pa* 
checo.  A  quinta  juuto  à  Ponte  da  Couraça, 
que,  em  1707,  pertencia  aos  marquezes  de 
Fontes,  e  depois  aos  de  Abrantes. 

A  matriz  está  situada  próximo  .da  aldeia 
de  Cadafaes.  E*  um  edifício  vasto  e  deceut^ 
mas  de  architectura  simples. 

Foi  edifioada,  peioe  annos  de  i£í90,  pof' 
Vateo  de  Carvalho,  mas  tem  sofTrido  varias 
reconstrueçdes.  No  centro  da  abobada  tem 
as  arma9  do  fundador,  que  era  d<mo  da 
quinta  da  Peça,  a  qual  era  obrigada  á  fa<» 
brica  da  egreja. 

Na  capelia  estão  as  sepulturas  de  YaSM 
de  Carvalho  o  de  eua  mulher,  I>.  Isab^  da 
Sousa  e  de  Nicolau  de  Sousa  Carvalho,  eeu 
filho,  em  uma  mesma  campa,  e  a  de  Anto« 
nk)  de  Carvalho  e  Sousa  (filho  do  fundador) 
e  de  sua  mulher,  D.  Brites  Brandão,  emou* 
ira  sepultura.  Ambas  téetii  inscrip^es  que 
explicam  isto. 

A  egreja  actual  foi  reconstruída  e  ami^ 
pilada  em  1680.  \* 

N^  capella-jnór  ha  um  carneiro,  e  na  pa«^ 
rede,  do  lado  do  Evangelho,  uma  lapide  com 
as  armas  da  família  do  primeiro  fundador,, 
e  a  segtfiiite  inscripção : 

*Esta  capelia  é  de  Diogo  de  Sousa  e  tua 
mulher  Philippa  de  Sousa  e  de  todos  os  seu^ 
descendentes.  1681,^ 

N'este'  carneiro  se  sepultou  a  sr.*  condesf 
sa  da  Louzã  (julgo  que  em  i84fi>.  Era  veaoe 
Iher  do  ir.  conde  D.  Diogo.  Na  occasiao  do 
funeral,  passando  um  dos  t)adre0  pela  ca« 
peUa*mór,  sem  reparar  que  estava  aberto  (X 
carneiro,  caiu  n*elle,  e  ficou  de  tal  modo  fe*» 
rido,  que  poucos  dias  sobreviveu  á  queda. 

Próximo  á  egreja  ha  um  soíTrivel  cemite* 
rio,  feito  á  custa  do  povo,  em  ÍS50L . 

O  documento  mais  antigo  que  ne  eartoria 
d'«sta  parodiia  se  encontra,  é  um  asseata 
de  baptismo,  de  16SI7. 
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As  aldeias  que  actualmente  pertencem  a 
esta  fregueda^  são:  Cadafaes,  Refagidos, 
Guizandaría,  Cascaes,  parte  do  logar  do  Car« 
regado  e  o  extincto  logarejo  da  Camota. 

Na  Castanheira,  próximo  á  matriz,  houve 
uma  magnifica  fabrica  de  sedas,  que  foi  do 
failecido  sr.  conde  do  Farrobo. 

Há  n*esta  freguezia  algumas  boas  proprie- 
dades. 

A  quinta  do  César,  pertencente  em  outro 
tempo  à  nobre  íámilia  dos  Césares,  e  é  hoje 
dos  srs.  marquezes  de  Sabugosa. 

Na  verga  do  portão  d*esta  quinta,  ha  a 
seguinte  inscripçâo : 

CAB8ARK 

III 
ÀYSPICIO 

1613 

A  quinta  das  Amendoeiras,  pertencente 
ao  antigo  morgado  de  Oliveira. 

A  quinta  de  Yalle  Flores,  que  é  do  mor- 
gado do  Juncal. 

O  Casal  do  Bernardo,  uma  bella  proprie* 
dade,  foreira  aos  srs.  condes  de  Lumiares, 
e  do  domínio  utii  da  Companhia  do  Credito 
Predial  Portuguez.  Chamava-se  esU  proprie* 
dade,  antigamente,  Quinta  da  Fonte  da  Pi- 
oienta.  Tinha  as  officinas  no  sitio  onde  ago- 
ra está  a  azenha  da  Pimenta,  e  derivava  o 
appellido,  de  um  olho  de  ag^a  salobra,  que 
rebenta  com  grande  força,  próximo  á  azenha. 

Esta  propriedade  foi  de  Diogo  Lopes  Pa- 
dieco,  um  dos  assassinos  de  D.  Ignez  de 
Castro  (7  de  janeiro  de  1355).  Dos  seus  três 
cúmplices,  foi  ello  o  único  que  escapou  ao 
cruel,  mas  merecido  castigo.  (Vide  Coimbra 
e  Santarém).  Parece  que  lhe  nâo  foi  seques- 
trada esla  propriedade,  pois  que  nos  fins  do 
século  XY,  ainda  era  da  família  dos  Pache- 
COS.  Depois  passou  para  a  família  Cunha, 
pois  cm  1760  era  de  Manuel  Ignacio  da  Cu- 
nha. 

A  Quinta  da  Ferraguda,  que  em  1707  era 
de  João  Homem  do  Amaral,  e  hoje  é  do  sr. 
Eugénio  da  Encarnação. 

Tem  esta  freguezia,  as  quintas  e  casaes 
seguintes : 
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Oti/n/a< —^Mécea,  da  Pxmte^  Amendoeiras' 
Valle  de  Flores,  Carvalho,  César,  Poço,  Ve^ 
lha,  Outeiro,  Chamalaria,  Ferraguda,  Santo 
António  e  Grillo. 

Ca^afs-^Toríno,  Hannelleira,  Amoreira, 
Guedelha,  Coívaceira,  Bei-nardo  *  e  Preces. 

A  aldeia  de  Cadaíáes,  é  muRo  antiga,  e 
talvez  já  existisse  no  tempo  dos  romanos; 
Em  1435^  foi  arrasada  por  um  violento  ter- 
remoto, morrendo  todos  os  seus  tnóradores, 
deixando  apenas  com  vida  duas  creanças. 

Tinha  em  1707  (segundo  a  Chorographia 
do  padre  Carvalho)  49  fdgos,  hoje  tem  62. 

A  origem  do  nome  da  aldeia  d^  Aetogidos, 
parece  ser  por  aqui  se  «terem  refugiado  os 
mouros,  depois  da  tomada  d' Alemquer.  Tam* 
bem  o  terremoto  de  1435  aqui  fez  g}*andes 
estragos  e  algumas  victhnas.  Tinha  em  1707 
12  fogos»  hoje  tem  32.  . 

.Em  1811,  os  frai|icezes  saquearam e  4e^ 
vastaram  esta  aldeia  e  assassinaram  um  dos 
habitantes. 

Houve  em  1645,  um  famoso  pregador,  d'a- 
qui  natural,  chamada  tr.  Manuel  dos  Refu- 
gidos. Era  Capucho. 

A  €uizandaria  (aldeia)  fica  próximo  ao 
Carregado.  Em  1707  tinha  28  fogos,  hoje  tem 
63.  Ha  aqui  uma  capella  que/oi  dedicada  a 
Santo  António,  mas  está  em  ruínas.  Tinha 
casa  de  residência  para  eremitão.  Ha  tambepi 
n*esta  aldeia  um  bello  Jagar  d'azeite. 

Também  foi  saqueada,  em  1811,  pelas  hor- 
das de  Napoleão,  que  profanaram  a  capei- 
la.  Desde  então,  nunca  mais  alli  se  disse 
missa. 

Casaes — (aldeia)  é  o  que  o  seu  nome  in- 
dica. São  vários  casaes  espalhados,  compre- 
hendendo  46  fogos.  Teve  uma  capella  dedi- 
cada a  Santo  André,  apostolo,  que  já  não 
existe  ha  muitos  annos. 

1  É  notável  esta  coincidência  de  nomes* 
Na  margem  esquerda  do  Douro,  freguezia 
de  Penajoia,  ha  a  quinta  da  Corvaceíra  (dos 
srs.  Ferreiras)  e  logo  abaixo,  a  pouca  dis- 
tancia,  e  também  á  beira  do  rio,  o  Casal  do 
BerAardo.  Vide  estas  duas  palavras. 
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Caréota  —foi  aldeia.  Hoje  é  a  quinta^da 
Gamota  de  Bako. 

Em  17^7  tinha  8  fogos,  aetualmente,  tant 
to  as  casas,  como  a  ermida,  idecieada-  ao  Bom 
Jesus,  estão  effl  ruínas.  Havia  na  ermida  as 
únagens  do  Bom  Jesus  e  de  Nossa  Senhora 
do  Bom  Successo,  ambas  objecto  de  muita 
devoção  e  muita»  romarias,  eni  todo  o  amio; 
mas  espedaimeaia  na  dominga  do  Espirito 
Sontot:  vindo  injesse  dia  um  Círio  de  Lisboa^ 

Em  1727,  os  romekioslIsbonMises,  desgo9<> 
tosos  (não  se  sabe  porque)  deixaram  de  aqui 
vir,  e  erigiram,  à  sua  custa,  acapellade 
ITossa  Senhora  da  Graça,  na  Camota,  para 
onde  possou  o  Círio  easn*omarias. 

A;  quinta  da  Carnota  de  Baixo,  era  vincu- 
lo,  de  Manuei  Freire  d^Andrade,  que  foi  o 
fcmdador  da  capeliá,  e  suas  armas  estão  so* 
bre  a  porta. 

São:  uma  banda  vermelha,  coticada  d^ou-^ 
ro,  em  campo  verde,  e  as  palavras  AVE  MAr 
RÍA,  em  lettras  negras*  por  orla,  em  campo 
âe^prata. 

GADAFAZ — Beira-Baixa,  comarca  e  oon* 
eelho  de  Celorico  da  Beira,  i2  kilometros  da 
Guarda,  385  ao  NE.  de  Lisboa.  90  fogos. 

Bispado  e  districto  administrativo  da  Guar- 
da. 

Orago  S.  SebasUIo. 

Em  i757  tinha  43  íbgos. 

Situada  a  meia  ladeira  de  um  monte.  O 
prior  de  S.  Martinho,  da  villa  de  Celorico, 
apresentava  aqui  o  cura,  que  tinha  35^000 
réis  e  o  pé  d'allar.  É  terra  fértil. 

CADJIJAZ  —  freguezia,  Beira-fiaixa,  co- 
tíiarca  d* Arganil,  concelho  de  Góes,  35  kilo- 
metros  a  NE.  de  Coimbra,  22  O  ao  N.  de  Lis^ 
boa,  220  fogos. 

Bispado  e  districto  administrativo  deCoira- 
bra. 

Orago  Nossa  Senhora  das  Neves  ou  das 
Necessidades. 

Em  1757  linha  125  fogos. 

Era  antigamente  da  comarca  de  Coimbra. 

Eram  seus  donatários  os  condes  de  Vil- 
la Nova  de  Portimão. 

A  egreja  é  pequena.  O  cura  era  annual, 
apresentado  pelo  vigário  da  matriz,  de  Góes. 
Tinha  14j5000  réis  de  côngrua,  pagos  pelos 
beneficiados  da  mesma  egreja  de  Góes,  e 


8M00 réis  pelos freguezesd^cpiL  PágaVám 
mais  estes  30 alqueires  de  trigo  e  umape^ 
quena  porção  de  castanhas,  a  que  chazna^ 
vam  magusto*  Andava  tudo  por  100^kXM)rft 

Todos  os  logares  da  freguezia  são  en^s* 
tados  às  serras  da  Cabreira  e  Baço,  que  aaif 
bas  nascem  na  serra  da  Estreila,  e  d^eàtas 
principia  o  rio  Ceira.  Fértil. 

Nos  montes  ha  caça  grossa  e  miúda.  Pás* 
sa  pela  freguezía  o  tal  no  Ceira,  que  móe  e 
rega. 

(StíAlà — Ponto  perigoso,  no  rio  DourOé 
Vide  Douro,  rio.  Querem  alfiins  quoros  ro« 
manos  lhe  chamavam  Caliipus.  Duvido. 

CADAVAL— villa,  Extremadnra,  comarca 
d*Alemquer,  00  kilometros  ao  NE.  de  Lisboa» 
12  ao  S.  de  Óbidos,  160  fogos,  no  concelho 
1:330. 

Patrhrachado  e  districto  admmistrativo  de 
Lisboa. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Conceição. 

Em  1757  tinha  139  fogos. 

Feira  a  8  de  dezembro.  Fértil. 

Era  antigamente  da  comarca  de  Torna 
Vedras. 

É  a  cabeça  do  ducado  de  Cadaval,  e  eram 
seus  donatarios^os  duques  d*ella,  a  quem  os 
moradores  pagavam  os  oitavos  do  vinho*  ^ 
linho. 

O  primeiro  duque  de  Cadaval,  foi  D.  Nu* 
no  Alves  Pereira  de  Mello,  marquez  de  Fer- 
reira, feito  por  D.  João  IV,  cm  26  d'abril  de 
1648. 

Para  a  genealogia^dos  duques  do  Cadaval, 
vide  Guarda,  no  artigo  Barbadão.  O  sr.  L 
de  V.  Barboza  diz  que  este  duque  foi  feito  a 
18  de  julho. 

Tem  theatro.  Da  villa  se  vêem  as  aldeia» 
de  Pragança,  Vermelha,  Póvoa  eRochefòr- 
te,  todas  do  termo  de  Cadaval.  (A  villa  está 
em  um  alto.) 

Era  antigamente  do  termo  d'Obidos,  d'on^ 
de  a  desmembrou,  em  1371,  D.  Fernando  Ty 
que  então  a  fez  villa,  e  a  deu,  com  toda  a 
sua  jurisdição,  a  D.  João  AíTonso  Tellos  do 
Menezes  (seu  cunhado)  conde  de  Bareelios  e 
Ourem,  mordomo-mór,  e  alferes-mór  do  di- 
to rei.  Por  sua  morte,  tornou  á  coroa,  e  D. 
João  I,  a  deu  a  D.  Pedro  de  Castro,  filho  do 
D.  Álvaro  de  Castro,  conde  d*Arrayolos. 
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Tem  eeu  ítegueijjak  nHúlf^frande^e  be)^ 
Ia»  quintas  e  bQiiítos.d  rendosos  easaes. 

O  prior  da  egreja  de  S^  Pedfo^  d^Obidos, 
apresentava  aqui  o  cora  (por  esta  egreja  ser 
aaoexa  á  de  S.  Pedro)  e  tinha,  o  enra,  um 
moio  de  trigo,  duas  pipas  de  Wnho,  e  30  al- 
queires de  cevada. 

Tinha  uma  albergaria  onsto  pobres  quf 
era  administrada  por  mm  mordomo,  noiOBa- 
doipeio.prevedor  de  Torres  Yedcas.  i 

Ató  1834,  tinha  jui2  ordinário,  ouvidor  6 
eaoíara  e  mais  empregadoa  judicíaes  e  mur 
uicipaes. 

É  terra  «abundante  de  boas  aguasy  que  se 
dizem  muito  eOcaies  para  a  cura  de  molés- 
tias de  bexigai  dôr  de  pedra,  areias,  ele^ete* 

Parte  da  serra  da  Monie^iunto  perlence  a 
esCa  freguesia. 

JNo:  termo  d*esta  villa  está/O  hospício  4b 
Nossa  Senhora  das  Neves,  de  frades  domini^ 
cos,  fofidado  na  ãerra  de  Monte- Junto. 

Tem  fofal,  dado  por  D.Manuel,  em  li^oa, 
no  primeiro  de  outubro  de  i^idk 

Passa  aqui  o  rio  Bogotá,  que  nasce  n^esta 
freguezia,  formado  de  vários  arroyosi 

Tem^  lindas  e  férteis  várzeas,  que  3e  estei»- 
dem  desde  a  quinta  do  Brigadeiro  até  á  Yer- 
inélha. 

Crecm  os  povos  d'aqui  que  o  pó  extrahi- 
do  das  costas  de  Santo  Estevam,  ^e  existe 
em  uma  pequena  ermida,  na  aldeia  da  So- 
Ihreira,  doesta  freguezia,  misturado  em  bom 
vinho,  livra  de  sesoes;  pelo  que  a  imagem 
(que  é  de  pedra)  está  já  quasi  sem  costas! 

Produz  muito  c  óptimo  vinho,  que  é  a  sua 
pricipnl  riqueza. 

Junto  á  villa  ha  ténue  vestígios  de  edifí- 
cios árabes.  A  villa  não  possuo  antiguidades, 
mas  tem  bons  prédios,  s^do  um  dos  metíio- 
res  a  casa  do  snr.  Feliciano  José  da  Silva. 

É  lambem  digna  de  mensáo  a  quinta  de 
D.  Amiga,  muito  aprasivel  e  ferlil^  com  lin- 
das alamedas  e  formosas  ruas,  e  que  é  o 
mais  bonito  passeio  da  villa. 

Ha  ainda  em  Portugal  nove  aldeias 
chamadas  Cadaval,  mas  nenhuma  tem 
nada  notável. 

D.  João  IV,  querendo  premiar  os  relevan- 
tes serviços  prestados  á  causa  da  restaura- 


GAD 


U 


çâa  de  P(»rtugal,  por  D.  Nuno  Alvarez  Perei- 
ra de  Mello,  lY  marquez  de  Ferreira  e  V 
conde  de  Tentúgal,  o  fez  duque  de  Cadaval^ 
em  tô  de  julho.de  i648  (ou  segundo  ouiraa 
em  26  d*abril  desse  anno. 

D.  Nuno  casou  três  vezes  (as  duas  ultimas 
com  duas  princezas  da  casa  de  Lorena,  em 
Frmçâ,  hojePrussia.) 

A  varonia  dos  marqueses  de  Ferreira  éa 
mesma  da  de  Bragança. 

D.  Álvaro,  filho  de  D.  Fernando  I,  do  no- 
me e  segundo  duque  de  Bragança,  e  irmie 
de  D.  Fernando  H,  casou  cem  Di  PhiHppa 
de  Mello,  filha  e  herdeira  dos  condes  d^OU? 
vença.  D'esie  casamento  nasceu  D.  Bodrlge 
de  Mello,  que  íòí  primeiro  conde  de  Tentúgal 
e*  primeiro  marquez  de  Ferreira^ 

Fot  segundo  duque  de€adayal,  D.  Luiz» 
filho  do  duque  D«  Nuno,  que  casou  com  D. 
Luiza,fílha  legitimada  deD.  Pedm  II.Moirea 
novo  o  sem  filhos,  pelo  que  lhe  sueeed^ii  o 
terceiro  duque  de  Gadaval/SeuiroaâoD.  Jab* 
me,  que  também  casou  com  a  viuva  de  sea 
irmão.  Foi  quarto  duque,  seu  filho  D.  Nuno; 
quinto  duque,  o  filho  d*este,  D.  Miguel,  que 
casou  com  uma  filha  dos  duques  de  Luxem- 
burgo. 6.<>  duque.  D..  Nono  Caetano  Alva- 
rez Pereira  do  Mello>  que  casou  com^  D,  Ma- 
ria Domingas  de  Bragança  Ligne  e  Souza, 
filha  do  esclarecido  D.  João  de  Bragança, 
duque  de  Lafões. 

7.^  a  senhora  D.  Maria  da  Piedade  Caeta- 
na  Alvares  Pereira  de  Mello,  condessa  de 
Tentúgal,  actual  representante  e  senhora  da 
opulenta  e  nobilíssima  casa  do  Cadaval. 

É  casada  com  seu  tio  paterno,  o  sr.  D. 
Jaime  Caetano  Alvares  Pereira  de  Mello, 
marquez  de  Ferreira. 

D*este  casamento  ha  dous  fílhoí>,  gcmeos, 
são  os  srs.  D.  Nuno  Alvares  Pereira  de  Mel- 
lo e  D.  Jayme  A.  Pereira  de  Mello. 

Os  filhos  primogénitos  dos  duques  de  Ca- 
daval são  marquezes  de  Ferreira,  c  os  segun- 
dos condes,  de  Tentúgal. 

E'  esta  villa  pátria  do  historiador  Duarte 
Ribeiro  de  Macedo,  e  do  jurisconsulto  Fer- 
nando d*Abrt;u  e  Faria^  que  nasceu  em  1660 
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e  aqur  fallèceu  em  i737.  F<rf  jHir  de  f6ra 
tfObidofi  e  ouvidor  d*AIemquer.  Por  morte 
de  sua  mulher,  se  fez  padre^e  foi  desembar- 
gador da  relaçlo  ecciésiasika  de  Lisboa  e 
visitador  da  comarea  de  Santarém.  Escre- 
veu, alem  d*outras  obras  menos  imporlan- 
les,  o  Commentnrio  ás  Ordenaçdes  da  Reino. 

Segundo  diz  Francisco  António  de  Mattos, 
os  casamentos  das  pessoas  d*aqui,  pouco 
abastadas,  fazem-se  is  segundas  feiras. 

Á  hora  marcada  para  a  ecremonia  nu- 
pcial, dirigem^se  os  noivos  para  a  egrcja, 
acompanhados  dos  competentes  convidados^ 
que  vão  embrulhados  em  compridos  capo- 
tes. Durante  o  acto  religioso,  é  levado  para 
o  adro,  por  duas  raparigas^  um  vistoso  arco, 
formado  de  oannas  verdes^  guarnecido  com 
fitas  e  lenços  de  soda,  de  diffcrenles  cores. 
As  raparigas  sao  sempre  das  mais  novas, 
bonitas  e  solteiras^  que  sd  apresentam  cpoi 
as  sua^  methorès  galas. 

No  centro  do  arco  vôem-se  pendurados 
emblemas  allnsivos  á  occupaçào  dos  noivos. 
Se  elle  é  jornaleiro,  é  uma  enxada  de  ps^el, 
e  se  ella  é  tecedeira,  um  pente  de  tear,  col- 
locado  junto  da  enxada,  etc. 

Finda  a  ceremonia,  dirigem-se  os  esposos 
pai*a  casa,  passando  pot*  baixo  do  arco ;  sen- 
do n*é3se  acto  saudados  e  festejados.  Segue- 
se  depois  o  jantar  da  vôda,  e  durante  uma 
l)oa  parte  da  noite  ha  baile,  ao  som  de  flau- 
tas e  guitarras. 

No  fim  do  bailarico,  recebe  a  esposa  um 
ramo  de  flores  seccas,  denominado  ramo  ma- 
trimonial, que  existia  na  mâo  da  que  uUi- 
mamefite  tinha  casado,  a  qual,  desde  este 
momento  perde  o  titulo  de  noiva. 

Em  março  de  1862,  havia  no  Cadaval,  duas 
lojas,  com  2  caixeiros,  e  duas  balanças  em 
t5ada  uma,  2  egrejas,  cada  uma  com  2  sinos, 
2  facultativos,  2  tabelliacs,  2  cantores,  2  al- 
faiates, 2  ferradores,  com  duas  bigornas  ca- 
da um,  2  ferreiros,  2  barbeiros,  2  tabernas, 
2  estalagens,  2  cemitérios,  2  sapateiros,  bons, 
2  pedreiros,  2  carpinteiros,  casados,  2  enge- 
nheiros (carpinteiros  de  moinhos);  nos  pa- 
ços do  concdho,  2  salas  para  sessões,  2  ca- 
deias, com  2  jancllas  cada  uma,  2  nascentes 
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de  óptima  agua  {yotavel^S  chafarizes,  t  por- 
tas e  2  janellas  no  theatro,  e  fioalmeQteS 
moinhos  ao  norte  e  outros  2  ao  sul. 

Este  concelho  é  composto  de  9  freguezias» 
que  saocPéPo  Moniz»  Cadaval,  Peral,  Ver* 
molha,  S.  Thomé  das  Lamas,  Yillar,  Figuei« 
ros^  Cercal  e  Atguber. 

GADELLA-^serra,  Douro,  termo  4o  Por- 
to, caminha  dé  N.  a  S.  Ha  espalhadas  :par 
elkt  varias  povoações  e  as  fr^ezias  deHel- 
res,  Aguiar  de  Sohsa,  S.  Martinho  do  Cam- 
po, etc,  etc. 

D'ella  sabem  os  braços  chamados  li  Aço- 
res, Santa  Iria,  Santa  Justa  e  Pena^Povta.  É 
cortada^da  vários  rios  e  regatos.  É  baètaate 
alta  e  «m^grande  parte  coberta  de  penedias  • 
mattagaes,  onde  antigamente  havia  lobos 
e  porcos  bravos  Hoje  apenas  ha  caça  mia- 
da. 

É  tradição  qué  em  um  braço  doesta  iserra, 
ao  SE.  da  aldeia  do  CovéUo,  a  2  kilometros 
da  margem  direita  do  Douro,  onde  boje  li& 
grandes  pinhaes,  existiu  em  eras  remotas 
uma  cidade,  que  alguns  dizem  ser  a  antiga 
Penafiel,  que  foi  abandonada  em  850. 

Para  vér  se  por  aquelles  sitios  descubría 
alguns  vestígios  de  edificios  antigos,  aUiftd, 
em  i866,  e  em  um  dia  ínleiro  que  por  allí 
andei  a  indagar,  nada  absolutamente  vi,  que 
po^sa,  nem  de  longe,  verificar  a  tradição. 

Entendo  (e  doesta  opinião  são  bons  escrit- 
ptores  antigos)  que  a  primittiva  Penafiel  era 
na  foz  do  rio  Sousa,  e  d^ella  (ou  de  antiga 
povoação,  qualquer  que  fosse  o  seu  nome) 
ainda  ha  vestígios.  (Vide  Sousa  e  Penafiel.) 

CADIMA — villa.  Douro,  comarca,  conce- 
lho e  i2  kilometros  de  Cantanhede,  24  ao 
NO.  de  Cohnbra,  210  ao  N.  de  Lisboa,  960 
fogos,  4:000  almas. 

Em  1757  tinha  434  fogos. 

Tinha  o  concelho,  2:740  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  do  Ó  e  'S.  Vicente, 
martyr. 

Bispado  e  dístricto  administrativo  de 
Coimbra. 

Era  um  antiquíssimo  concelho,  que  foi 
suppriraido  em  24  de  outubro  de  1855. 

Foi  antigamente  da  comarca  de  Coimbra, 
e  do  termo  de  Monte-Mór- Velho. 
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'£  terra  muit^fertiL 

EsUviUa  tein*se  desenTolyido  miuiU)  M 
120  annos,  pois  ainda  em.  1757  não  tml^a 
aenào  %1  fogos,  a  hoje  tem  quasi  SOOi 

Sitoada  em  uma  vasta  e  fértil  campíiia. 

Em  um  padrão  de  mármore,  qae  está  do 
la^o  de  fora  da  porta  priocipal  da  egr^ 
debaixo  do  alpendre,  está  a  seguinte  inserí- 
|içao,  em  lettra  gótica ; 

Era  1219  (oímm  1181  de  Je$ui  Ckrísto)  lô 
kaUnd.  Maríu  dedicata  fuit  Eeclnia  isto,  m 
koHore  Sanetop  Marias  et  Vincentiif  m  d^df^ê 
Domini  Jldefansi  Begis  :^  et  cansecrí^vii  eam 
Vermundus  Episcopus  regem  domum  ittam 
Menendus  Pelagit,  que  ecm  fecit  cmseerare 
pTQ  remédio  animee  suee, 

A  Universidade  de  Coimbra  apresentava 
í  o  vigaria  (por  concurso)  que  tinha  404000 
róis  e  o  pé  de  aUar. 

Ha  muitos  séculos  que  ^a  cotncelho  eop 
juiz  ordinário  e  camará»  estando  scgeita  no 
crime  a  Montemor  Velho,  e  no  eivei  ao  ou- 
vidor da  Universidade. 

Ha  aqui  muit(^  pinhaes  bravos^  e  por 
çopseguinte  grande  abundância  de  madei- 
ras. 

No  sitio  das  FcEvenças,  ba  dois  olhos  de 
jagua,  que  sorvem  tudo  quanto  se  lhes  lança, 
ainda  que  sejam  arvores  inteiras.  Já  Plínio, 
o  naturalista,  celebra  esta  fonte^  a  que  cha- 
ma  Catinense,  Suas  aguas  vão  formar  a  la* 
gôa  de  Mira. 

Segundo  a  opinião  de  muitos  antiquários, 
Cadima  se  chamava,  no  tempo  dos  romã- 
nos,-- Co/mo.  É  certo  que  Plínio  lhe  deu 
este  nome  e  por  isso  á  tal  fonte  da  Ferveu* 
ça  chamou  CcUinense. 

Tem  foral  dado  por  D.  Manuel,  em  Lis- 
boa, a  23  de  agosto  de  i514. 

Cadimo  signíGca — patente,  manifesto,  e 
o  que  usa  continuamente  de  um  offlcio. 
'  Também  se  chamava  cadima  á  ponte  e 
estrada  publica.  Isto  no  antigo  portuguez. 
Na  lingua  árabe  cadima  quer  dizer — an- 
tiga. 

CAFEDE—freguezia,  Beira  Baixa,  comar- 
ca e  concelho  de  Castello  Branco,  75  kilo- 
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metcof  dâ  Guarda,  910  ao  NE.  de  Liabct» 

50  fogos. 

.  Em  1757  linha  46  fegos. 

Orago  Santo  António. 

Bispado  ,  e^  districto  administrativo  da 
-CasteUo-Branço. 
..Eittdaicorte. 

É  terra  fértil. 

Antigamente  ,foi  do  bispado  da  Guarda. 
;  Situada  em  oca  alto,  d'pnde  se  vé  Castel- 
lo Branee^  Alca^is^^CastelIo  Novo,  Soalheira» 
Lordosa,  Alpedrinha.  S.  Vicente  da  Beirai 
Plnaihas,  Póvoa. de  Rio  jdeMoinh^  Sane- 
das,  Penamacor  e  Pedrogam. 

O  vigário  de  S.  Ifiguel  de  Castello-Bran- 
eo  apresentava  aqui  o  cura,  que  tinha  da 
porção  55  alqueires  de  trigo^  e  55  de  cen- 
teio, pago  pelos  freguezes^  e  27  arráteis  da 
c4ra>e  um  4e  iooenso,  pagos  pela.  commea- 
da.  .:,.■■.. 

Passa  Aqui  o  rio  ^Ocréza  e  a  ribeira  da 
Çafede,  que  n'esta  freg^ezia  se  mette  n*a* 
quelle,  e  ci]gas  margens  sao  cultivadas  a 
férteis,  em  partes  e  n*outras  orladas  de  firon* 
.doso  arvoredo  silvestre. 

(;AHIPE  ou  CAlDE-— íi*egu^ia,  Dooro, 
30  kilometros  de  Braga  e  360  de  Usboa. 

Em  1757  tinha  i4i  fogos. 

Orago  S.  Pedro,  apostolo. 

Arcebispado  de  Braga. 

O  reitor  era  apresei^tado  pelo  conde  mei- 
rinho-mór,  e  tinha, de  rendimento  lOOjtOOO 
réis. 

Descrevi  esta  freguezia  por  descargo  da 
consciência,  pois  entendo  que  é  engano  do 
Portugal  Sacro  e  Profano^  que  fez  d*ella  uma 
freguezia  e  da  seguinte  outra,  quando  sao 
uma  e  a  mesma  freguezia. 

CAlDE  (ouGAHIDE)  DXL-REI— f^uezia» 
Minho,  foi  até  1855  da  comarca  de  Amaran- 
te, concelho  de  Santa  Cruz  de  JUba  Tâme- 
ga, e  pela  suppressão  doeste  concelho  pas- 
sou a  formar  parte  da  comarca  e  concelho 
da  Lousada.  35  kilometros  a  NE.  de  Braga, 
360  de  Lisboa,  250  fogos. 

Em  1757  tinha  212  fogos. 

Orago  S.  Pedro,  apostolo. 

Arcebispado  de  Braga,  districte  admiais- 
iralivo  do  Porto. 

O  reitor  era  apresentado  pelos  condes  da 
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6  o  pé  de  altar. 

É  terra  muito  feilU.  Cria  muito  gftde  dot 
toda  a  qualidade. 

É  Domo' (bmliiino^éa  palatra  Mrtèi»  Caí- 
4on,  que  significa— o  goveniAdõt  ott  «api- 
lao;  e  Tem  pois  a  ser  povoação  dm  çep^ma- 
iara. 

^Èt$t4tíaÁê  eiymi^o^  •fÉcrénr>«S'  Eàid. 

Qe^m  quiser  sa!)er  rnâHt'  efreumitiAeia- 
iílámetíte  o  que  ha  êòbra  éitA^iiftfn^  Tcja 
Ale^ide;  villa. 

GAIA— freguesia  Tidé  Câyaí^ 

CAIA  ou  CATi^ — rio,  Alemté|ò.  Màsee  na 
serra  de  9j  Mamede^  AN^eiiíâi^e  SitCN^go- 
tio,  Junio  a  KVMtaSégre  (ao  N.  de  Alegrete). 

€òrre  pelos  ténues  dè  Portálegrs  e  Ar- 
fonsb^  «  abaixo  de  Campo  lfai<^,  diTiúe 
Portugal  de  Hespanha. 

Hette>>te  depoit  n^ést»^  uUittO  reluo,  ]un- 
liádo*^  ao  Guadiana,  iio  ténao  de  Eivas^ 
próximo  a  Badajos. 

A  3  kilometros  de  Campo  Màíior,  pr«d- 
mo  a  Badajoz,  ó  a  célebre  Fmit  êá  Caia^ 
onde  se  faxia  entrega  èa»  penoM  reaes 
de  Portugal  e  fiespanha,  que  mudafvmn  de 
um  para  outro  doestes  dois  reinos,  p<M»  ca^ 
samento. 

A  mais  esplendida  e  sumptvosa  4%stas 
eeremoflias  íbi  em  1728. 

O^rineipe  do  Brasil  (depois  D.  Smé  I) 
aqui  veiu  receber  sua  mulher,  a  infanta  de 
Hô^yanha  D:  Maria  Anna  Ylotoria,  e  D.  Fer- 
nando, príncipe  das  Astúrias,  veiu  reeeber 
a  nossa  príneeza  da  Beira,  D;  Iforia  Bàr^ 
lâra. 

D.  João  y  (pae  de  D.  José  e  da  príneeza 
4a  Beirã)  ostentou  por  essa  oocasiSo  uma 
siagniflceneta  própria  do  seu  cognome  (o 
Xa(fnan(tno). 

O  estado  da  casa  real  constava  de  10' eô^ 
tihes,  8  berlindas,  29  estufas,  á\}sts  caléfas  e 
141  seges;  As  cavalgaduras  para  servi^ 
d'eâtes  vehiculos  eram  353  urco^  ou  ftisões; 
468  cavallos  e  mulas;  aquelles  para  os  co- 
ches, e  estas  para  as  seges  e  para  os  criados 
— -  6?3  cavaMos  de  sdla  e  316  muares,  para 
as  galeras,  carros  de  matto,  liteiras  e  outros 
transportes. 


Os  criados  passavam  de  MO,  «tt  faia  # 
serviço  dos  côohes  #  cinlgaédMti;  atém 
4*e8liitfl/dMld,  havia  oecôéfaese  as^uât^tm- 
peieniief  oavkgailiraB  e  catattos  de  seRa  e 
críadatfeãi  tl4i  lIMgoa  que  iam  na  ewft» 
tivai 

«  €1  pairiarella^  19  cónegos^  e  oiais  eecle* 
^asttees  necessários'  paT»  o  eillto  áconÉpé- 
tâumuBfdret. 

Na  vmda  da  família  real  «seu  prMtto 
para  Lisboa,  se  empregaram,  alem  do  ber- 
gantim rebite  omraft^embareáç9es,piern»do 
"dOOba^roos,  que  da  Aldeia  Otilega  dl^^lâto- 
Tê]&  segtttrakn  até  BeTem,  onde  se  fec  o^Aes- 
«mbaurque,  em  uma  vidtosa  pomo  que  aâr  te 
armou. 

(Yide  GuadiaiM^) 

GAIMA— rio,  DoQTo.  Naseo  aos^iioms 
da  Feiteira,  freguezia  de  Albergaria  das  Ca- 
br»,eo)lbèlhode^  Arouca,  de  3  tegatds^-qu» 
bretam^dl^eMa  sernL  Fasáiundb  peh>  lèrtMoao 
vaile  de  Cambra  (onde  lem  três  boieSlls 
pontes dè^pedr^  prtoimflísttmisâãBocifrafl) 
reèetie  muitos  ribeiros^  que  o  engruasaiak 

Suas  maiigens  sSo  em  grande  parte  «cMKi- 
vadas  e  muito  férteis; 

-  Desde  as  minas  do  Braçal  para  iMiixe^  es- 
tio estéreis  e  tdMmdonadas^  por  causa  di^la* 
vagem  do  minério,  o  que  muito  prejudieoa 
os  proprietários  dTesses  campos,  que  em 
conseienfòta  deviam  ser  indemnisadbs.  (^Hêe 
Val-ITaior.) 

Faz  mover  mvdtos  moinhos  e  trafe  muâo 
peixe. 

Chamava-se  antigamente  rio  Goimbtnye 
diz-se  qUe  tanfo  o  nome  d*^te  riOj  eomo  o 
áéCamtra,  é  corrupção  de  (Joámòréi;  Ottlròs 
^feem  que  só  se  chamava  Coiiiú)rft  â^âki^e 
a  um  dos  rfteiros  que  nasce  n'este  coiMse- 
Iho,  e  que  no  valle  de  Cambra  se  junta  ao 
Caíma. 

(Esta  ultima  questão  não  vale  muite  a 
pena  de  se  discutir.) 

Iforre  na  mai^m  esquerda  do  Vebga, 
acima  de  Serem.  (Vide  Braçal.) 

GAIOLLA  GATOLLA  ou  ÚHRA— fregue- 
zia, Alemtejo,  comarca,  concelho  e  6  kilo- 
metros  de  Portalegre,  185  a  E.  de  Lisboa, 
239  ibgo». 

Em  Í7S7  tisdia  188  fogos. 
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Oráfo  &  Tiiaie  ifemir. 

8to|Hidii  «  âtstricto  adlninistMiro  de 

SlmiidaréDtfláaiíeie,  cfoiíde  se  Té  Porto- 
legre  e  Alegrete,  %  3  kílométres;  Crato, » 18; 

€  irtiUlMH iti  apw»ema^à  o  eara,  ({iie^lintaa^ 
S  moios  e  i5  alqaeln^^tngo^pagoè  pelos 
m^fSefès.* 

Ihti  entuÉii  fretJneíisL^Caiolls  (Mra, 
qae  se  uniram  ha  mais  de  cem  annos. 

É  fárà  ferttl  ein  císréáel;  lem  mtiilbs  e' 
ffiadeir  méhlados,  fae  criam  nmitas  rarlis 
de pdueMi  Criamuito  gado. 

TiÉtaiaiffisiaBMÉiejtiSí  dft  Ttateáa^  feito 
yéitt'<»imaíni  de  Portstêgre. 

Pástfft  aiiai  o  rio  GèiViKii^^e  lhe  dà  o  no- 
me e  qae  morre  no  Caia. 

OdMr  é^  Bâ  liifgaa  portng^csa  anagaí,<  di- 
itthmcMi  de  Cáfe. 

GÍIRS8^(amiií«iiiemeiCoa^  e  OKéimi)' 
fregoeth^  Xinho,  rod  até  1855  42t  eomaréa 
idi^PIco^dè  Recsiido^  «oncétho  e  i  kiloilie- 
M*ds  Ama/ep,  hdje  é  dò  meslno  coneelho, 
Mnarair  dtf  ¥ltlft'  VtMe,  10  Mlometros  m 
^nUB^âè^firai^  365  ao  N.  de  Lisboa,  i80^ 
lògos.  Em  i757  tinha  i30  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Purificação. 

AreeMsptdo  «  élstiicto  adinhâstt*ái^  de 
Bfifía; 

'    8k«  iMrftâia  á^^refleaiada  pdo  átoebi^' 
de  Braga. 

A^egiraja  mairic,  afietíãt  da  reedifiéição 
ék  ^pdtísíwóty  capeHado  SaotoChnsfé,  fo> 
chada  principal  e  torre,  (feita tio  mêiáOò  do 
século  XYIIi)  mostra  moita  ^fgiddàde, 
eonsèr^anído  áShda  restos  da  sõá  plfihslttiva^ 
architectura,  que  nos  convencemde  ser  obra- 
do XI  ouXItsecuto. 

De  Vinte  aaoos  a  esto  part^  tem-se  cui- 
dado com  soliicittide  no  afòhnoseamento 
d^^to  egrejà,  que  é  hoje  utna  das  melhores 
do  concelho. 

A  confraria  do  SàntMrao  Sacramento 
d'esto  íiregneaHa,  consta  que  foi  a  primeira 
que  se  creou  no  anâígõ  coiíéèlhò'dé  Entre 
Hòáoèm  e  C^ado.  Foi  iniítittadâf  dm  21  dé 
sèptembtty  âe'i6S9^ 
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KiB*ésto Mgdezla 3  càpdhÉ-^uma pfd- 
lâmó  á  egreja  matriz,  dedicada,  desde  tem- 
pos immemoríaes,  a  S.  Bento;  e  desde  i8&3, 
€ta  que  ib  mudou  da  matriz  para  aqui  a 
imagem  do  Bom  Jesus  Crucificado,  ficou 
seÊídèdà  hivocaçio  do  S^or  da  Salva- 
ção. 

A  segunda  é  dedicada  a  Nossa  Senhora 
^ià^Lapa. 

Por  reedificaria ^m  £7^.  É  muito  antiga. 

A'  terceira  é  deáitada  a  Santo  António. 
Foi  éonstfuidftem  iSSi.ESstosiduas  ultimas 
são  particulares. 

Além  d^éstas^  etíste/«m  mn  pequeno  pla- 
tó;  úb  cume  do  lOMntede  S.  Pedro  Fins,  ou- 
tra edificada,  metade  nos  limites  d'esto  tire- 
guezia,''  e  inetode  aos  da  freguezia  de  S. 
Thiago  doColdeiias^  servindo  esta  capeUa 
áemaroo<  divisório  das  duas  lireguezias. 

É  dedicada  a  S.  Pedro  Fias,  e  dào  nome 
ao  ntoMé.  Paz-8e»lhe  uma  grande  íesta  no 
primeiro  domingo  de  agosto,  sendo  obriga- 
das a  concorrer  aHi  em  procissão  (damor) 
tõdaiaiâ  cruzes  parochiaes  do  concelho  de 
Ateftíes.  É  istoo  comprimento  de  um  vo- 
to lèttò  pela  camará  municipal  doeste  con- 
celho. 

Antigamente  se  fazia  esto  solemnidade  no 
prinebro  de  agosto^  e  a  camará  assisti?,  en- 
corporàdsf:  dcipois  assentou-se*  em  ser  na 
primeira  dominga,  para  havor  mais  coaeor- 
reiida,  por  ser  dia  desoccupado. 

Concorre  gramda  numero  de  romeiros, 
que  levam  muitas  ofTertas,  mas  em  maior 
quantidade  frang^os. 

Sl  Pedro  Fins  é  ol^ecto  de  particular  de- 
voção, não  só  dos  povos  d*esto  freguesia, 
mad  taii^)em  das  circumvisinbas;  esol)re- 
tudo  nas  calamidades  publicas,  aqui  c<m- 
correm  clamores  e  procissões  de  penitencia 
de  muitas  fre^fuezias,  invocando  a  proteção 
do  santo. 

ESto  capeUa  é  antiquíssima.  Foi  reedifi- 
cada e  ampliada  em  i869,  fazendo-se-lhe 
então  sachristia,  á  custa  de  um  devoto  e 
dos  dois  parochos  respectivos  (Caíres  e  Cal- 
dellèÊs). 

É  tradição  que  a*  imagem  do  Santo  veio 
para  aqtfi,  do  logar  de  S.  Fins,  da  freguezia 
de  Renduíe,  e  por  isto  se  chamou  S.  Pedro 
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Fins,  por  abbreviattira  'da<9.  Pedro  de  S. 
FÍDs;  tttSíÈ  ea  snpponho  ífam  é  cormpçao  de 
S.  Pedro  Felix. 

Gomo  já  disse,  está  esta  capella  no  solo 
de  duas  freguezias,  pdo  qneiiin  anno  é  sen 
parocho  o  de  Galres,  outro  o  de  GaldeUas. 
(É  meeira.) 

Do  sitio  em  que  está  esta  capella  se  avi^ 
tam  os  pontos  cahnlbantes  da  serra  das  Al- 
turas (de  BaitoBO)>a  55  kilometros  a  ENE. 
a  serra  do  Marão'  e  &  Oceano  a  40  kilome- 
tros a  O. 

Também  se  yé  todo  o  formosíssimo  valle 
que  se  estende  desde  o  mosteiro  de  Bouro 
até  á  Tília  de  Barcellos,  atravessado  pelo 
rio  Gávado;  bem  como  a  maior  parte  do 
Valle,  que  o  rk>  Homem  atravessa. 

Houve  ainda  n*esta  fregnezia  outra  capei- 
la  dedicada  a  &  Vicente,  martyr,  sita  no  lo- 
gar  do  seu  nome  (S.  Vicente)  que  foi  demo- 
lida em  1815. 

É  tradição  que  foi  matriz  da  fregnezia  eln 
tempos  remotos,  o  que  náo  é  verosimil,  nâo 
só  porque  estava  em  uma  das  extremidades 
da  parocbia,  como  por  ser  do  acanhadíssi- 
mas dimensões. 

A  freguezia  de  Gaires  está  situada  na  en- 
costa meridional  do  monte  de  S.PedroPins, 
com  lindíssimas  e  extensas  vistas.  É  muito 
abundante  em  cereaes,  legumes,  hortaliças 
e  fructas,  especialmente  laranjas,  famosas 
pela  sua  óptima  qualidade. 

É  também  muito  fértil  em  vhiho  verde, 
azeite,  linho  e  castanha.  Gría  muito  gado  de 
toda  a  qualidade. 

£  abrigada  do  N.  pelo  tal  monte  de  S. 
Pedro  Fins  (ramo  do  Gerez)  que  principia  na 
freguezia  de  Paredes  Seccas  e  termina  na  de 
Besteiros,  com  4  kilometros  de  comprimen- 
to e  um  de  altura. 

Nas  suas  faldas  ha  oliveiras,  castanheiros 
e  arvores  silvestres  em  grande  cópia. 

Tem  caça  miúda,  especialmente  perdizes. 

A  residência  parochial  é  um  bom  edificio, 
mas  o  que  a  faz,  sobretudo,  apreciável,  é  o 
delicioso  panorama  que  d*alli  se  dosfructa. 


CAL 

N^estafregueziatem  àsoaâopplicftda  ori» 
gem  o  rítieiro  do  Barri  o,  que  alráYessando 
esta  parochia  e  as  de  Amares  o  Ferreiroi^ 
vae  morrer,  com  3  kilometros  de  curso,  na 
direita  do  Gávado. 

Tem  duas  pontes  de  pedra,  de  om  só  ar- 
co; uma  n*esta  fireguezia,  entre  os  legares  do 
Outeiro  e  Sobrado  e  outra  no  logar  do  Bar- 
rio,  firegueda  de  Ferreiros^  na  esteada  que 
d'aqui  vae  para  Amares. 

Ha  n*^st(B  ribeiro  um  engenho  de  senw 
maiâeira,e  moinhos.  Rega  e  Iraz*  peixe  mia- 
do. 

-^  A  distancia  de  600  metros  a  NE.  da  resi- 
dência parochial,  no  sitio  doa  Orávos,  exis- 
tem vestígios  de  uma  antiga  povoaição  e 
restos  de  um  castello  ou  fortaleza.  Tem  aqai 
apparecido  tijolos,  canos  de  metal^  e  ampho- 
ras  de  barro,  cheias  de  um  pó  negro  (pro- 
vavelmente cinza). 

Ha  7  para  8  annoa^  appareceu  uma  cova 
redonda  de  metro  e  meio  de  diâmetro  e  ou- 
tro tanto  de  profondidade,  forrada  de  pe- 
dra, e  em  forma  de  forno  de  coser  páo.jS 
talvez  uma  tulhá  subterrânea  dos  antigos 
celtas  e  lusitanos.  Téem  também  apparecido 
pequenas  mós  de  pedra,  próprias  para  moer 
cereaes^  e  pedras  muito  bem  lavradas  eoam 
lavores. 

A  E.  e  S.  d*esta  firegueaia  passava  uma 
das  vias  militares  romanas,  que  de  Braga 
iam  a  Astorga,  e  conhecida  por-— JS^/rociei 
da  Geira. 

Tocava  na  Portella  do  Gouto  e  Gancella 
de  Paredes  Séccas,  terreno  d*esta  firegueaa. 

CAIXEIRO^ Vide  Gacheiro. 

CALABRE  —  Vide  Galiabria. 

CALÇADA  DE  CARRIGHES— Vide  Garrí- 
ches. 

CALGEDONIA—cidade  antiga  de  que  fal- 
iam Strabão,  Plínio,  Pomponio  Mella  e  ou- 
tros, a  qual,  segundo  elles,  existiu  na^pã^rte 
septemtrional  da  Lusitânia;  mas  cujo  sitio 
certo  se  ignora.  (Vide  Govíde.) 

Passava  por  esta  cidade  a  via  milíiar^ro- 
mana  chamada  Geira,  (Vide  Geira.) 

CALDAS  D'AREGOS— Vide  Aregos. 

CALDAS  DE  S.  JORGE  ou  CALDELLAS— 
freguezia,  Douro,  comarca  econoelho  e  6  Id- 
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lometros  to  E.  da  Feira,  35  kilometros  ao 
S.  do  Porto,  38  ao  NE.  d'Aveiro,  i6  ao  NO. 
tfOltvelra  d*Azeineis,  288  ao  N.  de  Lisboa, 
200  fogos. 

Em  1757  tifiha  ii2  fogos. 

Oragio  S.  Jorge. 

Bispado  do  Porto,  dbtrieto  administratiTO 
de  Aveiro. 

É  terra  fcrtlK 

Tf«n  uma  egreja,  feita  oo^íim  âo  seoiilo 
passado. 

O  parocho  é  abbade,  a  soa  residência  é 
éas  melhores  do  bispado,  e  seus  passaes  dos 
mais  rendosos  e  extensos  da  comareá. 

Na  parede  etteríór  da  egreja^  do  lado  do 
S.,  está  uma  pedra  com  uma  inseri p^.  A 
pedra  é  muito  branda;  péíé  qúeí  em  tô&O  já 
me  custou  muito  a  len  Como  mintos  curió* 
SOS  desejarão  saber  o.que  diz  a  inscrlpçao, 
aqui  vae:   - 

Pedro  Gonçalves,  d'eeta  freguezia,  deixou 
por  ohrigãçã&aseu  fiiko  Bálthazar  Fernan- 
des e  succêssoreSy  que  é  ntandOr-se  disser 
%yuí(i  égrêfa  n(me  missas  em  cada  armo,  que 
9ê  âisêesãem  do  inodo  t  nos  tempos  declarar 
dos  em  seu  testamento^  e  vinculou  a  esta  ca* 
petld  aê  herdades  declaradas  no  dito  testa- 
mento, e  que  o  visitador  toiíéasse  conta  d*isso. 

Muitos  me  criticarão  por  copiar  aqui  uma 
ins($rípção  tão  insigiiiOoante.  Declaro  que 
^6  O  fie  para  que  os  curiosos,  quenaoà* 
píossàm  ler;  se  nio  persuadam  que  é  outra 
eoisa,  visto  que  jà  está  quasi  illegivel,  e  d*a- 
qui  a  poiioo  deeapparecerá^  completamente. 

No  adr6  da  ègreja  está  unn  lapide  eom> 
eata  inscrlpção: 

S.  de  Gonçalo  Gil  do  Poria,  MOi 

O  bispo  do  Porto^e  o  convento  de  flneira& 
de  Santa  Ciara  ^ftetncitK^anas)  da  mesfna  ei« 
daâe,  apresentavamaltemativsrinenté  òabba^ 
àè,  que  tinha  de  rendimento  500^000  réis. 

A  n^guczia  ó  situada  em  terreno  bastan- 
te accidentado;  mas  é  muito-apraáivel.    ' 

A  egreja  está  isolada,  quasi  noeenlro4a 
fregueahr,  t^odo  junto"  a  ella  apenais  a  resi^ 
deoda^  do-paroche.  O  logar  prihcilial  da 


fregnería  é  a  aldeia  da  ^,  que  ha  30  annos 
a  esta  parte  muito  t^n  progredido  e  prós* 
perado  cem  as  caldas,  e  está  já  quasi  uma 
villa,  tendo  bonitas  roasas. 

Tem.nm  t)om  estabelecimento  de  banhos, 
feito  no  reinado  de  IX  Marta  I,  e  adminis^ 
trado  pela  camará. 

As  aguas  são  sutphui^aae  muito  recora- 
mendaídas  e  effioàzes  .para  a  cura  de  diver- 
sas moléstias,  .(sobretudo  cutâneas)  e>  muita 
'  concorridas  oa  mrào  por  gente  do  PoriO  e 
de  outras  muitas  locaHdades. 

Deíve  porém  conlassar-se  que  as  tinas  dos 
banhos  são  indecentes.  São  de  madeira  de 
pinheiro  e  soíTrivelmeote  immundas.  Po- 
diam muito  bém.  sér  de  pedra,  pois  ha  por 
aqui  muita,  é. óptima,  ou,  ao  menos,  forra- 
das de  azulejo. 

A  camará  da  «Feira,  qué  ha  i5  ou  i8  an-; 
nos  tantos  e  tão  bons  melhoramentos  teiem 
feito  no  concelho,  com  reconhecida  utilida-^ 
de  publica^  deve  também  melhorar  isio,  no 
que  não  só  utilisam  os  doentes;  mas  os  po- 
vos da  freguezia  e  eircumvisinhas,  que  fa- 
zem aqui  bomi^ooiono  tempo  dos  banhos 
e  cujo  interesse  é  o  augmento  dá  concor- 
rência, o  que  teria  certaoKnte  logar^  se  es- 
te estabelecimento '  estivesse  montódo  com 
maisaceio.  ' 

A  agua;  que  saihe  côr  de  leite,  é  natural- 
ment&tépida;  mas  aquecida  artificialmeiâe. 
por  um  systema  muito  vulgar,  em  caldei-. 
rões  destapados,  e  com  a  maior  desçantella, 
a  que  taz  perder  á  agua  uma  -grande  parta 
da<8ua  força  e  virtude  therapeutica.      ^     > 

A  20  ou  30  metros  do  frontespicio  das 
calda^  passava  a*  primeira  directriz  do  ca- 
minho dó  ferro  do  Norte,  que  Uiíloencias  de 
campanário  arrenessaram  para  a  extremi- 
dade do  reino,  para  os  pantanoà  d^Aveiro, 
Se  dlé  por  aqui  foase^  como  devia  sérimui*. 
to  mais  prospei^va  este  estabelecimento  ther- 
maL  ■>  f  \ . 

O  descobrimento  d'e8tas  agu^s,  hoje  tão 
preeonisadas  e  frequentadas^  foi .  do  piòdo 
seguinte: 

Em  um  grande  campo,. pertencente  ao 
passal  do  abbade,  que  está  ao  fundo  da  ai* 
deia  da  Si,  e  sobre  o-pequeno  rio  Uima,  se 
via,  no  centro  do  tal  campo,  boitulhar  da 
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enda  de  und  i^hedo^liraàiaguaésbraiupb! 
^  cada,  com  um  psonundado  eheíro  a  effl[0« 
fre.  Isto  excitou  a  curiosidade  do  abbade  éa 
freguezia,  Ignacio  AbIoiho'  de  Ganha,  que 
conseguiu,  à  sua  eustá,  desviar  o  curso  do 
rio,  para  a  extreniidatde  do  campo,  deixan- 
do a  agua  thermal  separada  á»  rio.  Mandou 
construir  um  cano  para  tbvar  a  agua  míae- 
ral  para  sitio  accommodado  (ao  oenuio  do 
tal  campo)  e  íèz  construir  alguma»  barca- 
ças, com  tanques  de  maiaiira^  pata  tonar 
banhos  quem  quisesse. 

Isto  teve  lof^r  ahi  pcâos  amios  de  1770. 

Como  se  fossem  acreditando  as  virtudes 
therapeuticas  d'estds  aguaa^  :o  governo  de 
D.  Maria  I,  pelos  annos  de  i76â,  tomou  con- 
ta d*este  estabelecimento,  e  lhe  constrQju 
um  soffrivel  edifício,  de  cantaria,  com  quar* 
tos  para  banhos  de  uma  só  pessoa. 

Mas  os  tanques  (apesar  de  por  aáyoi  ha- 
ver abundância  de  óptimo  granito)  foram 
provisoriafnente  feitos  de  tábuas,  e  ainda  as^* 
sim  se  conservam. 

Em  1843,  a.  camará:  da  Feira  expropriou 
mais  uma  pequena  parte  deidampo,  ^  r&- 
dtMT  do  edifício,  para  o  desentesrar,  pois  que 
estava  uns  dois  metros  mab  baixo  (o  pavi- 
mento) 4o  que  o  nivel  da  campo^  o  que  o 
tomava  immundo  e  incómmodo. 

Ficou  desde  eatâo  e  edifício  dos  hanliDS, 
soho  e  independente,  e  com  um  passdoem 
redor,  de  uns  5  metros  de  largura. 

Pela.  proximidade  a  que  está  do  Porto, 
Aveiro,  Feira,  Oliveira  de  Azeméis,.  Ovar, 
Estarreja  e  outras  multas  povoaçõ^  meno^ 
res^  e  ipelos  bons  créditos  que  teem  adqui- 
rido estas  aguas,  sobre  tudo  para  xqolestias 
cutâneas,  podia  e  devia  faier^se  d*isto'um. 
bello  e  confortayd  eslabetecimento  thermal, 
que  redundaria  em  proveito  geral  á^aquettas 
povoações  todas^  eem  especial  dos  habkaoK 
tes  da  freguezia  e  proxicõidadesu 

Era  porém  preciso  que  se  expropriaaoe 
lodo  o  campo  immediato,  ou  a  maior  parte 
d^eltei  para  alli  se 'construírem  casas  pam 
os  banhistas,  e  um  parque  ou  passeio^  que 
seria  bellissimo,  pojrque  o  sitio,  posto  ser 
«ína  baixa,  é  pittóresco. 

Mio  totuà  amostras  para  a  fixposi^^ 


Uflirarsal  ds  PAtíz,  <|^e  tmeiogf^  «miSM» 

A  uns  i5^  metros  ao  &  ià  ediSoj»^  doi 
banhos,  ha  uma  nascente  de  aguasJbcrugfcr 
nosas,  que  se  appHeam  kitemomeDle,.  fora 
a  cura  de  varias  moléstia^  «dice  In40b^pan 
padecíBieBftQs  do  eaUMBago. 

Ha  n*esta  freguezia  minas  d»  fetro^ida 
cobre,  que  se  nio  exploranifcPoriBKticaBPfn 
pobreza. 

É  u*esta  .frepiezia  o  Jogar  das  Airaa»  M 
Souto  Bedondo,  onde  tevo.  togar  a  bataUui 
de  7  de  agpsto  de  á83fL  (Vide  Soulo  Se- 
dondo. 

GAUA8  9A  UiNHA-r-vilU,  B^Urem- 
dura,  5  kiilometros  ao  N.  4*Obido^^  90= 
N£.  de  Lisboa,  &50if()«os,iioooneeUio^i:8Ml 
na  comarca  3:700. 

Em  i757  tinha  308  fogos. 

Orag o  Nos»^  S^enhora  do  F6|Kdo. 

Patríarchado  de  Usboa,  dislrieto  admi* 
nistcativo  de  Leiria^ 

Feira  a  i4  dfr  ^igoslo,.  ttes  ^b^  meittar 
do  diário,  e  feiea  de  gadoao  uHimodeMini»^ 
go  de  cada  mes. 

Situada  era  uma  haixii  d*^»d0  se  iè(Mn 
dos  e  aigumaa  aide^ts. 

Era  da  casa  das  rainhas,  desde  a  funda* 
çâo  da  villa  âlé  i833. 

Famosa  e  concorrida  nascente  de  aguw 
thermaes.  O  edifício  das  caldas  foi  feito  por 
D.  Leonor,  mulher  de  P.  Joào  II,  em  1490. 

D.  Manuel  (a  pedida  d'efla^  fei  jwtp  m 
ho^ital  que  a  rainha  ftmdou,  um  logiir  p«* 
ra  30  moradores»  dando-lhe  lòro  de  vill%  • 
com  o  privilegio  de  nào  pagaremi^^Mi^ 
oitavos,  Siza  ou  portagem;  nem  os  de  fora 
que  aqui  comprassem  e  vendMsem. 

O  sr.  Vilhena  Barbosa  diz  que  foi  D.  João 
n  quà  mandou  ediftcar  e0ias  90  casas»  • 
deu  á  povoação  liko  de  villa,  em  lASB.  Mia 
coneordow  i^iaaí  todos  os  auQtores  dtm 
que  a  obra  dos  b»hos  prtneqtiM  em  ^t9L 
D.  João  II  nonreii  (etavisnenadip)  de  40  an* 
nos  de  idade,  a  li^  de  (mUqIMeo  de  iMfí 
qfooúfk  ainda  o  hK^pital  protaveUnei^  nio 
eslava;  ewiclpido^;  e,  é  m^ito  imvaíf el  ipa 
fossi  J).  Mapuii  que  mandott  fuor  uífik^ 
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l^QQ)  j)«su9^  d|i4eimin«i))(iBienle,,it  tú^ 

riores  da  vHIa. 

saa  tida)  ^\^»to  D.  Joio  \,  a  <«mli^  nNj  9 

€oinQ^ii  eia  maio  de  1747  a  deo^çio 
âik  ol^ra  aptíga,  q)ie  esti^ira  mpto  ept^rra4A 
(pqr  eau^  das  ^ig^a^  que  paira  agiii  ikiTat- 

Comprou  varias  moiradas  de  is«sas,  que  en- 
Ap  se  demoliram  para  aogpieiHp  c^  hQ9pi* 
tai*  Foi  pva  o  mesma  fim  tapibem  dç^ioli- 
4a  «  priminiv^  faaa  dii  oamaraecMeMi  9 1^ 
iSiQba  (D.  MariaDQa  d*Au9li;i^  mulher  de 
IH;  Jfm.  V)  as  maqdou  facear  de  i^vo,  dp 
MfíiP  da.  viila,  eom  umios  melboran^Hiis^ 

Mff^m-m  eales  baobos  bo  prioewo  4» 
mio  e  Socbamsie  a  W  de  9Q$^mbri>. 

Na  estação  dos  banho$^|)A^aapi'Um9t;.e<m* 
eorreneia  extraordinária  de  gente  de  mui- 
m  povoaçdes  do  reipct,  «QbrQliido,.dP  Ms- 
boa^  F<yra.  A*^te  t^i^po,  a  pcfoiaçâa  permar 
leste^d^  villa  anda  ppr  á:700.alm«S4 

Tinha*  tendas  parasecararei^^Mafobi^e;^ 
as  quaes  lhe  deixou  a  fiondadora*  A)l4m- 
fRe  «i^e  do  ealabelecine^C(v  r^iO  mpf  e 
¥»e  e«irar  na  lagoa  d*0bíd09é 
.  O  arobíteeto.  e  director  4*e9tapbr|t  (de  re^ 
mustrucçâo)  Joi  o  briga4^ro  Ifoiyiel  ií» 
Haia»  ámaosoppraerlambemo^ur^hUectpo 
oonstruotor  dof  asmofo  aq^educto  das  Agoav 
LiTres,  de  Lisboa^  (GoiMtaia^ae^^m.diaía^l^'^ 

Manuel  da  llaia,;morrea  em  17  de  fleleõ^ 
fero  de  1768,  e  ^na«afA4o^€apítQio  do 
cwwinlo de  S. Pedrode Akantara.  k 

O  hospital  tem  nma  bella  egreja.  Até  I8lk 
ttUtt  éaaaenfennariaa;  pira.tbepieB%  4aas 
paca  malh^ms  0^iidQ  «ma  d-e^a%í ABtt^  ai^ 
pari^pttfa  Aeirii^jumaffMa  featett  Mq 


CIVL 


n 


trapir«padPM.0pJelein  seis  para  hon^wt 
a  dPM  para  Bi^lber^. 

Aa  d^  boisimi^  ^wapi-se,  de  S.  FrajpK 
dHQy  Sw  C4PhII0j  S.  Joio  de  p^ms»  Saiit<^ 
Amaro  e  Kossa  Sepibora  do  Pópulo^  e  oat^^ 
qtte^;jiao  sQi  o  nome.  As  d;^  mulb^cea 
sao:  ^d^  SanMt  Cifra  a  Sanu  Isabel. 

A  diMli^lânba  ;P.  liepqor  (que  era  filha  da 
infante  D.  Fernando»  duque  de  Yizep»  ir*» 
map  do  ipli^iis  duqjue  do  mesmo  Utulq»  qpe 
mPireu  apunhalado  ásnxaps  do  próprio,  fP. 
João  II»  setupripio  e  eunhad^  passando  d* 
OMdoiip^aa B|9^1h0H cm  4437^ QosiUodf 
Góp^,  viu  lios  do^tj^  a  baubarem-se  m 
una.cbarc^f. 

Perguntou-lhe  porque  pia|iai9«ediz^* 
do-lhe  el|e«»  quei  c^pprqup  aquellasagu^s 
ouravam  mui|as  enffsnpidlades  iO  feridas,  el« 
la,  4pie  padeda  de  uiu  pcitcv  íez  a  experieu^ 
cia  da«  taes  agijias,  e  se  achpu  facilmento 
curada;  pelo  qpo  aUi  uiandon  Ipgp  ^igir 
um  padrão  eommompra,tiyo,  dp  qual  aind^k 
bavestigips. 

Mandou  logo  em  á^  fazer  aqpui  um  bom 
hospitais  ao  qual  applipou  todas  ^  suas  ren* 
das»  e  até  i^d^u,  para  isto,  a  s^u  irmão,  o 
F^  D*  l^uel,  todas  as  su^  joiaf. 

Foi  este  estaMocíaiei^  (^e.ám  priuefr 
pÍP^á,TSIa. 

Fes  a.  earidosa,  faipba#  ao  hospkal,  W)a 
comprouússQ^  as^ignado  a  i3  de  luarçp  d^ 
I0i^  eoufirmado  por  D.  Maoduel,  a  ti  de 
abril  do  mesmo  anno,  approvado  por  breva 
do  papa  lulia  II»  U^[4>oni  om  i5||l 

Foi  I9pt|tegiie  agpvemp  do  ho^ital,  aos^ 
frades  loyot  (cónegos  seculares  de  S.  JoaQ 
Evangelista).  D.  José  I  lhe  tirou  a  adminis- 
to-atão»  por  atiwrâ  de  ia  de  abril  do  Í778L 
Qcimdo  <eU:a  por  conta  4o  governo. 

A  Gasa  da  jConialescença,  foi  feita  Â«QSlli 
dos  bens  piu^iw)  doados  p(Mr  o  epmmen-^ 
dador  da  Qrdew  de  Cbristo,  Manuel  VaUoik 
de  Sousa. 

A  mauv  4a  víUa  (Nosaa  Senhora  do  Pó* ' 
pulo)  foi  principiada  em  i488  e  cQneiíMda 
em  iWl  £  tanrfiem  obca  4e  D.  Leonor. 

Foi  reedificada  com  fraude  sumpluositefi 
4l^  por  D.  leio  If^  pel»  ânuos  do  I7M. 
,,  Aipiiiiieiía  ipiia  9Bi  tiVi  eeiaviUii  (i 
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liSÒ  matriz)  foi  a  eapeflá  do  Espírito  Saúte: 
Tem  a  villa  mais  quatro  cape!fei(Nòsàa  Se- 
nhora da  Graça,  Nossa  Senhora  do  Rosário, 
S.  Sebastião  e  S.  Bartholometi)  qúasi  todaí 
rfecdiíicàdaí  por  D.  João  V/  * 

Modernamente  tem-se  feito  algans  inelho^ 
ramentos  no  hospital.  Defronte  d'en«baum 
bonito  passeio  publico,  que  era  a  antiga 
cerca  do  hospital.  Ha  na  íriUa  ainda  outro 
passeio  publico  ajardinado.  * 

O  parodio,  até  i834,  era  vigário  còllado, 
e  tinha  três  capellàes  (todos  quatro  resaram 
em  coro)  e  eram  da  apresentação  m  iolidum, 
do  provedor  do  hospital.  Tódòs  tiàham  egnal 
renda,  que  era,  para  cada  um,  40  alqueires 
de  trigo  e  40]^000  réis  em  dinheiro,  ao  todo 
uns  12OÍ100O  réis. 

O  provedor  e  ò  almoxarife,  eram  cónegos 
de  S.  João  Evangelista,  deâde  D.  João  III 
até  Í77S,  em  que,  como  já  disse,  passon  a 
adtniniétra^o  para  o  governo. 

O  termo  d*està  villâ  é  terra  infértil,  vindo 
^asi  tudo  de  fora,  ínas  ha  sempre  abun- 
dância, porque  concorrem  aqui  género!í  de 
muitas  léguas  de  distancia,  sobretudo,  fira- 
-las, hortaliças  e  legumes  qtie  vem  dàâ  im- 
mediais  de  Alcobaça  i  gallinhas,  ovos  e 
caça  de  varias  partes  e  pescado  da  lagoa  de 
Óbidos^  de  Nazareth  e  Peniche. 

Na  tua  origem  tinha  juiz  ordinário  &  ea^* 
ihara;  depois  passou  a  ser  sujeita  ao  juiz  de 
fora  de  Óbidos;' mas  modernamente  tornou 
a  ser  cabeça  de  cooteélho  e  de  comarca.  -   ' 

Tem  elação  telegraphicá  de  i.*  ordeni 
tu  do  estado,  |ior  decreto  dd  7  de  abril  de 
1869.  ^     - 

Tem  esta  villá  útn  grande  rocio;  mttita» 
•asas  boas;  óptimas  hospedarias r um  club, 
<Aide  ha  gabinete  de  leitura  e  ^  dãorluíidos 
báiléS;  vários  chafarizes,  abundantéd  de  ex* 
edlentes  aguas,  ièdds  obra  ^  D.  Jo3o  V. 

O  primeiro  brasão  d*armas  da  vitla»  dado 
pela  rainha  D.  Leotior,  'éra  o  me^made  Obi-í 
dos  (de  cujo  témíia^entãe  ora)  é  qú»^  é  àim<^ 
plesmente  o  escudo  reAl.  ' 

Estando  D:  Joãoile  a.  rainlia,  =  èo!n's0á 
Mbo  oníco  D.  AMouMUfi  «mu  éè^fotíOà^  a 


pHneezá  D;  Isabel,  Olha  dds  reis  cathottéos  > 
Fernando  e  Isabel,  em  Sárits^em,  cahlu  o' 
prliièipe  abaixo  do  cavalld,  has  margelis  do 
Tejo,  a  i2  de  julho  de  i491.  ficou  sem  "sen- 
tidos, e'  fel  levado  em  uma  rede  para  aeasa 
de  tmi  pescador  que  morava  proximd;  nrâs^ 
apesar  dos  mab  promptos  sotodorros,  o  ptíú^ 
cipo  morreu,  sem  tornar  a  fallar.  ^ 

Desde  então,  augmentôu  a  Iodas  as  sutis 
villas,  em  memoria  doeste  triste  aconteci- 
mento, uma  rede  e  Um  pelicano  (que  era  a 
divisa  ou  emblema  de  seu  esposo.) 

São  pois  as  armas  d*esta  viná  actualmen- 
te :^-^o  escudo  de  púrpura,  tendo  no  centfty 
dois  escudetes  paraHek)s,  brancos»  comdn<^ 
co  escudetes  ámè&,  pequenos,  em  cruz,  cada 
um;  o  tendo  cada  um  doestes  eScúdetes;  cin- 
co beaames  brancos  em  aspa  (domo  os  daí. 
armas  de  Portugal,  mas  duplicados,  eomi> 
se  vé)'  e  sobre  o  escudo  doz^castellos^' 
ouro,  em  três  linhas  perpendiculah*es,  d» 
quatro  cada  uma,  fleasdo  os  quatro:  do  cen- 
tro no  intervallo  (de  púrpttra()'que  divide  o» 
escudetes  brancos.  Este  escuÃ)  6  meltido 
em  outro  branco,  e  de  um  lado  d'aqúelle 
tem  uma  rede  e  do  ooiro  um  pelicano,  *Mia^ 
tentando  os  filitòs  com  seu  sangue.  O  esôa- 
do  branco  tem  sobre  fell»  uma  coroa  aberta^' 
c^no^a  dos  duques; 

Ba  tbmbem  nascentes  ^e  aginis  thermaeB 
da' mesma  natureza  das  das  Caldas  da  Rai- 
nha, prt>ximo  á  quinta  âas  Gaieiras^  em 
Yalle  def  Flores,  onde  aiiída  se^vé  um  gran- 
dé  tangue  para  banhos.  ^^  ! 
'^  Também  iaqui  Iproximo,  na  cerca  que  M 
do  convento  de^S.  Miguel,  âe  ÍTades  arraM<< 
dos,  ha  tima  outra  nascente  de  aguas  <ber- 
mães,  e  altida  allt  exiáte  uma  casa  que  lúf 
feita  pára  se  tomarem  tanhos  doesta  aguá^ 
Tem^tim  tanque,  no  qual  sefodiam  banliar 
tS>peftsbai  simultaneameme. 

A  tal  quinta  das  Gaieiras  era  antigamen^i 
te  sánexa  â6  èospital/ao  quid  pagava  IM». 
^  A  iasa:  d*esta  quinta/  ó  antiquíssima^  o  que 
prova  a  areUiteotdra  de^uas  portas  e  ]anBl«> 

lèr.         ^-    r'  <t       :■      ... 

>  A  esta  quintas»  clamou  aotigamettte^- 
aa^dos  HMtuéiroa,  e  porque  depois  veíou' 
pMeniir  -á^  6aef  ar  Frare  db  iAaidra4ft  m 
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chamou  quinia  dos  Freires.  O  braão  d^ár- 
maâ  dos  Freires,  ainda  existe  no  portão  4a 
quinta^ 

Chamam-lhe  das  Caieiras,  por  estar  perto 
dotlogar  doesta  nome,  e  os  yisinhoe  também 
lhe  dào  o  nome  de  quinta  das  Janellas.  Vide 
Gaieins. 

Entre  as  portas  das  enfermarias,  na  casa 
da  copa,  do  hospital  da  villa,  estão  em  relê* 
^  as  armas  de  Portugal,  e  por  baixo  uma 
lapide  com  a  inscripçao  seguin^ : 

'  JOAlfNBS  QOINTUS 

UmiTAMIAB  BEX  YIOSSIMUS  OUABTVS 

BSIiEVOLEMTIA  £T  CliUUTÀT^  MOTUS 

HÀKC  THERMARUM  HOSPITALISSIMAM  DOMUM 

INSTAURARE  A  FUNDAMENTIS 

tT  DECEirriUS  ÁUGERB  JUSSIT 

ÁO  MAJUS  AEGftOTANTIUU  COMMODUM 

AMNO  REDEMPTIOMS  HOGCI4YÍI. 

BT  IN  TRIENNIO  ABSOLUTA  CONSPiaiCR 

LEOxXORA  REGINA 

RB6IS  JOANKIS  n  DILBCTISSOfA  GOIfUa 

CONSTRUXERAT,  BT  ORDINAVERAT 

SOUaTE,  LIBERALITER,  ET  RELIGIOSE 

ANNO  DOMINI  MCCCCLXXXVIII. 

AMBO  MfSERICORDES 

ÀMBOBUS  DEUS  RETJUBUET. 

rRUEBB  HOSPES 

MITAREQUE  QUANTUM  POTUERIS 

ET  NON  TE  PAENITEBIT. 

CALDAS  m  VIZELLA  (S.  Miguel)— fre- 
guezia,  Minho,  comarca,  concelho  e  6  kilo- 
metros  ao  ÁE.  de  Guimarães,  24  ao  NE.  de 
Braga,  348  ao  N.  de  Lisboa,  280  fogos. 

Em  i757  tinha  150  fogos. 

É  terra  fértif. 

Era  antigaiAênte^da  vitUa  dê  Motâê  Lofi- 
90. 

Situada  em^um  valle,  d*ond6  iè  Téèm  as 
freguezias  de  S.  João  das  Caldas  e  a  de  E!n^ 
flàa  e  Yaríoâ  tíiontes.  r 

O  ài^eebispo  de  Braga  apT«s(»ta(va  o  ab* 
bade,  que  tinha  de  renda  400^000  réis. 

Na  dlvtsi^  doesta  freguesia  ^e  da  de  S. 
loao  das  Caldas,  Bslà^mÉa  lagoa  de  água 
4ueBte,  e  tan  mais  dlTersot  olho$  úu  ma* 
eoites  doesta  agua. 

Em  1744^  se  descobria  acftíl  m^lán^e 
da  20  palmos  doiargè  por  20de  compHdo, 
lafVBíto  •  mídie  tai(r  feUa,xoHi  dègMiM  de 
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mosaico,  obra  romana^  o  que  proVa  que  já 
no  tempo  dos  romanos  se  usaram,  para  cu- 
ra de  doenças,  d^eçtas  aguas. 

Os  banhos  públicos  dos. JTomanos  (ther^ 
mas)  não  estavam  reunidos  dentro  em  um 
edificio,  mas  dispersos  nos  diíTerentes  sitioa 
em  que  rebentam  as  nascentes. 

Como  as  príncipaes  aguas  thermaes  saa 
nas  duas  freguezias  de  S.  Miguel  (esta)  e  S. 
João,  para  evitar  repetições,  direi  aqui  o 
quê  tenho  a  dizer  das  tão  justamente  cele- 
bradas Caldas  de  Yizella. 

É  nas  margens  do  pequeno  rio  Yizella, 
que  nascem  eatas  aguas  famosas,  e  frequen- 
tadas deâde  a  mais  remota  antiguidade.  As 
nascentes  estão  a  6  kilometros^a  SO.  de 
Guimaiies. 

(Diz*se  que  os  romanos  edificaram  aqui 
um  templo  a  Ceres,) 

Mas,  nem  d*este  templo  nem  da  povoação, 
que  consta  elles  também  aqui  Amdarain,  ha 
o  menor  vestígio.  Os  próprios  banhos  jase« 
ram  por  séculos  soterrados  e  sem  noticia, 
que  commemorasse  ^  sua  existência,  até 
que  (p^^tce  que  em  i840)  foram  descober- 
tos uns  apoz  outros. 

Estas  Caldas  oflerecem  a  vantagem  que  se 
não  encontra  facilmente  em  qualquer -paiz, 
isto^^,  a  variada-  temperatura  dos  seus  ba* 
Bhos,  desde  a  agua  qoasi  fervente  até  à  té« 
pida,  ou  quasi  firia.  Se  tivéssemos  outros  go* 
vemos,  ha  muito  que  d*estas  caldas  se  teria 
tiradotodo  o  pai^oeimmensas  vantagens, 
que  podiam  e  deviam  produzir  á  nação  em 
gemi .  e  ao»  povos  d*aqui  em  especial. 

A  tefbpératura  da  agua  das  Caldas^  pro-^ 
ximo  á  nascente,  è  de  >65%3,  thermometra 
eemigrãdo.  > 

'  Borain  analysadàs  em  setembro  de  1867; 
pelos  engenheiros  srs  Pereira  Caldas,  Schla^ 
ppaeKlass.  (VideLijó.)       '  ^  ^ 

Yão*se-lhe  fòzer  i^randas  melhoramentos^ 
já  principiados,  pajra  o  lyneestá  feito  o  pia** 
no,  pelo  eogenheire  Dejanto.  Realisados  el- 
les,. a  prodneção  da  água  sulphurea  será  dè 
mais  de  16:000  litros  por  hora. 
'Os  banhos  são  de  mui  dffTèrènid^ló/fâas 
9  grandeza,  mas  todos  revestído»  de  pedri- 
nhas èraftcas,^  do>  taádanho  e  feitio  das  què 
9»  w6èàt  nosnóosaioée  i^manfôèi  O  maior^ó 
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mil  ii^íkáe  Unqpe  qntdrilongo,  onde  sAm; 
eatéwiooáo  se  podem  banhar  10  pessoas. 
Este  porém  dÍo  aerve^  popqBs  a  a|[iia>  dft 
qna  está  sempre  cheio,  coseria  giutlqoer 
tsofpo  animal  que  lá  oahisse*  PaPA  eTítar 
quaJquer  sinistro,  ^tá  resgiiiyrdaáo  poruma 
iprade  de  ferjo,  que  j^re  de  ?arandii  ao 
passeie  de  lagédo  jqu«  çérea  p  tanque.  Ha 
outro  Ianque  grande  eircukr,  em  <^q%  po« 
dem  ^anhartse  ê  pessoas. 

É  destinado  a  gente  pobre^  Os  etttn»  ha^ 
nhos  é  cada  um  para  uma  só  pessoa. 

Passa  também pelarftregueiia  (além  do  Ti- 
sdla)  o  rio  Pombelro»  que  4^ga,  móe  » tM» 
pisões. 

O  «átío  das  Caldas  é  era  um  fireseo  •  dila^ 
tado  valle,  rodeado  de  frondosos  ar^wredoa^ 
4u^  o  rjo  Visella  corta  0  /ertiliaa.  Ko  cen- 
tro da  povoação  está  um  linda  passeio  pu- 
Moo,  depominado  <}a  Lameira.  {Na  Drente 
d*el]6.está  uma  pequena  praça,  ondesefaxo 
maçado.  Aesquôrdae  ao  Aludo  eorremduaa 
ruas^perfeitamente  alinhadas^  opmcaaa^  caía* 
das  e  bonitas,  que  se  alugam  no  tempo  dos 
banhos. Pelo  lado  dir^o eatá outrarua, ond^ 
estão  varias  casas  de  banbos  jaumafonáe 
de  agjDias  sulpburjeas»  que  rebatam  qmsi  a 
{BTv^r.  Próximo  á  entrada  do  passeio,  par» 
a  esqu^da,  também  e^lào  algumas  casas  de 
banhos.  M  outras  eaaas  da  poioa^  sotmi 
espalhadas  pela  encosta,  e  assombmdas  da 
denso  arvoredo. 

*  Agora  (julho  dei87d)está^$eoiia«isaftdP 
nma  companhia  coip  o  capital  de  cem  codpi- 
tos  de  réis,  em  acções  de  iQO^OOO  réis,  :par« 
se  «ppstruir  um  estabelecimento  d^  banhps, 
aqui,  com.  todas^as^ndio;^  requeridas  pe^ 
las  leis  da  hygiene  e  do  cofi/br/íit?ri.  É,u«l 
iaeBi)ramento  mapor^aailsaiaio  a  todos  os 
respeitos. 

No  monte  da  margem  esquerda  do  riPi 
írtá  a  linda  casa.  gotbiea  do  sr.  Vilbf,  nego- 
eiante  brítanoicoí  4a  praga  do  Porto. 

Éuma  aprasível  Tirenda»  com  be8o  jar- 
dim. en'um  sitio  alcantilado,  mas  muito  pit^ 
toresco.  (Vide  Visella,  rio J 
^  CAIAAS  Sfi  VISEUA  (&  ícm  Siaptifta) 
«Tifreguezia,  llinho,  comarca,  concelho  e  6 
kiípmetros  ae  SE.  di^Guímarâe%  Si.ao  NE. 
««.Bcaga,  3««  ao^^ Jí.  de  Usbov  180  bgo^. 


CM. 

Mm  dW7  tinha  ÍK1  fogos. 

A  egreya  era  4o  padroado  real,  a  OMtíbt^ 
de  (apresenudo  pelo  rei)  tinha  330^00ftfléi9r 
de^ne^ida. 

iuhto  á  er«jat  passa,  o  rio  ¥iseMap^«m. 
curso  arsebatado. 

Ha  n*esu  freguesia  a  capella  de  Nossata-i^ 
nhora  de  Jerusalém,  do  sr.  Francisco  Diogo 
^  Sousa  Çjrme  d»  Já adttreira,  da  Pdgo  #8 
Palas  do  Porto. 

Sobre,  agq;^  theirmae^  nm  a  Ih^nee^ 
de  S.  Miguei  das  Gaito  de  Visella. 

Todas  as  mais  caldas  o  aguas  mineraet 
que  ka  aoraíBo,  «ao  nas  tenras  onda  nas 
cem  e  é  lá  que  derem  ser  procuradas. 


CALDE— fregueiií^  Bejra-Alta,  cpmarca, 
e  concelho  9  lulometcvs  de  Viaeu,289ao  N. 
de  Lisboa,  170  fogos. 

Bispado  e  districto  administrativo  de  Vi» 
seu. 

Ocago  Kossa  Senhora  èA  Kativádadft 

Em  Í7II?  tinha  tôO  fogos. 

Situada  çjn  uraa  serra,  da  qual  se  véfem 
as  de  Besteiros,  J^stfellaeMonte-Muro. 

O  vigário  de  Lordoaa  apresemagra  aqui  o 
cura,  que  tinha  9^800  réis,  t  alqueires  do 
trigo,  2  âlmude?  de  yinho,  e  8  arráteis  de 
cora,  É  terra  fértil. 

Fica  A'asta  Apegaria  a  sem  A»  YflW^ 
e  iiassa  aqui  o  rjo  Voug^. 

D.  Mamei  lhe  deu  foral,  em  Lisboa,  a  S^ 
de  julho  de  idl5, *-Ghai9a-se  allt—  Caldm 
do  Couto  de  Lafôsê. 

CALDEmlO— serra,  Algarve,  copipoata 
di^  ipet^  voteaaicas.  «'cite  naice  orio  Vas- 
cão. 

ÇALBrjyKmOS-^Yide  S.  Jejip  da  CMdei- 
rebroiL 

CALDELLAS  —  cidade  imti(p;Jb^Í0U  4a 
Lttsllami^  Ba  actual  pfoffinoia  da  GaUreoft- 
dura- 

Aindahavestigios  d*eUa.  Naoseaaíie  quan- 
do foi  iUndada;  e  deitruída.  Ficafa  proxioui 
òsa  cidadãs,  tambpm  deatruidas»  Besâjgaa 
Concórdia.  Vide  Bezelga  (a  ultima.) 

^SAUWLLASr-aldeia,  »oup(v  b«  flnegia- 
sía  dM  €aMas  de  Sw  fevgctoniaircA^aapiie 
cilbadaiFaíia..|c:attaaaiaiiea  prímmiaMMn 
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tri2,  e  é  poríssiftíqiiei^t9)fFe9qezifki9«,9ha- 
mavi  antigamenle  Galdíèlas.  Yi^  iCjiid^ 
detS.Jarge^ 

CALDELUia  CB-3%iafo  ^  ^irtgo^zid» 
MWio,  fot  ài.  OMoarca  â^  Piop  4«  Bff alados, 
alé  i85$,  tode^de  cai^o  d^dfr  Yiila  V^n^ 
d'onde  deita  4  kilometros  a  D(E.,  r99Q«ili0i 
é^Amáresy  IS  kíteme^a  d^9nagii^  V%  apjN. 
4aLi9b9«,  150  togo». 

AFQetofadp  e  fdistr-íeia  i4inHòí»ti?ti3ro.  da 


G«. 


4^ 


Ocaga  S.  Tl|ia«9  Mftipr. 

Em  á7S^  li|)A?k  ii^  (ogQ^ 

Era  antígaiQi^iitQ  da  cowprca  4^.yja^)^ 
concelho  d*Entre-Hoinem  e  Càrado  (»  qua 
hoje  se  chamn  Mnàr^»^ 

I»ap0voaíç$^8  eojíia?. 

O  reUop  ^a  aprça^^^do  pelo  prdliuiHo, 
^n  eonoQi^o,  e  Uaha  iO<pQO0  i^j$  e  o  j^  de 
tUar.  LaBbes  e  Ymmtíbo,,eT^iitusífi  ^ma- 
xaa. 

Ot  no  eemiro  di  ^^guezia,  daas/ootes 
4fagiia8  HHoeraes,  ;^  c^e  ct;^MPfm  CaMaa 
•0*0iKte  a  liregiiekliaixwi  o  nome)  U|n^  t4^ 
^a  eomra^fria.PwmpiwiaM^rfkaseiTas^^ 
lAiáeiro  e  d0  S.  Pedro  Fios*  que  tra^^em  mui- 
la'  caça*,  ^o  lódào  «eb^p^  119-  Mi^hp  io* 
âfiiro«). 

Passa  pela  freguezia  o  rio.Hoi^inf  que  r^ 
ga»  màee  tnmpebcft. 

.  <£'  aqui  a  caaa  sotar  da  Laraosp^  qae  foi 
^  eonde  Dw  Reial  de  Lamaós»  ^  quefo^mat^ 
tam  03^  de  Sev4r«  E*  dioB  Uaripl^os. 

£*  terra  ferUk 

Eça  da  copaiBeEda  de  Ghris^. 

A  «gr^a  m^ilfui  é  um  jbw  tWPto;  foi 
reedificada  do  AieJaA)  do  aeq^Jo  fl8.«4€pk 
oma  bte  tofi»  da  4»ataria,  piifoelpi^  pm 
f656  e<concliiida  m  anoo  3ag)iioie. 

b  ii*eau  firf^^7ía<3  eapelbis  uina  de  N<^ 
|i  Seatora  dai  Veserioardla^  pei^^ioeiUe  a^ 
st.  DomiagoS' jManjael  de  llello  Frejc&Haca- 
tft,  de  Braga.  Galra  do^Saahor  da  Saúde  t  a 
leneíca  de  Sanlo  Ovidio,  bispo.  JSsIá  t  ki- 
lomeuioa  a  fi»  4a  malriz^  0diflcada.9obre  iam 
eabdço  chai|aado  jnoDte  de  $.  Pedro  Fi»fl^ 
4*onda  se  gosaift  estenaaa  e  Undiasimaa  tjs- 
tiB.  £*  mnitoi  aiitíg%'inaa-f9i  reedificada» 
d'abobada»  em  forma  decroi  deMalm^epi 


733,  por  mand^  de  Jlos^  Alve»  d'AypTed% 
sarge^O^ór  da,  co^narca  do  Bio  4as  M<^-; 
te%  JiiMQral.  da  Braga. 

ÃiQda  f^qul  ha  o^tra  expelia,  jio  eupoa  d(^ 
moiHa  de  &  iPadro  Fio^dedic^daaestesa^ 
to  (Vide  Cairia.) 

Esta  freguezia  e^  sijU^^  no  priocipio^ 
da  bppMia  0  fenjl  {(it>^ira  do  Qpmapn,  ep 
teif  ano  media^ame][^e  accidexuado,  so|)ce  a 
margem  a^querd^  ^  rio  Hon^^.  E*  abun^ 
danta  d^^gna,  não  ^  d'eale  rio,  mas  de  ya- 
rios  arrois  e  nascente»,  e  por  isso  mujto  fcr^ 
Ul,  em  cer^^s,  fmç%9^  e  if^mes»  ifjinbo, 
aaeMa  a  Imbo.  Ti^midiundai^ia  da  lenba ^^ 
caça  (m juda  a  grosw)  p^t  ^rra. 

tf  a  nasla  freg«ezia/uma  p^^  de  can^aiii^ 
do  tempo  dos  romaoos,  sobre  o  r^k)  Bpmeaii, 
que  ligaasta  frajpezia  com  ad^  S,  Vicente 
da  Ponfa  de  Caádelll;^  e  dá  copmuniaa^o 
para  as  villas  daj^rea  e  Arcos  d9.  VaJHa^ 
Vez,  e  para  o  Alto-Minho.  Tem  3  ^reas^  tçnf 
do  o  maior  l3.-,a  a  da  largwa  i3.,"**à-  O 
seu  compriooeiuo.é  da  34.,-a  e  tem  de  ^^ 
guraSL^I^. 

Entre  os  montes  de  S.  Pedro  Fias  e  jLqm^ 
bada^^na  ctotro  d^í^  freguesia,  oorre  o  ri- 
beiro Alvito,  que  nasce  no  logar  d'e5jb^  iifn 
me,  freguezia  dt^<9aranhK>8,  o  depois  do  ^ 
kilometros  de  cur(M\  meirpyPa  H»m9i9f  f  é- 
ga  e  móa* 

Na  esquerda  d*e^ta  ribeiro^  na  meio  da 
fregnezia,  são  as  ^m»  tbermaes. 

Ha  4  tanques  (d'id)obada>  p^ra  baiUios. 
Eatas  tanques,  uma  fonia  d'agtta  mioeml, 
para  uao  interno» ;e  umj^aqneno  passeio, 
foi  tudo  feito  à  custa  dos  povos  d'eataaaar; 
eeftbe,  no  jMTiaaipio  da  s^uJo  i9.« 

Hem  mm  duta^  bo9s  nasc^ntas,  fora  do  ri- 
beiro» a  ainda  mais  ouir^^  masmo  no  leim 
d'aUe^  que  tskfiUví^ia  podiam  ser  aprovei-r 
tadas. 

Tew  lambam  a9Mt  freimyíia,.  aguas  féirroas, 
na  margem  dirçita  d9  mesma  ribeiro,  quei 
por  da$mazôUo«  and^m  des^^^eitadA^  e 
que  sem  gmndet  da»paw  ia  podiam  ulilt^ 
ur;  o  qaa9ei;ía,nàoLsé»4e  suíuma  Vj^tagem 
para  os  doentes,  mas  também  paraospofoa 
dafragmm. 

Houve  próximo  aoa  tanques^  uma  c^pejyim, 
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mandada  fazer  por  Tim  fidalgo  de  Ponte  de 
Lima,  para  n^ella  ouvirem  missa  os  enfer- 
mos :  foi  demolida,  em  resultado  de  uma  de^ 
manda  que  houve  entre  o  ftindador  e  o  pa- 
dre António  da  Quíntan,  d^alcunha,  o  padfê 
Calção ;  provando  este  que  a  eapella  estava 
edifleada  em  terreno  seu. 

Ha  30  ânnos  eram  muito  concorridas; 
mas,  os  péssimos  caminhos,  a  pouca  limpe- 
za dos  tanques  e  a  falta  dfhabitações  tole- 
râncias, tem  d*aqui  feito  fugir  para  outras 
partes  os  doentes. 

Já  no  tempo  dos  romanos  se  fazia  uso  does- 
tas caldas;  o  que  consta,  nao  s6  da  tradiição 
mas  de  duas  inscripçdes  que  aqui  foram 
encontradas,  e  ainda  existem  debaixo  de  um 
alpendre,  junto  aos  tanques.  Estão  ilegíveis^ 
pÒT  terem  já  muitas  lettras  apagadas. 

Estas  aguas  são  da  mesma. composição 
chimica  das  outras  do  Gerôz.  Yide  Geréz  c 
Vilar  da  Veiga. 

CâLD£LLAS  (S.  Vicente)  —freguezla,Ttfi- 
nho,  comarca  6  concelho  de  Viila  Verde.  Até 
1855  foi  do  concelho  de  Pico  de  Regalados, 
lí  kilometros  de  Braga,  372  ao  N.  de  Lis- 
boa, 120  fogos. 

Arcebispado  e  distrícto 'administrativo  de 
Braga. 

Orago  S.  Vicente  makiyr. 

£m  1757  tinha  90  fogos. 

Próximo  á  freguezia  antecedente. 

O  arcebispo  de  Braga  apresentava  oàb- 
bade,  que  tinha  de  rendimento  300^000  rs. 

Tem  minas  de  crystal  de  rocha. 

Fértil.  Situada  eih  montes  e  valles,  vendo- 
se  d'aque]les  mtiitas  povoações,  serras  e  o 
Occeano. 

Passa  também  aqui  t  rio  Homem.  No  mon- 
te de  S.  Gião,  d*esta  freguezia,  ha  vestígios 
âe  fortificações  antigas.  D*aqui  vaeuma  mi«^ 
na  de  1:500  metro»  de  extenção,  até  ao  rio 
Homem. 

Também  no  eaminht  (fue  vae  á  Gemida, 
ha  ruínas  de  antigas  casas  fortiQcadas. 

CALDELLAS  (S.  Thomé  de)— freguezia, 
Hihho,  comareai,  eoneelho  e  9  kilometros  ao 
O.  de  Guimarães,  ^Í60  ao  N.  de  Lisboa,  2i0 
fogos.  . 

Arcebispado  e  distrieto  admini^tretív»  dé 
Braga.-  -  "•-  •  í'  ■ 


CAL 

Orago  S.  Thoméj  apostolo.  - 

Em  1757  tinha  i43  fogosi  < 

Dá-se  geralmente  a  esta  freguezia  o  imk 
me  de  Santo  Airromo  tAs  TAi»4á '  *        > 

O  D.  prior  é  cónegos  de  Gaimái^es  apre^ 
seflilatam  aqui  octira,quetinha  fle  rendimen- 
to 60^000  réis. 

De  um  lado  cérea  toda  eista  fireguezla  ó» 
rio  Ave,  que  juntando- se  como  Visella,  des* 
á^uam  no  Occeano,  em  Villa  db  Conde. 

Pelo  meio  da  freguezia  passa  o  rio  Agr^^ 
la  e  o  ribeiro  da  Canhota,  queaÀibassemet* 
tem  no  Ave.  Fica  a  freguezia  no  iheio  de 
duas  serri^s,  chamadas  Falpérra  de  Santa 
Catharina. 

E' terra  bonita  e  multo  fértil; 

Ha  n'esta  freguezia  uma  nascente  d*aguas 
mineraes,  que  lhe  deu  o  nome.  Vide  Citani»; 

Próximo  ao  rio  Ave,  e  mais  perlo  ainda 
de  um  pequeno  ribeiro,  no  logar  do  Coute^^ 
d*esta  freguesia,  estão  situadas  as  caldas  das 
Taipas,  ou  Caldas  de  Santo  António  áaft 
Taipais,  distantes  assim  de  Guimarães,  como 
de  Braga,  nove  kilometros.  O  sitio  é  aprasi» 
vel,  e  ha  poucos  annos  começou  a  ser  mais 
povoada,  em  razão  da  utilidade  que  lem  près-^ 
tado  as  agiias  mineraes,  que  ahi  nasoen^,  é 
tahto  que  em  algumas  occasiões  acontece  nãii^ 
haver  quartéis  sufflcientes  para  os  enfep* 
mos  que  concorrem. 

E*  o  terreno  plano  e  ferliVo  as  nascen^ 
tes  das  aguas,' eiii  quatrio  differentes  manán- 
cfaes,são  abundantes,  r^artindo^se  d*«ste» 
as  aguas  para  noVe  tanques  ou  poços,  cin^ 
CO  dos  quaes  são  de  pedra,  e  se  denominam 
poço  do  Carvalho,  dos  Leprosos,  do  Fígado» 
do  Rheumatismo,  e  de  Atitonio^deSousaros 
outros  quatro  são  de  madeira. 

Todas  as  aguas  ^o  da  mesma  natureza  p 
a  côr  é  diaphana,  o  cheiro  a  ovos  chòoès^ 
(sulphurio,)  o  sabor  hepático,  nauseoso,  des- 
de as  origens  até  aos  poço^  deixando  tt*e8* 
tes  sítios  e  nó  seu  transito,  deposito,  ou  lo- 
do,  cinzento,  eeom  todos  oir  caraoteres  dm 
suá  qualidade  sulphurià;^  mas  sio  memn^ 
«meralisadas  do  que  as^  de  Visella,  e  oon4 
tem  menorporçãò  de  aefdo  sulphydrieo. ' ' 

A  natureza  dos  saei  qae  n^ellas  se  achani^ 
em  dissolução  são  todavia  os  mesmos'^  dtf 
Visella.  -       ■  ^^       "  Kà  -    •'•^•-'      *■ 
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A  usoenu  Ifteroud  das  Taipas,  eonteorpor 
ftilogranima  d'agQa  Ogr,  00242  de  addo 
4tilphydieo  e  Ogry2035 de  princípios  fixos; 
éSio  priadpalddente  silicatos  «ehlorótos,  as- 
-8ÍDi  como  saes  calcários  e  de  magneaia. 

Estas  aguas  foram  analysadas  na  exposi- 
^  universal  de  Pariz,  emi8ê7,  e  déramos 
resultados  que  ftcam  descriptos. 

Vide  'Daipas. 

GALE^  povoação  (alguns  dizem  cidade) 
•«ntiquissima  da  Lusitânia,  sobre  a  nur^em 
^esquerda  do  Douro  e  a  3  kilometros  da  sua 
fòz. 

Bm  41*  e  a*  de  latitude  N.  e  i2,  de  longi- 
tude Occidental 

Segundo  alguns  eseríptores,  foi  fundada 
pelosgaUos-cdtas^  296  annos  antes  de  Jesus 
Christo.  Outros  atribuem  a  sua  fundaçio  aos 
gallos-celtas,  e  tordeuta&os,  4i5  annos  antes 
de  Jesus  Christo,  denominando-aPorto-Gal- 
40.  A  Monarcihia  Lusitana  diz  que  foi  Am- 
,dada.  por,  Diómedes  (general  grego,  no  cér- 
.eo  de  Troya)  600  annos  antes  de  Jesus  Chris- 

.10. 

•  Dizem  outros  que  foram  gregos  da-Thra- 
da,  habitantes  das  margens  do  rio  Axio;  e 
Kmtros  dizem  que  foi  Menelau  (o  infeliz  ma- 
rido da  bella  Helena)  600  annos  antes  de  Je- 
sus' Christo;  finalmoite  dizem  outros  que 
foi  Calais,  rei  da  Thracia. 

Os  romanos  lhe  chamavam  Calem,  outros 
dizem  quePortucale.  Parece  que  depois  lhe 
mudaram  o  nome,  no  de  Castram  Antiquum 
para  a  differençarem  do  Porto,  a  que  chama- 
vam Castram  Novum. 

Caie  na  Itngua  portngueza  antiga  (suppo- 
nho  que  derivado  do  celta)  signiOca  cano  pu 
aqueducto  onde  a  agua  corre  com  rapidez, 
por  causa  de  grande  descida. 

Ainda  nas  provindas  do  norte  se  dà 
o  nome  de  cale  ao  cano  ou  tubo  que 
da  levada  dirige  a  agua  ao  moinho. 

Dizem  alguns  que  na  antiga  língua  latina, 
significava  rio  sinuoso  (ou  torto.)  Strabão, 
fállando  de  Cale,  diz  no  liv.  5.* — Cayetam 
sic  esse  appellatam  á  smus  curvitate,  quia 
.  cmnia  curva  laeorum  idiamaie  sic  solerU  no- 
mnari.9 

Tanto  pôde  pois  quadrar  a  Cale  a  pala- 
vra portugueza  e  a  sua  significação,  como  a 
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latina^  porque  o  Doviro,  sendo  muito  estr^. 
to  em  fireote  de  Gaia  (a  antiga  Cale)  corre 
alli  eom  grande  v/elocidada 

Também  no  mesmo  sitio  faz  uma  grande 
curva,  o  que  justifica  a  significação  latina. 

^Has  se  (^le  (de que  depois  se  fez  Gaia)  épa- 
lavra  grega,  significa  porjU)  fre4co,  e  plano, 
e  que  entra  peta  terra  dentro.  Ainda  se  usa 
o  seu  diminutivo,  jque  é  ccall^eta.»  Gaia  si- 
gnifica (como  já  .diesel  porto  sinuoso.  Gaeta 
.é  seiu  diminutivo*  E;{nlt^ia.ha  um^  cidade  o 
porto  de  mar  chamado  Ga^ :  e  em  Portu- 
gal, ha^  na  flreguezia  de  Yilla-Maiory  comar- 
ca e  concelho  da  Feii^  uma  aldeia  do  mesmo 
nome,  que  lh*o  dá  um  ribeiro  que  alli  passa 
(Vide  Assaes.) 

Não  faltam  porem  auctores  que  sustentam 
3er  Cale  fundação  »dos  gregos»  pelos  annos 
2632  do  mundo— isto  é— -1372  antes  de  Je- 
sus Christo. — e  quepor isso  se  lhe  chamem 
Porto-Graio,  ou  Porto-Gaío  que,  segundo  el- 
le^[auctpres)  quer  dizer  Porto  Grego,  ou  dos 
Gregos. 

Pretende-se  que  de  Porto-Cale,  ou  Portq- 
GaiOi  provem  o  modemp  nome  de  Portugal. 

Quando  nos  pomos  a  combinar  os  livros 
antigi9^  parece-noscpie  sempre  assim  se  cha- 
mou Gaia,  ou  pelo  meno^  nmdou  o  seu  pri- 
meiro nome  de  Cale  em  Gaia,  ficando  ao 
Porto  o  nome  de  Cale,  ou  Portu-Cale;  por 
que  vemos  que  Cale  era  do  arcebispado  de 
Qraga,  reinq  da  GalUza  (todos  sabem  que,  no 
tempo  dos  suevosi.a  Galliza  chegava  até 
ao  Douro,  que  a  dividia  da  Lusitânia)  e 
Gaia  era  do  bispado  de  Merída,  na  Luzitania. 
Esta  divisão  da  Galliza  durou  até  ao  sécu- 
lo 8.* 

Desde  que  os  árabes  se  apossaram  da  Lu- 
sitânia, tiveram  sempre  em  Cale  um  regulo 
ou  emir  (a  que  muitos  escriptores  antigos 
dão  o  titulo  de  rei.) 

Na  era  de  886,  que  é  o  anno  848  de  Jesus 
Chrislo,  D.  Ramiro  L%  de  Leão,  venceu  e 
fez  tributário  o  Mahamad  Cid  Atauf,  rei 
mouro  de  Cale.  O  filho  de  Mahamad  se  cha- 
mava Haluf. 

Em  932,  era  rei,  ou  emir  de  (^le,  Âl-Boa' 
zar-al-Bucadão,  A  lenda  (parece-me  antes 
um  facto  histórico  embelezado  pela  poesia) 
do  roubo  de  Gaia  (ou  Zahara)  por  D.  Ba- 
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ttilro  n;  do  L^^,  e^á^iiB^oMí  rAt-Eo^r 
irmSo  de  Gala,  i^odUaildá  IX.  UmM»,'  niirihér 
de  D.  Ramiro  I^  *rém  ^ocAitãdii  «^' Attodra, 
rio,  pelo  qaeo  iúk>  rèpffo  aqái,,  Yidé  Aàco- 
ra^  rio. 

Tattibem  atfaiii  pretendem  <|ú0<:at(»  foi 
eidáde  episeòpa!^  o  qttè  é  ^gano*  evideiué. 
Cale  nun^  teve  bi§po.  ^  ]^râiei{^io  da  pré- 
gaçlMi  db  evMgelhe  e  áté  ao  tempa  doâ  8ue- 
tos,  foi  dò' bispado  de^Mèrída,  e  depois  pas- 
sou ||)ará  Cf' dé  Géfttá)4^  ao  q^l  pen«ne^ 
'Mnpré,  até  <túe  ò  blspèf  do  Pòl^td,  T>.  Mto 
Péculíai*^  èotosegélu  separar  toda  a  Terráde 
Santa  IfàHá  <hoJé"Ferràí  dk  Feiil,  a  qae-Ga- 
lé,  ouGata  pértènda)  êo  bispá&o  de  Gelin- 
bra  e  a  iacluiu  no  do  Porto,  d  ({tietof  oon- 
fiirttiado  pot  4  bulltò  pòittifldáii,  ai  saber : 
âé  IniíoeeBcfo  If,  em  1139 ;  de  Liíeio  n,  Hú 
1144;  de  Eògedío  I!I;  ettrf  i48;  e,  fitiafiméfi- 
te,  de  Celertinô  TV,  eirf  Í19K. 
*  Ibdálf  ésias  de  bulia»  fòrám  fifréebá^y)^- 
raí  que  os  biápos  de  Gciâibrã  làitáraisÀii 
a  sua  preza;  e  quasi  60  annos  gastarán^- 
tes  em*todã  a  qualidade  de  ehk^sas  é  so- 
pbiÀiÉáè  ííará  fíâo  pefdei-eM*  estes  reudi- 
utemos;  esè â^^fófçà  de^bréflla^,'  oèiÉsums  e 
ameaças^  dè  !ávei^cV6^  riéseomo^iiih&BS^  é 
qcie  se  rèflIgttáràM  a  lá^g#  isiõl 

Alitn  de  uma  pe(j(áena' torre,  qâe  sè^dlz 
sef  obra  dosf  romanos,  maé  qúèparèééttMli- 
tò  mais  mòdèiHá,  não  existe  etíi  6àia  (ft^au- 
tiga  &de}  o  mais  leve/  veSttgié  de  «dtlguidã- 
des. 

Aquéila  toh^  (a^eíádá)  esti  na  qulrftà  de 
Gampò-BèRò,  jtiiitoaò  monte  de  Gaia.  E*  dos 
herdeiros  do  sr.  Álvaro  Leite  Pereira  úq 
KèUo  o  Atvim,  descendentes  de  D:  iBuria 
!^endes  Petite,  fUndadòra  do  eonveáfo  de 
freiras  de  VillaNoVa  de  Gaia.  (Vide  esta  vil- 
la.) 

Era  còncellio,  que  sê  supprimiu  em  £834^ 
annexando-o  a  Vília  Nova  de  Gaia. 

Gaia  é  um  sitio  bdlissímò,  situado  etn  uma 
elevação,  com  extensas  viãt^s  para  todos  os 
lados,  e  descobrindo-se  do  O.  uma  immei]^ 
vastitíSo  do  Oeieàno; 

Se  fòi  cidade,  hoje  nem  é  vílla.  Más  nem 
pôr  isso  deita,  de  ser  uma  povoação  nofaM- 
'Jiiteiína  pela  sua  muita  antiguidade. 


Ifo^  prifte^'  d»  níaaiiiliJi  ckamavâ-se 
«ViUade  íhiá*,  e  desde«|B«  D.  Aflòoso  IS 
ituadbu  a  aolnal  VilUi  Nora  de  Gaia,  9d«^ 
^u  chamabde  Vilia  Velha  dé  Gaia,'  para^m. 
distingtrir  4'aquellai  GonI  o  tempo,  e  pôr 
abreviatura,  se  ficou  dmibando  akniHes* 
m«ftte  Gaia;  más  muitos^  chaáiam  oencdb» 
de  Gaia  ao  actoíail  dé  Vi^  Nora  d«  Gàíil 

É  um  bellissimo  aggregado  dè  feMno* 
sàB  quintas  e  boáltos  casaíBs,  esíidhiid0» 
por  toda  a  serra^  o  qoé  á'  toma  defíow* 
ift^e  pitieresea.  Setts  ares  ^íò  ptaros  e  sal- 
dáveis. Seria  um  dos  mais  bellos  passeios^ 
Pútiò,  se  08  caáimhcs  que  para  lá  eoiida- 
zem  não  fossem  tào  mcónmíbdos,  por  intso^ 
meé  6  tnal  construidoSi  MeBBto  assim  amda 
^  bafstáme  eoneorridia  por  i^ate^do  Portúu' 

{Vtde  Ahcora,  rio  ^6sia^  Gi^ó,  Poifil^ 
Pbtiugai  (vaia).  Serra  do  PUar  ê  Maie^) 

Depois  de  ter  Botteado  a  horr^  d^  íoa^ 
£tdo#es'qtie  dão  a  Cale,  úAnl  qo»  B^^atí», 
vãíf  i^QíMentés  cbm  aqueMe  liamenò,  nem 
aquella  antiguidade,  attribuem  a  funda^ 
de  Galé  a  ^etkato^  rei  de  A^ieM^  qu^  vi« 
YlsiiiK^  tempo  de  Jfoysérf 

A  c^lnlão  mâíis  seguida, iporém,  é  qpslò- 
radfios  gallos^celtas  e  turdélanos,  qiíe  ftÉi- 
éarâan€ade^4tíaniiosaiite94e  Jeens  Gloto* 
to. 

De  tudo  isto  o  que  ha  de^  certo  é  cpie  Ca- 
le é  povoação  antiquíssima,  cUJa  ftmdaòio 
se  perde'  em  a  mité  dos  tempos. 

(Para  lodo  o  m^is  que  dir  respeito  aOoi^ 
e  aqui  não  vae,  vide  Gala  eTono.) 

GáLBlIbáilia  DE^If^ERMQtM  i-fregâezi% 
Mibho,  oomi«rea  e  coneéih6  dé  Vills  JMfh 
de  FamaHeSo,  30  kitometros  ao  N.  do  Por- 
to,  341  ao  N.  4à  Lisbo^^  966  íbgos; 

Em  1757  tUtUa  00  fogos. 

Oràgõ  S.  Jultãa. 

Arcebispado  e  dfssríâto  áteÈáistrativo  de 
Braga. 

O  arcebispo  apresemafva  o'  abbade,  per 
concurBo.  l^nt»  de  rendimento  600|Ò0O 
réis. 

GAirarfrAIlIO  DA  SILYA-^freguezia,  Mi- 
nho, comarca  e  concelho  de  BaroelloSj  365 
líilòmfeÉPGísao  N.  deliisboâ,  90íogoj5. 

Eriíirârãfiha  60  fogos. 
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C^rafo>S.  MíSa. 

Arcebispado  t  difllriolo  adoikii5tntLvo  de 
Braga. 

ST  tem  MtíL 

O  deão  dá  Só  de  Bi«gtt  apreitiitafta  4  vi- 
iBrío,  ({«10  tiiitia  HW^OOO  TéHê  di  rendltten- 

mje^  se  a  esfia  ir^gttesia,  g^ilOMiiie^i 
«rnotuedeSIÍiVâ. 

Gâ&aiinmi£— fl^egueda,  Etiremadiltia,! 
edmartia  e  ç(moetto>  de  YWa  Pi^autá  éé  Xi- 
ra, e  foi  até  i855  do  eofieelbo  d'Allilaiidrtt;i 
SO'  iáloíBetros  ao  NB.  de  Lisboa,  180  fegos. 

Em'  i757  tiilba  78  fogos. 

Orago  Si  lÊtítoB,  evaflgdiiitái- 

Patriarcbado  e  dlttricto  administratiTo  d» 
Lisboa, 

O  povo  apresentava  o  eara^  ^iiie  tinha  átt 
rendimento  40#O(X^  réis  ero  pé  d*altar. 
t  — 

Na  aldeia  do  Katto,  doesta  fregaezia,  nas-* 

eeOya  i7  dejatíefréde  f73d^dvirffioso;ií[a»' 

,  trado  e  benemérito  D.  Franciteo  Gomes  do 

Avellar»  filho  de  pães  humildei.  Foi  da  con- 

gltegaçao  do  Oratório^  de  Lisboa 

Visitou  Roma  e  outros  paizes.  D.  Maria  I 
,  o  fez  bispo  do  Algarve^  em  16  dç  janeiro  de 
1789. 

Bigido,  austero  e  frugal  eomsigo  mesmo^ 
era  bondoso  e  liberal  com  os  mais. 

Muitos  e  grandes  beneficios  lhe  deve  o 
id^s9B,  que  aohon  assolado  pblo  terTèmo^ 
lo,  com  sua»  povoações,  egneja^^pcinte^MM. 
emruíias; 

O  santo  prelado  tudo  via  e  tudo  reme- 
diava. 

Sm  poucas leirasd^ta  prbvincis  dekam 
de  haver  monumebtorda  soa  tseueicencia  e 
liberalidade*  (Grande  pâute  das  obraa  deiiti- 
lidadepública  que  mandòQ  eonttruir^  vão 
nas  terras  onde -ea^tem^) 

Morreu  repentinamente  e  sem  moléstia 
tBvítíBà^  aaates  era  de  utna  eonstnièçad 
eádia  e  robusta^  na  appare&oia.  Conservou^ 
mesmo  até  á- sua  morte,  uma  prodigiosa  for- 
ça^  muscular. 

Falleceu  na  cidade  de  Faro,  no  dia  16  de 
dezembro  de  1816,  na  edade  de  78  amios, 
menos  um  mez  (mi^to  eerto)  tendo  gover^ 
nado  a  sua  egreja  27  annos  e  11  mecos  e^ía- 
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eifesinas^  lidlia  tátnliem^  00  amíosexaelte 
<dia  por  dia)  quanèo  foi  leito  bisfo. 
Jaa  no  eameõno  chamado-^eemiterfo  doe 

bÍS(08« 

Pobre  na*  vida  <e  na  morte,  só  èe  lhe  en- 
eoBlraffam  eod  cisa  mt$erUÊadú$nã90$,  reê- 
tetds  10  moed»  que  poooos  dtais  anfes-ha* 
via  pedido  emprestadas. 

I^iâo  or  mais  titíh^  gastado  em^  benefeto 
dois  seos  diocesaaosi 

Todh)  o  Algarve  cteou  :SNiceramenie  a 
morte  d'este  glorioso  prelado^  eom^a^ds 
uttpae  estuemeetdD,  o  amètnoria  dos  seua 
benefieios  será  ettirna  na  proviada& 

GâLmBlQS  -^Dregoezia^  liinhov  eomarea 
e*concelbode  Ponie  do  Liffij^  aO  kflomems 
ao  O.âs  Braga^  365  ao  JX.  de  Liá)oa,  230 
fogos. 

Em  172^  1inlMt<  148  fiofos^ 

Orago  Santa  Eufemia. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adtnitiis* 
miivodeVíasma. 

É  t«rra  fértil. 

A  femiya  Cadheiffos  é  qob  a]^«setílava 
0  abbade,  qóe  tiHhá  do  tèn^  ãSO^ODO  réis. 

Estes  Càlheiros  toem  o  seu  soiar  noPa- 
9)  vVeUio^  d*estfti  fregoesfet. 

Desoenâem  de  D.  Arnaldo  de  Bayâo^  Ou- 
tros dizem  que  eUes  descendem  de  Pedfo 
Manins  doChactm  Gaifaeiros;  ma»«ào  am- 
igas as  coisas;  # 

Garcia  Lopes  de  Catheiros  (d*esta  frague- 
fia)  entregou  Pente  do  Lima  a  Dl  João  1, 
que  o  fez  aicaide-móF  de  Ponte  do  Lima, 
com  or  i^guengos  doesta  villa  e  do  Burral, 
e  o  senhorio  de  Santo  Estevão,  com  todos 
os  tens  movei»  e  de  rai^  qno  íoEam  de  Lo- 
po;GomeB  de  Llra^ 

Ha>  também  aqui  outra  casa  antiga  da 
mesma  Camitiay  chamada  Cladellas»  que  foi 
de  0.  Itabel  de  Amorim  Càlheiros. 

As  armaá  dos  Galhenros  sao — etn  campo 
asul,  cinco  vieiras  do  prata  estendidas  do 
preto,  e,  em  chefe,  trez  estrellas  (em  facha) 
de  5  pontas  cada  uma. 

Timbre — dois  bordões  de  prát%  emas- 
pa,  ferrados  de  asul,  e  atados  com  um  tro- 
çai, e  no  cèntito  (por  cima)  uma  das  vieiras 
das  armas; 

QMJlBiaâ-^BesaBãiica,  5  kUometios 
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distante  de  Castello  Melhor.  Entre  E.  e  NE. 
já  no  treino  de  Almendra;  antiga  eomarca 
dè  Riba  Côa,  estão  as  minas  da  famosa  ci- 
dade de  Galiabria,  (outros  também  lhe  cha- 
mam Calábria,  mas  é  erro),  que  no  tempo 
dos  godos  foi  cidade  episc({pal,  e  nos  concí- 
lios de  Toledo  figuraram  seus  prelados  des- 
de 621  até  693. 

Deixou  de  ter  bispos  desde  a  inrasao  dos 
mouros,  em  716,  e  na  restauração  das  Hes- 
panhas  passou  a  sede  episcopal  para  Ciu- 
dad  Rodrigo. 

Foi  ultimo  bispo  de  Caliabria,  segundo  a 
tradição,  Santo  Apolinário,  que  foi  martyri- 
sado  pelos  árabes»  em  716,  na  freguètia  de 
Urros,  Traz-os-Montes,  e  na  egreja  matriz 
d*esta  freguezia  está  o  mausoléo  do  santo. 
(Vide  Urros.) 

Ainda  hoje  se  dá  ao  sitio  que  occupava 
a  cidade  o  nome  de  Caiábre,  corrupção  de 
Caliabria. 

Pretendem  alguns  que  esta  cidade  fosse 
no  reino  de  Castella,  mas  é  erro  crasso. 

Em  uma  doação  que  D.  Fernando  II  de 
Leão  fez  à  Sé  de  Ciudad  Rodrigo  em  1171» 
se  fez  menção  expressa  de  Caliabria,  confir- 
mando ser  aqui.  D*outros  mais  documentos 
que  existem  n'aquella  Sé  se  proTa  o  mes- 
mo. — 

Em  um  angulo  recto  que  forma  a  ribei- 
ra de  Aguiar,  quando  se  lança  de  S.  a  N. 
sobre  o  rio  Douro,  se  levanta  um  Íngreme  e 
alcantilado  monte,  em  cujo  cume  se  admi- 
ram os  notáveis  muros  que  cingiam  esta 
nossa  velha  cidade;  os  quaes  teem  2  metros 
e  20  centímetros  de  largo,  feitos  de  lousa 
e  sem  argamassa  de  qualidade  nenhuma. 
Não  tem  fossos,  torres  ou  baluartes,  e  é  de 
forma  circular  esta  ch*cumvallação.  Todo  o 
seu  âmbito  é  um  campo  cultivado,  que  leva 
uns  40  alqueires  de  semeadura.  A  actual 
altura  da  muralha  varia  entre  1  metro,  e  70 
centímetros. 

Este  sitio  é  falto  de  aguas  nativas,  pelo 
que  a  tinham  em  cisternas,  e  ainda  se  vêem 
as  ruinas  de  pequenas  povoações»  alberga- 
rias e  casaes. 

Em  1767  se  achavam  aqui  3  sepulturas 
feitas  de  grandes  e  finos  tijolos,  contendo 
ossadas  de  individues  de  10  até  ii  palmos 


CAL 

de  altura,  com  inscrípções  que  fonon  des- 
truídas. Pareciam  romanas. 

A  2  kilometros  e  meio  da  foz  do  Aguiar, 
e  mesmo  junto  ao  angulo  que  formam  o 
Douro  e,  o  Águeda,  ha  um  descampado,  cha- 
mado Aldeia  Nova,  que  é  tradição  ter  sido 
antigamente  uma  grande  povoação.  As  gran- 
des  escavações  e  pedregulhaes  immensQs 
que  alli  ha,  provam  que  houve  B*B9te  sitio 
grande  fabrica  da  metaes,  que  os  romanos 
aqui  mesmo  fundiam. 

Ha  aqui  a  antiga  capdla  do  Santo  Chris- 
to,  e  n*ella  uma  lapide  na*  esquina  do  lado 
direito,  da  parte  exterior,  que  diz: 

MODESTVS  AVIRATI  P.  C.« 

BEL.  AN.  LX.  COIINIUA. 

CRKSVUA.  AX.  L.  H.  S.  S.  S. 

V.  T.  2g.  avimivs  Mons- 

8TINVS.  PATRI.  FIRMVS 
MODESTI.  LIB.  PATRO. 

Por  esta  lapide  consta  que : 

Modesto,  filho  de  Avirato,  terminada  a 
guerra,  em  que  havia  militado,  faUeeeu,  de 
60  annos  de  edade,  e  aqui  foi  sepultado  com 
sua  mulher,  Cornélia  Censulia,  que  morreu 
de  60  annos;  e  que  Caio  Avimio  Uodestino  e 
Firmo,  liberto  de  Modesto,  poseram  esta  me» 
moria,  o  primeiro  aseus  pães  eo  segundo  a 
seus  patronos. 

Alguns  dizem  que  era  aqui  a  cidade  ro- 
mana de  Ravenna,  mas,  segundo  já  disse, 
ha  provas  incontestáveis  de  que  era  Calia- 
bria. 

Foi  arrazada  pelos  árabes,  quando  inva- 
diram a  Luzitania  em  716. 

Supponho  que  o  primeiro  nome  d'esta  ci- 
dade era  Caliabriga,  depois  Caliàbrica,  e 
por  corrupção  finalmente  Caliabria. 

CALLB— Vide  Cale. 

GALVÃO— freguezia,  Traz-os-Montes^  co- 
marca e  concelho  de  Chaves.  Foi  até  ÍBS^ 
do  concelho  de  Ervedédo,  72  kilometros  a 
NE.  de  Draga,  420  ao  N.  de  Lisboa,  i90  fo- 
gos. 

Em  1757  tinha  92  fogos. 

Orago  Santa  Maria,  ou  Nossa  Senhora  da 
Assumpção. 
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'.  Areebisf^ado  âe  Braga^  distrleU^admials- 
trativo  de  Vitta  Rcri. 

O  arcebispo  apresentava  o  ^rifavte,  <tiM  ti- 
nha de  renda  160^00  réis.  - 

íí- terra  fertil.  ^; 

CALVELHE— fregaezia,  Traz-os-MonteÉ, 
eomarea  e  concelho  de  Bragança.  Foiité 
1855  da  comarca  de  Chaeim;  condelb»  de 
Isédo,  40  kilometros  áe  Mkanda^  480  ao  N. 
deLMboa,  t6  fogos. 

£n}  1757  tinfca  67  iégos. 

Orago  S.  Justo.  ^' 

Bispado  e  ^  disUicto  admihistratiYO  de 
DuagaAça. 

IÀ;intJgainente  tinha sídoda  comarca. de 
BingaDfQ,  p«ra  onde  tòmoa.     . 

O  reitor  de  Isáda  apresentavar  ktpoA  o  cn»- 
TSii  qm»  tinha  49t  alqadros  de>pio,  t>  almii^ 
dM  dei  vinho  e  8yUM)0  yéi& 

É  tema  fértil. 
'  Passani  por  esta  fnègaezia  duas  liMuas 
anonymas.  Na  que  fica  aE.,  nosMSodo  8iiiii> 
jwòi&o^ba  Tèstigios  idq  uma  iértálepa/^na 
qnal  se  léeni  achado  instrumentos  dé^femov 
CQja  affiicação  se  deAsonhecié  faidje;> 
í:  Nas  margètas  da  outraí  nb^fpa.ha  lambéni 
lirilligios  de  outra  ftirtáleca:  :dQ  ecas  rento^ 
tasi-       '■     •       ■  •     {-  .':      ■  t':-. 

OALfEbLO-^freguezia^  HtÉlio,  coonarea 
«concelho  de  PoMle  do  Lima,  ddiilomâréfc 
a  a  de  BragB^375  ao  N.  de  ysbom  iSd  fo^ 
*o».     '       .     , 

•oBm  1757  tinha  ii5  fogos. 

i  Orago ^.  Pedrou  '  ^  :> 

->  Arcebispado  de*  Braga,  districloa4«iinlt<» 

trati^o  áe  Vianna.        !    .  i 

Era  antigamente-  da  comarca  de>  Vfanift% 
eóneelho  de  Albergaria  de  Penella*  ^      ^ 

É  terra  fértil.  i  mI'  ' ' 

'SiiiMdà  em  ^m  TaU^  «a  raiz  d^  moiltéide 
deS.^ríà?íèio.:-    i  •!•  .  s '-rní   •■:'. 

A  egreja  matriz  ó  nraito  antiga,  e  foi  con- 
vento de  frades  béitediotinofi/doJfuáFainda 
hn^vestigios.  .  -  /.  .  i  m  ;•    = ' 

-  O  reitor,  antes  de  iS34,^era(éiÍo  pé^  éêú- 
curso  synodal,  apresentado  pelo  ordinaMòi 
e^tíiiha  de- renda  4S5WÔ0  féis."  "  J  í  '^ 
•  Dizeti  a%an8  que  houve  aqái  tiraf  èòtf*«*^ 
to  de- tomphríos,  mas  jolgè  séi»  étttóulo.  Ò 
que  é  certo  é  ser  um  antigo,  mkê^fe^piíetà 
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nnosteir»  de  frades  bentos  suppríaido  na 
úm  á9  secQlo  XY,  passando  para  abbadia 
secular,  commenda  da  Ordem  de  Cbfisii^ 
•coiaBi  W  annexa^  Prístellas. 

Foi  a^i  abb^e^  Gonçalo  Dias  de  Barros^ 
da  éasa  de  Barros^  que  era  senhora  da  hdá^ 
ra  de  Babbo.  Este  abbade  julgo  que  foi  ca» 
sado  antes  de  ser  padre,  pelo  menos  teve 
muitos  filhos;  é  seu  descendente  o  célebre 
Mstoríador  portuguai,  loio  de  Banhas,  au* 
ctor  das  Décadas  da  índia. 

Ha  mais  n'èdta  freguezia  a  casado  Ifenes- 
se,  solar  dos  Regos,  que  procedem  de  Mem 
de  Gondar,  fidalgo  astnriano,  e  de  sua  mnr 
lherD;6oda. 

'  ^tSmMem  velo  para  Portuga!  em^  1093, 
oom^o*  conde  D.  Henrique.  É  d*esta  fetmiltá 
António  Pereira  do  Rego,  auctor  do  celebra 
tratado  de  cavallaria  e  alveitaria  (veterlna^ 
ria)  ainda  hefe^  muito  consultado. 

Na  aldeia  de  Gadem  ostá  uma  torre  per- 
lehceaié  ao  nfcórgadò  de  Parto  Supposlo,  â 
qufil^' pagam  fóvos  de  diversos  casaes. 

N*esta  torre  viveramf  os  fídal(toe  de  Penib> 
iá,  senhores  d'estie  concelho* 

>Nrft)esniaa)deia  existem  ruihas  deumâ 
íbnlAca^  antiga,  com  covas  e  estradaa 
cobelrtas.  ' 

-'  ftó  alto  do  monte  está  a  anliqtilkshnaea^ 
peHa  de  S:  Verisi^imo  e  suas  irmis,  Santa 
Haxiinna  e  Safytá  Jnlia,  naturaes  de  Li^oa^ 
onde  foram  ihartyrisadas,  pelos  annos  éè 
96<>,  íttíperando^  Diocleciano,  e  séiido  eoni- 
sul  das  Hespanhas  o  sanguinário  Dtacianot 

A  rainha  D.  Mafalda,  muOiér  de  D.  Af- 
íbnèo  Henriques,  dena^sta  dapella  varioá 
casaes,<B^ai  t^ndas^Sfirí  todas  se  perderaiá 
ha  muitos  annos,  provavelmente  pòr  incú- 
ria dos  mordomos.  ** ' 
^'Ha  tnais  ení  Portugal  if  aldeias  chaiha* 
das  Calvêllo  e  Calvéllos,  que  não  teem  na^ 
da  de  liétlivel,  jpor  i^so^^^áâ  rãó  déseréVo; 

CALVOS^  freguesia,  Mítih^,  comarca  e 
eOhceftfO  d^  OlifmàrSes,  24  kilometrbs  ao 
NÉ;  dè'  Braga,  360  ao  N.  àeLisbba,  80  foffo^. 

íBhi  I7tminhft  63  fogo^.  '  '•       J 

^  Ofeígô  S.  Lourenço.  '     ' 

Arcébi^paáo  e  districto  adhiinistralívo'^ 
Bràgtt/   ■  •"•  ■' 

A  freiras  franciscanas,*  do  èíorivenlo*dc^ 
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Remédios  de  Braga,  apresentavam  o  rigario, 
qae  tinlia  de  renda  40jt0Q0  réb  e  o  pé^  de 
alur. 

CALVOS  (S.  Gens  de)-^fregaeaa^MUi^ 
comarca  e  concelho  da  Pávoa  de  Lanhoso, 
30  kilometros  a  NE.  de  Braga,  360  ao  N.  de 
Lisboa,  i20  fogos. 

Em  i757  Unha  115  fogos. 

Orago  S.  Gens. 
^   Arcebispado  e  districto  administrativo  de 
Braga. 

Era  do  arcediagado  de  Fonte-Arcada. 

Antigamente  pertencia  a  dois  concelhos, 
Lanhoso  e  Ribeira  de  Soaz. 

Sitoada  em  um  valle  bonito  e  fértil. 

O  arcebispo  de  Braga  e  o  arcediago  de  Fpn- 
te  Arcada,  apresentavam  aqui  simuUanea- 
mente  o  abbade,  que  tinha  de  renda  260M0Q 
féis.  . 

Passa  aqui  o  ribeiro  de  Pwrto.de  Garro, 
4|ae  rega,  móe  e  traz  peixe. 

Ha  mais  em  Portugal  16  aldeias  chamadas 
Calvos,  nenhuma  das  qiaes  menciono,  por 
aao  ter  nada  notável. 

GlMARANGBiO--portuguez  antigo,  obra 
trançada  das  fortificações;  antigas,  «spíQcie 
de  cmbêllo.  Hoje  dà-se  o  nome  4e  tarammt 
€hõo  (e  não  camaranchão)  à  armação  de.TÍ* 
pas,  em  forma  de  capélIoi(eu  pyranúdal)  pa- 
ra sustentar  as  parreiras,  ou  nutras  quaes- 
quer  plantas.  Também  sigoiôca  eirado  ou 
miradouro,  coberto  de  trepadeiras,  opde  se 
está  ao  abrigo  do  sol  Também  se  diz  carar 
manchei  -      . 

CAMARATE— -freguesia,    Extremadura, 
termo,  comarca  e  8  kilometros  ao  Nitde  Lis» 
lM>a,  concelho  dos  Olivaes,:  140  fogos. 
.  ]^  1757  tinha  230  fogos. 

Orago  S.  Thiago,  apostolo.  :   « : 

Patriarchado  e  districto  administrativo;de 
Uaboa.  ,  . 

É  da  casa  de  Bragança  e  foi  couUk   ' 

Situada  em  terreno  accideiitadp; 
.  A  matriz  principiou  por  uma  capetta  fun^ 
dada  no  século  XIV.Lançou-lhe  a  primeira 
pedra  o  bispo  de  Lisbpa,  D.  Agapito  <^«»Ioiui, 
natural  de  Roma,  que  governou  a  egreja 
Idysstponense  desde  1371  até  1380.  Foi  re- 
construída e  augmentada  em  1511,  quando 
9  ^evou  a  matriz. 
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OsJfiregQete»4  que  aaitigamenta  apresen* 
tavam  o  cura,  que  tinha  lOOJOOO  réis. 

Esla  Cregufizia  foi  desmembrada,  da  de  Sa- 
cavém, em  1511. 

Teve  uma  albergaria  para  passageiros  po» 
bres. 

É  terra  fértil  e  abundante  de  bom  vinho,, 
chamado  (io  termo. 

Tinha  juiz  ordinário,  fdto  a  votos  do  po«* 
vo  e  confirmado  pela  camará  de  Lisboa,  t> 
qual  era  sujeito  ao  corregedor  do  bairro  da 
Castello. 

Entre  muitas  cousas  que  D.  João  I  deu  ao 
fomosissimo  condestavel  D.  Nuno  Alvares 
Peneira,  foi  uma  d*ella9,  uma  grande  quinta 
em  Camarate,  oode.IX  Nuno  te  uma  capela 
la  dedieadar  a  Nossa  Senhora  do  Socconro. 
Depdis;  o  mesmo  condestavel»  deu  esta  quiii«> 
ta  aos  firades  carmelitas  calçados,  de  Lisboa, 
que  n*ella  (lindaram  um  oonventoidaáua 
OJDdem,  em  1602,  da  invocação  de  Nossa  Se- 
tthora  doSoocorro. 

<  A  quinta  foi  do-opUlento  judeu,  David  Né* 
gro,  almoxarife  das  alfandegas  do  reino,  em 
tempo  de  d:  Femantib,  e  seu  privada  e  da 
ffaiáha  IX  Leonor.  Por  morte  do  rei,  seguia 
0'jttde&as  partes  de  D.  João  I,  de  €asteil% 
pelo  que  D.  João  I,  de  Portugal,  lhe  mandaa 
confiscar  tudo,  dando  então  estaiquiatà  a 
D.  Nuno»  que  aqui  vinha  awitas  vezes  e  zqaà 
viveu  alguns  asnos,  com  sua  nãe,  Eyria 
Gonçalves.  Sabemos  que  o  santo  condestavel 
morreu  nos  hábitos  de  religioso  do  conven* 
to  do  Carmo,  de  Lisboa.  Foi.  lá  que  «lie  deu 
esta.  quinta  aos  firades.  Até  1608  foi  vigaria- 
ria,  ou  hospício,  e  desde  então  passou  a  ser 
coavenio,  "com  iseu  prior. 

O  edificiOwe  cerca  foram  vendidos  peio 
governo  em  1835.  .    t   r 

Dizem  que  a  agua  da  fonte  do  Orelhado 
sara  toda  a  chaga  e  moléstia  do  figado»^: 

\N'estar^inta,  antes  de  ser  mosteiro,  ha- 
bitou D.  Eyria  (Iria)  Gonçalves  do  Carva-^ 
IhaJ,  mãe  4o  condestavel  a  qual  aqui  mor- 
rea-'f«.r.- . 

D.  Francisco  deCastelloBrancovem^uni'^ 
p^rimento  4o  testamento  de  sua  tia,  D.  Vio- 
lante Eugenia,  tomou  conta  da  capella-mór, 
4aa4o-l^d  bO^  rendas^ 


Digitized  by  VjOOÇIC 


GâM 

ITesla  eonvento  residiu  (no  tempo  de  D. 
João  ni)  D.  Fr.  Balthazar  Limpo,  pregador 
da  capella  real  e  ooníès^r  da  rainha  D.€a- 
tharina.  Foi  13  annos  reformador  da  ordem, 
13  annos  bispo  do  Porto,  onde  te  o  e6ro  da 
Sé.  Em  1545  foi  ao  concilio  de  Trento;;  Em 
1550,  foi  foito  arcebispo  de  Braga,  onde 
morreu  em  1558.  Era  íiiho  de  Luiz  Limpo 
6  Ignez  da  Rocha.  Tinha  nascido  na  villa  de 
Moura  no  anno  de  U78. 

A  egreja  parochial  foi  fandada  pelos  ân- 
uos de  1370;  mas  só  foi  elevada  a  matriz 
em  1511,  quando  se  criou  esta  ft^goezia. 

CAMARlOO  — grande  pinhal  -da.na^, 
(era  doinfantadô)  fóra  das  Portas 'de  Yian- 
na,  na  villa  de  Caminha,  provinda  do  Jáinho, 
105  Jdlometros  ao  N.  do  Porto,  417  ao  Ni  de 
Lisboa.  É  no  litoral.  Oeeupa  todo  o 'espago 
«totre  a  estrada  de  Lisboa  e  amar.  Foi  man- 
dado semear  por  D.  DUáz^  em  1294.  Vide 
Caminha.    ^ 

CAMBAR — portuguez  antigo^  troçai;  cam- ' 
Inar,  escambar.  i   ! 

CAMBAS-^  fireguezia  da  Beira  Baiiía^iH)- 
aarca  da  Certa,  concelho  de  Oleiros,^  90  ki<- 
lometros  ao  O.  da  Guarda,  240  ao  PiB.  de 
Lisboa,  95  fogosk  :  f,  ^       ! 

Bm  1757  tinha  B7  fogoa 
i   Orago  a.  Jmo  Baptista.  : 

Bispado  da  <yuarda,  distrido  administrar 
lívo  de  Castello  Branco. 

Era  antigamente  da  comarca  da  Goaida, 
4ermo  da  Covilhã. 

Era-da  coroa.  FertU» 

Situada  em  uma'  baixa,  oereada:  de. iQon- 
fes,  junto  ao  rio  Zéiere.         i;      .       t 
-   Era  do  padroado  real,  e  o  prior  (que  o 
rei  apresentava)  tinha  do  renda  3On(0OO 
réis.  í-    i  

É 5 regada. pelas  ríbeiw  de,Çam|)as,  ou 
4e  VUlar^  e  a  do  Orvalho^  que  ^*esta  opies- 
ma  freguesia  se  Juntam  cpm  o  Zéiere.  á. 

Camba  signiQca— moin|io  pequeno,  moili* 
nheiFa,  mqinho  de  mão,  picarneL  Também 
86  chama  camba^  ^  poças  das  rodas  dos 
earroa  que  unem  ao  meiúi 

CAMBAS— freguezia,  Alemtejo,  comarca- 
e  concelho  de  Mertola,  108  kilometros  ao  O 
4*£vora,  180  ao  3*  de  Lifboa,  500  fogosa 
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Em  1757  tinha  89  fogos. 

Orago  Sant*Anna. 

Bispado  e  districto  administrativo  de  Beja. 

Era  antigamente  da  comarca  de  Campo 
de  Ourique,  termo  de  Mértoia. 

Era  da  coroa. 

O  bispo  de  Beja  apresentava  o  cura,  que 
tinha  de  renda  IBO  alqueires  de  trigo  e  60 
de  cevada. 

Situada  em  montes  e  compõe-se  apenas 
de  duas  grandes  aldeias  (Cambas  e  Marian- 
nes.) 

Abundante  de  trigo  e  centeio,  do  mais 
líoueo. 

Cria  muito  gado  nos  pastos  communs, 
por^guezes  6  castelhanos. 

Ao  E.,  passa  o  rio  Sancha,  a  distancia  de 
3  kilometros,  rega  e  móe.  Desagua  na  di- 
reita dô  Guadiana. 

.  A  mesma  etymologia. 
hGAMBEZES— freguezia,  Minho,  comarca 
eeonpelho  deifonção,  60 kilometros  a N(X 
deiBraga»  420  ao  N.  de  Lisboa,  90  fogos.    , 

Em  1757  tinha  130  fogos. 

Orago  o  Salvador. 
•  ^^Arcebispiado  do  Braga,  districto  adminis- 
trativo, de  Vianna* 

^  ! Antigamente  era  do  termo  de  Hongao, 
mas  da  comarca  de  Vallença^ 

Ha  n*esta  freguezia  uma  caverna  circular, 
pela  qual  só  de  rastos  se  pôde  entrar,  d'ahi 
a  alguns  passos,  está  :iuna  sala  e  n'ella  uma 
escada  der  pedra,  que  ninguém  sabe  onde 
vaeter,  porque  a  certa  distancia  se  apagam 
as  luzes,  por  causa  da  densidade  do  ar.  At- 
tribue-se  a  factura  d*esta  caverna  aos  celtas. 

E*  n*esta  freguezia  a  nobre  e  antiga  casa 
do  &$pegal,d*onde  procedem  os  Pereiras, 
d'esta  ribeira  e  de  outra»  partes..  E\d'estes 
P(»reJk^  ar  formosa  e  vasta  capella  de  Nossa 
Senhora  dos  MiJiagrQS.  . 

Descendem  de  AOqasq  Pereira  do  Lago, 
vedor  da  fazenda,  da  provinda  do  Minho, 
em  tempo  de  D.  Mkmo  Y. 

Os  Alpoins,  de  Braga,  apresentavam  aqui 
p  vigário  (que  era  collado).  Tinha  8^000 
jféis,  cera,  vinho  e  hóstias  para  as  missas 
conventuaes,  e  o  pé  d'altar. 

O  Portugal  ^acro  e  Profano  diz  que  o  ab- 
bade  de  Cambezes  (a  freguezia  seguinte)  é 
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que  apresentava  o  cara,  que  tinha  4(W)00 
réis. 

É  fértil. 

Cambezes,  quer  dizer,  terra  ^Mlcambas, 
Vide  esla  palavra. 

GÂMBEZES— villa,  Minho,  comarca  6  con- 
celho de  Barcellos,  18  kilometros  ao  O.  de 
firaga,  360  ao  N.  de  Lisboa^  15^  fogos. 

Em  1757  tinha  115  fogos. 

Orago  S.  Tbiago,  apostolo. 

Arcebispado  e  distríetò  administrativio  de 
Braga. 

E*  fértil. 

Era  antigamente  visita  áo  deào  da  Sé  dç 
Braga. 

O  cónego  fabiiqueiro  da  mesma  Sé,  apre* 
dentava  aqui  o  vigário,  que  tinha  ^JtKX) 
Téis. 

Era  couto  privilegiado  de  Nossa  Senhora 
da  Sé,  de  Braga.  Tinha  juiz  ordinário  e  ca- 
4nára,  feitos  a  votos  des  moradores  e  confir- 
mados pelo  deào  da  Sé  de  Braga,  que  era  \ 
ouvidor  doeste  couto.  Goízava  á  í^egiHS^  os 
taes  privilégios,  |W)rír-«in;va>^>*  aSádeSra- 
Çfiy  todos  os  sabbados. 

Estes  privilégios  deu  D.  Sancho  li  e  aí  se* 
nhora  D.  Thereza  a  D.  Pellagio  Ramires.    - 

Tinha  alcaide^mór,  que  recebia  a  quarta 
parte  dos  dízimos.  ;   '    '  •  i 

.    Passa  aqui  o  rio  Este.  f 

A  mesma  etymologla. 

€AMB£Z£S  DO  RI€--fr6gaezía,  Traz-os- 
Hfontes,  comi^ca  e  concelho  dd  Montalegre, 
54  kilometros  a  NEi  de  Braga,  414  aoN.  de 
Lisboa/W  fogos. 

Em  1757  tlnfha  KK5  togOB-  '        • 

Orago  S.  Mamede.     >  ^    * 

Arcebispado  de  Bftiga,  dísirícito  aâi(ninib-> 
ttativo  de  Víllà  Real. 

Era  antigamente  do  termo  de  MontMegre; 
mas  da  comarca  de  Ghavesí.'*  -. 

Tèm  só  duas  aldefás  (Cambezes  e  Pra- 
úes.J  l   ■:.:'■  1  ■!   / 

Situada  em  uma  elevação;  ^'onde  se  vêem 
varias  povoações.  ' 

É  da  casa  de  Bragança,  qtté  apresentava 
aqui  o  abbade,  o  qual  linha  SOOjíOOOréis  de 
renda.  - 

É  terra  muito  fria  e  pouco  fértil.   ' 

Suas  aguas  sao  muito  Insalubres,  o  que 


tudo  tem  concorrido  para  a  diminuiçlá  da 
população. 

Faesa  aqui  o  rio  MdHalegre. 

A  mesma  iatymologia. 

CAiiBRA^(YideMadeihi  4e  Gambvi.) 

CAMBRA -«-rio,  que  rega  o  valle  deC^un- 
brsL  (Douro)  concelho. de  Oliveira  de  Aâl^ 
méis,  e  no  mesmo  vaile  seguinte  ao  CainaL 
(Vide  Caíma.) 

CAMBRA— freguezia^  Beira^Alta,  comat^ 
ca  e  concelho  de  Youzella,  24  kilometros  ao 
N.  de  Vizes,  375  ao  Ni  âeiiisboa.  360  fo- 
gos. ' 

Em  Í7S7  tinha  900  fogos. 

Draga  S.  Julíàq. 
.  Bièpáde   e  distrioto  administrativa^  óm 
Viseà. 

Bra  antigamente  do  termo  de  YouséUa,  e 
<la  comarca  de  Viseu,  concelho  de  LaíSes. 

O  rei'  apresentava  o  vigário,  que  tinha  te 
rendiníiento  70^^)00  tréis^  e  o  pé  de  altar. 

Situada  em  um  valle  entre  montes. 

É  do  padroadeí  real. 

É  terra  fértil.  »   • 

TMti  duas  feiras,  uma^na  terd<tlta4l£iva 
do  Espirito  Santo,  e*  outra  em  dia  de  S.  Sil* 
•vestfeC   ■■•"         .  '.:.:.\»    .• 

Passa  aqui  o  rio  Alfusqueiro. 

Era  do  concelho  de  Oliveira^dè  Praies^ 
comarca  de  Vouzella,  e  em  outbbro  de  i87i 
passoíti-a  ser  do  concelho  e  comarca  deVbu- 
zella.  *    ■'■•^i-  .       íi  . 

GAMBHES^tkiegueiia,  Beira- Aha^  comar- 
ca, concelho  e  3  kilometros  ao  NO.  de  La- 
mego, 330  ao  N.  de  Liàbóà,  820fogos.   ^ 

Ehl'Í7»7  tittha  3ÍO'fogos. 

Orago  S.  Martinho,  bispo. 

Bispado^  de  Lamego  e  diMirteto  admltiis« 
iratív^  de  Vizèu.       ' 

Era  do  padroado  real. 

O  vigário  ^inha  4Ói90eO  réis.  Tinha  dois 
curbs  è  dois  bef^eiiciadòs,  oíí  curas 'tiáhaiu 
eOjíOOO  téis,  com  0^  pé  ée  altar,  os  benefi- 
dâdos  4OÍÍS00O  réis  cada  utti. 

Muito  é  optitíiò  viuho;  do  m»l«  fertik 

O  Douro  passa  spelá  extremidade  N.  da 
freguezia,  ficando  esla  eríl  frente  da  Rô- 
■gua.^    ■  -'■■''■  ■  '■■  '  '■'""     '  '■' 

É  uma  bonitia  fire^uezía,  fnuito  povoada  e 
toda  cultivada.  Nà  mafgem  do  Douro,  tem 
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muitas  e  bellas  ^ninias,  sendo  as  prínctpaes 
as  seguintes :  Pacheea,  Tooraes^  Calçaci,  Car- 
neiro, Varaes,  etc^  etc 

É  dentro  da  demarcação  da  antiga  Com» 
pofuihia  do$  Vinhos. 

Produz  annuaiinénte,  termo  médio,  2:500 
pipas  de  vinbo  de  embarque. 

É  abundantíssima  de  cereaes,  legumes  e 
bortalíças,  e  as  suas  í^octas  são  em  grande 
quantidade,  muito  variadas  e  de  boa  quali- 
dade. 

Ha  n*esta  íreguezia  uma  casa  notável  pe- 
la sua  grandeza  e  peio  seu  loeal.  É  ai  Casa 
da  Corredoura,  com  grande  quinta  ajardi- 
nada, contigua.  É  dos  srs.  Perfeitos, 

Óptima  egreja  matriz.  Faz-se  n'ella  an- 
ni]|almente  a  romaria  do  Senhor  dos  AlQi- 
ctos,  que  é  talvez  a  mais  concorrida  d'ambas 
as  margens  do  Douro. 

O  povo  d'aqui,  é  appareniemente  trata- 
vel)  vivendo  (como  vive)  em  contacto  com 
Lamego,  Régua,  Villa-Real,  Porto  ele. ;  mas, 
pela  roais  leve  desintelligeneia,  se  assassi- 
nam uns  aos  outros,  sem  ceremonia. 

fla  annos  que  tem  havido  i8  e  mais  as^ 
sassinalosl 

Não  ha  talvez  em  todi)  o  reino,  freguezia 
onde  se  encontrem  tantas  cruses,  commemo- 
nndo  húmicidios.  Só  na  estrada  da  Barca 
do  Carvalho  para  Lamego,  se  vêem  nove, 
«ocon(randO'Se  só  em  um  angulo  da  estra- 
da (em  Felgueiras)  trcs;  mas  algumas  d*el- 
4as,  marcam  varias  nsortcs  que  aqui  se  teem 
feito. 

De  todas  as  aldeias  d*esta  freguezia,  a 
mais  tristemente  célebre  é  Portéllo,  que  aliás 
é  das  mais  bonitas  povoações  da  freguezia, 
«  atravessada  pela  estrada  nova  de  mac- 
adam,  que  liga  a  Régua  com  Lamego. 

O  porco  dó  /isco. 

Jtínto  á  cidade  dé  Lamego,  o  no  dia  de 
Santo  Estevão,  era  muito  celebrado  o  gran- 
de párào  do  fisco,  que  dos  13  casaes  do  logar 
de  Portéllo,  d*esta  freguezia,  se  pagava  an- 
nualmente  ao  mosteiro  de  Salzédas.  De  to- 
dos quantos  os  taes  frades  recebiam,  este 
era  sempre  o  maior. 

Fazia-se  aqui  n^ésse  dia  (26  de  dezembro) 
mna  feica  de  porcos;  vinha  >  ella  o  proca- 
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rador  do  mosteiro  (que  era  mesmo  um  fira* 
de)  e  escolhia  na  leira  o  melhor  porco  quQ 
via,  e  os  povos  o  pagavam  pelo  preço  que  o 
dono  do  porco  muito  bem  queria,  e  lá  ia  pa- 
ra Salzédas. 

Este  fòro  do  porco  era  na  sua  instituição 
pago  ao  rei  (e  por  isso  se  chamava  do  fi^co) 
mas  D.  Afifonso  I  deu  ao  mosteiro  de  Salzé- 
das, em  attenção  a  D.  Thereza  AÍTonso  (4.* 
mulher  de  D.  Egas  Moniz)  todos  os  direitos 
reaes,  e  portanto  o  porco  de  Porlélio  e  ou- 
tros mais  togares. 

Fisco  é  pois  o  direito  ou  tributo  que  se 
paga  á  fazenda  real.  (Hoje  diz-se  á  fazenda 
publica,  e  é  mais  bonito.) 

Em  1163,  Pedro  Viegas,  anctonsado  por 
D.  AÍTonso  I,  vendeu  á  tal  D.  Thereza  AÍTon- 
so^ por  480  moralntinos  (maravidins)  tudo 
quanto  linha  nos  territórios  de  Lamego  e 
Ermamar  (Armamar)  que  era  em  Queima- 
da, Figueira,  Portéllo,  Quintião,  Bouzonas, 
Peneilas,  Moimenta,  Haguéja,  Candédo  (abai- 
xo do  monte  de  Galafúra)  Yalle  do  Conde  e 
Lamaçaes,  aguas  vertentes  para  o  Douro. 

Em  1165,  Munio  Sandinio,  parocho  d'A|- 
macàve,  com  seus  freguezes,  venderam  va- 
rias fazendais^  em  Mosteiro,  d'esla  freguezia, 
ao  mosteiro  de  S.  João  de  Tarouca,  por  3 
mauros  para  elles  e  6  ^m  o  senhor  da  ter- 
ra.  Uns  dizem  que  estes  mauros  eram  escra* 
vos  mouros;  outros  pretendem  que  sejam 
morabitinos  ou  maravidis  mouriscos.  É  mais 
provável  que  seja  isto. 

Supponho  que  os  maravidis  é  moeda  africa- 
na, talvez  cunhada  pelos  marabetins,  ou  fno- 
rabeiinos,  povos  da  Arábia,  da  seita  de  AH 
(genro  de  Mafoma)  opposta  á  de  Ornar;  os 
quaes  vieram  para  a  Africa,  em  companhia 
de  ÂbU'Jauar,  fundador  da  sua  seita,  pelos 
annos  40  da  Egyra,  ou  662  de  Jesus  Chris- 
to,  e  d*alli  passaram  para  a  He.«panha,  seus 
descendentes,  no  século  YIIL 

Dos  árabes  adoptaram  os  portuguezes  esta 
qualidade  de  moeda,  mandando-a  cunhar 
com  o  mesmo  nome. 

Alguns  pretendem  que  esta  moeda,  sim 
era  originariamente  mourisca,  mas  que  ti- 
nha outro  nome,  e  que  o  de  maravedi,  oa 
maravedim,  que  nós  lhe  dêmos,  vem  de  mau- 
ro butm,  que  quer  dizer,  despojo  dos  «umroi. 
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É  ôrro  crasso,  commettido  pelo  simples 
desejo  de  arraDJar  etymologias.  Na  palavra 
maravedi  serei  mais  extenso. 

O  bispo  de  Lamego,  doou  ao  convento  de 
Tarouca,  os  dízimos  da  Bugalheira,  por  con- 
sentimento dos  flreguezes  de  Cambres,  em 
1217. 

GAMINHA—villa,  Minho,  comarca  e  18 
kilomelros  a  ONO.  de  Vianna,  54  a  O.  de 
Braga,  8  a  O.  de  Villa  Nova  da  Cerveira,  25 
a  O.  de  Vallença,  105  ao  NNO.  do  Porto, 
417  ao  N.  de  Lisboa,  450  fogos,  1:800  al- 
mas. 

No  concelho,  2:400  fogos. 

Em  1660,  tinha  a  villa  500  fogos,  e  em 
1757,  apenas  135. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Assumpção. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  Yianna. 

Em  41°  52*  de  latitude  N.  e  20*  de  longi- 
tude Occidental. 

A  1:500  metros  da  foz  do  rio  Minho,  e  so- 
bre a  margem  esquerda  d*elle  e  a  confluen- 
te do  Coura  com  o  Minho,  fícando-lhe  este 
ao  N.  e  aquelle  a  N.  e  NE.,  banhando -lhe 
ambos  as  suas  muralhas. 

Também  é  sobre  a  margem  ^querda  do 
Coura. 

A  casa  do  infantado  apresentava  o  reitor, 
que  tinha  de  renda  llOJiOOO  réis  e  o  pé  de 
altar. 

É  provável  que  os  phenicios,  ou  os  car* 
thaginezes  (que  vieram  depois  d'elles)  fundas- 
i9em  aqui  alguma  povoação  ou  estabeleci- 
mento, visto  a  importância  d'esta  posição; 
mas  não  ha  d*isso  vestigios  nem  memorias. 

.0  que  é  incontestável  é  que  estes  sitios 
foram  habitados  pelos  celtas,  pois  d'eUes  ha 
monumentos.  Eu  vi  na  freguezia  de  MoUé- 
do,  do  concelho  e  1  kilometro  ao  S.  de  Ca- 
minha, cams  (a  que  os  d*alli  chamam  cerra- 
dos dos  mouros)  e  etn  Gontinhães,  freguezia  do 
mesmo  concelho,  a  confinar  com  o  Mollédo, 
um  dolmen,  perfeitamente  bem  conservado. 
(Vide  Gontinhães  e  Ancora.) 

É  certíssimamente  povoação  romana;  tnas 
não  pude  saber  o  nome  que  os  romanos  lhe 
deram. 

Na  divisão  dos  condados  de  Entre  D^uro 
e  Minho,  feita  por  D.  Fernando  de  Leão  em 
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1026,  se  lhe  dâ  o  nome  de  Cabeça  do  Mi- 
nho.  (Vide  Britonia  do  Lima.) 

Foi  esta  villa  uma  praça  d'annas  impor- 
tanti6sima  da  edade  média  e  o  continuoa  a 
ser  até  ao  fim  do  século  passado.  Era  defen- 
dida por  três  ordens  de  muralhas. 

A  1.*,  foi  construída  petos  romanos.  Era 
tudo  ;de  cantaria.  Tinha  iO  torres  e  4  por- 
tas, que  são,  a  da  Villa,  que  é  uma  alta  tor- 
re, onde  está  o  relógio;  a  do  Sol;  a  Porta 
Nova  e  a  do  marquez.  Ainda  existe  grande 
parte  d'esias  muralhas,  a  tal  torre  do  reló- 
gio e  a  casa  da  camará,  tudo  obra  dos  ro- 
manos e  [em  tão  perfeito  estado  de  conser- 
vação, que  surprehende. 

A  2.*  circumvalação  é  obra  de  D.  Diniz^ 
no  fim  do  século  XIII,  era  onde  hoje  é  a  roa 
da^Misericordia.  Tinha  uma  só  porta,  que  6 
a  de  Vianna  (ao  S.)  e  um  postigo,  que  vae 
dar  ao  rio  Minho. 

A  3.*  fortificação  e  circumvalação  é  obra 
de  D.  João  ly  e  de  seu  filho,  D.  Monso  YL 

É  feita  de  alvenaria,  com  cava  (ou  fosso) 
e  contra-escarpa.  Tinha  6  portas,  que  são: 
Porta  Nova,  de  Santo  António,  daCorredou- 
ra.  Falsa,  do  Cães  (ou  do  Vau)  e  a  do  As- 
sougue. 

Esta  ultima  circumvalação  era  muito  mais 
ampla  e  comprehende  no  seu  âmbito  qa3â 
toda  a  villa. 

Todas  estas  obras  de  defeza  estão  em  com- 
pleto abandono  e  em  grande  parte  arruina- 
das. As  mais  bem  conservadas  (como  já  dis- 
se) são  as  mais  antigas! 

Fora  das  Portas  de  Vianna  principia  o  pi- 
nhal do  Camarido,  da  nação  (vide  Camarí- 
do.) 

Tem,  na  rua  da  Misericórdia,  um  convenlD 
(ainda  habitado)  de  freiras  fransciseanas, 
fundado  por  André  de  Noronha,  bispo  de 
Portalegre,  em  1561. 

Este  convento  é  da  invocação  de  Nossa 
Senhora  da  Misericórdia. 

O  bispo  fundador,  tinha  sido  abbade  da 
freguezia  de  Caminha. 

Tinha  também  um  convento  de  frades  ca- 
puchos, fundado  por  D.  Miguel  de  Meneies; 
marquez  de  Villa  Real,  e  pae  do  primeiro 
duque  de  Caminha,  em  1618.  (Ambos  mor- 
reram degolados  por  traidores  á  pátria,  na 
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prata  do  Rodo  de  Lisboa,  a  29  de  agoêto 
de  i64i.) 

Caminha  foi  cabeça  de  dueado,  até  q&e, 
em  i641,  se  descobria  uma  rasta  eoiiBpira« 
ção,  cujos  conjurados  tinham  por  fim  as- 
sassinar D.  João  ly  e  toda  a  família  real,  e 
entregarem  o  reino  aos  castelhanos. 

Os  principaes  traidores  eram  o  arcebispo 
de  Braga;  o  inquisidor  geral;  D.  Miguel  de 
Menezes,  filho  do  marquee  de  Yilia  Real  e  du- 
que de  Coimbra;  o  marqaez  de  VillaReal 
<de  qeu  já  fallei)  o  conde  d*Annamar;  D. 
Agostinho  Manuel  de  Yasconcellos  e^outroi. 

O  arcebispo^  morreu  na  prisão;  o  inquisi- 
dor-geral,  esteve  muitos  annos  pr6$o,  sendo 
por  fim  perdoado;  os  quatro  seculares^  mor- 
reram degolados,  no  Rocio  de  Lisboa,  a  29 
d*agosto  de  i64i.  Foi  então  supprímido  o  du- 
cado de  Caminha. 

D.  Affonso  Y,  fez  conde  de  Caminha  a  Pe- 
dro Alvareà  de  Sottomaior,  visconde  de  Tuy 
(gallego)  ao  serviço  de  Portugal,  e  seus  des^ 
cendentes  foram  alcaides  mores  de  Caminha. 
Phillippe  lY  fez  duque  de  Caminha,  a  D.  Mi- 
guel de  Menezes,  primogénito  do  marquez 
de  Yiila  Real.  Yide  adiante. 

Para  a  geneologia  dos  duques  de  Cami- 
nha, vide  Guarda,  artigo  Barbadão. 

Um  illustre  cavalleiro  gallego  cujo  nome 
se  ingnora,  de  appellido  Cannnio  (por  ser 
senhor  da  Casa  do  Caminho,)  reedificou  e 
povoou  esta  villa,  pelos  annos  950  de  lesus 
€hristo,  dando-lhe  o  seu  nome. 

É  preciso  notar  que  a  palavra  gallego,  não 
quer  dizer  que  o  individuo  fosse  natural  da 
actual  Galliza.  Já  tenho  dito  e  repetido  que 
a  antiga  Galliza  comprehendia  então  toda  a 
nossaactual  província  do  Minho  eparte  dado 
Douro  da  margem  direita  d'este  rio  para  o  N. 

Sirva  isto  de  regra  para  quando  aqui  fal- 
lar  dos  antigos  gaUegos. 

Depois  se  destruiu,  em  grande  parte  eom 
guerras  continuas  d^aquelies  infelizes  tem- 
pos e  a  reedificou  e  povoou  de  novo,  dan- 
do^he  o  titulo  de  ;nlla,  Tk  AfEanso  III,  em 
1265. 

D.  Diniz^  a  augmentou,  fazendo^lhe  novas 
e  mais  amplas  fortificações,  «m  ÍS84,  dana- 
do lhe,  a  24  de  julho  desse  mesmo  anuo,  fo- 


CAM 


55 


ral,  eom  todos  os  privilégios  do  de  Yallen* 
ça.  D.  Manuel  lhe  deu  foral  novo,  em  Lisboa^ 
no  primeiro  de  junho  de  1511 

Entre  os  muitos  privilégios  concedidos 
pelos  seus  foraes  a  esta  villa,  era  um  d'elles 
ser  Caminha— rotUo  do  reino — isto  é-HM)U- 
to  d*homisiados :  podendo  para  aqui  vir  mo* 
rar  qualquer  malfeitor,  sem  receio  da  jus- 
tiça nem  do  castigo. 

Todos  estes  coutos  do  reino  foram  extin<^ 
etoS'  pela  lei  de  1790;  mas  ficaram  as  car* 
tas  de  seguro,  que  ainda  eram  peores.  Yide 
Couto. 

Tinha  voto  em  cortes,  com  assento  no 
banco  13.o  (3.*  logar  da  direita.) 

Junto  á  Torre  do  Marquez,  houve  antiga- 
mente  um  grande  cães,  onde  carregavam  à 
descarregavam  navios  de  muito  maior  lote 
do  que  os  que  hoje  podem  entrar  a  barra; 
mas  as  areias  foram  cobrindo  este  cães,  até 
ficar  completamente  enterrado. 

Ha  mais  de  2G0  annos  (ine  esta  porta  sa 
tapou,  por  inútil. 

Chamava-se  do  Marquez,  porque  junto 
d*ella  havia  um  palácio  dos  marquezes  dè 
YillaReal. 

D.  AÍTonso  Y,  fez  d*aqui  conde  a  D.  Pe- 
dro Alvares  Sotto-Maior.  Philippe  II,  fez  d'a- 
qui  duque  a  D.  Miguel  de  Menezes,  marques 
dè  Yilla  Real,  e  Philippe  1 Y,  (depois  de  de- 
golado D.  Miguel  de  Menezes,  por  traidor» 
em  1641)  fez  d*aqui  duqueza,  D.  Maria  Bea- 
triz de  Menezes  e  Noronha,  condessa  deMe- 
delim  (Hespanha)  casada  com  D.  Pedro  Por- 
to Carreiro,  8."  condetde  Medelim.  D.  Maria 
Beatriz  era  irman  do  ultimo  duque  de  Ca- 
minha, Philippe  lY,  lhe  deu  este  ducado  m- 
perpetuum  (í)  em  sua  família,  isto  em  i64i 
(ainda  velo  a  tempo))  e  de  mais  a  mais  as 
honras  de  grande  de  Hespanha. 

Tem  por  armas,  em  escudo  branco,  um 
castello  d*ouro,  com  três  torres,  sobre  o  mar 
d^ondas  verdes. 

A  egreja  matriz  da  villa,  é  o  mais  bello 
templo  d'archltectura  gothica  das  provincns 
do  norte ;  lançou-se-lhe  a  primeira  pedra  no 
dia  4  d^abril  de  i4S8,  reinando  D.  João  IL 

Foi  principiada  â  custa  da  camará  •  e<nà 
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^amolas  do  povo  da  vHla ;  mas  esUmdo  as 
obras  irmito  atrazadas  quando  D.  Manuelsa* 
biu  ao  throno,  este  rei,  contribuiu  nmilo, 
eom  grandes  esmolas,  para  a  sua  oonelusio, 
que  teve  logar  em  1500. 

É  este  templo  todo  de  robusta  cantaria, 
t  t<»ido  a  porta  principal  e  travessa,  janel^ 
las,  cimalha  e  torres  ornadas  d«  muiias  es* 
cuipturas  e  arabescos. 

Tem:uma  platibandaformada  por  um  pri- 
moroso rendilhado,  com  embornaes  ou  go- 
leiros esculpidos.  (Sendo  osdous  do  lado  do 
norte  que  olham  para  a  Galliza  formados  por 
dous  rapazes  de  cocaras  (1)  deitando  a  agua 
da  chuva  por  um  grande  buraco  que  tcem 
no  recto! 

O  tecto  de  toda  a  egreja,  apainellado,  é 
formado  de  madeira  de  muitas  qualidades  e 
eòres  (naturaes)e  não  tem  (que  eu  saiba)  ri- 
val no  reino. 

Tem  uma  imagem  de  Jesus  Ecce  Homo, 
de  primorosa  esculplura. 

Veio  d^Inglaterra,  quando  Henrique  VHL 
alli  aboliu  o  catholicismo. 

Tem  egreja  da  Misericórdia  e  hospital, 
fiuidado  pela  câmara  e  povo,  cm  1551.  Du- 
rante a  guerra  dos  27  annos  (1640  a  1667) 
houve  aqui  um  hospital  mílil«nr. 

Tem  uma  extensa  praça,  chamada  Terrei- 
ro, com  um  bello  chafariz  no  centro,  feito  em 
1865,  exactamente  egual  ao  do  Campo  do  For- 
nOjdeVianna,  pois  foi  feito  pelo  mesmo  risco. 

I^'este  terreiro  estão  as  melhores  casas 
particulares  da  villa,  distínguindo-se  as  doa 
srs.  Lima,  barão  de  S.  Roque,  Cardoso  e 
Faria.  £'  também  notável  pela  sua  muita 
antiguidade,  a  casa  gothica  ameiada,  do  sr. 
Rodrigo  Pitta. 

A  casa  do  sr.  Pitta  foi  construída  por  um 
aeu  ascendente,  chamado  Inigo  Lopes  Âmn* 
civay,  fidalgo  gailego,  em  1490.  Antigamente 
(não  sei  porque)  se  appeliidavam  Serpes,  os 
membros  doesta  famiiia. 

Sao  também  situadas  n*esta  praça,  a  tor- 
re da  villa  e  a  casa  da  coimara  (de  que  já 
fallei)  de  construeção  romana,  onde  está 
úmbem  a  estação  telegraphica. 

fia  n*esta  villa  5  boas  capcllas,  (Senhora 
da  Piedade,  S.  Sebastião,  &  João^  Senhora 
de  Guadeiupe  e  Senhora  da  Griaça.) 


Tem  varfis  fontes  de  Óptima  agua,  dai- 
tro  e  fora  das  muralhas. 

Tem  um  estaleiro  onde  fazem  brigues^  ta- 
grés,  htalese  outras  embarcações  menores. 

O  aeu  porto  é  muito  frequentado  e  sofl- 
lenta  umcommercio  activo  com  Lisboa,  Por* 
to  e  outros  pontos  do  reino.  Entram  e  sa* 
hem  annualaaente  mais  de  100  navios,  cujas 
lotações  (de  lodos,  excedem  a  8.000  tonela- 
das. 

Camufla  está  pittorescamente  situada.  O 
rio  Coiractu^  lho  corre  aB^eNE.,  Allinhdi 
que  corre  pelo  N.  e  ONO.j  e  o  Oeeeano  que 
a  banha  pelo  O.,  fazem  Caminha  e  seu  terri- 
tório uma  formosa  península. 

Fica  a  viila  nas  margens  esquerdas  dos 
dons  rios,  confluindo,  mesmo  aqui  o  Coira 
com  o  Minho,  e  tem,  sobre  a  fóz  d*aqueile, 
uma  linda  ponte  de  madeira,  em  linha  reota, 
assente  em  robustos  pilares  de  granito,  e 
uma  das  mais  compridas  do  reino. 

Desde  Yianna  até  esta  villa,  sempre  na 
costa^  e  desde  aqui  até  Yaliença,  na  mar- 
gem esquerda  do  Minho,  é  um  continuado 
jardim  (melhor  diríamos  paraizo.) 

Mas  Caminha  não  cede  em  formosura  a 
estas  duas  deliciosas  zonas.  Os  campos  que 
a  cercam,  são  formosos  e  fertilissimos;  os 
montes  que  lho  fícam  sobranceiros,  estão  co- 
bertos de  froadoso  arvoredo,  appareeendo 
por  entre  eíle  as  cristas  escalvadas  e  cinzen^ 
tas  de  rochedos  alcantilados. 

Ao  O.,  vé-se  o  Atlântico,  já  deslisando-sei 
plácido  sobre  os  areaes,  já  furioso  debaCen* 
do-se,  com  medonho  estampido,  contra  o» 
rochedos. 

Na  embocadura  do  Minho,  se  vé  a.forta« 
lesa  da  lusua  (vide  esta  palavra)  como  um 
navio  debatendo-se  entre  as  ondas. 

A  ONO.,  em  frente  da  villa,  se  espraia  o 
formoso  Minho,  e  na  margem  opposta  se  vé 
a  bonita  aldeia  gallega  da  Passagem  (dafre- 
guezia  da  Guardiã^  pequena  villa  hespanhO" 
la  no  litoral.) 

Quasi  a  pn^mo  sobre  a  fóz  do  rio^  tam^ 
bem  do  lado  da  Galliza,  se  vé  a  serra  de  Saa^ 
ta  Teela^  cu|o  pico  (coroado  eom  a  eapella 
da  mesma  Santa)  se  vé  a  muitas  legoas  de 
dástancia,  tanto  do  mar,  como  de  terra.  Veem^ 
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^e  as  lindas  margens  gaUegas  do  rio  JKmha, 

desde  a  Passageras  até  Gaíão. 

'  Para  NE.  e  alem  da  ponte  do  Goira,  sé  vé 

a  poética  ft*egaezia  de  Seixas ;  e  para  o  £.  o 

lindo  rio  Coira  e  saas  férteis  e  deliciosas 

margens. 

Finalmente,  de  qnal()uer  ponto  d'«sta  Tíl- 
ia que  nos  colloquemos,  vé-se  úm  panon^* 
ma  bellissimo,  em  que  nossos  olhos  «é  não 
fartam  de  divagar. 

Com  a  estrada  nova,  tem  progredido  o 
prosperado  muito  esta  viliá,  qué  c»dá  diasd 
idrtia  líiais  bonita.  ' 

A  rua  principal  (da  MiséHdordia)  e  aque 
Yae  á  ponte,  são  formadas  péla  estrada  real 
(à  macadam)  feita  em  1857.  Tem  mais  va- 
rias ruas,  quasi  todas  perfeitamente  calçadas 
com  lagens  de  granito,  cujo  nkdhorameíito 
é  devido  ao  sr.  Torres,  segundo  barão  de  S. 
Roque,  cavallieiro  d*esia  viila. 

O  sr.  barão  de  S.  Roque  já  morreu .  (é 
hoje  representante  de  suá  casa,  seu  filho 
tinico,  o  sr.  doutor  António  Xavier  Torres  e 
Silva,  terceiro  barão  de  S.  Roque)  Dos  mais 
ricos  proprietários  e  capitalistas  da  provin- 
da, sendo  muitos  annos  presidente  da 
camará,  empregou  o  seu  patriotismo,  zello 
6  illustração  em  melhorar  as  condições  mo- 
raes  e  materiaes  da  terra  que  o  viu  n^eer. 

Fique  aqui  registado  o  nome  d*este  por- 
tuguez  benemérito,  para  honra  dos  seus  des* 
cendenles  e  d'esta  villa. 

Ha  também  cm  caminha  a  bonita  casa  e 
quinta  do  sr.  José  Maria  de  Leiras;  e  a  S 
kilometros  aN.,  na  margem  esquerda  do  Mi- 
nho, em  formosa  planície,  está  a  casa  aças- 
tellada  do  sr.  Camillo,  dignado  menção  pe- 
la sua  antiguidade.  E'  na  freguezia  do  La- 
nfaelas.  — 

Caminha,  ainda  no  século  íd.*  formava 
uma  península  triangular,  e  muito  menos 
espaçosa  do  que  actualmente;  por^n o  Coi- 
ra (que  então  passava  por  onde  hoje  é  a 
I>raça  do  Terreiro)  foi-se  obstruindo  na  sua 
margem  esquerda  e  invadindo  os  pântanos 
da  margem  opposta,  dando  assim  mais  am- 
plitude á  villa,  e  á  península  sobre  que  elia 
está  fundada,  a  configuração  quadrangular 
que  actuaimente  tem. 


CAM 


n 


Na  nurgem  direita  âaíoz  Ao  Gfi^Câ;  àoQve 
muitas  marinhas  de  sal,  nuas,  por  este  não 
ser  de  boa  qualidade,  estão  hqje  abandona- 
das4  '  - 

Faz -se  também  em  Caminha  grande  com- 
mercio  coin  Hesparnha. 

Exporta  eereaes,  cortiça,  fructas,  vinho, 
peixe,  ctc. 

Tun  varias  diTi^fneú»  diárias,  ascenden- 
tes a  descendentes  e  a  sua  estrada  é  coih 
corridíssima. 

É  pairia  de  D;  Anienio  Mendes^  que  foi 
lente  de  Gcimbra,  e  biapo  d^Elvas;  que  mor* 
reu  n*esta  cidade  a  9  de  janeiro  de  159i; 

Do  insigne  compositor  de  musica  João 
Soares  Rebello,  muito  estimado  de  D.  João 
IV; 

Do  famoso  jurisconsulto  Pedro  Barbosa» 
que  reformou  as  OrdenaçõeM  do  Reino; 

£  dé  outros  Tarões  iUustres  em  armasi 
em  lettras  e  em  virtudes. 

Tem  estação  teiegrapliica  de  prinieira  or< 
áem,  ou  do  Estado,  por  decreto  de  7  de 
abril  de  i869. 

Já  disse  >  que  Philippe  IV  fez  duque  de 
Caminha,  em  14  de  dezembro  de  Í6i0,  a  D. 
Miguel  de  Manezes»  filho  do  quinto  marquei 
e  primeiro  duque  de  Villa  Real. 

D.  Miguel  Luiz  de  Meneares,  sobrinho  do 
antecedente  e  filho  do  sétimo  marquez  de 
Villa  Real,  foi  feito  segundo  duque  de  Ca- 
minha,  por  D.  João*  IV,  em  i4  de  maio  de 
1641;  porém  esta  graça  não  obstou  a  que 
este  duque  e  o  marquez,  seu  pae,  fossem 
traidores  ao  seu  rei  e  á  sua  pátria;  pelo 
que,  como  também  }á  disse,  foi  justiçado 
com  seu  pae  e  os  outros  cúmplices  na  tral^ 
ção,  na  praça  do  Rocio,  de  Lisboa,  em  29 
de  agosto  de  1641.  Ficou  desde  enUío  extin- 
cto  este  titulo. 

(Vide  Loronhas.) 

'  Ç  AMORA— Vide  Samora. 

CAMPANA-*  pDrtuguez  antigo,  sino,  si- 
neta. 

GAMPANEIRO-r-portuguez  antigo,  sinei* 
ro. 
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GAMPANHAN— fregaèzia  (que  foi  Tilla), 
Douro,  arrabaldes,  comarca  e  3  kiiometros 
a  N£  do  Porto,  concelho  .e  3  kiiometros  a 
O.  de  Gondomar,  310  ao  N.  de  Lisboa,  1:000 
fogos,  3:800  almas. 
Em  1757  tinha  758  fogos. 
Orago  Nossa  Senhora  do  Rosarío; 
Bispado   e   dístricto   administrativo  do 
Porto. 

Era  couto  dos  bispos  do  Porto,  e  perten- 
cia ao  termo  velho,  pelo  que  tinha  todos  os 
privilégios  e  honras  d'aquella  cidade. 

Situada  cm  terreno  accidentado,  mas  fer- 
tiUssimo,  formoso  e  saudável,  muito  abun- 
dante de  aguas,  e  correndo-lhe  pela  extre- 
midade N.  o  rio  Douro,  cujas  margens  são 
muito  bellas. 

Dos  seus  cabeços  se  vé  o  Porto  e  muitas 
povoações  das  duas  margens  do  Douro,  e 
interiores. 

A  egreja  matriz,  de  uma  só  nave,  é  um 
templo  vasto  e  multo  aceiado,  todo  de  can- 
taria por  fora  e  forrado  de  aiulejo  interior- 
mente. 

Á  padroeira  se  chama  Nossa  Senhora  de 
Campanhan,  por  ser  achada  em  uma  cam- 
pina,  depois  de  vencidos  os  mouros.  Pri- 
meiro chamava-se  Nossa  Senhora  da  En- 
te^ga.  É  de  pedra  e  muito  bem  feita. 

Festejâ-se  a  8  de  setembro,  e  vae  alli 

muita  gente  de  fora,  especialmente  do  Porto. 

O  bispo  do  Porto  apresentava  aqui  ín  so- 

lidum  o  reitor,  que  tinha  de  renda  400^000 

réis. 

Havia  aqui  uma  commenda,  que  rendia 
l:30OM00  réis  livres  de  todos  es  oncargíw 
a  que  era  obrigada. 

Tinha  antigamente  juiz  ordinário,  que 
era  também  o  almotacé  do  couto  e  julgava 
toda  a  quantia.  Era  confirmado  pelo  bispo. 
Servia-lhe  de  escrivão  um  ecclesiastico  por 
turno. 

Aqui  nasceu  fr.  Manuel  de  S.  Jeronymo» 
frade  dominico,  que,  sendo  captivo  dos  mou- 
ros, foi  martyrisado  em  1718,  na  Africa, 
sendo  queimado  vivo, 

É  terra  muito  rica,  pelas  suas  variadas 
producçoes  agrícolas,  pelo  grande  e  contí- 
nuo commercio  que  sustento  com  a  cidade 
do  Porto,  e  sobretudo  pelo  decidido  amor  ao 


trabalho»  que  tio  honrosamente  dirtíngUA  os 
seus  habitantes. 

Passa  aqui  o  Rio  Tinto,  que  se  mette  no 
Douro^  no  sitio  do  Esteiro,  e  outro  ribeiro 
chamado  Bibeirmho,  que  nasce  no  logar  de 
Baguim  do  Monte,  freguezía  de  Rio  Tinto» 
e  se  mette  no  Douro  em  Campanhan  de 
Baixo.  Ambos  regam  e  moem. 

Ha  aqui  muitos  quintos  boas,  com  formo- 
sas  casas,  sobresaindo,  entre  as  melhores,  o 
sumptuosíssimo  palácio  acastelládo  do  sr. 
António  AfTonso  Yellado,  visconde  do  Frei* 
xo,  o.  qual  palácio,  excluindo  o  d^  Breijoei- 
ra,  é  o  mais  bello,  rico  e  mf^piifico  4^  Por- 
tugal, fóra  de  Lisboa. 

Está  mobilado  com  um  luxo  surprehen- 
dente,  e  seu  digno  proprietário,  que  é  um 
cavalheiro  illustrado  e  delicadamente  obse- 
quiad(H*,  o  franqueia  facilmente  para  ser  ad- 
mirado, quando  os  visitantes  são  pessoas 
decentes. 

O  sr.  visconde  do  Freixo  é  um  cavalheiro 
perfeito,  de  conversação  amena,  revelando 
muito  intelligencia  e  bom  gosto,  chão  e  sem 
ceremonia,  pondo  as  pessoâs  que  tem  o  gos- 
to de  conversar  com  elle,  logo  á  sua  von- 
tode.  Parece  exactamente  um  dos  nossos 
antigos  fidalgos  portuguezes,  e  não  cede  em 
boas  maneiras  e  aíTabilidade  aos  de  sangue 
asul. 

Se  o  tão  justamente  célebre  palácio  da 
Breijoeira  excede  em  grandeza  e  magestode 
ao  do  Freixo,  se  a  quinta  e  magníficos  jar- 
dins do  sr.  Moscoso  excedem  em  vastidão  e 
disposição  aos  do  sr.  Yellado,  o  palácio  • 
quinto  d*este  senhor  excede  à  d*aquelle  pe- 
la sua  pittorescao  formosa  posição,  pois  es- 
tá mesmo  sobre  a  margem  direito  do  Dou- 
ro, no  sitio  onde  este  rio  é  mais  bello,  e  cu- 
jas ondas  se  deslizam  pelos  muros  d*esta 
encantodora  propriedade. 

O  sr.  visconde  do  Freixo  comprou  este  palá- 
cio e  quinta,  em  1850,  aosr.  visconde  de  Azu- 
rara, por  15:000ií000  réis;  mas,  como  estoi» 
ha  muitos  annos  em  total  abandono,  o  sr. 
visconde,  para  o  tornar  uma  das  mais  lia- 
das vivendas  de  Portugal,  tem  gasto  qaasl 
tr^  vezes  o  seu  custo. 

Esto  palácio  foi  feito  pelos  Tavoras,  cnjos 
golphinhos  (ou  delphias)  que  eram  o  sea 
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tindbre,  ainda  se  vêem  esculpidos  em  varias 
partes. 

Chama-se  a  quiuta  do  Freixo. 

(Vide  Freixo  (quinta  do). 

Tem  o  segundo  logar  entre  as  bellas  pro- 
priedades d'esta  freguesia,  o  lindo  palácio  e 
formosa  quinta  de  Yillar,  de  que  é  proprie- 
tário o  sr.  Alfredo  AUen,  Tisconde  de  Yil- 
lar  Allen. 

Estão  hoje  também  reparados  com  gran- 
de luxo  o  palácio  e  quinta  que  foi  dos  srs. 
viscondes  de  Balsemão,  comprados  em  1867 
pelo  negociante  e  cjqiitalista  portuense,  o 
sr.  Simão  Duarte  de  Oliveira. 

Além  d*estas  três,  ha  muitas  mais  casas 
de  campo,  e  bellas  vivendas,  queanaturexa 
doeste  livro  me  não  permittem  especificar. 

Fabricam-se  n>sta  freguezia  muitas  e  de- 
licadíssimas obras  de  ouro  e  prata,  estando 
omito  aperfeiçoadas  as  obras  de  filagrana. 

Ha  também  aqui  muitos  e  bons  marce- 
neiros (que  chamam  ensmMadom)  indo 
a  maior  parte  dos  artefactos  d'estas  duas 
qualidades  de  artistas  para  a  cidade  do 
Í>orto. 

Ha  n*esta  freguezia  muitos  vestígios  de 
gcandes  obras  de  mineração,  do  tempo  dos 
romanos  e  árabes. 

A  agua  da  Fonte  da  Senhora,  em  Bom- 
jóia  (que  rebenta  de  um  rochedo)  dizem  que 
€ura  as  moléstias  do  estômago  e  outras.  Re- 
bentou milagrosamente  (segundo  uma  inseri* 
f>ção  que  tem)  na  grande  sécoa  de  março, 
de  1741 

Também  no  logar  de  Azevedo,  d'esta  fre- 
f^uezia,  ha  uma  nascente  de  aguas  the^Dae^ 
«que  ainda  não  foram  (que  me  conste)  ana- 
lysadas  scientificamente. 

Aqui  nasceu,  em  4  de  outubro  de  1789, 
Joaquim  Ferreira  dos  Santos,  1.*  barão  de 
Ferreira  (feito  em  7  de  outubro  de  1849), 
á.«  visconde  de  Ferreira  (em  91  dejunbade 
i843)  e  l.*"  conde  do  mesmo  titulo  (em  6  de 
agosto  de  1850).  Era  commendador  da  Or- 
dem de  €hristo,  par  do  reino  e  grioeruz 
da  ordem  hespanbola  de  Isabel  a  Gatholica. 
JHorreu  na  cidade  do  Porto,  petes  9  horas 
da  manhã,  do  dia  94  demarca  de  1866. 


Os  governos  que  Portugal  tem  Hda  desde 
longos  annos,  e  que  tanto  téem  ridtcularisado 
os  títulos,  commendas,  brazões,  cartas  de  con- 
selho,  etc,  prodigalísando-os  a  tanto  homem 
sem  mereemiento  de  casta  alguma,  poucas 
vezes  conferido  graus  de  nobreza  bem  me- 
recidos, e  nenhuma  certamente  coUocaram 
na  classe  da  moderna  aristocracia  um  va- 
rão tão  digno  d'essa  distineção  como  o  be- 
nemérito eonde  de  Ferreira,  mais  nobre  ain- 
da pelas  suas  virtudes  e  pelas  suas  obras, 
do  que  pelos  títulos  que  o  condecoravant 
São  diplomas  d*estes  que  a  posteridade  aca- 
ta e  confere  aos  bemfeitores  da  humanida- 
de; diplomas  que  trazem  por  siílos  pendên» 
Us,  ainda  mais  respeitáveis  do  que  os  offl- 
ciaes^  as  obras  de  beneficência  e  os  legados 
de  caridade. 

O  conde  de  Ferreira,  nascido  em  humilde 
berço,  adquiriu  na  America,  pelo  seu  assí- 
duo trabalho,  pela  sua  intelligencia  e  hon- 
radez commercial,  e  pela  sua  economia  bem 
entendida,  uma  grande  fortuna,  que  no  seu 
regresso  â  pátria  o  tomou  o  maior  capita- 
lista da  segunda  cidade  do  reino. 

A  sua  vida,  depois  de  rico,  foi  uma  con- 
tinuada série  de  actos  de  caridade  e  benefl- 
ceneia,  e  a  coroa  de  todas  as  suas  obras»  foi 
o  seu  testamento,  o  mais  notável,  o  mais 
philantropico  de  quantos  téem  havido  em 
Portugal  e  talvez  em  todo  o  mundo  I 

Este  documento  é  o  reflexo  da  alma  vir- 
tuosa, do  coração  grande  e  beneficente  de 
quem  o  dictou.  N*este  testamento  brilham  e 
resplandecem  as  qualidades  de  um  bom  ami- 
go e  de  um  inimitável  cidadão. 

Não  faliando  nos  valiosos  legados  que  o 
conde  de  Ferreira  deixou  aos  seus  Íntimos, 
tratarei  apenas  dos  que  dizem  respeito  ao 
bem  geral. 

Deixou,  além  de  outros  muitos  legados  de 
muita  valia  em  benefieio  das  classes  desva- 
lidas, 144  contos  de  réis  para  a  fundação  • 
mobília  de  190  escholas  de  instrucção  pri- 
maria, para.  ambos  os  sexos,  nas  terras  da 
Portugal  que  forem  cabeças  de  concelho. 

Á  Santa  Casa  da  Misericórdia  da  cidade 
do  Por4o,  para  uma  enfermaria  homoeopa- 
ifaica,  quenão  tenha  menos  de  90  enfermos 
permanentes,  90  contos  de  réis. 
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Deixou  o  remaneseetkte  da  stia  grande  rU 
^eza  (calculada  em  uma  cifra  superior  a 
200  contos  de  réis)  à  fundação  e  sustenta- 
^  de  um  hospital  de  alienados^  na  cidade 
do  Porto;  que  tanto  carecia  d^ste  indispen- 
sável estabelecimento,  e  que  já  está  em  con- 
strucçao,  com  grande  diligencia  esumptuo'' 
sidade,  fora  de  barreiras,  ao  NO.  da  cidade, 
Bo  sitio  chamado  Cruz  das  (tegateiras. 

Do  que  deixo  dito  se  vô  que  o  conde  de 
Ferreira  está  na  frente  de  todos  os  varões 
porluguezes  que  téem  sido  bemfeitores  da 
humanidade,  e  o  seu  nome  irá,  de  geração 
em  geração,  cercado  de  utoa  aureola  de  glo- 
ria, até  ao  fim  das  edades. 

Esta  freguezia,  pois,  deve  ter  orgulho  de 
ser  a  pátria  de  tão  nobilissmio  varão,  menos 
nobre  pelos  seus  títulos  do  que  pelas  suas 
qualidades* 

A  egreja  parochial  está  situada  tpiàsi  no 
centro  da  freguezia.  Presumese  que  o  local 
em  que  hoje  está  não  é  o  prlmittivo. 

È  provável  qu3  o  primeiro  assento  da 
egreja  matriz  d*esta  fireguezia  fosse  no  sítio 
chamado  antigamente  Luzazerès,  entre  as 
ideias  de  Luzaceres  e  Contumií. 

Ignora- se  quando  foi  mudada  para  o  si- 
tio actual,  mas  é  certo  que  o  foi  ha  muitos 
annos,  e  provavelmente  antes  da  fundação 
da  monarchia. 

Eu  supponho,  com  bons  fundamentos, 
que  o  primeiro  nome  d'esta  fregt^zia  foi 
Los  Azares  (As  Batalhas — vide  Azares)  ou 
D'os  Azares, 

Sendo  governador  do  Porto  o  conde  Her- 
menigiWo,  Ab-el  Raman,  rei'  de  Córdova, 
pretendeu,  em  824,  reconquistar  a  cidade 
do  Porto,  atacando  a  com  um  grande  exer- 
cito. 

O  conde  não  só  resistiu  com  a  sua  gente, 
aos  mouros,  mas  tomando  a  offensiva,  veio 
sobre  elles,  e  n'esta  fireguezia  lhes  deu  uma 
grande  batalha,  destruindo-os  completaoMn- 
te. 

Foi  tanto  o  sangue  mourisco  (fucn'ellasc 
derrafnou,  que  um  ribeiro  qiie  por  aqui 
passa,  tomou  o  nome  de  Rio  Tinto,  que 
ainda  conserva,  em  razão  das  suas  aguas  to- 
marem a  «ôr  do  sangue. 


(Esta  vietòría»  porém,  custou  cara  aoB 
lusitanos;  porque,  logo  no  anno  seguime^ 
825,  veio  sobre  o  Porto  o  feroz  Almançor»  o 
grande,  cognominado  terror  dos  christõos^ 
com  um  numerosíssimo  exercito,  e  tomanda^ 
de  assalto  a  cidade  a  saqueou  e  destrcdu^ 
reduzindo-a  a  um  montão  dominas,  e  as-^ 
sim  esteve  até  999.— (Vide  Porto,  onde  i^o 
vem  mais  ^rcumstanciado.) 

Tomando  á  etymologia  de  Campanhau^ 
parece  que  Los  Azares  se  chamou  a  este 
sitio,  em  razão  d'esta  mortífera  batalha. 

Com  o  tempo  se  mudou  o  nome  para  Cam^ 
ponha,  que  no  antigo  portuguez  vinha  a&i<^ 
gnificar  o  mesmo;  ou  talvez  para  Campa*^ 
nhans,  que  na  língua  do^  lusitanos,  era  o 
mesmo  que  dizer — sitio  das  batalhas.  D'a* 
qui  facilmente  se  modificava  em  Campa* 
nhan. 

Segundo  a  tradição,  no  dia  da  batalha 
appareceu  aqui  uma  imagem  de  Nossa  Se* 
nbora,  á  qual  os  fieis  atlribuíram  a  victoria 
dos  chrístãos,  e  lhe  erigiram  logo  depois 
d'ella  uma  ermida,  que  veio  a  ser  a  matríx: 
da  freguezia  que  aqui  veio  a  crear-se. 

Estoii  persuadido  que  a  esta  imagem  se- 
deu  primeiro  o  nome  de  Santa  Maria  de 
Azares.  É  certo  que  depois  se  lhe  chamoa 
Nossa  Senhora  da  Enu^ga  (não  sei  porque: 
talvez  em  razão  de  se  entregarem  muito» 
moiros  para  esbaparem  com  vida  depois  da 
derrota)  e  por  fim  se  denominou  Nossa  Se«^ 
nhòra  de  Campanhan,  nome  que  ainda  con*^ 
serva. 

A  egreja  que  hc^e  existe  foi  roubada,  eok 
1809,  pelas  hordas  de  Soult,  que  não  con»- 
tentes  com  o  saque,  a  desmantelaram. 

Também  soíTreu  alguns  damnos  com  a 
guerra  firatricida  de  i832  a  1834,  estando, 
então  fechada  mais  de  um  anno. 

Depois  se  lhe  fizeram  alguns  reparos,  e 
em  1862  se  lhe  accrescentou  a  capelia-mck' 
d  se  lhe  collocou  um  relógio  na  torre.  É 
actualmei^  um  lindo  templo. 

Eslá  na  qumta  do  Pinheiro  doesta  fregud- 
zla  o  asylo  dos  meninos  desamparados  (de- 
nominado Semmario).  Fundou  este  carita^ 
tivo  estabelecimento  o  padre  José  de  011^ 
vdra,  da  congregação  do  oratório,  em  6  dd 
janeiro  de  1814,  na  rua  das  Hottas  (hoje  da 
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Almaéa)  coadjuvado  pelo  dontor  Simio  da 
Costa  e  Silva,  para  cineo  treanças  do  sexo 
masculino,  em  ck)anneinoraçào  das  cinco 
chagas  de  Jesus  Christo. 

Foi  depois  transferida  para  a  Tbrre  da 
Harca,  para  uma  casa  prdxkoa  á  capella  do 
Senhor  da  Boa  Nova,  e  já  no  anno  de  iS19 
recolhia  e  educava  30  meninos. 

Em  Í8â5  mudou-se' esle  collegio  t>a- 
ra  o  fundo  da  rua  d«  Cimo  de  ViUo,  para 
mn^  casa  denominada  Pago  à^  Ifarqueza, 
tomando  então  a  dengmhia^  de  ^lo  ét 
lYossa  Senhora  da^  Dftres  e  Sj  José^ 
•  Em  1863  foi  imidadé  para  a  quinta  do 
Pinheiro,  de  Campanban,  a  qual  tinha  doado 
a  este  asylo  o  bemfeítor  Luiz  Antonioi  de 
liima;  com  odtrod  vários  bensi 

Efiíte  collegio  esl»  mttito  hem  administra- 
do por  uma  commissao,  e  o  seu  estado  é 
mui  florescente. 

Tem  hoje  de  rendimento  atiBUal>-*Jfiro 
de  imcripções  li:340^2SO  réis-^  rendimen- 
to de  capitães  1:098^290  réis— de  ohrlgar 
5^  prediaes  64460&  réis-^âe-aeç6es'da 
<^ompanhia  Utítidade  Publioa»  SOCUSOSO^réis 
—do  Banco  Mercantil  Portuens»  '26W)Q0 
réis— do  Banco  UniSo  H^fOOO  réis-^do 
Banco  Alliançá'  1971600  réls^^  d«.  Banco 
Çommercial  15^000  réíB^de  juro  de  ae^ 
^s  da  camaraido  Porto,  9^13-^  deifópos 
em  dínheiro'  99^360  e  em  eèpeoie  890M60 
— derendaé-  dé  ptbpHedades  em  Portugal 
<M^i40i  Teth  láábeiti  propriedades  «a  ^ 
dade  da  Bahia  (Brasil)!  t  - . 

A  sua  receita  regula  por  It^OOOjOOO  téis 
annuaes,  e  a  sua  despesa  aoéi^pòr  dez^fcbn- 
lòsderéia  ^ 

O  sitio  d*este  collegio  é  formoso  e  muito  | 
«audavd,  e  a  quinta «stá «mltivada^comes- 
mero.  (Vide  Porto  e  Blo^timé.)^ 

CÂMPANHÓ  — ^Arèguexitt;  Tnusoi-^Montes, 
ifò&  até  i855  da  co^io^èa  de  AtiHa^Bèal^  con-, 
.cdhò  d*£rmélk>vhojeé^á  comarca  de  Villa 
Pouca  d* Aguiar,  concelho  de  ^ndim  de 
Basto,  60  kilometros  a  NE.  de  Bragd,  378  ao 
N;  de  Lisboa,  TOfbífos.   '    •    i 

Em  1757  tinha  30  fogos.  ;      ^ 

Orago  Santa  Bárbara*'         • 

Arcebispado  de  Braga^  distíricto  adminis- 
irattvo  de  Vitta  Real.  ! 
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Enmi  seus  donatários  os  marqueses  de 
Marialva. 

Situada  em  uma  afiq[)erissíma  montanha» 
nas  abas  da  sek^ra  do  Marão.  A  egreíaparo- 
ciiial  era  anned^aádoS.  Vicente  de  Erméllo. 

.0  abbade  de  Erméllo  é  que  apresentava 
a^ui  annualmente  o  cura,  que  tiaha  15^(000 
réis  e  o  pé  d*aUar. 

Apesar  da  aspereza  da  serra  cm  qu?  dstá 
^uada  esta  freguezia»  tem  sUios  bastanle 
fert^a  . 

Passa  aqui  o  rio  Olo; 

GlMPSAN-^iRegaezia,  Trazos -Montes, 
coroarfia  e  conoelho.ide  Viila  Real,  loi  ali 
1859. da.  mestna  cemarca,  mas  do  conce^ 
4e  Erméik),  66  kilometnos  a  ME.  4e  Rra^ga, 
360  ao  N.  de  Lisboa;  UO  Ibgos. 
:   Em*  4757  tinha  28S  iògos. 

Orago  Santo  André, 

Arcebispado  de  Braga,  diatricto  adminiir 
tratívo  de  Villa  Read^      .  < 

É  do  infantado,  e  povoa^^mqjto  antiga. 
!  Skuaxla  tíaa  planicâje^  uai: serra  do  Mairão, 
mas  em  uma  baixa,  sem  vista  para  ouIriJ^ 
povoações.  í)    i 

OarceliiipQ  deiBfagatapresenlavjaiaabr 
bade;  que  tíoháde  renda  jTâQ^OOO  r^ks. 

Muito  fértil  em  milho,  centeio,  trigo^  e^sfii- 
bretudo^  caatairiia..\JNàoi  pivduz  vinho  p(^ 
<sau&a  da  ípiMdaide  «do  dlõia.  É  terra  jnuito 
BajudaveL  Tem  uma  Xoate  abupdante  de  bpa 
agua,  ehamidadOiV^^hâ^e du8$ lagoas^: ch^r 
madasí  Balça  «:  Sardnnra.  É  abuodaatade 
agua9;  mas,  qaesmofno  verio,é  terra.  fôa. 

•Tem  miaas:de.prata  eijoutrosmetaes^i. .,, 

Parece  que  houve  por  este»  siUos  an|^- 
neiíle  bivr^.muito  afiliya.  deieánasdeferro. 
Vido  Gontãesi  .  .     ,     -j 

iEii  disee  <|aei  esta  iiriesguetía  estava  eflji 
uma  liáixa^^  assim  6;  mas^  no  alto  da  ser*- 
ra  dè  Mmo,  em  uma  e^^ie  de  plató,  c^^ 
jas  bordas  sào  maís.ele.vada&  « 

Em  1847  estive  aqui  aquar^Uado  emca* 
'sa  do  nútrlco  proprietário,  que  tinha  o  des- 
gosto de  lhe.4iaâeerem  os  Uikm  todos  coma 
lOTriveLmelèstia  dê  Aydroc^Aaío;  morrendo 
ántesée  chegaremr.aos  7  annos. 

CAMPÊLLO— freguezia,  Extremadura^  co- 
■marca  o  concelho  de  Figueiró  dos  VinUoSj 
tiga. 
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30  kilonietros  da  Coimbra,  180  ao  N.  ds  Lis- 
boa, 590  fogos. 

Em  1757  tinha  240  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Graça. 

Bispado  de  Coimbra,  districto  administra- 
livo  de  Leiria. 

Era  antigamente  do  termo  delfirandado 
Corvo. 

O  prior  4e  Miranda  do  Corvo  é  qae  apre- 
sentava aqui  o  cara,  que  tinha  60|i000jéis. 

E*  fértil.  Cria  muito  gado  e  seus  montes 
sao  abundantes  de  caça. 

Pelo  meio  da  fregaezia  passa  a  ribeira 
d*Alge  (ou  Algea,  como  antigamente  se  di- 
zia) que  nasce  na€han  do  Alhale  morre  no 
Zdzere,  abaixo  de  Figaeik'ó  dos  Vinhos»  no 
sitio  da  Foz  do  Algé.-(Yide  Alge.) 

•GAMPÊLL0-— freguezia,  Douro,  comalrca 
e  concelho  de  Bayão,  60  kilometros  a  NE. 
úo  Porto,  348  ao  N.  de  Lisboa,  350fogoâ. 

Em  1757  tinha  260  fogos. 

Orago  S.  Bartholomeu. 

Biépado  e  districto  admisistiativo  do 
Pdrto. 

Era  antigamente  do  concelho  de  Báyâo, 
mas  da  oomarea  do  ForUk  Depois  foi  (até 
i855>  da  comarca 'de  Soaftàes^  eoneelhd  de 
Báyão.  ••*  .  ^  ( '  ; . . 

Creada,  em  24  de  outubro  a  comaiva  de 
Bayão  (sendo  então  supprtmida  a  de  Soa- 
Ihãés)  ficou  Campéllo  a  ser  a  sede,  ou  capi* 
Úl  do  concelho  e  da  comarca>  de  Bayão. 

Situada  em  um  valle  entre  dpas  sorras. 

Um  dos  arcediagos  de  Braga  s^presentaxa 
aquro  cura,  que  tinha  300^000  réis  de  rettda. 

E*  terra  fértil; 

Foi  antigamente  víha  ethiha  juiz  ordifiiar 
rio,  camará  e  almotacés,  procm^or  doton- 
telho,  meirinho,  cinco  escrims  do  }udidal, 
porteiro,  um  escrivão  da  camará,- dois  tâafi 
sizas  e  juiz  dos  orphãos  com  do0>escrivães. 

Feira  a  24  de  agosto,  três  dias,  e  mercado 
a  8  de  cada  mez. 

As  serras  entre  as  quaes  está  a  freguezia 
chamam-se  Aboboreira  e  Mixo. 

Ha  mais  em  Portugal  16  aldeias  chamadas 
Campéllo  e  Campéllos.  Nenhuma  tem  nada 
de  notável. 

Campéllo,  no  portuguez  antigo,  é  diminu- 
tivo de  campo,  o  mesmo  que  campinho. 
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CAMPtA— freguezia.  Beira  Alta,  comarca 
e  concelho  de  Yousella,  30  kilometros  ao 
NO.  áa  Vizeu,  270  ao  N.  de  Lisboa,  360  fo^ 
gos.     • 

Em  1757  tinha  249  fogos. 

Orago  S..  Miguel,  arehanjo. 

Bispado  e  districto  administrativo  de  Yi^ 
seu. 

Era  do  termo  o  ducado  de  Lafões.  Sítnsr^ 
da  entre  montes.  Fértil 

Era  do  padroado  real,  o  o  vigário  tinha 
4041000  jeis  de  renda. 

Era  do  concelho  de.  Oliveira  de  Frades^ 
comarca  de  YouaeUa,  e  em  outubro  de  1871 
ficou  sendo  da  comarca  e  concelho  de  Voa.* 
selfeu 

CAMPO— freguezia.  Beira  Alta,  comarca^ 
coneolho  e  6  kilom^Uros  ao  N.  do  Viseu,  28ft 
ao  N.  de  Lisboa,  240 /ogos. 

Em  1757  tinha  184  fogos, 
r  Orago  Santa  Maria  Magdalena. 

Bispado  ^  distrito  administrativo  de  Vi^ 
seu. 

O  provisor  do  birpado  de  Viseu  apresen* 
tava  o  euara,^  que  tinha  6^000  réis  de  renda 
e  o  péd*altar«   ,  . 

E'  terra  pouco  íertil.  , 

Campo  é  a  palavra  celta  cotnp  (ainda  hq|> 
usada»  com  a  mesma  significação,  ep)  Fran* 
ça,)  Também' significa  acampamento,  arraiaL 

CAMPO  (S.  Martinho  do)— fi^çguezia,  Mi- 
nho, comarca  e  concelho  da  Povoa  4o  La- 
nhoso, 12  kilometros  a. NE.  de  Bragit,  36(^ 
ao  N.  de  Lisboa,  120  fogos. 

Era  1757tínba'80  fogos. 

OragoiS.  Martinho. 

Arcebispado  e  districto  administrativo  de- 

.  Foi  dai)  icomurca .  de  Guimarães,  conceba 
da  Povoa  de  Lantto^.; 

Situada  em  plaoicie  fejrtil. 

O  cabido  da  Sé  da  Braga  apresentava  aqui 
o  vigário,  que  tinha  de  côngrua  8JSQQ0  réifly 
o  pé  d'aiLar,  vinho  o  hóstias  para  as  mis8Jis> 
coHventuaes» 

Passa  aqui  o  rio  Ave,  que  réga>  móe^ 
traz  peixe. 

No  logar  da  Motta,  d'esta  freguezia,  exis- 
tem as  ruinas  de  uma  torre,  obra  dos  roma- 
nos. E'  o  solar  dos  Mottas^  que  procedem  d» 
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Fernão  Kendes  de  Gondar,  filho  de  Meín  de 
Gondar,  capitão  do  tempo  do  eondeD.flen^ 
jique. 

CAMPO  e  COUTO  (annexAs)— freguezia, 
Minho,  comarca  e  concelho  de  Barccilos,  18 
kilometros  ao  O.  de  Braga,  360  ao  N.  de  Lb^ 
boa,  120  fogos. 

Em  1757  tinha  33  fogos. 

Orago  do  Campo,  S.  Salvador  «o  da  an- 
nexa,  do  Couto,  S.  Mamede. 

Arcebispado  e  districto  admlnbtraíivo  de 
Braga. 

Foi  antigamente  da  comarca  de  Brag% 
termo  de  Barcellos,  terceira  parte  da  mitu 
dé  Nóbrega  e  Neiva.  -^        ^ 

Situada  no  valle  de  Tamcl,  d'onde  sa  ¥é 
.  Braga  e  Barcellos. 

O  arcebispo  de  Braga  api^sentara  o  rei* 
túr,  que  tinha  de  renda  lOOlOOO  réis; 

E*  fértil.  Passa  aqui  o  rio  Seilomil,  que 
rega  emóe.  »  ■' 

E*  tradição  que  a  egreja  màtrirde  S.  Sal- 
tador do  Campo,  foi  conventa  do  freiras 
bentas,  e  que  estas  morreram  todas  de  áiedo, 
por  terem  um  bixo.  *^^  •: 

Vide  Couto.  '        1 

CAMPO  (S.  MartinbodoH-firegtiesla,  Deu- 
to,  cimiaFcá  e  concelho  de  «Santa  Tbyrso, 
(desde  a  suppressão  do  ooncdho  de  Negréi- 
los)  24  kilometros  io  SO.  de  Braga,  Í4  ao 
N;  do  Porto,  335  ao  N.  de  Lisboa,  i80  fogos. 
'    Em  1757  tinha  165  fogos. 

Orago  S.  Martinho. 

Bispado  e  districto  administrativo  do 
Porto. 

Foi  antigamente  da  coitiaiic&#itenik).ilo 
Porto.  Depois  foi  do  concelho  de  Negréilos^ 
que,  senda  supprimido,  passou  a  formar^Kur- 
te  d'este. 

Situada  em  uma  campina,  aem  vista  para 
oatraa  freguezias. 

£ra  da  corda. 

O  abbade  tinha  de  r^ida^  até  1834^  700JÍ000 
róis.  O  jPDr^t«(ral  8íM:ro  #  Pro/iono  diz  que 
•ram  500/000  réis.  Era  da  apresentação  ai* 
teniativa  do  papa,  do  bispo  e  dot  croaos  da 
serra  do  Pilar,  em  frente  do  Portos 

É  terra  íerti!. 

Era  couto  de  Frauccmil  e  vMtaie  Sousa 
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Tii^ia  Juiz  ordinário; 

Passa  pel^  freguszia  o  rio  Yisella,  que  ró« 
ga  e  móe.  Ton  uma  ponte  de  pedra,  chama-r 
da  d^  NegFéllos,  na  estrada  do  Porto  para 
Guiroaiies. 

CAMPO  <S.  Salvador  do)— freguezia,  Dou- 
ro, eomarM  e  concelho  de  Santo  Thyrso,  Vk 
kílomeitros  ao  SO.  de  Braga,  24  ao  N.  do 
Porto,  335  ao  N.  de  Lisboa,  40  fogos. 
-   Em  17^7  tinha  35  fogos. 

Orago  o  Salvador. 

Bispado  e  districto  administrativo  da 
Porte. 

Era  antigamente  da  comarca  e  termo  d^ 
Forto^  concelho  de  Refojos  de  Riba  d'Ave» 
visita  de  Sousa  €  Faria,  e  itepois  passou  pa^ 
ra^o^eoneéHiQPde  Negréllos>  que  foi  suppri- 
midò.. 

O  abbade  de  S.  Miguel  de  Entre  as  Aves; 
ápl^ntavâ  ikiurânnuàhneate  o  vigário,  qua 
tiáha  de  renda  90^000  réis. 

Élerrafertil. 

Estk  fk^egUezia  está  hoje  annexa  à  de  S, 
Martítiho  do  Campo,  do  mesmo  concelho. 

CAMPO  {i.  Silteèiredo)— írtguezia,  Dou- 
ro,  comarca,  concelho,  termo  e  9  kilome- 
tros ao  O.  de  Coimbra,  (foi  at6í85&dacòn^ 
celho  de  Tentúgal)  284  fogos.  ^ 

Em/171^  tinha  106  fogos. 

Orago  S.  Silvestre,  papa. 

'Bitipádo  e  districta  admitiistrativo  d» 
Coimbra.  . 

'Situada  em  um  valle  d'Onde  se  descobre 
a  cidade"  de  Coimbra,  S.  Martinho  do  Bispo^ 
TáVeiro^,  Rèvéílès,  Cegonheira  e  Ameal,  que 
âcath  além  dò  McÁdego  (para  o  sul).  Muita 
fértil. 

a  prior  tinha  de  renda  aoOfOOO  réis^ 
^  Temíumr  convehta  (de  S.  Marcos)  que  foi 
de  frades  jfron]fino8. 

Offidai  (e  vulgarmente  é  esta  freguezia  s6 
conhecida  pelo  nome  do  padroeiro,  S.  Sil" 
veêireí  ■'•>;. 

CAMPQ  (S. 'Martinho  doHfrèguèzia,  Doit- 
ro,  comarca  e  12  kilometros  ao  NE.  do  Por* 
to,  815  a6(N.:dé  Lisboa,  òonòelha de Vallon« 
go,  330  fogos.  Em  1757  tinha  145  fogos. 

Orago  S.  Martinho* 

;  Bispada  •' dhtficto  administrativo  da 
Porto. 
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Foi  antigamente  d»  terme  da  Pprlo,  oon- 
celho  de  PenafieL 

Situada  entre  monle^  dos.  4|uae8  s«  vâ  o 
mar  e  grande  parte  das  potOiQões  d(>  Mir 
nho,  Douro  e  Traz-os-Montes. 

O  abbade  era  sípresentad^  aUmiattora- 
mente  pelo  papa,  o  bispo  do  F^urto^  os  fra- 
des eruzíosda^semi  do  Pitair.  Tinha  400^000 
réis  de  renda. 

Foi  couto  do  Poria  Tinba  então  juij(  or- 
dinário, procurador  e  jurados^  >. 

Nos  limites  d*esta  ffeguezía  fieia.a serra 
de  S.  Martinbo,  e  passa  aqui  a  rio  de  I^ímte 
JPeireira,  que; régie  móei     >: 

N'esta  freguem  está  a  pequena  vUIa;  de 
Franeemil  Yid©  esta  palavra.     ^ 

É  uma  freiae»iai.muitiQ  rka  P6l&  aitaf^rr 
tilídade  e  pelo  grande  commercio  que  t»f. 
Qom. a  cidade  do  Porto. 

CAMPO  DO  C^KRKZ  ou  S.  JO&O  BO  CAM- 
PO—freguezia,  Minbcs  íoi  até  M55  da.e<^ 
marca  de  Pico  de  Regalados,  «desde  então, 
da  comarca,  de  Yilla  Vetrde^  mas  4^Q)ifl«ou 
a  ser  do  «oncelho  de  Terraside  Bomr^^  .30 
iôlometroa  de  Braga,  390  a^  N.  deXíiaboa, 
eOTogos..  -•-..!  ..„■.    . 

Bnií  4757  tinha»  Í4  fogos* 

Orago  S.  Joao;B:ip^i^aL  .  ,.,  . 

Foi  antigamente  da;  oomarca  4s  Yjamia, 
mas  do  concelho  dje  Terras  de  Bourpw  , 

•  Temi  9ò  dua9*alfWiaii^  que  «Io  Capapo  e 
Villarinhô  das  Furnas.  .  .  j 

Yiaham  (e  não*  sai  ae  ainda  vem)  t  esu 
Jfcegueziay  iítem«r<5, 4od^ .  oa  ^m\  daa  A-e- 
guezias  de  Aboimi  Touyedo,  Atia«,  VillA 
Chad,  Batre  Afobos  pa  Bi«9,  Germil»  Eríni^ 
da,  Carvalheira,  Covide  e  outras. 

A^greja  ena>da  padffoaido;itedl  e  a  abbade 
linha  de  renda ^OOiíOOO.  róis.*  Osí.pasâaes 
d'esta  egreja  são  no  logardeSoqUdiftts^fra^ 
fuecia  de i  Cbamèim,  distante  7  IdiiMietros 
d*esta  fpegueiia^íp  d^eUeSv  paga  o;  paroefabide 
pensão  ao  senhor  da  casa  de  S.  João  deBei^ 
II  pipas  de  vítoíba^  lialqUeiííes  d^  p2b;e320 
4réis  em  dinheiro.'    rj     i    i     .  ; 

-  Ob  diiimos  >do  logar.da  Per^oim  iíA^iXk 
tiam<  pelo  ibeioi,;  metsíde «paírao  abbadé.dç 
S.  João  do  Campo;  a  mesrao^se^pr^licara 
com  os.  da.aldâia  de  Padtoz,  fregueaia^sde 
Chamoim.  a  \Jl 
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Além  d'isto^  picavam  os  moradores  d» 
Padroz,  ao  abbade  de  S.  João  do  Campo,  om 
dia  de  Natal,  2:400  réis. 

Tamban  no  legar  da  Infesta,  da  freguesa 
de  S.  Payo  da  Carralheira,  tem  esta  egreja 
muitas  terras»  de<^e  os  moradores  partiiioi 
os  dízimos,  com  o  abbade  de  S.  João  do 
Campo. 

K  lenm  ferlil.  9a  aqui  muito  e  optímo 
mel. 

TJtíba  estaifneguezía  o  prírilegio  de  se  nlo 
fazerem  n*ella  soldados,  com  obrigação  df 
delenderem.  a  PorteUa  do  Honrem  à  «na. 
eusta. 

Cra  esta  f^egnezla  praça  d^annasi,  oa 
raia  da  GáJljza,  mas  não  tinha  toTre  Dem 
fortaleza  alguma.  No  sitio  onde  se  fatía  • 
cmrpo^  dagmréQ,  ba  um  muro  feito  de  pedra 
miúda,  entulhado  <;om  terra,  que  tem  i"*«li(^ 
de  aKo,  i*  de  grosso  e  120  de  eoa^ildo. 
Tem  também  duas  casas  térreas,  peqaena^ 
ond&<se  recolhiam  as  sentíaellas  do  eonre- 
Iho  das  Temas  de  Bouto  e  do  de  Sant^^Mar^ 
iMauâe  Boniroy  que  «iam  os  soldados  que  dtt* 
fendiam  esta  posição,  em  tempo  de.  cpoefrai^ 
por  contracto  feito  com  o  rei. 

€<)mpreb9Dde>~e6ta<  (Tegnetla  ^gnanda  liar- 
ia datsermdb  âerez.  ]>iz  o  padre  Cardo^ct 
doa^a  DicdoiMrio  Qèograph.cOf  que  os  ho* 
meti  e  Biulheres  d*esla  freguezia,  sio  agi? 
gaiitádos,  robíi&tbse  óptimos  trab^hadoreu 
Eu  não  lhe  acho  differençá  nenhuma,,  em 
c«rpoIencia,  dos  outros  imbitaatesiloJIiinho, 
e^  quanto  a  roíbàstez  e  áo  amor  ao  trabalho, 
é  qualidade  que  distingue  todos  os  agrkuU 
t<)re8ídeíPirtugal,  sobretudo  os  datprolia- 
eías  do  iforte.'  )  ' 

^  F^ssa  aqtii  o  rio  llomem,.  queiduitocoiv* 
corre  para  a  fertilidade  da  freguezia;     ! 

Quem  segne  a  estrada  da  Geíra  (Tía^t)- 
mana  que  de  Braga  se  dirigia  á  €alKza^  aira* 
vez  do  Gerez)  nos  limites  doesta  Mgoéiia, 
ao  ápproàfiÀiar^e-  da  Portolla  do  >  fiomem, 
sobre  uma  en^sta' 8f>bt'anceira  áb  rioMô^ 
mem^  e  >na  'Bua' margem  esquerda,  Td^m 
nkonsiniosd  è  alto  rooheda,.  chamado^  «om 
razão,  o  €á»tèlld^  porque  a  ciAtO'  dikano^ 
parece  um  castello  artiíiciaV^*»  «wwí  i^r- 
thtòs^  sètteívà»,  aíitòas,  gnàiltas  d>aitéeMfti- 
nellas.  As  heras  e  outros  parietarias  04dWíM 
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com  soa  constante  verdara,  dando-lhe  um 
aspecto  singularmente  pittoresco. 

Ha  n'esta  freguezia  muitas  antiguidades 
romanas.  . 

Á  entrada  da  planície  onde  está  a  povoa- 
do do  Campo,  está  um  mareo  millíar  a  ser- 
vir de  pilar  a  um  cruzeiro.  A  cruz  é  cober- 
ta por  um  telhado  triangular,  que  descança 
em  três  columnas  de  iino  granito,  muito 
mais  delgadas  do  que  o  tal  marco.  Este  mar- 
ca 27  milhas,  d*aqui  a  Braga,  como  se  vé 
da  sua  inscripçào,  que  é  a  seguinte : 

IMP.  CAES. 
C.  MISSO.  TR. 
DACO.  K\T0. 
Pio.  FEL.  AVG. 
P.  MX.  TB.  P. 

PC.  uir.  c.  n. 

P.  P.  A  BRAC. 
M.  P. 

XXVII. 

Sobre  a  esquerda  d*este  sítio  corre  um 
ribeiro,  formado  de  vários  arroios  que  des- 
tem  do  Gerez.  Sobre  este  ribeiro,  e  a  pou- 
tos  passos  do  referido  cruzeiro,  está  lançada 
uma  ponte  de  dois  arcos,  com  suas  ameias, 
contrafortes  e  cortamáres,  tudo  de  boa  can- 
taria. Argote  diz  que  é  obra  romana,  mas 
parece  que  é  fundação,  ou,  pelo  menos,  re- 
èdificaçâo  do  rei  D.  Diniz. 

Na  veiga  doesta  freguezia  tem  apparecido, 
por  Yezes,  restos  de  construcções  romanas, 
e  vários  padrões  (marcos  milliares)  que  o 
povo  destruiu,  applicando-os  a  differentes 
obras. 

Ainda  n'esta  freguezia  ha  um  campo  cha- 
mado Leira  dos  Padrões,  pelos  que  aqui  ha- 
via. 

Ao  fim  d*esta  veiga  está  o  sitio  chamado 
Casa  da  Guarda,  onde  antigamente  haviam 
alguns  padrões;  já  não  apparece  nenhum. 

Tudo  foi  destruído. 

D'aqui  descabe  a  Geira  para  uma  planí- 
cie chamada  Valle  de  Linhares,  cortada  em 
lodo  o  seu  comprimento  peio  rio  Homem. 

Este  valle  é  o  maior  do  Gerez,  e  é  encai^ 
xilhado  pela  esquerda  e  direita  por  altas 
montanhas,  semeadas  de  bosques  e  rochedos. 
Termina  n*um desfiladeiro,  que  se  prolonga 
até  á  Portélla  do  Homem. 

voLuiau 
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A  Getra  corta  pelo  sopé  da  cordilhdra 
que  fica  ao  SO. 

Do  meio  do  valle  até  ao  Bico  da  Geira, 
ainda  existem  vários  padrões.  Um  d*elle8 
tem  iy^SO  de  alto,  está  de  pé  e  da  inscripça^ 
só  se  pode  ler: 

mP.  CABS 

M.  AVR....... 

PRO 

'      AUO 

IMP...  N  L... 

Outro,  também  de  pé,  e  da  mesma  altura 
ou  pouco  menos,  tem  uma  inscripção  (j(ue 
diz: 

UIP.  CABSARI 

TRAIANO.  HADRUNO 

C.  AUG. 

PONTIP.  MAX. 
TRIBU.  POTEST.  XIÍX 

A  BRAC.  XXXI. 

Ha  outro  padrão  de  um  metro  de  altura, 
sem  inscripção. 

Outro  de  i,"66,  sem  vestígios  de  inscri- 
pção. 

Outro  de  uns  12  palmos,  partido  em  duas 
partes,  do  mesmo  comprimento.  Está  cahid» 
e  com  a  inscripção  voltada  para  a  terra,  pe- 
lo que  se  não  pôde  ler. 

D'aqui  á  Volta  do  Covo,  segundo  a  medi* 
çao  romana,  é  uma  milha  (2  kilometros). 

Ha  n'este  sítio  vários  padrões. 

O  primeiro,  da  altura  de  2,"2Í,  tem  uma 
inscripção,  da  qual  só  se  pode  ler; 


TRI. 


..  SI... 

NENÉ. . 
SSI.. 

M 

BOP...  CAÍO. 

cox.. 

B... 


O  segundo^Tda^mesma  altura,  diz: 


Cah.   caesari 

....ANO 

cos.  III.  P.  P... 

BRÁCARA 

M.  P. 


O  terceiro,  de  2,"'44,  não  tem  Inscripção. 
O  quarto,  do  l.>"33,  tem  a  inscripção  se* 
guinte: 
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m 


OMf) 


€im 


MAGNO.  •  : 

,  ;      DEOKNTIÍV         ^'. 
.NOIUMSSIMO 
F.  dORENTlSSlMO 

cabsa!rí 

B.  O.  P.  NATO. 
M.  XXXJl. 

O  quinto  está  partido  p^lo  meio.  Tinha 
12  palmos  de  alto.  Sem  inswipçâo. 

O  sexto  de  8  ^palmos  de  altura,  sem  in- 
scrípçâo. 

O  sétimo  de  1  metro,  sem  inscripçào. 

O  ©itavo  tem  %'^f'È  de  alto,  e  só  se  pôde 
ler: 

....Mi.  R. 

....*.o.- 

.  .  AiíG . . . 
M.  P.  XXXII. 

o  nono,  da  mesma  alluTa,  está  [partido 
em  dois,  servindo  ide  parede  de  um  pardiei- 
ro. Sem  inscripçap. 

O  decimo  —  um  bocado  de  outro,  tendo 
só  .44  ceptimetros  4e  alto,  sem  ânscripjção. 

Ò  undécimo  de  1,"33,  mais  delgado  do 
qpjò  n^hum  dos  outros,  sem  inscripçào. 

P'aqiM  A  Albergaria  é  uma  milha,  segun- 
do os  padrões  (2  kilomctros).  Ha  aqui  um 
p^ão  sem  inscripçào. 

O  segundo  está  tombado  e  partido,  tem 
1,"33,  sem  inscripçào. 

O  terceiro  tem  quasi  i  metro  de  altura,  e 
o  resto  da  inscripçào  (o. que  se  pôde  ler) 
diz: 

N.  # 

MIN.    lAN. 

M 

.  .10.  FO.  NOBI. 

O  quarto  tem  2,™il  de^alto^e  a'inscripção: 

IMPE.  CESAWI» 
MARCO  AVRELIO 

c.\aiN.  PIO. 

o  quinto  tem  2,"60,  sem  inscripçào. 
O  sexto  é  o  bocado  de  um  com  ij^íí,  tom- 
lado.e  com  a  inscripçào: 

i*  ...  ES.  G.  WKS. 

QUINTO.  TRA. 


,P,  MX,  TU,  l'UT. 

PR.  nu.  COS.  ii. 

■      A  AVG 

XIII 

O  sétimo  lem  4,»60,  sete  insrrip»^. 
O  oHavo  tem  l,«â2,  só  se  pode  léf: 

...PO... 

...PI 

.  ,  ..  MD... 

O  nono  tem  2"  de  alto,  sem  inscripçào. 

O  decimo  tem  2,«22,  inscripçào  illegivel. 

O  undécimo,  tombado,  l,°il,  sem  inscri- 
pçào. 

O  duodécimo,  metiido  num  fojo,  tomba- 
do, i,'"22,  sem  inscripçào,  ou  com  ella  para 
a  parte  de  baixo. 

D^aqui  á  Portella  do  Homem  é  outra  mi- 
lha  (romana). 

Também  alli  ha  vários  padrões,  e  de  um 
d'eiles  consta  que  de  Braga  alli  são  trinta  e 
duas  milhas. 

(Vide  Portdla  do  Homem.) 

CAMPO  GRANDE— freguezia,  Extrema- 
dura,  comarca,  termo  e  3  kilomctros  a  XO. 
de  Lisboa,  concelho  dos  Olivaes,  260  fogos* 

Em  1757  linha  225  fogos. 

Orago  os  Santos  Reis. 

Patriarchado,  districto  admiuislrativo  de 
Lisboa. 

Chamava-se  antigamente  Alvalade.  (Alca* 
lade  ó  a  palavra  árabe  Al-balade,  que  signi- 
fica—logar  h;ibitado  e  murado.) 

Grande  feira  no  segundo  domingo  de  ou- 
tubro, 15  dias. 

2.»  estação  do  caminho  de  ferro  Larnian- 
jat,  de  Lisboa  a  Torres,  aberto  á  drculaçào 
no  dia  6  de  setembro  de  1873. 

Dá  o  nome  a  esta  freguezia  uma  extensa 
planiçie  (arborisadA  o  ajardinada  no  gosto 
do  Bosque  de  Bohnha,  emParis^  e  cujcme* 
Ihoramento  se  prmcipiou  em  1669,  e  ainda 
fiãa  concluiu). 

É  oercado  de  bellas  casa^,  quintas  e  hOT- 
tas»  e  li^equentadissimo  dos  iisbooieiíses* 

Teve  fabiicas  de  seda.  Hoj^,  |em  uma  ^x^* 
cellente  de  laniíicfos^  onde  trabalham  nutâe- 
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A  rftjahaiSflfpU  Izabcl  fez  aqui  c^le))rar 
pazes  entre  D.  Diniz,  e  ^  Çlbo^  p.,  AÍfTuAsPt 
.  (detQÍ3  IVUm  1323.  .      ';     .1:    . 

Parjeçfa  u^  |u*qYavel  qm  as  p;^^  foram 
Qeletu*^das  eoi  unia  ca3^  próximo  do  Cani- 
po  Pequena  (perto  d>8tç).  (Vjd^  Çaa?po  Per 
quenc^  Aj;rpioa,  LjslK)^  e^IM^C/iron.  Port. 

Alvalade  era  ântigan>ejate  aldeia  da  fr^- 
goezia  de  Saata.  Justa;  depois  passou  a  ser 
4^  freguezia  do  Lumifar,  e  ppr  Qm  focmou 
fireg^eiifia  iadepeudeute^ 

Havia  aqui  uma  gn^e  cí^ella  dediqí^á 
aos  Treis  Reis  Magos.  Quando  esta  pqyoa- 
çãq  ^  .tornou  freg|i(^ía  independente,  lar- 
9iiaps.dizíQ3os  de  todos  os  fructos»  para  a 
freguezia  do  Lumiar,  com  obrig^ào  do — 
1140  havendo  aqui  clérigos  suílicientes  para 
as  funcçdas,  so  chaánariam  da  freguezia 
()o  liumi^,  e  vice  versa,  o  que  (t^do  depois 
foi  exiincto,  por  sentença  contra  os  do  Lu- 
miar. 

HouVe  aqui  uma  óptima  fabrica  de  sedas, 
de  superior  qualidade,  rivalísando  com  as 
inelhores  do  estrangeiro. 

A  primeira  alameda  que  aqui  so  plantou 
foi  por  ordem  de  D.  Maria  i,  no  íka  do  ae* 
culo  passado,  sendo  ministro  do  reino  D. 
Rodrigo  de  Sonsa  Coutinho,  que  deu  Im- 
pniso  a  esta  obra. 

£ste  D.  Rodrigo  foi  depois  primeiro  conde 
de  Linhares. 

Ainda  depois  se  lhe  fizeram  outros  afor- 1 
flioseamentos. 

É  todo  fechado  por  om  muro  baixo,  e  tem 
seis  avenidas  fechadas  por  grandes  portas 
aferra. 

Ha  aqui  brilhantes  corridas  de  cavallos, 
organisadas  pelo  hig-Ufe  de  Lisboa,  e  por 
cavâllciros  (sportmenj  estrangeiros,  sobre- 
tudo inglezes.  Mesmo  assim,  eram-lhe  supe- 
riores em  magnificência  as  que  se  faziam 
aqui  antigameiíte.  Davam  entào  logar  a  va- 
liosíssimas apostas,  nas  quaes  também  se 
diaUifgY^iam  os  amadores  brit^nnicos  do  /o- 


ÇAM 


^7 


,,,Aq!U  fizeram  pQr  muitos  dias  exercida 
as  tropas  porluguçzas  cpie  acompanharam 
o  rjéi  p,  Seba^iâo  na.  infeliz  jornada  d' Afri- 
ca, para  irem  ser  derrotados  em  Alcacer- 
Kíbif  (ide  agosto  dQ  1578). 

Aqui  vinha  todos^ os  domingos  aquelle  jo- 
ven  e  infeliz  rei  passar  revista  ás  suas  tro- 
pas. 

Ha  aqui  o  ai»ylo  de  D.  Pedro  V,  obra  di- 
gna de  attençao. 

Um  dps  melhores  edificios  par(ieuiài*es 
do  Campo  Grande  «i  o  palácio  do  sr.  Manuel 
Joaquim  Pimenta. 

Di?;-se,que  esteedificio  foi  construído  por 
D.  João  V  (pelos  aunos  de  1730)  para  resi- 
dência de  certa  dama  da  sua  amisade.  É 
un|^-  bella  construcçao  de  noJ)re  e  regular 
architectura,  e  está  adornada  com  sumptuo- 
sidade. 

A  quinta,  pela  sua  grandeza,  e  pelas  ma- 
gnificas decorações  dos  seus  jardins,  corres- 
ponde á  nobreza  e  elegância  do  palácio. 

Tudo  o  mais  que  aqui  se  não  encontrar, 
vide  Alvalade  (Campo  de). 

CAMPO  DÉ  GESTAÇÔ— -freguezia.  Douro, 
comarca  e  concelho  de  Bayão,  66  kilome-  - 
tros  a  NE.  do  Porto,  348  ao  N.  de  Lisboa, 
4^  fogos. 

Em  1757  tinha  258  fogos. 

Òr^go  S.  Joào  Baptista. 

Bispado  e  dislricto  administrativo  do 
Porto.    . 

O  abbade  era  apresentado  pelos  condes 
de  Unhão.  Tinha  de  rendimento  um  conto 
de  réis. 

Os  donatários  da  freguezia  eram  os  taes 
condes,  que  recebiam  os  quindenios  (isto  é 
a  15.*  parte  dos  fructos). 

O  nome  vulgar  d'esta  freguezia  é  Gesta- 

E  terra  muito  fértil  e  faz  grgnde  commer- 
cio  com  a  cidade  do  Porto,  por  ficar  próxi- 
mo da  margem  direita  do  Douro. 

CAMPO  MAIOR-r-villa,  Alemtejo,  comar- 
ca e  18  kilometros  ao  N.  de  Elvas,  3  ao  O. 
de  Badajoz,  180  ao  E.  de  Lisboa,  1:400  fo- 
gos, 5:000  almas,  em  3  freguezias  (Nossa 
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Senhora  da  Expectação,  Nossa  Senhora  da 
Graça  e  S.  João  Baptista.')  Verdadeiramente 
a  villa  só  tem  uma  fregueziá,  que  6  a  pri- 
meira nomeada.  As  outras  duas  s3oí  uma 
espécie  de  curatos  ánnexos  e  dependentes 
dá  matrií  principal.  A  de  Nossa  Senhora 
da  Graça  é  a  freguezía  d'Ouguella,  que  tem 
70  fogos. 

Bispado  d'EIvás,  districto  administrativo 
de  Portalegre. 

Em  as*»  e  49'  de  latitude  N.  e  il»  24'  de 
longitude  occidental. 

Feira  a  i5  de  agosto.  É  praça  de  armas. 

D.  Diniz  lhe  íez  o  castello,  pelos  annos  de 
1300. 

Diz- se  que  o  nome  lhe  provem  de  que  — 
havendo  duvidas  sohre  o  sitio  onde  se  havia 
de  fundar  a  villa,  o  rei  (D.  Diniz)  disse:— 
tNo  campo  maior»— e  lhe  flcou  este  nome. 

Nào  é  inverosímil  esta  etymologia;  mas 
nSo  podia  ser  o  nosso  rei  D.  Diniz,  nem 
mesmo  nenhum  de  Castella,  pois  quando  os 
Peres  a  tomaram^aos  mouros,  em  1219,  já 
era  villa.  Só  se  foi  algum  rei  godo,  pois 
talvez  que  esta  povoaçiio  fosse  fundada  pe- 
los godos. 

Situada  na  costa  de  um  monte,  fronteira 
a  Castella,  e  d'aqui  se  vé  Elvas,  em  Porlu- 
"  gal,  e  na  Hespanha  Badajoz,  Albuquerque, 
Lobon  e  as  serras  de  Mérida. 

A  3  kilometros  d'esta  villa  passa  o  rio 
Caia,  sobre  o  qual,  perlo  de  Badajoz,  está  a 
célebre  ponte  do  Caia,  onde  se  costumava 
fazer  entrega  das  pessoas  reaes  de  Portugal 
e  Castella,  que  por  casamento  mudavam  de 
reino.  fS^de  Caia.) 

É  povoação  antiquíssima,  mas  não  pude 
saber  quando  nem  por  quem  foi  fundada, 
nem  o  nome  antigo  que  teve.  É  certo  que 
foi  povoação  árabe,  pois  os  Peres,  de  Bada- 
joz, a  resgataram  do  poder  dos  mouros,  em 
1219.  Os  Peres  a  deram  á  egreja  de  Santa 
Maria  do  Castello,  de  Badajoz,  sendo  bispo 
d'esta  cidade  D.  fr.  Pedro  Peres,  da  familia 
dos  restauradores,  que  lhe  deu  por  armas: 
Nossa  Senhora  com  um  cordeiro  c  a  legen- 
da— tS/^Y/ww  CapitnU  Pacenmt  —.([sio  es- 
tá em  contradicção  com  o  que  diz  Estevão 
da  Gama  de  Moura  é  Azevedo,  nos  seus  Ma- 
nuscriptos.) 


CAM' 

D.  João  n,  lhe  deu  novo  bráziad*aniui8, 
que  é — Em  escudo  branco  as  armas  de  Por- 
tu^l  de  um  hdo,  e  do  outro  SC  João  Baptis- 
ta, patrono  d'esta  villa. 

No  tratado  da  paz  que  houve  em  lt97, 
entrel^ortngai  e  Castella  (reinando  D.  Dinis) 
sé  assentou  que  d*álH  em  diante  deixavaia 
de  ser  castelhanos  e  ficavam  pertencendo  ã 
coroa  portug[ue2íà  as  Villas  de  Campo-Maior, 
Otiguella  e  Olivença. 

D.  Diniz  deu  a  villa  de  Campo-Maior  a» 
concelho  d*Elvas,  por  carta  regia,  feita  em 
Santarém,  no  l.*"  de  dezembro  da  era  de  1335 
(19  de  novembro  de  1297  de  Jesus  Christo.) 

Deu-lhe  foral,  em  1309  (Franklim  não  falia 
em  semelhante  foral. 

Outros  dizem  que  D.  Diniz  a  elevou  â  ca- 
thegoria  do  villa  e  lhe  deu  foral,  em  1299. 

Não  pude  investigar  a  razão  por  que  esta 
villa  tornou  logo  para  a  coroa;  o  que  vejo  6 
que  uns  auctores  dizem  que  D.  Diniz  a  dea 
á  infanta  D.  Branca,  em  5  de  julho  de  13(H, 
outros  dizem  que  elle  a  deu  em  1311  a  sua 
irman,  a  infanta  D.  Sancha,  abbadessa  das 
Olgas,  de  Burgos  e  senhora  de  Monte  Mór 
Yelho,  em  sua  vida. 

Concordam  os  auctores  em  que  por  mor* 
te  da  tal  infanta  (Branca  ou  Sancha)  foi  se- 
nhor d>ita  villa  D.  Affonso  Sanches,  filho 
natural  do  mesmo  rei,  e  senhor  d' Albuqiuer- 
que. 

D.  Manuel  lhe  deu  foral  novo,  em  Usboi^ 
a  16  de  setembro  de  1512,  «acorporanâ9>a 
então  na  eorôa,  com  privilegio  de  não  tor- 
nar a  sahir  d*ella,  e  não  sahiu  mais. 

(Os  noâsos  reis  davam  este  privilegio  a 
muitas  povoações,  mas  depois  os  seus  sue- 
cessores  o  quebravam,  dando-as  a  quem  Uies 
parecia.) 

Em  16  de  setembro  de  1732,  cabia  Hm 
raio  nos  armazéns  da  pólvora,  que  fez  voar 
a  porta  principal  do  castello,  arruinando 
também  823  casa  da  villas  e  ficando  mortos 
ou  feridos  grande  numero  de  habitantes.  A 
villa  ficou  quasi  arrasada,  pois  tendo  Í076 
fogos,  só  ficaram  intactas  253  càsas^  e  tendo 
mais  de  3:000  habitantes^  ficou  reduzida  a 
836! 

Este  sinistro  teve  logar  pélas  3  horas  da 
manhã.  Cinco  torres  foram  pelos  ares.  Bsta* 
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vam  avessa  occasiao  no  payol  5:732  arrobae 
e  6  arráteis  de  pólvora,  i:8i6  granadas  or- 
dinárias, 830  reaes,  711  bombas,  tudo  car- 
regado, alem  de  2:575  granadas  desataeadas. 

Morreram  200  pessoas,  300  ficaram  gra- 
ndemente feridas,  morrendo  muitas  d^ellas,  e 
2:000  ficaram  levemente  feridas.  Senliu-se 
o  abalo  a  mais  de  24  kiiometros  de  distancia. 

Sentiuse  emElvase  Arronches,  e  em  Ba- 
dajoz e  Albuquerque*  (Vide  o  que  digo 
sobre  os  soccorros  que  muitas  povoações 
(até  de  Hespanba  l)  foram  ofTerecidos  e  pres- 
tados aos  infelizes  povos  d-esta  vilia,  por  es- 
sa occasiao. 

A  egreja  de  Nossa  Senhora  da  Expecta- 
ção, que  era  a  única  parochia  que  antiga- 
mente tinha  a  vilia,  é  um  bom  templo  de 
3  naves,  todo  de  óptimo  granito,  com  10  al- 
iares. 

Foi  esta  «greja  construída,  sendo  bispo 
d'£lvas  D.  Sebastião  de  Mattos  e  Noronha, 
«  pouco  depois  da  expulsão  de  1732.  Até 
então  a  noatriz  era  uma  capella  dentro  do 
eastello. 

.  Tinha  3  parochos,  (um  prior  e  dous  vigá- 
rios) todos  apresentados  (por  opposiçâo)  pe- 
lo bispo  d*Eivas. 

Tem  8  beneficiados,  5  da  mitra,  e  3  que 
deixou  o  beneficiado  João  Lourenço,  com 
20^000  réis  de  renda,  para  cada  um  doestes, 
pagos  pelos  rendimentos  da  sua  fazenda. 

Os  3  da  mitra,  tinha  cada  um  5^000  réis 
pagos  em  trigo. 

O  prior  e  vigários,  tinham  a  9.*  parte  do 
cellçiro  do  bispo,  sendo  esta  9.'  parte  divi- 
dida em  4  partes,  duas  para  o  prior  e  uma 
jMura  cada  um  dos  vigários. 

Tinha  um  convento  de  frades  francisca- 
nos^ da  província  do  Algarve.  Foi  primeiro 
Jnndado  fora  da  vilia  no  sijlio  das  Poças,  em 
1496;  9m  1646,  passaram  para  o  eastello,  e 
para  o  sitio  actualmente,  em  1708.  Foi  D. 
Pedro  II,  que  numdcHit  edifiiçar  p  convento 
actqaL 

Tinha  também  um  cpnvento  de  frades  de 
S.  João  de  Deus,  fundado  em  1645,  para  hos- 
pital mMitar. 

Ostros  di2çm  ,4ue  p  hospilol  dp  3.  k^  de 
JMm Aúftuidado  em  1583.  O «leé certo, é 
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que  foi  fundado  por  donativos  dos  morado- 
res da  vilia.  Era  no  convento  das  freiras  da 
Madre  de  Deus  e  assim  existiu  até  1645,  em 
que  passoua  ser  hospital  militar,  a  cargo  dos 
frades  de  S.  João  de  Deus.  Hoje  é  isto  con- 
siderado bem  nacionaes. 

Tem  Misericórdia  e  hospital  fundado  no 
século  16.<>  com  um  conto  de  réis  de  renda 
annuai. 

A  1.*  albergaria  que  consta  ter  havido 
n*esta  viila,  foi  fundada  por  João  Vicente  do 
Casiello,  cujo  testamento  está  no  Cartório 
da  Misericórdia.  A  primittiva  egreja  da  Mi- 
sericórdia era  na  praça  (onde  hoje  se  ven- 
dem os  comestíveis)  mas,  arruinou- se  total- 
mente. 

Em  1718,  se  deu  principio  á  egreja  actual 
(da  Misericórdia)  ao  fundo  da  rua  do  Poço» 
e  foi  feita  á  custa  do  provedor  João  Rodri- 
gues Galvão  e  dos  irmãos  padre  João  Mexia 
Fouto;  padre  André  Mexia  Bernardo,  padre 
João  Bernardo  Mexia,  Luiz  do  Rego  Mexia, 
André  Barradas  Juzarte,  Manuel  Mexia  Fou- 
to e  Manuel  Gonçalves  Mexia  Fouto. 

No  baluarte  deS.  Sebastião,  está  a  capella 
d*este  Santo,  mandada  fazer  por  elrei  D.  Se- 
bastião. Diz-se  que  esta  imagem  foi  feita  per 
lo  nosso  bem  conhecido  poeta  Jeronymo 
CôrteReal. 

Alem  d*outras  ermidas,  ha  ao  E.  da  viila 
uma  grande  capella  de  Jesus  Maria  José,  e 
sobre  ella  uma  torre,  chamada  do  Mexia 
cujo  nome  lhe  provem,  de  ser  feita  por  o 
coronel  Martinho  AíTonso  Mexia,  natural 
d*esta  viila,  em  uma  herdade  sua,  junto  ao 
marco  do  Castello. 

Ha  também  a  ermida  de  Nossa  Senhora  do 
Rosário,  com  uma  torre  sobre  elia,  extra- 
muros, em  uma  quinta  dos  srs.  Dáças  Gas- 
tellos  Brancos. 

Tinha  antigamente  juiz  de  fora,  com  3  ve- 
readores, escrivão  da  camará  e  procurador 
do  concelho. 

Tinha  4  escrivães  do  judicial  e  notas,  um 
dos  PrphaÕs  e  outro  da  aimotacena. 

Tem  um  celletro  commum  muito  antigo 
onde  se  tem  chegado  a  recolher  700  moios 
de  trigo,  que  em  outubro  se  reparte  peloi^ 
lavradores  e  visínhos  do  povo. 
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Seus  campos  sào  rertiliksimos,  e  criamuí 
to  gado,  sobre  tudo  ovelhum,  do  quâl  exlra- 
hèm  muita  c  óptima. lan,  ^itc  se  exporta  em 
grande  quanlidadi?. 

tinlia  esta  villa  toàos  o<i  grandes  privilé- 
gios da  cidade  d'Elvás^  sendo  os  principaés 
os  seguintes : 

1.**  —  Nàd  pagarem  ós  riioradores  da  villa 
e  seu  termo  senão  riíetaAe  do  caberão,  tão 
se  podendo  cm  tempo  algum  accrcsccritar. 

â.*»— Não  haverem  aduanns,  ilem  saccas, 
para  os  vísinhos  da  villa  c  Isou  termo. 

3.°  — Nunca  em  tempo  algum  se  podtrom 
aqui  lançar  sizas,  fintas  nem  talhas,  nem  etti- 
préstimos,  ou  outros  qunés^ueí*  ifnpòátos, 
por  i^enhum  motivo. ' 

4.'»--Que  lodoò  visinho  da  vitla  e  termo 
fosse  franco  e  não  pagasse  nenhum  dii-etto, 
passage,  costúmage  nerii  porthgc  por  todos 
os  reinos  de  PoHuèal  fe  Çastelln.  (Este  pri- 
vilegio foi  dado  no  tenipo  dos  Philippes.) 

S.**  —  Qtie  setião  pòi^bsse  tirar  d'e^ta  Vil- 
la c  termo,  gente  nem  armas  para  fazerem 
guerra  aos  naturaes  (íVstê  reiílo.  (Este  pri- 
vilegio tambeh)  íhô  foi  dado  pelos  Pfiillppesf.) 

C.** — Quô  n*esta  villa  se  não  possesc  pre- 
sidio nem  guarnição  de  soldados,  ainda  que 
fossem  naturaes  d'esla  villa 

Í^^Qnc  as  rendíís  da  tâmara  se  gasta- 
riam em' reparos  de  muros  e  furtale/.as  does- 
ta villa.  .    < 

S.«— Que  os  moradores  doesta  TílIà  é  seu 
termo  podessem  andar  montados  em  millías 
e  múè  '(11^'aTÉhòy)  com  selías,  òpodi^ssem  tra- 
zer livremente  sedas  e  vdstírerfi-sc  'd'èllas, 
ainda  os  ínéchanícos.    •  "  •• 

9.*— Què  lhes  lião  pd(!es!se  ser  imposta 
pena  ri/,' salvo  se  o  delk'ir)"lbssc  de  qnaft- 
dade  que  por  elle  o  crimin'óSò  pèiídéSse  a 
nobreza' naturdi.  ^   * 

fy,  toídiz  íhe  cotttèdeti  ítilritoâ  dVsH?k^^ 
vilcgios,  e  D.  João  II  lh'os  augfrtehtòii. ' 

Em  IVií,  delido  réi  de'Hespanha  Philip- 
pp  V  c  de  Portugal  D.  WÍio  V;  fòi  eáta*pra- 
irk  sitiada  pèfó  mhi*qute  de  Bat,  e  séu  tttér- 
cito  (castelhanos)  e  hbtcúíútáeská  corâ  tí  (Jè- 
^as,  7  morteiros  (f<netóttrávam  bòrflbâs  de 


9an^obas'ca«télhaTtos)'eâbis  peâtYircè  {que 
lançavam  balas  de  pedra.) 

Ò  òéfí^o  t^rin(*ipimi  a  58  dè  'setembrty.  O 
íftimigò  tinha  10:000  hbnrens  de  infattteriíL 
é  8^.000  de  cávallatrã. 

'  Abriram  brecha  no  b^fàafte  de  S.  Joaô,  a 
27  tíè  outubro,  sondo  atacada  por'&2  com- 
panhias de  granadeiros,  o  regimento  de  ifra- 
gões,  apeados,  chamado  de  QueltíZj^cwn  es- 
padas e  ròiellnrf  é  16  regítírientos  de  mfen- 
lei^la,  do  que  tildo  era  commaitdante  D.  ^- 
dro  de  Ziiiiiga,  lido  por  um  bravo  riiíHtar 
"  entre  os  hesparthoes. 

Deram  primeiro  e  segundo  âtaquò^itiâs 
forátti  i^opellidos  Vatorosamentô  cóm  graiidea 

pet-ctíís.   '    •■'  "'  "i  "■;■'  '■  '' 

Avançaram  também  pelo  flanco  da  cor- 
tina da  Jlòrtà  dé  S.  Piédro,  cóm  escada^;  mas 
foram  repellidos  e  derrotados  pela  brKwa 
guarnição  e'pelh  attilheria  que  esthva  no 
b.iluarie  do  Pi^^a-Totia;  deixando 'o  inimigo 
36  escáilas,  e  mm\ú^  triortol  '  -^ '  í 

Òà  castelhatlofs  pcrderhní 'tféstc  cèWfo, 
mais  de  5:000  mortos  c  muita  arlilheríà;' 
"  O  que  ri;^efhtT!'fof  at-ruii^ârètrirnuitesedi- 
ftcios'  coiti'  ò  boMbardeameiltb:  Durou  este 
cerco  36  dias,  sendo  28  d'elíes  dèirinclieira 
a^eha.  EnVcòmmemoraçao  d\'sta  grande  ví- 
ctòria,''èô  fazia  íòdos  os  annos,  no'  dfât8  do 
'outubro,  timait)rò^iysãd,  eth  (JueMa  S.  líSo 
Baptís1;a;  e  era  acompanhada  ptla  òamarare 
pela  gíiarniçSo  frtili ta ráa  praça.  ' 

Dispararam  contra  a  villa,  no  (!è(^ur^'do 
kitio,4IO:á';d  Wlas  dé  canhão;  f  :309  bom- 
Dá^,  áSeflbaílc-t^^de  pedira  e  gt^hilcflfrtttieto 
•dtvgratiádás.  ^ ' "'     '■    '    '    '  ^  ••'"''•^ 

Arruinaram.8é"rt>m  70  nidrttè^  áé^tk- 
sas  de  paizanos.      ~ 

•  Ò§tótéááii{)sÍfeVít'íítaríiW  d'Wr^tí'k%  de 

noVòWbrt)  (tenab-oí  principiado  â' 67 ^e^Vii*- 

■^lúbrb)  e*  s(ifVétii*aratii,  áídermêTit/im,^' 

rídòs  de  Vèrgbtihc^,  pbf  vet-eVh-^ue 'ttima^^ 

^xeròilÍD'  nW^jftedérá  tòírifiarfimà  çraç#l!dja 

•^aWtíiJãb  ètá'''<ib  dfiWInma.  • '*     '    ••'' " 

Governava  a  província  do  AlemlejiTPéíaw 
lla^kiiénticn^;  (lttè"d'<^líòís  fi)ÍH^tidfe'(ÍfeBaa- 
áò^nVê  vifc^^ei  dàf^fiWPiá'.  /^'^'       '"''  ^  ^ 

O  governador  e  bravíssimo' 'dèfeHsbi''Ía 
ÍP>râ^,  érâ?^é^b''*a  Gama  de4tfWirtl'Aze- 
'  v^db;''e  s&^^éAntfòiíu^iú  pM^ktíihitàêéèsL 
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gnarniçdo,  no  uiiimo  assalto,  o  x^nde^éa  Ri- 
beira Grande,  que  teve  a  coragem  e  alicia 
de  entrar  na  praça,  ao  quarto  dia  do  cerco. 

(Chamava*se  o  conde  da:  Ribeira  Grande, 
D.  Luiz  da  Gamara.  Entrou  peh  porta  faisa^ 

Gonstava  a  fortaleza  de  novo  baltiártcs 
(S.  João,  Pixa-Torta,  Fonte  do  ConceltiQ, 
Santa  Roza,  Boa  Viâta,  S.  Sebastiàa;  Lisboa, 
Curral  dos  Goelhog  e  Santa  Gruz.) 

Tinha  o  foite  de  S.  João  e o  dô  Gachimbp. 

Tinha  reveliníi,  meias  tnasecoiilra  eswr^ 
pa.  Tinha  um  f6i  moso  castello,  que  sodp- 
moliu  todo,  pela  occaslão  da^explòsãoj  e  no 
qual  havia  a  egreja  do  Senhor  do  Castello, 
ífwe,  cahiMo,  ílfou  a  Imagem  sem  a.minlma 
lesão.  '  ' 

Era  a  egreja  matiiz  da  vifla.  Era  de  ro- 
bustíssima comtruccrio ;  mas  fii*ou  arruina- 
da, cahíndo  toda  a  frente  e  a  abobada  do  cd- 
ro,  que  era  toda  de  pedra. 

Como  a  praça  ficou  bastante  arruinada 
com  este  cerco,  e  demais  a  mais,  éarante 
cl!^,  se  vir^m  os  dernitos  das^ntigafe  fortifl- 
carões,  foram  cilas  depois  reedifloakla8'e 
aperfeiçoadas;  mas,  como  6  dominada  por 
elevações,  por  quasi  todos  os  lados,  não  pô- 
de offerecer  grande  resistência  a  um  ihíM- 
go  valoroso  e  ajudado  pòl^poderoaa  arfílhe- 
ria  moderna. 

Foi  D.  Jofio  V  quo  mandou  retedifioar  e 
ampliar  as  foríiíicaçíKís  d'esta  praça,  pelos 
anDOsd0'i735.  * 

É  todavia  bem  murada  c  tjem  boas  cspto- 
uadUs  c  uma  entrada  coberta,  defendida^por 
travezes.  Os  fossos  sik)  bôfis.  0'da  <Jor4ína, 
dos  baluartes  do  Cavalleíro  e  Santii  Gruz, 
eram  cheios  de  agua;  mas«m  1801,  o  gene- 
ral de  «ngétiheria  Malhias  Josc  Azodè,  o 
mandou  scecarj  por  difl^rent«8  raz5e$.     - 

A  praça  tem  duas  portaíigéraes^  um  fíU- 
sa,  para  servir  em  tempo  dç  guerra'. 

A  porta  de  S.  Pedro  (ao  N.)  é  bem  con- 
struída o  defendida  peia  frente  e  flãmeoáj  pe- 
iosíiaráartes  do  CaválIelrty^Prineipa,  tendo 
em  frente  vx»  re\'ellfn>'qto  A^cobrb'^  4ie- 
ofende.     .  ■    ■       •'  ••'  '   •.  ■  ""^  .  .'• 

'  A  ttom  do  Santa.  Maria^  ou  da  TilU>  ého 
ladcí  do  S.,  entTèiOí  beilttartes  deS.  Sebab- 
tii^o  e  Lisboa,  e  defendida  por  um  re^^liDi. 
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Oantigo.câsteUoena;  obra  dos  roouroB,  e 
'0.Diniz:o  mandou  rep^arar  e  construirá 
lònBStetn  1290. 

fi,  llanuèl  'mandou  prinjeipiar  a  sua  iúx^- 
tèAha,  no ' siiio  de  S.  Sebastião;  mas  assfm 
íieou,  atáxiue  em  164^,  D.  J.oào.IV  ickattdou 
mqrar  toda  a  praça  e  fa^ervariaaQbfad4e 
-defesa,  pejlo  engóuheiro  francez  I^ieolaa  Lan* 
gre.  .  , 

Tem  actualmente  as  muralhas  ao  lodo  10 
baluartes^  prinrJpiaiido  pela.porta  de,S;{Pe- 
dro,  e  são:  Gaviílieiro  (ondt^  os]bespanbi>6s 
Jèrirain  breeJ^a  om  17i2,'€otno  já  di^) 
Santa :  Gruz,  Curral  dos  Goelhos,  Lisboa, 
S.  Sebastião,  Doa  Yí.s||i,.&inta  Ro^a  (debai- 
xo d*este  ó  a  porta  falsa)  S.  Fjancisco  (tem 
um  tn^oz)  Goncdbo  (n'esta  abriraiu  iirecha 
os  hespanboes  em  1801  e  os  francezes  em 
1811,  coitio  adiante  di|*ei.).  i  ; 

A  pouca  distancia  d*este  baluarte,  patfa  o 
(ado  da  camfpanha,  era  a  forte  de  ,S.  João 
Baptista,  qup  se  dí-moliu;  por  se  não  podefr 
defender.  O  do  Príncipe  (tem  um  travez,.pài;a 

0  livrar  de  recoclicstçs.) 

O  casteUo  está  no  ponto  mais  elevado  da 
villa,:e  a  domina  pòr  todos  os  kdosL  Aatf- 
gamente  ora  alii  a  matriz  daviUa;  mas  hoje 
8ó  lá  cstáaérmida  do I  Senhor  do*  Gastei^, 
reconstruída  depots>  da  ^explosão  do.  paioS. 
Dentro  do  castello  eslava  a  torre  de  mena- 
gcm,  qub  voou  com  a  explosSo  b  nâa  se  tor- 
nou a  fazerj  .  -  < 

Ató  1834,  tinlia  esta  praça  de  guartiiçào 
'  permanente,  um  regidicnto  de  iuíán^eriae 
outro  de  cavallaria;  e  em  tempo  do  gueira, 
4  de  iofantéria  o  1  de  eavallaria,-e  d< parque 
dor  artilheria.  Hoje,  tem  apenas: um  dèslaica- 
Isento  de  *U<rh{L  e  os  veterai»^.  >  .  >  !> 

Por  oocásião  do  sinistro  de  1732,  túda3  0S 
povos  das  visiuhanças,  sobrai  tudo  iOtutflQl- 
TeHloi^fsaCT5orrerani{)or  todos  osmodúâique 
ppdefaHiids  mfelízes  lutbttatte&d^^sta  vjlla. 
'  Um-  dos^  rr^oTfi  de.AJbuqíierínJte  vcÂa 
òfftirecor  a  sua:vil|a  a  todos  que  fAralà 

1  quK^era  Jr  viveri.  Oigeneral  4e  Badi^^ 
niafndóu  t>fftírecer  aoigowfoader  de. Campo 
•Mâier,  os  armazéns  è  quantof  setacftiaBse  no 
seu  %o\títvíQ,  (Tetiho  pepa.  ^  nik>.5abir 
oa  Bomc^  d*éstè6  dois  boorados  he^paplioes, 
Ivarftàicpi&^.os Tegiatarl) '  >   <i  '\    .:A^u'<'^h 
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O  conde  d*Al?a,  qae  era  general  da  Alem- 
lejo,  Yeiu  logo  de  Villa  Viçosa,  com  grande 
quantidade  de  dinheiro,  para  ser  repartido 
pelos  pobres,  por  conta  de  D.  João  Y;  que 
além  disso  mandoa  cirurgiões,  com  medi- 
camentos para  os  feridos  e  mais  960^000 
réis  para  repartir  pelos  moradores.  Depois 
mandou  mais  oito  contos  de  réis  para  se  re- 
pararem as  casas  dos  particulares. 

Em  1801,  alliando-se  a  Hespanha  com  a 
França,  para  fazerem  guerra  á  Inglaterra,  e 
não  querendo  Portugal  fazer  parte  da  allian- 
ça,  pois  não  tinha  motivos  para  fazer  guer- 
ra a  uma  nação  amiga  e  antiga  alliada,  nos 
declararam  guerra  aquellas  duas  nações,  e 
Portugal  foi  invadido  por  um  exercito  de 
fjrancezes  e  hespanhoes,  sob  o  commando  de 
Gondoy  (o  chamado  piincipe  da  Paz.) 

Tomaram-nos  Olivença  e  pozeram  eérco 
^  Campo  Maior,  chegando  a  abrir  brecha  no 
baluarte  do  Concelho,  tendo  a  praça  de  ca- 
pitular. 

Era  governador  da  praça  o  marechal  de 
engenheria  Mathias  José  Azedo,  o  qual,  de- 
pois de  um  cerco  de  17  dias  e  estar  a  pra- 
^a  em  um  montão  de  ruínas,  e  sem  muni- 
i^Ses,  tendo-se  até  ahi.defendido  com  a  maior 
bravura,  conseguiu  uma  honrosa  capitula- 
do. 

A  paz  de  Badajoz  (a  6  de  junho  d*esse 
anuo,  e  na  qual  deixámos  em  reféns  á  Hes- 
panha a  praça  do  Olivença,  que  lá  âcou 
usurpada  contra  todo  o  direito)  terminou 
esu  guerra. 

Também  em  12  de  abril  de  1811  o  mare- 
chal ^ortier,  com  uma  divisão  do  exercito 
de  Massena,  põe  sítio  a  esta  praça,  e  chegou 
a  abrir  brecha  n*este  mesmo  baluarte  do 
Concelho* 

Era  governador  da  praça  o  tenente  eoro- 
Bel  de  engenheiros  José  Joaquim  Talaya, 
qoo  por  não  ter  gente  nem  munições  e  te- 
rem brecha  aberta,  capitulou  no  dia  21  de 
março,  mas  logo  a  25,  pela  manhã,  fugiram 
Ofttrancezes  á  aproximação  da  divisão  por- 
tngueza  de  Beresíbrd,  o  qual  por  isto  teve 
•  titulo  de  marquez  de  Campo  Maior. 

A  praça,  em  março  d6  1811,  apenas  era 
defendida  pelo  regimento  de  Milidas  de 
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Portalegre,  e  um  destacamento  de  artilheria 
n.»  3. 

Era  juiz  de  fora  e  foi  então  um  brioso  e 
aguerrido  soldado,  o  dr.  José  Joaquim  Car 
neiro  de  Carvalho. 

Talaya  e  Carvalho  foram  promovidos  no9 
postos  immediatos,  e  os  governadores  do 
reino,  em  nomo  do  príncipe  regente  (depolâ 
D.  João  VI)  em  abril,  gratificaram  a  gaanú-> 
ção,  e  em  testemunho  de  lealdade  e  heróis* 
.  mo  dos  habitantes  da  villa,  determinaraizi 
que  d'ahi  em  diante  se  denominasse — «A 
leal  e  valorosa  villa  de  Campo  Maior». 

Campo  Maior  era  povoação  muito  mais 
extensa  do  que  actualmente,  pois  se  e^tesh- 
dia  muito  pelos  arrabaldes.  Hoje  está  cir- 
cimiscripta  quasi  ao  âmbito  das  fortifica<^ 
çõ;  mas  mesmo  assim,  não  é  pequena  e  tem 
bonitas  ruas  (ainda  que  estreitas)  e  omadast 
de  boa  casaria. 

A  casa  dos  paços  do  concelho  é  um  edifi* 
cio  nobre  e  amplo,  situado  na  Praça  Nova, 
com  salas  para  as  audiências  civis,  e  tev» 
uma  bonita  capella. 

É  terra  abimdante  de  aguas  de  boa  qua- 
lidade. 

Tem  muitas  fontes  publicas  e  partícula^ 
res. 

No  eastello  ha  uma  cisterna  com  agua  na« 
tiva. 

Tinha  dois  lagos  nos  fossos  da  fortaleza» 
que  occupovam  duas  cortinas  e  um  balnar* 
te,  e  n*elles  se  criava  o  saboroso  peixe  tencQ^ 

Consta  que  antigamente  se  faziam  aqni 
as  ^doenças  com  grande  magnificência. 

Campo  Maior  é  uma  das  vi  lias  povtugue- 
zas,  que  de  maior  numero  de  varões  illostres 
tem  sido  pátria.  Entre  eiles  se  contam  os 
seguintes: 

Ruy  Gomes  da  Silva,  grande  capitão  da 
Africa,  pae  do  beato  Amadeu  e  de  D.  Brites 
da  Silva,  fundadora  do  convento  das  freiras 
da  Conceição  de  Toledo.  Era  alcaide-mórde 
Campo  Maior  e  Ouguella,  feito  por  D.  ioio 
I,  e  concorreu  muito  para  a  tomada  de 
Ceuta. 
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Martinho  Affonso  Mexia,  filbo  de  MartiBho 
Affonso  Foato,  e  de  Maria  Loarença.  Era 
^utor  pfela  Universidade  de  Salaroanea, 
prelado  de  Tliomar,  agente  dos  negócios  de 
Portugal  em  Roma  (quando  este  reino  esta- 
va sujeito  a  Casteila)  secretario  de  estado 
do  conselho  de  Portugal,  bispo  de  Leiria,  e 
depois,  de  Lamego.  Foi  elie  que  tratou  da 
eanonísação  das  rainhas  Santa  Izabel,  e  San 
ta  Mafalda,  e  passou  por  Dm  a  bispo  de 
Coimbra.  Foi  um  dos  3  governadores  does- 
te reino,  por  Philippe  111,  e  morreu  em  30 
de  agosto  de  1623.  Jaz  na  egreja  da  Senho- 
ra da  Expectação  d*esta  villa. 

D,  Manuel  de  Menezes,  filho  de  D.  João 
de  Menezes  (ode  Campo  Maior).  Foi  grande 
mathemalico,  profundo  cm  historia  grega  e 
romana  e  na  sciencia  do  brazão.  Era  tam- 
bém poeta. 

Foi  4  vezes  capitão  mór  das  náos  da  In- 
dia,  e  era  um  capitão  valorosíssimo. 

Foi  chronista-mór  do  reino,  por  morte 
de  fr.  Bernardo  de  Brito  (pelos  annos  de 
1618)  e  cosmographo-mór. 

Escreveu  a  Chronica  de  D.  Sebastião,  a 
Restauração  da  Bahia  e  fez  importantes  no- 
tas ao  Livro  das  Famílias.  Morreu  a  28  de 
Julho  de  1628.  Jaz  na  egreja  da  Madre  de 
Deus,  em  Lisboa. 

Aflfonso  Mexia,  vedor  da  fazenda  e  capitão 
de  Cochim.  Instituiu  no  termo  d*esta  vilIa 
€s  morgados  que  depois  foram  de  D.  Antó- 
nio da  Silveira  e  Albuquerque.  Foi  também 
valoroso  capitão. 

Diogo  Mexia,  que  serviu  em  Ceuta,  onde 
tbrou  acções  de  grande  valor,  e  recolhendo 
ao  reino  cheio  de  cicatrizes  das  lançadas 
dos  mouros. 

Bartholomeu  Rodrigues,  tão  valoroso  ca- 
pitão em  Africa,  que  fti  cognommado  tBlan* 
Hm  Marte  Portuguezt. 

Francisco  Vaz  Galvão,  valorosissímo  sol- 
dado da  aeelamaçào  de  1640,  capitão  de  ca- 
vallos  ligeiros,  commissario  geral  de  caval- 
laria;  morrendo  na  patente  de  tenente  g^- 
nensl. 
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Gonçalo  Mexia,  que  pela  sua  muita  sabe* 
dória  foi  chamado  o  mestre*  Gonçalo.  (Em 
memoria  d'este  sábio  se  deu  o  seu  nome 
a  uma  rua  de  Lisboa,  que  ainda  se  ehama 
Beco  do  Mexia. 

João  Rodrigues,  que,  cegando,  ainda  no 
berço,  de  ambos  os  olhos,  com  bexigas,  mes- 
mo assim  aprendeu  portuguez,  latim  e  phi* 
losopdia,  na  Universidade  de  Évora.  Foi 
mestre  de  latim  em  Tavira,  onde  casou  e 
morreu. 

Estevão  da  Gama  de  Moura  e  Azevedo» 
valoroso  soldado  das  campanhas  de  1704  a 
1705. 

Ajudou  á  rendição  das  praças  de  Yallen- 
ça  e  Albuquerque,  ie  foi  valoroso  governa- 
dor da  praça  doesta  villa,  que  defendeu  he- 
roicamente em  1712  (como  já  disse)  com 
grande  gloria  das  nossas  armas. 

Tem  esUcão  telegraphica  de  primeira  or- 
ordem  (oiffio  Estado),  por  decreto  de  7  de 
abril  de  1869,  por  serpraça  de  guerra. 

Este  concelho  é  apenas  composto  de  3  fre- 
guezias,  com  1:400  fogos,  que  são  as  duas 
da  villa  e  a  d'Ouguella. 

CAMPO  DOURIQUE^Vide  Ourique. 

CAMPO  PEQUENO  — Extremadura,  2  ki- 
lometros  ao  N.  de  Lisboa  e  no  seu  termo,  e 
comarca;  concelho  dos  Olivaes  do  lado  do 
N.,  e  do  de  Belém  do  lado  do  S.,  freguezia 
do  Campo  Grande. 

Patriarchado  e  districto  administrativo  de 
Lisboa. 

Dá-se-lhe  o  nome  de  Campo  Pequeno^ 
não  porque  elle  o  seja,  mas  para  se  diffe* 
rençar  do  Campo  Grande,  que  lhe  fica  visi- 
nho  e  ao  N. 

Ê  plano  e  muito  espaçoso. 

Por  todo  o  lado  do  N.  o  guarnece  a  ex- 
eellente  casa  e  quinta  do  sr.  Francisco  Isí< 
doro  Vianna. 

O  lado  do  S.  é  occupado  com  o  palácio  o 
quinta  dos  srs.  condes  das  Galveias.  É  uma 
das  melhores  residências  dos  arrabaldes  de 
Lisboa,  tanto  pela  belleza  da  sua  situação, 
como  pek)  nobre  e  grandioso  palácio,  cons* 
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trtiido  no  seeulo  XVIII,  e  pelos' jardrrts  e 
bòsqaes  da  qainta,  ricos  de  ai*vor«i  ôKotii- 
cas.  InfeHzmenle  ê^ta  quinta  está  mtiíto  des- 
pregada, nâo  obslanle  servir  de  habitação 
permanente  aos  seus  proprietários. 

Pelo  do  E.  é  o  campo  orlado  de  boas  ca- 
sas, e  junto  a  ellas  paissaA  tístrdda  que  sain- 
do das  barreiras  do  Arco  do  Cego,  se  diri- 
ge ao  Campo  Graiide,  Lumiar,  iete. 

'Wesla  estrada,  entre  o  Arco  do€égo  eb 
€ampo,  está  o  padrão  que  comntemóra  as 
pazes,  que  a  rogos  da  rainha  Santa  Izab^l, 
fez  o  rei  D.  Diniz  com  seu  fllho  o  infante  D. 
AíTonso  (depois  IV  do  nome),  no  próprio  lo- 
gar  onde  a  batalha  estava  imniinentc. 

Actualmente  este  campo,  alt^m  de  ser  um 
passeio  predilecto  dos  habitantes  de  íjisboa, 
é  o  destinado  para  os  exercícios  militares 
<los  corpos  da  íruarnição  de  Lisboíí,  e  alliíte 
passam  brilhantes  revistas  em  oeeasides  de 
solemnidades  publicas,  ou  em  obsequio  de 
algum  príncipe  estrangeiro  qu<^'em  visitar 
Portugal.  ' 

Tratemos  rapidamente  das  discórdias  que 
deram  causa  ás  pazes  que  fizeram  este  cam- 
po célebre  nos  annaes  dá  historia  pòrtu- 
gueza.  .:•"  '  •  f''' 

OinfatítoD.  ÁíTonííó,  de  g^ivio^^insoffrido 
e  arrelKitado,  nao  Aia  com  b^ms  olhos  o  va- 
limento com  que  seu  pae  distinguia  D:  Af- 
fonso  Sanches,  filho  bastardo  de  O.' Diniz; 
porém,  para  colorir  a  sua  rebelliào  contra 
seu  pae,  tomou  por  pretexto?  a  refcuèaf  qiie 
este  lhe  *f}zera  sobre  a  prethíçlo  da  posse 
de  varias  terras  e  castellos  e  sobre  atrgfnen- 
to  de  rendas. 

'  Pondose  o  infíínte  á  frente  de  algtins  fi- 
dalgos descontentes  e  de  seus  vassa11o9'e 
das  tropas  que  puderam  reunir,  se  dirigi- 
ram a  Lisboa,  onde  seu  pae  se  a^toVa. 

(Note-sè  que  já  nao  era  a  pHmélra  vez 
que  o  turbulento  mancebo  tomava  as  ar- 
mas contra  seu  pae  e  rei.)        ^      ^    .^' 

Sabendo  D.  Dinlí  dâ'  Chegada  dó  'filho 

desobediente,  e  da«  tí^opas  rebeldes  ao  €áih- 

jpo  Grande  (ainda  eiltão  chamado  Alvalade) 

marchmílogo  tonlfú  eile  com  as  tropas  que 

'á  preôsa  poude  teilaír.  Apenas  ch^ou  *«to 


Campo  Pequeno,  começaram  logo  as  esea- 
raÂiuças,  e  a'pelflja  erai  infallivel;  raas  e^k- 
tâo  apparêce  Santa  habel,  montada  em  nina 
mula,  atravessou,* «sem  ninguém,  por-ealre 
os  combatentes,  e  chegando  ao  pó  do  flilio  x> 
convenceu  do  reprehensivel  acto  que  pr;ití> 
cava,  e' conseguiu  trazel-oá  presença  do  rei 
a  pedirdesculpà  da  sua  rebelliao,  e  alli  ain- 
da mais  uma  tez  fiíeram  as  pazes. 

Para  mo  mona  d*este  successo,  mandou  a 
mesma  rainha  collocar  um  padrão.  È  oqaie 
está  no  míoro,  do  lado  direito  c  no^itlo  já 
indicádtíi. 

Passados  annos  ser  poz  no  pedostal  da 
memoria  a  seguinte  inscriprào  : 

SANTA  IZABEL,  nAíNIIV  DE  PORTUGAL, 
MANDOU  COLLOCAU  ESTA  PEDRA 

'     NESTE  LOPiAR 
"EM  MEMORIA  DA  PACinCAÇÃO, 
QUE  N  ELLE  FEZ,  ENTRE  SEU  MAUiDO, 
.  1  EL -REI  D.  DLVIZ, 

E  SEU  FILHi),  D.  AFFONSO  IV, 

ESTANDO  PARA  ÍJE  D  VIíEM  BATALHA^ 

NA- EUA  DK  Í:32^. 

O  infante  D.  AÍTojiso  pagou  o  que  /ez  a 
seu  paci  cora  as  desobediências  e  guerras 
que  depois  lhe  promoveu  seu  filho  IX  Pe- 
dro.^  . 

Ênor  Campo  Ptíqueno  íi  primeira  eàtàrao 
do  caminho  de  ferro  L:írinanjat  (thtirwa^^^a 
vapor)  de  Lisboa  a  Tornis- Vedras,  cuja  cir- 
culação começou  no  1.»  de  outubro  de  1873. 

(Vide  Alvalade*,  Arroyos  e  Campo  Grande.) 

CAlsitO  SALGADO— *  Vide  Cbào  Salgado. 

CAMPO  Í)A  TRINDADE— Yide  Trindade. 

CAMPO  DAS  víboras  —  freguezia,  Traz- 
pçj-Monfes^  fui  alé  1BS5  da  cooi^^ca  do  Mo- 
^a40|Uro,  conceUio  de  Viuiioso.  Desde  en^o 
ócomarcar  de  ifiranda,  e.do  mesmo  concelho 
2i  kilometros  de  Miranda,  460  ao  N.  de  L}§- 
boa,  185  fogos. 

.  >  Ena  1757  linhaiSO  (ôgOB.     ,    ' .       -i 
-    Orago  iNiOâ$a  Senhora  ^a  Assampçàa*    « 

Já  foi  antigamenlQ.daMOomaPca  do  Mi- 
randa. 

'  Foi  da  bispbdo  de  IfíiTrtnda/ bojei  é^d»  bis- 
pado e  didtrtetb  admii^ieiTAU^o  do^Dmgaiiçii. 
•  Foi  saqt^eada  pet08^^!»8tellmnos  em  1705, 
^t2Ètíiio^ os  seusmoMoFes  reáOKiéos i  mi- 
séria. .i;Hi 
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A  egreja  matriz  é  milito  pcibre,  eacnra, 
antes  de  1834,  apenaí  tíhha  71000  Wfs'e'b 
Jíé  cl'aTfar.  El\a  apresetitado  pelo  téíM  êe 
Vimioso.  ' '  ' 

Está  situada  enire  duas  ft^agas  múítò  âll- 
ta?,  d'orideíc  avista  muita  terra  dcPohu- 
çal  o  Hespànha. 

Fiea  entre o^ rios  Mâçans  e  Àngúetta.Re- 
pm  mócm  e  tem  pisoes. 

Ha  em  Portugal  mais  81  aldeias  com  o 
nofnei  do  Campo,  mns  sem  coi?a  notável. 

CAMPOS  — fregueziá,  Minho,  concClhòde 
Vieira,  comarca  da  PoVoa  de  Lanhoso,  fô 
kilometros  a  NE.  de  Braga,  3í>5  ao  N.  de 
Lisboa,  90*fbgos.  '  • 

Em  1757  tinha  67  fogosj. 

Oi-ago  S.  Vicente. 

Arcebispado  e  districto  administrativo  de 
Braga.  * 

Ò  reitor  de  Santa  Maria  de  Visde  apre- 
sentava aqui  o  vigário  ad  nttftmt,  qne  tinha 
?0^000  réfs  e  o  pé  de  altar. 

Produz  e?ia  freguezia  muito  milho  e  ceh- 
'  tcii);  do  mhi3  pouco. 

Confina  com  as  serras  do  Gereze  Cabrei- 
ra. Enterra  fria,  mas  mOito  saudarei. 

Passa  aqui  o  rio  Misar*ella,  qtie  ré^^  c 
Tuóe. 

CAMPOS  e  VILLAMEAN— freguezia,  Mi- 
nho, comarca  c  10  kllouteli^os  ao  osé.  de 
Vallença,  concc^Iho  e  8  Itílónielros  a  NE.  de 
Mlh  Nova  da  Cerveira,  54  a  NO.  de  Bi*aga 
c  405  ao  N.  dé  Lisboa,  260  fogos. 

Em  1757  tinha  Campos,  127  fogo^,  e  Villa 
Mean  Oo,  hoje  tem  a  primeira  Í63  e  a  se- 
gunda 97.  Orago  S.  Joào  Baptista.     ' 

Arcebispado  de  Braga,  distrftíto  kdihFtlIs- 
tratívo  de  Viaíma.  •  • 

'  Fòi  antigamente^  dft  comarca  de  Viáhíiíti 
'  Situada  etn  bellaí  e  fertiHssima  plattièíe, 
ÍEttráVesfsádíi  pela  estrada*  real'  dé  Llitóa, 
feita:  em  1864.  BM^ui  se  vetem  Varras  pb- 
Waçôês  pbrtuguem,  a  c!dáde-de  Tér}*^e  al- 
gumas serras  de  Po^l«gaí  o  Gallfta.     '  ■  ' 

■pásl^a-^lhc  iíeíá' extremidade  N.  ò  ^Méioso 

te  TMirilíO,  que  com  scufé  rlcoà  itatetros  fho 

•  fthffífsa'ds  campDá  ráarginaés,  èà'faíiifb«ni 

<lante  de  peixe  de  varias  qualidadéáj"átííi- 

'^6  o  ftíâis  eMimadof  e^tlbâVèl  o  salmlío,  a 

lattipTíeia  è  é  savtl.    '  <    '         '  '  ' 
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Vllla  Mean  era  freguezia  independente, 
téfido  pororâfeo  S.-  Payo  ^  pertenfciíi  (é  p<Hr- 
tence)  áb  cbneelho  de  Vi  lia  Nova  dn  Cervei- 
ra. Cam^ws  é  dividida  de  Vílía  Méan  pbr 
um  tíboiró^quo  dcSa^a  Ra  esquerda»  do  Mi- 
nho, e  pertcíice  ao  tíoncelho  de  Valléíiça. 
Agora  que  se  nníratn  e^is  diías  fregiiezias 
fòrmaBdo  lim*  só,  fiedu  pertencendo  a  dd5s 
concelhos;  Vide  Viila  Mkti,'  de  Villa  NòVa 
da  Cerveira. 

Né  bmppa  das  eong^ãas  dé  1856,'Vcirttes- 
ta«  ft^gUeíílas  èíéparadas ;  mas  eu  esti\'è  aqtti 
em  186i  e  ellas  estavam  Hnidas,  teétlo  ró 
um  parocho.  Èfinf '1757  s6  a  freguertó  d^âm- 
pos  tiblia  dois  abbades,  um  com  cura^é^ou- 
Iro  siem  eíle.  Cadíí  tirt!  tinha  erilàod^rènSl- 
iueuto,  15O?i5O0O'  r^.  NVsso  tempo,  *a  fre- 
guezia de  Villa  Mean  tinlia^  vigaíior,  apre- 
sentado pelo  cabido' da eoHegiàda dèVallcn- 
ça  (Sânlo  Estcvam)  e  tinha  de  rcndá  trinfa 
mH  réis  e  o  pé  d'al(ar.    ^ 

O  arcebispo  de  Bra ga  apresentava  aqui, 
por  coneurso,  o  abbade, e  umbeneficíosim- 
píes»,  íinéy  ambòá-  retediam  .5G()|i600  réis.    -  ■ 

Onde  aetuahnénte  estíà-a  capei  la  dè  Santa 
Luzia,  foi  a  priniitlivá  fundação  do^éoAVen- 
to  do  fruirás  dé^anf  Anna  (bcnedíc^inaSíl  de 
Vianría*. ••''.-:''■         :        .   .  >    . 

Eram  padroeiros  d'eáte  convento,  o»  9i!- 
•yai,'íqríé  Unham  o  sêu ^dar  afjtti  perto.  Péi 
aqui  abbadessa,  D.  Urraca  Soares,  filha  de 
Soeiro^  Ot^ncalvès  barbudo.  O  nrcebiífpò  D. 
Fernando  da  Guerra,  ^í-  breve  de  MafUnlto 
V  o  reduzia  «  abbaditíseèular,  tutídándô  âs 
freiras  para  Loivo,'  c  d-a(íai  foram  para  o 
convcrito  de»  Vianiltt,'  prtr  ordem  do  arcebis- 
po il>;  Diogo  do  Sòúfe*;  nfâá,  oomo^jádís^, 
o  piimeiro  conváálo  (muito 'peqtfenfèf)fbi 
íuôto  â'tal  ftáípeM^i  qtteí'lhe  sei^íáde  t^ft*- 
Jai  Maslsto  sóoonslâi  daifradiíjão.  0  que  é 
certo  é  ter  sido  o  mosteiro,  oèdef  hofÍF^a 

' '  Sdo  árhM  osla^  relí^osds  a^ipi^adffiiáis* 
IranaaqueUáícapèllííi '  .    '*       ■'''''■  • 

É  terra  muito  afetondantédé  â|:ua3.  -'^ 
O  sr.  Gaspar fiefte ttíbeií^eSíf v^ídè^Val- 
ibft((di'4em  áiiuJi^uffliilHidÂ^casa  d^catrfpoe 
grande  quinta,  a  uns  100  n^rds*  da  eM^rada 
i|líHi;>»  oi,  ..,-1..,     *>  ..i.   -hí ,..       •./:•,  :.C\ 
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do  seu  nome,  que  rega,  e  vae  desaguar  (mes- 
mo D'esta  freguezia)  na  margem  esquerda 
do  Minho.  É  o  que  dividia  antigamente  as 
freguezias  de  Campos  e  Yilla  Mean. 

£'  bellissiraa  a  situação  doesta  freguezia. 

Diz- se  que  foi  aqui  o  solar  dos  Valbôas, 
do  cuja  famitía  procedem  varões  célebres. 
Alguns  d^elies  são  famosos  nas  nossas  chro- 
nicas,  peio  seu  valor  nas  guerras  do  ultra- 
mar, onde  fizeram  grandes  serviços  á  pátria. 

Ha  mais  em  Portugal  21  aldeias  chama- 
das Campos,  não  tendo  nenhuma  cousa  di- 
gna de  menção. 

CAMPOS  ELTSIOS— vide  Leça  e  Lima. 

CANA  ou  GANNA— viila  e  freguezia,  Bei- 
ra, Baixa,  comarca  e  concelho  da  Guarda, 
65  kílometros  ao  SE.  de  Viseu,  300  ao  NE. 
de  Lisboa,  232  fogos. 

Bispado  e  districto  administrativo  da 
Guarda. 

Apenas  vejo  esta  villa  e  freguezia  mencio- 
nada no  Diccionario  Qeographko  do  Flavien- 
se,  e  em  mais  nenhum  livro  antigo  ou  mo- 
derno. Ou  foi  engano  do  auctor  do  tal  dic- 
cionario, ou  esta  freguezia  foi  annexada  a 
alguma  das  da  Guarda. 

CANADA  —  portuguez  antigo,  passagem 
ou  caminho  por  entre  paredes  ou  logares 
ermos  e  escusos,  isto  é,  por  onde  coFtuma 
passar  pouca  gente.  De  Canada  se  deriva 
canal 

CANADELLA — medida  usada  antigamen- 
te (até  ao  século  XIV)  na  terra  de  Moncor- 
vo; eram  Vi  do  actual  alqueire. 

No  alvará  que  D.  Pedro  I  deu  a  Moncor- 
vo, em  1361,  declara  que— suppbsto  havia 
mandado  que  fosã^e  geral  no  reino  o  alquei- 
re de  Santarém,  os  de  Moncorvo  não  pagas- 
sem 2  alqueires  de  cevada,  que  faziam  duas 
eanadellas  e  meia,  mas  sim  V4>  qu^  foziam 
duas  eanadellas. 

CANADÊLLO  — freguezia,  Minl^  cornar- 
.4»  e  concelho  de  Amarante,  60  kilometros 
a  NE.  de  Braga,  360  de  Lisboa,  7^  fogos. 

Em  1757  tinha  30  fogos. 

Orago  S.  Pedro,  apostolo. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo do  Porto.  í 

Era  antigamente  da  comarca  de  Guima- 
,  riies,  termo  da  honra  da*  Ovdba  do  Marão. 


Pertencia  Canadéllo  á  freguezia  de  Boa- 

delia  da  Ovelha.  Desannexou-se,  formando 

freguezia  independente,  pelos  annos  de  í680l 

Está  situada  em  uma  baixa,  entre  serras» 

que  são  ramificações  do  Marão. 

O  abbade  dos  frades  bentos  de  Pombeiro,. 
apresentava  aqui  o  cura,  que  tinha  20WOO 
réis  de  côngrua  e  o  pé  d*altar. 

Produz  milho,  legumes,  vinho,  azeite  c  al- 
gum trigo. 

Boas  aguas.  Fria.  Passa  aqui  o  rio  Olio* 

Canadéllo,  no  portuguez  antigo,  é  diaii- 
nutivo  de  canada,  como  se  disséssemos  ca- 
nadinJia,  pequena  azinhaga.  Vide  Canada. 

CANAES  — aldeia,  Exlremadura,  fregue* 
zia  de  S.  Christovão  da  Caranguejeira,  co- 
marca, concelho  e  9  kilometros  de  Leiria,. 
138  ao  NE.  de  Lisboa. 

É  tão  saudável  esta  aldeia,  que  se  passam 
20  e  mais  annos  sem  n*ella  morrer  ou  adoe- 
cer pessoa  alguma. 

CAJí AL— villa,  Alemtejo,  comarca,  con- 
celho e  6  kilometros  ao  S.  de  Extremoz,  35 
ao  ENE.  de  Évora,  144  ao  E.  de  Lisboa,  5Q 
fogos. 

Em  1737  linha  os  mesmos  50  fogos. 

Or:igo  Nossa  Senhora  dos  Milagres. 

Arcebispado  e  districto  administrativo  de 
Évora. 

É  da  casa  de  Bragança. 

Situada  em  um  monte  d*onde  se  vò  Es- 
tremoz e  Évora  Monte.  Tera  termo  próprio^ 
no  qual  não  ha  senão  uma  aldeia,  chamada 
Agua  Santa.  É  terra  fértil. 

O  arcebispo  de  Évora  apresentava  o  cura,, 
que  tinha  3  moios  de  trigo  e  19^000  réis 
em  dinheiro. 

Ha  n^esta  villa  um  hospício  de  frade» 
paulistas,  chamado  do  Valle  do  Infante,  nas 
abas .  da  serra  de  S.  Gens.  N^este  sitio  de 
Valle  do  Infante,  se  fundou  um  convento 
para  frades  paulistas,  no  anno  de  1372,  ten- 
do por  orago  Sanio  Antão,  e  foi  o  segando 
da  ordem  em  PortugaL 

Demoliu* se  em  tempo  de  D.  João  IV,  mu*^ 
dando-se  o  convento  para  Lisboa,  e  ficando 
aq^  o  hospício,  ao  qual  pertencia  uma  boa 
quinta. 

Tinha,  smtes  de  1834,  juiz  ordipano,  feito 
a  votos  do  povo  da  villa  e  termo,  confirma*' 
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^o  pelo  corregedor  da  comarca  de  Efora. 

Tinha  casa  da  camará  e  vereadores  (que 
eram  os  últimos  que  tinham  s^vido  de  jui- 
xes  ordinários,  por  não  ter  vereadores  feitos 
por  pelouro). 

Tinha  os  privilégios  de  caseiros  da  casa 
de  Bragança. 

Foi  n*esta  freguezia,  e  nas  proximidades 
do  Ameixial,  a  gloriosa  victoria  ganha  por 
D.  Sancho  Manuel  de  Vilhena,  conde  de  Vil- 
ia  Flor,  contra  D.  João  d' Áustria,  no  dia  8 
de  junho  de  1663.  Chama-se  a  victoria  dó 
€anal,  porém  mais  vulgarmente,  victoria  do 
Ameixial.  Vide  pois  Ameixial. 

CANAS  ou  CANHAS  e  RANS,  (também  se 
diz  RANS  e  GANNAS)-- freguezia.  Douro, 
comarca  e  concelho  de  Penafiel,  48  kilome- 
tros  a  NE.  do  Porto,  335  ao  N.  de  Lisboa, 
100  fogos. 

Em  1757  tinha  Canas  45  fogos  eRans  65. 

Orago  de  Canas,  S.  Tbomé,  apostolo,  e  de 
Rans,  S.  Miguel,  archanjo. 

Bispado  e  districto  administrativo  do 
Porto. 

Era  antigamente  da  comarca  do  Porto. 

N'esla  freguezia  era  a  celebre  honra  de 
Bai^sa  (vide  Barbosa). 

Situada  parte  em  monte  e  parte  em  valle; 
tfella  se  vê  a  freguezia  de  Oldrões,  parle  da 
de  Gallégos  e  da  de  Boa  Vista, 

Os  frades  bentos,  de  Paço  de  Sousa,  apre- 
sentavam aqui  o  cura  (de  Canas)  que  tinha 
de  rendimento  70^000  réis,  e  o  reitor  do 
collcgio  da  Graça,  de  Coimbra,  apresentava 
o  cura  de  Rans,  que  tinha  lliWOO  réis  de 
côngrua  e  o  pé  d^altar. 

Esta  freguezia  era  sujeita  ao  juiz  da  honra 
ie  Barbosa. 

€orre  aqui  o  ribeiro  de  Canas,  que  nasce 
Tia  aldeia  de  Villa  Verde,  freguezia  de  Duas 
Egrejas,  que  móe  e  rega.  Suas  margens  são 
orladas  de  arvores  de  vinho  (arvores  com 
•vides)  e  tem  de  notável,  segundo  diz  o  padre 
Cardoso,  não  crear  qualidade  nenhuma  de 
peixe.  Morre  no  rio  Cavallum,  no  logar  da 
Pena,  freguezia  de  GaHégos. 

Estas  duas  freguezias  íbram  amiexadas 
uma  à  outra  no  principio  d*este  século.  Vi- 
de Rans. 

CANAS  DE  DUAS  EGREJAS  e  RANDB-^ 
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freguezia;  Douro,  comarca  c  coneeHicí  é» 
Penafiel,  35  kilometros  ao  NE.  do  Porto, 
335  ao  N.  de  Lisboa,  260  fogos. 

Em  1757  tinha  190  fogos  a  freguezia  de 
Canas,  e  29  a  de  Rande,  que  ainda  então  wa 
separada. 

O  orago  d*esta  era  S.  João  Raptista,  e  o  de 
Canas,  SaAto  Adrião. 

Bispado  e  distrícto  administrativo  do 
Porto. 

O  reitor  de  Villa  Bòa  de  Quires,  apresen-^ 
Uva  o  cura  de  Rande,  que  tinha  30|!000 
réis  e  o  pé  d'altar.  Vide  Rande. 

Era  antigamente  da  comarca  e  termo  do 
Porto. 

(O  padre  Cardoso  diz  que  esta  freguezia, 
em  1750,  tinha  514  fogos;  mas  parece-me 
muita  gente,  nem  vejo  motivo  porque  a  po- 
pulação diminuísse  metade,  desde  então  até 
hoje.) 

Situada  em  montes  d^onde  se  vé  Penafiel 
o  Valle  de  Sousa  até  Cepeda,  o  Valle  de  S. 
Chrístovão  dos  Milagres,  S.  Thiago  da  Serra 
do  Bom  Jesus  de  Barrosas,  Unhão,  Santa 
Quitéria  e  as  serras  do  Marão,  Aboboreira, 
Gralheira  e  Rossas. 

A  matriz  é  na  aldeia  de  Giro. 

O  ordinário  é  que  apresentava  aqui  o  rei- 
tor, que  tinha  40^000  réis,  pagos  pela  com- 
menda^  c  2|>250  réis  para  cérae  hóstias.  Tem 
dois  campos  no  passal,  com  suas  hortas,  jun- 
to à  casa  da  residência,  outro  entre  os  pas- 
saes  da  commenda,  onde  antigamente  este- 
ve a  matriz  prímittiva.  Tem  mais  3  quartas 
de  pão  e  6  estrigas  de  linho  de  conhecença^ 
dos  casados,  e  dos  meieiros  metade.  Tinha 
um  coadjutor  a  quem  a  commenda  dava 
SfifíÚO  réis  de  porção. 

Esta  freguezia  é  muito  abundante  de  aguas 
e  muito  fértil. 

CANAS  DE  SABUGOSA— villa.  Beira  Al- 
ta, comarca  e  concelho  de  Tondella,  foi  até 
1855  do  concelho  de  S.  Miguel  do  Goleiro. 
13  kilometros  ao  N.  de  Viseu,  Í70  ao  N.  de 
Lisboa,  300  fogos. 

Em  1757  tinha  514  fogos. 

Ha  provavelníiente  efigano  na  conta  dos 
514  fogos,  dada  pelo  Portugal  Sacro  e  Pro^ 
fano.  O  padre  Cardoso,  que  escreveu  quasi 
pelo  mesmo  tempo  (1750)  diz  que  tinha  SOO 
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íogo^ía,  fç^guezia  e  40  a-  viB^  a<í  lQ4a,  ?«,; 
P<ar0oe-me  esta  cantsi  maiaraaoavel,  qíçqi^^ 
motivo  para  suppor  ctue  eiM^freguezú  a^* 
gmenta&se  inaia .  áç^  4o)|rO)  po  e^s^aço,  4^  7 
aonos.  ' 

Bispado  e  districto  administrativo' de  Yi- 

Foi  antigamente  couto  do^  hUpos  de  Yi- 
seu,  qo^  ainda  aqui  conservam  uma  tullia 
ou  celleiro,  junto  da  praça,  onde  recebiamr 
0^  diicjmos  e  íôros^ 

Era  da  coroa.        . 

Nos  livros,  antigo^  diz-se  qpe.  o  orago 
á^sta  íreguezia  é  Nosaa  Senhora  da  Assum- 
pção, e  nos  modernos  se  lhe  dá  por  orago 
Nossa  Senl^ora  das  Candeias. 

O  aiibade,  já  antes  de  1634  era  feito  por 
Goncuro^  synodai^  apresentado  pplo  ordina- 
Th,  e  tinha  de  reuda  360^000  réis. 

Tinha  antigamente  juiz  ordinário,  verea- 
4orps,  procurador  dq  concelho,  escrivão  da 
çamara  c  ^scrivlo  do ; publico  e  judiei»!. 

Produz  nmito  yi^iho  na  freguesia,  dos  mais 
géneros  mediania. 

O  seu  foral  é  o  ^ne? mo  dQ  Penafiel. 

CANAS  DE  SENHORIM— vttia,  Beira  Al* 
ta,  comarca  de  ManguaMe»  concelho  de  Nel- 
las,  18  kiiometros  ao  S.  de  Yiseu,  26o  aa.N. 
âe^  Usboa,  o90  fogos,  2:200  almasw  Eracon* 
oelho^  que  foi  supprimido  em^  1855.  Tjnha 
iW>;eonc5elho  870  fogos. 

A  villa  a  freguezía,  em  1757,  tinha  254 
fogos.  Orago  o  Salvador. 

A  3  kiiometros  de  distancia,  para  SE.,  a 
400  metros  da  margem  direita  do  MoodégQ,. 
ba  uma  nascente  de  aguas  sulphurosa?,  np 
logar  de  Felgueiras  <pelo  que,  uns  lhe  cha- 
mam Caldas  de  Canas  de  Senhorim^  outros 
Caldas  de  Fel^miras^  Yide  Felgueiras. 

Teve  antigamente  donatário  particular, 
mas  passou  para  a  coroa,  em  tempo  de  D. 
jKaauel,  e  assim  se  conservou  até  i83L 
.  .SijU3dda  em  planície,  d'onde  se  despobrem 
«muitas, povoações,  que  ficam  nas  abas  e  vi- 
sinhanças  da  'serra  da  Estreita. 

O  cabido  da  Sé  de  Yiseu  e.o  papo,  2^re- 
sentavam  alternativamente  o  abbade,  que 
4ÍQba  de  renda  ôOOJiOOO  réis.  Tinha  a  tefça 
008  disimod  o  cabido  e  chantre  de  YJseM,  e 
os  oitavos  e  foros,  que  rendiam,  para  o  ca- 
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bido  ^^000  réis  e  para  o  chantre  350^000 
réis. 

Havia  cm  tempos  antigos,  no  termo  jd*est2k 
villa,  Junjto  ao  logar  de  Y«'Ulc  de  Madeiros,, 
um  convento  de,  frades  bernardos,  de  que 
hoje  só  resta  a  memoria. 

Outros  dizem  que  este  mosteiro  era<  de 
Creiras  bernardas  e  nâo  de  frades;  oulrçs^ 
finalmente,  dizem  que  elle  era  dupl  x^  islo. 
é,  de  ambos  os  sexos,  o  que  c  mais  p^-ova- 
Ycl.  Também  se  eh^mava  mosteiro  do  Yalle 
de  Medeiros,  e  de  Ca^^as  de  Senhorim. 

Esta  freguezia  é  muito  fcrtil  e  cria  nmito 
gado  miúdo. 

Já  antes  de  i934  linha  juiz^rdinario,  dois 
y^neadoresj  procurador  do  concellip,  escri- 
vão do  judicial  e  notas,  escrivão,  da  camarji 
&  almo^acé,  tudp  feito  por  eleição  triennaj» 
dos  povos  do  concelho. 

Ha  n*esta  freguezia  muitos  dolmens^  a  que 
os  d^aqjoi  chamam  0  cas,  e  dizem  ser  obra 
dos  mouros,  e  que  sobre  adagem  superior 
queiffuimin  os  disiuws. 

Tu  dos  sabem  que  o  nosso  povo  das  aldeias 
(e  mcismo  muitp  das  villas  e  cidades)  atiri- 
bua  aos  mouras  todos  qs  monumentos  cel- 
tas, phenicios,  carthagineses,  romanos,  go- 
thicos  e  árabes,  que  existem  em  Portugal. 
É  porém  certo  que  a  tradição  conservada 
de  pães  a  filhos,,  por  entre  varias  fabula^ 
nos  transmitte  muitos  factos  verdadeiros. 
Entendo,  pois,  que,  depurando-a  dos  acces- 
sorios  u^aravilbospS)  e  dos  erros  do  costu» 
me,  quanto  ás  raças,  se  deve,  se  não  dar 
credito  completo  ás  tradições,  pelo  menos 
tel-as  em  muita  consideração  e  prestar-lhe 
a  maior  attençao. 

Por  isso,  a  applicação  que  os  povos  d'aqui 
attribuem  aos  dolmens,  é,  na  minha  humilde 
opinião,  verdadeira;  e  confirma  a  dos  ar» 
cheologos  que  sustentam  serem  os  dolmens 
— áras>  para  a  celebração  dos  sacrifícios  que 
os  celt^  faziam  ás  sui^s  divindades — e  não, 
oomo  alguns  pretendem,. wi<)nuwm/05  fune^ 
mrios.  Nem  o  facto  de  apparecerem  ossadas 
humanas  sob  estes  monumentos,  prova  nada 
ab3olutamente  (na  minha  Gy|)inião)  contra  os 
q^e  sustentam  que  os  dolmens  eram  própria 
e  exclusivamente  altares  ou  aras,  para  a  ce^ 
lebração  de  3acrifícies. 
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Yoii  áiúòx  as  caa^a-quieiiâe/ttoyem^a  sus- 
tentar A  nifiha  opinião. 

Grande  numero  A^dolDiem  qiie  tenho  Tis- 
to^  não  téem  a  eapai*idade  ncees^ríá  para» 
conterem  o  cadáver  de  um  adulto,  estendi- 
do horisontal  mente.  Ga  da  opinião  adv^psa, 
dlzom  que  os  celtas  enterravam  os  sdus-mor- 
los,  sentados  ou  de  cocaras!  Etsl  isto  qmsi 
impossível  materialmente ;  porqufi  aaUigens 
perpen4iculare$  estão  ordinariamente  enter- 
radas um  metro.  Para  alli  se  enterrar  >uj» 
cadáver  sentado,  seria  preciso,  pelo  menos 
uma  cova  de  l-^jSO,  um  metro  para  o  corpo 
e  50  oeaiimetros  para  ficar  abaixo  do  nivel 
do  terreno.  Já  se  vé  que,  fazendo- se  esta 
operação,  cabiam  os  sustentáculos  da  mesa 
sopeiior,  e  o  temerário  coveiro,  ficaria  es- 
nagado,  sob  a  lousa. 

Uma  religião  antiga  e  radicada  em  qual- 
quer paiz,  ainda  que  seja  substituída  por 
outra,  por  muitos  annos  ainda  (e,  digo  mais, 
por  muilos  secuios)  ficam  existindo  e  sào 
respeitados,  muitos  dos  seus  usos,  ritos  e 
praticas.  I^ão  ha  pois  nada  mais  verosimil, 
do  que  sobreviverem  à  religião  céltica  (que 
foi  substituída  pela  idolatra  e  depois  pela 
diristã)  omitas  das  suas  praticas.  Ha  um  fa- 
cto^ que,  na  minha  opinião,  prova  isto  in- 
contestavelmente. Cabia  a  religião  de  Endo- 
velioo,  druidica  ou  céltica,  ante  uma  myria* 
de  de  divindades  olympícas,  que  nos  impinr 
gtram  os  romanos. 

Parece  que  os  antigos  lusitanos^  conver- 
tidos a  uma  outra  religião,  deviam  ír-se  aos 
dohttens,  antas  e  carns  e  escangalharem 
tadp. 

Pois  não  o  fizeram,  pelo  contrario,  eon- 
sa^aram-lhe  d'ahi  em  diante  o  mesmo  res- 
peito;  e  tanto  que  muitos  d^csses  monumen* 
tos,  do  mais  de  2:000  annos  de  existência^ 
chegaram  intactos  até  aos  nossos  dias. 

É  pois  muito  de  suppor,  que  as  raças  que 
vieram  habitar  a  nossa  península,  depois  de 
já  estarem  os  celtas  convertidos,  o  vendo  os 
éolmms  sem  applicação,  mas  respeitados, 
«scolhessem  os  mais  amplos,  para  n'elies 
depositarem  os  ossos  dos  seus,  pondo-os  as- 
^im  a  coberto  de  qualquer  proCmação^  at- 
tento. o  respeito  conservado  áqueUes  monu- 
mentos. 
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Devo  por^  declarar  que,  mandando  oa- 
var  profnndainente  (e  quanto  sem  perigo  sd 
podia' fazer)  alguns  dolm^s,  nunca  «achai 
n^elles  seicio  raizoa,  terra  e  pedras. 

Entendo  pois«quesó  as  niito^^  eram  mo- 
numentos funerários  dos  celtas  N*ellâB^im^ 
tenho  cu  encontrado  cinzas  e  em  algumas 
(tnuito  poucas)  ossos  humaiKos. 

Eis  em  que  eu  fundamento  a  minha  opi- 
nião  sobre  os  dolvisns;  mas  direi  como  oss^ 
jurisconsultos,  no  fim  dos  seus  articulâdo& 
— Salvo  melioíi  judicio. 

Tem  esta  frcguezia  yaríos  ribeiros  e  a  rir 
beira  de  Canas,  que  regam  e  mpem,  e  fazem 
a  terra  fresca  e  fértil. 

Todas  estas  aguas  vão  ter  ap  Mondógo^ 
que  passa  lambem  n'esta  freguezia. 

No  Outeiro  do  Mçuro,  pequeno  serro  no 
sitio  de  Valle  de  Boi,  ha  pedreiras  de  cag* 
taria,  branca  e  muito  fina. 

Aqui  nasceu  Águeda  Lopes.  Era  casada, 
e  accusando-a  seu  marido  (parece  que  fal- 
samente) do  crime  de  adultério,  foi  presa  e 
sentenceada  a  pena  ultima,  sendo  enforcada 
em  Lisboa  a  9  de  maio  de  1494.  Indo  a  enter- 
rar á  egreja  dos  Anjos,  e  vendo  os  frades  do- 
minicos  que  ella  dava  signaes  de  vida,  a 
levaram  para  a  sua  egreja,  no  meio  de  uma 
grande  multidão  de  gente.  Ella  escapou,  e 
acabou  os  seus  dias  no  serviço  da  dita  egre- 
ja, morrendo  em  cheiro  de  santidade. 

Tem  foral,  dado  por  D.  Manuel,  em  Lis- 
boa, a  30  de  março  de  1^14 

Era  couto  muito  antigo.  Em  1186,  D.  San- 
cho I,  o  doou  a  D.  João  Pires,  bispo  de  Vi- 
seu. 

CANAVEZES—vilIa,  na  freguezia  de  San- 
ta  Mana  de  Subre  Tâmega,  Douro,  comarca, 
concelho  e  2  kilometros  ao  NO,  de  Marco  de 
Canavezes.  40  kilometros  a  NE.  do  Porto,  30 
ao  S.  de  Guimarães,  12  ao  &  d*Amarante^ 
391^  ao  N.  de  Lisboa,  lêlO  fogos  toda  a  fre^- 
guèzia. 

(Em  1757  esta  freguezia  e  a  de  S.  Nico- 
lau, tinham  ambas  210  fogos.) 

Orago  Nossa  Senhpra  da  Purificação,  vul* 
go,  Santa  Maria  de  Riba  Taméga.  Vide  & 
Nicolau  de  Riba  TWnégiu 
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Situada  em  uma  encosta  de  pouco  dedi- 
ve,  d*onde  se  vé  a  villa  d'Ámarantee  varias 
povoações  e  serras,  nas  margens  do  Tâme- 
ga, sobre  o  qual  tem  uma  magestosa  ponte 
de  robusta  cantaria,  feita  (ou,  pelo  menos, 
reedificada)  pela  rainha  D.  Mafalda,  mulher 
de  D.  Affonso  I,  pelos  annos  1200. 

Outros  querem  que  fosse  a  rainha  Santa 
Mafalda,  sua  neta,  pelos  annos  i230;  mas  é 
erro.  Julga-se  que  já  aqui  existia  uma  ponte 
romana,  que  a  rainha  reedificou. 

A  ponte,  que  é  de  pasmosa  solidez,  é  toda 
d.-^  cantaria,  com  sele  arcos,  e  as  guardas  d 
ponte  são  guarnecidas  de  ameias.  Está  tudo 
em  tão  bom  estado  como  se  fosse  feito  ha 
poucos  annos. 

Dizem  bons  auctores  que  a  origem  e  cty- 
mologia  d*esta  villa  é  a  seguinte: 

Ahi  pelos  annos  110  de  Jesus  Ghrlsto,  sen- 
do imperador  o  immorlal  Trajano,  hespa- 
nhol  natural  de  Córdova,  que  o  imperador 
Nerva  tinlia  adoptado  descobriram  os  ro- 
manos, em  um  monte  sobranceiro  ao  Tâ- 
^)aca  (Tâmega)  uma  nascente  d'aguas  sul- 
phuricas,  a  que  deram  o  nome  d'Aquae  Ta- 
macanae,  pela  proximidade  era  que  ella  es- 
tava do  Tâmaca. 

Todos  sabem  quanto  os  romanos  (e  de- 
pois d'eUes  os  árabes)  gostavam  de  banhos, 
e  quanto  se  apuravam  nos  seus  estabeleci- 
mentos thermaes.  Aqui  crescia  mais  o  seu 
interesse  e  predilecção  pelos  banhos,  em  vis- 
ta das  muitas  qualidades  therapeuticas  que 
a  tribuiam  a  estas  aguas.  Fundaram  pois  lo- 
go aqui  umas  tbermas.  Para  facilitarem  o 
transporte  dos  que  precizavam  fazw  uso 
d*estes  banhos,  construíram  uma  estrada,  a 
que  deram  o  nome  de  Tamacana  Via,  e  so- 
bre o  rio  edificaram  uma  solida  ponte  (que 
muitos  dizem  ser  a  actual.) 

Junto  aos  banhos  se  foi  pouco  a  pouco 
formando  uma  povoação,  que,  por  não  ter 
outro  nome,  se  chamou  Tamacana  Via  (co- 
mo a  estrada)  e  por  consequência  aos  seus 
habitantes  •  TaLinacanavienses  *  mas,  como 
acharam  a  palavra  comprida,  lhe  amputa- 
ram as  duas  primeiras  sylabas,  ficando  por- 
tanto canavienses.  D'aqui  se  formou  a  pala- 
vra Canavexes,  que  se  deu  primeiramente 
aos  habitantes,  e  depois  á  povoação. 
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Também  se  veio  a  encurtar  a  palavra  Ta- 
macana Via,  dizendo-se  somente  Cana  Via. 

(Perto  da  villa  ha  uma  aldeia  chamada 
Cánavía,  que  se  suppòe  ser  corrup^  de  Ca- 
na Via) 

Soffreu  esta  villa  (como  todo  ó  reino)  di* 
versas  alternativas  e  dominadores,  até  qoíò 
o  conde  D.  Henrique  e  sua  mulher  vieram 
para  Portugal. 

Desde  o  principio  da  monarchia  que  esta 
vilta  teve  bastante  importância,  e  tem  um 
foral  muito  antigo  (mas  sem  data)  tirado  por 
certidão,  em  9  de  janeiro  de  1498. 

Foi  até  fins  do  século  IS."»  da  comarca  de 
Guimanies,  mas  formando  concelho  inde- 
pendente, com  três  juizes  (ordinário,  dos  or- 
phãos  e  das  Sizas)  vereadores^  procurador  do 
concelho  pespectivos,  escrivães  e  mais  em* 
pregados  judiciaes  e  municipaes,  tudo  con* 
firmado  pelo  administrador  da  Albergaria 
da  Rainha  (de  que  logo  tractarei.) 

O  juiz  das  sizas  tinha  jurisdição  no  cou* 
celho  de  Tuyas  e  em  parte  do  de  Soalhaes. 

Greada  a  comarca  de  Soalhães,  passou  a 
pertencer-lhe  o  concelho  de  Canavezes^  e  fi- 
nalmente, creando-se  a  nova  comarca  do 
Marco  de  Ganavezes,  foi  supprimido  o  anti- 
go  concelho  de  Ganavezes,  ou,  para  faliar 
com  mais  propriedade,  foi  a  sede  d'e$te  con- 
celho transferida  para  o  Marco  de  (^nave- 
zes,  e  esta  povoação  (que,  ainda  ha  poucos 
annos  era  uma  pequena  aldeia)  é  hoje  a  ca- 
pital da  comarca  e  concelho  de  seu  nome; 
mas  nem  freguezia  é. 

A  mesma  rainha  D.  Bfafalda,  que  mandou 
construir  (ou  reconstruir,  como  é  mais  pro- 
vável) a  ponte,  fundou  aqui  uma  albergaria 
para  9  passageiros  pobres,  como  consta  do 
seu  testamento,  (que  está  no  archivo  da  ca- 
mará) feito  na  era  de  1240  de  Gesar,  1202 
de  Jesus  Ghristo.  N'este  testamento,  ordena 
que  o  povo  da  villa  e  seu  termo,  eleja  um 
administrador  d*ella  (albergaria)  dos  melho- 
res da  terra. 

A  rainha  encheu  este  administrador  d*hon- 
ras  e  privilégios.  A  albergaria  (que  ainda 
existe)  era  contigua  ao  paço  que  para  si 
aqui  mandou  fazer  a  fundadora.  Para  cus- 
tear as  despezas  da  albergaria,  a  dotou  com 
muitas  herdades  e  os  direitos  da  portagem 
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4*^6(^11(00.  fí4 albergaria  faudou a  n^es- 
«u&jraí^ba  om  capella  dedicada  ao  Espiri- 
to Santo.  :  * 
.   ,  T^  a  coufrarja  do  Espirito  S^uto.  Cha- 
ina-s6  ia  este  estabel^imeoto  «Albergaria  dja 
Bainha iM^ào  sei  coinoforapi  dígiipuindo  «is 
rendas  d*esta  albergaria,  o  qm>é  corto  ó^ue 
Untp  aa  foram  defrau^dando  qq&  no  pfia- 
^eipio  do  século  pasmado  eraiii  apen^  uos 
-SO^OOQjs,  Hoje  Cfrlamemo  não  ha  nadí^. 

Oi,«  orago  d'«sla  viila.  foi  S.  Pedro,  cu- 
ja egrejíi  ai^uda. existe  (r^diizida  a  ^pella) 
fora  da  viila.  É  fundação  da  mesma  rainha 
.  O  padre  Cardozo  diz  que  esta,  villa  tinha 
^m  1750  (quando  elle  escreveu  o  seu  Qiçcio- 
nario^  d^asi  freguezias,  ambas  dentro  da.  vil- 
io-p  que  é manifesto  engano.  A  viiXa  nunca 
teve^não  uflf)|i  freguezia,  eessa  mesma  pe- 
qi^na,e  a  matriz  d'ella  nào  ó  deutrQ,  mas 
sioi, na  extremidade  da  villa,  como  passo,  a 
dizer.  A  parochia  de  S.  Nicolau^  está  a  800 
ou  900  metrps  ao  SO.  de  Canavezes,  e  é  e 
foi  senapre^  freguezia  separada* 

A  mairiz  de  Canavezes  é  ao  fundo  da  vil- 
la,  mesmo  sobre  a  margem  do  Tâmega.  . 

A  <)r»gcm  d*esla  egresja  (oi  a  seguinte^  Pou- 
ca tempo  depois  da  fundação  da  albergaria, 
^m  um  8iti9  próximo  d>sta  e  do  rio,  appa- 
receu  uma  Imagem  da  virgem,  D.  Mafalda  edi- 
.  ficou  logo  para  a  dita  imagem  uma  pequena 
«Breja,  com  a  Invocâçào  que  ainda  boje  tem. 

Oadpiinistrador  da  Albergaria  da  Cainha, 
apresentava  io  soliduro,  ao  abbade.  Tem  uns 
bons  passaes,  mas  a  mais  de  um  kilometro 
da  direita  da  egreja.  O  rendimento  do  pa- 
rooho  andava  por  360^000  réis. 

#  Portugal  Sacro  e  Profano  diz  que  a 
apresentação  do  abbade  estava  n'aquello 
tempo  (1757)  litigiosa  copi  o  padroado  real 
e  a  camará  de  Canavezes.  Segundo  elle,  ren- 
dia 480^000  réis. 

Tinha  em  1757  130  fogos. 

De  Canaveses  se  vé  a  serra  do  Marão,  que 
fica  1?  kilom^lros  a  E. 

.  Djííi  ô  p;^^  Çardczo,  que  n^esía,  vílla  vi- 

.  yeapor^çi^tos  ai^pcs  Sa;Q  a  Ma  al|^  rainha 

de  Htspanhà,  filha  deJÓ.  3anchoÍ  l^de  P^- 

tn£a],  que  tinha  casaifo  im  lXÍ^çmT>J^eii' 
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riquel,  de  Castclla,€  cujo  casamento  ^qnu- 

lou  o  papa,  por  serem  parentes  e  casarem 
sem  despensa. 

É  mais  que  provável  que  Cardozo  se  en- 
gano, por  varias  razões.  Elle  confunde  as 
doas  rainhas  D.  Mafiildas,  avó  e  neta,  e  atrí- 
bue  a  esta  o  que  fez  aquella,  como  adiante 
mostrarei. 

Alem  d'lsso,  é  Je  simples  intuição  que  ca- 
çando Santa  Mafalda  em  1215  (como  diz  0 
próprio  Cardozo,  e  é  assim)  esteve  em  Cas- 
.  lella  uns  dous  ou  três  annos  (o  rei  D.  Hen- 
rique I,  morreu  em  junho  de  1217)  e  em 
1220  já  estava  no  convento  de  Arouca.  Co- 
mo pois  esteve  ella  muitos  annos  em  Cana- 
vez.es? 

Quem  aqui  mandou  fazer  uma  casa  (ou 
paço)  foi  D,  Mafaldí,  mulher  de  D.  AíTouso 
I,  (avó  da  Sania)  que  mandou  reediTicar  a 
ponte  e  fazer  a  albergaria;  e  talvez  que  es- 
ta D.  3íufalda  aqui  residisse  por  varias  ve- 
zes (n^as  uão  por  muitos  ànnos)  para  fazer 
uso  (\os  banhos,  na  estação  própria, 

E  mais:  Cardozo  á,\z  que  o  testamen^p  da 
rainha  D.  Mafalda  foi  feito  em  1240  de  Ce- 
zar,  qm  é  o  anno  12Ò2  de  Jesus  Christo,  e 
portanto  é  certo  que  é  o  testamento  da  viu- 
va de  D.  AÍT^nso  Henriques. 

Santa  Mafalda  morreu  no  primeiro  de 
maio  de  1290  (vide  Arouca)  e  nao  ó  verosí- 
mil que  ella  fizesse  testamento  88  annos  an- 
tes de  morrer. 

Nem  da  vida  da  Santa,  que  vemnaChro- 
nica  de  Cister,  consta  que  Santa  Mafalda  re- 
sidisse em  Canavezes.  ' 

Tombem  Cardoso  sç' engana  quando  diz 
que  no  concelho  de  Bembiver  (que  nao  tem 
nada  coai  o  do  Marco,  nem  com  o  de  Soa- 
Ihàes,  nem  com  o  actual  do  Marco)  está^  no 
íogar  do  Memorial  (vulgo  Marmoiral)  um  ar- 
co de  cantaria  (que  deu  o  nome  ao  logar) 
feito  pela  camará  .d>^uelle  concelho  para 
lembrança  de  por  elle  passar  a  santa  rainha 
Mafalda,  pa  sua  ida  para  Arouca. 

Nem  o  Marmoiral  é  no  extincto  concelho 
de  Bemviver,  nem  commemora  nada  que 
pertpnça  a  Santa  Mafalda;  mas  sim  p  tumu- 
lo çle  um  senhor  chàrnado  D.  Souzinho  Al- 


vares. (ViiHe^Marmòíial.) 
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Da  Monarchtã  Lmitania,  de  ft*.  António 
Brandão  (lív.  X».  cap.  38.«,  pag.  i90)  aqui 
citada  por  Cardozo,  para  provar  que  foi 
Santa  Mafalda  que  fez  aquellas  obras  em  Ca- 
navezes,  se  colli^e  facilmente  que  foi  a  avó, 
e  nâo  a  neta,  que  as  fez.  Vejamos  o  final  do 
tal  testamento.  Reza  assim: 

•E  sejam  hi  camas  boas  e  limpas,  em  que 
se  posam  bem  albergar  nove  desses  perigri- 
nos^  aos  qnaes  serão  dadas  reçoins  de  entra- 
da e  sahida,  e  lume,  agua  e  sal,  quanto  lhe 
fizer  mister;  e  finando-se  algum  desses  pe- 
rigrinos,  seja  inteirado,  com  três  missas  de 
sobre  aUàr,  e  com  pano  e  cera;  e  para  que 
isto  nunca  perca,  tudo  se  deve  bem  arecadar 
assim  as  portagens,  como  as  outras  rendas 
e  porque  me  el  Rey  (se  o  testamento  fosse  de 
Santa  Mafalda,  é  muito  provável  que  dises- 
se  el-Rcy  ftieu  irmão)  deu  privilégios  porque 
esta  cousa  melhor  fii^nase,  não  será  escuso 
nenhum,  dà  dita  portagem,  por  rezão  da  obra 
ser  para  bem  dos  minguados,  que  tenho  que 
será  pfol  das  almas  del-Bey  e  minha  c  dos 
Reifs  e  Rainhas,  que  de  nós  vierem  etc* 

Todos  sabem  que  D.  Affonso  I,  marido  de 
D.  Mafíilda,  morreu  a  6  de  dezembro  de  H85. 
Ora,  sendo  o  testamento  feito  dm  1202,  já 
se  vé  que  a  rainha  estava  viuva,  e  que  o 
rei  de  que  ella  falia  no  seu  testamento  era 
D.  Sancho  I,  seu  filho. 

Eu  já  disse  (em  Arouca)  que  a  rainha  San- 
ta Mafalda  morrera  com  fama  de  virgem, 
por  ter  feito  voto  de  castidade.  Então  como 
diz  ella  no  seu  testamento  te  dos  Reys  e 
Rainhas  que  de  nós  vierem?! 

Pois  uma  mulher  virgem  e  que  tinha  fei- 
to voto  de  castidade,  podia  lá  dizer  seme- 
lhante cousa? 

Parece-mé  ter  demonstrado  que  foi  a  avó, 
e  não  a  neta,  que  fez  estas  obras. 

É  certo  porem  que  a  rainha  Santa  Mafal- 
da (neta)  esteve  aqui  por  varias  vezes  e  dei- 
xou aqui  muitos  testemunhos  da  sua  pieda- 
de. É  mesmo  provável  que  ella  reedificasse 
ou  ampliasse  varias  das  obras  que  féz  sua  avó. 

Canavezes  foi  uma  das  behelrias  do  reino. 
'  Já  disse  que  por  está  freguezía,.,e  mesíno 
pelo  fundo  da  villá,  passa  o  Tâmega,  qtie 
rega,  móe  e  traz  bastante  peixe. 
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Os  arrabaldes  de  GanaTezes  ^'  boaitOB» 
férteis,  e  muito  bem  cultivado^ ;  perdofeeai 
em  abundância  cereaes,  legumes,  azeite,  vi- 
nho e  frutas.  Os  pécegos  e  md§es  d*aqai 
teem  fama  pela  sua  óptima  qualídadô. 

Tem  mercado  todas  as  segtoidas  efntfl^  e 
fdra  a  3  e  i5  de  cada  niez. 

D*aqui  foi  natural  o  dr.  José  Monteiro  da 
Rocht,  a  quem  o  marquei  de  Penada  gra- 
duara doutor,  com  capétio  graf^itd,  na  <7te- 
çio  da  faculdade  d^  mathematíta,  na  Uni- 
versidade de  Ck)tmbra,  em  9  de  outubro  de 
1772. 

Foi  graduado,  depois  de  nomedSdo  Jènte^ 
juntamente  com  Miguel  ^totiio  Cieiiy'}^ 
emontez,  e  Miguel  Franzini,  ^'eneztana. 

Ambos  estes  professores  estrangeiros*  lec- 
cionatam  ne  collegio  dos  No4brés,  em  ListxA. 

O  renome  de  mathematico  distincto,  que 
o  dr.  Monteiro  da  Rocha  grangeára  pelos 
seus  trabalhos  valiosissimos,  nio  ha  caalo 
do  globo  civilisado,  em  que  não  reèôe^coia 
assombrosa  veneração :  e  a  extincta  Ordeia 
da  Companhia  de  Jesus  teve  n*elle  um  dos 
filhos  mais  venerandos,  pela  sua  dtíttnctis* 
sima  illustração. 

Infelizmente,  maream-lhe  dé  sobs^  a  hon- 
radez que  deveria  tér,  as  invejas  com  4tie 
tratara  o  dr.  José  António  da  Gunh^  quètta 
mathematicá  o  assombrava. 

De  Canavezes  foi  também  nfattifal  o  tone* 
go  da  Sé  de  Évora,  Jcronyino  de  AlmeSda, 
âuctor  da  Relação  de  como  foi  recebidtíem 
1582  o  cadáver  de  el-rei  D.  Sebastião,  traei- 
do  da  Afiica,  a  qual  não  vem  mencionada 
no  Diccionarío  Bibliógraohico  do  sr.  Itmõ- 
cencio  Francisto  da  Silva;  mas  vetti  índfeá- 
do  n^Bibliogy^aphiá  Histórico  Portíigue^ãí  do 
sr.  Jorge  César  de  Figaniere, 

Esta  Relação  anda  inscrípta  na  Hisíortà 
Sebastita  do  célebre  chronista  cistercieiíÉe 
fr.  Manuel  dos  Santos,  fallecido  em  Alcobaça 
em  29  de  abril  de  1740. 

CANAVÉÍES^freguezia,  Traz-os-MdMea, 
foi  da  comarca  de  ChaYes,  coticelho  de  Car- 
razedo de  Monte  Negro  até  1855,  e  desde 
então  ^comarca  e  concelho  de  TaBá^  Pa- 
Òg,  efl-kílomeiro^  ao  NE.  de  BfttÉga,  395  ao 
^^éLÍstíoa,  130  fogos. 

Etti  Vhíí  tiniiá  8í  fogos. 


t. 
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Ofíitgo  Nò^  Senhora  da  Éâpeetà^o. 

Arcebispado  de  Braga,  diátrfctò  admliiis- 
irativo  dè  Villa  Real. 

O  reitor  de  S.  Pedro  da  Veiga,  aprèàdátà- 
va  aqai  o  vigário,  que  tinha  de  ren£niento 
20^000  réis  ^opé  d^altar. 

É  terra  fértil. 

GáNâVEZEâ— Yide  Canavêzes,  vina,  S. 
Nicolau  de  Riba  Tâmega,  Fornos  é  llárcb 
de  Canavôiès. 

CàlWÍAL— freguezia,  Beira- Alta,  cíomarca 
de  Vousella,  contelho  dé  S.  Pedro  do  Sul, 
35  kllomeiros  de  Vixeu,  30a  ao  lí.  do  Lis- 
boa, 50  fogos.  Eni  ÍTÍ^  tinha  78  fogos, 

Orago  Nossa  Senhora  da  Natitidade. 

Bispado  e  dlstrícto  ádOímbiratíTO '  de 
Vlsea. » 

Foi  antigamente  da  comarca  de  Vizeu,  c 
é  termo  c  do  ducado  de  LafSes. 
^  O  àbbade"  de  S.  Thiago  de  Carralhaes  apre- 
sentava aqui  o  cura,  que  tinha  10/ODOréís, 
2  alqueires  de  trigo,  i  afahudéá  de  thifab  e 
o  pé  d'altar. 

Produz  bastante  milho  e  centeio,  algum 
vinho,  e  do  mais  pouco. 

Parte  da  sfeíra  da  Coelheira  é  n'esta  fre- 
guezia.  N'eSta  serra  nasce  o  rio  Coelheira. 

CANBAL— aldeia,  Douro,  fí^guezia  de  Vil- 
la Nova  de  Gaia,  ao  S.  t  em  frente  do  Porto; 
fòriAosíssimamente  situada  no  alto  da  serra 
^e  Gaia;  formada  de  beílas  qumtas  com  súas 
casas  de  caAipo,  e  varias  e  bonitas  habíta- 
^õeé,  sendo  a  maior  parte  d*éllá8  em  uma 
larga  e  vistosa  rua. 

é*aqui  sé  gosa  um  deliciosíssimo  panora- 
ma. Ao  N.  se  Té  fodá  a  cidade  do  Porto,  e  o 
Dotlro,  que'  lhe  ílca  ao  sopé  (táhto  do  Cau- 
dal como  do  Porto)  medeando  entre  uma  e 
outra  povoaçSo  apenas  a  largtirá  ãb  rio,  que 
Aqui  é  estreitai  Para  o  E.  vé-se  o  convento 
dá  Sèi¥a  do' Pilar*  é  parte  dè  Villa  Nova  de 
Caia,  e  ao  O.  Vô-se  uma  grande  extensão  do 
Atlântico. 

í  Pafecé-nie  haver  en^iáno  rio  ífanierb  de 
feltó)'í,  eni  Í7Í1,  qtie'Ihe  dá  o  Púrtimnl  Sãáb 
V  Wo/itn<í;  tjtie  áío  vi  táes  7fe  Nd  tempo  dò 
j^Sté  dkrílhúo;  iínna  21.  Parete-níè  isto  inafs 
provável,  porque  nào  íà  rdiití)^rk  6  deaf- 


Ê  nina  dhs  poVóações  mais  betíi  àiicíádas 
à'esté  reino.  (Vide  Gaia  è  Cale.) 

Além  das  descríplas,  ha  em  Póriugal  màb 
6  aldeias  chamadas  do  Caudal. 

GANDAL  -~  aldeia.  Douro,  comarca,  conce- 
lho e  9  kilomeiròs  ao  KO.  da  Feira,  ffegue* 
zia  de  Oleiros. 

Ha  aqui  uma  beni  montada  fabrica  de 
óptimo  papel  de  varias  qualidades,  da  qual 
é  proprietário  o  sr.  Joaquim  de  Sâ  Couto. 

É  uma  das  mais  amigas  e  mais  bem  aórd- 
dítadns  fabricas  de  papel  da  Terra  da  Feira. 

GANDEDO  —  freguezia,  Traz-os-Mont^ 
comarca  de  Alijó,  concelho  de  Murçá,  105 
kJlometros  ao  NE.  de  Bra^a,  37Ô  ao  N.  d* 
Lisboa,  280  fogos. ' 

Em  1757  tinha  115  fogos. 

Orago  Santa  Maria  Magdalena. 

Arcebispado  de  Braga,  distrieto  admilib* 
Iratlvò  de  Villa  Real. 

Era  antigamente  da  comarca  de  Villà  lléãl, 
termo  de  Murça,  correição  c  provedoria  d& 
Torre  de  Mòticorvo.  Eram  seus  dohat^os 
os  senhoras  de  Múrça. 

Situada  em  unia  baixa. 

O  D.  prior  e  cabido  de  Guimarães  apre- 
sentavam aqui  o  cura,  que  tinha  26  alquei- 
res de  trigo  e  10^600  réis  pagos  dos  dízi- 
mos, e  1  alqueire  de  pão  de  cada  fogo. 

É  terra  fértil  e  produz  muito  bom  váaho. 

No  sitio  chamado  Caldas,  próximo  ao  rio 
tinhella^  ha  uma  foiité  de  agua  tépida  sul- 
phurea.  É  remédio  pára. moléstias  cutâneas 
applicada[em  banhos,  e  cura  obstruções 
bebida. 

'  Ha  n'esta  freguezia  a  seiTa  do  Eivado;  e 
passa  por  aqui  o  rio  Tinhella,  que  rega  « 
móe.  , 

Esta  freguezia  tem  só  3  aldeias,  cftíé  stó: 
Porraes,  llarlim  é  Monfevres. 

CANÍJÉDO— freguezia,  Traz-os-Montes,  tól 
até  1855  da  comarca  de  Bragança,  concelho 
dfe  Tmhaes,  e  desde  então  é  comarca  e  con- 
celho de  Vinhaes;  90  kiÍQthetrós  dé  Miraiidá» 
450  ao  Nr  de  Lisboa,  li6  fogos. 

Éni  1757  tinha  35  fogos.  .     / 

Bispado  e  distrieto  adminfstfatffcr  áèlàfi* 

Orago  S.  Nicolau.  , 
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c^bispo  e  tinha  50OÍÍ00O  réis  de  rend^^^pre- 
seDtava  as  egrej^s  de  Santo  Estevão  de  Es- 
jpÍDhoso  ,e  Nossa  Senhora  da  Assun^)çào  de 
Yalle  de  Gameiro,  por  serem  ambas  ann^- 
js^  a  esta  egroja.  .       ^ 

^  (regucz^  é  monli^o.sa;,  prodíiz  poifCQS 
eereaes,  muito  vinho  e  castanha,  e  pmita  ca- 
^(^  miúda,  dp  chào  e  do  ar. 

.  Pas3a  próximo  o  rio  Ral};^çal/ 

(ÍANDEMIL---freg\iezia,  Douro,  comarca 
•e  concelho  de  Amarante,  60  kilometros  ao 
NÉ.  de  Bríiga,  345  ao  N.  de  Lisboa,  170. fo- 

*)Èm  1757  tinha i  10  fogos. 
^:  Orago  S.  Christovàow 

Arcebispado  de  Braga,  distriçto  admiois- 
Iralivo  do  Porto.         , , 

Situada  em  terreuo  accídcntadlp,  mas  fer- 

Cria  bastante  gado  de  toda  a  qualidaíde  e 
,4ein  muita  caça  nos  seus  monteie 

Ô.  arcebiçpo  apresentava  o,  abbade,  que 
tiii^a  de  rendimento  400*000  róis.       ,     . 

CANDÉMIL—fregueziây  /Minho,  comarca 
de  Vallença,  concelho  e  4  kiiomelcrps  ao  Ò. 
dQ  Villa  No.v^  da  Cerveira,  54  ao  ONO*  de 
Braga,  24  ao  N.,  de  Yianfta,  400  ao  N.  de 
Msboa,  120  fogos. 

£m  1757  tinha  9$  mesmçs  120  fogos. 

;Arceí)ispado  de  Braga,  distncto  adminls- 
tTjativo  de  Vianna.  . 

O  primeiro  orago  d*esta  freguezia  foi  S. 
Pedro  Fins,  hoje  é  S.  Félix.  (Parece  que  é 
uma  e  a  mesma  cousa.) 

Esta  freguezia  é  da  casa  do  infantado. 

Ha  çm  Candamil  o  grande  prasp  das  Çor- 
j«w,  ou  da  Egirja^  que  foi  vinculo.  Pertence 
lioje  o  dominío  útil  d'elle  á  sr.*  condessa  da 
JUbeira  e  seus  sete  irmãos. 

É  senhorio  directo  o  arcebispo  de  Braga, 
ar.quem  os  emphiteiftas  pagam  annualmente 
;aÇ^250réis.        ^ 

A  casa  do  infantado  apresenlí^va  o  ab- 
bade, que  tinha  3O0*P0O  réis. 
'    Próximo  doesta  freguezia  é  oconvénto  de 
S.  Paulo  do  Monte,  die  frades  frant^scanos. 
Ç3lá  arruioado.  ,,.  ^ 

É  terra  fértil  e  fica  próxima  da  margem 
esquerda  do  rio  Minho. 
.  GAlfPC^  ou  VÁRZEA  DA  C^PÒZA-  1 


vílla,  Beira  AUa,  comarca,  concelho  e  6.kN 
Ipmçtros  a  £.  da  villa  da  Táboa,  foi  até  1855 
da  comarca  e  concelho  d/)  Midyes,  48  kilo- 
pietrQs  ao  fiE.  úq  Coimbra^  240  ao  N«  ái^ 
Lisboa;»  280  fogos. 

Em  1757  tinha  143  fogos! 

Orago  S.  Facundo,  martyr.  . 

Bi3pado    e   distriçto  admjaistraUvo-  de 
Coimbra.^        ; 

Foi  antigamente  da  comarca  de  Vis«u,  e 
tinha  concelho  independente,  d^  qual  era 
çapi^l  esta  villa.  Foi  extiijicto. 
..  SUuada  em  um.  ameno  e  aprasivj&l  vaile 
(chamado  ji  Várzea)  d'oiido  se  vè  a  villa  de 
Mid^  e  o  logar  da  Póvo^de  Midoes.^ 
'  Tinha  termo  seu,  que  comprehendiai  05 
legares  da  Várzea  de  Candoza  e  Villa  CluL 

As  freiras  bencdictinas  dQ  Vairào  apre- 
sentavam aqui  o  .'Vigapo,  que  tinha  31  al- 
quebres de  trigo,  32  almudcs  de  vinbo,  20 
alqueires  de  centeio,  20  alqi^eircs  ãemilha 
e  ,10^000  réis  em  dkilieiro.  , 

É  terra  frrlil. 

Tinha  j  uiz  ordinário,  vereadores  o  procu  - 
rador  do  concelho.  ,     , 

Junto  á  vlUa  nasce  a  ribeira  doseunomf> 
que  mesmo  aqui  tem  3  moinhos  e  um  lagar 
de  azeite.  Suas  nçiargens  sào  muito  bonif^s  a 
ferieis,  jj 

Esta  villa  se  tornou  tristemente  célebre 
em  nossos  dias,  pelas  atrocidades  impune- 
mente praticadas  pelo  scelerado,  conhecido 
geralmente  pelo  nome  de  Ferreiro  da  Can- 
dosa,  que  foi  barbaramente  assassinado  por 
outro  scelerado  ainda  mais  perverso,  o  João 
Brandlo,  de  Midoes.  (Vide  Midões.^ 

D.  Manuel  lhe  deu  foral,,  em  Lisboa,  a  12 
de  setembro  de  1514.  Serve  também  para 
Várzea  da  Candoza  e  Villa  CUà. 

Ha  ii*esta  freguezia  o  palácio  e  bella  quin- 
ta do  Iforôn^  o,  do  sr.  Luiz  Canãido  de  Fi- 
,(nieiredç^  Audiapt,  a  mais  formosa  vivenda 
da  Beira,  abaixo  da  dos  srs.  Paes,  deMaa* 
gualde. 

p  sr.  Audinot  m^pdou  construir  uma  lel« 
la  e^tfada^  à  sua  custa^^^çai  yae  rntroiicar 
na  estrada  real  de  Coijoíibra,  (>'e,modo  qae sà 
sabe  do  ^urC^'to  à  enin  im X^lf^^  ^^P^ 
JPqfío,  d^caíiuagcnii.        ./     ,,         ,,, , 

CANDOZÒ  —  ífet^ucvi^,  Jlru-w-^IoAtef 
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«JTúârèâ  de  Miraiidellá,  concelho  de  Vfllâ' 
Flor,  414  kilomeíros  ao  NE.  de  Braga,  3^ 
ao  N.  de  Lisboa,  80  fogos. 

Em  1757  tinha  86  fogos.  ' 

OragoS.  Sebastião. 

Arcebispado  de  Braga,  distrícto  admínís- 
traiivo  de  Bra^^anra. 

Eí-a  antigamente  da  coninrca  da  Torre  de 
Moncíorvo.  ' 

O  comracndador  de  Máilá,  da  vflla  de  Ffd- 
xia],  apresentava  aqui  o  vigário  (cÒfTadoj 
que  tinha  Ali  alqueires  de  trigo  e  12^600 
réis  em  dinheiro. 

Situada  cm  terreno  accidenfado,  e  abtm- 
dantc  de  centeio,  vinho,  azeite  e  Castanha: 
do  mais  mediania.  Críá-se  aqui  algttth  bidio 
4e  s(?da. 

GANDOZO — freguezia,  Minho,  cotnaroa  è 
concelho  de  Guimarães,  48  kiloraetros  ao  NE. 
4ç*  Braga,  360  ao  N.  de  Lisboa,  4Í0  fogos: 

Km  4757  tinha  444  fogos. 

Orâgo  S.  Martinho,  bispo.  ' 

Arcebi.^pado  e  dístricto  administrativo'  de 
Braga. 

Sitiíada  em  um  vaile,  d*ondé  se  vé  Guima- 
rães. A  matriz  é  antiquissima:  Em  uma  pe- 
dra que  está  na  parede,  jurito  á  porta  tra- 
«ressâ,  está  uma  inseri pçào  gotbica  que  <diz: 

Na  era  210  (172  de  Jems  Christà)  Pedro 
Uôo  obríju.  (É  provável  que  fhlte  t  letra 
que  devia  designar  um  milhar,  ou  por  estar 
apagada,  ofu  por  omissão,  o  que  e^a  frequen- 
ta n'aquelle  tempo,  naô  inscHpçÕes.) 

O  bispo  de  Constantina  apresentava  o  vi- 
^0^  que  tinha  de  rendimento  80J600  téii. 
En  coitado. 

Tem  uma  soíTrível  residência  Junto  é^egre- 
ja.  Corre  pela  freguezia  o  riòCélhé. 

Éteitafrrtil. 

GANDOZO^f^eguezia,  Minho,  étimarca  e 
concelho  de  Guimarãesf;  18  kllometroft  ao 
NE.  de  âraga,  MO  ao  N:  de  Liábost,  70  fòigòs. 

Em  17t^  tinha  80  ft)g08. 

OragoS.  Thiágo.  »  »    ^ 

'Arcebispado  e ' distrícto  âklailniktrMfi^4e 
Prtkga.    ■  -•     '•    '-J  •■•  ^    -.  , - 

'8ituaâa  em  aiki  vãlle  fertif.      ^«    > 
'<^eaíMdo  de  Gaiinarães  apresentam^  «m-^ 
nualmente  o  cura,  que  titiba  tens  ¥WM 


m 
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É' terra teriií.'  '  *  '  "         '^      * 

CANÍÇAS-^áldeíai  Exiremadura^  frcgué- 
zíà  de  Loures,  termo  de  Lisboa,  e  no  pa-. 
triiirchado;  Ó  seti  tiome  é  derivado  do  ari^í^ 
be  caniça,  quê  ^ignifica  templo  de  cbrisfaòs^ 

Há  ií*esta  ^líleià  vatiãís  naspenlés  de  aguas 
ferràginosaí5,  applicadas  inlernamenle,  cònà 
hom  exilo,  em  rpoleslías  do  eslpmágQ. 

As  aguas  mais  usádaá  s5o  as  das  násc^n- 
te^  do  Çamora  è  àÒ  Caldas.  ^ 

Concorre  aqui  muiia  gente  a  fazer  ftsd^ 
d'eslas  aguas,  e  a  gosar  os  acres  pcrfui4es 
dos  pinheiraes  círèumvisinhòs,  mesmo  psor 
expressa  recomràendaçSo  dos  nicdicos. 

Ha  aqui  um  bom  hotel,  pnra  rosideoçia 
dos  fri^quonlldorés.         '       *  .    -       ^ 

Os^moradores  d'aqui  cíao-se  geralmente  a 
sementeira  é  plantio  de  viveiros  dp  ir^rèa 
frucliferas,  de  todas  as  quaíídàdevS  com,  ò 
que  fazem  bom  negocio  com  Lisboa  e  outras 
localidades.  .    ' 

(Vide  Alcan^ça,  mie  vem  a  "ser  o  hiesmiiJ 

G ANEDO  — -  freguezia.  Traz  -os-Monles,  col' 
marca  de  Montalegre,  concelho  das  Boticas» 
60^  kiloraetros  ao  NE.  de  Braga,  420'a(O^N. 
de  Lisboa,  480  fogos.  '  «  '         'i       In 

Etó  4757  tínlla  461' fogos'.    ^  '^ 

Orago  6  Salvador.  ;     •         (  .} 

Arcebispado  de  Bri^,  âi9ti*icto  adimtlfi^ 
trativo  de  Villa  Real  '  .'■    '' 

Er^  atAigamehte  da  comat^  de  Bra^áilP 
ça,  termo  de  MoBtalégre^ 

SHiUda  em  terrenos  àspefoif  e  montnoMM 
e  só  sfe  vô  a  povoaçSoda  Penha  LònjgaL     '" 

08>  frades  bentbS'do  «tmyentode  S.  Hí*^ 
guel  de  Refojos  de  Basto  ápi^seiitavam  aiqlií 
o  reitok*,  qtie  tinha  40^000iréfe  ^e  eongrân 
e  o  pé  de  allat.  '•  "  - '   ' 

Passa  n'esta  freguezia  o  rio  Bessa. 

É-ftertaifèrtlI.   -■  '^  -•      '•   *   -  >■■«  '^- 

TIfiha  f^ral^  dadb  pér  D.  AíToilso  iHjteÉr 
27:de«ialodelÍ58;      '      i    ^    ' .      •  om 

GANEDO — fitegueda,  Mttiho;  comareà  é 
concelho  de  Celorico  de  Basto,  48  kilomê- 
tròs ^  ^B.  ido  Braga,  375  ao^N.  é0  LtòMa, 
t35  foges.  .'■■'  "'!:■■■'  '■'«  r"  11 --t) 

^Bm4í57ainha»irfogw.  i  }         j  ^1 
>  Orago  Sama  MAHa.         t        '  ^í         ■ 

:/^eebispado  t  distrieto  admlaifCralifi  áft 
BMÍ|a^i<.:H  "b  t.-.     ;    :!  ',v  '^  /.  ,£in;ib  .-- 


Digitizedby  Google  ^ 


Foi  antigamente  da  comarca  de  Gaiola- 
râes,  termo  de  Celorico  de  Basto.  , 

lEÇra,  em  tempos  «antigos,  dos  çondps  de 
Basto,  e  ^^pois  passou  para  a  cor6a,  afé 
Í834, 

^tua^a  em  um  alto,  d'onde  se  voem  as 
freguezias  de  Atey,  Mondim,  Faya,  Corgo, 
Valle  de  Bouro,  Molares  e  Vláde. 

O  ^.^bade  benediciino  de  Poipbeiro  apre- 
sentava aqui  o  vigário  ad  nutum,  que  ti- 
^ha  Í30)ií000  réis. 

É  terra  fértil. 

Passa  aqui  próximo  o  rio  Tâmega. 

Ê  n*esta  fireguezia  a  serra  de  Valle  de 
Agu^s. 

CANEDO— freguezía,  Douro,  comarca, 
concelho  e  i2  kilometros  ao  NE.  da  Feira, 
22  kilometros  ao  S.  do  Porto,  300  ao  N.  de 
Usboai  610  fogos. 

Em  1757  tinha  322  fogos. 

Orago  S.  Pedro. 

^í^pado  do  Porto,  districto  administrativo 
i^  Aveiro. 

Ti^m  çsta  freguesia  40  aldeij^. 

/Of<>rdiQario  apresentava  o  reitor,  que  ti- 
nha 360i$000  réis. 

Passam  aqui  os  ribeirps  ki;ba  B  Ifuyma. 
O  primeiro  morre  no  Douuro  (margem  es- 
q^^i^>  na  Foz  da  laba,  logo  abaixo  de  Pé 
de  Moura;  o  segundo  m(M*re  também  no 
Df^WOi  i^a  povoação  de  Crestuma.  O  rio  Dou- 
ro  serve  de  termo  a  esta  frefuezia  peio  N., 
\S«yÍ/^  eila  na  margem  esquerda  a  graiMle 
aldeia  de  Carvoeiro,  d*onde  constantemente 
a^bteoi  liarco3  para  o  Porto  (que  lhe  fica  a 
^ikjlQmetros  ao  O.)  condazindo  vários  ge- 
9t9n>0,  sendo  os  principaes  madeipas,  lenhas, 
•  carvão  vegetal.  • 

A  matriz  é  no  logar  do  MoMir<^  assjm 
qluupíido  por  ter  aqni  hayido  um  amigo 
mosteiro  de  frades  benedictiaos,  que  já  eití9- 
ya  AQ  principio  da  moíiarehia. 
''5í(i'' .!  :.       ^;    y-i  .    ;  .  . 

:fiMiaie3teirot  ftn  (undado  por  a  Telia 
Òuterres,  no  século  XI. 

D.Diniz  deu  C6|^  liHteíro  ao  bispo  do 
Porto,  D.  Giraldo,  em  IMA;  ooio^bqgi^o 
^Ite  ieMii&4Qfice9$ores  eantai^mumanis- 
Sá  diária,  á  honra  de  Dcus.e  de  Maria.',§iih 
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tiswia,  p^Ia  alma,  d^e  s^u  pae  (d^  rei)  ptí^ 
sua  6  pelas  de  todos  seus  ante<;e8spre3  ^  soe- 
cessores. 

Depois  o  bispo,  em  i307,  o  deu  ao  ^u  ca- 
bido, conservando-se  ainda  três  jeÍigi(>sos 
benedictinos. 

Em  1312  foi  dado  ao  deão  da  Sf  do  Porta 

Em  i336y  o  deão.  Domingos  Martin3  nâo* 
o  quíz  e  passou  a  ser  da  commenda  de  Gbris* 
to.  E^te  Domingos  Martins^  recusou  ser  par 
droei|'o  d*este  convento,  para  naa  sustentar 
Qs  três  religiosos  que  ainda  continuavam  a 
residir  aqui. 

Eov  1336,  em  vista  d*esta  recusa,  foi  re- 
duzido o  mosteiro  a  reitoria  secular,  indo  qs^ 
frade^  para  o  3eu  conyenio,  do  Porto. 

O  mosteiro  o  a  cerca  foram  vendidos  na 
tempo  dos  Philippes. 

(Adiante  trato  d*e)le.) 

Houve  um  hospiciocpna  3wa  pequena  cer- 
ca, que  ficava  junto  á  porta  princip^  da 
egreja  matriz;  ficou  isendp  a  residência  da 
reitor.. 

Alguns  foros,  foram  para  as  freiras  beae* 
dictinas  de  S.  Bento.de  Avo  Maria  do  Porlp,^ 
e  uns  campos,  que  estão  prpxiipos  e  ao  N. 
da  egreja,  foram  encorpor<idos  á  cpmpiien,da 
de  J^lalta,  ciiamada  com^tenda  de  Lobão.  (l/>- 
bào  i&.  uma  freguesia  do  mesmo  copcelbo,  a 
uns  3  kiloQíietro^  ao  SO.  do  Capéáo.) 

Achei  a  maior  parte  doestas  noticias  sobic>^ 
o  convento,  em  uns  apoptamenfos  me|U3  f^\•. 
tigos  (n^p  jiei  d'onde  psextrahi>]99^s  nâpine 
conformo  com  ellc^  por  varias  rasõe^,j|pa 
nào  aponto,  para  não  fazer  este  artigo  po^^a 
extensOr Entretanto,  a  mínlia  bufnild0  >ppi- 
nião  é  (me  nimca  aqui  hou.ve  morteiro  dfi 
monges  bentos,  mas  sim  de  fr^ji^s  ^  n^^- 
n»a  oird^m.  (Viterbo  é  da  peâq>^  mtíÍP> 
mas  mo  a  ítwdaíQenta,) 

Eu  sqpponhp^^  qm  w  ^^.  ^oHoal^m; 
hoje  a  quinta  do  iiv  Ta(fari^  f^-j^.  dao^* 
triz,  (a  uns  250  metros  dif^pte  d'9)jia>r<^ 
HiQsteM^:  de  Ikwas;  e  o  que  ^  Me  rm^- 
cia  e  passaes  do  parocho,  era  um  hoçpl^ 
onde  residiam  pa  ^atr^  fnades»  aa0  íOHO^ 
catjieUieff .  e  eonfi^ssocf^  da»  (rm^^^om^^r^ 

Entendo  que  foi  esta  circumstancia.i 
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deu  moUvo  &  dii^r-^e  que  o  convei^  era 
46  ^ades. 

É  provável  qae  em  1304,  o  rei  só  desse 
^  bispo  do  Porto  o  convento»  e  cerca,  o  hos- 
pício e  .teiras  joQtas  e  os  foros :  e  os  cam- 
pos, que  sâo  grandes  e  bons,  os  encorpoi?as* 
se  fíSi,  Gommenda  de  Lobão,  que  foi  dos  tem- 
plários, e  desde  1311,  em  que  esta  ordem 
Ibi  extincta,  ficoa  isto  para  a  coroa,  até 
1319,  em  cujo  anno  o  mesmo  D.  Diniz  deu 
tudo  quanto  era  d^aquelles  cavalleiros,  à  Or- 
dem de  Christo,  que  então  instituíra. 

O  bispo,  para,  lhe  ficar  a  encargo  menos 
pesado,  mandou  as  freiras  para  o  convento 
da  f  joa  ordem,  do  Porto,  e  deu  a  este  todos 
os  lorosy  e  mais  nada.  (É  eerto  que  ainda 
em  Canédo  ae  pagam  estes  foros  de  S.  Ben- 
to da  Ave  Maria.)  Mas,  vendo  que  os  rendi- 
meiit|(^  do  mosteiro  não  chegavam  p^^as 
despezaa  das  missas  cantadas,  diárias,  ou 
Bio  podendo  cumprir  islQ  (que  na  verdade 
era  árduo)  doou  este  resto  ap  cabido.  Este, 
não  lhe  fazendo  também  conta,  com  taes 
eondíçòes,  o  passou  ao  deão,  que  por  Am 
também  o  veiu  a  regeitar,  pelos  mesmos  mo- 
tivos; passando  então  tudo  a  ser  uma  reiUH 
ria  do  p^df gadp  epispppal. 

O  bispo  deu  o  lH>9pícij[)  e  pertenças  para 
reiMd^licia  de  pair^cho,  ficando  com  as  v^n- 
das  do  ea^tínctpfmosteiro.  Um  dos  Phiiippes, 
não  sei  qual  deiles,  tratpiji  de  seapo^r,d'is- 
la  e  o  mandou  vender,  para  ãs  urgência;^  do 
•stado  (ou  antes  para  as  soas.) 

Eis  o  que  me  parece  certo,  qu,  pelo  me- 
1^^  multo  verosinHl. 

A  commenda  jde  Lobão  (as  terras,  porque 
os  dizimos  já  não  existiam)  foram  vendidas 
pelos  annos  de  1840.  Ppi^omprada  pelo  d^u- 
toVA  jente  da  Universidade,  o  padre  lli)ii||iel 
AntpQV>  Gp^lh^k  da  Rocha,  escriptorjuridicç^ 
bem  conbecM^  (vido  &  Mjgttel  dç.  Ifa(tp)  a 
é  hoje  dos  seus  herd^trof. 

Este  convento  Unha  uma  grande^^^l'^ 
m^  W^  U]|^inculML  Hoje  está  pc^iiída 
pelo  sr.  Bernardo  José  da  Silva  Tavares,  po* 
m^  dA  «Pvrto,  e  ppr  ^eu  irmão  Ifeirp^nfigil- 
A»mAí#U.^x^  q  ^diPcip,dompsi<^rft  (me- 
nos a  egreji^  lra«^fQirm^4p  em  ça^f^.p^rMr 
colar,  do  dito  cónego^  ppf^f^Af^da  a  ^Mime 
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Ainda  sobre  as  ruinas  do  antigo  maro 
d'esta  quinta,  do  lado  do  E.,  sobre  a  es^'ada> 
dp  Clarvoeiro,  está  um  vetusto  miradouro 
(mirante)  e  junto  a  elle  um  velhissimo  ce^ 
dro,  que  é  do  tempo  das  freiras  (ou  dos  fra- 
des.) 

A  aldeia  de  Várzea,  doesta  freguezia,  an- 
tigamente chamada  Várzea  de  Carvoeiro,  era 
uma  freguezia  antiquíssima,  pois  já  existia 
em  897,  em  cujo  anno  a  doou  Gondezií^do, 
ao  mosteiro  de  S.  Salvador  de  Layra^  de 
de  freiras  bentas.  Carvoeiro,  sobce  a  esquerr 
da  do  Douro  (de  que  tratarei  nokgar  com- 
petente) formava  parte  doesta  freguezia,  e 
provavelmente  3ouça,  ViIlares„Mosjleirô'(de 
que  adiante  trato,  vide  Mosteiro)  Vai- Cova 
e  Suzaml.  Nãp  pude  saber  quando  ejsta  fre- 
guezia foi  supprimída.  A  matriz  ainda  \xoie 
existe  reduzida  a  capeHa.na  aldeia  da  Vár- 
zea. (Vide  Lavra.) 

É  preciso  noiar  que  em  Canédo  lia  Mos- 
teiro e  Mosteiro,  aquelle  junto  á  matriz,  este 
próximo  do  Douro.  Em  cada  uma  d*estas  al- 
deias h^via  um  convento  de  freiras  benedicti- 
nas,  e  ambas  depois  foram  encorporadas  no 
da  vfíestúSk  Ordem  d^  Porto.  Parece  qu^s  o  dô 
Mosteiro  ainda  era  m^^is  ^nMgo  da,  que  o  do 
Mosteiro.  D*aquelle  não  ha  vestigios^  n^ 
mesmo  tradição;  mas  é  cerlissima  a  sua 
existência,  pois  de  documentos  antiquíssi- 
mos consta  ser  na  freiguezia  de  Vnrp^de 
Carvoeiro,  assifn  como  •  consta  s^;  a  outro 
na  freguezia  de  Canédq.  .. 

A  egrcja,  do  uma  só  nave,  èmuiioDm- 
pia;  mas,  mais  parece  lUm  firmazem^dp  qqa 
mn^lempto.  É  toda  de  tosca, alvenaria,  e«aa 
(irente,  eompletameií^te.^git^i^^a  de  tiffk» 
tarias,  causa  desagradável  lo^ress^.  O  ^t^ 
rior  está  tan^m  em  qua3í  <  total  ^^idano, 
lendpci^co agreis,  todos^ac^dúr^mdeyôr 
lhos.  t  !         ,     / 

,  É  n'esta  freguezia  a  apMgf^  ^^^  ^  BT^^^ 
qi^inta  de  Fagilde^  ond^  ;Pa8<^  e  mP^^QÇ 
o  brigadeiro  Victorino  José  da,,Si(v^  xâ^ya- 
res,  bem  conhecida  pela  «1^^ac^ctfta4a  f  de- 
Udade  j^  mol|^l^^  legitimft.   , 

iKst^fceipiezi^,  qne  comose.véyémmMp 
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poptilosa,  é  tamibcm  muito  exlenâa  e  aí^i-^ 
dentada.  >        . 

Suas  ribeiras  (vallê^nas  margens  doã  ri- 
beiros) siío  muito  férteis;  míis  confio  atfiaidr 
parte  da  fregaezia  é  em  elevaç5eíi,  tem  mui-' 
ta  falta  de  aguas  e  é  pouco  fértil,  sobretudo 
em  annos  de  sôcca.  É  todavia  bastante  rica 
pêlo  muito  coinmercio  que  faz  coín  o  Por- 
to, para  onde  exporta  constantemente  mui- 
tas e  varias  mfadeiras,  lenha  e  carvão. 

Ha  n'e>tâ  freguesia  fabneas  de  papel  de 
embrulhar,  e  uma,  fundada  ha  dois  ou  trcz 
annòâ,  dê  óptimo  papel  almasso,  de  que  é 
proprietário  o  Sr.  Dids. 

Ha  cni  Canédo  muitos  e  Aiastos  pinhaes. 

Querem  algims  que  Canédo  fosse  Villa  nó 
principio  da  monarcbia;  mas  tiãí)  achei  dó- 
cnmento  que  o  prove  satisfactoriamente.  Teni 
isso  porém  algum  fundamento  pcM  facto 
seguinte: 

Cànôèo  tinha  foral  próprio,  dado  pòrt). 
ÀfTònso  ífiio  i.»  de  junho  de  1212,  e  n'elle 
se  lhe  dá  o  titulo  de  villa;  e  no  foral  velho 
da  Pôira  (dó  Século  XI  ou  XII)  assim  como 
lio  novo  dé  IO'  dè  fevereiro  de  15!4,  que 
tt*ázeni  as  dífftírentes  fregtiéiiás  ^ompreheíi^ 
didas  no  fòíal,  tàomefhciòna  Cáhédo,  qrié 
foi  sempre  dâ  Terra;  da  Feira;  o  ^que  induz 
a  crer  que  formava  villa  e  concelho  inde- 
pendente. 

CAÍfÉLliAS—rilIa,  Ha  freguezia  de  S. 
Miguel  dePoyares,TraÍ!ios-Mónies,  comarca 
e  8  kilometros  ao  NE.  do  Peso  da  Régua, 
50  fogos  nà  Yiíla,  que  é  a  cabeça  do  conce- 
lho, o  qual  tem  1:060  fogos.  ' 
'  Ei^  antigamente  da  coniárca  de  Y tila  Aeál, 
(qué  lhe  fica  18  kilometíos  ao  NO.)  e  Isimtó 
da  Ordei^  de  Maítâ.  » 

Hcá  85  kilometros  a  E,  de  Bra^a,  102  ao 
ENE.  do  PoTfto,  12  ao  N.  de  Láhiegõ,  336  ãd 
N.  de  Lisboa.  Toda  a  freguezia  tem  620 
fogos. 

Situada  éhi  oiÉi  monte  próximo  da  már- 
géfh  e^uierdâ  1sl  'da  foz  do  Coi*feo,  e  dà  dl* 
retendo  Dóuftt.  *  ''      ' 

-  (Vide  S.  Míguèrde  Poyàres«.> 

Esta  freguezia  tinha  emí'1757,  101  fogòv. 

Já  antigamente  tinha  juiz  ordinário,  verea- 
dorèsi,  aknotacé  «^  escrivão  do  g^l;  Déiftro 


dá  vilh  está  a  èapeila  do  Espirito  Santo. 

É  terra  muito  fria  e  pouco  fértil,  mas 
saudável.  ' 

É  povoação  mnilo  antiga,  mas  não  se  sâ- 
bè  quem  à  fundou  nem  quando:  É  na  térrt» 
dePaiioias.   "  '  -         .- 

D.  Sancliu  Ia  doou  á  Sé  de  Làttlega,  cm 
1205.  '  ' 

D.  Sancho  11  aí  contou,  cm  janeiro  te* 
1225,  e  cm  julho  d^esáe  mesmo  ahno,  a  pe- 
dido do  bispo  de  Lamego,  erigiu  D. 'Silves- 
tre, arcebispo  de  Braga,  n'eéte  couto,  utoar 
e^ja  matriz,  qtie  já  náo  existe. 

Aqui  viveu  e  morreu ^o  nUlmó  Visconde 
de  Canellas,  da  familia  do^  Silveiras,  •  pr6- 
xitno  parente  do  i^alofosissimó^generalmar- 
quftz  de  Chaves. 

tlAmELLAS— freguezia;  Dôufo,  cotnareá 
è  concelho  de  Arouca,  40  kflometros  aot>. 
de  Lamego,  60  a  E.  do  Porto,  315  ao  N.  étí 
Lisboa;  80  fogos"  - 

Em  1757  tinha  78  fogos. 

Orago  S.  Miguel,  archanj(y. 

Bispado  de  Lamego,  dislrtclo  administra- 
tlvo  de  Aveiro.  '  '■'\'* 

Foi  do  cxtincto  contíclhd  de^AWarèaga: " 

Situada  enttx)  dois  irtótíteà.    '*   • 

O' bispo  de  Lamego  apresentava  annttál^ 
mehle  o  cura,  que  tinha  40'  áltineires  dè 
pão  e  i2^O0O  réis  em  dinheiro.  ■  ' 

O  Portugal  Sacro  e  Profano  diz  que  era 
da  apresentação  do  real  padroado. 

O  clima  d'esra  freguezia,  apesar  de  exces- 
sivo, é  muito  saudável  e  rertil.NóssctiSTncrti- 
les  ha  ihúito  árvonédó  sflvest^  e  Aiuila 
caça. 

Passa  áqul  b  rio  Paiva.     ■  '   ! 

CAlfeLIAS— fregtieziá,  Dónh),  coii(!«fté 
dè  Gaia,  cotharca  e  7  kilometros  aô  Si  éfe 
Pottt>,  30Saò  N.  de  Lisboa,  340  fogoè. 

Em  1757  tinha  180  fbgos.  ^  ' 

Orágo  S;  Jóao  Baptiista.  =     •   '^ 

'  Bispado  c  districto  aiditfhiistráiito  é» 
Porto.     -  ■     ■  ^      '.....  ...  .  ■=  -i-    í 

SItúáda  tio  suave  deóliVe'  dé  tiM  'Sétra» 

d*ottde  se  descobre  úmâ  vastsí  éxtdnsio  d» 

itíár,  qtie  flc^  6  kilonietro^  a  D.      '  ^    "• 

É  terra  rtiuito  fertih'       '      ^  '     '^^ 

O  abbade,  já  anets  de  iSSi  (^Uliíi  Mi 
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çgraja  pof^ebncurso  synodhl,  c  tinha  de  ren- 
da 800^000  réis  annuaes,  entrando  oi  pa^- 
sacs,  que  ^o  muito  grandei  e  bons. 

Era  apresentado  peia  mitra  e  pela  colle- 
giada  de  Cedofeita,  (Porto),  em  que  esta  en- 
trava com  alternativa  de  4  mézes. 

Tinha  anliganVente  ouvidor,  doié  almota- 
cés  (estes  sô  serviam  dois  mezes  e  eram  fei- 
tos a  votos  pelo  povo;  findos  os  dois  mezies 
<?!egiam  outros.)  Tinha  dois  jurados,  que  ser- 
viam um  anrió;  um  <iuadrilheiro  qu?  ser\la 
três  annoS  (todos  eram  eleitos  a  votos  pelo 
poro  da  f^eguezia).  ' 

Ha  n'esta  freguezia  grarldi)  abundância 
de  aguas  excellenles. 

Tem  aqui  uma  boa  quinta  e  casa  e  mui- 
tas rendas 'psr.  conde  de  Resende  (D.  Luiz 
Banedicto  de  Castro  Pamplona),  qtle,  em 
!870,  fundou  aqui  e  sustenta  á  suá  custa 
uina  escola  de  inslruccFio  primaria  para  os 
dois  sexos. 

'  Westa  fi*eguezia  lia  grailde  cròací^o  de  ga- 
lib  bovino. ' 

Era  antigamente  da  comarca  e  Terra  dá 
Feira. 

ÇANfiLLAS— fregue^.ia,  Douro,  comarca 
de  A^eda,  concelho  íJoAngeja,  l2'kilome- 
iros  ao  NO.  de  Aveiro,  Í6S  ao  N.  de  Lisboa, 
360  fogos. 

Em  n^l  tlhhíi  295  fogos. 
*  Bispado   e   districlo   administrativo   de 
Aveiro.        ' 

Orago  Si  Thorhé,  apostolo. 

Fòi  do  bispado  de  Coimbra. 

Pol  antigamente  do  termo  da  vllla  da  Bem- 
|X)sta,  comarca  da  Esgueira.  ' 

Erádos  marquezes  de  Angeja. 

Ê  sitiihdá  em  uma  ladèlKa,  d^ondc  sé  vé 
ViiiHeM,  6  liitdo  Campo  d'Angeja,  o  ríd 
Vdàga,  Sáf reu,  Braíica..  Veiros,  Cássia,  e 
Angeja. 

•O  reltér^e  Fei4ne!ân  hpriesentava  o  cura 
d'c8la  freguezia,  que  tinha  l^iífOOO^  téis  em 
dinheiro,  6  almudes  de  vinho  e  6  alqueires 
dé-tMgo;  t)ue  lhe  davam  as  freiras  de  lesiis, 
dé"  Aveiro,  as  quaes  ree«iyiàiii'os'dizíti)os 
tf*^Uiniògtiezia. 

É  terra  fertil. 

'  Aqaf  ^^M^^Q,  em  9  de  Jalli#-d6  ím,i^ 
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hexú  conhecido  pòetá;  Francisco  Joaquim* 
Bingfe  (cognominado  «o  cysne  dó  VoUgá»' 
e  na  Arcádia— FranòelioVougufénse).      '  ' 

Fòí  baptisíídd  a  17  do  mesnrómez  e  annd. 
Nasceu  na  aldeia  de  Pedregosa. 

Era  filho  de  Manud  Fernandes  Dias,  do 
mesmo  Ioga r,  e  de  D.  Anna  Maria  Clara  Hf- 
bingre,  nascida  em  Vienna  d' Áustria, 

Francisco  Joaquim,  quenâo  quizserFer-^ 
nandes,  adoptou  o  appeHído  de  sua  mae^ 
por  ser  de  melhor  extracção;  mas  por  Causa 
^tieuplwnia,  de  que  era  amante,  cortott^he 
o  fíy,  deixando  ficar  só  o  Bingre,  ''^ 

O  pao  d'aquélla  senhora  (Gaspar  HyWii* 
gre)  foi,  segundo  consta,  capitão  de  um  re- 
gimentò  de  hussards,  no  reinado  dá  impe- 
ratriz Maria  Tht^rcza. 

Ficando  viuvo,  raeltew  sila  filha  em  um 
convento  do  Vienna,  e  morrendo  em  cjun- 
panha,  ficou  eila  desamparada.  ^    - 

Sahíu  do  convento  e  da  pátria  «veio  ter 
a  Lisboa  em  busca  de  uma  tia  materna,  que^ 
era,  ou  tinha  sido,  dama  ou  criada  da  ral^ 
nha  D.  Maria  Annad'ÁUstriâf'(m(ilher'de  01 
Joio  V)  e  mulher  de  PhilippeBallesIri,  (^ 
não  tinha  filhos  e  parece  que  tinham  algtr*' 
ma  coisa  de  seu,  do  que  a  sobrinha  contará 
ficais  herdeira;  mas  o  terremoto  do  L^úò 
novembro  de  1755,  que  destruiu  Lisboa,  8d^ 
pullou  nas  suas  ruínas  Ballestri,  sna  mu- 
lher e  tudo  quanto  tinham,  ficando  a  fftfelto 
ort)han  abandonada  pela  segunda  vez** 

Tinham  os  tios  da  mãe  de  Bingre  um 
criado  chamado  ManueT  Fernandes;  que  bf- 
fereceu  a  D.  A^a  Maria  €lalra  trazeti  j^- 
ra  a  stla  aldeia  (Canéllas)  e  ahi  easar  joon 
eila,  é  que  foi  ác<^ité,  e  tadt>  asdíw  se  rèau 

Manuol  Fernandes  teve  de  sua  mtilhev 
este  filho-  sótnente,  e  o^  ednceu  oora  os  reu-' 
dtmèntois  de  alí[uâ9f'4)en8  <joé  tíúhn;  mat  0o* 
md  eram  poucos  e  mal  lhes  chegaT&rff  pari 
não  morrerem  dÔ^fomej  resolveiram  Ir  pÍP«M 
eurár  fofluÀá  parà^^  Lisboa.  i 

Alfi  se  deraft)  té  negoèio  de  eèntraftwleij 
em  qAB  pa reèe  lucravam  bastante^  mâdfér^ 
Dãnde^  ou  desgostoso  ^a  moiher  ou  de  no^ 
gocio,  deixou  aquella  e  seu  filho  e  veiafánl 
GaoeKss  caiéaftia8'SQt«  teffâs. 

Fel  ^sBibgi^  eâacj4è  lior^sw^ 
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que  apcDai  o  mandou  apr^p^er  primeiras 
leUras  e  latim,  e  o  destinou  ao  cooimercio, 
que  exerceu  em  casa  de  sua  mãe,  roas  prin- 
cipiando desde  a  sua  adolescência  a  fazer 
versos. 

Passou  a  sua  juventude  entremeando  o 
commercio  das  Musas,  com  o  de  contraban- 
do e  com  a  leitura  de  iH^ns  auetores. 

Era  de  génio  aíTavel  e  brando,  inimigo  do 
sar^soM)  como  da  lisonja  eda  inveja;  pelo 
q|Uo  era  de  todos  bemquisto. 

Casou  CO  n  D.  Anna  Maria,  como  cile  na- 
tural ua  aldeia  de  Canellas,  que  lhe  foicom- 
pa^d^ira  extremosa,  tanto  na  próspera  como 
na  adversa  Ibrtuna. 

Parece  que  d'este  matrimonio  houveram 
6  filhos,  morrendo  dois  em  creanças,  pois 
3i^  3e  sabe  ao  oerto  de  quatro  -^  D.  Raymun- 
á^  Marianna,  que  morreu  vit^va,  pouco  an- 
tes de  seu  pae — Nuno  Maria,  que  morreu 
flPYQ  e  era  ba^charel  em  direito — Francisco 
Lonreo^  d* Assis,  e  D.  Perpetuia  Clara,  que 
ng^irea  ^adotlescente.  Parece  que  só  de  D. 
B^ymupda  ha  ,d^soendencla. 

A  mulher  de  fiingre,  segundo  se  collige 
de  umar  carta  d*elle,  parece  que  morreu  em 

Em  1700,  Bingre,  d*âccofdo  com  o  beM- 
ficiado  Caldas  Barbosa,  Joaquim  Severino  c 
Curvo  Semedo^  organísaram  a  sociedade,  que 
deneoinaram  Academia  de  Bellas  Lettras^ 
(depois  conhecida  sob  o  titulo  de  Nova 
Jaiaâia). 

;Ko  aeu  principio  viu  esta  sociedade  reu- 
nidps.  «o  seu  .grémio  os  melhores  engenhos 
4a  época^e  que,  se  durasse  tanto  eomo  pro- 
nietlia»  daria  vantiâo^os  resultados  ás  lettras 
pátrias;  mas  a  discórdia  depressa  lavrou  éxk-, 
treseos  membros»  divididos  em  dua^  par- 
ciaiidades^  uma  oomppsta  de  Bocage  e  dos 
^m&t  a  a  ouM»  «e^ioaé  Altinho  de  Haqe- 
4Qi:<Çiirv«  Semíôda  e  a  maior  parte;  pelo  que 
^m4^  se  desbaratou  em  i70tL 

Durante  estas  disjceiKlias,  Biogce  eaUva 
fOaeBlaa.  tratar  dof  seus  «ego^ios,  e  nâo 
leflioii  parie  o^dlasrff^nio  para  os  harmo- 
râar*  rm  eonieguindo  senão  ficar  bem  eam 

Os  negocioa  da  mie  4»ipaelta  se  «omplii 
«aMDr#  tepdp-tte  pregado  virioa  fidaifos 
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grandes  calotes,  e  vendo  se  outra  vez  em 
penúria,  enlouqueceu. 

Bingre,  para  ver  se  dava  cura  a  sua  mie» 
foi  com  toda  a  familia  para  Canellas;  aias  o 
mal  d*ella  aggravou-se,  e,  morrendo  seu  pae 
pouco  tempo  depois  da  sua  chegada,  sua 
mãe  poiuco  lhe  sobreviveu,  pois  ^||)bos  mor- 
reram, parece  que  em  1793,  e  Bingre,  naa 
tendo  rendimentos  que  o  sustentassem  eak 
Canellas,  regressou  a  Lisboa  logp.em  i79^ 
a  requerer  algum  logar  publico.  . 

Nove  annos  gastou  como  prete^idente,  ar^ 
ranjando  no  fim  d'elles  o  insignificante  lo^ 
gar  de  escrivão  em  Villa  Nova  d'Anços  (pró- 
ximo á  sua  pátria),  logar  que  não  exerceu^ 
por  ser  logo  depois  mudadp  para  escrivãa 
dos  orphãos  do  julgado  de  Ílhavo. 

Foi  demittido  em  1804;  mas,  Florêncio  de 
Abreu  Perada,  corregedor  d*Aveiro,  e  sea 
protector,  o  fez  escrivão  da  camará  e  do  ju- 
dicial e  notas,  da  villa  de  Mira. 

Sendo,  como  jà  disse,  de  trato  ameno,  dc« 
generou  para  politico  furibundo  em  1820,  e 
em  seus  versos,  elogiando  até  aos  astros  a 
constituição,  blasphemou  contra  a  realeza» 
insultando  os  realistas,  ainda  mesmo^epoi» 
da  restaiiração  (1833)  pelo  que  foi  dei^ittida 
em  1823,  ficando  reduzido  á  miseri^. 

Parece  que  os  libertadores  de  1834  4^ 
viam  pelo  menos,  restituir  o  pequeno  empve- 
go  ao  seu  façanhudo  cantor,  np^as  elle  esU- 
va  velho  e  já  não  podia  servir  para  os  ^u« 
dar  na  sua  obra  de  libertação,  pelo  q^e  o> 
deixaram  ficar  na  Indigência^  de^eatiqdo* 
lhe  assim  os  grandes  elogios  que  havia  í^i^ 
to  aos  liberaes  e  á  liberdade. 

Os  últimos  t%  annes  da  sua  vida^de  34  a 
59)  viveu  de  esmolas,  a  maior  p^te  fei^s 
pelos  realistas,  que  nãoquiz^ain  y^/^^^ 
o  poeta  atrabiliário,  e  só  viram  o  tcI^ioiiM? 
seravel.  .  ,, 

Morreu  a  264^  n^rço  de  |856,^m;q^a- 
si  93  afmos  de  edade.  w 

Qi«is*  todas  ^  &\is^  obras  estafa  ioedM^^ 
Escrevieu  soneto^  odes,  dithy^o^l^  «ai»t 
ções,  epistolas,  elegias,  idyljios^'  a^ó)ogw^ 
contos,  epigranunas,  madrígae9,sátyraS|  etc^ 
e  dois  poemetos— Ifomo  e  As  Mulheres-- 
^Sijtm  ámmBi  fariças  e  eiHKeB)peadia& 
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isto  de  poueo  ou  nenhum  merecunen,t,o)w 

,|íasa;t  mocidade  foíseffrivel  imfNPOvi^a- 
dor.    . 

Poí|to  estar  muito  áquem  dos  graiidíds  pa- 
eómios  dos  seus  amigos,  suas  poesias  n|^ 
•ram  destituidas  de  graça;  t^pba^  pQrém, 
dois  defeitos,  um  (copao  Nioolau  "^ToileptiAo) 
^  ped^'  esnjola  e  phorar  ^[li^elnias  exa  gran- 
de parte  dos  seus  versos,  outro  era  mprd^ 
a i^aão. caridosa  (|ue  Ibe  dava  çom  qu(^  ma- 
t^<a£ome.  isto.ó,  insultar  vjrutentameAtep: 
paijtido  realista,  que  nunca;  o  o^endeu^  e 
qpe,  co^  disse^  tantas  yezes  o  soecorreu. 

Este  maldito  sestro  não  o  perdeu  «^  i 
hora  da  morte,  apesar  de  só  dever  q^ejlx|r- 
se  dos  seus,  que  lhe  pagaram  cpm  de^pr^so 
e  esquecimento  tantas  resmas  dp  veiros  que 
lhe  dedicou. 

.  Ç4VEU«AS~fregu^a,  Dpur^,  cçmarcaí 
concelho  e  12  kilometros  ao  SÓ.  dePeAaHel 
35  ao  NE.  do  Porto,  325  ao  N,  4^  jLjsboa' 
S40  fogos, 
f  Em  1757  tinha  226  fogos. 

Orago  S.  Mamede. 

Bispado  e  .  diãtripto  administrativo  do 
Borta 

EfU  antígameut^  do  c<^ncelho  de  Penafiel» 
Qias  termo  do  Porlo* 

Pafece  que  esta  fregu^zia  pouco  tepf ,  au- 
gmentado  ha  cem  annos,  mas  nào  é  assino.  A 
tansa  do  poueo  augmentp  apparen^  é  par- 
que se  desmembrou  d'e^  fregueaç^  a  de 
Sebellido  no  principio  d*es(e  secuk). 

£  d>sta  freguezia  a  quiiita  da  Ufít^  que 
foi  4s  O.  Ufa,  da  qual  tomou,  ou  ella  lhe 
4eu,  p  seu  nome.  (Vide  Bai^ão.) 

Fica  esta  quinta  sobre  a  margepf^  direita 
Í9.Doi|fOi  em  frente  das  jQéld)res  Pedras 4e 
Liff bilrei.  Vide  esAa  iaaavciL 

Cerca  a  egreja  matriz  um  grande  adro  f 
i|0  Am  d*eUe,  ao  sul,  está ^residençia-O  vi- 
fMia.  «i:«  apresentante  altemalivaíqeute^imlo 
BMK»  ^0  bispo  do  Porto  e  pelos  frade» 
bentos  de  Paço  de  Sousa,,TiQba  de  côngrua 
%i#O0ftrtts»  p^goa  pela  ceowieiida  (q;ip  tapi- 
biii  pagava  «  um  coadjutcrr)  e  qsmaia  repn 
dweatoa  ^arooUiies,  que  tAda  andava  p^ 
MOMOQii^s. 

hA  AAtiulJhe)gueWr4e  S)^b«iHí^^ 
diiifl^ie«b iiualdejâ^^ttla tegiiiihN  < ' 
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É  terra feí til  eriça. 

Tinha  ouvidor,  feito  a  votos  pelo  povo  e 
co^rmado  pelo  senado  do  Porto.  Tinha  tam-» 
t)em  um  juiz  chamado  da  Rapoza  ou  da 
Montaria^  o  qual,  por  privilegio  aniiquissi- 
mo,  fazia  os  juizes  das  montarias  e  os  cou- 
deis  de  muitas  freguezias  circumvisinhas. 

Este  juiz  e  os  seus  subordinados,  com  to* 
dos  os  f^eus  monteirqs,  eram  obrigados  a  fa< 
zer  montarias  em  todos  os  sabbados  da  qua- 
resma. A  estas  montarias  ia  uma  pessoa  de 
cada  ,casa,  do  sexo  masculino,  de  mais  de  18 
anno& 

Os  que  faltavam  eram  multados  em  certa 
porção  de  vinho,  ou  dinheiro  para  o  com- 
prar. Se  algum  recusava  pagar  a  multa,  iam 
os  juizes  e  monteiros  a  casa  d*elles,  arma- 
dos de  espadas  e  roçadouras  e  os  obrigavam 
a  pagar  á  força.  Todo  o  vinho  d*estas  çon- 
demnações  era  bebido  pelos  que  iam  ás 
montarias. 

Esta  freguézia  é  atravessada  por  vários 
ribeiros,  que  todos  desaguam  no  Douro,  que 
a  limita  p^io  sul. 

É  nos  limites  d*esta  fregu^zia^  grande 
qnipia  (copi  óptima  casa  e  capella)  denomi- 
nada de  ^nta  Cruz,  que  foi  solar  dos  Ma* 
dureíras.  Foi  vendida  por  30  cpntos  de  réis, 
em  1863,  á  sr.*  vmva  Cardoso,  do  Porto, 
que  é  a  sua  actual  proprietária.  Só  os  pi- 
nhae^  e  olivaes  valem  hoje  o  custo.  É  mes- 
mp  soiMre  a  margfmi  direita  do  Douro. 

Tem  anneica  a  pequena  Qi,iinta  da  Coro- 
ca, que  é  contígua,  também  sobre  o  Douro 
e  ^m  Arente  da  {reguezia  de  Sardoura^  do 
con^lho  de  Castello  de  Paiva. 
.  Tem  mipas  de  cobre,  q^e  se  nào  expjk>* 
ram; 

CANGOSTA—vide  Cpngôsy^.      ^     . 

GANHAr-rio^  nasce  nas  vj^inhanfif»;  de 
MoBte-Mór-Novo,  Fece)>e  em  si  o  La^rf,  pr<^« 
ximo  á  Malta  do  Duque,  e  entra  na  marg^ 
eaqi^çc4a  dP  T^^^  abai)[o  de  Samoi^a  Cor- 
reia, <Am  60  kitamíetiEos  dis,  cursou  fis|^  rio 
é:qne  deu  o  nome  á  villa  sefuínte.  Aptjga- 
nmf^/clMtiBftYa^Sfli  ríQ  de  C^aãa^,  que  s^  pro* 
nuncia  canhas^  e  signi^ea-^^r jo.de  Cam^Si 
P0te»  m^ií^a  que  havia  aas  sua4  i«^«i^ 

GAMHA— viUa,  Extremaduray  oqnmfa  e 
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concelho  de  Aldeia  Gallogi  do  Ribatejo,  so- 
bre a  esqaefda  do  Canha,  40  kílhrhclros  ao 
NE.  de  Setúbal,  S5  de  Palmella  c  48  ao  SE. 
de  Lisboa,  370  fog'os. 

Em  1757  tinha  400  fogos; 

Orago  Nossa  Senhora  da  Oliveira. 

Patriarchado  e  disiricto  administrativo  de 
Lisboa. 

É  situada  em  um  alto  ametíò,  ondo  anti- 
gamente haviam  multas  cannas,  das  quacs 
tomou  o  nome. 

É  banhada  prlo  Canha  e  mufto  fértil  em 
toda  a  qualidade  de  fruclos,  lenha,  peixe, 
caça  e  gado. 

Tem  foral  velho,  dado  por  D.  AfTonso  I 
cm  1172.  fFranklim  não  falia  n'esle  foral.) 
D.  Manuel  lhe  deu  foral  novo,  bm  Lisboa,  a 
!0  de  fevereiro  de  1516. 

Tém  extensos  montados,  onde  se  cria 
grande  porção  do  porcos,  que  exporta. 

Em  1750  tinha,  só  na  villa,  200  fogò^,  e 
cm  toda  afrcguezia  outros  200.- 

A  Mesa  da  CòVísciencia  e  Ordena  aprcsen-* 
tava  o  prior,  que  tinlia  dois  beneflciadòs  da 
mesma  jipresentaçao. 

A  egreja  era  do  mestrado  e  commenda 
da  Ordem  militar  de  S.  Thiago  dá  Empada, 
e,  por  carta  do  cardai- rei,  andava  annexa, 
in  perpetutím,  ao  convento  de  Sanlos-o-No- 
vo,  do  Lisboa. 

Prior,  beneficiados  e  despeza  da  fabrica 
eram  pagos  pela  commenda,  qtte  rendia,  li- 
qtiido  doestas  e  d^outras  despe;^,  lO&^dOO 
réis. 

O  prior  tinha  de  congrtía  4  moios  de  tri- 
go, 2  de  cevada,  lÒíOOO  réis  em  dinheiro  e 
todo  o  pé  d*altar.  Cada  beneficiado  tinha  2 
moios  de  trigo,  90  alqueires  de  cevadsk  e 
12|!000  réis  em  dinheiro.       ^  t'    - 

Tem  ema  de  Misfericordia,  (úndaâa  pc^os 
mòmddres^a  vHIa,  na  càpeila  de  S.  Seb^^ 

ThAa,  antes 'de  4834^  iuk  ordlnai^io,  pro- 
curado? do  concelho^  escrivão  da' 'catnara, 
\^eaiiores, Jnk  dos  off^hãos  «òm  seu  escri-* 
vãoy  tabelliàò  «  alcdlde.  Tinha  uma  còmpa*' 
nhia  de  ordenanças. 

Ha  aqai  bòaá  e  grandéè  berdadés.  Offda^ 
quês  do  Cadaval  lêem  aqui  a  fainíOfla  quiàta 
«a'lbtt&'i  o  i:. i-     ^  -   .  •     J/i:  .  j 


A  mesma  etimologia;  ■  ♦    "     '  ' 

CANHA  oú  SANTCESTÊVÃO-frégufeÓa, 

Alemtejo,  comarca  e  concelho  de  Exlremóir, 

35  kllonietròs  ao  NO.  de  EVora,  144  aB.  de 

Lisboa,  700  fogos.  • 

'  Em  1757'tinha  203  fogoi  '        -  '•  ^  '    - 

Orag^o  Santo  E^fevão,  protomartyrf 

Arcetíspado  ef  districto  administrátiiro  d»" 
Évora. 

A  Mcsá  'da  Cónsdetícia  e  Ordens,  apreseti- 
tava  o  vigíirio,  que  linha  de  rendimento  ift5' 
alqueires  tiè  trifeo,  90  dé  cevada,  umiárm^t 
ba  de  íéra,  121  gallinha^  e  2U500Téi«  eOl 
dinheiro. 

É  terra  Thuito  fferfíl. 

A  mesma  etynwlogia. 

CANIÇADA  e  80EN6AS— ft^egueria,  Ifi- 
nho,  comarca  da  Povoa  de  Lanhoso,  conee'^ 
lho  de  Vieira;  24  kilometros  ao  ÍÍB.  deUf^* 
ga,  360  aO  N.  de  Lisboa,  160'fogost. 

Em  1757  tinha  87^  fogos. 

Orago  S.  Mamede. 

Arcebispado  e  districto  administrativo  dê 
Braga. 

Foi  antigamente  da  comarci»  de  Guima^ 
rães  e  do  concelho  da  Ribeira  de  Soai,'d# 
qual  eram  donatários  os  condem  de  Uablto. 

É  situada  em  dois  vaíles,  o  de  S.  Migiwí 
e  o  dá  Cantçada,  d*onde  se  descobrem  Va- 
rias povoações.  1        . 

Esta  fregaelia  era  a  cabeça  do  lai  conce- 
lho de  Ribeira  de  Soaz,  e  n'ella  está  opai^ 
e  foral  das  audiências,  próximo  à  niálriz. 

O  arcebispo  de  Braga  apít^séntava  o  db- 
bade,  qué  tinha  3001000  réis  de  reiMa. 

Passa  pela  f^eguezia  o  rio  Cávado,  que  » 
torna  muito  fertH.  i 

^  O  Concelho  de  Ribeira  de  Soas  teVld*  feral 
dado  por  D.  Manu^,  em  Lisboa,  a  16  âeju-i 
lho  de  1515.  Este  fordl  é  das  ^guintes  po- 
voaçííe»:  AVentoSft,  B^rrezal  (oa  BeMffal> 
Caniçáda,  Cova,  Poroeltos,  Frad^los,  Freaoi- 
de.  Parada  de  Bonito,  Portella^'  PétAadefls^ 
Soeft^  e  Vetttosa.  '    *>  -    * 

Soengas  era  firegoei^ia  itidepeniêfite,^^ 
foi '  anneiada  á  da  Caniçáda  Ao  flni  do  s»J 
(talo  XYfH.  a^rago  da  ^^est^  à»^9om* 
gas  era  S.  Martinho.  Em  1757  tiabafO>'l6^' 
gds.  O  cura  era  kpresentado  poltt  aM)adè^40 
S.  MarCtedM^  di  V«(itosa)  >è  4ifilui^  ds^nttdtL» 
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.^eiito  20^000  réis  e  o  pé  d*aUar.  £9t&  frf- 
.  g)^^fía  aaoexou-se  á  outra,  ^âo  só  por  ser 
muito  pecmena,  cpmo  porque  ninguém  que- 
ira aqui  ser  parocho,  com  tâo  iosigniíiçaute 
rendunenlo.  .  i 

CANIDÊLLO-^freguczia,  MinhOjComarca 
•  coDcelho  de  Poule  deXiuaa^  100  kilofne- 
U09  aq  Ni  do  Po^rto,  360  ap  N.  de  Lisboa, 
SOíegoa.  ,  ,        , 

.  Arcebispado  çdiâtricio  adqúnistr^iti^vo  de 
Braga,  , 

,  Ifa  uVsta  freguezja  uma. 9lt;i  torre. árabe, 
c^ainada,  # Torre  de  Florentim  BajrrétaY^  £9(e 
era  um  senhor  déspota,  que  ^brigava  as  des- 
posadas a  estarem  prjmelrp  cpm  el(e,  p.t^m- 
PQ  qi^Of^Ile  qi]M;ria  e.  depois  a^,  entregava, 
Uji^di^i^e  çeftp  tributo  d^  feijões  (de  qfi9  era 
.muita  guloso).  NingwçH^  peí^uutçií^pf  bar- 
^iroa  do  rio  Uma,  «e^^/^a^janips/et/u^^ 
«o  F^:^(/»».  (Vide  Gardiellas*). 
. .  ,É  ,  terra  muito  fef  til  em-  cereacsj  írMçtos, 
gado  o  caça.  Peixe  do  l^iD^,g}i^  p^sapro- 

V^o*  ,"■'.'■  .   v.«  ;       -..■: 

Para  a  etymologia  viiáe  CauadollOjide  qi^ 
o  nome  d'csla  freguezia  é  çpixpj^^p^       . 

Nâp  acha  esta  íreg^czia  nos  .livros  mp- 
éemos.  ^ 

,  GANIDÊLLO-T^rreguezia,  j)purQ,;C(m):|rca 
e  concelho  de  Yiila  do  Conde,  foi  até  1855 
do  concelhio  4a  Maia,  comarjca..e  15  kílpine- 
tro9  ao  N.  do  Porto,  324  aol^.  de  Lisbqa,  80 
fogos.     -  i 

£m  17^7  tinha  60  fogos* 

Orago  S.  Pedro. 

Bispado  9  districto  administrativo  do 
Porto.  ^ 

Situada  em  um  vaIJe,  d*onde  se  descobrem 
lOij^tas  fr^guezias.  .     i; 

O  papa  e  a  mesa  episcopal  do  Porto  apre- 
sentavam alternativamente  o  abbadp^  que  ,ti- 
i^ba  4e  renda  âOa^OOO  réis. 

É  fértil  A  inesma  etymologia. 

CAUIUELLO  ou  LAVADÚRES— freguezia. 
Douro,  .concelho,  e  10  kilometros  a  jOS(X  de 
Qaia,  co^narca  e  lOkUon^trosaSO.^dp.PpJç- 
IQ,  305  ao  N.  de  Lisboa»  360  ^s, 

Bp  f][57  tinha  156  fogos..    >      / 
'    .  Orago, ^nlo  Andréi  ,.  v 

Bispado  6;  di^tri(;|p  a^f^isifat^yo  do 
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V    Foi  d^  antiga  comarca  e  terra  da  Feira. 

Eram  seus  donatários  os  marquezes  de 
Abrantes. 

Situada  em  fértil  campina,  juntp  ao  mar, 
que  a  limita  pelo  O.  Pelo  N.  chega  até  ao 
Douro.  O  Cabcdéllo,  na  foz  d*esie  rio,  ó  does- 
ta freguezia.  ; , 

Ao  N.  vá- se  S.  Joào  da  Foz  e  Lessa  da 
Palmeira.  Ao  S.  a  freguezia  da  Magdalena, 
ao  NEi  a  cidade  do  Porto  e  outras  povoa-, 
çôes. 

As  suas  pdncipaes  aldeias  sâo :  Paço,  Ca* 
nidéllo,  Lavadores  e  Lumiara.  A  egreja  ma- 
triz e^tá  no  (togar  do  Paço. 

Os  frades7cruzk)9  da  Serra  do  Pilar  apre- 
sentavam o  cura,  que- tinha  120^000  róis. 

É  terra  muito  abundante  de  íructose  pei- 
^xo,domare  doDoiiro.     ^  •    ^ 

A  mesma  etyhioiògia.  <  • 

:  CANNAS — Para  todas  a»  Cannas,  vide  Ca- 
jias;  É  maii etymologieo  Cannas;  mas  des- 
crévi-as  Só  com  utau  n,  por  assim  estarem 
nos  Diccionarios  geographicos  antigos. 

CANp^^villayAiemtejo,  comarca  eeo&ce- 
lha  da  Pronteira,  e  QJcilometrosde  Souzel 
4Q  kilomeCros  â^Evora,  75  ao  SE.,  de  Lis- 
boa, 280  fogos* 

.  Arcebispado  d' Évora,  districto  administra- 
tivo de  Portalegre. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Graça. 

Etn  1757  tinHa  183  fogos. 

Fica  18  kilometros  ao  N.  de  Estremoz  o 
15  a  ESE.,  d'Aviz.  Foi  até  1855  do  concelho 
de  Souzel,  que  foi  ent<ào  extincto. 

Situada  em  uma  fresòa  e  aprasivel  alame- 
da. Gbania^se  Cano  pelos  muitos  i3anos  d'a- 
gua  que  por  ella  correm.  (Outro.<(  dizem  que 
por  um  célebre  cano  q&e  aqui  havia  em  eraB 
remotas.) 

É  povofiçào  n\ai^  antiga  do  que  Aviz^  mas 
não  se  sabe  quem  a  fundou. 

D.  MuQuei  Ibp  deu  foral,  em  Santariem^  no 
primeiro  de  npvembrp  de  ljU3  Tem.  Miserj- 
cprdia. 

Tem  duas  graudes  fontes  (alem  de  muitas 
n^is  nas^eq^  menores.)  A:cl]amadft  Fonte 
Grande,  é  um :  grande  deposita  /d' óptima 
agua,  p  djellii  sahe  am  granda^oana  <ique  pro- 
vaveloietKtd  dou  o  nofiap  4  villa.>iPafa  o  Oi, 
tem  mnaa  naaopntes  dtagoai^  chamadas  ^Pon- 
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te  dos  Olhos,  à*ondci  sáe  um  cano  que  faz 
moer  azenhas  e  prsões.  Dizem  alguns  que  a 
agua  d'esta  nascente  se  petrifica. 

Diz  o  Dícclonario  Abreviado,  de  Almeida, 
que  esta  agua  sáe  fervendo,  e  que  depois  se 
petrifica. 

É  terra  muito  fértil. 

Era  antigamente  da  comarca  e  mestrado 
d'Aviz. 

Em  outros  tempos  era  povoação  muito 
mais  vasta  do  que  actualmente,  o  que  atles- 
tám  08  ilicerees  que  se  encontram  fora  da 
villa. 

Apesar  de  estar  situada  em  uma  planície, 
d'aqui  se  Vêem  as  villas  de  Vimieiro,  Ar- 
rayolos,  Evorà-Mbnte,  Fronteira,  Cabôço  de 
Vide  c  Aiter-Pedroso. 

A  Mesa  da  Gonscienoia  apreswitava  o 
prior,  que  tinha  3  moios  de  trigo,  2  dei  ce- 
vada e  20^1000  réis  em  dinheiro.  Tinha  um 
beneficiado  da  mesma  apresentação  com  2 
moios  de  trigo,  90  alqueires  de  cevada  e 
8^000  réis  em  dinheiro. 

A  Misericórdia,  foi  fundada  pelo  povo^  no 
seculb  iG«.  Tem  uma  albergaria,  fundadb 
pelo  mesmo  temj^o  (reinando  D.  Manuel)  que 
lhe  deu  os  privilégios  das  mais  Misericórdia^. 

Há  na  fregnezia  muitas  e  excelléiltes  fru- 
ctas. 

Feira  a  24  d^acfosto. 

Era  antigamente  cabeça  dfe  oonceího,'Com 
dous  juizes  ordinsu^ios,  trez  vereadores,  pro- 
curadores àO  «mcelho,  escrivães,  meirinhos 
ele.  etc. 

Por  provisão  de  D.  Duarte,  de  30  d'agos- 
to  de  1438,  tinha  este  concelho  privilegio  de 
não  pagar  siza  nem  portagem,  de  todos  os 
géneros  que  trouxessem  da  viila  d*Aviz.  D. 
Manuel  lhe  deu  também  em  1476,  privilegio 
de  podeãrem  cortar  madeiras  para  as  suas 
abegoarias  no  termo  d'Ayiz. 

Consta  que  a  agua  da  lònfó  da  Elmolinha 
t^m  a  virtude  de  fazer  lançar  as  sanguessu- 
gas da  garganta  e  de  curar  a  ronqueira  do 
gado^ 

CANfáNHraiE— -villa,  Douro,  23kilome- 
tros  aoiNO.,  de  Coimbra,  2í  ao  N.  de  Lis- 
boa, 1:000  «Gígoft,  (em  1660  ti&ha  400  foges) 
nò  «oncelho  3:550,  na  eomareà  St780. 

Diz  o  Poriugoi  Sacro  ê  ProfitHo  qfiB&n 


1Í87  tfnhailíOfòjgos:  ééítoevMenie;  p^- 
que  o  padre  Cardoso,  que  cscreteu  pocid» 
antes,  diz  que  tinha  então  420  fogos. 

Bispado  e  distrieto  administrati  vode  GoiM- 
bra. 

Orago  S.  Pedro,  apostolo. 

Feira  a  20  dé  cada  mèz. 

Niò  pude  averiguar  á  data  da  funda^b 
d'esta  villa,  nem  quem  foi  o  seu  ítuMtackM*. 
È  porem  certo  ser  antiquíssima;  talvez  do 
tempo  dos  romanos  e  foi  povoada  pek»  áHá- 
bés.  O  conde  D.  Sisnandò,  govemadòf  d« 
Coinfbra,  a  mandou  povoar  de  christió8>  ^- 
los  átutós  de  1080. 

Pòram  setís  dotoái^lios  os  conde»  de  Gaií- 
lanhede  (que  eram  marquezes  de  Màrial^) 

A  matriz  é  de  três  naves.  Tinha  èbas  cti* 
ras,  ambos  apresentado  peio  bispo  de  Coitú- 
bra,  cada  um  com  14^000  réis,  fôrà  o^^ 
d'altar,  e  obrigação  de  nnssa  por  seis  raezes. 

Tem  Misericórdia  e  hospital,  fundado  pe- 
los donatários,  com  provisão  real. 

No  sitio  do  Agueiro  ha  um  convento  qtt« 
foi  de  frades  eapúóhos  de  Santo  António,  de* 
dicado  a  I^ska  Senhora  da  Conceito;  túà- 
dado  em  1675  e  do  qual  eram  padroeiros  os 
donatários. 

'    É  terra  rimlto  fértil  em  cerèaes,  fmclas; 
aiíeite,  gado,  Cblmcfiás  e  ea^. 

D.  AíTonso  V,  fez  conde  de  Cantanbedfe  a 
D.  Pedro  de  Menezes,  e  depois  o  renovou 
Philippe  III,  em  outro  D.  Pedro  de  Meneteé. 
Para  a  genealogia  dos  condes  de  Cantanhe- 
de, vide  Guarda,  artigo  Barbadão. 

Antigamente  tinha  um  ouvidor  posto  pele 
donatário,  dous  juizes  ordinários,  3  ietéà- 
dores,  procuradores  do  concelho,  escrivão  da 
camará,  juiz  dos  orphãos  e  seu  escrivão,  dMis 
tabellíães,  um  alcaide,  um  escrivão  áàÍ3i' 
zas  e  um  almoxarife. 

Tinha  capitão-mór  e  uma  compafihiáilb 
ordenanças. 

Desde  tempos  remotos  atft  ao  fim  dtf 'sé- 
culo pltòsadò,  tinham  os  d*aqui  privilégio  íe 
virem  todos  os^atfnos  os  parochbs  é  jirítí- 
ças,  com  cruz  e  varas  levantadas,  á  iSénW- 
ra  de  Vagos,  ná  primeira  oitava  dó  tópi- , 
rito  Santo,  com  jurisdição,  prendendo  é  âol* 
timdo  é  dando  dias  santò^emMira  éVa^s^ 
onde  tinham  casa  própria  para  se  reíòfté^ 
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temy  que  foi  feita  pelos  donatários.  Ignora- 
se  a  origem  e  causa  â'este  privilegio  singd- 
!ar. 

A  villa  é  situada  em  alegre  e  fértil  planí- 
cie. Tem  um  palácio,  que  foi  sumptuoso,  dos 
sous  donatários. 

No  Úm  do  anno  de  1360,  e  principio  de 
1361,  aqui  celebrou  cortes  D:  Pedro  I,  para 
Validar  o  seu  casamento  com  sua  segunda 
mulher,  a  infeliz  D.  Ignez  de  Castro.  Então 
declarou  o  rei  perante  as  cortes  e  grande 
numero  de  fidalgos  c  povo,  que  D.  Ignez  era 
sua  legitima  mulher,  jurando  em  sua  alma 
que  haviam  sete  annos  (primeiro  de  Janei- 
ro de  1354)  a  havia  recebido  canonicamente 
em  Bragança  (com  despensa  do  papá  João 
22.%  que  cxhibiu)  cm  presença  de  D.  Gil,  en- 
tão deão  da  Guarda  e  depois  bispo ;  o  que 
este  confirmou  por  estar  presente. 

Diz  Miguei  Leitão,  que  ha  aqui  uma  fon- 
te que  sorve  com  espantosa  violência  todo 
o  páo  que  se  lhe  deita.»  E  se  fôr  pedra? . 

Estou  persuadido  que  ha  engano  em  Mi- 
guel Leilão,  e  que  esta  fonte  é  a  das  Fcrven- 
ças,  proxinlo  da  villa  da  Cadima,  n*esta  co- 
marca. Vide  Cadima. 

Tem  foral,  dado  por  D.  Manuel,  em  Lis- 
boa, a  20  de  maio  de  1514. 

Este  foral  é  lambem  o  de  Pohte  Arcada  e 
Povoa  do  Bispo. 

A  familia  dos  Menezes,  á  qual  pertenciam 
os  condes  de  Cantanhede,  é  oriunda  de  Hes- 
panha.  Pelos  annos  120!Q,  vferatn  para  Por-' 
tttgal  D.  AÍTônso  Telles  de  Menezes  e  seu  h*- 
mão  D.  Fernão  Telles  de  Mehezes,  a  quem 
D.  Sancho  I  admittiu  no  seu  exercito  e  fez 
grandes  mercês.  ^ 

Suas  armas  eram — em  campo  de  ouro, 
um  annel  do  mesmo,  perfilado  de  verme- 
lho» com  um  rubim  n*elle.  Elmo  de  aço  aber- 
to; timbre,  meia  donzella  vesUda  de  broca- 

1  Julgo  aqui  indispensável  uma  nota.  Mui^ 
ta  gente  que  é  da  familia  dos  Telles,  çbidan<* 
éo  que  se  arlstòcratísa  mais,  se  appellída 
TeUo,  É  udi  erro.  Tellò  é  liome  próprio,  e 
TelUs  patronímico,  por  consequência  Tel/eê 
dignifica  glho,  ou  da  Camilia  (descendente) 
de  TellíL  ^e  este  nome  é  noDrè,'poftifae  o 
nlo^ha  de  lífer  o  appellldoí 
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do,  ck>m  um  escudo  oomo  o  da»  moãs^  flà 
mão  direita,  tendo  os  tiabéllos  sèltos. 

ly.  AffoBso  Telles  de  Menezes,  càsoiv  dm 
segundas  núpcias,  com  D.  Théreza  Saacbeé^ 
filha  bastarda  de  D.  Sancho  I  e  da  célebre  e 
fonnosfssima  D.  Maria  Paes  Biheira.  Foi  pri- 
mogénito d*este  consorcio,  D.  João  AflonsD 
Telles  de  Menezes,  rico-homem  e  alferes- 
mór  de  D.  Affonso  lU.  filie  (D.  João)  e  seus 
irmãos  áccreseentaram  ás  suas^  as  annás 
de  Portugal,  ficando  o  seu  brazio  assim  -^ 
escudo  esquartelodo:  no  l.«  é  4.^  m  armas 
de  Portugal  (sem  o  filete  de  bastardia,  ^poe 
devia  ter  ni»  três  primeiras  gerações)  e  no 
2.<'  e  3.%  em  campo  azul  ires  fldreadelizâe 
ouro,  em  roqueie^  sobreposto,  um  escàdi- 
nho  com  o  annel  dos  primeiros  Mene^tes. 
Elmo  de  prata,  aberto,  e  por  timbre  mna 
flor  de  lizi  í 

Os  marquezes  do  Lourrçal,  marqnetett  âô 
Marialva  e  condes  da  Ericeira,  que  eram  da 
familia  Menezes,  nsavatii  d*estad  armas,  sem 
a  mínima  diflerença. 

De  D.  João  AfTonso  Telles  de  Menezes,  foi 
quarto  neto,  D.  Gonçalo  Telles  de  Menezes, 
conde  de  Neiva  e  Paria,  alcaide-mór  de  Coim- 
bra e  primeiro  senhor  de  Cantanhede,  e  fòi 
a  D.  Pedro  de  Menezes,  seu  filho,  que  D^  Af- 
fonso  V  fez  conde  de  Cantanhede,  pelos  an- 
nos de  1470. 

As  armas  d'este  eram  como  as  aikteceâcÉ- 
tes,  mas  com  o  filete  negro  em  eontrabandu, 
no  !.•  e  4.*»  quartel  (por  signal  de  bastardia). 
Elmo  de  aço  aberto,  e  por  timbre  a  meia 
donzella  dos  primeiros  Menezes. 

Passou  tahibem  a  Portugal  (fugido  a  D. 
Pedro,  o  cmel,  de  Hespanha,  que  o  queria 
assassinar)  pelos  annos  de  1350  (em  qne  o 
tal  a*uel  subiu  ao  ihrono)  e  reinuMlo  ein 
Portugal  D;  AfTonso  IV,  outro  D.  AíTònso 
Telles  de  Hfônezes  (da  mesma  faimlía,  em 
Castella).  O  rei  de  Portugal  o  fez  rico^bè- 
mem,  seu  mordomo-mór  e  conde  de  Ourem, 
de  quem  procedem  D.  João  AfTonso  Telles 
de  Menezes,  primeiro  conde  de  Viannaf  (do 
Minho),  D.  Leònòr  Telles  dè  Meneze»  (um* 
Ihcr  de  João  Loiri^^  da  Cunha,  ao  qMa 
t!ron  Bi  Pcrhando  i;  casatiâo'  com  eltt>,  a 
ittfelíz  D.  Ifòria  Ttiltès  de^ttènézès^^^qul  mof- 
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mn  j^punUalada  por  seaçiorido (vitle CoUn- 
bra)  e  outras  muitas  famílias  nobres.  Suas 
ansoas  são — escudo  terceado^  em  paia,  na 
!.•  parte,  3.*  e  5.%  de  ouro,  dois  lobos  ver - 
melbos  passantes,  em  pala;  na  1*,  4.f  e  6.*, 
4e  ouro,  4  palas  vermelbas,  o  sobrepo^o  o 
escudete  das  ^rmas  dos  Idenezcs  (com  o  au- 
nei) ehno  de  aço,  aberto;  timbre,  um  lubo. 

Umbisnata4e  D.  Joáo  AÍXonso  Telles  <ie 
Menezes,  foi  coudc  de  Tarouca  e  prior  do 
Crato,  e  a  sua  varonia  terminou  em  sua 
sexta  neta,  D.  Joanna  Rosa  de  Menezes,  e 
eatrou,  n^esla  casa  a  varonia  dos  Silvas.  Sua» 
armas  sào  as  mesmas  dos  Meneze:!^,  ultima- 
mente dçscriptas. 

|)'esta  linhagem  foi  D.  Duarte  de  Meneses, 
qoe  tevQ  fóra  do  matrimonio,  de  uma  se- 
nhora castelUaif  a,  cliamada  D.  Clara  Morena 
de  Bivar,  a  D.  Joanna  de  Vilhena,  que.  ca- 
30U  com  Damião.  Dias  da  Ribeira,  alcaide- 
mór  da  Amieira,  escrivão  da  camará  e  fa- 
lenda  de  D.  João  III»  e  ao  qual  deu  carta  de 
brazão  d'armas,  em  Évora,  no  1.'  de  abril 
de  1526. 

Foi  lillio  de  Damião  Dias,  Duarte  Dias 
de  Menezes.  As  armas  doestes  (as  taes  que 
Uie  deu  D.  João  lU)  são— em  campo  asul, 
um  leopardo  de  prata,  passante,  chefe  de 
ouro,  carregado  de  ires  eslrellas  de  púrpu- 
ra, de  cinco  pontas;  elmo  aberto,  de  prata, 
Iknbre  um  leopardo,  como  o  das  armas,  com 
uma  das  -eslrellas  d*ellas  na  espádoa. 

Outros  do  mesmo  appellido,  trazem -i— es- 
cudo de  pavezes  de  ouro  a  modo  de  esca- 
mas, e  sobre  ellc  seis  leões  de  prata,  dividi- 
dos, de  dois  em  dois,  em  três  paveses,  e  ou- 
tros três  coni  as  paJas  de  púrpura  e  sobre- 
posto um  escudeie  de  prata,  carregado  de 
.  uma  macassadade  ouro.  £1  ^o  aberto,  e  tim- 
lure  um  dos  koes. 

Ha  ainda  outras  muitas  famílias  de  Mene- 
zes, ligadas  com  vários  ramos  do  diversos 
i^pellidos,  que  formaram  seus  bra&ò«s  d'ar- 
fi^s  de  diílereuíes  modos. 

:   Q  cpi^4e  de  .Cantanhede^  D.  António  Luiz 

.  4^  Menezes^  ^neral  em  chefe ,  do  exereHo 

poirfuguez,  durante  a  gi^rra  dos  27  apnos, 

coníbiE^o  ^m  D.  Sancho  Manui  I^  governa- 

.  dçr  da^praç^jde  £(v^^  alAçai  derrota  «  põe 


em*vej'gunhOia  fuga,  D.  Luiz  dallaro,  mar- 
quez  dei  Carpia,  primeiro  ministro  de  iPhi- 
lippe  IV  e  o  melhor  general  castelhano  d'a- 
quclle  tempo.  Por  esta  gloriosa  vicloria,  fòi 
D.  António  de  Menezes  feito  marquez  de  Ma- 
rialva, por  D.  AÍTonso  VI,  cm  11  de  junho 
4e  1661,0  a  23  do  mesmo  mez,o  anno  ^Coi- 
to  conde  de  Villa  Flor  o  intrépido  D.  Siancbo 
Manuel.  Esta  vieturia  (denominada  das  Li- 
nhas d'Elvas)  teve  logar  em  14  de  janeira 
do  Í66"9.  Vide  Elvas,  no  logar  competente^ 
onde  isto  vem  mais  circumstaneiado. 

CANÍ ARO— serra  do  Douro,  limites  da 
villa  do  Carvalho.  Chama-se  do  caniat-o, 
porque  como  é  muito  sócca,  tinliam  os  mo- 
radores da  villa  obrigação  de  terem  n*e]la 
\xm  cântaro  cheio  de  agua,  para  os  passa- 
geiros, nos  mczes  do  julho,  agosto  é  setem- 
bro. Também  se  chama  serra  do  Carvalho^ 
por  estar  a  vílla  d*este  noiíie  nas  suas  jibas. 
Vide  Carvalho,  vilia  e  serra. 

CÂNTARO  DEM ADO— vide  Estreíla. 

CANT]£  —  poriuguçz  antigo,  uaadissiaio 
ainda  nas  provindas  do  norte,  sobretudo, 
na  Terra  da  Feira,  Porto  e  seus  arredores, 
É  a  palavra  mais  elástica  da  linfevia  portu- 
gueza.  Significa :  está  visto,  pois ^  sim,  quem 
dtra !  não  admira^  eia  d'espei'ai\  pois  que,  o 
mil  outras  cousas. 

Ninguém  é  capaz  de  saber  a.elymologia 
de  similhante  palavra. 

GANTELÃES  —  freguezia,  Minho,  comar- 
ca, da  Povoa  de  Lanhoso,  concelho  da  Viei» 
ra,  Vk  kilometros  a  ]N£.  de  Braga,  60  ao  N. 
do  Porto,  36o  ao  ^\  de  Lisboa,  190  fogos. 

Em  177)7  tinha  153  fogos. 

Orago  Santo  Estevão,  prolo-martyr. 

Arcebispado  e  distrlcto  administrativo  de 
Braga. 

Foi  antigamente  da  comarca  de  Guima* 
ràes. 

Situada  cm  um  valle,  d*onde  se  descobrem 
varias  povoações. 

O  arcebispo  de  Braga  apresentava  o  ab- 
bade,  qufe  linha  de  rdnda  300ji000  réis. 

É  terra  muito  ferlíL  Tem  muita  çaç^  e 
cria  muito  gado.  Passa  por  a  freguezia  o  rio 
Ave. ' ' 

' "Ha  aqui  o  c::Stcl!o  de  Villa  Slô(*cá,  a  WD 
metrcs  de  distancia  do  rio  LimíuTinli^esie 
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-castello  ama  galeria  subterrânea,  por  onde 
os  caTallos  iam  beber  ao  rio. 

CÃO  (forte  do)— pequeno  fortim  abando- 
nado, à  esquerda  e  a  200  ou  300  metros  da 
foz  do  Ancora  (no  Minho).  Vide  Ancora,  rio. 

CAPAREIROS— vilia,  Minho,  comarca  e 
iconcelho  de  Vianna,  105  kitometros  atf  N. 
do  Porto,  4Í0  ao  N.  de  Lisboa,  300  fogos. 

Em  1757  tinha  218  fogos. 

Orago  S.  Pedro,  apostolo. 

Arcebispado  de  Braga,  dístricto  adminis- 
trativo de  Vianna. 

Era  couto  dos  arcebispos  de  Braga,  que 
tinham  também  a  jurisdicçao  temporal. 

Está  situada  parte  em  valies  o  paftè^  na 
^rra  da  Padella  (famosa  pela  sua  grande 
abundância  de  caça).  Do  alto  d*esta  serra  se 
descobrem  muitas  freguesias. 

A  matriz  é  de  três  naves  e  antiquíssima. 
A  camará  ecclesiastica  de  Braga  apresenta- 
va aqui  m  solidam  o  abbade,  que  tinha  de 
renda  300^000  réis. 

Houve  aqui  um  convento,  muito  aiitígo, 
de  frades  bentos,  que  passou  a  abbadia  se- 
cular, no  século  XVI.  Era  sèu  padroeit*o 
Payo  Paes;  que  deu  o  padroado  ao  arcebis- 
po D.  Payo,  pelos  annos  de  1125j  seussuè- 
cessorcs  supprimiram  o  convento,  do»  ^al 
não  ha  vestígios. 

Nas  lagoas  dos  Médros  ou  Medos,  ha^  mi- 
nas metálicas,  que  iinda  não  foram  explo- 
radas. 
'    É  terra  fértil. 

Tinha  o  couló,  juiz  ordinário,  que  também 
o  era  dos  orphãoSj  um  vereador,  um  j[)rocú- 
rador  do  couto,  escrivão  e  meirinho. 

No  Campo  de  BarTozellas  ha  feib  todas 
as  qáattas  feiras. 

Em  dia  de  S.  Pedro  vem  a  est^  freguézia 
com  procissões  e  clamores  os  parocbòs  e 
freguezes  de  Mujàes,  Trcgosia,  Cáryoeii*ô  e 
de  todas  as  mais  freguezias  circumvisinhas. 

Passa  aqui  o  ria  Neiva.  ' 

CAÍAÃlCA^freguezia,  Exlremadura,  c^ 
marca  e  concelho  de  Almada,  6  kilometros 
ao  S.  de  Lisboa,  1:430  fogo».  ' 

Eip  17IJ7  tinha  1:193  fogos.  ^ 

'  Orago  Nossa  Senhora  do  Hònte. 

P&tiiarchado  e  districto  admintstra)(ivo  de 
Lisboa.    •:  C  ■!    .  j     .      ''     :i     ::i 
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Situada  na  esquerda  do  Tejo,  e  d^ella  sé 
gosam  deliciosas  vistas. 

É  n*está  freguézia  a  chamada  Torre  Ve- 
lha, ou  de  S.  Sebastião  de  Caparica,  ^  qttè 
Berviu  de  lasáréto.  Fica  em  frente  da  tor* 
re  de  S.  Vicente,  de  Belém. 

Foi  mandada  edificar  por  el-rei  D.  Sebas- 
tião, pelos  annos  dé  1575. 

Principia  a  freguézia  lògò  á  entrada  dá 
barra  do  Tejo,  que  a  banha  na  extensão  de 
12  kllometros,  pelo  N.:  o  Oceano  lhe  serve 
de  termo  pelo  O.,  e  na  praia  está  a  aldek 
da  Costa,  d*esta  freguézia. 

A  matriz  é  um  bello  templo,  fundado  noá 
fins  do  século  XVL 

O  terreno  d'està  freguézia  é  ená  geral  fér- 
til e  seu  clima  saudável  Antes  do  oidUm^ 
produzia  annualmente,  termo  médio,  6:50(^ 
pipas  de  bom  vinho. 

Na  aldeia  de  Mofaeem,  d*esta  freguealí^ 
ha  30  e  tantas  cisternas,  todas  magnificas  ft 
de  dispendiosa  constrdcçãò,  obra  dos  árabes* 
Foram  elles  que  deram  a  esta  aldeia  o  noma 
de  mo-hacem,  que  significa  barbeiro. 

Vè-se  pois  que  esta  povoação  é  nrnitô  an^ 
tiga.  Ca^  tanibem  é  palavra  arabé  (que  ò^ 
mouros  adoptaram  dos  pers^)  significa  mes- 
mo capa.  (Capote  é  diminutivo  de  capa.) 

Ha  duas  tradições  sobro  a  etymologia  de 
Caparica. 

Uns  dizem  que  morrendo  aqui  um  velho, 
declarou  no  testamento  que  deixava  a  sua 
empapara  ser  vendida  e  com  o  pi^oducto  da 
venda  se  fazer  uma  capella  a  Nossa  Senho- 
ra^ do  Monte:  Fez  isto  rir  bastante;  inas,'  sa- 
bidas as  contas,  a  boa  da  capa  estava  re- 
cheiada  de  beílos  dobrões  de  ouro,  qué  che- 
caram de  sobra  para  a  fundação  da  ca- 
pelía.    <  ^     . 

A  segunda  versão  (e  mais  vei'oslmil)  é 
que,  sendo  a  Senhora  do  Monte,  dè  muita 
devoção  para  estes  povos  eíimitrophes,  con- 
tjorrcram  todos  para  ^e  lhe  fazerum  esplen- 
dido manto  (ou  cat)a)  pelo  que  a  Senhora 
licoti  d^áhi  em  diante  sendo  conhecida  pot 
Nossa  âeáhora  dà  Capa  Rica.  ^ 

Junto  a  Caparica  está  o  convoíto  de:ca* 
puchbs  arrabidos,  ílmdado  poi*  Dl  Loorango 
Pires  de  Távora;  quatto  stínhor  de  Gapari* 
ca,  em  1564.  Bile  mofrea  em  iS  de  fetecúl^ 
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y^  de  «f73,  e  ^  pa  çfí0B  dp  me^o  con- 
vento. 

Est^  ftdajgo,  seado  embaixador  dePortu- 
H^  em  Hespanha,  em  uma  occasião  que  o 
iTO^dor  Garloa  V  «stava  zaogudo  com  elr 
le,  lhe  disse :  «Eu  sei  muito  bem  quantos 
rios  e  pontes  tem  Portugal»  ao  que  Tavpra 
respondeu:  «Os  mesmos  que  linha  em  i4 
de  agosto  de  i385.»  Digna  resposta  de  um 
bravo  portuguez. 

Çapanca  foi  antigamente  da  comarca  4p 
Setúbal. 

Doesta  freguezia  se  avista  a  serra  da  Ar- 
raJ^ida,  Pahnella,  o  mar,  o  Teia,  Lisboa  e  ou- 
tras muitas  povoações,  mou^s  e  valles. 

Antes  de  1834  era  o  povo  da  freguezia 
^oe  ^^esentaya  o  eura^  a  quein  davam  an^ 
««aímente,  i  moio  de  pão  meiado  e  5  pipas 
de  vinho  em  mosto,  a  saber;  os  que  tinham 
liuna  junU  de  bojs^  davam  nm  alqjg^ire  de 
paOj  os  que  tinham  duas  ou  mais,  dofc  al- 
queires, e  cada  fazendeiro  um  pote  de  vinho. 
AjBdava  tudo  por  250*000  réis. 

Além  do  convento  dosuapuchos  arrabidos, 
ba.  -maj3  n^esta  freguezia  um  convento  de 
bades  paulistas,  fundado  em  14i0.  ÍEste  moR- 
íeiro  eatá  em  um  profundo  vâjle,  e  era  de- 
nominado, convenijO  de  Nossa  Senhora,  da 
Bosa,  Na  sua  cerca  ha  uma  fonte,  cuja  agua 
dizem  que  cura  a  lepra  e  outras  moléstias 
^ilaneasw  Foi  fundador  d'este  cwvQpto  Men- 
do Qomes  de  Seabra. 

Outro  de  frades  agostinhos  descalços,  fpn- 
dado  em  1677.  Este  é  no  logar  da  Sobrada. 
Ha  n'esta  freguezia  nada  meno*  de  SAcar 
pellas,  entre  publicas  e  particulares. 
É  terra  muito  abundante  de  agnas. 
Tem  vários  portos  de  mar,  sendo  os  priU" 
pães,  Benatega,  Porto  Brandão,  Paulina,  Por- 
tinho da  Costa  e  Trafaria. 

Benatega  é  a  palavra  árabe  ben-atai- 

ja.  Signifloa,  filho  ou  descendente  da 

coroada.  Y^ai  de  bm^  fflho,  ou  desr 

eend^te,  e  de  ataija»^  coroada. 

No  togar  da  Costa,  doesta  fregueiM*  estevi^ 

(julgo  que  em  1823  ou  182^  D»  João  VI, 

IttfpedindOi-se  na  única  casa  de  pedra  que 

eçtaa  ^  havia  (todas  as  mais  eram  cabanas 

êa  nalha)  e  tanto  gostou  da  caldeirada  que 

affi  Vdà  4eâím,  que  iei  o  coftinbeiro  (dono 
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da  casa)  mestre  das  caUeiradas  (I)  com  a 
renda  de  800  réis  diário^  emquanlo  vivo. 
Também  aqui  esteve  a  sr.»  D.  Maiia  n 
e  depois,  quandp  rei,  seu  fijho,  o  sempre 
chçrado  D.  Pedro  V. 

CAPARROSA— freguezia,  Beira-AUi^  co- 
marca e  concelho  de  TondeHa,  18  kilome- 
tros  de  Yisen,  264  a<?  N.  de  Usboa,  310  fcí>- 
gos. 
Em  1757  linha  170  fogos. 
Orago  S.  >Iiguel. 

Bispado  e  districto  administrativo  de  Vi- 
seu. 

Era  antigamente  do  concelhp  de  Béal^ 
tein)fl,  comarca  de  Viseu, 

A  matriz  está  edificada  jmijto  á  serrado 
Foméllo.  Era  vigarií^ría  do  padroado  real  e 
o  vigário  tinha  40*000  réis  em  dinhehx>,  ce- 
ra a  ipcenso  para  o  culto  divino,  4  almudes 
^  vinho  cQsido,  o^  $  em  môstp,  tudo  pago 
pelo  coQUJQíendador,  que  era  descendente  de 
Bernardino  Freire  de  Andrade. 

O  vigário  d'aqui  apresentava  annualmen- 
te^  a  egre^a  de  Boa- Aldeia,  e  um  anno  sim 
outro  nãp^  a  de  Silvares. 

(NO;  outro  aiftio  apresentava  o  vigário  de 
S,Thiago.): 

È  terra  fértil  e  saudável,  ainda  que  bas- 
tante fria  de  inverno,  por  cauaa  das  neves 
da  Serra  da  Estrella,  que  fica  próxima. 

ÇAPATARÍA  ou  SAPATARIA— freguezia, 
Extremadura,  até  1855  comarca  de  Tonrea 
Vedras,  concelho  de  Enxara  dos  Cavalkiros, 
^  desde  então  concelho  de  Arruda,  comarca 
de  Villa  Franca  de  Xira,  26  kílometros  ao 
N.  de  Lisboa,  230  fogos. 
Em  1757  tinha  51  fogos. 
Orago  Nossa  Senhora  da  Purifica^., 
Patri^rchado  e  districto  administi!atra^vo 
de  Lisboa. 

Q  prior  e  beneficiados  de  S.  Julião,  de 
Lisboa,  apresentavam  o  oura,  que  tinha  á» 
rendimento  60ií000  réis.  A  aídeia  de  Piro 
N^grOj  que  era  da  freguezia.  de  Dois  Portos, 
paesou  para  estia,  por  ser  mais  proxinut  ede 
mais  fáceis  caminhos.      : 

CAPELINS— fregnessia^  Alemtejo,  até,lí55 
comarca  de  fixtremoz,  agera  de  Redondo, 
eonceiío  4o  Alandroal,  30  kilomeiros  de 
Évora,  150  ao  E.  de  Lisboa,  165  fogos. 


Digitized  by  VjOOÇIC 


^ 


CAP 

£m  1757  tii^  100  fogos. 

Orago  Santo  António. 

Arcebispado  e  districto  admsAistrativo  de 
Évora. 

É  terra  ferUL 

CAPELLA—íreguezia»Minho,  concelho  de 
Bendttfe,  comarca  e  9  kilometros  de  Braga, 
ãtó  i855,  e  desde  eniâo  da  comarca  e  con- 
celho de  Guimarâes,  360  de  Lisboa,  i50  fo- 
gos. 

£01 1757  tinha  86  fogos.  . 

Orago  a  Santissima  Trindade. 

Arcebispado  e  districto  administrativo  de 
Braga. 

(Não  acho  esto  freguezia  nos  livr^  mo- 
âemos,  nem  da  lei  das  Côngruas  consta  que 
esteja^unida  a  outra.) 

O  parocho  era  um  frade  bento,  por  apre- 
sentação trienal  do  D.  abbade  do  mosteiro 
de  Rendufe  (benedictino.)  Tinha  6^1000  réis 
de  renda  e  o  pé  de  altar. 

GAPELLA— freguesia,  Douro,  comarca  e 
concelho  de  Penafiel,  25  kilometros  a  NE. 
do  Porto,  330  de  Lisboa,  150  foges. 

£m  1757  tinha  100  fogos. 

Orago  S.  Thiago. 

Bispado  e  districto  administrativo  do 
Porto. 

lEra  antigamente  do  concelho  de  Penafiel, 
mas  do  termo  e  comarca  do  Porto. 

Situada  entre  as  serras  de  Mòsinbo  e  Lou- 
aado,  d'onde  se  descobre  a  villa  de  Yallon- 
go  e  varias  serras. 

.  O  reitor  de  Lagares  apresentava  aqui  an- 
nnalmente  o  cura,  que  tinha  de  côngrua 
4K)«000  réis. 

JBsta  freguezia  esteve  muitos  annos  anne- 
u  á  de  S.  Martinho  de  Lagares,  e  eifa  por 
2»90  que  o  parocho  doesta  apresentava  o  d*a- 
qoeUa. 

Na  noite  de  16  de  dezembro  de  1740,  foi 
arrombada  a  porta  da  egreja  da  Capella  e 
d*ella  levaram  o  vaso  sagrado  (de  prata)  com 
tt  formas  cpnsagradas. 

Prenderam-se  varias  ^pessoas,  e  a  29  de 
abril  de  1741,  foram  garrotados  e  depois 
fueimados,  na  cidade  do  Porto,  por  este  cri- 
m^  António  José  e  João  Martins.  Pelo  mes- 
jBMi^me  foram  açoutados  Paschoal  d^^Sil- 
x^  Aotoni^  Alvea  (p  derroàaào)  e  Joio  ^g^ 
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drigues.  Foi  condemnado  com  baraço  e  pre- 
gão pelas  ruas,  João  de  Miranda— António 
-Barbosa,  degredado.  Foi  absolvido  José  Ro- 
drigues, por  ser  menor,  mas  assistiu  ao  supr 
'Plicío  com  «3  mãos  algemadas. 
.  É  terra  abundante  de  aguas  ,e  ferti). 

Na  serra  de  Mósinho  nasce  o  ribeiro  cha- 
>mado  de  £ntre  Aguas,  que  morre  na  direita 
do  Douro.  Na  extremidade  S.  da  serra  de 
IfeOQsado  está  a  pequena  villa  de  Mehres. 

Produz  esta  freguezia  muita  lenha,  gado, 
colmeias  e  caça. 

Na  seira  de  Mósinho  e  próximo  ao  logM* 
de  Branzéllo,  ha  um  fojo  de  caçar  loboSé 

GAPEUA  D£  6.  PEDRO  DE  J.OMAR-- 
(Vide  Lomar.) 

CLAPEIíLUDOS— -freguezia,  >  Traz-os-Mon- 
tes,  comarca  e  concelho  de  Villa  Pouca  de 
Aguiar,  90  kilometros  a  NE.  de  Braga,  385 
ao  N.  de  Lisboa,  240  fogos. 

£m  1757  tinha  14ò  fogos. 

Ora^o  S.  João  Baptista. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  Villa  Real. 

Eia  antigam^te  do  mesmo  concelho,  mas 
da  comarca  de  Villa  Real. 

Situada^  parte  em  monte,  e  o  resto  em  um 
vaUe. 

O  reitor  de  Santa  Eulália  de  Pensalves 
apresentava  aqui  o  vigário,  que  tmha  de 
renda  lOOi^OOO  réis. 

Grande  abundância  de  vinho^  milho,  cas- 
tanha, centeio  e  mais  fructos. 

£  n*esta  Areguezia  a  Serra  de  Rio  d*Uvas. 
Corre  aqui  o  rio  Tâmega,  que  rega,  móe  e 
traz  peixe. 

Tinha  foral  velho,  dado  por  D.  Affonso 
m,  em  Lisboa,  a  12  de  julho  de  1255,  e  ou- 
tro dado  pelo  mesmo  rei,  no  Porto,  a  30  de 
agosto  doesse  mesmo  anno. 

CAPINHA  — freguezia,  Beira-Baixa,  co- 
marca e  concelho  do  Fundão,  40  kilometros 
da  Guarda,  255  ao  NE.  de  Lisboa,  260  fo- 
gos. 

£m  1757  tinha  180  fogos.  ' 

Orago  S.  Sebastião,  martyr. 

Bicado  da  Guarda,  districto  admhiistra- 
.tivo  de  Castello  Branco. 

Eia  antigamente  do  termo  da  Covilhã  e 
da  comarca  da  Guarda. 
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Era  áa  coroa. 

E*  terra  fertil. 
-   Situada  ao  pé  da  Serra  de  Villa  Velha,  e 
d'aqui  se  vé  o  convento  de  Notôa  Sefihora 
do  Seixo,  de  frades  capuchos  antoninhos,  o 
Fundão  e  outras  muitas  povoações  e  serras. 

A  egreja  é  de  3  naves. 

O  biépo  da  Guarda  apresentava  aqui  o 
prior,  que  tinha  de  renda  i20jS000  réis. 

Tinha  juiz  pedaneo,  sugeito  ás  justiças  dá 
Covilhã. 

Ha  aqui  um  reduclo,  que  se  fez  em  164i 
6  tem  4  revelins :  dão-lhe  o  nome  de  cas- 
teilo* 

Corre  próximo  o  rio  Meimoa.  Fica  perto 
a  Serra  da  Carrapata,  muito  abundante  de 
<^ça  grossa  e  miúda,  e  que  produz  muito 
pasto  para  o  gado,  que  aqui  se  cria  em 
grande  quantidade. 

É  de  horripilante  nomeada  em  toda  a  pro- 
víncia esta  freguezia  por  um  antiquissímo  e 
atrocíssimo  costume  qiie  aqui  ha.  É  o  se- 
guinte: 

Assim  que  principia  o  adventOy  todos  os 
homens  querem  tocar  os  sinos  de  dia  e4e 
noite,  o  que  causa  uma  insupportaVel  Infer- 
neira,  que  não  deixa  ouvir  nada  de  dia,'  nem 
dormir  de  noite. 

Isto  dura  até  dia  do  Natal.  Ainda  que  cho- 
vam raios  e  coriscos,  não  ha  nada  qne  os 
faça  arredar  da  torre,  nem  largar  os  bada- 
los! Chamam  elles  a  isto  o  Tm-teri-nó,  Se 
algum  parocho,  ou  outra  qualquer  pessoa 
tenta  dis9Uadil!^s  de  tamanha  e  tão  infer- 
nal tolice  e  diabólico  disparate,  é  tido  por 
pedreira  livre, 

Ignora-se  quando  teve  principio  este  mal- 
dito e  atFoador  costume,  nem  o  que  lhe  deti 
origem.  Uns  dizem  que  é  para  festejar  {/)  õ 
-nascimento  de  Jesus  Christo;  outros  que  é 
em  memoria  de  um  antigo  figurão  de  Capi- 
nha; que  aqui  appareceu,  depois  de  ser  ge- 
ralmente julgado  morto.  O  Tim-teii-nô  da 
Capinha,  é  na  Beira  synoniraò  de  baridho 
infernal. 

-.  CARÂMÕL— portuguez  antigo,  ainda  ho- 
je usado  na  Terra  da  Feira  e  outras.  Signi- 
fica lamentação  em  gritos,  berreiro,  etc.  É 
corrupção  de  caramó  ou  caramâ,  que  é  con- 
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tracção  de  cara  aos  mouroS;  (Vide  Gâara* 
môs.  ;  ^ 

CARAMONA— monte,  Minho,  freguezlA  d^ 
S.  Martinho  de  Balugães. 

É  tradição  que  existiu  actni  lima  cidade 
ou  grande  povoação,  dá  quial  ha  vestígios  de 
roas,  alicerces  e  outras  ruivas.  Ignora-se  • 
nome  d*esta  cidade;  mas  alguns  pretendeot 
t]úe  se  chamava  mesmo  Gàramona,  o  que 
me  parece  pouco  provável. 

Outros  dizem  que  era  a  Cidade  de  Garbo* 
na,  (Vide  esta  palavra.) 

(Vide  Carvoeiro.) 

CARAMÓS— freguezia,  Douro,  comaroâ  e 
concelho  de  Felgueiras,  18  Idlometros  ao 
NE.  de  Braga;  18  a  O.  de  Guimarães,  48  ao 
NE.  do  Porto,  360  ao  N.  de  Lisboa,  i60  fo- 
gos. 

Em  1767  linha  106  fogos. 

Oragt>  S.  Martinho,  bispov 

Fica  12  kilometros  a  E:  dei  Amarante,  â^ 
cando-Ihe- Pombeiro  aoO.    - 

"Tenho  visto  em  papeis  ahtigos  o*  notoe 
doesta  fregaeíia  oscripto  de  diversas  manêi^ 
ras,  Caramôs,  Garâmos,  Câràmos  éO^adra- 
moUos.  (Vide  Caramól.) 
'  Situada  em  um  vatlè  fisrtil,  ameno  e  a|lra- 
sivel. 

Eis,  segundo  a  tracção,  á  origem  e  ety- 
mologia  da  palatra  Caramôs : 

D.  Fernando  Magno,  rei  de  Castella,  era 
tsásádo  cora  D.  Sànc*ia,irmã  de  D.Bermun- 
do,  rei  de  Leão.  Ambicionando  aqudie  o  rei- 
no d*est^,  moveu  gtíerra  aò  cunhado  e  o^iba- 
tou  em  combate,  no'  anno  do  Jesus  Chridtô 
1036;  ficando  depois  disso,  por  conqiífstk^ 
por  herança,  rei  deOastelte  e  Leão.  Éstc 
rei,  qtíe  morreu  em  1065,  tomou  muitas  ter- 
ras aostnòuro?,  desdeo  Minho  até  ad  Mofr- 
dego  (comprehendcndo  Coimbra)  o  flCâri^ 
este  rio  servindo  de  limim  S.  dassuas  con- 
quistas.     *      '•      '■ 

Era  então  goteraâdor  e  general  dás  pro- 
víncia do  Minho  e  Traz-os-Montes,  o  válòroife 
côride  D.  Kitno'Mendes,qaô  residia  einXíui- 
inai^aès.'  ■         "".  •    '  " 

■'  ^No  sitio  onde  hoje  está  o  convento  («'cha- 
mado elitão  Campos  ék  Veiga)  teve  o  dito 
cohdè  ama  grande  batalha  com  os  tòòMs 
Tio^anna  1060;  na  qual,^pptimidosòá^i«- 
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tãos  com  o  grande  namoro  de  inimigos,  lhe 
viraram, as  costas  e  fugiram. 

Debalde  D.  Nuno  empregou  todos  os  meios 
para  conter  os  seus;  mas  quando  as  coisas 
estavam  n*este  estaco  eis  que  apparece  S. 
Martinho»  moniado  em  um  çavallo  branco^ 
armado  de  uma  formidável  lança,  espetan- 
do com  ella  mouros,  sem  dó  r^em  piedade,  e 
gritando  aos  christãos:  Cara  aos  mouros! 
Cara  aos  mouros! — Outros  dizem  que  foi 
o  conde  que  gritou: — Cara  aos  nwuros iça- 
ra aos  mouros,  que  S,  Martinho  é  comnosco! 
(Eis  um  ponto  histórico  que  muito  cumpre 
averiguar.)  (Vide  Chacim.) 

Os  portuguezes^  vendo  que  o  santo  era 
por  elles,  viraram  a  cara  aos  mouros  valo- 
rosamente, e  os  pozeram  em  completa  der- 
rota. 

Em  commemoraçao  d*esta  victoria,  e  em 
agradecimento  ao  santo,  fundou  o  conde, 
em  1068,  no  mesmo  sitio  da  batalha,  uma 
egreja  com  a  invocação  de  S.  Martinho  de 
Cara  aos  Mouros. 

É  de  Cara  aos  mouros  que  procede,  por 
abreviatura  Caramos. 

(Os  aiitigos  portuguezes  chamavam  aos 
mouros,  môs  ou  moos.) 

Junto  à  egreja  se  fundou  depois  um  con- 
vento de  cónegos  regrantes  de  Santo  Agos- 
tinho (cruzios)  cuja  origem  é  a  seguinte: 

D.  Feroapdo  Magno,  por  sua  morte,  dei- 
xou os  seus  estados  divididos  por  seus  trez 
filhos,  dando  a  D.  Sancho  Castella,  a  D.  Af- 
Ifílúsa  o  reino  de  Leão  e  a  D.  Garcia  (o  mais 
novo)  Portugal  e  Gaijiza. 

D.  Garcia  foi  um  mau  rei  e  teve  um  pes- 
shno  conselheiro,  que  era  o  seu  valido  Ver- 
tia. Tractava  muito  mal  os  seus  vassallos 
em  geral,  e  especialmente  os  portuguezes. 

O  bravo  conde  D.^Nuno  Mendes,  (que  era 
portugoez  e  núnhoto)  nao  podendo  já  sof- 
írer  as  vexações  e  prepotências  que  D.  Gar- 
«ia  iázia  aos  aeus  patrícios,  juntou  bom  nu- 
mero d^elles  e  ofiereceu  batalha  ás  tropas 
do  rei  (que  est^commandava  em  pessoa)  po 
sitio  de  Pedroso,  entre  Braga  e  o  rio  Cá- 
vado. 

Os  gallegos  erani  em  triplicado  numero 
dos  portagoiBz^;  de  Joa»  a  mais  estes  en^ 
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quasi  todos  gente  do  campo  e  mal  armados. 
Mesmo  assim  bateram- se  por  muito  tempo 
como  leões;  mas^  vendo  morrer  o  seu  conde 
e  não  tendo  chefe,  foram  derrotados^  não 
sem  fazerem  pagar  cara  a  victoria  aos  ini- 
migos. 

Esta  infeliz  batalha  foi  em  1071. 

D.  Gonçalo  Mendes,  filho  do  conde,  pôde 
escapar  com  vida,  doesta  batalha.  Foi  muitos 
annos  perseguido  pelos  castelhanos, até  que 
obteve  carta  de  seguro,  do  rei  de  Castella. 

Fez-se  padre  e  veio,  em  1090,  fUndar  um 
convento,  junto  á  egreja  que  seu  pae  man- 
dara fazer;  dotou  largamente  este  convento, 
e  n'elie  foi  habitar  com  outros  padres  e  aqui 
falieceu,  em  8  de  janeiro  de  1124,  sendo  elie 
mesmo  primeiro  prior  d*este  convento. 

O  arcebispo  de  Braga  D.  Pedro,  anteces- 
sor de  S.  Giraldo,  aconselhou  os  padres 
d*este  convento  a  que  seguissem  a  regra  de 
Santo  Agostinho,  ao  que  elles  annuiram,  e 
o  mesmo  arcebispo  lhe  veio  lançar  os  hábi- 
tos, a  28  de  agosto  de  1091. 

Eram  então  apenas  sete  os  padres  doeste: 
convento. 

D.  AQbnso  I  doou  a  este  mosteiro  uma 
sua  grande  herdade,  que  tinha  na  villa  de 
Borvêta  (a  qual  tinha  sido  de  Garcia  Fafes), 
e  o  padroado  da  egreja  de  Constantim,  pró- 
ximo a  Villa  Beal.  Isto  em  julho  de  1154. 

Teve  priores  perpétuos  até  12  de  feverei- 
ro de  1595,  unindo-se  então  ao  convento  de 
Santa  Cruz  de  Coimbra,  e  passando  os  seus 
priores  a  ser  tríennaes,  sendo  o  primeiro 
d'estes  D.  Fr.  João  das  Neve%  nomeado  n'es- 
se  mesmo  dia. 

D.  AíTonso  IV  coutou  a  freguezia  do  mos- 
teiro e  a  deu  ao  convento  com  todos  os  di-^ 
reitos  reaes. 

A  egreja  do  convento  é  matriz  da  fuegue- 
zia,  e,  até  1834,  n*ella;  era  vigário  um  frade- 
do  mesmo  convento,  apresentado  pelo  seu 
prior  e  collado  pelo  arcebi^K)  de  Braga,  por 
trez  annos,  com  50^000  réis  de  côngrua  e 
o  pé  d*altar.  Tinha  coadjutor,  a  quem  o  meSf^ 
mo  prior  passava  carta  de  cura,  approvada 
pelo  ordinário. 

É  terra  muito  fértil. 

Já  que  falíamos  n'esse  péssimo  rei  D.Gar-^ 
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cia,  diremos  que  elle  morrea  preso  e  eégo. 
no  Castello  de  Luna,  por  sea  irmão  D.  San- 
cbo.  (Vide  mt.  Port.  e  a  villa  d^Alfkiates, 
que  quando  foi  dos  castelhanos  se  chamava 
àastillo  de  Luna.) 

Garamôsé  pátria  do  nosso  dtstincto  escri- 
ptor  clássico  Manuel  de  Faria  e  Sousa. 

CARAMUJO— bonita  povoação  na  Extre- 
madura,  contigua  à  Cova  da  Piedade,  e  pró- 
xima a  Almada,  a  cujo  concelho  pertence. 

Ha  aqui  uma  importante  fabrica  de  moa- 
gem de  trigo,  pertencente  ao  sr.  Manuel  Jo- 
sé Gomes.  Encontram  se  alli  as  machinas 
mais  modernas,  todas  movidas  por  vapor. 
É  estabelecimento  que  muito  honra  o  seu 
proprietário,  e  mesmo  o  paiz. 

CARAMULO— Beira,aIto  pico  da  cordilhei- 
ra que  se  estende  a  O.  do  Valle  de  Besteiros. 
(Vide  Bôsteiros>  Bussaco  e  Alcóba)  24  kilo- 
metros  de  Viseu.  Também  se  chama  Serra 
de  Besteiros  e  d'Alcóba. 

Tem  um  extenso  plató,  d*onde  se  vé  o 
mar  a  48  kilometros  a  O. 

O  seu  cume  é  todo  composto  de  penedos 
amontoados  uns  sobre  os  outros,  a  modo 
de  oolumnas,  e  é  ao  pé  d^isto  que  está  o 
tal  plató  ou  planície. 

CARANGUEJEIRA— freguezía,  Extrema- 
dura,  comarca,  concelho  e  8  kilometros  ao 
E.  de  Leiria,  i38  ao  NE.  de  Lisboa,  960 
fogos. 

Em  1757  tinha  79  fogos. 

Orago  S.  Ghristovão. 

Bispado  e  districto  administrativo  de 
Leiria. 

Situada  em  uma  ribeira,  que  tem  6  kilo- 
metros de  comprido  e  um  de  largo,  entre 
montes  muito  altos. 

O  ordinário  apresentava  o  cura,  que  ti- 
nha de  renda  60^000  réis. 

É  terra  muito  fértil. 

Passa  aqui  o  rio  Caranguejeira,  que  nas- 
ce AO  principio  da  ribeira,  ao  S.,  no  sitio  do 
Olho  da  Fonte,  do  manancial  d*este  nome,  e 
de  outro  chamado  Olho  do  Seixo;  sendo  a 
agua  d*aquelle  quente  e  a  d*este  fria,  apesar 
de  estarem  ambos  próximos. 

Rega,  move  5  lagares  de  azeite  e  faz 
moer. 


Monre  no  rio  Lii,  no  sitio  da  Baralha^ 
junto  á  egreja  da  Encarnação,  de  Leiria. 

Ha  n'esta  fi-eguezia  muito  caça,  e  prodor 
óptima  fhicta. 

Diz-se  que,  por  aqui  haverem  nmltas  a 
boas  ameixas  caranguejeh^s.  é  que  se  11» 
deu  o  nome  que  tem. 

CARAPAlHA-^nome  de  uma  quinla  nos 
arrabaldes  da  cidade  de  Gastello-Braneo,  de 
que  é  proprietário  o  sollieito  agricultor  e 
delicado  cavalheiro,  o  sr.  Domingos  Robal- 
lo.  É  uma  verdadeira  granja  modelo.  Nio 
ha  melhoramento  agrícola  que  elie  nio  co- 
nheça, nem  progresso  agrário  que  não  acom- 
panhe e  nào  ponha  logo  em  pratica.  Qnando 
o  sr.  Roballo  introduz  um  novo  systema  do 
cultura,  os  visinhos  riem-se  primeiro,  es- 
pantam-se  depois,  e  acabam  por  imital-o. 
Se  houvesse  um  agricultor  assim  em  csida 
concelho  do  reino,  certamente  a  nossa  agri- 
cultura havia  de  progredir  e  prosperar. 
Honra  ao  sr.  Roballo,  que  assim  despreza  a 
rutina  e  os  preconceitos. 

GARAFÊÇOS— freguçzia,  Minho,  cornar- 
ca,  concelho  e  6  kilometros  de  Baredlos^ 
18  ao  O.  de  Braga,  460  ao  N.  de  Lisboa,  i60 
fogos. 

Em  1757  tinha  120  íbgòs. 

Orago  S.  Thiago,  apostolo. 

Arcebispado  e  districto  administrativo  Ao 
Braga. 

Era  em  1757  da  comarca  de  Vianna. 

Situada  na  costa  de  uma  serra  no  prin- 
cipio do  valle  de  Támel  Do  alto  da  serra  so 
vé  o  mar  e  toda  a  praia,  desde  FSo  até  Vian- 
na. Também  se  vêem  as  serras  do  Marin^ 
Palpérra,  Gerez,  Nossa  Senhora  da  Abba- 
dia  e  outras  varias  freguezias. 

O  abbade  era  de  collaçao  ordinária,  pof 
concurso  synodal,  e  tinha  de  renda  5OOIO0O 
réis.  • 

No  alto  de  um  outeiro  da  serra  está  a  ca^ 
pella  de  S.  Migeel,  (onde  vae  um  clamor  M 
dia  29  de  setembro)  e  que  é  tradição  sér  a 
primeira  matriz  da  freguezia. 

É  terra  abundante  de  aguas,  mnito  ÍMil» 
e  cria  muito  gado.  ' 

Passa  aqui  o  rio  Corujeira. 

Na  serra  ha  multa  caça. 

N'esta  freguetía  d  a  quinta  da  Mftdarei«> 


Digitized  by  VjOOQIC 


GAR 

ra,  de  que  foi  senhor  Joio  de  Carapéços,  ca- 
sado com  D.  Maria  Martins  de  Carvalho. 

Depois  passoti  ao  infante  D.  Pedro,  con- 
de de  Barc^Uos,  qne  a  deu  a  Pedro  Coelho 
(um  dos  assassinos  de  D.  Ignez  de  Castro). 
Vide  Santarém. 

D.  Pedro  I  mandou  confiscar  todos  os  bons 
dos  3  assassinos,  sendo  portanto  comprehen- 
dida  esta  quinta.  O  arcebispo  de  Braga  D. 
Gonçalo  Pereira,  a  comprou,  emprazando-a 
aos  Pigueiredos,;de  Chaves,  cujos  descenden- 
tes hoje  a  possuem. 

CARAPINHA  e  8AN60INHEDA— fregtte- 
zia.  Beira  Alta,  comarca  e  concelho  da  Tá- 
bua, foi  da  comarca  de  Midões»  35  kilome- 
tros  de  Coimbra,  240  ao  NE.  de  Lisboa,  liO 
fogos. 
Em  1757  tinha  81  fogos. 
Orago  o  Bom  Jesus. 

Bispado  e  districto  administrativo  de 
Coimbra. 

Carapinha  foi  antigamente  villa  c  era  da 
comarca  da  Guarda,  concelho  de  Ázere. 
Situada  em  um  valle. 
O  prior  de  S.  Martinho  da  Cortiça  apre- 
sentava aqui  o  cura,  que  tinha  de  côngrua 
6^000  réis  e  o  pé  de  altar. 

É  terra  pouco  ferlií.  Tem  porém  muito 
gado  de  toda  a  qualidade  e  muita  caça. 

CARAPINHEIRA— freguezia.  Douro,  até 
ífltóíS  comarca  da  Figueira,  concelho  de  Mon- 
temor-Velho,  desde  entào  comarca  e  conce- 
lho de  Montemor- Velho;  30  kilometros  a  O. 
de  Coimbra,  tlO  ao  N.  de  Lisboa,  720 
fogos. 
Em  Í757  tinha  360  fogos. 
Orago  Santa  Suzana. 

Eram  donatários  os  duques  de  Areiro, 
mas^  desde  1759  até  1834,  flcou  pertencendo 
à  coroa. 

A  maior  paftc  d'esta  freguezia  é  situada 
em  t)laiiicie  e  o  resto  em  montes.  Véem-se 
varias  freguezias  e  a  estrada  de  ferro  do 
Norte. 

O  parocho  de  Montemor  Velho  apresenta- 
va aqui  o  cura  (por  esta  freguezia  ser  anne- 
xá  á  de  Montemor  Velho)  e  só  tinha  o  pé 
tfaltar. 

É  terra  fértil,  cria  muito  gado,  os  seus 
montes  teem  caça  e  nas  diíTereDítes  Valias 
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qtie  aqui  ha  e  se  mettem  no  Mondego  ha 
muito  peixf.  Andam  n^estas  valias  varfos 
barcos  pequenos  de  pesca  e  para  serviço  dá 
íavoira. 

CARAPITO— villa,  Beira  Baixa,  comarca 
de  Trancoso,  concelho  de  Aguiar  da  Bdra, 
35  kilometros  de  Vízeu,  321  ao  N.  de  Li^« 
boa,  135  fogos. 

Em  1757  tinha  120  fogos. 

Orago  Nossa  Setíhora  da  PuriíleaçÀo  (vul- 
go—das Candeias). 

Bispado  da  Guarda,  districto  adnimistrá* 
tivo  de  Viseu. 

Em  1757  era  do  termo  e  comarca  &  Pi- 
nhel. 

Eram  seus  donatários  os  Mirandas  Remi- 


Ê  situada  junto  ao  monte  Calvário. 

Os  donatários  apresentavam  o  abbade,  qué 
tinha  de  renda  300^000  réis. 

Era  cabeça  [do  concelho  do  seu  nome  d 
tinha  juiz  ordinário,  vereadores,  procuradot 
do  concelho,  escrivão  da  camâra  e  seis  elei- 
tos, tudo  sujeito  ao  corregedor  de  Pinhd. 

O  Portugal  Sacro  e  Profano  diz  que  era 
do  real  padroado. 

Feira  a  29  de  abril. 

Enbra  n*esta  freguesia  a  serra  de  Almaki- 
çor,  assim  chamada  por  estar  n*e]la  utna 
torre  em  que,  segundo  a  tradição,  assistiu  e 
rei  árabe  Almançor,  e  da  qual  ainda  ha 
vestígios,  no  fundo  da  serra. 

Passa  pela  vitla  a  ribeira  do  Pinheiral  é 
n'ella  entram,  n'esta  freguezia,  os  ribeiros 
de  Santa  Cru^  e  das- Bouças  de  Aguiar.  Ré^ 
gae  móe. 

Também  Junto  à  villa  nasce  a  ribeira  do 
seu  nome,  que  morre  no  Dão,  no  sitto  de 
Entre  Aguas. 

Ha  mais  em  Portugal  5  aldeias  d*este 
nome. 

Pára  o  mais  que  diz  respeito  á  serra  ãb 
Almançor,  a  quem  lhe  deu  o  nome  e  o  qtiè 
n*ella  ha,  vide  Almançor,  serra. 

D.  Manuel  deu  foral  a  esta  villa,  em  Lis- 
boa, a  10  de  baio  de  1514. 

OlRAYELL  A  — -  firegúezia,  f raz-os-Moáté^ 
termo  de  Bragança.  28  fogos  (etiá  17lM.) 

Fértil.  Egreja  de  3  naves.  Orago  S.  Bár- 
tholomen. 
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O  reitor  linha  de  renda  42^000  réis»  4  al- 
queires de  trigo  e  2  almudes  de  vinho,  tu- 
do pago  pela  commenda.  Era  apresentado 
pelo  cabido  de  Miranda,  depois,  de  Bragan- 
ça. 

Ao  O.  da  freguezia,  nas  proximidades  de 
tuna  pequena  ribeira,  ha  vestigios  de  uma 
fortaleza,  que,  segundo  a  tradição,  é  obra 
dos  mouros. 

Tinha  antigamente  um  juiz  e  um  jurado, 
feitos  pela  camará  de  Bragança.  O  juiz  ele- 
gia doug  indevíduos,  a  que  chamavam  ho- 
mens do  accordam,  e  todos  adjniAistravam 
a  justiça  4a  freguezia. 

Não  acho  esta  freguezia  nos  livros  moder- 
nos. Jalgo  que  está  ennexa  a  Bragança. 

GARÂVELLÂS — freguezia,  Traz-os-Mon- 
tes,  comarca  de  Ghacim,  conacelho  dos  Cor- 
tiços. A  comarca  de  Cliacim  e  o  concelho 
dos  Cortiços,  foram  supprimidos  em  1855. 
Desde  então  ficou  esta  freguezia  pertencen- 
do ao  concelho  e  comarca  de  Mirandella.  75 
kilometros  de  Miranda,  420  ao  N.  de  Lisboa, 
80  fogos. 

Bispado  e  districto  administrativo  de  Bra- 
gança. Orago  S.  Braz. 

Em  1757  tinha  73  fogos. 

Era  antigamente  da  comarca  da  Torre  de 
Moncorvo,  termo  de  Mirandella.  Foram  seus 
donatários  até  1759,  os  marqaezes  de  Távo- 
ra, ficando  então  para  a  coroa. 

Situada  cmcampina,  d*onde  se  vé  Vinhaes, 
Montalegre  e  Monforte  do  Rio  Livre,  ao  N. 

Aq,0.  se  vé  Chaves,  Jínrça  de  Panoyas, 
Lamas,  Villa  Real,  Favaios  e . Villa  Flor.- 

O  reitor  de  Bornes  apresentava  aqui  o  cu- 
r^  que  tinha  de  côngrua.  40^000  réis. 

É  terra  fértil  e  ha  mais  de  120  annos  cul- 
tivam aqui  o  bicho  de  seda. 

Tiqha  juip  da  vara,  homens  do  accordam, 
quadrilheiros  e  jurados,  todos  sujeitos  ás 
justiças  de  MirandeUa  e  á  provedoria  de 
Moncorvo. 

Feira  a  3  de  fevereiro. 

CARAVELLAS  — aldeia,  Tr^z-os-Monjes, 
«omarca  e  concelho  de  Villa  Real,  fregue- 
zia de  Santa  Maria  de  Borbella.  Tem  uma 
ermids^  de  Santa  Barbara. 

Consta  que  foi  villa,  cem  o  nome  de  Ca- 
ravilhas. 
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Ê  tradição  que  houve  aqui  um  convema 
de  freiras  bentas  e  que,  despovoando* se  a 
^rra  (não  sei  porque)  pediram  a  sua  tras- 
ladação para  Nossa  Senhora  Cabeço,  na 
^eguezia  de  Mouçós,  junto  ao  rio  Corgo,  on- 
de ainda  ha  vestígios  de  paredes  e  de  ama 
capella. 

CARAVILHAS  —  Vide  Caravellas,  aU 
deia. 

CARBONA— Antiquíssima  cidade  da  La* 
sitania,  que  existiu  no  Minho,  no  alto  de  am 
monte  que  fica  por  cima  de  Santa  Maria  de 
Carvoeiro,  no  concelho  de  Espozende  e  da 
qual  ainda  ha  vestígios.  Consta  qus  era  muita 
vasta. 

Dizem  que  se  chamava  Carbona,  pela 
muito  carvão  que  alli  se  fazia.  Agora  cha« 
ma-se  Caramona,  ao  sitio. 

Foi  destruída  pelos  árabes  em  716.  Tinha 
um  convento  de  frades  bentos,  que  foi  tam- 
bém então  arrazado. 

Estando  despovoada,  D.  Affonso  Magno  a 
deu,  pelos  annos  de  1050,  a  um  fidalgo,  que 
a  povoou  com  colonos  e  reedificou  a  con- 
vento, que  se  ficou  chamando  de  Santa  Ma- 
ria de  Carvoeiro. 

Vide  Carvoeiro,  no  concelho  e  comarca 
de  Víanna,  pois  que  este  convento  é  o  mes- 
mo de  que  alli  se  trata. 

Na  egreja  d*este  convento  estão  sepulta- 
ras de  vários  fidalgos,  muito  antigos,  enti^ 
elles  D.  Nuno  Soares  Velho,  D.  Sarrasina 
Ozores  (filho  de  D.  Ozorío  Velloso,  conde  d» 
Cabreira,  que  era  neto  de  D.  Ramiro  II,  e 
da  célebre  Zahara,  moura,  de  Gaia,  (que  de- 
pois de  chrístan  se  chamou  Artida.  Vide  An- 
cora, rio.)  Também  em  um  monumento  al- 
to, junto  da  sachristia,  e  sob  um  arco,  está 
sepultado  o  santo  D.  Pedro  AÍTonso,  D.  ab- 
bade  d*este  mosteiro,  que  uns  dizem  filho^ 
outros  irmão  de  D.  Affonso  Henriques. 

CARCABEAR  ou  CARCAVEAR—porlu- 
guez  antigo,  abrir  fossos,  valias,  covas,  cár- 
covas,  etc,  para  defeza  d*arraiaes,  praças  ou 
castellos;  e  também  para  desviar  as  aguas, 
das  cearas,  hortas,  pomares,  etc,  etc. 

GARÇAO  —freguezia,  Traz-os-Montes,  co- 
marca de  Bragança,  concelho  do  Vimioso^ 
30  kilometros  ao  N.  de  Miranda,  455  ao  N. 
de  Lisboa,  320  fogos. 
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Bispado  e  districto  administrativo  de  Bra- 
gança. 

Orago  Santa  Cruz. 

Em  1757  tinha  203  fogos. 

Foi  antigamente  da  comarca  de  Miranda, 
e  depois  do  concelho  do  Outeiro,  até  1855- 

Situada  em  uma  serrania  no  sitio  chama- 
do Lombo  de  Babe,  próximo  dos  rios  Ma- 
çans  e  Sabor,  que  a  tornam  uma  península. 

O  cabido  de  Miranda  apresentava  annual- 
mente  o  cura,  que  tinha  6)^000  em  dinheiro, 
1  alqueires  de  trigo,  2  almudes  de  vinho  e 
o  pé  d*aUar. 

Produz  algum  pão  e  vinho,  e  dos  mais 
fructos  muito  pouco.  Cria  algum  gado  e  ha 
por  aqui  muita  caça. 

CARÇÃOZINHO— freguezia,  Traz-os  Mon- 
tes, comarca  e  concelho  de  Bragança,  40 
kilometros  ao  N.  de  Miranda,  474  ao  N.  de 
Lisboa,  20  fogos. 

Orago  S.  Pedro,  apostolo. 

Em  1557  tinha  i5  fogos. 

Pertenceu  antigamente  á  comarca  de  Mi- 
randa, termo  de  Bragança. 

É  situada  em  um  alto,  d*onde  se  vé  a  al- 
deia de  Penella  e  a  Serra  de  Seabra,  na  Gal- 
liza.  O  rei  apresentava  o  abbade,  que  tinha 
residência  e  passaes  e  como  mais  lhe  rendia 
isto  200íi000  réis. 

O  abbade  apresentava  as  egrejas  de  Pe- 
nella, Yilla  Bôa,  Talhas  e  Serapicos,  que  sâo 
<^ratos  annexos  a  esta  freguezia. 

O  Poítugal  Sacro' e  Profano,  diz  cousa 
muito  difíerente.  Segundo  elle — o  parocho 
era  cura,  apresentado  pelo  abbade  de  Sara- 
picos  e  tinh^  8^000  réis  de  côngrua  e  pé 
d*altar. 

É  terra  fértil. 

Cria  multo  gado  e  tem  muita  caça. 

Esta  íreguezia  não  vem  nos  livros  moder- 
nos. Fui  annexada  á  antecedente. 

CARCAVA— Vide  Cárcova. 

CARCAVELLOS— freguezia,  Extremadu- 
ra,  concelho  de  Oeiras,  comarca,  e  20  kilo- 
metros a  O.  de  Lisboa,  60  fogos. 

Patriarchado  e  districto  administrativo  de 
Lisboa. 

Orago  Nossa  Senhora  dos  Remédios. 

Em  1757  tinha  72  fogos. 

Era  antigamente  do  termo  de  Cascaes. 
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Situada  em  uma  elevação  muito  linda  e 
saudável,  vendo-  se  grande  parte  do  mar  a 
muitas  povoações  e  serras. 

O  prior  era  da  apresentado  ordinária  o 
tinha  de  côngrua  iOO^tOOO  réis. 

O  Portugal  Sacro  diz  que  o  parocho  era 
apresentado  pelo  povo. 

A  matriz  está  no  meio  da  praça.  Junto  a 
ella  está  um  chafariz  d*optima  agua  (como 
são  todas  d*aqui)  e  muito  abundante.  Tem. 
mais  duas  fontes  publicas. 

Ha  n*esta  freguezia  muitas  e  formosas 
quintas,  muito  férteis  em  tudo. 

Entre  Carcavellos  e  o  Oceano  está  a  Quin- 
ta Nova  de  Santo  António,  que  era  do  morga- 
do da  Alagôa.  Tem  no  centro  um  rico  palá- 
cio, (lindado  ha  uns  cem  annos  por  José  Fran- 
cisco da  Cruz,  avô  do  ex-possuidor.  Tera 
bello  jardim,  grande  alameda,  e  o  palácio  é 
decorado  com  gosto  e  magnificência,  tendo 
vastas  salas  e  uma  bonita  capella  dedicada 
a  Santo  António.  Tem  óptimas  vistas  e  seus 
torreões  servem  de  baliza  aos  navegantes 
que  demandam  o  porto  de  Lisboa,  por  so 
avistarem  a  ihuitas  léguas  de  distancia.  D, 
Joáé  I,  aqui  vinha  almoçar  muitas  vezes» 
quando  estava  no  Estoril.  A  quinta  está  ho- 
je em  grande  decadência. 

Antes  da  moléstia  das  vinhas  produzia  ^OQ 
pipas  de  óptimo  vinho.  Foi  vendida  em  1872, 
por  uns  23  contos  de  réis  à  Companhia  da 
Cabo  Telegraphico  Submarinho,  que  aqu^ 
fez  a  sua  estação ;  o  que  bastante  tem  feito 
prosperar  esta  terra.  Ouvi  dizer  que  o  direc- 
tor doesta  companhia  vence  annualmente  a 
bagatella  de  6  contos  de  réis.  Entre  as  boas 
quintas  de  Carcavellos,  distingue-se  a  do  se- 
nhor conde  da  Lapa. 

Ha  muito  boas  fructas,  sobre  tudo  laran- 
jas. Produz  muito  e  famoso  vinho,  princi- 
palmente o  branco,  muito  conhecido  e  apre- 
ciado, não  só  em  Portugal,  como  no  estran- 
geiro. 

Fica- lhe  o  mar  a  uns  300  melros  de  dis- 
tancia, e  próximo  ílca  a  torre  de  S.  Julião 
da  Barra. 

Tem  um  forte  na  praia,  onde  esta  é  de 
areia,  pois  que  o  mais  são  rochedos  inacçes- 
siveis,  que  por  si  se  defendem. 

Abundante  de  bom  peixe. 
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Com  todas  estas  condições,  nao  sei  a  ra- 
são  porqae  a  população  descresce  em  vez  de 
augmentar. 

Ha  aqui  muitas  e  vastas  pedreiras  de  már- 
more branco  (carbonato  de  cal)  óptimo  para 
edificações,  pelo  que  ha  n'esta  freguezia  mui- 
tos canteiros. 

Carcavellos  é  diminutivo  de  cárcova  ou 
corcova  quer  dizer :  pequeno  fosso,  etc.  (Vi* 
de  Cárcova  e  S.  Domingos  de  Rana.) 

Ha  em  Portugal  mais  12  aldeias  d'este  no- 
me; mas  nenhuma  notável. 

CARGAVA  ou  CARGOVA— porta  falsa. 
Também  significa  caminho  encoberto. 

Em  Braga  ha  um  sitio,  próximo  ao  Cam- 
po de  SanfAnna,  chamado,  Fonte  de  Cárco- 
va. 

CARDAL  ou  GARDOSA— sitio  cheio  de 
cardos. 

CARDENHA— freguezia,  Traz-os-Montes, 
comarca  de  Moncorvo,  foi  até  1855  da  de 
Chacim,  concelho  de  Alfandega  da  Fé,  144 
kilometros  ao  NE.  de  Draga,  ,390  ao  N.  de 
Lisboa,  130  fogos. 

Em  1757  tinha  83  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Oliveira. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  Bragança. 

Já  antigamente  tinha  sido  da  comarca  da 
Torre  de  Moncorvo,  concelho  de  Alfandega 
da  Fé, 

Situada  em  planície,  d'onde  se  Vêem  va- 
rias povoações. 

Foram  seus  donatários,  até  1759,  os  mar- 
quezes  de  Távora;  desde  então  ficou  para  a 
coroa. 

O  reitor  de  Adeganha  apresentava  aqui  o 
vigário  ad  ntUutn,  que  tinha  50i^000  réis. 

É  terra  pouco  fértil. 

Carderúia  significa  cabana,  e  também  sitio 
cheio  de  cardos.  (Vide  Barga.) 

CARDIELLOS  antigamente  GARDELLOS— 
freguezia,  Minho,  comarca  e  concelho  de 
Víanna,  35  kflometros  ao  O.  de  Braga,  395 
ao  N.  de  Lisboa,  130  fogos. 

Em  1757  tinha  80  fogos.     "^ 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adinnlis- 
trativo  de  Vianna. 

Orago  S.  Thiago,  apostolo. 
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Foi  antigamente  da  comarca  de  VaflaÈlça 

O  seu  orago  foi  primeiro  Santa  Mai^^aii«» 
da,  mas  depois  passou  a  ser  S.  Thiago. 

O  papa  e  o  ordinário  apresentavam  alter- 
nativamente o  abbadc,  que  tinha  120^000 
réis. 

Ha  aqui,  no  alto  de  um  monte,  a  eapella  de 
S.  Silvestre,  onde  vem  clamores  de  14  fregoe* 
zias,  por  varias  vezes  do  anno  e  por  voto 
immemorial  que  fizeram  por  occasiao  de 
uma  grande  fome. 

O  mesmo  fazem  para  alcançar  o  sol  ou 
chuva,  ou  por  qualquer  calamidade  publlea. 

É  pouco  fértil,  apesar  de  por  eUa  passar 
o  rio  Lima. 

Ha  aqui  a  célebre  torre  de  Monre,  oa 
de  D.  Sapo. 

É  tradição  que  um  tal  Florentim  Barreto, 
das  margens  do  Lima,  senhor  absoluto  de 
Cardiellos,  e  fundador  da  torre  que  ainda 
hoje  existe  com  o  nome  de  Torre  de  D. 
Sapo,  exigia  de  seus  vassallos  o  tributo 
chamado  antigamente  marketta  (direito  de 
dormir  o  senhor  da  terra,  com  a  noiva,  na 
primeira  noite  do  casamento.)  Consta  que 
foi  assassinado  por  ordem  do  rei. 

Segundo  outros,  o  povo,  para  obter  do  ref 
licença  para  assassinar  a  D.  Florentim  (por 
alcunha  4)  Sapo)  ifle  dissera  que  um  sapo 
violava  todas  as  mulheres  da  fregueúa,  se 
os  auctorisava  a  mataro,  ao  que  o  rei  fòicO- 
mente  annuiu;  mas  quando  soube  que  o  tal 
sapo  era  D.  Florentim,  ficou  muito  pesarosa 
(porque  era  tao  bom  como  elle.) 

Nas  Canárias  consta  que  havia  o  mesmo 
costume,  que  cessou  depois  da  descoberta 
d*ellas  pelos  hespanhoes. 

Na  Escócia,  si  vera  est  fama^  os  senhores» 
usavam  e  abusavam  do  mesmo  ignominioso 
direito.  O  catholico  rei  Malcolm,  éta  1090^ 
aboliu  este  odioso  tributo,  reduzindo-o  a  dl- 
nheiro,  e  remivel  por  400  réis. 

Em  Lovaina,  diz-se  que  havia  o  môSiOio 
costume. 

Mais  acima,  na  Aguieira,  no  sitid  oiMe 
esteve  o  facho,  se  vêem  as  ruinas  de  vctú  dá^^ 
tello,  de  eras  remotas. 

Também  nas  duas  margens  do  Lima,  ôm 
frente  doesta  fireguezia,  ha  vestígios  de  foUí- 
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âeaç5ed  do  tempo  dos  romanos  ou  dos  anti- 
gos lusitanos. 

GARDlGA  (quinta  da)--Tide  Gollegâ. 

Esta  quinta  foi  dos  templários,  e  depois 
ÚSL  Ordem  de  Christo. 

CARDIGOS  (antigamente)  VILLA  NOVA 
DB  CARDIGOS— villa,  Extremadura,  comar- 
ca de  Thomar,  concelho  de  Villa  de  Rei, 
168' kilometros  ao  NE.  de  Lisboa,  380  fogos. 

Em  4757  tinha  Í2f  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Assumpção. 

Bispado  e  dislricto  administrativo  de 
Castello  Branco. 

É  do  grao-priorado  do  Crato  (d*ondè  dis- 
ta 50  kilometros  para  o  N.)  provedoria  de 
Thomar  (d'onde  dista  35  a  E.) 

Situada  em  um  alto,  d*onde  se  vêem  as 
viílas  de  Figueiró  dos  Vinhos,  Villa  de  Rei, 
Amêndoa,  Niza,  Castello  de  Vide  e  Marvão. 

Tinha  termo  seu,  que  antigamente  foi  jul- 
gado, chamado  da  Brucheira,  como  consta 
de  muitos  papeis  antigos. 

Já  era  villa  em  1521.  O  seu  termo  com- 
punha-se  dos  logares  do  Carrascal,  Chavei- 
ra. Chaveirinha,  Casaes  de  S.  Bento,  Collos, 
Casas  da  Ribeira,  Cavalleiro,  Pé  do  Azi- 
nhal, Azinhal,  Azinhalete,  Valles,  Tinfanei- 
ros,  Pára  Cannas,  Lameir^ncha  (ou  Lamei- 
ra Ancha)  Samadas  (ou  Cernadas)  Freixoei- 
ro,  Arganil,  Montaricome,  Meijão  Frio,  Val- 
le  de  Infante,  Rhoda,  Casalinho  e  Carvalhal; 
qae  por  todos,  incluindo  a  villa,  faziam  221 
fogos. 

A  matriz  é  de  3  naves  e  está  no  principio 
da  villa. 

O  Tigarío  da  villa  da  Amêndoa  apresen* 
lava  aqui  annualmente  o  cura,  que  tinha 
15^000  réis  e  30  alqueires  de  trigo,  pagos 
pela  commenda,  e  o  pé  de  altar. 

Tem  Misericórdia  e  hospital,  fundado  por 
Francisco  Moreno  Callado,  parocho  <juo  foi 
d'esta  villa,  em  1620,  e  tem  provisão  de  1610 
com  os  privilégios  da  Misericórdia  de  Lis- 
boa. 

O  seu  rendimento  é  limitadíssimo. 

A  terra  é  muito  abundante  de  cérá  e  mel, 
•gado  e  caça. 

De  cereaes  o  friíctas,  prodacçãò  mediana. 

Tinha  2  juizes  ordinários,  2  vereâtores  e 

procurador  do  concelho,  feitos  por  pelouro 
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e  confirmados  pelo  ouvidor  da  comarca  do 
Crato. 

Tinha  escrivão  da  camará,  judicial  e  no- 
tas, 1  alcaide  e  2  almotacés,  cada  3  mezes. 

Tinha  também  uma  companhia  de  orde- 
nanças, com  seu  capitão  e  offlciaes,  confir- 
mados pelo  grão-prior  do  Crato^  sem  sugei- 
ção  a  mais  ninguém. 

Tinha  uma  commenda  do  mestrado  de 
Christo,  sendo  a  terça  parte  do  seu  rendi- 
mento para  os  bispos  da  Guarda. 

A  frcguezia  é  em  sitio  montanhoso,  áspe- 
ro e  cheio  de  matagaes,  tendo  apenas  ao 
fundo  alguns  valles  férteis. 

Passam  aqui  as  ribeiras  de  Meijão  Frio, 
Bostelim  e  fsna,  que  regam  e  moem. 

Eram  seus  donatários  os  grãos -priores, 
por  ser  uma  das  12  villas  do  grão-priorado 
do  Crato. 

D.  Affonso  Henriques  a  tomou  aos  mou* 
ros^  em  1135. 

GARBOSA  c  depois  VILLA  FRANGA  DA 
GARBOSA— antigo  nome  de  Castello  Brari- 
0.  (Vid  e  esta  cidade  e  Cardai.; 

GARBOSAS— flreguezia,  Extremadura,  co- 
marca de  Villa  Franca  de  Xira,  concelho  de 
Arruda  dos  Vinhos,  35  kilometros  ao  E.  de 
Lisboa,  190  fogos. 

Em  1757  tinha  83  fogos. 

Orago  S.  Miguel,  archanjo. 

Patriarchado  e  districto  administrativo  de 
Lisboa. 

Era  antigamente  do  termo  de  Arruda,  mas 
da  comarca  de  Torres  Vedras. 

Os  freguezes  apresentavam  o  cuia,  que  ti- 
nha 50^000  réis. 

Terra  abundante  de  vinhos,  mas  do  mais 
mediana  producçSo. 

Tinha  jui^  da  vintena,  posto  pela  camâra 
da  Arruda. 

Passa  aQUi  a  ribeira  do  Bagueíro. 

CARÍA— Na  baixa  latinidade,  caria  signi- 
ficava pãOy  e  taiiibem  a  malaioUa,  isto  é, 
máo  costume,  injusta  e  violenta  imposição 
de  algum  foro  ou  tributo. 

Segundo  fr.  João  de  Sousa  (fV^fí^jr.  â^ 
LÂng,  Ar,)  caria  é  palavra  árabe,  e  sigmdca 
aldeia,  villa  ou  povoação;  a  que  os  hebreus 
chamam  Qnitia.  (Vide  Álqueria  e  AJOaria.) 

CARlA— freguezia,  Beira  Baixa,  ^oneelbò 
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de  Belmonte,  comarca  e  30  kilometros  da 
Gaarda,  até  1855,  hoje  é  do  mesmo  conce- 
lho, comarca  da  Covilhã,  288  kilometros  ao 
£.  de.  Lisboa,  400  fogos. 

£m  1757  tinha  ^286  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Conceição. 

Bispado  da  Guarda,  districto  administra- 
tivo de  Casteilo  Branco. 

Foi  antigamente  do  termo  da  Covilhã. 

Situada  em  um  monte,  d*onde  se  vêem  as 
villas  da  Covilhã  e  Belmonte  e  os  logares  de 
Trutozendo,  Pêra  Boa,  Aldeia  do  Souto,  En- 
guias, Malpica  e  Aldeia  do  Monte  do  Bispo. 

Em  24  de  agosto  de  1869,  pelas  duas  ho- 
ras e  meia  da  tarde,  hòuve  aqui  um  medo- 
nho temporal  (um  cy clone)  que  causou  gran- 
des prejuízos.  Vide  Covilhã,  no  logar  com- 
petente, onde  vem  isto  mais  circumstanciado. 

Por  contracto,  feito  em  1644,  davam  os 
d*aqui  dois  jantares  por  anno  aos  camaris- 
tas da  Covilhã. 

O  bispo  da  Guarda  api*esentava  in  solidum 
o  prior,  que  tinha  de  renda  400)^000  réis. 

É  terra  fértil. 

Tinha  dois  juizes  ordinários  e  procurador. 
Não  tinha  vereadores,  mas,  em  seu  logar, 
«legía  o  povo  três  homens  (a  que  se  dava  o 
titulo  de  vegedores)  e  com  elles  e  os  juizes 
se  governava  a  freguezia  e  faziam  osaccor- 
dãos  e  posturas. 

Ha  aqui  um  reducto,  ou  pequeno  casteilo, 
e  dentro  d'elle  umas  casas  como  torre,  que 
sao  do  praso  da  mitra,  e  antigamente  foi  ca- 
sa de  campo  dos  bispos  da  Guarda. 

Parte  da  serra  da  Pedrosa  é  d*esta  fregue- 
zia. 

O  nome  d'esta  freguezia  é  árabe,  sem  cor- 
rupção; significa  villa  ou  povoação.  Vide 
Alçaria.  Vide  também  a  Caria  antecedente. 

D.  Manuel  lhe  deu  foral,  em  Lisboa,  a  15 
de  dezembro  de  1512. 

CARIA— villa.  Beira  Alta,  comarca  de  Moi- 
menta da  Beira,  foi  até  1855  do  concelho  de 
Caria  e  Rua,  e  desde  então  é  do  de  Ceman- 
celhe,  30  kilometros  de  Lamego,  324  ao  N. 
de  Lisboa,  210  fogos. 

£m  1757  tinha  160  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Corredoura. 

Bíspi^o  de  Lamego,  districto  administ^a- 
Iíyo  de  Viseu. 
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Foi  antigamente  da  comarca  de  Lamego», 
termo  da  villa  da  Rua. 

O  reitor  tinha  de  renda  200^000  réis.  £ra 
apresentado  pelo  bispo  de  Lamego. 

É  terra  fértil. 

A  mesma  ctymologia. 

É -povoação  antiquíssima  e  jâmuita notá- 
vel no  tempo  dos  romanos,  com  este  mesmo 
nome  de  Caria.  Em  vista  d*isto,  ainda  que 
Caria  seja  a  palavra  árabe  Caria,  ou  Alça- 
ria, como  é,  e  que  essa  seja  aetymologia  de 
todas  as  outras  Carias,  ha  todas  as  razões 
para  crer  que  não  o  é  d*esta,  mas  sim  a  quô 
lhe  dá  fr.  Joaquim  de  Santa  Rosa  de  Viter- 
bo, no  seu  primorosíssimo  e  estimável  Elu-- 
cidario,  que  é  a  primeira  que  dou  na  Caria 
primeiramente  descripta. 

No  tempo  dos  godos  era  esta  villa  de  Ca^ 
ria  uma  das  seis  matrizes  que  formavam  o 
bispado  de  Lamego. 

No  testamento  de  D.  Flâmula  (ou  D.  Cha- 
ma) feito  em  960,  se  acha  (no  livro  de  D^ 
Muma  Dona,  íl.  7)  mencionado  o  casteilo  de 
Caria,  juntamente  com  os  de  Trancoso,  Mo« 
reira,  Langobria  (Longroiva)  Naumam  (Na^ 
mão)  Vacinata  (Macieira,  de  Fonte  Arcada  ?> 
Amindula  (Amêndoa)  Pena  do  Dono  (Pene- 
dono)  Alcobria  (Alcarva)  e  SemórzelJi  (Ser^ 
millo?) 

Sobre  o  cume  do  monte  que  fica  sobran- 
ceiro ás  terras  de  Moimenta  da  Beira,  sead«^ 
miram  as  vastas  minas  da^primittivaCaría^ 
(As  terras  de  Moimenta  da  Beira  perten* 
ciam  ao  dilatado  território  ou  termo  da  an- 
tiga Caria.)  Almançor  destruiu  esta  grande 
povoação,  no  século  IX,  e  no  tempo  de  D* 
Aífonso  Henriques  fazia  apenas  um  julgado,, 
pertencente  a  Leomii;  até  que,  no  seeula 
XIV,  se  erigiu  em  concelho  e  villa  indepen- 
dente; mas  ficou  cerceado  o  S3U  território,  e 
a  sua  capital,  que  era  o  casteilo  de  Caria,  se 
foi  despovoando,  retirando-se  os  moradores 
para  logares  mais  commodos  e  abrigados,, 
por  já  não  terem  a  recear  as  invasões  4o$. 
mouros. 

Já  no  século  XIII  liavia  Caria  Juzan  (Ca- 
ria de  Baixo)  e  Caria  Suzan  (Caria  de  Cima). 

Na  gavela  23  dos  documentos  de  Tarou- 
ca (a  que  chamavam,  iitu/m)  havia  um  in- 
strumento, leito  na  Tapha,  a  ide  setembro» 


Digitized  by  VjOOÇIC 


GAR 

de  1284,  pelo  qna)  se  tô  que  estavam  pagas 
fi5  dividas  e  satisfeitos  os  graves  damnos  fue 
D.  Pedro  Annes  e  sua  mulher,  D,  Urraca 
Affanso  haviam  feito  e  mandado  fazer  nos 
iogares  e  pessoas  do  coneeltio  de  Cana,  que 
éntio  se  dividia  em  três,  a  saber :  Caria  a 
Yelba  (que  era  o  tal  castello,  ha  algans  sé- 
culos desmantellado),  Caria  Suzan  (que  é  a 
Actual  Caria)  onde  então  estava  a  cabeça  do 
concelho,  justiças,  empregados  e  casa  da 
camará — e  Caria  iuzan,  que  é  a  actual  villa 
da  Rua,  para  onde  finalmente  se  transferiu 
o  pelourinho,  senado  ou  paços  do  concelho, 
Justiças,  etc 

Junto  a  esta  villa,  no  logar  de  Vide  e  seus 
tontomos,  se  tem  descoberto  por  moitas  ve- 
zes, varias  inscripções,  cippos,  pedras  sepul* 
chraes,  lapides,  etc,  que  attes^m  haver  n*es* 
tes  sítios  uma  povoação  famosa,  no  tempo 
dos  romanos,  e  ainda  depois  d*elles. 

Na  capella  de  S.  João,  havia  uma  lapide 
<qu6  se  desencaminhou  ha  mais  de  300  an* 
nos)  da  qual  constava  que — Amanda,  sêrva 
de  Jesus  Christo,  falledra  em  paz^  no  anno 
do  Senhor  686. 

No  fim  do  século  XVHf,  se  achou emuma 
vinha,  junto  a  esta  capella,  uma  gratide  se- 
pultura, de  pedra  mnito  bem  lavrada,  que 
foi  para  a  quinta  do  Ribeicp,  onde  ainda  no 
principio  d*este  seci&lo  se  conservava,  e  não 
sei  se  ainda  lá  existe.  ^ 

Em  1788,  se  achou  nas  casas  do  benefi- 
ciado Lourenço  Manuel  d^Almeída,  uma  la- 
pide dedicada  ao  imperador  Marco  Aurélio, 
que  diz: 

IMP. 

M.  AV. 

V.  M.  E. 

AUG.  P.  F. 

P.  M.  T.  P. 

P.  P. 

I  I  X  X. 

No  mesmo  anno,  na  quinta  da  Lagoa,  se 
achou  outra  lapide,  ,coir\  uma  inscripção  de- 
dicada ao  imperador  Antoniap,  que  reinou 
desde  211  até  217. 

Parece  que  por  aqui  passava  alguma  via 
militar  romana,  que  de  Braga  se  dirigia  a 
Amarante,  d'aqui  a  Cidadelhe  (povoação  ro- 
mana nas  faldas  do  Marão)  e  d'aqúi  ia  um 
ramo  para  a  cidade  de  Panoyas  (no  termo 
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de  Villa  Real)  e  o  outro  á  terra  de  Caria  e 
d*aqul  para  toda  a  Beira  e  Riba  Côa. 

A  inscripçSo  dedicada  a  Antonino,  é  umá 
espécie  de  marco  nNlliar,  de  2",20  de  alto, 
levantado  sobre  ura  pedestal  quadrado,  da 
mesma  pedra.  Diz : 


CONCILIO  AN- 

•noo 

CAIO  BAQ. 

fortíssimo 

CAES. 
ANTÓNIO 

:::ti::: 

FlUO. 


BONO 
BBIP 
NATO 


(A  ínscripção  superior  aos  dois  traços,  es- 
tá no  marco,  e  a  inferior,  no  pedesl^d.) 

No  logar  de  Vide,  no  fronlespicio  da  ca- 
pella do  Espírito  Santo  (qiíe  antigamente 
era  de  S.  Sebastião)  eslá  uma  pedra  qua- 
drada, que  sem  duvida  serviu  de  base  ou 
pedestal  de  úm  outro  marco  milliar,  pois 
também  diz :  bono^  rèíp,  nato. 

No  logar  de.  Prados,  junto  à  villa  da  Rua, 
está  a  capella  de  S.  Domingos,  antiquissima. 
Cónáta  que  era,  em  tempos  remotos,  matriz 
da  freguezia.  No  frontespiclo  está  uma  la^» 
píde  con\  a  inscripçâo  seguinte : 

VICTOR. 
MARII.  F. 
HBIC.  SB: 
P.  lAOET. 

(lictor,  filíio  âe  Mário,  aqui  jaz.) 

Muitos  outros  vestígios  de  antiguidades 
romanas  aqui  por  estes  sitios  se  toem  en- 
contrado; mas  téem  sido  desprcsados  e  deâ- 
truidos. 

lia  aqui  um  convento  que  foi  de  terceiros 
de  S.  Francisco,  fundado  em  1443. 

CARÍA  a  RtJÁ— concelho  (extinçto  em 
1855)  naTcomarca  de  Moimenta  da  Beira 
(Beira  Alua)  30  kílometros  de  Lamego,  321 
ao  N.  de  Lisboa,  880  fo^os.  '    '  ^ 

*  Vide  a  Caria  anlecedenlò  e  Roa. 
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CARIDADE  oa  NOSSA  SENHORA  DA  CA- 
RIDADE—íregnezía^  Alemtèjo,  até  183d  da 
comarca,  e  concelho  de  Monsaraz,  desde  en- 
tão é  do  GOBcelho  de  Reguengos,  comais 
do  Redondo,  35  kílometros  d^Evora»  i55  a 
SE.  de  Lisboa,  160  fogos. 

Em  1757  tinha  101  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Caridade. 

Arcebispado  e  districto  admmistrativo  de 
Évora. 

Era  antigamente  do  concelho  de  Monsa- 
raz, mas  da  comarca  de  Yilla  Viçosa. 

O  arcebispo  de  Évora  apresentava  ò  cura, 
que  tinha  4  moios  de  trigo  e  2  de  cevada, 
que  lhe  pagavam  os  íreguezes. 

Situada  em  um  vaUe  fértil.  Tem  grandes 
montados  de  azinho,  em  que  se  criam  mui- 
tos porcos,  com  que  a  freguezia  faz  grande 
commercio. 

Tinha  antigamente  juiz  da  vintena,  sujeito 
ás  justiças  de  Monsaraz. 

CARIt£L,  CARITÊLLO  ou  KARITÉLLO 
— significa  o  a  que  hoje  qharoamo?  querel- 
la.  Correspondia  ao  nossg — aquid^elreil — 
e  se  chamava  a  este  grilo— dar  vois.de  can- 
tei ou  rascar.  Vem  do  latim  quiritare,  que 
segundo  Varrão,  tinha  a  mesma  applicaçâo, 
e  se  gritava— Porro  quirilis! 

De  quiritare  vem  gritar  (clamar,  dar  vo- 
zes de  alllicçào  a  pedir  soccorro,  etc.)  Na 
freguezía  de  Mançores,  comarca  e  concelho 
de  Arouca,  lia  uma  aldeia  chamada  Caritél. 

CARLÃO — freguezia,  Traz-os-Monles,  co- 
marca e  concelho  de  Aiyó,  108  kilometros 
ao  NE.  de  Braga,  370  ao  N.  de  Lisboa,  300 
fogos.  Em  1757  tinha  150  fogos. 

(O  padre  Cardoso  diz  qj^e  em  1750  tjnha 
233  fogos.) 

Orago  Santa  Águeda. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  Villa  Real. 

Tem  caldas.  Vide  Tinhella.  (O  rio  TUihel- 
la  entra  no  Tua,  próximo  a  esta  povoação.) 
£ra  antigamente  do  termo  de  Alyó,  con^ar- 
ca  de  Villa  Real. 

O  yigario  èra  collado  e  tinha  16^000  réis 
e  80  alqueires  de  trigo,  de  renák, ' 

Produz  muito  centeio^  castanha  e  figo^; 
do  mais  pouco. 

As  aguas  ,thermae3  rebentam  no  fui^idg  de 
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ama  fragosa  eminência:  sào  crystaHniaâ^ 
teado  em  a  nascente  a  temperatura  de  92  a 
94,  F.,  eom  o  cheiro  e  sabor  próprio  ázs 
agua^  min^ralisadas  pelo  gaz  hydrogeneo- 
sulphurado,  deixando  no  paladar  uma  ses* 
sacão,  como  de  tinta  de  escrever  (caparrosa). 

É  muito  adstringente. 

Não  ha  no  sitio  banhos  estabelecidos.  Es* 
tes  tomam-se  em  uns  poços  immundos^  ost 
em  tinafi. 

Tem  estes  banhos  diversos  nomes:  cha* 
mam-lhe  Caldas  de  Faváios,  de  Porrae^  â& 
Murça,  e,  ímalmente,  de  Tinhella. 

Não  me  consta  que  fossem  examinadas 
pelos  engenheiros  que  em  1866epriii€ipios 
de  1867,  andaram  pelo  reino  a  inspeedofiar 
as  nascentes  de  agui^  mineraes»  nem  ioram 
apresentadad  na  expo^ção  universal  de  Pa* 
ris,  em  1867. 

É  muito  provável  que  estas  aguas  tenham 
tantas  virtudes  therapeuticas  como  qnalqner 
das  outras  tão  preeonisadas,  mas  o  abaõ^ 
no  em  que  estão,  é  a  causa  de  serem  ^last 
desconhecidas. 

Se  a  camará  de  Alijó,  ainda  que  pedia» 
para  isso  um  subsidio  ao  gov^mo^  tratasse 
de  ediâcar  aqui  um  soffrivel  estabeleeimen* 
to,  no  qual,  com  alguma  comi|iodidad6^  se 
pedessem  tomai^Jbanbos,  a  concorrência  se- 
ria muita  e  certa,  porque,  feita  a  estrada  de 
ferro  do  Porto  à  Régua,  e  com  o  rioDiwro^ 
tinha  duas  vias  de  communicação,  que  am- 
bas âoam  próximas. 

Isto  daria  uma  boa  renda  ás  camarás»  ntí- 
ligavam  os  enfermos  que  necessitassem  d*63* 
tas  aguas,  e  os  povos  circumvisinhos,  que 
tinham  prompta  e  vantajosa  venda  aos  seus 
géneros  alimentícios. 

CARMÕES— freguezia,  Extremadura,  co- 
marca e  concelho  de  Torres  Vedras,  foi  até 
1855  do  concelho  da  Ribaldeira,  que  então 
foi  supprimido,  40  kilometros  ao  SE.  de 
Lisboa,  160  fogos. 

Em  1757  tinha  142  fogos. 

Orago  S.  Domingos. 

Patriarchado  e  districto  administrativo 
de  Lisboa. 

Chamava-se  antigamente  Clamores,  Era 
já  do  termo  e  comarca  de  Torres  Vedras, 
julgado  da  Ribal(j^inu 
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Sitoaâa  em  alto  com  extensa  vista. 

A  matriz  primittiva  era  muito  pequena^ 
pelo  qae  foi  qnasi  reedificada  pelos  Ãxada- 
inentos»  em  17W. 

O  prior  de  S.  Pedro,  de  Torres  V^drafi> 
^[msentava  aqui  amiualmente  o  cura  (por 
ser  esta  freguezla  aliai  d*aquella  de  S.  Pe* 
dr«)  que  tinha  2  moios  de  trigo,  30  alma* 
des  de  vinho  crú  e  6^600  réis  em  dinheiro. 

O  Portugal  Sacro  e  Profano  diz  que  tinha 
$4000  réis  de  congma  e  o  pé  d'altar.  Pare- 
ce-me  que  vem  a  ser  o  mesmo. 

Maito  fértil,  sobretudo  em  óptimo  viiâio. 

Tinha  antigamente  dois  juizes,  dois  almo* 
laces,  um  procurador,  um  escrivão  o  um 
porteiro. 

Ha  aqui  muitas  fontes  de  boa  agua,  que 
so  inverno  formam  um  ribeiro,  que  tem 
•doas  pomes  de  lagens^  uma  no  caminho  da 
egreja  para  o  Baraçal,  outra  indo  da  quin^ 
ta  do  Yalle  de  Cavallos  para  à  firegoezia  de 
£.  Pedro,  de  Dois  Portos  (diama-se  mesmo 
a  ponte  de-Valle  de  Cavallos.)  Morre  no  rio 
Steandr4),  na  fregaezia  de  S*  Pedro  de  Dois 
Portos.  £  orlado  de  arvores  de  fnieto  e  sil- 
vestres. 

CARII—- monumento  celta.  Etistem  mui- 
los  em  Portugal. 

(No  monte  do  Crasto,  freguesa  de  Roma- 
riz,  concelho  da  Feira»  .appareoeram  ^em 
i84£^  uns  cinco  ou  seis  carns.) 

Era  uma  espécie  de  tanque  de  diíTerentes 
tamanhos  e  figuras  geométricas^  com  o  pa^ 
Vimento  feito  de  calçada,  coberta  de  barre 
olu  saânro,  ou  ambas  as  coisas  combinadas, 
fechado  por  uma  parede  de  1  metro  de  al- 
tar»: yào  se  teem  achado  com  sjgnal  de 
porta  ou  entrada. 

Aiiida  que  hajam  suas  duvidas  sobre  a 
applicàçao  das  quatro  qualidades  de  monu- 
mentos célticos  (ou  como  querem  0utrt)3, 
precelticoi),  de  que  tanto  abunda  a  Luzita- 
nia,  a  opinião  mais  seguida  é  que  — aswwl- 
moas  eram  os  túmulos  dos  celtas  notáveis; 
as  antas,  monumentos  erigidos  á  memoria 
dés  seius  chefes; — e  os  cflnw,  templos  onde 
cada  iribti  tín  famHIa  se  reunia  para  orarem 
aosêttdeus  Endovelico.-^lMmen  (ondolmin) 
*— ara  céltica,  onde  se  faziam  os  sacriftclos. 

Vide  Antas,  Dolmens  e  Mâmeas. 
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Yide  também  Vestígios  celtas  em  Portu- 
gal 

Cam  também  é  palavra  árabe,  que  signi- 
fica ponta  ou  chifre;  mas  nao  tem  applica* 
çao  para  aqui.  Onde  ha  maior  quantidade 
de  carns  é  em  Traz-os-Montes,  e  na  Galliza. 

Naa  fregueiçias  do  MoUôdo,  GristéUo,  P(^< 
tella  e  Gontinhães  (concelho  de  Caminha) 
também  vi  alguns.  Ghamam-lhe  alli  «cerra** 
dos  dos  mouros.» 

Em  muitos  sítios  de  Portugal  tçm-se  oor* 
rompido  a  palavra  mm,  transformando-a  em 
castro  ou  crasto.  Evidentemente  assim  acon« 
teceu  ao  monte  dos  carns,  em  Romariz,  ao 
qual  hoje  se  chama  Monte  do  Crasto.  (Vido 
GaslFo  e  Crasto.) 

CARNAXIDE  —  Areguezia,  Extremadura» 
eonoelho  d*OQiras,  comarca,  e  10  kilometros 
ao  NO4  de  Lisboa,  630  fogos. 

Patriarchadoedistrícto  administrativo  da 
Lisboa* 

Orago  S.  Romào. 

Em  17IÍ7  tinha  303  fogos.  (O  Portugal  Sa- 
cro, diz  493.) 

Aittigamei^  dizia<se  Camexide  e  era  maia 
etymoiogico. 

Era  reguengo  d'A]gés  e  Oeiras. 

Situada  em  posição  eminente  e  esoaibro*  - 
sa,  mas  multo  sadia. 

É  quasi  nas  faldas  da  serra  d'Alfragide  e 
certíáda  de  montes. 

Regam  a  fireguezia  as  ribeiras  d'AIgés  0 
Jamôr.  (Esta  é  célebre  pelo  apparecímentoda 
imagem  do  Nossa  Senhora  da  Conceição  da 
Rocha.) 

A  ma^iz  é  de  largas  dimensões,  e  o  cul- 
to divino  é  aqtíi  feito  com  magnificência. 

Sobre  levantados  cabeços  ficam  as  boni- 
tas e  famosas  aldeias  de  Ninha-a- Velha  e 
Ninha-a-Pastora  (vulgarmente  Linda  a  Ve- 
lha e  Linda  a  Pastora.) 

Desde  tempos  immemoriaes  que  a  estas 
duas  formosas  aldeias  se  chamou  Ninha  a 
Pastora  e  Ninha-a- Velha :  só  desde  o  sec\ilo 
passado  é  que  por  corrupção  se  trocou  o 
Ninha  em  Linda.  (Todos  sabem  que  Ninha 
no  antigo  portugueE  é  menina,  dohespanhol 
nina.) 

Na  segunda  doestas  aldeias  estão  duas  for« 
mosas  qmntas;  a  do  Roditío,  á  beira  dò  J»- 
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mor  (e  que  produz  óptimas  laranjas)  com  a 
sua  extensa  alameda  d'arvores  seculares 
que  é  um  delicioso  passeio  no  verão — e  a 
da  Graça,  na  margem  opposta  e  em  frente  da 
antecedente;  também  aprasivel  e  do  mesmo 
modo  notável  pelas  suas  óptimas  laranjas. 
(Pena  é  que  a  moléstia  das  laranjeiras  te- 
nha damnificado  tanto  as  doestas  quintas.) 

Aqui  perto  são  as  estações  dos  banhos  da 
Cruz- Quebrada  e  Bôa-Viagem,  no  Tejo. 

Alem  das  duas  aldeias  já  designadas,  tem 
mais  a  freguezia  as  seguintes,  todas  notáveis 
por  serem  no  termo  de  Lisboa,  e  refugio  dos 
ricos  doesta  cidade  durante  os  calores  do  ve- 

tSLO. 

São :  Carnaxide,  Outorella,  Algés  e  Quei- 
jos. 

Antes  de  Í834,  era  o  prior  de  Santa  Cruz 
do  Castello,  de  Lisboa,  que  apresentava  ín 
wlidurn  o  vigário  d*aqui,  que  tinha  de  ren- 
da um  moio  do  trigo,  uma  pipa  de  vinho  e 
o  pé  d'allar,  ao  todo- uns  240^005  róis.' 

Ha  aqui  três  conventos  de  frades  arrábi- 
dos— S.  José— este  convento  está  em  frente 
do  fcrte  de  S.  José  derRiba-Mar,  pelo  que  se 
lhe  dá  também  o  nome  de  Riba-Már.  Foi 
fundado  por  D.  Francisco  de  Gusmão  e  sua 
mu)her  D.  Joamxa  (progenitores  dos  condes 
de  Vimioso)  em  1559.  Vide  Ribamar.— Santa 
Catharina. 

O  convento  de  Santa  Catharina  de  Riba- 
Mar  foi  fundado  por  D.  Isabel,  Olha  dô  D. 
Jaime,  duque  de  Bragança,  mulher  do  in- 
fante D.  Duarte,  filhd  d'eirei  D.  Manuel,  em 
Í551.—- Nossa  Senhora  da  Boa-Viagom. 
>  O  convento  da  Boa*Viagem  ftítidDu-o  a  ir- 
mandade da  Misericórdia  dè  Lisboa  emcum^ 
primento  de  testamento  de  Diogo  Faloiro, 
que  lhe  deixou  uma  grande  quinta  em  Í6i8» 
Todos  ttes  ficam  perto  uns  dos  outros,  sSú 
edificados  na  margem  direita  do  Tejo,  Je 
com  lindas  vistas  para  eBe. 

E'  terra  fértil 

Antigamente  tinha  juiz  ordinário,  feito 
pela  .camará  de  Lisboa,  e  sujeito  ao  corre? 
gedor  do  Mocambo. 

Ha  n^esta  freguezia  quatro  fortes  sobre  a 
margem  direita^doTejo,  são  Forte  da  Ponle 
dePalhaes,  S.  José  de  Riba^Mar,  Cruz  Que- 
brada e  Poa- Viagem..  -  ,     ' 
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o  Tejo  serve  de  limite  a  esta  fregueria  pe- 
lo S.eSO. 

O  Jamôr  nasce  em  Bellas.  Tem  aqui  doas 
pontes— a  de  Ninha  a  Pastora  e  a  da  Gmz 
Quebrada. 

O  Algés  nasce  em  um  outeiro  junto  a  Mon- 
santo, e  augmentado  com  o  ribeiro  Outorel- 
la, que  se  lhe  junta  na  linda  quinta  das  Ro- 
meiras, se  meite  no  mar.  junto  ao  forte  da 
Conceição,  ende  ha  uma  bella  ponte  de  pe- 
dra, que  parte  com  a  bella  quinta  dos  du- 
ques de  Cadaval. 

D*aqui  se  descobrem  as  torres  de  S.  Ju- 
lião e  Cabeça  Secca,  ficando-lbe  defironíe  a 
Torre  Velha. 

Carnaxide  é  corrupção  da  palavra  árabe 
—Carnexate  — significa  como  da  of>€lha. 
Comp5e-se  de  carti  (a  ponta  ou  corno)  e  dé 
xale  (ovelha.)  Vem  pois  a  ser:  Povoação  do 
chifre  da  ovelha. 

É  terra  abundantíssima  d^optimas  agoafl^ 
e  por  tanto  muito  fértil,  aprasivel,  fresca  • 
saudável. 

Ha  n*esta  freguezia  uma  curiosidade  wSim.' 
ral  â  qual  veio  juntar-se  uma  lenda  religio- 
sa, que  deu  celebridade  em  todo  o  reino  4 
povoação  de  Carnaxide.  É  a  gruta  em  qae 
appareceu  a  pequenina  imagem  da  Vir<- 
gem,  que  se  venera  na  Sé  de  Lisboa  «ob  a 
invocado  de  Nossa  Senhora  da  Rocha. 

Está  situada  esta  gruta  próximo  da  povoa- 
ção e  ó  cavada  cm  uma  rocha  banhada  pe- 
io no  Jamor,  A  gruta  é  quasi  ovale  pôde 
conter  umas  80  pessoas.  Tem  28  palmos  de 
comprido  e  24  de  largo.  Toda  a  rodia  é  de 
pedra  lios. 

Na  manhã  do  dia  28  de  ihaio  de  18H^ 
andavam  uns  rapazes  a  brincar  nas  margens 
do  Jamor,  &aí  um  casal  chamado  da  Ri)cha 
(por  causa  da  penedia  que  alli  se  leranta 
junto  ao  rio).  Por  junto  d*elles  passou  um 
coelho,  que  se  introduziu  por  entre  as  fen- 
das do  rochedo. 

Os  rapazes,  com  o  desejo  de  apanharem  o 
coelho,  metieram^  a  muito  custo,  pela  mes» 
ma  fenda  uma  çadella,  mas  sem  resultado. 

fintão  ellcs  foram  ao  casal  buscar  uma 
lanterna  e  feri^menta,  e,  depois  de  muito 
trabalho,  conseguiram  ^U'ar  de^^at^s  em 
uma  concavidade.  Entram  a  proc^u^r  ò  ooe- 
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lho:  mas  acbaraim  doas  caveiras  e  vários 
ossos  humanos  espalhados  pela  grata,  agar- 
rando por  iim  o  coelho  qae  estava  cosido 
com  a  parede. 

Divulgada  a  descoberta  da  gruta,  concor- 
reu alli  muita  gente  a  vor  esta  curiosida- 
de. 

No  dia  31  do  mesmo  mez  de  maio,  indo 
alli  Manuel  Plácido,  natural  de  Carnaxide, 
descobriu  sobre  umas  pedras  a  imagem  da 
Senhora,  feita  de  barro  e  comum  manto  de 
fléda  muito  velho. 

Wessa  noite,  ou  no  dia  seguinte,  foi  rou- 
l»ada  a  imagem.  Procedeu-se  a  uma  devas- 
sa, e  depois  de  muitas  diligencias  baldadas, 
«ppareceu  a  Senhora,  a  4  de  junho,  sobre 
«uma  oliveira,  a  pouca  distancia  da  gruta. 

Per  ordem  da  auctoridade  foi  levada  a 
imagem  para  a  gruta,  e  alli  allumiada  e 
lioardada. 

Concorreu  cntâo  â  gruta  uma  grande 
multidão  de  gente  do  todas  as  classes  da  so- 
ciedade, não  só  dos  arredores  e  dé  Lisboa, 
nas  de  toda  a  Extremadura. 

Em  breve  a  oliveira  desappareceu  até  á 
Boa  iikima  raiz,  para  reliquiaS)  e  a  gruta  sè 
encheu  de  oíTerendas  dos  devotos,  em  jóias, 
«éra  e  dinheiro,  chegando  este  em  pouco 
tempo  a  â.OOO^^^KX)  réis. 

Por  portaria  de  i7  de  julho  mandou  D. 
João  YI  que  a  imagem  fosse  conduzida  pa- 
ra a  Sé  de  Lisboa,  o  que  se  fez  com  grande 
pompa  no  dia  5  de  agosto,  collocando-se 
no  altar  de  Nossa  Senhora  ia  Grande. 

Cootinuando  comtudo  as  oíTerendas  a 
concorrer  paira  o  sitio  onde  a  imagem  havia 
apparecido, ,  projectou^se  edificar  alli  uma 
egrqa,  daiido-se  logo  principio  ás  obras, 
que  por  algum  tempo  progrediram  com  ar- 
dor; mas  tendo-se  esgotado  o  dinheiro  das 
esmolas,  psuraram  as  obras,  ficando  o  tem- 
plo t^naa  quasi  concluído  de  obras  de:  pe- 
dreiro, e  assim  está. 

iO  cabido  de  Lisboa,  invejoso  das^  muitas 
esmolas  quo  os  devotos  ofiéreciam  á  Senho- 
taiéi^e  influencioju  o  rei  para  que  a  ima- 
gem viesse  para  a  Sé,  na  esperança  de  se 
^apoderar  das  esmolas;  ma?,í  «oodo  viram 
que  tilas  continuaram,  ainda  depois  da  mu- 
dança da  imagem,  a  concorrer  parada,  gru- 
yoLxaan 
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ta,  tanto  fizeram  com  o  rei  que  este  a  nuin- 
dou  tapar  com  pedra  e  cal. 

O  povo  havia  posto  no  sitio  da  gruta  on- 
de apparecera  a  imagem,  umregístoda  mes- 
*ma.  Vendo  que  se  lhe  tapava  a  lapa,  arrom- 
baram a  parede  e  puzeram  tudo  outra  vez 
patente. 

O  rei,  então  (já-  se  sabe  a  instancias  dos 
padres  da  Sé),  mandou  entupir  quasi  toda  a 
gruta,  e  vedal-a  com  um  muro  solido,  e  as- 
sim está. 

Foi  desde  emão  que  cessaram  as  esmolas 
com  que  se  faziam  as  obras  da  nova  egreja. 

CARNEIRO  — freguezia.  Douro,  comarca, 
concelho,  e  12  kilometros  d' Amarante,  60 
kilometros  a  NE.  de  Braga,  355  ao  N.  de 
Lisboa,  iOO  fogos. 

Arcebispado  de  Braga  e  districto  adminis- 
trativo do  Porto. 

Orago  S.  Martinho,  bispo. 

Em  i660  tinha  50  fogos»  em  1757  44. 

Era  antigomente  da  comarca  de  Gníma- 
Fâes,  concelho  de  Gestáço. 

O  ^bade  de  Santo  Estevão,  de  Villa-Chan, 
apresentava  aqui  ad  nutum,  o  vigário^  que 
tinha  de  côngrua  50j|i000  réis. 

É  terra  fertiL  É  n*osU  freguezia  a^serra 
dos  Padrões. 

Foi  povoada  por  um  grande  ca valleiro, 
chamado Martim  Carneiro,  monteifomórde 
D.  Affonso  II,  e  progenitor  doa. Carneiros^  o 
qual  lhe  deu  o  seu  nome;  pelos annosfiiío. 

D*este  Martim  Carneira  procedem  os  cour 
des^  da  Ilha  do  Príncipe,  e  outras  famílias  ao- 
bres  de  Portugal.  Martim  Carjieiro  descen- 
dia dos  duques  de  Montou  (França.)  Também 
d*esta  familia  procedem  os  condes  de  Luna- 
res. 

O  primeiro  cpnde  da  Uba  do  Príncipe  foi 
Luiz  Carneiro  de  Souza,  por  Philippe  IV,  em 
4  de  fevereiro  de.  1640..  As<  armas  dos  Car- 
neiros sáo  em  campo  de.  púrpura,  umaí  ban- 
da azul:  com  três  flores  de  liz,  d*oiro  entjrp 
dois  carneiros  passantes,  de, prata,  armados 
d*oiro.  Timbre  um  dos  carneiros  das  ar- 
mas. 

;  CABNICÃBS-tfreguezia,  BcíKbBaixa,  m^ 
macca  e  eoncelba  de  Trancoso,  54  Mlome- 
U*os  a  SE.  de  Viseu,  305  ao  N.  de  Uskoa, 
115  fogos. 
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Bispado  de  Pinhel,  dístricto  administra- 
tivo da  Guarda. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Calçada. 

Em  1757  linha  110  fogos. 

Era  antigamente  do  termo  de  Trancoso* 
mas  da  comarca  de  Pinhel. 

D'aqui  se  vé  a  villa  de  Celorico  da  Beira 
e  parte  da  serra  da  Estreita. 

O  vigário  de  S.  Payo,  de  Trancoso,  apre- 
sentava aqui  o  cura,  que  tinha  6M00  réis  e 
e  pé  d'altar. 

É  terra  fértil  e  saudável,  ainda  que  de 
clima  excessivo. 

Chamava-se  antigamente  Comicâes. 

CARNIDE— freguezia,  Extremdura,  con- 
concelho  de  Belém,  comarca  e  6  kilometros 
a  N.  NO.,  de  Lisboa,  260  fogos. 

Patriarchado  e  districto  administrativo  de 
Lisboa.  ^ 

Em  1757  tiaha  250  fogos. 

É  freguezia  muito  antiga,  pois  já  existia 
em  ll>94,  o  que  oonsta  por  documentos,  e 
parece  que  já  existia  no  tempo  dos  árabes. 

A  maior  parte  da  freguezia  é  situada  em 
fértil  e  saudável  campina,  com  lindas  vistas. 

O  seu  primeiro  orago  foi  Nossa  Senhora 
da  Assumpção ;  depois  passou  a  ser  Santo 
Amaro,  o  hoje  é  S.  Lourenço.  (Não  consta 
porque  houve  estas  substituicç/5es.) 

Antigamente  o  cura  era  da  apresentação 
annual  do  prior  do  conyento  da  Luz,  de  fra- 
des da  Ordem  militar  de  Christo;  depois  pas- 
sou a  ser  vigário  collado  perpetuo,  com 
Ô0#000  réis  de  renda. 

Ha  aqui  quatro  conventos,  o  tal  de  Nossa 
Senhora  da  Luz,  que  o  terremoto  em  1755 
arrazoa,  ficando  só  a  capella  mór.  Fundado 
pela  infanta  D.  Maria,  fílha  de  D.  Manuel  c 
de  sua  terceira  mulher  D.  Leonor,  pelos  an- 
Dosde  1540.   * 

•  Na  capella  mór  está  Sepultada  a  fundado- 
ra* Está  n'este  convento  a  milagrosa  ima- 
gem do  Bom  Jesus. 

'   Freiras  carmòliías  descalças;  de  Santa 
-Ttiereza. 

É  antigo  este  convento  e  foi  reediflcado 
pela  infanta  D;  Maria,  filha  natiihil  de  D. 
Mo  IV,  pelos  annos  de  1680.  (Vide  adiante.) 
.  Frade?  carmelitas  descalços,  de  8.  loão  da 
Cruz: 
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Fundado  pela  prínceza  Michaela  Margari- 
da (fílha  de  Bodolpho  II,  imperador  da  Ale- 
manha) em  1642,  que  n*elle  está  s^ultadai. 
Augmentou-o  e  enriqueceu-o  eom  moitas 
rendas  e  jóias,  a  infanta  D.  Maria,  fílha  na- 
tural de  D.  João  IV,  que  aqui  viveu  desd6 
1649  até  ao  anno  em  que  morreu  (1693)  e 
também  aqui  jaz  no  coro  debaixo.  Foi  mes- 
tra da  infanta  D.  Luiza,  fílha  bastarda  de  D. 
Pedro  II.  Esta  D.  Luiza  foi  reconhecida  por 
D.  João  V,  que  a  casou  com  D.  Luiz,  doqne 
do  Cadaval ;  por  morte  doeste,  com  seu  ir- 
mão (do  duque)  D.  Jaime,  que  ficou  seiuto 
duque  de  Cadaval,  pelo  primogénito  mor- 
rer sem  fílhos. 

Ha  mais  o  convento  de  freiras  da  Concei- 
ção, fundado  em  1694,  por  Nuno  Barreie 
Fuzeiro,  cm  umas  suas  casas,  dando -lhe 
muitas  rendas. 

Ha  aqui  o  célebre  hospital,  fundado  pda 
infanta  D.  Maria,  fílha  do  rei  D.  Manuel  e  da 
sua  terceira  mulher,  D.  Leonor;  concluia- 
se  em  1618.  E'  obra  grandiosa,  com  uma 
sumptuosíssima  capella  e  uma  bõa  cisiema. 
A  fundadora  lhe  deixou  2:500^000  réis  de 
renda,  sendo  250)^000  r^ís  para  se  dizer  por 
sua  alma  uma  missa  cantada  quotidiana,  ao 
nascer  do  sol,  e  duas  rosadas.  Não  se  cura- 
vam n'ellc  mulheres,  nem  doentes  de  molea- 
tias  prolongadas  ou  contagiosas.  E'  Ua  mui- 
tos annos  collegio  militar.  Vide  Luz.. 

E'  terra  muito  fértil. 

Tinha  antigamente  juiz  da  vintena,  poste 
pola  camará  de  Lisboa. 

Ha  aqui  uma  única  fonte,  chamada  anti- 
gamente da  Machada,  e  bojo  da  Luz.  Dizem 
que  a  sua  agua  cura  a  dôr  de  pedra, 

Carnide  é  corrupção  da  palaVra.  árabe 
camtete.  Deriva-se  do  verbo  cáranoi  um*r, 
juntar  uma  cousa  a  outra.  — Quer  pois  di- 
zer -—  Povoação  reunida,  ou  junta. 

Também  afeuns  pretendem  que  G^amide 
se  deriva  de  cam,  palavra  celta-togar  d*on- 
ç^  dos  sectários  da  religião  druidiòa.  Vide 
Cam.  Tem  esta  freguezia  muitas  e  ))0DUa8  ea- 
sas  de  campo,  a  maior  parte  d*ellaa  odiabel- 
los  jardins.   .  .  íu 

Grande  feira  e  concorridíssikiia  arrSaial  e 
festa'  a  Npása  Senhora  daLus^  a  Te  8  de 
setembro.  •>  í^ 
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^á  disse  qae  o  eonveato  de  Saata  Thore 
«a  (freiras  carmelitas  descalças)  era  antigo; 
mas  no  fim  do  século  XVII  era  pequeno  e 
eslava  muito  arruinado. 

D.  Maria,  filha  bastarda  de  D.  João  VI,  foi 
aqui  educada  desde  1649,  sendo  cnlao  de 
tenra  edade. 

Esta  senhora  reedificou  a  egreja  e  o  mos- 
teiro, ampliando  este  e  dandolhe  muitas 
rendas.  Vireu  sempre  recolhida  n*c8te  con- 
renU),  sem  professar,  e  n^elle  fallecèu. 

N'este  mosteiro  se  fez  a  ceremonia  do  re- 
f4)iihecimento  de  D.  Maria,  como  filha  do  rei, 
na  presença  da  hmilia  real  e  da  corte. 

Foi  muito  estimada  e  era  com  frequência 
Tísitada  por  seu  pae  e  seus  irmãos ;  por  D. 
Luiza  de  Guímão,  mulher  de  D.  João  IV,  e 
por  a»  rainhas  D.  Maria  Francisca  Isabel  de 
Saboyíi  e  D.  Marja  Sophia  de  Neubourg. 

Seu  irmão,  D.  Pedro  II,  a  encarregou  da 
educação  da  sua  filha,  também  bastarda,  D. 
Luiza,  que  do  mesoK)  modo  que  sua  lia,  foi 
reconhecida,  já  no  reinado  de  seu  irmão  D. 
ioão  V,  que  a  deu  em  casamento  ao  duque 
de  Cadaval,  D,  jLuiz  Alvares  Pereira  de  Mel- 
lo ;  e  como  este  fallecèu  pouco  depois  de  ca- 
sado e  sem  filhos,  casou  a  infanta  cora  seu 
euntodo  D.  Jayme,  que  fioou  sendo  duque 
4e  Cadaval, 

Goaluma  vir  a  esta  freguezia  o  Círio  do 
Cabo.  A  primeira  vez  que  aqui  veio,  foi  no 
anno  1437,  sendo  então,  como  ainda  hoje, 
a  septima  ordem  do  giro. 
•A  mais  esplendida  solemnidade  que  aqui 
so  fez  do  Círio,  foi  em  1795,  á  qual  veio  o 
príncipe  D.  João  (depois  VI)  cora  sua  mulher 
D.  Cailota  Joaquina, 

Nossa  Senhora  ia  na  roais  riea  estufa  da 
casa  real,  puchada  por  oito  urcos  o  acompa- 
nhada por  dous  coches  d;esladp,  Uimbem  ca- 
da um  puchádgi^^^^  4.par^l/iaa  d^urcos. 

CARííU)E--rrio,:Exlrema,dJuraj  q^ie  n^qe 
no  t^rmo  de  ]Le4ria,  j^q,  ^iiip  de  San^a,  Mar- 
garida. Passa  próximo  da  vilU  jdo,  Louriçaí, 
dWí?,Ç^)»^*  pamp9?  *>  Terro,  Qjuiífiaiie, 
M^npto^Çaíflpo-VelfK)  e  Campos- 4^  Rainha. 
Mçrre  na  e^qtierd^  do  Mondego,  6  kíl^mei?, 
lrosdisiant^;dasua  fo;ç,  cipn^SPudei  curso. 

O.Hond^  jjwí  cpflamlu^ç^  ai.su^.agiij^ 
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Também  lhe  chamam  Louriçal,  por  pas- 
sar pelo  termo  d*esta  villa.  (Vido  Figueira 
da  Foz.) 

.  CARNOTA— freguezia,  Extremadura,  w 
marca  e  concelho  d'Alemquer,  54  kilome^ 
tros  ao  NE.  do  Lisboa,  290  fogos. 

Pairiarchado  e  districto  administrativo  dt 
Lisboa. 

Orago  Sant^Anna. 

Em  i 757  linha  208  fogos. 

Era  da  casa  das  rainhas. 

Situada  em  um  valle  fértil.  Os  freguezct 
apresentavam  o  cura.  (E*  annexa  ao  priora- 
do de  Santo  Estevão  d^Alemquer.)  O  cura 
linha  dous  moios  de  trigo,  um  quarto  do 
vinho  e  o  pó  d^altar.  Andara  tudo  por  80^000 
réis. 

Ha  no  logar  de  Sanl*Anna  (onde  está  a 
matriz)  um  hospital  administrado  antiga- 
mente pelo  ouvidor  de  Alemqucr. 

É  terra  fértil.  Grande  abundância  de  gin- 
ja e  cereja. 

As  aldeias  de  que  se  compõe  esta  fregpe- 
zia,  s|io:  SanfAnna,  Dosopo,  Serra,  Gataria 
Moipho  de  Vento,  CurraJ  das  Eiras,  Boafd- 
ria.  Praieiro,  Gavinheira,  Pipa,  Antas  e  Ca- 
nhôslro. 

No  logar  do  Moinho  de  Vento,  ha  uma 
capella,  na  Pipa  outra,  dedicada  a  Santo  An- 
tónio; no  sitio  da  Silveira  da  Machôa,  l^  a 
de  Nossa  Senhora  da  Guia,  e  nas  Aptas  ^  de 
Nossa  Senhora  das  Angustias. 

.    Quintas  que  ha  n^esta  freguezia 

Quinta  fh  Valle  da  Palha  —  era  vincule^ 
in3liiuido  em  1628,  por  Francisco  Soares  de 
Abreu,  e,  ó  hoje  da  sr.»  D.  Margarida  Ger- 
trudes Falcão.  E  uma  bonita  e  productivj^ 
viv^nd^.  r. 

Quinta  do  A/aiwo— Foi  dos  marquezes  j^ 
Arronches,  pelo  que  é  hoje  dos  ^rs.  dsjtqoes 
de  Lafões.  ,    " ,  ^ 

Otií^ffl  4a  ,Bqa  Fúria— foi  áe  Barl|icap«' 
meu  Lobo  da  Gama,  filho  do  bravo  capi^' 
António  Lobo  da  Gama^  quç,  em  i6|5^,  ém 
uma  batalha  naval^  pro:^if]io  a^  Mascate,  y^- 
do  que nao  era  po^ivelíuç^af  jçpnira^o^- 
nha  desproporção  numérica  dç  iníotíjgDçs^ 
e  que  seria  mj9M  ^^^^^l^^Wh^^à^^ 
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tíi^  O  séu  navio  fk  invadMo  por  graúdébu- 
ínéro  de  contrários,  lançou  fogo  ao  paloí, 
indo  tudo  pelos  ares,  navio,  elie  e  os  seus, 
é  ós  iníínigos.  Foi  esle  acto  que  deu  o  no^ 
làé^á  quinta.  Roje  é  propriedade  do  sr.  Theo- 
tçnio  Lopes  do  Macedo. 

Ha  mais  n'esta  freguèzia  as  quintas  das 
Antas,  do  Garrido,  do  Arreieiro,  da  Burjana, 
do  Pinheiro,  do  Sòpo,  do  Leão,  da  ôataría, 
do  Moinho  de  Vento,  Quinta  Nova,  de  Vàlle 
de  Mulheres,  da  Prata,  do  Chafariz,  da  Sil- 
Veíra,  da  Adega;  do  Pòrlo  de  Cannas. 

E  os  casaes  dos  Mourões,  da  Uimeírada, 
do  Canhestro,  do  Ginéto,  do  Moinho  de  Ven- 
to, dos  Mochos,  Casal  Novo,  da  Malícia,  da 
iSarrueira  e  do  Moinho. 

ÇARNOTA— aldeia,  Exlremadura,  fregue- 
iià  de  Cadafaes.  Célebi*e  pela  grande  mátta 
que  fórmá  a  cerca  do  convento  de  frades 
capuchos  de  Satilo  António,  que  aqui  está 
Ihndado.  Vide  Cadafaes,  onde  já  tratei  d'es- 
te  convento. 

CÁÃOCEDO,  CAÁROCÊBO  ou  CARRAÍE- 
étí — fi^cguezia.  Traz  ôs- Montes,  comarca  e 
CÓjtlcelho  de  iJraganía,  3o  kiloihetrbs  de  Mí- 
tóndã,  480  ao  N.  de  Lisboa,  iS  fogos.  ' 

Em  1757  tinha  39  fogos. 

lí/riígo  Nossa  Senhora  da  Assumpção. 

Bispado  e  distrlcto  administrativo  de  Bi*a- 

Foi  da  comarca  de  Miranda. 

Situada  em  um  alto. 

O  parocho  intilulava-se  confirmado  e  era 
da  apresentaçào  do  bispo  de  Miranda,  (de- 
pois, de  Bragança).  Tinha  6^500  réis,  30  al- 
queires de  pào  e  19  aímudes  de  vinho. 

Fofmava  com  Faildè  um  cònèelho  (cha- 
ínado  de  Faílde  e  Cafocôdo)  c(úé  foi  suppri- 
àíldo.  • 

^  CARPENTO— monte  na  costa  do  AÍgar\'=e, 
ictoono  dfftavira. 

CAl^UÉRE  — freguèzia,  Beil^  Alta,  wí- 
ms^rc^  e  concelho  de  Rezende,  18  kiíometròs 
â'0.iíé  tamego,  310.ao  N.déti8bda,to 

'^ffl  ITSr  tinha  53lítoèos. 
^Oíago  Noása  Senhòln  de  Cái-^uere. 
'ites^ádo  de  LátóSégò,  disttícto  ádttíliíistrà* 
lfííí^'V)séb. 


^JEitó^da  cUniãf^ca  de  IMe^o. 
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Eslà  freguozía  ptíncipía  na  serri  âo  Es- 
pinheira e  chega  á  margem  esquerda  do 
Douro,  com  o  comprimento  de  6  kilome^ 
Iros. 

C*0lla  se  vé,  paiHe  dos  concelhos  ^de  Re- 
zende, Areígos  e  Bayâo. 

A  imagem  da  Senhora  do  Cárquére  é  tâo 
antiga,  que  é  tradição  que  no  tempo  do  ul- 
timo rei  godo,  D.  Rodrigo,  quaridò  òs  mou- 
ros tomaram  Portugal,  foi  enterrada  dentro 
de  um  cofre,  em  um  cabeço  que  está  próxi- 
mo à  egreja  (vide  adiante).  * 
^  A  matriz  foi  aniiganvínte  hiosteiro,  da  In^ 
vocação  de  Nos.^a  Sedhora  de  Gârqnere.  A 
càpella-mór  ó  de  abobada,  com  arcoádeí>e- 
dfa  multo  antigos,  mas  de  mage^rosaatelii- 
tectura.  Era'mòsleiro  de  concas  règfáíiles 
de  Santo  Agostinliò  (críreiòs),  fdndádb  pHè 
conde  D.  Henriíiue,  peíos  annf)s'Ao  fWO. 

D.  Sebasliáo  deuoèónVento,'em  lôTCX,*^©!. 
fipades  jesuítas  dè  Coimbra.  Foi  redtlzida  a 
abbadia  secular,  e  dõ  ^lavenio  apenas  ftoj« 
eliste  a  residência  do»  p^irocho,  quê  era  rei- 
tor, apresentado  pelo  bispo  de  Lamegio,  e  tí- 
ilha  404000  r6is  e  o  pó  xi'âftar. 

Vagando  o  priorado  d'este  conv^eoto,  em 
1570,  D.  SebástiEo  appHcou  às  suas  r^das 
para 'a  nova  ftmflação  do  collegio  âe  JésoR, 
de  Coimbra.  O  bispo  de  Lamego,' D.  Ambro* 
Pio  Pereira,  deu  aos  jésuitas,  em  troôa  d'«s- 
te  convento,  os  cinco  de^  Santo  Ailtão,  e  ò 
.  de  Cárquére  conihiuou  a  ser  de  èrmfos. 
Vide  Lisboa,  no  logar  cdrapetente.  Pôi  esit 
bispo  q;ue  reduziu  ò^  convento  a  abbadiá se- 
cular.        » 

Passa  pela  fre^ezia  um  pec^éHo  ribeira 
do  seu  nome,  no  qual  ha  duas  pontes  de  pe- 
dra chamadas  de  Cal^CaVelIos  e  deToffiélIos. 
Cárquére  é  pólbaçào  atrtiqttissíhia,  poU 
já  existia  tio  tènipo  dos  godo^.  Os*ttiionròs  a 
occuparam  for  mÚltos  ahilòs.  O  conde  D. 
I  Henrique,  achando-á  abandonada  (otíélpful- 
[  sándo  d*eíhi  os  íhoUí^^>  á  povoou  tíeljhrís- 
lâos,  ym'l<3Í99.        •  •  :     — 

'Éi^áa)çàò'qoe  íítisáa  Sétítiora  atípáWi^ 
edsoilhósa  I>.  Egas  Moniz,  tóandtóaòflhè 
qúÍi'Yôsse  'a  Cái^eipe'e'friètóéifeâv^  nôJo* 
^r^faá4hé  iriaicou,'e  qtieian-áchaHa^ 
áMl5«r(ító  dè  utíia  egi^ía  qúle  Ifie^rottk^d^- 
cádâ/íe'  tuiiaínfâgem  stia.'(}iÈtó  1d!teúèo4m 
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um  altar,  fizesse  uma  noite  de  vigília,  ppodo 
o  iníantdi  D.  Aflbnsa  Heonqa(^s,(4e  q^em 
era  aio)  que  tinha  nascido  tolhido  das  per* 
nas,  no  mesmo  altar,  ao  pé  da  imagem,  e 
qu4i  Ipgo  alcoDçnria  saúde.  D.  Egas  as^m  o 
fez  e  D.  Aflt>n3o  íieou  logo  sâo.  .    ; 

O  conde  D.  Henrique,  em  acçrio  de  graças 
pela  cura  milagrosa  de  seu  filho,  mandou 
aqui  fazfr  a  egroja  Q, p  mosteiro,  que  djca 
aos  çrusios,  pelos  annos  de  11  iO. 

SQppQUho  que  a  nomç  d*o$^La  povoado 
iíem  dia  antiga  pal9.vra  portugueza  carqtf^ 
tarqueija. 

CARRACEIRA— serra,  Douro,  fregue;tia 
4e  Santa  Marinha,  do  Tropeço,  concelho,  de 
Arouca^  i2  kiiometros  ao  S.  do  Douro,  38 
ao  SE.  do  Porto,  300  ao  N,  de  Lisboa..  Pro* 
ximo  á  aldeia  de  Fol^o^inbo. 

Ha  aqui  pedreiras  de  bellissima  calcedo- 
nia,  e  bastante  crystal  de  rocha. 

No  siitio  chamado  dos  Sete  Buracos,  ha 
miaas  aoiiq^issiiças  (dos  romanos  ou  dos^ 
árabes)  abandonadas,  NTio  se  &abe  que  ma- 
tai elles  d!aqui  extrahiram  (suppouho  que 
(ora  cobre)  nem  se  púdç  saber  a  exten$àã 
d'cstas  minas,  por. estarem  entulhada?. 

O  nome  d*esta  serra  é  arabo^  derivarse 
4a  palavra  (K7rá(ía,  insecto  que  se  introduz 
entre  o  cabello  dos  cães  e  outrps  animaes, 
vulgarmente  chamada,  cané^sa,  Signiftca, 
poí^  serra  das  Carraças. 

CABRAftOZAr-fregu^zia,  Traz-osMonles, 
«omarca  e  aoncelbn  de  Bragança,  60  kilo- 
inetros  de  Miranda,  480  ao  N.  de  Lisboa, 
iiO  íbgos.  Em  1757  tinha  40  fogos. 

OragQ  Nossa  Senhora  da  Assumpção. 

Bispado  e  districto  administrativo  de  Bra- 
gança. 

.  Situada  om  planície^  d*onde  se  vé  o  eas- 
leUo  de  Bragaqça  e  a  /reguezia  de  Babe. 

O  rei,,  coino  senhor  da  casa  de  Bragança, 
donatária  d'e&ta  fc«guozía,  é  que  apresenta- 
Ta  o  reitor,  que  tinha  46^000  réis,  30  ai- 
qnerçSiOe  trigQ  o  30  dp  wrôdíp,  giieihe 
|Mig»vaio  os  coftimendadoneft.    : 

apfaientado^pelo.teitt^  de  Donaii,!  «i:qii& >ti^ 
nha  6JÍ500  réis  de  côngrua  e  o  pi-^dlaliant 
4ttl0[>  l6U>i«i»/.por9ie  eMgffHiOimlteCir- 
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É, terra  fértil. 

Tin^a  juiz  da  vintena,  eleito  pelo  ju^iz  da 
fora  e  camará  de  Bragança,  a  cuja  justiça 
era  sujeito. 

É.  regada  por  duas  fontes,  que  fazecq  a 
sitio  muito  ameno  e  fresco  no  verão,  por- 
que re^am  muitos  e  frondosos  castanheij:;o% 
que  abrigam  o  solo  dos  ardores  do  estio. 

CARRA60ZÊLL0  ou  CARREGOZÊLLA-- 
freguczia.  Beira  Baixa,  comarca  de  Gouveia, 
copoel^io  de  Géa,  78  kilometros  a  I^E.  d« 
Coimbra,  264  ao  N.  de  Lisboa,  iOO  fogos. 

Em  1757  tinha  60  fogos. 

Orago  S.  Sebastião,  marlyr.  .    ^ 

Bispado  de  Coimbra,  districto  administra- 
tivo da, Guarda. 

Clima  sadio,  mas  pouco  fértil,  por  exofs* 
sivo.  Muito  gado  e  caç>a.  ^ 

Nos  papeis  olliciaes  denomina-se  esta  fre- 
guezia  CaiT^gozêllo ;  mas  em  livros  antigo* 
taqibem  se  lho  dá  o  nomo  de  Carregozéll^ 

CARRAL-CÓVA— freguezía,  Minho,  co- 
marca e  concelho  dos  Arcos  de  Vai  de  Vçr, 
35  kilometros  ao  ONO.  de  Braga,  395  ao  ^. 
de  Lisboa,  90  fogos. 

Em  1757  tinha  111  fogos. 

Orago  S.  Thiago  Maior. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  admitis* 
trativo  de  Vianna. 

Foi  antigamente  da  cqpiarca  de  Vallençi^ 
Eram  seus  donatários  os  vi^qndes  da  Yiila 
Nova  da  Cerveira. 

Situada  em  um  alto,  com  boas  vista^. 

O  vigário  era  coUado  v.  apresentado  pçlo 
thesoufeiro-mór  da  coUegiada  de  Santo  E$* 
tevão,  de  Yallença.  Tinha  50^000  réis/dt 
renda. 

É  terra  pouco  fértil,  por  ser  muito  fria* 

CARRAPATAS— íreguezia,  Traz-os-Mon- 
tes^  foi  da  comarca  de  Chacim,  concelho  dqt 
Cortiço%  até  1855,  e  então  sendo  supprimi* 
da  esta  comarca  e  este  concelho,  ficou  9ep- 
do  da  ^copiarjca  e  cqnc^ho  de  Macedo  de  Çar. 
vaUeiroft;^^!  kilometros  de  Miranda»  4fi$  M 
K.  de  Ua|»a,  W  íogqs, 
,  SpATfi?  Ul3Íí%A*ft)gPR.  QragôS.  Ger^ 

Bispado  e  distriçiQ  adPMuisUl^tíTÇl  de  Qfnr 
gança. ,       .  l  .,;-        i  •  ^  :  i :.  <   •     .  .  / 

oomareAflelImnfML. 
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Situada  em  uma  baixa,  povoada  de  mui- 
tas arvores  fructiferas  e  silvestres,  e  vendo- 
86  d'aqui  Valle  Bem  Feito,  Grijó,  Villar  do 
Monte  e  a  serra  de  Monte  Mel. 

O  ordinário  apresentava  o  cura,  que  ti- 
aha  8^000  réiâ  e  22  alqueires  de  pão.  Os 
disimos  eram  partidos  em  três  partes,  duas 
para  o  bispo  de  Miranda  e  uma  para  a  casa 
de  Bragança. 

É  terra  fértil. 

Tinha  juiz  da  vintena,  sujeito  ao  juiz  de 
fora  de  Bragança. 

Foi  antigamente  couto  e  regalia  da  casa 
ie  Bragança. 

A  agua  da  Fonte  Santa,  traz  ás  vezes  pe- 
tróleo. Dizem  que  cura  moléstias  cutâneas. 

CARRAPATEIRA  e  RÂFOZEIRA  ou  RA- 
POZEIRA  e  CARRAPATEIRA  — freguezia, 
Algarve,  comarca  e  concelho  de  Lagos,  foi 
do  concelho  de  Villa  do  Bispo,  que  se  sup- 
primiu  em  i855,  60  kilometros  do  Faro,  215 
ao  S.  de  Lisboa,  i50  fogos. 

Em  1757  tinha  42  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Conceição. 

Bispado  e  districto  administrativo  de  Faro. 

Situada  em  um  monto  na  costa  do  mar, 
^\le  lhe  fica  a  1:500  metros  ao  SO.  e  N. 

O  ordinário  apresentava  o  cura,  que  ti- 
nha 3  moios  de  trigo,  pagos  pelos  freguezes. 
A  cgreja  é  pequena. 

É  terra  pouco  fértil. 

A  agua  potável  que  aqui  ha  é  de  um  pô- 
fo  que  está  a  i50  palmos  da  poVòaçâo. 

Tinha  juiz  da  vintena  (chamado  aqUi  juiz 
da  terra)  feito  pela  camará  de  Lagos. 

Na  cosfta,  entre  o  Murração  e  Pont©  Rui- 
Ta  (no  caminho  do  cabo  de  S.  Vicente)  ha 
•ma  pedreira  de  bom  lápis  preto  para  de- 
senho (graphites)  e  perto  outra  de  branco- 
A  veia  íica  coberta  pelas  marés,  quando  sao 
grandes. 

Próximo  ao  logar  da  Carrapateira  esti 
«ma  fortaleza  feita  em  1673,  sendo  governa- 
^rilo  Algarve  D.  Nuno  da  CuAha  e  Athai- 
de,  conde  de  Pontevel.  Fòi  reediftcada  ert 
1748,  perorâem  do  eondd  dâ  Ath<ta|fíila, 
«ntid  general  do  Algarve.  í  ■ 

No  centro  da  fortaleza  está  a  egreja. 

TMÉ  â  foHaleza  6  coaríeis  para  guaríii- 
{ão.  Foi  feita  por  eauftk  das  conlínaas  e 
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cruéis  invasões  dos  piratas  africanos,  qoe 
aqui  vinham  captivar  gente  e  commetter  to- 
da a  casta  de  roubos,  barbaridades  e  sacri- 
légios. 

É  quadrada,  e  em  cada  canto  tem  ima 
baluarte,  que  antigamente  era  defeDclido 
por  seis  peças.  Está  tudo  arruÍn:ido  desde 
1755. 

Pouca  terra  se  cultiva  n*esta  freguezia, 
por  ser  quasi  toda  montanhosa  e  esteriL 

Ha  aqui  muita  caça  grossa  e  miuda,  so- 
bretudo gi*ande  quantidade  de  coelhos  • 
lebres.  Cria  muito  gado  e  produz  muito  mel 
e  eéra. 

Ao  E.  passa  uma  ribeira,  cujas  margens 
sao  cultivadas  e  férteis;  morre  no  mar,  com 
3  kilometros  de  curso. 

É  terra  doentia,  por  causa  da  péssima 
agua  e  por  uma  iagôa  que  tem  ao  S^  que 
conserva  todo  o  verão  as  aguas  estagnadas. 

O  povo  da  Valleirinha,  a  i:500  metros  dd 
distancia,  e  que  tem  iO  fogos,  é  d'esta  fk^ 
guezía.  Tem  excellentes  vargens  de  pâo,  pe- 
la ribeira  acima.  Esta  ribeira  nasço  nos  bar* 
ranços  -  de  Yalle  Tisnado,  sahe  ao  ParaiM, 
passa  pelas  vargens  do  N.  da  Carrapateira» 
e  vem  melterse  nos  pegos,  sahindo  ao  mar 
no  sitio  onde  havia  a  fortaleza  que  já  áissifi^ 
feita  em  1673. 

A  costa  aqui  é  ahrantilada,  pelo  que  a  pes- 
ca é  perigosa,  mas  o  peixe  é  muito  bom. 

A  fregaezia  da  Carrapateira  está  ha  mui» 
toi  annos  unida  à  da  Rapozeíra,  fornuuu^ 
uma  só. 

Esta  fí^guezia  conflna  com  Aljezur  ao  N.« 
Bordeira  a  E.,  Budens  e  Yilla  do  Bispo  ao 
S.  e  ornar  a  O. 

No  dia  i6  de  novembro  de  1873,  estand» 
o  povo  e  auctoridados  na  egreja  matriz  da 
Rapozeira,  a  proceder  ás  eleições  municia 
paeSj  abateu  todo  o  tecto  do  corpo  da  egr** 
ja,  matando  umas  S  ou  10  pessoas^  e  feria* 
do  muitas. 

A  camélia  mór,  por  ser  de  abobada,  aaáa 
seíljreu.  N'ella  estavam  o  administrador  dg 
ediíeéinio,  parocho,  Wt^M^  e^  oufrad  pèssèa» 
qtte  flearaai  'inèólunM:  lá  «e  acfaa  repasa» 
dò  o  lecta  - i  «>     « 

GARMftFIGHANA  ou  GARAPIXANA  «^ 
^reguezia,  Beira  Baixa,  cMaarcs  dè  Celorí^ 
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da  Beira,  concelho  de  Linhares,  95  kilome* 
tros  ao  NE.  de  Coimbra,  288  ao  NE.  de  Lis- 
boa, 100  fogos. 

Em  1757  tinha  73  fogos. 

Orago  S.  Lonrenço. 

Bispado  e  distrícto  administratiTO  da 
Guarda. 

Foi  do  infante  D.  Pedro,  filho  de  D.  João  Y. 

Situada  em  planície,  d'onde  se  vé  Villa 
Çorlez,  Nabaes,  Nabainho*»,  Fulgosinho,  Frei- 
xo e  Linhares. 

O  parocho  de  Linhares  apresentava  aqui 
o  cora  dois  annos,  e  o  vigário  de  Mcsqui- 
lella,  um.  Tinha  o  cura  8^000  réis  e  o  pé 
Caltar.. 

É  terra  fértil. 

Tinha  juiz  da  vintena,  sujeito  ao  juiz  or- 
Ainarto  de  Linhares. 

Fica  próxima  à  serra  da  Estrella. 

É  terra  fria;  mas  cria  bastante  irado  e  ha 
por  aqui  muita  caça. 

CARRAZEDA  ou  CARRAZEDO  DANCIÃES 
— vilhi,  Traz-os-Montes,  comarca  e  24  kílo- 
netros  ao  O.  de  Moncorvo,  120  kilometros 
10  NE.  de  Braga,  370  ao  N.  do  Lisboa,  75 
fogos,  no  concelho  2:200. 

Em  1757  tinha  51  fogos. 

Orago  Santa  Águeda. 

Arcebispado  de  Braga,  distrícto  adminis- 
trativo de  Bragança. 

Cercada  de  campos  omito  abundantes  de 
agua,  e  muito  férteis  em  vinhos  flnos  e  or- 
dinários, azeite,  fructa,  cereaes,  etc 

A  casa  da  camará  é  o  melhor  edifício  da 
vilia. 

Em  1734  se  mudou  para  aqui  a  capital 
do  concelho  de  Anciãe& 

(Tudo  o  mais  que  se  deseja  sa- 
ber de  Anciães,  e  que  aqui  não 
vae,  veja-se  em  Anciães.) 

Era  antigamente  da  comarca  da  Torre  de 
Moncorvo,  e  do  concelho  de  Anciães. 

O  reitor  de  Marzagão  apresentava  aqui  o 
tanadmnium,  que  tinha  24^(000  réis,  mais 
deis  tostões  para  ensinar  a  doutrina,  o  pé  de 
altar  e  um  alqueire  de  centeio  de  cada  fre- 
guez. 

Foi  cabeça  de  um  morgado,  que  inátitúia 
#  Hcenciado  André  Fernandes  de  Magattáes, 
saturai  d*esU  freguezia,  «m  It^L  . 
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É  terra  fértil. 

No  sitio  de  Sainça,  limites  dQ  logar  de- 
Belver  nasce  um  ribeiro  muito  caudaloso  no 
inverno,  que  com  12  kilometros  de  curso  se 
mette  no  Douro.  Rega  e  móe. 

Tinha  até  1733  juizes  ordinários  e  desde 
1734,  juiz  de  fora. 

Porque  na  palavra  Anciães  não  mencionei 
todos  os  varões  que  so  tornaram  célebres, 
por  qualquer  motivo,  accrescentarei  aqui 
mais  os  seguintes,  dos  quaes  esta  terra  com 
razão  se  ufana  de  ser  pátria: 

João  Gonçalves  Vella'sco,  cónego  da  Sede 
Miranda,  cuja  memoria  se  conserva  e  res- 
peita, na  egreja  de  Santa  Mana  do  Pinheiro 
no  bispado  de  Viseu,  onde  depois  foi  ab- 
bade. 

Frei  Diogo  de  Jesus,  que  deu  a  vida  pela 
fé  de  Jesus  Christo. 

As  /amilias  d*este  concelho,  de  appellido 
Mesquitas,  Magalhães,  Mellos  e  Sampaios, 
são  todas  antigas  e  nobres,  e  descendem 
d'aquelles  heroes. 

Accrescentarei  aqui,  com  respeito  ao  Ín- 
clito Lopo  Vaz  de  Sampaio,  8.<*  vice-rei  da 
índia,  do  qual  já  tratei  em  Anciães,  mais  o 
seguinte: 

Dopois  de  praticar  na  Ásia  mil  acções  de 
sobre  humano  valor  em  dcfeza  da  sua  pá- 
tria, adquiríndoUie  novos  estados  e  fazen- 
do-a  temida  e  respeitada  em  todo  o  Orien- 
te, foi  preso  por  intrigas  e  caprichos  de  Nu- 
no da  Cunha,  seu  successor  no  vioe-reina- 
do,  e  preso  veio  para  Portugal,  por  ordem 
dè  D.  João  IIL 

Foi  solto,  por  se  não  adiarem  fundamen- 
tos às  iníquas  aecusações  de  seus  invejosos 
inimigos,  e  vendo-se  esquecido  e  despresa- 
do  na  sua  pátria,  emigrou  para  a  Hespanha» 
onde  se  conservou  alguns  annos,  atè  que 
D.  Jayme,  dnqne  de  Bragança^  e  seu  paren- 
te^ conseguiu  que  el|e  regressasse  á  pátria; 
mas  não  figurou  mais  na  republica,  antes^ 
retirado  ao  seu  solar,  ahi  terminou  a  sua 
vida  gloriosa,  mas  atribulada,  em  5  de  mar- 
ço de  1538. 

As  maiores  façanhas  d'este  grande  capi- 
tão na  índia  toanL 
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A  destruição  de  um  exercito  de  10:000 
malabares^  com  pouco  mais  de  2.500  por- 
mguezes,  em  iò!26. 

A  gloriosa  victoría  e  desbarate  da  arma- 
da real  de  Calicut,  em  1527. 

A  victoría  contra  o  rei  de  Bintlo,  no  Mar 
Roxo  e  a  das  Molucas;  além  de  outras  mui- 
tas nos  mares  e  reinos  asiáticos. 

Ddie  disse  Camões  nos  seus  immortaes 
Lu9iada$: 

• nào  nego  que  Sampaio 

« Será  no  esforço  illustre  assignalado, 
«Mostrando-se  no  mar  um  fero  raio, 
«Que  d^inimigos  mil  verá  coalhado.» 

As  armas  dos  Mellos  sào: — em  campo  de 
púrpura,  seis  besantes  de  prata,  entre  uma 
dobre  cruz  e  bordadura  de  oiro;  Umtoe  uma 
torre. 

Os  condes  da  Ponte  e  outras  muitas  fa- 
mílias nobres  de  Portugal,  são  doesta  fami- 
Ma. 

O  nobre  appellido  de  Magalhães  foi  to- 
mado da  torre  e  quinta  de  Magalhães,  no 
Minha  O  primeiro  que  usou  d'este  appelli- 
do, foi  AíTonso  Rodrigues  de  Magalhães,  no 
reinado  de  D.  Diniz,  por  ter  casado  com  D. 
Sancha  de  Novaes,  senhora  da  dita  quinta. 
Suas  armas  são : 

Em  campo  de  praia  tre»  fachas  xadreza- 
das  á&  púrpura  e  prata  de  três  peças,  em 
palia:  elmo  de  aço  aberto,  e  por  timbre  um 
abutre  de  prata,  bicado  e  armado  de  oiro. 

Outros  Magalhães  trazem  por  armas  escu- 
do esquartelado; — no  1.*  e  quarto  de  prata, 
um  pinheiro  verde— no  2.*  e  ^,  de  azul, 
uma  croz  cie  oiro  floreada  e  vasóa  do  cam- 
pos elmo  de  aço  aberto,  e  por  timbre  o  pi- 
nheiro das  armas. 

Ainda  outros  Bfagalhães  usam  por  armas 
—em  campo  de  prata  tre»  bapdas  escaque- 
tadas  de  vemaelbo  e  prata,  de  três  peças, 
em  palla^elmo  e  timbre  anteredente. 

Ainda'  outpos  teem  construídos  oá  seus 
brasdes  de  differente»  modos,  segundo  as 
suas  allianças. 

Os  Mesquitas  procedem  de  Fernão  Mar- 
tins Yasques  Pimentel,  que  nmdolx  este  nl* 
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tíiXH)  appellido  em  Mesquita,  por  ter  tomadt^ 
com  mais  quatro  irmãos  seus,  a  mesqmtar 
dos  mouros,  na  conquista  de  Ceuta,  na  Afrí'* 
ca,  onde  os  ismaelitas  se  tinham  refugiado. 
Foi  seu  Olho  primogénito  Lopo  Martins  de 
Mesquita,  que  herdou  a  sua  casa  de  Guifna* 
ràes. 

Suas  armas  são: — em  campo  de  ouro,  cin- 
co cintos  de  púrpura,  em  banda,  com  flvel- 
las  e  passadores  de  prata,  orla  azul,  carre- 
gada de  sete  flores  de  liz,  de  oiro.  Elmo  de 
aço  aberto  e  por  timbre,  meio  mouro,  em 
frente,  vestido  de  asul,  com  turbante  de  pra- 
ta, e  uma  lança  de  sua  côr,  com  hastea  de 
oiro,  e  n'ella  enfiada  uma  bandeira  dê  pna<* 
ta. 

Outros  Mesquitas  usam — escudo  dtvidlde 
em  palia,  na  1.*  as  armas  dos  Pimentei^itt 
2.*  as  descri ptas  dos  Mesquitas.  O  taesmo 
ehno  e  timbre. 

Ainda  outros  Mesquitas  trazem  por  ar- 
mas-^escudo  dividido  em  p^la,  nal.'  as 
dos  primeiros  Mesquitas,  e  na  2.*  as  dosPi' 
menteis — o  mesmo  elmo  e  timbre. 

Também  outros  Mesquitas  teem  alterada 
as  suas  armas  por  se  ligarem  com  fomiitae 
de  outros  appellidos. 

Os  Sampaios  procedem  de  uma  nobre 
família  de  Hespanha. 

Em  tempo  de  D.  AíTonso  lY  veiopam 
Portugal,  fugido,  Pedro  do  Souto  (outrot 
dizem  Pedro  Alvares  Osório)  primeiro  mar- 
quez  d'Astorga,por  matar,  em  desafio,  a  um 
fidalgo  poderoso  de  Castella,  e  aqui  fieoo. 

Era  seu  filho,  Vasco  Pires  de  Sampaio,  e 
primeiro  que  se  acha  com  este  appeUíéo, 
que  se  suppõe  tomara  do  logar  de  S.  Pay«^ 
na  província  da  Minho. 

D.  Fernando  I,  e  depois  seu  irmão,  D.  Joãt 
I,  lhe  deram  muitas  terras,  entre  ellas  Yilla- 
Flor,  Chadm,  Mós,  Anciães,  Yillariaho,  ele 
Foi  grande  vaHdo  de  D.  João  L 

Suas  armas  sãot-^eseudo  esquartplado,  ne 
l.<»  6  4.*,  de  oiro,  «mia  águia  de  púrpmnc 
armada  de  neígro — o  segundo  e.terseiroea* 
oaquetadq de  oiro^e  asul,  de  quatro  peças ea 
faxa  e  4  em  palia.  Orla  de  púrpura,  canre* 
giúda  de  oilo  SS  depuata.  filote  de aço  liMr- 
to,  epor  timbre  aaguiado eaeude»  ooi»||bí 
dos  SS  no  peite. 
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Outros  Sampaios  trazem  por  armas— escu- 
do xadrezado  e  duas  águias  negras  em  pal- 
ia. 

Outros  da  mesma  família  teem — em  cam- 
po de  oiro,  águia  do  púrpura,  com  o  peiío 
xadrezado  de  prata.  Talvez  fossem  estas  as 
primeiras  armas  dos  Sampaios,  anlcs  de  se 
Alliarem  cora  outras  famílias. 

Para  (udo  o  mais  que  aqui  se  não  encon- 
trar, pertencente  a  esle  concelho,  vide  An- 
ciães. 

CARRAZEDO— freguezia,  Traz-os-Montes, 
«omarca  e  concelho  de  Bragança,  48  kilo- 
melros  de  Miranda,  444  ao  N.  de  Lisboa,  90 
íbgos. 

Em  Í757  tinha  50  fogos. 

Orago  Santa  Cecília. 

BÍ2H)ado  e  distrieto  administrativo  de 
Bragança. 

Era  antigamente  do  termo  de  Bragança, 
mas  da  comarca  de  Miranda. 

É  da  casa  de  Bragança,  que  apresentava  o 
abbade,  que  tmba  uns  5{SOj|000  réis  (mas  a 
terça  parte  dos  dízimos  pertencia  á  capeJla 
4e  Villa  Viçosa). 

Havia  (e  nào  sei  se  ha  ainda)  n*esta  fre- 
guezia  um  monte  de  piedade,  que  constava 
46  pio  serodiOy  q^e  era  repartido  pelos  io- 
gares  de  Refojos,  Raio,  Alimonde  e  este  de 
Carrazedo;  pagando  por  cada  alqueire  um 
selamim.  Isto  é: — quem  precisava  de  pão 
pelo  decurso  do  anno,  ia-o  alli  buaeac,  e  por 
<sada  Alqueire  dava,  pelas  colheitas,  uip  sela- 
mim  de  premio,  em  benefício  do  estabeleci- 
mento. 

Consta  que  o.  fundador  doesta  instituição 
Ibi  um  abbade  d*esta  freguezia.  Administra- 
Ta  isto  o  parocho  e  o  juiz  da  egreja,  que 
«ada  um  tinlia  sua  chave. 

É  terra  fértil. 

Tinha  juiz  da  vinJena,  sugato  ao  juiz  de 
^a  de  Bragançflu 

Tbm  muitas  agois,  que  no  verão  saa  frt- 
gidissimas. 

Ha  ii'esCa  fregeesia  três  casCeHosiamitaia- 
dos,  que  sãa:  Castro^Carrazédo  (do^ip»],  dl* 
zem,  a  terra  tomou  o  nome)  da  Ceará  6  das 
Modorras. 

Esta  fseguezia  é  situada  no  n[ieio  da  Serra 
do  Carvftllio. 
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Nascem  aqui  vários  regatos,  que  se  jun-^ 
Iam  no  sitio  do  Pontão  da  Vargem,  forman- 
do um  ribeiro  perenne,  que  rega  e  m6e. 
Morre  no  Tuella. 

Cria  a  serra  muito  gado  e  caça  grossa  • 
miúda,  e  também  muitas  viboras. 

É  terra  muilo  fria  e  ventosa. 

Vé-se  esta  freguezia  escripta  em  livros 
antigos  e  modernos  de  differentes  modos, 
Carrazedo,  Carocédo  e  Carrocédo. 

Hoje,  oífleialmente,  é  como  vae  na  palavra 
indicadora. 

GARRAZEBO  DE  BOURO -~ freguezia,  Mi- 
nho, foi  até  i85â  da  comarca  de  Pico  de  Re* 
galados  e  desde  então  da  de  Villa  Veicde, 
concelho  de  Amares,  (d*onde  dista  3  kiloim^ 
tros  ao  O.)  9  de  Braga,  365  ao  N.  de  Lia^a» 
i20  fogos. 

Em  1757  tinha  70  fogos. 

Orago  S.  Martinho. 

Arcebispado  e  distrieto  administrativo  dt 
Braga. 

Fica  a  4  kilometros  a  E.  de  Villa  Verde. 

Era  da  comarca  de  Víanna,  concelho  ds 
Entre  Homem  e  Cávado  (que  agora  se  cha- 
ma de  Amares.) 

Eram  seus  donatários  os  descendentes  dt 
Luiz  Machado  de  Mendonça  Eça  Castro  • 
Vasconcellos  (depois  foram  os  marquezes  ds 
Monte  Bello,  representados  pelos  actuaes 
condes  da  Figueira)  que  apresentavam  o  ah^ 
bade,  ouvidor,  juiz,  3  escrivães  do  publico  • 
um  da  camará,  almotacé,  meirinho,  juiz  dos 
orphãos  e  seu  escrivão.  Era  também  o  do- 
natário capitão-mór  e  íázia  capitão  de  orde- 
nanças. 

Todos  os  ofliciaes  de  justiça  d'este  conca* 
lho  secviara  no  couto  de  ReuduíTe. 

A  matriz  está  n'uma  planície,  no  logar  áè 
Carrazedo. 

O  abbade  tinha  até  1834  de  rendimento 
250A000  réis. 

Diz-se  que  havia  antigamente  n*eâti^  fot<* 
guezia  o  costume  de  porem  mesas  cheias  do 
iguarias,  sobre  as  campas  dos  parentes  fal- 
tecidos,  e  alli  comerem  e  beberem  regalada- 
mente; não  80  esquecando^porém  dqmef^r 
nas  sepaUuira^  parte  do  e^otheudo  d^s^MV 
tos* 

É  aqui  a  casa  e  castoMo  do  Gastio,  ondii 
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teilleccram  D.  Maria  da  Silva  e  o  commen- 
dador  de  Renduffe. 

A  egreja  mairir  é  um  bom  templo;  foi  re- 
^ificada -pelos  annos  de  1750.  Tem  da  par- 
le do  Evangelho  duas  capellas,  mai9  antigas 
do  que  a  egreja  actual.  A  primeira,  junto  ao 
arco  cruseiro,  dedicada  a  Santa  Margarida, 
martyr,  era  do  marquei  de  Monte  Bello,  e  é 
actualmente  dos  srs.  condes  dá  Figueira. 
Tem  esta  capella  prazos  administrados  pelos 
ditos  pondes,  cujos  rendimentos  sào  (deviam 
Bcr)  applicados  para  legados  de  missas,  que 
9$Ão  ha  muitos  annos  por  satisfazer,  ape- 
sar dos  foros  se  lerem  sempre  pago. 

A  segunda  capella  é  da  casa  da  Tapada, 
da  freguczia  de  Fiscal,  concelho  de  Amares. 
?í'ella  (na  capella)  está  sepultado  o  grande 
poeta  Francisco  Sá  de  Miranda,  o  que  cons- 
ta do  seguinte  epitaphio,  escripto  em  duas 
grandes  pedras,  da  parede  da  mesma  ca- 
pella: 

EPITAPHIUH  FBÀNGISCI  DB  SÁ  DB  MmAKDA 
BIJSTICA  QUAEFUEBÀT  SOLIS  VIX  COGNITA  STLVIS, 
AULICA  HIRANDAE  CAllMINE  MUSA  FUIT. 
MAirnOSQUE   lOCOS  ET  VUDRICA  SERIALLDENS, 
mVIKA  HUUANUM  MISCUIT  ARTE  MELOS. 
CUM    POSSET    GLADIO     TRANSCENDBRE    NOMEN 

AVOUUM, 
MALUIT  ARGUTI  MILITIAM  CALAMI. 
OMMA   MIRA>'DUS,  MIRANDlg  PILVERE  IN  IPSO 

EST. 
PULVEBB  IN  HOC  PATRIAB  GLORIA  SCRIPTA  MA- 

íiET. 

Istoé: 

A  MUSA  PASTORIL  AINDA  NOS  MATTOS  MAL  CO- 
NHECIDA 
TORNOU  FRANCISCO  DE  SÁ  MUI  CORTEZÂO. 
DISENDO  GBAÇAS  MADURAS  E  GALANTERIAS  SI- 
SUDAS 
AJUNTOU    POfeSIA  HUMANA  COM  SUAVIDADE  DI- 
VINA. 
PODENDO  COM  SUA  ESPADA  PASSAR  A  HONRA  DB 

SEUS  AVÓS 
QUIZ  SOMENTE  PBLLEJAR  COM  A  PENNA  DA  POE- 
SIA. 
BM   TUDO  MIRANDA,  B  NA   MORTE  TAMBÉM  FOI 

ADMIRÁVEL. 
EM  8UÁS  COUSAS  E5TÁ  ^SCRIPTA  A  GLORIA  DB- 

5UA  PÁTRIA. 

Há  n*esta  egreja  umâ  reliquia  de  Santa 
Mar|[arida,  guardada  em  uma  grande  cabe- 
^  de  prata,  que  o  marquez  de  Monte-BeUo 
ém  a  esta  fregnezia. 
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A  freguezia  é  situada  em  terreno  plano  e 
produz  cereaes,  vinho  (verde)  e  azeite,  no 
c<ue  é  fértil. 

Nasce  n'esta  fi*eguezia  o  Ribeiro  de  Cães, 
o  qual,  depois  de  atravessar  esta  freguezia  e 
a  quinta  de  Castro  e  a  freguezia  de  PerozéU 
lo,  jà  com  o  nome  de  Ribeiro  de  Castro  (qu» 
toma  na  tal  quinta)  morre,  com  3  kilome- 
tros  de  curso,  na  mesma  freguezia  de  Pêro- 
zéllo,  na  direita  do  Cávado,  pouco  acima  ck> 
barco  de  Ancéde.  Rega  e  móe. 

Ao  NO.  e  a  pouca  distancia  da  matriz,  es- 
tá um  terreiro,  chamado  Feira  Velha,  com 
uma  capella  no  centro,  dedicada  ao  Senhor 
da  Piedade.  N*esie  terreiro  se  fazia  antiga- 
mente uma  feira,  nas  primeiras  quartas  fei- 
ras de  cada  mez.  É  por  isso  que  tem  aquel* 
le  nome. 

Era  a  principal  feira  do  antigo  concellio 
de  Entre  Homem  e  Cávado  (que  é  o  actual 
de  Amares.) 

Foi  mudada  esta  leira,  ha  muitos  annos, 
para  um  grando  terreiro  que  ha  no  contpo 
da  ft^eguezia  de  Ferreiros,  onde  agora  se  fai; 
em  todas  as  quartas  feiras  do  anno. 

É  muito  concorrida  de  gado  vaccum,  e 
geralmente  conhecida  pelo  nome  de  Feira 
Nova,  (Vide  Ferreiros.) 

Pelo  tal  terreiro  da  Feira  Velha  se  esti 
construindo  a  estrada  districtal,  de  BarceU 
los  a  Montalegre  (1B74.) 

No  passal  do  parocho  teem  apparecido  ali^ 
cerces  e  outros  vestígios  de  um  antigo  edi« 
fício.  É  tradição  que  houve  aqui  um  con- 
vento de  fireiras  benedictinas,  que  os  árabe» 
destruíram. 

Ha  n'esta  freguezia  a  quinta  e  casa  (ou 
paço)  de  Castro,  que  foi  do  marquez  de  Mon^ 
te-Bello  e  é  agora  dos  srs.  condes  da  Figuei- 
ra. A  quinta  é  soíTrivel,  as  casas  sào  gran- 
des, mas  estão  muito  arruinadas.  Tem  ao  E. 
uma  torre  quadrada,  com  ameias,  de  aittira 
de  i4-,66. 

No  lado  E.  d'esta  torre,  está  o  brazio  dos 
Macba!4os^>é  tem  por  baixo  a  seguioto  in* 
scripçio: 

RSTA  TORRE  MANDOU  REFOIllLi^lt 
A?(TONIO  B  LUIZA^  SUA  MUUltK^ 
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SEKHORES  DONATAHIOS  D  KSTB 
CONCELHO.  ANKO  DB  1699. 

(Adiante  tratarei  dos  Machados  e  suas  ar- 
mas.) 

A  entrada  principal  doestas  casas,  é  pelo 
O.,  e  junto  ao  portão  tem  outro  brazào  dos 
Machados,  ainda  roais  antigo  do  que  o  ante- 
cedente. 

Estas  casas  teem  sido  varias  reies  con- 
•ertadas;  mas  foram  reconstruídas  (segundo 
a  tradiçio)  por  Manuel  Machado  de  Azeve- 
do, senhor  das  casas  de  Castro,  Vasconcelloâ 

•  Barroso,  Terras  de  Entre  Homem  e  Cáva- 
do e  da  vílla  de  Amares,  commendador  de 
Sousel,  da  Ordem  de  Chrísto,  e  sua  mulher, 
D.  Joanna  da  Silva  (dama  da  rainha  D.  Ca- 
Iharinii)  e  filha  de  Manuel  da  Silva,  aposen- 
tador-mór  c  alcaide- mór  da  villa  de  Soure. 

Esta  reedifícaçao  foi  feita  por  occasião  do 
Ikaptisádo  de  seu  filho  primogénito,  a  fim  de 
darem  uma  esplendida  hospedagem  aos  ín- 
fiantes,  D.  Henrique,  arcebispo  de  Braga  e 
ministro  do  baptismo;  D.  Luiz,  duque  de 
Beja  (padrinho  do  baptismo)  e  a  seu  irmão, 
o  infante  D.  Fernando. 
*'No  fim  da  ceremonia,  )[)rindou  D.  Joanna 
da  Silva,  os  trcs  infantes,  com  três  collares, 
de  primorosõ^  lavor  e  de  grande  peso. 

*  O  ouro  de  que  foram  feitos  estes  collares, 
fbi  extrahido  das  minas  de  Freitas,  situadas 
na  Ribeira  de  Térva,  entre  a  fireguezia  de 
Ardãos  •  as  aldeias  de  Sapéllos,  ^voaçáo 
da  freguesia  de  Sapiães,  e  Nogueira,  aldeia 
4sL  ftreguezia  de  Bobadelia,  no  concelho  das 
Boticas,  comarca  de  Montalegre,  em  Traz- 
ts  Montes,  no  antigo  terrítorío  chamado  Ter- 
eis de  Barroso. 

O  povo  chama  a  estas  minas.  Paço  (ou  Pd- 
çoê)  de  Fritías. 

Philippe  IV,  concedeu,  em  1638,  a  Félix 
Machado  da  Silva  Castro  e  Vaseoneellos,  {• 
■larquec  de  Monte-Bello,  proprietário,  então, 
Cestes  terrenos,  uma  provisão  para  explo- 
m*  aqaellfts  minas,  por  tempo  de  5  annos. 

D.  Aflònso  Y,  fez  doação  do  senhorio  do 
eoneelho  de  Entre  Homem  e  Cávado,  a  Pe- 
di^ Machado,  fidalgo  da  soa  casa«  trinebftn- 
ftrdo  5ea  irmão,  o  ItàUtíi»  D.  Fernando. 


Machado  é  um  nobre  appellido  em  Por- 
tugal. Principiou  em  D.  Mendo  Moniz,  rico 
homem  e  senhor  de  Gondar. 

Como  já  tenho  escripto  tudo  o  que  diz 
respeito  aos  Machados,  suas  armas,  o  a  ex- 
plicação d*ellas,  na  freguezia  de  Gondar,  no 
concelho  de  Yilla  Nova  da  Cerveira,  para 
evitar  repetições,  remctlo  o  leitor  para  Gon- 
dar. 

CARRAZEDO  DE  MONTE  NEGRO— villa, 
Traz-os-Montes,  até  1855  foi  da  comarca  de 
Chaves,  e  desde  então  é  da  comarca  e  con- 
celho de  Yalle  Paços,  70  kilometros  ao  NE. 
de  Braga,  408  ao  N.  de  Lisboa,  350  fogos,  no 
concelho  (cxtíncto)  1:900. 

Em  1757  tinha  226  fogos  a  fk*eguezia. 

Orago  S.  Nicolau,  bispo. 

Arcebispado  do  Braga,  distrícto  adminis- 
trativo de  Villa  Real. 

Era  antigamente  da  Correição  de  Bragan- 
ça, provedoria  de  Guimames,  termo  de  Cha- 
ves. 

Era  coramenda  dos  niarquexes  de  Fron- 
teira. É  terra  fértil. 

O  arcebispo  de  Braga  apresentava  o  reitor 
e  tinha  um  coadjutor,  da  mesma  apresenta^ 
ção,  ambos  pagos  pela  commenda. 

O  Portugal  Sacro  diz  que  este  beneficio 
era  da  apresentação  alternativa  da  papa  e 
do  arcebispo. 

Tinha  o  reitor  40^000  réis,  $eU  tostSes  de 
ensinar  a  doutrina,  8  libras  de  cera  branca, 
3  alqueires  de  trigo,  para  hóstias,  3  almu- 
des  de  vinho  para  missas  e  de  cada  fogo  1 
alqueire  de  centeio,  ao  todo,  uns  1604^000 
réis. 

São  09  d*esta  f^gaezia  foreiros  á  casa  da 
Bragança,  que  recebia  d'aqui  annualmente 
500  e  tantos  alqueires  de  pão. 

N*esta  f^guezia  está  a  Serra  de  Yiduédo. 

CARREÇO  ou  GARRESSO-^f^guezia,  Mi- 
nho, comarca  e  concelho  de  Yianna,  d'onâo 
dista  6  kilometros  ao  ONO.,  40  ao  O.  de  Bra- 
ga, 330  ao  N.  de  Lisboa,  180  fogos. 

Em  1757  tinha  197  fogos. 

Orago  Samta  Maria  (ou  Nossa  Senhora^da. 
Graça. 

Arcebispado  de  Braga,  distrícto  adminis^ 
trativo  de  Yianna. 
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Situada  em  rertillissima  e  formosissima 
plamcie,  na  costa  do  Oceano  (que  lhe  fica  a 
O.)  8  abrigada  do  N.  por  a  serra  do  soa  no- 
me. Tem  dois  pequenos  portos  para  barcos 
de  pesca  e  dois  fortins  abandonados,  á  bei- 
ra mar.  A  costa  aqui  é  em  geral  pedregosa 
e  baixa. 

É: atravessada  na  extremidade  O.  pela  es- 
trada real  de  mac-adam,  feita  em  1837,  ten- 
do na  mesma,  sobre  o  ribeiro  do  seu  nome, 
uma  pequena  ponto  de  pedra. 

No  sitio  de  Monte-Dôr,  próximo  d*esta  fre- 
guesia, foi  assassinado  o  emir  (ou  rei)  mou* 
ro  de  Gaia,  cm  9.^,  pelo  rei  D.  Ramiro  II  de 
Leào.  (Vide  Ariosa,  Afife,  Ancora  e  Calei) 

O  reitor  era  apresentado  ín  solidtim,  pela 
mitra,  e  tinha  i60iM)00  réis  de  rendimento. 

É  uma  bellissima  fregoezia,  quasi  toda  em 
planide cultivada  e  com  bonitas  e  boas  casas 
e  quintas,  abrigada  poio  N.  e  NE.  pela  serra 
de  seu  nome,  e  desfructando  a  magestosa 
vista  de  uma  larga  extensão  do  Oceano. 

CARREGADO— aldeia,  Extremadura,  an- 
tiga freguczia  de  S.  Tbiago,  hoje  de  Santo 
Estevão,  de  Alemquer,  e  meieira  da  flregue- 
zía  de  Nossa  Senhora  da  Assumpção,  de  Ca- 
dafaes.  Foi  do  concelho  da  Azambuja,  hoje  é 
do  concelho  e  comarca  de  Alemquer.  120  fo- 
gos (Vide  Alemquer.) 

Situada  em  extensaa,  bonita  e  fértil  pla- 
nície sobre  a  margem  direita  do  Tíjo. 

É  a  8.*  estação  do  caminho  de  ferro  de 
Pf orte  e  Leste. 

CARREGAL— freguezia.  Beira  Alta,  co- 
marca do  Moimenta  da  Beiíra,  foi  até  1855 
do  coneeHio  de  Caria  e  Rua,  e  desde  então 
é  do  concelho  de  Cemancélhe,  da  mesma 
comarca,  30  ktlometroa  ao  N.  de  Lamego, 
324  ao  N.  de  Lisboa,  190  fogos. 

Em  1757  tinha  i70  fogos. 

Orago  o  Espirito  Santo. 

Bispado  de  Lamego,  districto  administra- 
Hvo  de  Viseu. 

Tem  um  hospital  da  Misericórdia,  muito 
antigo,  administrado  por  uhis^  irmaiidade, 
com  soíTriveis  rendimentos. 

O  reitor  doC^ria  apresentava  aqui  o  cu- 
ra ;  depois  passou  a  ser  vigariaría  da  apse* 
senlaçSo  do  ordinário. . 

Ha  aqui  um  convento  de  freiras  beroar* 


das,  fundado  por  D.  Maria,  mulher  de  Pau- 
lo Homem  Telles,  governador  da  Beira. 

É  terra  fcrlil. 

Ha  mais  em  Portugal  30  aldeias  <^âina* 
das  do  Carregal. 

CARREGAL  e  GURRELLOS— villa,  Beim 
Alta.  comarca  de  Santa  Comba  Dão,  24  ki^» 
lometros  de  Viseu,  258  ao  N.  de  Lisboa,  3M 
fogos,  no  concelho  2:110. 

Tinha  em  1757  200  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Purificação. 

Bispado  e  districto  administrativo  df 
Viseu. 

Era  antigamente  da  comarca  de  ViseiL 

É  terra  fértil. 

Os  condes  de  Villa  Nova  apresentavan^ 
aqui  o  vigário,  que  tinha  24i^000  réis,  o  pé 
d'altar  e  bons  passaes,  ao  todo  uns  200^000 
réis. 

Já  antigansepte  era  concelho  (do  Carregal) 
com  juiz  ordinário,  um  vexe^dor  o  procorat 
dor. 

Passa  aqui  o  Mondego. 

Feira  ao  Domingo  do  Espirito  Santo. 

Eram  antigamente  doas  freguezias.  Sopr 
ponho  que  Curréllos  era  freguczia  mais  an- 
tiga do  que  Carregal,  porque  vem  no  Por- 
tu^l  Sacro  e  Carregal  não. 

CARREGOSA-— freguczia,  Douro,  cot^area 
e  concelho  de  Oliveira  do  Azeméis,  d'and» 
dista  8  kilometros  a  NE.,  36  ao  S.  do  P^* 
to,  276  ao  N.  de  Lisboa,  370  fogos. 

Em  1757  tinha  265  fogos. 

Orago  S.  SalViídor. 

Bispado,  e  districto  administrativo  di 
Aveiro. 

Era^  antigamente  do  termo  da  Feira^  eor 
marca  de  Esgueira,  e  depois,  da  comarca  dt 
Feira. 

É  da  casa  do  infantado,  por  ter  pertenci* 
do  primeiro  á  dos  condes  da  Feira. 

Situada  em  um  valle,  d'onde  sò  vé  o  Poi> 
to,  Aveiro,  o  mair  e. outras  varias  povoç^çdet 
e  sçrras.^  ,  > 

Os  iníántes  apresentavam  aquio  pn^  qp» 
tinha  de  renda  700,jt000  réis. 

É  fertil  e  tem  muito  gado  e  caça.  /    »f 

Aqoi  naseeo,  pek)8.  aimo*  d^  laSA^BllIir 
nuelGoRsèa  deBailQSPMM,  qii0ia»4»mi4ii 
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em  direito,  pela  Uaifversiâade  de  Goihibra : 
fez-se  padre,  foi  l6go  feilo  eoncgo  da  Sé  de 
Viseu,  e  pouco  reifipo  depois  chantre.  Trans- 
féíriu-íse  para  Coimbra,  onde  foi  deão.  Pou- 
cos annos  depois  foi  nolnieado  coadjutor  e 
fUldro  íQccessor  do  biíipo  de  Coimbra^  to- 
mando conta  do  bispado  pòr  morte  do  pre- 
lado, e  foi  sagrado  em  1872. 

Ê  um  varào  ilhistrado  e  vií-íuòso,  di^no, 
W  todos  os  respeitos,  da  sua  rápida  fortuna; 
«  dos  raríssimos  da  actualidade,  que  só  do- 
Ye  a  sua  posição  ás  suas  eminentes  qoali- 
fládes. 

No  ]ogar  da  Póvoa,  d'esta  frêguezia,  ha 
uma  excellente  fabricii  de  papel,  com  motor 
fcfydràulico.  É  do  Morgado  da  Pót^a, 

Produz  annualmente  cas  3  contos  de  róis 
de  papel. 

Foi  ftííndada  em  4868.  TéVe  mensão  hon- 
rí>sa>na  Exposição  Industrial  Portuense,  de 
Í861. 

GAltRÊGOSA-- aldeia,  Beira  Baixa,  na^fi^e- 
guezia  da  Gésteira,  foi  até  Í8d5'do  cúàicdho 
da-AbfUnfteira,  hoje  é  comarca  e  concelho 
"âe  Sorure,  30  kilometros  ao  S*  de  Coimbra, 
404  aòN.  de  Liàboa,  280  fogos  nafreguezia, 
^a  quaf  é  orago  Nossa  Senhora  da  Concei- 
ção. 

Bispado  e  dâsiricto  ádmimstrativo  âe 
Coimbra. 

Etn  1854  apparet^Q  aqui,  etn  uma  éica- 
vação  que  andava  fazehdo  o  parodio,  uma 
^Abeça  humana'  de  enorme,  grandezft  <^ti6»pe- 
^áVai>rtâid  de  15  kilòs)  atravessada  por  uma 
lah^  ^de  páo;  uma  farraáura  e  àma  laran- 
ja, tudo  petrificado.  Também  appareceu^um 
buaSo '  e  muitas  confehas. 

Note- se  que  esta  povotçãa  está  longe  âe 
rios  e  muito  ackna  do  nivel  do  raai', 

Os^poVos  â*estéd  arpedotes,  crton  quê  ha 
por  aqui  mtiioos' objectos  de  ouro,  prata  e 
diamantes  fh(Min<itifa^  pelos  (mouros. 

Crêem  também  que  a  imagem  dopaitnâái- 
«bft'  âl  Bento  <âei  pedra)  qtte  hq  'áèiia')em 
um»  ciqiella*  â'e8ta'  áldeia»4e  Garrég^sa,  f^ra 
achada  H^  >peitb^i  em>  lumu  la|M,<xbaiÉadA 
Gosiâride^i  Bento;  e  4](Qe  a  tál^MRgiem tra- ' 
fida  plm^iiieftpellay-KnrQaitvil  ariigir;'átétqiie 
foi  pre«lk)i«rr«i4a^Uie'um  Sé  a«ao  BapU^ 
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ta,  não  só  para  lhe  fazer  companhia^  mas 
também  para  estar  de  sentinella^a  capella 
só  ha  aquelles  dois  santos. 

Ainda  em  1843  ou  1844,  preténdendo-se 
fazer  uma  procissão  na  matriz,  o  povo  se 
oppòz  a  que  da  capella  sahisse  o  S.  loão» 
para  ir  cm  um  andor,  com  receio  de  terem 
4epois  de  andar  em  procura  de  S.  Bento. 

Ha  em  Portugal  mais  4  aldeias  d*este  no« 
me. 

CARREGOSO— aldeia,  Douro,  freguezia 
-do  Couto  de  Cucujães,  concelho  de  Oliveira 
de  Azeméis. 

Possue  aqui  uma  excellente  casa  6  uma 
magnifica  quinta,  o  sr.  António  Gomes  Bran- 
dão, feito,  em  1870,  visconde  de  Carregôso. 

GARREGUEIROS— freguezia,  Extremadu- 
ra^  comarca  e  concelho  de  Thomar,  130  ki- 
lometros  a  NE:  de  Lisboa,  240  fogos. 

Em  1757  tinha  32  fogos. 

OragaS.  Miguel,  Arctianjo. 

Prelasia  do  Thomar  (Patriarehado  de  Lis- 
boa) districto  administrativo  de  Santa- 
rém. 

Situada  em  um  monte,  d^onde  se  vêem 
muitas  serras  desertas. 

Era  commenda  das  freiras  de  Christo,  de 
Thomar,  que  apresentavam  o  vigário  e  seu 
coadjutor.  Tinha  o  primeiro,  2  meios  de  tri- 
^o,dois  de  ceYada,[20^000réi8em  dinhelm 
26  almudes  de  vinho  mosto  e  6:  a]i)ueirçsée 
azeite.  O  segundo,  2  moios  do  trigo^  mais  6 
alqueires  para  hóstias^  6^000  róis  em  di- 
nheiro, mais  3^200  réis  para  céca,  13  almu- 
des de  vinho  mosto  o  4  alqueires  de  ^zeiti^l 
tudo  pago  pela  eommenda.  Ambos  eram  fttei- 
Tes  de  Christo  e  collados  por  consulta  da 
Ilesa  dá  Consciência,  precedendo  exame  na 
prelasia  de  Thomar.  i  . 

Na  capella  de  Santo  António  doa  pég6es^ 
^tá  um  tuihulo,  a  -que  serve  d^atmas  um 
leão,  e  no  tumulo,  a  Jnscripção  seguintoi: 
Âquijàz  NunoG&áçáloÃe  Meifúf  col* 
la^dúihfamte^D.AJf&M&V,  filha  á*eU 
rey  D,  João  (o  1.)  e  foi  o  ditorefíá 
tomada  de  CeuttLe  se  aeJíioufnado  cer- 
co; e  foi  á  Cúnaria,aipHíneira^ez 
que  foi  de$ooberiú^romde:fiom^€dpti' 
vOy  e  por  ordem  ^  virmoêiséimo  iH- 
fanfe  D.  Henrique,  foi  fugêl4»do;  $  é& 
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finou  a  7  de  novembro,  na  era  do  Se* 
nhor  J,  Chriêto,  de  1460. 
É  terra  muito  fértil  em  azeite ;  mas  do 
mais  medeania. 

A  agua  da  fonte  de  S.  Miguel,  cura  (dizem) 
moléstias  cutâneas. 

Do  sitio  dos  Pegões,  n^esta  freguezia,  vão 
encanadas,  sobre  arcos  de  pedra,  as  aguas 
para  o  convento  de  Christo,  de  Thom^ir.  Diz 
o  padre  Gardozo,  que  este  aqueducto,  na  sua 
maior  altura  tem  cem  braças  (220  metros !) 
e  por  cima  d*elle  caminho  para  se  poder  an- 
dar. (É  ímpossivel  que  aqui  não  haja  cifra 
a  mais!...) 

Tem  3  kilometros  do  comprido.  Tem  três 
mães  d'agua,  uma  no  principio,  outra  no 
meio  e  outra  no  6ra  do  valie.  N'esta  ultima 
que  é  de  abobada,  de  bella  architectura,  em 
uma  pedra  que  está  na  parede,  e  sob  as  ar- 
mas de  Portugal,  está  esta  inscrtpçao: 

O  invictissimo  e  muito  catholico  rey 
Pkilippe  /,  dó  nome,  de  pia  e  venerada 
memoria,  com  real  liberalidade,  man- 
dou fazer  este  aqueducto,  em  o  anno 
4e  1596,  Com  a  mestna  o  auguslissi- 
mo  e  christianisUmorey  D.  Philippe, 
seu  filho,  segundo  do  nome,ja  fez  aca- 
bar ^  em  1613, 
No  mesmo  silio,  do  lado  de  cima,  ílca  ou- 
tra fonte,  chamada  do  Yalle,  com  3  olhos 
â'agua,  de  bôa  qualidade,  a  qual  tem  aque- 
ducto abastantes  pegões,  para  o  lado  da  fon- 
te que  vae  para  o  dito  convento  de  Christo, 
onde  também  a  quizoram  levar;  maâ,  por 
'nao  podeir  subir,  ficou  frustrada  a  muita 
ofata  que  já  para  isto  se  tinha  feito. 

Ha  n^esta  freguezia  outras  tíiaiâ  fontes,  e 
.passa  pelQS  eonfíns  jdeila  o  rio  ^'abáo,  que 
rega  e  móe. 

CA|lR£IRá*- freguezia,  Minho,  comarca 
e  concelho  de  Yilla  Nova  de  Famalicão,  i2 
kilometros  ao  O.  de  Braga,  30  ao  N.  do  Por- 
to, 348  âó  N.  de  Lisboa,  120  fogos. 

Arcebispado  e  districto  adrainisirativo  de 
Braga.  '  . 

Or^gOiSv  Thiago, Maior.  ' 
£m  á7^7ttinha  76  fogos. 
JSca^anljgámeníe  do  termo  e  correição  de; 
Bareelk)%  proíTeâort&  do  Yi^nB%  visita  de 
Vermuimv«'»Fapííi.o  -      \  y  > 
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É  da  casa  de  Bragança. 

Situada  em  um  dos  mais  bellos  sítio»  da 
província;  por  ser  todo  povoado  de  aldeias 
tão  unidas,  que  em  um  espaço  do  2  kiioni»- 
tros  se  contam  i2  freguezias. 

A  casa  de  Bragança  apresentava  o  abbad# 
que  tmha  300|;000  réis. 

É  terra  muito  fértil. 

CARREIRA  (e  sua  annexa  Foh(«  Coberta) 
—  freguezia,  Mmho,  comarca  e  concelho  ^ 
Barcellos,  i8  kilometros  ao  O.  d^  Braga, 
342  ao  N.  de  Lisboa,  130  fogos. 

Arcebispado  e  districto  administrativo  da 
Braga. 

Orago  S.  Miguel,  archanjo 

£m  1757  tinha  128  fogos. 

Era  antigamente  do  termo  de  Villa-Chan. 
É  da  casa  de  Brapnça. 

Situada  parte  em  valle  e  parte  em  monti^ 
e  d'este  se  vé  Braga  e  varias  povoações. 

O  arcebispo  de  Braga  apresentava  o  ab* 
bade,  que  tinha  de  renda  340^000  réis.  O 
abbade  apresentava  o  cura  do  Salvador  da 
Portella  das  Cabras. 

Ha  aqui  uma  capella  de  Nossa  Senhora  da 
Penha,  assim  chamada  por  ser  fundada  em 
ama  penha,  junto  à  torre  de  PenegaU,  Esta 
torre  é  antiquíssima  e  edificada  sobre  uma 
penha.  E*  de  bella  cantaria  e  tinha  ameias, 
mas  teem-ihe  cabido  quasí  todas. 

Tem  66  palmos  d'álto  o  35  de  largo. 

Esta  freguezia  era  antigamente  sugeita  às 
justiças  de  Yilla-Chan.  Fértil. 

GARI^niA— freguezia,  Douro,  comarca 
e  concelho  de  Santo  Thyrso,  24  kilometroa 
ao  N.  do  Porto^  335  ao  N.  de  Ljâbpa,hl50  fo- 
gos: ; 

Bispado  e  districto  administrativo  do  Por* 
to.  Orafeo  S.  Thlaf  o,  apostolo. 

Em  1757  ttnha/106  fogos. 

Era  antigamente  da  comarca  e  Jtermo  d« 
Porto,  concelho  da  Maia.  Fértil,  t  .  p 

Situado  em  um  rvalle,  do  quai  se  vêem  va» 
nàs  pqvoâçôea.  .^r>-t 

O  .aU>ade  d€|>  S.  Christoyâo^  de  fiefotiOf 
(qttoaqui  reti^tiaos ;  dizimou)  é  q^eapro- 
âemaváo  v%áno,4ue  tinha  ^fiSf»  tMsu 
jTambeaiLMjconoelho»  eteha  O!i\\idoror* 
dinario;  «Ijsito:  pelo  povç^  Q  epafijuoado  P6ia 
•cáB^itacdo^íPiâ-lo^á  qtwafraíf^Oi^v^  ,ni 
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Ha  mais  em  Portugal  70  aldeias  chama- 
das da  Carreira. 

CARREIRAS  —  freguczia,  Aleratejo,  co- 
marca«  concelho  e  6  kilometros  de  Portale- 
gre, i85  ao  SE.  de  Lisboa,  i50  fogos. 

Bispado  e  districto  administrativo  de  Por- 
talegre. 

Orago  S.  Sebastião. 

Em  1757  tinha  i30  fogos. 

Situada  nz  Ponta  de  uma  serra,  entre  as 
villas  de  Marvão  e  Castello  de  Vide. 

D*esta  freguezia  se  vêem  as  viilas  do  Cra- 
to, Flor  da  Rosa,  Valle  do  Poso,  Alpalhão, 
Mza  e  aldeia  da  Lagoa. 

O  cura  era  da  apresentação  ordinária,  e 
tinha  3  moios  de  trigo,  de  rendimento. 

E*  terra  muito  fértil  em  cereaes. 

CARREIRAS  (S.  Tbiago)— freguezia,  Mi- 
nho. Foi  até  1855  da  comarca  de  Pico  de 
Regalados,  concelho  de  Villa-Chan,  desde 
então  é  comarca  e  concelho  de  Vi  lia  Verde, 
por  ter  sido  supprimida  aquella  comarca,  e 
concelho  de  Víiia  Ghan :  i2  kilometros  de 
Braga,  382  ao  N.  de  Lisboa,  400  fogos. 

Arcebispado  e  dístrie lo  administrativo  de 
Braga.. 

Orago  S.  Thíago  apostolo. 

Em  1757  tinham  78  fogos,  (afrcguczia  de 
S.  Thiago  e  a  seguinte,  de  S.  Miguel.) 

Éra  antigamente  da  correição  de  Barcel- 
losy  provedoria  de  Vianna,  termo  de  Villa- 
Chan. 

E*  da  casa  de  Bragança. 

O  arcebispo  de  Braga  apresenUwa  o  ab- 
bade,  por  concurso  synodal,  e  tinlia  de  ren- 
dimento 360^000  réis. 

Ha  n^esta  freguezia  a  capcUade  Santa  He- 
lena, ao  pé  do  monto  do  Castello,  á  qual, 
em  3  de  maio,  vão  muitps  clamores,  ^íí&  fre- 
^ezias  visinhas.  - 

E'  terra  muito  forlil. 

Pelo  meio  da  freguezia  corre  uq[)  ribeiro 
.anonymo  que  rega  e  ii)óe.  Desa^^i^  np  Cá- 
vado, ji^nto  á  villa  do  Prado.       ; 

E3ta  freguesia  e  a  seguinte,  ahid^a  om  1757 
form;^ya9i  uma  só,  cigpOr^era  S.  Thia- 

CARREIRAS  (S..  Uigu^)—fr^iiezija,  Mi- 
nho, na  ^çesoia  com  jut^ay^nce^ipip  jí^^p* 
cias  isto  é  foi  da  coB^rca  de  Pico  de^  Rega-' 
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lados,  e  concelho  de  Villa  Chan  ató  1855,  e 
sendo  então  supprhnidas  estas  duas  circtt- 
mnscripções,  passou  a  ser  da  comarca  e  con- 
celho de  Villa-Verde,  100  fogos.  , 

Arcebispado  c  districto  administrativo  do 
Braga. 

Orago  S.  Miguel 

Em  1757  tinha  61  fogos.  ,      ^ 

Era  pois,  como  a  antecedente,  do  que  foi 
desmembrada,  antigamente  da  comarca  de 
Barcellos,  provedoria  de  Vianna,  termo  de 
Villa  Chan. 

E'  também  da  casa  de  Bragança  e  muito 
fértil. 

Atravessada  pelo  mesmo  ribeiro. 

Houve  aqui  uma  antiga  torre,  de  que  ain- 
da lia  vestígios,  onde  viveu  D.  Egas  Paes,  de 
Ponegate,  senhor  do  couto  d'este  nome  e  do 
concelho  de  Villa-Chan,  grande  valido  do 
conde  D.  Henrique. 

Junto  aos  alicerces  da  tal  torre  velh^,  ha 
outra  torre  mais  moderna. 

O  arcebisdo  apresentava  o  abbade  por 
concurso  synodiíl,  e  tinha  do  rendimento  (o 
abbade)  330^000  réis. 

GARRICHE  ou  GALÇAjDA  de  CARRICHE 
—  aldeia  da  Exiremadura,  freguezia  de  S. 
João  Baptista  do  Lumiar,  termo,  districto, 
comarca  e  8  kilometros  ao  NO.  de  Lisboa^ 
2i  fogos,  90  almas. 

Situada  sobre  a  estrada  real,^  que  de  Lis- 
boa conduz  a  Loures,  e  próximo  do  Lumiar 
e  também  na  estrada  para  Odivellas  (queé 
a  mesma  do  Lumiar.) 

No  fundo  da  Calçada  de  Carriçhe,  es^Â 
uma  hospedar!^  que  pomposamente  se  ^• 
titulou  ^Hoíel  de  Nova  Cintra,* 

K  por  isto  .que  muita  gente  vae  chaman- 
do a  este  sitio  Nova  Cintra.     , 

Em  Nova  Cintra  é  a  quarta  estação  do  Ca- 
minho do  ferro  L^manjat  de  Lisboa  aTçjf- 
res  Vedras. 

Tem  esta  povoação  tido  baístantes  melho- 
ramentos, e,  como  é  muito  çpncoi;rida.||M 
famiUas  de  Lisboa  (prinçipalfiici^te  np.yii- 
rão)  é  bastante  prpyavcl  quo.^und^^  ye^a« 
n^erecei:  o  nomc^  de  Nova  Cintra,    j^  j. 

Pouca  Adiante  de  Carrícha^haum^lifpgp, 
oude  ^  eatra^.!^  diy^(]^e^.d.9is  r^^j^^ç^^^O 
que  segue  dÍi;(W,to,  conduz  ^.PÓVQ?  Çl%^{H<> 
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Adriab,  Mealhada,  Loirfes,  e  outras  terras 
dos  arrabaldes  de  Lisboa,  e  depois  a  Torres 
Vedras.  O  da  esquerda  vae  para  Odivellas 
e  outras  povoações. 

Ao  tal  largo  se  chama  O  Senhor  Roubado, 
por  causa  de  uma  capella  que  alli  está,  da 
invocação  do  Senhor  Jesus  Roubado.  A  ori- 
gem d*esla  capella  e  do  seu  titulo,  é  a  se- 
guilfite,  (segundo  a  relação  que  do  facto  dá 
o  padre  Luiz  Montez  Matloso,  pregador  e 
nofaíio  apostólico,  cm  um  folheto  publicado 
cm  1745.) 

Na  noite  de  domingo  para  segunda  feira, 
10  para  11  de  maio  de  1671,  António  Ferreira, 
trabalhador  6'  moço  de  soldada,  entrou  na 
egreja  matriz  d'Odivellas  (eni'  quanto  um 
rapai  tocou  a  trindades)  e  se  escondeu  em 
uma  mesa.  Peta  nouiè  morta,  foi  ao  aitar-. 
inóre  depois  de  roubar  a  Nossa  Senhora  do 
Rosário  umas  contas  d*ouro,  ao  Menino 
*  Jesus  òs  seus  vestidos,  e  cortar  o  espaldar 
do  docel;  abriu  violentamente  a  porta  do 
sacrário,  tirou  d^elle  ós  vasos  sagrados,  e 
iírdo  abrir  o  em  que  estava  o  SS.  Sacra- 
mento, com  a  força  que  fez  quebrou  a  cruz 
áo  remate,  e  (íomeu  as  hóstias.  (N'este  pon- 
to e  quando  o  ladrão  sacrílego  hia  a  apo- 
derar-se  de  10  ou  12  partículas  consagradas 
diz  o  padfe  Mattos  lhe  déú  tamanho  pó  de 
vento,  que  cahiu  sem  sentidos. 

TomanÔo  a  si,  pegou  nos  vasos,  luneta, 
corporaf  e  sanguinho,  que  estavam  no  sa- 
crário. Decorreu  pelos  mais  altares  da  egre- 
ja ;  despiu  a  imagem  de  Nossa  Senhora  do 
Égypto  é  descompoz  as  mais  que  encontrou. 
Áchandtf  em  uma  gaveta  o  Santo  Sudário, 
envolto  em  uni  bocado  de  tafetá  encarnado, 
levou  este  è  deixou  aquellé.  Tirou  a  bola  da 
alaropada  da  capélla-mór  e  uma  toalha  do 
âftair  d*ella  e  embrtilhando  tudtí  na  ft*onta- 
íèira  da  mesa,  âe  sabiu  da  ègreja,  fazendo 
caminho  para  Lisboa;  mas  vendo  que  hia 
WtíiiJehdo  o  dia,  entrou  em  um  silvado  e 
'^atta  de  canii^os  (onde  hoje  é  a  capella  do 
ISeijttor  Roubado)  e  álli  escondeu  p  roubo, 
*iyata  d  hir  btiséar  em  melhor  occasião.       = 

Todas  ás  juátiças  civis  e  ecdesiasticas  pró- 
'écffèrám  liàpida  e  escrupulosamente  às  mais 
^líjàrtsas  invéstfgaçCres  pai*  descobrir  à 
-mAole  o  íàcÚrâo;  taâs  foi  MtrtiL 


Em  16  de  julho  seguinte,  se  descobriram 
no  tal  silvado,  casualmente,  os  dois  vasos 
sagrados,  atados  em  um  lenço,  faltando  no 
dourado,  a  cruz  do  remate.  Também  então 
aqui  se  encontraram  em  uma  trôxa,  os  vesti- 
dos  da  Senhora  e  do  Menino  e  os  mais  ob- 
jectos roubados. 

Mas,  por  mais  diligencias  que  se  fizeram, 
não  foi  possível  descobrir  o  criminoso. 

Na  norte  de  16  de  outubro  do  mesmo  an- 
uo foi  preso  um  ladrão  que  andava  a  furtar 
gallinhas,  .dentro  da  cerca  do  mosteiro  de 
Odivellas.  Era  o  tal  António  Ferreira.  Tra- 
zia no  bolso  a  cruz  de  prata  do  remate  do 
vaso  sagrado.  Estava  finalnfiente  descoberta 
o  ladrão  sacrílego. 

Entregue  aos  iribunaes  competentes,  Toi 
condemnadô  a  baraço  e  pregão,  arrastado 
pelas  ruas  de  Lisboa,  teve  as  mãos  cortadas 
e  queimadas,  à  sua  vista,  e  sefndo  subido  a 
um  alto  poste,  ahi  foi  garrotado  e  depois 
queimado,  e  suas  cinzas  lançadas  ao  mar; 
isto  por  accordão  da  Relação,  de  20  de  no- 
vembro do  mesmo  anuo,  que  foi  executada 
a  23  no  Rocio  de  Lisboa. 

No  sitio  onde  o  roubo  esteve  escondido^ 
se  espetou  no  chão  uma  cruz  dè  pau,  úias 
como  apodrecia  em  pouco  tempo,  icolJdca- 
ram  outra  em  uma  oliveira. 

Em  outubro  de  1742,  indo  para  a  pedrei- 
ra de  Paradella,  o  irmão  António  dõs  San- 
tos Prazeres,  da  congregação  dos  descalços 
de  S.  Paulo,  primeiro  erethita  (a  quetn  a 
casa  do  Senhor  da  Boa  Morte,  de  Buenos 
Ayres,  de  Lisboa,  deveu  grande  paf te  da  sua 
fundação  e  augmento)  encomraehdarpedraria 
pára  as  obras  da  referida  casa,  chegouâ  calça- 
da  de  Carriche,  junto  a  um  painel  das  almas^ 
onde,  como  já  disàe,  convergem  as  duas  estra- 
das, e  subiu  a  uma  cortina  de  pedra  e  cál^ 
que  divide  uma  levada  de  agua  que  alll 
corre  (ou  corria)  de  inverno.  Vib  draanuat- 
ta  de  caniços,  algutnas  cepas  d&  vide  e  uma 
oliveira,  na  qual  estava  pregada  uma  cnwv 
feita  de  uma  estreita  tábua,  pintada  ^e^er- 
melho.  Entendeu  qué  esta  cruz  indicava  o 
sitio  onde  morrera  algum  christão  e  lhe  na- 
sou  pela  alma.  Na  vblta^  pelo  mesmo  sitio^ 
adiou  alli  tim  lavrador  ^e  lhe  disse  o  qm> 
aíquella  cruz  memoi^ttu 
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"*âo  consentia  o  animo  do  bom  do  padre 
se  conservasse  quasi  esquecido  e  com  tão 
ca  decência  o  logar  onde  tinham  estado 
37  .dias  tão  sagrados  olijectos  do  culto 
istão,  Q  por  muitos  mezes  seismou  nos 
os  de  construir  um  padrão  mais  dm*a- 
ro,  que  recordasse  o  facto.  : 
primeira  cousa  que  fez  foi  o  risco  para 
etáoria.  Depois,  foi  a  casa  de  Luiz  Pan- 
da Silva  e  Azevedo,  escrivão  da  cama- 
le  sua  magestade,  na:  mesa  do  desembar- 
lo  paço,  que  era  o  senhor  da  terra  em 
a  cruz  se  achava,  a  pedir- lhe  licença 
3L  fazer  a  obra.  Azevedo  respondeu  que 
le  o  padre  queria  era  muito  prejudicial 
i  elle,  Azevedo,  porque  a  concorrência 
)ovo,  que  decerto  se  seguiria  áquelle  si- 
lhe  talaria  e  devastaria  as  propriedades 
icentes,  mas,  que,  cmfím,  consultaria  com 
mulher  (D.  Maria  Michaella  Joaquina  de 
Las)  que  deixasse  o  risco  e  viesse  saber 
)^^sta  d^abia  três  dias. 
[ão  faltou  o  irmão  António  no  dia  indi- 
9,  e  Azevedo  lhe  disse  que,  não  só  lhe 
a  licença  para  construir  o  monumento, 
I  tambeiin  concorreria  com  o  que  podes- 
para  ajuda  das  despezas. : 
e  easa  de  Azevedo  foi  ao  paço  do  car- 
1  patríarcha,  pedir  a  este,  beneplácito  pa- 
i  deeejaáa  conctracç^,  que  o  prelado  de 
ito  boa  vontade  lhe  concedeu;  mandan- 
[)  porém  dar  parte  ao  prelado  do  seu 
vento,  que  também  lhe  deu  licença, 
ibtidas  todas  as  licenças  indispensáveis, 
aiva  o  mdlhor  ao  bom  do  padre-^era  di- 
Âro^mas  não.  esmoreceu;/ Ctegaá  pe- 
ira  deParadella  e  todos  os^pabouíqueiros 
offereceram  de  muito  boamente  toda  a 
ra  precisa  para  a  obra.)  e  os  lavradores* 
lueiles  aitios  se  offereceram  para  a  tr^s- 
tar  gratuitamente.  ; 

K  Leonor  de  Menezes,  condessa  de  $. 
aga  (de  Beduido)  lhe  emprestou  ama  jdtus 
is^  da  sua  quinta  de  Odivellà9^jpfur^.R'ella 
itar  o  padrei,  e  alli  lavrai^ja  cailUria^ ^or- 
ando, ao  caseiro  ique  áémfflOij0^p  tii4o 
mto  elle  pedisse.  .  ,MM(ff. .  ;  i 
)^  Luiza  Maria  de  Moura,  aI]ibi4e9sa(,do 
1  mosteiro  de  S.  Dionysio  (de  04i^l^|)Jlbe; 
i^p  Q  sp€t6iito<^:quimtQ<dRrQira.o|)ra.; 
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Na  quinta  feira,  14  de  maio  de  1744,  co- 
meçou o  irmão  António  a  lavrar  por  suas 
próprias  mãos,  as  principaes  peças  do  pa- 
drão, isto  é,  a  cruz,  com  o  crucifixo  do  re- 
mate, e  outras,  em  que  esculpiu  a  figura  do 
vaso  sagrado^  guardado  por  três  seraphins. 
Aos  pedreiros  que  lavravam  as  outras  mais 
simples,  pagava  com  as  esmolas  que  obtinha 
dos  devotos. 

Estando  tudo  concluído,  se  assentou  o  pa- 
drão, em  uma  quinta  feira,.  5  de  novembro 
de  1744,  com  grande  alegria  do  padre  e  de 
toda  a  gente  dos  arredores. 

Para  que  a  todo  o  tempo  constasse  a  ra- 
zão d'esta  memoria,  se  gravou  na  parte  dian- 
teira do  padrão  e  no  pedestal  d'elle,  ain- 
scripção  seguinte: 

AQUI 

OCCULTOU  A  INGRAjmAM 

DO  MAYOR  RQUBO  A  INSOLÊNCIA; 

MAS  LEVANTOU  A  CLEMÊNCIA 

A  MEMORU  DO  PERDAM. 

ESTE  PIEDOSO  PADRAM 

COM  ETERNA  DOR  ÇE  LEYA ! 

AQUI  mJM  ATROZ  IADRAM, 

Â«  DUAS  DA  NOITE,  E  META, 

OS  CÉOS  ENTERROU  NO  CIIAM.  .  . 

CAZO  DE  ODIVELLAS,  SUCCEDIDO  NO  ANNO  DE  167L 
ESTE  PADRAM  SE  FEZ  NO  ANNO  DE  1744, 

Para  memoria  do  lògar  onde  esteve  en- 
terrado o  vaso  com  as  âaéradas  relíquias,  ós 
37  dias  que  jà  disse,  levantou' o  irmão  ^An- 
tónio ura  pequeno  padrão,  junto  áô' griínde, 
jB  íiÒ  séu  temàle;  qtie  é^  espherícô,  lhe  gra- 
vou ás  letlrasseèufníes':      ; 

LOGAR  DO  fiKTBáHO? 

•n  Prií^cipioíi  togo  este  Jogar  a  ser  muito 
«Quç^^rido  e  o  povo  a  venerar  o  Senhor 
Roubado  (nome  q^e  logo  geralmente  se  lhe 
deu)  encommendando-se  a  eUe  em  Codas  as 
suas  tribulaç5es»^,.dando-Ihe  muitas  esmo- 
las. .-1    .;  ,  .1  .-  ! 

- ;  >Q  prioi;  t  do  I^poi^,.  sob  pretexto  d6  que 
p  pipilo  estava  noa ;ljini4ies<da  suaík^egue- 
.  s|ia,.fe,qu)^  Jogo,  apodotur  de  todaaas  esmo- 
.la3.q{!fi;iDs,9oi»  dax^ftq.geiihor,:p8ra  itfttda 
das  suas  obras.  Acud^iOtÀmaâo  Antojijio  íO 
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se  combinou  em  nomear  um  thesoureiro 
provis(H'io  par&  receber  as  esmolas  e  enu^- 
gar  a  quem  o  ordinário  mandasse. 

O  irmão  António  foi  a  Santo  António  do 
T(^al,  ao  retiro  onde  então  se  achara  o  car- 
deal patriarcha  de  Lisboa,  e  expoz  a  este 
prdado  o  que  havia,  e  si]q>plicaQdo-ihe  que 
quabdo  regressasse  a  Lisboa  Tiesse  pelo  Se- 
nhor Roubado,  pois  lhe  ficava  no  caminho, 
para  dar  as  providencias.  O  patiiarcha  na 
vòha  assim  fez,  e  determinou  que  as  esmolas 
fossem  appíicadas  exdosivamente  para  se 
fazer  um  coberto  ao  crusenro  e  para  as  mais 
obras  n^etle  necessárias ;  o  que  se  cumpriu. 

ProtHbiu  n^esse  acto  quealli  se  consen- 
tissem bailes,  comedias,  ou  quaesqtier  ou- 
tras acções  profanas. 

D.  Fernando  de  Sousa  e  Silva,  prelado  da 
santa  basílica  patriarchal,  filho  dos  condes 
de  S.  Thiago,  prometteu  todo  o  azeite  neces- 
sário para  a  alampada  do  Senhor  Roubado, 
em  quanto  fosse  vivo,  e  cumpriu  sempre 
religiosamente  a  sua  promessa. 

Com  o  producto  das  esmolas,  se  construiu, 
poucos  tempos  depois,  a  eapella,  que  é  a 
actual. 

troximo  e  em  frente  da  eapella,  fica  a  cé- 
lebre aldeia  da  Ameixoeira,  hoje  freguezia, 
o  que  quando  pertencia  á  parochia  do  Lu- 
miar (da  qual  foi  desmembrada  em  i536)  se 
chamava  Funchal.  Vide  Ameixoeira. 

CARI^IL— em  portuguez  antigo  é  o  mes- 
mo q^e  caminho  de  carro.  Ha  em  Portugal 
vários  legares  d*este  nome,  e  até  ha  uma  al- 
deia do  Carril  que  já  teve  visconde. 

GARROCÊI)0-*vide  Caroeédo. 

CARROS  ou  A  DOS  CARROS  ou  S.  SE- 
BACmAO  DOS  GARROS— freguezia,  Afem- 
tejo,  comarca  e  concelho  de  Mertola,  1^ 
kilemetros  a  O.  de  Evorà,  180  ao  S.  de  Lis- 
boa, 90  (bgos. 

fim  1757  linha  95  fogo». 

Orago  S.  Sebastião,  martyr. 

Bispado  e  distrieto  aáml&lstrátivo  db  Beja. 

A  Mesa  da  Consdéncia  e  Ordens  apreisen- 
tava  o  capellão  cttrade,  qfue  tinha  de  retãi' 
mento  1  moios  de  trigo,  í  âi3  cevada  e  étz 
mftréisemdtiâieifo. 
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É  terra  fértil  em  eereaesi. 

GáRTAXINTO— vide  Condeixa  Velha. 

CARTAXO— villa,  Extremadora,  cornar-^ 
ea  de  S^mtarem,  72  kilometros  a  NE.  de  Lis- 
boa, l:i60  fogos,  4:600  almas,  no  ooncelto 
1:900  fogos. 

Em  1757  Unha  550  fogos. 

Orago  S.  J(^o  Baptista. 

Pairiarchado  de  Lisboa^  distrieto  adminis- 
trativo de  Santarém. 

Gramde  feira  a  1  de  novembro,  6  dias. 

D*aqui  se  vé  Santarém  e  os  campos  d» 
Vallada. 

As  c(NnmeDdadetras  de  Sastos,  de  Lisbos» 
apresentavam  o  vigário,  que  tinha  lOO^OOO 
réis. 

Tem  um  convento  de  frades  franciecanos» 
observantes,  da  província  de  PortugaL 

No  bosque  que  está  próximo  ao  convento^ 
houve,  em  18  de  novembro  4e  1810,  um  pe- 
queno combate,  sem  consequência,  ^tre  » 
tropas  portuguezas  e  os  invasores  fraacezes 
de  Massena. 

Tem  Misericórdia  e  hospital. 

É  uma  bonita  villa,  construída  à- modais 
na.  Seus  arrabaldes  são  muito  bem  cukhrm* 
dos,  aprasiveis  e  muita  ferteis.  Prodpzem 
muito  e  óptimo  vinho,  que  se  exporta  pân 
Lisboa  e  para  o  estrangeiro. 

Tem  foral  velho,  dado  por  D.  Dmiz^  en 
Leiria,  a  2i  de  março  de  1312,  e  eonflnna- 
do  por  D.  João  II,  em  Santarém,  a  )7  de  ju- 
nho de  1487,  e  segnnda  vez  confirmado^ 
também  em  S^tarem,  por  D.  ManUtel,  em  4 
de  novembro  de  1496.  Esta  confirma^  da- 
da por  D.  Manuel,  não  ó  classificada  ecÉn 
foral  novo,  mas  é  a  que  o  substituem 

Os  foraes  chamados  novos,  só  se  prind- 
piaram  a  dar  em  1500.  (Vide  o  eap4  5L<) 

GARTUXA-^O  convento  de  frades  (mon- 
ges) cartuxos  é  situado  a  distância  de  1  kl- 
lometro  a  NO.  da  cidade  de  Évora,  e  jVmto 
da  estrada  que  segue^para  ArrayoloseMmi- 
te-Mói^Novo*  Foi  este  convento  e  a  suaa- 
tensa  eèrea,  fundado  pelo  arcebispo  de  Bvo- 
ra,  D.  Hieotonio  de  Bragança»  de  1587  « 
1598,  mandando  vir  monges  da  Cat^útfDiía, 
que  foram  os  t^meiros  qtie  habitaram  este 
eonvetito. 

D.  Theotoni^  de  Bragança  (ttí  udi  j 
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pFeladq,  fainoso  e  illostre^  luo  só  pelo  saaga  e 
e  riqueza  mas  pela  humildade  e  pobresa 
em  que  quiz  viver»  para  dispender  as  suas 
immeBsas  rendas  em  instiiuiçoes  de  carida- 
de e  em  soccorrer,  por  todos  tís  modos  que 
lhe  era  possível,  os  desgraçados.  Em  Évora 
tratarei  de  mais  alguns  estabelecimentos 
pios  fundados  por  este  santo  e  illustre  varão. 

O  mesDK)  arcebispo  o  doou,  com  os  terre- 
nos circumvísiolios  que  lhe  pertenciam»  aos 
monges,  em  i5  de  junho  de  159%  por  es- 
eriptura  publica  feiia  em  Évora. 

Cbamava-se  Convento  da  Scala  Dei  Este 
e  o  de  Laveiras  eram  os  únicos  doesta  Or- 
dem que  havia  em  Portugal.  Apenas  tinham 
um  hospicio  em  Lisboa.  Também  se  dava 
vulgarmente  a  estes  monges  o  nome  de  Bru- 
nos,  por  serem  da  Ordem  de  S.  Bnino,  que 
a  Instituiu  nas  -montanhas  de  Saboya>  pelos 
annos  de  1082.  Seguiam  a  regra  de  S.  Ben- 
to. Era  da  sua  instituição  empregarem-se 
nos  trabalhos  ruraes,  que  eram  a  principal 
oecupação  das  suas  communidades.  E  com 
^eito  grandes  serviços  prestaram  os  cartu- 
xos (assim  como  os  frades  de  Alcobaça,  Lor- 
vão, Tibães,  Pombeiro,  etc.)  ao  aperfeiçoa- 
m^AtQ  e  desonvolviíQento  da  agricultura  em 
Portugal. 

Os  frades  cartuxos  vieram  habitar  este 
convento  em  1^  de  dezembro  de  1598^  ten- 
do estado  aposentados  nos  paços  reaes  des- 
de 8  de  setembro  de  1587. 

jNicoJau  Agostinho,  aífirma  que  IX  Theo- 
looio  de  Bragança  dispendeu  com  a  funda- 
ção d'este  convento,  nos  bens  com  que  o 
doH>u.e  nos  seus  paramentos,  15Q:000  cru- 
ftados.  (Foi  desmèortisado  por  57:200^000 
réis,  abatendo  d'isU)  9:OQO;0()0  réis  que  o 
governo  aqui  gastou  inutilmente,  como 
adiante  digo,  veio  a  receber  48:200^000  réis, 
iH^éy  menos  de  131:000  crusadosd^aisOíial 
moeda,  que  é  o  meomo  que  diser  que  foi 
vendido  por  .a  quinta  parte  do  seu  eosto, 
attendendo  á  moeda  do  século  XVi)f  Tam- 
bém deu  ao  convento  7  escravc(9^  a  inalor 
parte,  a  40^000  réis  cada  «m.  Como  eombi- 
utídBtO  bom  de  acc^bispo  asua  provada  ca- 
ridade com  a  escravidão?  Que  época  aQUei- 
MfSrn cè^aiK)  ddxava  de  ser  uaiapessoa 
para  sor  luàít  oousi^ 


CÂR 


131 


Tendo  D.  João  d* Áustria  destruído  este 
convento  quando  sitiou  Évora,  em  1663,  D. 
Pedro  II  deu  ao  prior  da  Cartuxa,  D.  Ber- 
nardo de  S.  José,  26:000  crusados  para  a 
reedifícação  da  egr«ya,  o  que  teve  logar  até 
a(0  fim  do  século  XVU. 

(Tudo  o  mais  que  diz  respeito  a  este  coa* 
vento,  veja-se  em  Évora  e  Laveiras.) 

Ficou  ]^oTém  estipulado  na  referida  escrl- 
ptura  de  doação,  de  1598,  que— ca^o  viesse  a 
acabar  a  communidade,  raverteríd  tudo  para 
o  collegio  de  donzellas. pobres  desamparadas^ 
que  o  mesmo  arcebispo  instituirá  tia  ma  da 
Lagoa,  na  casfl  que  foi  da  família  do  capi* 
tão  Manuel  de  Sousa  de  Sepúlveda.  (Hoje  6 
uma  fabrica  de  moagem.) 

Em  1834,  o  governo  (sem  atteo^der  á  clao- 
sula  terminante  da  doação)  apoderou-se  do 
convento  e  cerca,  arrendando-os  por  soa 
conta,  e  estava  par^^  ser  yendido;  mas  a  Ca* 
sa  Pia  d*£vora  (á  qual  tinha  sido  encorpo- 
rado  o  Collegio  das  donzellas)  conseguiu  fa^ 
zer  valer  os  seus  direitos  e  tomou  conta  do 
convento  e  dependências. 

Em  1857,  foi 'pela  Casa  Pia  arreudado  isto 
a  uma  sociedade  constituída  em  Évora  como 
fim  de  ensaiar  na  quinta  machinas  agrícolas 
modernas  e  novos  processos  de  agricultara. 

Em  1863,  comprou  o  estado  por  treze 
contos  de  réis,  á  Casa  Pia,  a  quinta  da  Car- 
tuxa, para  alli  se  constituir  a  escola  regio- 
nal, conforme  o  decreto  de  16  de  dezembro 
de  1852. 

Até  1869,  gastou  o  estadjO  9:000^^0  réis 
em  ordenados  a  epipregados  e  em  fazer  eur- 
raes  e  eavaUariças  (sem  gado|) 

Em  8  de  abril  de  1869,  um  decreto  abor 
Uiu  a3  escolas  regionaes,  e  lá  se  foi  o  dinhei- 
ro e  um  estabeleeimeoto  que  podia  e  devia 
ser  uma  optinu^  escola  pratica  para  o  ^mr 
Bo  dos  vários  ram^s  agrícolas^  tão  descurar 
dos  em  ForiugaL 

O  rico  capitalista  e  grande  proprietário, 
o  sr.  José  Maria  Eugemo  d'Alineid0,4eliift- 
boa,  comprou,  em  fevereiro  de  1871,  o  con- 
remo  da  Cartuxa,  ^  governo,  por  vbM  e 
Ircj^fontos  de  réis, 

Agora  está  em  poder  de  <p3i|i|i^de  e  qoor 
faz^  d'i8to  maa  belljssim^c  prpdttctiva  vi- 
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'  Para  noticias  mais  circmnstaneiadas  d*€S- 
JU  Ordem,  vide  Laveiras. 

CARTUXA  DE  LAVEIRAS --Tide  Larei- 
ras e  Caxias. 

CARTEIA— famosa  cidade. da  Lusitânia. 
Alguns  escriptores  dizem  que  Carteia  era  na 
-costa  do  Algarve,  onde  hoje  é  a  aldeia  da 
Quarteira  ou  Carteira.  (Sanct,  Varianno, 
tom.  6»'»,  liv.  2.»,  pag.  377  e  outros  auctores 
que  elle  segue). 

O  mar  tem  arruinado  e  desfeito  muitas 
ilhas  do  nosso  litoral. 

Salgado  (Mem,  para  a  HisL  Ecdes.  do 
Alg.J  diz  que  descí)briu  muitoís  vestígios  de 
antiguidades  na  Quarteira,  e  que  a  torre  a 
que  hoje  chamam  de  Vigia,  talvez  seja  a  fa- 
mosa dos  antigos. 

Era  Carteia  cidade  marítima  e  famosa  por 
suas  pescarias  e  marinhas  de  sal,  no  tempo 
dos  pheniciof»,  carlhaginezes  e  romanos.  Os 
t^regos  lhe  deram  o  nome  de  Tartesso.  l^es- 
"cava-se  aqui  muito  atum,  trinchiadas  (sar- 
dinhas) etc,  que  se  vendia  e  exportava  secco 

O  mesmo  Salgado  diz  que  viu  aqui,  na 
mâo  de  um  curioso,  duas  medalhas  de  pra- 
ta, achadas  na  Quarteira,  e  bem  conserva- 
das. 

•  Em  uma  se  via  uma  cabeça  laureada  e 
no  reverso  um  delfim,  tendo  por  cima  a  le- 
•genda  tLucius  Marcius*  e  por  baixo  ^Car- 
teia*, A  outra  era  ornada  de  muitos  symbo- 
los:  na  parte  mais  nobre  se  via  um  delfim 
e  um  tridente,  posto  horisontalmente,  pare* 
cendÓ  ferir  o  tál  peixe,  e  por  baixo  ^Car- 
teich\  no  reverso,  um  leme,  e  em  cima 
lUIVIR,  e  pór  baixo  D.  D.  (decreto  deeurio- 

No  tempo  dos  romanos,  era  Carteia  sua 
alliada, «  aqui  se  refugiou  Leiio  com  a  suà 
«squadra,  depois  que  Scipiâo  tomou  Càr- 
thágena.  O  filho  de  Pompeu,  vencido  por 
César,  junto  a  Munda,  se  retirou  a  Carteia, 
onde  havia  um  presidio  marítimo,  ealli  se 
apoíd^ott-  de  30  galeras  ou  fragatas. 

lòrge  Cardoso  diz  que  aqui  prógou  o 
Evangelho,  Santo  Hesychio,  ou  Isco,  ptío» 
âilnos'40dtièsas  Chri8to« 

É  certo-^itie  na  costa  do  Algarve  havfá 
uma  cidade  de  Carteia,  além  de  duas  do 
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mesmo  nome  que  havia  ao  sul  do  Guadia* 
na,  -uma  das  quaes  é  a  actual  Cadix. 

Pomponio  Mella  (hespanhol)  diz  que  na 
Lusitânia  havia  uma  ilha  chamada  Carteia, 
ou  Erythia,  que  foi  habitada  por  Geryao. 
Collige-se  que  isto  era  imia  grande  ilha  (ou- 
tros até  dizem  que  era  o  prolongamento  de 
nosso  continente,  que  chegava  até  á  Madei- 
ra e  Porto  Santo)  que  o  mar  ou  algum  gran- 
de terremoto,  em  tempos  de  que  não  ha  me- 
moria, destruiu,  reduzindo-a  ao  que  hoje 
está,  isto  é,  a  um  grupo  de  ilhéus.  Segundo 
este  escriptor  às  Berlengas  se  chamava  ilha 
Carteia. 

Podia  ser  nas  Berlengas  a  ilha  de  Carteia 
e  na  Quarteira  a  cidade  de  Carteia;  mas  eu, 
em  vista  de  tanta  Carteia,  quer-me  p«recer 
que  Carteia  é  nome  genérico  de  cidade,  for* 
taleza  ou  ilha,  no  litoral. 

CARULHA  ou  GARULHA— portuguez  an- 
tigo, carocha  (insecto). 

CARVA  —  freguezia.  Traz- os  Montes,  foi 
até  1855  da  comarca  de  Villa  Pouca  de 
Aguiar,  concelho  de  Alfarella  de  Jalles,  e 
desde  então  da  comarca  de  Alijó;  concelho 
de  Murça,  95  kilometros  a  NE.  de  Braga, 
378  ao  N.  de  Lisboa,  85  fogos. 

Em  1757  tinha  60  fogos.  • 

OrágòS.  Sebastião,  raartyr. 

Arcebispado  de  Braga,  districio  adminis- 
trativo de  Villa  Real. 

O  reitor  de  S.  Miguel  de  Três  Minas  apre- 
sehta\^a  aqui  o  vigário,  que  tinha  45^000 
rèls. 

Muito  bom  mel  e  cera,  algum  vinho  e  cas* 
tanha;  do  mais  pouco.  Cria  bastante  gado  e 
seus  montes  toem  muita  caça*. 

Era  antigamente  da  comarca  de  Guima- 
râes. 

CARVALttAES^-freguezia,  Traz-os-Mon- 
tes,  comaroa  e  concelho  de  Mirandella,  90 
kilometros  ao  NO.  de  Miranda,  408  ao  N.  de 
Lisboa,  110  fogos. 

Êm  1757  tinha  4^  fogos. 
-  Orago  o  Espirito  Santo. 

Blq^o  «  distrioto  admimstratívo  de  Bra- 
gan{lBu  . 

Era  aâtig&mente  do  tcrmideMirandèHâ; 
mas  da  comarca  da  Torve  de  MoncorTO»    : 
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Eram  seus  donatários,  até  17S9,  os  Tavo- 
ras.  Desdo  euilío  ficou  sendo  da  coroa. 

Situada  em  campina  d  onde  se  vô  Miran- 
delia. 

Ò  reitor  de  Mascarenhas  apresentava  aqçit 
o  cura,  que  linha  10^500  réis  era  dinheiro, 
30  alqueires  de  trigo,  12  aloiudcs  de  vinho 
e  o  pé  d'aUar. 

É  terra  fértil.  Produz  muita  fructa  e  hor- 
taliças, bons  repolhos  e  óptimos  melões. 

Corre  por  a  frcguezia  o  rio  de  Lobos,  qu» 
nasce  em  Macedo  de  Cavalleiros  e  morre  no 
Tuella,  próximo  a  Mirandella. 

CARVALHAES—freguezia,  Beira- Alta,  co- 
marca de  Vo  usei  Ia,  concelho  de  S.  Pedro  do 
Sul,  24  kiiomelros  ao  NO.  de  Viseu,  288  ao 
N.  de  Lisboa,  360  fogos. 

Bispado  e  districto  administrativo  de  Vi* 
seu. 

Orago  S.  Thiago  Maior. 

Em  1757  tinha  269  fogos. 

Era  antigamente  da  comarca  de  Viseu, 
lermo  de  Lafões. 

Situada  em  uma  planície,  encostada  à  ser- 
ra d' Arada,  d'onde  se  descobrem  muitas  po- 
voações. 

A  Misericórdia  de  Viseu  e  os  descenden- 
tes de  D.  Isabel  Maria  da  Gamara  apresen- 
tavam aqui  o  abbade,  que  tinha  500^000  rs. 

É  terra  muito  fértil  e  produz  muito  bôa 
fnicta. 

D.  Manuel  lhe  deu  foral,  em  Lisboa  a  10 
4e  março  de  1514. 

A  egreja  d'esta  freguezia  era,  in  solidum, 
de  Pedro  Moniz  Buchicho  e  de  sua  mulher 
Maria  Cides,  d'Alafoes,  os  quaes  doaram  me- 
tade d'ella  ao  mosteiro  de  Paço  de  Sousa. 
Depois:  impughando  esta  doação  Martim  Pe- 
res Buchicho,  filho  dos  doadores,  se  justou 
como  dito  mosteiro,  em  7  de  julho  de  1228^ 
que  apresentasse  juntamente,  os  frades  com 
elle  e  seus  descendentes,  Buchichos,  a  ég^- 
ja.  Em  1455,  por  contracto  com  os  herdei- 
ros do  Buchicho,  passou  a  ser  do  padroado 
exclusivo  db  mosteiro.  Por  sentença  da  Le- 
gação apostólica,  de  25  d*agostO  de  1787, 
foi  asshn  julgado,  declarando-se  n'eHá  que 
nunca  esta  egreja  foi  do  padroado  real.  Nao 
pude  saber  quando  este  padroado  passou 
para  a  Misericórdia  de  Viseu  •  paraá  tal 
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D.  Isabel  Maria  da  Gamara :  é  c^rto  que  foi 
no  fim  do  século  XVIIL 

CARVALHAL  e  ATALAIA-- já  está  em 
Atalaia  e  Garvalhâl. 

CARVALHAL  —aldeia,  Douro,  uma  só  ca- 
sa da  freguezia  de  Santa  Maria  do  Valle  e  o 
resto  da  de  Romariz,  comarca  concelho  e  10 
kilometros  a  L.  da  Feira,  30  ao  S.  do  Porto, 
282  ao  N.  de  Lisboa,  60  ao  NO.  d' Aveiro, 
17  fogos. 

É  terra  íerliL 

Ha  aqui  pedreiras  de  bcllo  feldespatho, 
branco  e  verde,  e  uma  grande  veia  de  kao- 
lim. 

Passa  próximo  o  rio  Inha,  que  rega  seu» 
campos  e  móe.  Morre  na  esquerda  do  Douro, 
no  sitio  da  Foz  da  Inha^  um  kilometro  abai- 
xo de  Póde-Moura,  e  24  a  E.  do  Porto,  coní 
uns  20  kilometros  de  curso,  desde  Escariz, 
onde  nasce. 

Óptimo  granito,  em  grande  abundância, 
que  vae  para  vários  edifícios,  alguns  a  mais 
de  6  kilometros  de  distancia. 

Ao  N.  d*esta  aldeia,  a  uns  400  metros  do 
distancia,  está  o  morro  da  Golfareira,  N*eK 
le  havia  uma  monstruosa  anta^  a  que  chama- 
vam o  Penedo  da  Golfareira.  Os  pedreiros  a 
destruíram,  para  cantaria. 

Viveu  aqui  muitos  annos  uma  cobra  gi- 
gasiesca,  que  era  o  terror  do  povo.  AWcha 
da  Golfareira,  ente  pacifico,  socegado  e  ino- 
fensivo, do  qual  não  consta  um  único  acto 
aggfessivo,  um  só  momento  de  mâo  humor, 
fez  apesar  d'isso,  dar  prodigiosos  saltos  a 
mais  de  quatro.  Dois  machos,  carregados  de 
azeite,  que  a  viram,  tomaram  tal  medo,  qn« 
na  força  da  fugida  rebentaram  as  cordas  m 
os  odres. 

Esta  cobra  deixou  d*apparecer  desde  18W> 
Segundo  diziam  os  velhos  d*aqui,  tinha  mais 
de  100  annos.  Até,  se  é  certo  o  que  dizem  o«' 
mais  entendidos  na  matéria,  era  uma  moura 
encantada! 

CARVALHAL  — freguezia,  Minho,  comar- 
ca e  concelho  de  Barcellos,  18  kilometros 
ao  O.  de  Braga,  342  ao  N.  de  Liiboa,  120  fo- 
gos. 

Arcebispado  e  disUrícto  administrativo  d«' 
Braga. 

Orago  S.Payo. 
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Em  1757  tíDha  84  fogos. 

Era  antigamente  do  termo  de  Barcellos^ 
mas  da  comarca  de  Yia&na. 

O  D.  prior  da  collegiada  de  Barcdlos  a- 
presentava  o  vigário,  que  tinha  de  rendi- 
mento 40^000  róis  e  o  pé  d'altar. 

É  terra  fértil. 

GAHVALHÂL— aldeia,  Extremadnra,  co- 
marca e  concelho  de  Torres  Vedras,  e  48 
kilometros  de  Lisboa. 

Arcebispado  e  districto  administrativo  de 
Lisboa. 

E'  a  i6.*  estação  do  Caminho  de  ferro 
Larmanjat  (tramway  a  vapor)  de  Lisboa  a 
Torres  Vedras.  É  fértil. 

CARVALHAL— freguezia,  Beira-Baixa, 
concelho  e  comarca  de  Meda,  54  kilometros 
de  Lamego,  348  ao  N.  de  Lisboa,  60  fogos. 

Bispado  de  Pinhel  e  districto  administra- 
tivo da  Guarda. 

Orago  S.  Sebastião. 

Em  1757  tinha  58  fogos. 

E'  terra  fértil. 

Era  antigamente  da  comarca  e  termo  de 
Pinhel. 

O  abbadie  de  Santa  Maria  da  Atalaia  apre- 
sentava aqui  o  cura,  que  tinha  ISilOOO  réis, 
6  arráteis  de  cera  jQna,  e  o  pé  d^altar. 

Passa  aqui  a  ribeira  de  Pinhel,  que  rega 
emóe. 

Ha  em  Portugal  107  aldeias  d'este  nome, 
alem  das  deseriptas. 

Esta  freguezia  era  do  concelho  de  Marial- 
va, supprimido  em  24  de  outubro  de  1855, 
e  passou  então  para  o  concelho  de  Foseôa. 
Em  18  de  dezembro  de  1873  passou  a  ser 
do  concelho  da  Meda. 

CARVALHAL  DE  ÓBIDOS— freguezia,  £x- 
tremadura,  comarca  d'Alemquer,  até  1855 
foi  do  concelho  do  Cadaval,  passando  en- 
tão para  o  de  Óbidos,  72  kilometros  a  NE. 
de  Lisboa,  350  fogos. 

Patriarchado  e  districto  administrativo  de 
Leiria.  Tinha  juiz  da  vmtena. 

Orag^  Senhor  Jeeus. 

Em  1757  tinha  71  fogos. 

Chamava- se  antigamente  Carvalhal  de 
Soeiro,  depois  se  chamou  Carvalhal  d'Obi- 
dos.  Era  da  correição  de  Leiria,  provedoria 
d'Alemquer,  termo  d'Obidos.  Fértil. 
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Foi  seu  primeiro  orago  S,  Pedro  de  Fhus^ 
Terr<B  (por  ficamos  confins  occidentaes  da 
teira)  Os  principaes  da  pàiriarchal  de  Lis- 
boa e  o  prior  e  beneficiadoF  da  egreja  de 
Santa  Maria,  d'Obidos,  apresentavam  simul- 
taneamente, aqui  o  cura,  e  lhe  davam  um 
moio  de  trigo,  um  tonel  de  vinho,  30  alqaci 
res  de  cevada  e  o  pé  d*allar.  Tinha  mais 
6^000  réis  por  administrar  os  sacramen- 
tos aos  povos  das  aldeias  de  Barrocalvo, 
Salgueiro,  Sanguinhal  e  mais  sete  casaes, 
que  são  da  freguezia  de  S.  Thiago  d^Obidos. 
Estes  6^000  réis  lhe  eram  dados  pelo  prior 
e  beneficiados  da  egreja  dita,  de  S.  Iliiago, 
d'Obidos. 

taz-se  aqui  uma  grande  romaria  ao  Se- 
nhor  Jesus,  muito  concorrida  dos  povos  da 
freguezia  e  arredores. 

CARVALHAL— freguezia,  Beira-Baixa,  co- 
marca e  concelho  de  ViHa  Nova  de  Foz-Côa. 
54  kilometros  de  Lamego,  345  ao  N.  de  Lis- 
boa, 70  fogos. 

Em  i757  tinha  os  mesmos  fogos. 

Bispado  de  Lamego,  districto  administra- 
tivo da  Guarda. 

Orago  Nossa  Senhora  dos  Prazeres. 

O  reitor  de  Valle  de  Ladrdes  apresentava 
o  cura,  e  tinha  (o  cura)  6Í000  réiB  em  di- 
nheiro e  o  pé  d'altar. 

E'  terra  pobre  e  pouco  fértil. 

CARVALHAL— freguezia,  Beira-Baixa,  co-^ 
marca  e  concelho  da  Certan,  40  kilome^s 
de  Coimbra,  i80  ao  NE.  de  Usboa,  110  fo- 
gos. 

Patriarchado  de  Lisboa  fpor  ser  Isento  do 
Grão  Priorado  do  Crato)  districto  admifiis- 
trativo  de  Castello  Branco. 

Orago  Nossa  Senhora  do  Amparo. 

Esta  freguezia  não  vem  no  Poiiugal  Sa- 
êro.  E'  provavelmente  creação  moderna. 

E'  terra  fértil. 

€ARVALHAL.B£M-F£ITO^  freguezia^ 
Estremadura,  comarca  e  concelho  daa  Cal- 
das da  Rainha,  i08  kilometros  ao  NE.  de 
Lisboa,  i50  f(^os. 

Palriarchado  e  districto  administrativo  de 
Ldria. 

Orago  Nossa  Senhora  das  Alercés. 

Em  i757  tinha  134  fogos. 

Era  antigamente  da  comareiA  de  LeMi^ 
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termo  ísl  villa  de  SanU  Gâtiiarina»  e  de 
SeHr  do  Mâito,  eoatos  d* Alcobaça. 

Situada  em  um  valle  muito  ameno  (d*on- 
de  lhe  Tem  o  noo^e)  e  do  qual  se  vêem  va- 
rias povoações^ 

E'  terra  fértil. 

O  abbade  dos  bernardos  d^Alcobaça,  apre- 
sentava o  vigário,  eoliado,  que  tinha  um  moio 
de  trigo  e  uma  pipa  de  vinho,  que  lhe  pa- 
gavam as  freiras  do  convento  de  Cós  (que 
aqui  recebiam  os  dizimes)  iOliOOO  réis  em 
dinheiro,  que  lho  dava  o  convento  d* Alco- 
baça, e  2^000  réis  que  lhe  dava  o  prior  da 
vilia  d*Alvominha. 

CARVALHAL  MEiO  —  freguezia,  Beira- 
Baíxa,  comarca,  concelho  e  i8  kilometros 
da  Guarda,  300  ao  SS.  de  Lisboa,  50  fogos. 

Bispado  e  disthoto  administrativo  da  Guar 
éa. 

Orago  S.  Thiago. 

Em  1757  tinha  54  fogos. 

O  thesoureíro  mór  da  Sé  da  Guarda  apre- 
sentava o  cura,  que  tinha  6A000  réis  de  ren- 
dimento e  o  pé  d'altar. 

E'  terra  pouco  fertíL 

CARTALHAL  REDOKDO --^  aldeia,  Beira- 
Baixa,  3  kilometros  ao  S.  d'Alpedrinha.  Sup- 
p9e<se  que  ó  a  antiga  Petrata  dos  romanos. 

Vide  Alpedrinha^ 

QAKVALMAL  RBDONDO  --  freguezia,  Bei- 
ra-Alta,  comarca  de  libngualde,  concelho  de 
Cannas  de  Senhorim,  i5  kilometros  de  Vi- 
seu, 270  a  NE.  de  Lisboa,  340  fogos. 

Bispado  e  districto  administrativo  de  Vi- 
sou. Orago  S.  Joio  Evangelista. 

Em  1757  tinha  ii7  fogos. 

Em  antigamente  do  coQceiho  de  Cannas 
de  Senhorim,  mas  da  comarca  de  Vizeu. 

S'  terra  fértil. 

litnada  em  ptanieíe,  donde  se  vé^m  va- 
lias poveaçOes. 

.  €8  alèades  de  Santar  e  de  Caunas  de  Se- 
nhorim apresentavam  altemativamente  ocu^ 
in,  que  tinha  de  60i^000  réis. 

Passam  pela  freguezia  as  rilieiras  da  San- 
lar  e  Carvalhal,  que  regam  e  mòeuL 

GARVALAAL  de  VERIOLHAS  — fregue- 
zia, Beira  Alta,  eomarca  •  concelho  de  Vou- 
sella,  i8  kilometros  ao  N.  de  Viseu,  S8S  ao 
M.  de  yshiM,  110  fogos. 
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Bispado  e  districto  administrativo  de  Vi 

Orago  S.  Simão,  apostolo. 

Em  i757  tinha  65  fogos. 

Era  do  concelho  d'01iveirade  Frades,  co- 
marca de  Vousella,  e  em  outubro  de  1671 
passou  a  ser  da  comarca  e  concelho  de  Vou- 
sella. Era  dos  duques  de  Lafões. 

O  vigário  de  Cambra  apresentava  o  cura, 
que  tinha  Si^OOO  réis  de  rendimento,  e  o  pé 
d^altar.  E'  terra  fértil. 

CARVALHAS— freguezia,  Minho,  comar- 
ca e  concelho  de  Barcellos,  i8  kilometros  a 
O.  de  Braga,  360  ao  N.  de  Lisboa,  80  fogos. 

Em  1757  tinha  61  fogos. 

Orago  S.  Martinho,  bispo. 

Arcebispado  e  districto  administrativo  de 
Braga. 

Era  antigamente  do  termo  de  Barcellos, 
mas  da  comarca  de  Vianna. 

É  terra  fértil. 

Situada  Junto  ao  Monte  da  Saya. 

O  reitor  de  Santa  Eulália  de  Rio  Covo 
apresentava  o  vigário,  collado^  que  tinha 
40^000  réis. 

CARVALHAS— freguezia,  Traz-os-Montes, 
comarca  e  concelho  de  Vinhacs. 

Bispado  e  districto  admmistrativo  de  Bra- 
gança. 

Está  annexa  á  freguezia  de  Montouto. 

(Vide  Montouto.) 

CARVALHEIRA-*- fk^eguezía,  Minho,  foi 
até  1855  da  comarca  de  Pico  de  Regalados, 
e  desde  então  é  da  de  Villa  Verde,  concelho 
de  Terras  de  Bouro,  30  kilometros  ao  N. 
de  Braga,  384  ao  N.  de  Lbboa,  120  fogos. 

Em  1757  tinha  75  fogos. 

Orago  S.  Payo,  martyr. 

Arcebispado  e  districto  administrativo  dt, 
Braga. 

Era  antigasaenle  da  comarca  de  Vianna, 
concelho  de  Sequeiros  de  Terras  de  Bouro. 

O  aroebiiypo  de  Braga  apresentava  e  ab- 
bade, que  tinha  1:000^000  réis. 

É  terra  muito  íèrtiL 

No  «n^  rrgitnen,  gosava  dos  grandes. 
privilégios  concedidos  pelos  nossos  reis  ae 
concelho  de  Terras  de  Bouro,  sendo  os  priur 
cipaes  nao  darem  toldados  nem  concorre^ 
rem  para  as  guterras  com  eoisa  alguma. 
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Mas  tinham  obrigação  de,  em  tempo  d<^ 
guerra,  defenderem  o  ponto  da  Portella  do 
Homem  das  invasões  dos  gallegos  e  castelha- 
nos, á  sua  custa. 

Passa  aqui  o  rio  Homem,  e  n*esta  fregue- 
zia  se  lhe  junta,  no  sitio  doPoniido,  o  ribei- 
ro Fervéda  ou  Alfervôda. 

Nos  limites  d'esta  freguezia  e  da  de  Gi- 
bões, se  some  o  rio  Homem,  uns  80  metros 
por  baixo  do  chão. 

A  este  í«n7ie//,  natural  ou  sorvedouro,  se 
dá  o  nome  de  Pontído  ou  Rio  Séeco.  (Vide 
Ponlído.) 

Esta  freguezia  está  situada  em  umas  col- 
linas,  sobre  a  Ribeira  do  Homem,  d'onde  se 
avistam  a  mesma  Ribeira,  até  Villa  Verde,  e 
muitas  vezes  (em  tempo  claro)  uma  peque- 
na orla  do  Oceano. 

Corre-lhe  o  Homem  ao  N.,  e  ha  aqui,  so- 
bre elle,  uma  ponte  de  cantaria  de  um  só 
arco,  mas  muito  alto  e  firmado  sobre  dois 
rochedos. 

Ao  S.  passa  o  Rio  das  Rodas,  que  é  atra- 
vessado por  uma  ponte  de  alvenaria  de  dois 
arcos,  em  Cabaninhas. 

Em  um  dos  arcos  tem  a  seguinte  inseri- 
pçao: 

FUNDATÀ  AKNO  1745. 

Estes  dois  rios  fazem  a  sua  jnncçáo  na 
extremidade  O.  da  freguezia,  depois  de  a 
cercarem,  fazendo  d'ella  uma  península. 

É  terra  bastante  fria  no  inverno,  e  mes- 
mo no  verão  seu  clima  não  é  excessivamen- 
te quente;  é,  por  isso,  muito  sadia. 

Produz  muito  milho  e  castanha,  algum 
<;enteio,  vinho  bastante,  verde,  e  nos  logares 
abrigados  do  N.,  azeite,  laranja  e  optim  fru- 
•cta. 

Tem  esta  terra  muitas  nascentes  de  excel- 
lente  agua  e  bons  pastíos,  em  pequenos  mon- 
tados. 

Foi  digno  parocho  d'esta  freguezia  o  il- 
lustrado  sr.  Manuel  José  Martins  Capella, 
(agora  foi  despachado  abbade  de  Painzel- 
la,  em  Basto).  Este  ecclesiastioo,  com  a 
maior  benevolência  m%  tem  dado  precio- 
sos esclarecimentos  sobre  a  sua  freguezia  e 
immediatas;  pelo  que  lhe  dou  os  mais  cor- 
diaes  agradecimentos.  Grrande  parte  das  des- 
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crlpgões  de  antiguidades  e  inscríp^es  doa 
marcos  mílliares  romanos-da  céldbre  Geira^' 
os  devo  a  este  benemérito  parocho,  que  me 
forneceu,  á  custa  de  nâo  pequeno  trabalho 
seu,  estimáveis  apontamentos  para  as  Tenras 
de  Bouro.  Honra  lhe  seja. 

CARVALHO— villa,  Douro,  concilio  de 
Pena  Cova,  comarca  e  24  kilometros  de 
Coimbra,  228  ao  N.  de  Lisboa,  32D  fogos. 

Em  1757  tinha  224  fogos.- 

Orago  Nossa  Senhora  da  Conceição. 

Bispado  e  districto  administrativo  da 
Coimbra, 

Situada  nas  abas  da  serra  do  Carvalhoi»  A 
qual  se  chama  também  serra  do  Cantaiv. 
(Vide  Cântaro,  serra.) 

O  morgado  do  Carvalho,  e  depois  os  con* 
des  d^Oeiras,  marquezes  de  Pombal,  apre- 
sentavam aqui  o  prior,  que  tinha  200^000 
réis. 

Havia  aqui  próximo  uma  albergaria,  cha- 
mada de  S^to  AntoDio  do  Cântaro,  com  trez 
camas  permanentes  ç  com  a  obrigação  de  ter 
nos  mezes  de  j  ulho,  agosto  e  setembro,  um  cân- 
taro cheio  de  agua  e  um  púcaro  para  se  be- 
ber, na  dita  serra,  à  qual  por  isso  se  dá  tam- 
bém o  nome  de  Cântaro. 

Na  larga  doação  que  D.  Bartholomen  Do- 
mingues fez  á  Albergaria  do  Cântaro»  janta  à 
villa,  em  i2iS,se  determina  que  ttoào  oqii« 
fòr  contra  aquella  doação,  pague  o  dobro  do 
damno  que  causar.» 

Esta  obra  caritativa  foi  instituída  por  uma 
senhora  de  appellldo  Carvalho,  que  atraves- 
sando esta  serra  (do  Carvalho  ou  do  Cânta- 
ro) lhe  morreu  um  criado  á  sôde.  Já  se  vé 
que  é  muito  antiga^  pois  em  Í2i5  )à  existia 
esta  albei^aria. 

Esta  senhora  é  ascendente  dos  aotuaos  srs. 
condes  de  Oeiras,  marquezes  de  Pombal,  por 
casar  em  Cernancelhe  Diogo  de  Carvalho 
com  D.  Philippa  de  Seixas,  filha.e  herdeira 
de  João  de  Figueiredo  e  de  Maria  Seixas.  O. 
morgado  do  Carvalho  foi  instituído  em  il7S 
por  Domingos  Feyo  de  Carvalho.  , 

Era  terra  realenga  e  governa va-se  por  um 
juiz  ordinário  $  camaTa,  cúuârmatofwio 
corregedor  de  Coimbra. 

É  terra  pouco  fértil. 

A  serra  do  Carvalho  (ramo  da^  Aipábat 
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flue  é  ramo  da  Estrella)  é  aLundante  de 
arvores  c  hervas  medicinaes,  e  diz  Grisley 
no  seu  Herbolario,  que  n'eHa  encontrara 
todas  as  hervas  que  Laguna  descreve. 

D.  Manuel  lhe  deu  foral  em  Lisboa,  a  8 
de  junho  de  1514. 

•  CARVALHO — frcguezia,  Minho,  comarca 
t  concelho  de  Celorico  de  Basto,  40  kilome- 
tros  a  NE.  de  Braga,  365  ao  N.  de  Lisboa 
230  fogos. 

Em  1757  tinha  88  fogos. 

Orago  S.  Miguel,  archanjo. 

Arcebispado  e  districto  administrativo  de 
Braga. 

Era  antigamente  do  termo  de  Villa  Nova 
<le  Basto,  comarca  de  Guimarães. 

O  abbade  era  apresentado  alternativamen- 
te pelo  papa  e  pelo  arcebispo;  linha  de  ren- 
da 700,^000  réis. 

É  terra  muito  fértil. 

(Ha  em  Portugal  mais  76  aldeias,  além 
das  dcscriptas,  com  o  nome  de  Carvalho,) 

CARVALHO  D'£6AS— freguezia,  Traz-os 
Montes,  comarca  de  Moncorvo,  concelho  de 
Yillarinho  da  Castanheira.  130  kilometros  a 
NE.  de  Braga,  370  ao  N.  de  Lisboa,  50  fo- 
gos. 

Em  1757  tinha  45  fogos. 
.  Orago  Santa  Catharina,  virgem  e  martyr. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  Bragança. 

Situada  em  um  valle. 

O  abbade  de  Yillarinho  da  Castanheira 
apresentava  aqui  o  vigário,  que  era  collado. 
Tinha  lOílGOO  réis,  22  alqueires  de  trigo  0 
â  almudesde  vinho. 

Tinha  juiz  da  vintena,  sujeito  ao  juiz  or- 
dinário da  villa  da  Castanheira. 
'  Produz  centeio,  trigo,  vinho  e  castanha; 
do  mais  pouco. 

CARVALHO  DXSTE  ^aldeia,  Minho,  fre- 
ffuezia  de  S.  Julião  de  Covellas,  comarca  da 
Póvoa  de  Lanhoso,  concelho  de  S.  João  de 
Rei,  15  kilometros  a  NE.  de  Braga,  360  ao 
N.  ÕB  Lisboa,  16  fogos. 

Uma  guerrilha  portngueza  fes  aqui  um 
fogo  violento  e  aturado  contra  as  hordas 
frakieezas  commaQdadas  por  Soult,  em  i9de 
março  de  1809.  Tiveram  porém  de  retirar, 
«m  vista  da  desproporção  de  forças  do  ini* 


CAR 


i37 


migo,  que  de  mais  a  mais  era  gente  perfei- 
tamente armada  e  disciplinada. 

Soult  entra  em  Braga  e  a  saqueia  no  dia 
seguinte  (20). 

CARVALHO  D'ESTE— serra,  Minho,  co- 
marca da  Póvoa  de  Lanhoso.  Principia  nos 
logares  da  Botica  e  Pinheiro.  Tem  6  kilome- 
tros de  comprido  e  3  de  largo. 

No  alto  d^ella,  no  sitio  chaniado  Pona- 
Provincia,  ha  uma  grande  penedia,  compos- 
ta de  dois  grupos  de  rocl^edos,  um  ao  E., 
chamado  Matta  dos  Lobos,  outro  ao  O.  cha- 
mado Carvalho  de  Sancho.  ;       '    ' 

É  fria  e  ventosa.  Em  partes  cuUiva-se  e 
produz  milho,  centeio,  trigo,  painço  e  al- 
gum vinho. 

Ha  n'ella  a  capella  de  S.  Sebastião,  á  qual 
concorrem  vários  clamores,  a  20  de  janeiro. 

Cria  bastante  gado  e  tem  muita  caça. 

CARVALHO  DE  REI— freguezia.  Douro, 
comarca  e  concelho  de  Amarante.  54  kilo- 
metros ao  NE.  de  Braga,  355  ao  N.  de  Lis- 
boa, 100  fogos.  Em  1757  tinha  52  fogos. 

Orago  S.  Martinho,  bispo. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo do  Porlo. 

Pertenceu  antigamente  ao  concelho  de 
Gestaço,  e  á  comarca  de  Yilla  Real. 

Situada  em  alto  d'onde  se  vêem  algumas 
povoações. 

O  reitor  de  Santa  Maria  de  Gondar,  apre- 
sentava o  vigário,  que  era  collado,  e  tinha 
de  renda  60ifO0O  réis. 

I^oduz  centeio,  miiho  e  castanha;  do  mais 
muito  pouco. 

N*esta  freguezia  fica  a  Lagoa  do  Olho  Ma- 
rinho, ou  Olheira. 

Cria  muito  gado  e  seus  montes  teemnoul- 
ta  caça. 

CARVALHOS— aldeia,  Douro,  freguezia 
de  Pddroso,  concelho  e  10  kilometros  ao  S. 
de  Gaia,  comarca  e  10  kilometros  ao  S.  dê 
Porto,  300  ao  N.  de  Lisboa,  200  fogos. 

Esta  povoação  assenle  sobre  a  antiga  es- 
trada real  do  Porie  a  Lisboa,  principiou  a 
tomar  grande  incremento  em  nossos  dias.  ; 

Com  a  nova  estrada  real  á  macadam  (qud 
aqui  seguiu  o  leito  da  antiga)  ainda  mais 
prosperou  e  hoje  ostá  maior  e  mais  bonita 
do  que  muitas  villas  do  reino. 
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Tem  muito  bons  ediQclos  (grande  parte 
novos)  e  uma  extensa  praça  no  centro,  onde 
se  faz  uma  %rmáe  feira  de  gado,  às  quar- 
tas feiras. 

Esta  povoação  eslava  topographica- 
mente  talhada  para  cabeça  de  uma 
comarca,  das  mais  bem  arredondadas 
de  Portugal,  e  que  já  ha  muito  tem- 
po estaria  creada  se  os  nossos  gover- 
nos cuidassem  mais  nos  interesses 
geràes  e  menos  nos  pessoaes. 

Para  o  mais  que  pertence  a  esta  povoação 
vide  Pedroso. 

Ha  em  Portugal  mais  18  aldeias  d'este 
nome. 

CARVÂIBOSA  —  firegoezia.  Douro,  foi  até 
iBS&  da  comarca  de  Amarante,  concelho  de 
Santa  Cruz  de  Riba  Tâmega,  e  desde  então 
é  da  comarca  e  concelho  de  Marco  de  Cana- 
vetes,  48  kilometros  ao  NE.  de  Braga,  348 
ao  N.  de  Lisboa,  145  fogos. 

Em  i757  tinha  76  fogos. 

Orago  S.  Romão. 

Arcebispado  de  Braga,  dlstrícto  adminis- 
trativo do  Porto. 

Os  frades  dominicos  de  Amarante  apre- 
sentavam o  vigário,  que  tinha  de  Rendimen- 
to 60^000  réis  e  o  pé  d'alur. 

É  terra  fértil. 

Cria  bastante  gado,  de  toda  a  qualidade. 

CARVALHOSA —freguezia,  Douro,  co- 
marca de  Santo  Thyrso,  concelho  de  Paços 
áe  Ferreira,  24  kilometros  ao  N.  do  Porto, 
330  ao  N.  de  Lisboa,  230  fogos. 

Em  i757  tinha  2i5  fogos. 

Orago  S.  Thiago,  apostolo. 

Arcebispado  de  Braga,  âstricto  adnunis- 
trativo  do  Porto. 

Era  antigamente  do  termo  «  comarca  do 
Porto,  concelho  de  Aguiar  de  Souza,  visita 
de  Souza  e  Faria? 

Situada  em  uma  elevação,  d'eBde  se  vêem 
ai  freguezias  de  S.  Thiago  de  Figueiró,  San- 
ta liaria  do  Lamoso,  S.  Pedro  Fins  de  Per* 
reira  e  ft.  João  4e  Eiriz. 

Os  firades  craslos  do  convento  de  Santa 
Ibria  de  Landim  apresentavam  aqui  o  vi- 
gário, que  tinha  iO^OOO  réis,  30  alqoelres 
de  pão  e  o  pé  d*ahar. 


CAR 

Produz  milho  grosso  e  miúdo,  centeio  e  ^ 
algum  linho. 

Ha  em  Portugal  mais  7  aldeias  d'e5le  no*^ 
me. 

CARVIÇAES— flpeguezia,  Traz-os-Monles, 
comarca  e  concelho  de  Moncorvo,  i55  ki- 
lometros ao  NE.  de  Braga,  385  ao  N.  de  Lis- 
boa, 300  fogos. 

Em  17^7  thiha  260  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Assumpção. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  admínis-^ 
trativo  de  Bragança. 

Chamava^se  antigamente  Carcaçaes.  fira 
da  mesma  comarca,  mas  do  termo  da  ViUi 
de  Mós. 

Situada  em  um  alto,  com  extensas  vistas^ 

O  abbade  da  villa  de  Mós  apresentava 
aqui  o  vigário,  collado,  que  linha  ^e  rendi^ 
mento  9A000  réis  e  o  pé  d*altar.  Isto,  segun- 
do o  padre  Carvalho. 

O  Portuifãl  Sacro  diz  que  o  vigário  era  da 
apresentação  régia  e  tinha  iOO^OOO  réis. 

Prodiu  muito  centeio;  do  mais  pouco. 

Tinha  juiz  pedaneo,  sujeito  â^justiças  do- 
Mós. 

Dizem  que  a  agua  da  Fonte  do  Gago  ca^ 
ra  as  febres  intermitentes. 

Ha  n*esta  freguezia  varias  e  abundanlea 
mbas  de  ferro,  parte  das  quaes  se  tem  ex^ 
piorado,  e  dão  óptimo  mineral 

CARVIDE— freguezia,  comarca,  concelho 
e  15  kilometros  de  Leiria,  i44  ao  NE.  de 
Usboa,  3i0  fogos. 

Em  i757  tinha  282  fogos. 

Orago  S.  Lourenço. 

Bispado  e  districto  administrativo  deLei**- 
ria. 

Situada  em  campina,  eom  larga  vista. 

O  ordinário  apresentava  o  cura,  que  ti^- 
nha  140^000  réis. 

Produz  muito  milho  e  feijão;  do  m^poa-- 

00. 

Corre  proxim»  o  rio  Real. 

No  fim  doesta  freguezia  principia  o  lhmo«- 
so  pinhal  de  Leiria,  que  tem  24  kilemelroB^ 
de  comprido  e  i2  de  largo,  encostado  ás 
praias  do  mar. 

Este  piídial  tisba  antigamente  guarda* 
mór,  meirk)^  escrivão  o  40  monteiros.  (Vl*^ 
de  Leiria.) 
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Foi  mandado  semear  por  0.  Dinii,  em 
1290.  Ainda  emprega  basiante  gente  e  anda 
bem  administrado.  Ha  ahi  uma  fabrica  do 
estado,  para  a  extracção  do  alcatrão  e  ou- 
tras substancias  dos  pinheiros. 

llodernamente  tem-se  feito  n*este  pinhal 
muitas  sementeiras  do  pinus  larix  e  outras 
variedades  do  Norte  da  Europa,  ^e  muita 
esttímacão,  pela  óptima  qualidade  das  ma- 
deiras. 

O  pinhal  de  Leiria  é  uma  boa  fonte  de  re- 
ceita para  o  estado. 

CARVOEIRA-— vílla,  Extremadura,  co- 
marca de  Cintra,  concelho  da  Ericeira  até 
1855,  depois  concelho  de  Mafra,  comarca  de 
Cintra,  24  kilometros  ao  NO.  de  Lisboa,  140 
f4gos. 

Orago  Nossa  Senhora  do  Porto. 

Era  antigamente  da  comarca  de  Torres 
Vedras,  termo  de  Cintra. 

Situada  em  um  alto,  com  boas  vistas. 

Esta  freguezía  formava  parte  da  fregueiia 
da  vllla  de  Cheleiros,  da  qual  flcou  aimexa; 
pdo  que,  até  príncipios  doeste  seculoi,  tinha 
obrigação  de  ir  uma  pessoa  de  cada  casa  da 
firegtiezía  de  Carvoeira,  três  vezes  no  anno, 
{Corpus  Ckmti,  Natividade  de  Nossa  Senho- 
ra e  Candeias)  á  sua  antiga  matriz. 

Todo  o  dizimo  era  da  cgreja  de  Cheleiros. 
Era  reguenga. 

Havia  aqui  uma  capella  de  Nossa  Senho- 
ra do  Porto,  que  em  1570  (quando  se  sepa- 
rou de  Cheleiros)  foi  elevada  a  matriz* 

Os  freguezes  apresentavam  o  cura  e  lhe 
davam  uma  pipa  de  vinho,  iOO  alqueires  de 
trigo  e  ^  de  cevada. 

Produz  vifiho,  trigo,  cevada  e  milho;  do 
mais  pouco. 

Tinha  juiz  e  almoxarife;  juiz  ordinanio  e 
procurador,  que  com  o  escrivão  faziam  ca- 
mará: todos  eleitos  pelos  homens  da  gwer» 
fumça  e  confirmados  pelo  senhor  da  terra. 

Tinha  o  privilegio  de  se  não  fazerem  aqui 
soldados,  sob  a  obrigação  de  faaerem  senti- 
nella  a  om  f4Uko  que  estava  na  foz  do  rio 
(pelo  perigo  de  poderem  aqui  4e8end)arcar 
momros.) 

•  Passa  pela  fireguezia  o  rio  chamado  Rio 
Grande  d«  IVurto,  que  n''e0ta  fregueâa  des- 
afia M  mar. 
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Esta  freguezia  está  outra  vez  annexa  a 
Cheleiros.  • 

CARVOEIRA  ou  CAROEIRA— freguezia, 
Extremadura,  comarca  e  concelho  de  Tor- 
res Vedras,  40  kilometros  a  NO.  de  Lisboa, 
330  fogos. 

Em  1757  tinha  24  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Luz. 

Patriarchado  e  disttrícto  administrativo  de 
Lisboa 

Foi  antigamente  muito  populosa;  mas  de^ 
pois  se  foi  despovoando,  de  modo  que  em 
1757  apenas  tinha  24  fogos.  Hoje  está  mais 
povoada  do  que  nunca. 

Situada  em  um  baixo. 

A  matriz  tem  7  altares.  O  prior  de  S.  Pe- 
dro, de  Torres  Vedras  ,aprcsentava  o  prior 
in  solidum.  Tinha  4  beneficiados  collados, 
da  mesma  apresentação.  O  prior  tinha  de 
renda  300^000réis  e  cada  bendiciado  30^000 
réis. 

Tinha  3  juizes  de  vintena,  postos  pelo  se* 
nado  de  Torres  Vedras. 

É  terra  muito  fértil.  • 

CARVOEIRA— vide  Carvoeiro,  de  Viamia 
do  Minho. 

•    CARVOEIRA— vide  Carvoeiro,  do  conce- 
lho de  Mação. 

CARVOEIRO— vide  Cabo  Carvoeiro. 

CARVOEIRO— aldeia.  Douro,  freguezia 
de  Canedo,  comarca  e  concelho  da  Feira, 
d'onde  dista  16  kilometros  a  NO.,  24  a  E. 
do  Porto,  300  ao  N.  de  Lisboa,  100  fogos. 

Situada  na  encosta  da  serra  do  seu  no- 
me, e  sobre  a  margem  esquerda  do  Doivo. 

Tem  uma  capella  de  Santo  António,  par« 
ticular. 

É  ponto  muito  eommercial,  pois  aqui  vem 
embi^rcar  para  a  cidade  do  Porto  grande 
parte  dos  géneros  que  para  aMi  exportam 
omitas  íireguezias  da  Terra  da  Feira,  sobre 
tudo  madeiras,  lenhas^  carvão,  casca  de  car- 
valho e  laranja. 

Causa  apertos  do  coração  vér  que,  apesar 
da  continua  concurrencia  de  gente,  carros  e 
bestas  de  carga,  que  do  interior  affiuem  a 
Carvoeiro,  não  tenha  a42amara<la  Feira  da- 
do impulso  ás  obras  da  estrada  ha  tanto 
temfK)  approvada  pelas  Obras  Publicas; o 
Oiie  muito  láriSL  prosperar  «a^s  terras. 
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A  actual  estrada  nâo  é  mais  do  que  uma 
sequencia  de  barrancos  e*  precipícios,  por 
onde  se  passa  sempre  tremendo;  mas, 
mesmo  assim,  como  não  ha  outra,  o  tran- 
sito é  continuo,  e  muito  mais  seria  se 
houvesse  uma  estrada  que  merecesse  este 
nome. 

A  camará  da  Feira,  que  (de  alguns  annos 
para  cá)  tanto  tem  curado  de  obras  publi- 
cas municipaes,  se  tem  completamente  es- 
quecido dMsto  (provavelmente  por  lhe  fiear 
distante  da  vílla,  que  se  não  aproveita  does- 
ta via  de  conírounicação.) 

Esta  desgraçada  estrada,  artéria  princi- 
pal para  a  vida  commercial  dos  povos  que 
estanceiam  a  NO.  davilla  da  Feira,  só  é 
lembrada  em  tempo  de  eleições. 

Esta  povoação  tem  mais  de  1000  annos. 
Em  897,  era  da  freguezia  de  Várzea  de  Car- 
voeiro, hoje  extincta.  (Vide  Canedo,  Várzea 
de  Carvoeiro  e  Mosteiro  de  Canêdo.) 

CARVOEIRO  ou  CARVOEIRA— freguezia, 
Minho,  comarca  e 'concelho  de  Vianna,  24 
kilometros  a  O.  de  Braga,  108  ao  N.  do  Por- 
to, 378  ao  N.  de  Lisboa,  200  fogos. 

Em  1757  tinha  151  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora. 

Outros  dizem  Santa  Maria.  Antigamente 
era  Nossa  Senhora  da  Assumpção.  Tudo 
vem  a  dar  na  mesma. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  Vianna. 

É  da  casa  de  Bragança.  (Vide  Carbona.) 

Situada  ao  pé  do  monte  Padella,  do  qual 
se  vé  Vianna  e  o  mar. 

A  egreja  é  a  do  mosteiro  de  frades  bentos 
e  o  D.  abbade  apresentava  o  vigário,  trién- 
nal,  que  era  um  frade  do  <!onvento,  que  ti- 
nha 50^000  réis.  Os  dizimos  eram  dos  fra- 
des e  rendiam  annualmente  500^000  réis. 

Ao  S.  da  freguezia  passa  o  rio  Neiva. 

Ha  n'esta  freguezia  o  convento  de  Santa 
Maria  de  Carvoeiro,  de  monges  bentos,  fun- 
dado na  éra  de  César  923  (885  de  Jesus 
Christo)  por  D.  Payo  Guterre». 

Tinha  o  mosteiro  umas  doações  regias; 
que  lhe  davam  esta  freguezia  e  a  visinha, 
(S.  Lourenço  de  Durriies)  por  couto,  e  wam 
os  frades  senhores  de  todos  os  maninhos  do 
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couto  (das  duas  freguczias)  que  os  davam 
ou  tiravam  a  quem  queriam,  e  quando  que- 
riam. 

D.  Payo  Guterres,  éfa  senhor  absoluto  do 
seu  couto,  e  se  alguém  casasse  sem  sua  li- 
cença, e  sem  lhe  pagar  certo  tributo,  per- 
dia as  suas  casas  e  terras. 

Terminava  e  sentenceava  todas  as  duvi- 
das e  demandas,  sem  appellação  nem  aggra- 
vo,  c  se  houvesse  ferimento,  era  preciso  li- 
cença do  abbado,  para  o  ferido  ir  querellar 
a  Barcellos. 

N'este  mosteiro  está  sepultado  Nuno  Ve- 
lho, sogro  de  D.  Gomes  Paes  da  Silva,  fllho 
de  D.  Payo  Guterres.  (Vide  Cardiellos.) 
..nÉ  terra  fértil. 

CARVOEIRO  ou  CARVOEIRA— villa,  Bei- 
ra Baixa,  comarca  de  Abrantes,  concelho  de 
Ma^lo,  36  kilometros  ao  N.  do  Crato,  £74 
ao  E.  de  Lisboa,  320  fogos. 

Em  1757  tinha  178  fogos. 

Orago  S.  João  Baptista. 

Patriarchado  (por  ser  isento  do  Grão  Prio- 
rado do  Crato)  districto  administrativo  á% 
Santarém. 

Era  da  comarca  e  ouvidoria  do  Grão  Prio- 
rado do  Crato  nulius  diocesis,  provedoria  úb 
Thomar. 

Em  1757  apenas  tinha  esta  villa  15  fogos, 
e  o  resto  da  freguezia  163. 

Situada  na  encosta  de  um  monte;  mas  na- 
da d'aqui  se  avista  para  outras  freguezias, 
por  estar  cercada  de  outros  montes  mú% 
altos. 

Era  da  casa  do  infantado,  que  apresenta- 
va aqui  o  reitor,  que  linha  60/000  réis. 

Isto  diz  o  padre  Carvalho;  mas  o  Potiu- 
gal  Sacro  diz  (e  ó  o  mais  certo)  que  en 
apresentado  pelo  grão-prior^  e  tinha  100  al- 
queires de  trigo,  um  cântaro  de  azeite,  10 
almudes  de  vinho  e4iS300  réis  em  dinheiro. 

Tem  Misericórdia  e  hospital,  instituída  pê- 
lo padre  Jorge  Fernandes,  reitor  d'esta  frd- 
gúezia,  no  século  XVII. 

Produz  azeite,  mel,  cera,  vhiho,  castanha: 
do  mais  pouco. 

Tinha  juiz  ordinário  e  camará,  de  eleição 
popular  e  cònQrmados  pelo  oiividor  do  Cra- 
to, sem  sujeição  a  justiças  d*outra  terra. 

Passa  aqui  a  ribeira  de  Canroeiro,  4f» 
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nasce  na  serra  de  Bando  Cimeiro,  passa  pela, 
Yilla  dos  Envendos  e  morre  na  ribeira  d'Ei- 
ra3.  Suas  margens  são  cultivadas  e  arborí- 
sádas. 

(Ha  em  Portugal  mais.  seis  povoa- 
ções doeste  nome,  além  das  desori- 
ptas.) 
Eram  seus  donatários  os  grão-priores  do 
Grato,  por  ser  uma  das  12  villas  do  grào- 
priorado. 

CASA  BRANCA— freguezia,  Alemtejo,  co- 
marca e  concelho  da  Fronteira,  (até  1855, 
foi  do  concelho  de  Soozel)  40  kilometjros  de 
Évora,  105  a  SE.  de  Lisboa,  3iOtogos. 
Em  1757  tinha  168  fogos. 
Orago  Nossa  Senhora  da  Graça. 
Areebispado  de  Évora,  districto  adminis- 
trativa de  Portalegre. 

É  aqui  a  12.*  estação  do  caminho  de  fer^ 
ro  do  sul  e  sueste,  e  ò  entroncamentq. 

Era  antigamente  do  termo  e  comarca  de 
Aviz. 

Situada  em  um  va)le  d'onde  se  não  vêem 
outras  povoações. 

A  Mesa  da  Gonsciencia  apresentava  o  ca- 
pcUSo  (por.  ser  a  freguezia  da  Ordem  de 
Aviz)  o  qual  tinha  de  renda  2  moios  ^e  tri- 
go, 90  alqueires,  de  cerada  e:  15^5000  réis. 
É  terra  fertiU 

Passa  aqui  a  ribeira  chamada  da  Alfan- 
dega da  Fé. 

:  GASABS— freguezia.  Beira  Alta,  comarca 
«  concelho  da  Pesqueira,  35  kilometros  de 
Lamego,  348  ao  N.  de  Lisboa,  50  fogos. 
Km  1157  tinha  27  fogos. 
Orago  S,  St^bastião,  martyr.  t 
Bispado  de  Lamego,  districCo  administra- 
tivo de  Viseu. 

Era  antigamente  isento  do  mosteiro  dç  S. 
Pedno  das  Águias^  cujo  abl»ade  tinha  aqui 
jurisdição  episcopal  m  solidum.  Era  termo 
da  villa  de  Yallenca  do  Dquro  e  dacçjmarca 
de  PinheL.  ,  :     .  ,j 

O -abbade  (bernardo)  de  S.  Pedro /dai^ 
Águias  apresentava  <  o  vigário,  que  tinha 
tOíOOOréis*  .. 

f :  A  amiga  matriz,  foi  a  que  hi(^'e  ^  cap^lla 
de  JNosea  Senhora  da  Annunçia^OtAtnd^ 
tem  pia  baptismal.  Junto  a  esta  capella  se 
faz  orna  feira  no  dia  da  ^nhora^  .: :     ^ 
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Fica  esta  freguezia  nas  margens  do  Rio 
Torto. 

Fértil  em  cereaes,  e  muito  sumagre. 

CASAES  — freguezia,  Minho,  comarca  e 
concelho  de  Lousada,  24  kilometros  ao  ^'E. 
do  Porto,  330  ao  N.  de  Lisboa,  140  fogos. 

Em  1757  tinha  103  fogos. 

Orago  S.  Payo. 

Bispado  e  districto  administrativo  do 
Porto. 

Era  antigamente  da  comarca  e  termo  do 
Porto,  concelho  de  Penafiel.  Estava  sujeita 
ás  justiças  de  Lousada  e  ao  ouvidor  de 
Aguiar  de  Sousa. 

O  papa,  a  mitra  e  os  crusios  da  Serra  do 
Pilar,  apresentavam  alternativamenle  o  íàh 
bade,  que  tinha  de  renda  300^000  réis. 

Pelo  meio  da  freguezia  passa  o  ribeira 
Mçzio  ou  Amezío. 

CASAES  DA  SOANNA— freguezia,  Extrer 
madura,  comarca,  concelho  e  6  kilometros 
de  Thomar,  138  ao  NE.  de  Lisboa,  480  fo- 

gOSi 

Em  1757  tinha  370  fogos. 

Orago  Nossa  Senhor^^  de  Roque  Amador 
(vulgo  Reclamador),  .         ; 

Patríarphado  de  Lisboa,  districto  adminis- 
trativo de  Santarém. 

É  da  prelasía  de  Thomar. 

Situada  en^  lun  monte.  Yé-se  o  jconvepto 
de  Christo  de  Thomar  e  varias  aldeias. 
.  A  Mesa  da  Consciência  e  Ordens  apresen- 
tava, a  concurso,  o  vigário  (collado)  que 
tinha  20^0P0  réis,  dois  moios  de  trigo,  um 
de  cevada,  uma  pipa  de  vinho  e  seis,  alquei- 
re de  a2eitQ,  meqos  meia  canada.  Temcofid- 
jQtor,,da  ivesma.  apresentação,  com  6if000 
réi8>  i  moios  de  trigo„  mais  Q  alqueires,  do 
mesfno,  pfi^ra  hóstias,  48  ai^r^te^  de  ce- 
ra, meia  pipa  de  vinho  e  3  alqueires  dè 
azeite.  ,  ;,  , 

É  terra  fértil-  eu\  cereaes;  do  mais  me- 
diania. 

Ai^tigameptecbamava-se  Ca^aei(^So(»t(/a« 
.,  CA§4^^ — .^Ideia,  Minho^  comarca  econ- 
çcJlio  dp  Yilla;  do  Conde»  freguezia  de  S.Mi« 
g]^dl  dos  Af:cos,  30  kilometros  a  Q,:de  Bra« 
ga,  330  aO;^.  de  Lisboa. 
'  Era  aniigamente,  da  comarca  de  Yiaana,| 
termo  de  Ba^celloa, 
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Tem  uma  capeHa  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição. 

Junto  d*esta  aldeia  ha  nm  monte  chama- 
do do  Castello,  no  qual,  segundo  a  tradição, 
houve  uma  fortaleza  mourisca.  Próximo 
d'elle  está  outro  chamado  da  Reguenga,  no 
qual  ha  vestígios  de  uma  estrada  occulta, 
que  ia  dar  ao  rio  Ave.  SuppSe-se  ser  <*ra 
dos  romanos. 

Ha  em  Portugal  mais  115  aldeias 
chamadas  Casaes,  além  das  descrí- 


CASÂL  ou  VILLA  NOVA  DO  CASAL  — 

vílla,  Beira  Baixa,  comarca  e  concelho  de 
Cronveia,  84  kilometros  ao  NE.  de  Coimbra, 
970  ao  NB.  de  Lisboa,  428  fogos. 

Em  I7$7  tinha  247  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Assumpção. 

Bispado  de  Coimbra,  distrícto  administra- 
tivo da  Guarda. 

O  real  padroado  apresentava  o  prior,  que 
tinha  de  rendimento  650^000  réis. 

É  terra  fria,  mas  muito  fértil,  e  povoação 
muito  antiga. 

D.  Guilhelmo  (senhor  d*esta  terra)  lhe  deu 
foral  na  era  de  1220  (1182  de  Jesus  Christo) 
Bava-se  então  a  esta  vília  o  nome  de  Villa 
Nova  de  Riba  Mondego,  e  era  no  termo  da 
villa  de  Fulgosinho. 

E^te  foral  foi  dado  aos  20  povoadores 
d*esta  sua  herdade.  Uma  das  suas  clausulas, 
é  a  seguinte :  —  Homines  de  Villa  Nova  non 
âetU  de  Exaveaãuras,  nec  radferiis,  etc. 

Exaveaduras  ó  o  mesmo  que  esffer- 
daduras,  vide  estas  palavras. 

€ASAL  D^ALYARO— villa,  na  freguezia 
de  Espinhei,  Douro,  comareáf  e  «oncelho  de 
Águeda,  12  kilometros  ao  NO.  de  Aveiro^ 
262  ao  N.  de  Lisboa,  35  fogos,  na  fi'eguezia 
340. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Assumpção. 
'   Bispado   e   distrito  admhiistrativo  de 
Aveiro. 

'  Unha  um  foral  muito  antigo,  sem  data. 
(Está  na  Torre  do  Tombo,  maço  1.»  dos  fo- 
rafes  vefhos,  n»»  &^  9.)  D.  Menuel  lhe  deu 
foral  nova  (e  a  Boífar)  em  Évora,  a  2ê  ^ 
dezembro  de  1519.  Bolfar  também  tem  umá 
senten^  a  favor  dos  seus  moradores  e  con- 
tra João  Alvares,  de  à  de  maio^  áé  1804. 
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Chamav2-S6  antigamente  Casai,  áeptíi^, 
por  ser  donatário  d*aqui  um  fidalgo  «hjona- 
do  Álvaro  (de  quem  João  Alvares  era  dso- 
cendente)  se  chamou  Casal  d*Alvaro. 

Hoje  merece  mais  o  nome  de  aldeia  do 
que  de  villa;  entretanto,  como  não  ha  lei 
ou  decreto  algum  que  lhe  tirasse  o  seu  an- 
tigo íôro,  a  dou  como  villa. 

Para  tudo  o  mais,  vide  Espinhei. 

CASAL  CINZA  — freguezia,  Beira  Baixa, 
comarca,  concelho  e  9  kilometros  da  Guar- 
da, 305  ao  NE.  de  Lisboa,  160  fogos. 

Em  1757  tinha  150  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Conceição. 

Bispado  e  distrícto  adnúnistrativo  da 
Guarda. 

O  commendador  de  Malta,  bailio  de  Oli- 
veira do  Hospital,  apresentava  o  vígaiio, 
que  tinha  5  moios  de  trigo,  8^000  réis  em 
dinheiro  e  mais  606  réis  para  o  vinha  das 
missas. 

Passa  aqui  a  ribeira  Pinhel. 

É  terra  muito  fértil. 

CASAL  COMBA  — villa>  Douro,  comarca 
de  Cantanhede,  concelho  da  Mealhada,  i8 
kilometros  a  NO.  de  Coimbra,  222  ao  N.  da 
Lisboa,  320  fogos. 

Em  1757  tinha  77  fogos. 

Orago  S.  Martinho,  bispo^ 

Bispado  de  Coimbra,  distrícto  adnumstra- 
tivo  de  Aveiro. 

Foi  antigamente  do  termo  e  comarca  de 
Coimbra  e  era  dos  bispos  doesta  cidade,  e 
seu  couto. 

O  ordinarío  apresentava  o  prior,  que  ti- 
nha 200^000  réis  de  rendimento. 

Tinha  camará,  juiz  or^narío,  escrivães, 
etc. 

Corre  aqui  o  rio  Cértoma.  É  terra  fértil 
e  produz  óptimo  vmho  chamado  da  Bain* 
rada. 

D.  Manuel  lhe  deu  foral,  em  Lisboa,  a  12 
de  setembro  de  1514.  Serve  para  Antas,  Laa* 
deesá,  Mainei,  Pedrulha,  Silva  e  Vimi^ras. 
Ho^  está  reduzida  a  aldeia. 

CASAL  DO  ERMO  (outros  dizem  á'Emié^ 
—  ^guezia.  Douro,  comaroa  t  concSeUto'  da 
Louzan,  18  kilometros  aNNO;  de  €oiaíbní, 
201  ao  N.  de  Lisboa,  85  íbgos. 

Em  1757  tinha  47  íòg^s. 
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Orago  Santo  António. 

Bispado  e  distrícto  administratiTO  de 
Coimbra. 

Era  antigamente  do  termo  daLoozan,  co- 
marca de  Coimbra,  ouvidoria  de  Jãoút^  Mór 
Velho. 

Foi  até  1759  dos  duques  de  Aveiro,  fican- 
do depois  para  a  coroa. 

É  annexa  á  coUegiada  da  Louzan,  cu]o  pa- 
rocho  apresentava  aqui  o  cura,  que  tinha 
40^000  réis. 

fi  terra  muito  feny>  cria  muito  gado  e 
tem  muita  caça. 

Passa  aqui  o  rio  Ceira,  que  rega  e  móe. 

Esta  freguezia  denominava -se  antigamen- 
te Casal  de  Ertnijo  (ou  Ermigio)  depois  se 
«hamou  Casal  do  Ermo,  e  hoje,  offieUilmen- 
te^  se  chama  Casal  d'Ermio. 

lulgo  que  seria  mais  etymologieo  como  os 
antigos  escreviam — Ermigio — que  é  nome 
próprio  de  homem;  talvez  algum  assim  cha- 
mado, notável  no  seu  tempo,  desse  o  seu  no- 
me a  esta  freguezia,  ou  ella  tivesse  principio 
no  casal  de  algum  individuo  chamado  Er- 
migio. 

CASAL  D£  FOGO  e  LOGO— vide  Logo. 

CASAL  DE  LOI?OS— flreguezia,  Traz-os- 
Monles,  comarca  de  Alijó,  concelho  de  Fa- 
vaios,  95  kilometres  aò  NE.  de  Braga,  955 
âo  N.  de  Lisboa,  130  fogos. 

Em  1757  linha  76  fogos. 

Orago  S.  Bartholomeu,  apostolo. 

Arcebispado  de  Braga,  dÃstricto  admínis- 
.  trativo  de  Yilla  Real. 

Era  antigamente  da  comarca  de  Yilla  Real. 

Foi  villa  e  couto,  exiinctos. 

Situada  em  um  alto,  próximo  do  rio  Pi- 
nhão. 

O  abbade  de  Goivies  apresemava  aqui  o 
vigário,  que  tinha  40]f000  réis. 

Corre  próximo,  ao  S.,  o  rio  Douío.  D;  Af- 
fonso  in  lhe  deu  fbràl,  peba  annos  de  1260 
(sem  data)  Franklim  nâo  o  menciona. 

CA9AL  BE  MONTAHtA— o  que  pagava 
foro  de  caça  do  monte,  ou  cujo  emphiteuia 
ou  colono,  era  obrigado  at  hir  á  úiontaría, 
quando  fosse  chamado  pelo  rei.      ' 

CASAL  m  «rorCT^vide  eoeiriz. 

CASAL  BK  XOmm&Ot-^vfde  tfézsb 
PWo,  de^Fftt-tJs^Monfesi.  ^ 
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CASAL  BE  VASCO  e  RAH!RÍO^fregue- 

zía.  Beira  Baixa,  comarca  de  Celorico  dà 
Beira,  concelho  de  Pomos  de  Algodres,  30 
kilometros  ao  E.  de  Viseu,  300  a  NE.  de  Lis- 
boa, 110  fogos.  Em  1757  tinha  59  fogos. 

Orago  Santo  António. 

Bispado  de  Viseu,  districto  administrati- 
vo da  Guarda. 

Era  antigamente  do  termo  de  Algodres, 
comarca  de  Linhares. 

É  do  infantado. 

O  vigário  de  Santa  Maria  d' Algodres  apre- 
sentava aqui  o  cura  (de  Ramirão),  que  tinha 
6i^500  réis  de  côngrua  e  o  pé  d*altar. 

Situada  em  campina,  ao  N.  da  serra  cha- 
mada Raza.  Produz  milho,  centeio,  castanha 
e  trigo. 

Todo  o  mundo  sabe  o  que  é  casal.  Vasco, 
é  talvez  o  nome  do  que  povoou  este  logar, 
ou  d'eHe  foi  senhor.  Ramirão  é  augmentati- 
vo  do  nome  próprio  de  homem,  Ramiro.  Al- 
gum Ramiro  d*aqui,  notável  por  suas  rique- 
zas, forças  ou  cc^agem,  deu  o  nome  á  fre- 
guezia. 

Os  antigos  portuguezes  accrescentavam  o 
cio  ao  Home  do  que  se  distinguia  ein  qual- 
quer d^aqueHas  cousas.  D*aqui,Ce9arão,Al- 
metdão.  Vascão,  Numão,  etc. 

Ramii^o  foi  freguezia  independente,  até 
ao  fim  do  século  passado.  Tinha  por  orago 
S.  Sebastfôo,  martyr,  e  compuiAa-se  de  31 


O  Portugcd  Sacro  e  Profano,  só  traz  esta 
Areguezia.  É  provável  que  ainda  ifòo  exis- 
tisse a  de  Casal  de  Vasco.  Hoje  íbrmam  am- 
bas uma  só  íipeguezia. 

Ha  mais  em  Portugal  559  aldeias 
chamadas  do  Casal,  além  da^  nomea- 
das. 

CASi^  e  CASARES — é  o  mesmo  que  Ca- 
sal e  Casaes.  Casal  é  uma  propriedade  com- 
posta de  casas,  campos,  hortas,  pomares, 
etc,  que  pôde  sustentar  uma  familia  e  (pelo 
menos)  uma  junta  de  bois  e  umrebai^  de 
ovelhas.  Vem  de  casa. 

Também  se  diz  um  casal,  por  marido  e 
tnulher^  ím»  casal  de  pofnbos,  um  casal  de 
paios  {todos  estes  três  easaes  de  differente 
espécie,  vem  por  A»  a  sér  uma  e  a  mesma 
cottSa). 
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Ao  sul  do  reino  dão  também  ao  eas^l  o 
nome  de  monte  ou  herdade. 

Em  1258,  fez  seu  testamento  D.  Ghamòa 
Gomes,  e  n'elle  deixa  grandes  e  valiosos  bens 
às  donas  da  ordem  de  S.  Danúão  e  de  S. 
JPrancisco,  assim  como  às  da  cidade  de  Ro- 
drigo e  ás  de  Entre  Ambos  os  Rios.  Tam- 
bém deixa  ao  mosteiro  de  Salzedas  nove  ca- 
sarei, para  que  os  frades  non  seguem  em  o 
verão. 

Os  frades  antigamente  roteavam  os 
matagaes,  brejos  e  charnecas,  que  os 
reis  e  os  particulares  lhes  davam; 
construíam  as  suas  habitações  e  uten- 
sílios domésticos;  cosishavam;  sega- 
vam e  malhavam  os  seus  pães;  vin- 
dimavam, faziam  e  envasilhavam  o 
seu  vinho;  Gualmente,  não  só,  faziam 
lodo  o  serviço  pertencente  à  agricul- 
tura e  colheita  de  fructos,  òomo  fazem 
os  lavradores,  mas  também  eram  pe- 
dreiros, carpinteiros,  tanoeiros,  eta, 
de  modo  que  alguns  dos  primeiros 
conventos  (e  ainda  muito  tempo  de- 
pois de  constituída  a  monarcbía  por- 
tugueza)  eram  feitos  desde  a  sua  pri- 
meira pedra  até  á  sua  total  conclu- 
são, só  e  exclusivamente  pelo^  frades 
e  seus  escravos,  se  os  tinham. 

Já  se  vé  que  isto  trazia. necessaria- 
mente muita  relaxação  na  regra.  Os 
frades  indo  ás  malhadas,  vindimas, 
linhares,  apanhas  de  azeitona,  etc, 
juntavam-se  coqfl  o  povo,  do  que,  às 
vezes  resultavam  desordens. 
.       Foi  por  is^o  que  o  povo  via  de  má 
vontade  que  os  frades  fossem  a  estes 
serviços.  E  foi  lambem  pela  mesma 
razào  que. muitos  dos  doadores  aos 
conventos^  lhes  deixavam  seus  lega- 
dos com  a  condição  expressa  de  nâo 
.  segarem  malharem,  pindiitnarem,  etc. 
£m  1254,  fez  testamento  a  illuslre  senho- 
ra D.  Orraca  Fernandes^  que  viyia  na  sua 
qumta  de  Moz,  junfo  a  Bfeliandi,  e  era  viu- 
va de  D.  João  Garcia,  escolhendo  para  se- 
polluifa  o  mosteiro  de  Tarouca.  EnMfe  varias 
CQjasa^  que  testa  aos  fra4^s  doeste  convento, 
lhes  dôa  dois  casares  e  uma  vinha  (para  j7t- 
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tanças).  E  se  tudo  isto  não  chegar,  se  snp* 
pra  peias  rendas  de  Cabanòes.  (Gabanões  é 
onde  teve  principio  a  actual  villa  de  Ovar, 
e  onde  está  a  estação  do  caminho  de  ferro 
do  norte,  vulgarmente  e  até  oíUcialmente^ 
chamada  estação  de  Ovar.) 

Em  1303,  deu  o  rei  D.  Manuel  liceBça  ao 
abbade  de  Maceiradão,  para  comprar  para  o 
seu  mosteiro  300^000  réis  de  bens  de  raiz, 
em  Figueiredo  de  Céa;  pois  o  dito  abbade 
lhe  cxpoz  que,  de  muitos  annos  airaz,  não 
tinham  alli  havido  mais  do  dois  até  ires  mon- 
ges, que  escassamente  se  podiam  manter, 
pelas  poucas  rendas  do  seu  casar. 

CASARES— freguezia,  Traz-os-Montes>  co- 
marca e  coucelho  de  Vinhaes,  foi  do  conce- 
lho.de  Sanlalha,  44  kilometrosaoN.  de  Lis- 
boa 

bispado  e  districto  adminÍ3traXivo  de  Bra- 
gança. 

Orago  Santa  Cecília. 

Em  1757  linha  24  fogos.    , 

Fpi  antigamente  do  termo  de  Vinhaes,  co- 
marca do  Miranda. 

Eram  seus  donatários  os  condes  d*Atou- 
guia. 

Situada  em  uma  ladeira  frafosx  Q  reitor 
de  Santa-Yalha  apresentava  aqui  o  cu/^> 
que  tinha  2d^000  réis. 

Este  cura  também  era  paroeho  da  fregua- 
zia  de  Cerdédo,  sua  annej^a,  e  dizia  missa 
alternativamente  nas  duas  freguezias.  , 

Pfiodui^  centeio,  vinho,  castanhas  e  fracla. 

Situada  próximo  da  raia.       ; 

Esta  freguezía  e  as  de  Cerdédo,  Carva- 
lhas, Landédo  e  Villarínho  da^  íouças,:  es- 
tão hoje  unidas  á  do  Montoulo.  (Yida.Mon- 
touto ) 

Para. a  etymologia  vide  Cas^. 

CASAS  —  íreguezia,  Traz-os-Mp;ites>  co- 
marca e,.concelho.  de  Chaves,  fpi  até  1855 
.do  coifLCçlt^o  de  Monforte  do  ^íq  LivrQ,  46^ 
kilomptros  ao  N,  de  Lisboa,..^  fogos.  ,     , 

Bispado  de  Br^ganj^,  distfieto.;àd2BÍ;ni- 
trativo  dç  Villa  Real.  ^ 

Orago  Santa  Marinha^        , 

Em  1757  tinha  47  íogps.  :  .     > 

Era  antigao^nte  da  comarca  da  Tpcre  de 
Jtfoj^rvo^  terpQ  de  Monforte^^         ;  o 

Situada  junto  à  serra  de  càb6lliQ]||U)s>>  ei^ 
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tre  duas  ribeiras  que  vão  desaguar  ao  Tâ- 
mega. 

O  abbade  de  Monforte  do  Rio  Livre,  apre* 
sentava  aqui  o  cura,  que  tinha  40  alqueires 
de  centeio,  dois  de  trigo,  2  almudes  de  vi- 
nho e  oito  mil  réis  em  dinheiro,  e  mais  um 
alqueire  de  centeio  d*oirerla,.;de  cada  fre- 
guez. 

É  teira  fértil.  Cria  muito  gado,  pois  tem 
muito  bons  pastos. 

Produz  muita  lenha  e  tem  bastante  caça. 

Esta  freguezía,  com  outras,  estào  anne- 
xas  à  de  Aguas-Frias,  formando  uma  só  fre- 
g:uezia  de  280  fogos. 

CASAS  DO  RIO  antigamente  CASAS  DO 
REI— freguezia,  Bcira-Baixa,  comarca  e  con- 
celho de  Celorico  da  Beira,  i8  kilometros 
da  Guarda,  300  a  NE.  de  Lisboa. 

Bispado  e  districto  administrativo  da 
Guarda. 

Orago  S.  Marcos  Evangelista. 

Em  1757  tinha  38  fogos. 

Era  antigamente  do  termo  de  Celorico, 
mas  da  comarca  da  Guarda. 

Situada  em  um  valle,  entre  vinhas  e  ôli- 
vaes,  próximo  ao  Mondego.  D*aqui  se  vé  Ce- 
lorico e  as  aldeias  da  Ratoeira,  e  Aldeia  da 
Serra. 

Os  priores  de  S.  Martinho  e  de  Santa  Ma- 
ria, de  Celorico,  apresentavam  alternativa- 
mente o  cura,  que  tinha  20Ji000  réis  e  o  pé 
d*allar..  ^ 

É  terra  bastante  fértil. 

Esta  freguezia  está  annexa  à  da  Ratoei- 
ra, cujo  orago  é  S.  Sebastião.  Vide  pois  Ra- 
toeira. 

CASGAES-T-aldeia,  Yiáe  Cadafaes. 

CASGAES— villa,  Estremadura,  comar- 
ca de  Cmtra^  situada  na  costa  do  Oceano, 
27  kilometros  a  O.  de  Lisboa,  400  fogos  em 
duas  freguezías  (Santa  Maria  ou  Nossa  Se- 
nhora da  Assumpção  eRessurreição  de  Chrís- 
to.)  Hoje  só  tem  uma  .freguezia  (Nossa  Se* 
nhora  da  Assumpção)  pela  razão  que  adian- 
te se  diz.  1:600  almas.  No  concelho  1:700  fo- 
gos. 

Patriarchado  e  districto  administrativo  de 
Lisboa. 

Em  1754  tinha  a  freguezia  da  Ressurrei^ 
ção  250  fogos  e  a  de  Santa  Maria  (ou  Senho- 
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ra  da  Assumpção)  536  ao  todo  760.  Em  um 
seeulo  tem  diminuído  a  sua  população  quasi 
metade  t 

Arruinada  a  egreja  da  Ressurreição,  em 
1755,  eyisle  desde  então- somente  a  de  Nos- 
sa Sei^ra  da  Assumpção,  que  reuniu  am- 
bas as  invocações  e  os  parochianos  das  duas; 
as  quaes,  com  a  de  S,  Vicente  d*Alcabide- 
che  e  S.  Domingos  de  Rana,  formam  o  actual 
concelho  de  Cascaes. 

É  praça  d'armas  marítima  (12  kilometros 
ao  N.  da  torre  de  S.  Julião  da  Barra  e  lâ 
ao  SO^de  Cintra.)  Defendida  por  um  castel- 
lo  e  dois  fortes,  feitos  com  toda  a  solidez. 

Tem  no  caslello  quartéis  para  5:000  ho- 
mens de  todas  as  armas,  hospital,  capella 
(Nossa  Senhora  da  Victoria)  duas  grandes 
cisleraas,  fossos  e  contramuralhas:  alem  d*i3- 
to,  tem  seis  fortes  ao  longo  da  praia.  Próxi- 
mo fica  o  forte  da  Senhora  da  Luz,  com  um 
pharQl;  (Vide  adiante.) 

A  sua  barra  é  das  máls  seguras  das  cos- 
tas de  Portugal,  em  oecasião  de  tormentas. 

O  terremoto  do  primeiro  de  novembro  de 
1755,  fez  aqni  grandes  estragos,  demolindo 
muitas  casas;  arruinou  as  fortalezas,  os  quar- 
téis militares,  o  palácio  dos  marquczes  de 
Cascaes,  as  duas  egrejas  matrizes  e  os  con- 
ventos da  Piedade  e  Santo  António  do  Esto* 
ril. 

O  mar,  sahindo^do  seu  leito,  arremeçou 
os  barcos  da  bahia  ao  Alto-do-Pòço-Velho, 
a  maior  eminência  da  villa  t 

Mais  de  300  pessoas  pereceram  n'este  ca- 
taclysmo.  O  povo  fugiu  todo  para  a  capella 
da  Senhora  da  Conceição  dos  Innocentes^ 
collocada  em  uma  pequena  península  ao  E, 
da  villa,  a  qual,  parecendo  que  devia  ser  a 
a  primeira  submergida  pelas  ondas,  foi  por 
elias  respeitada,  e  os  que  alli  se  abrigaram, 
poderam  escapar  á  morte.  O  povo,  em  acção 
de  graças,  faz  todos  os  annos  uma  grande 
solemnidade  a  esta  Senhora. 

Cascaes  está  na  latitude  de  38»  4r  O"  e 
na  longitude  de  6*»  27'  12"  a  O.  de  Gr eewi- 
eh.  Está  situada  na  costa  que  corre  desde  o 
Cabo/Razo  até  ao  seu  assento.  D*allí  até  â 
PoH^ira,  é  toda  a  costa  formada  de  ro<» 
chedos  a  pique,  sendo  aqui  situados  os  for- 
tes abandonados  de  S^iorge  e  da  Guia,  e 
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cóllocado  n'esle,  o  pbarol  da  Guia.  Dobran- 
do  a  ponta  S.  para  NE.  começa  a  linda  cn- 
ceada,  ou  bahia,  de  Cascaes,  com  40  a  44 
metros  d'altura. 

Junto  a  esta  villa  está  o  pbarol  de  Nossa 
Senhora  da  Guia  (ao  pé  da  capella  doesta 

Senhora.) 

Tem  16  lumes  c  avista- se  a  distancia  de 
24  kilometros.  Foi  construido  em  1761. 

Cascaes  lem  marquez.  Foi  quartel  de  um 
regimento  de  infanteria,  desde  1814  até  1834 

(era  o  19.)  ^   ^     ., 

Ha  no  seuteripo  minas  de  carvão  fóssil, 
pedreiras  de  bom  mármore  e  pedras  litho- 
graphicas. 

Aqui  desembarcou  em  1880  o  duque  d*Ál- 
ba,  general  da  usurpador  Philippe  II,  com 
um  numeroso  exercito  de  castelhanos.  Os 
nossos  se  defenderam  heroicamente  i^r 
espaço  de  2  horas;  mas,  tendo  um  traidor 
aberto  uma  das  portas  do  casteUo,  por  ella 
entraram  os  castelhanos.  O  bravíssimo  e 
leal  capitão  d' Africa,  D.  Diogo  de  Menezes, 
era  governador  da  praça,  por  D.  António  1. 
Foi  feito  prisioneiro  e  poucos  dias  depois 
degolado  em  um  patíbulo  levanUdo  no  meio 
da  praça  1  Foi  esta  a  primeir  avictima  do 
cruel  usurpador. 

Aqui  embarcou  para  a  Inglaterra,  em  1589, 
D.  António,  pridr  do  Crato,  com  o  exercito 
auxiliar  inglez.  (Vide  Ericeira.) 

Apesar  do  estado  de  mina  e  inutilidade 
em  que  estão  as  suas  fortificações  (como  to- 
das 00  reino,  çienos  Elvas)  ainda  é  conside- 
rada praça  dô  guerra,  e  como  tal  tem  go- 
vernador, tenente-rei,  e  uma  grande  cater- 
va de  oflBciaes  adidos  e  agregados.  O  qt» 
não  tan  sio  soldados!... 

Com  a  sabida  do  regimento  de  linha  d*es- 
ta  vílla,  ella  decabiu  muito,  da  sua  antiga 
prosperidade  e  está  hoje  muito  p(*re,  com- 
parado com  o  que  foi  em  melhores  tempos. 

Não  se  sabe  a  data  da  ftmdaçao  doesta  vil- 
lá,  nem  quem  foi  o  seu  fundador.  É  todavia 
muito  antiga,  pois  jà  no  tempo  dos  romanos 
existia  e  era  pavoaçao  importante,  com  o 
nome  de  Gascale,  de  que  o  actual  é  corropn 
çaa. 

Qluteau  cáe  em  éreo  manifesto  dizendo 


GÁS 

qoe  Caaoaes  foi  fundada  pelos  annos  1540,  o 
dando  por  origem  ao  3eu  nome  as  cascas 
d'aroeiray  que,  postas  de  molho,  davam  a. 
Untura  para  as  redes,  e  que  ás  tinas  em  qoa 
se  punham  de  infusão,  chamavam  casqueiros 
e  os  pescadores  perguntavam  uns  aos  oaOros 
^Eneascasle  játt  e  que  d'iâto  se  fez  Cas- 
caes! Nem  merece  refutação  esta  puerUida- 
de.  O  que  prova  complemente  contra  filu- 
teau,  é  o  foral  de  Cascaes,  dado  por  tk  Ma- 
nuel, no  iH-incipio  do  século  XVI  quando  jà 
Cascaes  era  villa  havia  muitos  amaos,  Atn- 
da  mais.  Cascaes  já  era  villa  no  princi^ 
da  monarchia,  pois  que  D.  Affenso  I,  lhe  4w 
foral  em  lisé,  que  seu  ftlto  reformw^  em 
1189.  Adiante  tratarei  mafe  circanwuní»^ 
damente  doestes  foraes. 

É  terra  muito  sadia,  muito  abiindante  de 
peixe,  óptimo  vinho  e  algum  azeite,  nwilo 
bom  trigo  e  cevada. 
Tem  um  so&ivel  tbeatro. 
Foi  antigamente  da  comarca  de.  Toires 
Vedras.  Eram  seus  donatários  os  marqunzes 
d*aqui. 

A  egreja  da  Ressurreição  de  Jesus  Cbris- 
to,  twn  9  altares.  O  cura  era  apresentado 
pelo  pátriarcha  e  tinha  um  moio  de  trigo  e 
uma  pipa  de  vinho,  pago  pelos  donatário». 
Havia  n'esta  freguezia  um  hospício  4e  fra- 
des capuchos  arrabidos,  na  serra  de  Cânir^ 
e,  fora  da  dita  serra,  um  conv^ato  de  frades 
recoletos  franciscanos,  da  província  ^  Al» 
garve.  N*esta  freguezia  está  a  Misericórdia 
e  seu  hospital,  fundado  pelo  povo  em  lífól. 
A  egreja  da  Misericórdia  era  originaria» 
mente  uma  capella  de  Santo  André.  Aspri* 
meiras  rendas  que  teve,  vieram  do  ho^itat 
de  lázaros  e  gafos,  que  então  se  achava  no 
logar  de  S.  Pedro  da  Penalferrim,  e  que  ti« 
nha  sido  instiluido  por  D.  Leonor,  mulher 
de  D.  Joio  II. 

As  rendas  d'este  hospital,  foram  divididfts 
meladepara  a  Misericórdia  de  Cintra  e  »©• 
tade  para  a  de  Cascaes.  Adiante  trato  do  hos* 
pitai. 

No  sitio  do  Estoril,  a  uns  800  metros  da 
villa,  está  a  capella  de  Nossa  Senhora  do 
Pápulo  e  as  cobres  caldas  d'EstoriL  Sao 
su^oreai^  (Vide  adiante) 
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Péla  praia  tem  esta  vílla  seis  fortes,  como 

|á  disse. 

Dentro  dos  muros  âa  villa,  está  a  egreja 
Matriz  âe  Nossa  Senhora  da  Assumpção.  O 
palriarcha  apresentava  o  reitor,  que  tinha 
300^000  i^s. 

£n  1754  tinha  536  fogos. 

Tãonbem  era  apresentada  pela  mitra  a 
egreja  da  Ressurreição,  e  o  cura  tinha  25:000 
téis  e  o  pé  d'altar.  Esta  freguezia  tinha  em 
1754  250  fogos.  Hoje^ó  existe  a  matriz  de 
Nossa  Senhora  da  Assumpção,  e  é  a  única 
porochía  da  freguezia,  pois  que  a  da  Ressur- 
reição de  Jesus  Christo  foi  destmida  pelo 
terremoto  e  nunca  mais  foi  reparada. 

Para  o  posto  semaphoríeo  de  Nossa  Se- 
nhora da  Guia  dava  o  rei,  antes  de  1834' 
Qniai>ipa  de  azeite  por  anno;  faias  o  pharol 
86  se  aceendia  desde  novemhro  até  ao  fim  de 
março. 

Tem  utna  bonKa  praça  de  touros,  que  foi 
construída  em  1873,  e  que  foi  inaugurada 
etn  agosto  d*é8se  anno. 

Tem  taonbem  um  bom  theatro,  denoBúBa- 
^0  Oi^VieeBite.       ^ 

É  pátria  do  célebre  e  intrépido  piloto  Af- 
ftnso  Sanches  que  em  14dS  descobriu  a  Ame- 
rica: muito  ames  que  alfí  aportassem  Amé- 
rico Yespueio,  Goíombo,  Gadatnosto,  Emo, 
Caboto  etc.  etc.  (âobre  este  ponto  vide  Me- 
morias Históricas  de  João  Cardoso  da  Costa, 
ilhorograpfaia  Brazileira.) 

Afifdnso  Sanches,  navegando  paia  as  ín- 
dias orientaes,  em  uma  caravella,  foi  impei - 
lido  por  uma  violenta  tempestade  para  a 
America  septentrionat.  Arribando,  na  volta, 
á  ilha  da  Madeira»  com  três  ou  quatro  ma- 
fhiheiros  apenas,  todos  quasi  mortos  dos 
grandes  trabalhos  da  viagem,  alli  falleceram. 
Sanches  morreu  em  casa  do  seu  amigo  e  col- 
lega  Ghristovão  Colombo  (piloto  genotez, 
qaib  se  thiha  casado  e  estabelecido  na  Ma- 
deira). 

O  diário  náutico  do  navegador  portuguez 
fkcon  em  .poder  dé  Colombo,  que,  guiado  por 
eile  reachcH  a  America,  em  1492. 

IMia  foral  velho^do  por  D.  Affonso  I, 
«» t  de  janeiro  á&  1164,  confirmado  por  D. 
Sancho^,  em  1189. 
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D.  Manuel  lhe  deu  foral  novo,  em  Lisboa, 
a  15  de  novembro  de  1514.  Este  foral  serve 
também  para  Villa  Nova  (boje  Aldeia  Nova). 
(Torre  do  Tombo,  maço  !.•  de  foraes  anti- 
gos, n.''  2 ;  litro  2.«  dos  próprios  das  rai- 
nhas, fl.  41,  V. ;  livro  de  foraes  novos  da  Ex- 
tremadura.  fl.  102,  col.  1.») 

O  primeiro  marquez  de  Cascaes  foi  D.  Ál- 
varo Pires  de  Castro  (6.''  conde  de  Monsan- 
to) feito  por  D.  João  IV,  em  19  de  novembro 
de  1643.  Para  a  genealogia  dos  marquezes 
de  Cascaes,  vide  Guarda,  artigo  Barbadão. 

O  marquezado  de  Cascaes,  acha-se  ha 
muitos  annos  unido  ao  niarquezado  de  Niza. 

Em  março  de  1871,  um  pescador  doesta 
costa,  disse  ao  sr.  Barruncho  (administrador 
do  concelho)  que  na  Boca  do  Infeimo, — um 
dos  sítios  mais  predilectos  dos  banhistas — 
havia  umas  grandes  aberturas  nas  rochas, 
ciyo  Interior  parecia  forrado  de  bocados  de 
jaspe. 

O  sr.  Barruncho  decidiu  ir  examinar  o 
sitio,  para  ver  se  poderia  servir  de  refugio 
a  malfeitores. 

Antes  de  atravessar  a  ponte,  para  descer 
à  Pombeira,  do  lado  esquerdo,  e  na  altura 
de  9  a  10  metros  acima  do  nivel  do  mar, 
viu  uma  grande  abertura,  para  a  qual  só 
pôde  descer  com  ajuda  de  cordas.  Na  con- 
cavidade que  ao  £.  e  O.  é  defendida  por 
grandes  massas  de  rochedos  e  que  tem  ao 
S.  o  Occeano,  encontrou  cinco  ou  seis  gru- 
tas, que  apresentam  luna  bellissima  vista, 
p^is  são  todas  forradas  e  tapetadas  por  po- 
derosas camadas  de  stalactites  e  stalagmites, 
na  sua  máxima  perfeição. 

A  maior  das  grutas  pôde  conter  10  a  12 
pessoas  e  as  outras  7  ou  8. 

Com«  as  seis  grutas  ficam  perto  da  Pom- 
beira (para  onde  ha  jà  um  excellente  cami- 
nho) é  fácil  e  pouco  dispendiosa  a  factura 
de  uma  communicação  para  ellas.  Se  as  au- 
ctoridades  não  pozerem  cobro  a  isso,  em 
poucos  dias,  od  vândalos  do  século  XIX  es- 
migalharão e  roubarão  estas  curiosidades 
geológicas^  como  fizeram  em  Marvão  e  ou- 
traâ  partes. 

A  Boca  ou  Gruta  do  Inferno,  é  um  antro 

I  medonho  por  onde  emi^  o  mar  com  fragor 
^»trofid<»&*  nigindo  e  fervendo  lá  dentro 
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como  se  fosse  a  fabulosa  caldeira  de  Pêro 
Botelho, 

Faz-se  aqui  lodos  os  annos  uma  esplendi- 
da procissão  á  rainha  Santa  Isabel  (mulher 
de  D.  Diniz)  de  quem  ò  povo  d*esta  vllla  é 
muito  devoto.  Antigamente  era  feita  à  custa 
da  camará;  mas,  como  esta  se  fosse  des- 
maselando  no  cumprimento  d'esta  solemni- 
dade,  tomou  a  Misericórdia  a  seu  c^^rgo  fa- 
zei •;»,  o  que  Cumpre  com  sollicitude. 

Auligamenle  era  obrigada  uma  pessoa  de 
cada  casa,  da  villa  e  termo,  a  concorrer  a 
esta  procissão. 

Uma  postura  da  camará,  feita  em  1593, 
com  respeito  a  esta  solemnidade,  dizia  as- 
sim : 

^Convém  a  saber^  de  cad^  casa  wna  pes- 
soa, e  faltando,  pagará  50  réis,  para  o  con- 
celho e  accusadm\  e  não  serão  môçm  nem 
moças,  senão  homens  e  mulheres;  e  os  homens 
levarão  capas  e  as  mulheres,  seus  manténs.* 

Se  n'esta  villa  existiram  alguns  tidificios 
ou  monumentos  de  remotas  eras,  foi  tudo 
destruído  pelo  nefasto  eataclysmo  do  l.^»  de 
novembro  de  1755. 

O  objecto  existente^  julgado  mais  antigo 
d'esta  villa,  é  uma  palmeira  famosa,  que  es- 
tá no  quintal  da  sr."  D.  Feliciana  Reicha 
*  Coutinho,  situado  junto  ao  rio  que  atraves- 
sa a  villa,  e  pertença  da  casa  d'esta  senho- 
ra, na  rua  mesmo  chamada  da  Palmeira. 

Lineu  lhe  chamou  princeza  do  reino  vege- 
tal. Tem  23  metros  da  altura  #  4™,50  de  cir- 
cumsfcrencia,  na  base.  Está  mUllo  bem  con- 
servada. 

Segundo  a  tradição,  vindo  D.  AíTonso  I  de 
tomar  Mafra  e  o  forte  castello  de  Cintra,  aos 
mouros  (1147)  e  fazendo  aqui  o  seu  quartel, 
para  cercar  Lisboa,  descansou  e  comeu  á 
sombra  doesta  palmeira. 

Dizem  alguns  que  o  rei  que  descansou  e  co- 
meu á  sombfa  da  palmeira,  depois  de  tomar 
Cintra,  ctc,  foi  D.  Saneio  L  Não  foi  lai.  D. 
Sancho  I  ainda  então  nem  era  nascido.  Este 
príncipe  viu  a  luz  do  dia  (d'ahi  a  7  annos) 
em  Coimbra,  a  11  de  novembro  de  1154. 

É  formosa  a  posição  de  Cgscaes,  estancean- 


do  na  costa  do  Oceano,  com  elegantes  casas 
modernas,  e  agradável  clima.  É  abrigada  do 
N.  pela  pittoresca  Serra  de  Cintra,  e  em 
communicação  com  Lisboa  por  uma  beUa 
estrada  a  maçada m. 

Antes  do  pouco  tempo  tomar-se-ba  oiias- 
seio  predilecto  dos  lisbonenses  e  de  mutos 
viajantes  estrangeiros,  pois  que  a  companhia 
dos  caminhos  americanos  de  Lisboa,  vao 
prolongar  esta  fácil  e  cómmoda  linha  até 
Casckes,  o  que  lhe  foi  concedido  pelo  gover- 
no, em  janeiro  de  1874. 

Corta  esta  povoação  pelo  meio,  um  pe- 
queno rio,  atravessado  por  duas  pontes.  Cha- 
ma-se  vulgarmente  Rio  'fla  Villa  (e  é  o  no- 
me que  lhe  dá  o  foral.)  Nasce  na  Serra  de 
Cintra  e  entra  aqui  no  mar. 

Tem  um  bom  passeio  publico,  praça  prin- 
cipal, onde  está  a  casa  da  camará  e  triba- 
nal  do  juiz  ordinário  e  cadeia.  É  este  lua 
ediQcío  de  solida  construcção  e  muito  b^n 
conservado. 

Não  tem  edifício  para  as  repartições  da 
administração  do  concelho  e  fazenda,  que 
estão  em  casas  de  aluguer,  na  rua  das  Flo- 
res. 

Ha  na  villa  um  posto  fiscal  da  alfand^a 
e  outro  dos  pilotos  da  barra. 

É  porto  de  mar  de  1.*  classe. 

Tem  duas  estações  telegraphicas,  electri* 
ca  e  semaphoríca. 

Divide-se  em  28  ruas,  13  travessas,  4  be- 
cos, 12  Jargos,  3  calçadas,  2  caminhos  e  \ 
altos. 

Entre  as  diííerentes  escolas  de  instrucçio 
primaria  que  na  no  concelho,  citarei  a  par- 
ticular, do  sexo  masculino,  na  freguezia  da 
Assumpção.  É  sustentada  á  cusla  do  pró- 
prio professor,  o  benemérito  e  illustrado 
presbytero,  o  sr.  José  Maria  Loureiro,  que 
fornece  casas  para  a  aula  e  ensina  gratuita- 
mente os  que  se  querem  aproveitar  d*este 
louvável  beneficio.  Honra  lhe  seja* 

Cascaes  pertenceu  antigamente  á  comarca 
de  Alemquer,  depois  â  de  Torres  Vedras  e 
actualmente  pertence  á  de  Cintra. 

E  a  1712  era  o  termo  de  Cascaes  forma- 
do pelas  povoações  seguintes : 
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Alcoitao,  Àívide,  Cabreiro,  Ribeira  de  Pe- 
nha Longa,  Malveira,  Almuinhas  Velhas, 
Areia,  Murches,  Gobre,  Rio  Doce,  Birre,  Ti- 
ri9,  Caparide,  Murlol,  Aiapraia,  Gailiza,  Sa- 
inan*a,  Manique  de  Cima,  Manique  de  Bai- 
xo, Douroana,  Bicessi,  Páo  GOrdo,  Carea- 
vellos,  Sassoeiros,  Torre  da  Guilha,  Parede, 
Revélha,  Albarrâqne,  Portas  de  Manique, 
Trajousse,  Axfamii,  Outeiro,  Rocio,  Reguen- 
go a  Par  de  Oeiras,  Zambujal,  Covas,  Cer- 
radas e  Cabra  Figa. 

Ainda  hoje  comprehende  os  mesiros,  me- 
nos Manique  de  Cima,  Reguengo  a  Par  de 
Oeiras  e  Cabra  Figa. 

Como  alguns  dos  nomes  d*estas  po- 
voações são  arabos,  ou  porluguez  an- 
tigo, julgo  aproposiio  dar  aqui  as 
suas  significações.  Eil-as: 

Akoitãú,  ou  AlcotUão—é  a  palavra  árabe 
Âlcoton,  significa  algodão. 

Aimuinha — não  é  árabe,  mas  porluguez 
antigo,  significa  horta;  pomar,  ele.  (Vide  Ai- 
muinha.) 

MurCal,  Nwíeira  e  3fwrtoa— 6  também 
portuguez  amigo.  Signiiica  logar  onde  ha 
abundância  do  murta. 

Saiwátra— porluguez  amigo,  ainda  usa- 
do na  Beira  Baixa;  significa  pelle. 

Dowvana — é  provavelmente  corrupção 
de  Ouroanna,  ou  Oroanna,  nome  próprio  de 
mulher,  no  antigo  portuguez.  (Vide  Óbidos.) 
Talvez  qnè  a  este  logar  se  ehamasse  anti- 
gamente Aldeia  d*Ouroanna,  que  com  faci- 
lidade se  corrompia  ou  abreviava  em  Dou- 
roana. 

Carcavellos — ^rtuguez  antigo,  diminuti- 
vo da  cárcava,  ou  cárcova,  significa  fosso  ou 
cova,  etc.  (Vide  Cárcova.) 

Albarraque — segundo  alguns,  Albarraque 
é  alcunha  de  homem  árabe,  significa  o  le- 
proso, derivado  de  aíbairás,  lepra*  Frei  João 
de  Sousa,  diz  què  Albarraque,  é,  sem  cor- 
rupção, palavra  árabe,  que  significa  CQusa 
brilhante,  etc.  (Vide  Albarraque,  vol.  i.») 

Reguengo — uma  espécie  de  couto,  cujo 
senhorio  era  o  rei.  (Vide  esta  palavra.) 

Cerrada  e  Cerrado — portuguez  antigo, 
propriedade  ínurada,  ou  cercada  de  parede 
oa  valia. 
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O  território  de  Cascaes  é  muito  salubre,  e 
grande  parte  das  suas  aguas  potáveis  gosam 
a  fama  de  adstringentes  e  próprias  para  a 
cura  da  dôr  de  pedra  e  areias.  A  agua  do 
Poço  Velho,  aberto  em  rocha,  é  de  boa  qua- 
lidade e  fornece  grande  parte  da  villa. 

Junto  á  villa,  na  Guia,  ha  duas  curiosas 
fontes  de  excellente  agua,  que  rebentam  de 
uma  grande  fraga,  contigua  ao  Oceano.  Uma 
d'ellas  é  coberta  pelo  mar,  nas  enchentes; 
mas  ás  vezes  rebenta  com  lai  força,  que  se 
separa  da  agua  salgada. 

As  Aguas  da  Poça,  sào  assim  chamadas, 
por  estarem  em  uma  baixa,  junto  ao  sitio  da 
Cadaveira,  a  esquerda  da  estrada  de  Lisboa, 
e  a  quasi  3  kilometros  da  villa,  são  também 
mineraes.^Ha  aqui  uns  banhos,  pertencentes 
á  Misericórdia,  de  Cascaes.  S5o  úteis  para  a 
cuna  do  rheumalismo,  paralyzias,  escrophu- 
las  e  varias  niolestias  cutâneas. 

A  composição  chimica  d*estas  aguas  é 
muito  similhante  ás  do  Estoril. 

Segundo  o  sr.  B^TTxmtho  (Apontamentos 
para  a  historia  da  villa  e  concelho  de  Cas- 
cães)  a  analyse  das  aguas  Ihermaes  da  Poça 
dá  o  seguinte  resultado. 

(Esta  analyse  é  dos  srs.  J.  D.  Correia  e  F. 
M.  C.  Leal.) 

Em  5:000  gram.  (14  lib.  e  S  onças)  con- 
tem: 

Gaz  acido  carbónico i2.ce 

Ar  atmospherico. .  • 108.ce 

Cblororéto  de  sódíum...;.... ..  ilgr,429 

V   •  de  calcium 0,7 

>  de  magnesium 1,89 

Carbunato  de  cal ^. .  0,98 

»  demagnesia. 0,5 

Sulphalo  de  cal 4,02 

•       demagnesia 1,39 

Sílica...;. 0,2 

Matéria  orgânica 0,1 

Oxido  de  ferro. .  * 0,2 

Substancia  gorda.. 0,04 

Na  Exposição  Universal  de  Pariz,  de  1867, 
foram  estas  aguas  competentemente  analy- 
sadas.  Do  relatório  òílieial  consta  a  respeit 
doesta  nascente  o  seguinte :  (Traducção.) 
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'Nascente  da  Poça  de  Estoril 

Este  manancial  rebenta  á  beira-mar,  ao 
lado  da  estrada  que  de  Lisboa  conduz  .a  Cas- 
cães.  O  estabeleciooento  dos  banhos  está  col- 
locado  tão  perto  do  mar,  que  a  agua  salga- 
da aqui  entra  algumas  vezes  no  inverao,  ape- 
sar dos  altos  muros  que  se  construíram  pa- 
ra o  evitar. 

A9  propriedades  e  a  composição  d*esta 
agua  sào  quasi  idênticas  ás  de  Estoril.  Sua 
temperatura  é  de  íy^^C,  no  reservatório,  e 
um  pouco  inferior  nas  banheiras.  A  evapo- 
ração de  um  kilogramma  de  agua,  fornece 
um  residuo  fixo  do  peso  de  3gr,il,  que  é 
exactamente  formado  dos  mesmos  saes  e 
princípios  fixos  da  agua  de  Estoril. 

As  caldas  de  Estoril,  tão  justamente  céle- 
bres, nascem  na  quinta  de  que  actualmente 
é  proprietário  o  sr.  João  António  Vlanna. 

Já  d'ellas  trata  Jorge  Cardoso,  no  seu 
Aquilegio  Medicinal.  Diz  elle : 

•Na  quinta  chamada  do  Estoril,  está  um 
ctanque,  em  cujo  fundo  nascem  três  olhos 
cd'agua»  que  ao  romper  da  manhã  está  mor- 
ena e  pelo  dia  adiante  se  põe  menos  fria  que 
«qualquer  outra  agua  commum.  Corre  por 
«mineraes  de  algum  enxofre  e  por  muito  sa- 
«litre  e  muita  caparrosa;  o  que  manifesta- 
«mente  nos  <constou,  tirando-lhe  o  sal,  em 
«que  achamos  bastante  salitre  e  maior  copia 
cde  vitríolo. 

«São  muito  uleis  estas  aguas  nas  paraly- 
48ia3,  nos  rbeumatismos,  nas  convulsões,  na 
«gota  c^ríeliar,  nas  hydropesias  quentes,  flu- 
«xos  mensaes  imraodícos»  nos  hipochondrios 
«do  ventre  e  do  útero,  e»  finalmente,  para 
«todas,  as  queixas  espúrias  e  de  calor,  o  que 
«nos  consta  por  muitas  experiência^  algu- 
«mas  próprias,  outras  de  varias  pessoas,  e 
«partiottJarmeute  do  dr,  Paulo  DiasPolicào, 
«medioa  davilla  de  Cascaee»  de  que  temos 
«vmte  e  três  observações,  de  differentes  ata- 
«ques^  remediados  felizmente  com  estes  ba* 
«nhos,  etc.» 

Analysados  competenten^nte  na  Exposição 
Universal  de  Paris»  em  1867,  ejtti^abi  do  ye* 
iatorío  original  trancez  o  seguinte :  ' 
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Nascente  thermal  de  Estoril 

Este  manancial  é  mais  importante  e  ine- 
Ihor  situado  do  que  os  dois  outros  (Poça  e 
Santo  António.)  Rebenta  a  200  metros,  apdro- 
ximadamente,  distante  do  mar,  sobre  a  ver* 
tente  de  uma  pequena  coUina,  onde  está  a 
estabelecimento  dos  banhos.  A  agua  é  Iíbh 
pida  e  crystalína,  levemente  salgada  e  ino- 
dora. 

Tem  no  aqueducto  a  temperatura  de  28*c, 
diminuindo  um  a  dois  gráos  nas  banheiras, 
que  são  vastas,  porém  mal  dispostas. 

Um  kilogramma  d*esta  agua,  contem 
3gr,570  de  princípios  fixos.  Estes  são  chio- 
rorétos  de  sodium,  potacium,  magnesia  a 
calcium.  Sulphatos  de  cal  e  sulphatoe  e  car- 
bonatos de  magnesia  e  sílica. 

Nascmte  de  Santo  António  do  EstorU 

Estas  aguas  mineraes  também  foram  aaa- 
lysadas  na  Exposição  Universal  de  Paris^ 
em  1867.  Eis  o  resumo  do  relatório  official, 
dado  alli  então  pelos  chimicos:  (Tradneção.) 

Esta  agua  rebenta  do  fundo  de  um  poço, 
na  cerca  do  antigo  convento  de  Santo  An^ 
nio  do  Estoril,  a  200  nitros,  pouco  mais  ou 
menos,  das  precedentes.  É  menos  mineráli- 
sada  do  que  as  outras  duas,  tendo  por  kilo- 
gramma, lgr,174  de  princípios  fixos,  qna 
são:  chlororetos  de  potacium,  sodium  eeal- 
cium.  Sulphato  de  cal,  carbonatos  de  cal  • 
de  magnesia  e  sílica. 

Ha  no  concelho  "^minas  de  carvão  fossQ, 
que  já  foram  exploradas  em  1799  e  abando*^ 
nadas  em  1802.  Ficam  junto  ao  mar  eproxi* 
mo  do  Estoril. 

Em  Alcabideche,  d*este  toncelho,  ha  orna 
mina  de  oiro.  Diz-se  que  fbi  explorada  em 
1517;  mas  que,  por  ser  pobre,  se  abandonos 
em  1520. 

Ha  também  no  termo  alguns  jazigos  de 
ferro  e  pyrites  de  ferro,  mas  pobresL 

Em  todo  e^o  concelho  ha  abundância  á» 
mármores,  pelo  que  muitas  pessoas  d*aqai 
se  empregam  nas  pedreiras,  tirando  e  la- 
vrando pedra,  e  condozindo-a  para  d^o» 
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rentes  localidades  (a  maior  parte  para  Lis- 
boa.) 

Actualmente  (1874)  estão  em  exploração 
K  vastas  pedreiras  qtie,  desde  1868  tem  pra- 
duzido  mais  de  14:000  metros  cúbicos  de 
pedra.  • 

Diz-se  que  na  Torre  da  Guilha,  bouve  uma 
pedreira  de  bello  mármore  vermelho.  (Vide 
S.  Domingos  de  Bana.) 

A  bôcoa  do  inferno 

Não  posso  resistir  a  fazer  aqui  uma  re- 
petição, transcrevendo  (com  a  devida  vénia) 
a  bella  desoripção  que  doeste  antro  faz  o  sr. 
Pedro  Lourenço  de  Seixas  Borges  Barruncho, 
nos  seus  Apontamentos  para  a  historia  da  vil- 
la  e  concelho  de  Cascões.  É  a  seguinte: 

t£stà  a  1  kilometro  de  Gascaes,  à  esquer* 
da  da  bella  estrada  que  conduz  ao  sitio  da 
Guia,  a  furna  de  larguíssima  bocca  ha  mui- 
to conhecida  por  esse  tétrico  nome. 

tObra  da  natureza  merece  em  verdade  a 
nossa  admiração. 

<As  paredes  d'este  profundo  antro  são 
formadas  de  rochedos  á  borda  do  mar,  mais 
cu  menos  incrustadas  de  camadas  pedrosas 
de  variadíssimo  e  exquisito  feitio. 

No  mais  profundo,  à  esquerda,  vô-se  uma 
abertura  fabricada  pelo  poder  do  Oceano, 
que  pof  alli  entra  rugindo  e  elevando-se  lo- 
go para  afrontar  as  paredes  do  abysmo. 

«Á  direita  fabricou  o  mesmo  artífice  uma 
gruta  revestida  de  curiosas  petriíicaçóes, 
tendo  no  tecto  uma  fenda,  por  onde  o  sd 
vem  aUumiar  tão  lúgubre  paragem  e  apre- 
sentar ao  observador  curió  to  um  phantasti- 
€0  e  admirável  quadro. 

«Em  oceasião  de  tempestade  parece  que 
todas  as  fúrias  do  Tártaro  alli  veein  despe* 
daçar^se  em  medonha  lucta. 

«É  verdadeiramente  pavoroso  n'esses  mo- 
mento%  o  espectáculo  que  a  natdreza  nos 
apresenta  n*aquellelogar,  justificando  assim 
o  temeroso  nome  de  Bócca  do  inferno,  daAa 
a  Me  abysmo. 

«A  esquerda,  passando  a  ponte  que  eon* 
duz  á  Pombeira  Alta,  e  descendesse  pela  ri- 
ba ou  ladeira  que  alli  existe,  «ncontra-se 
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wna  grande  abertura^  no  fundo  da  qwã,  i 
direita,  está  uma  gruta  que  communica  pá- 
ra uma  sede  de  galerias  ou  abobadas  de 
diversas  alturas,  contendo  grande  vai^iedado^ 
de  stalactitcs. 

«As  paredes  e  tectos  estão  revestidos  de 
incrustações,  que  ao  reflexo  da  luz  formam 
um  quadro  maravilhoso. 

«No  fim  da  referida  ponte,  em  frente,  ha 
um  caminho  de  ladeira,  onde  ultimamente 
se  fizeram  alguns  degraus  na  própria  rocha 
que  conduz  a  uma  grande  ft^aga  de  30  me- 
tros de  comprido,  por  12  de  largo;  a  qual 
se  chama  Pombeira  Alta;  e  descendo-se  ain- 
da uma  pequena  rampa,  ao  poente,  eneon- 
tra-se  outra  fraga  de  20  metros  de  compri- 
do e  10  de  largo,  a  que  chamam  a  Pomòtí- 
rá  Baixa;  havendo  ahi  uma  furna  onde  to 
recolhe  grande  numero  de  pombos  bravos^ 

«Aqui  costumam  vir  pescar  os  pescado» 
res  de  profissão  e  os  curiosos,  no  que  tam- 
bém se  divertem  algumas  famílias  que  vem 
a  Cascaes  a  banhos,  e  principalmente  os  es^ 
trangeiros. 

«O  volume  4a  agua  que  entra  pela  Bôòea 
do  Inferno,  é,  àé  vezes,  tão  grande  e  impe- 
tuoso, que  subindo  á  enorme  altura,  desce 
formando  diversos  cyhndros,  que  d^ois  se 
convertem  n*um  immenso  lençol  de  escuma^ 
no  qual,  se  o  sol  brilha,  se  refletem  as  xaaàA 
variadas  e  scintillantes  cores. 

«O  bramido  das  ondas  que  entram  poi^ 
entre  a»  fragas,  já  abaladas,  a  uma  ij^ande 
distancia,  e  vão  cobrir  os  penedos  (alguns 
talhados  por  forma  phantastica)  que  bordam 
o  logar,  completa  este  quadro  do  beBo  hdr^ 
rido,  bem  digno  de  mais  acurada  descri^ 
pção. 

^Becomníèndamos  pois  ás  pessoas  que 
pela  primeira  vez  visitarem  Cascaes,  que 
não  deix^si  dé  observar  aquella  obra,  étã 
qué  só  foi  artífice  a  Natureza.» 

Junto  á  Bôcea  do  Inferno  está  a  praia  do 
Mexithoeiro. 

No  dia  2  de  outubro  de  1873,  a  Senhora 
D.  Maria  Pia,  seus  dois  filhos^  aia  e  tea- 
dòr,  quizeram  ver  e  'examinar  com  seua 
pcoprios  olhos  a  famosa  caverna  infernal. 

Sé  08  actores  e  espectadores  d*essa  seeáa 
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pódiBm  informar  com  verdade  do  qae  então 
alli  se  passou;  porque  das  folhas  publicas  é 
impossível  tirar-ee  uma  conclusão  incon- 
testável. 

Dizem  umas  que  uma  furiosa  e  inesperada 
onda  envolveu  a  Senhora  D.  Maria  Pia  e 
seus  fílhos,  e  que  se  não  fosse  a  intrepidez 
e  dedicação  do  ajudante  do  pharoleiro  da 
Guia,  as  trez  pessoas  réaes  seriam  irremes- 
sivelmente  tragadas  pelas  ondas. 

Outras  porém  teimam  em  dizer  que  não 
houve  mais  do  que  escorregar  na  areia  um 
dos  príncipes,  cahindo  a  uma  poça,  e  que 
indo  a  rainha  tiral-o  d*alli,  cahírá,  assim 
como  também  o  outro  príncipe,  que  ella 
levava  pela  mão. 

O  que  é  certo  é  que  o  ajudante  do  pha- 
roleiro foi  condecorado,  e  se  lhe  decretou 
uma  pensão  vitalícia. 

As  fortificações  de  Cascaes  foram  quasi 
todas  feitas  ou  reedificadas,  e  ampliadas  nos 
remados  de  D.  João  IV,  D.  AíTonso  VI  e  D. 
Pedro  II. 

Tem  quartéis  para  3:000  homens  de  In- 
fanteria  e  artilheria  d  para  dois  ou  trez  es- 
quadrães  de  cavallaria. 

Tem  duas  boas  cisternas,  além  de  outras 
menores,  e  para  o  O.  tem  um  baluarte  de- 
fendido por  14  peças  montadas. 

A  pouca  distancia  está  o  forte  de  Nossa 
Senhora  da  Luz,  defendido  por  13  bôccas 
de  fogo,  com  paiol  e  arrecadações  de  mate- 
rial de  guerra,  e  uma  boa  cisterna. 

Na  fortaleza  da  praça  está  a  ermida  de 
Nossa  Senhora  da  Victoria,  tão  vasta  como 
qualquer  egreja,  e  com  cinco  bons  altares. 

A  imagem  de  Santo  António,  d*esta  capei- 
la,  acompanhou  sempre  o  bravo  regimento 
de  infanleria  n.»  19  (regimento  de  infanteria 
de  Cascaes),  em  toda  a  guerra  peninsular,  e 
ara  de  grande  devoção  para  todas  as  praças 
d'este  corpo. 

Segundo  a  tradição,  Santo  António  ficou 
prisioneiro  dos  francezes,  junto  com  as  ba- 
gagens; mas  o  19  correu  logo  a  libertai- o  e 
depois  o  trouxe  sempre  á  sua  vista,  coUo- 
tado  sobre  um  macho  branco.  < 

?em  uma  enfermaria  militar,  que  ha  mui- 
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tos  annos  não  serve  para  o  íim  a  que  foi  des- 
tinada. 

Tem  a  fortaleza  as  seguintes  baterias  des- 
artilhadas  actualmente: 

Bateria  dos  Artilhei^s, 
que  teve 37  boccas  de  fogo 

Bateria  de  Nossa  Se- 
nhora da  Luz 14       »  » 

Bateria  dos  Obuzes....    13       »  t 

Bateria  dos  Inglezes...    13       »  » 

Bateria  Alta  de  Santa 
Barbara ^ —    12       t  i 

Bateria  Baixa  de  Santa 
Barbara 16       •  ■ 


Total. 
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As  duas  ultimas  baterias  são  do  mesma 
revelim,  e  provavelmente  as  primeiras  quo 
se  c(mstruiram.  Teem  as  armas  de  D.  João 
II,  picadas  pelos  francezes  em  1807. 

As  casas  do  governador  são  boas  e  te^on 
lindas  vistas.  N^ellas  se  aloja  a  família  real 
portugueza,  quando  vem  a  Cascaes. 

A  cidadella  de  Cascaes  ó  incontestavel- 
mente um  ponto  militar  de  muita  importân- 
cia, e  seria  muito  bem  empregado  o  dinhei* 
ro  que  se  gastasse  para  os  concertos  que  es- 
tá reclamando. 

O  paço  dos  senhores  de  Cascaes  eslava  edi- 
ficado no  alio  da  villa.  O  terremoto  de  175í^ 
o  arruinou,  e  d*elle  hoje  não  restam  vestí- 
gios; apenas  junto  ao  sitio  onde  existiu,  es- 
tá o  antigo  castello  (vulgo  castellête)  que  era 
dos  senhores  de  Cascaes,  e  cuja  porta  dava 
^trada  a  este  velho  edifício. 

Na  muralha  ainda  se  vô  o  brazão  doestes 
Castros;  são:  6  aruellas  azues  em  campo  d« 
prata.  Estas  armas  foram  feitas  ealli  coUoca- 
dasem  1598,  pelo  mestre  Pinto,  segundo 
uma  inscripção  inferior. 

Apesar  de  muito  arruinado  pelo  terremo- 
to, ainda  n'elle  se  aquartellaram  os  françe- 
tes  de  Junot  em  1807,  e  tropas  portugueza» 
em  1831. 

^  Este  venerando  monumento  foi  votado  ao 
extermínio  pela  fúria  dos  elementos  e  pelo 
desprezo  dos  homens.  Em  1837  e  em  outras 
épocas  se  lhe  venderam  grande  parte  dos 
seus  materiaes. 
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O  sr.  marquez  de  Niza  (bai  pouco  falleci- 
do  nos  Pyreneus)  que  herdou  a  casa  de  Cas- 
eaes,  vendeu  este  solar  dos  seus  maiores  ao 
sr.  José  Carlos  Mardel.  Este  vendeu-o  de- 
pois ao  sr.  José  Maria  Eugénio  de  Almeida 
(também  ha  pouco  fallecído  em  Évora).  Es 
te  o  vendeu  ao  architecto  o  sr.  Evaristo,  e 
este  finalmente  o  vendeu  ao  sr.  Sebastião 
Pinto  Leite  (visconde  da  Gandarínha)  que  o 
mandou  arrazar  completamente,  para  edifi- 
car uma  sumptuosa  viveada. 

Havia  aqui  um  convento  de  frades  carme- 
litas descalços,  principiado  em  1594  por  ini- 
êiativa  do  conde  de  Monsanto,  D.  António 
de  Castro,  e  de  sua  mulher  D.  Ignez  Pimen- 
tel, filha  de  Martim  AíTonso  de  Sousa,  vl- 
ee-rei  da  índia. 

Os  fundadores  oíTereceram  ao  provincial 
d*esta  ordem  fazer  aqui  um  convento  car- 
melitano,  obrigando-se  a  darem  sitio,  casa 
e  rendas  para  sustentação  dos  religiosos, 
sem  outra  condição  que  serem  padroeiros 
do  mosteiro. 

Este  mosteiro  está  em  ruinas.  Era  da  in- 
vocação de  Nossa  Sent^ora  da  Piedade,  e  foi 
fundado  no  sitio  chamado  até  então  as  Cou- 
relias,  próximo  da  egreja  de  Nossa  Senho  - 
ra  da  Assumpção  e  da  fortaleza. 

Os  religiosos  vieram  habitar  este  mostei- 
ro, ainda  incompleto,  em  8  de  feverei^^p  de 
1596. 

Por  morte  do  conde,  seu  filho,  D.  Luiz  de 
Ca*lro,  por  eseriptura  feita  em  10  de  feve- 
reiro de  1598,  se  obrigou  a  concluir  o  con- 
vento, dando  para  as  obras  500  cruzados 
(200^000  réis)  por  anno,  emquantoellas  du- 
rassem; com  a  condição  de  se  dizer  uma 
missa  diária  por  alma  do  conde;  se  puzesse 
na  porta  da  egreja  o  escudo  das  suas  ar- 
mas; que  na  capclla-mór  se  enterrassem  os 
condes  e  no  cruzeiro  só  pessoas  illustres. 

Em  1600  alguns  ministros  disseram  a  D. 
Philippe  lII  de  Hespanha,  que  então  reina- 
va em  Portugal,  qae  este  convento  era  pre- 
judicial à  fortaleza.  O  renegado  D.  Christo- 
vão  de  Moura  (feito  pelo  usurpador  marquez 
de  Castello  Rodrigo)  deu  ordem,  da  parte  do 
rei,  ao  prior  fr.  Pedro  dos  Santos,  para  não 
continuar  eom  as  obras,  e  para  se  arrazar 
tudo.  As  obras  pararam,  mas  não  8«  demo- 
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liu  nada;  até  que  em  1616,  mandou  o  mes- 
mo Philippe  III  levantar  o  embargo  e  conti- 
nuar a  obra. 

Por  morte  de  D.  Luiz  de  Castro  herdou 
esta  casa  D.  Álvaro  Pires  de  Castro,  que 
não  quiz  oar  nada  para  as  obras  do  mostei- 
ro; mas  desistindo  dos  encargos  a  que  elle 
era  obrigado  e  do  direito  de  padroado. 

Expulsos  os  religiosos  em  1834,  nunca 
mais  aqui  foram  celebrados  os  officios  divi- 
nos. Foi  depois  comprado  (e  a  cerca)  per 
um  individuo  que  a  vendeu  ao  sr.  Joaquim 
Rapozo,  2  este  o  vendeu  ao  sr.  José  Maria 
Eugénio  de  Almeida.  Este  o  vendeu  ao  sr. 
Çvaristo,  que  o  vendeu  ao  sr.  visconde  da 
Gandarinha,  actual  possuidor,  e  da  respecti- 
va cerca. 

Foram  bemfeitores  d*este  convento,  e  con- 
correram para  as  obras  d^elle,  o  padre  João 
Franco  Ribeiro,  que,  em  1721,  mstituiu  a 
capella  de  Sant*Anna,  com  missa  diária, 
por  sua  alma  e  de  sua  irman,  Anna  There- 
zi^  Brites  da  Veiga ;  o  doutor  Miguel  Cordei- 
ro, medico  da  viUa ;  D.  Maria  d' Azevedo ; 
Francisco  Gomes  e  Francisco  Bayão. 

Apezar  de  ser  reputado  pobre  este  con- 
vento, deviam- se-lhe  em  1834  mais  de  24 
contos  de  réis. 

Por  occasião  da  colera-morbus  (1833)  era 
governador  da  praça  de  Cascaes  o  brigadei- 
ro realista  Raymundo  José  Pinheiro.  Para  os 
que  morressem  daepidemia^  mandou  elle 
construir,  junto  ao  aK)steiro,  nas  ruinas  da 
capella  do  Rosário,  um  cemitério.  Uma  la- 
pide collocada  na  esquina  do  muro  que  vol- 
ta para  o  campo  da  Parada,  tinha,  por  bai- 
xo de  uma  caveira  e  duas  fouces,  a  seguin- 
te inscripção: 

Oh  tu  que  me  vés  aqui. 
Assim  feia  com  sobejo. 
Vigia,  olha  por  ti; 
Tu  te  vés  qual  eu  me  vi, 
Yer-te-has  qual  eu  me  vejo. 

A  yilla  tem  agora  outro  cemitério,  e  para 
lá  foi  mudada  a  lapide. 

A  egreja  matriz  úe  Nossa  Senhora  da  As« 
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sumpçlo,  está  sítoada  em  um  largo,  próxi- 
mo a3  convento.  É  um  bom  templo,  d*iuiia 
só  nave,  e  muito  bem  ornado.  As  paredes 
interiores  estão  forradas  d*asalejo,  com  bo- 
nitas pintoras  de  quadros  biblicos.  Tem  se- 
te aliares.  A  capella  do  SS.  foi  mandada  fa- 
zer por  D.  Ignez,  viuva  de  José  Edulirdo,  ma- 
jor que  foi,  do  regimento  i9.  É  obra  moder- 
na e  bòa.  O  púlpito  é  de  mármore  e  notável 
pela  sua  elegante  simplicidade.  A  sacbrbtia 
da  irmandade  do  BS.  foi' mandada  fazer  pe^ 
los  irmãos  marítimos,  em  1720. 

Ha  na  freguezia  as  seguintes  capellas. 

S.  Pedro  Gonçalves  ^—  também  chamada  4^ 
Nossa  Senhora  dos  Prazeres;  mas  vulgar- 
mente denominada  Egreja  dos  homens  do 
mar. 

S.  Pedro  Gonçalves,  é  o  Santelmo  dos  na- 
vegantes. 

Esta  capella  é  antiga.  A  imagem  de  Nossa 
Senhora  dos  Prazeres,  veio  para  aqui  de 
uma  aatiquissima  capella  da  sua  invocação, 
de  que  já  não  ha  vestígios. 

Esta  capella  é  octogoua,  e  construída  de 
bella  pedra  lioz. 

A  sua  construcçio  é  solidissima,  e  nada 
solTreu  com  o  terremoto  de  1755.  Foi  ree- 
dificada em  1729. 

Tem  cinco  altares,  e  grande  parte  das  ima- 
gens que  os  adornam,  foram  do  extineto 
convento  dos  carmelitas. 

Está  aqui  a  Ordem  terceira  de  S.  Fmcis- 
CO,  que  tomou  a  seu  eargo  a  celebração  das 
festas  dos  marítimos,  desde  que  foi  suppri- 
mida  a  sua  iriiandade. 

A  capella  particular  de  Nossa  S^hora  da 
Nazareth,  junto  às  casas  do  sr.  Lima.  Estas 
casas  são  antigas,  mas  das  melhores  da  villa. 

A  capella  de  S.  Sebastião,  Gelebra-se  aqui 
tuna  festa  aunual,  a  20  de  janeiro. 

A  capella  de  S.  Martha,  era  situada  pró- 
ximo ao  mar,  e  foi  arrasada. 

A  eapella  de  Nossa  Senhora  do  Rosário. 
Era  muito  antiga.  Só  d'ella  existem  as  ruí- 
nas. Os  escravos  faziam  aqui,  com  licença 
dos  seus  senhores,  uma  festa  annual.  Foi 
aqui,  como  já  disse,  oémiterio  dos  coléricos. 

A  capella  de  S.  Bento  da  Torre.  Também 
B*ella  se  celebram  3  festas  annoaea. 


A  capella  de  S.  Braz  éa  Areia.  Também 
aqui  se  fazem  algumas  solemnidades  reli- 
giosas. 

A  capdla  de  Nossa  Senhora  da  Guia.  Foi 
fundada  pelos  amios  de  1570,  por  António 
Ribeiro  da  Fonceca,  que  morreu  em  1^77, 
e  jaz  sepultado  n*esta  capella.  Tem  3  altares 
mas  está  muito  descurada. 

Antigamente  faziam  aqui  os  negociantes 
de  Lisboa  uma  grande  (esta  annual  ao  Espí- 
rito Santo. 

Hoje  fazem-se  duas ;  uma  pelo  povo  d*Al- 
moçageme  e  a  outra  pelos  visínhos.  Fica  con- 
tígua ao  pharol,  por  isso  chamado  da  Guia» 
Tanto  a  ermida  como  o  pharol,  foram  ree- 
dificados pela  junta  de  commercio  (sob  cu- 
ja direcção  estavam  os  pharoes)  em  1810. 

A  egreja  da  Ressurreiç^  de  Jesus  Chris- 
(o,  era  mm  templo  vasto  e  sumptuoso,  com 
nove  altares,  sendo  o  maior  dedicado  a  Nos- 
sa Senhora  da  Victoria. 

Os  navegantes  e  outras  pessoas  devotas 
quiseram  construir  uma  nova  egreja  da  Res- 
surreição, depois  que  o  terremoto  arrazoa 
a  antiga.  Principiou  a  fabrica  d>lla,  com  ta- 
manhas porporções,  que  devia  ter  17  alta- 
res (t)  mas  a  vastidão  da  obra  fez  esmore- 
cer «s  devotos,  e  ficou  por  concluir.  Hojo 
está  em  ruínas.  Mesmo  assim,  ainda  lhe  ^ 
geralmente  o  nome  de  egreja-nova. 

Houve  aqui  um  hospício  de  frades  capu- 
chos arrabídos,  da  serra  de  Cintra,  com  sua 
capella.  Foi  tudo  comprado  por  o  snr.  Fran* 
cisco  Marques  Leal  Pancada,  vario  mui- 
to estimado  em  Cascaes,  pela  sua  muita  ca* 
ridade.  A  capella  foi  restaurada  em  1871, 
pelo  comprador.  É  de  abobada,  com  bonitos 
estuques. 

É  da  invocação  de  Nossa  Senhora  do  Por- 
to  Seguro.  A  sua  imagem  tem  um  navio  por 
pedestal.  Sobre  a  porta  principal  está  uma 
lapide  com  a  seguinte  inscrípçao: 

ESTB  hospício  HANDOU  PAZRR 

PASGHOAL  MAS  B  SUA  MULHER 

imUA  9A  COSTA, 

XATURAES  D'0BIBAS,  B  O  DBBAM 

DB  ESMOLA  AOS  RELIGIOSOS  CAPUCHOS 

DB  SANTA  GRBZ  l)A  SBRRA  DB  CllfTRA, 

PARA  N*flLLB  SB  RBGeLiffl»IH 
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QUANDO  VlfiREM  ÁS  E^OLAS 

À  ESTA  VILLA,  COM  A 

OBRIGAÇÃO   DE  UMA  MISSA, 

QUE  LHE  DIRÃO   TODAS  AS  SEGUNDAS  FEIRAS 

POR  ELLE  E  SUA  MULHER 

S  SEUS  DESCENDENTES 

FOI  FEITA  NO  ANNO  E 

ERA  DE    1691. 

O  convaato  dos  religiosos  recolelos  de  S. 
Francisco,  vulgarmenlede  Santo  António  do 
Estoril,  foi  edificado  no  sitio  d'este  nome,  a 
pouca  distancia  davilla,  om  1525.  É  pequeno 
e  era  pobre.  A  egreja  ainda  está  soíTrirelnaen- 
té  conservada. 

Foi  isto  comprado  pelo  snr.  Manuel  Joa- 
quim Jorge,  que  entregou  a  egreja  á  junta 
de  parochia,  a  cujo  cargo  eslá. 

O  comprador  edificou  aqui  um  bello  pré- 
dio, contíguo  á  cerca  do  convento.  Tem  um 
-excellente  pinhal.  Ha  aqui  um  estabeleci- 
líiento  de  banhos,  do  qual  já  dei  noticia.  Tem 
bellissimas  vistas.  É  actualmente  proprieda- 
de da  senhora  D.  Anna  Therez^  Jorge  Gt ur- 
lade. 

O  hospital  da  Misericórdia  é  contíguo  á  sua 
egreja.  Tem  20  camas,  aceiadas.  O  rendimen- 
to actual  daMisericordía,  anda  por  2:600^000 
réis  por  anno.  Cumpre  os  seguintes  legadot. 
Dá  dois  dotes  de  iO^OOO  réis  annualmente,  a 
duas  orphans.  Veste  12  pobre8,em  quinta  fei- 
ra santa.  Dispende  60i^000  réis  em  baeta,  para 
vestir  12  raparigas  pobres.  Sustenta  o» pre- 
los da  cadeia  da  villa.  Dá  120^000  réis  em 
esmolas  aes  pobres.  Subsidia  com  20jK)00 
réis  a  anta  Hoctuma.  Fornece  alimentos  a 
25  pessoas  do  sexo  feminino,  dando  a  eada 
uma  sete  alqueires  de  trigo,  cinco  de  ceva- 
da é  255  réis  em  dmhetro.  É  ebrigada  a  fa- 
zeis as  soleanidades  da  Semana  Santa,  Na- 
tal, Santa  Jsabel  e  offieios  pelos  defuntos.  A 
«aa  despesa  annual  anda  por  700^000  róis. 

Também  eoncede  gratuitamente  aos  po- 
lares o  uso  dos  banhos  thermaes  da  Poça. 
Em  1873,  deu  1:987  d'estes  banhos.  (Ospa- 
fos  foram  3:120  a  120  réis  cada  om.) 

Tem  dois  capellàes,  um  secretario,  dois 
oedicos,  um  boticário,  um  enfermeiro,  orna 
rodeira,  um  recebedor,  um  saehriBtão  e  um 
servente.  Tem  também  advogado  de  partido. 
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Houve  n*esta  villa,  e  próximo  ao  rio  qút 
a  atravessa,  uma  capeèla,  dedicada  a  Sant» 
Clara,  virgem  e  martyr,  que  foi  den»)lida 
ha  muitos  annos. 

A  capella^os  Innocentes  ou  de  Nassa  Sê-i 
nhora  da  Conceição  dos  Innocentes,  está  bem 
conservada  e  n*ella  te  commemora  o  anoi^ 
versario  do  terremoto.  Junto  á  capella  está 
uma  cruz  de  pedra  e  na  sua  base  a  seginte 
inscripçao: 

ERIGIRAM  ESTA  CRUZ 

UNS  DEVOTOS  NO  ANNO  DE  1634, 

EM  MEMORIA  DE  UM  NAUFRÁGIO 

QUE  HOUVE  N*ESTA  BAmA, 

NO  ANNO  DE  1609. 

(Consta  que  foi  a  náo  Conceição,  que  nau  - 
fragou,  morrendo  grande  parte  da  sua  tri-* 
pulaçâo. 

A  capella  de  Santo  Isidoro^  é  em  Birre,  es- 
tá bem  conservada. 

A  eapeUa  de  Nossa  Senhora  do  PópulOi, 
no  sitio  do  Estoril,  junto  a  umas  alfarn^i-' 
ras,  está  desmantellada.  Só  existem  as  suaa 
ruínas. 

Nio  ha  em  Cascaes  vestígios  de  fortiflea- 
ções  anteriores  a  D.  João  II.  Em  vista  po-* 
rem  da  importância  miUtar  d*este  ponto,  é 
de  supper  que  as  tivesse  desde  rtmota  an- 
tiguidade. 

Estas,  se  existiram,  o  tesnpo  ou  os  tremo- 
res de  terra  as  aniquilaram. 

As  mais  antigas  fortificações  existentes» 
datam  do  reinado  de  D.  João  II,  entre  os  aa- 
nos  1481  e. 1495. 

Cascaes  tem  stdo  theatro  d*acçdes  dignu 
de  memoria :  mencionarei  algumas. 

Em  1580,  a  indecisão  de  um  velho  imbe- 
cil, a  indifférença  de  alguns  e  a  traição  d* 
muitos,  deram  a  coroa  portngiKza  ao  odio- 
so Philippe  II  de  Castella,  contra  as  leis  fom- 
damentaes  portuguezas. 

A  maior  parte  dos  fidalgos  d'este  reiío, 
confrades  com  o  ouro  castelhano,  tomaran 
o  partido  dos  inimigos  da  sua  pátria.  Al- 
guns, porém,  conservaram -se  fieis  ás  tradi- 
ções gloriosas  de  seus  maiores^  e  juntan- 
do o  povo  que  poderam,  se  pozeram  em 
campo,  em  defeza  de  D.  António,  pri(K  do 
Crato,  que,  apesar  de  bastardo,  fundado  na 
legitimidade  de  D.  João  I,  se  julgava  eom 
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direito  ao  ihrono  porluguez;  e  o  linha  mais 
altcndivel  do  que  o  usurpador  estrangeiro. 

D'entre  os  fidalgos  que  se  dedicaram  á 
causa  da  pátria,  sobresahiu  o  intrépido  D. 
Diogo  de  Menezes,  em  cuja  famijia  a  bravu- 
ra e  lealdade  foram  em  todos  os  tempos  qua- 
lidades infalíveis. 

D.  Diogo  era  governador  da  praça  de  Cas- 
cáes,  por  D.  António.  O  duque  d' Alba  tinha 
chegado  a  Setúbal  com  numerosas  tropas 
castelhanas,  e  depois  d*alli  deixar  uma  forte 
guarnição,  embarca  o  resto  das  suas  tropas 
(22:000  homens)  e  saltando  em  terra  na 
praia  de  Cascaes,  em  20  de  agosto,  principia 
o  ataque  geral  ás  suas  fortificações. 

Corajoso  e  previdente  foi  D.  Diogo  de  Me- 
nezes, e  obstinada  e  valorosíssima  a  resistên- 
cia que  os  seus  2:000  homens  oppozeram 
aos  castelhanos;  mas  um  traidor  (segundo 
consta  de  vários  escriptores  verídicos)  abre 
uma  das  portas  da  fortaleza  ao  inimigo,  que 
tomando-a,  alli  e  na  povoação  pratica  toda 
a  sorte  de  barbaridades. 

O  bravíssimo  D.  Diogo  de  Menezes,  foi 
agarrado,  e  o  malvado  duque  d*Alba  o  man- 
dou degolar  no  meio  da  praça  dá  vílla. 

Morreste,  valoroso  D.  Diogo,  às  màos  de 
um  inimigo  da  pátria,  que  só  por  traição  te 
poude  vencer;  mas  o  teu  nome  glorioso 'Se- 
rà  sempre  repetido  com  orgulho  e  respeito 
por  todos  os  verdadeiro3  porluguezes. 

Era  então  seithor  de  Cascaes,  D.  António 
de  Castro,  que  havia  tomado  o  partido  de 
Castella.  Foi  elle  que  influiu  o  duque  d' Al- 
ba para  que  atacasse  Cascaes  antes  de  Lis- 
boa, pedindo  porém  que  a  villa  não  fosse 
saqueada.  O  cruel  general  hespanhol  assim 
o  prometteu;  mas,  tomadas  as  fortificações, 
houve  saque  gerai  na  villa,  não  escapando 
nada  à  rapina  e  voracidade  castelhana. 

Estava  em  Lisboa  o  pequeno  exercito  do 
prior  do  Crato,  se  exercito  se  pôde  chamar 
a  4:000  homens,  quasi  todos  paisanos,  mal 
armados  e  sem  disciplina. 

O  feroz  duque  d'Alba  cae  sobre  Lisboa 
com  um  exercito  regular  de  22:000  homens 
(protegido  por  uma  forte  esquadra)  c,  ainda 
assim,  depois  de  encarniçada  peleja^  derro- 
\sí  os  porluguezes,  junto  á  ponte  4e  Alcan- 
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tara,  em  25  de  agosto  d'csse  nefasto  anno  de 
1580. 

D.  António  poude  fugir  para  o  norte  do 
reino,  e  de  lá  para  França. 

Nove  annos  depois  (1589)  a  rainha  Isabel, 
de  Inglaterra,  depois  de  haver  feito  um  ver^ 
gonhoso  tratado  com  o  prior  do  Crato,  se- 
gundo o  qual  Portugal  ficava  sendo  uma  co- 
lónia ingleza,  dá  ao  mal  aconselhado  prínci- 
pe um  exercito  de  12:000  homens,  com  a 
sua  competente  esquadra,  do  qual  era  gene- 
ral em  chefe  Sir  João  Noris. 

Os  inglezes  desembarcaram  na  Ericeira  e 
em  Peniche,  fiados  nas  promessas  do  prior 
do  Crato,  que  lhes  afiirmára  que,  apenas  en- 
trassem em  Portugal,  o  povo  se  levantaria 
em  massa,  em  seu  favor. 

Pozeram  cerco  a  Lisboa;  mas  os  portu- 
guezes,  que  já  sabiam  do  ominoso  tratado,. 
não  se  moveram;  pelo  que  estes  auonliares^ 
levantaram,  poucos  dias  depois,  o  cerco,  e. 
marcharam  em  direcção  ao  mar. 
.  Era  então  governador  da  praça  de  Cas- 
caes o  ofllGíal  castelhano  Yíllafana,  ao  qual 
persuadiram  qúe  Lisboa  se  tinha  rendido  a 
D.  António,  pelo  que  elle  entregou  cobarde- 
mente a  praça  aos  inglezes,  que  d'el]a  rou- 
baram o  que  lhes  pareceu  e  saquearam  a 
villa,  sem  que  D.  António  se  oppozesse  a 
isso! 

Depois  de  carregarem  os  seus  navios  doa 
roubos  que  fizeram  por  onde  tinham  anda- 
do, embarcaram  para  a  Inglaterra,  e  D.  An- 
tónio não  tornou  a  tentar  fortuna. 

Yillafana  foi  degolado,  por  ordem  dePhl* 
lippe  IL 

Cascaes  representou  um  importantissimo 
papel,  na  heróica  restauração  do  1.»  de  de- 
zembro de  1640;  pois  logo  a  19  d*esse  mes 
veio  para  aqui  como  governador  o  intrépi- 
do Marlim  Affonso  de  Mello,  que,  por  ordem 
do  rei,  reparou  e  ampliou  as  fortificações* 

Em  1646,  o  padre  João  Turriano,  jesuíta» 
do  collegio  de  Santo  Antão  o  Novo  (actual 
hospital  de  S.  José,  de  Lisboa)  veio  para 
aqui,  por  ordem  do  rei,  construir  o  forte 
chamado  Cabeça  Sécca,  a  que  depois  se  veio 
a  chamar  Torre  do  Bogío. 

Por  esse  tempo  se  publicou  uma  lei,  obri- 
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fiando  os  eapitãesmòres  de  Santarém,  Tor- 
res Vedras  e  Thomar,  a  acudirem  á  defeza 
ée  Cascaes,  sempre  que  fosse  preciso. 

É  também  d'essa  época  a  muralha  do  la- 
do da  praia,  pois  que,  em  uma  lapide,  que 
está  no  arco  grande  d'ella,  e  por  baixo  das 
^nnas  de  Portugal,  está  a  seguinte  inscri- 
pçào: 

I.  H.  s.  M. 
o  MUITO  ALTO  E  PODEROSO  REI  D.  JOÃO  IV, 

QUE  DEUS  GUABDE, 

MANDOU  QUE  D.  ANTÓNIO  LUIZ  DE  MENEZES, 

CONDE  DE  CANTANHEDE, 

SENDO  GOVERNADOR  D*ESTA  PRAÇA, 

FIZESSE  ESTA  FORTIFICAÇÃO, 

NO  ANNO  DE  1645 

É  da  mesma  data  o  armazém  qne  está  na 
praça  da  villa.  Tem  também  as  armas  reaes 
€  por  baixo  d'elias  uma  inscripção,  que  diz: 

D.  JOÃO  IV 

MANDOU  FAZER  ESTE  ARMAZÉM, 

GOVERNANDO  AS  ARMAS  D*ESTA  PRAÇA 

D.  ANTÓNIO  LUIZ  DE  MENEZES, 

CONDE  DE  CANTANHEDE, 

NA  ERA  DE  1645. 


Sobre  a  porta  da  entrada  da  fortaleza  es- 
tá uma  outra  lapide,  que  diz: 

I.  H.  s.  M. 

KL -REI  D.  JOÃO  IV,  DE  FELIZ  MEMORIA, 

MANDOU  FAZER  ESTA  FORTALEZA, 

SENDO  GO^^ERNADOR  DAS  ARMAS 

D.  ANTÓNIO  LUIZ  DE  MENEZES, 

CONDE  DE  CANTANHEDE, 

DOS  SEUS  CONSELHOS  E  DO  DE  ESTADO 

E  GOVERNADOR  DA  SUA  FAZENDA. 

GOMEÇOU  NO  ANNO  DE  1681. 

É  certo  que  esta  data  está  errada.  Ou  de- 
via ser  o  anno  de  1641,  ou  declarar-se  que 
esta  inscripção  é  que  foi  aqui  posta  em 
1681. 

Da  própria  inscripção  se  conclue  eviden- 
temente que,  quando  foi  feita  já  tinha  falle- 
cido  D.  Joio  IV,  pelo  que  se  lô  na  sc^nda 
regra— J&/-m  D.  João  IV,  de  feliz  memo- 
ria. 

D.  João  IV  morreu  em  6  4e  novembro  de 
1657,  e  D.  António  Luiz  do  Menezes  falleeeu 
em  1675. 
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Durante  as  guerras  da  restauração,  vá- 
rios cavalheiros  e  os  terços  de  Cascaes  fize- 
ram importantes  serviços  á  pátria. 

Em  1808,  depois  da  vergonhosa  conven- 
ção de  Cintra  (30  de  agosto)  a  guarnição  da 
esquadra  ingleza  do  almirante  Cotton  veio 
occupar  a  cidadella  de  Cascaes  e  as  fortale- 
zas de  S.  Julião  e  Bugio. 

Por  decreto  de  3  de  dezembro  de  1808, 
foi  creado  o  regimento  de  infanteria  de  Cas- 
caes, com  o  numero  19,  que  em  poucos  me- 
zes  tinha  o  numero  de  1:600  praças  aguer- 
ridas e  disciplinadas. 
Fazia  brigada  com  infanteria  n.»  7.  ^ 
O  regimento  de  infanteria  n.«  19,  desde  a 
sua  instituição  até  ao  dia  27  de  maio  de 
1834,  em  que  capitulou  em  Evora-Monte 
(sendo  então  dissolvido,  como  todo  o  exer- 
cito realista)  foi  sempre  famoso  pela  sua 
bravura,  disciplina  e  lealdade. 

Na  gloriosa  batalha  do  Bussaco  (27  de  se- 
tembro de  1810)  cinco  companhias  d'este 
regimento,  commandadas  pelo  tenente  coro- 
nel (emigrado  francez)  Mr.  Bean,  deram  tão 
furiosa  carga  de  bayoneta  nos  soldados  de 
Massena,  que  muito  concorreu  para  a  victo- 
ria. 

Seguindo  o  exercito  alliado  do  immortal 
lord  Wellington,  ao  travez  das  províncias 
hespanholas,  o  19  mostrou  sempre  uma  bra- 
vura indomável;  em  Fuentes  d'Onor,  no  si- 
tio e  assalto  de  Badajoz,  em  Victoria  e  nos 
Pyreneus,  e  depois  na  França,  foi  sempre 
um  modelo  de  coragem  e  disciplina;  assim 
como  durante  a  guerra  fratricida  do  1832  a 
1834. 

Durante  o  reinado  do  sr.pD.  Miguel,  se  fize- 
ram vários  concertos  n'esta  praça  e  a  estra- 
da, junto  ao  mar,  d'esta  villa  ao  Estoril. 


^  Segundo  a  organisação  do  marechal  Be- 
resford,  d'esse  anno,  havia  12  brigadas  de 
infanteria,  que  eram— 1  e  13— 2  e  14  — 
3  e  15r-4  e  16—5  e  17—6  e  18—7  e  19 
— 8  e20— 9  e  21— 10  e  22  — 11  e  23—12 
e  24.  Os  uniformes  e  vivos  de  cada  brigada 
eram  eguaes,  com  a  differença  de  que  — 
de  1  até  12,  as  golas  eram  azues  ferretes, 
isto  ó— do  panno  das  faurdas. 
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Também  n'esse  tempo  serviu  a  fortaleza 
de  prisão  para  crimes  poWkos. 

Ha  3  ou  4  annos  a  esta  parte,  se  teem 
operado  importantíssimos  melhoramentos 
em  Cascaes,  e  construído  eómmodas  e  bel- 
las  casas  particulares.  Mencionarei  as  prin- 
eípaes. 

Casa  da  Serra,  é  um  lindo  ekalet  no  gos- 
to suisso,  com  bello  jardim  e  cercado  de  pi- 
nheiros. É  situado  no  alto  de  um  morro, 
junto  ao  forte  de  S.  Roque,  t  perto  do  con- 
vento do  Estoril.  Pertence  ao  sr.  José  Jorge 
de  Andrade  Torrezão. 

Palácio  e  parque  dos  srs,  duques  de  Pai- 
metta,  à  entrada  da  villa,  no  sitio  chamado 
Castelhana. 

Tem  beliissímas  vistas  do  mar  e  terra,  e 
é  abundante  de  agua,  que  lhe  vem  de  Alca- 
bideche, a  5  kilometros  de  distancia. 

No  sítio  do  forte  da  Conceição,  em  frente 
doeste  palácio,  à  beira-mar,  estão  ainda  os  srs. 
duques  construindo  um  outro  palácio  segundo 
o  nsco  de  um  architecto  inglez,  executado 
por  outro  inglez.  Diz-se  qu«,  concluído,  te- 
rá a  apparencia  de  uma  abbadia  em  ruí- 
nas. 

Theatro  de  GU  Vicente  é  no  alto  da  villa, 
BO  sitio  da  Nazaretb,  junto  á  casa  do  seu 
proprietário  o  sr.  Manuel  Rodrigues  Lima, 
de  Lisboa.  Foi  edíOoftdo  em  1868.  É  con- 
struído com  luxo  e  comporta  500  especta- 
dores. 

O  palácio  dei  sr.  conde  de  Valle  de  Reis  é 
proxiíno  ao  palácio  Palmella,  está  adsente 
sobre  rochas  e  a  sua  architectura  é  original 
e  curiosíssima.  Ainda  anda  em  obras,  mas 
estão  quasi  completas. 

Propriedade  da  Galliza,  do  sr.  António 
losé  Marques  Leal,  a  4  kilometros  de  Cas- 
caes. Ainda  ha  pouco,  sitio  estéril,  é  hoje 
uma  bella  granja. 

O  sr.  Leal  comprou  o  casal  e  quinta  da 
Carreira,  que  tinha  sido  do  fallecido  desem- 
bargador Alexandre  de  Gamboa  Loureiro. 
Bsta  formosa  propriedade^^^  a  ser  dentro 
de  mui  poucos  annos  umá  dás  melhores  e  a 
mais  rendosa  do  concelho. 

PcAado  e  parq^  dos  srs.  viscondes  da  Gan- 
itamAa— Está  em  coifitrueçao.  É  no  sitio 
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onde  existiu  o  palácio  dos  senhores  de  Cas- 
caes, e  a  cerca  do  convento  carmelítano. 

A  quinta  é  cortada  pelo  rio  dos  MMÈoe, 
atravessado  n'etla,  por  bonitas  e  elegaates 
pontes. 

Se  a  praça  de  Cascaes  era  uma  das  mais 
importantes  de  Portugal  pela  sua  situação^ 
não  acontecia  o  mesmo  á  villa,  a  quem  os 
terremotos,  os  saques  e  outras  causas  tinhaia 
muítoldaumificado.  O  que  apenas  dava  vida 
a  esta  povoação  eram  os  três  conventos^  e, 
sobre  tudo,  o  ser  quartel  do  i^:"*  regimento 
de  infanteria  e  da  numerosa  guarnição  da 
praça  e  fortes. 

Em  1834,  que  tudo  isto  acabou,  sofirea 
Cascaes  um  golpe  quasi  mortal.  Chegou  a 
tal  decadência  que  mais  parecia  aldeia  do 
que  villa.  As  casas  eram  demolidas  para  se 
lhes  venderem  os  materiaes.  Muitas  se  fo- 
ram desmantelando  e  reduzindo  a  montões 
de  entulho.  Y^dia-se  aqui  uma  casa  por 
meãos  do  que  em  tempos  anteriores  rendia 
por  anno. 

Mas^  das  ruínas  da  decrépita  villa  tinha 
de  nascer  a  nova  Cascaes. 

Em  1859,  sendo  director  das  obras  publi- 
cas o  sr.  Joaquim  António  Vellez  Barreiros 
(visconde  de  Nossa  Senhora  da  Luz)  se  prin- 
cipiou a  bella  estrada  para  Oeiras,  que  se 
concluiu  em  1864. 

Custou  esu  estrada  7:273|;000  réis,  dan- 
do a  camará  5:273^(000  réis,  e  o  estada 
2:000^000  réis. 

O  sr.  visconde  tendo  tomado  a  peito  a  con- 
strucção  d*esta  verdadeira  artéria  para  a  vi- 
da de  Cascaes,  foi  smceramente  amado  pela 
povo  da  villa,  que  bem  conhecia  que  d'esta 
obra  dependia  a  sua  prospmidade.  O  sr. 
visconde  também  se  affeiçoou  á  villa  e  aos 
seus  habitantes,  e  aqui  construiu,  em  1863^ 
na  Aldeia  Nova,  a  sua  linda  casa  do  AUad^ 
Boa  Vista. 

Também  concorreu  poderosamente  paia  a 
constnicçãa  do  passeio  puhUco  da  viOab 

A  estrada  de  Cascaes  para  Cintra,  qnatí 
tão  importante  como  a  antecedente,  é  ópti- 
ma, e  foi  construída,  á  costa  do  eâtadúy  em 
1868. 
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A  facU  eommimicaçao  estabelecida  asim, 
entre  Lisboa,  Cascaes  e  Cintra,  originou  a 
n&oda  de  vir  tomar  banhos  a  esta  praia.  Os 
ooneoirentes  foram  aogmentando ;  as  easas 
foram- se  reparaado  e  reconstraindo;  as  no- 
vas edificações  progrediram,  e  Cascaes  é  ho- 
je uma  rejuvenescida  e  formosa  povoação, 
e  com  todas  as  condições  de  diuturna  pros- 
peridade. 

Agora  (i874)  que  o  governo  concedeu  á 
companhia  dos  caminhos  de  fòrro  aoienca- 
nos  o  prolongai&ento  da  sua  linha  até  Cas- 
caes, tem  esta  viila  mais  outra  garantia  ao 
seu  prospero  desenvolvimento. 

Os  que  descem  mai»  amplos  esclareci- 
mentos sobre  es^  villa  e  seu  termo,  consul- 
tem a  curiosíssima  obra  intitulada  ÀpofUa- 
mentos  para  a  historia  da  villa  e  concelho 
ée  CaeeaeSy  dada  à  luz,  em  1873,  pelo  actual 
administrador  d»  mesmo  concelho,  0  sr.  Pe- 
dro Lourenço  de  Seixas  Barruncho;  decujo 
livro,  com  a  devida  vénia,  me  aproveitei, 
em  grande  parte,  para  a  eonsU^ueçio^d^este 
artigo. 

Honra  ao  sr.  Barruncho,,  que  tào  bem  em- 
prega os  ócios,  que  lhe  deixa  o  seu  cargo, 
dotando  a  sua  pátria  com  (mia  obra  de  tan- 
to merecimento.  Pena  é  que  nao  tenha  imi- 
tadores. 

O  concelho  de  Cascaes  é  apenas  compôs^ 
to  de  três  fíreguezias.  Nossa  Senhora  da  As- 
sumpção &  Ressurrei^  de  Jesus  Christo, 
annexaS)  na  villa;  e  no  termo,  S.  Vicente  de 
Aieabideehe  e  S.  Domingos  de  Rana. 

CASSEM  ou  GA^M— aldeia,  Extrema- 
dura,  patriarchado  e  distrícto  administrati^ 
vo  de  Lisboa,  d*onde  dista  i5  kilometros  ao 
K,  entre  Qoélni  e  Rio  de  Mouro^  É  a  7.*  es- 
tação do  caminho  de  ferro  Larmanjat  (tram- 
way  a  vapor)  de  Lisboa  a  Cintt^  Foi  este 
caminho  aberto  á  circulação  pubtíea,  no  l."" 
do  outubro  de  1873. 

CÁSSIA-— vide  Gaeia. 

GASSURRÃES — freguezia.  Beira  Alta,  eo^ 
mavca  e  concelho  de  Mangualde,  12  kilome- 
tros de  Viseu,  280  ao  N.  de  Liftboa,  430"  fo^ 


Em  1757  tinha  300  fogos. 

Orago  S.  Thiago,  2^)ost(do. 

Bispado  e  districto  administrativo  de  Vi- 
seu. 

Era  antigamente  da  comarca  de  Viseu, 
termo  de  Azurara  da  Beira. 

O  abbado  tinha  de  renda  700^000  réis. 
Era  apresentado  pelos  condes  de  Behnontò. 

Fértil,  sobretudo  em  milho,  de  que  ha 
grande  abundância. 

CASTAINÇO— freguezia,  Beira  Baixa,  co- 
marca da  Pesqueira,  concdbo  de  PenedôQ<S 
40  kilometros  ao  SE.  de  Lamego,  340  ao  NB. 
de  Lisboa,  110  fogos. 

«Em  17^7  tinha  100  fogos. 

Orago  S.  Sebastião. 

Bispado  de  Lamego,  distrícto  administra* 
tivo  de  Viseu. 

Antigamente  era  do  termo  de  Peneddno, 
comarca  de  PfnheL 

Situada  em  um  pequeno  valle,  d'0Bde  se 
vô  a  villa  do  Sendim. 

O  abbade  do  Satvador,  de  Peaedôno,  apre- 
sentava aqui  aonualmente  o  cura,  que  tinha 
60  alqueires  de  centeio,  24  de  ^Igo  e  13  ar- 
ráteis de  cera. 

É  terra  fértil. 

CASTANHEIRA— villa,  Extremadura,  co- 
marca e  concelho  de  Villa  Franca  de  Xira, 
45  kilometros  ao  NE.  de  Lisboa,  200  fogos. 

Orago  S.  Bartholomeu. 

Patriarchado  e  districto  administrativo  de 
Lisboa. 

Feira  a  24  de  agosto. 

Era  antigamente  da  comarca  de  Torres 
Vedras. 

Situada  em  bonita  e  fértil  planicie,^  sdbre 
a  margem  direita  do  T^,  e  muito  abundan- 
te de  aguas. 

É  povoado  antiquíssima,  mas  não  pude 
saber  quando  nem  por  quem  foi  fuB^lada. 
Os  mouros  a  abandonaram  quando  aqui  che- 
gou o  exercito  de  D.  Aflònso  Henriques.  De- 
pois da  tomada  de  Lisboa,  este  rei  a  deu, 
em  1174,  aos  ^trangeiros  que  o  ajudaram, 
e  íòi  potoada  por  elies^ 

Fot  depois  dos  condes  ásí  Castanheira,  que 
aqui  tinham  os  quartos  do  pão  e  os  oitavos 
do  vinho. 

Esta  villa  tem  decahido  muito  da  suaan* 
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tiga  prosperidade  e  está  reduzida  a  uma  al- 
deia. Ainda  em  1750  tinha  500  fogos,  e  hoje 
nem  tem  metade. 

A  casa  do  infantado  apresentava  o  prior, 
que  tinha  400^000  réis. 

Tem  Misericórdia  e  hospital. 

Tinha  dois  convoíitos :  um  de  freiras  firan- 
ciscanas,  de  Nossa  Senhora  da  Annunciada, 
fundado  por  D.  Fernando  de  Athaide,  filho 
de  D.  Pedro  de  Athaide,  em  1514.  Depois  o 
augmentou  em  rendas  D.  António  de  Athai- 
de, 1."  conde  da^  Castanheira  (feito  por  D. 
João  III)  e  fílho  do  fundador. 

Para  este  convento  foram  transferidas  as 
freiras  franciscanas  do  convento  de  Santa 
Clara,  de  Alemquer,  quando  os  franceies  lhe 
queimaram  o*  seu  convento,  em  1811.  Vide 
Alemquer. 

Outro  de  frades  capuchos,  de  Santo  Antó- 
nio, fundado  em  1400,  por  D.  Pedro  d'Ale- 
mancos.  D.  Jorge  de  Athaide,  hispo  capei* 
lão-mór,  augmentou  esle  convento  e  redu- 
ziu a  melhor  forma  a  capelia-mór  e  egreja. 

Esta  freguezia  era  da  casa  do  infantado. 

Tinha  dois  juizes  ordinários,  três  verea- 
dores, um  procurador  do  concelho,  escrivão 
da  camará,  juiz  dos  orphãos  e  seu  escrivão, 
e  quatro  tabelliães.  Tinha  também  capitao- 
mór. 

É  terra  muito  fértil. 

Passa  pela  villa  o  caminho  de  ferro  do 
norte  e  láste,  e  tinha  aqui  uma  estação,  que 
está  actualmente  fechada. 

O  seu  nome  provém-lhe  de  ter  sido  fun- 
dada em  um  vasto  souto  de  castanheiros. 

Vide  Cadafaes. 

D.  Manuel  lhe  deu  foral,  em  Santarém,  no 
1.»  de  jimlio  de  1510.    — 

Na  bibiiotheca  real  da  Ajuda,  existem  dois 
manuscriplos,  que,  pela  lettra  e  côr  da  tin- 
ta, parecem  do  meiado  do  século  XVI,  e 
que  escriptores  de  muita  imparcialidade  at- 
tribuem  ao  célebre  chronista  Damião  de  Góes. 
(Vide  Alemquer.) 

Damião  de  Góes  era,  como  todos  sabem, 
um  varão  de  profundo  saber  e  vasta  intelli- 
gencia,  mas  era  homem,  e  por  consequên- 
cia, sujeito,  como  outro  qualquer,  ás  rums 
paixões  e  aos  vícios  inherentes  á  humani- 
4ade.  ^ 
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D.  António  de  Athaide,  l.»  conde  da  Cas- 
tanheira, era  seu  contemporâneo,  e  tamb^n 
um  litterato  illustradissimo.  Não  pude  sa- 
ber porque,  tornaram-se  estes  dois  homens 
imphacaveis  inimigos  um  do  outro.  Damião 
de  Góes  foi  preso  pela  inquisição,  e  por  ella 
condemnado  a  confisco  e  degredo,  cumprin- 
do este  (por  graça  especial)  no  convento  dá 
Batalha. 

Com  razão,  ou  sem  ella,  attribuiu  esta 
perseguição  a  influencias  e  intrigas  de  D. 
António  de  Athaide,  e  o  seu  ódio  para  com 
elle  redobrou. 

O  conde  da  Castanheira  estava  muito  alte 
para  que  Damião  de  Góes  se  podesse  vingar, 
a  não  ser  pela  calumnia.  É  por  isto  que  so 
suppõe,  com  bons  fundanaentos,  ser  Góes  o 
foijador  das  duas  genealogias  (de  Pêro  Es- 
teves e  Barbadõo)  que  elle  ou  algum  dos 
seus  amigos  introduziram  subrepticiamente 
na  bibiiotheca  da  Ajuda,  e  cujas  copias  se 
espalharam  então  profusamente  por  todo  o 
reino. 

É  certo  que  o  conde  da  Castanheira  e  Da- 
mião de  Góes  foram  os  dois  homens  mais 
celebres  e  importantes  do  reinado  de  D.  Joio 
III,  e  a  sua  reciproca  inimisade  (que  tanto 
deslustrava  um  como  o  outro)  procedia  tio 
somente  da  inveja,  paixão  mal  cabida  em 
varões  de  tanto  merecimento. 

Notarei  aos  leitores  que  a  fabulosa  genea- 
logia inventada  por  Góes,  foi  destruída  por 
documentos  legaes,  passados  nos  tribunaes 
d*este  reino;  e  que,  mesmo  quando  estes 
documentos  não  existissem,  bastava  a  his- 
toria para  anniquilar  a  universal  lenda;  pois 
todos  sabem  que  D.  Diogo  Pinheiro,  desem- 
bargador do  paço,  D.  prior  de  Guimarâes  e 
de  Thomar  e  bispo  do  Funchal,  era  filho  do 
doutor  Poro  Esteves  Marques.  Já  se  vé  que 
o  neto  ou  bisneto  de  uma  moUra,  ou  judia, 
como  diz  outra  versão  das  coplas  que  adian- 
te se  seguem,  e  de  mais  a  mais  bastardo, 
não  chegaria  n^aquelle  tempo  a  tão  «levadas 
dignidades;  nem  seriam  (como  eram)  os  va- 
rões mais  respeitados  de  Portugal,  no  seu 
tempo. 

O  doutor  Pêro  Esteves  Marques^  foi  filho 
legitimo  de  Estevão  Nunes  de  Penella  e  de 
sua  mulher  Garcia  Martins,  que  era  filhado 
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doutor  Martim  Domingues,  cavalldro  nobre, 
da  cidade  do  Porto  e  fundador  do  antiquís- 
simo hospital  da  rua  das  Congostas  (que  é 
o  actual  seminário  de  Gampanhan.  Vide 
Campanhan). 

Pêro  Esteves  era  casado  com  D.  Isabel 
Pinheiro,  que,  por  sen  pae,  era  descendente 
dos  Lobos,  d' Alvito  (condes  barões  d* Alvito 
e  depois  marquezes  do  mesmo  titulo)  e  por 
sua  mae  era  neta  ou  bisneta  de  Tristão  Go- 
mes Pinheiro.  Vide  adiante,  sobre  a  genea- 
logia e  armas  dos  Pinheiros. 

Estevão  Nunes  de  Penclla,  era  um  fidal- 
go,  companheiro  do  justamente  celebre  con- 
deslavei,  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  com  o 
qual  se  achou  na  gloriosa  batalha  dos  Ato- 
leiros (29  de  janeiro  de  1384)  e  o  mesmo 
oondestavel,  em  recompensa  dos  seus  ser- 
viços, lhe  deu  o  reguengo  de  Alviellas. 

D.  Luiza  da  Silva  Pinheiro,  filha  de  Álva- 
ro Pinheiro,  alcaide-mór  de  Barcellos,  e 
chefe  da  família  dos  Pinheiros,  em  Portugal, 
foi  sexta  avó  do  actual  sr.  visconde  de  Aze- 
vedo, que  é  hoje  o  representante  doesta  no- 
bre família;  porque  aquella  senhora  trouxe 
para  este  ramo  dos  Azovedos  o  seu  solar  e 
morgados;  como  consta  de  D.  Tiv^sco,  fl.  70 
da  Histoiia  Genealógica  da  Casa  Realt  tomo 
11%  parle  2.*;  prologo  a  ÍL  Ií6,  e  de  todos 
os  nobiliários  do  reino. 

É  por  esta  circutnstancia,  quo  o  sr.  vis- 
conde de  Azevedo  possue  todos  os  documen- 
tos, com  que  os  Pinheiros  destruíram  com- 
pletamente a  tal  lenda,  attribuida  a  Damião 
de  Góes. 

Pinheiro  é  um  appellido  nobre  em  PortUr 
gal.  Procede  de  uma  quinta  chamada  do;  Pi- 
nheiro (em.Hespanha)  por  haver  allL  um  pi- 
nheiro de  prodigiosa  grandeza.  O  primeiro 
que  em  Portugal  usou  doeste,  appellido,  foi 
Tristão  Gomes  Pinheiro,  fidalgo  pllef  o»  ^ue 
vindo  para  Portugal,  foi  mandado  construir 
as  muralhas  de  Barcellos,  por  ordem  do  du- 
que D.  AfTonso,  e  alli  ^tabeileceiL  morgado; 
e  onde  seus  descendentes  foram  alcaides- 
móres.  •  ^  <  i 

As  armaA  dos  Pinheiros,  são :  em  campo 
de  púrpura,  um  pinke^o  V9rd^  perfilado 
de  ouro,  com  pinhas  do  joes^]^  ^  raízes  de 
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prata,  e  junto  d'elle,  um  loão  de  ouro,  tre- 
panto;  timbre,  um  leão  com  um  ramo  de 
pinheiro  nas  garras. 

As  dos  Pinheiros  de  Guimarães,  (de  que  6 
actual  representante^  o  sr.  João  Hachado  Pi^ 
nheiro,  visconde  de  Pindella)  são  do  modo  se* 
guinte:  em  campo  de  púrpura,  um  pinhei« 
ro  verde,  perfilado  de  ouro,  com  pinhas  4p 
mesmo  e  raízes  de  prata.  Juoto  a  elle  um 
leão  de  ouro,  trepante,  orla  de  prata,  com  a 
seguinte  legenda : 

Hercúlea  quodam  duclafuere  mano* 

Elmo  de  prata  aberto,  ^  por  timbre  o  leão 
das  armas. 

Os  Pinheiros  d'Aragãe  (assim  denomina- 
dos por  virem  do  reino  de  Aragão,  em  Hes- 
panha)  trouxeram  por  armas —em  campo 
de  prata  5  pinheiros  verdes,  em  aspa,  e  por 
timbre  um  dos  pinheiros  das  armas. 

Assim  se  acham  no  Livro  d* Armaria  da 
Torre  do  Tombo. 

Pinheiro  d'Andrade  é  também  um  appeK 
lido  nobre  em  Portugal.  Suas  armas  são — 
em  campo  de  prata,  5  pinheiros  Verdes  em 
aspa;  chefe  verde  carregado  de  uma  banda 
de  t)úrpura,  perfilado  de  oiro,  sahíndo  da 
bôcca  de  duas  serpes  tragantes,  de  ofro, 
lampassadas  de  púrpura.  Timbre,  uma  ca- 
beça de  serpe,  de  oiro,  lampassada  de  púr- 
pura,  com  um  ramo  dC' pinheiro  na  bôcca. 

Depois  da  prevenção  em  quo  puz  x)  leitor» 
sobre  os  manuseríptos  da  biblíotheca  da 
Ajuda,  e  què  serve*  também  para  modificai* 
rem  a  sua  opinião  sobre  o  que  digo  om  Bar- 
cellos j!om  respeito  á  fnmilia  dos  Pinheirds 
e  ostras  (afrtigo  esòripto  quando  áão  «stavai 
como  hoje,  habilitado  com  imals  amplos  es- 
clarecimentos) julgo  curioso  resumir  aqui 
as  taes  duas  lendas,  ^ue  se  súppõem  invea- 
tadas  por  Damião  de  Góes. 

;  Nã(>  julgo tcom  esta  tran^cripsãQ,,QÍTender 
nep  leveoaente  as  i^bii^es  faD(iilias  lííescei^- 
dootes  dos  aggredidos..  ..[    .      .  i. 

Se  a  ]eu4a(;fo|^e  verd^eic^/ie|fi  por.is^ 
er^  Wtfyo  de  indisposjjão;  yistQ  qú^  c^^ris- 
tãos,  mouros,  judeus,  turcos,  esquimós,  «t^ 
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tofloô  procedem  ^de  tim  tronco  cônunutn— 
Adão  eEva.  Quanto  mais,  não  podit  de  ma- 
neira nenhuma  ser  descrédito,  proceder  do 
tóeSlno  tronco  de  que  procedem  quasi  to- 
das as  famillas  reaes  da  Enropa. 

^  a  lenda  é  caiumniosa  (como  estou  con- 
Tencido  que  é)  ainda  menos  se  lhe  dere  dar 
importância,  seiíâo  a  que  lhe  dá  a  edade,  c 
a  celebridade  do  seu  auctor.  Também  a  co- 
pio, para  sabermos  que  já  ha  mais  de  300 
annos,  homens  grandes  se  deixaTani  arras- 
tar ao  tremedal  dos  insultos  e  da  calumnia, 
por  motivos  ás  vezes ^bem  fúteis  e  pueris. 

Piimelra  lenda 

-       ;  BRÀGAKÇ-V 

Meswna  dos  manuscriptQS  ia  Ajuda 

D.  AntoniQ  de  Athaido  descendia  por  um 
de  seus  troncos,  de  Mem  da  Guarda,  de  al- 
cunha o  Barbadão.  Este  homem,  natural  de 
Castella,  era  judeu  converso.  Veio  estabele- 
oer«se  na  cidade  da  Guarda,  onde  exerceu 
por  alguns  annos  a  sua  profissão  de  sapat^irp 
e  foi  morrer  á  Villa  de  Veiros,  onde  se  en- 

IWTOU. 

Tinha  elle  uma  iilha  chamada  Ignez  Fer- 
nandesi  Esteves,  que  foi  amante  do  nosso  D. 
Joãol,  e  d':dle  teve  dois  filhos,  D.  Beatriz, 
4pie  casou  com  Thomaz,  conde  de  j^ondel 
.(Inglaterra)  e  D.  Affonso  que  casou ;  com  D. 
Beatris,  filha  uniea  do  c^estavel  D.  Nuno 
otí vares  Pereira.  |£ste  D.  Affonso,  filho  tos- 
^iSiú  reconhecido  de  D.  J^ão  I,  foL  pae  ^ 
•primeiro  doque  de  Braganga.  D>Ue  proce- 
âeiki  os  usondes  da^astanheira,  muit^  coisas 
Ittiilave&die  Poriugal  (Vide  Guarda)  e  imitras 
«Hiitifi  da  Euiropa. 

Begux^àfií  lenda 

BARCELLOS 

•  Martini  A^ftanio  fle  Sousa,  teve  um  filho 
aaciuràí,  io  mesmo  nome.  Teve  este,  tirii  fi!ho 
chamado  Pedro  de  Sd^sa  (de  sua  mulher 
i).  Violante  IP^rès' de  •fóvdh,  fflfca  de  Pedro 
Xdííreníjò  de  Tavòra,  seniòi^  do  Mogàídou- 
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Pedro  de  Sousa,  que  era  criado  dos  da* 
quês  de  Bragança,  passou  a  Castella,  e  alli» 
sendo  protegido  pelo  conde  de  Benavente, 
lhe  deram  a  alc^aria-mór  de  Seabra,  pelo 
que  d*alli  em  diante  se  ficou  chamando  Fe* 
âro  de  Sonsa  Seabra. 

Regressando  a  Portugal,  cason  com  Ca- 
tharina  Pinheiro,  filha  bastarda  do  dr.  Pe* 
dro  Esteves  Marques  (natural  de  Barcellos^ 
ouvidor  do  duque  de  Bragança,  filho  bastar- 
do de  um  padre,  por  nome  Mestre  João^  e 
de  uma  moura),  e  de  uma  judia  ctmversa 
chamada  Maria  Pinheiro. 

De  Pedro  de  Sonsa  Seabra  e  de  sna  mn'> 
Hier  Calharina  Pinheiro  nasceu  o  padre  Joâ» 
de  Sonsa,  prior  de  Rates,  que  teve  muitos 
filhos  bastardo^  entre  outros  Thoméde  Sou- 
sa, gavernador  do  ^rm\^  ao  qual  ficou  uma 
filha  que  casou  com  D.  Diogo  de  Limiâ. 

Teve  mais  o  dito  Pedro  de  Sousa  Seabra» 
de  sua  mulher  Catharina  Pinheiro,  unia  &r 
Ria  chamada  D.  Violante  de  Sousa,  que  ca- 
sou cdm  Ruy  de  Sá,  e  ficando  viuva,  tomou 
a  casar  com  D.  Alvado  de  Athaide,  senlHU' 
da  Castanheira. 

D*e8te  casam^to  nasceu  D.  António  de 
Athaide,  primeiro  conde  da  Castanheira,  o 
qual  casou  com  IX  Annade  Távora,  filha  de 
Alvaíro  Pires  de  Távora,  senhor  do  Mogst- 
douro. 

Foram  filhos  doestes  D.  António  de  Athai- 
de, segnndo  conde  da  Castanheira,  D.  Vifl«- 
lante  de  Távora,  mulher  de  D.  Luiz  4e  C^- 
tro,  f^nde  ée  MíinisaQto,  D.  Maria  de  Athai» 
de,  mulher  de  D.  Vasco  da  Gama,  conde  da 
Vidigueira,— D.  Joanna,  que  casou  como 
códíâo  da  Atalaya)~-e  D.  Anna,  que  casou 
còbioámies M^desde  VaaèonoeUos, mor- 
gado do:  Esperio. 

^oéedi^  da  "bibllotlieea  <da  Ajuda, 
attrtimida  tasibem  a  Damifto  de  Ctóes 

Medtre  João,  sacerdote, 
>De  Bàréellos  natural, 
-        Houve  defuma  moura  tal... 

Um  filho  de  bôa  sorte:  '  • 

>Pedix>  Marquês  se  ehaBfiLva,    ' 
'  HMurádaneéte  vivia, 

E  por  aonoreaicasou  * 
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Cama  formosa  judia. 
Doeste  que  niida  se  esconde 
Nasceu  Maria  Pinheira, 
l£le.âa  máe  d*aqaelle  coade 
Qae  se  diz,  da  Castanheira. 

Ha  aqui  a  ermida  de  Nossa  Senhora  do 
Fejo. 

Ha  também  a  sumptuosa  egreja  de  Nos- 
ÍMt  Senhora  da  Barroquinha. 
'  A  Castanheira  é  solar  da  íiamilia  nobre 
dos  Correias  e  Silvas.  Principia  eín  D.  Payo 
Btmires,  ricohomem  de  D.  Aífenso  VI,  de 
-Gastella,  cavalleiro  portuguez,  do  qual  foi 
filho^D.  Soeiro  Paes  Correia,  casado  oomD. 
Urraca  Hueres,  dos  quaes  foi  fllho  D.  Payo 
Soares  Correia  que  casou  com  D.  GontÂiha 
"Godins,  de  cujo  matrimonio  houve  dois  fi- 
lhos. 

Por  morte  de  sua  mulher,  casou  D.  Payo 
Soares  dam  D.  Maria  Gomes  da  Silva,  de 
quem  teve  Pedro  Paes  Correia,  que  casou 
com  D.  Dordia  Paes  de  Aguiar,  e  ao  inelyto 
D.  Payo  Pereá  Correia  (cognominado  o  Jo- 
Bué  Portuguez,  por  fazer  parar  o  sol,  em 
mna  batalha  contra  os  moui^os  algarvios) 
mestre  da  Ordem  de  8.  Hiiago,  valoroso  ge- 
neral portuguez  e  fromeíro-fmór  do  Algar- 
ve: '       ' 

Sao  descendentes  doesta  família,  Mattitti 
Còn^eia,  senhor  dá  Torre  da  Mimia,  que 
níorreu  na  batalha  d* Alfarrobeira  (20  de 
março  de  1449.) 

As  armas  dos  Correias  sâò — Em  campo 
"€e  púrçúra,  uma  aguianegra,  tendo  no  cor- 
jro  um  escudo,  lambem  úe  púrpura,  tecido 
com  correias  d^  oiro.  . 

As  armas  dos  Silvas  sSo— -emc«impò  de 
prata  um  leão  de  púrpura^  armado  de  azul, 
t  poi' tiiábre  o  leão  das  armas.  Alguns  se- 
nhores da  casa  d' Aveiras,  usam  uma  silia 
irétaeoòmoTabréladtihtdbeseírido^' 'í    ' 

Pka  â  genealogia -doesto  família,  vi^Jé^^- 
la  Nova  da  Cerveira.  !    i     : 

Segundo  um  doomiienfto  qulí  éxistkifto 

canoifiò  da  Gâirtiotà,  assignaidò  pelo  ^tiar-^ 

iBSõealgunfi  frades,  eliovètt  no 'inverno  de 

§495,  trez  mexes  coíisecWvod,')e  houve  um 

terremofd,  qo»  fórtnmdee^estraffo^eímiis 
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boa,  arrazou  Villa  Franca  de  Xira  e  a  Cas- 
tanheira, e  causou  grandes  estragos  no  con- 
celho de  Alemquer. 

O  Campo  de  Santarém,  Várzea  de  Villa 
Nova  e  outros,  estiveram  cobertos  de  agua 
por  mais  de  um  mez.  Perdeu- se  muito  pão 
e  outros  géneros  e  morreu  muita  gente  e 
gado,  afogados.  Andava-se  em  barcos  por 
cima  dos  campos  e  até  das  casas.  Não  se 
podendo  semear  as  terras,  houve  uma  fome 
que  dnrou  três  annos.  < 

Tomou  a  haver  ouira  fome  na  Castanhei- 
ra e  terras  circumvisinhas,  em  1485.  O  tri- 
go, que  até  então  regulava  por  i5  até  20 
réis  o  alqueire,  chegou  a  9^  réis. 

Em  lí>31,  no  dia 7  de  janeiro,  principiou 
um  grande  tenremoto  (pe- devastou  e  des- 
truiu muitas  casas  e  campos  de  Lisboa  e  do 
Riba-Tejo.  (Vide  Lisboa,  em  1531.) 

Ainda  em  1546,  houve  por  estas  terras 
outra  grande  fome,  chegando  então  o  trigo 
a  400  réis  o  alqueire,  cousa  até  então  nun- 
ca vista;  mas  no  anno  ^seguinte  houve  tal 
abundância,  que*  se  vendeu  o  trigo,  no  Alem- 
tejo,  dez  tostões  cada  moio  e  do  superior 
e  escolhido,  a  30  réis  o  alqueire. 

CASTANHEIRA— freguezia,  Minho,  co- 
marca de  VaHen^,  concelho  de  Coura,  48 
kilometros  a  NO.  de  Braga,  408  ao  Ni  de 
Lisboa,  140  fogos. 

Em  1757  tinha  os  mesmos  140  fogos. 

Orago  S.  Pedro,  apostolo. 

Arcebispado  4e  Braga,  dístiicle  adminis- 
trativo de  V4anna. 

Os  viscoíides  de  VlHa  Nova^^da^CeiN^iray 
senhores  donatários  d'esta  Ik*eguezia,  apre- 
sentavam o  abbade,qu^  tinha  de  rediíÉ^to 
300*000  réis.  ^       '       . 

É  terra  fria  e  muito  acddentada^  mas  f^- 
til.  Cria  muito  gado  de  toda  a  qualidade,  e 
ffos  seixá  montes  ha  mtiita  4}aça  e  lobos. 

Ha  n'esta  freguezia  a  cafiella  ide  Nossa 
iS^or^de  Qoniro  dé  (Gontrode  6  iion8t)ro- 
prio  de  mulher)  á  <|tial  o  arcebispoi  D.  Êfei 
BáhbazMT  LimiM»,  appliootí  osíéizinos  da  alr 
deia  de  Sornil,  desannexando  da  paroòldauos 
moradores  d'esta  aideia^e  deuiesta  renda  e 
direitos  a  Heitor  Leão  de  Lemos^  seu  pa- 
rente. ■'■■    '"•  ^  ■'  ' 

Ha  também  aqui  uma  CJ^teUa  possoldiupe- 
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lo  sr.  João  Luiz  Pereira  de  Azevedo,  e  per- 
tencente ao  vinculo  dá  casa  de  Mantellàes. 

É  acima  da  egieja  matriz,  e  junto  à  ca- 
pelia  havia  uma  torre,  que  foi  d'eata  fami- 
lia. 

GASTANHEIRA—freguezia,  Beira  Baixa, 
foi  até  1855  do  concelho  de  JerméUo,  e  desde 
então  é  do  concelho,  comarca  e  iSkílometros 
da  Guarda,  3i8  ao  NE.  de  Lisboa,  i80  fo- 
gos. 

Em  1757  tmha  ii3  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Conceição. 

Bispado  e  districto  administrativo  da 
Guarda. 

Era  dos  marquezes  d* Arronches. 

A  freguezia  consta  das  aldeias  da  Casta- 
nheira e  Quinta  de  Porto  Mourisco. 

Situada  em  uma  campina  d*onde  se  vêem 

0  castelio  e  muralhas  de  Almeida,  ea  aldeia 
doPinzio. 

Os  marquezes  d' Arronches,  e  depois  os 
duques  de  Lafões,  apresentavam  o  prior, 
que  tinha  de  rendimento  350^000  réis. 

Esta  freguezia  produz^  muito  centeio,  al- 
gum milho  e  castanha :  do  mais  pouco. 

Cria  muiU)  gado,  principalmente  cabras  e 
ovelhas.  Muita  caça. 

CASTANHEIRA— casal,  Traz-os-Montes, 
na  comarca  e  concelho  de  Montalegre,  arce- 
bispado de  Braga,  districto  administrativo 
de  Yilla  Real.  Em  Terra  de  Barroso.  D.  Af- 
fons  111  lhe  deu  fora),  em  Guimarães,  a  28 
de  maio  <ie  1258.  (Liv.  l.""  de  Doações  do  sr. 
rei  D.  AÍTonso  III,  H.  31,  col.  l.*> 

CASTANHEIRA— freguezia,  Beira  Baixa, 
comarca  de  Figueiró  dos  Vinhos,  concelho 
dePedrogamGrande,35Julometros.deCoim- 
bra,  180  ao  NO.  de  Lisboa.  800  fogos. 
<    Em  17£^7  ítinha  364  fogos,  r 

Gtóigo  ^  Domingos.  ;  n  ,  . 

Bispado  de  Coimbra, distríctoadministra- 
.4ivtf  de  I^ifift. 

1  •  Em  antigiamentd  do>  termo  de  Pedrógão 
/Grande^  coínarca-  de  Thomar.  ;  <  . .  ^ 
w  Eraa  i  seus  donatários,  o^  conies  de  Be^ 
•doiido.                            .  ;  ; 

^  Situada  em  um  valia,  d'onde  nada  seivá 
além  da^fregufezia.       '   ;  íj 

O  caI)ido  de  Coimbra  apresentava  o  cura> 
^^n^tinha  BOI^OpO  réi&  .  '  : 


CAS 

É  terra  fertiL 

CASTANHEIRA— freguezia.  Beira  Baixa» 
comarca  e  concelho  de  Trancoso,  54  kiio- 
metros  de  Viseu,  348  ao  NO.  de  Lisboa.  90 
fogos. 

Em  1757  tinha  71  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Graça. 

Bispado  de  Pinhel,  districto  administrativo 
da  Guarda. 

Era  antigamente  da  comarca  de  Pinhel 
termo  da  viUa  de  Moreira  e  bispado  e  dis* 
tricto  de  Viseu. 

O  cura  tinha  8^000  róis,  de  porsão,  qfgud 
lhe  pagava  o  commendador  de  Santa  Mari- 
nha, da  villa  de  Moreira,  e  o  pó  d'altar. 

Fértil  em  vinho  e  castanha. 

CASTANHEIRA— 4ildeia,  Estremadura, 
freguezia*de  Santa  Eufemia,  comarca  e  con- 
celho de  Torres  Novas,  125  kilometros  ao 
NE.  de  Lisboa. 

A  freguezia  era  antigamente  da  comarca 
de  Leiria,  termo  de  Cós.  « 

Ha  n'esta  aldeia  a  capella  de  Santa  Mar- 
tha,  fundada  pelo  licenceada  Aolonio  d'Ai- 
mcida.  É  nmito  bonita.  Seu  fundador  a  do- 
tou com  a  T^fxõ^  annual  de  330^000  réis, 
com  obrigação  de  uma  missa  quotidiana» 
vestir  por  ajuno  12  pobres  e  casar  uma,  or* 
phã  da  freguezia  (com  o  dote  de  20^k)Q6 
réis.)  ;  , 

O  p^ocho  de  Cós  era  o  administradcr 
doesta  capella  e  seu  legadç,  ç  repartia  as  so- 
bras d'elle  com  os  pobres. 

CASTANHEIRA  DE  PENAS  RQTAS—íire- 
guezia,  Traz-os-Montes,  comarca  o.iponcetto 
do  Mogadouro,  35  kilometros  de  Miranda, 
430  ao  N.  de  Lisboa,  60  fogos. 

Eiii  17SÍ7. linha  34  fogojs*   ;.  .  ,         / 

Orago  S^tp  i\tndró. 

BÍ3pado  §í.,4islricto   adn^inisiíatiYO ,  de 


D.  Diniz. ihe.dei^  íwdl.iW  Li^Híi\».a  ^Ode 
ípnto  de  ^289.:(L.,^l.^daf  Pça^õç^jOo  sr. 
rei  D.  Diniz,  fl.  261,  cqjí^iif)        ,,  .     ^^    , 

Era  antigamente  da  comarca  de  Miranda, 
leníao  de  Penas  Royíis.., .,   .j;,         ;   ,. 
,   Os  inarque;çfts  de  Ja)fpl:f(q^e  er^m  /i>p.do^ 
nalario^,dVí§l^  íregueziai  até  Í759),apíe5«i— 
tavam  a  cuca,  que.-Unb^  8íppo  rl^'s,,fí;^- 
íaudesde  vinh9  erijíf  Iqpeiç^  4ft4fÂ«9^  • 
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Teve  antigamente  um  convento  de  frades 
bentos,  denominados  de  S.  Martinho  da  Cas- 
tanheira, e  depois  do  Lago.  Em  1356,  deu 
este  mosteiro,  por  15  annos,  todos  os  bens 
que  tinha  em  S.  Martinho  de  Àngueira  de 
Miranda  e  em  França  e  Avelleda  de  Bragan- 
ça, com  todos  os  seus  foros  è  padaliças  (pas- 
tagens) etc,  etc,  a  Estevão  Pires,  de  Bra- 
gança, para  este  se  pagar  do  que  os  frades 
lhe  deviam. 

Situada  ao  pé  da  serra  do  seu  nome.  Do 
mais  alto  doesta  serra  se  vécm  terras  de  9 
bispados,  que  são,  cm  Portugal:  Miranda, 
Guardíi,  Braga  é  Lamego;  e  na  Hespanha: 
Ciudad  Rodrigo,  Salamanca,  Samora,  Astor- 
ga  e  Orense. 

Chamam  a  esta  freguezia,  corruptamente, 
Castinheira, 

CASTANHEIRA  B  RORIZ  (chamava-se 
âuUgamente  CIMO  DE  VILLÁ  DA  CASTA- 
MHEIRA)  —  freguezia,  Traz-osMontes,  co- 
marca e  concelho  de  Chaves;  foi  até  1855, 
do  concelho  de  Monforte  do  Rio  Livre,  420 
kilometros  ao  N.  de  Lisboa,  170  fogosv 

Em  1757  tinha  57  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Expectação. 

Bispado  de  Bragança,  distrrcto  adminis- 
trativo de  Villa  Real. 

Rortzérauma  freguezia  independente,  à 
qual  o  reitor  da  Castanheira  apresentava  o 
eura,  que  tinha  50^000  réis.  Tinha  por  ora- 
go Nossa  Senhora  da  Conceição,  e  em  1757, 
tinha  27  fogos. 

À  Castanheira  era  outra  freguezia  á  qual 
aquella  se  annexou  ha  muitos  annos.  Esta 
tinha  por  orago  S.  João  Baptista,  e  o  seu 
parocho  (cura)  era  apresentado  pelo  reitor 
de  S.  Finsj  e  linha  60^000  réis  de  rendimen- 
to. Hoje  que  atnbas  formam  uma  só  fregue- 
âa,  é  seu  orago  Nossa  Senhora  da  Expecta- 
ção. 

Nos  livros  officiaes  dá-se  a  esta  freguezia 
o  nome  de  Roriz.    ' 

Era  antigamente  da  comarca  da  torre  de 
]tònco>V(E^,  termo  de  Mobforte  do  Rio  Li- 
vre.   '  '  '.      *  ■ 

Era  dos  condes  de  Athouguia. 

Situada  em  plató.  FHá. 

A  tnáirit  tem  tima  torre  separada  d'ella, 
que  consta  ser  obra  dos  romanos. 


Em  frente  da  matriz  está  a  capella  de  S. 
Sebastião,  que  pela  sua  architectura  mostra 
ter  sido  fortaleza  mourisca. 

É  terra  fértil. 

Passa  aqui  o  rio  Mouce,  de  curso  arreba- 
tado. Rega  e  móe. 

CASTANHEIRA  DO  VOUGA— villa,  Dou- 
ro, comarca  de  Águeda,  concelho  do  Vouga, 
40  kilometros  ao  NO.  de  Coimbra,  240  ao 
N.  de  Lisboa,  140  fogos. 

Em  1757  tinha  58  fogos. 

Orago  S.  Mamede. 

Bispado  e  districto  administrativo  de 
Aveiro. 

Foi  do  bispado  de  Coimbra. 

Era  antigamente  da  comarca  de  Esgueira. 

É  da  casa  do  infantado. 

Situada  em  um  monte,  próximo  á  serra 
do  Caramullo. 

A  casa  do  infantado  apresentava  o  prior, 
que  tinha  400^000  réis. 

É  fértil  em  milho  e  centeio:  produz  ai* 
gum  vinho  e  do  mais  pouco. 

Tem  loral,  dado  pòr  D.  Maquel,  em  Lis- 
boa, a  16  de  Junho  de  1514. 

Era  cabeça  do  concelho  do  seu  nome  e 
tinha  juiz  ordinário,  camará,  escrivães  e 
mais  justiças. 

•  Passam  pela  freguezia  os  rios  Águeda, 
Aguedão  e  Alfusqueiro. 

(Vide  Vouga.) 

Aqui  viveu  e  mofreu  o  dr.  José  Feliciano 
de  Castilho,  pae  do  célebre  poeta  António 
Feliciano  dè  Castilho  (hoje  visconde)  que 
também  residiu  por  varias  vezes  n*esta  villa 
e  aqui  escreveu  varias  obras,  sendo  uma 
d'ellas  Os  ciúmes  do  bardo.  Em  29  de  setem- 
bro de  1872  foram  seus  ossos  (os  do  pae) 
para  um  jazigo  do  cemitério  dos  Prazeres, 
em  Lisboa. 

Ha  mais  em  Portugal  29  aldeias  chama- 
das Castanheira. 

CASTANHEIRO—tide  Gostei. 

CASTANHEIRO— freguezia,  Traz-os-^Mon*- 
tes,  comarca  de  Moncorvo,  concelho  de  Car- 
razedo, 110  kilometros  a  NE.  de  Braga,  S65 
ao  N.  de  Lisboa,  225^  fogos. 

Em  k7tS^  tinha  134  fogos. 
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Orago  S.  Braz. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  Bragança. 

É  terra  fértil. 

O  reitor  de  S.  Miguel  de  Linhares  apre- 
sentava aqui  o  vigário,  que  tinlia  do  rendi- 
mento 8^600  réis  em  dinheiro  e  o  que  ren- 
dia o  pé  d*altar. 

CASTANHEIRO— pequena  freguezia,  Traz 
os-Montes,  comarca  de  Bragança.  Está  ha 
muitos  annos  annexa  a  Gostei.  (Vide  esta 
palavra.) 

CASTANHEffiO  — viila,  Beira  Alta,  até 
1855  da  comarca  de  Taboaço,  concelho  de 
Trovões,  e  desde  ontSo  comarca  e  concelho 
da  Pesqueira,  35.kilometros  de  Lamego,  340 
ao  N.  de  Lisboa,  i40  fogos. 

Em  1757  tinha  96  fogos. 

Ofago  Nossa  Senhora  da  Assumpção. 

Bispado  de  Lamego,  districto  administra- 
tivo de  Viseu 

Tem  foral,  dado  por  D.  Manuel,  em  1  de 
fevereiro  de  15*4. 

O  padre  Carvalho  chama-lhe  erradamen- 
te Castanheira. 

Era  nuUivs  diocesh,  isento  do  real  mos- 
teiro de  S.  Pedro  das  Águias,  de  frades  ber- 
nardos, cujo  D.  abbade  tinha  aqui  jurisdic- 
çlò  in  solidum.  ^ 

Esta  freguezia  consta  da  villa  e  seu  ter- 
mo, que  sào  as  aldeias  de  Espinhosa  e  Pe- 
reiro. 

O  foral  compjrehende^  estas  doas  povoa- 
ções. 

O  D.  abbade  de  S.  Pedro  das  Águias  apre- 
aetítava  o.yigario,  que  tinba  00^000  réis  e 
o  pé  d*altar. 

Fértil  em  enleio,  azeil^  «omagra,  e  mul- 
to bom  vmbo. 

Poran  seus  donatários^  até  1759,  os  mir- 
quezes  de  Távora. 

Tinba  dois  jÈiâes  ordinários  (um  na  villa, 
outro  no  termo)  dois  vereadores  e  um  pro- 
curador, que  todos  formavam  a  camará,  sem 
sujeição  a  outra»  jmstíçasr,  por  ser  couto 
isento. 

Passa  aqui  ^  Rio  Torto. :      . 

lia  maisi  13  aldeias  d*69t0  nono. 
«CASTEDO— vide  Gast^Ho. 
ClSTEDO-^eguezis^  Iraif  os-Monles^  <k> 
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marca  c  concelho  d«  Alijó,  110  kilonaetros 
ao  NE.  de  Braga,  360  ao  N.  de  Lisboa,  140 
fogos. 

Em  1757  tinha  104  fogos. 

Orago  S.  Joào  Baptista, 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminisf 
trativo  de  Villa  Real. 

Era  antigamente  do  termo  de  Alijó»  ca-» 
marca  de  Villa  Real. 

Foram  seus  donatários,  até  1759,  os  mar- 
quezes  do  Távora,  desde  então  ficou  para  a 
coroa. 

O  prior  de  Alijó  apresentava  o  vigário^ 
coitado,  que  tinha  40j;000  réis. 

Fértil  ent  óptimo  vinho,  azeite  e  cereaesu 

1:500  metros  ao  S.  passa  o  Douro. 

GASTEDO  DA  T^LARIÇá— freguezia, 
Trazos-Montes,  comarca  e  concdho  de  Uon^ 
corvo,  até  1855  da  mespia  comarca,  n^endo 
concelho  de  Villarínho  da  Castanheira^  que 
foi  então  supprimido.  135  kilometros  a  N& 
de  Braga,  370  ao  N.  de  Lisboa,  160  fogos.  . 

Era  1757  tinha  136  fogos. 

Orago  S.  Miguel,  archanjo. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  admims- 
trativo  de  Bragança. 

Situada  em  um  alto  com  ampla  vista. 

O  abbade  de  Villarinho  da  CasCanbeíni 
apresentava  o  vigário^  adnutum,  que  tijaiia 
Í3JK600  réis,  e  para  as  missas  2  alqueires  da 
trigo  e  2  almudes  de  vinho,  •  o  pé  d'altar. 

A  antiga  parochia  ó  agora  a  eapella  de  S. 
Bartholomeu. 

Fértil  em  vinho,  centeio,  cereja,  castanha 
e  linho. 

Passa  aqui  o  Ribeiro  Grande,  qua  sóeca 
no  verão. 

CASTEIÇiO— vítía,  Beira  Baixa,  coipaffca^ 
concelho  e  li  kilometros  ao  &  da  Módi,  60 
a  SE.  de  Lamego,  345  ao  N.  de  Lisln^a,  190 


Em  1757  tinha  100  fogos. 

Bispado  de  Lamego,  districto^admioistia- 
livo  de  Viseu.  í        í 

Era  antigamente  da  pomarca  d9  Pínbef» 
d*onde  dista  30  kilometros  ao  E.,  e  12  ao  N. 
de  Trancoso. 

Situada  em  um  alto.  ,.    - 

Orago  Nossa  Senhora  da  Graça  ou  No|ua 
Senhora  da  Assumpção. 
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O  rei  e  O  bispo  de  Lamego  apresentavam 
alternativamente  o  abbade,  que  tinha  de  ren^ 
dímento  250^000  réis. 

Antigamente  cbamava-se  Castreiçaow 

D.  Sancho  I  lhe  deu  foral,  em  30  de  julho 
de  ii96,  confirmado  em  Coimbra  por  D.  Af- 
fonso  lí,  em  novembro  de  1217. 

Teve  outro  foral,  dado  por  D.  Sancho  II» 
em  1234. 

(D*este  ultimo  falia  o  padre  Cardoso,  mas 
mo  vem  mencionado  em  Franklím.) 

GASTE JOM—portugez  antigo,  significa, 
ca^tellão  (nobre  que  tem  castello.)  Parece- 
me  que  também  significava  castelhano;  mas 
era  mais  vulgar  dizer-se  castijono,  ao  que 
era  de  Castella. 

GASTELLÃ£S— freguezia^  Minho,  comar- 
ca da  Povoa  de  Lanhoso,  concelho  de  Viei- 
ra, 18  kilometros  a  N£.  de  Braga,  365  ao 
N.  de  Lisboa,  490  fogos. 

£m  17o7  tinha  155  fogos. 

Orago  Santo  £stevão. 

Arcebispado  e  districto  administrativo  de 
Braga. 

Era  antigamente  do  concelho  de  Vieira, 
^  omarea  de  Guimarães. 

Eram  seus  donatários  os  pdalgoê  dê  5í- 
tnães^  que  apresentavam  o  ouvidor,  e  as 
mais  justiças  apresentava  o  reL 

Situada  em  um  valle,  d*onde  se  vêem  va^ 
rias  povoações. 

O  arcebispo  de  Braga  apresentava  o  ab- 
bade,  que  tinha  380^000  réis. 

É  terra  fertil. 

Ha  na  freguezia  a  serra  do  seu  nome,  que 
luiça  dois  braços,  um  chamado  Cabeço  de 
Yacca,  ao  E.,  outro  chamado  Cabeço  da  Ci- 
cilia,  ao  O.  Cria  muito  gado.  Caça. 

Passa  pela  freguezia  o  rio  Ave. 

CASTELLAO— vide  a  freguezia  seguinte^ 

QASTELLAES  ou  CASTEUÚBS  ou  CAS- 
TMLLÕES-^freguezia,  Minho,  comarca  e 
concelho  de  GainuHrâes,  i8  IdlometroA  a  NE. 
de  Braga,  366  ao  N.  de  Lisboa,  70  lògos. 

fim  1757  tinha  64  fo|^ 

Orago  S.  JcaaBa^tista. 

Arcebispado  e  districto  aâminístnubo  db 
Bfaga. 

I^  antigamente  da  visita  de  Moiitg  hom* 
go,  termo  e  comarca  de  fimmagif , 
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O  parocho  era  antigamente  abbade^  de* 
pois  passou  a  ser  reitor.  Apresentava  este 
parocho  as  egrejas  de  S.  Pedro  de  Queima- 
della  e  a  de  S.  Christovão  da  Agrella.  O  ar* 
cebispo  de  Braga  é  que  apresentava  o  rei* 
tor,  que  tinha  16^000  réis  e  o  pé  4*altaiL 

£*  terra  fértil. 

Ao  N.  da  freguezia  corre  o  rio  Ave. 

Esta  freguezia  e  a  seguinte  (assio)  epou) 
todas  as  de  Castellões)  chamaram-se  sempre 
Casteliàos  e  (é  o  seu  verdadeiro  nome;  por* 
que,  castelluo  era  o  nobre  que  tinha  castei* 
Io,  quasi  sempre  o  castellão  era  rico  ho- 
mem) e  é  o  plural  da  castellão.  Hoje  diz-se 
Ca$tellões,  que  vem  entào  a  ser  augmentivo 
de  casteliOr  e  significa,  gratide  castello,  Jâsa 
vé  que  é  cousa  muito  djíTerente  c  transtor* 
na  a  sua  verdadeira  etymologia;  porquanto 
freguezia  de  casteliàos  quer  dizer  freguezia 
dos  nobres  e  nunca  dos  grandes  casteUos^ 

eAST£LLAOS  ou  CASTELLÕES  DE  CE* 
FEDA — freguew.  Douro,  comarca  de  Pena* 
fiel,  concelho  de  Paredes,  28  kilomçtros  a 
NE.  do. Porto,  32i  aN.  de  Lisboa,  260 fogoa. 

Orago  S.  Salvador. 

Em  1757  tinha  136  fogos. 

Bispado  e  districto  admiaiatratíva  da 
Porto.  É  fértil. 

Era  antigamente  do  termo  e  comarca  4p 
Porto. 

Situada  em  um  valU  d*onde  se  vé  Pena^ 
fiel  e  outras  povoações.  É  n*esta  freguezia  a 
vilia  de  Paredes  capital  do  concelho  d*esta 
nome.  O  bispo  do  Porto  e  o  D.  abbade  da 
convento  de  frades  bentos  de  Paço  deSouca, 
apresentavam  alternativamente  (cada  um,  o 
seu  mez)o  abbade,  que  tinha  300^000  réis, 
isto  segundo  o  padre  Cardoso. 

O  Portugal  Sacro  e  ProfanOy  du  qjae^o  ab- 
bade era  da  apresentação  da  Só  Apostólica, 
com  reserva  de  quatro  mezes  do  mosteiro 
de  Paço  de  Soiua;  e  que  a  abbadia  rendia 
4i00^(JDQ  réift  annualmente. 

Quando  foi  eaá>eça  de  concelho  tinha  um 
ou^oTy  dois  tabelliàes!  (que  serviam  de  ea^ 
orivaesda  camarb)  procurador,  meirinho^ 
ete.  «te.  o 

Em  1821,  foi  iDpprknido  jo  antiquíssimo 
e  vasto  cotteelho  â*Agaiar  de  Sousa»  p^sun- 
do  a  maior  parte  das  freguezias  que  o  coo? 
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slítuiam  a  augmentar  também  o  antiga  con- 
celho de  Castellãos  de  Cepeda,  cuja  capital 
se  mudou  então  para  a  povoação  de  Pare- 
des, que  obteve  o  titulo  de  villa,  e  deu  seu 
nome  ao  actual  concelho. 

Junto  á  capella  dè  Nossa  Senhora  da  Guia 
está  a  Fonte  Sagrada,  abundantíssima  d'a- 
gua,  com  que  se  rega  uma  tlbeira  muito  fér- 
til. Pelo  E.  e  S.  da  freguezia  passa  o  rio  Sou- 
sa, que  rega  e  móe. 

Vide  Paredes  <d6  Penafiel)  e  Aguiar  de 
Souza. 

Para  elymologia,  vide  a  freguezia  antece- 
dente. Vide  Caslellões. 

CÂSTELLATIGO— direito  real  antigo,  ap- 
plicado  para  fundação,  conservação  e  repa- 
ros dos  castellos  no  respectivo  território. 
Nos  princípios  da  mónarchía,  quasi  nâo  ha- 
Via  julgado  ou  concelho  que  não  tivesse  o 
seu  castello,  em  que  governava  um  conde, 
caslellano  ou  alcaide,  que  sempre  era  pessoa 
muito  fiel  e  honrada,  a  quem  pagava  o  po- 
vo certos  foros  (alcaidàrías)  mas  o  direito 
<5astellalie0  ef»  para  ò  rei,  e  se  pagava  a  di- 
nheiro, quando  não  eram  precizos  reparos 
no  castello  da  terra,  e  em  dia  de  trabalho 
quando  era  necessário. 

Expulsos  os  mouros  e  inutllisados  os  in- 
numeráveis  castellos,  cujas  ruinas  hoje  se 
encontram,  foi  reservado  esse  tributo  (de 
que  nem  os  monges  e  os  padres  eram  isen- 
tos) para  edificar  ou  reedificar  as  praças  das 
fironteiras.  O  po>x),  para  se  eximir  d*este fo- 
ro, no  reinado  de  D.  AÍTonso  IV  combinou 
coiU  o  rei  cm  lhe  dar  a  terça  do  rendhnen- 
to  dos  seus  concelhos. 

Desde  4640  ficaram  essas  terças  para  a 
coroa. 

Ainda^  actualmente  se  pagam  á  faz^da 
publica  íA  terças  do  eoncelho,  a  cujo  paga- 
mento são  obripdosas  camarás  municipaes. 

CASTELLEIRO— freguezia,  BelraBaixa, 
foi  até  1855  da  comarca  da  Covil  haà,  con- 
celho de  Sortelha,  e  desde  então  é  da  comar- 
ca e  conaelho  do  Sabugal,^ kilometros  da 
Guarda,  260  aoBNE.  de  Lisboa^  220  fogos. 

Orago  o  Salvador. 

Em  1757  tinha  146  fogos. . 

Bispado  e  distHctoadmin^trativodaGuar- 
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Era  antigamente  do  termo  de  Sortelha, 
comai*ea  de  Castello  Branco. 

Situada  em  uma  planície.  O  vigário  de 
Sortelha  apresentava  o  cura,  que  tinha  de 
côngrua  20i^000  réis  e  o  pé  d*altar. 

É  terra  pouco  fértil. 

CASTELLÊJG  E  FREIXIAL  DOS  POTES 
— freguezia,  Beira-Baixa,  comarca  e  conce- 
lho do  Fundão,  5i  kilometros  da  Guarda, 
240  ao  ENE.  de  Lisboa,  410  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Silva. 

Em  1757  tinha  18â  fogos. 

Bispado  da  Guarda,  districto  admístrativo 
de  Castello  Branco. 

Era  antigamente  do  termo  da  Covilhan, 
comarca  da  Guarda. 

Situada  em  uma  baixa,  junto  a  uma  libei- 
ra,  cercada  de  montes,  d*onde  só  se  vé  aal* 
deia  do  Souto  da  Casa.  A  Mesa  da  Consciên- 
cia e  Ordens  apresentava  o  vigário  (por  ser 
a  freguezia  da  Ordem  de  Christo)  e  tinha 
80^000  réis,  54  arraieis  de  cora  e  10  alquei- 
res de  trigo  e  10  almudes  de  vinho,  para  as 
missas:  tudo  pago  pela  commenda  da  Or« 
dem  de  Christo. 

Feira  a  16  de  setembro  e  13  de  dezembro 
(Castellejo  é  diminutivo  de  Castello.)  São 
duas  freguezias  reunidas  Castellejo  e  Frei- 
xial dos  Potes.  Esta,  quando  era  freguezia 
independente,  tinha  por  orago  S.  Sebastião, 
martyr.  O  prior  do  Souto  da  Casa,  apresen* 
tava  aqui  o  cura,  cuja  renda  era  incerta.  Tin- 
ha o  Freixial,  em  1757,  70  ffgos. 

CASTELLO — monte,  Douro,  fregueda  de 
Mançôres,  concelho  e  comarca  d^Arouca, 
d'onde  dista  20  kilometros  ao  OSO,.  12  ao 
NE.  de  Oliveira  d'Asemei«,  3  ao  SE.  de  Fer- 
medo,  36  ao  SE.  do  Porto  e  275  ao  N.  de  Lisboa. 

Bispado  do  Porto,  districto  administrati- 
vo d' Aveiro. 

Tem  uns  400  metros  acima  do  nivel  do 
mar.  \  É  quasi  todo  inculto  e  no  cume  bas- 
tante pedregoso.  Tem  algumas  arvoree  sil- 
vestres e  matto.    '    ' 

Do  tope  d'este  monte  se  gosa  um  beUissi- 
mo  panorama.  Vé-se  uma  vast;^  extensão 
éb  terra  e  mar;  as  seiras  da  Freita,  Par- 
naval,  Marão,  Vallongo  e  outras  muitas  dô 
menos  nota ;  toda  a  eidade  do  Porto^  e  cen- 
tenares de  povoações. 
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Ê  tradição  que  houve  aqui  uma  fortaleza 
e  uma  povoação  romana,  e  ha  ainda  vesti- 
giod  de  alicerces  e  vários  montões  de  pedras 
em  differentes  partes,  que  parece  terem  já 
servido  em  edifícios  toscos. 

Em  1843  appareceram  aqui  dois  capace- 
tes romanos,  de  cobre,-  e  parte  do  machado 
de  uma  acha  d'armas,  de  bronze. 

Tem  extensas  pedreiras  d'optimo  granito. 

£  incontestável  que  os  celtas  habitaram 
este  monte,  porque,  do  lado  do  O.  d'eile  ha 
varias  mâmoas  (todas  já  esgravatadas  pelo 
povo  à  cata  de  thesouros  encantados)  um 
dolmen  e  vestígios  de  cams, 

A  este  monte  andam  ligadas  varias  tradi- 
ções de  mouras  encantadas. 

Tem  varias  nascentes  d>gua  (até  quasl  ao 
seu  cume !)  e  vastos  terrenos  d*optima  qua- 
lidade para  a  cultura,  tudo  desaproveitado; 

Se  uma  companhia,  intelligente  e  bem  ad- 
ministrada, obtivesse  isto  do  governo  e  o 
arborísaisse  e  cultivasse,  tiraria  um  óptimo 
resultado.  Assim  como  está,  apenas  cria  al- 
gumas arvores  siWesires,  tojos  e  carqueijal 

CASTÊLLO  ou  GASTBDO— pequena  vil- 
la.  Douro,  na  freguezta  de  Santa  Maria  d'A- 
vioso,  comarca  e  14  kilometròs  ao  N.  do 
Porto,  concelho  da  Maia,  324  kilometròs  ao 
N.  deLlsboa,.i80  fogos,  na  villa  c  freguezia. 
Pertil. 

Foi  cabeça  do  concelho  da  Mala. 

Vide  Avioso  (Sania  Maria.) 

Disse  em  Avioso,  que  a  freguezia  tem  lÊíO 
fogos;  mas  actualmente  tem  180. 

GASTELLO  —  vilIa  pequena,  Beira- Alta, 
concelho  de  Satâo,  comarca  e  24  kilometròs 
de  Ylseo,  300  ao  N.  de  Lisboa,  40  fogos.  É 
na  freguesia  de  Ferreira  d*Aves,  da  qual  foi 
cabeça  por  muitos  annos,  assim  como  do 
concelho  de  Ferreira  d' Aves,  até  á  sua  sup* 
pressão.  Vide  Ferreira  d' Aves. 

CAOTELLO  ^Vlde  Alfandega  da  Fé. 

CASTÊLLO— -  freguezia,  Exirpmadiu^  co« 
marca  e  concelho  da  Gertan,  165  kilometròs 
ao  E.  de  Lisboa,  230  fogos. 

Orago  E^pStíto  Santo. 

Em  1707  tinha  190  lògòs; 

Patrtarchado  de  Lisboa,  distríeto  admmis* 
intivo  de  Castèllo  Branco. 

Era  amigamente  do  príocaéo  do  Grato» 
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nulUm  ãioecesis,  comarca  de  Thomaf,  termo 
da  Certan.- 

Era  senhor  d'esta  flreguezia  o  grão  prior 
do  Crato.  Fértil. 

Situada  em  campina,  d*onde  se  descobrem 
as  vi  lias  de  Figueiró  dos  Vinhos  e  Aréga  e 
parte  do  termo  de  Pedrógão  Grande. 

O  prior  do  Grato  apresentava  aqui  o  rei- 
tor, que  tinha  2  moios  de  trigo,  20  almudes 
de  vinho  e  2]j(000  réis  em  dinheiro. 

Passa  aqui  o  rio  Zêzere,  e  n*esta  fregue- 
zia se  lhe  junta  a  ribeira  da  Mourisca. 

CASTÊLLO  ou  QUINTA  DO  CASTÊLLO— 
freguezia  Traz-os-Montes,  concelho  d*Alfaíi- 
dega  da  Fé,  comarca  de  Moncorvo,  145  ki- 
lometròs ao  N.  de  Braga,  360  ao  N.  de  Lis« 
boa. 

Orago  S.  Pedro  ad  Vincula. 

Em  1757  tinha  17  fogos. 

Areebispado  de  Braga,  districto  admiais- 
trativo  de  Bragança. 

O  reitor  d'Alfandega  da  Fé  apresentava  o 
cura  que  tinlia  de  rendimento  6^000  réis  e 
o  pé  d^altar.  Esta  freguezta  esta,  ha  nmitos 
annos,  annexa  á  d* Alfandega  da  Fé. 

CASTÊLLO— villa,  Beira-Alta,  comarcão 
concelho  de  Moimenta  da  Beira,  18  kiloiúe- 
tros  de  Lamego,  324  ao  N.  de  Lisboa,  220 
fogos. 

Em  1757  tinha  120  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Gonceição.  O  seu 
primeiro  Orago  foi  o  SS.  Sacramento. 

Bispado  de  Lamego,  districto  administra* 
tivo  de  Viseu. 

Era  antigamente  da  comarca  de  Lamego. 

Situada  em  um  alto,  d'onde  se  vêem  as 
víllas  de  Leomil  e  S.  Gosmádo.  Tem  outra 
matriz,  e  greja  orago  Nossa  Senhora  da  En* 
carnação,  situada  em  um  cabeço  da  qual  é 
fora  da  vllla. 

Os  frades  bernardos  de  Salzédas  apresen^ 
tavam  o  vigário,  que  tinha  18^000  réis,  80 
alqueires  de  centeio^  25  de  trigo,  e  60  almUf 
des  de  vinho. 

Feriil. 

Foi  cabeça  do  concelho  do  seu  nome  0  ti- 
nha juiz  ordinário,  camará,  procoradof  do 
concelho,  escrivães  e  todos  os  mais  empre* 
gados  judiciaes. 

Passa  pela  fregoeiia  o  no  Tédo. 
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CASTELLOou  S.THOMf  DO  CASTELLO 

— fregueziaTrazos-Montes,  comarca,  e  conr, 
celho  de  YíUa-Real,  365  kilometros  ao  N.  de 
Lisboa,  320  fogos.  Em  1757  tinha  200  fogos. 

Drago  S.  Thomé,  apostolo. 

Arcebispado  de  Braga,  dislricto  adminis- 
trativo de  Villa  Real. 

O  castello  que  dá  o  nome  a  esta  fregue- 
zia,  está  situado  sobre  o  cume  do  mais  alto 
picôtto  quo  ha  na  freguezia,  e  sobre  a  mar- 
gem esquerda  do  rio  Corgo,  quasi  ao  nivel- 
da  serra  do  Marão.  O  reitor  de  Mouçós  apre- 
sentava aqui  o  vigário,  que  tinha  80^006  rs. 
de  rendimento.  E*  terra  fértil. 

A  fundaçãodo  castello  é  tão  antiga,  que  não 
ha  memoria  de  quem  foram  os  seus  ediôea- 
dores.  A  tradição  attribue  a  sua  conslrucção 
aos  antigos  lusitanos,  no  primeiro  ou  segun- 
do secufo  do  christianismo. 

Algnns  atribuem  aos  romanos  a  fundação 
d'este  castello. 

Hoje  não  é  mais  do  que  um  montão  de 
ruínas  o  conhecem -se  ainda,  apezar  d'isso, 
as  cortinas  ou  panos  da  muralha,  os  alicer- 
ces da  torre  central  e  poi  baixo  d*elles  uma 
casa  (jne  parece  t«r  sido  cárcere. 

Segundo  os  vestígios  ainda  existentes,, ti- 
nha esta  fortaleza  3  portas;  uma  ao  N.,  ou- 
tra ao  S.,  outra  a  E. 

Segundo  a  constante  tradi^,  conserva- 
da por  estes  sitios,  ó  este  o  mais  antigo 
castello  da  provinda  e  o  ultimo  que  foi 
conquistado  pelos  suevos,  depois  de  uma 
obstinada  resistência,  pelos  annos  410  de  Je- 
sus Christo. 

Segundo  a  mesma  tradição,  era  chefe  dos 
suevos  D.  Ruy  Coiodio,  capitão  poderoso, 
brav0  e  habilissimo  nas  manhas  da  guerra; 
peld  que  se  tomava  temivel  a  seus  ínimi* 
gos.  Suas  tropas  estavam  divididas  em  qua^ 
tro  legiões,  (cada  uma  dividida  em  8  ctntu- 
rias)  commandadas  por  Felmano,  Lucino  (ou 
Lioinio)  Roqueian  e  Jaime  Guibwne  (não 
me  parecem  muito  germânicos  estes  no- 
mes). 

Foi  este  eastefla  investido  pelos  romanos, 
dá  guarnição  do  eastelio  úo  P0ntida(no  ao« 
tual  coBcetho  de  Villa  Pouea  de  Aguiar) 
mas,  apesar  do  grande  numero  dos  sttian^ 
tes,  foram  postos  «m  fofa  o  destroidos^  . 


A  D»  Ruy  Golodio  succedeu  D.  Bruno  I»u- 
cilio  (este  nome  é  mais^  romano  do  que  sue- 
vo) que,  não  sei  porque,  não  tomou  logo  con- 
ta do  governo,  sendo  substituido  por  Jaime 
Guibeme.  Por  morte  d*este  foi  eleito  Luci^ 
no;  mas  então  tomou  conta  do  governo  D. 
BrimoLuellio.  Todas  estes  chefes  ou  régu^ 
los  obtiveram  grandes  victorias  dos  seus  Ini- 
migos. 

A  D.  Brimo  succedeu  D.  Taludo,  valoroso 
e  int^Uigentissimo  guerreiro  e  legislador. 

Depois,  nas  guerras  que  houve  entre  os 
suevos  e  godos,  ficando  victorioso  LeovigiU 
do,  rei  d'estes,  pelos  annos  585,  foi  este  cas- 
tello atacado  com  grandes  forças^  e  apezar 
de  uma  obstinada  e  brava  resistência,  foi 
tomado  e  demolido  pelos  gMos. 

Até  aqui  o  que  consta  da  tradição  e  das 
memorias  conservadas  por  curiosos  de  anii- 
guidades.  — 

Ha<  11'esta  freguezia  um  sitio  cham^ 
MascusinhoSy  que  foi  uma  populosa  aldepa.* 

Houve  em  Portugal  uma  grande  peste  eai 
1503  e  outra  ainda  maior«em  1505,  que  ma- 
tou toda  a  gente  doesta  aldeia,  escapAodo 
apenas  doas  mulheres,  que  fugiram  para  ^ 
aldeia  de  Aguas-Santas,  doesta  fraguezi»^; 
abandonanâorse  para  sempre  a  aldeia  dQ 
Mascusinhos,  da  qual  hoje  só  ha  ruipas. 

Perto  do  castello  e  junto  à  porta  do  L» 
existem  aâ  minas  de  uma  oapeUj^  que  de- 
pois se  mudeu  para  um  outro  sitio,  a  poucos 
metros  de  distancia,  e  é  agora  a  capeila  de 
S.  Sebastião,  ou  S.  Chrislovão  do  GasteUo. 
Fiéa  a  uns  2  kilometros  da  povoação  pôn- 
dpal  da  f^egnezia. 

Ainda  em  uma  dasannexasd'esta  firegUQ- 
zia  existem  duas  imagens  que  foram  da  aat 
tiga  capeila  de  Mascitôinhos — um^  é  do  & 
Domingos  e  outra  de  Nossa  Senhora  das  Hor 
ves.  Os  povos  doestes  sitios  teem  tnuita  de* 
voçãocòm  esta  Senhoita^  à  qual  ^âtlttoem 
muitos  myagres. 

Não  podiam  deií^ar  ar  niíaâsJd*í^tOivi8«? 
tustissimo  castello  de  ter  suas  l^das^^  ison- 
tos  de  mouras  o  thesoaròs  enaâtíiâos  ;.o  o 
nosso  bom  pivo,  cuja  loiftgiínaQio  è  tio  fér- 
til n'estas  coisas,  iraz:  ligadas»  a  eèta»nit4 
nas,  híscori»  pavorosas  o  honipdftatasi. 
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Ahi  vão  a»  prÍDCipaes. 
D.  Taludo  e  sens  ^intecessores  possuíam 
riquezas  hyperbolicas,  qae  tinham  escondi- 
do em  uma  espeeie  de  lunneU  que  mina  o 
picôtto,  na  Fonte  dos  Louranços  (a  uns  60 
metros  dò  castello) — na  Fraga  dos  Sabu- 
gueiros, onde  se  vô  uma  mão  esquerda,  por 
baixo  da  qual,  diz  o  tombo  ou  roteiro^  eslao 
as  armas  de  I>.  Taludo,  e  onde  era  a  mora- 
da de  D.  Martha;  na  Fraga  da  Torre,  onde 
ainda  se  vêem  os  alicerces  de  um  edifício, 
que  se  diz  ter  sido  torro,  e  era  o  cárcere  dos 
prisioneiros  e  delmquentes.  Dista  900  a  1:000 
metros  do  castello.  Por  estes  sítios,  diz  o 
tombo,  se  encontrarão  as  jóias  de  um  rei. 
Tendo  já  faHado  n'e8ta  obra  em  roteiros 
<a  que  nas  proviíicias  do  N.  chamam  tom^ 
òos)  é  preciso  dizer  aos  leitores  que  o  igno- 
rarem, que  roteiro  è  um  quademo  manus- 
cripto  que  diz  os  sitios  onde  estão  os  tbesou- 
$*os  encantados  e  a  maneira  de  os  desencan- 
tar. Já  se  sabe,  os  taes  roteiros  não  pas- 
sam de  um  logro. 

Fiados  nos  taes  tombos,  muitos  teem  ten- 
tado desencantar  thesouros,  por  meio  de  li- 
vros mágicos  (dizem  que  eseriptos  porS. 
€ypriano,  antes  da  sua  conversão)  e  com  re- 
zas dos  padres,  que  para  isso  alli  teem. la- 
vado. 

Diz*  Fe  que  de  uma  vez  acbaram  algumas 
riquezas.  Que  por  outra  tez,  depois  de  mui- 
to trabalho  nocturno,  e  estando  mettidos 
lodos  dentro  de  um  grande  sino  saimão  (si- 
gno de  Salomão)  lhes  appareeeram  figuras 
diabólicas  e  Ídolos  monstruosos  e  medonhos, 
mas  ríquissimamente  vestidos  de  oiro  e  de 
diamantes,  que  brilhavam  oomo  o  sol,  a  cu- 
ja vista  os  ambiciosos  desencantadores  fica- 
ram aterrados  e  fugiram  espavoridos. 

Junto  à  porta  do  castello  que  olhava  pa- 
ra o  N.,  consta  que  havia  antigamente  um 
buraco,  por  onde  facilmente  podia  entrar 
um  homem.  Diz-se  qu«  ha  annos  por  eito 
entraram  vários  indivíduos  audaciosos,  os 
^piaesa  poucos  passos  daentrada  viram  uma 
abobada  de  cantaria  lavrada  e  depois  tirnas 
escadas  de  uns  16  a  20  d^iraos^  ao  fim  doi 
quaes  se  seguia  uma  estreita  galeria  alé  um 
largo  onde  estava  um  bello  jardim  com  um 
elegante  chafarir. 


I     Mais  adiante  estava  outro  largo^  e  n*elle 
um  sumptuoso  templo  pagão,  todo  oruid^ 

I  de  ouro  e  pedrarias^  com  ídolos  medonhos  o 

I  ameaçadores  que  lhe  faziam  terriveis  esga- 
res. Os  pobres  fugiram  espantados,  e  pou- 

I  cos  dia  s  sobreviveram  â  sua  tem^aria  em^ 
presa.  ' 

Consta  que  os  principaes  chefes  doesta  éx** 
pedição  foram  Gonçalo  Esteves  e  Paulo  Men- 
des, da  referida  aldeia  de  Mascusiobos^  ar- 
ruinada. » 
Eli  jazem  encantados  os  famosos  e  riquis- 
simos  thesouros  dos  antigos  possuidores  do 
castello ! 

Dou  os  mais  cordeaes  agradecimentos  9& 
reverendíssimo  sr.  Fortunato  António  Bote- 
lho Machado,  digníssimo  abbade  de  S.  Tho^r 
mé  do  Castello,  que  obsequiosamente  me 
forneceu  estes  apreciáveis  esclarecifiientQS. 

Honra  a  este  clérigo  attencioso  e  íUustra* 
do,  que  não  lez  como  muitos  a  quem  pedi 
por  muito  favor  esclareeimenlos  de  antíguir 
dades,  e  que  nem  se  dignaram  respondei ! 

CASTELI.0  DAGUIáR  DO  SOUSA— Dou* 
ro,  comarca  de  Penafiel,  concelho  de  Pare- 
des» 1&  kiiometros  ao  NE.  do  Porto,  3i5  ao 
N.  de  Lisboa. 

Este  castello,  célebre  na  antiguidade,  exis<^ 
tiu  sobre  a  margem  direita  do  rio  Sousa,  na 
sua  confiuente  com  o  Douroimargem>  durei* 
ta)  onde  hoje  se  chama  Foz  do  Sousa. 

Provavelmente  foram  os  romanos  que  o 
edificaram^  (se  não  foram  os  antigos  lusi^ 
tanos).  Durante  o  reinado  dos  príncipes 
godos  foi  este  castello  reedificado  (ou,  segun^* 
do  outros,  fundado)  e  d*e]le  trata  claramen- 
te a  Chronica  gothica;  situando-o  na  mar- 
gam  do  rio  Sousa^  em  frente  de  Amellas. 

O  ehronista  fr.  António  Brandão  copm  a 
dita  Chronica  d*este  modo:— t^ra  íOSdí 
Áknançor  cepU  Castellum  de  Aguilar,  quod 
e$i  in  ripa  Sonsa  ifi  Portugatensi  PratiiW' 
ciá.r  (IfoH.  Luiit.X(m.  34%  in  App.  fl.  27.) 

Flores,  que  deu  correcta  e  ilKistrada  esr 
ta  Chronica,  conta  o  successo^assira:— -nfim 
MXXXVIIL  CepU  Almanzor  Castellum  Aqui- 
lar,  qnod  e$i  in  ri^  dt^Soma  Propineia  Ãr- 
tu§$iemi.^  (Esp^  Sagr.  tom«2^  App.  7  pa|^. 
357.) 
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Quer  a  tomada  à'eslG  cstólello  fOw«;so  na  éra  , 
de  1033,  como  copia  Brandão,  quer  na  de 
1038,  como  diz  Flores,  é  incontestável  que 
pelos  annos  995  ou  1000  de  Jesus  Chrislo 
(que  é  a  tal  éra  de  César  1033  ou  1038)  Al- 
tnançor  sitiou  ou  conquistou  este  castello 
aôs  ehrislâos  n*uma  d'essas  datas.  Prova-se 
doesse  facto  que  estci  fortaleza  era  importan- 
te n'aquelle  tempo,  airás  nenhum  desejo  te- 
ria o  famoso  ferreiro  Almançor  de  a  con- 
quistar. 

Quando  D.  Fayao  Soares  fundou  Arrifana 
de  Sousa,  em  850,  a  povoou  com  gente  que 
tirou  da  velha  cidadQ  de  Penafiel  e  do  Cas- 
tello de  Aguiar  do  Sousa,  de  que  era  senhor. 
Mas,  ou  o  castello  não  ficou  despovoado,  ou 
foi  povoado  de  novo,  visto  que  Almançor 
depois  lhe  poz  sitio  para  o  tomar. 

Pela  leitura  da  CkronicaGofhicaáeá\iz-se 
que  Almançor,  tomado  o  castello  de  Aguiar, 
lhe  poz  guarnição  mourisca;  porque  se  as- 
am não  fosse,  o  arrazaria,  como  fez  a  ou- 
tros, o  que  não  consta. 

Ignora-se  quando  os  chr islãos  recupera- 
ram este  castello.  Suppõe  se  ser  ahi  pelos 
annos  1020,  em  que  o  infante  Alboazar  Ra- 
mires resgatou  muitas  terras  ao  N.  do  Dou- 
ro do  poder  mauritano;  ou  D.  Fernando  III 
(o  Graádc)  pelos  annos  1036. 

O  que  ó  certo  é  que  o  castello  de  Aguiar 
doíSousa,  aindaexistíanaerade  1273  (1136 
de  Jesus  Christo)  porque  o  mestre  da  Ordem 
deS.  Thiago  fez  então  uma  escripturade 
doação  a  Martim  Annes  do  Avinhai  (que 
era  da  familia  dos  Aguiarefe)  na  qual  se  lé 
o  seguinte: 

%BamoB  e  outorgamos  a  vos  Martim  Annes 
e  áqwlles  vossos  hereres  (herdeiros),  que  de 
cós  descerefn,  por  vosso  herdamento  para  to- 
do sempre  so  (sol))  a  maneira,  eso  as  con- 
dicions  que  adiante  son  escritas  en  esta  car- 
ta es  nossos  iogares,  que  son  chamados  os  Pa- 
dróis  (Padrões)  o  que  vós  posestes  nome 
Aguiar  dos  padrois,  que  són  en  ó  Campo 
IHíuríquey  etcr  ^  ■ , 

Declara-se  n*«8ta  escriptura  os  muitos  ser- 
Tiços  que  á  Ordem  tiaba  recebido  de  Mar- 
tim Annes,  e  vários  outros  bens  que  lhe  dá 


GAS 

em  recompensa  d^esses  serviços,  e  conti- 
nua:—«E  outro  si  pelo  Castello  de  Jguiary 
que  era  vosso  herdamento,  que  nós  atemos 
de  vós,  que  nos  entregou  D,  Gil  Gomes,  vosso 
tio,  em  vosso  nome,  e  por  vosso  outorgamen^ 
to,  quando  nos  deo  os  Castellos  de  Asnar* 
efe.»  — (Alarcão,  Relacion  Gen.  In  Append' 
pac.  115.) 

Vô-se  pois  que  este  castello  foi  então  ce- 
dido (ou  trocado)  pelo  seu  proprietário  à 
Ordem  de  S.  Thiago. 

Não  me  foi  possível  averiguar  quando  es-' 
te  antigo  castello  foi  destruído,  mas  é  de 
suppor  que  fosse  durante  as  frequente» 
(quasi  continuas)  guerras  que  tivemos  al- 
gumas vezes  com  castelhanos  e  quasi  sem- 
pre com  os  mouros,  desde  o  conde  D.  Hen-» 
rique  até  D.  Sancho  11. 

O  que  é  certo  ó  que  foi  arrazado  até 
aos  fundamentos,  pois  d'elle  não  restam  ou- 
tros vestígios  além  do  que  deixo  dito. 

Segundo  alguns  escriptorcs,  era  este  cas- 
lello  o  solar  dos  Aguiares.  Outros  dizem  que 
era  a  freguezia  d'Aguiar  do  Sousa. 

Consta  que  em  frente  d'este  castello,  na 
margem  esquerda  do  Sousa,  e  também  por- 
tanto na  sua  foz,  existiu  a  anlíquissima  ci- 
dade de  Penafiel. 

Outros  querem  que  esta  cidade  exislisso 
na  serra  que  fica  sobranceira  á  foz  do  Sou- 
sa. (Vide  Arrifana  do  Sousa  e  Penafiel.) 

CASTELLO  D^ALMOUROL— vide  Almou^ 
rol. 

CASTELLO  BOM— villa.  Beira  Baixa,  co- 
marca do  Sabugal,  concelho  e  18  kilometros 
d'Almeida,  36  kilometros  de  Pinhel,  324  aa 
E.  de  Lisboa,  75  fogos. 

Em  1757  tinha  96  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Assumpção. 

Bispado  de  Pinhel,  districto  admiaistrlti- 
vo  da  Guarda. 

Era  antigamente  do  districto  de  Cimct 
Côa,  comarca  de  Pinhel,  bispado  de  Lame* 
go. 

Situada  em  um  alto,  sobre  orna  rocha^ 
d'(mde  se  yô  a  praça  d* Almeida  da  12  kilo< 
metros)  e  Castello  Rodrigo  (a  30). 

Foi  cabeça  do  concelho  do  seu  nome^  e 
tinha  juiz  ordinário,  cam&ra,  procaradordâ 
concelho,  escrivães,  e/ rWi^rua;  tudo  feito  déf 


Digitized  by  VjOOÇIC 


CAS 

ires  em  três  annos  pelo  corregedor  de  Pi- 
nhel. O  seu  termo  comprehendia  os  logares 
de  Frcinôda,  Naves,  Rio  Sécco  e  Villar  For- 
moso. 
É  terra  fértil. 

A  matriz  é  dentro  das  muralhas.  O  papa 
€  o  bispo  de  Lamego,  e  depois  o  de  Pinhel, 
apresentavam  alternativamente  o  reitor,  que 
4inha  40^000  réis. 

Tem  um  castello,  a  cuja  conservação  eram 
obrigados  os  viscondes  de  Ponte  de  Lima. 
Ainda  no  fim  do  século  passado  tinha  duas 
bôccas  de  fogo  e  armazéns  para  petrechos 
de  giierra  e  munições.  Hoje  está  tudo  des- 
Biantelado. 

Tem  uma  antiga  e  famosa  torre  com  duas 
;^bobadas,  que  tem  servido  de  cadeia. 

Este  termo  é  dividido  do  de  Castello  Men- 
do pelo  rio  Côa,  que  passa  3  kilometros  a  £. 
da  villa. 

Castello  Bom  foi  praça  d*armas,  o  a  villa 
é  cingida  de  muros  de  cantaria,  com  duas 
portas,  tendo  dentro  o  castello,  que  lhe  ser- 
eia de  cidadella.  Todas  estas  fortificações 
foram  obra  de  D.  Diniz,  cm  1296.  D.  Manuel 
as  reformou  em  1509. 

Era  povoação  árabe  (mas  não  sei  o  nome 
que  linha)  e  D.  í)iniz  a  mandou  povoar  por 
chrístãos  quando  lhe  fez  as  muralhas,  e  re- 
construiu a  Tilta. 

Castello  Bom  passou  jpara  a  coroa  portu- 
gueza  (1282)  em  dote  da  rainha  Santa  Isa- 
bel, mulher  de  D.  Diniz;  mas' estava  quasl 
despovoada. 

D.  Aflonso  YIII  de  Leão  (primo  e  contem- 
porâneo do  nosso  D.  Sancho  1)  lhe  deu  foral, 
«em  data.  D.  Diniz  lhe  deu  também  foral,  em 
i296  (ainda  que  Franklím  não  íalla  n*este 
foral)  e  D.  Mapuel  lhe  deu  foral  novo,  e$) 
Lisboa,  no  i.«  de  junbo  de  i5iCK 

Vide  foral  antigo,  .semtdata,  no  maçoi5 
dos  mesmos,  n.^"  2.  Vejam- se  mais  os  ArH' 
go8  da  Portagem  ^  auUroã  direitos^  qt^e  sepa- 
pam^  segwide  o  foral  velho,  no  livra  XLVI, 
dè  Toml)os,  no  armark)  17,  fi.  60»  v^ eUvfio 
âe  foiaes  novos  da  Beira,  fí*i%.\,,  coL^l* 
'  Esta  povoação  tem  decahido  muito  da  sua 
antiga  imp(H*tancía  e  prosperidade. ;  \ 

CASTELLO  BRANCO— 'Cregueaia^  Traz- 
«a^Montes,  comarca  e  eoncelho  do  Mo^adou- 
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ro,  168  kilometros  a  N£.  de  Braga,  395  ao 
N.  de  Usboa,  155  fogos. 

Em  1757  tinha  100  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Assumpção. 

Arcebispado  de  Braga,  distpcto  adminis- 
trativo de  Bragança.  Muito  fertik 

O  real  padroado  apresentava  o  abbada^ 
que  tinha  de  rendimento  400^000  réis. 

Era  esta  freguezia  dabeça  de  uma  oom- 
menda  dos  templários  até  1311.  Em  1319 
passou  a  ser  do  mesmo  modo  cabeça  de  uma 
commenda  de  Gbristo  (a  mesma  que  foi  dos 
templários).  Esta  commenda  rendeu  alguns 
annos  4:800^000  réis. 

CASTELLO  BRANCO— cidade.  Beira  Bai- 
xa, capital  da  província,  do  bispado  &  do 
districto  administrativo — 84  kilometros  da 
Guarda,  80  ao  E.  de  Abrantes,  120  d*£lvas» 
215  ao  E.  de  Lisboa,  1:500  fogQs,  6:000  al- 
mas, em  duas  freguezias.  Santa  Maria  e  S. 
Miguel  (Sé)  que  boje  estão  unidas,  por  carta 
de  lei  de  20  de  julho  de  1849,  existindo  só 
a  matriz  da  Sé.  No  concelho  tem  5:400  fo- 
gos, na  comarca  6:820,  no  districto  admi- 
nistrativo 34:000- 

Até  1771  foi  do  bispado  da  Guanké 

Era  villa  <3om  o  titulo  de  notável  (confe- 
rido poTíSK  loão  II)  e  em  15  de  agosto  de 
1771  foi  elevada  â  cathegoria  de  cidade,  e 
a  sede  de  bispado.  Até  então  era  do  bispa- 
do da  Guarda. 

Foi  D.  José  I  que  obteve  do  papa  Glemea- 
te  Xiy,  que  aqui  se  formasse  o  novo  bispa- 
do, desmembrando-se  do  bispado  da  Guarda 

0  território  para  esta  diocese. 

Foi  seu  primeiro  bispo,  D,  Jo9é  de  Jesos 
Maria  Caetano,  mestre  dos  fllbosde  Sebas- 
U^oi  José,  de. Carvalho  e  Mello^  l.*»  conde  àò 
Oeiras  e  ij",  marquei  de  Pombal.  Este  bispo, 
era  religioso  d^^rdem.dos  prégadoroA  (to- 
minico)^    I     ^  oi  (!  . .  •  :  .,  '. 

Jã  situadai.^iiiposi^eii^adae  vistosa, 
. próximo idPfrip  Laça-, 

1  O  lic^HMeai^o  Gaapar  Alvares  de  Lousafla 
e*oiiAtros  arc^^ogos,  dizem  que  é  aanli- 
quissima  Castraleuock^  dos  nxuanos»  (onde 
foimartyrisada^ASam^  Wilgeforte,  segunda 
.do  nome).  Éícertq  que  aqui  tem  iq)t>ai%cidD 
cippo;^  e  insQripç5es  roma&aa»  pof^riâs 
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Sasleatam  outros  que  esta  cidade  íbi  fon- 
dada  pelos  célebres  cavalleiros  templários, 
no  século  XII.  Na  iDiuha  hcunílde  opinião 
(e  de(K)i8  de  folhear  toda  a  casta  de  puhre- 
iikleatDS  fllfí|rrabios)  Gastello  Branco  é  a 
Caslraleuca  dos  romanos  (da  qual  o  nome 
inoâemo  é  a  tradução  litteral).  O  eastello  e 
a  cerca  velha,  cuja  edificação  alguns  attrí- 
taem  aos  templários,  é,  segundo  todas  as 
'|nrd)abilidade8,  obra  dos  romanos. 

Vide  adiante  o  mais  que  sobre  isto  digo. 
bambem  alguns  escriptores  sustentam  que 
^astraleacosé  R  villa  do  Grato. 

Um  dos  factos  prindpaes  (e  julgo-o  mes- 
ma esseacial)  em  qu«  me  fundo  para«us- 
teniar  ^ue  os  eavalleiros  do  templo  não  fun- 
daram esta  cidade,  ó  que — se  fossem  elles, 
o  ^u  grãb-mestre  (segundo  o  invariável 
<oãtume)  lhe  daria  foral;  mas  não  deu — 
pois  a  primeiro  foral  da  então  villa  de  Gas- 
tello Branco,  lhe  foi  dada  por  D.  Sancho  !, 
em  1188. 

Em  22  de  setembro  de  1495,  D.  Pedro  de 
Sousa,  visitador  da  Ordem  de  Ghristo,  deu 
outro  foral  a  Gastello  Branco,  segundo  a  pos- 
se em  qui  se  achava  esta  ordem,  i 
-  -Tem  foral  novo^  dado  por  D.  Manuel,  em 
Santarém,  no-l.*"  dejuÁho  de  flll0.1[Qave- 
la  13,  maço  2,  n.»  5,  Livra  dos  foraes  novos 
da  Beira,  íl,  23,  cal.  2.*) 

Estou  convencido  que  os  templários  só 
aqui  fizeram  obras  de  defezá  e  reedídcaram 
as  antigas,  desde  1229,  anno  em  qne,  sendo 
já  CasteUo  Branco  wm  (frande  t  importan- 
te povoação  (como  expressamente  o  diz  a 
doação)  D.  Stocho  II  a  doou  a  D.  Simão 
-Mendes,  mestre  d^  templários  n'este  reino. 
Bstelèz  nò  eastello  *  um  palack)  para  os  eom- 
mendadores  da  Oi'dém,  o  qual  depois  foi  i^e- 
sidencia  dos  alcaides^móres. 

Em  1286  mandou  D.  Diniz  ampliar  eedti- 
eertar  as  iòttificaçSes,  faisendo  uma  nova 
cerca  e  outro  castella,  com  (íjuatra  portas 
i^elame,  S.  Itiago,  Traição  e  do  0«ux>>  guar- 
necida com  sece  torres^  além  da  de  mena- 
^«n,  que  lem  set^  quinas. 
'  S^ndo  a  Qio^rofphki^HUtofiea^  de  D.  L. 
íCJ  de  Lima  <tom.  %\  pág^  133)  ainda  èin 
^734^  bKvia  ^kÀ&  recintos  demuralhas^  deno- 
minadas Cerca  Nova  e  Cerca  Velha.  A  mais 


antiga  era  provavelmente  do  tempo  de  D. 
Sancho  I,  ou  mesmo  talvez  antes  da  monar- 
chia  portugueza :  a  nova  foi  a  que  fez  D. 
Diniz,  ou  os  templários,  por  sua  ordem.  Não 
se  sabe  quem  mandou  construir  o  antigo 
castelk),  que  alguém  disse  ser  obra  romana 
ou  árabe;  afaa  quem  sustenteque  foi  elle 
que  deu  o  nome  á  villa. 

Todos  sabem  que  a  Ordem  dos  templários 
foi  extincta  em  toda  o  mundo  catholíco,  em 
1311. 

Em  alguns  reinos  (àobre  tuaana  França) 
foram  os  eavalleiros  assassinados,  depois  de 
lhe  fazerem  soffrer  os  mais  atrozes  suppli- 
cios,  e  seus  immensos  bens  conQscados  em 
beneficio  do  papa.  Em  Portugal,  foi  a  ar- 
dera simplesmente  dissolvida,  e  o  nosso  bom 
rei  D.  Diniz,  para  evitar  que  Rama  tomasse 
conta  das  grandes  riquezas  dos  templários 
portuguezes  (como  fez  em  outras  nações) 
instituiu  a  Ordem  de  GhTisto,  á  qual  deu  to- 
dos os  bens  dos  templários,  em  1319. 

Desde  então  ficou  sendo  Cajstello  Branco, 
comraendâ  da  Ordem  de  Glu^isto,  cujos  eom- 
mendadores  se  estabeleceram  no  palácio  que 
os  seus  antecessores  tinham  feito  no  eastel- 
lo, e  allí  residirani  até  1640,  em  cujo  anno 
mudaram  a  sua  residência  para  Lisboa. 

Os  últimos  commendadores  que  viveram 
nos  paços^  4o  eastello,  foram  D.  Fernanda 
de'  Mene^s  e  D.  António  de  Menezes,  que 
ioramp^ra  Lisboa,  logQ  depois  daacciama- 
ção  de  D.  João  IV. 

Já  disse  que  esta  cidade  tem  duas  fregue- 
sias, Santa  Maria  do  Gastello  (assim  chama- 
da t>or  estar  a  egreja  deniro  da  eastello)  se 
mudou  para  a  capeUa  de  S.  Braz,  que  está 
junto  ao  mesmo  eastello,  por  se^to*  armi- 
nado  a  antiga  matriz,  com  as  guerriís  de 
1705.  Ade  S.  Miguel,  è  extra^nuros  e  tem 
nove  altares.  .    , 

Desde  a  ereoçaa  do  tHspado,  foi  estaegre- 
já  feita  Sé  e  dedicada  a  Nossa  â^hora  da 
Assumpção  (como  todas  as  egrejas  (âtM- 
^ae»  da  rdlno). 

Ambos  PS  parochos  eram  vigários  e  freires 
da  Ordem  de  Ghristo,  apresentados  pela  Me- 
Ba  da  Gonsciencla  6  Ordens.  ^ 

T«Bt  cada  uma  doestas  firegueaias  éiaoa 
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i)0ne&eiados,  que  eram  da  mesma  apresen- 
tação e  freires  de  Christo. 

O  vigário  de  Santa  Maria,  tinba  de  i)ot*«âo 
7$  alqueires  de  trigo,  3^  almndes  de  vinho 
4mido,  14j^50Q  réis  em  Hinheiro,,  i  moio  de 
denteio  e  10  alqueires  de  aieilei  tudo  pago 
pela  commenda.  Ttnha  msàs  2  moios  de  tri- 
go, i  de  centeio  e  i3  almudes  de  vinho  co- 
sido, pago  em  dinheiro  (á  vista  da  certidão 
ãòs  preços  correntes,  tirada  em  agosto).  Os 
beneficiados  d'esta  egvefa  tiábam  cada  om 
90  alqueires  de  trigo,  4  de  azeite  e  iSi^OOO 
réis  em  dinheiro,  de  poríão,  pago  pela  com- 
itoenda. 

O  vigário  de  S.  Miígttel  tinha  áe  porsão, 
pago  pela  commisnda,  75  alqueires  de  trigo, 
1  moio  dô  centeio,  tí)  alqueires  dè  azeite  e 
'Í4if060  réis  em  dinheiro,  e  mais  130  alquei- 
res de  trigo,  i  moio  de  cevada  e  39  almu- 
des de  vinho,  em  dinheiro,  segundo  a  certi- 
dão adma  dita.  Os  beneficiados,  tinha  oada 
tim,  1  moio  de  trígo,  4  alqueires  de. azeite e 
12^000  réis  em  dinheiro^  pago  pela  com- 
menda. 

Efh  1757,  linha  a  freguezia<  do Santaila- 
ría  do  Castello  574  fogos^^  e  aéeS.  Miguel 
620. 

tinha  dois  conventos  de  fradeo,  extra- 
muros. Capuchos  deSaato  António,  no  fimda 
povoado  da  Soledade,  fundaâo^r>D.  Eer- 
nando  de  Meneses,  commendadore:  alcaide- 
mór  de  Castello  Branco,  em  1562. 

O  edifído  do  convento  serve  actiutmente 
de  quartel  e  hospital  militar,  ^  oa  parte^o 
sul  esfà  o  theatro,  feito  aqui  com  licença^^ 
por  decreto  do  governo,  de  25  de  maio  de 
4^44.  Denomina- se  tlxeatro  União,  e  é  de 
uma  sociedade  constituifda  em  184^^  e  4om 
os  devidos  estatutos.  o      ,     . 

Eremitas  de  Santo  Agostinho '(òofiNreniD 
^à  Gi^açá)  ^e  primeiro  Ibi  de  frandscanos, 
•até  1526,  em  que  passou  para  agostinhos. 
É  extra-mtu'08  e  Junlo  do  paço  episcopal. 
Tinha  propriedades,  no  valor  ide  32  c^htos 
-de  i^is,  que  foram  vendidas  em  48^4  ^(ou 
pouco  depois)  como  bens  nacionaes.  Jto 
i89l  velo  para  este  coni^ento  ò> hospital  ci- 
tlA,  que  aié  entio  estivera  na  Misericórdia 
•Velha  e«  Rainha  Sanla.  (SoHrealliseríoór- 
día,  tide  adiantei)  > 
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O  primeiro  é  a  K  da  cidade  e  o  segundo 
ao  N. 

Tem  Misericórdia  e  hospital,  o  meUior  da 
província  e  dos  bons  do  reino. 

É  terra  muito  fértil  e  produz  muita  e  boa 
hortaliça. 

Não  é  muito  abundante  de  fructa,  mas  a 
<tue  ha  é  de  opiima  qualidade,  principal- 
mente as  pêras  serôdias,  quetéem  fama  em 
todo  o  reino.  Da  bella  quinta  da  Carapálha, 
pertencente  ao  sr.  Domingos  Roballo,  já  tra- 
tei  no  logar  competente.  Vide  Carapálha. 

Antes  de  1834,  tinha  provedor,  correge- 
dor, juiz  de  fora,  juiz  da  aliandega,  juiz  dos 
(beires  da  Ord«m  de  Cbristo,  juiz  dos  or^ 
phios  e  camará,  ^om  seu^  competentes  es- 
crivães, meirinhos  e  porteiros. 

Tinha  capitão^mór  com  15  companhias, 
5  na  cidade  e  10  no  termo. 

É  tradiçlo  c^e  a  3  kikunetros  a  E.  de 
Castello  Branco,  existiu  á  ãntiqpusskna  oí- 
dade  de  Bélcagia,  ou  cidade  dos  Belgaios, 
(Vide  Belcagia.)  entre  as  ermidas  de  S.  Mar- 
tinho  e  de  Nossa  Senhora  de  Mercules. 

Existem  aqui  ainda  vestígios  de  requotis^ 
simos  edificios. 

Spgundo  a  mesma  tradição,  uma  epidemia 
assolou  esta  cidade,  ae  tal  maneira  que  a 
deitou  despovoada;  porque  os  que  escapa- 
ram á  peste  resolveram  abandonar  este  si- 
tio e  fundar  outra  cidade,  para  o  que  esco- 
lheram uma  pequena  montanha,  que  lhe  fi- 
cava a  uma  légua  ao  O.,  onde  eítectivameu- 
te  fundaram  a  actual  Castello  Branco,  a  que 
ftepois  os  rqniafios  denominaram  Castra* 

É  certo  que  a  tradição  parece  conôrmar- 
se  por  algrâes  cippoa  com  iBscripçò0s.roma- 
nas,  que  aqui  se  tem  em  varias  epoeag.efl- 
eontfado.  i  ; , 

Antes  da  invenção  das  armas  ^te  fogo,  era 
a  fortaleza  de  íiasleUo  Branco  ooAsideiada 
íMxpugDaível.  ;Ttiiia  iqiaalro  pioffias^  o  cas- 
tello, e  na  sua  torre  de^  menagem  (em  ífypr 
ma  sde  i|)iolygona  J)(#tafoiio)ii  estavam-— as 
armas  de  Portugal  de  um  Jtfdo  ei  da  outra 
as  da  Ordem  de  Christo. 

:Poi  o  rei  DriDiniZy  9ie,emi319t, mandou 
cingir  it  tilla,  de  fortes  miMi^eom  10  por- 
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taS)  todas  em  forma  de  arco.  Estas  portas 
foram  todas  demolidas,  por  ordem  do  mi- 
nistério da  guerra,  de  17  de  jalho  de  1835. 

Sobre  os  muros  existentes,  das  vetustas 
muralhas,  se  vêem  alguns  mirantes,  construí- 
dos por  particulares,  que  estão  de  posse  de 
parte  d'ellas. 

Do  palácio  dos  commendadores  e  do  cas- 
tello,  apenas  hoje  existe  uma  pequena  parte, 
que  é  dependência  do  bonito  lyceu  nacio- 
iial,  que  modernamente  se  edificou  em  um 
recinto  do  castello.  É  este  um  dos  melho- 
res pontos  de  vista  da  cidade,  pela  vastidão 
de  horisonte  que  d*aqui  se  descobre,  em 
uma  ciroumferencia  de  30  kilometros  de 
raio;  vendiose  a  E-^as  povoações  de  Ida- 
nha  Nova,  Ladoeiro,  Zibreira,  Monforte  e 
Malpíca;  a  S.,  parte  da  Hespanlia,  Marvão, 
Castello  de  Vide  e  a  gargama  do  rio  Tejo, 
chamada  Portas  do  Ródão,  a  O.,  Sarzedas, 
Ninho  d' Açor,  Tinalhas  e  S.  Vicente;  ao  N., 
Alcains,  Alpedrinha  e  outras  povoações  de 
menos  importância. 

Aqui  esteve  D.  Diniz  e  a  rainha  Santa  Isa- 
bel, em  128S,  e  D.  Manuel,  em  1510. 

No  reinado  de  D.  AÍTonso  VI,  existiu  o 
titulo  de  visconde  de  Castello  Branco. 

Também  no  tempo  da  Senhora  D.  Maria 
II,  houve  visconde  de  Castello  Branco. 

No  actual  reinado  do  Senhor  D.  Luiz,  tam- 
bém se  deu  o  titulo  de  conde  de  Castello 
Branco,  ao  sr.  f  riguçiros 

Tem  é^ta  cidade  diligencia,  que  kli^a 
com  Abrantes,  Covilhan  e  outras  muitas  po- 
voações, 'i  ' 

Seu  território  é  ^imdante  á^  cereaes,  le- 
itraies  e  fractas.       '  ^         n  •  , 

Faz  grande  commercio  de  exportação,  de 
excellonte  azeite,  cortiça,  gado  suino  e  ou- 
tros mtiitÒB  género».  :     i 

Tem  ma  bom 'DÍercado  ctuinzenal  e  duas 
fBiras  aniltta«s,  uma  no  !.<"  de  jaBeíro  e  oo- 
ira  X  4  de  outubro.  ;    i 

'  Nos  detts  montes  ba  grande  abundância 
dôcaçàmiudaL  {  o 

Os  deudbabitante^  sao<  laboriosos^  soffre- 
*^ooe^  hospitaleiros  e  de  boa  indiQilâ|  k^*. 


eAs 

A  cidade  é  salubre,  aceada  e  regular,  prin- 
cipalmente a  chamada  baixa,  onde  abundam 
praças  e  bonitos  palácios  particulares. 

Uma  das  melhores  praças  é  a  denomina- 
"da  Deveza,  da  qual,  uma  parte,  arborísada, 
constituo  o  passeio  publico,  servindo  ainda 
uma  grande  parte  para  largo  de  paradas, 
de  eavallaria  n.*"  8. 

Está  Castello  Branco  situada  entre  as  n- 

1  beiras  Ponsul  e  Várzea,  e  a  20  kilometros 
do  Tejo. 

Em  1704,  as  tropas  castelhanas  de  Philip- 
pe  V,  tomam  e  saqueiam  a  villa  (então)  de 
Castello  Branco;  mas  pouco  tempo  estive- 
ram senhores  da  praça,  pois  que  as  tropas 
portuguezas  não  só  a  resgataram,  expul- 
sando os  hespanhoes,  mas  os  levaram  nas 
pontas  das  bayonetas  pela  Hespanha  dentro. 

Distinguiram- se  na  expulsão  dos  inimi- 
gos, alguns  habitantes  da  praça,  pela  sua  de- 
dicação e  coragem. 

Querem  alguns  roubar  a  honra  a  Braga 
(n*este.;p(HUo)  sustentando  q^e  as  nove  Ir- 
mãs santas,  eram  d*aqui,  o  que  segundo  io- 
das as  provabilidades  é  erro  manifesto,  fun- 
dado apenas  no  roartyrio  de  Santa  Wilge- 
iorte,  natural ;d*esta  ddade  e  aqui  assassi- 
nada, cujo  nomo  é  eguala  uma  das  nove  ir- 
mãs. / 

Havia t aqui  antiganoente  oinoo feiras:  a 
12  de  iparço,  25  de  abril,  dia  da  Ascençao^ 

2  de  agosto  e  4  de  outubro.  Todas  duravam 
Om  só  dia. 

Agora  tem  as  seguintes  feiras :  i^^^fie  ja- 
neiro a  .4  de  outubro,  cada  uma  dura  Ires 
dias,  e  mercado  bi -mensal^' .na  L*  e  3,'  s^ 
gunda  leira  do -cada  mez.'   ^. 

Consta  que  a  agua  do. poço  da  Paqueixa- 
da  faz  despegai!  as  sanguj^gas  daagoellas, 
G  quda  da  Fonte  da  praça(  aura  a  dôr  de 
pedra  e  ardas. 

Peio  ítermo  passam  QS:riâ9  Pppsi^i  Ocre- 
aaíe.Liria.   .  :         .  .  : 

As  ruasf  da  cidado  alta  ^em  geralestrei- 
tas.  e  tortuosas,  como  as  de^  toda»,  as  povoa- 
^Õ69iaalâgasvf^bem  ulo  teeSL^ii&eiosi  no- 
táveis. A  egreja  cathedr^  jera'paç^tepi^e<ir 
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fú  fM  Itofts  éOlfièios.  Pioa-flie  }imto  íim 
jil^iktt  miiiM  ifitéresnate  e  ft{)nsivel. 

(Adiátite  fonárei  d*6Bte  jardim  mais  dr- 
«Otnitsliidaéeuiieâte). 

O  paço  episcopal  6  JardMM,  foram  manda- 
dos fá^r  pelo  bispo  da  Guarda,  D.  Nono  de 
Noronha,  para  residência  de  verão,  para  elie 
«  sebs  siloêelisores.  O  biepo  de  Castello  Bfan- 
to  D.  loão  de  Mendonça  fez  muitas  obras 
Bo  paço  e  aformoseou  os  jardins  e  ^piinta; 
mas  actualmente  está  tudo  em  grande  áeca- 
deàeia  e  revelando  a  knalor  incúria. 

Temlyeéu. 

Tem  por  armas,  em  campo  de  pílrpura, 
um  castef  lo  de  ouro  com  ires  torres  ameia- 
ilas.  (Escudo  coroado). 

fi  <iuat^  general  da  6.*  divisão  militar  e 
i^taitei  de  oaviaUaria  «. 

Tinha  voto  em  côrt^  com  assento  no 
fcátfco  7.* 

No  mieio  da  barafunda  de  «opiniões  em  que 
nos  fazem  boiar  os  nossos  antigos  escripio- 
res,  atrevo-me  a  emittír  também  a  minha 
ccmciliaímá  opinião  sobre  ã  origem  d*ésta 
eidade;  e  é  o  que  judiciosamente  se  pôde 
cOlligir  dos  differentes  códices. 

É  provável  que  n^esfte  sitio  edificaram  os 
iHMttanos  um  castello,  que,  pdk  côr  branca 
da  sua  pedra,  ou  por  outra  qualquer  cir- 
ttimstancia,  denominavam  Coslra/eúco^,  que 
i^r  dizer,  Gastellos-Brancos. 

Esta  fortaleza,  e,  prova velmehte,  a  )^ovoa- 
ção  contigua,  lòí  por  diversas  ve^esdeslroi- 
dá  e  reconstruida,  durante  as  encarniçadas 
guerras  dos  lusitanos  com  os  romanos  e  de- 
IM>ts  com  os  arabee. 

£  preciso  porém  notarmos  que  Ptolomeu 
menciona  uma  cidade  da  Lusitânia,  chama- 
da CflWafeti<?oí  (qué,  segundo  Viterbo,  é  pa- 
kvra  grega,  que  significa  ad  albos.)  Mas  a 
Cátttiiêucòs  de  Ptolomeu  não  pdde  ser  a 
actual  CastelloBranco,  que  está  situada  en- 
tre o  Tejo  e  o  Guadiana.  Seria  CaMraleucos 
tSúÀ  povoação  e  Cattaleucos  outra?  Enga- 
nar-se-hia  Ptolomeu  na  posição  d*esta  cida- 
de, como  se  enganou  em  outras? 

Plolômeu,  na  sua  geographia  da  Penínsu- 
la Ibérica,  curou,  na  maior  parte,  por  infor- 
mações :  é  por  isso  que  o  seu  livro  está  cheio 
de  mcorrecções,  algumas  disparatadas.  É 
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todavia  mnâ  obra  veSMranda  pelasua^ntí- 
guidade,  e,  mesllio  assim,  a  melhor  que  te- 
mos d'aquelles  tempos  (d*este  género)  e  o 
Itintiwio  do  imperador  Antonino  Pio, 

Seja  como  fôr,  o  qoe  é  certo  é  que  oo 
tempo  de  D.  Sancho  I,  haviam,  exactam^te 
^0  sitio  Onde  hoje  está€astello  Branco,  as 
Tuínas  de  uma  grande  povoação  (com  certeza 
romana)  que  os  antiquários  diziam  ser  a  ve^ 
fiia  Castraleuco&,  e  a  que  o  povo  chamava 
Cmrdózá,  pelos  muitos  cardos  e  silvas  que 
vegetavam  por  entre  as  ruioas. 

O  vasto  territorrio  que  circumdava  a  Car- 
dàzà,  cooSlítttia  uma  magnifica  propriedade, 
pertencente  a  Fernando  Sanches,  que  em 
1209,  doou  aos  templários  metade  d^ella, 
com  toda  a  sua  pwoação,  foras  e  direitas^  e 
metade  das  egrejas  quê  no  seu  termo  elle  tir 
tíia  sdificado  e  viesse  para  o  fitíuro  a  edi/L- 
car. 

Etíi  iâi4,  era  da  coroa  a  metade  reserva- 
da por  Fernando  Sanches,  pois  n'esse  anno 
a  doaram  D.  Afonso  II,  sua  mulher,  D.  Ur- 
raca e  seus  filhos,  D.  Sancho  e  D.  Afionso 
(depois  reis)  e  sua  filha  D.  Alionora,  aos  ca- 
Valleiros  da  Ordem  do  Templo.  Dava-se-lhe 
então  o  nome  de  Villa  Franca  da  Gardoza. 

Os  templários  reedificaram  o  antigo  cas- 
tello, c(mi  grande  solidez  e  muito  ampliado, 
8  deram  principio  á  reconstrucção  da  povoa- 
ção, e  persuadidos  (erradamente?)  que  estas 
ruinas  eram  as  de  Castraleucos,  deram  logo 
á  povoação  o  nome  de  Castello  Branco,  isto 
é,  o.  antigo  nome  traduzido  em  portuguez. 

O  rei,  na  citada  doação,  só  reservou  para 
si  a  colheita  que  lhe  parecer,  quando  alli  fos- 
se. Pouco  depois,  estando  D.  Afionso  II  na 
Covilhã,  confi^nnou  a  doação,  por  carta  re- 
gia do  !.<"  de  novembro  do  mesmo  anno. 

O  papa  Innocencio  III  confirmou  aquefia 
doação  em  1215;  dizendo  na  bulia  *que  os 
templários  tinham  fundado,  na  fronteira  dos 
monros,  uma  villa  e  fortaleza,  no  sitio  da 
Cardoza,  a  que  elles  deram  o  nome  de  Cas- 
tello Branco.^ 

Quando  se  expediu  esta  bulia,  ainda  o 
castello  e  a  villa  andavam  em  construcção. 

Em  parte  do  paço  episcopal  se  estabele- 
ceram depois  de  1834,  ás  differentes  repar- 

12 
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tíçdes  do  governo  ci^t  do  dístricto  e  da  ad- 
ministração «  da  repartição  àehzé»dááo 
^concelho.  í 

A  quieta  do  b2spo  é  uma  boa' proprieda- 
de ;  porém  os  jardins  episcopaes  sao  mages- 
tosos  e  surpreheildentes.  Teem  lagos,  caseá- 
las  e  tanques  sumptuosos.  Teem  longos  lan- 
ços de  escadaria,  ornamentados  cora  duas 
-filas  de  estatuas  de  pedra,  representaado 
apóstolos  e  reis,  que  se  patenteiam  um  pri- 
mor de  cinzel  soíTrivdmente  problemático, 
nem  por  isso  deixam  de  embelecer  aquella 
estância. 

Diz,  com  muita  graça,  o  sr.  Manuel  Pi- 
nheiro Chagas^  que  vou  seguindo,  na  des- 
xripção  d*esta  quinta,  que  as  taes  estatuas 
t  vistas  de  perlo,  parecem  ter  sido  feitas  por 
vm  radical  façanhudo,  que  se  encarregasse 
de  desacreditar  ena  pedra,  o  thronp  e  o  al- 
tar. Dir-se-hiam  as  folhas  soltas  de  um 
•Punch  republicano,  que  se  lembiioil  de  f m- 
mortalisar  em  Castello  Branco  as  taricatu- 
tas  dos  monarcbas  e  dos  santos  ^roes  da 
egr^*a.» 

-  flottve  aqui  em  outro  tempo  jogos  d^agtia, 
como  em  Yersailles;  hoje  na  uraa-vasiá.da 
melanchotíca.  estatua,  da  «asoala  cresce  o 
-musgo  esverdeando  a  pedra.  Em  compensa- 
ção, os  canteiros,  bem  ornados  de  flores,  as 
ruas  dos  jardins  limpas  e  lisas,  attestam  a 
sollicitude  do  jardineiro.  i 

Do  vetusto  e  desmantellado  casteHo,  abran- 
ge a  vista  uma  esplendida  paisagem.  Correm 
os  olhos  por  vastas  e  férteis  campinas,  sul- 
cadas em  todas  as  direcçlfes  pelas  linhas  si- 
nuosas das  estradas. 

Em  torno  de  nós  jazem  as  pedras  desmo- 
ronadas da  antiga  fortaleza.  Trabalhasse  al- 
ii  porém  em  novas  construcçdeá.  De  um  la- 
do premedita-se  (1874)  um  observatório  me- 
teorológico; do  outro  lado  ergue-sejá,  mui- 
to adiantado,  um  edifício  destinado  para  es- 
cola de  instrueçao  primaria,  que  estando 
concluído,  será  decerto  o  mais  vasto. e  6  de 
mais  satisfatórias  condições  que  existe  no 
paiz. 

Segundo  as  observações  do  sr.  Pinheiro 
Chagas,  nota-se  n*esta  cydade  uma  tendeu-  ^ 
eia  mergica  e  profunda  para  satisfazer  ás 
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tQugenci|s4á  vida  moderna;. paru  si&  roía^ 
per  cúm  a  rotina  do  passado;  par^  secajpir 
nhar  na  senda  do  progresso,  p  p^rase  to- 
mar, por  todas  as  formas,  a  iâiçiati¥a,,pp0 
iuelhoramentos.  Muitos  d*elles.sao  obra  do 
s^.  Guilhermino  de  Barros,, que  aqui  fei  al- 
guns, annos  governador  civil        ,       , ./ 

O  ^sylo  dos  orpl^ãos,  foi  fundado, no  tem- 
po do  seu  governo  e  por  diligenci33  suas,  • 
efficaj^enta  protegido  pela  caritativa  famí- 
lia Vaz  Preto. 

É  um  asylo  modelo.  As  cfeanças  adqui- 
rem alli  uma  educação  solida  e  séria,  ^stà 
montado  com  un>a.  eoonomia^  com  fim  aeeio 
e  com  uma  orden  inexeediveis.  Os  rpsto^  doa 
asylados  respiram  a. alegria  e  o  bem  estac. 
•  Parece  mais  uma  oasa  de  família  do  fue 
um  estabelecimento  de  caridade.  As  CFoaa- 
ças,  privadas  do  }ar  domestico,  vão  alli  ter 
o  carinho  e  conforto,  que  só  os  pae^  sabom 
dar.  A  dirôeç|k>  ^  com  elles;essen9ci,aln)aita 
paternal.  .  .  r,- 

É  innegavel  qoe  Castellp  Brancp  deve 
muito  ao.  sr^iGuiD^un^ino  de  Barros.  Além 
do  asylo  dos^orphãos,  elle  fezdes^volvèra 
constniGÇão  de  varias  jeatrad^s^  fuado^  a 
casade  banhos,  no  monte  da  Touca,  e  algu- 
mas escolas^      ; 

Foi  durante  o  governo  doeste  cavalheiro 
que  se  colleecionaram.  importantes  memo- 
rias 4ãs  difftf rentes  povoações  do  districto, 
etc,  etc.  Nunca  houve  em  Portugal  admi- 
nistra^ção  mais  fecunda  e  ii^iciadora  do  que 
a  doeste  iHustradíasimo  magistradQ :  o  que  é 
geralmente  reconhecido  por  amigos  e  inimi- 
gos políticos  do  sr.  Barros. 
.  O  actual  governador  civil  (1874)  o  sr.  João 
José  Vaz  Preto  (cunhado  do  sr.  Guilberqai- 
no)segue-lhe  felizmente  as  pisadas  eestà 
fazendo  também  uma  excellente  administra- 
ção. , 

Ha  n*esta  cidade  o  recolhimento  d^  Saala 
Maria  Magdalena,  principiado  pelo  bispo 
da  Guarda,  D.  João  de  Mendonça,  e  eonclcii- 
do  em  1753,  pelo  sea  suc«essor»  D,  Bernar- 
do António  de  Mello  Osório. 

N*este  edifício  está  actualmente  o  asylo  da 
infância  desvalida,  que  sustenta  e  educa,  per 
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<>ra  (1874)  24  ereaiças  d6.  ambos  oi  sexos. 

O  palácio  episcopal,,  foi  i  principiado  em 
vi590y>por  D.  Nuno  de  Noronha;  hispo  da 
Guarda. 

Hoje  está  occupado  por  diversas  reparti- 
ções do  estado,  taes  como:  seeretaría  de  go- 
YemO'  civil,  repartição  da:  fazenda  (do  dis- 
4ricto  e  concelho)  secretaria  da  camiura^ecr 
tíesiastíca,  administração  do  concelho,  re- 
partição dos  aOiamentos  mnnicipaes,  typo- 
^raphia,  étc. 

Este  palácio  é  digno  de  vér-se.  O  ^lão  da 
entrada  é  grandiosof  e  rico  de  mármores  t 
estuques.  /  ; 

Do  seu  Jardim  jáiallei;  mas  accreseenta* 
jFei  que  é,  apesar  de  deteriorado,  umldos 
melhores  do  reino.  Passasse  d*elle  por  um 
viaducto,  que  corre  sobre  o  Largo  d»&  João, 
para  a  quinta  «jardipada  e  bosque,  no  gosto 
antigét,  mas  bonita.  ;  .       , 

A  Sé,  é  de  simples  e  ordinária  fabrica; 
mas  toda  de  cantaria.  A  capella  do  Santíssi- 
mo Sacramento  e  a  sachristia  maíor^  qup 
tem  2:364  pés  quadrados,  são  notáveis,  e 
dignas  de  serem  vistas.  ,         '  -. 

A  Misericórdia  de  Castello  Branco  era 
pobre:  pctém  o  venerável  e  virtuoso  Bar- 
tholomeu  da  Costa,  fallecido  em  1608, 1e- 
gou-Ihe  todos  os  seus  bens,  que  eram  mui>- 
tos  e  bons,  e  ó  de  então  que  data  a  prospe- 
ridade d'esta  casa;  pois  que,  tendo  priiici- 
piado  com  alguns  donativos  de  bemfeitofes, 
e  com  uma  avultada  quantia  do  rei  t>.  Ma- 
nud ;  âcou  tendo,  depois  do  legado  de  Bar- 
tholomeu  da  Gosta,  um  rendimento  de  três 
contos  de  réis.  Hoje  tem  uns  seis  contos  de 
rendimento. 

O  quartel  de  cavallaria  8  (caçadores  a  ca- 
valio)  é  moderno,  e  o  segundo  d*esta  arma. 
O  antigo  foi  quasi  destruído  por  um  raio^ 
no  l.«  de  agosto  de  i847;  pelo  que  foi  qua- 
si totalmente  reedificado. 

Os  paços  do  concelho,  ficam  no  centro  da 
cidade,  e  n*elles  está  a  cadeia  publica.  Nada 
tem  de  notável.  Foram  construídos  pelos 
«unos  de  i6&6. 
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:  Ai>ibUótbeca  publicaé  soíTrivel.  Contem 
8:000  volumes,  e  possue  obras  de  muito  m^h 
recimento. 

Ha  aqui  dois  montepios,  o  dos  lavradores 
e  o  Idos  artistas. 

Ha  também  uma  fabrica,  movida  a  vapor, 
para  cardar  e  fíar  lã  e  para  mo^r  azeitona  • 
cereaes. 

Perto  da  cidade,  ha  minas  de  aiòugue. 

Bntre  as  varias  fontes  pubjicas  doesta  <;!- 
dade^  ha  uma«  a  distancia  de  2  kilometros  ao 
S.,  de  agua^  férreas,  muito  recpmmendadaa 
pelos  médicos,  para  certos  padecfm^Qtos.  t 

A  fonte  da  Graç^,  de  uma  só  b!ca,  é  de 
agua.  muito  a^tríngente  e  dizçm  qua  çpra 
a  dôr  de  pedra-       , 

Na,  Deveu»  existe  um  poço,  ebiainado  da 
Páqueixada,  cuja  agua  é  boa,  seguido  dl- 
ms%  para  acura  das  inflammações  dos  olh^^ 
e  lem  a  particularidade  de  fazer,  cahirii]^ 
mediatamente  as  sanguessugas  da  gargaota 
doa  aolmaes  que  d>lla  bebem. 

£&tre  as  pessoas  illustres  nascidas  em 
Castello  Braoco,  ufana^se  justamente  e^ 
cidade  de  ser  pátria  das  seguintes  (além  de 
Santa  Wilgi^forte,  m^artyr,  de  que  já  falíei) 

Frei  Roque  do  Espirito  Santo,  que  recu- 
sou o  arcebispado  de  Goa  e  os  bispados  de 
Visen^  Ceuta  e  Lamego. 

Bartholomeu  da  Costa,  thesoureiro>mór 
da  Sé  de  Lisboa,  da  família  de  D.  Jorge  da 
Costa,  (o  célebre  cardeal  de  Alpedrinha.) 

O  Cardeal  da  Motta. 

D.  José  Pinheiro,  bispo,  de  Meli^por.     , 

Dr.  frei  Manuel  da  Rocha,  lente  de  prima» 
em  theologia  e  auctor  do  Poutugal  Betio^* 

João  Velho,  procurador  no  casamento  da 
rainha  Santa  Isabel. 

Francisco  Sanches,  célebre  medico  e  «au- 
ctor de  varias  obras  da  sua  profissão.     , 

Francisco  Xav^r  d*Andrade,  poeta  mys* 
tico. 

Francisco  António  de  Paiva,  lente  de  pri- 
ma, em  philosophia,  e  auctor  de  um  com- 
pendio de  zoologia. 
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Bama,  Meior  Aê  dltr^rsas  obrai  e  «Aolor 
das  do  papa  Bento  XIV. 

António  Nunes  Ribeiro  Sanches,  doutor 
«kà  teediclna,  pelas  iinlversidades  do  Coim- 
bra 6  Salamanca,  medico  do-  hospital  de 
Ifoscow,  e  da  imperatriz  Anna:  auctor  de 
Varias  obras. 

Rodrigo  Rcbello,  primeiro  capilão-mór  da 
índia. 

João  Evangelista  d*Àbreu,  mn  dqs  vidtos 
mais  eminentes  da  engenharia  moderna. 

Doutor  Joio  Rodrigues  de  CastelloBran- 
tò  Xâmato  íjusitanc)  medico  famoso.  Pefse^ 
goido  pela  laqúisi^o,  íéi  naotrer  a  Tsala- 
niea,èmi490. 

Aeo)pre!^So  de  tifisteftòllraftco  «oinfiii- 
nha-se  de  22  villas,  que  eram; 

Al^yéAriífiha,  Atalayia,  Belmonld,  Bemposta, 
Òtsíleflo^Bi^nco,  GasteUe-Noro,  fda^a-Ve^ 
lha,  Idanha-Nóva,  Monsanto,  P«na-<ãa^oi8) 
nhamaéôr,  Proença- Velha^  Rotfmanitkhal, 
Sábogal,  Salvatérra-do-Bxtremo,  Sarzédas^ 
Segura,  Sortia,  1Po«ro,  S.  Vicenle  da  Bei* 
ra,  Villa  Velha  do  Ródão  e  Zebreira. 

'Aétttálm^te  oseú  diís^to  admhvísfra- 
llvò  compSese  de  12  concelhos  ^e  Bãò : 

Belmonte  e  Govilhan,  no  bispado  da  Ooar* 
ida, — Ofeiros,  parte  no  bispado  da<}uaixla^ 
imrtè  íiò  gi^b  priorado  do  CfratO',=hojèpatr*ar- 
(JhádOj-t-Pudfdão,  pât*l6  no  bispado  da  €uar^ 
da  e  parte  no  deCàstdlo-Branco,— Proen- 
ça a  Nova,  parte  no  priorado  do  Crato  e  íter- 
te  hò  bk^ádò  de  Casteflô  Bratwo,  —  Pefla- 
macôr,  parto  no  bispado  da  Guarda  e  parte 
no  de  Caslello  Branco— Certaii,  no  gr^  prio- 
rado do  Grato  (patriarchado.)  Gastello^ Bran- 
co, Idanha  Novd,  S.  Vicente  da  Beira,  Villa 
fle  Rei  é  VlIIà  Velha  do  Ródão,  estes  cinco 
nltimos,  no  bispado  de  Gastello  Branco. 

A  cotnarca  de  Gastello  Branco,  é  formada 
dos  julgados  de  Caslello  Branco,  S.  Vicente 
Qá  BeiTa  ie  Villa  Velha^  do  Ródão. 

O  concelho  de  Gastello  Branco  é  formado 
ftas  14  fireguezias  seguintes: 

Alcains,  Bemquerenças,  Caféde,  Ceb^es 
de  Citna,  Escallos  de  Btiixo,  Escallos  de  Ci- 
maj  Lardoâa,  Lousa,  Malpica,  Matta,Monfbr-  j 
|e,  Salgueiro,  Sarzedas  e  Gastello  Branco  (S^  | 


O  bispado  eom^rdiMde  os  eoti6dhot  dè 
Gastello  Branco,  Idanha  Noya,S.  Vicente  da 
Beira»  Villa  dó  Rei  e  Villa  Velha  áú  «oâão, 
na  toa  totalidade^  e  ^ane  dos  oonealhoi  db 
Fundão,  Penamacor  e  Proença  Nova. 

Dou  os  mais  smoeros  agraáecimentog  iu> 
senhor  António  Roxo,  pelos  aprecíaveia  w- 
dareeimentos  que  meeavioti,  relativos  a^» 
ia  cidadow 

GASTELLO  DESPINHO  —  (ou de S. Pedro 
Fins)  pKoo  notave^  MíbIk>,  ft^egiieiia  d6  S. 
Pedro-Fins,  concefho  d' Amares,  comalrea  ét 
de  Vila  Verde.  15  kilometros  a  NO.  de  Bl^ 
«a,  366  ao  N.  de  Lisboa. 

lEra  amigemence  da  comaroa  de  Vianii% 
conoeAo  de  d*&itre*IIomem  e  Cávado. 

Bstepú»)  on  morro  é  muito  aho  épeduego^ 
60,  talhado,  em  partes,  quasi  prumo,  Cria  al^ 
gum  matto  e  n'elle  pastam  aÂi^BS  gaios^ 

Tem  caça  do  chão  e  do  ar. 

No  seu  tope  ha  vestígios  de  uma  antiquis- 
sima  atalaia,  e  depois  também  aqtd  houve 
um  facho. 

Tem  vastas  e  belíssimas  vistas. 

GASTELLO  DE  FARÍA— Vide  Faria. 

GASTELLO  pS  Oinif  A«iES*-fr%u^a, 
MÍ9ho,  oonsafrea,  con^lho,  e  iaiKo4e  ^^ 
marãea,  i8  kilometros  a  NB.  de  9raga,  2Q 


Orago  S.  Miguel  archanjo. 

Aarcebispado  e  districto  aàninistrativo  d^ 
Braga- 

Vide  Guimarães. 

GASiTELLO  BfELHOR  villa,  B^íra  Baixa^ 
foi  até  185^  da  comarca  da  Héda,  co9fielbQ 
dfAlm^ndra,  e  des^e  então  *é  da  comaroa  e 
concelho  de  Villa  Nova  de  FozCôa.  36Í  kif 
lometros  a  NE.  de  Lisboa,  150  fogos. 

Em  1757  ^enas  tinha  89  fogos.  £m  i660 
tintea  100  fogos.  Ignoro  a  causa  d'esta  fla^' 
ctuação  na  população. 
'  Qrago  o  Espirito  SantOi  *     • 

Bispado  de  Lamego,  distrteto  administra^* 
tivo  da  Guarda. 

Foi  antigamente  da  comarca  de  Pinhel» 
d'onde  dista  24  kilometros. 

É  cabeça  do  marquezado  de  seu  titulo^ 
que  foi  condado.  (  O  primeiro  conde  de  Caa* 
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Mio  Ifittior,  M  Ray  Mendes  4e  ViHMMel- 
los»  feito  por  Philippe  m»  em  f  i  de  wãtqè 
do  Mil.) 

Situaida  em  wna  b«ixa  «  por  Isso  sen  yiÊf 
tas  para  outras  partes. 

O  vigaiio  d* Almendra  apresentava  ammal- 
meme  o  cora,  qao  tinha  malqneíresde 
tn§^  6  o  pó  d*altar. 

Da  capella  de  S.  Gabriel,  na  po»ta  de  orna 
serra  d*tsta  fregaecia,  se  YÔem  terras  de  se- 
%b  U^Midos  ^portogueeas  e  hespanlioes^  e 
Ciadad  Rodrigo,  em  CasteUiL 

til  torra  fértil  em  oereaes,  do  mais  media- 
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fadM  de  yilrpara  e  prata,  e  por  limtfMii 
leak)  preto»  láekado  das  três  facbA»  da»,  w- 


Afliígameiite  tinha  jiií£  ordinário,  mas  a 
«imara  assistia  tm  AUnendra»  Eram  seus 
4kmaaaríos  os  marqnezes  de  Caitello  Melhor. 

Bb  um  alto,  fora  da  vitta,  está  um  eaa- 
tello  com  mna  barbaean,  feito  de  pedra  miil- 
da  o  desmantelado.  Chamasse  Castello-Me- 
Ikor,  •  foi  elle  quo  dev  o  nome  a  esta  pe- 
^MATiNa* 

Vor  o  sem  termo  passa  o  Douro,  e  aqui  se 
làe  Smto  o  Côa. 

É  povoação  antiquíssima,  mas  bSo  pade 
mílMP  a  soa  origem.  D.  Diniz  ó  que  lhe  man- 
dou iacer  o  easteHo,  em  IS08,  e  povooa  a 

Esta  viiia  veio  para  Portugal  em  dote  da 
rainha  Santa  Isabel,  em  IML 

Tem  um  foral  veHio^  dado  por  D*  Aflònso 
VIU  do  Leio  (quando  a  povoa^  era  de 
Castella)  feito  n'esta  mesma  vitla^  onde  en- 
tfo  eslava  o  rei,  em  fevereiro  de  IM9^  (Ifa- 
^0  %^  dos  foraes  antigos^  n.«  9.) 

A  5  kllonetros  de  dlstaueia  ha  vsesligíos 
4a  uma  aaliqulssima  povoação,  que  uns  dl- 
99tt  lòi  a  cidade  romana  de  Ikwena^  outros, 
«em  aAolbor  fon^temento,  sustentam  quoera 
a  cidade  episcopal  lusitana  de  Galiabrta. 
Vide  Caliabria,  Almendra  e  Crrôs. 

A  (áfliilia  dos  VaseoneeHee,  uma  das  bo* 
Whssllaias  de  Portugal,  procede  do  eapMo 
IfébbiMo  DOS  Luêiaâai}  MemRodrtgues  de 
faseoaceUos,  seabor  de  muitas  terraeè  gtan- 
*  laMo  do  D.  Dinis.  Deseeèdia  de  a  Ro- 
dyigbyeilosò,  íUhodoD.  Ramti^lfl  déliOo. 

As  mnam  dos  Vascénoeilo^  aio:  ^Mm 
sirtpè  prslsv  3  tehát  vtiiMai  o  OoMinvii* 


Pata  outras  famílias  do  mesmo  a|q[>ellido 
e  suas  armasv  vide  Amares.  Penella,  Porto 
Carreiro  e  Mafira. 

GASTSLLO  MENDO— villa,  Beira-Bai»^ 
eomaroa  do  Sabugal,  concelho  d*AlQieida» 
i%  IdionQOtros  ao  O.  de  Yillar-Maior,  U  ao 
SE.  do  Pinhel,  349  ao  E.  de  Lisboa,  80  fo^os. 

Em  Í7ft7  tinha  100  fogo%  a  Tilla,  oa9  tM 
freguesia  que  então  tioha.  O  teraiD' tinha 
IMO  fogos. 

O  eray>acUMi  dastges  freguezias  reuaidnir 
é  &  Pedro,  apostolow 

Bispado  de  Pinhel,  dislrioto  adaiiiiisliall* 
vo  da  Guarda. 

Foi  sempre  concelho,  e  era  antigameslB 
da  comarca  de  Pinhel.  Depois  passott^ra 
a  do  Sabugal.  Foi  este  concelbo  sopprhvMo 
pelo  decreto  da  regência^  do  H  do  outubro 
do  I8Ò5|  e  as  freguesias  que  o  componham 
(que  erafiro  esta,  Azinhal,  Peva,  Freiío,  Itaih 
quítella,  Meute^Paraboloso  (ou  Pêro  Bolso) 
Ade,  Cabfeira^  Amoreira,  Leomit»  Midc^  Si* 
Bonres  o  Aldeia^Nova)  foram  anuexadas  m 
concelho  do  SabugaL  Emdezeoftbrodo  ft8N 
todas  e^las  freguesias  passuram  a  Cater  pa0* 
te  do  concelho  d'Alme«la. 

Está  situada  em  um  alto  muito  firagosi^ 
Dias  margens  do  Gda. 

É  cerdtda  de  muralhas  com  seis  portai. 
Era  da  coroa. 

Foi  fundada  por  D.  Sancho  II,  em  123^ 
transfeHiido  para  aqui  uma  pequena  povoa* 
çio  que  estava  na  baixa,  e  dando4he  mui- 
tos privilégios,  sendo  o  principal,  que  seus 
cavalleíros  tivessem  privilegio  de  infanções^ 
e  seus  pides^  privilegio  de  eavalleiros. 

D.  Diniz  ampliou  a  povoação  e  fUndou  o 
casteBo^  pelos  amios  de  i2S5« 

Pl^ippe  IV  féi  condo  d'àqui  a  IX  Jeúoiaf 
mo  de  Neronha,  alho  segundo  do  condo  da 
Liiihares.  (Poueo  se  gosoU  do  seU  ttoift  ébn* 
dado!)  > 

Kofé  tem  s6  uma  fíitegnezia  (S^  Pedroi  apo^ 
tolo)  mas  antigamente  tinha  três,  todasuMI^ 
to  pequenas,  que  eraikií  NoSsa  Seiâlora  doa 
Remédios  (ou  SanU  Uária)  fkykmttm  Sw 
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ÍPcídro^  está  uitima  fica  no  nieio^a  ViDá.  O 
láêpo  é  que  apresentava  o  abbade,  qae  tinha 
200^000  réis.  Isto  segundo  o  padre  Cardo- 
so. O  Poiiugal  Sacro  e  Profano  dir  que  fera 
eurà)  apresentado  pelo  abbade  de  Mesqui- 
tella  e  que  tinlia  6á;000  réis  de  côngrua  e  o 
pé  d*altar.  Em  i757  tinha  26  fogos. 

'  Nossa  Senhora  dos  Remédios  é  dentro  dos 
muros.  O  abbade  de  Moreira  apresentava  o 
«ura,  que  tinha  Ôi^OOO  réis  de  côngrua  e  o 
pé  tfahar*  Em  1757  tlhha  42  fogos.»  i»  H 

'  S.  Vicente  lambem  é  intra-  muros^^e  of prioY 
de  S.  Vicente  de  Fora,  de  Lisboa,  é  que  íipte- 
«entava  o  vigário,  que  tinha  40A000  féis, 
segundo  o  padre  Cardoso;  ma^  o  Portugal 
Sktcro  e  Ptofano  áh  que  era  cura,  da  apre- 
sentação do  reitor  de  Pêro  Bolso,  e  tinha 
6*000  réis  e  o  pé  d'altar.  Em  1757  tinha  32 
fogos,    i       .  1    ' 

Tinha  }niz  ordíaario,  vereadores  emais 
^ffie£aes  do  concelho. 
<   Tem  Miseiicordia  e  hospital. 
'  É  fértil  e  cria  muito  gado.  Ha  por  estes 
sítios  muita  caça. 
O  seu  cástello  era  muito  forte. 
Tinha  foral  antigo,  dado  em  Toum,  por 
D.  Sancha  II,  a,  16  de  março  de  1229,  e  co»- 
fttnade  n*esta  villa  (estando  áqui  o  riei)  por 
I>.  DSoiz,  a  16  de  dezembro  de  1281.  D.  Ma- 
nuel lhe  deu  foral  novo,  em  Santaren»,  a  1 
de  Junho  de  15t0.  (Gaveta  15,  maço  3,'n.* 
9— Livro  !.•,  de  Doações  do  Senhor  rei  D. 
Dinix^.  fl.  38v  v.,  coL  l.«— Livro  dos  foiíaes 
novos  da  Beira,  fl.  6,  v.,  col.  l.« 

Todos  os  auctores  sào  eoncoíides 

em  dizer  que  D.  Sancho  fundou  esta 

villa  em  1239,  pelo  que,  o  foral  velho 

que  elle  deu,  em  1229,  foi  á  antíga 

povoação  ()ue  estava  na  baixa,  e  que 

foi  transferida  para  aqui,  com  o  seu 

foral  e  privilégios. 

Den-selhe  o  nome  de  Caslello  Mendo,  por 

se  chamar  Mendo  o  primevo  aleaide-m6r  do 

tea  eastello. 

GA8TBLL0  DO  NEIVA— fregueiia,  Minho, 
•omarca  e  concelho  de  Vianna,  24  kilomd- 
Iros  ao  O.  de  Braga,  360  ao  K  ét  Usboa, 
MOfdgos. 

£m  i7(^7  tinha  190  fogos. 
.:  ârH[oâ.>TMago  Maior. 


eAs 

'  Aroebisf)ado  dè  Braga,  districto  ^dihinls^ 
irativo  deiYianna. 

Era  antigamente  da  comarca  dô  Bf^ga, 
termo  de  Barcello^  terceira  parte  da  visita 
de  Nóbrega  e  Neiva. 

O  arcebispo  de  Braga  apresentava  o  ab- 
bade, que  tinha  de  renda  1:000^000  réis. 

É  terra  fértil  e  ena  muito  gado.  É  abua*> 
dante  de  peixe. 

'Está  situada  na  costa,  <e  pela  fregoccia 
passad  xip  Neiva,  que  aqui  mesmo  se  metce 
no  mar  ao  S.  do  Lima.       ^  .    ) 

D.  Manuel  lhe  deu  foral,  em  Lisboa;  a*  20 
de  novembro  de  1516.  É  o  foral  d'Aguiar« 

O  noÉie  d*csta  íreguezia  provém  de  um 
antiquíssimo  eastello  que  tinha  na  foz  do 
rio  (de  que  hoje  não  ha  vestígios)  e  òúvh 
Neiva.  Chamava^se  antigamente  Aguiar:  do 
Neiva.  . 

Fui  villa,  no  reinado  de  D*  Joào  L  1^- 
cou-se  por  Santa  Cruz  do  Douro,  ea(ce.lX 
João  de  Soaltiâes,  bispo  de  Lisboa  e  D.  Mar- 
tinho, arcebispo  de  Braga,  em  tempo  de  D. 
Diniz  (1307).         > 

CÁSTELLO  NGYO  ^  villa.  Beira  Baixa, 
comarca  e  centelho  ^lo  Fundão,  60  Idlome- 
tros  da  Guarda,  240  a  E.  de  Lisboa,  230í)>> 

gDS. 

Em  1757  tinha  170  fogoB. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Graça. 

Bispado  e  districto  administrativo  de  Cás- 
tello Branco. 

Era  antigamente  concelho,  da  comarca  de 
Cástello  Branco;  depoie  passou  a  ser  con* 
celho  de  Alpedrinha,  comarca  do  Fundão,  a 
finalmente  (em  1836)  concelho  d^estattltíon 
villa.  Fica  30  kiiometros  ao  N.  de  CasteUo 
Branco  e  12  a  E.  da  villa  de  S.  Vicente  da 
Beira. 

Era  da  eoròa. 

D.  Pedro  Soeiro  e  sua  muiher  Ausenda 
Soares»  então  donatários  d*e8ta  villa,  e  pro^ 
ge&Uores  dos  actnaes  bardes  de  Ca$teilaKo«> 
vo,  lhe  divam  foral,  sem  data,  no  seenlo  XIIL 

O  ultimo  baroo  de  Gaslelio  Nofc^.era  eo^ 
roBel  do  bataUião^  de  voluntários  realistai,  àê 
Cástello  Branco  e  Penamacor.  Per  BeatíUé* 
eimentalhe  suceedeu  seu  filho,  pnmogemlo,  o 
m  D.P#dr»d*Qrdai  Caldeira  Queiroi  é^Ntà* 
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Mared^cpíi»  foJf^Kpitiodo  icnesmo  bàtailMo 
de  seu  pae)  e  que  níú  tem  .querido  ser  bâr 
lío,  féftó  pelos  liberâes.  ^ 

D.  Maintiel  lhe  deu  iKm)  f(ipàl,  em  Santa- 
rém, no  !.•  de  junho  de  1510.  (Livro  de  ío- 
raes  novos  da  Beira,  11.  Í9,  côl.  I.-)    . 

O  vigário  era  freire  de  Ghristo  e  apreieii'' 
lado  peta  Mesa  da  Consciência  eOrdensiTi^ 
nha  de  porsão,  75  sílqueirefs  de  trigo,  75  de 
«èiitéfiêl  20^000  referem  dinheiro,  37  Vi  al^ 
mudes  def  vinho  e  doUquein^^  e^ô  quaniilu)» 
db  áí^ite;  iTinha  úm  eb^djutor,  da  mçsma 
npresentaçao,  eom  íLforsõo  de  SO  alqueires 
de  tHg^  e  e^MOO  réis  em^  diniieif  cv 

Tem  Míséríe<nrdía. 

É  terra ' fértil ;  prodor "muita  e  óptimo  vi* 
bho  e  eastatiha. 

A  8  kilometros  da  vllla, «  E.,  haiunaca^ 
fliélla  fimdada  pelos;  lemplaritoe,  no  dftouio 
XII,'  na^  qual  se  venera  a  imagem  de  Nossa 
Senhora  do  Mosteiro;  e  a  de  S.  Braz.  Esta 
capella  está  no  centro'  de  uma  antiquissima 
eii^dosa  mafta  dfrca8|aiifaeiros.í 

Foi  cabbça  de  julgado,  com  juiz  de  fora» 
camará  (cem  tres< vereadores)  proòurador  do 
•onc^o,  esoMvies;  ettw 

No  eemtn  da  vUlai  ha  um  eastello  antigo, 
decantaria,  emnnnass  fondido por. IXDi^ 
m^p^lodannos de  liÒO,  segundo ims^ ese-^ 
gundo  outros,  é  mais  antigo  e  foi  fundado 
por  o  dito  D.  P)edro  Sodro. 

Passa 'aqui  á  ribeira  Alpreade^ 

Esta  vlfla  está  situada  nas  faldas  da  serra 
dtOai^unha. 

A^va  antiga  casada  camará e cadeia, es- 
tão hoje  reduzidas' a  theatro  e^escola  de |»1- 
iKíra»  iettras.  .  v 
'  'l^egado  á  ex^casa  da  camará  ha  um  char 
fuír  aèundante,  com  as^  armas  de  Portugal, 
muito  antigo. 

Ha  aqui  febricas  dè  saragoças  e  buMs. 

A  melhor  casa  da  ^lla  e  arredores,  é  a 
é08  srs:  Saraluuis.  fTinha  um  cedro  mons* 
Iráoso  e  amli^aissimo,' queseccoufom  1864.) 

È  mvHo  «otavel  um  outro  chafiiriz  que 
tem  cm  nb  kitfo^  aberto  em  rotha  viva; 
€ii}a'!tgtta  sae  alli  mesmo  do  rochedo  om 
AOBdancàa  •  d»optima^qnalidadb. 

'^iFoi  é»aR)ilBèo  Mbrs^oB  Portugal 


GA& 
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i^ocede^das  Asturi^  (Hespaiiha).  Troúz^o^ 
a  P^artugal  Fernão  Alvares  de  Queiroz,  se**. 
nhor  da  casa  de  Moz,  na  Gajliza,  que  per», 
deu,  por  seguir  o  partido  de  D.  Fernando, 
de  PorlogaL  Sua  íitha  única  D.  Leonor  Al- 
vares de  Queiroz,  casou  cem  Vasco  Fernan- 
des de  Gouveia,  alcáide-mór  de  Castelio  Ro- 
drigo, por  D.  João  I.  Suas  armas,  são:  es- 
cudo de  prata,  esquartelado,  no  1.*»  e  4.*',  seis 
er^oentes  de  púrpura^  em  duas  palas;  no 
%flie.Z,%  lítn  leãpide  púrpura,  armado  dq 
negro.  Elmo  d*aço,  cerrado,  e  por  timbre,  o 
leão  do  escudo,  com  um  crescente  de  ouro 
na  espádua.  . 

Nos  manuscriptos  da  livraria  dos  srs.  du- 
ques de  Palmella,  vem  as  ármks  dos  Quei- 
rozes  dèseriptas  na  forma  seguinte :  escuda 
esquartelado,  no  !.•  e  4.*  quartel  deouroí 
e  no  2.0  ê  3."  de  prata,  teão  ífêul^  armado  e 
lampassado  de  púrpmra.  Elmo  de^prata  aber- 
to. Timbre,  tntío  leão  das' armas.        •  ,<■•  t 

Outroé  Quehrozes  traiem  pòr  airmas,  toi 
campo  de  prata,  dnco  cabeças  de  donzeUasí, 
por  outras  tantas  que  os  eavalleiros  é^esto 
Appellido,  ém  Portugal,  salvaram  do  poder 
dos  mouros,  aos  quaes  eram  arrastadas  t>elo 
in&me  tributo  iaslituido  por  o  usurpado^ 
godo  Mauregato.  (Vide  Fígueitedo  das  DOrí 
nas.)  ! 

OuU^  do  mesmo  ap^Uido,  trazem  por 
armas:  em  campo  de  púrpura,. cinco  cabe* 
ças  de  dbnzella,  de  prata,  em  aspa;  talvez 
que  estas  fossem  aà  primeiras  armas  d^esta^ 
família,  antes  das  alliançaa. 

Ainda  outros,  também  procedentes  da$ 
Astúrias,  trazem :  em  /campo  do  prata,  dtlas 
chaves  aisucs,  em  aspa,  entre  quatro  flores 
de  Hz,  da  mesiâa  côr,  ireiein  chefe  e  uma 
no- :o(Mitractaefo  e  quatro  rosas  de  púrpura, 
duas  de  cada  lado«  Orlado  mesmo,  carrega- 
da de  oito  aspas  de  ouro. 

Outros  trazem  as  chaves  entre  seis  cader* 
nas  de  crescentes  de  ptirpura,  e  em  chefe, 
tres  flores  de  liz  de  ouro. 

Valladares  é  também  appellido  muitano- 
bre  em  Portugal.  Não  se  sabe  se  foi  idaído 
poi^  algum  senhor  á  viUa  de  Yalladares,  no 
AHo  Minho,  se  dielia  o  lomou. 
.  O  primeiro  que  se  hcha  d*este  appelttdo» 
é  D.  Soeyro  Árias  de  Yalladares^  que  se  dls^ 
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tiognia  nas  dius  bataliiaft  que^AD 

dia  (i8  de  abril  de  li7i)  se  rencenoD  janta 

á  cidade  de  Blja« 

De  D.  LoittençaSoares  de  Valladare^  pto- 
eedeM  qoasi  todos  os  reis  da  Buropa^  polr 
soa  neta,  a  rainha  IX  Ignez  de  Cintra. 

Vem  por  armas,  oaj^Yallaidaves:  eaendo 
esquartellado,  no  i.*  e  V  de  asul,  ud»  leão 
de  prata»  lampassado  de  pik*para;  no  1*  e 
3.*  eaoaquetado  de  prata  e  púrpura,  de  seis 
peçat  em  íadia  e  seis  em  pala.  Tind^re,  um 
leio  de  prata»  com  a  C9di>eça  escaqoetada  de 
pilfpura  e  prata.  ^ 

Outros  do  mesmo  appellido,  usa»  as  ar- 
Bias  dos  Soutos  Maiores. 

84BTELL0  B£  PAIVA  (vulgacmente  FAIr 
¥A)— conceUio,  Doniroy  oomarea  e  tt  kilo^ 
melros  a  NO.  de  Aroucs^  96  a  &  do  Porlo, 
B^  a  N.  de  Lisboa,  no  eoneelbo  i:790  16^ 
fM^cm  ft  freguesias,  qK  são :  Fonios^Bair* 
ros,  S.  Pedro  do  Paraixo^  Real,  Raiva,  Pédo* 
rido,  Sante  liaria  da  Sardoor a»  ^  Martiaho 
da  Swdonra  c  Sobradar  (Bsla  ulMma  é  villa 
o  espitial  do  concelho.) 

IK  Manuel  lhe  deu  florai^  no  i.*  de  desembvo 
áa  iftia.  (L.^  doa  Cwaea  novos  da  Minho,  fl. 
kit,  çaL  i.»)  Serve  tamhsi  piva  EBpidoea» 
eiiveira  do  Arda,  Oliveira  Reguenga»  Pódo- 
rido,  Real,  Rio  Douro,  S.  Pedro  do  Paraiw, 
âaidaora,  (Sa*fa  Iferia  e  Sl  Martialia)  o  a 
viila  e  freguesia  de  Sobrado. 
^  É  do  bispada  de  Lamego,  que  fica  40  ki* 
loaelros  ao  ESB.,  o  do^  dislnctoadminiBlia!^ 
tivo  de  Aveiro,  ^ue  fica  S5  kilometra»  a 
08D. 

Beta  dividida  d»  exiineto  coneelha  de  & 
Fina  (hoje  Sía£àes)  pela  rio  Paiva;  de  eonee- 
lha  de  Arouca  por  varias  serras;  do  e^diacto 
«ancelho  de  Fermedo  (boje  Arouca  e  Fcíca) 
pelo  rio  Arda  (á  CKcepcão  da  fregueua  de 
Pádorído,  que  fica  ao  O.  d'e8te  rio^  vindo 
entioa  divisão  a  aer  á  serra  de  Gabido*) 

Oito  Dourolimí|ae8teconcelbopeloN.eNQi 

Quatro  freguezias  etaao  na  margem  esquer^ 
«da  do  Douro,  aâo:  Fomosi  Sardoura»  Raiva 
-ePédorido. 

O  que  diz  respeita  a  cada  uma  d'estas  froí 
guezias,  vae  na  logar  oonpateata;  e  a  qpia 
iianaice  á  capllsd  do  conoelha  a  li^^a, 
^m  en  Sobrada. 


Aeate  aoaselhn  em  iffit^K  p6d»fl>iro>ir? 
sa«lh0  a  Sttiesa  portugAeia* 

Tem  lindos  e  ferteiavalh»,  moi^tanhaac^l* 
eantUada^  lindos  oMNitee  a  cab^gM^oies- 
cos.      ,      , 

É  abundaatissimo  d'agua»  poía.c^npivi 
ik'elfte  immensoa  ribeiros  e  regalos^  q«a;  o  n^> 
gam  a  íevtilisaini  a  niaY»a  nwilas  awahof . 
e  lagareade  aseRo  e  sâamotorea  dafabriqi/l 
de  pi4>eL  Todoa  estas.iibeiroaaqiii  iwam 
e  morreoa  no  Douro,  Paiva  e  Afda. 

&  pois  esto  coaaelho  ftrtUisslpiQ  em  tod» 
a  qualidade  de  ceraaie^  fracta^i  tegwnwft 
hortaliças^  a  ptodoa  molla  &  ^timi^  vinbt 
verde.  Também  produz  baatantisaieitai  tal- 
vez a  melhor  de  Portui^.  OpUma  e  mpta 
castanha  e  muitíssima  cereja*  Pradui  mif^ 
mel  a  eéra  e  «ia  imUa  gado;  da  Ioda  a  qpa- 
lidada^  sobratndo  opáimoa  bailados  qmMi 
uma  (prania paiie  sa  asparia pai^ %In|^ 
tamu 

Ha  aqui  muita  eafa. 

É  incontasiavel  qua  os;  catoa  fiaMnpa  k$h 
ga  habita^ n'«ate  pau,  p(»ad'eillflabafliai- 
tos  vestígios»  senda  aa  «saia  soláveis  aamé^ 
moas  de  Monte  Grande^  próxima  a  Sarradái^ 
lo,  a  muitas  atUai  am  diOeremas  parles. 
Tatnbem  t^m  vBiéas  aidiíMa  nos  noates  dg 
Grei  d*Anda»  sendo  algunaas6aopM|idia 
da  quartao  (seixípi> 

Na  freguezia  daFoiDOS^  aèaisa  d^ logaf 
do  Castello,  no  sitio  obamdo  GaeleMo  da 
Baixo  (au  Inferno)  tem,  mesma  aetane  a  mar- 
gem do  Douro,  um  nótabilissíma  ifcihaoiW 
muiio  maior  do  qua  nenhum  da  PaUagaL 
(Yi^e  CaaieUo  de  Paúra,  aldeia.) 

Tem  também  antiguidades  ramanav  99Íã 
^pe  na  aldeia  de  Fundões  ^U^eguazia  «to  ia- 
brado)  ha  as  nmas  de  um  templo  Mmaaa» 
e  na  aldeia  de  Felgueiras  (da  mesBia  tB9n 
gueaia)  teamappareaido  paàdM  padaça^de 
mosaica.  Em  Gervide  (da  aMsmalregnegia) 
ha  orna  capeUa,  qaa  foi  evidenlementacM* 
quita  arabo,  a  no  ^noala  daiÇamita  (aMi 
da  Cregunua  de  Sobrado)  ara  wnfltwyatnr 
(oemiMifl^  «rsb^  do  qiasi^  ^«Ai  algnBtti 
s(^ui|ttr»8k  feítaa  em  ro^bedp^  astaiw  Mir 
feito  estadi»  di  af»MNrf^.(aaiaâMMb 
se  as  nao  desfizereuL) 

Bgneii^iimiiiht  «iM»4»t»daa  fMli* 
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èatedi  Bietaes  (aéfse  anéMD  apetqiiBAf  ânas 
dtehaoibo  nat  he§mmu  da.  Raâv»  •  è^** 
doara)  e  uma  gcand*  iBina  da  oa^nrio  dftpet 
én,  €8»  13  kitometros  de  egiteoaSa;  poia 
principiando  na  serra  de  BarMHoy  HMrre  na 
âragaezia  de  Póderído  (cfointa  de  Ctemn- 
ée)  alraresaanéo  as  Ci«£^ieiiaa  do  f af«iaú^ 
Real^  Raiva  e  Pédorído. 

Ha  <^tiiiia  ardósia  (kyiisa)  em  Gliiralla  • 
iNoito  e  bom  granito  do  meio  do  eonoeUK) 
para  E.  e  NE. 

É  notável  o  seguinte:  No  Porto 
e  até  Avintes  (Douro  acima)  ba 
oi^fano  graniio.  D*abi^  snlnndo  o 
Douro,  desappareee  esta  qualidade 
de  pedra,  por  espaço  da  30  kilo- 
metros^  até  ás  oélebres  f  eàm  ds 
Linliares  (que  já  sâa  toda»  de  gra* 
Bito)  e  só  ha  diflferentes'  espécies 
de  sctoéé.  Deilinharea  paia  cima 
continua  a  gráitíto>  até  ásinunedia- 
^9ès  da  Regna. 

É  de  notar  que  estas  differaitei 
qualidades  de  pedra  (granito  e 
sehisto)  sepMui  fonas  paraMIas^ 
de  NE.  a  SO. 

fla  muitos  annas  que  n*estd  ooBceHiaeoMs* 
to  uma  Mieanriçaâa  guetrapeuoãi,  qpa  to- 
lhe o  progresso  moral  e  mateiial  d*<st*bel^ 
lissímo  e  saudahiMssimo  pai^  digno  de  me- 
lhor sorte. 

te  os  iufiuemim  de  Paiva  tivesesm  miais 
•amor  à  terra  abençoada,  que  os  viu  BasMt» 
e  menos  à^  sévúldas^  meiquinlM»  e  ridieu- 
las  intírigafl^  o  seu  eoneelho  seria^  osm  toda 
a  eerteia,  um  dos  mais  floresoetttee  da  Por* 

As  oamaras  d'iM}uiy  h»  lalvei  maia  dei  %ò 
dâAos,  ião  teem  gastaé»  {í^réis  em  nenlMi- 
mà  «âista  de  obras  de  ntíHd^d»  para  o  màr 
nicipkv  (flera  em  nenhumas^  nwsmo  imitei^ 
4e  modo  que  a  única  roa  daeapilal  docon- 
^eik»  é  um  bdce  estreito,  torio  et  mmnm, 
nie  passando,  de  inverno^ desuna immmwle 
lagoeipp. 

Aq«illo  a  que  aqui  se  dáioiumade  e^ 
nadas,  vàa  é  mais  do  qae  «matwtivMMlt 
de  barrancos  e  precipícios,  a  a  despn^pdo 
4MIÍU  ¥è^oiti«ida.ftti4ar  poiialú^  vasem 


pm^  oónstèBto  ds  «smigalhaff  os.  oisoa^ 
Estive  em.  Paiva  três  amos :  nunoa  lomal 
parte,  %em  p&lh  mmbras^  nas  auas  falrijaii 
Fittí  sempre  optimamente  bem  tratado  par 
0effQ9-  e  tmicmoã,  o  que  eordealmenla  aqaí 
Ums  agradeça;  nem  O  que  digo  acima  é  pa^ 
ra  oOènder  os  paívenses,  anles  é  uaaa  pr«N 
va  âaqaamaiBtevesso  pelo  sen  b^m  eelai^ 
e  uma  tentativa  para  o  esquecim«itA  dd 
ódios  vdhoa  e.  para  uma  ammtíia  gfnU* 
(Vida  Sebra4o  de  Paiva.) 

CASnua  Bfi  VálVA— aUeiv  DMPg^ 
freguezia  de  Foiaoi,  eonoelbisi  do  Gaalelia 
de  Paiv^  eoHMíca  de  Arouca,  36  kileaielros 
ao  B.  ds  ForU),  %I0  ao  N.  de  Lisboa^  tí»  fer 


Bispado  da  Lamagd^  dteUiciA  admínistia* 
Mva  de  Aveiro. 

£  uma  pevoa^  pineresoa»  sltoadasotit 
a  margem  esquerda  do  Uosn»  e  muto  feft 
liL 

Em  firento  d*esu  aldeiarBa  meio  4k>loB» 
ro,  está  um  morro  obaMido  e  CaateUo*  De 
verâo  communica  com  a  peivoacãa  por  ama 
Uflgoa  da  areiam  aMsne  inverno  é  umitteu. 

i  teadiçia  qaa  n^eeto  m^na  havia  imi 
oastelto  de  mouros^  Eii  fui  lá»  em  IMI,  e 
nao  vi  no  seu  tope  mais  doqaannaretlm 
dos  naftvnoa^  W^  wioa  de  lóra,  na  verda- 
de, parecem  as  ruinas  de  um  pequeno  eaa^ 
lettíx  Nà»  ha  alU  vestígios  da  edíftcâa  algum. 
Todaíiia  o  noma  daClaeteUoé  bamuitaasa» 
Gttlee  dada  a  este  mto*o,  e d*elie  laeiotta 
nome  a  povaa^  e  doesta  o  coacelhe^ 

A  eafiitat  d'eUe  (8ebrado>  fica  ao  címada 
serra  f&m  e^  basq  está  a  povoafãa^  a  3 
kNoniegrQS3ao*& 

à  p^voaçio^  mnila  antiga,  mas  a  SMáir 
parte  daa  sms  easas  saa  novas,  peequafna 
proepeioda  mmto  eii  aessos  dias^ 

Os  celtas  babiiaram  ai^  pois  400  a  IM 
metoos  abaixada  povoação^  no  sitio  «iiaiiui- 
do  por  uns  Castetto  do  Baião  o  por  outrea 
Inferno  (nama  mal  poste^  porque  o  sicto  é 
aló  beoMeO^lm  ivnMiaaii  siQgKte»  V&ltar 
lha  a  lagem  (oa  «ilia^  sovecieiv  <|aa  daii|a 
ter  maia  da  M  metiosi  qpai>radqs.  Seta  jMtar 
11%  qaa  psrasem  eaUdoà  a^^nÂmUnéoÊ  im 
iaoMM>pelo  atrito  caaaado  pateacacrentsi^ 
de  forma  cylindrica,  sustentavam  a  áia»  W 
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mê$a,  Dè  um  atestes  pilèresi  só  existe  a^pai^ 
te  inferior,  os  mais  estão  perfeitos:  Não  elram 
monotythas,  pois  são  feitos  de  três  ou  qua? 
tro  peças  cada  um,  com  as  Juntas  tão  cer^ 
tus,  que  bem  demonstram  o  empr^go^^e 
tnstrumentos  defefro.  Pertence  portanto  aos 
dúknens  de  ura  época  mais  moderna  do  que 
a  maior  parte  dds  que  existem  na  mossaPe^ 
ninsula. 

Em  frente  d-este  dohnm,  é  um  ponto  al- 
guma cousa  perigoso  dò  rio,  pelos  muitos 
eaiháos  que  tem  éspáRiadòsf  pôr  éHa,  a  que 
chamam  as  Pedras  da  Rua. 

O  rio  Paiva  4esagiia  no  Douro  }uiito  àpoí- 
voa^  do  CasteUOj-e  divide  a  fréguezia  de 
Fornos,  de  Paiva,  da  de  Souzéllo,  do  conce- 
lho e  comarca  de  SiD^s.  (Yid0  Fornos.)* 

GASTEI  LO  DE  PENALVA  ou  PENALVA 
DO  CASTELLO— villa.  Beira' Aila,  comarca 
de  Mangualde,  concelho  de  Penai va  do  Cas- 
leJIo,  24  kilometros  ao  E.  de  Viseu,  288  áo 
Ni  de  Lisboa,  470  fogos. 
*     Em  Í7I{7  linha  90  fogos* 

Orago  S.  Pedro, 

Bispadoedistricloadministratlvode  Viseu. 

>Era  antigamente  da  comarca  de  Viseu. 

Situada  em  um  alto  monte»  d'onde  se  vêem 
varias  povoações. 

A  parochia  foi  antigamente  oollegiada;  es- 
tá dentro  da  povoação. 

Os  marquezes  de  Cascaes  apresenáivam  o 
abbade  e  este  apresentava  id  egrejas  filiaes, 
das  quaes  recebia  os  dízimos.  O  seu  retídi- 
mento  excedia  a  1:200^MK)0  réis. 

Fka  n*e8ta  fréguezia  a  serra-  da  Peramu- 
na,  na  qual  ha  vestígios  de  uma  grande  po* 
voação  antiga,  que,  segundo  a  tradição,  foi 
tMade  romana;  mas  eu  entenda  que  são  as 
ruínas  da  antiga  povoação  chamada  Villa 
Nova  de  Penalva,  ou  Villa  Nova  d*  Sepul- 
ehro.  Vide  Traneozéllo.  •■ 

O  rio  Dão  rega  a  maior  parte  d'esta  fire- 
gnezia,  que  é  muito  fertil. 

Note-se  que  Castéllo  dePenalva  é  onome 
4a  fpegoetía  e  Penalva  o  da  vitta.  GonsU 
ipie  D.  Sancho  II  lhe  deu  foral,  em  1200; 
nas;  julgo  que  é  étto.  D.  Ibaraelihe  deu  fo- 
n],^m  Lisboa,  a  10  de  fevereiro  de  i5ti. 
fbJ^  dos  fbraes  novos  da  Beirã,  fl.  106  ▼. 


GÁS 

Dizr^  que  o  nooníe  «ttie  provem  de  vnn  an<^ 
tiquissimo  èastello  que  aqui  havia  sobre 
uma  rocha,  e  do  qual  não  ha  vestígios.  Ou« 
tro9  dizem  qne  do  cestello  que  havia,  na  sei^ 
ra  da  P^amuna.  > 

CASTÉLLO  PICÃO  ^Ha  na  Extremadura 
duas  aldeias  d*este  nome,  uma  no  termo  d& 
Lisboa,  fréguezia  do  &  Miguel  do  Milhará^ 
do,  fértil  em  cereaes  e  muito  vime,  ouirajia 
termo  de  Almada,  fréguezia  de  Caparicaa 
também  ferlil.  .  ^ 

A  primeira  é  ao  N.  do  Tqo  e  a  segunda 
ao  S. 

Também  em  lisboa  (no  bairro  de  Alfama) 
ho  um  sitio,  d 'este  nome.  í 

CASTÉLLO  RODRIGO— villa.  Beira  Bai- 
xa, comarca  de  Pinhel,  concelho  da  Figuei- 
ra de  Castéllo  Rodrigo,  18  kilometros  ao  NE. 
de  Pinhel,  16  ao  N.  de  Almeida,  6  ao  S.  de 
Escalhão,  348  a  K  de  Lisboa,  100  fogos. 

Em  1757  thifaa  70  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  do  Beclamador,  ou 
Roque  Amador. 

Em  1660  tinha  250  fogos.  Se  R.  M.  da  Sil- 
va, ou  o  padre  Cardoso  se  não  enganaram 
(o  que  ó  muito  provável)  não  sei  a  que  at- 
tribuir  tão  rápido  deerescimento  de  popu- 
lação^ em  tão  pouco  tempo.  í 

Bispado  de  Pmhel,  districto  adminâstraU*^ 
vo  da  Guarda. 

Foi  antigamente  da  comarca  de  PinbeJL  t 

Situada  sobre  uma  alta  collina  isolada.  ^ 

Foi  fundada  pelos  Turdulo^iK)0  amio^ 
antes  de  Jesus  Cfaristo. 

D.  Sancho  I  a  tomou  aos  mouros,  pessoaU 
mente  e  aqui  mesmo  Ibe  deu  foral,  em  se« 
tembro  de  1209. 

O  primeiro  rei  portuguez  que  tirou  esta 
villa  do  poder  do  mouros,  povoando-a.de 
ehristãot  e  fundando-^lhe  o.  convento,  foi  D*. 
Aflònso  Henriques,  em  1170;  mas  tomou  a 
perdar^se,  ataque  seu  filho  a  resgatou. 

Coiú  as  guerras  entre  christãos  e  mouros 
tomou  a  arruinane,  e  a  mandou  reedificai^ 
e  povoar  D.  Diniz  em  1296,  fazendo4he  aot* 
tão  um  forte  castéllo.  Tornou  a  despovoar^ 
se  e  a  tomou  a  reedificar  D.  MafiHel^ 'em 
áttOB^  dando^lhe  foral,  em  Santarém,  ena  âft 
dè  junho  doesse  amMK  < 

Foi  cabeça  de  cgnáado;  d^  por  PhiUp- 
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pe  U,  em  1690,  a  D.  Chr istovio  46  Moura 
porCuguei  traidor  á  pátria»  e  poricafisequen- 
cía  seu  grande  valido.  Foi  depois  marque» 
zado,  dado  ao  mesmo,  por  Philippe  III,  que 
o  ler  também  grande  de  Hespanha, 

Para  a  origem  doeste  appeilído  e  suas  ar- 
mas, vide  Moura,  viUa. 

Para  a  genealogia  dos  marcfuezes  de  Gas- 
tdlo  Rodrigo,  vide  Guarda,  artigo ^arftotóo. 
i  A  vílla  está  assente  solM-e  uma  alta  eoUi-  ^ 
tíA  »olada^pelo  que  seu  dima  éiiesabrido. 

É  cercada  de  muralhas,  com  id  torres  (6 
ao  S.,  3  ao  £.,  2  ao  N.  e  2  ao  O.) 
t  É  também  cercada  de  Masos.  Tem  um 
eastello,  com' sua  torre  de  mmagemy  do  can- 
lalia,  de  extraordinária  grandeza  e  altnra. 
É  quadrada  e  tem  6janellasr(t^a(la«e  gra- 
deias de  ferro. 

Dentro  de  tastello  está  o  palácio  que  mai^- 
dou  fazer  o  tal  D.  Ghristovâo  de  Moura^em 
1090^  obra  âe>  grande  prinaor;  mas  estiem 
rlúnas.^ 

Feito  á  custa*  do  suor  e  do  sangue  dos 
porluguezes,  .que  eHe  detorava  wtth  alma 
nem  oonscienda.  Mas  também,  em  164Ç^  o 
povo  foi -se  ao  palácio  e  queimou- o.; 

No  sitio  de  Alvacar,  tem  uma  ctatel^na 
•om  69  degraus,  aberta  em  mármore. 
'  A  fortaleza  tem  duas  portas  (a  do  âo/  e  a 
iiòAherca,)  k  entrada  da  porta  de  Alverea 
ba  um  poço  de  eantaria,  muito  íundoe^eom 
sduila^agua  em  todo  o  tempo. 

A-  inatris  eátá  bo  meio  da  villa. 

O  bispo  de  Lamego  apresentava  o  reitor, 
^ue  tinha  lOJiOOO  TéiB  e  or  pé  4*&lur.    .; 

Tem  Misericórdia. 

Tíkiha  governador  militar,  ]uiz  de  fora  e 
•amara,  tudo  feito  peto  rei. 

Era  isenta  dé  pagar  porugem. 

Tuha  aasento  edi  cortes,  no  banto  il.* 

Teve  mna  feira  nos  terceiros  doratogos  de 
•Ilda  mez;  mas  pela  escabrosidade  do  sitio 
•ra  pouco  concorrida,  pelo  que  se  mudou 
<ha  tiOusft  de  20D  aonos)  para  a  Figueira:  de 
Castello  Rodrigo. 

Peno  dá  vUia  lia  uma.abizndaBtíssima 
laBte»^q«e.réga  multas  hortas  •  oanpos^ 

A.«gua  do  eba£ari£do  GavaUo^  diaim  qiM 
tem  a  virtude  de  curar  dôr  de  pedra. 
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É  terra  amUo  abundante  de  aguas  e  fert 
til^  Jfuito  gado  e  caça;  ,  .  ^        r 

A  lidOO  metros  da»  villa  é  a  secra  da  Mo- 
r6fa,  muitOíalta.  r 

No  mais  alto  â^lkL  ha  vestígios  4e  murof 
e  é  tradição  que  alli  foi  a  primitiva  funda- 
^  d*esta  villa.  .  . 

Suppõe-se  que  o  primeiro  seu  nome 
era  Aguiar,  depois  que  se  lhe  construiu 
a  tonrerse  chamou  aiorre  de  ^j^i«n  Quando 
D.  Diná  ftzo  Castello^, poz« pqr ^Icaide-inór 
d'elle  a  um  tal  Rodrigo,  de  quem  a  villa  herr 
dou  o  sobrencMue^ i 

Parece  que  este  Rodrigo  é  progepitor.do? 
escondes  de  FontetAreada;  pelo  menos  9n- 
douísempre  n^eHesaalcai^aria-mór  de  Cas- 
tello Rodrigo.  ;) 

Tand>em  a  distancia  de  1:500  metros^  pa- 
ra E.  é  o  coQ^ento  que  foi  de  bernardos, de 
^Nossa  Senhora  d'Apiiar,  ou  da  Ribefa*a; 
fundado  por  D.  AÍTonso  I^em  .ti70,  q^mdo 
povoou  a  villa. 

N'este  eoi^veu^  víyeu,  morreu  e  jostá  se- 
pultado p  célebre  chronista  fr.  Bearnardo  de 
Biito.  Tauri)«m  se«hama  a^ste  convento  de 
Sanjla  María  da  Torre  de  Aguiar.    . 

Proxhno  corre  o  rio  Aguiar. 
;  Foi  doinfantoD.  Pedro,,  filho  de  D.  Aftonr 
#0  o  Sábio,  de  GasteUai.  Depois  foi  do  infan^ 
te  D.  Fernando,  filho  dp  rei  D.  MaQuel*  de 
Portugal^  depois  passou  a  ser  da  casa  do  iur 
fantado.  f 

Em  um  manuscripto  gothico  que  existia 
no  cartório  da  camará  ,d*esta  villa,  se  rela^ta 
a  historia  d'ella.  Não  o  transcrevo^  para  evi- 
tar repetições»  pois  diz  o  que  aqui  fica  dita 

Nao  sei  se  ainda  existe  este  documento, 
que  já  no  tempo  de  João  Bernardo  Falcão 
de  Mendonça  (que  o  leu)  estava  muito  es- 
tragado e  em  parte  iUegiveL 

Em  i^O,  08  ingleies,  a  pretexto  da  coo- 
strueçaedeom  hospital  railitar^que,  diiiam 
elles,  queriam  construir  próximo  ao  cour 
vento  de  Santa  Maria  de  Aguiar,  extra- 
muros; desmoronaram  as  fortifioaçdes,  que 
•ilãò  todaa  arruinadaa.  r 

Junto  a  esta  villa,  o  general  hespanhol 
4kiqu«  d*Osennfty  que  a  ceroaia  com  4:000 
mfaates^  700  oavallOA.fvJS(i  peças  d*iirtilfcie* 
ria,  e  D.  João  d*Aa8tria,  que  o  veio  soceor* 
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im^  foram  derrotaik»  pdo  lUwtrs  6  ralo- 
rosissimo  porta  gaez  Pedro  Ja^nei  d»  IbgR^ 
mies,  qoo  eominandava  f  :Mi  iiiMiiteê^  e 
XSOO  cavallos,  além  de  150  soldados  do  goar- 
fti^  en  7  de  julho  d^  1644. 

EMâ  iMUalht  foi  á*da  na  esplanada  (jao 
•e  estende  nas  visinhanças  do  eastello^  éí^ 
éo  o  convento  até  ao  rio  AfáM.  AMa  ho- 
je áo  sitio  da  acção  se  chama  a  Salgadeth. 
s^  ilK>  s  oldadoe  da  guatvíçio  tndiam  sua- 
fentado  o  ceroo  eom  o  maior  desodo.  Os 
castelhanos  iearam  quasí  lodos  mortos^  fe- 
ridos ou  prisioneiros.  Ossona  ftigki  vesílido 
doíMk 

Jimto  á  Matta  de  Loboa  está  nm  padi^o 
nemorando  me  foito  glorioso,  o  ao  tal  pa* 
drao  se  chama  Cruz  de  Pedro  Jú^im$é 

D.  JoSto  d'Anslria,  se  ^ii  eseapM*  eom  tí- 
da,  fàgia  também  vertido  de  frado. 

Poi  a  ttUima  inrasSo  dos  caatelhaAo»  na 
filem  dòs  %7  annofi. 

Aa  armas  de  Caatellô  Rodrigo  é  nm  es- 
fndo  com  as  armas  de  Portugal,  ao  rsvec 
(do  eor6a  e  escndo  com  o  do  ehn*  para  ha»- 
xo).  Foi  um  doa  castigo»  que  infligiu  D. 
João  I  a  esta  lilla,  porcpie  os  seua  bábílan- 
Ma,  segtlíndo  o  partido  de  D.  Beatrii»  mu- 
lher de  D.  João  I  de  Gastella^  recusaram,  em 
1385,  a  entrada  na  praça  ao  rei  portugnei, 
^ando  por  aqui  passou,  em  direeçto  àCksh 
res, 

D»  Joio  I  de  hntugal  fl»  o  eaalello  d*èsta 
tflla  sujeito  ao  de  Pinhel,  eom  certof  aenri- 
Qoa  humilhantes,  qtie  Pinhel  foi  deixando 
perder.  Aeata  poroação  (Pinhel)  deuaquel- 
lo  rei  o  homroso  titulo  de^^lriMttUhiiM^r 
é9$  têimê  de  PortH§al, 

Parece  que  pelo  glorioso  feito  do  IM4  do- 
veria  ficar  remido  o  castigo  do  tempo  do  D. 
Mio  I  e  tomatse^lhe  a  plVr  o  eectido  das 
quiuas  áa  dírsUds;  maa  esqÉoeau.  S6  Híf  iií 
dido  o  título  de  Notêvei  no  foral  novo. 

Foi  muttoa  annoa  (mais  de  d  seeuloe)  e»- 
pital  de  concelho;  maa  for  oausa  da  aifo* 
feaa  da  sua^  poaiçioi  pela  aua  éeeadeMia,  o 
porque  a  povoado  da  PIgaeim  foi  ptogra^ 
^íbAo^  se  mudou  pata  aqui  á  cÉbiça  d»  <•»> 


eAs 

(¥Me  Figueira  da  Caatello  Rodrigo.) 

fiâSflUA  K  TIM9---Iivgueai%  jUorn- 
MjO.  Yé-ae^eata  flregunla  a  fl.  150  do  toako 
i«  do  Pori.  Booro  §  Profano.  Segudâa  oieu 
auctor  (o  dr.  Paulo  Diaa  do  Niza)  tem  por 
orago  Nossa  Senhora  da  Aununeiaçio^  è  o 
parocho  era  prior  apresentado  por  el-rei, 
pelo  frihunat  da  Mesa  da  Consdeacia^  o 
tii^  de  renda  3  moios  do  trigo,  doiadoea- 
vada  e  ^NtfOOO  néie  em  dinheiro.  Dista  de 
Lisboa  t7  leguàs,  o  d'£lvaa  aeia.  Tém  311 
fofloa 

Não  vejo  ^ta  fi«guezia  em  mato  parte  al- 
guma» o  ealeudo  que  é  manifesto  augana  do 
Portugal  Sacro. 

Bslon  persuadido  que  o  auctor  confaudta 
GabéQO  de  Vido  com  CaiteHo  de  Vida,  apot 
este  nome  em  logar  d*aqueUe;  meémo  por» 
quo  nSo  traz  Cahéço  do  Vide.  Esta  flreguazfa 
é  no  Alemtejo,  eoncelho  de  Aher  do  ChU^ 
eomarca  de  Fronteira^  bispado  da  W/9U, 
dístricto  administrativo  dePortalegre^  leUda 
par  orago  Nossa  Senhora  daa  Candeias 

Finaloenle^  nio  consta  que  Jamais  am 
Portugal  houveaae  povoação  algnauí  daua^ 
minada  Caatello  de  Vido  senão  a  vllla  ae^ 
guinto. 

Ainda  mai%  o  reudiUieaio  qua  dà  o  p»> 
dfe  Cardoso  ao  prior  do  Gahéço  da  Tide  é 
exaetamonto  o  quo  o  Portwgaí  Saero  ê-  Ptê- 
fimo  dá  a  esto  Casulfo  do  VMe. 

Entendo  pois  fioar  pleHamenta  provada 
que  similhante  fínegneiia  do  Gaetitto  de  Vi- 
de, nunca  exietiu^ 

CASniXO  ra  YSDZ^yrmá,  Aknits}oi 
comarca  de  Portalegre,  d*ondé  disla  M  ki- 
lometroe  a  NB.,  6  a  O.  de  Marvãoi,  H  da 
raia,  190  ao  SB.  da  Liehoa,  1:474  fogoa, 
6:000  almas,  emi3  fraguezias,  (9.  João  Ba- 
ptista, Santa  Maria  e  S.  Thiago)  na  aattidho 
1:690  fogos. 

Bm  iMO  tinha  na  villa  SOafegus. 

Bispado  e  distríoto  adniaistndfvo  áa 
Portalegfe. 

Bm  situação  elevada^  nu  enooata  de  um 
monte  da  serra  de  Portalegre^ 

fpatvoa^  amiquiasínia»  notare  istta- 
ofl^temporanea  da  P(ort>a*€9$mrta^  paia 
aniea  dTMa  didade  air  deMaidl^  já  exiltia 
avilla. 
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Diz-se  até  «ae  é  dai  nutís  tAtigai  poioa- 
1}dM  do  Atem^Jo,  pois  qoe  /á  exístit  áiHM 

Pedro  Aimes  lhe  deu  foral  em  1480  6  De 
Diniz  «m  1310  (não  falia  d^Het  FratikKm.) 
D.  Manuel  lhe  deu,  foml  boto,  em  Lisboa» 
DO,  i.»  de  )nnM  de  i542;  o  qoal  serve  tam- 
tem  para  Aleogullo,  Fonte  de  MâfCkiho  e 
Prado. 

O  seu  nome  primittivo  era  Vala  de  Vide, 
segando  ons,  e  segundo  outros  era  Kttiia 
Di9iâ9.  Os  primeiros  dizem  que  o  nome,  (om 
^obreBOkne)  lhe  proi^io  de  ona  grande  vU 
de  qoe  havia  no  siiio  onde  ae  fundou  o  eas*- 
tello  <é  certo  fue  sã  suas  armas  sSo  uroavi^ 
úb  ooncaoéo  um  caslelle)  os  segundos  dí- 
cem  que  se^hamou  Divide,  por  eslarivo- 
xímo  da  divisão  de  Portugal  e  CasleUa. 

É  oereadia  de  muralhas,  oom  ^luatro  por- 


QíA&. 


tm 


Em  Í7á0  foiçara  aqui  tnuâdo  imi  Mie 
pórtico  de  cantaria  lavrada,  que  foi  da  aiiti^ 
fa  dídade  de  Hedobiiga,  para  substituir  a 
stmlga  porta  de  carro  docastello,  e  por  isso 
te  ficou  chamando  porta  de  Âramenha  (Ara« 
manha  é  o  nome  moderno  da  cidade  de  Me* 
dobriga).  Para  evitar  repetições,  vide  Ara» 
saeiiba  no  logar  competente. 

Tem  um  forte  castelio  antiquíssimo  (pro* 
vavehnente  do  tempo  dos  romanos)  que  IX 
Diniz  reedíOcon  ou  concertou,  e  Áie  íéz  a 
torre  de  menagem  em  i^S9. 

Outros  dizem  qae  castelio,  torre  emura^ 
lhas  é  tudo  obra  de  D.  Biniz;  mas  ó  maiB 
]^vavel  que  elle  só  reconstruísse  o  eastel* 
lo,  e  fizesse  de  novo  as  roais  obras  de  de- 
fesa. 

D.  AÍTonso  III  deu  esta  viila  a  sei^  filho,  ò 
infante  D.  Afrdflso;mas  D.  Diniz^  irmão  d^^s- 
te,  não  esteve  pela  doação  paterna^  e  por 
vezes  poz  cerco  ao  oastollo.  Qaiz  o  infante 
cercar  a  vílkt  de  muralhas,  para  so  defen- 
der do  rei;  mas  este  ih*o  impediu  á  força 
de  armas  (i)^). 

O  infante  D.  Affonso  pretendia 

ser  o  rei  legitimo  de  Portugal, 

por  seu  irmão  nsais  velho  (D. 

Diniz)  ter  nascido  antes  de  seus 
.     .         pães  obterem  dL«(pensa  de  Roma 

e  por  ter  sido  gerado  (I)  em  vida 


ia^onékuamnkme  de  £e/M^ 

primeim  nmlher  de  D.  À/fomo 

UL  O  relk  por  fim  cercou  o  iiip 

faate  em  Arronches,  ne  metme 

anno  de  Í2tt7;  mas  soa  mulbei; 

a  rainha  Sanu  Icabel,  oompaz 

entío  as  desavenças  eotre  soa 

marido  e  cunhado. 

Depois  de  D.  Diniz  estar  aenhor  pacifice 

d^esla  praça,  é  que  lhe  fez  a  tom  de  mena« 

gem  e  a  oeroou  de  muraUu^  em  i289,  eo^ 

mo  jà  disse. 

Os  hespanhoes  occnpacam  esta  praça  em 
1704,  destruindo-lhe  as  fortificações* 

Em  1710  foram  não  só  reedificadas,  maa 
lambem  «Qgmcntaites  todas  as  obras  de  de- 
Ibm  da  praça;  perém,  apesar  de  tio  moder* 
nas,  estas  obras  estão,  pelo  abandono  e  deet 
maséio,  ^n  eslado  de  grande  mímL 

A  firegnetia  de  Santa  Maria  da  Derez^ 
ou  da  Assumpção,  foi  primeiro  uma  ca* 
pella,  edifioada  em  13dl^  por  Lourenço  Pi* 
res  e  sua  mulher  Domingas  Joannes.  Tem  1^ 
altares.  / 

Esta  freguezia,  em  171^7,  tinha  1:098  fo^ 
fpes;hoj0  apenas  tem  960. 

O  Portu^  Sacro  e  Ptofátw  diz  que  San- 
ta Maria  da  Devem  tinha  110  fogos.  É  im 
faUivelmente  órro.  > 

O  padroado  real  apresentava  o  paroch<v 
qne  tinha  {SOJK)00  réis  e  o  pó  d*altar. 

A  fregoezia  de  S.  João  Baptista  era  da 
Ordem  de.  Malta  e  commenda  daslreiras 
malcezas  de  Estremoz  (que  parece  foram  as 
fundadoras  da  egreja).  O  grão-príor  do  Gra^ 
to  ó  que  apresentava  o  prior. 

Tinha  em  1757  486  fogos,  hoje  tiem  Wi. 

A^regueoia  de:S.  Thiagq  era  do  padroa* 
do  real,  e  tinha  em  1757  MO  fogos,  e  hoje 
só  tem  222. 

Teempois  estas  3  ffeguezias,  ém  1874, 
480  fogos  menes  do  que  tinham  em  1757. 

Oparocho  da  firegnezia  de  S.  Thiagoé 
prior^  e  era  também  prior  da  villa  da  Pó- 
voa, onde  tinha  um  cura. 

Os  dÃzimos  da  Póvoa  e  Meadas  eram  to- 
dos das  egrejas  d'esta  villa  de  Castelio  de 
Vide,  partidos  assim  — em  três  montes 
eguaes:  um  terço  de  um  numte  para  as  dif 
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griidades  da  Ckiành)  (por  ter  sido  Portale- 
gre antigametite  d*este  bispado)  e  dos  dois 
86  faziam  7  partes,  5  d^ellas  para  o  bispo  de 
Portalegre  e  dáas  parra  o  seu  «abido.  Os  ou- 
tros dois  terços  do  ptiácipal,  se  partiam  em 
Z  quinhões;  doeste  tinha  um  a  eommenda  e 
beneficiados  de  Santa  Maria  da  Deveza,  e 
os  dois  que  restavam  se  subdividiam  em  5 
partes,  das  quaes  duas  eram  para  a  fábrica 
da  Sé  da  Guarda,- duas  para  o  prior  de  S. 
Thiàgo  e  uma  para  o  prior  de  S.  João  Ba- 
ptista. 

Os  priores  de  S.  Jòâo  Baptista  e  S.  Thià- 
go vinham  a  ter  unsiftòOlíOOO  réi$  de  ren> 
dimento.  ;  i 

-'Tem  hospital  e  Misericórdia  que,  uo  rei- 
nado de  D.  Manuel,  instituiuMiguel  Gonti^i- 
ras  na  egi^a  de  Santo  Amara 

O  capital  da  Misericórdia  é  de  60  contos, 
a  tem  (bem  como  varias  confrarias  e  irman- 
dade^ encargos  de  dotes  para  casamentos  e 
outros  actos  >de  beneficência,  para  socgoíto 
dos  desvalidos. 

Ha  ta  tibem  n'esta  villa  um  recolhimento 
para  velhas  f  pobres» 

Tinha  dois  conventos  de  frades^  um  de 
Nossa  Senhora  da  Gonceiçio,  ôereoolétos  de 
ft.  Francisco,  da  piovincia  dos  Algarvès,  e 
outro  de  Nossa  Senhora  da  Yíctoria,  de  hos> 
pitaldros  de  S.  João  de  Deus,  que  é  hosp^ 
tal  actualmente  (do  primeiro  logo  fallarei). 
'  Estando  o  hospital  da  Misericórdia  muito 
arruinado,  foi  abandonado,  transferindo^se 
os  doentes  e  repartições  d*elle,  em  8  de  de- 
zembro de  Í8ò5,  para  o  convento  de  S.  João 
de  Deus,  que  fora  hospital  militar. 

Principiou<seaquino  castelk),  um  conven- 
to para  freiras,  que  estava  quasi  conj^lúido 
em  1750;  mas  M  embargado  e  não  se  che- 
gou a  povoar. 

Tem  doij  recolhimentos  para  mulheres 
pobres,  um  de  velhas  e  donzellas  beatas, 
fundado  por  C>priano  de  Torres,  adminis- 
trado pela  Misericórdia;  o  outro  recolhimen- 
to não  sei  como  se  chama. 

Tinha  (e  não  sei  se  ainda  tem)  uma  alber- 
garia (de  S.  Domingos)  com  um  bom  vincu- 
lo, que  a  camará  d*esta  villa  nomeava  em 
um  homem  nobre^  I 


íCAS 

T&m  a  egreja  do  Espirito  Santo,  na  qual, 
em  i700,  o  abbade  Manuel  Carrilho  de  Mat- 
tos instituiu  uma  collegíada,  com  rendas  pa- 
ra seis  beneficiados. 

Dehtro  da  villa  e  nos  arrabaldes  ha  nada 
menos  de  20  eapellas. 

A  casa  da  camará  é  um  óptimo  edtfieio. 

O  castello  é  vasto,  e  dentro  d'elie  assis- 
tem multas  familias  (ornas  i50). 

É  terra  fertilissima  em  toda  a  qualidade 
de  cereaes  e  legumes,  muita  e  óptima  fro- 
cta,  excellente  vinho,  muito  gado  (sódesul- 
tío  exporta  annualmente  de  7  a  8:000  ca- 
beças, com  o  que  faz  um  commercio  im- 
portantíssimo). A  carne  de  porco  d'aqui  tem 
fama  em  todo  o  reino  e  no  Braail.  Produz 
taosbem  muito  e  bom  azeite,  o  tem  muita 
lenha  nos  seus  vastíssimos  montados. 

l^em  uma  fonte  de  agua  exoellente  dentro 
dos  muros,  e  outra  fora,  chamada  da  Mea* 
Ihada,  cuja  agua  dizem  que  cura  as, dores 
nefriticas. 

,  Cercam  esta  villa  as  ribeiras  de  Vide  • 
S.  João,  que  amenisam  e  tomam  fertilisai- 
mos  08  seus  arrabaldes;  e  fazem  mover 
moinhos,  azenhas,  lagares  de  azeite  epi- 
zdes. 

Teve  uma  grande  fabrica  de  pannos^  tom 
70  teares,  na  qual  se  faziam  annuaknente 
mais  de  6:000  téas.  Ha  na  villa  e  termo  mais 
de  300  fontes. 

Finalmente,  todos  os  arrabaldes  d*esta  vil- 
lA,  formados  por  quintas,  hortas,  campos  o 
pomares,  são  deliciosos. 

Ainda  aqui  se  fabricam  muitos  pannoa^ 
que  se  exportam. 

Ha  aqui  também  óptima  hortaliça  e  mui- 
ta castanha. 

Os  seus  montes  téem  muita  caça. 

Tem  uma  feira  muito  concorrida,  a  10  de 
agosto,  que  dura  três  dias. 

Eram  alcaides-móres  do  seu  castello,  os 
condes  do  Sabugal,  que  também  eram  mei- 
rinhos-mórcs.  (Por  isso  aos  condes  do  Sabu- 
gal se  dava  vulgarmente  ò  titulo  de  condo 
meirlnho-mór.) 

Era  da  coroa,  com  privilegio  de  não  sahr 
d*ella,  nem  de  se  fazerem  aqui  soldados; 
mas  com  obrigação  de  defenderem  a  praça 
em  tempo  de  guerra. 
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Tinha  .vota  em.  côrles,  eom  assoito:  no 
banco  ll.«  ..        .      .; 

Até  1834,  tinha  juiz  de  fora  (que  era  lam- 
bem juiz  das  sizas  e  direitos  reaes)  eamara, 
escrívãeS)  etc.     . 

,  Tinha  no  eoncelho  C24»tik)rmóre  i4  com- 
panhias de  ordenanças. 

•  Foi  aqui  juiz  de  fóra,  António  Diniz  da 
Cruz  e  Silva,  distineto  e  bem  conhecido  poe- 
ta portuguez.  Vide,  para  isto,  Lisboa^ 

Aqui  nasceu,  a  12  de  julho  de  17.80,  José 
Xavier  Mousinho  da  Silveira,  formado  «m 
direito  pela  Universidade  de  Coiad)Fa.  Ser* 
viu  differentes  legares  de  magistratura  e.foi 
ministro  da  fazenda  em  1823.  Emigrou  para 
a  Ilha  Terceira  em  1828,  e  lá  escreveu  essa 
unaltidão  de  decretos,  datados  da  Terceira, 
cm  1832.    , 

;  Foi  ministro  da  Senhor  D.Pedro,  na^  Ter- 
ceira, em  1832,  saindo  do  flunisteFio  no  1.* 
de  janeiro  de  1833,  p^a  ser  dire<^or  gturjal 
das  alfandegas:  do  reino. 
. :  Em  1840.  retirouf se  á  vida  prhada,  mor- 
rendo em  Lisboa  a  4  de  abril  de,  i849,      ; 

Mousinho  da  Silveira  era  homem  detpilU- 
to  talento  e  seria  um  óptimo  reformador  com 
governos  mais  patriotas,  prudentes  e- justos:; 
porque  foi  sempre  e  ineontestav^mente  um 
varão,  que  a  par  de  muita  iUustração,  tinha 
muita  honra  e  probidade.  Vae^diante^que 
diz  respeito  ao  seu  appellido  e  armas. 

Âsylo  de  Nossa  Senhora  da  Esperança  — 
Na  parte  mais  meridional  da  villa,  se  ergua 
o  magestoso  edifício  que  foi  dos  frades  reco- 
létos.  É  hoje  o  asylo  de  Nossa  Senhora  da 
Esperança,  monumento  venerando  e  respei- 
tável, sobretudo  pòr  ser  a  primeira  institui- 
^  piedosa  que  em  Portugal  se  destina  ex- 
dcoivamente  a  dar  asylo,  sustento  e  vestuá- 
rio a  cegos  de  ambos  os  sexos. 

O  nome  do  bacharel  João  Diogo  Juzarte 
de  Sequeira  Sameiro,  natural  doesta  villa, 
será  perpetuamente  venerando  aos  portu- 
gueies,  como  um  dos  mais  gloriosos  bemfei- 
tores  da  humanidade.  Foi  este  Ínclito  varão 
o  fundador  do  asylo  dos  cegos,  sem  carecer 
de  alheio  amparo  ou  ajuda,  e  exclusivamen- 


QiS 


m 


te  fundado  á  isna  «usfia,  no  que  díspendeu 
quasi  iOÔ  contos  de  réis. 

Era  loão  Diogd  de  uma  familia  nobre^  ppis' 
seu  pae  (Manuel  Dionísio  Carrilho  de  S«^ 
quei»)  era  7.^  neto  de  Diogo  AfTonso  de  Se- 
queira^ que  viveu  na  segunda  metade  do  sé- 
culo XV.  Havia  casado  com  D.  Joanna-Ga- 
tharina  Xavier  da  Costa  Juzarte,  havendo 
d*este  casamento  18  filhos,  alguns  dos  quaes 
^garam  totalmente,  outros  padeceram  mais 
OU!  menos  da  vista,  menos  o  maisjoovo  dos 
filhos,  José  Godinho  Juzarte  de  Sequeira  Ssí- 
meiro. 

O  instituidor  achando-se  na  edade  de  56 
annos,  solteiro  erieo,  casou  com  sua  sobri- 
iiha,^  D.  Helena  Isabel  de  Barros  GasteUo 
Branco. 

Tiveram  um  filho,  que  apenas  viveu  mo- 
mentos, e*  ainda  mais  dois  que  morreram  aa- 
tes  de  Tf^r  a  luz  do  dia. 

Desenganado  João  Diogo  de  que  não  po- 
dia ter  familia  própria,  enão  ignorando,  pe- 
li>  exemplo  de  seus  irmãos  e  d*elle,  a  tna- 
4eza  que  a  cegueira  infunde,  decomèinaçiD 
com  sua  mulher,  concebeu  o  grandioso, e 
caritativa  projecto  de  fundar  um  asylo  para 
ee(ro9  de  ambos  t  os  sexos,  sob  a  invocação 
de  Nossa  Senhora  da  Esperança. 

Entendeu  que  o  convento  que  tinha  sido 
d6i  frades  franciscanos  (recoletos)  sob  a  in- 
vocação de  Nossa  Senhora  da  Concei^, 
^tava  nó  caso  de  servir  para  o  seu  piedo- 
sissimo  intento.  O  edificio  estava  em  ruinas 
e  dividido  em  duas  partes,  uma  perteniDente 
tíb  mhiisterio  da  fazenda,  outra  ao  daguer- 
t&;eBS  desmanteladas  fortificações  da  villa 
(qne  foi  praça  de  guerra)  circumscrevendo 
a  povf  açã<v  não  lhe  davam  logar  a  uma  no- 
va edificação.         . 

.Em  vista  destas  difficuldades,  resolveu 
João  Diogo  esperar  que  o  convento  fosse  á 
praça;  mas  proOurou  estabelecer  provisoria- 
mente o  seu  asylo  no  edificio  abandonado 
da  antiga  Misericórdia,  o  que  conseguiu  da 
administração  d'esta  santa  casa,  e  foi  con- 
firmado por  carta  regia  de  i8  de  abril  de 
i856. 

-  João  Diogo  eslava  velho  e  viuvo,  e  co|ne- 
çou  logo  a  reparar  o  velho  edificio,  e  no  dia 
(sempre  grato  e  sempre  memorável  para 
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m/Ih  imu)  to  de  julbo  €e  1663,  M  laaúga* 
rado  o  asylo,  sendo  ji  nVlle  coflittetiioraído 
«  primeiro  atmivénarío  da  vittwÊí  éo  insti- 
tvldelr. 

CelebroaHse  eom  o  maior  iiúAV^^  íeu)  ma- 
fBsCoso  templo  da  Misericórdia,  a  oeremonia 
«efigiosa  da  inauguração,  com  ^tuiifo  oeigas 
«  dois  cegos. 

A  oamara,  todas  as  pessoas  príndpaes  e 
povo  da  viila  assistiram  a  este  aotocommo- 
^nte, «  á  noite  todos  os  edificios  se  íikuni- 
ttram  éspontàneameilte. 

De  accordo  com  seu  irmão  José  Godintio, 
it«digia  «s  estatutos  do  estabeleeimento,^ue 
éíáou  de  25  de  março  de  tôdâ,  oàquaes  fo- 
mn  confirmados  por  deer^o  âe^5  de  ou- 
tubro de  i866. 

Eseríptos  os  estatutos^  mandou  lavrai*  o 
•testamento  e  o  mais  que  respeitava  â  insti- 
tuição do  asylo,  no  principio  de  junbo  de 
i865. 

Sessenta  dias  depois  (7  de  agosto)  era  ca- 
4aver !  Oonsummou  a  sua  grande  obra  e  ex- 
tÍDgui«i-se-lhe  a  vida,  como  se  mais  nada  ti- 
vesse a  fazer  n'este  nnndol 

João  Diogo  deu  ao  asylo  todas  as  siuas  ri- 
quezas, com  excepção  de  pequenos  legados, 
e  encarregou  seu  irmão  José  Godinho  da 
adminlstraçio  do  estabelecimento. 

José  Godinho  elevou  a  23  o  numero  dós 
asylados,  e  comproti  o  convento  doS.Fran- 
^00  para  o  estabelecimento  definitivo  d^ei^ 
les. 

Arrematou  primeiro  a  parte  do  oòavonto 
que  pertencia  ao  ministério  da  fazenda  (que 
foi  a  que  primeiro  se  poz  em  praça)  e  jul- 
gando que  ninguém  lhe  feria  coneorrencia 
á  outra  metade,  em  vista  do  Hm  caritativo 
para  que  era  destinado,  preparou  os  mate- 
tiaes  e  planeou  a  obra  para  todo  o  ediíieio. 

Seis  mezes  depois  foi  posta  em- praça  a 
metade  que  pertencia  ffo  ministério  da  g«er- 
ite,  e  «qual  foi  o  et^panto  e  indignação  geral, 
quando  viram  um  oppositor,  qué  por  acinte 
elevou  o  prédio  a  um  preço  muito  superior 
ao  seu  valor  1 

Foi  este  concorrente  de  uma  espécie  sin- 
gular, o  sr.  Manuel  Caetano  de  Barros  (an- 
tigo amigo  de  José  Godinho)  pessoa  distin- 
cta  e  muito  relacionada,  de  Portalegre,  que 
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assim  fleoQ  eom  esta  |iarte  da  propriedade, 
que  lhe  era  completamente  inútil,  por  umi 
graâde  quantia. 

Todos  os  parentes  6  os  mais  íntimos  Mni*^ 
gos  do  sr.  Barros,  e  que  tinham  levado  mui» 
to  a  màlo  seu  inqualificável  prooedihiento, 
instaram  com  elle  para  ceder  do  seu  eápriv 
cho  e  vender,  pelo  preço  que  quizesse,  a  Jo- 
sé Godinho  uma  cousa  que  para  nada  lhe 
servia;  mas  elle  despresou  todas  as  propôs*^ 
tas  e  empenhos. 

Passando  casualmente  em  Castello  de  Yi^ 
ã»  o  «r.  €aHos  José  Caldeira  (irmão  do  sr. 
José  liaria  do  Caisal  Ribeiro,  hoje  conde  dé 
Casal  Ribeiro)  e  sabendo  d*esta  òifrra  dosh. 
Barros,  foi  a  Portafegré,  empregando  quan^ 
tos  ai^umentos  lhe  lembraram  para  o  reso^^ 
ver  á  venda. 

p  sr.  Barros  respondeu-lhe  termUiaflalei* 
mente  que,  por  dinheiro  nenhum  venãérim  a 
prédio  em  questão,  mas  que  o  dava  desde 
logo  ao  sr.  Caldeira,  que  d'elle  podia  dispor 
edmo  e  para  o  que  quizesse. 

Isto  foi  em  julho  de  4866,  e  logo  no  dia 
seguinte  lhe  fèz  o  «r.  Barros  doação  tegai^ 
pura,  Irrevogável  e  Incondicional  <do  prédio 
da  questão. 

O  sr.  Barros  allegava  certos  aggravos  que 
havia  reeebido  de.  José  Godinho.  Se  aquelle 
«avalheiro  oommetteu  um  erro,  ninguém 
jiinâao  reparou  mais  nobremente. 

O  sr.  Caldeira  o  doou  logo  ao  asylo,  que 
assim  adquiriu  gratuitamente  o  resto  de 
edificio  de  que  tanto  precisava. 

Não  (bi  este  o  único  obstáculo,  outro  se 
levantou  ainda  maior. 

-  O  instttaiidor  dizia  no  seu  testamento,  que 
oaducando  o  le^db  ao  asylo,  passaria  aos 
seus  herdenroi  naturaes,  dividindo-se  eái 
três  montes,  um  para  José  Goditího,  outro 
para  sua  innã  (virtuosa  e  respeitável  reli- 
gissa  no  convento  de  freiras  bernarda  de 
Portalegre)  outro  para  ser  dividido  por  vá- 
rios representantas  de  um  fallecido  teretiro 
irmão  do  testador. 

Foram  estes  suppostos  herdeiros  de  um 
dos  três  montes^  que  proposeram  acção  em 
juízo  contra  o  asylo. 

É  talvez  o  pleito  mais  notável  e  singular 
que  se  tem  ventilado  no  foro  porluguez. 
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José  Godinho  defende  tenazmente  os  direi- 
tos incontestáveis  do  asylo,  vindo  assim  a 
«ustentar  com  ^  maior  obstinação  (secunda- 
do por  a  dita  sua  irmã)  um  direito  que,  an- 
níquilado,  o  tornava  e  a  elJa,  a  cada  um  com 
uma  parte  egual  a  todos  os  auctoresi 

£ra  uma  espécie  áe  ganha-perde \uTÍáico, 
em  que  os  dois  vencidos  ficavam  incontes- 
tavelmente vencedores.  Era  José  Godinho  e 
5ua  irmã  a  negarem  por  todos  os  meios  que 
as  leis  lhes  poisam  suggerir,  o  direito  que 
cada  um  d*elles  tinha  à  bagatella  de  uns  30 
e  tantos  contos  de  réi^  direito  que  os  seus 
contrários  lhes  queriam  por  força  conferir! 

Este  acto  de  José  Godinho  e  de  sua  vir- 
tuosa irmã  é  nobiiis3imo  e  não  se  eommen- 
ta.  Referido,  estão  feitos  todos  os  encómios. 

O  asy  lo  venceu  a  demanda,  a  contento  geral. 

O  governo  premiou  José  Godinho  coi;n  a 
commenda  de  Christo,  em  22  de  outubro  de 
1867,  por  occasião  da  transferencia  do  asylò 
para  a  sua  nova  casa. 

O  estabelecimento  é  vasto,  aceiado  e  com 
ludo  quanto  é  preciso  para  as  suas  necessi- 
dades. Tem  um  grande  deposito  4*2igua,  uma 
enfermaria  para  homens,  outra  para  mulhe- 
res, dois  grandes  dormitórios  para  homens, 
Ires  para  mulheres,  um  parlatorío  para  ca^ 
da  sexo  (com  fogões  que  se  accenden;  no 
iuverno)  duas  varandas  ou  terraços,  dois  re- 
feitórios, grande  cosinha,  dispensas,  etc. 

Todas  as  habitações  de  ambos  es  sexos 
estão  separadas,  e  os  asylados  só  se  reúnem 
todos  no  coro  da  egreja,  para  assistirem  á 
missa  e  orações  diárias. 

O  edifício  forma  um  quadrado,  com  um 
claustro  no  centro,  guarnecido  de^^olumnas 
de  <xtntaria. 

.  Os  leitos  são  de  ferro  e  a  roupa  branca 
lo^  de  linho.  O  vestuário  é  uniforme.  To- 
dos os  asylados  trazem  no  peito  uma  meda)- 
Iha  com  Nossa  ^hora  da  Esperança»  pro- 
tectora do  asylo. 

Téem  duas  refeições  áMa^  (ás  9  da  ma- 
nlíã  e  3  da  tarde)  abundantes  e  iiutríentes. 
ÇoioQem  carne  quatro  diai^  em  cada  seipana. 

Por  em  quanto  tem  capacidade  para  uns 
60  asylados;  mas  para  o.futiiro,  ^nnexan- 
do-se-lhe  a  egreja  do  convento  (que  impro- 
priamente serve  agora  de  capella  do  eemi- 
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terío)  e  as  casas  da  fazenda  nacional,  qu» 
por  ora  occupa  a  ordem  terceira,  pôde  con- 
ter muito  maior  numero. 

Gastaram-se  uns  i5  contos  com  as  obras 
d'este  edifício,  para  onde  os  ceguinhos  fo* 
ram  transferidos  no  dia  22  de  setembro  át 
i867.  Foi  outro  dia  de  grande  regosijo  para 
Castello  de  Vide,  que  estava  embandeirada 
e  as  janellas  guarnecidas  de  ricas  telas. 

Os  asylados  foram  em  procissão  para  o 
seu  novo  domicilio,  indo  um  anjo  a  condu- 
zir pela  mão  cada  dois  ceguinhos.  A  imagem 
da  Virgem  da  Esperança,  ves  tida  de  sumptuo- 
sas roupas,  bordadas  a  ouro,  hia  em  um 
sumptuoso  andor. 

(Tenho  pena  de  não  poder  descrever  miu- 
damente tão  esplendida  quanto  comovedora 
e  imponente  festividade.  Muitos  olhos  d*am- 
bos  os  sexos  derramavam  temas  lagrimas. 

De  Portalegre  e  de  outras  varias  terras 
veio  muita  gente  assistir. 

O  sr.  Carlos  José  Caldeira  e  sua  esposa,  a 
snr."  D.  Gertrudes  da  Conceição  Caldeira, 
que  também  quiseram  assistir,  levavam  pé- 
la mão,  aquelle  um  cego  e  esta  uma  cégá. 

As  philármonicas  de  Castello  de  Vide  e 
de  Gaffete,  abrilhantaram  a  solemnidade, 
tocando  (gratuitamente)  o  hymno  do  insti- 
tuidor, intitulado  •A  columna  de  bronze*  o 
da  Padroeira,  e  outras  varias  peças  escolhi- 
das do  seu  reportório. 

Acabamos  de  ver  tudo  quanto  de  grande 
e  generoso  te  n  havido  na  instituição  d*este 
asylo ;  mas  ai !  toda  a  medalha  tem  o  sea 
reverso  1 — Todas  as  obras  dos  mortaes,  teem 
deteitos! 

Em  um  jornal  politico  qua  S3  publica 
actualmente  em  Lisboa,  intitulado  Jot-nal  da 
Noite,  lé-se  (ém  o  numero  175,  de  ^5  e 
26  de  julho  de  i87i)  em  um  communicado 
legalmente  reconhecido,  datado  de  Castello 
de  Vide  (de  21  do  dito  mez  e  anno)  assigna- 
áo  pelo  snr.  João  Marques  Canário,  em^ue 
este.se  queixa  urò<  et  orbi,  do  seguinte^ 
.  «  Óue,  apezar  dos  differentes  artigos  íau- 
datorios,  publicados  pela  imprensa,  á  admi- 
nistração do  asylo,  esta  tem  delapidado  es- 
escandalosamente  o  património  do  estabeta*» 
j!Ímento.> 
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tQae  muita  gente  sabia,  e  nlo  era  até 
ignorado  pelos  poderes  públicos,  qde  os  bens 
do  asylo  eram  muito  menos  o  património 
tfelle  que  o  dos  seus  administradores  e  in- 
culcados protectores.» 

'  «Que  José  Godinho  deu  largas  ao  róubò 
dò  àsylo,  vendendo  alguns  píedios  e  occul- 
tándo  tias  respectivas  escrií)lura's  grande 
parte  dos  preços  ajustados.» 

«Que  morrendo  José  Godinho  no  primei- 
ro de  julho  de  187!,  aproveitou  os  últimos 
instantes  da  sua  vida  para,  por  seu  pi^òcn- 
rador,  assignar  dois  dias  antes  de  sua  ihor- 
le  (I)  uma  escriptdra  de  venda  de  lodoâ  os 
bens  que  ainda  nâo  linha  vendido  e  que  es- 
tavam avaliados  (baratos  como  é  costume) 
no  inventario  legal  por  67:777i>800  féis, 
yendendo-os  por  menos  de  metade,  íktò  ^ 
por  33  contos  de  réis.» 

«Que  no  inven tario'  occul tavá  váloVes  im- 
portantes em  prédios,  dinheiro  ç  gaddsi» 

«Que  ainda  por  cima  íorarn' esses  oens 
vendidos  com  a  clausula  expressa  dé  que  o 
prfeço  âcaría  na  mào  do  comprador  mutua- 
do, ç^m  o  vencimento  de  juros  do  5  p.  é.  ao 
a»hò,  sendo  o  capitai  somente  pago  quatido 
D.cpmprador  quizer  oii  Ihç  convier.V0 

«Que  Caídeíra,  inculcadaum  dos  maiores 
protectores  do  asylo,  era  o  mais  favorecido 
asylado  do  estabeleci m(?nto^  que  havia  mui- 
to tempo  que  elle  e  a  sua  família  tinham  no 
f^^lo  hospedaria  jg^raluita.  Iodas  as  vezes 
.^e,  queriam  ií  tomar  a  fresca  para  Cas- 
íello  de  Vide.»  '  '       '  /  ;  ^  ' 

.  «pue  o  tal  Caldeira  comprou  por  3á  con- 
xos  o  que  valia  pelo  menos,  ÔO.»  .  /  '  ,' 
,,  j ^Que  devendo  pagar .  de  iurps  no  ásyío  4 
^í^ntos  de  r/éí^  poránnof  (em\Ísl'a'ào'v3lor 


féis  ánnual.  f^ 

,_,,.« Que  é  ma  is  çómmodçv contrabandear  cojfi 
oé  bens  ^p  asylp,  do  que  cpui  cofies  àésc!d'a!i 
^  ,*Que  José  iSodinhp  declarou  em  seu  tes- 
ún^enio  feito  ábofà  da  morte" kiiièérka(í- 
míái^tijador  sem  responsabilidade  (é  era,  se- 
gundo o  testamento  de  sèu  santo  irmão,' qilfe 
tinha  n'eíle  ampla  confiança)  e  que  se  havia 
feito  a  si  mesmo  (!)  arrendamento  dos  Ifèíià 
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do  asjflo,  pela  renda  annual  de  050^000  rs' 
(dos  qúáes  só  se  virá  a  pagar  menos  dé  me^ 
lade,  at tendendo  à  fórmá  do  pagamento)  è 
qhe  portanto  os  rendimentos  de  1871  éraift 
da  stik  fkmitia  e  não  do  asylo.» 

«Qiíé  no  dia  do  f^illecimento  do  admímV 
ti^ador  Godinho,  não  linha  o  asylo  um  fcal 
cont  que  comprasse  O  isústènto  dos  cegos, 
vendo-  se  a  nova  adminiíjtraçao  obrigada,  pa* 
raiáltt,  a  recorrerá  caridade  publica,  de  que 
aíndà  se  está  aproveitando.* 

Até  aqUi  o  commúriicado. 

Xá  vôém  oS  leitoreá  que  semelhante  acctt- 
sa^ãó  é  grávisálttia  e  qtie  os  próprios  co- 
mentários são  áobre  liiodo  mélihdrosòs. 

íéhios  de  um  lado,  uirla  nódoa  infí^man- 
tò,  qiic  se  quer  lançai*  sobre  pessoal  dô 
titná  clevadáiiosição  da èocíedâde. 

temos  Ô*omtò  lado  um  homeni  que  Vem 
à  imprensa 'convicta  &o  qde  a^'ança,  e  tão 
cònviètoi  'qhe  não  trepida  eríi  se  sujeitar  k& 
consequências  legaes  do  seu  artigo. 

Será  òsnr.  Canário  um  calumtíiádór? 

Faria  o  snr.  Caldeira  a  stia  philanttopidi 
joi^ada  à  l^orlalegre,  a  casa  do  snr:  Farroí^ 
para  depois  èxf^nr  dOs  tHstes  cegos  tão  éxa- 
è^eràdà  i^ccòmpénsa  ?  Defenderia  José  Godi*- 
nho  cbib  tanta  tenacidade,  contra  òi  seuà 
píifentes,  a  legalidade  do  testamento  do  iéti 
saWo  irniao,  para  no  flrà  de  contas,  Sef^  à 
sua  família  a  herdéii^a  Universal  dos  bfensíá 
á'^5lo,  com  excltíáão  de  sfaa  irraan'e'sobri- 
'flíiós?~Isto  é~èm  logar  de  Herdeiro  dè 
um  Vó  dos  líiôntes  dá  herança  do  fa^udaiioí* 
do  asylo,  copuo  lhe' aconteceria  se  ò  testa- 
mento doeste  fe'e  àhnííliisâé,  levaria  eiín  níira 
ser  áhtól  herdeiro  dõ'S'ir6á?  "''     * 

Poderia,  juridicamente  fallandò,  pi^áíicar 
tâp  (k)báràé  'expòlia^çaô,  Úo  insigiic  trahiiia, 
'ííindadò  ák'  kua  irf espoíísaliilidádd  aámtóiâ'- 

MtiVay'''''--;:^''''^  ;*■--'•  ■'   -  -■: 

telonávetód^ifaiítósàiàrl  ' 

Custa  a  crer  que  o  snr.  Cânaríp  se  'à^^i- 
tó^asse.  a  dal*  tâ^^  grande  tiibríéiiJade  ãV- 
mantíáííáiumníá,  seín  refeeiò  áo  casligoT  ' 
'  Cúka  a  èref  quiè  'bàjâ'tó  do%  KotóMíâ  tS6 
pouco  eiscfupuiósiiàcòtrto  eílè^dfescreVe Cal- 
aérrae  Godinho!  '  ^  !  "  ^  ,  "  ;' 
.  pkémpòuósd^encàlíatÍL'     '     !'        ' 
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Ainda  estávÉm  quentes  as  dnzas  do  earí- 
-doso  le&tádor  « ji' seas  pretendidos  ^^reín*' 
fios  forçadoi  empregava»  todos  os  meiôÊTiri- 
tectos  para  anlqnllarem  a  obra  caridosa 
do  snr.  doutor  João  Dfógo. 

Friifetrados  porém  esies  meios^  appareceu 
o  extenso  libello  no  respectivo  tríbanal,  em 
1867. 

Apesar  dè  Indo,  o  íntegerrímo  juiz  de  di- 
reito de  Portalegre,  profòriu  a  sentença  a  fa- 
Tor  dos  réoè;  isio'é  jalgíanSo  vàtide  o  testa- 
mento e  por  consequência  o  legado  e  insti- 
tuiçào  do  asylo.      '"  " 

Os  auctoresapp^IIaram  para  a  relnçàp  de 
Lisboa;  porem  esle  digno  iríbonal,  poif  ac- 
cordào  de  27  de  junhp  de  1868,  coriíifmou 
plenamente  a  sentença  da  primeira  iàstán^ 

Entreposto  pelos  auclores  o  recurso  de 
revista^, para  o  Supremo  tribunal  de iustlça, 
íoi  revogada  a  decisão  i^a  segunda  instân- 
cia, por  accordào  de  21  de  àezembro  de  Í869, 
à  qual  o  ajdijainlstradúr  do  asylo  oppoz  êin- 
iMurgòs  de  falsa  cíiusa.  / 

\  A  resposta  do  sr.  doutor  Caetano''díô  ^èi- 
^as  Vasconçelios,  ajudante  do  procurador 
geral  da  coroa,  aos  embargos  do  asyto,  pd- 
r^nte  o  supremo  tribunal  de  justiça^  eqiie 
se  vé  a  tí.  24Í  dos  áulos^^èhobílissijtía^e  re- 
vela o  ma^  profui^do  côiibeciíiíenlo  tfi  iíro 
portoguez  e  umá  ^érmeneatica  incóÀtesta- 

:i^'" Y^  ;  \[r\  ■ "  ;  .^  ;\;^;';: 

Não  posso  reisístir  ã  tentação' de  tfaáscr'^- 

ver  para  esta  obra  (registo  de  todaâ'as  ú- 

j^^  T^i^  ^^randçs„d^;portUj^a^zef)  o 

^ulliDçio  período  dí^,  resposta  4o  sr*  dcjíntpr 

Seixas,  .EiiV.  q       .  .    ,       ,, '  '  '',  ,M  '"',;,'  ■ 

jj,  «Pediqaos  d4,cuííf^.dfi,extensao^4|>  np^^^^^ 

,f j^^âbài^o ;  moveji-nõ?  ai>enas.  ^  oprigaçao 

'^%  4o  o0iç^o,  e  um  senti  oieçítc)  npbríi^^in^é- ; 

.tires^  peia. ;caqs^ .' ^d,{Ji\iQ\\t^^^^^ 

•ía,'ou .  p  ,?icc^so  ;  piçi vou  .^os ,  b-^ijepçíos  fta 

^fíiW  e  dos  bfefl9  da  ^funa.  São  dQsvfiJií^os^ 

•por  miijlQ  satiçfeilp^  nos  darei^jp^  sè,  com 

ias  íinnasáa justiça' Conseguirmos  epxilgar 

^•a^s  Ja^gf  ^m^^  ^mm  m]m.  .(^ssignadp) 

«ceilos.»  .       .     ,  r 

Apesar  dos  fondaníentòs  com  que  ò  asylo 
.anBtenteUros  attitf  enbargol  e  da»jèloqúenté 
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«  tão  htm  Amdaâa  resposta  do  digno  agen* 
te  do  ministério  publico,  foram  pelo  supre- 
mo tribunal  de  justiça  regeitados  osembar* 
gos,  por  accordão  de  24  de  maio  de  1870. 
•  Em  vista  d'este  accordào,  segue  a  causa 
seus  tramites  ordinários,  ofTerecendo  os  aur 
dores,  no  recurso,  a  mesma  sua  minuta 
ânt  appellação,  pdo  seu  advogado,  a  sr.  Dr. 
Francisco  Jeronymo  da  Silva. 

•O' advogado  dos  appelbdos  (os  cegos  do 
tasylo)  o  sr.  doutor  Constantino  Luiz  Simões 
Ferroa,  sustentou  triumphantemente  aine* 
aptidão  do  UbeUo^  e  a  validade  e  competên- 
cia dos  ensborgoB. 

Também  o  digno  agente  do  ministério  pu- 
blico, O' SC  doutor  Manoel  Pedro  de  Faria 
Azevedo,  na  sua.  coneiudedite  resposta  de 
fli<258,  sustentou»  com  os  mais  sólidos  íun- 
jdamentoajuridicop,  os  direitos  do  asylo,  is- 
to ó,  da  humanidade.  . 
Em  uma' causa  que  se  avalia  cm  per- 
to de  cem  contosi  de  réis,  e  que  deci- 
•diu  in  pèrpetutm,  da  sorte  de  tantos 
infelizes  e  da  maoutenção  do  mais  ca^ 
-  :      ridoso  estabelecimento  d*este  reinPy 
do-  uma  causa,  digo,,  que  fez  alterna- 
^        tivafâentO' estremecer  de  sustoe de 
esperança  a  tantos  corações  beqeô- 
cos,  em  todas  as  terras  de  Portugal; 
jttlg6  4ever  aqui  mencioaar  a^  ten- 
ções dos  desembargadores  do  supre- 
mo tribunal  de  justiça,  concernentes 
a  esta  oélebrotidemanda.  ^ 
Foi  relatoi^  o  sn  d^ter  Jos^  Maria  Perei- 
^rá  Forjazi  Foi  fâ.voravel  ao  asylo. 
['  O  sr.  Barão  da  Ribeira  Uâiooga-  Contra. 
<  o  sr.  doiatoriJosé  Maria  da  Costa  e  $Jiiya 
•  fe-'A  favor.  ■  •    .■■:í-'i  í  ,j  :.i..',  ,       ,    i'., 

O  sr.  4outor '  Augusto  Henriques .  Ribeiro 
de  Carvalho — A  favor. 
:  G^srifdoiilor  <Y»eei^te< ferreira  de  Novaes 
.-—A  favor^u   a-.  -  ;-.]  .,'  ,  ■  ., , .,:  ,.    ,    ■, 

O  sr.  doutor  Joaquim  rP^dro  da  SilvaXo- 
•^bo.r--A  fayor.tjM  I. /li- ,;.,i*í- i^i  .i-  ..♦^ 

:  Foraín)  poisioinoQtlenQpf^ia, favor  do  ^y- 
lo  e  só  uma  contraria;  pelo  que  o  supr^i^o 
ialbunai  òe  jo^iça.  «proforiu  ^.  ^eu  ^ceon^ão, 
«ifliST^,  coÕQrmandj^  a  ^eintença  daprioH^- 
.  ra  instancia  «coni^mnaoda  os  auctoroe^- 
«çirentes,  em  todus  as  oustasiJE^steaocordao 
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é  de  25  d'ãbril  de  1871.  É  assignado  pelos 
cinco  desembargadores  cujos  accordãos  fo- 
ram favoráveis  ao  asylo. 

Esta  sentença,  que  era  já  a  terceira  favo- 
rável ao  asylo,  encheu  de  sincera  alegria 
a  todos  os  moradores  de  Castello  de  Vide. 

Ás  5  horas  da  tarde  do  mesmo  dia  25 
d^abril,  o  sr.  Carlos  José  Caldeira  (que,  se- 
gundo o  sr.  António  Maria  do  Couto  Mon- 
teiro, é  um  dos  mais  dedicados  amigos  ào 
asylo,  seu  bem  feitor,  peh  doação  que  lhe 
fez,  e  incançavel  em  pugnar  pelo  bem  e  pelo 
direito  dos  pobres  cegos)  lelegraphou  para 
esta  víllo,  dando  parte  da  victoria. 

Acções  de  graças,  missas,  promessas,  mu- 
sicas, o  hynno  do  asylo,  mil  vezes  repetido, 
finalmente,  tudo  quanto  em  oecasiões  dé  pu- 
blico regosijo  costuma  fazer  o  nosso  bora 
povo  porluguez,  tudo  foi  feito,  como  se  a  vi- 
ctoria dos  cegos  fossse  um  facto  de  que  de- 
pendesse a  felicidade  geral  da  villa. 

No  dia  27,  foram  os  ceguinhòs,  todos  des- 
calços, em  cumprimento  do  voto  que  haviam 
feito,  dar  graças  a  Nossa  Senhora  dos  Re- 
Hiedios,  á  sua  ermida,  que  é  em  sitio  pitto- 
resco,  próximo  do  asylo,  mas  fóra  das  mu- 
ralhas. 

Farei  aqui  honrosa  menção  do  sr.  conse- 
lheiro António  Maria  do  Couto  Monteiro,  in- 
signe e  desinteressado  patrono  juridico  do 
Asylo  de  Nossa  Senhora  da  Esperança,  de 
Castello  de  Yidè.  A  gratidão  que  lhe  consa- 
gram os  asylados,  o  povo  doesta  vilia  e  Iodas 
ás  almas  caridosas  em  geral,  constituem  já 
o  primeiro  prehiio  da  sua  caridade.  Omaior,j 
achaFo  ha  alem  da  morte,  no  logarresèrva-i 
do  pelo  Omnipotente  ás  almas  bemfosejas. 

A  pesar  de  tuàb  quanto  deixo  dito,  e  de: 
tanto  dinheiro  gasto  pelos  auctores  e  réus ; 
áqudleid,  aiifida  iãa  desanimados  com  três 
sentenças  contrarias,  invidam  todos  os  meios 
imagináveis,  pari  conseguir  a  perda  do 
asylo. 

.  Restava-lhes  ainda  umrèfugiOy  uma ultí* 
msLtrincMra,  era  o  recurso  de  segunda  re- 
vista. Não  trepidam  em  lançar  mão  d^eile. 
D^K>is  de  ainda  mais  19  mezes  de  despe- 
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zas  e  demandas,  o  supremo  tribunal  de  jus- 
tiça, por  accordão  de  18  de  norembro  de 
iÁ7^,nega  a  Begtmda  reviêta  do  processo^ 
aos  auctoreSv  6  o  carido9o  asylo  tem  agora 
certa  a  sua  existência.:  . . 

Os  que  quizerem  ter^mais  amplas  no- 
ticias do  que  rjespeita  a  este  estabe- 
lecimento, leiam  o  bello  livro  da  sf. 
conselheiro  António  Maria  do  Coute 
Monteiro,  Intitula^  Qasylo  de  Nassa 
Senhora  da  Esperança,  de  Ca:teUo.  de 
>  Viae,  para  cégofi  d*ambo$  os  seooOÊ^ 
impresso  em  1872.      : . 

A  população  de  Castello  de  Vide  é  qua^i 
exclusivamente  agrícola  e  muito  laboriosa, 
por  isso  todas  as  terras  estão  muito  bem 
cultivadas. 

,  As  suas  communicações  são  boje  rápidas 
e.  commodas,  para  algumas  grandes  povoa- 
ções. Uma  boa  estrada  a  macadam,  de  40 
kílometros,  liga  esta  villa  com  a  estação  de 
caminho  de  ferro  de  Portalegre. 

Tinha-se  projectado,  ém  1869^  fundar  aqui 
um  banco  agrícola,  com  todos  bs  bens  dos 
estabelecimentos  pios  dos  dois  concelhos,  do 
Castello  de  Vide  e  Marvão,  que  tinham  de  ser 
d^samortisados  e  cujo  yalor  attingia  a  uma 
cifra  de  300  contos  de  réis.  Não  sei  se  já  le- 
varam isto  a  effeito. 

Ó  concelho  de  Castelío  de  Vide  é  apenaís 
composto  das  três  frêgúezias  da  villa,  e  da 
freguezia  de  Noss^  ^^pbora  da  Graça,  da 
Póvoa.  =         :•  I 

\  Castello  de  Viile  é  *tótár  d>  fátírilia  Mott- 
sinho  (liirósinlio  ou  Mkusinho,  que  túdó  é[  e 
mesmo).  É  muito  antiga,  poi^qtiè  Gopçáíb 
ilousiiího  era  um  nobre  cavallein),tío  tem- 
po dó  èònde  D.  Henrique  è  do  de  séu  filho, 
D.  Attònso  I.  Foi  este  rèi,  em  recompeiísa 
i^òâ  serviços  que  aquelle  fez  áPoridgal,  (j^ue 
4he  deíi  bndas  h'esta  vHla,  è  por  armas  :— 
em  cárapó  así),  baiid^  de  ipírata,  can^e^da 
'6om  três  rosetas  de  pórpufst  çnlre  seis  ès- 
tipeííâs  d^  ouro,  dé  dito  poátas,  tr^  déí  éada 
lado,  çraí  f*oquéte.  Elmo  d*^ifo  ajiértb  é  por 
kimbfe,  uma  aspa  de  praíá,  e  iib  melo  ffella 
tuna  roseta  das  armas. 

Castelo  de  Vide  é  uma  das  mais  nobies. 
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rieas  6  bonitas  viHad  do  Aleâifejò;  aj^éBar 
de  falta  de  estradas,  que  a  ponham  em  faeil 
«otnmanicaçao  eom  outras  terras  da  provín- 
cia, o  que  lhe  daria  ainda  maior  importân- 
cia commercial,  agricola  e  industrial. 

Também,  com  razão,  se  queixam  os  seus 
moradores  do  desmasélo,  descuido  e  até  des- 
preso  com  que  as  camams  d*aqúi,  ha  mui- 
tos annos  téem  tratado  esta  bélla  povoarão, 
«ujas  ruas  estão  em  péssimo  estado,  t>are- 
•endo  mais  asínhagas  da  serra  do  qtie  ruas 
4e  uma  populosa  ¥iUa.  i       ; 

A  notável  villa  de  Gastelio  de  Vide  sem- 
pre primou  em  ser  fidelíssima  a  todos  os 
nonarchas  pfortugueces,  dando  não^vulgares 
«xemplos  de  boa  lição  nas  artes^  nas  scien- 
tias  e  na  guerra. 

Jà  em  11K)9  os  povos  dè  Gastelio  de  Vide, 
lendo  á  sua  Arente  el^rei  D.  Diniz,  av^aAça- 
▼am  contra  Portalegre,  quC' havia  tomado  o 
j^artido  do  infante  D.  Affonso,  írn»o  do  rei- 
lavradore  ao  qual  pretenáLa  usurpara  coroa. 

A  fidelidade  de  Castelio  de  Vide  ao  seu 
legitimo  rei  está  comprovada  por  documen- 
tos históricos  de  grande  valia.  A  14  de  maio 
i*aquefíe  memorável-  anno  estaVa  D.  Diaíz 
illi,  e  no  dia  15  contlrniou  «estando  jà  se- 
«bre  a  villa,  os  foros  e  Idrmos  ao  eodcelho 
«de  Castelio  de  Vide,  concedendo^Hn  que 
«fosse  sempre  da  coroa.» 

Seria  um  nunca  acabar  se  roenddDksse 
lodos  os  nomes  dosjvarões  illustres,  que  nas- 
^teram  na  abençoada  e  encantadora  viila  de 
Castelio-  de  Vide.  O  insigne  Morato  Roma, 
fue  honrou  a  sciencia;  o  abalisado  estadis- 
ta Mousinho  da  Silveira;  o  philantropò  dr. 
João  Diogo  Juzarte  de  Sequeira  Sameiro; 
«io  três  nomès  que  Resumem  èín  sí  uma  epo- 
peia de  tudo  quanto  ha  de  mais  maravilho- 
so ua  vida  social  de  um  povo  livre. ' 

Mas  ainda  acima  d^léstes  três  grandes  vul- 
tos depaàt^  se-nos  o  nome  do  um  valoroso 
capitio^  que  kz  proesàs  no  cam|kí  de  Aljn- 
barrou,  sendo  victima  de  sua  pàlatra  é  do 
imor  que  lá  dentro  de  «ua  alma  tot«vá:  ao 
aestre  de  Avit 

<k>nçalo  AnneSí  de  Castelio  de  Vide,  era 
«4ieroe  que  votou  ser  o  primeiro  ^oè^feris- 
ae  de  bnça  os  oastelhMíos.  «  .  n*  -. 
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.  Quando  a  H  de  agosto  de  1385  os  portUr 
guezeft  de  A^ubarrota  estavam  estândídos 
em  linha  de  batalha»  tendo  por  capitão  o 
destemido  D.  Nuno  AlvaresPereira,obravo 
Gonçalo  Annes,  em  oumpHmento  do  sea  vo- 
to, tâdiántou-se  das  fileiras  a  ser  o  primei- 
«ro  que- ferisse  de  iauça,  mas  foi  derríbado, 
«e  sendo  soccorrido  desempenhou  bem  o 
«próprio  vator.» 

SàU)  doesta  tempera  todos  os  filhos  de  Cas- 
telio de  Vide,  comprovada  em  todos  os  iem<- 
pos,  e  ainda  não  ha  muitos  annos,  na  bata- 
lha do  Bussaco,  onde  o  bravo  regimento  de 
infanteria  8,  quasi  todo  composto  de  cas- 
telio videnses  Sei  prodígios  de  valentia.. 

Amor  ao  rei,  á  pátria,  á  liberdade  e  á  fa- 
mília constituem  o  brasão  do  nobre  povo  de 
Castelio  de  Vide.  ' 

É  afamada,  desde  antigos  tempos,  a  pro- 
cissão de  domingo  de  Ramos,  em  Castelio 
de  Vide,  a  qual  aqui  attrae  grande  concor- 
rência, nãó  só  das  visínhas:  povoações,  mas 
até  de  Hespanha. 

Todas  as  mais  solemnidades  da  semana 
santa^  &ão  aqui  feitas  com  grande  sumptuo* 
sídade,  e  são  sobremodo  notáveis  e  impo- 
nentes. 

No  dia  SO  de  setembro  de  1870,  sé  come- 
çou no  Rocio  d*íe8ta  villa,  um  monumento  ao 
sempre  cliorado  t«i  D.  Pedra  V.  Foi  inau- 
gurado em  29  de  setembro  de  1873. 

Tem  por  avmas  udi  castelio  cercado  por 
amai  vide  com  seus  cachos. 

o  território  de  Castelio  de  Vide.  é  fertilis- 
simo  em  todos  oé  prodaotoa. agrícolas  ne- 
cessários à  vida^  e  a  villa semira  pelo  K  e 
L.  em  vasta  amplidão  de  vergeisi,  olivaes  e 
vinhas  e  é  semeada  de  variasí  quintas,,  sendo 
a  ipelher  d*ellas  á  afamadaíQuintçijdo  Prado 
(do  sr;  Leeoq)  «madas  mais  beHas  proprie- 
dades de  muitas  Jeguas  de  circumferendá. 

Pek)  O.  se  descobre  da  viilá  a  formosa 
cordilheira  de  alcantíladois  penhasco^-que 
lhe  fica  parallela.  :       i 

Esundo  D.  Diniz  a*e8ta  vtila^  tmíKÍ 
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vieram  aqni  ter  òs  embaixadoifes  de  Arai^o, 
ratificar  o  easamento  do  rei  còtn  a  prínceza 
aragoneza  D,  Isabd  ^  ralBha  saota)  qae 
se  effectaou  em  i^St.  ' 

GASTSLLO  VIE6AS-*free:Qezía,  Douro, 
comarca,  concelho  e  3  kilometròs  de  Coim^- 
.bi*a,  i98  ao  N.  de  Lisboa,  140  fogos. 

Em  1757  tíQha  168  fogos. 

Orago  Santo  Estevão,  proto-martyr.. 

Bispado  e  disttieto  administrativo  de 
Coimbra. 

Situada  em  um  fresco,  ameno  e  fértil  val- 
le,  abundante  d'aguas,  mas  sem  vista  para 
outras  freguesias. 

A  matriz  está  no  lAaisalto  do  logar. 

O  ordinário  apresentava  o  prior,  que  ttnh^ 
500^000  «réis. 

O  Portugal  Sacro  c  ProfanB  diz  que  era 
da  apresentação  do  padroado  real.) 

Tinha  um  convento  da  invocação  de  S. 
Jorge,  de  cónegos  f  egt^ntes  de  Sailto  Agos^ 
tinho.  (Vide  Goin^ra,  onde  vem  mais  mi- 
auciosanaente  dedapada  a  fundação  d*este 
convento.) 

Ha  aqui  uma  albergaria  para  passageiros, 
^  um  hospital  para  pobres/ que  eram  per- 
tenças do  convento. 

Fértil,  sobretudo  em  vinho,  azeite efmctas. 

Antigamente  formava  esta  freguezia  dois 
^OBfselhos,  ^sbamados  de  Castello  Viegas  e 
Iheâ  eram  sujeitoe.os  oooeelbos  deValIe  de 
Cannas,  !Sobrai,  Cèiru  e  Gouiaria. 

Regam  esta  ft^egueda  oè  rios  Mondego, 
Duéssa  e  Geira,  que  fertilisam  seus  campos 
e  «M>vem  raoiíihõs.^  dagareaiée  azdte. 

É  tradição  que  o  nomeihei^rov^adeum 
castello  que  aqui  houve  (de  que  nào  ha  ves- 
tígios) ediôêádo  por  um» tal  Viegas.  Outros 
-dizem  que  foram  ottiasi  donas  ^aa  o  funda- 
TaíúQ  e  que  por-isao.  s&.obamava»;Caá(i^  li^ 
^(»:yti^af(Gabtello>da8VtUus).  ^     ., 

(Em  ii66'ieiftiseDharide  GasteUo  Viegas, 
C6B1  íldalgpr  oha9iiatío>  Salvador  Viegas^  aqual, 
>Bl(Mrrendo>lhe  então^lo/jniilherD.iAkioiíça 
^ètt^Ikdoe)^  desgostoso  ido  mundo,  deu  lodo 
/^quanto  tiobaao  oonvoole^  S^Joiíge^etfel- 
jlq;s^  toihidf.  Xávtt  d*fste  ttte  fyrovenbao 
nome.  i;   ,    .  ,    ..i    t 

O  convento  foi  em-i568  imido  ao  de  San- 
HH^CnudeCoimbrai  ;<    j     \       w/ 


€AST£UQ  ]M)JSEZSiíB--Ak«t^.  Pm> 
3iimo  á  vtlla  de  Punhete  (boje  CoQstanda);e 
na  foz  do  rio  Zêzere,  fundou  I>.  Goaldiii 
Paes,  mestre  da  Ordem  do.Templo^em  1180 
ou  Í16Q,,  um  forte  castello»  que  está  hqjeieni 
minas. 

O  mesmo.  D.  Gualdim  llie  deu  foral  em 
ii74.  (Vide  Almonro}  e  Gonstancia.) 

GASTSLLOSS  ou  GASXELLiDS —fregu^ 
zia,  Seira  Alta,  comarca  e.  concelho  de  Tour 
delia,  24  kilometros  de  Viseu,  258  ao  N.  de 
Lisboa,  520  fogos.  Em  1757  tinha  ^66  f(«oa. 

Orago  o  Salvador. 

Bispaklo  e  distncto  admioistrativo  de  Vi- 
seu- 

Situada  nas  abas  4a  serra  do  GaraiBollQ» 
e  é  uma  das  freguezias  do  Valle  de  fiéstei* 
ros. 

Era  do  padroado  real,  que  apresentava  o 
reitor,  o  qua!  tinha  40^000  réis,  24  amafteiB 
de  cera,  4  alqueires  de  trigo  e  4  almudesde 
vinho  (para  as  missas)  e  um  arrátel  de<ii^ 
ceaso.. 

EV terra/ naoi to  lertil. 

Paesa  aqui  o  rio  do  seu  nome,  que  nase^ 
na  serra  do  Gáramullo,  de  vários  arroios  e 
BMrre  no  Grins^  com  6  kilometros  de  ouraa. 
•Suas  macgens  são  oultivadas  e  ciagidas  da 
frondoso  arvoredo.  . 

GhaUoa^se  a  esta  íregneife  vulgarmente 
Gastellões  de  Besteiros.  (Vide  B^sletros.) 

Antigamente,  em  todos  os  eseriptores  e 
nos  litros  offieíaes  se  denominava  ^ta  fra- 
gueiia  e  todas  as.  seguintes  do  mt^wo  m- 
me,  Castellàos,  e  ó  o  seu  verdadeiro  msmi 
mas  hoje  dizse  corruptamente  Gaat^U^a. 
(Vido  a  prin^eira  freguezia. , de  CjwI^M^ 
d'eBtaobra. 

fiASTEUd£&(ouGAgTSUiM)DEiÇMII- 
^M^fraguexie,  Douro,  mfM:r^  de  (M^- 
veira  de  Afenieis.(d'ae4edi$ta6Jkilei|ietToe 
a.  JtíE.)  eoeeelho  de  lltciein^  de  Cfoubri^  72 
kiloaelrot  ao ,  N.  4e  .Goimbra»  40  ap  .3- 40 
Pei7to,.i2aat40  N.  doXitsboa,  ttO  Cogoa. 

Smil767  tisha  i50  íogas. 
..  Biflfn4o  ,e  dibtolQto  admielstna^vé  r4e 
Aveiro,  '     .    . 

K.Feli^tiiamenle  daíbi^adcKdeG^woAra. 

PlPtefoeu  á  ic<froareaiíe*BaiP(M»T^í4i^ 
pois  passou  para^:deilRetas|.     ..•.]'    -^  - 
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É  do  infantado. 

Orago  S.  Pedro,  apostolo.  , 

A  matriz  é  smnptjaosa. 

O  cabido  de  Coimbra  apreseptava  óre^r 
lOT,  que  tinha  200^000  réis.  DepoÍ9>  quando 
se  criou  o  bispado  de  Aveiro,  era^  até  1834, 
apresentação  do  ordinário.  < 

Situada  quasi  toda  em  plapicie  muito  fer-. 
líl  o  ^prasivel,  nas  qargens  do  rio  Cáima. 

Foi  antigamente  concelho,  com  juiz  or- 
dinário e  cainara,  sujeitos  ás  justiças  d^f 
Feira. 

N*esta  freguezia  está  a  bon^A  quinta  e 
magni^a  casa  de  Areias,  do  sr.  4r.  António 
Soares  Leite  Ferraz  de  Albergaria,  vulgo  o 
Areias,  com  uma  boa  capella. 

Para  as  armas  d'esU^  familia,  vide  Alber- 
garia, a  paginas  4B  do  i.''  voltme. 

Vide  Cambra  e  Macieira  de  Caijobra.  Para 
a  etymologiay  vide  Cistellàos,  a  primeira 
mencionada. 

CASTELLÕES  ou  CAST£U.iO$— fregue- 
zia, Viobo,  cpmarca  e  ponceJho  de  Villa  No- 
va de  Famalicão,  i8  kilometros  a  O.  de  Bra- 
ga, 35  ao  N.  á,o  Porto,  348  ao  N.  áp  Lisboa, 
iOO  fogos. 

£m  1757  tinha  80  fogos. 

Orago  S.  Thiago  )faior. 

Arcebispado  e  distrieto  adQiinistrativo  dç 
Braga. 

£r^  an^tigan^eute  da  còmarc^  de  Yianpa, 
lejr mo  de  BarqeJlos.  > 

Situada  em  um  vall^  muiip  fertjj,  sobrç 
tudo  em  fruct^i.  J^ào  se  vêem  d*aq^  povof- 
ç^e^  d*outras  firegoezias.  ^ 

O  prior  do  eop vento  de  S.  Yic^te  deFó- 
ra,  de  Lisboa,  ajpreseatava  q  vigarÂo  ad  nu- 
i^Hf^  que  tínl^i  $0^pOO  réis  e  o  pé  â>liár. 

I^ara  ^  ety^dologia,  vide  a  ]^\m^^  Ça^- 
Idlâos  mencionada. 

CjkS^^UOj^S  PU  CA91!SI44P8-in^uet 
III^  Tíftzp^-;ífr)irtes,  foi  a(é  iS{55  d^  ç(^iw. 
ca  e  conceV^^  de  Ch^m,  e  4eade  entàa  é  d^ 
a>mar^a  e  /çonqell]^,  âe,Mace4o  de  Qa.vat(ei- 
r(M*  4S0  kilometros  aq  ^.  d^  ^i9))oa^,|iqQ  fo? 
«os-  .     1 

JS»  1757  linha  JO.fogpf.  ^ 

,  9mK>  Nom  S§nlH>l>a  4af  A^«mpçip^     , 

fi|il§a4o  e  disftrkti^..a4múú8tr;^|r^4e  9r,9f 
fança. 
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Foi  sMItigamente  (|o  ^rmof  e  comarca  ^^ 
P^agança,  provedoria  de  Miranc|a. 

E*  da  casa  de  Bragança. 

Situada  em  um  alto,  nas  Ilidas  de  Honte 
Mel,  d*onde  se  vécm  muitas  povoações. 

O  reitor  de  Macedo  de  Cavalleiros  apre- 
sentava o  cura,  que  linha  6^0P0  réis,  33  al- 
queires de  trigo  e  2  aimudes  de  vinho. 

f^o  sitio  do  Castello  (onde  está  a  capella 
de  S.  Bernardino)  é  tradição  que  existiu 
uma  povoação  de  mouros. 

No  alto  da  eerra  ha  vestigíps  de  ^ma  for- 
taleza mourisca. 

É  ao  pé  da  capella  de  S.  Marcos. 

É  terra  nmito  fértil,  principalmente  ^m 
afeite  ^  castanha.  Passa  aqi^i  a  ribeira  d^ 
seu  nome,  que  morre  no  Tua. 

A  industria  da  oreaçào  dos  bichos  4é  se- 
da dura  ha  mais  de  ÍíO  annos  n^esta  lire- 
guezia. 

A  mesma  etymología. 

CASTELLÕES  SE  CEPEDA— vide  Castel- 
lãos  de  Cepeda. 

CASTELLÕES  (ou  GASTELLÃOS)  DE  RE- 
CESINHOS— freguezia,  Minho,  foi  até  1955 
da  comarca  de  Amarante,  concelho  de  San- 
^  Cru^Ede  Riba  Tâmega,  e  ^esde  entào  é  co- 
marca e  concelho  de  Pen^flel.  48  kilome- 
tros ao  N.  do  Porto,  355  aq  N.  de  Lisbpa, 
il3pfogo^ 

Em  i757  tinha  115  fogos. 

Orago  o  Salvador. 

Bispado  e  distrieto  administrativo  dp 
Porto. 

Era  antígame^e  da  cioumarca  dO;  Guima* 
raes. 

O  conde  d*Obídos  apresentava  in  solidum 
O  abbade,  que  tinha  300MPP  réis. 
'  É  teri;a  multo  abundante  de  aguas  e  pQail9 
fi3rt|i.  Tem  caça. 

Os  condes  d*Obidoseram  donatario9t4'^* 
^afqçguezi^  e  ^ppunb^  ás  j^isj^iça^., 

Tem  muito  boas  quintas.  Passa  aqui  p  rto 

A  mesma  etyfl^legia;         .       . 
.  (;;AS?]çiWWr-yiU?,n^fçwe^i»4^^ 
B^>41u,  ,wnai:c4  ^  jWaqgpal^ei  i9  IfMP? 
mil\í^  ^  B.  4a  Vi^t^  S^fi  1^^  íf,  J(e^is^a, 

310  fogos.  ;       ,  ,  ^       r  , 

M  Wn^#^.íl9^  5fl*dá  q,Wi*'doj^n- 
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Celho  de  Penalva  do  Castello,  í:400  fogos. 

Situada  próximo  da  margem  direita  do 
Dao. 

E'  terra  ferlíl. 

Muito  e  muito  bom  vinho. 

D.  Sancho  II  lhe  deu  foral  (á  villa  de  Pe- 
nalva do  Castello)  em  liiO. 

Franklim  nào  falia  d*este  foral. 

D.  Manuel  lhe  deu  foral  novo,  em  Lisboa, 
"k  10  de  fevereiro  de  1514. 

CASTEVAL— portuguez  antigo,  alcaide- 
DQór,  governador  de  um  castello. 

CASTIJÂNO-— portuguez  antigo,  caste- 
lhano. 

CÂSTRÊLLO->viIIa,  capital  do  concelho  da 
Mala,  18  kflometros  ao  N.  do  Porlo,  a  cajia 
comarca  pertenceu. 

Tinha  em  1660  150  fogos,  hoje  tem  350. 
ã30  kilometros  ao  N.  de  Lisboa. 

D.  Sancho  I  a  povoou  em  1202. 

CASTRELLOS— freguezia,  Traz-os-Mon- 
tes,  comarca  e  concelho  de  Bragança,  60  ki- 
lometros de  Miranda,  474  ao  N.  de  Lisboa, 
80  fogos. 

Em  1757  tinha  42  fogos. 

Orago  S.  Jo5o  Baptista. 

No  século  X  era  denominada  villa,  como 
se  verá  da  doação  adiante  mencionada. 

É  povoação  muito  antiga,  pois  já  existia, 
com  certeza,  no  tempo  dos  godos,  e,  prova- 
velmente, no  dos  romanos. 

Situada  em  um  valle,  no  termo  de  Bra- 
gíinça. 

(No  mappa  dâs  côngruas  diz-se  que  o  ora- 
go é  S.  Pedro ;  mas  julgo  que  é  engano;  por- 
que em  todos  os  outros  livros  vejo  S.  Joáo 
Baptista.) 

O  reitor  de  Quintella  de  Vinhaes  apre- 
sentava o  cura,  que  tinha  8^500  réis,  25  al- 
queires de  centeio,  27  de  trigo  serôdio  e  12 
almudes  de  vinho. 

O  rio  Bacelto  rega  esta  fk-eguezit,  que  é 
fcrtil. 

Chamam-lhe  vulgarmente  (e  assim  está 
nos  livros  antigos)  Crastellos. 

^rastello  é  diminutivo  de  casfrumy  como 
86  disséssemos  cástellinho.  (Vide  Crestello.) 

D.  AffoQso  IV  lhe  deu  foral,  em  Extrè- 
nôz,a29de]ulhodel32(L  " 

Bm  98^  dui)ti  Mimiò  Ganctlves,  ao  Mes- 


CÂâ 

telro  de  Lorvão,  a  sexta  parte  da  villa  da 
Castréllo. 

Na  doação  feita  ao  mesmo  mosteiro  por 
p.  Sancho  I,  em  1190,  da  villa  de  Villa  Meã, 
junto  a  Prime,  também  menciona  outro  Cas- 
trellos.  Não  pude  sa\)er  (apesar  de  boas  di- 
ligencias) que  Caslrellos  era  este.  Ou  muda^ 
ram  de  nome,  ou  são  aldeias  insigniíicanfes. 

CASTRO— aldeia,  Traz-os-Montes,  na  fre* 
guezia  de  S.  Maiheus  do  Sobreiro  (ou  Sobrei- 
ro de  Baixo)  até  1855  foi  da  comarca  de 
Bragança,  e  desde  então  é  comarca  e  coih 
celho  de  Vinhaes. 

Antigamente  foi  da  comarca  de  Miranda» 
termo  de  Vmliaes.  455  kibmeiros  ao  N.  d» 
Lisboa. 

Em  1750  tinha  6  fogos. 

Situada  no  monte  da  Circa,  junto  lio  qual 
houve  em  tempos  antigos  uma  grande  la- 
goa, que  hoje  está  quasi  sêcca.  N>ste  mon- 
te ha  muitos  vestígios  de  uma  antiga  fbrta« 
leza  e  grande  povoa^. 

Na  aldeia  ha  uma  capeila  de  Santa  Bar- 
bara. 

Para  a  etymologia  vide  o  Castro  seguinte 

CASTRO  ou  CR ASTO— monte.  Douro,  fre- 
guezia de  Romariz,  comarca  è  concelho  da 
Feira  (extincto  concelho  de  Fermedo)  27  ki- 
lometros ao  S.  do  Porto,  288  ao  N.  de  Lis- 
boa. 

Em  1845  se  descobriram  aqui  vario» 
carns  célticos.  Estavam  entulhados  com  pe- 
dras, ten*a,  carvão  e  cacos  de  telha.  N'ellea 
appareceu  uiri  resto  (capitel)  de  uma  co- 
lumna  muito  tosca  e  à  noó  de  um  pequeno 
moinho.  A  poucos  metros  a  O.  d'estes  corns 
existem  òs  vestígios  de  uma  grande  fnâtnoa^ 
em  um  plató,  e  ao  ftmdo  d*el!e  os  alicereé^ 
de  uma  muralha  de  um  metro  de  inTo^tíra^ 
Entre  esta  mâmoa  e  os  carns  (que  estão  a» 
E.  em  sitio  mais  elevado)  ha  uUia  esfieciede 
azinhaga,  a  qiie  o  povo  d'aqtii  chama  Ru4 
dos  Mouros,  com  vestígios  de  paredes. 

É  tradi^  entre  a  gente  d*aqui,  queli*e$- 
te  monte  houve  uma  povoado  e  fortaleui 
mourisca. 

Todos  sabem  que  o  ii09s<l  povo  chama 
mouriscos  t  tédoi  osf  mdDúmentos  amigos» 
qualquel*  que  seja  a  éua  edade  ou  ftmdaèo- 
ree.  -      - 
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Ha  roais  pi^obabilidade  que  isto  fosse  po- 
Toaçlo  dos  antigos  lusitanos.  O  que  é  certo  é 
que  ella  foi  incendiada  e  arrasada,  talvez  pe- 
los romanos  o  que  se  colííge  da  grande  abun- 
dância de  carvão  que  se  encontra  dentro  dos 
cafTw,  poucos  ceniimetros  abaixo  do  solo» 
assim  como  de  restos  de  telha  e  tijolo  esmi- 
galhados. Também  aqui  se  achou  o  troço 
superior  de  uma  columna  muito  tosca;  duas 
mós  pequenas,  que  parececiam  de  moer  me- 
taes,  e  uma  espécie  de  fômo,  que  provavel- 
mente era  alguma  sepultura,  pois  continha 
Qma  porção  de  cinzas,  quasi  reduzidas  a 
lerra. 

No  mesmo  monte,  tms  ÍO  ou  i2  dias  an- 
tes, e  mais  abaixo,  tinham  apparecido  em 
tuna  ampbora  de  prata,  i02  medalhas  e  meia 
de  prata  de  diversos  imperadores  i^manos  e 
da  republica,  todas  muito  bem  conservadas, 
•  junto  com  ellas  uma  meia  lua  e  uma  ar- 
gola ambas  de  ouro. 

Deve  notar-se  que,  ao  SO.  e  a  i  kilome- 
fro  d'este  monte  (na  freguezia  de  Milheiros 
de  Poyares)  ha  uma  aldeia  chamada  ifeimoa. 
Ao  S.,  e  a  partir  com  esta  freguezia  de  Ro- 
inariz,  ha  a  freguezia  de  César  (no  conoelho 
de  Oliveira  de  Azeméis.)  Um  nome  celta  e 
três  romanos.  (Mâmoa,  Castro,  Romariz  e 
César.) 

Na  serra  do  Pinheiro,  em  frente  do  Cas- 
tro (na  dita  freguezia  de  César)  ba  também 
Testigios  de  alicerces  antiquíssimos. 

Do  alto  do  monte  do  Castra  se  ré  parte 
da  cidade  do  Porto,  muitas  serras  e  povoa- 
is e  uma  vasta  extensão  do  Oceano. 

Tenho  notado  que  a  alguns  sítios  onde  ha 
eatM,  o  piòvo  dá  o  nome  de  Cra$to.  Estou 
convencido  pois,  que  algumas  rezes,  crasto 
é  corrupção  de  eamê^  outras  de  castiiim  e 
•atras  de  crasta. 

O  Elucidário  de  Viterbo  diz :  Castro  ou 
Crasto  tem-se  equivocad«f  com  castello,  que 
é^  comocastréllo,  dfbinutivo  de  ca^lrtim.  An- 
ligâBiente»  aos  arraiaet  de  todo.<)  exercito, 
•omi  portas,  cada  mna  de  séu  Uido,  cercado  de 
fosso  c  vallado,  se  chamou  eraita.  A  um  pe- 
q[aeDo  arraial,  só  para  uma  legião  (brigada) 
se  cbaokava  ea«/ii<m.  fioanlo  pi^is  pequenos 
^am  estes  arraiaes  « laeDos  lòrntcidDs  de 
g^Dte  e  armas,  mis  cuidado  havia  etti  se 
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assentarem  em  sitios  altos  e  facilmente  de- 
fensáveis, e  a  estes  se  chamava  castréllos, 
crastellos  ou  crestéllos.  Alguns  d'estes  se 
povoaram  e  ficaram  a  servir  de  ataíayas, 
cidadellas  ou  guardas  às  campinas  e  legares 
chãos  e  abertos  ao  inimigo/ 

Ha  em  Portugal  (além  do  que  aqui  vae 
descripto)  mais  de  200  aldeias  e  montes  bom 
o  nome  de  Crasto  ou  Castro. 

Não  se  dava  antigamente  o  nome  de  Cas- 
tro ou  Crasto  só  aos  montes  que  tinham 
grande  ou  pequeno  castello.  Dava  se  também 
áquefles  cuja  posição  era  própria  para  alli 
se  edificar  qualquer  fortaleza,  e  até  aos  que, 
sendo  coroados  por  penedias,  simulavam  de 
longe  um  castello. 

CASTRO  D AVELLANS— freguezia,  Traz- 
os-Monles,  comarca  e  concelho  de  Bra^^aft- 
ça,  48  kilometros  de  Miranda,  460  ao  N.  de 
Lisboa,  46  fogos. 

Em  Í757  titiha  i5  fogos. 

Orago  S.  Bento. 

Bispado  e  districto  administrativo  de  Bra- 
gança. É  no  termo  d*esta  cidade. 

A  mesa  capitular  da  Sé  de  Miranda  (depois 
de  Bragança)  apresentava  o  vigário,  ín  iO' 
lidum,  que  tinha  40^000  réis. 

Fértil  em  trigo  e  centeio;  do  mais  pouco. 

Houve  aqui  um  mosteiro  de  frades  ben- 
tos, dé  sumptuosa  fabrica,  cujas  memorias 
existem  em  um  arco  que  está  à  entrada  do 
logar,  o  qual  (arco)  era  a  portaría  do  mos- 
teiro. Ainda  se  vêem  parte  dos  alicerces  da 
egreja  e  uma  torre,  das  duas  que  ella  tinha, 
feita  de  cantaria,  de  24  metros  de  altura. 
Em  uma  pedra,  de  mármore,  que  serve  de 
credencio,  na  egreja  matriz,' estia  seguinte 
inscrípção: 

bBO  ABTBBKO  ORDÒ  ZBLATÚB 
BX  VOTO 

EsU  Inscrípçio,  que  está  no  «Itarinór  da 
egreja  matriz,  do  lado  da  Epistola,  é  inier- 
prelada  de  nmi  dilTerente  modo,  por  outros 
eserlptores,  como  adiante  direi,  quando  tra- 
tar dos  hiodadorès  presumidos  d*estA  TíUa. 

No  fnmtesplcio  lia  uma  lapide  que  diz: ' 

B.  MOCO  PIXmUBO^  BISPO 
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DO  FUNCHAL,  ÀDMUnSTRÀDOR 

D*BSTE  CONTENTO,  MANDOU 

VAZEBKSTÀ  OBRA.  * 


A  anUga  capella-mór  da  egreja  do  con- 
vento, é  que  é  hoje  a  matriz  da  freg\iezia. 

N'ella,  em  um  tumulo  de  cantaria,  jaz  o 
ooi^deD.  Árias  Annes,  que  morreu  na  éra 
de  1300  (1262  de  Jesus  Çbristo), 

Este  cpnvenio  foi  fundado  por  S.  Fructuo- 
^0,  em  667.  Era  poiptanto  do3  mais  autígp^ 
do  reino. 

Os  frades  doeste  convento  eram  senhores 
de  Brag^^nça  (então  villa)  e  de  ostras  mui- 
tas villas  e  coutos,  por  doação  ^e  D.  AÍTon- 
80  y,  de  Leão,  feita  pelos,  annos  830.  Os  fra- 
des cederam  Bragança  ^  P*  ^anebo  I  éePor- 
tugal,^  pelos  annos  de  Í20Q. 

£ram  e^tes  frades  dos  mais  ricos,  pode- 
rosos e  despóticos  de  lodo  o  reino.  Nas  mui- 
tas cartas  de  povoação  (foraes)  que  deram  a 
vários  legares,  que,  ou  por  doações  ou  por 
usurpação,  Si^  tomaram  do  seu  domínio,  im- 
puzeram  aos  moradores,  o  infame,  absurdo  e 
expoliador  direito  de  maninha4égo;  isto  con- 
}r^  a  expressa  determinação  do  foral  régio 
dado  aterra  de  Bragança,  por  D.  Sancho  I, 
(sm  ii87. 

O  tal  direito  de  maninhadégQ  (eumane- 
ria)  consistia  em  herd^^reip  ps  frades  a  ter- 
ça parle  dp  toda  a  herança  dos  casados 
que  oiorríam  sem  filias  I  (Vide  M^qinhadé- 
jgo.e  Maninho.) 

Vas  os  frades^  abusfm^P  do  seu  poder  ^ 
da  simplicidade  dos  póyos^  não  se  contenta- 
ram ainda  con^  f;sta  çxlpr^  immQralíssi- 
|D4,  e  exigfaoia  tçrça  de  todos  o^  deí^^nctos; 
quer  tivessem,  quer  deixassem  de  ter  filhos. 
E  os  povos  aguentavam  isto  com  receio  das 
execuçõesir  Odips.^  e^ccommunhões  dos  fra- 
des! 

O  duque  de  Bragança,  D.  AfTonso,  por 
■itttote  Mia  úeiVSij  (eskj^vmmr  «s^  nmbo 
«mndaloso,  por  aer  conti»  o  foial  reijo, 
w^ntra  a^  Ordes^ições  do  immA>  eonlra  p 
hwk  Moao;  e  ocdenoo  >qtt^.  as  du»s  panais 
da  herança  fioasaamAcis  lUbos  .Ottíjkerdeiro^ 
do  def«i^t%  .podendo  e«ila)«ii|ido*|pstado- 
res  dispor  do  terço  livremente,  a  beneficio 
da  «ua^alMii ;  •;- -n  tn /  -í   v^.-.  > 


Prohibiu  que  fossem  penhorados  ojx  ep  t- 
taclos  í  os  qi^e  o  abbade  do  mosteiro,  (como 
vigário  geral  do  arcebispado)  excon^mun- 
gasse  por  isto;  e  que  o  mosteiro  e  seus  offl- 
ciaes  não  tomem  as  coisas  e  mantimentos; 
mas  as  paguem  á  vontade  dos  donos  (porqud 
03  frades^  sobre  lodos  os  seus  escândalos, 
também  praticavam  o  de  tirarem  aos  lavra- 
dores gados,  fruct^s,  pastos,  etc,  e  pag^r 
rem-lh*08,  se  lh*os  pagavam,  pelo  preço  quo 
muito  bem  queriam !) 

Apesar,  porém,  doesta  terminante  carta  do 
duque,  os  frades,  armados  com  a  terrível 
arma  da  excommunhão,  continuaram  a  rj^- 
ceber  os  maninhadégos,  e  taes  extorsões 
foram  fazendo,  sem  respeito  às  leis  do  rei- 
no e  ás  ordens  do  duque,  que  D.  João  III 
(apesar  de  muito  religioso)  viu-sena  neces- 
sidade de  se  queixar  ao  papa  Paulo  III,  pe* 
dindo  a  suppressão  d*este  convento,  ao  quç 
d  pontífice  annuíu,  extinguindo-o.por  um^ 
bulia  de  I5i5,  sendo  as  rendas  encorpo^- 
das  na  mesa  capitular  de  Miranda  (hoje  Bra- 
gança) com  a  condição  de  se  fazer  todos  os 
dias,  na  Sé,  a  commemoração  de  S.  Bento. 

Os  frades  fugiram  antes  de  se  lhes  ler  a 
sentença  da  puna  romana,  e  não  çsperar^ 
para  s^em  expulsos. 

Mandaram  alguns  d'elles  queixarse  amsfrr 
Hanaente  ao  papa,  mas  nada  conseguirei^. 

A  lapide,  de  cuja  inscripção  primeiro  fiúr 
Id,  \em  um  melro  de  aluíra  e  meio  de  lar- 
gura, e  «como  tem  as  letras  já  bastftntQ  qMTr 
comidas  pelo  tempo^  não  é  dará  e  positiva 
a  sua  leitura.  .    ^ 

Segundo  Viterbo  e  outros  archeologoi^k 
dii: 

DBO 
AVKRNO  .*.  ..:» 

í^òéLar. 

EX  voto.  '      :  .•;- 

1  Evitados,  AqdeHes  I  quem  «rá  iiM^là 
a  pena  de  èxcommànbão^  ficavam  ipio  fmr 
^((j,  JiftCítnwmiicaveMcom  o  r^fttodos-QhBUr 
t^  qi|e  IjBiCoipriam  na  mesma  ac^  ^m- 
íássém  com  êlíeà;  poí  isso  evítatuth  w'^- 
fhèâ;>  trà  á%stè  eétMo  de  fnóomnvftRFÍeàbl- 
lidadéi  a  iqile^se  ahamavra  nitadot^  Aoit 
dOíf#i«fi^MZQl«>JB^¥upMy9eiit«i.  ^flbftaif^j 
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Isto  é—  tAo  Ekm  d9  Amrno.  a  ordem  do$ 
zoeloi  dedica,i^ 

Por  esta  iascrípção  .e  pelo»,  vestigios  evi- 
dentes de  uma  grande  povoação,  que  ej^h- 
tem  próximo  do  rio  Sahâr,  supp^^e  içom 
bons  fundamentos  que  aquella  povoação  era 
a  antíquissima  cidade  de  Celiobríga  ou  Ze- 
iobriga,  e  que  os  povos  zoelas,  vindos  das 
Astúrias,  a  fundaram  mais  de  300  annosap- 
aes  de  lesos  Ghrísto.  (Vide  Ci^Iiobriga). 

.Pareee  que  o  povo,  depo|s  da  suppressao 
do  convento,  tratou  de  ^struir  o  ediRcío 
'áo  mosteií^,  pois  apesar  de  ser  cpnsíruido 
de  tijolo  e  cal,  nâo  me  parece  que  no  eepa- 
^  de  pouc^  mais  de  dOO  annos,  estivesse 
no  estado  de  ru4na  em  que  actualmente  $e 

É  pois  impossível  fazer  uma  idéa  appro- 
ximada  da  vastidão  d*este  ediíkio. 

Estão  ainda  >de  pé,  e  arrostando  a  acção 
«orrosiva  dos  agentes  atmospbericoa,  dois 
«rcos  do  vetusto  mosteiro,  também  de  tijo- 
lo e  eal,  que  se  suppde  terem  servido  para 
^'rem  passagem  para  a  egreja.  8ão  de  for- 
ma acanhada. 

Parece  qtte  a  egréja  ^  o  mosteiro  Qfam 
^feadidos  por  um$  murallia  da  mesma  ma- 
nteria; o  que  induz  a  acredi^r  que  oerdi- 
igiosos  se  veriam  algumas  vezes  lar^adoda 
'defenderem-se  das  aggreasões  dos  mou- 
Tos.  Confirma  esta  opinião  um  curioso  ma- 
«uscripto  em  que  se  id: 

«Eram  os  religiosos  de  :Gastnv  oenl^ores 
de  Bragança  (então  villa)  por  doação  que 
?d!atta  Iheè  kiBi  Manso  V^  Hei  de  Leão, 
ipér  ikê  term  feiio  grandts  temçoí' «  qM^- 

fista  fregnezia  lem4io]e  muita  liaipoitan- 
«eH,  pelpiteoòelieeida  vitii^e  de  0uas  aguas 
«ulphureas,  que  attrahem  aqui,  durante  p 
VaiâOi  aapriBt^n^ies!  famílias  de  Bragança  e 
de  «ntraa  oroitas  partas  dai  proseia. 
,:  Nio  jw  «OAStaque  ttté  Mie  tenbamftido 
analysadas  competentenifitfc^  nem  C^ap 
amostras  d*ellas  para  a  Exposição  Univer- 
'taldel^UD^emilM?^. 

CASTRO  DAIRE  w^«f1Rfli«!AIDKrr- 
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villa»  Beira  M^  ^  kilometros  a  0.  d^  La;- 
mego,  30  de  VMeu,  305  ao  N.  de  Liaboa,  72Ò 
fogos  na  freguezia,  no  concelho  2:380  eoa 
comarca  4:660. 

Em  i757  tinha  80  fogos  a  villa,  e  toda  a 
freguesia  540. 

Orago  S.  Pedro^  apostolp. 

Bispado  de  Lamego»  distrícto  administra- 
tivo de  Viseu. 

Situada  sobre  uip  mpnte  pyr^midal»  cpr- 
rendo-lhe  ao  sopé  o  rio  Paiv^. 

A  1:500  metros  ao  S.  d*esta  villa,  em  nq^ 
casa  que  consta  ter  sido  hospício  dos  tem- 
plários,, ha  uma  eapelUi  de  Nossa  Senhpjra 
do  Presepe,  e  ao  N.  d'ella  está  um  carva^)o 
cujo  tronco  está  perfeilainente  ôco,  ca)^- 
do-}he  dep^o,  l^nt4da^,  24  ou  30  pessoas. 
Tem  mais  de  22  metros  de  altura  e  de  c^ 
cumferencía  i3  e  meio.  É,  pelo  menos,  eoe- 
vo  dos  templários. 

^  eutne  do  monte  bpuve  antigamenV) 
um  fiQ!rtis0MnQ!  casteUo,  do  qual  ain^a  ha  v^- 
tigios.  Foi;  elle  que  deu  o  ^pme  á  viUa. 

É  tradição  que,  passando  aqui  D.  Dioi^ 
pelos  annos  de  130Ô,  lhe  pediram  oe  nn^ra- 
dores  a  pedra  do.  eastello,  para  fazerem  |t 
egr^a;  o  rei  lh'a  deu  e  a  fiíseram. 

Este  templo  é  sumpUtosissimo  e  dp^io^- 
Ibores  4o  bispado  4^  Lamego.  Foi  concluída 
esta  obra  (que  e^i^va  apenas  em  |neio):pebp 
aanos  de  i8|H,  igas^ando-i^e  p>lla  o^tos 
contos  de  réis.  Tem  9ete  b^Uos  aitares.  JllfL 
em  Portugal  Sés  menos  vftstaa. 

NãO!  acredito  muito  na  tradiççãoem  q^elál- 
leí,  por  três  motivos:  i.%  porque  aquibam^ 
ta«biin4aiiei%^  pedrae  não  valia  a  penares- 
aMOchuiem  Orseu  QaAtelloe  importm^arei^ 
rei  por  tio  pouca  cpusa.;  M  porque  nieqp 
tempo  era  uma  grande  j^opraler  u^  Oj^lellP 
e  os  d*aquí  não  a  haviam  de  querer  pj^pr^; 
ié\  j^q^f  ft^ndo  rPi  Pím^  nm  ^nçani^vei 
eonsinuAor  de<ea!9tel|os  f,  torres,  ma^^qf)- 
'  menie  oenieBtíri^  i^m  o  ^napd^  r^wPw» 
do  que  em  o  deixar  d^MT^rir» 

J^  e^feo^exnaar^iflpe  P  «dstel)oi^i«jem 

'  (como  em  muius  outras  partes)  deu  §  j^fl^V^ 
4iaiaa  J(  ejeif i^wf|fla%4fscíJbii||doí.^ 
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tas  povoações  e  as  serras  de  8.  Macário,  S. 
Lourenço,  Moute  Muro  e  outras  muitas  me- 
mores. 

Era  antigamente  da  comarca  de  Lamego. 

Foi  cabeça  de  condado,  sendo  seú  tfliímo 
conde,  Simão  Correia  da  Silva,  por  morte 
do  qual  passou  para  a  coroa. 

Era  primeiro  do  padroUdo  real,  e  depois 
passou  para  a  casa  do  infantado. 

O  abbade  linha  de  renda  1:300^000  réis. 
Tera  cinco  beneficiados,  com  pequeno  ren- 
dimento, que  resam  em  coro  todos  os 
dias. 

É  terra  niuito  fértil  em  cereaes,  fructas, 
azeite,  mel,  cera  e  óptimo  vinho.  Cria  muilo 
gado,  de  toda  a  qualidade. 

N'esla  villa  nasceu  o  padre  Sebastião  Viei- 
ta,  jesuíta,  que  foi  mártyrisado  no  Japão. 

Muita  caça. 

Regam  esta  freguezia  os  rios  Paiva  e  Pai- 
v6,  que  aqui  se  Juntam.  São  aqui  atravessa- 
dos por  uma  antiquíssima  e  muito  alta  pon- 
te de  cantaria.  Regam,  moem  e  trazem  mui- 
to bom  peixe. 

IX  Manuel  lhe  deu  foral  em  Lisboa,  a  14 
de  março  de  i5!4.  (No  foral  dá-se-Mie  otiò- 
nae  de  Castro  Dairo)  Livro  de  íbraes  novos 
ia  Reira,  fl.  7,  v.,  coL  1.*^ 

É  povoação  muito  antiga,  mas  não  se  sa- 
be quem  a  fundou,  nem  guando. 

Unha  antigamente  uma  feiráf  nos  4.*'  éo- 
ningos  de  cada  mei.  Hoje  tem  duas,  uma 
DO  i.*e  outra  a  15. 

tem  Misericórdia  e  hospital,  com  bom 
rendimento. 

Tem  uma  óptima  escola  dé^nstmeçio  pri- 
maria, das  que  instituiu  o  benemérito  eoode 
ie  Ferreira,  (vide  Campanban)  e  um  roagni- 
âco  tribunal  das  audiaieias  e  senado  da  ca- 
i&ara. 

Castro  Daire  tem  muito  bons  ediflcíot  par- 
ticulares, sendo-  dos  melhores  o  palácio  do 
sr.  bário  de  Castro  Daire,  combello  )árdlm 
•  boa  quinta  e  mátta. 

É  aqui  o  solar  Am  srs.  AgHilar«s,  4|ae  é 
também  tini  bom  palácio.  É  ediflcio  «raivo 
amigo. 

Também  ha  aqui  um  antigo  e  bdio  edi- 
iétd,  4tíé  foi  dos  Mendonça^.  É  bofe,  por 
IriMÚça,  do  sr.  José  Comsia,  por  itarlo  de 
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sua  esposa,  a  sr.'  D.  Dtana  de  Maidonça* 
Tem  uma  boa  capella  e  grande  qtiinta. 

Ha  ainda  o  soberbo  palacete  dos  srs.  Tei- 
xeiras  dé  Lacerda.  Tem  um  bom  jardim  e 
quinta.  É  casa  muito  antiga.         i  ' 

A  irmandade  das  almas,  doesta  freguezia, 
é  antiquíssima  e  muito  rica. 

Para  a  genealogia  dos  Mcndonças  e  suas. 
armaSj  vide  Barbacéna. 

Lacerda  é  appéllido  úobre  em  Portugat 
Veio  de  Hespanha,  por  AfTonso  Fernandes 
de  La  Cerda,  que  seguiu  o  partido  do  rei 
D.  Fernando,  de  Portugal. 

Suas  primeiras  armas  ^o:-^fim  campio 
verde,  uma  torre  de  ouro,  com  .ameias,  en- 
tre dois  leões  trepantes,  de  púrpura^  arnutp 
dos  de  preto  e  lampassados  de  vermelho. 

Outros  do  mesmo  appéllido  usam:— Es- 
cudo dividido  em  pala.  A  primeira  dividida 
em  facha,  na  primeira,  deptirpura^umcas- 
tello  de  ouro;  na^gunda,  de  prata,  um  teao 
de  púrpura,  armado  de  negro;  na  segunda 
pala,  de  asul,  três  íldres  de  liz;  de  ouro  eia 
pala,  entre  seis  meias  flores  ditas,  em  duao^ 
palas  e  formadas  nos  lados  do  escudo,  filmo- 
de  aço  aberto.  Timbre  o  leão  dás  armas. 
'  Outros  travem  r^Eocudo  eaquaridado,  a 
!.•  e  4.*  quartel,  divididos  em  pail;iia  pri- 
meira, de  púrpura,  castellode  ouro;  na  ao- 
gunda,'de  prata,  leio  de  púrpura.  No  t>e^ 
3.<*  quartel,  as  armas  reaes  do  França,  quo- 
sio,  em  canopo  asul,  Ores  flórea  de  liz  de  oo^ 
ro,  em  roquete.  Elmo  de  aç(^  al)ertOy  e  tim^ 
bre,  o  leão  dasarmas. 

o  concelho  de  Castro  Daire,  é  c^mpbéti^ 
do  to  fireguezias,  sendo^B  no  bispado  de  ¥h 
seu  e  IS  no  de  Lamego;  mas  todas  no  dik» 
tricto  administrativo  de  Viseu. 

As  do  bispado  do  VáaeU,  sâo:  Alva,  Gafa- 
iihio,  ilamooros^  Mdes,  Moliédo,  Fepim,  Ro- 
riz e  Mbolhos.     '  r 

As  do  bispado  de  Lamo^  oao:  Cabrlt 
Castro  Daire,  Ermida^  Esthen^Gozende,  S. 
loanniDho,  Mezio,  Monteiras^  Moura  Morta, 
Parada,  Picão  o  Pinheiro. 

A  comarca  é  composta  dos  JolgadM  do 
Castro Dtiío^fMgoas.^   ^  rr/i -^^ 
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CASTRO  LABOREIRO^viI]a,Mioho,co 
foarca,  concelho  e  i5  kilometros  ao  SE.  de 
Melgaço,  66  ap  JíNO.  de  Braga,  78  aú  N.  de 
Vianna  e  400  ao  N.  de  Lisboa,  570  fogos^ 
2:200  almas. 

£m  1757  tinha  60  fogos  na  villa  e  432  no 
resto  da  freguezia. 

Orago  Santa  Maria  ou  Nossa  Senhora  da 
Visitação. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adininís* 
trativo  de  Vianna. 

£ra  antigamente  da  comarca  de  Vallença. 

Situada  em  um  alto. 

O  reitor  tinha  uud  coadjutor  da  sua  apre- 
sentação. A  casa  de  Bragança  apresentava 

0  reitor,  que  tinha  de  rendimento  annual 
690^000  réis;  e  o  coadjutor  20  alqueires  de 
«enteio  e  iO^OOO  réis,^  tudo  pago  pela  com- 
meada,  i 

É  da  casa  de  Bragança. 

.  Foram  seus  commendadores  os  Saldanhas 
de  Albuquerque. 

É  terra  muito  tria  e  pouco  fértil.  Pouco 
mais  produz  do  que  centeio^  nabos  e  vinho. 

Tinha  o  iprívjlegío  de  se  não  fazerem  aqui 
«oldados;  dado  por  vários  reis  e  confirmado 
por  D.  João  V. 

.  Próximo  á  villa  ha  um  castello  muito  an- 
tigo,: que  diz  o  povo  ser  obra  doSjmourQS, 
ao6  quaea  eile  átiribuc!  todo» os  edifícios  a^- 
.ttgoa.  É  porém  mais  provável  ser  obra  dos 
romanos,  em  vista  do  seu  nome  latino.  Por 
efle  estar  edifíci^do  sobre  uma  rocha,  se  chu- 
moQ  CoãívHm  Laporetum  (castello  penhasco- 
so, ou  do  penhasco)  da  palavra  latina  /op^, 
pedra.  Vide  Lapédo.  . 

Ainda  ha  outra  o|MDiãa  sohre  a  ^etymolo- 
gia  ateste  castello,  que  não  julgo  ^âtitu|da 
de  íonds^nento,  é.  que.  Laboreiro  Viem  dp 
substamiva  latino. /a{í(r,  (trabalho),  pelo  tra- 
balho ou  difficuldade  que  ha  em  «ubir,  ap 
iiiôrr<i  em  que  a  fortalesa  está  edUkadaJ 

1  O  que  poi^ém  se  líào  pôde  oertíftear  dqaal 
dos  doisé  mais.antigo^  se  <i!east6llQS6  a  vil- 
la, e^qual  â^>6lle&-  deu  o:nome  ao  otitro.iO 

'que  4  certo  é  daro  oabéça.o.&omea.aaibos, 
quer  eUe  ténhai  dè  /apw^dHim  qual!  de  kiòof . 
É  prováv«l  que  se  edificáèse  o  castello  ede- 
'Poisa.^rffla,<€omo;era  co«tamet]uasi  geri^. 
O  que  eu  supponho  é  que-  antigameAle 
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se  dava  á  fortaleza  o  nome  de  Castro  Lebo* 
reiro  e  á  povoação  o  de  Villa  de  Leboreiro^ 
e  primeiramente  Póbra  de  Leboreiro. 

O  castello  fica  ao  sul  da  villa,  a  distancia 
de  400  melros,  pouco  mais  ou  menos,  sobre 
um  elevadíssimo  pico,  que  terá  de  altura 
400  e  lantps  metros,  e  se  levanta  sobre  uma 
base  de  acanhada  circumferencia,  o  que  o 
torna  espantosamente  aprumado. 

Já  só  o  morro  se  pôde  chamar  um  castel- 
lo natural.  É  um  gigante  coroado  de  pedra 
de  cantaria,  muito  regi^ar  (e  não  tosco  co- 
mo diz  o  padre  Carvalho). 

É  inaccessivel,  e  seria  inexpugnável,  se 
não  fura,  impropriamente  fallando,  um^  es- 
pécie de  isthmo  nimiamente  estreito,  que  a 
põem,  se  bem  que  dillicilmente,  em  con^mu- 
nicação  com  o  exterior.  Teve  quartéis  em 
tempos  remotíssimos,  assim  como  (cousa  ad- 
mirável n'aqueUa.  ^espantosa  altura)  um  po- 
ço de  agi^  nativa,  o  que  tudo  desappareceu 
ou  ficou  obstruído,  em  virtude  de  um  raio 
que  caiu  no  paiol;  mas  foi  reedificado,  co- 
mo adiante  direi.  Hoje  apenas  apparecem 
as  ruinas. 

Os  muros  s^  bafxos,  parecendo  presidir 
á  sua  construçção  mais  o  agradável  do  que 
as  necessidades  da  guerra.  Tem  d^uas  por|as, 
um^  para  o  sul  è  outra  para  o  norte. 

Por  aquella,  dizem  que  outr*ora,  aliada 
que  arriscadamente,  se  podia  entrar  a  ca- 
vallo;  pan^.^  do  norte,  que  dá  pa^a  o  tal 
isthmo  de  rocha  vjva,  custa  a  jr  d^  gatas; 
porque  sendo  esta  rocha  tão  iac(inada  e  res- 
valadia,  foi^  precisp  abrir-lhe  a  picão  ^ns 
toscos  e  estceitos  degraus  para  subir  por 


Um  o  perigo  não eQtâahi,  esli  ao  çhegigr 
i  tal  portçi,  0)i|,ante9  írésta,.  pois  que  é  tão 
estreita,  que  pouco  PA^sará  de  60  centitne* 
■tt^OS,^  ,v.    .-í   ■-,     .  i    ,  ,, 

Ainda  o  visitante  vai  arripiado  do  perigo 
que  venceu,  mas  na  esperança  de  recuperar 
a  8erenidaAe».;quando  \m  novo  sustc^pofem 
mais  iiorriv<^,  aai&  sem  ilom^,  se  apodera 
d*ellel 

Destaca-se-lhe  á  direita  um  penedQ,  ,qp^ 
terá,  quando  muUo^^lr^^  «etroa  4'aUo^  ahi 
posto  pela  naturesa,  de  fígi^ra  rigonâsaaíe  n- 
ilé  cónica»  9  que  fiioaniçsmoíjronteir0|^  pior*» 
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lâ,  e  a  lao  pouca  distancia,  que  qualquer 
bdmem,  em  ouird  sijrio  que  não  fosse  este, 
a  poderia  salVar  d'um  âalto;  mas  aqui  está 
a  morte  t 

Ê  um  abysmo  proftiíidíèsimo,  *qúe  terá 
at)Toximadamente  350  a  400  metros,  que  é 
a  dFstancia  que  tem  de  percorrer  o  ousado 
curioso,  se  porventura  tiver  a  infelicidade 
de  lhe  escorregar  um  pé  ou  de  se  assustar. 

Ninguém  que  tiver  conhecimento  doesse 
faínosocastelio  indico,  deixará  de  chamar  a 
ieste  o  nosso  Savendrôog  ou  Rocher  de  te 
Morí. 

O  conde  Wíiira,  tenda-se  levantado  ná 
Galfiza  contra  D.  AfTonSo  III,  (o  magno)  o 
irer  mandou  contra  elle  seu  primo,  o  conde 
Hertnenigildò,  que  ô  venceu  etí-ouxe  preso 
iô  té\;  o  qual,  em  premio  d'este  serviço  Ihè 
dfeii  as  terras  do  conde  tròídor ;  entre  ellas 
a.  villa  de  Lima,  (Galliaía)  òridte  sèli  neto  S. 
Roiendo  fundou  o  mosteiro  de  Cella-Nova, 
e  está  villa  de  Castro  Laboreiro.' 

CônslitUida  o  reino  de  Portugal  (i093)  do 
qual  o  limite  septentrional  ficou  (como 
afctuálínente)  sendo  o  rio  Miftho,  ftóòuésta 
Villá  sendo  de^e  o  princípio  pbrtuguefci. 

b,  ÀlTonsdHebrí4tte8^  ^e  rodeou  de  ttni- 
ralhas  o  antigo  tasteJl<y,  Ò^^que  consta  de  uma 
àbaição  que  eéle  printipeifezàbéMitodét^a- 

'derne!  '  ,  "'  '  ' ''  ',  "  '''^■'''^"  ■  '' 
No  i[)riricíp!ò  dó  sééuló  Xiy,*tíàhiuum 
wlò nó  paiotdàpolvora,  qúe,  incendiando- 
àc,  fez  ir  d  cfAstellò  pelos^res?  pelo  que  b 
ftíf  D.  Diniz  ò  fflâbdbu  reédPBbat.     • 

A  egreja  matriz  foi  primeiramente  vi^- 
Vidrik'  da  bbtrÃ  de^Pòme  débifila^  d^is, 
iSAÚm '  dó  bispo  dè  Tàf^  qttfe  D;  loioí  Pef- 
niitiàés  Sotto^^ior  tfòcòttíctím''^  noè«a'rei 
commenda  da'Otf-, 


D.  Diniz,  em  1308,  e  era 


Hiéfn  aè  ChHstd. 


J'! 


'  fi^tcffàvèl  <a  e^j^pentnHadaSettlyD^  d'^na- 
mlld,  inò  dístríetd^^â^^stbif^egàezfo;  }u»to*á^ 
raia,  em  uma  gruta  natural,  cavada  éni<  rd- 

^à  vka.'-i  í^í   '■••'í'''  -'  '■'■'■-  '■?'  í' 
A  ponte  cliâftbaéa  'PédiMia,  ^Me  qãe  é 

'È  tbi^  d^úni  diiM  èjfti^nlòí:  «eAte^>^i 
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dlnvemo  um  írio  polar,  e  de  tet§o  ttiA  ca- 
lor tropical.  O  padrô  Carvalho  diz  que  o  vi- 
nho chega  aiii  a  congelar  naquella  primeim 
estação. 

O  solo  é  sàfaro  e  desabrido. 

Nenhuns  frnetos  produz  mais  que  centeio, 
nabos,  c  batatas;  mas  a  providencia^  para 
comi^ensar  talvez  os  seus  habitantes  da  falta 
dos  mais  fructos,  dotou*  llies  estes  eom  uma 
qualidade  tão  superlativa,  que  não  sei  quet 
haja  melhores. 

Abunda  em  gado  vadcum  e  lanígero,  i^^ri- 
meiro  de  má  qualidade,  pela  iocnria;  dos 
setiis  habitantes  em  ape^rfeiçoar  a  raça ;  mas 
o  ségcmdo  gosa  4a  reputação  dó  melhor  de 
"Port^igál,  o  que  decerto  é  devido  ás  excel- 
lentes  pastagens  que  aqui  se  criam  de  veria 

A  terra  é  absolutamente  despt^vida  4'ar- 
vores,  se  bem  que  o  auctor  da  Chorogra|»hia 
Por Uigueza  (CarvattM^)  Uie  dé  alguns  poíxcos 
e  pequenos  carvalhos^  e  pòoeo  «iMho  miiSdo, 
coisas  que  nunca  lá  viram,  a  não  9er  que  ás 
leVasèem  de  lôfa,  á  exeepçào  dos  primeiros- 
que  alguns  tem  em  raríssimos  éitios,  mas 
muiio  infezados.  Estes  me^es  ndo  passam, 
de  poucos  palmos  de  altuna.  A  arvore  ia^ 
digna  é  o  piorno  e  a  urze.  ^     '      i 

>  A  fi^èguetía  é  a  ttais  extensa  e  dilatada 
em*  áreb  que  ró  conheee,  pois  até  li^  poaco 
eUa  dó 'formata^um  concelho,  sendo  4epoia 
^áne!X!ádo  à  òòm^rcaie  concelho  4ç  Melgaço. 

É  eeh^da  de  elevadíssimas  serras,  que 
desde  a<  staa  base  até  ao  lòpo  escao  eriçadiu. 
dei)enhaseós,d'Qm  aspecto  ftiáee  selvageoi, 
que  se^deoEenlianiii  Qas  novena  e^m  ilíí  (mt* 
mas  caprichosas  e  phantasticas.  É  abunéaq* 
tibsima emcáçft  éé4ò4o  ofonero:  Qriátfi-se 
aqui  máBlIiiif  d'oQi&  oorpolènda  e  viger  ax> 
>  A^erdlnark>s,<  pòi^  qualquer  d'elie&  mata  um 
k/Uai  Greadòsíora  d'aqu1,  degénenaoi  ialei* 
'Vamieíile.O'    '";    •!■!       -(''ij-  *'1'  ^n.  k-mí- 

Há  u«aá»  eflUfgraçãòies^antos^,  íipoisi  iqns 
[#$9^  qi]eeiitt»4>mpede  seteaibiK),  U^oiiiue 
èheQieiiiideeiade  deiíito  annos  ^ararcíiBtoy 
^átó  áliáe  de  maisiproveéta^  eMándo^^m^di^ 
aiáMtaiieiM'de>8e  âbrlrasiani^  tDaitba  lianitO^ 
Do^i^o^^  f rai;-os«lfoiites,  Beirá^Aitae  outras 
t)àne9JSiião  reoeiheíido  senão  >ttaPas^d«> 
^  é  Oitermoiálftl  >em  que  IdÚKilè  appsfe-^ 
eeriwrforça;         •     -,  :    • 
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Fica  a  terra  tão  despovoada  de  homens, 
qne  os  cadáveres  são  conduzidos  para  a  egre- 
ja  pelas  mullieres,  havendo  antes  disso,  em 
càsa  dos  doridos  grande  comésana  para  todas 
âs  pessoas  que  quizcrem  aproveitar-se  d*el- 
le,  o  que  todos  da  melhor  vontade  fazem,  e 
ás  vezes  em  numero  de  mui  las  dezenas,  mas 
que  ninguém  estranha  por  ser  uso  da  terra. 

Diâhle  do  fereclro  (que  é,  como  já  vimos, 
conduzido  por  mulheres)  ^egue  uiha  comi- 
tiva dVHas,  umas  com  biroas  de  pão,  outras 
com  açafates  com  baealhau  ei  outras  coisas, 
à  cabeça,  tudo  para  a  egreja,  e  que  lá  é  ea- 
tregue  ao  parocho. 

Quem  encontrasse  um  préstito  d*estes^  e 
n3o  conhecesse  o  costume  da  terra,  leria 
qué  se  persuadir  (iiíe  esta  pobre,  mas  boa 
gcnlo  estava  embebida  hà  cretíça  d^alguris 
povos,  que  eslao  convencidos  que  os  càda- 
vereá  comem  debaixo  da  terra,  recebendo 
pòr  essa  occasião  muU()'s  presentes! 

Ao  oílicio  da  sepultura  assistem  quantas 
pessoas  ahi  estiverem  de  todas  as  edadés  e 
d'ambos  os  sexos,  ca()a  qual  com  uma  véía 
na  maò,  arrancando  gemidos  uns,  soliíços 
Outros,  mas  todos  (ápaí-te?  os  tregeitos  ridí- 
culos qiíe  alguns  fazem)  manifestando  timá 
dôr  e  iiv^gua  tao  profundas,  que  não  se  po- 
der iam  fingir. 

A  egreja  é  boa,  para  aquella  terra. 

A  chamada  villa  é  uma  pequena  e  po^re 
povoação,  ciijas  casas,  assim  como  as  de' to- 
da a  freguezia,  são  cobertas  de  éoFípo,  e  se 
algumas  ha  de  telha,  aiiíàá  ásíim  não  dis- 
pensam a  palha  por  baixo,  jpot  qáè,'  á  não 
ser  isto,  òs  sobrados,  em  virtude  do'  eiíjeá- 
sivo  resfrlámenló  íía  alhmost)hera,.  âppktè- 
cèríam  alagados  em  agua,  como  se  ali  lives- 
setid' entornado  alguns  cântaros  à'á(iuellé  lí- 
quido. '  '       /,.     ' 

No  tracto,  em  gera.  a  ^ente  i^esehtò-^e'd^ 
rudeza  dá  terra,*  advertindo  qúò  é  là^io 
oísi^eqúí adora  ehosóííaloíí-áiiàrá  cpih'a's'^á- 

NfcóbsiaiÀô  a  inaiiieálítóna^^^^  í^0ék 
^tfèstí  ^ârageni  ãelyatfcâ,  tèém  Wslés  àllí- ' 
AõS '  áíínoá  Mídb'  'd*áqut' '  ékliiàaniés  ffluí 
distii^tos,  e  que  t^m  sido  l^^qidos  eúa  á(- 
verias  ikculdjade^  o.  içju^  yei^  c(^lrarjiai:  a 
opinião  dos  que  dizem  qiie  as  coinidas  de- 


'tító 


âb7 


licadas  e  as  terras  mimosas  concorrem  pa- 
ra o  talento. 

A  convivência  d^esses  mancebos  estúdio» 
SOS,  que  tem  ido  beber  a  sciencia  por  esses 
diversos  estabelecimentos  scienlificos  dolpaiz, 
devem  os  habitantes  d*esta  desfavorecida 
terra  o  verem  os  seus  costumes,  rudes  e  ás- 
peros como  ella,  consideravelmente  mais 
adoçados  e  as  maneiras  mais  cívilisadas. 

Agradeço  ao  reverendíssimo  sr.  Josó  Ma- 
nuel Alves  &ilgado  de  Castro^  os  valiosos  es- 
clarecimentos que  me  deu,  tanto  de  Castrp 
Laboreiro,  como  ç|a  Çorrelhan :  e  se  nao  fui, 
em  algumas  cousas,  da  sua  epiniao,  é  por- 
que houve  para  isso  imperiosas  razões. 

D.  Maunel  lhe  deu  foral,  cm  Lisboa,  a  20 
de  noveriíbro  de  lo  13.  (NVste  foral  se  lhe 
dá  o  nome  de  Castro  teboreiro.) 

Tinha  foral  velho,  dado  por  D.  Affonso  III 
em  Lisboa,  a  15  de  janeiro  de  1271.  N*este 
foral  se  lhe  dá  simplesmente  o  nome  deLe- 
boreiro,  e  foi  elle  que  a  elevou  á  cathegoria 
de  villa.  Ha  porem  muitas  aldeias  em  Por- 
tugal, mais  ricas  e  muito  maiores  do  quo 
esta  villa,  que  actualmente  mí|is  merece  6 
pome  d'aldeia.  É  porem  povoação  antiquís- 
sima, e  que  jà  existia  no  tempo  dos  roma- 
n.0%  que,  com  muita  probabiiiãfa^e  lhe  çiiá- 
ipavam  tapòretiini,  áo  qiie  o  home  actuai  é 
corrupção.  É  na  raia  de  Hespanha. 

O  termo  d'esla  freguezia  é  montanhoso^ 
desa|)rido  p  sem  .arvores. 

']Eí^  frente  da  VjSila  fica  o  c^teíjo  (gall^|jQ) 
de  Lobeira.   .      ^         . 

D.  Àltonso  I;  a  íomou  aos  mouros  em  ÍÍ2th 
p.  piniz  a  rjeediífcpu  e  ^o  çasiello^  pelos  an- 
no3  de  Íá9pl  j'|fçfl[j  tiji^a  mijiraíha  tosca,,  com 
duas  portai^,  ]alçap^ra  o  0,  pela  (}u4s^  po- 
dia passar  a  cávallcj,  çutra  pVa  o  ít  ppr  pn,- 


de  Epal,  ^  com  firand^  risco^póde  passar  umà 
Çiessoa  à  pé.  A  estacliamam  ofostigo,  ^ 
Hom^s  e  paulhêres  d'aqui  usam  de  po- 
mnf^s  ,dé  DjUfe^j^r^nco  jb  cÀaiu;af  jéspecie  de 
^íàj^jah^  conf  a  Wa  do  pao,rpresa  ao  pé 

.  ^^qui  sahepi  PP  inverno,  para  Iraz-^^os- 
'&|tòiite3  e  outrai.têrr^y  mais  d^^  hbme^ 
2(  fazer, Dâredes  á^^PiaUosecanypós.  Cha- 
mam a  ates  peoreiros  tap&as. 
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CASTRO  MARIM— villa,  Algarve,  comar- 
ca e  24  kilomelros  a  E.  de  Tavira,  54  a 
ENE  de  Faro,  3  a  ENE.  de  Villa  Real  de 
Santo  António,  3  ao  N.  de  Ayamonte  (cida- 
dã hcspanhola  da  Andaluzia)  e  240  ao  S.  de 
Lisboa,  930  fogos  (3:700  almas)  no  conce- 
lho 1:860  fogos. 

Em  1757  tinha  523  fogos,  na  villa  e  fre- 
guezia. 

Órago  S.  Thiago,  apostolo. 

Bispado  do  Algarve,  districto  administra- 
tivo de  Faro. 

Em  37»ir  de  latitude  N.  o  1°5'  de  longi- 
tude oriental. 

Por  todas  as  partes  de  Portugal  por  onde 
tenho  viajado  (principalmente  de  Lisboa,  pa- 
ra o  Norte)  em  se  fallando  em  Castro  Ma- 
rim, toda  a  gente  estremece,  cuidando  que 
esta  villa  é  no  fim  do  mundo,  a  terra  mais 
feia  e  inhospila  que  ha;  finalmente  terra  de 
degredados. 

Quanto  se  encanam! 

Castro  Marim  é  uma  das  bonitas  villas  do 
Algarve  (onde  quasi  todas  são  tão  bonitas) 
e  do  seu  castello  goza-se  uma  vista  que  não 
tem  superior  em  belleza  em  todo  o  reino. 

Pelo  decui*so  d'este  artigo  se  desengana- 
rão, dando  á  esta  interessante  villa  o  seu 
verdadeiro  valor. 

Em  Uma  vasta  e  fértil  planície  e^tão  dous 
outeiros  que  se  coomnfmnícam  por  uma  bai- 
xa (espécie  de  istmo)  mais  elevada  do  qiie  a 
planície. 

O  castello  coroa  o  monte  do  E.  (por  isso 
cliamado  Monte  do  Castello)  e  no  do  O.  cha- 
mado o  Cabeço)  está  o  forte  de  S.  Sebas 
tião.   '         í  ,    .      ' 

"Foi  à  forte  do  Cabéçò  (ou  S.  Sebastião) 
fundado  por  í).  João  IV,  durante  as  guerras 
da  restauração.  Communicá  com  o  castello 
I^òr  nmà  estrada  coberta. 

Àmbaâ  estas  fortalezas  edt^io  bem  conser- 
vadas (se  as  compararmos  éom  as  das  ou- 
tras praças  àe  guerra  portugiiezas.) 

O  castello  é  &  fó^a  tircUlar,  e,  ainda 
^e  feito  Úé  pedra  miudâ,  Ijástante  solido, 
por  ser  a  pedra  toda  assente  em  cal  e  areia. 

D.  í)iniz  (ó^uíròs  dlzéni  qúe  foi  seà  %e, 
D.  Aífonso  ííi)  ínandott^  instruir  o  castello 
primittivo  è  as  antí^  mu|^had  4ue  cerca- 
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vam  a  villa;  mas  os  castelhanos  damnifica^ 
ram  estas  obras  de  defeza  por  varias  veze% 
de  modo  que  D.  João  IV,  em  vista  da  gran- 
de importância  militar  doeste  ponto,  recon- 
struiu o  castello,  dando -lhe  nova  forma  • 
mais  amplidão,  e  guarnecendo-o  com  cinco 
torres  ou  baluartes,  c  com  cinco  portas. 

Tendo  o  terremoto  arruinado  muito  este 
castello,  D.  José  I  o  mandou  reedificar,  dan- 
do lhe  a  forma  que  hoje  tem,  e  só  com  uma 
porta  para  o  O.  e  um  postigo  (ou  porta  fal- 
sa) para  o  SO. 

As  muralhas  de  D.  Diniz  estão  desmantel- 
ladas;  mas  as  de  D.  João  IV,  que  teem  mui- 
to mai3  âmbito,  estão  em  melhor  estado; 
porém,  também  muito  arruinadas  em  parles. 
Tem  esta  muralha  três  portas :  S.  Sebastião, 
que  é  na  praça  doeste  nome,  tem  um  baluar- 
te, e  está  soffrivelmente  conservado.  (É  ao 
ONO.)  a  de  Santo  António  (ao  SO.)  é  do  sé- 
culo passado  e  está  em  muito  bom  ^tadq, 
ea  da  Villa,  ao  N. 

Foram  seus  alcaidesmóres  os  condes  de 
Soure. 

A  villa  está  fundada  em  redor  do  castel- 
lo ;  mas,  como  a  população  foi  crescendo,  a 
maior  parte  d*ella  é  extramuros.  O  cabeço 
também  é  povoado  até  á  esplanada  do  forte, 
e  este  dista  do  castello  uns  900  a  iÒOO  me^ 
tros. 

Dentro  do  castello  estão  as  ruinas  da  egre- 
ja  de  S.  Thiago,  primiitiva  matriz  da  villa. 
(Quando  eu  aqui  estive,  estava  reduzido  a 
cemitério.)  Foi  destruída  pelo  terremoto  do 
l.*  de  novembro  de  1755.  Também  aqui  era 
a  Misericórdia  e  o,  hospital,  e  ha  casas  de 
habitação  de  muitos  particulares,  e  o  con- 
vento dos  cavallçiros  de  Christo,  hoje  quar- 
tel militar;  pois  a  villa  primittiva estava  to- 
da deqtro  do  recinto  do  castello. 

Entre  o  castello  e  o|  C^l)éço  está  (sobre  9 
tal  Istmo)  a  sumptuosa  êg^eja  de  Nossa  Se- 
nhora dos  Martyres,  a  cuja  Senhora  se  faz 
annualmente  uçi^a  magestpsa  festa  e  cpncor- 
ridissima  romaria,  poji^.  é  esta  egreja  um 
santuário  de  muita  dpvoçào  para  o>  algar- 
vios. 
'  Junto  a  esta  egreja  está  tim  bom  hospital 

n^itar.  Ao  0.  da  íuesma  é  contiguo  a  el« 
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Ia  ba  um  vasto  eirado  (que  é  6  adfo  da  igre- 
ja, e  ao  qual  aqui  chamam  o  Alpendre)  cu- 
jo pavimento  é  todo  de  cal  e  areia,  cercado 
de  muro,  também  argamaçado. 

A  egroja  é  antiga,  mas  foi  restaurada  pe-r 
lo  bispo  do  Algarve,  D.  Praneiséo  Gomes 
d-Avellar»  quando  para  aqui  se  transferiu  a 
parochia,  depois  do  terremoto.  É  hoje  a  ma- 
iriz. 

Castro  Marim  é  um  porto  maritimo  do 
Algarve  e  uma  das  suas  pnncipaes  (senão  a 
principal)  ptaça  de  guerra. 
-  É  situada  sobro  a  margem  direita  do  Gua- 
diana, a  6  kilometros  da  sua  foz  e  a  i:500 
melros  d*este  rio,  com  o  qual  communica 
por  um  esteiro,  que  permitte  que  as  embar- 
cações fundeiem  no  bairro  da  Ribeira,  ao 
sopé  do  castello. 

É  povoação  antiquíssima  (talvez  fundação 
dos  carthaginezes,  ou,  pelo  menos,  dos  ro- 
manos) mas  n2o  se  ^be  por  quem  nem 
quando  foi  fundada. 

Alguns  pretendem  mesmo  que  fossem  os 
phenicios  os  seus  fundadores,  pelos  annos 
do  mundo  3030  (954  antes  do  Jesus  Christo) 
porque  navegaram  muito  pelo  Guadiana, 
em  busca  de  minas  metálicas,  sendo  os  pri- 
meiros exploradores  das  célebres  minas  de 
cobre  de  S.  Domingos.  (Vide  Pomarào.) 

D.  Payo  Peres  Correia,  fronteiro-mór  do 
Âlgar>'e,  expulsou  d'aqui  os  mouros,  pelos 
annos  lã4â,  e  esteve  só  povoada  por  tropa, 
até  que  D.  AfTouso  III  a  mandou  povoar, 
em  8  de  julho  de  1277.  Segundo  outros,  oS 
mouros  â'aqui,  abandonaram  a  villa  e  fttgi- 
ram  para  a  Africa,  e  quando  aqui  entrou  D. 
Payo  Peres  Correia,  já  eslava  abandonada^ 
concedende-Ihe  entio  o  rei  grandes  foros  e 
privilegíosl  D.  Diniz  lhe  deu  foral,  no  i.""  de 
maio  de  128^  confirmando  e  augmeatándò 
es  que  seu  pae  tinha  dado. 

Lopo  Mendes,  commendador  d*esta  villa, 
vexava  os  moradores  com  exigências  exor- 
bitantes^ pelo  que  ellcs  lhe  moveram,  deman- 
da; em  21  de  março  de  1504,  obtiveram  seií- 
tença  contra  elle,  na  qual  ficou  prolúbido  de 
levar  mais  direitos  do  que  os  que  lha  mar- 
eava o  foral  velho. 

D.  Manuel  lhe  deu  foral  novo,  em  Lisboa, 
a  iO  dé  agosto  de  1504. 

VOLUMin 


Esta  villa  tinha  voto  em  cortes,  com  as-^ 
sento  no  banco  Id.^" 

A  mesa  da  consciência  e  ordens  é  que 
apresentava  aqui  o  prior,  que  tinha  3  mòíos 
de  trigo,  90  alqueires  de  cevada,  90  alquei^ 
res  de  centeio  e  8J5000  róis  em  dinheiroj  É 
annexa  ao  priorado  e  thesouraria,  que  ren* 
dia  30  alqueires  de  trigo,  um  quarto  de  vi* 
nho  e  4)^000  réis. 

Tem  um  bonefíeiado,  airadOy  que  íinhá  2 
moios  e  24  alqueires  de  trigo,  90  alqueires 
de  cevada,  10 J>000  réis  e  metade  do  pé  d*al- 
tar. 

É  terra  muito  fértil  em  cereaes,  legumes 
e  toda  a  qualidade  de  fruetas,  que  são  optí* 
mas,  muito  bom  vii^o,  bastante  azeite,  bor^ 
taliças,  ele. 

Grande  abundância  de  peixe  do  mar,  do 
Guadiana  e  dos  esteiros.  (Este  uHímo,  nao 
é  grande  cousa,  por  ser  do  lodo  o  é  alli  de 
muito  pouco  merecimento  e  baratíssimo 
Chamam-lhe  peixe  tapa-esteiro,) 

Eram  alcaides-móres  d*esta  villa  os  eòn* 
des  de  Soure,  que  tinham  o  seu  paço  dentro 
do  castello.  Esta  familia  está  extincta. 

Esta  povoação  foi  muito  mais  vasta  em 
tempos  remotos,  o  que  é  provado  pelos  ves* 
tígios  de  alicerces  que  se  encontram  nos 
seus  arredores. 

Quando,  pela  extincçâo  dos  templários^  D. 
Diniz  creou  a  Ordem  de  Christo  (1319)  fes 
esta  villa  cabeça  da  nova  Ordem;  mas  D^ 
AíTonso  V  a  passou  para  Thomar. 

Outros  dizem  que  foi  o  rei  D.  Fernando 
que  transferiu  a  sede  da  Ordem  para  Tho- 
mar, e  Rodrigo  Mendes  da  Silva  (na  Poblacion 
general  de  Espana)  diz  que  foi  D,  Affònsò 
IV;  o  que  é  manifesto  engano.  É  mais  pro- 
vável que  tosse  D.  Fernando.  D.  AíTonso  V 
é  que  fez  troca  com  es  cavalleiros  de  Chris- 
to, dando-Ihe  Thomar  poretCa  villa,  qtle  des* 
de  então  ficou  para  a  coroe. 

Tem  grandes  marinhas  de  sal,  cujo  géne- 
ro exportam  em  grande  quantidade  (uma 
grande  parte  para  ã  cidade  do  Porto.) 

O.  sal,  09  figos,  as  amêndoas  e  uma  gran^ 
dé  porção  de  peixe  salgado,  que  levam  para 
todo  o  reino,  constitue  a  maior  eimelhor 
parte  do  séu  oomnaercio.  r 

MuUos  4*estaB  guieros  s6  exportam  parjfr 
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6â)raltar,  Africa,  Brasil,  Lisboa,  PqUo  e  ou- 
tros pontos.  Também  produz  muita  cal  Ex« 
porta  também  bellas  rendas  de  linha,  de  pita 
e  de  palma,  em  cujas  obras  se  empregam 
HKiitas  mulheres. 

O  seu.  bra^  d*armas  é  um  escudo  com 
uma  cidade  cercada  de  muralhas  e  por  ci- 
ma as  armas  de  Portugal. 

Foi  desde  18  i9  até  1834  quartel  dobaU- 
fiiao  de  caçadores  4,  o  que  muito  fazia  pros- 
perar esta  villa.  Tinha  uma  companhia  de 
veteranos,  e  capitão  mór,  com  8  companhias 
de  ordenanças. 

As  suas  ruas  são  alegres  e  guarnecidas 
êe  muitas  casas  boas;  mas  mal  calçadas  (ao 
HMBDs  quando  eu  li  estíre)  e  não  tem  edifí- 
cio nenhum  notável. 

Poucos  sitios  ha  em  Portugal  d*onde  se 
gosem  tão  deliciosas  vistas,  como  do  castelo 
Kl  4*ô3ta  villa.  Ao  SO.  vé-se  a  foz  do  Guadia- 
na, a  linda  povoação  de  Yilia  Real  de  Samo 
António  e  o;  mar. 

At)  S.  vô'se  o  Guadiana  (que-é  aqui  largo 
e  formoso)  a  linda  cidade  hespanhola  de 
Ayamonte  (quasi  defronte,  na  foz  do  rio)  e 
varias  montanhas  de  Andaluzia.  Ao  £.  vêem- 
se  as  serras  de  Alcoutim  e  outras;  ao  N.  e 
KQ.,  vastas  e  férteis  planícies,  bonitas  al- 
deias, e  ao  longe  varias  montanhas. 

Aqiti  toem  os  detractores  de  Castro  Marim, 
o  qne^  é  esta  villa  e  seus  arrabaldes,  e  a 
fealdade  que  tem  a  tal  fárra  âe  degredados. 

A  gente  doesta  villa  ô  muito  alegre  e  áa- 
da  a  folias;  mas,  no  geral,  bôa  e  multo  ser- 
viçal As  senhoras  e  os  cavalheiros  de  edu- 
cação são  de  trato  ameno  e  delicadíssimo. 

Tem  o  titulo  de  »Mui  antiga  e  notável 
villa  de  Gastro-Marimt. 

A  primittiva  villa  constava^apenas  das  ca^ 
sas  que  estão  dentro  do  caatdlo. 

D.  João  I,  para  promover  o  angmento  da 
população,  em  carta;  de  foral  de  iO  de  abril 
âe  i421,  permiuiii  qaiò  aqui  ^dessem  vi- 
YtBt  ¥^h(smi9iados,  sem  poderçm  ser  per^* 
fuidos  pela  justiça,  não  sendo  os  seus  ed- 
mes  de  traição  ou  aleivosia.  D.  ioão  II  #  D^ 
ViimoL  lhe  conâfBiarafli  estea  privilef^s, 
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DAas  eueeptaaram  também  d*elles  os  moe^ 
deiros  falsos,  sodomitas  e  herejes* 

D.  AÍTonso  Y  esteve  aqui  em  abril  dô 
1453,  fazendo  então  um  regimento  sobre  aa 
p«scaria& 

Em  7  de  julho  de  1480  os  governadores 
do  reino  aqui  publicaram  a  (uninosa  s#n- 
tençOf  que  declarou  Philippe  II  rei  de  Por- 
tugal. (Esta  sentença  tinham  elles  e  os  cas*> 
telhanos  redigido  e  assignado  em  Ayamon- 
te.) 

O  terremoto  do  1.'»  4ie  novembro  de  Í7S^ 
cansou  aqui  espantosos  pr^nisos,  demolin- 
do muitas  casas,  morrendo  debaixo  das  suas 
riúnas  muita  gente. 

Também  o  clK)lera-moii>us  aqui  matoii 
muitas  pessoas  em  1833. 

Tem  esta  villa  dois  arrabaldes,  o  bairro 
ou  arrabalde  da  Ribeira,  ao  Sol,  e  o  de  Fo- 
ra, ao  Norte. 

O  seu  porto  é  aecessivel  a  navios  de  alto 
bordo,  mas  não  chegam  á  villa^  nem  mefima 
á  Ribeira,  onde  só  podem  fnnéear  feôates; 
porém  ficam  no  Registo. 

O  terreno  d*e3té  concelho  é  na  maior 
parte  muito  fertil,  e  regado  por  muitas  ri^ 
beiras. 

A  agricultura  tem-se  aqui  desenvolvida 
bastante  ha  alguns  annos  a  esta  parte. 

Foi  elevada  a  cabeça  de  condado  por  D. 
Joio  VI  (ainda  principe  regente)  em  14  dâ 
novembro  de  1801;  sendo  primeiro  eonde 
Francisco  de  Mello  da  Cunha  Mendonça^â 
Menezes,  8.«  monteiro  mór  do  reino.  Esle 
mesmo  foi  depois  (1808)  leito  marquez  de 
Olhão,  pelo  mesmo  principe  regente. 

São  dependentes  da  praça  de  €astro-Ma* 
ríffl— o  forte  de  S.  Sebastião^  as  baterias  úot 
Registo  (no  esteiro)  e  da  Rocha  do  Zamba^ 
jal  (perto  do  castello)  e  a  praça  de  AIqou^ 
tim. 

Aqui  principia  a  Serra  do  Algarve^  atsim 
chamada  por  percorrer  quasi  todo  elle,  ató 
á  villa  éò  Aljesur.  Dia-se  que  eflta  senpa  ó 
um  raoid  da  Serra  Morena»  em  Hespanha. 

Oooneelfaode  Castro  Marim  é  composto 
de  trez  freguezias— a  da  villa,  a  4o  Espíri* 
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to  Santo,  do  Azinha],  e  a  de  Nossa  Senho- 
ra da  visitação,  de  Odeleke. 

O  foral  do  rei  D.  Manuel  está  na  Torre  do 
Tomho,  no  Uvro  dos  f<>9'aes  novos  do  Alem' 
tejOy  fl.  Í4,  col.  !.• 

Vefam-seos  autos  entre  partes,  que  eram 
os  moradores  da  mesma  vllla,  e  Lopo  Men* 
des,  seu  commendador,  nos  quaes  se  deu 
sentença  contra  este,  a  21  de  março  de 
1504;  para  que  não  levasse  mais  direitos  do 
que  os  que  lhe  dava  o  foral  antigo,  e  não 
continuasse  na  eobrança  dos  que  levava  sem 
lhe  pertencerem. 

No  maço  de  Autos  sobre  Direitos  Reaes  e 
da  Ordem  de  Christo.n^  I,  acfaa-so  inserto 
nos  mesmos  autos,  a  0.  18  e  fl.  22  o  foral 
antigo  de  D.  Diniz.  Vcja-se  também  no  Li" 
vro  í^  do  Senhor  Rei  D.  Affonso  l//,fll41,  e 
Uvro  í*  do  Senhor  Rei  D,  Diniz,  fl.  44  v. 

GASTRO-IORE— Vide  Crestuma. 

GASTROROUPAL  —  freguezia,  Traz-os- 
Montes,  comarca  e  concelho  de  Bragança, 
4M)  kilometros  ao  N.  de  Miranda,  480  ao  N. 
de  Lisboa,  32  fogos. 

Em  1757  tinha  330  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Assumpção. 

Bispado  e  distrícto  administrativo  de  Bra- 
gança. 

Foi  antigamente  da  comarca  de  Miranda, 
termo  de  Bragança. 

Os  marquezes  de  Távora  apresentavam  in 
pOiãum  o  abbade  d*esta  freguezia^  até  1759, 
que  ficou  sendo  do  real  padroado. 

Tinha  o  abbade  de  renda  1: 200^1000  réis; 
apresentava  as  egrejas  de  S.  Sebastião  de 
Lfmàòs.  S.  Giraldo  de  Banrezes,  S.  Vicente 
ée  Bagueixe,  Santa  Cruz  de  Gralhós  e  S.  Vi- 
cente de  Vinhas. 

Era  este  logar,  cabeça  do  titulo  da  abba» 
dia  de  Nossa  Senhora  da  Assumpção  (vulgo 
Nossa  Senhora  das  Vinhas). 

É  terra  muito  fértil,  sobretudo  em  fructa. 
As  ameixas  brancas  d*esta  freguezia  são  as 
maiores  e  melhores  de  Portugal.  Também 
ba  aqui  muitos  e  bons  pastos. 

IPlnba  làiz  pedaneo  (de  vara  encarnada) 
4  quadrimeíros,  2  jurado»  e  3  homens  do 
accordàm,  feitos  pelo  povo  e  confirmados  pe- 
tas juistiçás  ^Bragança. 
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Eram  seus  donatários  até  1759  os  mar- 
quezes de  Távora,  e  desde  então  ficou  para 
a  corôa^ 

Era  da  jurisdicção  da  casa  de  Bragança» 

Cria-se  aqui  muito  gado  de  Ioda  a  quali- 
dade. 

Esta  freguezia  foi  dissolvida  no  principio 
d*este  secuh),  dividindo-se  por  varias  our 
trás. 

GASTRO-VERDE  —  vllla,  Alemtejo,  co- 
marca de  Almodovar,  (foi  até  1855  da  co- 
marca de  Ourique)  40  kílometros  de  Beja, 
50  de  Serpa,  12  de  Entradas,  95  de  Évora» 
150  ao  E.  de  Lisboa,  880  fogos,  3:500  ahnas^ 
no  concelho  1:380  fo^s. 

Em  1757  tinha  a  freguezia  216  fogos. 

Qrago  Nossa  Senhora  da  Conceição. 

Bispado  e  distrioto  administrativo  de  Beja. 

Até  1759  era  da  comarca  de  Campo  d*Ou* 
rique,  mas  sujeita  ás  justiças  de  Azeitão» 
pôr  ser  terra  dos  duques  d^Aveiro. 

Feira  a  18  de  outubro. 

Situada  em  campina,  d^onde  se  vé  Beja» 
Serpa,  Entradas  e  os  castellos  de  Messejana 
e  Aljustrel»  e  a  villa  de  Monchique. 

A  matriz  era  da  Ordem  de  S.  Thiago.  Ti- 
nha 3  benefíciadof  curados  e  um  ihe^úu- 
reiro. 

A  Mesa  da  Consciência  e  Ordens  iq)resen- 
tava  o  prior,  que  tmha  4  moios  de  trigo,  % 
de  cavada  e  em  dinheiro  ^ijKKX)  réis;  cada 
beneficiado  2  moios  e  meio  de  trigo,  90  al- 
queires de  cevada  e  10^000  réis;  o  thesou-< 
reiro  90  alqueires  de  trigo,  3  almudes  de  vi- 
nho e  4i^000  réis,  tudo  pago  pela  commen- 
da  d'esta  vUla. 

Tem  hospital  e  casa  de  Mis^icordia,  cout 
firmada  pelo  cardeal  rei,  com  três  capellães, 
cada  um  com  3  moios  de  trigo  e  ífitOOO 
réis  e  dois  meios  anoaes  de  missas»  com  a 
renda  de  150  ahiueiíes  de  trigo,  cada  um. 

O  juiz  ordinário  e  cantara  d*Qste  conce* 
lho  eram  antigamente  sujeitos  ás  justiças  de 
Azeitão. 

Passam  pelo  termo  dois  ribeiros,  (Cobres 
e  Yiomar)  mas  a  terra  é  falta  de  agua. 

É  fértil  em  trigo;  da  B^ais  poo<o.  Cria 
muito  gado,  sobretudo»  grande  quantidade 
de  porcos,  oQja  oarao  se  éJ^oru  para  todo 
I  o  refilo. 
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Foi  perto  iVesta  vil  la  a  gloriosa  batalha 
de  Campo  (l'OunqDe  (vide  Ourique). 

No  logar  em  que  vivia  o  ermitão  que  an- 
nuuciou  a  D.  Afifonso  I  a  a  p  par içào,  mandou 
esto  rei  edificar  uma  capella,  em  memoria 
dVsta  milagrosa  batalha.  Philippe  II  amau' 
dou  reedificar,  ampliaúdo-a  muito.  Tem  es- 
ta capella  o  titulo  de  egreja  das  Chagas  do 
Salvador  (mas  chama-se  vulgarmente  Nossa 
Senhora  dos  Remédios).  Para  as  obras  d'cs- 
ta  egreja  instituiu  o  rei  a  feira  de*  outubro, 
apphcando  para  ellas  o  rendimento  do  Ur- 
radégo. 

Era  toda  de  abobada,  com  primorosas  pin- 
turas. Tinha  um  rico  púlpito  de  talha  dou- 
rada, e  na  parede  dez  quadros  de  grande 
merecimento,  alluslvos  à  batalha  d'Ourique, 
acclamaçào  do  D.  AÍTonso  I  como  rei  de  Por- 
tugal, seu  juramento,  etc* 

Todos  estes  primores  d'arld  ficaram  es- 
tragados, pois  no  dia  i6  de  abril  de  1867 
(terça-feira  da  semana  santa)  abateu  a  abo- 
bada da  egreja,  esmagando  tudo.  Lá  so  foi 
mais  um  padrão  das  glorias  de  nossos  avós, 
sem  esperar  pelo  camartello  destruidor  dos 
vândalos  do  século  XIX. 

Ha  n*este  concelho  minas  de  manganez  e 
de  chumbo.  (Só  no  mez  de  abril  de  1867  fo- 
ram registadas  n*e8le  concelho  e  no  d*Ou- 
rique  30  minas,  e  em  dlezembro  de  1872, 
mais  duas  de  sulphato  de  baryte  e  irez  de 
manganez).  Entre  aquelias  ha  algumas  de 
cobre. 

São  pi'oxtma3  d'esta  villa  as  milagrosas 
aguas  de  S.  Joào  Baptista  do  Deserto,  em 
Aljustrel,  que  curam  a  morphea  e  todas  as 
moléstias  de  pelle.  (Vide  Aljustrel.) 

Tem  foral,  dado  por  D.  l^Ianuel,  em  Santa- 
rém, a  20  de  setembro  de  1510  (Livro  dos 
foraes  novos  do  AlenUejo,  fl.  46  v.,  coJ.  2.») 

(Com  respeito  ao  celebre  ermitão  de  Cam- 
po d'Ouríque,  vide  Rériz.) 

Foi  ês(a  íroguezia  commeoda  da  Ordem 
de  S.  Thiago. 

O  concelho  de  Castro  Verde. é  composto 
4a8  fregnezias  —da  villa,  Entradas,  Santa 
^rbara,  Taboeira  e  Caserel. 
'    GASTRO  VICENTE t^Yilla,:  Traz  os-Mon- 
tes^  foi  até  1855  da  comarca  e  coucelhò  de 
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Chacim,  e  desde  então,  é  comarca  e  conce- 
lho do  Mogadouro,  155  kilometros  ao  NE^ 
de  Braga,  30  ao  N.  de  Moncorvo,  408  ao  N. 
de  Lisboa,  180  fogos. 

Em  1757  tinha  96  fogos. 

Orago  S.  Vicente,  martyr. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  Bragança. 

Era  antigamente  da  comarca  da  torre  d^ 
Moncorvo. 

Situada  em  um  alto ;  fria  mas  saudável. 
Eram  seus  donatários  os  marquezes  de  Tá- 
vora, a  quem  cada  fogo  pagava  36  réis.  (Jà 
se  sabe  que,  desde  17o9,  passou  para  o  do* 
minio  da  coroa). 

Os  Tavoras  apresentavam  as  justiças  e 
não  entrava  aqui  o  corregedor  em  correição^ 
por  privilegio  antigo  dos  senhores  da  villa. 

O  abbade  era  apresentado  pelo  real  pa- 
droado e  tinha  600^.000  réis,  segundo  Car- 
doso, e  400i$000  réis  segundo^  o  Portugal 
Sacro  e  Profanp, 

O  abbade  pagava,  dos  600ií000  réis^ 
200j^00(>;réis  â  Capella  Heal,  e  é  por  isso 
que  o  Pofiugal  Sacro  e  Pivfano  lhe  dá  só 
os  400^000  réis,  mas  tinha  mais;  porqp^ 
como  Cttte  abbade  apresentava  as  egrejasde 
Parada  e  Saldanha,  os  parochos  doestas  duas 
freguezias  concorriam  para  o  pagamento  da 
pensão  á  Capella  ]\eal. 

Tem  Misericórdia  e  é  fértil,  sobretudo  em 
azeite  e  vinho.  ? 

Produz  muita  e  boa  seda,  e  os  seus  m(>a- 
les  sào  abundantíssimos  de  caça,  de  todas 
^s  qualidades. 

Tinha  antigamente  dois  Juizes  ordinário^ 
O  seu  termo  comjMinha-se  de  9  legares,  que 
eramPerédo,  liomba,  Saldonha,  Valpereiro, 
Agrobom,  Gebelim,  Soeima,  Villar  (^haQ.,e 
Parada.  .     v 

Abundante  em  boas  aguas. 

A  primittiva  villa  era  onde  hoje  se  chama 
Villa  Velha,  300  metros  mais  ao  sul,,  paia  o 
lado  do  Sabor,  e  ainda  alli  ha  vestígios  de 
antigas  fortiGcaç5es  e  outros  i^dificios.  Era 
muito  maior  povoação  ãí^  que  a  actual.  ^ 
Dizem  que  a  antiga  paxoQhia  era  a^cai^l- 
la  que  ha  em  VUla  Velha,  dedicada,^ S^ík^ 
to  Christo  da  Fraga.  Proxim^  d*es(a  capei- 
la  está  uma  inaccessivel  jffsabA  ile.desconr 
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nranal  altura.  Chama- se  Fraga  de  Villa  Ve- 
lha. Em  frente  d'ella  ha  ainda  outro  mente 
mais  alto,  chamado  Asidhal,  que  cria  matto 
bastissimo  e  caça  grossa  e  miúda. 

O  rio  Sabor  corre  próximo  d*esta  villa  e 
Wga  o  seu  termo. 

D.  Dini?:  lhe  deu  foral,  em  Évora,  a  3  de 
dezembro  de  1305.  D.  Manuel  lhe  deu  novo 
foral,  em  Santarém,  no  l.*  de  junho  do  1510. 
Livro  de  foraes  novos  de  Ttaz-os-Montes, 
fl.  12,  col.  !.•  e  Livro  3."  dè  Doações  do  se- 
nfkr  rei  D.  Dínt,  fl.  47,  col.  2.*  * 

Em  Villa  Velha  existiu  um  càsiro  roma- 
'nò,  que  deu  o  nome  à  povoação  antiga  (e 
que  foi  transferido  para  a  moderna).  Pare- 
ce que  do  nome  do  seu  fandadoi*,  ou  primei- 
ro alcaide,  por  nome  Vicehle,  tomou  o  so- 
brenome. 

É  povoaçAO  anliquissihla,  mas  não  se  sa- 
be com  certeza  quando  foi  fundada,  e  se  foi 
o  tal  Ticente  ou  outro  ò  seu  fundador. 
CATAIAZÊTE— vide  S.  Julião  da  Barra. 
CATAIttA— Na  frcguezia  de  S.  Salvador 
*de  Lòuredo,  comarca  e  concelho  da  Póvoa 
de  Lanbóso  (12  kilometros  ao  NE.  de  Bra- 
ga, 360  ão  N.  de  Lisboa)  e  sobranceiro  á 
egreja  matriz,  ha  o  monte  de  S.  Miguel  e  o 
outeiro  de'  Castlíhão  e  outro  chamado  de 
Brandião,  entre  Lanhoso  o  Pedralva. 

Ha  aqui  vestígios  de  antiquíssimas  forti- 
ficações, (júè  fizeram  os  bracharenses  para 
isltiar  a  cidade  (também  antiquíssima)  chac- 
inada Cattítiia,  qne  ficaVa  a  1  kilpmetro ;  a 
qual,  depois  dè  tomada,  arrasaram,  não  dei- 
xando pedira  sobre  pedra,  de  tal  modo  que 
nào  ha  de  similhante  cidade  outras  memo- 
rias, neW  dò  annò  dá  sua  fundarão,  nem  do 
da  sua  destruição.  Nao  se  confunda  com  Ci- 
tanía,  que  era  outra  cidade  em  difTerente 
sitio,  como  sé  verá  no  logar  competente. 

CATHAMNÁ  (Santa)— freguezia,  g.xtre* 
madura,  èomarca  e  concelho  das  Caldas  da 
Bainha,  95  kirometros  &o  NE.  de  Lisboa,  280 
fcgos.      "■'^'  • 

Ém  Í76i  tfhlia  143  fogos- 
Orago  Santa  Catharína. 
Patriarchado  de  Lisboa,  districto  admi- 
itísttaliTo  dé  LfelHâ.  ■ 

Foi  antigamente  vflla,  da  comarca  de  Lei- 
ria^ sendo  uma  das  13  vilJas  dos  coutos  de 
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Alcobaça,  e  dá  qual  portanto  erà  donatário 
o  D.  abbade  dos  bernardos,  cujo  mosteiro 
era  senhor  (somente  no  temporal)  d'esta  tre^ 
guezia,  o  que  lhe  dava  um  grande  rendi- 
mento. Teve  antigamente  duas  ogrejas,  a  da 
Senhora  Benedicta,  cujo  parodio  era  o  que 
o  pov«>  apresentava,  e  a  das  Mercês  do  Car- 
valhal, que  era  vigariarúi,  apresentada  pelo 
D.  abbade  de  Alcobaça.  Esta  é  hoje  a  fre- 
guezia  do  Carvalhal  Bem  Fciío,  doesto  con- 
celho e  comarca,  e  ctijo  orago  é  Nossa  Se- 
nhora das  Mercê:».  A  da  Senhora  Benedicta 
é  hoje  osfa  de  Santa  Catharina  da  SL*rra,  ~ 
vulgarmente,  por  abreviatura,  denominada 
freguczia  da  Serra. 

A  villa  linha,  até  1834,  e  em  quanto  foi 
concelho,  no  seu  termo  38  aldeias  e  casaes. 
Os  freguezes  apresentavam  annualmenle 
o  cura,  que  tinha  250^000  reis  de  rendi- 
mento. 

Tem  Misericórdia  e  hospital. 
'  É  terra  feriH  e  muito  saudável,  e  produz 
oxcellentes  fructas. 

Tinha,  quando  era  concelho,  juiz  ordiná- 
rio (que  o  era  lambera  das  sízas  e  orplÊos) 
camará,  com  três  vereadores,  procurador 
do  concelho,  etc. 
'  Feira  a  25  do  novembro. 

Ao  O.  da  villa  coire  o  ribeiro  do  Corquei- 
ro,  que  aqui  se  junta  com  outro  e  desaguam 
nít  barra  de  S.  Martinho. 

A  villa  é  situada  em  um  teso,  no  meio  dd 
uma  espaçosa,  fértil  e  saudável  TH)eira. 
É  muito  abundante  de  boas  aguas. 
D.  Manuel  lhe  deu  foral,  em  Lisboa,  no 
1.*  de  outubro  de  1518.  (Livro  dos  foraes 
novos  da  Extremadora,  fl.  129,  v.,  col.  !•) 
Teve  até  1834,  duas  companhias  dé  ordèr 
natiças,  de  300  homens  cada  uma.comsèus 
competentes  capitães  é  mais  offíciaes. 

CATHARINA  (Santa)— vide  Fonte  do  Bia* 
po.  *  »  . 

CATHAKINA  (Santa)— vide  Ribamar. ' 
'  CATRARINA  (oratotio  de  Santa)— arra- 
balde da  villa  de  Alemquer,  Estremadura. 
Está  situado  á  betra  ida  estrada  real  A 
historia  dVsta  cajiellá  ántíquiásimaf  acha- se 
tilo  envolvida  em  tradíl^çôes  milagrosas,  quô 
é  muito  diflicil,  senão  impossível,  emittir 
uma  opinião  mconiestavel. 
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Segundo  o  sr.  Henriques  (Alemquer  e  o 
sen  concelho,  Untas  vezes  citado  n*esta  obra) 
«  mais  verosímil  é  o  seguinte : 

Anterior  à  vinda  dos  frades  franciscanos 
para  o  convento  d*esta  villa  (1222)  o  terre- 
no que  esta  casa  oocupa,  era  da  coroa,  e, 
por  testamento  de  D.  Sanclio  I,  passou  a  sua 
^Iha  D.  Sancha,  junto  com  o  senhorio  da 
viWa. 

Havia  n*este  sitio,  já  n*aque]le  tempo,  duas 
-atuídas,  uma  de  Santa  Catharina  e  oulra  de 
S.  Jeronymo.  Quando  vieram  os  frades  me- 
'  nores,  Zacharias  e  Gualter,  a  santa  infanta 
deu4hes  este  cantinho  de  terra,  onde,  ou  já 
havia,  ou  eiles  construíram  alguma  casinha 
ou  hospicio,  para  se  recolherem. 

Com  a  doação  dos  paços,  que  formaram 
o  núcleo  do  convento  de  S.  Francisco,  tor- 
nou o  terreno  do  hospício  á  coroa.  A  capei- 
la  de  Santa  Catharina,  foi  arrasada  com  as 
enchentes  do  rio,  e  a  imagem  da  Santa  foi 
levada  para  o  sitio  onde  é  hoje  o  convento 
da  Carnota. 

Era  1330  apparece  este  terreno  em  poder 
4e  Lourenço  Martms,  eicoMom  (copeiro)  do 
rei  D.^Dmíz. 

Martins  construiu  no  mesmo  sitio  un» 
nova  capella,  dedicada  á  mesma  santa»  e  por 
escriptura  publica  de  22  de  outubro  de  4330, 
tetítuiu  um  vinculo,  denominado— Morga- 
do de  Santa  Catharina — cuja  Cíy[)eça  era  a 
^inta,  que  tinha  casas  e  officinas  no  sitio 
que  hoje  occupa  o  convento. 

Os  seus  successores  no  morgado,  que  com- 
prehendia  avultados  bens,  tinham  por  obri- 
gado ter  quatro  capeliães  eíTectivos,  para 
ba  ôapeUa  dtserem  missa  quotidiana,  por 
alína  do  fundador. 

Caso  a  sua  geração  se  ^tinguissc^  o  di- 
reito de  kuHueaçao  de  successar,  flcava  ao 
guardião,  que  então  fosse,  do  convento  de 
S.  Francisco. 

Terminada  a  geração,  pelos  annoa  1400, 
frei  AíTonso  âacco,  então  guardião»  nomeou 
João  Vaz,  escrivão  da  puríd^de^  de  D.  João 
I,  que  approvou  esta  nomeação. 

loão  Vaz  casou  com  D.  Catharina  Faça- 
nha, fiUia  de  Mecer  Manuel  de  Façanha,  5.* 
Almírante-mór,  d*esta  íamilia,  que  tiveram 
niunerosa  descendência,  que  loi  tronco  dos 


Lobos,  d*Alvito;  Teixeiras,  de  Alemquer; 
Vaz  de  Azevedo,  da  quinta  do  Bravo  e  de 
Castello  Branco;  e  Façanhas,  de  Évora, que 
possuem  hoje  o  vinculo. 

Em  1508,  o  então  administrador  do  mor- 
gado, para  não  fazer  despcza  com  os  quatro 
capeliães,  cedeu  a  capella  e  cerca  aos  frades 
franciscanos,  para  se  estabelecer  alli  um 
oratório,  onde  residissem  cinco  frades,  de 
missa,  para  cumprirem  o  legado;  e  assim 
continuou  até  1834. 

Este  hospicio  era  muito  pequeno  e  ape- 
nas tinha  commodos  para  os  cinco  frades. 
Tem  um  poço  no  meio  do  claustro,  aberto 
por  um  dos  frades  (segundo  a  tradição)  de 
óptima  agua,  que  ainda  existe. 

Na  parede  do  claustro,  em  frente  do  ca- 
pitulo, em  uma  pedra,  está  a  inscrípção  la- 
tina, cuja  tradução  é  a  seguinte: 

Caia  santa;  conventinho  sagrado;  cinco 
flores  pequeninas,  nuis  formosas  e  alegres, 
de  cor  rosada  e  suavíssimo  cheiro^  destes  a 
Deus  peio  santo  martyrio.  Estas  são  asjtri» 
imcias  e  flores  gloriosas,  das  mesmas  que  já 
possuem  venturosas  o  reino  dos  aus.  Nunca 
em  H,  casa  de  Deus,  faltem  perfeitos  frades, 
que  guardem  devotissimamente  o  Santo  Evan- 
gelho. 

Estas  palavras  são  a  benção  que  o  sen- 
phico  padre  S.  Francisco,  fundador  da  or- 
dem, lançou  a  esta  casa,  quando  soube  o 
martyrio  que  os  cinco  religiosos  (que  aqui 
haviam  estado  alguns  mezes)  soflrera  a  em 
Marrocos. 

No  capitulo  estão  enterrados  algims  fri- 
des  e  seculares;  uma  lapide  diz: 

Este  capitulo  e  sepultura  é  de  Salvador 
mbeitv  de  Sousa,  commendador  de  Chrieto^ 
natural  de  Guimarães,  a  quem  os  naturaes 
do  reino  do  Pegú  elegeram  por  seuxeu 

Tem  obrigação  de  missa  cotidiana  conforta 
me  o  contracto  que  fez.  Fede  um  Padre  Nàe* 
so  e  uma  Ave  Maria. 

Fará  a  biographia  de  Salvador  Ribeiro  de 
Sousa,  vide  Guimarães., 
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A  egrejinha  d>si6  hospício,  é  miltD  ale- 
gre 6  acelada.  Foi  eompletameõte  reparada 
ba  poaeos  annos. 

Debaixo  do  arco  craselro  ha  uma  lapide 
pequenina,  com  esta  ioscrípçao : 

S.'  (sepaUura)  de  Manuel  daiMiro  Ara* 
nJki  e  de  seus  herdeiras, 

GÂTHARINA  DA  SERRA  (Santa) — fregne- 
aa,  Extremadnra,  comarca,  concelho  e  12 
kiiometros  de  Leiria,  i30ao  NB.  de  Lisboa, 
im  fogos. 

£m  1757  tinha  230  fogos. 

Orago  Sanu  Catharína,  virgem  e  mattyr. 

Bispado  e  dístricto  administrativo  deLd- 
tia. 

A  matriz  é  situada  em  nm  monte,  d*onde 
■se  vé  Onrem  e  varias  aldeias.  Os  frecuezes 
^resentavam  tn  soiidum  o  cura,  e  lhe  davani 
éò  alqneires  de  trigo,  e  vinte  almudes  de 
tinho;  tinha  mais  30  alquebres  de  tHgo  d*6» 
mentas  perpetoas  e  25  aimudes  de  vinho, 
<pie  lhe  pa^va  a  mitra,  e  44000  réis  em  di- 
nheiro. 

É  terra  muito  abundante  d*aguas  e  fértil 

fia  na  íreguezia  ires  h^ôas,  mas,  uma  d*el- 
las  sócea  no  verão.  Cria  muito  gado^  e  ha 
por  aqui  OHiita  caça. 

GATIVELLOS  — freguezia,  Beira-Baixa, 
comarca  e  eoneelho  de  Gouveia,  80  kitome» 
Iros  ao  1^.  de  Coimbra,  288  a  ENB.  de  Us- 
lx)a,  250  fo^xs. 

£m  1757  tinha  113  fogos. 

Orago  S.  Sd>astiào,  martyr. 

Bispado  de  Coimbra,  districto  administra- 
tivo  da  Guarda. 

Bra  antigamente  da  comarca  da  Guarda, 
termo  da  villa  do  Casal. 

Bra  da  Ordem  de  S.  Beolo  d'Aviz.  Gem» 
punha-se  de  tre$  aldeias --(GativeUos,  Pó- 
voa da  Rainha  e  Doèereira. 

Está  siiuada  nas  margens  do  Mondego,  em 
^(io  Í)rago90.. 

Q  prior  de  Yilhi  Neva  do  i^^ai  apresen'» 
uva  o  oura,  que  tiaiui  60^000  léis. 

3,  Affonso  lil  lhe  ieu  fora)  em  Ifrarça,  ae  \ 
primeiro  de  maio  de  1253.  <liv.  L*  de  Dea- 
^  do  sr.  Rei  D.  Affonso  III,  fl.  i  coL  2  e 
liv.  2.«  da  Doaçlies  do  mesmo  rei,  a  8  in* 
prindi^) 


GAUCSA— cidade  antiquíssima  da  LusRa- 
nia,  Minho,  entre  Braga  e  Valença.  Nãorea* 
ta  d*ella  mais  do  que  a  memoria,  e  até  a  sua 
situação  se  ignora. 

Foi  pátria  do  imperador  romano  Theodo«> 
fio  primeiro  (o  grande)  que  reinou  pelosan- 
nos  392  de  Jesus  Cbristo.  Este  imperador 
favoreceu  muito  a  sua  pátria* 

Bra  fllho  do  famoso  conde  Theodozio,  e 
descendente  do  imperador  Trajano  (que  era 
hespanhol,  natural  de  Córdova,  por  iasoA- 
gUDs  escriptores  o  fazem  hespanhol,  no  qat 
não  ha  ôrro,  porque  á  península  ibérica  sem^ 
pre  se  chamou  e  chama,  Hespanhas.)  O  im^- 
perador  Theodozio  morreu  em  Milão,  de  50 
annos  d*edaâe,  no  anno  de  395,  pelo  que  sé 
vé  que  nasceu  em  345.  Por  sua  morte  co- 
meçou  a  progressiva  decadência  do  io^- 
rio  romano. 

Theodozio  liavia,  antes  de  sua  morte,  di- 
vidido o  império  eotre  os  seus  dois  filho\ 
dando  a  Arcádio  o  do  oriente  e  a  Honório  • 
do  oceidente. 

O  imperador  Gracino,  seu  anlecesso^ 
lhe  havia  já  dado  o  titulo  d* Augusto. 

Vide  Braga  no  logar  competente. 

CAÚHBO,  CUNHO— Penedo  jredondo  omi- 
to grande  e  solitário,  que  está  no  meio  de 
um  rio.  (Portuguez  antigo) 

CáYA  (de  Viriato)  — Beira- Alta,  monu- 
mento célebre  com  que  a  cidade  de  Viseu 
com  tanta  razSo  se  ufana.  B*  xuna  extdnsa 
fortaleza,  circumdada  de  grossíssimas  mura- 
lhas de  terra  (grande  parte  das  quaes  sãohq}^ 
hortas  e  pomares)  com  largos  fossos  cheios 
d*agua,  dos  ^mes  apenas  bojo  existe  uma 
pequena  parte  com  onome  de  Lago  da  Cava. 

Bsta  antigufllha  gloriosa  está  próxima  4 
ddade  de  Viseu  e  a  pouca  distancia  do  rio 
Pavia. 

(Quem  quizerlerampUn  notictas  sobre  a 
Cava  de  Viriato, «  d*outras  antiguidades  dê 
Vieev»  ¥^a  .atmamorias  de  ar«^  Joeé  de^OM* 
véira  Berardo.)  Vide  Viseu; 

GAVA  ^p0rtuguiBZ  onT^^  mulher  per* 
dida,  concubina,  rMieira. 

GAVAfiDfHAS—bionte,  Douro,  prmúno 
•a  aldeia  de  PejSo,  freguezia  dó  Pariizo,eQB- 
celho  de  Paiva,  M  kiiometros  a  E.  do  Po^o, 
600  ao  S.  do  Douro,  Í55iM>  K  deUabn.  i 
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•  Passa  áqai  a  grande  zona  carbonífera?  de 
Paiva,  e  d*este  sitio  se  tem  extraindo  gran- 
de porção  de  carvão  mineral.  Da-se-lhe  vul^- 
garmente  o  nome  de  Mina  do  Pejio.  É  diu- 
rna companhia  e  está  em  lavra. 

CÁYADO  (CàUvo  ou  Gàdavo)  —  rio,  de 
Trazros^Montes  e  Minho.  Em  latim  Cadanm^ 
Cavadtís,  Caius^  Celandus  Celanus  o  Celemis. 
'  Ainda  se  lhe  davam  os  nomes  de  Cabdo, 
Cela  e  Celado,  Rezende,  nas  Antiguidades  de 
Portugal,  diz  que  Gelando  ou  Celano  nâo  era 
a  actual  Cávado,  mas  sim  o  Leça.  É  mani- 
lesto  engano,  que  o  padre  D.  Jeronymo  Con- 
tador d*Argote  desfaz  completamento. 

Os  gregos  c  romanos  lhe  chamava  m  Ce- 
{and^s^  seguQdo  diz  Pomponio  Hella. 

Nasce  dividido,  de  varias  serra^ía^,  pro* 
ximo  ao  logar  do  Cabo;  parte  d^elle  nasoe 
na  aldeia  da  Codeçoso,  tudo  na  serra  de 
Latooo,  Traz-os-Montes,  termo  de  Moojtiile- 
grCi,  próximo  da  nascente  do  Tâmega.  (A  ser- 
ra de  Latoco  é  parte  hespanhola  e  parte  por- 
tugueza,  (raia)  a  pouca  distancia  de  Monta- 
legre; passa  a  serra  de  Gerea^  e  no  Váo  do 
Bico  se  junta  ao  rio  Homem,  sendo  aqui 
atravessado  por  uma  dns  mais  extensas  e 
bdlas  pontes  de  Portugal.  (Vide  Bico.) 

Cria  sáveis»  lampreias^  salmões  e  outros 
vários  e  gostosos  peixes. 

Toma-so  caudaloso  com  os  muitos  ribei- 
TOS  que  se  lhe  juntam. 

Antigamente  suas  areias  t  raziam  ouro.  Tem 
o*eile  apparecido  an^histas  e  jacinthos. 
Suas  margens  sao  íertilíssimas.  Fenece  no 
mar  junto  a  Fão,  entre  esta  povoação  e  Es- 
pózende^  por  uma  barra  de  pouco  fundo  e 
oorcada  de  rochedos  chamados  Cavallos  de 
Fão.  Só  ó  navegável  12  kilomeiros^  desde  a 
soa  foz  até  á  aldeia  de  Mareees,  pouco  abai- 
xo de  Barccllos.  < 
2  Na  freguesia  de  S.  Thomé  de  Perozéllo 
lem  luaa  ponte  de  cantaria, -d^  iãlai^os, 
oèm  âoberba,ie  consta  aerMOOostruicçio  itr- 
mana,  porque  por  aqui  passara  uma  das 
eiaçoívias  inilHareft  que.^de  Braga  taibiam 
para  a  estrada  da  Geíra  (ou  Geiría)  que&sz 
(oa  ampliou)  o  imperador  Yespasiano  i^elos 
lanos  74  d»  Jesus  Ghristo^ 
•  £slaviaiaaté^renseeâ*abi  até  AsUirga, 
no  «ofaorífoeilta  4e  240  kiiometro&       \  • 
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Nasce  pois  este  rio  na  província  de  Traz- 
os^Montes,  próximo  da  raia,  ao  O  das  po- 
voações de  Meixêdo,  Padornellos  e  Pedroso. 
Aa  suas  3  nascentes  se  unem  a  pouca  distan- 
cia ao  NE.  do  castello  de  Montalegre,  for- 
mando entiio  o  rio,  que,  atravessando  parlo 
doesta  província  o  da  do  Minho,  rega  e  ferti- 
liza varias  freguezias ;  passa  ao  N.  de  Braga, 
banha  Barccllos  (passando  ahi  pop  baixa  de 
uma  ponte  magestosa,  (vid6Bai*ceilos)  e  vae 
(armar  a  barra  d'£spózendo. 

Recebe  pelo  N.  (margem  direita)  o  rihel- 
áa  Mourilhe  e  pela  margem  esqi^erda  (Si)  o 
de  S.  Pedro.  Junto  de  Fiàes,  recebe  pela  di- 
renta.o  rio  Máo,  e  descendo  em  torno  da 
Rocha  da  Ponteira,  recebe  do  mesmo  fada 
o  rio  Berédo  (ou  BrédoO  Depois  se  lhe  jun- 
ta o  Regavão  e  mais  abaixo,  a  pequena 
distancia  da  ponte  do  Saltadowv  recebe  o  rio 
d*este  nome.  Junto  de  Salamonde,  entra  na 
província  do  Minho,  onde  engrossa  ainda 
com  muitos  ribeiros,  sendo  os  in^íncipaes 
Rk)(^ldo,  que  se  lhe  une  junto  â  frego^ 
zia  de  Vi  liar  da  Veiga,  e  o  Homem,  junto. á 
bdla  ponte  do  Bico.  Na  provinda  do  Miaho 
ó  atravessado  por  quatro  notáveis  pontes  do 
cantarLi,  que  sao  :  primeira,  do  Porto,  na 
freguezia  de  Perozéllo,  que  elle  divide  da  de 
Pousada,  e  é  obra  jomana,  na  estrada  da 
Geirá.  Tem  iâ  arcos,  tendo  os  3  maiores» 
10.*"  cada  um  altura  e  i3."14  dé  váa.  A 
ponte  tem  3."  28  de  largo  e  i74.í"  de  com* 
prido. 

Segunda,  a  do  Bico;  terceira  a  do  Prado 
e  quarta  a  de  Barcellos.  Estas  três  váo  des- 
criptas  nos  togares  competentes. 

Tem  110  kilometros  de  curso;  roas  98 
nao  são  navegáveis,  por  incúria  dos  goreis 
nos  de  Portugai 

Na^  margem  esquerda  d*este  rio,  na  quia- 
ta  de  Ruães,  ha  uma  «ptima  fabrica  de  pa* 
pel,  do  sr.  -  Bento  Luic  Feireb^  Carmo,  do 
Porto.  Foi  avaliada,  com  a  quinta,  em  i87ã^ 
em  53:180^000  réis.  O  seu  proprietaríp  pre- 
tende formar  uma  companhia  com  o  capital 
ét  100:000^000  réis  para  fazer  d*esta  fabri- 
ca ama  daS  melhores  de  Portugal»  e  que  pro* 
duia  papei  do  todas  asqua]idade^  taàto  pa» 
ra'  escrever  como  para  imprimir. 

CAYADOUDE—freguezia,  Beh^-Baixa,C0f 
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inarca  e  concelho  da  Guarda  (da  qual  dfelá 
6  kilòmotros)  300  ao  NE.  de  Lisboa,  i!0 
fogos. 

Em  1757  tinha  105  fogos. 

Orago  Nossa  Sonhora  da  Conceição.  An- 
tigamente era  Nossa  Senhora  d'Assumpção. 

Bispado   e  dístricto  administrativo    da 
Guarda. 
Foi  antigamente  do  termo  de  Celorico. 

Situada  na  raiz  d*um  monte,  d*onde  se 
descobre  Porco,  Villa-Corlez  e  Porto  da 
Carne. 

O  prior  era  apresentado  pelos  herdeiros 
dos  Pinas,  senhores  de  Carapito,  c  tinha  de 
renda,  150^000  réis. 

Passa  aqui  o  Mondego,  cujas  margens^ 
cultivadas  ou  arborisadas  n^está  fregnczia. 
É  terra  fértil. 

GAVALLÕES— freguozia,  Minho,  comar- 
ca e  concelho  de  Villa  Nova  de  Famalicão, 
345  kilometros  no  N,  de  Lisboa,  130  fogos. 

Em  1757  tinha  98  fogos. 

Orago  S.  Mi^rtinho,  bispo. 

Arcebispado  e  dístricto  administrativo  de 
Braga. 

Era  antigamente  da  comarca  de  Yianna, 
termo  de  Barcellos,  visita  do  arcediago  de 
Vermuim. 

O  ábbade  era  feito  a  concurso,  mesmo  án- 
Xtíè  de  Idai,  e  tinha  de  renda  400^000  réis. 
Era  apresentado  pelo  arcebispo. 

É  terra  muito  fértil. 

D.  AfTonso  III  lhe  deu  foral,  em  Guima- 
rães, a  16  de  maio  de  1^8  (livro  l.*"  de  Doa- 
-çôes  do  sr.  rei  D.  AÍTonso  III,  fl.  29  v.,  col. 
2  in  principio.) 

Foi  abbadia  da  mitra,  com  S.  Veríssimo 
de  Otttis,  que  foi  antigamente  convento  de 
freiras.  Foram  estas  que  mandaram  con- 
struir a  ponto  que  aqui  ha. 

Antigamente  chamava- se  a  esta  freguezia 
Cavallões  de  Vermuim,  por  fícar  no  tero») 
de  Vermuim. 

Aqui  próximo  está  a  torre  de  Pena  Bòa, 
qu6  coDstá  ser  a  residência  de  D.Elvira 
Fernandes,  de  Cabanões,  mulher  die  AÍTonso 
de  Messada,  pães  de  D.  Dordia,  ndulher  de 
Gil  Esteves  de  Avellar,  tronco  doi  Avella- 
fes. 

CàYàLLOS  D£  Fio —Minho,  são  uns  pe- 


Wf 


W 


nhascos,  que  correm  de  N.  a  S.,  na  distan- 
cia  de  uns  1:500  metros,  em  firente  de  Fáo 
e  Espózende;  podendo  navegar  entre  ellese 
a  terra,  qualquer  navio.  Ha  n^elles  grande 
abundância  de  marisco.  (Vide  Pão.) 

Já  eram  conhecidos  dos  antigos.  Os  ro- 
manos lhes  chamavam  Promontório  Ávarú, 
'  Para  mais  vastos  esclarecimentos  doeste  o 
ouíros  cabos  e  rios  do  Minho,  vide  Braga. 

GAViO  ou  CAVON— portuguez  anligo. 
O  pequeno  lavrador,  que  não  tinha  bois  nem 
carro,  e  só  com  o  trabalho  da  enchada,  ca- 
raneto,  semeia  o  seu  pão.  Cavão  é  o  mesmo 
que  cavador. 

Na  Tetra  da  Feira,  aos  pequenos  lavrado- 
res, que  não  tcem  bois  nem  carro,  se  lhes  dá 
o  nome  de  cabaneiros.  Esta  mesma  palavra 
e  com  a  mesma  significação,  se  voem  fo- 
raes  e  outn)s  documentos  antigos. 

CAVERNÃES  ou  CAVARNÃES— fregtte- 
zia,  Beira-Alta,  comarca,  concelho  e  8  kilo- 
metros de  Viseu,  288  ao  N*  de  Lisboa,  270 
fogos. 

Em  1757  tinha  180  fogos. 

Orago  Santo  Isidoro,  arcebispo^ 

Bispado  e  dislricto  administrativo  de  Vi- 
seu. 

A  mitra  apresentava  o  abbade,  que  linha 
360^000  reis. 

E*  terra  multo  ferlll. 

Grande  abundância  de  castanha. 

d AVEZ— freguezia,  Minho,  comarca  de 
Celorico  de  Basto,  concelho  de  Cabeceiras 
de  Basto,  54  kilometros  ao  NE.  de  Braga, 
390  ao  N.  do  Lisboa,  340  fogos. 

Em  1757  tinha  136  fbgos. 

Orago  S.  João  Baptista. 

Arcebispado  e  dístricto  administrativo  de 
Braga. 

Era  antigamente  da  comarca  de  Guima- 
rães. 

O  abbade  do  convento^  de  benedlctinos  de 
Pombeiro,  apresentava  o  aUiade,  que  thiha 
150^00  réis. 

Passam  aqui  os  rios  Tâmega,  Moimenta  a 
-Cavéz,  que  tornam  a  terra  multo  fértil. 

O  Tfimega  é  aqui  cortado  por  upfia  boa 
ponte  de  cantaria,  bMiante  antiga^ 

Nas  margens  do  rio,  junto  á  poncr,  ha 
uma  nascente  de  ag«a  sulphurea,  que  sae 
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com  a  tefflperatora  de  68  a  74  gr.  F.  É  ap- 
pfícada  Hiiefna  e  exlernameote  para  a  cura 
lie  varias  moléstias^  e  os  povos  d*aqiii  altri- 
buem  grandes  virtudes  therapeuiicas  a  esta 
agua. 

A  sua  origem  prímíttiva,  é  em  uma  gran- 
de penedia,  no  sitio  4as  Caldas,  d'onde  per 
canos  de  pedra,  de  algumas  braças  de  com- 
prido, vem  cair  a  um  pequeno  tanque.  Dei- 
xa um  resíduo  que,  depois  de  sécco,  é  com- 
bustível 

É  tradição  que  houve  aqui  um  hospital, 
para  onde  vinham  os  doentes  do  hospital  ci- 
vil de  Braga,  quando  precisavam  d'estes  ba- 
nhos. Se  existiu,  nao  ha  d*eUe  o  minnno  ves- 
tígio. 

Consta  que  esta  ponte  foi  mandada  edifi- 
car por  fr.  Lourenço  Mendes,  no  século  XIU 
{Trficíado  das  Ordins  Beligiaia$,  de  Pedro 
Diniz,  cap.  2.%  pag.  18.)  Tinha  uma  inseri- 
pçio  que  dizia : 

Eêta  é  a  ptmte  de  Cavez 
Aqui  jaz  quem  a  fez. 

O  Tâmega  divide  aqui  a  província  do  Mi- 
1^  da  de  Traz-os-Montes,  pele  que  se  con- 
sidera a  ponte,  metade  de  uma  e  metade  de 
outra  província,  o  que  declara  um  marco 
que  está  no  meio  d'eHa. 

Na  margem  direita,  juato  à  ponte,  existe 
uma  capella  da  invocação  de  S.  Bartholo- 
meú,  e  fh)nteira  a  ella,  na  margem  opposta, 
é  que  está  a  fonte  de  agua  mineral. 

Não  ha  nesta  capeUa  nenhuma  solemni- 
dade  religiosa;  ma^  apesar  disso,  desde  a 
manhã  do  dia  S2  de  agosto  de  cada  anno  se 
principia  este  sitio  a  encher  de  grande  mul- 
tidão de  romeiros,  de  an^os  os  sexos,  e  ao 
meio  dia  o  concurso  é  enorme;  estabelecen- 
4o-se  aqui  barracas  de  doceiros  e  de  bebi- 
<4afl,  oosinhein»,  taberneiros,  tendeiros»  bel- 
fdrinheiros,  carniceiros»  com  seus  talhos. 

Todas  as  mulheres  que  se  julgam  oecupa- 
das  por  espíritos  diabólicos,  ou  por  almas 
do  outro  mando^  aqui  vem,  na  esperan^ 
•de  ewar-se,  fazendo  grandes  iregieitos  emo- 
«úces  e  dando  ^BTAndea  becofl^  apoDasaWa* 
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taaa  a  cèpetla  do  santo;  mas,  seus  parentes 
as  arrastam  á  força  ató  ao  altar,  onde  de- 
pois de  gritos  e  contorsões  violentas,  se 
acalmam,  o  que  é  signal  de  que  os  naus 
espíritos  as  abandonaram. 

D^iiois,  fazem  romaria  a  S.  Bartholomeu,^ 
em  volta  da  sua  capella,  umas  de  pé,  outras 
de  joelhos,  e  muitas  com  velas  na  mão^  fue 
depois  offereeem  ao  santo. 

Também  aqui  concorrem  bastantes  ímiz^- 
deirúSy  que,  abusando  da  credulidade  d'e8ta 
gente  simples,  lhe  vão  extorquindo  o  dinhei- 
ro que  podem. 

Ha  sempre  aqui  por  essa  occasião  graves 
desordens,  por  causa  da  emulação  dos  mi- 
nhotos contra  os  transmontanos  oestes  con- 
tra aqueUes.  Os  dois  bandos  occupamo  ter- 
ritório das  suas  províncias,  uns  na  esquer- 
da, outros  na  direita  do  rio. 

Na  tarde  do  dia  23  é  que  principiam  as 
disputas,  sobre  qual  das  duas  províncias  £• 
cará  vencedora.  Muitas  vezes,  ainda  de  dia, 
ha  braços  e  cabeças  quebradas;  mas  a'essa 
noite  é  inlalUvel  a  pancadaria. 

A  ponte,  que  de  dia  está  cheia  de  romei- 
ros, íka  despovoada  ao  sol  posto.  Tomam- 
se  porções  de  um  e  outro  lado^  e  o  prínci** 
pio  da  desordem  é,  de  um  Mo—vtpa^fMi* 
nkol^e  do  oniro— viva  Traz-és-Monêes! 
— isto,  por  mnitissimas  vozes  o  ^caigrandeB 
berros. 

Os  da  margem  esquerda  dtzero  aos  con- 
trários-—anda;  á  foniel^OA  da  direita^es- 
pondem-lhes—- onÃie  ao  eantal 

Ouve-se  de  um  e  outro  lad«  um  vivíssi- 
mo tiroteio^  que  quasi  sempre  diura  todaâ 
noite. 

Muitas  vezes  os  contendores  avançam  ató 
ao  meio  da  ponte,  e  alli  prmetpia  a  paaear- 
daria,  facada  e  pedrada,  resultando  sempre 
muitos  ferimentos  e  cof^usões,  e  alé  ás  ve- 
ies mortes. 

Tem  o  povo  d*aquí  a  firme  crença  ée  que 
a  agua  da  fonte  de  que  fallei,  bebida  na  ma* 
nhã  do  ^  M  <dia  do  santo)  antes^  na»- 
eer  o  sol,  lívita  de  todas  as  moléstias  pcesea<- 
tes «  preserva  das  (taturas;  pelo  cpm  log* 
de  madrugada  (hora  em  que  os  ânimos  «ft- 
tap  mab  jooegaáos)  tême^  BiJDtfír«dnte 
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de  todoe  os  cantos  do  arraial,  a  encher  gar- 
rafas, potes,  cântaros  e  todas  as  mais  vasi- 
lhas que  podem  haver. 

Também  ahi  levam  creanças  a  banhar-se 
sendo  do  ritwU,  lançar  a  camisa  d*ellas  pe- 
io rio  abaixo,  onde  outros  já  as  estão  espe- 
rando. 

Pele  meio  do  dia  24,  despovoa-se  o  arraial* 
e  lá  vão  todos  para  saas  casas,  uns  contan- 
4o  façanhas^  outros  protestando'  desforra 
pira  o  anno  seguinte;  protestos  que  raras 
vezes  esquecem. 

GAXARIAS^víde  Cacharia. 

GAXIáS— quinta  da  família  real.  (Vide 
Lavei  ras. 

CATA  ^  rio  do  Alemtejo.  Já  está  em  Caia, 

CATA  ou  CAIA— freguezia,  Alemlejo,  co- 
marca e  concelho  de  Elvas,  situada  sobre  o 
Caia,  18  kilometros  de  Elvas,  i60  a  £.  de 
Lisboa,  40  fogos. 

Em  1757  tinha  30  fogos,  dispersos  em 
iierdades,  pelo  campo. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Lentisca. 

Bispado  de  Elvas^  dútricto  administrativo 
4e  Portalegre. 

O  parocho  era  capellâo  apresentado  peto 
<cnra  da  seguinte  freguezía  do  mesmo  nome, 
«  tinha  40i9000  róis  de  rendimento  e  o  pé 
'd*altar. 

Os  castelhanos  arrazaram  alegreja,  em 
Í70S,  sendo  pouco  depois  reediflcada. 

Abundância  de  centeio  e  cevada^  do  mais 
mediania. 

Passa  aqui  a  ribeira  do  seu  nome. 

Esta  fineguezia  ( stá  ha  muitos  annos  anne- 
xa  á  seguinte  fregoezia  de  Caia,  d'oBde  se 
Mflha  desmembrado. 

CATA— ribeira,  Beira-Baixa,  que  nasce 
Ba  serra  da  EstreNa  com  o  nome  de  Alfofa, 
o  qual  perde  no  logar  das  Cortes,  tomando 
^eate  nome  (Cortes)  até  á  aldeia  do  PaúI,  da 
^4Bal  toma  o  nome  até  á  freguezia  de  Onron- 
<do,  onde  se  junta  ao  Zètere^  no  sitio  chama- 
do Foz  da  RibeínL 

£  de  curso  arrebatado.  Cria  óptimo  pei- 
xe, e  em  partes  rega  e  móe. 

2^  se  eonftinda  este  Caya,  com  o  Cala 
49  Alemtejo,  que  morre  no  Guadiana  e  fica 
«descripto  em  Caia. 

QàJA  OU  CAlA— freguezia»  Alemtejo,  co- 
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marca  e  concelho  d'Elvas,  180  kilometros  a 
E.  de  Lisboa,  290  fogos,  dispersos  por  46 
herdades. 

Em  i757  tinha  243  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Encarnação. 

Bispado  d'Elvas,  districto  administrativo 
de  Portalegre. 

Situada  em  uma  elevação,  d*onde  se  vé 
Campo  Maior,  a  6  kilometros,  e  Badajoz,  a 
15. 

O  cura  era  da  apresentação  do  ordinário 
(o  bispo  d*£lvas)  e  tinha  6  moios  e  13  al- 
queires de  trigo  e  113  de  cevada,  que  lhe 
pagavam  os  freguezes. 

É  terra  fertilissima,  sobretudo  em  trigo  e 
cevada. 

Ha  n*esta  freguezia  três  atalayas^  chama- 
das, da  Mexia,  de  Marvão  e  de  Segóvia. 

Regam  e  feriilisam  a  freguezia,  os  rios 
Cuia  e  Cayolla,  e  os  ribeiros  do  Rico  e  do 
Judeu,  os  quaes  todos  se  juntam  ao  Caía. 

Está  annexa  a  esta  a  freguezia  antece- 
dente. 

CAZA,  CAtAL,  CAZA£S— vide  Casa,  Ca- 
sa], Casaes. 

CAZÊ6 AS— freguezia.  Beira  Baixa,  co- 
marca e  concelho  da  Covilhan,  60  kilome- 
tros áz  Guarda,  240  ao  E.  de  Lisboa,  200 


Em  1757  tinha  188  fogos. 

Orago  S.  Pedro,  ad  mncula. 

Bispado  da  Guarda,  districto  administra- 
tivo de  CasteUo  Branco. 

Era  antigamente  da  comarca  da.  Guarda. 

Eram  senhores  d'esta  freguezia  escondes 
de  S.  Vicente. 

Situada  em  uma  baixa,  d'onde  nada  se 
descobre  para  outras  freguezias. 

O  vigário  de  Nossa  Senhora  da  Silva  do 
Castellcjo  apresentava  o  cura,  que.  tinha 
10^000  réis,  22  alqueires  e  uma  quajrta  de 
trigo,  16  e  meio  de  centeio,  2  almudes  de 
vinho  e  24  arraieis  de  cera,  tudo  pago  pela 
commeada, 

É  terra  ft*rtiL  Produz  muito  mel  e  cèfVL 

O  seu  nome  deriva-se  de  Casa  d*Bgaf  em 
Caea  Egas;  provavelmente  de  algum  indivi- 
duo  que  aqui  viveu,  chamado  Egas. 

•GAZEV£L~  freguezia,  Extremadm^  co« 
marca  de  Torres  Novas^  concelho  de  Paneis 
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ilO  kilomelros  a  XE.  de  Lisboa,  140  fogos. 

Em  1757  linha  62  fogos. 

Orago  Santa  Maria,  ou  Nossa  Senhora  da 
Assumpção. 

Palriarchadp  de  tisboa,  districto  admi- 
nistrativo de  Santarém. 

Já  era  antigamente  do  termo  e  comarca 
de  Santarém. 

CompÔc-se  de  trcs  logares:  Villa  Nova, 
Monliràs  e  Vaqueiros,  e  de  muitas  quintas 
e*  casáes. 

'  A  Mesa  da  Consciência  apresentá\^  o  vi- 
gário (que  era  freire  da  Ordem  de  Cliristo) 
c  tinha  de  renda,  pago  pela  commenda, 
AOmd  réis;  e  de  pé  d^allar  uns  lôOi^OOO 
réis.Tinha  coadjutor,  ao  qual  a  mesma  com- 
menda dava  um  moio  de  pào  meiâdo,  um 
sacco  de  trigo  (6  alqueires),  43  almudes  de 
vinho  c  4iíOCO  réis. 

Ê  terra  muko  fértil.  Cria  muito  gado,  es- 
pecialmente porcos,  e  ha  por  aqui  muita 
caça. 

Esteve  muitos  annos  annexa  a  esta  fre- 
gueztã  a  de  Vaqueiros  (Espirito  Santo)  mas 
está  outra  vez  independente. 

CAZEVEL— villa,  Alemtèjo,  comarca  de 
lieja  afé  1855  e  desde  então  da  de  Almodo- 
Var,  concelho  da  Messejana  até  1855  c  des- 
de entào  do  de  Castro  Verde,  95  kilomelros 
de  Évora,  144  ao  S.  de  Lisboa,  180  fogos. 

Em  1757  linha  113  fogos. 

Orago  S.  João  Baptista. 

,  Bispado  e  districto  administrativo  de 
fiejia. 

Antigamente  da  comarca  de  Ourique.  Era 
da  coroa 

O  réi,  como  administrador  da  Ordefti  de 
S.  Thia^o,  apresentava  o  prior,  ^ue  tinha  3 
"ínofos  de  trigo,  í  de  cevada  e  JOjWOO  réis 
*án  dinheiro,  pago  pela  cotnménda  da  villa. 

Tem  Misericórdia,  pobre." 
'É  ferra  fértil' em  cereacs: 
*   tiàhá  1'amara  é  juif  de  fórá  (que  tatilbem 
governava  as  villas  de  Messejana  é  Aljlisifrél.) 

l)?Vandel  Ihfe  deu  foragi,  em  âantareni,  a 
!tO  aé-setèmbro  de  Í510. 
'  Tem  tima  sentença  sobre  a/Mjr^íftiidòt^a- 
sal  da  Raposeira,  n>ste  reguengo,  ic  10  ^c 
Jkheírb  de  1533.  (Líyto  dás  sentenças  a  fa- 
♦df  Tià  corttó,  n.  6,  col:  2>)  I 
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.  É  a  27."  estação  do  caminho  de  ferro  do 
sul  e  sueste. 

CAZEVEL— aldeia,  Exlremadura,  fíegue- 
zia  de  Nossa  Senhora  da  Graça,  da  villa  da 
Ega,  53  fogos.  Tem  uma  capella  de  S.  João 
Baptista. 

CEA  ou  CEIA— ribeira,  Beira  Baixa.  Nasce 
das  fontes  do  Salgueiro,  no  monte  daMouta, 
e  de  outra  do  Valle  da  Quinta  dò  Paço  e  de 
uns  regatos  que  descem  do  Cabeço  de  S. 
Bento.  Régá,  móe  c  traz  algum  peixe  míudòw 
Tem  uma  ponte  de  cantaria  no  sitio  mesmd 
chamado  a  Ponte  Nova.  Morr(^  no  Mondego^ 

CEA  ou  CEIA— villa,  Beira  Baixa,  comar- 
ca e  18  kilomelros  a  SSO.  de  Gouveia,  '76 
kilomelros  a  NE.  de  Coimbra,  260  ao  NE. 
de  Lisboa,  500  fogos,  2:300  almas,  no'cbn- 
celho  3:330  fogos. 

Em  1650  tinha  a  villa  200  fogos  e  em.l757 
linha  329.  ''-^ 

Orago  Nossa  SenhoVa  dâ  Assumpção. ' 

Bispado  de  Coimbra,  districto  adminiâ^ 
trativo  da  Guardn. 

Foi  anlignmenle  da  comafcá  dá  Guavda. 

Situada  em  um  alto,  nas  vertentes  òccl* 
dentaes  da  Serra  da  Eslrella,  domriiáilda 
um  bonito  ^'íilfe  que  lhe  fica  infl^rlOf,  e  so- 
bre a  esquerda  do  Mondego,' sobre  o  (jual 
tem  ires  pontes,  uma  d'ellas  de  pedra.      ' 

Foi  fundada  pelos  turdulos,  450  annos  (Ou- 
tros dizem  300)  antes  de  Jesu^  Chrísto. 

Foi  senhor  de  Céa  o  tristemente  célebre 
conde  D.  Julião  (pae  de  D.  Florinda,  a  Ceva.} 

Os  mouros  a  conquistaram  em  715.  D. 
Ordonho  lí,  rei  de  Portugal  e  Galliza  (filht> 
de  D.  Aííònso  é  Grande,  rei  de  Castella  ^ 
Leão)  a  resgatou  dos  mduros  em  910.  Al- 
mançor,  rei  de  Córdova,  a  reconqufstòuPem 
985  e,  flnalmehte,  D.  Fernando  1,  e  Magná^ 
de  CasteUa,'a  resgatou  do  poder  dos  árabes, 
em  1037  ou  1038;  manda ndo-lke  entSo  fáw 
zer  o  seu  eastdio,  de  cuja  cotistm^^So  èii- 
carregou  um  cavallelf  o  chamado  Fedro  fc 
Céa,  da  casa  de  Céa,  na  Gallira,-  e  d*ellè  tíh- 
Thoii  0'tastfello;  e  depois  a  villa,  o'ndmô^ 
actuaL  i 

Outros  dizem,  com  fundamento,  quê  o 
primeiro  nome  d*edta  rílhi  (no  seeuk)  Xt> 
foi  Castello  de  Sena.  ■  '     .•'  .r->^ ; 

Cia  é  pàíftvra  grega,  enome  prõj^ió^  de^ 
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mulher.  Cêa  se  chamava  a  ultima  amante 
do  poeta  Anacreoute,  natural  de  Téos,  cida- 
de da  lonía,  que  morreu  engasgado  com  um 
bago  de  uva  de  Coryntho,  aos  8o  annos  de 
edade,  estando  a  cantar  na  companhia  de 
Cêa  e  alguns  amigos,  pelos  annos  280  de 
Roma. 

É  porém  certo  que  a  povoação  se  chamou 
Sena,  Vide  adiante. 

Arruinada  com  as  guerras  contínuas  en- 
tre mouros  e  christàos,  se  despovoou,  e  D. 
Affonso  Henriques  a  achou  deserta,  em  1132, 
€  d*ahi  a  três  annos  a  mandou  reedificar  e 
povoar,  em  1136. 

Em  1133,  fez  D.  AÍTonso  Henriques  doação 
ao  seu  valido  João  Viegas,  dos  bens  e  her- 
dades que  tinham  sido  confiscados  a  Ayres 
Mendes  e  a  Pedro  Paes  (o  Carófa)  naluraes 
de  Viseu,  que  haviam  passado  para  os  seus 
inimigos  (es  castelhanos)  e  se  tinham  fei^o 
Tortes  no  castello  de  Céa.  Talvez  fosse  por 
occasiào  d*csta  traição  que  a  villa  foi  des- 
truída, O  lai  Mendes  e  o  Carófa,  passaram- 
se  para  os  leonezes  em  1129,  quando  D.  Af- 
fonso  Henriques  pretendeu  unir  a  Galliza  a 
Portugal,  que  lhe  foi  oíTerecida  por  varioa 
fidalgos  gallegos,  descontentes  do  seu  rei;  o 
que  se  nào  eíTectuou,  porque,  a  rogos  do  ar- 
cebispo de  Braga,  se  fez  o  tratado  de  paz,  de 
Tuy,  terminando  a  guerra  com  os  leonezes. 

No  fpral  que.  o  rei  entàp  lhe  deu,  lhe  dà  o 
nome  de  Civitale  Senam, 

D.  Sancho  I  a  ampliou  e  lhe  deu  grandes 
privilégios  em  1188. 

t>.  AfíoBso  III,  deu  esta  villa  aos  bispos 
de  Coimbra,  aos  quaes  também  pertencia  a 
Jurisdiçiio. temporal,  por  sentença  do  car- 
deal João  Caetano  Orsini,  de  27  de  feverei- 
ro de  1256,  confirmada  por  uma  bulia  do 
papa  Alexandre  IV,  de  27  de  abril  do  mes- 
mo anno. 

D.  Fernando  I  fez  conde  de  Céa  a  D.  Hen- 
rique Manuel  de  Vilhena. 

,0  appellido  de  Manuel,  veio  de  Hespanha, 
tomado  do  nome  próprio  do  infante  D.  Ma- 
nuel, filho  de  D.  Fernando  Hl  (o  Santo),  de 
CasteUa,  que  subiu  aò  throno  em  I2l7.  O 
filho  de  D.  Manuel  chamou-se  D.  Juào  Ma- 
nuel, ê  foi  senhor  de  Biscaia.  Passou  o  ap- 
pellido de  Manuel  para  Portugal  conx  1)1 
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Constança  Manuel,  em  1340.  Era  filha  de  D. 
João  Manuel,  principe  de  Vilhena,  e  foi  pri- 
meira mulher  de  D'.  Pedro  I  de  Portugal,  e 
màe  de  D.  Ferpando  I.  Veio  com  e!la  seu 
irmão  paterno  (bastardo)  D.  Henrique  Ma- 
nuel, de  Vilhena,  ao  qual  D.  Fernando  fez 
conde  do  Céa  e  alcaide-mór  de  Cintra.  Suas 
armas  sào :  escudo  dividido  cm  pala,  na  pri- 
meira,, de  prata,  um  leào  vermelho ;  na  se- 
gunda, da  mesma,  uma  asa  de  ouro,  saindo 
do  colo  uma  mão  de  homem,  da  sua  côr, 
com  a  espada  levantada.  Timbre  a  mesma 
asa  e  mão  armada.  Outros  Manueis  proce- 
dem de  D.  João  Manuel,  filho  bastardo  do 
rei  D.  Duarte  e  bispo  da  Guarda  e  depois 
de  Ceuta.  Foi  por  ultimo  capellãomôr  d'el- 
rei.  Este  bispo^  leve  dois  filhos,  D.  Nuno  Ma- 
nuel, que  foi  legitirrado,  e  D.  João  Manuel; 
os  quaes  fundaram  dois  ramos  do  mesmo 
appellido.  Estes  téem  por  armas — escudo 
esquarlellado,  no  !.•  e  4.»,  vermelho,  uma 
asa  d*aguia,  como  os  antecedentes ;  na  2.*  e 
3."  o  mesmo  leão  vermelho,  mas  lampassa- 
do  de  asul,  elmo  aberto;  o  mesmo  timbre. 
Ainda  outros  ramos  modificaram  mais  ou 
menos  estas  armas.  Muitas  das  principacs 
famílias  de  Portugal  são  d*esta  linhagem. 
Vide  Cintra,  no  logar  competente. 

Depois,  não  sei  como  nem  porque,  passou 
para  a  coroa.  (Pareceme  que  foi  porque  es- 
te D.  Henrique  sustentou  contra  D.  João  I, 
o  castello  de  Cintra,  do  que  èra  alcaide-mór.) 

Eranl  bravíssimos  os  povos  d*esta  villa  o 
suas  dependências  (chamados  pesures,  assim 
como  todos  os  antigos  lusitanos  que  habita- 
vam a  serra  da  Estrella)  e  eram  reputados 
pelos  romanos  como  os  mais  bárbaro^  e 
cruéis  habitantes  da  Lusitânia.  É  ceriò  (piQ 
os  povos  doesta  villa  e  seu  termo  deram ^ue 
fazer  a  Júlio  César  (quando  pretor)  e  só  á 
custa  de  muito  sangue  das  suas  aguerridas 
legiões  é  que  poude  domar  estes  ferozes  mas 
valorosíssimos  lusitanos. 

Também  as  mulheres  d*aqui  eram  tidas 
como  as  mais  formosas  das  duas  Beiras. 

Tem  Misericórdia  e  um  hospital  muito  ar- 
ruinado. 

A  egreja  matriz  (Nossa  Senhora  dá  As- 
sumpção) é  notável  pela  sua  grandeza.  É 
collogíada  do  real  padroado.  O  pàrocho  é 
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reitor.  Tem  quatro  beneficiados,  que  eram 
da  apreseutaç^  e  coUaçao  do  reitor,  cada 
um  (servindo)  tinha  de  rendimento  ÍOOiSOOO 
réis.  O  reitor  tinha  Í50íí000  réis  e  meio  pé 
d^altar. 

Consta  que  foi  cidade  no  tempo  dos  ro- 
manos, mas  ignora- se  o  nome  ou  nomes  que 
teve,  antes  do  actual. 

Antes  de  1834,  tinha  juiz  de  fora,  verea- 
dores, procurador  do  concelho,  juiz  dos  or- 
phãos,  escrivães  competentes,  dois  tabelliàes, 
etc 

Teve  antigamente  alcaidemór,  e  tinha,  até 
Í834,  capitao-mór,  com  três  companhias  de 
ordenanças. 

No  tempo  da  Patuleia,  também  teve  um 
batalhão  de  voluntários,  ao  serviço  da  junta 
do  Porto,  que  andava  unido  ao  de  Viseu. 

Aqui  pasceu  Santa  Antonina,  virgem  e 
martyr.  Os  romanos,  depois  de  a  fazerem 
sofTrer  os  mais  atrozes  tormentos,  a  lança- 
ram na  Lagoa  Escura,  da  serra  da  Estrella, 
no  anno  300  de  Jesus  Christo,  sendo  impe- 
rador Diocleciano. 

Dizem  outros  que  quem  martyrisou  esta 
santa  furam  os  mouros,  em  716,  afogando -a 
em  um  pego  do  rio  Céa,  próximo  á  villa, 
que  ainda  hoje  tem  o  nome  da  santa.  (O  pa- 
dre Cardoso  também  diz  que  foram  os  mou- 
ros que  a  martyrisaram.) 

É  terra  fértil  em  cereaes,  azeite,  vinho, 
fructas,  gado  e  caça. 

O  seu  termo  comprehendia  40  legares.  É 
um  dos  maiores  concelhos  do^distrlcto  e  tem. 
29  freguezias. 

Em  frente  do  Terreiro,  onde  se  faz  uma 
feira  nos  segundos  domingos  de  cada  mez, 
está  o  edificio  chamado  Casa  das  Obras,  que 
é  xm  palácio. 

A  casa  da  camará  é  também  lun  bom  edí* 
ficio  sobre  bonitas  arcarias.  N*esta  casa  es- 
tá o  tribunal,  o  quartel  militar  e  varias  re- 
partições. 

D*esta  viUa  se  descobrem,  para  £.  e  S., 
grandes  pmhaes,  e  para  o  N.  e  O.  vastos  oli- 
ve4oa. 

Aa  aro^  da  villa  são— Em  campo  azul 
woffk  torre  ameiada,  d;a  sua  cOr,  circular, 
com  uma  porta,  e  por  cima  d*eila  uma  fres- 
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ta  redonda;  sobre  a  torre  uma  estreita  de 
prata  de  cinco  pontas.  De  cada  lado  da  toi^ 
re  uma  azinheira. 

O  seu  primeiro  foral  lhe  foi  dado  por  D. 
AÍTonso  Henriques,  em  maio  de  1136. 

N*este  foral  se  dá  a  Céa  o  4itulo  de  cida* 
de.  É  muito  curioso  este  foral:  entre  outras 
coisas,  diz:  —  Se  o  muro  (do  castello)  cahir^ 
e  se  houver  de  levantar,  o  senhor  da  terra 
apromptará  mozom  e  luria,  e  marra,  e  ma- 
lios  e  duas  lavancas;  e  nós,  nosfros  corpos, 
et  tilo  muro  sedeat  factum.* — Julga -se  que 
mozom  é  o  guindaste  e  ívria  o  calabre.  3far- 
ra  é  o  martello  grande  a  que  hoje  se  chama 
marrdo;  malio  é  martello.  O  foral  está  todo 
escripto  no  latim  bárbaro  d*aqueile  tempo. 

Este  foral  foi  confirmado  por  D.  Sancho  I^ 
em  Coimbra,  no  mez  de  dezembro  de  1217. 

D.  Sancho  I  lhe  deu  também  foral  em 
1188  (doeste  foral  nao  falia  Franklim.) 

D.  AÍTonso  II  lhe  deu  outro  foral  em  Coím« 
bra,  no  mez  de  dezembro  de  1217. 

D.  Manuel  lhe  deu  foral  novo  em  Santa* 
rem,  no  1.*  de  junho  de  1510. 

Trata-se  n*este  foral  das  terras  seguintes: 
Folhadosa,  Lageas  e  Passarella.  (Maço  12 
de  Foraes  antigos,  n.»  3,  fl.  11,  col.  !.■— Lf- 
t?ro  de  foraes  antigos,  de  leitura  nova,  fl.  30^ 
col.  !•,  e  impresso  no  tomo  8.»,  parle  2.» 
pag.  24,  das  Memorias  da  Academia.— Livra 
de  foraes  novos  da  Beirã,  fl.  15  v.,  col.  1.",  e 
impresso  no  tomo  8.%  parte  2.*,  pag.  29,  da» 
Memonas  da  Academia. 

Houve  aqui  um  convento  de  firades  cru- 
zios,  cliamado  Convento  de  S.  Romão  de  Céa» 
cuja  historia  é  a  seghinte: 

Junto  a  esta  villa  viviam  em  1137,  em  uma 
ermida  dedicada  a  S.  Romão,  dois  anacho- 
reta?.  Deram  elles  esta  ermida  a  S.  Theoto- 
nio,  primeiro  prior  de  Santa  Cruz,  de  Coim- 
bra, para  aqui  fundar  um  convento  de  cone* 
gos  regrantes  de  Santo  Agostinho. 

O  santo  acceitou  a  oíTerta,  e,  em  juiíha 
de  1138,  J[izeram  os  dois  anachoretás  (que 
se  cbaoiavam  João  Cldiz  e  Tafila,  amboi 
presbytêros)  escriptura  publica  de  doação 
da  ermida,  com  todas  as  casas,  poihareâ^ 
herdades  ç  tudo  o  mais  pertencente  à  er*^ 
mida. 
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Esta  ermida  e  soas  dependeneias 
tinha  dado  áquelles  dois  padres  o 
conde  D.  Henrique  e  soa  mulher 
D.  Thereza ;  mas  só  em  vida  dos 
dois  anachoretas. 

D.  Âffòoso  Henriques  conArmou  a  doação 
doe  dois  clérigos,  e  doando  tudo  aos  cruzios 
para  sempre,  em  dezembro  do  mesmo  anno 
de  Í138,  e  coutou  o  novo  mosteiro. 

Em  1139,  fez  uma  senhora  de  Céa,  cha- 
mada D.  Elvira  Moniz,  doação  ao  convento, 
de  uma  herdade  que  tmha  em  Bobadella :  e 
em  1140,  Ausédo  e  sua  mulher  Gentile,  lhe 
doaram  também  todas  as  suas  herdades  e 
bens  que  tinham  no  logar  de  Lagares,  no 
território  de  Sena. 

Ainda  outras  pessoas  fizeram  doações  de 
varias  fazendas  ao  mosteiro ;  mas  de  menos 
hnportancia. 

Em  1140  mesmo,  se  augmentaram  as  ca* 
sas>  fez-se  a  cerca  e  se  ediflaou  uma  torre 
para  defeza  do  mosteiro,  como  então  se  usa- 
va, por  ser  preoizo. 

O  primeiro  prior  foi  D.  Payo  Godinho, 
que  para  aqui  Veio  com  nove  cónegos,  fa- 
zendo a  sua  entrada  solemne  a  24  de  julho 
di  1142. 

Continuaram  as  doações,  sendo  as  mais 
importantes  em  julho  do  mefsmo  anno  de 
1142,  a  de  Fernando  Hairiguiz,  de  um  casal 
que  tinha  no  logar  da  Nogueirínha.Em  agos- 
to de  1144,  a  de  Vernrado  Paes  e  sua  mu- 
lher Gontina  Mendes,  do  seu  casal  e  herda- 
de, no  logar  dos  Yidueiros. 

Em  1147,  compraram  os  fírades  a  um  tal 
Duelo,  toda  a  herdade  que  tinha  em  Fonte 
Góva.  Continuaram  as  doações. 

D.  Sancho  I,  confirmou  todas  as  doações 
e  coutou  todas  as  terras  de  Céa  que  eram 
do  mosteiro,  em  1186.  D.  Dulce  (ou  Dôee) 
mulher  do  dito  rei,  lhe  deu  a  villa  do  Erve- 
da^  em  agosto  de  1193,  a  qual  tinha  com- 
pradO|  para  isto  mesmo,  a  Gonçalo  Carnei- 
ro e  seus  irmãos,  por  cem  morabitiaos.  (Vi- 
nham a  feer  HOWOO  róis  da  nossa  moeda; 
porque,  cada  morabitino  valia  500  réis.) 

Em  i7  de  fevereiro  de  1106,  os  mouros 
oercaram  o  convento,  e,  como  o  não  podet*» 
sem  entrar,  juntaram  muita  lenha  e  lhe  dei" 
taram  o  fogo,  ardendo  todo  o  edefido  e  mor* 
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rendo  queimado  o  prior  (que  ainda  era  o 
primeiro)  e  todos  os  frades. 

Não  se  sabe  quando  foi  redificado ;  mas 
é  certo  que  em  1226  já  tinha  outra  voz  fra- 
des, pois,  querendo  D.  Sancho  lí,  tirar-lho 
a  vlila  de  Yalezim,  o  prior  de  S.  Romão  (D« 
André  Alvares)  se  oppoz,  dizendo  que  esta* 
va  dentro  do  seu  couto ;  e  ficou  com  ella^ 

Ignora- se  também  quando  e  por  quem  í^^ 
segunda  vez  destruído  este  convento ;  maa 
o  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  ficou  ainda  até 
1450  com  a  jurisdição  eivei  do  couto  de  S. 
Romão  de  Céa,  e  até  1834  com  muitas  pro- 
priedades que  tinham  sido  d*este  mosteiro. 

Ainda  em  1660  existia  junto  da  egreja,  a 
torre  que  foi  do  convento,  e  n*esse  amo 
a  mandou  demolir,  não  sei  porque,  o  condo 
de  Portalegre,  senhor  do  couto  de  S.  Romão 
de  Céa. 

Alguns  escriptores  sustentam  que  o  gran- 
de Viriato  (o  antigo)  era  natural  d*esla  vil- 
la, ou,  pelo  menos,  das  suas  immedíações. 

Eram  d*aqui  alguns  dos  celebrados  Dose 
d'In§íaterray  os  mais  eram  de  Unhares» 
Gouveia,  Celorico,  Trancoso,  MellD  e  PinheL 
Foi  n*esta  viila  que  se  reuniram  e  d*aqui 
marcharam  para  Lisboa  e  de  là  para  Ingla- 
terra, em  1390,  com  licença  de  D.  João  h 

Foram  a  rogos  de  João  de  Gand,  duque 
de  Alencastre  (sogro  do  dHo  rei).  Foram  vin-» 
gar  12  damas  inglezas  motejadas  de  feia» 
por  alguns  senhores  d*áqueUe  paizi  Km  pu- 
blico palanque,  em  Londres,  estando  pre- 
sente toda  a  corte,  os  mais  nobres  lordes  do 
reino  e  grande  multidão  de  povo,  venceram 
osnossos  12cavalleiros  beirões,  aos  soberbo», 
filhos  de  Gran- Bretanha,  morrendo  .alguns 
d*estes  na  liça,  ficando  o  resto  feridos,  e  o» 
nossos  bravos  victoriosos  e  grandemente  e&« 
timados  pela  corte  e  muito  mais  ainda  pe* 
las  damas  que  foram  defender.  Ha  alguma 
divergência  nos  nomes  d*este^cavalleiro»; 
Rodrigo  Mendes  da  Silva,  na  sua  Poblacion 
general  de  HespaiMy  diz  que  se  chamavaoi 
Álvaro  Gonçalves  Gontinho  (o  Magriço)  fi-^ 
lho  do  marechal  Gonçalo  Vai  €eutinho-T*Al*< 
varo  V^  d'Almada,--seu  toMnbo,  Alvará 
d^Almada-^^Lopo:  Femanáe  fteliecodiesoen? 
dente  do  leal  D.  Fernão  Rodfi0ae9  Pacheco^ 
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alcaide  dò  Celorico  por  D.  Sancho  II— Pedro 
'  Homemda  Costa— João  Pereira,  sobrinho  do 
grande  D.  Nuno  Alvares  Pereira— Luiz  Gon- 
çalves Malafaia — Álvaro  Mendes— Ruy  de 
Cerveira— Ruy  Gomes  da  Silva— Soeiro  da 
Costa,  e  MartííQ  Lopes  d* Azevedo  Mendes. 
Estes  i2  heroes,  mereceram  ser  cantados 
por  Camtjes  no  seu  immortal  poema  os  lu- 
síadas Nove  voltaram  á  pátria  e  3  ficaram 
por  lá.  Álvaro  Vaz  d' Almada  fez  grandes 
serviços  ao  rei  de  França,  que  o  fez  conde 
d*Abranches,  na  Normandia  e  o  rei  d^Ingla- 
terra  o  fez  cavalleiro  da  noblissima  ordem 
militar  da  J^rroteira,  (vide  Alfarrobeira.)  Vi- 
de Ferreira  d* Aves  e  Pachacos.  Muitos  escri- 
piores  julgam  isto  nma  fabula  devida  à  fér- 
til imaginação  de  Camões. 

Aqui  nasceu,  em  9  de  julho  de  1789,  Luiz 
Pinto  de  Mendonça  Arraes,  i.*  visconde  de 
Vallongo.  Era  8.*  filho  de  Luiz  Bernardo 
Pinto  de  Mendonça  e  Figueiredo,  fidalgo  ca- 
valleiro da  casa  real,  professo  na  Ordem  de 
Chrisio,  desembargador  da  relação  do  Por- 
to e  senhor  das  quintas  de  Penhanços  e  do 
morgado  de  Nossa  Senhora  das  Preces^  em 
Géa;  padroeiro  da  egreja  de  Santa  Comba, 
e  senhor  da  casa  de  seus  paos.  Era  este  casa- 
do com  D.  Anna  Leohor  Nogueira  de  Abrea 
Abranches,  senhora  dos  morgados  de  S.  Ber- 
nardo, em  Santa  Marinha,  e  da  capella  de 
Nossa  Senhora  da  Piedade,  que  foi  instltoi- 
da,  era  1893,  por  Melchior-  Rodrigues  do 
Rêgo.  ' 

O  1.*  viscortde  de  Vallongo,  entrou  para 
o  Cdllegio  dos  Nobres,  em  LisbDa,  em  1798, 
é  d*aqui  foi  para  a  Universidade  de  Coim- 
bra, em  1802^  tomando  o  gráo  de  bacharel 
em  leis,  em  1807,  e  tormando-se  em  1808. 
N-estc  mesmo  anno,  a  5  de  agosto,  sentou 
praça,  de  cadete,  no  regimento  de  infante- 
ria  li.  Foi  feito  alferes^  em  14  de  janeiro  de 
1809;  tenente,  9m  25  de  setembro  de  1811; 
eapitão,  em  28  de  novembro  de  1817;  ma- 
jor, em  6  de  fevereiro  de  4818^  tenente  co- 
ronel, cm  28  de  dezembro  de  1826;  coronel, 
em  6  de  aígoslo  de  1832;  brigadeiro,  em  4 
dcf  abril  de  1^33;  marechal  de  campo,  em 
4  de  julho  de  1845,  e  tenente  general,  em  6 
di8  jtdho^de  1847. 
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Entrou  nas  batalhas  do  Albufiera  (16  de 
maio  de  .1811)  Vieloria  (21  de  julho  de  1813) 
Pyrineus  (29  e  30  de  julho  do  mesmo  anno) 
Orthez  (27  de  fevereiro  de  1814)  e  Tolouse, 
em  10  de  abril  do  mesmo  anno. 

Assistiu  ás  acções,  da  Redinha  (12  de  mar- 
ço de  1811)  Alfaiates' (27  de  setembro  do 
mesmo  anno)  Ronccsvalles  (25  de  julho  de 
1813)  Alturas  de  Salin  (no  mesmo  anno.) 

Esteve  no  sitio  de  Ciudad  Rodrigo,  desde 
2  até  17  de  janeiro  de  1811,  no  da  Dad^^oz, 
desde  17  de  março  ató  6  do  abril  de  1812, 
em  que  foi  o  assalto. 

Foi  três  vezes  ferido  na  campanha  da  Pe- 
nínsula (em  Badajoz,  Vieloria  e  Alturas  de 
Salin.) 

Nas  guerras  civis,  seguiu  o  partido  libe- 
ral, até  1828.  N*estc  anno  adherlu  á  accia- 
mação  do  Sr.  D.  Miguel  I;  mas,  em  maio, 
revolucionou  um  batalhão  de  infanteria  23, 
pelo  que  teve  de  emigrar  para  o  estrangei- 
ro ;  e  veio  na  expedição  do  Mindôllo. 

Em  19  de  abril  de  1852,  casou  em  C^a 
com  sua  sobrinha  a  sr."  D.  Anna  de  Guadalu- 
pe de  Mendonça  Arraes  Nogueira  de  Figuei- 
redo, filha  de  seu  irmão  Francisco  Pinto  de 
Mendonça  Arraes  Nogueira  de  Figueiredo, 
que  tinha  sido  coronel  das  milicias  d^  Co- 
vilhã; mas  não  teve  filhos  d'este.casamento; 
Morreu  em  Lisboa,  a  30  de  julho  de  1858^ 
Jaz  no  cemitério  occidental,  em  jasigo  pró- 
prio. 

O  concelho  de  Céa  é  composto  das  29  fre- 
guezias  seguintes :  Alvôco  da  Serra,  Cabeço 
(ou  S.  Romão  do  Cabeço)  Carragozéllo,  Céa,» 
Folhadosa,  Girabolhos,  Lages,  Loriga,  Para- 
nhos, Pinhanços,  Sabugueiro,  Sameice,  San- 
domil,  S.  Gião,  S.  Martinho  a  Par  de  Cé^ 
S.  Romão,  S.  Thiago  a  Par  de  Céa,  Santa 
Comba  a  Par  de  Céa,  Santa  Eulália  de  Céa» 
Santa  Marinha  de  Céa,  Sazes  da  Reira,  Ter- 
ro»^lo  (ou  Torrozéllo)  Teixeiras,  Touraes, 
Travancinha,  Vallezim,  Várzea,  ViMa-Cóvae 
Vide. 

CEBOLA— freguezia.  Beira  Baixa,  !Comar- 
ca  6  concelho  da  Covilhã,  25  kilonotetros  da 
Guarda,  285  ao  NE.  de  Lisboa,  100  (ogo3^ 

Em  1750  tínha  80  fogo». 


Digitized  by  VjOOÇIC 


GBD 

Otspgo  S.  Jorgel 

Bispado  dA  Guarda,  distrícto  administra- 
tivo de  Gastello  Branco. 

O  Portugal  Sácrú  e  Profano  não  traz  e^ 
íjrej^ttezia  nem  a  segainte. 

CBBOLÁES  DE  dUA—fregaezia,  Beira 
Baixa,  comarca,  concelho  e  25  kilometros 
da  Guarda,  284  ao  NE.  de  Lisboa,  3iO  fo- 
gos. 

Orago  Nossa  Senhora  dos  Prazeres. 

Bispado  e  4ístricto  administrativo  de 
Castello  Branco. 

GEBRADA — portnguez  antigo, hojedizse 
Quebrada.  (Docam.  d^Alpendnrada,  de  1309.) 

CEDiES— freguezia,  Traz-os*Montes.  co- 
marca e  concelho  de  Mirandella,  36  kilome- 
tros de  Miranda,  420  ao  N.  de  Lisboa,  i20 
fogos. 

Em  i757  tinha  93  fogos. 

Orago  Santo  Ildefonso. 

Arcebispado  e  districto  administrativo  de 
BragançsL 

O  reitor  de  Nossa  Senhora  daEncama- 
^  de  Mirandella,  apresentava  o  cura,  que 
tinha  8^000  réis  e  o  pé  d'altar. 

É  terra  muito  fértil. 

CEDAINHOS— fregnezia,  Traz-os-Montes, 
comarca  de  Chacim,  concelho  dos  Cortiços, 
até  i855,  e  desde  então  é  da  comarca  e  con« 
celho  de  Mirandella,  70  kilometros  de  Mi- 
randa, 408  ao  N.  de  Lisboa,  33  fogos. 

Em  1757  tinha  20  fogos. 

Orago  S.  Gyriaeo. 

Bispado  e  districto  administrativo  de 
Bragança. 

É  terra  fértil. 

Foi  villa.  Havia  antigamente  na  casa  da 
eamara,  um  freio,  para  castigar  as  mulhe- 
res bravas  e  maldizentes;  e  mesmo  todas  as 
pessoas  que  proferiam  palavras  obescenas 
ou  calumnias.  Era  applicado  do  mesmo  mo- 
do que  ás  bestas.  Nas  camarás  de  Mós  e  de 
Murça  ainda  em  1834faaivia  também  eguaes 
freios,  e  com  a  mesma  applicação.    ' 

O  reitor  de  Bornes  apresentava  o  cura, 
que  tinha  6^000  réis  de  côngrua  e  o  pé  de 
ahar. 

GBBAVU  oa  áSDAYDI  ou  GEDOYIM  — 
villa,  Be|ra-Alta,  comarca  da  Pesqueira,  con- 
celho de  Freixo  deNutDã(^atél8&5,e4'e8de 
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então,  comarca  e  concelho  de  Yilla  Nova  de 
Foz- Côa,  54  kilometros  de  Lamego,  355  ao 
N.  de  Lisboa,  250  fogos. 

Em  1757  tinha  240  fogos. 

Orago  S.  João  Baptista. 

Bispado  de  Lamego,  districto  administra- 
tivo da  Guarda.  (Vide  Téja.) 

Situada  na  ladeira  de  um  penhasco,  pro- 
ximo  ao  rio  Téja. 

Ghamava-se  antigamente  Gedaviz,  e  é  es- 
te o  nome  que  lhe  dá  o  foral  que  lhe  conce- 
deu D.  Affonso  III,  em  Lisboa,  a  5  de  feve- 
reiro de  i27i.  No  Portugal  Sacro  e  Profano 
se  lhe  dá  o  nome  de  Sedavim. 

O  rei  e  o  bispo  de  Lamego  apresentavam 
alternativamente  o  abbade,  que  tinha  de  ren- 
dimento 400^000  réis. 

CEDOFEITA— Douro,  uma  das  mais  an- 
tigas freguezias  da  cidade  do  Porto. 

Ainda  ha  poucos  annos  era  um  arrabal- 
de; mas  com  o  progressivo  augmento  da  po- 
pulação e  dos  edificios,  é  actuahnente.uma 
parte  da  ddade  e  dentro  dai  suas  barreiras. 

Vide  Porto,  onde  vae  tudo  o  que  perten- 
ce a  esta  freguezia. 

CEDOFEITA —aldeia,  Douro,  freguezia  do 
Yalle,  até  1855  do  concelho  de  Fermedo, 
comarca  d* Arouca,  e  desde  então,  concelho, 
comarca  e  12  kilometros  a  ENE  da  Feira^ 

Bispado  do  Porto,  districto  administrati- 
vo d* Aveiro,  60  kilometros  a  NE.  da  C2^i- 
tal  do  aistricto  e  29  ao  S.  do  Porto  e  285  ao 
N.  de  Lisboa,  18  fogos. 

Situada  em  planície,  cercada  de  montes 
pouco  elevados,  e  muito  fértil  eaprasivel. 

Passa  aqui  o  rio  Inha,  que  rega  e  fertiliza, 
os  seus  campos.  Move  moinhos  de  pão  e  traz 
peixe  miúdo.  Tem  aqui  uma  ponte  de  ma- 
deira. 

GEDâES  ou  CIDOES  —  freguezia,  Traz-os 
Montes,  comarca  e  concelho  de  Yinhaes,  75 
kilometros  de  Miranda,  480  ao  N.  de  Lisboa. 
20  fogos. 

Em  1757  tinha  15  fogos. 

Ocago  Nossa  Senhora  da  Assumpção. 

Bispado  e  districio  administrativo  de  Bra- 
gança. 

O  abbade  de  Yillar  de  Peregrinos  apre- 
sentava aqui  o  cura,  que  tinha  6^000  réis. 
de  eoDgrua  e  o  pé  d*altar. 

i5 
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Esta  freguezía  foi  sup^Drímida,  por  peque- 
na, o  está,  ha  muitos  annos,  annexa  á  de, 
Víilar  de  Peregrinos,  no  mesmo  concelho  e 
comarca.  Vide  Yillar  de  Peregrinos. 

CEDRIM  ou  SEDEIM-^-freguezia,  Douro, 
comarca  d^Agueda,  concelho  de  Sever  do 
Vouga,  40  kilometros  ao  O,  do  Viseu,  275  ao 
N.  d^  Lisboa,  150  fogos.  . 

£m  1757  tinha  136  fogos.. 

Orago  S.  João  Baptista. 

Bispado  de  Viseu,  districto  administrati* 
vo  d' Aveiro. 

O  reitor  de  Ribeiradio  apresentava  o  cu- 
ra, que  tinha  8ijS000  réis  de  ccmgrua  e  o  pé 
d'aitar. 

É  povoação  muito  antiga.  Em  1017  tinha 
um  mosteiro  de  monges  benedáctinos,  que 
em  1050  doou  D.  Gonçalo  (Olho  do  conde  D. 
Mendo  Luci)  e  sua  muther,  D.  Fianaula 
(€hama)  ao  convento  benedèctíQo  de  Pedro- 
so (concelho  de  Gaia.)  No  tal  anno  1017  foi 
que  D.  Gonçalo  comprou  metade  d*este  mos- 
teiro (parece  que  a  outra  metade  já  erad*el- 
le.)  Ghamava-se  então  esta  fregnezia  Geda- 
rim.  Para  mais  amplas  explicações,  vide  Pe- 
droso. 

CBIÇA  ou  CEIGE  ou  GEISSA^freguezia^ 
Extremadura,  comarca  de  Thomar,  oonce- 
Iho^  de  Villa  Neva  d'Ourem,  30  kilometros 
de  Leiria,  130  ao  NE  de  Lisboa,  510  fogos. 

Em  1757  tinha  514  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Purifioaçao. 

Bispado  de  Leiria,  districto  administrati- 
vo de  Santarém. 

N*esta  freguezia,  e  no  logar  de  Caxariaa 
(ou  Cacharia)  é  a  20.*  estação  dp  camiabo 
de  ferro  do  Norte. 

É  da  casa  de  Bragança. 

Situada  entre  ribeiras,  d*onde  se  vé  Ou- 
rem ao  O.  Para  o  3.  se  vêem  a»  villa&da 
Atalaia  e  Chamusca,  e  para  as*  outras  par- 
tes, varias  serras. 

O  povo  apresentava  o  cura  e  cada  mòi^ 
dor  lhe  dava  meio  alqueire  áe  trigo,  e  uma 
quarta  de  cevada,  e  os  que  tinham  vinho, 
um  quartão  de  vinho  mosto.  Andava  isto 
pelo  valor  110i5000  réis. 

É  banhada  pelas  ribeiras  Barreira,  Ceiça 
e  Pisões,  que  a  tomam  muito  fértil. 

É  povoação  antiquíssima  e  os' romanos 
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lhe  chamavam  Ce/mm.  (Vide  a,  ^Uf  r^peito 
Ceira^  freguezia,) 

O  abbade  João  (vide  J^^oiTT^)  ^<u]4pu  acpii 
um  couivento  de  frades  bernardos,  em.  856. 
Morreu  a  2  de  fev^eira  de  867  e  jaz  sçpulr 
lado  na  egreja  d'estecpnyenip,\Yid^$i|B- 
guinte,  (Vide  Monle-Mor^ Velha) 

CSIÇA  (Sant4  Maria  de) — povo^-ào.  Dou- 
ro, situada  em  uma  planicie,  cercada  por 
toda  a  parte  de  penedias»  e  próximo  do  Mon- 
dego e  da  Figueira.  (Vide  Tentúgal.) 

No  reinado  de  D.  Ramiro  Il,4eLeãp  (pç- 
los  annos  850)  se  fundou  aqui  moa  «çmida, 
dedicada  a  Noj^sa.  Senhora. 

D.  AíTonso  Itenriques  aqui  fundou,  em 
1165,  um  ccmventp  de  frades  bentos,  do 
qual  foi  primeiro  al^ade  D.  Payo  Egíis,  que 
era  frade  de  Lorvão,  d'onde  vieram  para 
aqui  os  primeiros  religiosos. 

No  mesmo  anno  de  1165,  orei  coutou  es- 
te logar  dando-o  ao  mosteiro,  em  1175.  As- 
signaram  esta  doação  seu  filho  D.  Sancho 
(depois  l.*")  e  sua  filha,  a  rainha  D.  Therp^. 

$io  reinado  de  D.  Sancho  l,  muidoí^  este 
convento  para  frades  bernardos,  por  provi* 
são  regia,  passada  em  Leiria,  no  priin^'ro 
de  março  de  1195;  n'est£|;  memo  smo^vi 
o  rei  ao  mosteiro,  o  couto  da.  Barra,  (da  Fi* 
gueira.)  < 

Em  1199  o  mesmo  D.  Sancho  I,  com  seus 
filhos  6  filhas,  doaram  o  reguengo  de^  Mig^- 
lho,  a  Mendo  Gonçalves  ^jwejwer^díu^o 
in  peíT>etuum*  (!)  com  lioença  de  fazer  d'ei- 
le  o  que  Jhe  parecesse,  e  o  dar»  v^dçr,.  ou 
doar  a  quem  muito  bemquizesse:  fi^topiv 
Deo,  et  pro  bono  servicio,  quodnolfit,  et  fihae 
nostrae  Reginaú  Di  Thatmia  fecisti^^  etfaçi' 
tiê...  et  dtdhmuvoòis  ipsam haeredifate»Bpt^ 
unob(moeguo,quemNobis  deiUtiã.  EtNo9  if* 
dbanu»  Hlum  ad  Va^sallMm  tiM/rum  D.  Feii> 
nandum  Eernanáiz.9  O;  donatariè.doou  esta 
regmengo  ao  mosteiro  do  Ceiçai. 

OEIFE— -rio  pequeno^  Beira  Alta,  bispar 
do  de  Lamego. 

É  mesmo  a  palaivra  árabe  ceife^  significa 
espada.  i 

CEIRA  ou  SEIRA  (chamava-se  antigameftr 
te  TULA;  NOVAKOA  9BfllA)~  freguezia, 
DQUro^  comarca^  coDoelho  e  9  kilometros  de 
CkHtúfera>  904  a6  N.^  Liaboo/  450  fogos^ 
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Era  1757  tinha  370  fogos.     , 

R.  M*  4a  Silva  {Pobl  Getkde  Hesp.)  di^ 
qae  esta  freguezia  tinha  en^  i660  80  fogos. 
Deoçrto  ha  engano,  pois  em  97  axmps  não 
podia  ter  um  aagmeato  de  290  fogos,  isto  é, 
inaís  do  tresdobro. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Assumpção. 

Bispado  e  districto  administrativo  de 
Coimbra. 

Situada  perto  da  foz  do  rio  Ceira,  que  nas* 
ee  ao  S.  da*  viUa  de  Avô,  na  serrado  B^ço,  e 
Bftorre  no  Mondego,  juntp  ao  logar  de  Ceira. 
É  de  curso  arrebatado,  mas  cria  bom  peixe. 
Trouxe  areias  de  ouro. 

Tanto  o  rio  como  a  freguezia  se  chama- 
vam antigamente  Céfla. 

É  povoação  muito  antiga^  já  conhecida  dos 
romanos,  que,  segundo  aJ^ns  eseriptofes, 
chamavam  Célia  ou  CeUutn;  mas  é  mais 
provável  que  fosse  Célia  ou  SeiUa,  e  que 
Celinm  fosse  a  actuai  povoação  de  Ceiça. 

I>.  AÍTonso  I  a  mandou  povoar  em  1180, 
dando -lhe  grandes  privilégios,  e  encarre- 
gando da  povoação  a  Julião,  seu  cancella- 
Pia 

D.  Manuel  lhe  deu  íbral  novo,  em  Lisboa, 
a  12  de  março  de  1914.  N*eUe  lhe  dá  o  no- 
me  de  Villa  Nova  da  Seira.  i 
.  A  matriz  (Nossa  Senhora  da  Assumpção) 
é  fundada  sobre  um  moute.  0&  condes  de 
Atíiottguja  apresentavam  o  prior,  oonc^n*? 
rendo  também  a  prioreza  do  convento  de 
Santa  Anna,  de  Coimbra,  e  não  concordan- 
do  ambos,  desempatava  o  ordinária.  O  prior 
tinha  de  ronda  600^000  réis. 

Isto  segundo  Carvalho.  O  Portugal  Sacro, 
diz  que  quem  apresentava  era  o  real  pa- 
droado e  as  freiras  de  Santa  Anoa  d?  Govn- 
In^^  alteroativamente^  e  que  o  prior  tinha 
400d»KK>  réis  do  rendimento. 

O  Mond^o  e  o  Ceira  tornam  esta  terra 
muito  fértil,  e  produz  .geando  abundância 
ú^  fructa,  sobr^ã  tudo  laranja  e  limão. 
.  O  citado  R.  M.  da  Silva  diz  que  havia 
aqui  um  convento  de  frades  bernardos,  o 
que  é  engano.  Confundiu  Ceira  com  Ceiça. 
CEDIA— rio,  Traz-os-Moutes,  que  i^oe 
da  grande  fonte  de  Roalde,  na  freguezia  áe 
S.  Martinho  d^Anla.  , 
No  sitio  da  Quéd^,  se  4espenh^  de  uipa^ 
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altQ4pa  dcí  44  mtjm,  por  i^j^e^g^nhas^s. 
Suas  margens  são  em  parles  eiíutiyad^s  e 
férteis. 

Morre  na  margpm  direita  do  Douro»  pf o- 
ximo.  a  Galafúra. 

Ê  no  concelho  de ,  Sat^rpsa,  comarca  do 
Alijó.  *  r 

CEIRA— rio,  DouFO.  Nasce  ao  S.  de  Mi- 
does  e  da  vUla  de  Ayô,  e  recebendo  o  Dué- 
ça,  pela  margem  esquerda,  entra  no  Monde- 
go, em  frento  de  Coiíphra.  Tambei»  lhe  cha- 
mauí  Elnas.  (Vide  Ceira  freguezia.) 

ÇEIVÃES  ou  SEIVÃES— freguezia^  Mi- 
nlio,  comarca  e  concelho  de  Monção,  60  ki- 
lonaetros  ao  NNO.  de  Braga,  4^  ^o  N.  do 
Lisboa,  160fpgos. 

Em  17S7  tinha  os  mesmos  160  fogos. 

Orago,  o  Salvador. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  admini^ 
tratíva  de  Yianna. 

A  casa  de  Bragança  apresentava  o  reitof, 
que  tinha  lOOi^OOO  réis  de  rendimento. 

Foi  commenda  da  Ordem  de  Christo,  dos 
marquezes  de  Villa  Rea^  até  1641,  e  sendo 
então  o  ultimo  marquez  justiçado  por  ti;ai- 
dor,  no  Rocio~de  Lisboa  (vide  Caminha,  Bra- 
ga e  Vílla  Real)  e  seus  bens  confiscados,  pa^ 
sou  o  que  era  dos  marquezes,  n'esta  fregue- 
zia, a  formar  um  prestimonio  da  mesma  op- 
dem,  da  casa  de  Bxagança^ 

Cl^LAytZÂ  ou  CELLAVIZA— freguezia^ 
Douro,  coiparca  e  concelho  de  Arganil,  3Ç 
kilometros  de  Coimbra,  215  ao  IJí.  áp  Lis- 
boa, 230  fogos. 

£m  1757  tinh^  180  fogos., 

Orago  S.  Miguel,  archanjo. 

Bispado  e  districto  administrativo  de 
Coimbra. 

O.  bispo  de  Coimbra  apresentava  o  paro- 
cho,  que  tinha  60^000  réis  de  rendimento^ 
e  o  pé  d'altar. 

Parece  que  o  nome  4'esta.  freguezia  vem 
de  S^a,  planta  terrestre  eaq^ati(»  (alga  ou 
botilhão)  e  segundo  o  antigo  pòrtuguez,  c^- 
bães,  significa  logar  onde  ha  sebas  ou  algas. 

Todos  sabem  que  na  liqgua  portugueza 
(mesmo  em  muitos  escriplores  clássicos)  se 
vé  friíita,  por  fructa;  ^«rúí^a,  por  escuta; 
trúita,  por  truta,  ele,  etc,  nío  6  pois  inve^ 
rosimil  que  de  séba  se  fizesse  séilia. 
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l^bem  pôde  ser  derivado  de  seiva,  o 
Bucco  nutriente  dos  vegetaes;  por  ser  este 
terreno  de  muita  fertilidade. 

Inclino-me  mais  a  acreditar  que  o  nome 
d'esla  freguezia  vem  de  sebe  (tapume  feito 
de  rama  sécca,  ou  que  depois  vem  a  seccar 
com  que  os  lavradores  vedam  alguns  cam- 
pos, vinhas,  etc.)  ou  áe  sebe,  tecido  grossei- 
ro de  várâs  (ordinariamente  de  castanho  ou 
salgueiro)  que  se  põe  ém  roda  do  leito  do 
carro,  para  amparar  a  carga,  quando  ella  é 
de  objectos  miúdos.  Sendo  ptír  alguma  does- 
tas duas  causas,  é,  ou  porque  aqui  havia 
muitos  campos  tapados  de  sebes  ;o\x^oTq;ae 
aqui  sé  faziam  muitas  sebes  para  carros. 

É  pois  incerta,  em  vista  do  que  Gca  expen- 
dido, a  origem  da  palavra  Ceivães;  e  esta 
(como  outras  muitas)  perde-se  na  noite  dos 
tempos. 

CELEIROS  ou  GELLEIRÕS  òu  GELLEI- 
ROZ— freguezia,  Minho,  termo  e  próximo 
a  Braga,  47  kilometros  ao  N.  do  Porto,  359 
ao  N.  de  Lisboa,  160  fogos. 

Em  1757  tinha  iiO  fogos.  ^ 

Orago  S.  Lourenço. 

Arcebispado  e  distrfcto  administrativo  de 
Braga. 

Era  antigamente  do  couto  de  Vimioso, 
comarca  do  Porto. 

Um  dos  cónegos  de  Braga  apresentava  o 
vigário.  Rendia  a  egreja  para  o  cónego  320 
mil  réis  e  para  o  vigário  iOtí^OOÔ  réis. 

É  terra  fértil.  Muito  gado  e  caça. 

Passa  aqui  o  rio  Deste. 

Celeiros,  ou  Celleirôs,  é  porltiguer  antigo, 
signíflca,  pequenos  celleirôs. 

CELEIROS  ou  CELLEIRÔS  —  freguezia, 
Traz-os-Montes,  comarca  de  Alijó,  concelho 
de  Sabrosa,  90  kilometros  ao  NE.  de  Braga, 
120  ao  NE.  do  Porto,  360  ao  N.  de  Lisboa, 
1^  fogos. 

Em  1757  tinha  135  fogos. 

OragO  S.  Pedro,  apostolo. 

Arcebispado  de  Braga,  dislricto  adminis- 
trativo de  Yilla  Real. 

Esta  (i*eguezia  andou  muitos  annos  anne- 
xa  à  de  Villarinho  de  S.  Romão. 

Éra  antigamente  da  comarca  c  termo  de 
Villa  Real,  chamava-se  Celleirôs  de  Pa- 
noyas.  1 


Situada  em  um  alto.  Ha  aqui  uma  boa 
egreja,  qtie  foi  a  antiga  e  é  a  actual  matriz, 
dedicada  a  S.  Pedro,  apostolo,  com  6  alta- 
res e  com  sacrário.  D*ella  se  administravam 
os  sacramentos  aos  moradores  (por  ficar 
longe  a  matriz,  S.  Romão)  mas  os  baptismos 
eram  na  matriz.  (Isto,  já  se  sabe,  emquanto 
esteve  annexa.) 

Pagava  este  povo  80  alqueires  de  pão  pa^ 
ra  que  o  parocho  lhes  dissesse  missa  con- 
ventual n'esta  egreja  e  os  não  obrigasse  a  ir 
à  matriz.  Pagavam  mais  80  réis  por  cada 
uma  das  quatro  festas  do  anno  e  20  réis  no 
dia  do  orago  da  casa. 

Ha  mais  n*este  povo  4  ermidas  (S.  Roque, 
S.  Bento,  S.  Francisco  e  Santa  Barbara.) 

Antes  d*esta  freguezia  se  annexar  á  de 
Villarinho,  o  reitor  era  sempre  um  cónego 
secular  da  Ordem  de  S.  João  Evangelista, 
(lóyo)  e  apresentado  pelo  reitor  do  conven- 
to de  Santo  Eloy,  do  Porto. 

Tinha  50||000  réis  de  côngrua  e  o  pé  d*al- 
lar. 

Produz  alguns  cereaes  e  azeite,  e  o  me- 
lhor vinho  branco  do  Douro :  do  mais  pouco^ 

Está  próximo  da  margem  direita  do  río 
Pinhão  (ou  mais  propriamente,  Penhão.) 

D.  AÍTonso  I  e  seus  filhos  lhe  deram  foral 
em  4  de  dezembro  de  1160. 

N'elle  se  determina  que  a  viuva  que  qui- 
zer  passar  a  segundas  núpcias  detpro  òõítf* 
gas  una  t^-a,  (Uma  cera  eram  3  arraieis  o 
quarta  de  cera.  (Vide  Balugães.) 

N*este  foral  foi  a  freguezia  repartida  em 
8  coirellas,  cada  uma  com  o  fbro  de  3  ^ftwr- 
teiros,  um  de  trigo,  um  de  centeio  e  um  de 
cevada  ou  milho.  (Vide  Coirella) 

GELEllllIOS— povos  que  habitavam  ao  N. 
do  Douro,  nas  margens  do  Avo  (Ave)  próxi- 
mo da  sua  nascente,  e  cujo  paiz  confinava 
com  o  dos  nemetatos.  Estes  dois  povos,  os 
Ihnicos  e  outros  dá  província  do  Minho,  e 
de  parte  da  Gallizâ,  tinham  ò  nome  geral  de 
braccarenses,  por  serem  da  província  de  Brá- 
cara. 

Ôs  celerinos  ajudaram  a  construir  a  pon- 
te de  Chaves.  (Vide  Chaves.) 

Estes  celerines  descendiam  dos  grnvtos  on 
graios  (ou  eram  uma  tribu  d*cllcs)  descen- 
dentes dos  gregos.  (Vide  Ceiiobríga.) 
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CELHO  ou  SELHO  e  também  dUA  GE- 
LHO  (S.  Lourenço)— freguezia,  Minho,  co- 
marca e  concelho  de  Gairoaràes^  18kilóme- 
tros  a  NE.  de  Braga,  53  ao  N.  da  Porto,  360 
fto  N.  de  Lisboa,  90  fogos. 

£m  1757  tinha  44  fogos. 
.  Orago  S.  Lourenço,  martyr. 

Arcebispado  e  districto  administrativo  de 
Braga. 

É  terra  fértil. 
.  O  bispo  de  Constantina  apresentava  o  vir 
gario,  que  tinha  12^000  réis  de  côngrua  e 
o  pé  d*altar;  por  tudo,  uns  50i^000réis.  De- 
pois passou  esta  apresentaç^  para  um  dos 
cónegos  da  coliegiada  de  Santo  Estevão^  de 
Vallença. 

Esta  freguezia  e  as  duas  seguintes  sào  ro- 
gadas pelo  rio  Célho,  do  qual  recebem  o  no- 
me. 

Para  todas  as  três  freguezias  d*este  nome, 
é  importante  ver  o  ultimo  período,  no  9T' 
tigqCelinha. 

CELHO  ou  SELHO  e  também  CDiA  CE- 
LHO (S.  Ghristovào)~freguezia,  MiohQ,  a 
mesma  comarca,  concelho,  arcebispado,  dis- 
tricto administrativo  e  distancias  que  a  an- 
tecedente. 90  fogos. 

Em  1757  tinha  32  fogos. 

Orago  S.  Christovào. 

Primeiramente  apresentava  esta  egreja  o 
bispo  de  Constantina,  depois,  passou  a  ser 
beneficio  simples  de  um  cónego  da  coliegia- 
da de  Santo  Estevão,  de  Vallença»  que  apre- 
sentava o  Vigário  ad  nutum,  que  tinha  4e 
rendimento  GOi^iOOO  réis;  mas  quando  era 
apresentado  pelo  bispo  de  Constantina,  ti- 
nha 100  alqueires  de  «^(jrutlifa  (centeio  emi- 
iho  roiudo)  2  de  trigo,  2  arráteis  de  oéra  fi- 
na» 32  almudes  de  vinho  •  lIJiOOQ  réi^  em 
dinheiro.  /  , 

É  lerra  fértil. 

CELHQ  ou  SELSO  ou  COU  GELHQ  (S. 
Jorge)— freguezia,  Minho,  comarca,  conce- 
lho, arcebispado,  districto  administrativo  e 
distancias^  como  as  duas  preced^te».  230 
lègos. 

Em  1757  tinha  380  fogos  (mas  poriae^níie 
qu6  é  engano  do  Portugal  Sa0ro,  porque  o 
padre  Cardoso  apenas  lhe  dá  9$  fogos^  «n 
f  75Q,  e.  não  podia,  em  7  aonos,  a^gopieptairr 
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se  a  freguezia  com  mais  285  fogos;  nem  ha 
motivo  para  esta  freguezia  diminuir  de  en- 
tão para  cá  150  fogos.) 
Orago  S.  Jorge. 

A  mesa  capitular  do  arcebispado  de  Bra* 
ga,  s^^resentava  aqui  o  vigário,  collado,  que 
tinha  50^000  róis  e  o  pé  d^altar. 
É  terra  fértil 

Em  todas  estas  três  freguezias  de  Çélho« 
se  cria  muito  gado  de  toda  a  qualidade. 

Tendo  fallado  tantas  vezes  n*esta 
obra,  e  fendo  ainda  de  fallar,  em  pa* 
rochos  ad  nutum,  noto  aos  leitores 
que  o  nao  saibam,  que,  parocho  aã 
nutum  era  uma  espécie  de  encommen-^ 
dado,  que  o  padroeiro  (o  que  apre- 
sentava a  egreja)  nomeava  e  despe- 
dia, quando  quizesve. 
CELHO— rio,  Minho.  Também  se  chama 
Cêlhe  ou  Sélhe.  Nasce  mesmo  na  comarca 
de  Guimarães  e  morre  no  Yisclla,  com  uns 
10  kilometros  de  curso.  Rega,  móe  e  trás 
peixe  miúdo. 

Já  era  conhecido  no  tempo  dos  i;omanofl^ 
que  U^e  chamavam  Célio.  Tratam  d^ella  di- 
versas eseripturas,  que  existem  no  livro  dff 
Muma  Dona. 

CSLIM  ^aldeia,  Minho,  arcebispado  de 
Braga.  É  corrupção  do  nome  próprio  árabe 
Çafim,  que  significa  salvado,  livrado,  resga- 
tado, etc»  Aqui  viveu  e  possuiu  esta  aldeia 
uma  fámilia  árabe  assim  appellidada. 

CELINHO — ribeiro,  Minho,  nasce  na  eo* 
marca  de  Guimarães,  e,  como  o  Célho,  mor- 
re no  Yisella.  Dá-se-lhe  o  nome  de  Celinho, 
para  o  distinguir  do  Cêlho  e  por  aquelle  ser 
mais  pobre  d*agoas.  Também  era  já  conhe- 
cido dos  romanos»  que  do  mesmo  modo  Ih;^ 
derani  o  diminutivo  de  CéliOf  chamando-llw 
Celiolo.  ;^ 

Estes  dois  pequenos  rios  correm  proxi* 
mos 'um  do  outro.     > 

Plzr^  que  a  ambos  provém  o  nome  de 
se;  seUarem  aqui  uns  cavallos,  pa^a  certa 
batalha;  mas  na  doação  que  Mníivt  Dona  feot 
aq  mosteiro  de  Guimai^,  desqaente-se  es* 
ta  etymotogia.  Vide  Guimarães. 

Segundo  bons  auctores,  a  anti^issUiuf 
cidade  d»  Cdiobriga  era, siiaad^  ei^  os 
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rfós  Célho  e  Celintio,  e  nâo  distante  de  Ce- 
lorico de  Basto,  se  nao  era  esta  mesma  vfl- 
la  que  foi  a  antiga  Cttiobnga, 

'  O  qiie  é  certo  è  que  já  no  tempo  do  èõn- 
cilio  Ittôéhsc,  sfe  nomciávam  três  fregtiezia^ 
na  diocese  de  Braga,  chamadas  ÚeliôUs,  Cè- 
liotão  e^CellOy  que  se  suppôe  Serem  ú  três 
actuacs  ÍVegiiezias  de  Célho;  é  também  que 
alguma  à'effas,  ou  todas  três,  fqrraavain  a 
tal  cidade  de  Cêliohriga.  Já  se  vé  que  tudo 
iátó  não  passia  de  conjetluras,  mais  ou  me- 
nos bem  fundadas;  porque,  etó  tanta obscu- 
ildade,  tóô  pôde  a  simples  luz  da  razão  (sem 
documentos  positix^os)  penetrar  e  decidir 
com  evidencia. 

Viáe  Ccliobriga,  Celorico  de  Basto  eCha- 
ves. 

miOBRtGÂ  ou  ZElOBRIGA-^tr^os- 
Hòntes,  cidade  antiquíssima,  fundada  pelos 
íoeílâs,  taals  de  300  annos  antes  de  Jesus 
Christo;  é' cajás  ruinás  éxíèteúi  (ou  vestígios 
d'ellas)  próximo  do  rio  Sabor.  Zelòbiigà 
quer  dizíef,  cidade  dos'zoelás. 

SuppSe-se,  cóm  bons  fundamèmtos,  qtté 
òs  ioelas  Viveram  por  estes  sities.  Eram  í)o- 
Yos  das  Astúrias,  do  paiz  onde  existiu  a  d- 
âatde  de  íoela,  que  lhe  deu  o  nomèí. 

fi  de  ppcsmnír  que  no  termo  de  Bragan*> 
çi  exlslill  alguma  cidade,  na  quâl  a  ordèrt 
oti  dassò  dôs  negociantes  ou  artistas  zoélas 
dedicassem  a  memoria  ou  inscrip^o  qnte 
tstáhoje  na  egteja  de  Castro  d*Avtílans,  a 
Plutão^  delis  dos  infernos  t  das  riquezas. 

Vide  Castro  d' Avellans. 

*  páíi^e  D.  Jeronymo  Contador  d'Argote, 
itós  tatíiÉ^emòí-ias  para  a  Historia  Eectesias- 
fí(k  ãò' arcebispado  dê  "Bragtí,,  tomo  I,  pôg. 
317,  n.*  520,  diz  que  Celiobíiga  era  uma^iA 
daíde,  cabeça  dos  poves  céleriinb^: 

Querem  uns  que  estivesse  nô  Slíio  da 
ítfeiaál  tíllíi  de  Bai^cellò^,  otítros,  eiítrefeHes 
ò  dôtit*  loSd  de  Barros,  iias^oas  AMigui- 
SdOe^à^EHHt  Douro  eMmhó,  diz^ueíléfkh 
ttSgâ  *â  <3e!óirico  de  Ba«ò,  e  qtíe  por  àlU 
habitavam  os  poros  teléiiíios;  mas 'pi^ten^ 
de  que  Ptolomeu  lhe  chamava  Selobrica; 
è^^íiáiaVhi  téfdaVíáie^d  Vé-n'^te'fln(fgo 
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typbg^ptíicó,  em  algÔáia  dfts  edíçBés  das 
obt-as  de  Ptolomeu. 

Outros  dizem  que  Celiobriga  é  a  actual 
villa  de  Céferieò  da  Beira.  Nab  afeho  nenhimi 
fundamento  a  esta  opiíiiíio,  a  nao  ser  que 
houvesse  na  Lusitânia  duas  ou  trefe  Ceíio- 
brigas,  ou  uma  Zdidbrigâ  e  duas  Celiobti- 
gas,  ò  que  não  é  muito  presumível. 

O  doutor  Francisco  Xavier  da  Serra,  cor- 
regedor de  Guímaráèsí,  eiím  dois  mais  ilUis- 
tradoís  méiflbros  da  Academia  Real  de  His- 
toria Pertugueza,  ostenta  que  Celiobriga> 
ou  era  onde  existe  hoje  Celorico  de  Basto^ 
ou  nas  stias  immediações,  e  que  o  seuíiome 
romano  era  Elia,  talvez  por  alguma  mercê 
que  recebeu  do  imperador  Elio  Adriano  (o 
qufe  fez  ou  Reconstruiu  a  eelebre  via  militai 
da  Geira.) 

Diz  eHe  ^ne  na  egr^eja  de  Santa  Senhdri- 
ntia  de  Basto,  sòbHd  a  porta  prfé^ipal;  à  di- 
reita, da  parte  exterior,  em  aliufa  de  i^  pal- 
mos do  chào  (3*;30) '^tá  uma 'piB^râ  róm 
esla  lliscripçSo : 

.    .     ,  MP.  CAES- 

10.  HADU 

AN.  Pt  NT.  M. 

ACO.  ^ 

FUMaUU 

A  puoa  VI     ^ 

T.  VA.  VEGETI. 

Isto  é:^TUoValãl*ioVeífêC9âi  mperinten^ 
deMe  das  cal^Mas,  dedicou  ^/b  memoria  oô 
^peraêor  Wio  Adriano,  pmtípce,  matsbmoy 
aUgmto,  ipíò,  e  a  Furnio,  -^.^  proc&MistU. 

Se  isto  á  Tei^d&de  (o  que  dfíeníi  Atgote:  ^ 
Serr&y  é  po^ivd  qiié  houve;»8ê  a  eidadede 
Geliobíitía,  clípital  dos  pevos  oeterinw,  rià 
que  boje  é  província  do  Minho,  e  Kelt«twl«> 
ga,  capital  dos  zoelas,  próximo  ao  rk)  Ss^r, 
e  (fké  -aé  sÉippee  ^nktír  nò  tor^i^io^da 
a(!iual  Gfl^tro  d^Avelláiís. 

Offcreicém-^-me  aqui  umas  duvida»,  saoi 
«u  dSo  vejo  na  iodc^rip^ò  tmitÊn9r^m4^^*^ 
dre  Carvalho  diz  ter  estado  sobre  a  pottlè 
de  Cftávea,  *nmá  menbieiiados  è^  zoékií 'dém 
os  ttílériood.  BtippDndo  ideséio  qw^geimiátí^ 
f^ré^me  e^^escrlpietoa  tal  iméripç^ 
dí0  GamaiK)^  seja  enro  de  ^xrph,  em  Jofal* 
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^  Iselérléèâ  (òorao  «mrám  escrevendo  liB- 
ciois  em  vez  4e  Ilmicos)  o  cjne  Argole  recti- 
ficou, coroo  se  ^  eip  Chíives;  porque  razão 
os  povos  de  Zelobriga,  que  habitavam  mui- 
foipais  pro;!ii|»09  de  Chaves  do  que  os  de 
Celiobriga,  nao  ajudaram  à  construcçao  da 

ponle,?, 

Ê  verdade  que  esta  inscripçao  é  por  al- 
guns julgada  apocripha;  m?s,  por  isso  mes- 
mo^ lambem  pode  ser  fabulosa  alguma  das 
iuas  cidades.      ^ 

jFinalmente,  pjestas  cousas,  nao  podemos 
sair  dA  região  dás  hypoiheses. 
CELIR— ViçlQ  Selir. 

C£LLA— e  Encelada,  vide  o  que  digo  em 
Cellas,  vide  lambem  Inclusa. 

CELLA  — freguezia,  Traz-os-Monles,  co- 
tmtcá  e  eeticelho  de  Chaves,  90  kilotoe^ros 
ao  WE  de  Btftga,  4tO  âO  N.  de  LiBbba,  i88 
fiigoà.'Em  1757  iilíha'38í  fogo». 
Orago  Nòi^tiS^ntíora  das  Neves. 
Arcebispado  de  Braf(^,  e  districto  ^admi- 
Tlistfiilivo  de  VHía  Rtóftl. 

'O  reítòf  d€i  Nogoeii^  tfa^Otfòntanha  apre- 
tava  o  vigarity,i  que  (inha  iOO  alqâeire^  de 
éèMieiò,  7  2frralte1s  de  céraf  lina,  S  alqueires 
de  trigo,  2  almudes  de  vinho  e  em  dinheiro 
iiftSlQO  ^is,  mdo  pa^é  peia  comti^dik 
É  terra  |>oo«)ifertil.       '  ^ 

casOiLá— -aidela,  Dowro,  còmafca,  oonee- 
HiÃ  e  iO  lEilometroá'ao  <ISyO,  â*.i^raticft>  fre- 
gaezia  de  Yarfcea.  Poi  aM^amenie  villa^eom 
o  nome  de  SaélIa^D.  Affeh^liéiifíqUeadòou 
esta  villa  a  D.  Monlo^  a  ^  de  abril  de  1129, 
j«mUÀenié  com  a  ^a  de  Sak  {hoje  aldeia 
de  Sá,  freguezia  de  Santa  Eulália,  também 
rioMIèâè  i/kroae»).     t 

13gUi<  ipèvéaç9o  é  situada  nas  iMtims  4o 
JtíúAá^k  pMsò,  bor  eNa  ámeva  ètitl»Ááái(ett 
€dásó^ct&))'â*)Aíit>iiea  aOlivlslra  dAzemeis. 
É  fertilissima.  ^   > 

CELLA  — viya,  BxMnoadnvái  eomàrcá  e 
«oÉbeffco  d^teobaça^  4«^1ííllolnem»  aoME. 
4ííI)ri!tbòà,8&Ofo(^5.  . 

8[*)«7S7  nimba  160  fbgosi    ' 
Orago  Sáttlo  AnAré^^apostolo;    i  ^  ^ 
^trtwctedo  te  LtsbiNH  éMido^tãmi- 
iMniltodel.eliiia. 

ErtK^miábrto  «iftibaâe  geral  d^Aloo^ 
lÉi{Éi,  ípo¥is«rMtta^^Oêlieli&  (ftooiès. 
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Situada  em  alto,  d^onde  se  vêem  varias 
povôaçCes. 

O  abbade  geral  d'Àlcobaça  apresentava  o 
vigáriot,  que  tinha  âOOi^OOO  réis. 

Tem  Misericórdia,  ma»  pobre.  Foi  erecta 
em  uma  ermida  do  Espirita  Saiito,  om{58o, 
por  AntônSo  Rebello,  com  provisão  regia  e 
bulia  do  papa  Gregório  Xill.  Tem  ou  teve 
tímaalbergaria  depeddente  da  Misericórdia. 

É  terra  muito  fértil  e  ha  aqui  óptima 
fructa. 

Tinha  dois  juizes  ordmarios  <afé  1834)  que 
lambem  o  erftm  doe  erphãos  e  sizas,  e  as 
mais^  justiças  do  couto. 

Fica  6  kiiometros  ao  S.  da  Pederneira. 

É  povoação  muito  ahtiga. 

D.  Manuel  lhe  deu  fbral,  em  Lisboa,  no 
"pi^ineito  de  outubro  4e^  1!SÍ4.  N^este  íbral 
se  lhe  dá  o  nome  4e  Cella-Nova.  (Liv.dos 
íoraes,  Novos  da  Extreniaduhi>  fl.  134,  v, 
coL  l.«Vejam-se  apontamentos  para  esle  fo^ 
rk]i  nó  maço  1.^  dos  Foraes^  Amigos,  n.«»  12.) 
'  ÍIBLLA— aldeia.  Douro,  ft^fguezia  de  Fer- 
mefdb,  iconcelho,  comarca  e  li  kilodietros  a 
<yd'AWuca,  e  a2l»lomeifos  ^  SE,  do  Porto, 
5aoS.  do  riô  Doufo^  2Wa^  N.  de  Lisboa, 
lÒfogos. 

Bispado  do  Port<H»di9tri0lo  ádministrMivp 

K  povoação  aiitiqéissíiii^,  em  frente  e  2 
kilométtos  a  O  d'Almançòr*  (lambem  aldeia 
antiquíssima)  Icttndo  entre  as  dctes  poVoa- 
çõeio  1%  Atdaj  qne  a«(ni  perto  tem  ama 
bôa  pbtkíe  dé  madeirdi 

E'  tradi^  ^ue  uma  senhora,  morreúdo- 
lhe  um  maneebo  com.  quem  estava  para  ca- 
sar, tomou  grande  sentimento  e}uroa  b2^ 
cásÂf  eom  outro,  fa^et  Voto  deeámldaàe^ 
encellar-se.  Andou  por  esias  montanhaB^xa- 
minando  um  sitio  que  lhe  a^gtàéassè,  è  che- 
gando a<ttií,  maildeu  íkzek*  ^iti^  éelía  onde 
se  empaiédotr,  até  ao  fito  de  seus  dias;  De^ 
pois  de  morta  íbi  tida  t^^  santa  e  se  trans^ 
fòtihou  a  sua  celta  em  erèbída'  da  invocação 
do  Senhor  dos  AíRiétòs,  eihftiemoria  das  aí^ 
flicções  que  a  santa  soíTreu  com  a  morte  do 
seu  liohro. 

Tem  uma  capella,  ieita  em  1420  (á  custa 
do.iMVo  e  do  don^io  deFermedo)  da  ii^- 
toeação  do  Senhor  dos  Aílliclos.  Ha  n*ella 
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missa  todos  os  domingos  e  dias  santíflcados, 
dita  por  nm  capellão  pago  pelo  povo  do  lo- 
gar  e  circomvisifihos.  Faz-se  todos  os  amios 
uma  festa  e  romaria,  muito  concorrida,  á 
imagem  de  Nosso  Senhor  dos  Afilictos. 

£*  situada  na  lombada  de  uma  serra,  sem 
vista  para  outras  partes  (alem  d^Almançor) 
por  ser  cercada  de  serras  ainda  mais  altas.  É 
terra  pobre  e  desabrida;  produz  algum  ópti- 
mo azeite  e  vinho  verde,  muito  bom:  do 
mais  pouco. 

Ha  em  Portugal  mais  26  aldeias  do  mes- 
mo nome,  sem  .cousa  notável. 

CELLAS — próximo  a  Coimbra,  conven- 
to de  freiras  bernardas,  fundado  9m  Í2i0, 
pela  infanta  D.  Sancha,  filha  de  D.  Sancho  I, 
(irman  da  rainha  Santa  Mafalda.) 
,  Tinha  a  fundadora,  na  viila  d^Alemquer 
(que  era  sua)  umas  molhíeres  a  que  chama- 
vam encelladaSf  ou  emparedadas^  vivendo 
«m  uma  pobre  casa. 

Resolveu  D.  Sancha  mudaras  para  uma 
sua  quinta,  que  tinha  ao  pé  de  Coimbra, 
chamada  Uvvnmrãe$.  Fez  alii  cellas  para  30 
freiras  e  mandando  vir  ^beatas  d*Alemquar 
6  algumas  freiras  de  Lorvão,  para  as  instrui- 
rem,  lhes  impoz  a  regra  de  S.  Bemardç, 
professando  tambein  aqui  a  mesma  iníianta. 

Vide  Alemquer,  onde  tracto  da  egreja  de 
^'ossa  Senhora  da  Redonda. 

Chamavam  então  a  este  convento  o  de 
t Cellas  de  Uvimarães*  para  as  distinguir 
de  outras  encelladas  que  viviam  junto  á  pon  • 
te  de  Coimbra,  no  sitio  onde  esteve  o  con- 
vento de  Sant^Anna,  antigo.  Esta  pltimas  vi- 
viam muito  pobres  q  do  convento  de  Uvi- 
enarães  lhe  vinham  todos  os  dias  as  cobras 
do  jantar ;  o  que  depois  foi  redundo  a  cer- 
tas medidas  de  trigo. 

Vide  Coimbra. 

D.  Therez^,  irman  de  D.  Sancha,  também 
íez  algumas  doaçõei^  ao  mesmo  convento  de 
Uvimarães,  no  ani^io  de  1229^ 

Nos  claustros  d'^te  mosteiro  existia  um^ 
lapide  com  a  inscripção  seguinte: 

HIC  BIS  QUINQUE  MANENT,  QUAE   CETIBUS  ASSO- 

CIATAE 
ANGEÍJCIS,  CtLtU  PBOMBBtBWi  PAW 
Htrc  AB  AtONOUBRIO,  QUO  VltAIC  SH)NTB  RBCUÍ- 

.-SÁK 


ABGTAJi  OBSSBBimr,  HIRTIS  BT  PELUBUS  USAK 

m;C   INQUAM  REGINA  THARASU  BEGIS  AMOBR 

ETHEREl   VIXIT,    CONTENTAS    LAUDIS    HONOBS. 

ERA  IfCCLXXn. 


Quer  dizer  que  alli  descançavam  iO  reli- 
giosas, as  quaes,  com  egual  tracto  e  santa 
observância,  mereceram  ter  logar  entre  òs 
coros' angélicos  das  virgens:  que  alli  mora- 
vam e  que  d*Alemquer,  onde  faziam  antes 
vida  de  ngores,  com  reclusão  voluntária,  as 
mudara  para  este  mosteiro  de  Cellas,  a  rai- 
nha D.  Thereza,  entendendo  que  o  que  ellas 
mais  desejavam  era  permanecerem  em  con- 
tinuos  louvores  ao  ceu.— Era  1272— isto  é, 
1234  de  Jesus  Chrísto. 


Todos  os  escríptores  antigos  dízen^  e  vá- 
rios documentos  provam,  que  foi  D.  $^<Aa 
e  não  sua  irman  D.  Thenaza  que  ps^ra  aqui 
mandou  as  beatas  d* Alemquer,  o  que  esta 
inscripção  parece  desmentir. 

Entendo  que  ha  aqui  erro  de  copia,  tal- 
vez por  estarem  «lal  compreheDsiveis  os  ca- 
racteres» por  gastos  do  tempo. 

N'esta  duvida,  o  leitor  (aça  o  juizo^o» 
quijoer. 

CELLAS — freguezia,  Traz-os:KonteS|  foi 
até  1855  da  comarca  de  Bragança»  conce- 
lho de  Vinhaes^  e  desde  ^tào  é  da^oar- 
^  conoelhade  Yiobaes,  60  kilometros  de  Mi- 
randa, 480  ao  N*  de  Lisboa,  175  fogos. 

Em  1757  tinha  43  fogos. 

Orago  S,  Genezio,  mmyr» 

Bispado  e  districto  administrativo  d(^Qi^* 
gança. 

O  abbade  de  S.  Bartholcm^  de  N^gjréiti 
apresentava  o  eura,  que  tinha  da  randim^A* 
lo  30(MO0O  róis.  O  Parlugal  Saçf9, 4iJ(  m^ 
era  apopesenudo  pelo^  fiabidP  da  Si  4o.  Mi** 
randa.  É  mais  prvavel. 

£*  terra  fértil, «  tempaça. 

Antigamente  deliberava  qualquer  inollier 
encellar-se  ou  emparedar-^^â.  Mandjivai  U^ 
zer  uma  casinha,  mettiarse  n*dla  e  alU  .pas- 
sava o  resto  de  seus  diai.  ia  ye^es.^Ttn^ 
também  doas  ou  mais  beatas  que«:,a4o- 
ptavam  este  género  de  yidfti>j|a  meMiat^V^ 
ra.  Eis  a  raião  porque  am  PortugaLhaii^a- 
e  seis  aldeais  chamadas  G^tíf^iài^  ehamat 
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dâs  Cellas.  CellOf  quando  a  povoaçlo  tinha 
49Ó  uma  entelhá^-^Cellas  quando  eram  mais. 

Nas  cidades  e  villas  também  havia  em- 
paredadas ou  encelladas. 

Vide  Inclusa. 

CELORÍCO  PE  BASTO -.villa,  Minhp,  eo- 
iDarcae  concelho  do  mesmo  nome,  40  kilo- 
metros  a  NE.  de  Braga,  375  ao  N.  de  Lis- 
èoa,  no  concelho  5:110  fogos,  e  na  comarca 
^:500.  • 

Arcebispado  e  districto  administrativo  de 
Braga. 

Situada  nas  margens  do  Tâmega,  em  ter- 
ritório muito  accidentado,  mas  ftirtilissimo, 
-produzindo  muito  vinho  verde  de  superior 
qualidade 

D.  Manuel  lhe  deu  foral;  em  Evora^  a  29 
«de  março  de  1520  {Livro  de  foraes  novos  do 
Hinho,  fl.  125  v.,  col.  1.»). 

Trata  das  terras  seguintes: 

Afies,  Agilde,  Ardegio,  Amoya,  Amozel- 
-la»  Barbadães,  Barrozende^  Borba,  Borba  4e 
Azinhores,  Borba  de  Godim,  BorbeNa,  Bri^ 
iello,  Cabeceiros,  Cacavellos,  Cacerôlhe,  Ca- 
nêdo,  Carvalho,  Castello,  Ceidões^  Gelmies, 
€hapa,  Chéllo,  Coiríto,  Covas,  Crespos,  Cu- 
rujeira,  Fervença,  Fonte  Coberta,  Freixeiro, 
Feixo,  Gagos,  Gémeas,  Gotom,  Infesta,  La- 
vandeira, Loureiro^:  Macieira,  Mademe,  Mo- 
lares, Montas  de  Beirega,  Ourilhe,  Paços,  Pa- 
radelia,  Quintan,  Quinta  de  Borba,  Quiotel- 
la,  Bebordàos,  Real  dX)teiros,  Rilhas,  Ribei- 
ra, Rio  Máo,  Sancremonço,  Santa  Tré(pia, 
Sequeiros,  Tudeía,  Tulôes,  Valle  de  Bairix)^ 
Viàde,  Villa  Garcia,  Villa  Mcan,  Yillar,  Vil, 
lar  d'Ao(ò  e  Uveiras. 

A  isto  se  chamava  antigamente  Ttrras  de 
Baeio*  / 

A  coraarea  de  Geldrico  de  Basto,  6  com^ 
posta  do»  Julgados  de  Celorico  de  Basloe 
€abeoeiras  de  Basto. 

O  concelho  de  Celorico  de  Basto  com- 
prdiendo  22  fregueuaa,  que  tào: 

Agiláe^  Amóia,  Borba,  Britèlle,  Canédo, 
Carvalho,  Cassanilhe^  Codeçòso,  Cófi^,  Fer- 
vença,  Gagos,  Gémeos^  Infesta,  Molares,  Mo- 
«àfa,  Ourilhe,  Rêgo,  Rlbas^  8.  Clemente, 
&au  Tecla,  Valle  de  Bouro  a  Veáde. 

CELDRlGO  HA  BEIRA --^viiia,  Beíra-Baif 
xa,  iakUoflietro»a0^4aGaarda,  próxima 


da  Serra  da  Estrelia,  e  300  kilometros  a  E. 
de  Lisboa,  550  fogos,  em  3  freguezias  (Santa 
Maria,  S.  Martinho  e  S.  Pedro,  que  hoje  es- 
tão reduzidas  a  duas— Santa  Maria,  ou  Nos- 
sa Senhora  d^  Guia  e  S.  Pedro,  apostolo. 
Antigamente  teve  4  freguezias,  como. adian- 
te se  verá.  I^m  2:000  almas.  No  concelho 
3:200  fogos,  na  comarca  4:750.  -  :  ' 
Em  1757  tinha  em  3  freguezias  380  for 

gOS.  T. 

Bispado  e  districto  administrativo  da 
Guarda. 

Situada  em  um  alto  nas  vertentes  da  Ser- 
ra da  Estrelia,  próximo  do  Mondego. 

Diz-se  que  foi  fundada  por  Brigo,  quarto 
rei  de  Hespanha,  1890  aanos  antes  de  Jesus 
Christo,  com  o  nome  de  Celiobriga  (amio 
do  mundo  2070. 

Os  túrdulos  a  ampliaram  500  annos  anr 
tes  de  Jesus  Christo. 

Parece-me  que  não  foi  fundada  por  BrK 
go  (se  é  que  tal  rei  existiu)  nem  se  chamou 
Celiobriga.  £  mais  provável  que  os  seus 
fundadores  fossem  os  titrdulos,  pelo  tempo 
que  disse.  Para  eyitar  repetições  sobre  Ce- 
liobriga, vide  esta  palavra,  onde  vaetudo 
quanto  pude  saber  com  respeito  a  esta  an* 
tiquissima  cidade. 

Já  Plínio  a  menciona  como  uma  das  ci- 
dades  si]yeitas  a  Braga. 

.Depois  se  chamou  Coiro  Rico,  Rodrigo. 
Mendes  da  Silva, 'na  Po&íocion  êrtnerol  de 
HespanQ  lhe  dá  também  o  nomedeZ^ia  Ri? 
cOi  alludindo  á  fidelidade  de  seous  habilan* 
te$  ^m  varias  oceasiões.  Pronuncíavanse  en- 
tão Cêlo  Rico,  e  d'aqui  derivaqx  o  seui  nome 
actual  i 

Ainda  outros  dizem  que  o  seu  nome  era 
Solo  Rico,  pela  fertilidade,  de  sçus  camposL . 
At$  mesmo  ha  quem  «istenteque  o  moder- 
no nome  d*esu  villa  ;é^  apenas  a  corrupção 
do  primittivo,  istp  é — ^^  Celiobriga  Qzerani 
08  romanos  Celiobrica  e  ps  árabes  Celorico. 

A  miqha  humilíssima  opinião. iao|ina-se 
a  esta  ultima  versão,  por  me  parçc^r  muito 
natural. 

Não  sabemos  hoje  se  os  #ntigp9  pronun- 
ciavam Celiobriga,  se  Celiobriga  (is^^^nten- 
de-se  com  todas, as  poiroaçdes  que  tinham  a 
terminação  em  fth^j^nm  ha  razQes  para 
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Çtppor  que  diziam  Celiohiiga,  Os^vhh^ 
córromperam-nos  mttitas  palavras  (e  antes 
d>lles  fizet^m  6  meàmo  os  romanos  ègò- 
dos)  e  não  é  muito  para  admirar  qíie  de  Ce- 
^iòòH^  fizessem  Celorico,  qo^  para  ellcs  era 
de  (nais  faeil  pronuncia. 

iTèfli  porurmas  urii  escudo  bipartido,  len- 
do à  direita  cinco  estrellas,  e  por  cima  um 
treàceíite;  e  à  esquerda  uma  torre,  o  solbre 
ella,  voando,  uma  águia  com  um  peixe  nas 
jgarras. 

Deram  causa  e  origem  a  estas  armas  doi^ 
feitos  'gloriosos  aqui  occorridos,  que  sâo  os 
seguintes: 

Em  1189,  veio  sobi^  esta  villa  um  gran- 
de ebcefcito  4e  castélhariês  e  leonezes,  e  lhe 
pWíeram  céroo. 

Era  aleaide-mór  do  castèlló  de  Celorico 
B.  Goliçalo  Mendfes,  é  do  de  Linhares,  feeu 
irmão  D.  Rodrigo  Mendes,  filhos  do  conde 
f).  Mendo;  sendo  ^ei  de  Púirtugal  D.  ftm- 
<*o  I.  

7?ãò  soíDtu  ò  animo  raloif oso  d*esteB  dois 
tjravos  porluguèzes  estarem  muito  tempo 
cncuiTftlados  nò  «tóteTIô,  pelo  que,  umi  noi- 
te de  hêa  íkwa,  deram  de  improviso  íKkfé 
<ífr  inimigos,  e  os  derrotaram  completattwn^ 
te. 

Os  de  Linhares  tinham  chegado  n'éssa 
mesma  noite  à  praça,  e  foi  animsíâos  èoèi 
este  valioso  reforço  Vjue  os  de  Cekirko  tte- 
«díram  investir  ò  iriimigc^  que  fugiu  ver-' 
gonhosamème,  deixando  no  ciampò  todos  «s 
nHd^ds  que  tinha  feito,  ioAas  as  suas  b^- 
giigen^,  e  grafnde  numero  de  mortos,  fópidos 
%l>rlisioneíroB. 

D*aqui  tomou  a  villa  por  armas  cínjeo  ès- 

Lf Wwtf es  teve  a&  mesmas  aroM.  | 

irdlas  e  um  crès(%»te.  ; 

''  £m  1945,  ^rá^l«áfde-môr  dé  Qolorico,  B. 
l^ôttlatído  Rodrigues 'P»^heoo,  pbr  D.  San- 
cho IL  Sendo  este  rei  dejiofeto,  «^nomeado 
tòvemador  do  reino  seu  irmaò,  o  (xmde  de 
Bolonha  (depOí^  D.  Affonso  fll)  per8i$ti<i  o 
ter^vo  dléaidé^mói'  iia  sua  idèlidade  aotei'^ 
pelo  que  D.  Affonso  lhe  veio  pôr  eénco,  qoé 
dtíl^  mttito^  Meses.  EtdssAo  0'<»stello  pro- 
yMb  a  reudct'^  j^èlà  fome,  por  «caso  nmà 
Si^la  dei^tt  eair  sobre  o  cai^o  Mbatití- 
ta.  O  ákaãdea  iiifa»do^dé  iAi0seMe«D.  Af^ 


fonso,  signiflcando-lhe  que  na  praça  haví* 
abundância;  pelo  que  este  abandonou  a 
c^rcoi 

O  conde  de  Bolonha  (depois  D.  AfTonsD 
III)  em  desforra  de  não  poder  tomar  o  cas- 
tello  de  Celori<^,  a^lou  toda  a  s8a  comar- 
ca! D.  Sancho  li,  por  carta  regia,  datada  de 
Toledo,  li  2  de  setembro  da  era  de  1284 
(1246)  declara  estas  crueldades,  e  que  cê 
bispos,  de  Coimbra  c  Braga  excommungacen* 
os  cortadores.  Conta  a  historia  da  truu%'elc. 
Pela  mesma  carta  regia  fez  alcaide-már  de 
Celorico  a  Pacheco  e  deu  grandes  privilé- 
gios à  villa  (aMm  dos  antigos,  que  conOr* 
mou)  sendo  umd^elies,  «que  seus  pei^s  se- 
jam em  juizo  havidos  por  cavalleiros'eésttB 
por  inf!inç3e8.i  Esta  carta  estáiassignaâa<^elo 
rei,  pela  rainha  (D.  Meoia  Lopes  de  iiaro) 
D.  Lopo  Dias  de  Haro,  D.  Diogo  ^oçe%  de 
Salcédo,  D.  Rodrigo  Gonçalves  Girony  D. 
Martim  Qil,  D.  Pedro  Bannes,  D.  Goniçala 
Mendes»  D-^-fi^s  Vaz,  Ir.  Iliguel  e  fpj  Tt- 
iSBúte^  £ste  ultimo  a  éseÉeveti,  por  mandada 
d'^l.rel. 

Qabib  levou  á  tniU  aD.  Affonso  III  foi 
Gomes  Viegas.  D.  Affonso,  admirado,  cluM' 
mou  a  Gomes  Viegas,  o  PWii^.  Este  ficom 
iodo  orgulhoso  com  o  appéllidoe  deixou  è 
de  TJega^  (que  9ígnifiài;ra  viíhai,  pelo  que 
eti  feio)  è  tornou  d-atii  pél-  diante  o  de  Pm*^ 
as^.  Eis,  segundo  e  podre  Garvabo,  a  ónV 
gem  flo  appellido  Péixolio.  Será. 

'fits  a  origem  da  eegundai[>artedasârmas^ 
de  Celorico,  íslò  é,  da  aguht  còm  á  trou  e 
da' torre. 

Teve  esta  villa  differentee  éenhorés.  Aa^ 
ibs  do  reinado  de  D.  Fernando,  pertence  a 
Martim  Vasques  de  Sousa.  D.  Beatriz»  ttinV 
Iher  de  a  Affonso  iHI^  fòz  âleaide-mói^de 
CetorMo,  á  llarrtihi  Yalques  da  Gmiha.«^ 
rei  a  deu  em  dote  a  sua  Olha  (bastarda,  tlX 
Isabel,  4ue  caéou,  em  1373,  com  oconde*do 
Gíjon  (D.  Affonso  Henriques  dé  CàsteUa  9 
Noronha)  flih6,  Umbèm'l)a8tapdo,^  de  D.  Hen- 
rique H,d(yGa9leUà,  il*mi6  de  D.  Pedh»  Ora. 

Km  ti  de  janeiro  de  1^85,  «ra  seniior 
doesta  vUla  Martidi  Àffonsd  de  MeHo,  qitatta 
senhor  da  Villa  deHello  èiico^hocaei*^» 
Poitugal.  ^Esié  %eroè  M^pHMira^vdllei- 
to  píon«giiéz^^  ^ia  a  reofber  D.  leio  \ 
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de  Gastella,  à  cidade  da  Gtiarda,  reúonf(eem' 
d0'0  por  legitimo  rei  de  Portufialt  etitregan* 
do-lhe  erta  villa ! 

-  D.  Manuel  a  deu  áô  íritnefh)  <?oiide  de 
Periálègi^e  (O.  Diogo,  seu  aio)  e,  pelaextinc- 
ç3o<l*eíta  família,  tendo  Vagado  para  a  co- 
roa, a  deu  D.  Peáto  II  a  Andlré  Lopes  de 
Lavre. 

(H  seus  donatários  éraíid  também  akai^ 
de9'tnóres  do  castello. 

No  reinado  de  D.  José  I  (1762)  foi  esta 
vHla  tomada  e  saqueada  pelos  liespaiihoes ; 
mas  logo  a  largaram. 

A  egreja  matriz  4e  S^nia  Maria,  é  eolle- 
gíada  do  padroado  real.  É  um  tem^o  ma- 
géstoso  e'seu  orago  NoesaSeiílioradaGaía. 
O  prior  ifeba  300^000  réí3.  tem  seis  bene- 
Sitiados,  que  etam  apresentados  aftepnátlTâ- 
itíénte  pelo  papa  e  pelo  ordinário,  e  duas 
apresentações  eram  do  padroado  real.  Cada 
beneficiado  tinha  200^000  réis.  TlnHaittai9, 
um  âírcediago,  beneficio  sirilples,  queiecUia 
500JÍ000  réis;  e  um  thesoUrbíro  da  api^esen- 
tação  do  prior,  com  250^000  réis. 

A  egreja  matriz  de  S.  Martinho  é  um  tem- 
plo antigo,  e,  segundo  alguns  escriptores, 
ftmdádo  pelos  templários,  em  1302.  Era  do 
padroado  real,  e  o  prior  tinha*  350iíí(|W  réis. 

Viterbo  dií  que  òs  tettiplarlos  funúarâm 
ou  reedificaram  esta  egreja,  em  1217.  No 
Séu  frontispício  havia  duas  pedras  com  a 
seguinte  inscrípçào : 

£w-M.  GO.  IL  V.  HiMSISTàO 

I4EÍÍD0,  CONSTRUCTA.  PUW*      • 
ISTA  ECCLESIA. 

Sèhdo  'estti  egreja  tfeeíiflèâdá  em  Í77fr,  se 
ádulteroti  bòihplètamente  a  sua  prhnittíva 
ordein  arcbfttéetonica,  náo  testando  outfod 
^oaoBumaato^^  4^  antiga  egreja  xDai3  do  que 
mas  duas  pedras,  ooUocâdas  na  parede  ex^ 
lítior  da  «apelIsHraór,  da  parte  áo  Evtm- 
gélbo. 

£sta  egrga  d^xou  de  i&er  n^atriz,  porque 
86  -gtopprimiu  a  parcebia,  que  em  1757  t*- 
tâia  92  fpigos. 

A  matriz  de  S.  Pedro;  é  também  ôbr^ttcte 
templário^  ÍMudada  em  1230,  e  iambem  io 
roal  ipadroadd.  O  ptior  tinha  30Q#000  léis. 
£m  1757  tinha  1854^001      <     :^ 
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Havia  antigamente  n'es(a  villa  tuna  fre- 
guezfa  de  Santo  André,  apóstolo,  que  fôi 
supprimida  no  reinado  de  D.  João  Ilf,  fa- 
zendo-se  a  Miâerfc'ordía  na  sua  egreja,  x?  das 
teádás  se  fiiieram  dois  benefícios  na  colle- 
giada  de  Santa  Haria;  que  eram  os  dois  da 
apresentação  regia. 

tlá  aqui  uma  albergaria.  ' 

O  Mondego  corre  próximo  da  villa,  ferfi- 
lisando  os  seus  campos,  pomares  e  hortas. 
Cria  muito  gado  e  tem  bastante  caça  nos 
seus  montes. 

Antes  de  1834,  tinha  juiz  de  fórá,  cama- 
rá, escrivães,  eic,  tudo  posto  pelos  marque- 
zcs  de  Gouveia,  menos  o  juiz  das  siza?,  que 
era  feito  peb  rei. 

No  reinado  dos  nossos  primeiit)s  rtionar- 
chas,  tinha  dois  juizes,  dois  vereadores,  al- 
molacè,  alcaide  e  meirinho,  et  reliqua.  Tinha 
30  logares  na  sua  jurisdição! 

Tinha  capilao-roór,  sargento-mór  e  uma 
éómpanhia  de  ordenanças. 

Sobre  o  rio  Mondego  tem  uma  mngeslosa 
ponto  de  cantaria,  feita  pòr  D.  Manuel,  no 
principio  do  século  XVf,  e  duas  menores. 

Cercam  a  villa  extensas  vinhas,  que  pro- 
duzem óptimo  vinho,  e  grandes  olivaes,  que 
d5o  muito  bom  azeitei 

fe  terra  muito  ferlll. 

O  Campo  do  Tabolâdô  ch^^nia-se  assim, 
porque  antigamente  havia  aqui  uiíi  amphi- 
theatro  de  taboado,  onde  se  faziam  justas, 
t^raeips,  ete.  . 

Em  1695  appareceu  aqui  ^  uma  lapide  com 
aseiguíate  ioscripçào  roowi^: 

R.  c.  I.  A. 

V.  A.  N.  S.  I.  R. 

.i{  A. -C-If.   ?i.   Ijr  a.t 

IV  V.  M. 
.  J.  N.  I..p.  I.         ,     . 

Dizem  ;(qs  ,a|d;vint)ia(]|pres)  que  quer  dizer : 
«Ser^o  imperador  romano  Augusto  Cé- 
sar, os  povos  de  Castell^,  chanpados  vascos, 
com  os  capitães  Nigro,  Sérvio  e  Junio,  edi- 
ficaram este  castello,  em  nome  do  impera- 
dor.'O  mestre  que  o  féis' se  chamava  Ruilio 
Varo.  Os^  c^itaes  Junto  &  Nigro  o  dedicar 
ram  ao  imtpérador  Jnllo.»  f) 
-  O  Mstetio  «de  Celorico  (ira  Ibrcinimo  e  tf- 
nha  duas  torres  e  dois  ettbéilod. 
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£*  no  tope  do  morro  em  qae  está  fun- 
dada a  villa,  a  qual  e  seus  arrabaldes  don^í- 
na  inteiramente.  Ê  obra.  dos  romanos  e  D. 
Dii>i  o  reediOcou.  Está  em  ruínas. 

D.  AfTonso  I  lhe  deu  foral,  sem  4^ta,  eom 
muitos  privilégios.  D.  AfTonso  II  lhe  deu  fo- 
ral, conflrmando  e  ampliando  os  privilégios 
do  primeiro,  em  Coimbra,  no  anno  de  1S17. 
D.  Manuel  a  fez  villa,  e  lhe  deu  foral  novo, 
em  Lisboa,  no  i.<>  de  julho  de  1512. 

A  villa  tem  bons  edifícios,  mas  nenhum 
notável,  além  da  casa  da  camará  (contendo 
.também  o  tribunal  judicial  e  a  cadeia)  que 
é  das  melhores  e  mais  seguras  da  província. 

Ha  aqui  duas  feiras  cada  semana,  de  gran- 
de concorrência  e  importância.  Só  de  trigo 
concorrem  ás  vezes  a  uma  doestas  feiras 
8:000  alqueires. 

Celorico  ó  o  centro  de  todo  o  commercio 
com  a  raia,  o  que  faz  muito  prosperar  esta 
terra. 

É  o  seu  território  fertilissimo  e  muito  sau- 
4dvel. 

Ha  aqui,  sobre  o  Mondego,  três  pontes, 
uma  de  pedra  e  duas  de  madeira.  Ao  S., 
junto  ao  rio,  se  toem  descoberto  varias  anti- 
guidades romanas. 

Os  povos  da  Beira  chamam  a  esta  villa 
Celorico  dos  Bêbados.  E\  com  inveja  da  abun- 
dância e  óptima  qualidade  dos  vinhos  d*aqui. 

Tem  Misericórdia  e  bom  hospital,  12  ca- 
pellas,  8  fontes,  sendo  a  melhor  a  da  Pipa. 

Celorico,  como  praça  de  grande  impor- 
tância, serviu  de  reféns,  dado  por  D.  Diniz, 
para  as  pazes  que  fez  com  seu  filho  D.  ÂÍTon- 
80  (depois  lY)  em  Santarém,  a  25  de  feve- 
reiro de  1323. 

Tornou  a  ser  dada  como  reféns,  por  D. 
AÍTonso  lY,  para  penhor  de  paz  com  D.  Af- 
fonso  XII,  de  Castella,  vindo  então  para  al- 
caide (com  guarnição  castelhana)  D.  Fernan- 
do AÍTonso  €ambráén.  Tornou  ainda  a  ser 
refen^,  dado  por  D.  Fernando,  de  Portu^l, 
a  D.  Heàrique  lí,  de  Castella,  em  1373. 

É  pátria  do  dr.  Miguel  da  Silveira,  poeta 
illustre  e  aacior  do  poema  dos. JUo^Ao^eta. 

Do  beato  fr.  António  de  S.  Pedro,  que  fe^ 
muitos  Dúlagres  em  Ossima,  no  convento  dos 
mercenários  descalços.  u 
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E  de  Rodrigo  Mendes  da  Silva,  ehronista 
de  Portugal  por  Philippe  III,  e  auctor  da  bem 
conhecida  obra  intitulada — Pobladon  Ge- 
neral  de  Espafl<h  impressa  em  Madrid,  a  pri- 
meúra  véz  em  1628  e  reimpressa  na  mesma 
villa  coronada,  em  1675.  Este  Silva  ban- 
deou-se  com  os  inimigos  da  sua  pátria,  • 
na  sua  obra  chama  muitas  vezes  tyranno  ao 
nosso  D.  João  lY.  Passou-se  para  Qlstella, 
lá  escreveu  (em  hespanhol)  e  por  lá  ficoa. 

A  comarca  de  Celorico  é  composta  do  jul- 
gado de  Celorico  e  do  de  Forpos  de  Algo<> 
dres.  O  concelha  comprehende  22  flregoe- 
zias,  que  sao:— Açores,  Baraçal,  Cadaía^ 
Carrapichana,  Cortiço,  Forno  Telheiro,  Je- 
jua, Juncaes,  Lagiosa,  Linhares,  Maçai,  Mi- 
nhocal,  Ifesquitella,  Prados,  Rapa,  Ratoeira, 
Salgueiraes,  Celorico  (Santa  Maria  e  S.  Pe- 
dro, duas  freguezias)  Yalle  d* Azares,  Yello- 
so  e  Yide. 

CELTAS  ~suppõe-se  que  eram  os  pnmtl- 
tivos  povos  da  Lusitânia.  ^ 

!,•  grupo 

Occupavam  uns  a  Estremadura  portogoe- 
za,  ao  ^.  do  Tejo,  o  Alemtejo  e  uma  peque- 
na parle  Occidental  da  £xU'emadura  hespa- 
nhola. 

Suas  principaes  cidades  eram  Paca  (Beja) 
Ebora  ou  Elbora  (Evora)  Myrtilis  (Mertóla) 
Salada  (Alcácer  do  Sal)  Cetobriga  (Setúbal, 
Tróia)  Norbn  Cesariana  (Alcântara,  Hespa- 
nha)  Medobríga  (Aramenha)  Cecília  Geme' 
Una  (Cáceres)  Aruci  Novum  (Moura). 

A  estes  se  chamava  celtas  ifieridion^e^ 
por  estance^em  entre  o  Tçjo,ja.p  GuadíaiKa, 
e  por  conseguinte,  ao  S.  da  Lusitânia.  A  esle 

>  Ú$  investigadores  modernos  prét^tiâem 
que  os  primeiros  habitadores  (tiidigeitòs,'^^!!» 
pelo  menos^  abprigenes)  da  nossa  peninsqH^ 
eram  uns  povos  bárbaros,  ferozes  e  antr(^- 
phagos,  vivendo  em  cavernas  como  as  fefiw^ 
cujo  nome  genérico  nos^  hoje  completa- 
mente desconhecido,  e  na  Impossibilidade  de 
o  descobrir,  concordaram  em  o^deppmioar 
pfe-celtof^  isto  ó,  os  aptece^qifps  doscéUas. 
Comparados  com  eltcs,  os  Celtas  pôdiam-sa 
cfhamar  c!vi!isados ;  porqile  ao  menos  tinham 
amareltgilo  e  taes  oa  quaes  leis  e  instilai^ 
çdesporqaesegevânuvam..., .;  i 
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paiz  se  dava  mesmo  o  nome  de  Céltieay  an-  . 
tes  qne  os  romanos,  com  as  suas  diíTerentes 
circumscripções  e  Subdivisões,  confundis- 
sem, alterassem  e  mudassem  os  prímittivos 
nomes  dos  paizes  e  povoações. 

2.*  grupo 

Outros  celtas  occupavam  uma  grande  par* 
te  da  Bética.  Este  pais,  no  tempo  dos  impera- 
dores romanos,  o  ainda  alguns  annos  antes,  | 
já  se  não  intitulava  Céltica,  nem  celtas  os  seus 
habitantes;  mas  sim  lusitanos,  e Lusitânia  a 
sua  região,  como  se  vô  em  Plinio  e  Ptolo- 
meu. 

Outros  celtas  havia  que  occupavam  outra 
parte  da  Bética,  segundo  refere  Plinio,  no 
livro  S.»  cap.  3.» 

Segundo  Contador  d^Argote,  a  região  does- 
tes, antes  das  demarcações  romanas,  estava 
unida  á  dos  celtas  nomeados  aqui  em  se- 
gundo logar,  e  todos  juntos  constituíam  a 
província  céltica,  depois  das  divisões  que  os 
romanos  fizeram. 

O  paiz  doestes  se  ficou  ainda  intitulando 
Céltica,  e  se  aggregou  à  Bética. 

5.»  grupo 

Estes  habitavam  o  promontório  céltico 
(hoje  Cabo  de  Finis  Terra)  e  em  todo  o  Além 
Douro  Occidental,  isto  é,  desde  a  foz  do  Dou- 
ro até  ao  promontório  céltico,  e  pelo  lado 
septentrional,  occupavam  desde  aqui  até 
além  da  Corunha.  Não  se  sabe  hoje  com 
exactidão,  onde  terminava  pelo  N.,  nem  pelo 
lado  oriental,  que  vinha  terminar  no  rio 
Douro.  Vinham  pois  a  occupar  o  a  que  hoje 
chamamos  provindas  do  Douro  (a  parte  que 
está  ao  N.  d'este  riç)  Minho,  Traz-os-Mon- 
tes  (ou  a  maior  parte)  e  a  Galliza. 

Vé-se  pois  que  sob  o  nome  geral  de  cíél- 
(as  se  comprehendia  um  vastíssimo  territó- 
rio (que  quasi  todo  se  veio  a  chamar  depois 
Lusitânia)  comprehendendo  um  grande  nu- 
mero de  povos,  sendo  os  mais  notáveis  os 
gravios,  os  presamarcos,  os  artabros,  os  lu- 
sitanos, os  astures,  oscantabros,  os  vacceos, 
os  arevacos,  os  bracaros,  os;:elerinos,  os  ce- 


renecos,  os  espaços,  os  interamicos,  os  leu- 
nos,  os  limicos,  os  narbassos,  es  seurbos,  os 
tamacanos,  os  turolos,  os  celtiburos,  os  pe- 
sures,  os  cintios,  os  eburones,  os  cuneus,  e 
finalmente,  ainda  outros  muitos  povos  cuja 
menção  seria  longa  e  abhorrecida. 

Vide  a  antiga  divisão  da  Lusitânia,  no  fi- 
nal d'esta  obra. 

GEKlDE  ou  SEMlDE— villa,  Douro,  co^ 
marca  da  Louzan,  concelho  de  Miranda  do 
Corvo,  i4  kilometros  de  Coimbra,  193  ao 
N.  de  Lisboa,  730  fogos,  2:900  almas. 

Em  1757  tipha  380  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Assumpção. 

Bispado  e  districto  administrativo  de 
Coimbra. 

E'  terra  fértil. 

Ha  aqui  um  magestoso  convento  de  frei- 
ras bentas;  eram  ellas  que  apresentavam  o 
cura  da  freguezia,  que  tinha  de  rendimento 
anriual  60íí000  réis.  Foi  couto. 

No  alto  da  serra  de  Cemide  está  o  san- 
tuário do  Senhor  da.  Serra,  muito  frequen- 
tado ha  mais  de  300  annos. 

Cemtde  é  palavra  árabe,  significa  a  flor  da 
farinha. 

D.  Manuel  lhe  deu  foral,  em  Lisboa,  a  13 
de  janeiro  de  1514.  (Livro  dos  Foraes  Novos 
da  Extremadura,  fl.  108  v.,  col.  !■) 

É  povoação  muito  antiga,  pois  já  existia 
no  tempo  dos  árabes. 

E*  situada  no  declive  da  serra  do  stea 
nome. 

Foi  senhor  d'esta  vllla  D.  Anião  da  Es- 
trada, fidalgo  asturiano,  fiel  companheiro  do 
conde  D.  Henrique  e  de  seu  filho,  D.  Aflbn- 
so  Henriques.  Foi  também  senhor  de  Góes  e 
seu  termo.  Teve  dois  filhos,  D.  João  Anaya 
(que  foi  hispo  de  Coimbra)  e  D.  Martinho  de 
Anaya,  que,  com  seu  sobrinho,  D.  Gonçalo 
Dias  (o  Cid)  fizeram  prodígios  de  valor,  na 
batalha  de  Ourique,  em  Vi  de  julho  de 
1139. 

Estes  dois  Irmãos,  além  do  que  tinham 
em  Cemide,  compraram  terras  a  João  Melio- 
res  e  fundaram  o  referido  mosteiro  benedi- 
ctino,  em  1154.  Este  mosteiro  e  sua  cérea  e 
dependências,  foi  coutado  por  D.  ASonso  l, 
no  mesmo  anno. 
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.  Dl  MacUqlíjQ  Anaya,  fundador  do  mo8(eÍT 
Xpy  casou  com  D.  Herm^neda»  da,  q^aal  teve 
um  filho  do  iQesmo  npme  do  pae,  qiie  ca* 
sou  com?  P.  Elvira  AfToQso,  natural  de  Coim- 
bra. 

Doeste  casamento  nasceram  D.  Marinha 
llartins,  D.  Urraca  Martins  o  D*  Elvira  Mar- 
tins, que  todos  casaram,  e  D.  Sducha  Mar- 
tins, que  professou, 
.  O  convento  foi  fui;Ldado  par^a  frades. 

As  três  filhas  casadas»  de  D.  Martinho 
Anaya  e  D.  Elvira  Aifonso,  tiveram  muitos 
filhos  e  filhas :  e  como  todps  eram  conside- 
rados padro^iro^,  e  tinham  de  se  sustentar 
do  moateiroy  não  deixavam  nad^  pai*a  os  po- 
bres frades,  que  se  viram  na  necessidade  de 
deixar  este  convento  e  hir  para  outro  da  sua 
ordem,, onde  podessem  viver. 

Abandonado  o  convento,  D.  Sancha  Mar- 
tins (a  4.^  filha  de  D.  Martmho)  veio  para 
elle  com  varias  sobrinhas  suas,  formando 
communidade,  e  aqui  professaram,  a  mesma 
regra  de  S.  Bento^  e  n'elle  falJeceram.  D. 
Sancha  foi  a  primeira  abbadessa. 

Deu-serl|ies  então,  o  padroado  e  dízimos 
da  cgreja  de  S.  Pedro  e  varias  rendas,  para 
sija,  sustentação,  por  escriptura  publica  de 
U^.  E^tàoi  ^*ella,  assignadas  i2  Aoayas  jà 
freiras,  e  a  tia  (D.  Sancha)  já  con^o  abba- 


Em  1610,  o  bispo  de  Goimbrai  D.  AfTonso 
de  Castello  Branco,  removeu  as  freiras  d^a* 
qui,  para  o  convento  de  Santa  Anna,  de 
Coimbra;  fnas,  não  estando  ahi^  satís£çitas, 
voltaram  para  Cei^ide. 
.  As  freiras  doeste  morteiro  tiveram  seonf 
pneum  comportan^epto  exen^plarissimoe  flo- 
resceram €an  todaa  as  virtudes  chrísta^ 

Gfilf  SQLPDSr-lreguezis^  Extcemadura, 
comarca,  cois^ha  e  2V2^ilon)6tros  deTho- 
mar^  130  ao  N.  de  Lisltoa,  310  fogos. 

Em  1757  ^inha  3Q0  fogo3. 

Orago  Santa  Maria  Magdalena. 

Pfttriarjçhado  (por  ser  prelazia  de  Thom^r) 
c  districto  admioístr^^ivo  de  Santarém. 

O  realipadri^do  apresentava  o  vigário 
(por  ser.afregivazia  da  commend^  ^^>Chr,|Sn 
to)  que.tjatiarde  rendimei^to  100^^)OOfrói% 

Ha  aqui  a  aldeia  de  Caldella3)  qu^  seguix^ 


do  a  tradição,  são  os  restos  da  anliqalssúaa 
cidade  do  n^esmo  nome  (segundo  outros 
Caldede.) 

Ha  aqui  o  convento  de  Saata  Cita^  quejéi 
de  recoletos  de  S.  Francisco,  do  qual  eram 
padroeiros  os  Abreus,  descendentes  do  con- 
de D.  Mendo,  irmão  do  ultimo  rei  dos  lon- 
gobardos,  Desiderio,  que  ambos  viveram  en- 
tre 03  annos  700  e  760,  D*este  D.  Mendo 
procedem  não  só  muitas  casas  nobilíssimas 
do  Portugal,  mas  até  quasi  todas  as  famílias 
reates  da  Europa  e  a  imperial  brasileira,  por 
D.  Nuno  Alvares  Pereira.  São  seus  descen- 
dentes (entre  as  primeiras)  os  Sousas,  Abreus» 
Sequeiras,  Forjazes,  Pereiras,  Gonçalves^ 
Castros,  etc,  ete« 

GEMD6FE  E  RIO  CABRÃO— fregoezia, 
Minho,  comarca  e  concelho  dos  Arcos  de 
Vai  de  Vez,  30  kilometros  ao  NO.  de  Braga, 
390  ao  N.  de  Lisboa,  125  fogos. 

Em  1757  tinha  94  fogos. 

Orago  S.  Thiago. 

Arcebispado  de  Braga,  distrícto  adminis* 
trativo  de  Vianna. 

A  mitra  primacial  apresentava  o  abbade, 
que  tinha  300iji00Q  réis  de  rendimento. 

Bio  Cabrão  era  ainda  no  fim  do  século 
passado  uma  freguezia  independente,  com 
42  fogos,  cujo  orago  era  S.  Lourenço,  mar- 
tvr.  O  reitpr  de  S.  Cosme  e  Si  Damião  de 
Azer«  apresentavam  o  vigário,  collado,  que 
tinha  de  rendimento  ann\ial  1204>0OO.rél& 

Cendufe  tinha  antigamente  o  nome  de  Ar- 
cozéUo.  Foi  abbadia  do  convento  de  S.  Do- 
mingos de  Vianna^com  reserva  do  ordinário. 

Pouco  acima  do  povo  véem-se  vesti|^ 
de  fortificações,  no  sitio  ainda  por  issp  cha* 
mado  Crasto.  Suppõe-se  que  era  um  castel- 
lo ou  Castrum  romano,  pois  que  tem  n*este 
logar  appareeido  moedas  roíjoanas,  de  ouro 
e  prata,  de  diversos  imperadores. 

Logo  abaixo  se  d^cobriu  uma  necrop^lis 
(cemitério)  em  quc^  as  sepulturas  estavam 
dividMlas  por  paredes  d^  pedra  ecimemo 
romano,  e  cpbertas  de  terra. 

.  • »  "''^  ' 

A  actual  egreja  matriz  foi  edificada  á  cu^- 
ta  de  um  abb^e  d*esta  freguezia,  chamado 
Manuel  Barbosa  de  Araújo.  .  í,  , 
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Ka  aldeia  d^  Cenoi  houve  um  paço,  (pie 
fez  Mârtim  £3t6vesy  ^  Teixeira,  e  lhe  junlou 
herdades  que  comprou,  insliiuiudo  um  vin- 
oulo,  que  aiada  oxutia  no  tei^po  do  rçi  D. 

Taoto  a  aldeia  como  a  quinta  mudairam 
de  nome,  e^  por  eitiocção  da  família  do  in- 
stítuidor,  paasou  o  vmculo  a  oulra^eracão. 

£âte  moinado  tamhem  já  deixou  de  o  ser 
ba  muitos  aauos. 

CENTENAIRO-^PQrlugttez  antigo,  o  espa- 
^  de  cem  aimos.  Também  se  dizja  eenteoai- 
ro  o  que  tinha  um  século, 

GEPiSS-^freguQzia,  Minho,  cmnarci^  e 
concelho  de  Fafe^  24  kilomelroç  ab  NE.  de 
Braga,  360  ao  N.  de  Lisbo^  IdO  fogos. 

Em  1757  tinha  125  fogos. 

Orago  S.  ^larnede. 

Arcebispado  e  disi/âc^  administraUvo  de 
Braga. 

Eram  seus  donatários  os  condias  de  Unhão* 

Foi  antigamente  honra,  e  depois  concelho 
da  comarca  de  Guimarães,  e  oomprehendia 
parte  das  frcguezías  de  SaiUa  Cbristioa  e 
Fareja. 

Situad^emum  aUo.. 

Os  frades  bentos  de^ombeiro  apwswita- 
vam  o  vigário,  quo  tinham  6(WO0O,  réà». 

Rendia  a  egreja  para  os  frades  (%ae  aqui 
reeeblam  os  iditimoã^  3001^000  réis. 

O  infante  D.  AÍTonso  Sanches  e  sua  mu- 
lher D.  Tareja,  deram  o  padroado  doesta 
egreja  ao  mosteiro  de  Ppmbeiro,  em  6  de 
outubro  de  1313;  por  aqui  esitar  sepultado 
seu  sogro  e  pae,  D.  João  AHonso  de  Albu- 
<]uerque,  conde  do  Barcelios.  A  honra  era 
dos  c0nde3.de  Uabão.  E'  terra,  lertil. 

Tinha  jHi&  ordioario^e  dos. orphaos. 

Tem  gado  e  caça. 

Corre  aqui  o  rio  Bouça3,  qua  jul^  se 
chamou  antigamente  Ria  de  ííí$inho$s 

D.  Affonso  III,  Iht  deu  foral,  em  março 
de  1251: 

Bm  ld90,  era  S^  Migmel  o  padroeiro  díes- 
ta  freguezia.  Não  pude  sabec  quavdo.o^oi 
porque  foi  substituído  <Yido  ingi4«rig#íaa  ^ 
Dé  Diniz  /,  doesse  annq.) 

€£P£Bà;(ponle  deH*  vido  Sonsa»  rlo^  Ga$- 
lellãos  de  Gepôda,  Paredes  (de 'BenaSel)ie 
Aguiar  de  Sousa^  U!^ 


cm 


mi 


CEPÉLLOS— fíreguezia,  Douro»  ooDoarca 
e  concelho  de  Amarante^  60  kilometros  ao 
NE.  do  Porto,  360  ao  N,  de  Lisboa,  150  fo- 
gos. 

Em  1757  tinha  136  fogos. 

Oragp  Sahta  Maria,  ou  Nossa  Sei^ora^  da 
Assumpção. 

Bispado  e  districto  adpiii^istratlvo  dp 
Porto. 

E^a  aiuigamente  da  comarca  de  Guimar 
rães,  concelho  de  Sobre-Târaega,  ou  Santa 
Cruz  de  Riba  Tâmega,  termo  de  Gouveiftu 

Eram  seus  donatários  1  os  condes  do  Re- 
dondo. 

A  oiaior  parte  dos  moradores  vivem  epi 
uma  rua  chamada  Gouveia,  o  resto  ^a.  fror 
gueziâ  é  en>  um  monte,  d^onde  se  vé  Am^r 
rante,  o  castello  de  Celorico  de  Basto,  o  Ma? 
rão  6  outras  serras. 

O  ordinário  apresentava  o  abbade>  quOfU- 
nha  300  alqueires  de  pão  de  2.*,  4  de.  tr^o, 
200  ahnudes  de  vinho  verde^  10  alfnudesde 
azeite,  os  passaes  ^^  o  pé  d*altar,.  ap  todo 
2t(U;0p0  réis. 

Antigamente  os  fnades  bentos  de  Ppmbei- 
ro  aHernavam  a  apresentação  com  o  ordi- 
i^ario. 

Havia  aqui  uma  jdberganaadministpada  pe- 
la Misericórdia  de  Amarante,  a  qual ,  iasti- 
tpiu  e  dotou  D.  Mafalda,  mulher  de  D»  Af- 
fonso  I.  Só  tinha  camas  para  passageiros  o 
mais  nada  (Foi  vendida.) 

Ê  terra  muito  C^rtil. 

Passa  aqui  o  rio  Tâmega. 

Esla  Gouveia  d^  que  aqw  se  tna^^ve 
termo  próprio  e  foi  vilia,  á  qaàl  D.  Manuel 
deu  foral^  em  Lisboa,  a  32:  de  novembro  de 
1513. 

Estie  fof  ai  servia  também  para  Boe^ya, 
Bomba,  Fonte  Arcada,  Lourédo,  Lourpsâi, 
Mirelhf)  Mo^  Looiba,,  S.  Salvador  e  yiyei- 
ro^'  .      .; 

Eram  estas  povoações  que  eonstituiam  o 
termo  de  Gouveia 

GfiPfiUiOS  ou  ÇAFfildiOS-^fregueEia, 
Douro,  comarca  de  Oliveira  de  A»mei3, 
concelho  de  Macieira  dq  Cambra,  48  kjlor 
•ttotros^a  NE*  de  Aveiro;  6ja  NE.  de  Oliivei- 
Ta  de  Azeméis,  15  a  E,  da  Feira,  40  ao  .8. 
do  Porto,  275  ao  N.  de  Lisboa..23ÍQ  (ogoç*  g 
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Em  1757  linha  105  fogos. 

Ora^o  S.  João  Baptista. 

Bispado  6  distrieto  administrativo  de 
Aveiro. 

É  povoação  autiquissima. 

Era  antigamente  da  comarca  de  Esguei- 
ra, ouvidoria  da  Feira,  Depois  passou  a  ser 
da  comarca  da  Feira,  depois  da  de  Arouca; 
e  em  1855  passou  para  a  comarca  de  Oli- 
veira de  Azèineís;  mas  foi  sempre  do  conce- 
lho de  Camhra. 

É  da  casa  do  infantado,  por  ter  sido  anti- 
gamente dos  condes  <la  Feira. 

Mas  o  seu  primeiro  donatário  foi  o  con- 
vento de  monges  de  S.  Bento,  de  Castromi- 
re,  a  quem  foi  doada  esta  egreja  de  Cepél- 
lòs,  por  D.  Ordonho  II  e  os  fic|aIgos  da  sua 
corte,  em  922.  (Vide  Cresluma.) 

Era  a  casa  do  infantado  que  apresentava 
o  prior>  que  tinha  400|i000  réis. 

É  terra  muito  fértil.  Cria  muito  e  óptimo 
gado,  produz  muita  manteiga,  óptimas  vi- 
tellas  e  tem  muita  caça. 

CEPINS  ou  SEPINS— freguezia,  'Douro, 
concelho  e  comarca  de  Cantanhede,  30  kilo- 
metros  ao  N.  de  Coimbra,  225  ao  N.  de 
Lisboa,  190  fogos. 

Em  1757  tinha  181  fogos. 

Orago  S.  João  Baptista. 

Bispado  e  distrieto  administrativo  de 
Coimbra. 

O  cabido  da  Sé  de  Coimbra  apresentava 
o  prior,  que  tinha  de  rendimento  annual 
200^000  réis. 

CEPÕBS— freguezia,  Minho,  comarca  e 
concelho  de  Ponte  do  Lima,  35  kilometros 
a  O.  de  Braga,  455  ao  N.  de  Lisboa,  86  fogos. 

Orago  S.  Tbiago,  apostolo. 

Arcebispado  de  Braga,  distrieto  adminis- 
trativo do  Vianna. 

Era  antigamente  da  comarca  de  Yiamfia, 
termo  de  Ponte  do  Lima.  Era  annexa  ao  ai^ 
eediagádo  da  Labruja. 

Situada  em  um  valle. 

O  arcediago  da  Labrnja  apresentava  ad 
mUuniy  o  vigário,  que  tinha  lOi^OOO  réis»  2 
alqueires  de  trigo,  5  almudes  de  vinho,  o  pé 
d*akar,  e,  de  cada  freguez  i  alqueire  de  mi- 
lho 6  uma  quarta  de  centeio,  ao  todo  uns 
604000  réis. 


Fértil.  Muito  e  bom  vinho.  Cria  bastante 
gado  e  ha  por  aqui  muita  caça. 

É  n*esta  freguezia  a  torre  de  Parada,  qv» 
foi  de  Martim  Garcia  de  Parada,  que  viveu 
noiempo  de  D.  Affonso  Henriques.  Esta  fa- 
mília extingtiiu^se  no  Minho,  e  só  ha  des- 
cendentes dVilai  no  Alemtejo  eem  Trazes* 
Montes.  Aquelies  ainda  conservam  o  appeU 
lido  de  Parada,  e  estes  são  os  aetuaes  Bote- 
lhos.  D*elles  procedem  os  condes  de  S.  Ml-^ 
gael  e  varias  familias  nobres  do  reino.    ' 

Da  família  dos  Paradas  sahiram  varõe» 
eminentes  nas  armas  e  nas  lettras. 

GÊP&ES— freguezia.  Beira  Alta,  próximo 
e  ao  E.  de  Lamego  (1:800  metros  de  distan- 
cia) 330  kilometros  ao  N.  de  Lisboa,  195  fo-^ 
gos. 

Em  1757  tinha  150  fogos.     • 

Orago  Nossa  Senhora  do  Bosario. 

Bispado  de  Lamego,  distrieto  administra^ 
tivd  de  Viseu. 

Situada  em  um  baixo. 

O  ordinário  apresentava  o  cura,  que  ti- 
nha TOj^OOO  réis. 

CEPÕES — freguezia.  Beira- Alta,  cornar*' 
ca,  concelho  e  12  kilometros  de  Viseu,  294 
ao  N.  de  Lisboa,  330^  fogos. 

Em  1757  tinha  230  fogos. 

Orag(r  S.  Thíago,  apostolo. 

Bispado  e  distrieto  administrativo  de  Vi» 
seu. 

O  abbade  era  apresentado  pelos  Taborda» 
6  tinha  450i^000  réis. 

Abundância  de  milha  grosso  e  castanha: 
do  mais  mediania.* 

Passa  aqui  o  rio  Vouga, 

CEPOS — freguezia,  Beira-Alta,  comarca 
e  concelho  d* Arganil,  240  kilometros  ao  N^ 
de  Lisboa,  85  fogos. 

Em  1757  tinha  46  fgos. 

Orago  S.  Sebastião. 

Bispado  e  distrieto  administrativo  de 
Coimbra. 

Era  antigamente  da  comarca  de  Coimbra^ 
termo  d'AiigaBil. 

Situado  em  um  monte. 

O  reitor  do  Collegio-Novo  (da  Sapeincia)- 
dos  cruzios  de  Coimbra  apresentava  o  câra,. 
que  tinha  3511000  réis.  Pouco  fértil. 

CERAMS— logar  sombrio  e  am^o.  £'  & 
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palavra  árabe  çarame,  derivada  do  verbo 
çaramay  cortar  rainQ3  para  fazer  uma  caba- 
na,  OQ  cobrir  algum  logar. 

C£RA8— aldeia,  Extremadora,  12  kllo- 
metros  ao  N.  de  Thomar,  antigamente  Cera. 

Arrasada  a  antiquíssima  cidade  de  Naba- 
cia  (Tbomar)  pelos  árabes,  em  715,  esteve  de- 
serta até  fevereiro  de  1159,  em  que  D.  Af- 
fonso  I  fez  d  cila  doação  aos  templários,  que 
a  vieram  povoar. 

Era  então  mestre  da  Ordem  do  templb 
D.  Gualdim  Paes,  grande  privado  do  rei, 
q[lie  4>  tinha  creado  e  armado  cavalleiro.  Re- 
sidia elle  com  os  cavalleiros  da  sua  ordem 
no  castello  de  Ceras  (derivado  da  deusa  Ce- 
res, por  ser  sitio  de  muitas  cearas)  em  um 
antigo  castello»  que  o  rei  lho  tinha  dado  e 
^e  elle  havia  reedificado. 

Como,  apesar  desconcertos,  o  castello  não 
era  muito  forte,  D.  Gualdim  Paes,  e  os  seus 
cavalleiros,  examinando  as  ruínas  de  Naba- 
nela,  que  o  rei  lhes  havia  dado,  escolheram 
um  monte  que  está  na  margem  opposta  do 
rio  Nabão  (ao  O)  e  principiaram  a  fundar 
nm  novo  castello,  no  primeiro  de  março  de 
1160,  e,  concluído  elle,  abandonaram  o  de 
Ceras. 

Ainda  existem  vestígios  d*este  castello,  e 
Junto  a  elle  está  a  aldeia  de  Ceras. 

Vide  Thomar  e  Templário. 

CERCAL — villa,  Aiemtejo,  comarca  e  con- 
celho d*Odemira,  105  kilometros  d*Evora, 
130  ao  SE.  de  Lisboa,  510  fogos,  2:000  al- 
mas, no  concelho  (que  foi  extincto  em  1855) 
9È0  fogos. 

Em  1757  tinha  240  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Conceição. 

Bispado  e  districto  administraUvo  de  Beja. 

Feira  a  29  de  junho  e  a  18  de  outubro,  3 
dias. 

Era  antigamente  do  termo  de  Yilla-Nova- 
de-Mil-Fontes,  e  do  arcebispado  d^Evora, 
comarca  d*Ourique. 

O  tribunal  da  Mesa  da  Consciência  apre- 
aentava  o  prior,  que  era  freire  da  Ordem  de 
S.  Thiago,  e  tinha  lOAOOO  réis,  2  moios  de 
tti0»  e  90  alqueires  de  cevada. 

É  terafertil 

A  agua  daFonte-Santa  é  abundante,  e  di- 
xem  que  cura  varias  moléstias. 
voLumn 
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CERCAL— Também  lhe  chamam  Cerceai, 
freguezia,  Exlremadura,  comarca  d^AIem- 
quer,  concelho  do  Cadaval,  70  kilometros  a 
NE.  de  Lisboa,  105  Jogos. 

Em  1757  tinha  86  fogos. 

Orago  S.  Vicente. 

Patriarchado  e  districto  administrativo  de 
Lisboa. 

Era  antigamente  da  comarca  de  Torres- 
Vedras,  termo  da  villa  do  Cadaval.  Foi  tam- 
bém do  concelho  d* Alcoentre. 

Egreja  pequena  e  com  um  só  altar.  O  pa- 
Iríarchapresentavao  cura,  que  tinha  60  al- 

3ueires  de  trigo,  30  de  cevada  e  52  almu- 
es  de  vinho,  ao  todo  uns  30JI000. 

Tem  UQia  albergaria. 

É  terra  fértil. 

Tinha  juiz  da  vintena,  sujeito  às  justiças 
do  Cadaval 

Distante  do  logar,  para  o  N,  ha  uma  la- 
goa que  cria  muitas  e  bOas  sanguessugas. 

Ha  aqui  uma  fabrica  de  louça  ordinária. 

CERCIO  — freguezia,  Traz-os-Montes,  co- 
marca e  concelho,  e  próximo  de  Miranda, 
48  kilometros  de  Bragança,  468  ao  N.  de 
Lisboa,  50  fogos. 

Em  1757  tinha  70  fogos. 

Orago  Santa  Leocadía. 

Situada  sobre  uma  fraga,  d'onde  se  vé  ter- 
ra do  bispado  de  Samora,  na  Castella. 

Era  annexa  á  freguezia  de  Duas  Egrejaç, 
cujo  abbade  apresentava  aqui  o  cura  annual- 
mente,  e  tinha  este  8^000  réis  e  o  pé  d'altar. 

É  terra  fértil. 

Ao  fundo  do  logar  ha  uma  fonte  de  can- 
taria, feita  em  arco,  a  cuja  agua  se  atiribue 
a  virtude  de  curar  a  dôr  de  pedra. 

Tinha  juiz  pedaneo,  sujeito  ás  justiças  de 
Miranda. 

Passa  pela  freguezia  o  rio  Douro,  que  tem 
aqui  curso  arrebatado. 

Está  outra  vez  annexa  á  freguezia  de  Dua» 
Egrejas. 

GERGOSA-^freguezia,  Beira- Alta,  comarca 
de  Santa  Comba  Dão,  concelho  de  Mortágun, 
240  kilometros  ao  NE.  de  Lisboa,  120  fogos. 

Em  1757  tinha  38  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Conceição. 

Bispado  de  Coimbra  districto  administra- 
tivo de  Viseu. 

16 
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Antigamente  era  do  concelho  da  Moriá 
gua,  mas  da  comarca  de  Viseu. 

O  prior  do  Carvalho  apresentava  o  cura. 

A  actual  capella '  de  ,S.  João  Baptista  era 
a  primiiiiva  matriz  da  freguezia. 

É  terra  fértil.  Cria  muito  gado  e  caça. 

CERDAL  — freguezia,  Minho,  comarca  a 
concelho  de  Vallença,  54  kilometros  a  NO 
de  Braga,  408  ao  N.  de  Lisboa,  480  fogos. 

Em  1757  tinha  331  fogea. 

Orago  Santa  Eulália. 

Arcebispado  de  Braga  distnctp  adminis- 
trativo de  Vianna. 

Situada  cm  terreno  accidentado  e  fértil. 
Feira  no  primeiro  de  novembro,  3  dias. 

É  n'esta  freguezia  a  quinta  do  morgado 
de  Cubes,  familia  das  mais  antigas  e  mais 
nobres  do  reino. 

N*esta  quinta  está  a  torre  (arruinada)  so- 
lar dos  BaceHares  (Vide  Cubes.) 

O  bailio  de  Malta,  apresentava  o  abba- 
de,  collado.  Era  tomaria  em  3  vidas,  duas 
dos  bailios,  e  uma  do  mosteiro  de  Ganfei. 
Èra  beneficio  simples,  que  rendia  6001000 
réis. 

Foi  abbadia  dos  Telles  Vieiras,  descenden- 
tes de  Gabriel  Pereira  de  Castro,  pelos  Cal- 
das, de  Vascões.  Tinha  duas  vidas,  tanto  na 
abbadia  curada,  como  na  terça,  que  era  sim- 
ples. A  outra  vida  era  do  convento  benedi- 
ctmo  de  Ganfei  (próximo  e  ao  ENE.  de  Val- 
lença) isto  é,  tinha  a  egreja  dois  padroeiros, 
os  Telles  (descendentes  dos  bailios  de  Malta) 
apresentavam  em  duas  vidas  successiva^,  de 
abbades,  e  o  convento  em  utna. 

O  abbade  simples  desfruclava  a  renda, 
sem  outra  responsabilidade  ou  trabalho 
mais  que  recebei  a  e  gastal-a. 

Em  tempos  remotos  era  esta  freguezia 
apresentada  pelos  Barbosas  de  Aboim,  Gar- 
cias,  Gondins,  Pereiras  e  outros,  por  heran- 
ça; mas  os  Telles  Vieiras  lhe  tiraram  o  pa- 
droado por  demandas  que  por  muitos  aunos 
litigaram,  e  estão  no  archivo  da  Sé  de  Braga. 

Aflfonso  Gil  Martins  (morgado  de  Cubes  e 
Mira,  de  que  fallo  em  Cubes)  casou  com  D. 
Mecia  Gil.  D'este  casamento  nasceu  Vasco 
Gil  Bacellar,  que  casou  cdm  D.  Helena  Go- 
mes de  Abreu  (da  casa  e  couto  de  Abreu, 
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na  freguezia  de  WorufTe).  Foi  filho  doestes, 
Ruy  Vaz  Bacellar,  grande  capitão  e  famoso 
guerreiro,  do  tempo  da  D.  João  I  e  D*  Af- 
fonso  V,  já  na  Africa,  já  nas  guerras  contra 
os  castelhanos;  pelo  que  D.  Affonso  V  lhe 
confirmou  os  senhorios,  por  carta  regia  de 
17  de  março  de  1476,  datada  de  Toro. 

D*estes  procedem  os  Malheiros  de  Ponte 
de  Lima,  os  Pereiras  da  Cunha,  de  Vianna, 
os  Sotto-Maiores,  do  Minho,  os  Cunhas»  de 
Monção,  e  muitas  nuis  famílias  nobre»  de 
Portugal. 

Houve  taaabemjio  logar  de>Gondim,  d*e&ta 
freguezia,  a  torre  e  casa  solar,  chamada  pa- 
ço de  Gondim,  com  cuja  pedra  se  fez  uma 
presa  d*agua  e  alguns  a3sentos.  Foi  vincolo, 
instituído  por  um  fidalgo  fraacez,  da  familia 
de  Contin,  de  que  procedem  grandes  pria- 
cipes»  Este  Mr.  Contin,  veio  para  Porttigal 
ajudar  os  nossos  primeiros  reis  a  expulsar 
os  mouros,  doeste  reino.  De  Contin  procede 
o  nome  de  Gondim.  O  primeiro  qne.usoa 
este  appellido,  foi  Garcia  de  Gondim. 

Em  Alderéte  de  Cima  vivia  a  famitfa  dos 
Garcias»  ligada,  por  parentesco,  comos Goa- 
dias.  Esta  aldeia  de  Alderéte  de  Cinui^  foi 
honra,  e  veio  depois  a  poder  de  xxmsimfites 
lavrador,  vendo-se  ainda  hoje  no  ^(al  da 
sua  casa,  duas  garças,  pegadas  uma  â  outra, 
que  são  as  armas  d'eâtes  Gardas. 

Ha  também  n'esta  freguezia  a  honrada  ca- 
sa dó  Fojo,  que  procede  dos  Caldas,^  de  Vas- 
cões, com  uma  capella  dedicada  a  Sant*Anna. 
São  fidalgos  da  easa  real  Doesta  familia  pro- 
cedem os  Caldas  de  Villa  Nova  da  Cerveira 
(Caldas  Osôres)  e  outros  Calda^  do  Ittnho. 

Ha  a  casa  da  Deveza,  que  ioi  dos  Pereiras 
Caldas.  Está  hoje,  por  compra,  em  amore 
estfxmíia, 

A  capella  de  S.  João,  foi  antigamente  do 
padre  António  Rodrigues,  e  tem  património, 
que  lhe  fez  Gaspar  Pereira  e  sua  molhei; 
por  os  seus  terços.  i- 

A  casa  da  Lameira,  d*esta  freguezia,  está 
hoje  unida  com  a  de  Mantellaes,  em  Coura. 
Vem-lhe  por  Bento  Soares  Barbosa,  da  fre- 
guezia da  Gandara,  casado  que  foi  com  D. 
Maria  de  Sousa,  e  5.<>  avô  de  Jmo  Pereira 
de  Azevedo,  easade  com  D.  Ig&az  Barbosa. 

Os  Caldas^  e  Soares  da  Acevedo;  d^  toi- 
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ga,  e  outros  muitos  do  Minho,  são  ramos 
d*esta  família. 

Está  ii'esta  povoação  o  conventd  de  fra* 
des  franciscanos,  de  Nossa  Senhora  de  Vos- 
teirô,  da  provinda  da  Conceição,  fundado 
por  Diogo  Árias,  fr.  Pedro  e  fr.  Gonçalo, 
quando  deixaram  a  província  de  S.  Thiago, 
para  obedecerem  ao  verdadeiro  pontiffoe. 
Urbano  YI,  a  quem  seguia  Pprtug^,  sendo 
a  Hespanha  do  partido  do  anti^papa  Gle^ 
mente  VIL  Isto  em  1383. 

Fr.  Gomes  do  Porto,  foi  qqe  institaiu  os 
recóletos.  Passou  a  observantes  e  dqK)is  à 
provinda  de  Santo  António^  em  i668;  e  ol- 
tíinamente,  para  a  Conceição. 

Foi  e^e  o  primeiro  convento  que  houve 
em  Portugal,  pertencente  â  província  de 
Santo  António  dos  Capuchos  da  Observân- 
cia, cuja  regra  teve  começo  no  prinbipio  do 
âeculo  XV,  reinanck)  D.  João  I 

Ena  padroeiro,  seu  filho  bastardo  o  infan- 
te D.  AfToasò;  depois  passou  para  a  cas^de 
Villa  Real,  e  por  fim  para  o  ordinária 

O  Sanctuario  Marianno  (tomo  4.*,  liv.  10.*, 
tit.  19.*,  pag.  98)  diz  que  hòuue  aqui  dm 
ifeledt^o  de  eremita»  de  Santo  Ai^osHhiho, 
Bo  tempo  dos  godos;  que  abandonaram  o 
siosteiro  (os  monges)  em  71S,  pela  invaâo 
dos  mouros.  Que  quando  fugiram,  deixaram 
escondida  a  imagem  da  Santíssima*  Virgem, 
que  só  foi  descoberta  no  tempo  de  D.  Ralmi- 
j^  II,  de  Leão,  pelos  annos  de940.  Que  logo 
que  foi  achada  á  santa  imagem,  a  condessa 
Mamadona  (tia  do  rei)  erighi,  no  sitio  do 
appareclmento,  um  mosteiro  dá  ordem  be« 
i^íctfna;  mas  que,  havendo  uma  grande 
pesle,  os  brades  abandonaram  o  convento. 

Ficou  na  egrejinha  do  mosteiro,  apenas 
um  eremitão.  O  convento  foi  redusido  a  cin- 
za», por  um  incêndio,  ficando  apenas  intacta 
a  ermida. 

Esta  ermida  ficava  pela  parte  de  baixo 
das  escadas  que  vão  para  Crozende.  Hoje  na- 
da  d'ena  já  existe,  mais  db  qtie  a  hastea  do 
crúseiro. 

Dizem  outros  que  era  no  sitio  onde  nasce 
a  fonte  de  Santo  Antoflio. 

Foi  pois,  pouoo  mais  ou  inoios,  nb  sítio 
do  antigo  mosteiro  de  benedictinie  queism 
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1392,  sendo  Já  pontífice  Beniláeio  IX^  ot 
referidos  Diogo  Árias  e  seus  compadniro» 
fundaram  o  novo  contanto,  com  licença  ôm 
cúria  romana;  dando-lhe  Martin),  solteifio^ 
natural  de  Vallença  do  Minho,  o  tence&o  pa- 
ra a  egreja.  Muitos  proprietários  d*aqai,  doa- 
ram aos  fundadores  tenras  para  se  foser  ú 
mosteiro  e  á  céroa.  Esta  era  tão  pequena^ 
que  os  mcmges  se  serviam  da  ihatta  de  fôrv 
para  as  lenhas  d'este  convento  e  do  da  bi^ 
sua. 

Ck>m  o  andar  dos  tempos,  estes  dois  cOn« 
ventos  se  tornaram  senhores  da  líiatta  cpM 
estava  fora  da  cerca  e  de  alguns  bakQos^tte 
a  camará  de  Vallença  lhes  tinha  dado; mas 
depois,  por  accôrdo  com  a  mesma  camará, 
deram  isto  ao  conde  de  Vallença,  marqttcs 
de  Villa  Real,  em  i585. 

Era  então  ([efal  da  Ordem,  t:  Francisea 
de  Gonzaga  (i^lano)  que  auctorisou  esta 
doação,  mas  pediu  ao  marquez  qné,  pores* 
mola,  deixasse  es^  convento  e  o  da  fiisua 
irem  alli  buscar  lenha  para  as  suas  cosinhas^ 
a  que  o  marquez  annuiu  dè  boa  vontade^ 
com  a  condição  de  os  ffádes  plantarem  ai?*- 
vores  em  toda  a  matta  ou  coutada,  onde  as 
não .  houvesse,  e  não  dessem  lenha  a  nin- 
guém. 

O  ouvidor  Mofhlas  Nunes  Botelho,  tomou 
conta  d'isto,  em  nome  do  novo  senhor,  e  fez* 
se  a  demarcação,  assistindo  o  mesmo  ouvi* 
dor  e  a  camará,  em  14  de  julho  doesse  mes- 
mo anno. 

Gomo  erá  de  lei  e  còètuhie,  foram  citados 
os  donos  das  propriedades  confinantes,  qu^ 
eram  os  moradores  dos  legares  de  Ordál  e 
Thaíão,  para  redamarera,  se  tivessem  moti* 
vo;  mas  ninguém  se  óppoz. 

Tornemos  ao  mosteiro. 

Desde  1392  até  1557,  era  um  pequeno  e 
pobre  edifleio,  onde  mal  se  agasalha)vam  os 
frades.  N*e8te  ultimo  anno,  estando  tudci 
muito  arruinado,  e  sendo  província)  ih  Dio- 
go de  Ancéde,  è  guardião  fr.  Aifohso  do  Al«> 
buquerque,  se  resolveu  reedificar  o  mostei^ 
ro,  o  que  n*«stè  amio  se  levou  a  efléito;  mas 
com  tanta;  pobr^a  e  maus  mat)^iaes,  que 
em  1729  já  estava  outra  vez  tudo  arruina- 
do. Reedfficou-se  então  tudo,  e^  em  quaáto 
dunáram  as  obras,  se  dlzíà  missa  e  celebra- 
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TSUD  OS  outros  officios  divinos  na  casa  do 
«apitulOy  que  Gil  Velho,  alcaide*mór  de  Vai- 
lença,  e  soa  mulher,  D.  Constança  de  Abreu» 
haviam  dado  ao  mosteiro,  e  n'elle  estão  se- 
pultados. Estes  Gil  Velho  e  mulher,  e  os  que 
lhes  succederam  no  padroado,  José  Soares 
Pereira  e  Pedro  de  Sousa  Pereira,  são  os 
progenitores  do  sr.  Simão  Pereira  Velho  de 
Moscoso,  senhor  da  magestosa  casa  da  Bre* 
joeira. 

Estes  davam  annualmente  800  réis  para 
a  fábrica  da  egreja  do  mosteiro,  até  1743, 
em  que  desistiram  do  padroado,  que,  desde 
entiO)  ficou  vago. 

Os  marquezes  de  Villa  Real  davam  aos 
firades,  annualmente,  para  vacca,  12^000 


D.  Affonso  V,  por  carta  régia,  datada  do 
Porto,  em  13  de  dezembro  de  1465,  ordenou 
que  a  pessoa  encarregada  pelos  frades  de 
lhes  receber  as  esmolas,  fosse  isenta  de  pa- 
gar fintas  e  de  exercer  qualquer  emprego 
jmblico. 

O  mesmo  rei,  por  provisão  também  pas- 
sada no  Porto,  em  22  de  julho  de  1476,  deu 
as  mesmas  isenções  a  um  criado  dos  frades. 

Foi  este  mesmo  rei  que  deu  o  titulo  de 
guardião  ao  superior,  que  até  então  se  inti- 
tulava vigário,  e  de  mosteiro  ao  convento, 
que  até  esse  tempo  era' uma  simples  viga- 
riaria. 

Todos  estes  privilégios  foram  confirma- 
dos por  D.  João  II,  em  Évora,  a  24  de  julho 
de  1482;  e  por  D.  Manuel,  em  Vallença,  a 
16  de  novembro  de  1502. 

D.  João  rv  mandou  dar  a  este  convento, 
pelo  almoxarifado  de  Vianna,  26  cântaros 
(um  quarto,  se  dizia  n*esse  tempo)  de  azei- 
le,  por  carta  régia  datada  de  Lisboa,  em  8 
de  julho  de  1647. 

Tinha  o  convento  muitas  rendas  e  lega- 
dosj  que  foram  dados  por  particulares,  e 
pelos  marquezes  de  Villa  Real,  e  depois  pe- 
,  Io  duque  de  Caminha,  filho  do  ultimo  mar- 
quez  de  Villa  Real;  mas,  sendo  ambos  sup- 
pliciados  por  traidores  (vide  Caminha)  pas- 
sou o  padroado  d*este  mosteiro  para  o  in* 
iiantado. 

A  imag^ín  de  Nossa  Senhora  das  Dores 
foi  feita  em  i823.  Tem  uma  irmandade^  que 
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ftmdou  fr.  João  de  S.  Thiago,  da  freguezia 
de  Campos. 

O  órgão  era  o  melhor  da  provinda,  mas 
foi  tirado  da  egreja  (não  sei  porque  titulo) 
e  está  em  poder  de  um  particular,  mas  es- 
cangalhado. 

A  egreja  não  é  grande,  mas  é  das  melho- 
res da  província. 

Apesar  da  pobreza  d*este  conveDto,  em 
1577  6  1630,  que  foram  dois  annos  de  fome 
por  estas  terras,  nunca  n*esta  casa  abençoa* 
da  faltou  o  alimento  para  os  religiosos  e 
para  todos  os  pobres  da  vismhança,  que  alli 
iam  matar  a  fome;  o  que  todo  o  povo  attrí- 
buia  a  milagre  da  Divina  Providencia. 

Deu  este  mosteiro  muitos  religiosos  de 
extremada  virtude,  e  não  poucos  de  muito 
saber  e  eloquência. 

Foi  collegio,  mas  com  a  creação  dos  con- 
ventos de  Melgaço,  Monção,  Arcos  de  Vallo 
de  Vez  e  S.  Frandsco  (de  Tuy,  na  Galliza) 
lhe  escassearam  os  meios,  findando  em  1787. 

No  principio  só  tinha  12  frades^  mas  por 
fim  tinha  20. 

No  sitio  do  Corgo,  d'esta  ft^eguezia,!»/^- 
gar  de  Paços,  tem  appareddo  uma  grande 
massa  de  madeiras  podres  (algumas  eom  o 
cerne  ainda  são)  que,  ardendo,  expeUe  ama 
matéria  betuminosa  epessimo  cheiro.  Suppo- 
nho  que  é  lenhites  que  não  attingiu  o  esta- 
do de  carbonisação  completo.  Foi  isto  des- 
coberto em  escavações  que  se  fizeram  para 
construir  uma  fabrica  de  telha. 

Por  baixo  doesta  matéria  (do  tal  carvSo 
fóssil  imperfeito)  ha  uma  camada  d*argilla, 
boa  para  louça;  mas  tão  cheia  de  alumína^ 
que  se  não  poderia  empregar  n*esta  indus- 
tria, sèm  ser  misturada  com  outro  barro 
mais  simples. 

Na  primeira  camada  de  lenhites  se  encon- 
tram troncos  de  grande  espessura  e  tama- 
nho, de  uma  espécie  de  pinheiro;  mas  mui- 
to dificrente  dos  pinheiros  que  este  paiz  pro- 
duz  actualmente.  Alguns  ainda  conservam  a 
casca,  e  até  se  acham  pinhas  do  tamanho 
de  um  ôvo  de  gallinha,  com  pinhões  do  ta- 
manho de  sementes  de  linho. 

Também  aqui  apparecem  uns  globos  qua 
parecem  de  breu  (alguns  do  peso  de  90 
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gramniás)  formado»  de  matéria  salphnrosa. 

Encontram -se  por  estes  sítios  certos  pe- 
daços de  uma  matéria  pesada  e  oom  appa- 
rencia  de  bronze,  quebradiço,  e  que,  expôs* 
to  ao  fogo,  faz  chamma  mas  nào  se  derreta 
É  de  certv)  sulphnreto  arsenioso. 

Tem-S3  aqui  também  achado  vários  glo^ 
bo6  de  ferro  completamente  oxidado,  ecom 
um  orifício.  São  evidentemente  bombas  ou 
granadas  que  a  acção  do  tempo  deoompoz. 

Teve  esta  fjreguezia  três  fortes:  o  de  Pa- 
ços, que  é  o  que  está  mais  bem  conservado; 
o  de  Baoellar,  onde  se  vêem  duas  pias,  dr- 
eulares,  de  pedra,  e  um  pombal  (ou  cousa 
similhante)  da  mesma  forma  e  de  5^,50  de 
diâmetro;  e  pequenas  mós  de  pedra  (picar- 
neig)  que  os  árabes  empregavam  para  rooér 
os  minérios  de  ouro  e  prata;  e  pouco  abaixo 
ú'eate  forte  se  téem  achado  tifolos,  muito 
maiores  e  mais  grossos  do  que  os  que  hoje 
se  fazem.  O  terceiro  (òrte  é  o  de  Eíma  e 
Pou,  ao  N.  de  Mosteiro.  Tem  uns  fossos  pro- 
ftmdissimes,  por  onde  correm  dois  reinos 
e  é  rodeado  de  um  eounaranhado  e  escuro 
bosque. 

Dos  dois  últimos  apenas  ha  vestigios. 

A  primeira  ve»  que  aqui  appa^eeu  a  ul 
lenhites,  foi  peloi  annos  de  1816;  ifias  a 
grande  massai  de  madeiras  fosseis  foi  des- 
coberu  em  1840. 

Muitos  dos  troncos  tinham  as  suas  raizes; 
o  que  mostra  terem  sido  arrancados  por  al« 
gmn  cataclysmo  em  tempos  renralissimos, 
provavelmente  anti-diluvianos. 

Estes  troncos  assentam  em  uma  grossa 
camada  d'argilia,  e  estio  tncaifmlhaãoê  ém 
seixos  rolados.  O  sitio  é  pantanoso  e  perten- 
ce á  classe  dos  terrenos  a  que  os  geólogos 
chamam  $eeundario$  ou  de  aJmião. 

Ha  pois  bons  fundamentos  para  acradifar, 
qie  a  vasta  bacia  que  se  estende  desde' Ca- 
minha até  S.  Pedro  da  Torre,  na  mai^m 
esquerda  do  rio  Minho,  e  nuismò  todo  o  vaa* 
lo  terreno  bafxo  que  }ai  proxioM  aaVio^  én- 
trct  Yallença  è  Monção^  csteTê  por  muitos 
aecaloà  coberto  pelo  mar. 

Ha  n*esu  fireguecia  à  aldeii^  4»  GohiMim, 
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que  foi  da  f/egnezía  de  Ferreira,  de  Gounu 
Consta  que  passou  para  esta  freguesia,  por^ 
que,  estando  perigosamente  doente  um  iu- 
dividtto  d*esta  aldeia,  o  abbade  de  Ferreira 
se  negara  a  vir  mínistrar-ibe  os  sacramen- 
tos, desculpando-se  com  ser  de  noite,  em 
occasilo  dé  tempestade  e  serem  os  caminhofl^ 
por  Íngremes,  perigosos.  Em  vista  d*isto  foi 
chamar-se  o  abbade  do  Cerdal,  que  prom- 
piamente  se  prestou  a  acudir  ao  enfermo 
com  os  soecorros  espirítuaes. 

Queixando-se  o  povo  de  Gondelim  ao  ar- 
cebispo de  Braga,  por  este  acontecimento, 
elle  castigou  o  abbade  de  Ferreira,  tirando- 
Ihe  esta  aldeia,  e  dando -a  ao  abbade  do  Cer*» 
dal,  para  sempre,  em  premio  da  sua  soUi- 
dtude. 

€£RDEDELLO  ou  SEROEDELLO— firegoe- 
zia,  Minho,  comarca  e  concelho  da  Ponte  do 
Lima,  30  kilomdtros  ao  O  de  Braga,  372^  ao 
N.  de  Lisboa,  145  fogos. 

Em  1757  tinha  132  fogos. 

Orago  Santa  Martha. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  idminia- 
trativo  de  Yianna. 

Era  antigamente  da  comarca  de  Yianna, 
termo  de  Ponte  do  Lima,  visita  de  Nóbrega 
e  Neiva. 

Situada  entre  os  montes  de  Lousado  e 
Agrella,:  qtíe.:a  dividem  do  antigo  Couto  de 
GoudufTe.  0*aqui  se  vêem  as  torres  de  Pon« 
te  do  Lima. 

O  arcebispo  de  Braga  apresentava  o  rei* 
tor,  que  tinha  40^000  réis  e  o  pé  deitai: 

Fértil,  e  tem  muita  caça. 

HouTC  aqui  um  mosteira  de  fireiras  bea- 
tas, fundado  no  século  XI  ou  XIL  O  aitíe^ 
bispo  D.  Fernando  da  Guerra,  com  breve  do 
papa  Martinho  Y,  o  converteu  em  ábbaáia 
secular,  em  1425,  uniodo-lhe  a  fr^jfuexia  de 
Suconforto  (S.  Joio).  As  freiras^  com  »âna 
abbadessa,  terminaram  seus  dias  a  pedir  oS< 
mola  por  Ponte  do  Lima. 

Esta  egreja  passou  pouco  depois  %9tít 
uma  commenda  da  Ordem  de  Chrislo*  r 

Ha.  aresta  Areguecia  uma  confraria  deu»* 
minada  do  Sanctiflssetur. 

OBRDEDO  o  GASáRSS— fregaezâ^TrU- 
o»4fontee»  comarea  de  Bragança,  antígo  eea« 
celbo^  Santaiha»  boje  comarcão  eondelli^ 
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Ã6  Yinbies  i90  kílonftetres  ao  N.  de  Ustioi, 
i5  logos. 

Em  1757  tinha  li  fogos. 

Orafo  Nossa  Senhora  d^Assumpçao. 

Bispado  e  districto  administrativo^de  Bra- 
gança. 

Foi  antigamente  da  comarca  de  Miranda, 
termo  de  Yinhaes*. 

Era  dos  condes  d^Âtongaia. 

SHaada  em  mna  ladeira,  próximo  da  rala 
de  Castella,  com  boas  vistas.  Fertik 

O  reit(»r  de  Santalha  (ou  S&ntavalha)  apre- 
sentava o  eora,  que  tiaha  S5I000  réis  com 
ebrigaçao  de  diíer  missa  alternativamente 
fl'esta  rre^^exia  e  na  de  Casares;  sua  anne» 
^a,  da  qual  também  era  cura.  Estas  duas 
pequenas  freguezias  sâo  divididas  por  um 
ribeiro  anooymo.  ^       ^ 

Cerdédo,  e  Casares,  estão  ha  muitos  ân- 
uos unidas  i  frftgtezta  de  Montouto. 

Vide  Casares  e  Montouto. 

CERDÊDO~fregueiia,Traz-os-M()rites,  co- 
marca de  Montalegre,  concelho  dás  Boticas, 
114  kilometros  ao  Nfi.  de  Braga,  415  ao  N. 
de  Lisboa,  40  fogos. 

Em  1757  tinha  36  fogos. 

Ora^ó  SI  Thiago,  apostolo. 

Arcebispado  de  Braga,  dístricto  admíais- 
trativo  de  Villa  Real.  :  »! 

Stiuada  «;jn  terreno  aocídcatado^  mas  foiN 
tíl.  . 

A  casa  de  Bragança  apresentava  o  abba- 
ds,'que  tinha  de  rendimento  ieOM60  réis. 

CSfiRBEIRA — fregnezra,  Douro,  oonutrca  e 
concelho  de  Arganil,  até  1855  foi  do  conce- 
Uia  éb  Goja,  ((ue  foi  então  sup|n*imido.  54 
kttametros  de  Coimbra,  340  ae  N.  de  Lis- 
bi»,  ISO  logos: 

Em  1757  tinha  75  foges, 

Orogo  Saâto  António^ 

Bispado  6  distrícto  adlniliistratlvo  do 
Golminu 

Chamavase  vulgarmente,  Cerdeira  éd 
Gé|a.  É  terra  fértil. 

Era  antigamente  da  provedoria  da  Hmr* 
da»  tiirreiçio^  ét  Yiieu,>  termo  de  €ó}a. 

Situada  em  campina.       *     ^ 

O  Viearw  da  C^a  ij^reseotavâi  é  «ttra, 
fM  ti9iia>i0#000  réis^  áOalqueifed  dd4i** 
fc^  i<^  de  centeio  et  lOftuiâii  de  ^iatMk     ^ 
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Tem  foral,  dado  por  D.  lorge  de  Almeidoí, 
biq;K>-conde^  em  Coja,  a  15  de  dezembro  de 
150$.  Confirmado  por  D;  Maaud,  no  forâl 
^  bispado  de  Coimbra^  dado  em  Lisboa,  a 
13  de  setembro  dd  1514. 

CXROEIRA—-freguezía,  Beira  Baixa,  .cor 
marca  do  Sabugal,  concelho  de  Almeida,  70 
kilomelros  de  Yíâeu,  335  ao  E»  de  Lisboa» 
65  fogos. 

Em  1757  tinha  74  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Visilaçào. 

Bispado  de  Pinhel,  dístricto  administnti* 
vo  da  Guarda. 

Sendo  supprimido  o  aatiquissimo  oomsa^ 
lho  de  Castdio^l^endo,  emi  1855,  poaearam 
aa  freguezias  que  o  compunham  para  oeon» 
ctlho  do  Sabugal;  mas,  eip  dezembro  dd 
1870,  todas  as  freguesias  do  extincto  fconee* 
lho  d»  Caetello  Mendo  passaram  para  o.eoa* 
eelho  de  Almeida.  Todavia  no  decreto  não 
y^0  eomprehendida  esta  fnsgueata,  com  eer^ 
teza  por  erro  ou  esquecÂmenOQ  de  quem  re» 
digiu  o  decreto^  f     '  l    . 

É  hoje  pois  do  coneeUio  de  Almeida.      : 

(Vide  Caistdlo  Mendo.) 

Era  antigamente  da  comarca  de  ?iífbeL 

Situada  em  um  valie»  i. 

O  D.  abbade  dos  frades  bernardos  de  San- 
ta Maria  de.  fAguíqn  apresentava  oJíigario» 
que  tinha '24^000  réi9^  5a(alqpeires  dexeai 
teio,  37Vt  de  trigo  e  BVs  almudes  de  víííhi^ 
tudo  pago  pela  comm^nda,  qud  era  d^tOKh 
de-meirinhomór  (conde  do  Sabugal^  eâbi- 
dos^.    .-     .       ..•:.-. 

Na  eapeUa  da  Senhora  do  Monte  havia 
6  feiras  (e  não  sei  quaatas  hoje  ha)  ^u^ 
eram,  a  35  de  março,  15  de  iAgosto»  dtde 
sftteníbro,  dias  da  Anáuuciâjçãot  da  .Nativí* 
dada  e  da  Assumpção  de  Nossa  Senhora. 

£  serra,  feriu. 

Ha  aqui  um  íoite  pequeno  <)u  atalaia» 

iléga  a  firegueana  a  ribeira  de  No^m^  â 
goal  Jo  junta  um  ribeiro  anonyma  ^        m 
-TíQba  lèral,  dadorpor  D.  Afifoaso  III,  em 
Morça^  no  l.*"  de  maio  de  1353. 

:€|»£JA£8^frpgiiezn^.  Trae-os-Moatei^ 
eomarca  d^  Moaeôrvo,  oomelho  de  AUâHés^ 
ga  da  Fé,  395  kiloodetpos  ao;if^  da  Lisbo% 
65  fogos. 

Sill7l7  linha  79  Jogos.     *  t 
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Orago  S.  Paulo,  evangelista. 

Arcebispado  de  Braga,  d^trieto  adminis- 
trativo  de  Bragança. 

Era  antigamente  da  eemarba  e  termo  de 
Moncorvo,  depois  foi,  até  1855,  da  de  Cha- 
cim,  e  sendo  esta  supprimída,  passou  para 
a  de  Moncorvo. 

Foi  dos  marqnezes  de  TavÒra  até  1759, 
passando  então  para  a  coroa* 

Situada  em  alto,  d'onde  se  vêem  varias 
povoações. 

O  reitor  da  freguesia  de  S.  Pedro,  da  vil- 
là  de  Alfandega  da  Fé,  apresentava  o  cur^i, 
atiDIbatnente,  e  Ibe  dava  SifOOO  réis,  2  ai- 
mudes  de  vaboé  2  aiqoeires  de  Crigo.  Ca- 
da ^nnorader  lhe  dava  também  meio  alquenro 
defrígo. 

E*  terra  pouco  fértil. 

éria  mtiliâs  ovelhas,  que  prdduzem  flnis- 
fi/hná  lan. 

Tein  18^  fontes,  qu^  quasi  sempre  secéâm 
na  estiagem,  sendo  eutão  a  terra  falta  de 
agua. 

Goh^  protímo  o  rio  Sabor. 

G£R£JO  ou  SEfeJO— fireguezia,  Beira 
Baixa,  comarca  e  concelho  de  Piiihef,60ki- 
lometros  a  SE.  do  Viseu,  3!0  ao  E.  de  Lis- 
boa, 130  fogos. 

fim  1757  thiha  95^  fogos. 

Orago  Santa  Maria  Magdalétia. 

Bispado  dè  Pinhel,  distiicto'  administrati- 
vo ãà  Guarda. 

O  cabido  da  Sé  de  Viseu  e  depois  o  de  Pi- 
nhel, apresentavaib  o  aisbade,  que  tinha  de 
rendimento  49(^000  réis. 

CERIZ  (S.)  ou  S.  CTOIAGO— pequena 
vilhi,  Traz^osMontes,  eomarca  de  Miraàda, 
ISO  ktlométros  ao  N.  de  Lisboa,  30  fogos. 

Òraito  8.  Cyriaco. 

Bispado  e  diàtticto  admíniãiMtlvo  de  Bra- 
étttÇ*. 

Àituada  <em  mna  baista.    ' 

Étèitaífeillh 

O  eaíbMb  «á  ^  dd  Miranda  apreseatava  o 
ítÉfk,  que  tiálta  «^000  réis,  3  aknudes  4e 
víéIk)  6  3  alqueires  â«  trigo. 

Era  «MitoeAio,  cony  caiíitàra  e  )«rit  ordlna- 
fh^  «Mrtvie»,  ietb.,  etc.  ÍPèf  iopprknido  ba 
HmHoé  attbofl,  à^iftt  como  a  (Ire^etia. 

TiAbà  forkl;  áadi  por  tX  Disii^  em  Lisboa, 
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a  n  de  julho  de  1Í85.  (IJi>ro  i.«  de  Doações 
do  $r.  rei  D.  Diniz,  fl.  140,  col.  )/) 

D.  Manuel  lhe  deu  foral  novo,  sem  data, 
e  está  no  Idvro  dos  fmynes  novos  de  Traz-os- 
MorUeSy  fl.  73,  col.  2.*  Veja-se  também  a  in- 
qolriçào  para  o  foral  novo  no  Corpo  Cfiro- 
làologico,  parte  1%  maço  ll,doc;iimento  154. 

O  foral  novo,  sem  data,  retíiette-se  ao  to^ 
ral  do  Miranda;:que  foi  dado  por  D.  Manuel, 
«m  >Sa»tarem,  no  l.*de  junho  de  1510;  e 
por  eomequencâa  é  posterior  a  este  o  que 
se  havia  dado  a  S.  Geriz. 

CERNÁCHfi  ou  SERNÁGHC  DOS  ALHOS 
— vilia,  DourO)  comarca,  «eoacselho  e  8  ki- 
lometros  ao  S.  ^  Coimbra,  195  a  N.  de  Lis- 
boa, 550  fogos. 

Em  1757  tinha  111  fogos  a  vflla,  e  ioda  a 
fAguezia  353. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Assumpçio,  ou 
d*  Alegria. 

Biftpado  e  disiricto  admUnstrarivo  de 
Coimbra. 

Situada  em  planície.  É  xttr^  fertillssima. 

Era  dos  condes  de  Athouguia. 

O  prior  tinha  doas  terças  partes  do9  dízi- 
mos, e  o  cabido  de  Coimbra  a^tra  terça 
parte.  Era  aiaresenláda  attornatitsmieBte  po- 
ios condes  donatários  (de  Athouguia)  e  peio 
dito  cabido.  Tinha  600^060  réis. 

Foi  coneelbo,  e  tinha  camata,  S  juizes  or- 
dinários, procuraéoi^es  de  coneettio,  escri- 
vães e  mais  bel^;uins;  juiz  dos  orpbâos  ^ 
seu  escrivão,  um  tabelliào,  um  aleaide  6  uma 
companhia  da  híoha, 

D.  Manuel  lhe  deu  foral,  em  Lisboa,  a  lf( 
de  setembro  de  1514.  {Lèvrci  dos  fot^aes  fUh 
vos  da  ExUnmaãwtk,  fl.  73  y;^  col.  1.') 

€hama-se  dos  alhos,  pela  grande  abun- 
dância que  <akiui  ha  d^eUes.  *      i  < 

Para  a  etymoiogia,  vido  Sema. 

fSBRNACOBDB^aWiUIláCaE)  DO  BOM  JAR- 
MM^fregmezla,  Beira- BaÉcâ,  eomafca,  ooa- 
«elho  6  M  kfiènetres^  Gertd,  430  ao  £. 
de  Lisboa,  560  fogos. 

Em  1757  tinha  109  fogos. 

(Parece  qué  é  ttnro  éo  Portugal  Saero^ 
porquo  o  padre  Cardoeo  lhe  4iá  500  fogos 
em  1750,  e  nio  podia  diminuir  391  fogos 
em  7  annos.) 

Orago  S.  Sêbastiioi 
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Está  DO  espiritual  annexa  ao  patríarcha* 
do— districto  administrativo  de  Gastello 
Branco. 

É  do  grào  priorado  do  Crato,  nullius  dioe» 
cesis. 

O  reitor  tinha  2^000  réis,  i  moio  de  tri- 
go, 20  almades  de  vinho  e  uma  arroba  de 
<!éra,  ao  todo  uns  80^000  réis. 

Tinha  dois  coadjutores,  um  coni  i  moio 
de  trigo,  i  de  centeio,  uma  pipa  de  vinho, 
meia  carga  d^uvsis  e  3  alqueires  de  azeite; 
o  outro  tinha  157»  fangas  de  trigo,  i3  de 
centeio,  i5  almudes  de  vinho,  meia  carga 
d*uvas,  8  alqueires  de  azeite,  e  2^000  réis 
por  ensinar  a  doutrina.  Tudo  era  apresen- 
tado pelo  gráo  prior  do  Crato. 

É  uma  lindíssima  e  fértil  aldeia,  situada 
em  planície,  coberta  de  opulenta  vegeia- 
çao,  e  toda  a  íreguezia  muito  abundante  de 
aguas  e  fértil  em  todas  as  producçdes  agrí- 
colas. Cria  muito  gado.  Nos  seus  montes  ha 
muita  caça. 

Feira  a  20  de  agosto. 

Aqui  nasceu  o  ímmortal  varão  D.  Nuno 
Alvares  Pereira  (o  condestavel)  em  25  de 
junho  de  1360.  Era  filho  do  príor  do  Grato 
D.  Álvaro  Cronçalvçs  Pereira.  Pelo  pae  era 
descendente  dos  reis  da  Lombardia,  e  pela 
mãe,  de  D.  Bermondo  II  de  Leio.  Foi  o  2.'' 
condestavel  do  reino.  Foi  armado  cavalleiro 
pela  mão  da  própria  rainha,  D.  Leonor  Tel- 
les de  Menezes. 

Morreu  (no  convento  do  Carmo,  de  Lis- 
boa, que  tinha  fundado,  e  onde  se  tinha  re- 
colhido) no.  i>  de  novembro  de  lyo.  D. 
João  I  e  seus  filhos  assistiram  ás  exéquias. 
Quando  estava  no  convento  do  Carmo, 
tantas  obras  de  caridade  fazia,  que  todo  o 
povo  lhe  dava  e  nome  de  Santo.    . 

As  Chnmiõai  ^cmtíetnporaneas  trazem 
umas  trovas  feitas  ao  Santo  condestebre  e 
que  o  povo  de  Lisboa  cantava  no  seu  tem- 
po, que  dizem : 

•    . 
O  gran  condestabre 
.  £m  o  seu  moesteiro, 
•Dá-nos  sua  sopa, 
MaiFa  sua  roupa, 
Mairo  seu  dinheiro. 
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A  bençon  de  Deòs 
Caiu  na  caldeira 
De  Nun' Alvares  Pereira* 
Que  avondo  creceu, 
E  todo  lo  deu. 

Se  comer  queredes 
Non  vades  álem« 
Don,  menga  non  tem; 
Ahi  comerédes^ 
Como  lo  bebédes.  etc 

Em  i44i,  os  Trez-Estados  e  os  bispos  de 
Portugal,  pediram  a  Urbano  IX,  e  em  iW! 
a  Clemente  X,  para  que  D.  Nuno  fosse  ca- 
nonisado;  mas  de  ambas  as  vezes  oseiBbai- 
xadores  hespanhoes  taes  tricas  empregaram, 
que  nada  se  poude  conseguir. 

Tal  era  o  odío  que  os  castelha- 
nos tinham  a  este  Ínclito  vario,  q»e 
nem  o  lapso  de  300  annoa  o  poade 
obliterar! 

Pois  merecia  bem  ser  canonisado,  porque 
sendo  um  bravíssimo  guerreiro,  era  ao  mes- 
mo tempo  muito  caritativo  ebemfasejo.^  ti- 
nha uma  al^Qa  nobilíssima. 

Anda-se  agora  de  novo  tratando  em  Ro- 
ma da  sua  canonisação. 

Portugal  tem  tido  grandes  hqmens,  mas 
ninguém  ainda  fez  tantos  e  tio  assignalados 
serviços  á  sua  pátria  como  este  guerreiro- 
illustre.  Na  edade  de  25  annos,  contribuiu 
poderosamente  para  a  gloriosíssima  victo- 
ria  de  Aljubarrota»  e  por  mmtas  vezes  der- 
rotou os  castelhanos,  em  batalhas  sanguino- 
lentas,       r 

D.  João  I«  que  quasi  lhe  devia  a  coroa,  • 
amava  com  amor  de  krmao,  e  o  encheu  de 
honras  e  riquezas.  Foi.  o  2.*  condestavel  do 
reino.  Em  premio  das  suas  assombrosas 
proezas  em  Aljubarrota,  foi  feito  conde  de 
Ourem.  Pela  victoria  de  Val-Verde,  foi  feito 
conde  de  Barcellos.  Foi  tamb^n  conde  do 
ArrayokML  O  rei  o  fez  mordomo-UBór  do  pa- 
ço e  lhe  deu  o  senhoria  de  60  villasaeaslel- 
ladas!  Se  ninguém  o  poude  egualar  em  servi- 
ços, também  ningoemo  egualouem  booras 
e  riquezas.  Além  d*isto  o  rei  casou  seu  filho 
natural,  D.  A^fonao^  com  &  filha  única  de  D. 
Nuw^  0^  Beatriz.  E9te  D^Afibuso  foi  o  i.* 
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dnqne  de  Bragança,  e  tronco  de  qaasi  to- 
das as  famílias  reinantes  da  christandade. 

A  sua  primeira  vietoria  foi  na  batalha  dos 
Atoleiros,  na  qual  derrotou  os  castelhanos» 
commandados  por  seu  irmão,  o  traidor  Pe- 
dro Alvares  Pereira. 

Entrando  por  Castella,  derrota  em  Val- 
verde 30:000  castelhanos  commandados  por 
08  grao-mestres  das  ordens  militares,  mor* 
rendo  o  da  Ordem  de  S.  Thíago  (5  de  on- 
mbro  de  1385). 

Finalmente,  taes  proesas  obrou,  que  bas- 
tava dizer-se:— ilAí  vem  o  Ctmdestavel ! — 
para  os  castelhanos  íúgirem  e^avoridos. 

Vide  Aljubarrota,  Barcellos,  Flor  da  Ro- 
sa, Guarda  e  Lisboa. 

Ha  n*esta  f^guezia  um  seminário,  man- 
dado construir  por  D.  João  VI,  nos  flns  do 
século  XVIII  (quando  ainda  era  prineipe 
Ingente)  e  que  pertencia  á  Congregação  das 
Missões.  É  actualmente  o  Cdlegio  das  Xis- 
soes  UUramarinas. 

É  um  edificio  magestoso,  apesar  de  in- 
completo, tendo  na  frente  S8  janellas,  que 
deitam  para  um  lindo  pateo. 

A  egreja  d'este  coUegio  é  ampla,  siunptuo- 
€a  e  magnificamente  ornada. 

Tem  uma  linda  e  fertilisissima  cerca,  mui- 
lo  abundante  d*aguas. 

O  governo,  poróm,  tem  feito  muito  pou- 
co caso  d*isto,  e^  se  lhe  não  acodem  os  par- 
ticulares, vae  indo  até  se  desmantelar. 

Ha  também  n*esta  freguezia  a  linda  vi- 
venda da  Qmnta  das  Águias,  que  era  um 
convmilo  de  frades.  O  edificio  do  convento 
^tá  agora  transformado  em  palácio.  A  an- 
tiga cerca  dos  frades,  hoje  transformada  em 
fuifUa,  ó  vasta^  muito  abundante  de  aguas  e 
Ibnilissima.  (Vide  Gertan.) 

D.  Gonçalo  Pereira,  arcebispo  de  Braga 
4fatnão  de  D.  Vasco  Pereira,  progenitor  dos 
4kB  condes  da  Feira)  sendo  estudante  em 
Salamanca,  teve  de  uma  nobre  dama,  cha- 
ttada  D.  Tbereza  Pires, -a  D.  Álvaro  Gon- 
^ea  Pereira,  pae  do  Grande  D.  Nuno  Al- 
vares Pereira. 

Estoared^po  era  também  um  bravissi- 
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mo  militar.  Nas  guerras  que  houve  em 
1336  com  os  castelhanos,  entrou  D.  João  de 
Castro,  governador  da  Galliza,  pela  provín- 
cia do  Mínhs,  com  um  grande  exercito  cas- 
telhano, roubando  e  queimando  tudo. 

Sahiu-lhe  ao  encontro  o  bravo  arcebispo, 
com  alguns  portuguezes.  que  á  pressa  pon- 
de juntar,  e  os  derrotou  completamente,  oom 
morte  do  general  inimigo,  tomando-lhes  to- 
dos os  roubos  que  elles  tinham  feito  o  todas 
as  suas  bagagens.  Teve  logar  esta  batalha 
no  i.«  de  junho  de  1336. 

O  arcebispo  morreu  a  6  de  março  de  1348 
e  jaz  em  uma  nobre  capella,  mandada  fa- 
zer por  elle  mesmo  na  Sé  de  Braga. 

CERNADA  ou  SERNADA—Vide  Sema. 

GERNADELLA— freguezia,  Traz-os-Mon- 
tes,  comarca  de  Chacim,  concelho  dos  Cor- 
tiços, até  1355,  e  desde  então  é  da  comarca 
e  concelho  de  Macedo  de  Cavalieiros,  60  ki- 
lometros  de  Miranda,  420  ao  N.  de  Lisboa^ 
50  fogos. 

Em  1757  tinha  60  fogos. 

Orago  a  Apparição  de  S.  Miguel. 

Bispado  e  distrícto  administrativo  de  Bra- 
Cfança. 

Era  antigamente  da  comarca  da  Torre  de 
Moncorvo,  termo  de  Cortiços. 

O  reitor  de  Cortiços  apresentava  o  cura» 
que  tinha  50|i000  réis. 

Passa  aqui  uma  ribeira  que  quasi  sécca 
no  verão. 

É  terra  fértil    • 

Esta  freguezia  está  ha  muitos  annos  uni- 
da á  dos  Cortiços.  (Vide  Cortiços.) 

O  nome  d*esta  freguezia  é  derivado  de 
Serna^ipie  no  antigo  portuguez,  significa— 
herdade  que  se  semeia  ê  tributo  quese  paga 
poreUasêr  cultivada.  (Vide  Sema.) 

Tem  foral  dado  em  Constantim  por  D; 
Affottso  U,  em  33  de  fevereiro  de  iW  (Li* 
vro  3.*  de  Doares  do  Senhor  Rei  D.  Alfim" 
soII,fí,ll%  in  fine,  e  Uvro  de  foraes  a/níti- 
gos  de  íeUwr^  uQva^  fl  120,  col.  2.'> 

Vem  incluído  no  foral  novo  da  villa  de 
Cortiços.  (Vide  esta  palavra.) 

CERNADBLLO — freguezia,  Douro^:  co- 
marca ie  concelho  de  Lousada^  35  Ulometros 
a  NB.  de  Braga,  349  ao  N.  de  Lisboa,,  iia 

fogos  t  ..  ; 
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Em  1757  linha  88  fogos. 

Orago  S.  Thiago,  apostolo. 

Arcebispado  de  Braga,  dislriclo  admiBis- 
traiivo  do  Porto. 

É  terra  fértil. 

O  reitor  de  Alvarenga  apresentava  o  vi- 
gário, que  tinha  40i^000  réis  de  rendimento. 

A  mesma  etymologia. 

.CERNANC£LH£ou  SEfUIANC^B£--yi^ 
la,  Beira^Alta,  comarca  de  Moimenta  da  Bei- 
ra, 40  kiloroetros  de  Lamego,  330  ao  N.  de 
Lisboa,  250  fogos  (no  concelho  950). 

Em  1757  tinha  146  fogos. 

Oragó  S.  João  Baptista. 

Bispado  de  Lamego,  districto  admfoiistra* 
tivo  de  Viseu. 

O  vigário  era  apresentado  pelo  comm^n- 
dor  ^  Cemancôlhee  tinha  de  renda  20^000 
réis  e  o  pé  d'altar. 

Sitaada  em  mn  alto,  ai  kilometro  ao  N. 
do  rio  Távora.  Tem  um  antigo  castello  des- 
mantelado, que  se  diz  foi  reedificado  em 
il24,  por  João  Viegas  e  Egas  Gozeiides  (ou 
Gondezendiz)  descendentes  do  grande  Ar- 
naldo de  Bayio. 

É  povoação  anliquissima;  e  estando  abaa* 
donada  pelos  árabes,  os  taes  Egas  Gozendes 
e  João  Viegas  (que  julgo  eram  irmãos)  a  po- 
voaram e  lhe  deram  for^l  a  26  de  outubro 
do  ditoanno  de  1124. 

Em  1156  se  concertaram  os  habitantes 
d'esta  villa  com  D.  Affonso  I,  ofTerecendose 
a  pagar-lhe  annualmente  200  Hbra3,-«om  a 
condição  de  nunca  sér  a  villa  dada  a  ridbs- 
homens  ou  seqhorés  particulares,  mas  andar 
aempre  na  coroa. 

Ghamava-se  atllígametlte  SêfnomUe,  e 
este  ntmie  lhe  dá  Donn  Flâmula,  senhora 
d*este  castello  e  d*outros  muitos,  no  sentes^ 
tamento  feito  em  960.  VMé  Langroiva,  fe  o 
Livro  l.«  de  Mumtná  DomnOy  de  Guimarâeé» 
afl7).  : 

*  D.  Affonso  n  lhe  deu  foraV  eonirtíiakido* 
lhe  os  seu  privilie^ios,  em  Pinhel,  em  feve'> 
feiro  de  1220. 

Tem  ainda  uma  dentença  de  foraL  dada 
p6f  D.  Joâro  I  em  17  de  junfié  ésy  1430.  ' 

D.  Manuel  Ihè  deu  novo  (bral  em  Lisboa, 
à  to  de  fev^rèir^  dte  1514.        ' 

Tem  Miseiicordia.  É  terra  fértil. 


A  3  yiometros  da  villa  está  o  convento 
de  freiras  franeiscauas,  chamado  da  Ribeira 
fuíMlado  por  Irei  Pedro  da  Ameixcelra,  em 
1460.  Foi  primeiramente  de  hrades  da  mes^ 
ma  ordem,  até  1520,  em  que  D.  Mnria  Pe-* 
reira,  da  casa  dos  condes  da  Feira,  toniaii 
esta  ca«a  aos  frades  (não  sei  com  que  ÍAu- 
âaiBMiiito  ou' pretexto)  e  o  fez  de  freiras,  pr»^ 
fóssondo  ella  aqui  e  sendo  a  sua  primeira 
a>bbade9sa;  mas.  ficou  sujeito  á  mesma  rv» 
gra. 

Esta^nbora  foi  também  a  fuudadora^do 
convento  dá  Rua. 

Este  convento  foi  supprimiéto  em  1979^ 
e  as  senhoras  seculares  que  n'elle  se  asyla- 
vam  postas  na  rua.  A  maior  parte  d^^aa 
andam  a  pedir  esmola.  *  Até,  em  Lisboa,  <> 
jornal— Diano  de  Noticias,  anda  (1874)  a 
proaover  uma  subscripção  pára  estas  infe- 
lizes e  edosas  eenhoras.  Seria  menor  emeU 
dade,  se  o  governo,  que  as  expulsou  do  seu 
único  abrigo,  as  transferisse  para  outro  eow> 
vento  ainda  habitado,  onde  eilas  terminasi* 
sem  em  paz  o  resto  de  seos^  tristes  dias« 

O  Senhor  D.  Miguel  i  fez  >  visconde  de 
Gernancelhe,  o  doutor  José  da  GaoKieGaa*' 
tro»  vario  exemplar  e  iUustradissimo  e  \un 
verdadeiro  portófuez.  Arremessado  às  plft» 
gas  do  exHio,  om  1834,  ílxou  a  sua  reeidèn*- 
cia  em  Paris,  e  alli  foi  mullo^  annos  ooíre»*^ 
poadente  do  Jornal  do  Comnerào^  do  Kia 
de  Janeiro.  Era  um  escríptor  elegante' > 
consciencioso. 

Fafteoeu,  estimado  de  quantos  o  coáhe- 
ciam,  em  novembro  de  1873,  eom  7B  ixaiOBy, 
fia  ddade  que  39  amios  lhe  servia  de  re» 
ftegio. .  .  -  .  ■  •  i<  . 

No  foral  de  1124,  se  ordena  que  ^^  d 
mulher  fizer  malfjav^o  (adultério)  o  mtirtA 
repartirá  toda  a  sua  fazenda,  de  meio  a  meio 
com  b  ienhor  da  terra,  b  ú  mulher  fiâèrá 
sem  nadat  (os  donatários  aié  espéeulavaál 
com  isto  I  E  se  o  adultério^  foiso  B(mimeitl>> 
doeomo  senhor  da  Urra?)       .     •  -i^^  ^ 

Nò  Tombo  do  ^ro,  dé  Lamego,  Ibitd  «tt 
1346^  tatinbiÉn  (a  fiL  3)  vem  um  pekia  ^hÉ|*> 
Ihante,  mas  a  metade  é  para  oieU  (flGú 
basuvâ  aos^infellMB  fitarem  áéshonrddds  e 
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léus  filhos  qaaÊsi  orphaoí,  sdõão  sàaáa  |}or 
olma,  roubado» legahnentel) 

Ka  aldeia  de  Santo  Estevies,  doeste  conce* 
lHo  ha  um  castanheiro  (diz  un  jonial  de 
Goithbra,  de  deièmbr»  do  1873)  que  mede 
i6  nietros  dè  eircamrereiíGia. 

Tekn  dado  alguns  asnos  cem  rafeaa  de  cas* 
tanhás^  «Calcnla^se  que  produziria  200  «ar« 
radas  de  madeira. 

Se  é  verdade  isto,  decididaineBle  éa  mais 
gigantesca  arvore  de  Portugal,  QeandoHie 
a^erderde  vista  o  pinheiro  d' Evora^  àecoh 
losal  memoria;  o  famoso  can^aUío  de  Bar* 
bosa  e  o  célebre  pinheiro  manso  de  Rio 
Meio: 

É  propriedade  do  sr.  Luiz  de  Figueiredo 
Pereira  Pimo  de  Carvalho. 
'  eiilNálCDE  ou  S&RNANIHS-~-firegnena, 
Aouro,  eooMurca  e  concelho  de  tFefgueiras» 
30  kiloraetros  a  NE.  de  Braga,  8(K)  ao  N:d6 
Lisboa»  120  fogos. 

Bm  1757  tinha  90  fogos. 

Orago  Sl  Jo3o  Biiptista^ 

Arcebispado  de  Braga,  districto  admints- 
trativo  do  Porto. 

O  reitor  do  Salvador  d*UnhãO  apresenta- 
va o  vigário,  que  tinha  60^000  róis  de  ren- 
dirnemo.  :*  > 

É  terra  fértil.  >    : 

A  meètoa^etymologia.  Alguns  lambem  ddè 
a  esta  freguezia  o  nome  de  Oemende» 

GBRTAN  ou  SERTAN--*viila,  Belra^Bai^ 
ia,  65  kilometros  ao  N.  do  Crato,  190  ao  E- 
de  Tliomaf ;  ít2L  villa  é  freguesia  900  fo^s, 
3:M0  ahnas;  no  coneelho  ZAWò  fogos;  oa 
comarca  8:500. 

^m  16e0  tmhá  300  fogos. 

Em  1757  thiha  ^M  fogos  na  villa  e  fre- 
guezia. 

Orago  S.  Pedro,  apostolo. 

BitàaiiAexav  na«spiHtaal,  ao  patriaitèa* 
do  de  Lisboa.  É  no  dístrieloâdtaiintstraíiivv 
de  GaèieUo-Branco. 

Rpa  antígameiíle  do  priorado  ouvidoria 
ê^eorrel{âo  do  €rato,  conaroa  e  provedoHa 
daThòmar,  .^ 

Era  uma  das  12  viUas  que  o  constiluiami 

tttuad»  em  plankie,  entre  duas  ribeiras 
(UM  chamada  Cena»  oum  Amioso)  que 
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ante»  se  juniam  ao  fim  da  yilla,  e  desa- 
guam no  Zêzere. 

Esta  villa  foi  ftmdada  por  S^torio,  74iQin- 
Bos  antes  de  Jesus  Chrí»to^  com  o  i^ome  d^ 
Certago^  que  depois  mudou^ara  Ceiiagem  e 
finalmente  para  Certan,  O  mesmo  Sertório 
lho  ítmdoti  entào  o  casiello. 

Quasi  todos  0^  auctores  dizem  que  a  ori* 
gem  do  nome  doesta  villa  foi  pelo  facto  sev 
guinte: 

Quando  ainda  se  andava  construindo  o 
castello,  foi  a  povoação  atacada  pelos  roma- 
nos, matando  no  combato  um  nobre  cavai- 
leiro  lusitano.  Enlao  Celína  (oú  Celinila) 
sua  mulher,  sahiu  desesperada  ao  encon- 
tro dos  romanos,)  que  já  linhani  eiifra- 
do  rio  castello)  coift  uma  certaii  cheia  dé 
azeite  fervendo,  e  deu  com  dle  na  cará  aos 
romanos,  que  espantados  fugiram  tomando 
08  lusitanos  a  fechar  a  porta  do  castello 
até  serem  soccon^idos. 

É  por  isto  que  a  villa  Jomou  por  armas 
uma  certan,  com  a  legenda— C^?/fl^o  ster- 
nit  certagine  hostes  (a  Certan  derriba  os  ini- 
migos com  a  certan). 

Dg  castello  apenas  existe  o  si  Lio.  Ainda 
ha  poucos^npos  se  conservava  a  poria  oH" 
d§.  Çelina.lpwortalisou"  ot^sçíu  nome;  ma# 
í!úi  Jbarbara  e, estupidamente  demolida  para 
que  as  suas  pedras  fossem  .empregadas  n^ 
concerto  do  arco  de  uma  ponte.  Nem  a  sua 
veneranda  velhice,  de  18  séculos,  nem  a  np; 
tabiUdade  que  ihe  tkiha  dado  a  valorosíssi- 
ma lusitana,  (pois  que  foi  jufito  a  esta  porta 
que  Òelina  fritou  a  cara  psS)  romanos)  vale,- 
ram  áquelle  célebir^  monumento, 

O  ooiide  Dj  Henrique  reedificoM  esta  iú\k 
6  o  seu  castdlo  em  1111,  dando*làe  Ibral 
com  grandes  privilégios  em  9  dp  saaío  d*iM» 
se  anno. 

Outros  dizem  que  nio  foí^  o  oonde  D.  fifôn- 
rtque,  jnas.seti  filho  Dw  Affonflo  I  que  arei» 
edificou  e  lhe  deu  foral  com  grandes  privl? 
legios  (para  attrahir  panixqui  habitaste^ 
pelos  asn#s  1150.  Isto  é  o»ais  provaVei  to» 
davia  Franklin  nào  falia  em  foral. neohuitt 
seáãon»  dei).  Manuel,      j    ^ 

Ik  lia^^oel  lhe  deta  foral  noTo,>  em  Lisboa» 
a  20  de  outubro  de  1513. 
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Tinha  voto  em  cortes  com  assento  no  ban- 
co 12.» 

A  Tilla  tem  a  fók*ma  de  uma  península, 
formada  pelos  dois  nos  Já  nomeados,  que 
se  juntam  ao  íiindo  da  villa,  próximo  ao 
conrento. 

Trez  boas  pontes  de  cantaria  dSo  entrada 
para  a  villa  (a  de  Santo  Amaro,  a  da  Vár- 
zea e  a  da  Madeira,  por  ter  sido  primeira- 
mente de  páo). 

É  magnifica  a  entrada  principal  para  a 
villa,  pelo  Largo  da  Carvalha,  que  é  uma 
frondosa  alameda. 

Em  seu  termo  é  grande  a  producção  de 
cereaes^  fructas,  vinho,  azeite  e  castanha. 

Tem  um  bom  mercado  todos  os  sabbados 
e  4  grandes  feiras  cada  anno.  A  de  Santo 
Amaro,  a  dos  Passos  (em  uma  sexta  feira  de 
março)  domingo  de  Pascoella  e  S.  Lucas  (a 
18  de  outubro.)  Tem  gado  e  caça. 

Misericórdia,  fundada  no  reinado  de  D. 
João  III.  Tem  também  hospital,  que  parece 
mais  antigo,  o  qual  foi  annexado  à  Miseri- 
córdia em  1565. 

Na  extremidade  da  villa,  onde  se  juntam 
as  duas  ribeiras,  está  o  convento  de  capu- 
chos de  Santo  António,  em  formosa  posição. 
Este  convento  foi  fundado  em  1635,  por  flr. 
Christovão,  de  S.  José  lançando-se-lhe  a  pri- 
meira pedra  no  dia  2  de  maio  d*esse  anilo. 
É  hoje  o  palácio  e  Quinta  das  Águias, 

Já  é  em  território  da  (Ireguezia  de  Gema- 
che  de  Bom  Jardim. 

Consta  que  a  eapella  de  S.  João  Baptista 
}á  foi  egreja  matriz.  Antes  de  1834,  tinha 
juiz  de  fora,  3  vereadores,  escrivães  e  mais 
offlciaes,  feitos  pelo  grão  prior  do  Crato, 
que  era  também  alcaíde-raór  da  Gertan. 

As  duas  ribeiras  eram  da  casa  do  infan* 
lado,  e  os  que  se  serviam  das  suas  aguas 
lhe  pagavam  foro. 

A  ribeira  da  Céhan  nasce  na  fregnezia  do 
Estreite,  termo  de  Oleiros,  e  juntando-seao 
Amioso,  no  sitio  d*Entraguas,  junto  á  cér* 
ea  que  foi  do  convento,  e  depois  ás  ribeiras 
de  Palbaes,  Nesperal  e  Cemache^ morre. no 
Zêzere.  > 

Até  ao  principio  d*e8te  século,  era  o  dis- 
trido  d^esU  villa  dividido  em  9  capeUanias, 
com  850  fogos. 
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A  matriz  da  villa  é  uma  bôa  egreja  de  3 
naves»  t^do  por  orago  S.  Pedro»  apostola 

O  vigário  (que  o  era  também  da  vara  n*es* 
ta  villa  e^seu  termo  e  nas  viilas  d^Oleiros,  Ál- 
varo e  Pedrógão  Pequ^u))  era  apresentada 
pelo  grão  prior  do  Grato.  Tinha  22^580  rs. 
4  moios  de  trigo,  um  de  centeio,  66  alonir 
des  de  vinho,  uma  carga  d'uvas  (para  tinta) 
6  alqueires  d'azeite  (3  cântaros)  e  56alqud'^ 
res  de  pão,  de  passaes ;  tudo  pago  pelo  grãk> 
prior.  Tinha  6  beneficiados  curados^  cada 
um  com  2  moios  de  trigo,  e  um  de  centefi^ 
uma  pipa  de  vinho,  meia  carga  d*uva8  para 
tinta,  3  alqueires  d*azeite  e  4M00  róis  em 
dinheiro. 

O  Thesoureiro  tinha  um  moio  de  trigo, 
40almudes  de  vinho,  5  cântaros  d^azeite» 
10  alqueires  de  trigo  para  hóstias,  2^000 
réis  em  dinheiro,  e  mai9  outros  dois  mil  réis 
por  ensinar  a  doutrina.  O  organista  tinha  4 
mil  réis»  o  vigário  do  coro  2^000  réis,  o  mes- 
tre de  solfa,  um  moio  de  trigo.  Tinha  mais 
esta  egreja  6  mercieiras,  cada  uma  com  20 
alqueires  de  pão,  6  canadas  d'azei(e  e  3  mo- 
ços do  coro,  cada  um  com  1^800  réis. 

Tudo  isto  pagava  o  grão  prior. 

(Ha  em  Portugal  também  3  aldeias  ebà* 
madas  Gertan) 

Na  Poblacion  General  de  Hespana,  diz  Ro- 
drigo Mendes  da  Silva,  que  n*e8U  villa,  em 
1624,  uma  mule  pario  outra  mula.  Pode  ser. 

O  que  é  certo  é  que  em  1624  vivia  o  tal 
Rodrigo  Mendes  da  Silva. 

A  pouca  distancia  da  Yilla  da  GerUyo^  es- 
tá situada  a  ermida  de  Nossa  Senbora  Hd^ 
Remédios. 

Todos  os  annos  no  dia  15  d'agosto  se  Ui 
ali  uma  festa,  que  termina  de  tardo  çom  o 
sahimento  da  Senhora  em  torno  da  sua  er- 
mida. A  concorrência,  de  romeiros  a  esca 
festa  é  sempre  immensa^  e  muilos  vemide 
grandes  distancias. 

Esta  ermida  tem  a  seguinte  tradiç9o^ 

Andando  á  caça  um  fidalgo,. foi  aconvie- 
tido  d'um^  formidável  serpente,  que  ttvia 
no  centro  do  espesso  matto  que  então  áU 
existia. 

Horrorisado  com  similhante  appari^. 
trepou  pai».ciiM.d'una  arvore^i^  posniido 
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de  grande  susto,  invoeòa  o  auxilio  de  Nos- 
sa Senhora  dos  Remédios,  e  com  tanta  fé 
pedia  á  Senhora*  que  esta  o  ouviu,  porque 
repentinamente  se  achou  tão  encorajado,  que 
logo  carregou  a  espingarda,  e  com  toda  a 
firmeza  e  felicidade  disparou  sobre  o  horro- 
roso animal,  matando-o  instantaneamente. 

Mais  se  diz,  que,  logo  em  seguida,  man- 
dara construir  no  mesmo  local  em  que  a 
serpente  cahiu  morta,  a  ermida  a  Nossa  Se- 
nhora, e  por  sua  morte  lhe  doou  alguns  bens 
para  a  sustentação  do  seu  culto. 

Ao  lado  do  altar,  onde  está  collocada  a 
imagem»  existe,  para  memoria,  a  queixada  da 
serpente^  que  seguramente  tem  de  compri- 
mento um  metro. 

Este  sitio  é  mui  pittorcsco  e  aprasivel,  to- 
do circumdado  de  immenso  arvoredo,  ex- 
perímentando-se  n*elle  uma  certa  suavidade 
que  delicia  e  encanta. 

O  concelho  da  Certan  é  composto  de  14 
íreguezias  que  são  —  Cabeçudo,  Carvalhal, 
Castello,  Certan,  Cumiada,  Ermida,  Figuei- 
redo, Marmelleiro,  Nesperal,  Palhaes,  Pedró- 
gão Pequeno,  Cernache  do  Bom  Jardim, 
Troviscal  e  Várzea  dos  Cavalleiros. 

A  comarca  oompõe-se  dos  julgados  da 
Certan,  Oleiros,  Proença  a  Nova  e  Villa  de 
Rei. 

CERTAN— rio,  vide  Certan,  villa. 

CtRTOMA  ou  GÉRTEMA  ou  SÊRTEMA— 
rio.  Douro,  que  nasce  no  sitio  das  Lameiras, 
no  Couto  da  Yaccariça,  junto  ao  convento 
do  Bussaco ;  junta  vários  regatos  è  vàe  des- 
aguar na  esquerda  do  Agadão  (ou  Ague- 
dão)  no  sitio  do  Requeixo.  Rega  e  móe. 

Passa  perto  da  Anadia.  Próximo  da  sua 
foz,  forma  a  pateira,  navegável,  de  Fermen^ 
tellos.  Vide  Bairrada. 

Dizem  que  o  lacto  seguinte  deu  origem  ao 
seu  nome: 

Passandolpor  elle  a  rainha  Santa  Isabel,  e 
querendo  beber,  lhe  disseram  que  o  não  fi- 
zesse, que  era  lígaa  de  péssima  qualidade, 
tanto  para  a  gente,  como  para  o  gado  que 
d*eHa  bebia.  A  Santa  provou,  e  disse— tC^r- 
to  fiuiit—- e  flcou-lhe  o  nome;  mas  desde 
então  por  diante  ficou  sendo  esta  agua  d*o- 
ptima  qualidade. 
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Isto  não  passa  d*uma  lenda.  O  nomed*es- 
te  rio  é  árabe  (Sertemma)  composto  do  impe- 
rativo do  adverbio  êára  (andar)  e  do  adver* 
bio  tetnma  (ahi.)  Quer  dizer— Comm/iapa* 
ra  ahi  —  Vae  para  lá.  Em  todos  os  papeis 
antigos  se  escrevia  como  os  árabes  e  pro- 
nunciavam Sértema. 

CERVA— villa,  Trai-os-líontes,  comarca 
de  Villa  Pouca  d'Aguiar,  concelho  do  Ribei? 
ra  de  Pena,  60  kilometros  ao  NE.  de  Braga» 
380  ao  N.  Lisboa,  550  fogos. 

Tinha  a  villa  e  freguezia,  em  1757,  411 
fogos. 

Orago  S.  Pedro,  apostolo. 

Arcebispado  de  .Braga,  e  districto  admi* 
nistrativo  de  Villa  Real 

Era  antigamente  da  comarca  de  Guima- 
rães, e  concelho  (com  770  fogos)  que  foi  sup- 
primido  em  1855. 

Situada  em  um  valle  fertíL 

Alguns  também  escrevem  Sèrva^  mas  jul- 
go que  é  erro ;  todavia,  no  foral  de  Mondim 
(que  ó  de  Mondim  e  Cerva)  vem  escripto 
com  5. 

Eram  seus  donatários  os  marquezes  de 
Marialva. 

As  freiras^de  Santa  Clara,  de  Villa  do  Con- 
de, apresentavam,  m  $oliáun^  o  abbade,  que 
tinha  4001000  réis^  Tinha  3  economias  (es- 
pécie de  beneficios)  cada  uma  das  quaes  ren* 
dia  78  alqueires  de  pão,  66  almudes  de  vi- 
nho e  390  réfe  em  dinheiro,  tudo  pago  pe- 
las ditas  freiras,  que  recebiam  os  disimos 
doesta  frc^ezia,  os  quaes  rendiam  annual- 
mente  4«500  cruzados  (1:800^000  réis) 

É  terra  muito  fértil  e  cria  muito  gado  e 
caça. 

Nó  termo  da  villa^ha  a  FonCè  Santa,  a  cu- 
ja agua  se  atribue  a  virtude  de  curar  varias 
moléstias. 

Paása  aqui  o  rio  Cerva,  que  nasce  na  Ser- 
ra d^Ordens,  e  recebendo  o  rio  Lourédo,  no 
sitio  das  Pontes  Velhas,  morre  no  Tâmega, 
que  também  passa  próximo  da  villa. 

Em  dezembro  de  1870  appareceu  aqui 
umá  porção  de  dinheiro,  de  cobre,  do  impe- 
rador romano  VespastOM. 

Consta  que  D.  Manuel  lhe  deu  foral  em 
1517;  mas  Franklim  não  traz  foral  velho 
nem  novo  d*esta  villa. 
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Diz  somente  que  o  sea  tora!  em  o  de  Mén- 
ôim  (IJv.  dos  Foraes  Novos  de  Traz-os-Mon* 
tes,  fl.  27.  Viga- se  o  processo  para  este  fo- 
ral, na  gaveta  20,  maço  H,  n.«  22.) 

Se  me  julgo  obrigado  a  mensionar  n'esta 
obra  todos  os  varões  que  illustraram  e  eno* 
breceram  a  pátria,  pelo  seu  valor  nas  bata- 
lhas, contra  os  inimigos  de^^Porlugal;  pelos 
geus  talentos  e  obras  litterarias;  ou  pelo 
exemplo  de  suas  ttotaveis  virtudes  e  sanií- 
iidade;  nâe  me  jtilgo  menos  obrigado  a  di- 
vulgar os  nomes  d*aquelles  utilissimos  cida- 
dãos, que,  á  forçado  insanos  e  honrados  tra- 
balhos, com  risco  de  vida,  em  paizes  insalu- 
bres, onde  o  leão,  o  ligre,  a  onça,  o  leopar* 
do,  e  outras  feras  vor^eissimas;  e  monstruo- 
sos reptil' ^  dos  quaes  a  mais  leve  ferida  é 
a  morte)  augmentam  ao  audacioso  empret 
hendedor  os  perigos  da  vida,  e,  quando  me- 
nos, a  perpetua  aniquilação  da  saúde. 

Sk)o  dignos  da  nossa  estima  e  doBnosso 
respeito,  aquellés  que  d'um  berço  humilde^ 
se  souberam  elevar,  à  força  de  trabalhos 
honrados  o  sérios  perigos,  a  uma  esphei»  su- 
perior, e  muito  mais  dignos  são  de  respeito 
^consideração,  segues  se  nSo envergonham 
da  humildade  do  seu  nascimentos 

Quatro  homens  doesta  classe  tenho  a  apre- 
sentar aos  meus  leitores,  d*esta  fregnezia:.  - 

'São  os  trez  irmãos;  os  $n.  Manuel  José 
Machado,  Francisco  Xavier  Machado  e  Joa* 
4ulm  José  Machado;  o  José •  Gonçalves  dá 

snva. 

Manuel  José  Machado,  que  fólleceu  em 
Lisboa,  no  íim  do  anno  de  1873,  era  um  dos 
maiores  capitalistas  doesta  cidade. 

Depois  dos  trez  irmãos  Teixeiras  de  Sam- 
paio (conde  da  Póvoa,  bar^  de  Sampaio,  e 
visconde  do  Cartaxo)  cuja  casa  reunida  va*- 
Ha  em  1S27  vinte  mlhdes  de  cruzados  (!) 
tudo  por  elles  adquirido^  pois  nada  herda- 
ram de  seus  pães,  era  a  eása  commeroiai  de 
Manuel  José  Machado  e  irmãos,  a  mais  rica 
e  |)òdôro?aí  de  Li^a. 

Tinham  riquissímas  4^8as  commerciaes, 
alem  de  Lisboa,  na  Bahia,  Pará^  Gibraltar  e 
Algecíras.  • 

Em  um  dos  últimos  balanços»  só  a  Câsa 
de  Manuel  José  Machado,  na  Bahia^  valia 
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dois  mil  contos  liquidas,  e  era  das  mais  in- 
feriores em  rhjuezas. 

A  caixa  de  Manuel  José  Machado»  em  Li9*' 
boa,  era.  reputada  a  primeira  doesta  pr»ça. 

Morreu  o!)  intestatu.  Sete  partes  da  sua  for* 
tuna  pertencem  a  herdeiros  cujas  casas  sâo 
em  Traz-os-Momes,  no  districto  de  YlllaReal 
DUas  partes  são  provavelmente  para  o  Brazil, 
e  trez|íleàm  em  Lisboa,  que  são  as  do  sr.  João 
José  Machado,  sua  esposa  e  cunhada,  tam^ 
bem  suas  primas  e  sobrinhas  do  falleeido^ 
que  deixou  42  parentes  collateraes. 

A  pesar  d^avultadas  esmolas  e  valiosos 
legados  que  el4e  próprio  distribuiu  nos  tt* 
timos  annos  da  sua  vida,  ainda  assínf^  legoa 
aos  seus  uma  fortuna  verdadeiramente  is^ 
lossal. 

r— 

Apesar  do  que  ^em  alguns  estrangèi* 
ros,  e  da  pequenez  do  reino  de  Portugal, 
ainda  se  contam  n'elle  muitas  casas  qupse 
podem  dizer  riquíssimas. 

Acasa  de  Henrique  Teixeira  de  Sampaio, 
primeiro  barão  de  Teixeira  e  primeiro  con- 
de da  Póvoa  (falIecidoei;n  1832)  valia  8j?40O 
contos  de  réis.  Rendia  annualmente  22t  con- 
tos !  É  actualmente  da  casa  Palmelía. 

Sé  em  Lisboa  ha  uns  12  ou  i4individnos 
cada  ,úm  dos  quaes  poasue  para  cima  de 
mil  contos  de  réis. 

Em  bens  de  raiz  ha  duas  casai  enorases, 
que,  tnefimo  em  Inglaferra,  seriam  graiiâlBs. 

A  do  tf,  duque  de  Cadaval,  rende  amiual** 
mente  uns  300  contos. 

A  casa  Palmella  O^tita  com  a  da  Póvoa) 
te  mum  rendimento  pouco  inferior. 

Aqui  nasceu  também  José  Gonçalves  da 
Silva,  que  morreu  no  Maranhão,  pelos  annos 
de  1830.  Era  alcaidemór  de  Itapicurú-Miv 
rim  (província  do  Maranhão,  Brasil)  e  o 
maior  proprietário  da  província.  Jáemi8S0 
tinha  uiha  fortuna  calculada  em  2:800  cen- 
tos (7  milhões  de  ctusadosl)  em  dinheinv 
cotnmerdo  ee5tabeledmenliosagriooiiaSi.QOS 
qnae»  trabalhavam  2:000  esoravosí seus*  Sa 
as  suas  propriedades  podeâsem  reunif/^se^ 
formariam  uma  zoea  de  6  kitometros  de 
largo  e  180  de  còmpridot 

CERViES  —  villay  Minho^  eo&celha  dO; 
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Prado,  comarca  c  12  kilomelros  ao  NO.  de 
Braga,  até  1853,  e  desde  eiHao  6  da  cornar* 
ca^e  coHcelbo  de  Yilla  Verde,  360  Júloine* 
iros  de  LUboa,  240  fogos. 

Em  1757  tinha  235  fogos. 

Orago  o  Salvador. 

Arcebispado  e  districto  admmístrativo  de 
Braga. 

Aotigamente  era  metade  da  freguezia  da 
comarca  de  Yianna,  termo  do  Prado,  e  a  oa- 
4ra  metade  era  couto  da  cidade  de  Braga. 

Diz-se  que  a  cgreja  foi  conveuto  de  temr 
plarios,  e  por  exlincçào  d^elles  (1311)  foi  do 
arcediago  do  couto,  até  ao  concilio  de  Tren- 
to (1545  a  1556)  em  etgo  tempo  foi  (como 
outras  muitas  do  reíao)  reduzida  a  beoeíl- 
táç  curado. 

Antes  da  instituição  da  ordem  dos  tem- 
plários em  Portugal,  era  este  mosteiroi  de 
npnges  benedictinos,.  qoe  &  Martinho  de 
Djma  havia  fmadado  pelos  annos  de  560 
(vide  Dume)  o  qual  foi  aqui  rejigioso.  Não 
sô  sabe  porque  razão  os  templários  tomaram 
^oota  d*este  mo&teiro  e  o  habitaram  até  á 
soa  eaUincção;  passando  depois  a  ser  dos  ar- 
cebispos o  que  era  emito  de  homisiados,  dos 
lemplarios. 

Nesta  freguezia  se  fabrica  muita  louça 
ordinária,  de  barro. 

Ha  a<pi  a  capella  de  Nossa  Senhora  do 
Bom  Despacho,  a  qa»  deu  principio  o  ere- 
mitão  João  da  6ru^  natural  de  Monçaoy  em 
1640,  e  que  era  eremitão  da  capella  dt^Nos- 
sa  Senhora  da  Estreita,  qne  ílca  pouco  mais 
a  baixo,  edificada^  entre  dpis  peneis,  tendo 
m>  recôncavo  d'elles  os  passos  da  Paixão  de 
4esus  Ghrísto» 

Eatando  já  adiantada  a  obra^  o  povo  lan- 
hou por  torra  a  casa^  por  imaginar  que  se- 
fia  para  convento  de  frades»  que  por  ne- 
nbmnímodo  queriaen.  ' 

O  eremitão  queéxou-se  ^ao  general  das  ar- 
mas,^  da  província  do  Minho,  D.  Diogo  de 
Lima,  visconde  de.Yilk  Nova  da  Cerveira, 
que  tinha  o  seu  qiwteligeneral  em  Braga. 
Veio  elle  com  tropa  e  socegou  tudo. 

A  obra  adiantou*se  muito,  e  mais  se  adian- 
taria se  aqui  não  melt6ssen> beatas  com  ere- 
mitdes,  pretendendo  fazer  um  mosteiro  du- 


pU9  (dos  dois  sexos)  como  se  usou  muitos 
séculos^  e  como  se  verá  pelo  decurso  d*esta 
obra.  Foi  supprimido. 

Está  n'esta  freguezia  a  torre  de  Gomoriz» 
solar  antigo,  de  que  foi  senhor  Francisco  da 
Gunlia  da  Silva,  filho  de  André  Velho  d^ 
Azevedo,  o  que  lhes  veio  por  descendência 
da  casa  de  Azevedo,  de  quem  era  o  dito  so- 
lar. 

Na  porta  travessa  da  egreja  matriz,  em 
uma  pedra,  está  a  seguinte  inscripção,  em 
lettras  gotbicas: 

FEITA  NA  ERA  MIL  E 

DUZENTOS  ANNOS  0ÔM. 

4.  B.  B.  VELLASCO  VIEGAS 

ME  FBcrr. 

Tem  pois  esU  egreja,  em  1874,  712  an- 
nos, visto  que  a  era  (de  Gesar)  1200  é  o  an- 
uo de  Jesus  Christo  1161. 

A  mjtra  do  Braga  apresentava  o  reitor, 
por  concurso,  syoodal.  Tinha  este,  de  rendi- 
mento annual,  70iií000  réis. 

A  parte  da  fregueizia  que  era  couto  da 
mitra,  tinha  juiz  ordinário,  do  eivei,  crime 
(à  orphãos»  dois  vereadores,  procurador,  al- 
caide, escrivães»  etc. 

Tinha  este  couto  o  privilegio  de  os  cri- 
minosos d'elle  não  serem  punidos  com  pe- 
na de  morte,  qualquer  que  fosse  o  crime  I 

É  terra  muito  fértil. 

GERVBIRA^vide  Villa  Nova  da  Cerveira. 

d^ltOSi— freguezia,  Traz-os-U(»ité3,  cor 
marca»  concelho  e  12  kiiometros  ao  S^  d^ 
Bfontale^re,  70  Ulometros  ao  NE.  de  Braga, 
420  ao  N.  de  Lisboa,  108  fogoS; 

Em  1757  tinha  101  fogos. 

Orago  Santa  Gt^rístina. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
irativo  de  VillaReal. 

Terra  mcmtanhosa^  o^as  seus  vaUes  âo 
férteis,  e  ar  maior  parle  da  freguesia  está  sir 
tnada  na  planície,  na  base  occidental  da  ser* 
ra  de  Leiranco.  É  abundante  em  centeio,  ba^ 
tatá  e  castanha,  produz^^  óptimo  linho  galle- 
go  e  algum  milho;  cria  muito  gado  de  toda 
a  qualidade,  principalmente  bovino. 

Tem^  na  serra,  lobos,  raposas  e  muita  ca» 
ça  mittdai. ' 
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Dizem  ODS  que  o  nome  lhe  provém  de  ha* 
verem  muitos  cervos  antigamente  nos  seus 
montes.  Outros  dizem  que  é  porque  os  ro- 
manos aqui  fundaram  uma  colónia  de  ser- 
vos. A  primeira  versão  é  mais  verosímil. 

A  casa  de  Bragança,  donatária  d*esta  fre- 
guezia,  apresentava  o  abbade»  que  tinha 
600^000  réis  de  rendimento. 

Esteve  muitos  annos  annexa  a  esta  fre- 
guezia  a  de  Santa  Maria  de  Sarraquinhos. 

Compõe-se  esta  freguezia  de  4  aldeias, 
que  sâo :  Cervos  (sede  da  parochia)  Arcos, 
Villarinho  e  Cortiço. 

O  pequeno  rio  Bessa  atravessa  a  fregue- 
zia, que  corre  na  direcção  de  NE.  a  SO.  e 
recebe,  dentro  dos  limites  da  freguezia,  pela 
margem  direita  o  ribeiro  de  Avenó,  que  nas- 
ce no  valle  de  Fervidas,  e  o  da  Cova  do  For- 
no, que  nasce  junto  ao  logar  de  Morgado; 
tendo  corrido  juntos,  a  distancia  de  uns  BOO 
metros.  Pela  esquerda  recebe  os  ribeiros  de 
Varziellas,  que  nasce  a  E.  do  logaf  d* Arcos, 
e  mais  abaixo  o  de  Cervos.  Todòá  estes  ri- 
bairos  são  abundantes  em  escallos,  bogas, 
enguias  e  saborosas  trutas. 

Também  esta  freguezia  é  cortada,  na  di- 
recção de  SO.  NO.  pela  estrada  real,  do  an- 
tigo systeraa,  que  de  Chaves  vae  a  Montale- 
gre, passando  pelo  centro  da  povoação  d*Ar- 
cos,  muito  conhecida,  não  só  por  este  facto, 
mas  também  por  ser  a  primeira  aldeia  que 
se  encontra,  depois  de  ter  subido  a  serra  de 
Pindo.  sobre  uma  ponte  de  um  arco,  feita 
em  1809,  a  qual  atravessa  aqui  o  rio  Bessa, 
ao  SO.  e  uns  400  metros  da  aldeia  do  Cortiço. 

Ao  NE.,  e  a  50  metros  d*esta  ponte,  está 
um  morro  chamado  Crasto,  de  diíficil  subi- 
da pelo  SO.,  pela  sua  escabrosidadè  e  qúasi 
perpendicularidade;  mas  pelo  E.  e  N.  de  fá- 
cil subida  até  ao  seu  cume,  onde  está  uma 
chapada  um  plató,  de  fónna  quasi  circular, 
cercada  de  três  ordens  de  fossos  e  muralhas, 
com  a  altura  de  1*50  a  2*,  feitos  de  terra  e 
pedras  miúdas,  sem  outros  alguns  vestígios 
de  mais  fortificações. 

Ao  NE.  da  aldeia  do  Cortiço,  e  nar  distan- 
tancia  de  300  metros,  está  outro  pequeno 
morro,  quasi  todo  cultivado,  em  que,  segna* 
do  a  tradicção,  existiu  um  facho,  e  por  Isso 
ainda  se  lhe  chama  Outeiro  do  Facho. 


Na  mesma  direcção,  e  a  distancia  de  um 
kilometro,  existe  no  centro  de  uma  deveza  de 
Carvalhos,  uma  capella  dedicada  a  Nossa  Se* 
nhora  da  Natividade,  vulgarmente  denomi- 
nada  Nossa  Senhora  de  Gailégos,  em  razão 
do  sitio  onde  está  se  chamar  Deveza  de  6al« 
légos. 

Tem  2  altares,  e  exteriormente  um  bom 
adro  de  cantaria,  com  assentos^  em  volta,  e 
rivalisa  com  a  melhor  egreja  parochial  do 
concelho  de  Montalegre.  Tem  festa  e  rorna* 
ria,  no  dia  8  de  setembro  de  cada  anno,  áa 
quaes  concorre  muita  gente  pela  grande  de^ 
voção  que  consagram  a  esta  imagem. 

Próximo  á  capella  existem  vestígios  do 
p#voação  antiquíssima,  e  sepulturas  abertas 
em  forma  de  corpo  humano,  cavadas  empo- 
nedos.  Não  se  .sabe  que  povoação  foi,  hem 
a  causa  da  sua  ruína:  ha  porém  todas  as 
razões  para  acreditar  que  era  habitada  p^ 
um  povo  árabe,  visto  que  se  encontram  aqui 
as  taes  sepulturas,  feitas  ao  modo  dos  ma- 
hometanos  antigos,  que,  sem  duvida  de* 
monstram  ser  aqui  xm  almocabar  (cemité- 
rio) mourisco.  (Vide  Almocavar  e  Corvite.) 

N*efita  aldeia  do  Cortiço  nasceu,  em  1779^ 
o  hábil  e  distincto  facultativo,  José  dos  San- 
tos Dias,  bacharel  em  medicina,  pela  Uni- 
versidade de  Coimbra,  medico  da  camará 
de  Montalegre,  do  partido  das  Caldas  doGe- 
rez,  onde  fez  relevantes  serviços.  Era  do 
muitos  conhecimentos  litterarios^  e  cidadão 
honradíssimo. 

No  território  d*esta  fk'eguezia  se  desco- 
briu, pelos  annos  de  1770,  junto  da  estraite 
de  Chaves  para  Montalegre,  no  cume  da  re^ 
ra  do  Pindo,  a  pequena  distancia  do  lògar 
do  Antigo  d' Arcos,  povoação  da  f^egueiia 
immediata,  de  Sarraquinhos,  um  marco  mi- 
líario,  que  tem  de  cireumferencia  i"i6,  e 
de  altura  i^lO.  Na  cireumferencia  da  base 
se  vêem  ainda  os  cortes  das  cunhas^  com 
que  se  raivou  o  penécfo. 

É  de  forma  cylindrica,  e  tem  a  seguinte 
inscripção : 

TI.  CABSAR  niVL  AU6.  F. 
niVI.  TVU.  WEI».  AUG.  PONT. 
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MAX.  iMP.  vni.  c5s.  V. 

TR.  PRET.  XXXIHI 
BBAC.  AUG.  LIX 

Quer  dizer: 

Dedicado  ao  imperador  Tito  César  Au^- 
<o,  divino,  ponti/lce  máximo,  filho  de  Augus- 
to, Oito  meves  coiuul,  cinco  tribuno  e  trinta 
€  quatro  pretor.  D*aqui  a  Braga,  sõo  69  mi- 
lhas. 

Está  eollocada  no  patim  da  escada  de  um 
lavrador  do  referido  logar  do  Antigo  d' Ar- 
cos. 

Pelos  annos  de  1840,  appareceu,  ao  S.  do 
mesmo  logar,  outro  marco  miliario,  de  1"90 
de  alto  e  o  mesmo  de  circumferencia.  Antes 
de  ser  empregado  em  columna  de  uma  va- 
randa, em  que  ainda  existe,  tinha  mais  Oy^^SO 
de  altura. 

Tdm  a  seguinte  inscripção : 

Tl  — CAE8.AVG.  DIV. 

.SA.  P.  AVG.  C 

....  Nic. .  .  VS.  P.  O. 

nfp vco 

POT. . . .  m —  p. . . 

....AVG 

Nao  86  pôde  traduzir,  por  imcompleta. 

No  sitio  do  Vi  dual  e  no  de  Travassos  da 
ChaOy  se  encontram  montões  de  pedra  e  ter- 
ra e  outros  vestígios,  que  mostram  ter  por 
aqui  pasmado,  bem  como  pelo  Crasto  e  Cor? 
tico,  já  referidos,  uma  das  vias  militares  ro- 
manas, que  dd  Braga  sahíam  para  a  Hespa- 
nha;  o  que  estes  dois  marcos  miliarios  evi* 
denceiam.  Talvez  fosse  ramal  de  outra  e  que 
se  separasse  em  Penedónes  (mais  ao  S.)  Es- 
ta sahia  de  Braga  e  seguia  a  Salamonde, 
Codeçoso  do  Arco,  Yilla  da  Ponte,  Penedó- 
nep^  S.  Vicente  da  Cban,  Peireses  (anlig^ 
Bermr)  Caladuno  (antiga  cidade,  ao  S.  de 
Gralhas)  Castellaos  e  Chaves. 
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outros  apreciáveis  esclarecimento?,  que  tave 
a  bondade  de  me  remetter,  de  varias  fregue* 
zias  do  Norte. 

CERZEOELLO  ou  SERZEDELLO  ou  SAR» 
2EDELL0 — villa,  Minho,  comarca  e  conce- 
lho da  Povoa  de  Lanhoso,  18  kilometros  a 
NE.  de  Braga,  370  ao  N.  de  Lisboa,  180  fo- 
gos. 

Em  1757  tinha  166  fogos. 

Orago  S.  Pedro,  apostolo. 

Arcebispado  e  distrícto  administrativo  de 
Braga. 

Antigamente  era  do  concelho  de  Lanheso 
e  da  Ribeira  de  Soaiv  comarca  de  Guhna* 
rães. 

O  ordinário  apresentada  o  abbade,  por 
concurso  synodal,  e  tinha  5S0f  000  réis  d« 
rendimento. 

Fértil  em  cereaes. 

Passa  aqui  um  ribeiro,  que  nasce  na  fire- 
guezia  de  Santo  Adrião  de  Soutôlio  e  morre 
no  Ave. 

CERZEDELLO  ou  SERZEDELLO  ou  SAR;f^ 
ZEDELLO  —  freguezia,  Minho,  comarca^  e 
concelho  de  Guimarães  18  kilometros  ao 
O.  de  Braga,  345  ao  K.  de  Lisboa,  140  for 
gos. 

Em  1757  tinha  139  fogos^ 

Orago  Santa  Christina. 

Arcebispado  e  districto  administrativo  dtt 
Braga. 

O  papa  e  a  camará  ecclesiastica  de  Braga; 
apresentavam  alternativamente  o  reitor,  qoi 
tinha  de  rendimento  annual  150jí000  réis. 

Esta  egreja  foi  de  um  mosteiro  de  mon- 
ges benedietino^,  que  aqui  houve  em  tem- 
pos antigos.  Passou  no  seccUo  XV  a  abbadia 
secular  e  por  fim  a  reitoria. 

E*  n*e3ta  freguezia  a  capella  de  Nossa^Se^ 
nhora  do  Monte. 

CERZEDO  ou  SERZEDO— freguezia,  Mt<» 
nbo,(  comarca,  coao^l^  termo  e  9  Hilome^ 
tros  ao  O.  de  GiiiaMPaes,^  9  ao  N£.  de  Bra- 
ga» 365  ao  N.  de  LisW^a,  i9fi  foges. 

Em  1755  Unha  «3  foger 

Qrs^ge  S.  MigneL 

.Arcebispado  e;^Hf|HetQ  a^Nnietfttivoídtt 
Brag>^  .  r 

Eri^  a^tigamenl^  4aí  eàíte  4e  Monle  htm* 
go.  Pase^  aqui  o  rie  Viselle.  W  fertít 
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A  miira  apresentava  '<y  abbade,  que  tinlia 
de  rendimento  400^000  réis. 

GERZEDO  ou  SERZEDO— fregúezia,  Dou- 
ro, concelho  e  11  kilometros  ao  S.  de  Gaia, 
comarca  e  12  kilometros  ao  S.  do  Porto,  300 
ao  N.  de  Lisboa,  350  fogos. 

Em  1757  tinha  215  fogos. 

Orago  S.  Mamede. 

Bispado  e  districto  administrativo  do 
Porto. 

O  prior  do  convento  de  cónegos  regrantes, 
de  Grijó  (cruzios)  apresentava  o  cura,  que 
tinha  de  rendimento  annual  70  jOOO  réis. 

E'  terra  muito  fértil. 

Passava  aqui  a  antiga  estrada  mourisca. 
Vide  S.  Félix  da  Marinha. 

'  €ES AR  —  vide  Cézar. 

CÉSTRO— portuguez  antigo  (ainda  usado 
cm  algumas  partes  do  reino)  maú,  prejuíi- 
ciai,  adverso.  Também  Significa  mau  costu- 
w^,  má  manha,  e  é  n*esse  sentido  unica- 
mente que  hoje  se  emprega,  escrevendo-se 
Sestro, 

GET0BRI6A  ou  ÍROIA— Na  margem  es- 
querda do  Sado,  ou  Sadam  (antigamente  cha- 
mado Calipo)  e  desde  a  sua  foz  até  á  Com- 
porta, corre  uma  faxa  ou  zona  de  terra,  que 
tem  16  kilometros  de  cobprído  e  5  a  6  de 
largo,  banhada  ao  S.  pebs  aguas  da  enseada 
de  Sines  e  ao  N.  pelas  do  Sado. 

Na  ourella  boreal  d*esla  faxa,  em  frente 
de  Setúbal  (que  fica  na  margem  direita  do 
Sado)  existem  as  minas  da  antiquíssima  ci- 
dade phenicia,  cíiamada  pelos  seus  fundado- 
res G(?ío6riíya,  e  vulgarinente  Tróia,  men- 
eionkda  por  Cláudio  Ptolomeu  Alexandrino 
e  por  outros  rruitos  anctores. 

Caio  Plinio,  segundo,  que  percorreu  as 
Btespanhas  citerior  e  ulterior,  e  passou  al- 
gum tempo  na  Bética,  romo  intendente 
de  Vespasiano,  descreve  a  costa  d*aquem 
do  Estreito,  do  modo  seguinte:  «A.  que  se 
estende  deàde  o  Ana  (Guadiana)  defrontan- 
do com  o  AUautico,  eâtà  povoada  de  bastu- 
los  e  lúrdulos.»  Eram  pois  èstès  dois  povos 
que  estanciavam  ao  norte  do  Ana.  Plinió  e 
Mela  dizem  qátí  àiiútéths  occiipavam  a 
região  mariíima  desde  o  Tejo  até  ao  Dour  o 
portanto;  eram  bis  básttiloá  os  habitantes^  de 
Cctobríía,  antes  da  dóbinação^  romáfia. 


GET 

Em  Strabão  vem  uma  nota  topographica 
ainda  mais  positiva.  Começa  a  descripção 
pelo  Promontório  Sacro  (Cabo  de  S.  Vicente) 
c  depois  de  ter  feito  menção  geral  dos  bas* 
tulos  que  habitavam  a  costa,  faz  menção  es- 
pecial de  uns  que  habitavam  uma  estreita' 
faxa  de  terra  junto  ao  mar  (angustum  ac- 
colunt  littus.)  Ptolomeu  dá  a  estes  povos  a 
denominação  de  bastulos-penos.  Appiano 
lhes  chama  bastulos-phenicios. 

Notemos  que  phoenices,  poenices,  punia\ 
pomici  são  uma  e  a  mesma  cousa,  porquan- 
to, as  vozes  poenos,  puniceus,  pimicus,  phoe^ 
nix,  phoenicius  ou  poenicius,  todas  signifi- 
cam vermelhos,  ei^jthnos,  os  do  Mar  Verme- 
lho, d'onde  os  phenicios  se  estenderam  até 
Sidoh  e  Tyro,  c  depois  a  Carthago  e  àsHes- 
panhas. 

Segundo  elle?,  a  sua  fundação  remonta  ao 
anno  do  mundo  3200,  isto  ó,  804  antes  de 
Jesus  Christo. 

Strabão  e  Avieno  dizem  que  os  phenicios 
d'aquem  e  d'além  das  Columnas  d*HercuIes 
(estreito  de  Gibraltar,  por  onde  o  Atlântico 
se  communica  com  o  Mediterrâneo)  em  tem- 
pos antiquíssimos  e  por  muitos  annos,  fize- 
ram exclusivamente  commeicio  com  as  Ilhas 
Cassiterides,  costeando  a  Lusitânia,  e  fun- 
dando na  costa,  cidades  e  feitorias. 

Os  objectos  achados  nas  escavações  d'esla 
velha  cidade,  corroboram  isto;  pois,  em 
1814,  desmoronando-se  uma  ribanceira  que 
entestava  com  o  rio,  deixou  a  descoberto 
uín  pequeno  caixão  de  chumbo  (que  foi  en- 
tregue a  D.  Rodrigo  de  Lencastre,  então  go- 
vernador ^de  Setúbal)  contendo  objectos  in- 
contestavelmente phenicios. 

Em  casa  do  sr.  duque  de  Palmella  existe 
uma  taça  fle  prata,  com  figuras  mythologi- 
caá  em  relevo,  vermiculadas  de  ouro,  que  é 
um  dos  objectos  contidos  no  tal  caixão  de 
chumbo. 

CetoWiga  ainda  era  povoada  no  tempo  dos 
rèmanos,  cujos  vestígios  se  encònlratn  fre- 
quentemente nas  escavações  que  aqui  se 
téem  feito,  como  estatuas,  sepulturas  de  pe- 
dra e  de  adobes  (tijolos  cosidos  ao  sol)  umas 
com  ossadas,  outras  com  cinzas;  colunmas; 
cíppos;  medalhas;  inscrípçõe^  e  outros  va- 
rioà  objectos. 
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Os  romanos,  alatini^ando  á  palavra,  como 
sempre  faziam,  lhe  chamavam  Cetohrica, 
Caetobríx,  Catobrica  e  Ca$tcbrix.  SuppÕe-se 
que  esta  cidade  foi  subvertida  (coberta  com 
as  areias  que  o  mar  sobre  ellk  arrojou)  pe- 
los aonos  420  a  425,  de  Jesus  Christo,  im- 
perando Honório;  porque  são  d'elle  as  moe- 
das mais  modernas  que  aqui  se  tôém  encon- 
trado. Pelas  camadas  de  despojos  marinhos, 
de  Carvão  meudo  e  outnts  matérias,  suppòe- 
se  que  não  foi  submergida  de  uma  vez,  mas 
por  dififercntes  invasões  do  mar. 

André  de  Rezende  foi  o  primeiro  desco- 
bridor d'estas  ruínas,  e  diz  o  livro  4.«  das 
suas  Antiguidades,  que  achou  alii  uma  esta- 
tua, sem  cabeça;  algumas  inscripções  roma- 
nas; os  destroços  de  um  templo,  dedicado  a 
Júpiter  Amon,  sobre  cuja  portada  existiam 
lônda  08  symbolos  d'estâ  divindade,  e  algu- 
mas satgadeiras  de  obra  lignina: 

Em  agosto  de  í873,'deseobriu-se  aqui  unia 
bem  conservada  e  expressiva  cara  ou  mas- 
cara, em  bronze,  de  um  Satyro,  de  um  d'es- 
ses  monstros  da  fabula,  qite  habitavaài  os 
])osqnes  e  as  montanhas,  rej;)resentavam  em 
toda  a  sua  plenitude  as  forças  vitaes  da  na- 
tureza, fortíiaVam  ò  séquito  do  Fauno  e  eram 
inseparáveis  do  culto  de  Baccho. 

Esta  Interessante  antígualhà  foi  descober- 
ta junto  ao  logar  onde  antigamente  se  des- 
cobrira o  tal  templo  gentílico,  cuja  maior 
parte  ainda  sè  acha  soterrada. 

Descobríram-se  mais  algumas  moedas  de 
bronze,  de  pequenas  dimensões,  de  impera- 
dores romanos,  mas  a  maior  parte  frustas; 
grande  quantidade  de  prégbs  de  di0erèntes 
dimensões,  e  quasi  todos  de  cobre;  uma 
porção  de  fragmentos  de  canos  de  chumbo; 
alfinetes,  agulhas  de  fazer  redes,  diíTerentes 
liiartes  de  objectos  de  bronze,  que  serviriam 
de  ornato  a  outros;  muitos  pedaços  de  vidro 
de  diversas  cores,  fragmentos  de'  difil^rentes 
vasos  e  taças;  e  lâmpadas  siepulchraes  de 
líárro,  sobresahíndo  entre  aquelles  os  de  ai- 
'  grimas  taças  de  bârrò  veríuelho  e  fino,  deno^ 
minado  sagnbtino,  pela  sna 'elegante  forma 
í  lustre  ou  twrunido  que  conserva.  Dft  mar- 
Hiore^  encotítraram^se  alguns  fragmentos  de 
<  ctoialhas,  coroqas^  eti%       :  >  : 
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Todas  estas  antígualhas,  assim  como  ou- 
tras muitas,  tstao  em  Setúbal,  em  poder  do 
sr.  João  Carlos  d*Almeida  Carvalho,  que  as 
tem  adquirido  e  salvado  do  vandalismo  da 
ignorância. 

A  Sociedade  Archeologiea  Lusitana,  foi 
inaugurada  no  dia  9  de  outubro  de  1849, 
sendo  seu  primeiro  presidente  o  fallecido 
duque  de  Palmella. 

Formavam  também  esta  sociedade  os  srs. : 
Manuel  da  Gama  Xaro,  Domingos  Garcia 
Peres,  Sebastião  Maria  Pedroso  Gamitto,  An- 
nibal  Alvares  da  Silva,  e  era  secretario  o  sr. 
João  Cartos  d^Almeida  Carvalho. 

Em  i850  (no  i.«  do  maio)  principiou 
aquella  benemérita  sociedade  as  escavações 
intermitentes  d*esia  cidade  subterrada  em 
areia. 

Tem-se  descoberto  grande  diversidade  de 
vasos  de  differentes  matérias;  carneiros, 
com  esqueletos;  grande  quantidade  de  os- 
sos; instrumentos  agrários;  louça;  milhares 
de  medalhas  romanas,  cunhadas  em  Roma, 
Antiochia,  Constantinopla,  Cartbago,  Leão, 
etc;  diversas  casas,  algumas  de  abobada  o 
ii*ellas  bellas  pinturas  a  /ir^co  e  admiráveis 
mosaicos  nos  pavimentos. 

É  pena  que  o  governo  não  cuide  com  mais 
attenção  n*esta  Pompéa  portugueza  t 

Tudo  o  mais  que  se  pretender  saber  com 
relação  a  Cetobriga  ou  Tróia,  achar-se-ha 
em  Setúbal.  « 

CÊTTE-r-villa,  Douro,  comarca  de  Pena- 
fiel, concelho  de  Paredes,  24  kilometros  ao 
NE.  do  Porto,  315  ao  N.  de  Lisboa,  170  fo- 
gos. 

Em  1757  tinha  127  fogos. 

Orago  S.  Pedro,  apostolo. 

Bispado  e  districto  administrativo  do 
Porto. 

Era  antigamente  da  comarca  do  Porto, 
sendo  então  couto,  do  qual  era  donatário  o 
reitor  do  collegio  da  Graça,  de  Coimbra  (ere- 
mitas de  Santo  Agostinho.) 

Sltàada  em  ameno  e*  fértil  valie.  O  vigário 
era  um  eremita  da  dita  Ordem,  apresentado 
pek)  reitor  do  collegio  da  sua  Ordem,  de 
Coimbra,  e  eoUado.  Tinha  ^^000  réis  de 
rendim^to. 

Gr?»ndf!  convento  de  frades  dos  taes  ero 
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mitas  de  Santo  Agostinho,  fundado  junto  ao 
rio  Souza,  e  a  sua  egpeja  é  a  matriz  4a  fre- 
^ezia. 

A  esto  convento  eram  annexas  as  fregue- 
zias  de  S.  João  da  Foz  do  Souza,  Santa  Ma- 
ria do  Covêllo,  S.  Martinho  dePara4a^de  Tó- 
dea,  Santa  Maria  de  Corcixas^  S.  Miguel  de 
Kans,  S.  Miguel  de  Urro  e  Santa  Maria  Ma- 
gdalena. 

Todas  estas  egr^âs,  como  anneií^as  do  <^on- 
vento,  eram  unidas  in  perpeíuáim{\)  ao  diio 
coUegio  da  Graça,  de  Coimbra. 

É  um  dos  mais  antigos  mosteiros  de  Por- 
tugal; pois  foi  fundado  por  dois  mouros 
convertidos,  um  chamado  i^ifzára,  outro  Za- 
«oóra,  em  881  Era  da  invoqagào  de  S.  Pedro, 
apostolo.  Os  mauros  o  destruiram  em  963, 
e  foi  reedificado  em  967,  por  D.  Gonçalo 
Vasques,  tronco  dos  Freitas.  Viveu  no  tem- 
po de  D.  AÍIonso  VI,  sogro  do  nosso  conde 
IX  Henrique. 

O  reitor  d*este  coJlegio  apresei^ava  na 
firegaezia  de  Cétte  e  S.  Joào  da  Foz  do  Sou- 
za, por  vigários,  frades  da  çua  Ordem,  eoas 
otttri»r  <^tiras  seeularjes. 

Principiou-se  o  prooesso  ps^a  o  foral  de 
Gette  no  reinado  de  D.  Manuel^  m|is  não  se 
cbegQU  a  concluir.  (Torre  do  Tombo,  g^eta 
20,  maço  li,  n.«  19.) 

Além  do  vigário^  tinha  esta  freguezia  um 
cura  seoular,  com  8^000  réis,  10  alqueires 
de  pão  e  o  pé  d*aUar. 

Sm  15U  é  que  esjye  Qonvento  fei  dado  ao 
coUei[ia  de  erosios  de  Coimbra  (CoHegio  da 
Graça.) 

É  terra  muito  fértil  em  todas  as  produc- 
ções  agrícolas  do  reino.  Miolos  e  bons  pas- 
tos e  muito  gado. 

Quando  esta  fregueaa  era  couto,  tinha 
juiz  ordinário,  do  eivei  e  orphãos,  ppoeuna- 
dpr,.  dois  quadriiheQ-os^  dois  jurados  e^  um 
porteko,  li\do  feito  a  votos  pelo  povo,  e  con- 
firmados  pelo  Q.  abbade. 

Havia  aqui  (e  nSo.set  se  aMia  ha)  quatro 
lBtra3^  %^  de  margoy  15  de  agoslo,  a^e  se- 
tembro e  3,  dOimaiow 

D.  Atfonso  I  eoncedeu  ao  convénio  e  seu 
couto  muitos  egmides privilégios^  que^ns 
successores  confirmaram  e  amplitraitL 
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Cette  é  uma  cidade,  marítima  de  França» 
onde  também  havia  um  mosteiro  antiquís- 
simo á&  eremitas  da  Santo  Agostinho.  Sa|H 
ponho  que  um,  ou  mais,  religiosos  d*e9le 
mosteiro  vieram,  na  sua  origem,  povoar  o 
mosteiro  portuguez  (lusitano)  e,  em  memo- 
ria do  seu,  de  França,  lhe  ímpozcssem  o 
mesmo  nome.  Declaro  que  esta  opinião  é  só 
minha,  por  isso  cada  um  lhe  dará  o  valore 
consideração  que  quizer. 

CEZAr  ou  GESAR— freguozia,  Douro,  c<^* 
marca,  concelho  e  9  kilometros  ao  NE.  de 
Oliveira  de  Azeméis,  30  ao  SE.  do  Porto,  SSO 
ao  NE.  de  Aveiro,  1^  ao  E,  da  Feira,  SáO 
ao  N.  de  Lisboa,  170  fogos. 

Em  17$7  t^^ha  13^  fogos. 

Orago  S.  Pedro,  apostolo. 

Bispado  do  Porto,  districto  administrati- 
vo de  Aveiro. 

É  do  infantado,  e  foi  dos  condes  da  Feira. 

Era  antigamente  da  com^^  d&  Esguei- 
ra,; concelho  (i^  Feira,  depois  passou  atser 
da  comarca  e  conceba  da  ^eira,  atese  crear 
a.fomarxsa  de  OJiyeira  de  Azeméis. 

Ê  no  distriçto  da  antiga  Terra  de  Santa 
Maria  (Terra  da  Feira). 

Situada,  a,  maior  parte  da  freguezia  em 
um  lindo  e  fertilissimo  ysU^  cercado  da  pe- 
quenos montes  e  outeiros,  dos^^  quaes  se  vè 
a  eidade  d^  Porto,  o  mar,  muitas  {reguauas 
e  varías  serras. 

Francisco  de  Távora  e  Noronha  apreten- 
tava  o  abbade;  nias  em  17{$9^  cora  a  execu- 
ção d*esta  família,  sendo  todos  os  seus^bens 
oonfiseados,  ficou  esta  egreja  ao  real  padPf^- 
do,  passando  depois  para  o  infantado.  O  ab- 
bade tinha  de  renda  WO^OOO  réis. 

É  terra  muito  fertil  em  tudo,  cría  mpiu 
gado  e  ha  alguma  caça.  Rega  a,  freguesa  o 
ribeiro  da  Pedra  Má  e  vários  arroios. 

No  logar  da  Torre,  ha  vestígios  de^  maa 
torre,  que  moâtra  ser  de  alf^m  senb^  <0ie 
aqui  viveu  em  tei)0i>os^  antigos. 

Na  ^erra  do  Pinheiro»  ha  alicerces  de  ooa- 
;8troGQ$e&  aotiquisaimas^  qi^  segnadOkfiftiii- 
diçio,  fl)i  uma  fortaleia  romana.  gN^ft  ^a 
Í«ÍígD  ter  aMa  mais- antiguidade.) 

EsM  firegoe^  é^fiuito bofútae mni^de- 
Tandftpanie^PMrte  daswi  aotualproflvi^- 
dade  a  muita  gente  que  d^aquileqk^Ud^Ml^ 


Digitized  by  VjOOÇIC 


GEZ 

o  BnisU  (qoasi  Uiúm  para  o  Pará)  e  d- óode 
Idem  trazido  boas  quantias  de  dinheiro. 

A  soa  antigisi  mfttriz,  que  era  muito  pe- 
quena e  iD$igQiâfiaht^,  estava  no  sitio  da 
actual  resfideneia  do  párocho;  más,  estando 
muito  arruinada,  se  construiu  a  nova  egre- 
Ja,  nos  fios  do  século  XVII,  a  qual  tem  duas 
torres,  é  muito  clara,  elegante  e  bem  orha- 
da. 

Na  rectaguarda  da  egreja  tinba  o  abbade 
que  era  em  1894,  feito  um  vasto  e  magnifi- 
co jardim,  com  umã  bella  casa  de  fresco 
(feita  com  \m\  só  t  grande  cedro)  ))onitos 
assentos,  todos  com  sentenças,  apotegmas  e 
máximas  moraes,  extrahidas  dos  Evangelhos 
e  de  vários  phHosophos.  Este  bom  e  bene- 
mérito abbade  foi,  como  quasi  todos,  expul- 
so da  sua  egreja,  e  o  que  o  veíõ  substituir 
deixou  arruinar  tudo. 

Em  quanto  se  construía  a  actual  egreja, 
•orno  a  velha  estava  demdida,  siervia  de  ma- 
triz a  capellá  de  Nossa  Senhora  da  Graça. 

No  sítio  da  Gandara  (ao  cimo  da  fregue- 
úa)  que  é  um  bonito  e  extenso  soiíto,  ha 
tuna  grande  feira,  todos  os  dias  48  cie  eada 
mez. 

Enti^  o  logar  de  Trazeiros  e  YiWariBlio, 
Irourvo  amigàmeiíte  um  fdH»  pam  c^çar  Io« 
bos,  do  qual  apenas  resta  a  memoría,  e  é 
Mtne  de  Foio^  dado  ao  sílío  em  que^lle 
existiu. 

Antes  de  1834,  f>arte  d>9ta  fregaezia  era 
ftofira  dos  Castros,  do  Coto^  que,  entre  oa* 
Ures  titules,  se  denoimtnavam  senhores  dás 
honras  de  Cezar  eGoiate.  (Gaia  te  é  uipa  al- 
ceia na  ftreguezia  de  Miiíeirós  de  Poares, 
^e  confina  com  esta.) 

&ta  freguezia  é  antiqoissima  e  é  maito 
fnrovftfel  que  yi  e<xi»tís8e  no  tempo  dos  roí- 
naÉOs,  qtte  iliederam^»  nome  que  teã.ôs 
^resiigios  de  edificios  antiquíssimos  da  serra 
êú  íPkfhelro,  dão  testemunto  de  qoe  ha  mui  - 
tos  seccâos  é  posroada. 
.  CBflMBRÁ  —  villa,  Akmfójo,  (mas  a  que 
afflciaimente  se  chama  Extremadura)  comar- 
ca^^Almada,  35  kilometrois  ao  SO.  dé  Lis- 
boa, i:S70  fogos.  (5:000  almas)  «m  duas  tre- 
fie^a»  ^(8a«A0/  Maria  «ia  jlossa  JSe&l^orf^  .4st 
Consolação  e  S.  Thiago). 

£m  1757  tinha  430  fogos. 
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Palriarehado  e  districto  administrativo  de 

Lisboa. 

Á  freguezia  de  Santa  Maria  se  dá  o  nome 
deNossa  Senhora  da  Consolação,  ou  de  Nos- 
sa Senhora  do  Gastesllo.  Em  1640  tinha  950 
fogos.  A  villa  era  então  da  comarca  de  Setú- 
bal. Hofè  tem  a  freguezia  de  Santa  Maria  do 
Castello  570  fogos  e  a  de  S.  Thiago  700. 

Situada  Ba  costa  do  Atlântico. 

Segundo  Philippe  Ferrari  (Lexkon  Geo- 
grapkko)  era  á  Zomòm  dos  romanos.  Segon- 
outros  anctores  era  chamada  Caetcbrix  ou 
Cetobriga. 

Segundo  a  opinião  mais  seguida,  Zambra 
era  a  actual  Cezimbra,  e  Cetobriga,  a  tída- 
de  phenicia  que  está  defronte  de  Selabai  e 
a  que  vulgarmente  se  chama  Tróia.  (Vide 
Cetobriga.) 

Era  antigamente  da  comarca  de  Setúbal, 
d'6nde  ^sla  18  kilometros  ao  O. 

A  egreja  de  S.  Thiago  é  de  3  naves,  e  7 
altares.  Mas  limito  baixa  e  em  máo  estado. 

Tinha  prior  e  dois  beneficiados  curados 
e  4  simples. 

Fm  edificada  (ou  reedificada)  em  1536. 

O  prior  e  os  beneflciaâos  corados  (que  % 
mesa  da  consciência  apresentava,  por  ser  da 
Ordem  de  S.  Thiago)  entóft  pagos  pelatíomr 
raenda,  e  tinha  cada  um  3  «loios  de  trigo-^ 
os  simples,  tinham  «ada  um  2  moios  de  trigo. 

O  prior  tinha  mais  2  V2  moios  de  cevada 
e  20j9000  réis  em  dinheiro,  ao  todo,.pdilco 
mais  de  lOOiíKKK)  réis— e  todos  oe  benefi- 
ciados lOi^OOO  réis  eada  um. 

Sanu  Maria,  ou  Nossa  Senhora  da  Gofisç- 
laçSo,  ou  do  Gastelle,  dentro  do  oastetto^  é 
do  ittna  só  nave,  mas  também  tem  7  attimB. 

fistá  no  sitio  onde  erao  easteUo  dos  moa- 
ros,  ccfmo  <i  attestám  asmun^i^  e  toi^de» 
qoe  a  ceream.  É  quasi  tão  antiga  como  a 
monarebfa.  (Foi  ediicada  e  1166.) 

A  Mesa  ila  Conscteaeía  apresentai»  o 
prior,  por  ser  a^grfja  da  Ordem  de  S.  Thia- 
go. Thiha  o  prior  3  móis  de  trigo,  t  e  meio 
de  cevada  e  tOliOOi  réis  ao  toTdo  t4Oi0â6O 
réis.  Tinha  2  benefioiadés,  da  mesma  apte*- 
«enta^,  cada  um  <otn  10f06#ré^  t  moios 
de  itrígo  e  moio  e  meio  de  Mvada. 

^lies  ide  fèSkf,  Unha  ^  de  fóva,«amara„ 
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procurador  do  concelho,  juiz  dos  orphSos, 
almoxarife,  juizes  dos  direitos  reaes,  escri- 
vães, offlciaes.  ele. 

Tinha  capitao-mór,  sargento -mór  e  duas 
companhias  da  bicha.  Misericórdia  e  hospi- 
tal, pobres. 

Tem  duas  fortalezas,  uma  dentro  da  yilla  e 
outra  fora,  mas  próximo,  chamada  do  Cavai- 
lo.  Estas  fortificações  foram  restauradas,  por 
ordem  de  D.  João  IV  em  1648.  Foi  superin- 
tendente doestas  obras,  o  célebre  padre  Cos- 
mander,  da  Companhia  de  Jesus. 

Antigamente  o  governador  d'estas  forta- 
lezas governava  também  em  todas  as  mais 
ao  N.  até  à  Torre  do  Outâo,  e  ao  S.  até  Al- 
bufeira. 

Em  uma  serra  próxima  ha  gran  finissima 
e  óptimas  pedras  de  amolar,  muito  brancas. 

Consta  que  esta  povoação  foi  fundada  pe- 
los gallo-ceitas  e  Sarríos,  uns  300  annos 
antes  de  Jesus  Chrísto.  D.  AfTonso  I  a  tomou 
ao»  mouros  em  1165.  Arruinou-se  com  as 
guerras  e  a  reedificou  e  repovoou  D.  San- 
cho I,  em  1200,  dando-Ihe  grandes  foros  e 
privilégios ;  dando-a  aos  francezes  que  o  vie- 
ram ajudar  em  1199,  contra  os  mouros. 

Os  duques  d' Aveiro  eram  senhores  doesta 
villa;  mas,  em  1759,  pelo  supplicio  do  ultimo, 
4lcoupara  a  coroa. 

Foi  antigamente  da  corregedoria  d'Azei- 
tao. 

É  terra  fértil.  Tem  muitas  colmeias,  4)i- 
nhaes,  gado,  caça  e  peixe. 

Ha  aqui  muito  boas  quintas. 

Eratn  do  seu  termo,  Azeitão,  Camarate, 
Aldeia  dos  Pinheiros,  Aldeia  das  Vendas, 
Aldeia  de  Villa  Fresca,  (onde  está  a  paro- 
t^ia  de  S.  Simão,  curado  da  Ordem  de  S. 
Thiago,  vulgarrmente  Viila  Fresca  d* Azeitão) 
Aldeia  dos  Castanhos,  Aldeia  de  Nogueifa 
(onde  está  a  pàrochia  de  S.  Lourenço,  cura- 
to da  2q)resentação  dos  fi^eguezes  e  a  Casa  de 
Misericórdia :  é  hoje  Villa  Nogueira»)  Aldeia 
Rica,  Aldeia  doa  Oleiros,  Aldeia  doairmàos, 
Porto  da  Villa,  Coina-a*Veiha-deCimd,  e 
flMoa-a-Velha^de-Baixo.  ^ 

No  meio  doestas  aldeias  está  fundado  um 
«oberbo  palácio,  com  magestoaa  entrada  .e 
espaçosa  quinta,  de  frondoso  arvoredo,  li- 
nhas, reampos,  hortas,  pomures^  jariios,  e 


muitas  fontes,  que  foi  dos  dnc{aes*d*Aveira. 
Junto  d'este  palácio  está  o  conwnto^ 
firades  dominicos,  que  fundou  Estevão  Este- 
ves,, ou  cavalleiro  rico,  que,  com  sua  mulher» 
Aforia  Lourenço,  fizeram  doação  a  este  coa- 
vento,  por  escriptura  publica  de  15  de  de* 
zen^bro  de  1434,  de  todas  as  casas»  cérea  e 
mais  dependências. 

0  rei  D.  Duarte  lhe  deu  muito  bons  para^ 
mentos.  Fuodouse,  como  disse,  na  quinta 
dos  doadores,  lançando  se-lhe  a  primeira  pe- 
dra no  dia  de  Nossa  Senhora  do  O,  do  an- 
uo de  1435,  concorrendo  para  a  obra  o  rei 
e  seu  filho,  P.  AfTonso,  depois  V,  que  lhe  de- 
ram 3  moios  de  trigo  de  renda,  dos  /ontos- 
de-Palhaes,  e  dinheiro  para  os  carretos.  ^ 

A  3  kilora^tros  fica  a  Quipta  do  Calhahz» 
dos  srs.  duques  de  Palmella,  e  no  mesma 
sitio  a  dos  srs.  condes  de  Sampaio. 

São  duas  formosas  e  magnificas  vivendas^ 
principalmente  a  primeira,  que  também  tem 
uma  sumptuosa  capella. 

Junto  da  villa  ha  um  aqueducto  dQ  caa- 
taria,  por  onde  vem  a  agua  para  o  chafariz 
principal  d*ella. 

Di%-se  que  a  agua  da  Fonte  da  TéUia  e  a 
dd  Carvalho  sãôveíBcicazQíparaacuradf 
muitas  doenças,  i 

Nas  cdrtes  que  se  celebraram  em  Lisboa 
em  18  de  março  de  1427,  teve  banco. 

Era  cabeça  da  commenda,  do  mestrado  da 
Ordem  de  S.  thiago,  e  foram  seus  commen- 
dadores,  até  1759,  os  duques  d' Aveiro:  de- 
pois passou  para  a  coroa. 

D.  Sancho  I,  lhe  deu  foral,  em  Coimbra 
(com  todos  os  grandes  privilégios,  íóros  e 
regalias  do  foral  tfEwra)  em  agosto  de  ifOL 
D.  AlToBSo  II,  o  confirmou,  em  Saotareo^ 
em  janeiriy  de  131-8.  D.  Manuel  Uio  dea  fo- 
ral 110V0,  em  Lisboa,  a  28  de  julho  de.l5ik 

Tem  mais  doas  Sentenças  de  loral,  un^ 
de  31  de  maio  de  1560,  outra  de  .23  de  jo^ 
nho  de  1564  (Archivo  da  Torre  der  Tombo, 

1  Descrevi  aqui  este  convento,  norgiM^ 
quando  sç  fundou  era  no  termo  de  ueniúr 
bra;  maá  cite  já  está  deâcrii)to  e  com  mais 
lÉiiauciosidíade  em  Ateitâo.  Vide  esta  pa^ 
vra. 
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Liv.  das  Sentenças  a  favor  da  coroa,  fl.  175, 
col.  2  e  fl.  i43  V.,  col.  2.) 

Cezimbra  tem  um  peqaeno  porto  de  mar. 

As  suas  areias  trouxeram  ouro.  (Vide  Al- 
mada.) — 

João  Martins  de  Deus^  era  um  cavalleiro 
asturiano,  que  se  veio  estabelecer  n^esta  vil- 
la  e  é  progenitor  dos  Martins  de  Deu^  d'a- 
qui  e  de  Setúbal.  Suas  armas  sã(^T-escudo 
dividido  em  pala,  na  primeira  d*azul,  \^n  cas- 
tello  d'ouro,  com  um  corvo  negro  aporta; 
na  segunda,  d^ouro,  aguía  azul,  rompente. 
Elmo  d'aço^  e  por  timbre  5  plumas,  duas 
d*ouro  e  3  azues.  Outros  da  mesma  familia 
Icem  as  mesmas  armas,  mas  por  timbre  um 
castello  d*ouro,  que  é  o  das  armas. 

Nos  campos  de  Cezimbra  derrotou  D.  Af- 
iònso  I,  em  1165^  o  rei  mouro  de  Badajoz, 
que  vinha  soccorrer  os  castellos  d'esia  vilr 
la  e  Palmella. 

D.  Diniz  é  que  creou  o  concelho,  de  Ce- 
zimbra, em  1323,  fazendo-a  então  vi)]a. 

Já  vimos  que  o  concelho  de  Cezimbr;^  che- 
cava antigamente  até  Coina  e  comprehen- 
dia  todo  o  actual  concelho  d*Azeitào^  que 
l(>i  d*aqui  desmembrado,  formando  novo  con- 
celho, por  alvará  de  3  de  novembro  de  17$9. 
Mesmo  assim,  ainda  este  concelho  tem  16 
kilometros  de  comprido  e  13  de  largo. 

O  Cabo  do  Espichel  é  n'este  concelho.  Pe- 
lo N.,  L.  e  O.,  é  a  villa  rodeada  de  serras  ai- 
4;antiladas. 

.  Suas  casas  são  em  geral  pequenas,  anti- 
gas e  irregulares  e  as  ruas  tortas  e  estrei- 
tas, como  as  de  todas  as  povoações  antigas. 

A  Fortaleza  da  Praia  (que  fica  ao  S.)  tem 
boas  quartéis  para  governador,  ofSciaes  e 
^ldadõ%  quando  os  bavi^;  porque,  actoal- 
jQ^le  a  guarnição  c(Mista4e  4  artilb^ros  I 

Parle  dos  ediíicios  do  forte  foi  destinada 
4>ar%a4elegaçào  da  alfandega.  .  ^ 
^4  ca#a,  da  jcamara  é  soffríveL 
. ,  A  maior  parte  dos  habitante34e  Ce^m- 
bf  a  são  pescadores,  e  fazem  grande  conuper- 
<íio  .de  peix9  ^(iuan4o  o  ha). não  30  com  o 
tl^íno,  mas  até  opm^af  Hespanha. 

Acapeila  rfal  deNossa  Senhora  dg  Cabo 
é  um  templo  magnífico  e  l^llo^  £|  aqui. a 
grande  r^«naria  que  toda  a  Lisbpa  e  0eu 
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termo  conhecem,  concorridissima  (sobre  ta* 
do,  dos  saloios  e  do  seu  famoso  círio.)  Esta 
egreja  tem  a  catiiegoria  de  Capella  Real  A 
imagem  de  Nossa  Senhora  do  Cabo,  appa- 
reeeu  p^os  annos  de  12o0,  no  tempo  de  D. 
AfTonso  III.  A  festividade  e  concorrência  de 
círios  a  esta  egr^ja,  que  é  um  templo  sum- 
ptuoso, data  do  seu  appar«cimento. 

O  círio  dos  saloios  tem  logar  no  dia  da 
Ascensão.  O  d* Azeitão,  pelo  Espirito  Santo,  e 
o  de  Cezimbra,  no  primeiro  domingo  depois 
do  dia  de  S.  Pedro  d* Alcântara.  É  d*estesan- 
penitente,  que  habitou  aquella  serra,  que 
toma  o  nome  de  círio  de  S.  Pedro  d'Alcaa- 
tara. 

Os  arrabaldes  da  villa  são  muito  férteis  # 
bonitos. 

Ha  no  termo  minas  de  ferro  e  de  trachí- 
tes  (de  linda  côr  verde.) 

A  sua  alfandega  renda  annualmente,  ter- 
mo médio,  10  contos  de  réis. 

A  principal  festividade  religiosa  queaqui 
se  faz,  é  ao  Senhor  das  Chagas,  no  dia  3  do 
«uaio.Esta  veneranda  imagem,  segundo  a.  tra? 
dição,  aportou  a  esta  praia,  em  1534,  e  a  cias- 
se  marítima  empenha- se  o  mais  possível^ 
para  qvte  todos  os  annos  se  faça  estasoleni- 
nídade  com  grande  esplendor.        .    ,    ,  ,. 

Ha  naXreguezia,  5  capellas—a  do  Calhai^iz» 
a  de  S.  Payo,  a  de  Sant*Anna  a  de  Aiau* 
na  o  a  de  Aifarim;  isto  fora  a  de  Nossa  Se- 
nhora do  Cabo,  de*  que  já  fallei. 

O  concelho  de  Cezimbra  é  apenas  compôs* 
to  das  duas  freguezias  da  villa  (Nossa  Se- 
nhora da  Consolação  e  S.  Th^ago)  a  primei- 
ra com  568  fogos  e  a  segunda  com  7.Q2* 

CE  VER— Vide  Sever. 

G£2;nRES  ou  âEZU]fiES—freguezia^  Mi- 
nho^ copíiarca  e  concelho  de  Villa  Nova  de 
Famalicão,  II)  kilometros  ao  O.  da  Pçfga, 
345  ao  N.  de  Listra,  100  fogos. 

Em  1757  tinha  63  fogos. 

Orago  S4  Mamede. 

Arcebispado  e  districtp  administrativo  dt 
Braga.  . ;: 

Situada  em  terreno  accidentado  e  moit* 
fértil. 

O  aM)^e  de  $.  Thiago4e  Prisco^,  iH^rf^efi* 
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uVa  o  vigário,  que  Unha  40^000  réis  de  ren- 
amento. 

^XZURES,  ou  SEZUREã— fregueziaj  Bei- 
ra-Altà,  concelho  de  Penalva  do  Castello, 
comarca  de  Manguatde,  2<kilometros  a  SB. 
dé  Visen,  300  ao  N.  de  Lisljíoa,  tHÒ  fogos. 

Em  Í7Í1  linha  117  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  (lt*aça. 

Bispado  e  districto  administrativo  de  Yi- 

Fertrl.  Tem  bom  vinho. 

£ra  commenda  da  ordem  militar  do  San- 
to Sepulchro  (cavalleiros  de  Jerusalém.)  Vi- 
de Trancozéllo. 

O  abbade  da  freguezia  do  Castello  de  Pe- 
nalvãk,  apresentava  o  cura,  que  tinha  20^000 
réis. 

CHáCni— villa,  Traz  os  Montes,  60  kilo- 
metros  de  Miranda,  420  ao  N.  de  Lisboa, 
160  fogos,  600  almas.  No  concelho  3:900,  na 
eomarca  os  mesmos. 

Em  1757  tinha  192  fogos. 

OragO  Santa  Comba,  virgem  martyr. 

Bispado  e  districto  administrativo  de  Bra- 
ga!n<^ 

Èra  antigamente  da  comarca  da  Torre  de 
Koncorvo.  Eram  seus  donatários  os  condes 
dé  S.  Payo.  (Cardoso,  Carvalho  e  outros,  di- 
zem que  eram  os  condes  de  Villa-Flor;  só  o 
Portugal  Sacro  diz  que  eram  os  condes  de 
S.  Payo.) 

Pelo  decreto  de  24  de  outubro  de  1855, 
86  passou  a  comarca  e  concelho  de  Chaeim 
a  denominar,  de  Macedo  de  Cavalleiros,  ti- 
Irâudo-selhe  algumas  freguezias  e  annexán- 
^o-se-lhe  outras.  Vide  no  fim  d*e3te  artigo, 
as  ftieguezias  de  que  se  compõe  actualmente. 

O  tÉonatario  apresentava  o  abbadè,  que  ti- 
nha 1:100^000  réis. 

O  ábbade  apresentava  um  cura,  ao  qual 
flava  ^|>000  réis  e  metade  do  jpé  d*altar. 

Tétú  Misericórdia. 

A  capella  de  Nossa  Senhora  doDestenro 
foi  a  antiga  matriz  da  vílla. 

É  notável  a  capella  de  Nossa  Senhora  do 
Atnparo,  pelo  ségúime : 

Antigamente  era  da  invocação  de  NosfiMi 
Senhbra  da  Torre,  por  hav^  junto  â*èlla 
uma  torre,  que  estando  qnasi  de  todo  ddft- 
ttlttéliâa,  foi  <!omp&etametite^rra»iãa«in 
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1740.  Gomo  já  nao  Mvia  a  torre  para  dar  o 
sobrenome  à  capella  se  ficou  chamando  de 
«D.Caetano.t  Depois,  deixou  de  se denomibar 
de  D.  Caetano,  e  dedicou-se  a  capella  a  San* 
ta  Catharina ;  mas,  ainda  nào  satisfeitos  com 
estas  substituições,  a  dedicaram  finalmente 
a  Nossa  Senhora  do  Amparo. 

É  terra  muito  abundante  d*aguas,  muito 
fehil  e  cria  muito  gado. 

Tem  muitas  amoreiras,  cria  muito  bixo  de 
seda  e  tem  fábricas  d'ella. 

Antigamente  a  camará  e  as  justiças  d^aqui 
eram  postas  pelos  senhores  de  ViliâFlor 
que  •alimpavam  as  eleições.* 

Tinha  capitão -mór,  sargento -mór,  dons 
capitães  e  duas  companhias  de  ordenan* 
ças. 

A  Fcmte  da  Fraga,  próximo  ao  rio  Ásiòo, 
é  sulphurea,  e  attríbue-se-lhe  a  virtude  de 
curar  muitas  doenças. 

A  3  kiiométros  ao  E.  da  villa,  em  um  al- 
to, érmò  e  agreste  (chamado  Monte  do  Car* 
rascai)  existia  de  muitos  annos  uma  ermida 
dedicada  a  Nossa  Senhora  de  Balsemão,  ou 
de  Balsamão,  quo  é  tradição  ler  sido  mes* 
quita  de  mouros. 

Um  frade,  de  nação  polaco,  chamado  €a^ 
shniro,  de  8.  José  Wizinski,  Amdou  junto  á 
esta  capella,  em  1750,  um  convento  de  fra- 
des maríahnos,  com  a  invocação  da  Imma* 
culada  Conceição,  que  é  hoje  propriedade 
particular.  Pela  encosta  do  S.,  estão  edifi- 
cadas 8  capeliínhas  com  os  passos  da  pai- 
xão. (Via  ^era.)  É  conhecido  por  «Conven- 
to de  Balsemão.  i"  '-'      ' 

A  situação  d*este  convento  é  muito  formo*i 
sa.  No  fim  de  uma  dilatada  veiga,  se  vé  uma 
eollina  agreste  e  selvagem,  mas  què  a  arte 
conseguiu  cultivar  e  tornar  aprasifet.^£'ne 
cimo  d'esfta  collina,  que  os  cenobitas  Amda- 
ràm  o  sèu  eonvento;  do  qual  se  ávisUcsna 
formosa  paisagem.  Ao  E.  e  N.  so  v^effl  oa 
extensos  montes  de  Moraes.  Ao  O,  se  vêem 
as  férteis  veigas4e  Ohachn  e  ao  longe  a^r- 
ra  ée  Bornes,  quasi  sempre  eoberudeneve. 

Na  egreja  do  mosteivo  está  a  sepultura 'lo 
fundador.  Antes  de  liaver  o  i^onves^,  jâ 
aqui  havia  anachoretas,  què  habitavam  4b* 
pêr^  pela  seita. 

lunto  ao  eenveÉio  ainda  ^stees  veMgJoe 
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de  edtfieíos,  qae  parecem  ser  restos  de  for- 
tes maralhas. 

A  base  do  monte  é  regada  a  E.  pelo  rio 
Azibo,  e  ao  N.  corre  um  ribeiro,  que,  depois 
de  regar  os  fertei?  campos  de  Chaciro,  vae 
deaguar  no  Azibo. 

É  tradição  que,  no  logar  onde  hoje  está  o 
convento,  existira,  no  IX  ou  X  século,  o  cas- 
tello  de  um  rei  mouro,  o  qual  enlre  ou- 
tras oppressões  que  fazia  aos  seus  vassalos 
Christãos,  ora  uma  (de  certo  st  peor)  possuir 
todas  as  noivas,  no  primeiro  dia  do  seu  ca- 
samento. 

Um  habitante  da  villa  de  AMándega  da  Fé 
(que  é  agora .  concelho  d*esta  comarca)  ao 
qual  chegou  a  vez  de  ser  noivo,  não  esteve 
pelos  autos,  e,  próclatnando  aos  seus  patrí- 
cios, àe  revoltaram  contra  <)  tyranno. 

Sabendo  o  tal  rei  d'esta  conspiração,  veio 
esperar  os  rebeldes  nos  campos  de  Chacim 
t  ahi  se  deu  um  renhido  combate,  em  que 
08  christâos  (os  revoltados)  por  serem  mui- 
to menos  do  que  os  mouros,  hiam  de  venci- 
da; porém  Nossa  Senhora  lhes  appareoeu  e, 
com  um  vaso  dn  bálsamo  na  mão,  lhes  cura- 
va todas  as  feridas  e  dava  novo  alento;  pe- 
lo que  elles  venceram  os  mouros,  matando 
o  rei  e  quasi  todos  os  seus. 

Depois  foram  se  ao  castello  e  o  arrasa- 

tVítíí, 

Em  memoria  disto  e  emacçio  de  graçals  a 
Nossa  Senhora,  ediflcaram  uma  capella,  no 
sitio  onde  tinha  sido  o  castello  e  lhe  derafo 
a  invodtçâo  de  Nossa  Séhh£irk 'do  Balsaníb 
li&  IlEo  (e  là  esta  a  Senhora  com  uma  am- 
phora  ou  vaso  na  mão)  e  a  que  o  povo  por 
abreviatura  chama  Nossa  Senhora  de  Balsa- 
mão. 

A  ermida  foi  depois  ampKada  e  é  hoje 
nma  egreja,  sob  a  mesma  invocação.  Paz-se- 
lhe  annuahnehté  uma  grande  romaria  nó 
domingo  de  Paschóella,  conhecida  pelo  no- 
me de  Festa  de  Cora  Ifotiro  (porque  Nossa 
Senhora,  animando  os  cfarisiãos  na  tái  bata- 
lha, lhes  dizia:  Cata  aos  fnioutosl 

Perto  d*esta  capella  está  um  pôço,  que 
etHDmuiHca  com  o  rio  Azibo,  qúe  corre  lios 
ttmhes  d'e8ta  viHa.  Nasce  no  logar  de  Pou- 
zendo,  termo  de  Bragança,  e  diep^  de  10 
kUometros  de  curso,  desagua  no  Sabdr. 


Também  em  premio  d'esta  victoria,  se  deu 
á  villa  d'AIfandega  o  sobrenome  de:  da  Fé. 
(Vide  esta  villa.) 

E  ao  sitio  onde  teve  logar  a  batalha  (què 
degenerou  em  chacina)  se  deu  o  nome  de 
CAdCfw,  que  passou  para  a  villa.   - 

Ainda  hoje  se  vêem  junto  ao  convento 
vestígios  de  fortes  muralhas.  (Vide  Balse- 
mão e  Caramôs.) 

Consta  que  D.  Fernão  Mendes  Cogominho 
lhe  deu  foral  no  reinado  de  D.  João  I,  pelos 
annos  de  1400,  mas  Franklim  não  falia  n*es- 
tè  foral. 

D.  Manuel  lhe  déu  foral  novo,  sem  data, 
provavelmente  ppr  esquecimento,  ou  por  er- 
ro de  cópia;  mas  snpp5e-se  que  foi  em 
Í5I4.  (Torre  do  Tombo,  Livro  dos  foi*aes  no* 
vos  de  Trax-oé-MonteSy  fl.  18,  col.  2.«) 

N*este  foral,  no  artigo  Portagem,  se  rc- 
mette  ao  foral  de  Miranda,  qne  é  do  l.<*  de 
junho  de  Í610,  logo  o  de  Chacim  é  mais 
novo. 

O  foral  doesta  villa  o  ó  também  de  Monte 
Mel. 

Chacim  é  povoação  antíquissima,  mas  não 
pude  saber  quem  a  fundou,  nem  quando.  É 
provável  que  já  existisse  no  tempo  dos  ro- 
manos e  que  as  ruinas  de  muralhas  (alicer- 
ces) que  se  vêem  no  Monte  do  Carrascal 
(hc^e  Balsemão)  seja  construcção  sua. 
*  A  lenda  do  rei  mouro  (que  de  certo  não 
passava  de  algum  alcaide  ou  emir)  tem  vi- 
sos- de^^rdadelía;  e  o  milagre  do  bálsamo 
tem  fácil  explicação,  isto  é,  podia  alguma 
donzeHa  lusitana  curar  as  feridas  e  animar 
os  chistãos  no  faror  da  batalha  (talvez  fbsse 
mesmo  a  tal  desposada  do  èaváUeíro  de  Al- 
fandega da  Fé)  e  qUe  os  hisitanos  no  impul- 
so da  sua  gratidão  a  comparassem  à  Santa 
Virgem. 

TeÈn  este  concelho  40  (Iregnezias,  sendo  38 
no  bispado  de  Bragança  e  2  no  aréebhptdo 
de  Braga.  As  de  Bragança  são :  Ala,  Amen- 
doeira, Arcos,  Bagueixe,  Bornes,  burga' 
Carrapatas,  Castellãos,  Chacim,  Corti<(d^,  Co- 
rujas, Edròso,  Espadanado,  Penneira,  Grijó, 
Lagoa,  Lama-Lònga,  Lamas,  Máèêdo  de  Ga- 
valleiros,  Melles,  Moraes,  Murços,  Olmos» 
Podence,  Romeu,  ISMeeUas,  Sesulfe  (ou  Ce- 
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zulfe)  SoutôIIo,  Talhas,  Talhinhas,  Yalle  d*As- 
nes,  Yalie  Bemfeito,  Yalle  da  Porca,  Yalle  de 
Prados,  Yillar  do  Monte,  Villarinho  de  Agro- 
chão,  Yillarínho  do  Monte  e  Yínhas.  No  ar- 
cebispado de  Braga,  são :  Lombo  e  Perédo. 

CHAFARIZ— -palavra  africana,  Xacarige, 
lôDte  d^agua  com  bica,  ou  sem  ella.  Foi  ado- 
ptada pelos  portugne^s;  más.  só  se  dá  ás 
fontes  que  teem  uma  ou  muitas  bicas. 

CHAKRACH-— nome  que  os  árabes  da- 
vam à  villa  de  Sagres,  no  Algarve. 

CHAMA  ou  CHAMOA—porluguez  antigo, 
nome  próprio  de  mulher.  É  corrupção  do 
latim  Flâmula.  Em  todos  os  foraes  e  docu- 
mentos antigos  portuguezes,  escríptos  em 
latim,  em  que  figurava  alguma  mulher  does- 
te nome,  se  escrevia  Flâmula.  Foi  muito 
usado  cm  Portugal  até  ao  século  XIY,  prin- 
cipiando desde  então  a  cahir  em  desuso.  (Yi* 
de  Torre  de  Dona  Chama.) 

CHAMOIM — freguezia,  Minho,  comarca  do 
Pico  de  Regalados  até  1855,  e  desde  então 
comarca  de  YillaYerde,  concelho  de  Terras 
de  Bouro,  2i  kilometros  de  Braga,  360  ao 
^í  de  liisbpa,  130  fogos. 

Em  1757  tinha  114  fogos. 

Orago  S.  Thiago,  apostolo. 

Arcebispado  e  districto  administrativo  de 
Braga. 

Era  antigamente  da  comarca  de  Yiamia, 
concelho  de  Terras  de  Bouro. 

O  arcebispo  de  Braga  e  o  papa  apresenta- 
vam alternativamente  o,abti^e,  quo^tiAbai 
500*000  réis.  ,    . 

É  terra  muito  abundante  de  boas  aguas  e 
muito  feriil «  saudável. 

Corre  pela  freguei^a  a  antiquíssima  via 
militar  romana  chapaad^  a  Geira. 

É  regada  pelo  rio  Homem»  que  aqui  se 
junta  com  o  Rio  Pequeno  e  vae  juntar-se 
ao  Cávado,  no  Bico. 

Ainda  2^qui  ^stem  algums  marcos  millia- 
rios  da  Geira. 

'  Junto  ao  logar  está  um  sem  inscripção 
(por  lhe  faltar  a  parte  onde  ella  estava.)  Tem 
1«^50  de  altura. 

Não  longe  doeste  está  outro,  da  mesma  al- 
tura, do  qual  só  se  pôde  lér : 

4  . . .  PD  AUG  . . . . 
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No  sitio  dos  Esporões  está  outro  de  £Pf/^ 
palmos  de  altura,  sem  inscripção. 

O  cruzeiro  doesta  freguezia  é  formado  por 
uma  columna  de  granito  mal  lavrado,  cpjte  o 
padre  J.  C.  d'Argote  diz,  fora  marco  millia- 
rip.  Picar^m-lhe  a  inscripção,  para  o  adel- 
gaçareo}  para  isto. 

CHAMORRA— grande   e   bonita   aldek^ 
Douro,  freguezia  de  Yalladares,  concelho  e 
5  kilometros  ao  SO.  de  Gaia,  comarca»  bis- 
pado, districto  administrativo  e  5  kilome;» 
tros  ao  S.  do  Porto.  30  fogos. 

A  freguezia  tem  340  fogos  e  é  seu  orago^  S. 
Salvador. 

Teve  principio  (segundo  consta)  emxiina 
propriedade  de  que  foi  senhora  uma  danut 
nobre  chamada  D.  Chamóa,  a  qual  aqui  con- 
struiu uma  boa  casa,  pelp  que  se  ficou  cha- 
mando Quinta  de  D.  ChamOa.  Depois,  por 
abreviatura,  Quinta  da  Cbamôa,  que  por  fim 
se  corrompeu  em  Chamorra. 

Dizem  outros  que  á  tal  quinta  se  chamov 
semprQ  da  Chamorra,  por  ser  de  uma  se- 
nhora que  andava  sempre  com  o  cabéli# 
tosqueado. 

Acho  mais  verosímil  a  primeira  etymoJo; 
gia.  (Yide  Chama  e  Chamorro.) 

Esta  aldeia  é  situada  em  formosa  posiçifi 
e  muito  fertil.  É  atravessada  pela  nova  es- 
trada á  macadam,  do  Porto  para  Ovar.  Fica 
r^,:\in^  3  kilon^etros  ao  S.  da  estação  do  ca- 
minho de  ferrpjd^  Yilla^Jíoyíi  de  Gaia  (De- 
vezas)  e  a  egual  distancia  a  ENE.  do  AM^ 
tico. 

Asi  mulheres  d*estes  sitios  teem  fama  (bas- 
tante bem  merecida)  de  muito  formosas. 

CHAMORRO-rtosquiado.  Deram  os  cas- 
telhanos este  nome  aos  portuguezes  (qi^ 
tão  bem  os  iosquearam)  em  A^ul^rrolai 
porqup  os  castelhanos  ainda  «nião  usavam 
o  cabeúo  comprido,  como  os  godos,  e  násjf 
não.  D^  ioão  I  de  Castella  dizia  quandp  iaa 
fugir :  i A  m^or  pena  que  tenho  é  ser  d6^ 
rotado  por  estes  chamáiros,*  ^ 

CEAMUSCA-rryilla,  Alemt^o,  lOO.kilp: 
metros  a^  E.  de  Lisboa,  800  fogos,  3200^.4* 
.qias— no  concelho  2:260  fogos,  na  eon^rca 
3:700.  ,  ; 
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Em  1757  tinha  662  fogos  na  villa  e  fre- 
gitezia. 

Orago  S.  Braz,  bispo  e  martyr. 

Patriarchado,  districto  administrativa  de 
Santarém. 

Situada  em  campina,  muito  fértil,  na  mar- 
gem esquerda  do  Tejo,  d*onde  se  vé  a  Gol* 
legan,  a  6  kilometros  ae  N.,  a  Asinhaga  e 
outras  povoações. 

A  matriz  é  um  bom  templo,  com  sete  al- 
tares. O  prior,  jà  antes^de  1834,  era  feito  a 
^concurso.  Tinha  a  terça  parte  dos  dizimos, 
^e  andava  por  1:000|000  réis.' 

Em  1757  andou  em  litígio  o  padroado 
doesta  egreja,  entre  o  patriarcha  e  a  rainha, 
allegando  ambos  direito  a  elle.  Por  íim  ven- 
H!eu  a  rainha,  por  ser  este  padroado  da  de- 
nominada Casa  das  Rainhas. 

Tem  Misericórdia  e  hospital,  fundado  em 
1740  por  Francisco  Sutíl,  natural  doesta  villa. 
Tem  varias  capellas  dentro  e  fora  da  villa. 

É  terra  muito  fértil  em  eereaes  e  legu- 
mes, óptimos  melões  e  melancias,  muito  e 
muito  bom  vinho  (já  em  1750  produzia  a 
^llla  e  termo  1:500  pipas)  toda  a  ca^ta  de 
gado  (os  seus  toiros  são  conhecidos  pela  sua 
bravura  em  todo  o  Teino)^  Abunda  em  caça 
e  peixe  do  Tejo. 

Era  da  Casa  das  «Rainhas  que  aqui  punha 
juiz  de  fora,  camará  e  mais  justiças,,  e  su- 
jeitas á  ouvidoria  d'Alemquer,  como  cabeça 
^  comarca  das  Terras  das  Rainhas. 

Tem  duas  boas  leiras,  uma  a  13  de  feve- 
reiro, chamada  de  S.  Braz  (porque  antiga- 
mente se  fazia  a  3)  e  ouUra  no  1"*  domingo 
<le  outubra  Duram  três  dias  cada  uma. 

Esta  villa  fica  entre  Santarém  q  Tancos., 

Exporta  muita  carne  de  porpQ^  le^a, 
fmcta,  cereaesi  etc.^  e  produz  também  mui>^ 
io  mel  e  cera.  ^      . 

A  egreja  (moderna)  da  Ordem  Ter^ifa 
de  S.  Francisco,  é  o  melhor  edifício  da  vil- 
^a. 

Consta  que  D.  Sebastião  lhe  deu  foral  em 
iiidboa,  a  13  de  fevereiro  de  1561 ;  n^s 
^ranklim  não  falia  em  tal  foral.  Além  d'i;^r 
^,  se  o  foral  lhe  fai  dado  em  1561,  nào  po- 
dia ser  D.  Sebastião  que  lh*o  deu,  porque 
^ersí  ainda  menor;  mas  sua  avó,  a  rainha  D. 
Catharina,  então^^agenta^ 
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Naoé  provável  a  existência  do  foral  (mas 
é  possível)  porque,  ainda  em  1590  não  em 
a  Chamusca  roais  do  que  uma  quinta  de 
Ruy  Gomes  da  Silva  (príncipe  d!Eboli)  gran- 
de valido  de  Pbilippe  II,  e  este  a  fez  villa, 
n'esse  anno,  a  pedido  d*aquel!e. 

A  2  kilometros  da  villa  está  o  convento 
de  frades  franciscanos. 

Ha  mais  em  Portugal  5  aldeias  chamadas 
Chamusca. 

Aqui  nasceu,  e  aqui  falleceu,  em  dezem- 
bro de  1873,  o  dr.  fr.  Lourenço  Domingues 
Reis  do  Rosarío,  thesoureiro  da  egreja  da 
Misericórdia  de  Lisboa,  desde  1853,  e  des- 
embargador da  camará  ecclesiastica  do  pa- 
triarchado.  Tinha  sido  religioso  benedicti- 
no. 

Era  um  varão  bemfazcjo,  ^e  costumes 
siqiples,  de  muita  lllustração;  pelo  que  era 
geralmente  estimado  e  respeitado. 

Ò  concelho  da  Chamusca  é  formado  por  S 
freguezias,  que  são — ^  Chamusca,  Pinheiro, 
Uloie,  Valle  de  Caval|os  e  Chouto. 

A  comarca  é  formada  dos  julgados  da 
Chamusca  e  Almeirim. 

CHAMUSINHOS— VideS.  Pedro  da  Torre. 

CHAN  ou  S.  VICENTE  DA  CHAN--frd- 
guezia,  TrazosMontes,  comarca,  concelho  a 
4  kilometros  ao  S.  de  Montalegre,  65  kilo- 
metros a  NE,  de  Braga,  420  ao  N.  de  US' 
boa,  280  fogos. 

Em  1757  tinha  172  fogos. 

Orago  S.  Vicente,  martyr. 

É  nas  chamadas  Terras  de  Barroso. 

Era  antigamente  do  termo  de  Montale- 
gre, comarca  de  Chaves.  ,r 

O.  vigai!io,  collado^^era  apresentado  pela 
abbades^das  freiras  de  Villa  do  Condo,  que 
lhe  dava  de  côngrua  250  alqueires  de  cen- 
iei(^,  e  4iM00  réis,  e  tinha  al^m  d*isso  o  p^ 
d*altar.  Tinha  mais  de  ca4^  fogo  WÍq  alr 
queire  de  centeio.  Andava  tudo  por  300i^00d 
réis.     '•.  ,  i        •    : 

O  vicário  apresentava  dois  curas  e  tinha 
cada  um  f^OÓO  réis  e  ^  alqi^Q^s  de  ceiL- 
tc^f  ^H9  ^^4^  pela  comaienda.  ,      ^ 

Ha  ^*edta  (regnezia  mui^s  expelias. 
,tAin^izéu9i|emplo  muito  antigo^esr 
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paçoso  e  aceiado.  Foi  edificado  no  X  oa  XII 
século  (contemporânea  da  do  mosteiro  de 
Santa  Maria  das  Janias,  de  Pitões,  d'este 
concelho,  e  da  de  S.  Salvador  do  Viveiro  éò 
Covas,  concelho  das  Boticas). 

Foi  reedificada  modernamente  (no  prin- 
cipio d*esle  século).  Tem  o  altares  e  é  das 
melhores  do  arciprestado  de  Montalegre. 

S.  Vicente  da  Chan  foi  mosteiro;  o  que 
consta  do  Livro  censual  da  Sé  de  Braga  e 
de  outros  documentos.  Parece  que  foi  de 
templários,  pois  Duarte  Nunes  de  Leão  diz 
que  na  doação  que  D.  Diniz  fez  dos  bens  dos 
templários  á  Ordem*  de  Ghristo,  que  insti- 
tuiu, exceptuou  o  mosteiro  de  S.  Vicente  da 
Chan  e  outro.  Desde  tempos  remotos  foi  aw- 
Dexado  ao  mosteiro  de  freiras  de  Santa  Cia- 
i^,  de  Villa  do  Conde,  e  depois  formou  esta 
JTreguezia  com  as  duas  annexas  de  Negrões 
e  Morgade,  e  com  a  aldeia  de  Codeçoso,  que 
era  da  freguezia  de  Meixido. 

Tudo  isto  formava  uma  commenda,  que 
rendia  ás  ditas  freiras  1:400,1000  réis,  dos 
quaes  deduzidos  iOOi^OOO  réis,  para  côngruas 
c  fábricas,  lhe  ficava  liquido  ItOOOliOOO  réis. 

Hoje  esta  freguezia  é  abbadia,  com  a  côn- 
grua de  260^000  réis  e  50^000  réis  para 
um  coadjutor. 

Mais  uma  prova  da  antiguidade  d'esta 
egreja  é  ter  a  pia  baptismal  fora  do  templo, 
segundo  a  liturgia  antiga,  em  que  o  baptis- 
tério era  no  adro. 

Ê  terra  frigidissíma,  mas  muito  saudava. 
Produz  muito  centeio^  algum  milho  e  do 
mais  pouco. 

Cria  muito  gado  e  os  bois  d'aqui  (chama- 
íos  banozSos)  sao  bellos  e  óptimos  para 
serviço.  Excellente  carne  de  porco. 

Aqui  se  instituiu  em  ihaio  de  18M  à  tAs- 
soeiaçSo  dos  devotos  de  S.  Tkeotonio,  pri- 
meiro prior  de  Coimbra^  que  foi  confirma- 
ia  pelo  arcebispo  de  Braga,  em  16  de  maio 
ac  1863.  (Vide  Tardliihade.) 

Passa  por  esta  freguezia  o  rio  Regavio, 
qcte,  correndo  aqui  minguai  ^  aguas,  a 
poucas  léguas  de  distancia,  e  próximo  da 
sua  confiuencla  com  o  Cávado,  fofttia  sob  i 
celebrada  epittoresca  ponte  dà  MisárèHa,  as 
iioUVéís  eadioeihts  mi  eaMatás  ãé  Jií»U- 
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mente  admiradas  pelos  viajantes  curiosos. 

O  solo  da  maior  parte  da  freguezia  ó  pla- 
no, e  por  isso  se  lhe  deu  o  nome  de  Chan. 

A  sua  egreja  matriz  é  uma  das  melhores 
do  concelho,  e  o  seu  frontispício,  que  ainda 
é  o  primiltivo,  é  ornado  com  figuras  e  ara^ 
bescos,  que  tem  manifestam  a  suaantigui^ 
dade. 

Ha  mais  em  Portugal  25  aldeias  com  o 
nome  de  Chan. 

CHANÇA— rio,  Alemtejo.  Nasce  áo  S.  de 
Barrancos  e  forma  a  raia  de  Portugal,  até 
entrar  na  esquerda  do  Guadiana,  acima  de 
Alcoutim. 

Tem  70  kilômetros  de  curso. 

G&ANÇ A— aldeia,  Alemtejo,  concelho  dio 
Crato. 

É  a  26.*  estação  do  caminho  de  ferro  dd 
Leste. 

CHANCBLLARIA— freguezia,  Extremadu- 
ra,  comarca  e  concelho  de  Torrjs  Novas, 
lOS  kilômetros  ao  NE.  do  Lisboa,  316  fo- 
gos. Em  1757  tinha  190  fogos. 

Orago  Santa  Eufemia,  virgem  e  mártir. 

Patriarchado  e  districto  administrativo  de 
Santarém. 

É  terra  mmto  fértil.  Óptimo  vinho  (cha.* 
mado  de  Torres). 

Oia  muito  gado  de  toda  a  qticAidade. 

CHANCELLARÍA— villa,  Alemtejo,  co- 
marca da  Fronteira,  concelho  de  Alter  da 
Chão,  30  kilômetros  de  Portalegre.  155  ai» 
SE.  de  Lisboa,  290  fogos. 

Em  1757  tinha  120  fogos. 

Orago  Santo  Estevão,  proto-martyr. 

Bispado  e  districto  administrativo  de^ 
Portalegre. 

Era  antigaÉieme  da  provedoria  de  Porta- 
lègre,  ouvidoria  de  Villa  Viçosa. 

É  da  casa  de  Bragança,  à  qual  slo  forei* 
ras  Iodas  as  terras  d*esfte  termo. 

SittBida  no  meio  de  uma  charneca. 

A  casa  de  Bragança  apresentava  o  prior, 
e  este  apresentava  dois  coadjutores,  um  que 
servia  de  eura  da  matriz  da  vitla  e  tinha  i 
moios  de  tafigo,  4^060  réis  e  metade  das 
òfferto,  o  otítro  que  apresentava  na  sua  ãi- 
neòcá  de  Kossa  Senbera  da  Graça,  da  Maor- 
^m,  e  imha  90  alqueires  de  trigo,  §4^06^ 
réis  e  as  ofTertas  por  imeiro. 
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O  prior  tiaha  os  dizimos  e  d*elles  p^ava 
aos  dois  caras. 

Ê  terra  fértil  em  cereaes. 

Foi  concelho  e  tinha  2  juizes  ordinários» 
9  v^eadores,  nro  procurador,  do  concelho, 
escrivães,  porteiros^  ele. 

Tintia  capitào-mór  e  uma  companhia  de 
ordenanças  com  seu  capitão. 

No  campo  onde  hoje  se  vô  a  capella  de 
Santa  Luzia,  estava  antigamente  a  povoa- 
ção de  YiJla  Facaia,  ou  Villa  Formosa,  que 
depois  se  mudou  para  onde  agora  está  esta 
villa  da  Chancellaria^  não  fícanda  alii  senão 
a  capella,  que  er^t  a  antiga  egreja  matriz. 

No  mesmo  campo  ha  (oa  havia)  uma  fei- 
ra franca  a  13  de  dezembro. 

Próximo  da  expelia  está  uflpa  magnifica 
ponte  de  6  arcos,  ioda  de  cantaria^  chamada 
Ponte  de  Villa  Formosa,  sob  a  qual  passa 
o  rio  Soda. 

D  Manuel  lhe  deu  foral  em  Li9k)oa,  no 
!.•  de  julho  de  1518  (Livro  4e  Foraes  Nwos 
do  A!emtejo,  n.  iii  \,  col.%^) 

CHÂNESCO,  A— (portuguez  antigo)  Coisa 
ou  pessoa  grosseira,  estúpida  o^  mal  feita. 
É  corrupção  de^cyneaco.  Os  oyneacos^ou 
«poetas,  eram  povos  harbarosque  habitavam 
próximo  ao  Cabo  de  S.  Vicente,  em  eras 
remotíssimas.  (Vide  Algarve,  província.) 

CHANOUCA— aldeia,  Alemtejo,  arcebispa- 
do d*Evora.  É  a  palavra  árabe  Xanouca{sL  for- 
ca). Deríva-se  do  verbo  xanaea,  dependu- 
rar pelo  pescoço,  enforcar.  Quer  pois  dizer 
— Aldeia  da  Forca. 

GHANS  de  TAVAR]^3 --vUla,  Beira^Alta. 
Chamou  se  primeiramente  YiUa  das  Chans, 
depois,  Chans  de  Tavares  e  boje  se  chama 
Tavares.  É  no  cooce^io  a  comarca  de  Man- 
gualde, bispado  e  distrioto  administrativo  de 
Viseu. 

(Vide  Tavares,  onde  vae  a  deseripçao  da 
freguesia.) 

GHANS  (S.  MARTINHO  DAS)— freguezia, 
Beira- Alta,  comarca  de  Tabpaço^  concelho 
de  &  Cqsmádp,  até  ídBê,  e  dQsde  ^tão  co- 
flAarea  e  concelho  de  Anaaauar*  i2  kilome-' 
Ifos^  4e  Lamego^  330,  ao  N.  de  Lisboa^  2319 
fogos. 

Em  1757  tinha  o  logar  38  fogos,  e  toda^  a 
Aragaeaia  i90k 
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Orago  S.  Martinho,  bispo. 

Bispado  de  Lamego,  distrícto  administra?- 
tivo  de  Viseu. 

£r&  antigameate  da  comarca  de  Lamego, 
termo  de  Lumiares. 

O  bispo  de  Lamego  apresentava  o  vígariê 
(collado  e  feito  por  concurso)  que  tinha 
40i^0(X>  réis  e  os  incertos;  e  o  seu  coadju- 
tor 8^000  réis  e  15  alqueires  de  pao,  tudo 
pago  pela  commenda^  que  é  da  Ordem  de 
(ihrislo. 

Fértil  em  milho,  centeio,  vinho  e  azeita. 

Nasce  aqui  o  ribeiro  Alcabriz,  que  se  jun- 
ta ao  rio  Temi-Lobos. 

(O  padre  Cardoso  traz  esta  freguezi^  re- 
petida, com  o  nome  de  Chans  e  de  Chãos.) 

Tem  3  aldeias :  S»  Martinho,  Lumiares  e 
(^gim.  S.  Martinho  está  em  um  sitio  ele^- 
do,  com  vasto  horisont^  para  o  N.  e  O.  É 
muito  fria.  Lumiares,  foi  villa  antígan^nte 
e  tem  algumas  casas  grandes,  muito  ^ti- 
gas.  Foi  esta  villa  que  deu  o  tiiulo  aos  con- 
des de  Lumiares.  Grogim  é  pátria  do  1.*  con- 
de de  Samodães  (Vide  Samodães.) 

Aioda  existe  o  velho  palacete  do  aetual 
conde  de  Samodães  (o  2.»  d'este  titulo.) 

Nos  limites  d'esta  freguezia,  no- ako  di 
serra  próxima,  ha  uma  linda  ermida,  dedi- 
cada a  Nosso  Senhora  da  Piedade,  muito  vi- 
sitada dos  fieis,  e  onde  no  domingo  da  Saá- 
tissima  Trindade*^  vae  a  camará  twpieipal 
de  Armamar  e  os  parocbos,  com  cruzlevai^- 
tada,  havendo  por  essa  occasião  um  grande 
arraial.  (Vide  Gojim.) 

CHANS— villa,  Beira  Baixa,  concelho  e 
comarca  de^  Villa  Nova  de  Foz-Cda^70  l^ilo- 
paetros  de  Lamego,  360  ao  N.  de  Lisboa»  IQO 
fogos. 

Em  17S7  tiQha  52  fogos. 

Drago  aclual,  S.  Caetano. 

Em  1757  era  Nossa  Senhora  da  Assum- 
pção, 

Bispado  de  Lamego,  districto  admiatotra- 
tivo  da  Guarda. 

O  padroado  real  apresentaTa  o  ^bade^ 
qu^  tinh^i  i:00040()0  réis. 

Era  antigamente  da^oonu^tia  e  bispado 
de  Visou,  d*únd6  dista  25  kilometros. 

Foi  da  comarca  da  Hé4%  Concelho  d^^Ma- 
rialva,  até  1859. 
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A  sua  1.'  situação  foi  no  monie  de  Nossa 
Senhora  do  Caslello,  d'onde  foi  niudada  pa- 
ra o  valle  em  que  hoje  eslá. 

Foi  aqui  abbáde,  Jacinlho  Freire  de  An- 
drade. (Vide  Beja,  onde  vem  a  sua  biográ- 
phia.) 

No  monte  onde  antigamente  era  esta  villa, 
está  hoje  a  capella  de  Nossa  Senhora  do 
Bom  Successo. 

Ouando  se  desfez  a  antiga  matriz,  se  acha- 
ram sepulturas  inteiras  (que  ainda  aili  exis- 
tiam no  principio  doeste  século,  e  não  sei  se 
actualmente)  com  brasCíés. 
.  No  fundo  d'esle  Monte  está  uma  fonte 
de  pedra  lavrada,  muito  tosca,  mas  aniiquis- 
sima. 

Tinha  esta  egreja  4  aiínexas,  que  ^raro : 
Nossa  Senhora  da  Vargea,  S.  João  da  Fres- 
ta, Santa  Cicilia  da  Abrímhosa  e  S.  Salva- 
dor de  Travanca. 

Era  antigamente  concelho  e  tinha  Juiz  de 
fora,  camará,  escrivães,  patrazanas,  héie- 
guhis,  etc. 

É  terra  fértil. 

Ha  mais  em  Portugal  7  aldeias  chamadas 
Chans.  ' 

CÉANlADO— portuguez  antigo,  ainda  usa- 
do nas  aldeias  das  províncias  do  Norte,  si- 
gnifica mettido,  espetado,  introduzido,  en- 
terrado, etc. 

CHANTARIM  ou  CHATIRETN— nome  que 
es  árabes  davam  à  actual  cidade  de  Santa- 
rém. A  pronuncia  vinha  a  ser  a  mesma  de 
hoje,  â  excepção  do  s,  que  elles  pronunciavam 
mais  como  x,  oxich,  do  que  como  o  nonos. 

CHÃO  DO  COUCE— villa,  Extremadura, 
i  comarca  e  concelho  de  Figueiró  dos  Vi- 
nhos, 35  kilometros  ao  S.  de  Coimbra,  i65 
ao  N.  de  Lisboa,  300  fogos  (1:200  almad)  no 
eoncelho  extincto  em  1855,  800  fogos. 

A  villa  tinha  em  1757  218  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Consolação. 

Bispado  de  Coíúibrà,  distrícto  administra- 
'  tivo  de  Leiria. 

È  do  infâÉ/tado. 

Tinha  sido  doé  mai'qciezes  de  Villa  Rçal, 
até  lin9.  (Vide  Caminha.) 

Chamava- se^  antigamente  Palhaès. 

Situada  em  planicie  fértil. 

Perto  da  villa  âca  a  graiide  matta  defeisds- 
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tanheiros  bravos,  chamada  de  Santa  Anna, 
ou  do  Pinheiro.  D*aqui  se  exporta  grande 
porção  de  madeira  para  Lisboa  e  outras 
partes. 

Havia  (e  nao  sei  se  ainda  existe)  n'esta 
matta  um  pinheiro  que  tinha  9  metros  de- 
circumferencia  é  era  allissimo.  Foi  elle  que» 
deu  um  dos  nomes  que  tem  a  matta.  É  d&. 
casa  do  infantado. 

Junto  à  tapada  ha  uín  palácio,  com  seus 
jardins  e  pomares,  fundado  pelos  marquezes 
de  Villa  Real;  que  tambehi  passou. para  a 
casa  do  infantado,  a  qual  tem  aqui  um  cou- 
teiro.  Os  marquezes  de  Villa  Real  e  depois 
os  infantes  é  que  nomeavam  as  pessoas  que- 
exerciam  os  empregos  públicos. 

A  mattiz  é  fora  da  villa,  no  termo  da  vil- 
la de  Penella,  e  era  o  prior  da  freguezia  de- 
S.  Miguel  doesta  Ultima  villa  que  apresenta- 
va  o  vigário  de  Chão  do  Couce,  que  tinha 
eOiííOOO  riéis. 

É  terra  fértil  fe  produz  muito  e  bom  W* 
nho.  Gado  e  caça.' 

CHiO  DO  COUCE  ou  NOSSA  SENHORA 
DA  GRAÇA— freguezia,  Extíemadttra,  con- 
celho de  Pedrógão  Gfande,  Comarca  de  Fi- 
gueiró dos  Vinhos,  36  kilometros  ao  S^  de 
Coimbrã,  165  ao  N.  de  Lisboa,  330  fogos. 

Em  1757  tinha  277  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Graça. 

Bispado  de  Coimbra,  distrícto  administra- 
tivo  de  Leiria.  É  terra  muito  fértil. 

Chamava-se  antigamente  Nossa  Senhora, 
da  Graça,  de  Chão  do  Cotíce;  hoje  chama* 
se  vulgarmente  Nossa  Senhora  da  Graça. 

A  casa  do  infantado  apresentava  o  vigá- 
rio, que  tinha  50^000  réis. 

CHAO  da  FEIRA— aldeia,  Extremadura> 
freguezia  e  próximo  à  Batalha. 

O  conde  do  Bomfim  aqui  bateu  os  gene- 
raes  Saldanha  e  Villa-Flor,  em  29  de  agoá- 
to  de  1837. 

(Vide  Batalha.) 

CHiO  DA  FONTE— nbeiro,  Minho,  qiie 
nasce  nos  alcantis  do  Gerez,  no  sitio  do  sea 
nome,  e  ínórre'  na  direita  do  rio  Homem. 
Corre  arrebatado  por  entre  penhasco»  alie- 
ròâcs. 

No  sitio  do  Poço  da  Moiffa,  se  precipita 
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de  grande  altara,  fermando  uma  catarata 
magestosa,  e  atroando  estes  contornos.  O  Po- 
ço da  Moura,  é  um  sítio  triste,  sombno  e 
profundissimo,  e  o  povo  d*aqui  lhe  liga  uma 
horripilante  lenda  de  mouras  encantadas. 

(Vide  Homem,  rio.) 

CBiO  DA  FORCA— monte,  Douro,  junto 
4  pequena  villa  de  Cabeçaes. 

Deu-lhc  o  nome  uma  forca  de  pedra,  que 
ainda  em  1844  alli  existia,  posto  que  áiTui- 
nada;  sendo  n'csse  anno  demolida  por  ura 
Tisinho  (sem  auctoridade  de  ninguém)  para 
com  os  seus  maleriaes  remendar  uma  sua 
parede. 

É  tradição  que  allí  íbi  enforcado  nm  pre- 
to (escravo  da  família  dos  Peixotos,  que  eram 
donatários  de  Fermédo,  em  cuja  frcgúezia  é 
;i  viíla  de  Cabeçaes)  por  ter  assassinado 
mna  creança,  lançando-a  a  um  forno  ac- 
cesò. 

Ha  em  Portugal  vários  sitíos  com  este  no- 
me c  com  os  de  Valle  da  Fôrca^  Outeiro  da 
Forca,  Cabeço  da  Forca,  Terreiro  da  Porca, 
ctc,  etc.  São  os  togares  onde  existiram  for- 
cas. 

Na  cidade  de  Vianna  ha  o  Largo  da  Pico- 
ta, que  significa  o  mesmo.  Picota  é  synoni- 
mo  de  fôrca,  assim  como  Chamouca. 

CHiO  DE  MAÇÃS— aldeia^  no  concelho 
do  Pombal,  Exlremadura. 

É  a  19.*  estação  do  caminho  de  ferfo  do 
Norte. 

Próximo  e  ao  N.  d*esta  povoação,  é  o  pri- 
meiro tunnell  do  caminho  de  ferro.  Fica  en- 
tre esta  estação  e  a  de  Caxarias. 

CHAO  SALGADO— Segundo  a  nossa  anti- 
ga legislação,  os  crimes  de  regicídio,  àltà 
traição,  parricidio,  sacrilégio  e  outros  de 
máxima  gravidade,  não  eram  só  punidos 
com  a  morte  do  reu,  depois  de  horríveis 
tormentos.  A  vindicta  dã  lei,  no  intuito  de 
aterrar  os  mal  inclinados  e  de  prevenir  os 
crimes  pelos  severíssimos  castigos  Infligidos 
aos  retis,  ia  além  dos  limites  de  tuna  her- 
menêutica racional. 

Os  sequestros  das  propriedades  dos  cri- 
minosos era  certamente  uma  barbaridade, 
pois  que  assim,  vinham  a  viuv*  e  os  filhos 
Innocentes,  a  ficar  désherdados  do  qtie  con- 
scienclosamehté  Qies  pertencia  e  só  herda- 
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vam  a  ignominia  que  resultava  do  crime  a 
que  tinham  sido  estranhos.  E  muitas  vezes 
não  eram  só  os  filhos  ás  victimas  d  essas  leis 
injustíssimas,  porqiie  ellas  fulminavam  ain- 
da os  descendentes  dos  criminosos  até  á  4.* 
gtrafão,  quando  não  se  estendiam  a  toda  a 
descendência  d'elles  até  ao  fim  do  mundo. 

Isto  era  flagrante  crueldade  e  injustiça; 
mas  arrazar  as  casas  dos  criminosos  e  sal- 
gar  o  chão  em  que  ellas  tinham  sido  edifi^ca- 
das,  era  úma  estupidez,  porque  nem  apro- 
veitava ao  estado  (herdeiro  legal  dos  bens. 
dos  delinquentes)  nem  ás  famJlias  d*estes. 

Também  nos  crimes  gravíssimos,  os  cadá- 
veres desconjuntados  ou  mutilados  dos  reus> 
eram  queimados  e  as  cinzas  lançadas  aa 
mar.  Se  elles  eram  nobres,  que  tinam  bra^ 
zão  d'armo.s,  eram  estas  picadas  e  destruí- 
das. A  lei,  com  estas  severidades,  pretendia 
apagar  a  memoria  do  criminoso,  mas  não 
fazia  mais  do  que  eternizar  a  lembrança  da 
crime  pela  atrocidade  do  castigo. 

As  sentenças  que  mandavam  salgar  a 
chão,  depois  de  arra^das  as  casas,  prohi- 
biam  que  alli  se  tornasse  a  edificar,  e  o  sal 
era  para  que  aqelle  chão  nunca  mais  tor- 
nasse à  dar  fructo. 

Campo  Salgado  ou  Chão  Salgado,  é  um 
áitio  na  Rua  Direita  de  Belém  (Lisboa)  que 
nos  recorda  o  altentado  contra  D.  José  L 
Direi  quanto  julgar  interessante  com  res- 
peito a  este  logar  de  sempre  fúnebre  recor- 
dação. 

Pelas  H  horas  da  noite  de  3  de  setembro 
de  1758,  indo  o  rei  cammho  do  palácio  da 
Ajuda  (o  que  ardeu)  em  um  coche  com  o 
seu  valido  e  criado  particular,  Pedro  Fer- 
reira, ao  sahir  pela  porta  da  real  quinta 
chamada  da  Meio,  na  (Calçada  do  Galvão,  pa- 
ra passar  por  um  pequeno  campo  próximo 
á  residência  do  rei,  ahi  estavam  ires  conju- 
rados, a  cavallo,  e  armados  de  bacamartes 
ou  roqueiros,  fortemente  carregados  de  gros- 
sa mxmV^o,  que  dispararam  simnltaniamen- 
te  contra  o  coche  real;  porém  um  dos  ba- 
camartes erro»  /bg^a  Os  bacamartes  que  pe- 
garatí,  foram  disparados  (segundo  diz  a  sen- 
tença) polr  António  Alvares  Ferreira  e  José 
Polyearpo  ^e  Azevedo,  e  oque  errou  sup- 
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põe-se  ser  o  de  Manuel  Alvares  Ferreira ;  to- 
dos familiarest  dos  duques  de  Aveiro  e  Ta- 
voras. 

Era  tal  a  carga  dos  dois  bacamartes  que 
se  dispararam,  que  fizeram  no  espaldar  dois 
grandes  rombos  esphericos  e  o  despedaça- 
ram todo.  Custa  a  comprehender  como  o  rei 
poude  escapar  apenas  com  um  ferimento, 
ainda  que  grave,  no  braço  esquerdo. 

Segundo  uns,vendose  o  rei  assim  aggre- 
dido  e  receiando  outra  cilada,  mandou  o  bo- 
leeiro retroceder  para  a  Junqueira;  outros 
porém  são  de  opinião  (c  é  mais  verosímil)  que 
as  bestas,  espantadas  com  os  tiros,  retroce- 
deram, sem  governo,  até  àquclle  sitio,  onde 
pararam,  extenuadas  pela  velocidade  da  car- 
reia. £m  qualquer  dos  casos,  a  voUa  por  es- 
ta desusada  vereda  foi  a  causa  do  rei  esca- 
par de  segunda  emboscada,  que  estava  mais 
adiando,  prevenindo  o  caso  de  encapar  com 
vida  da  primeira. 

Morava  entào  no  sitio  da  Junqueira,  na 
casa  que  antigamente  tinha  sido  um  forte,  o 
marquez  de  Angeja,  a  quem  D/  José  I  tinha 
dado  isto,  depois  que  o  terrenioto  lhe  redu- 
zira a  cinzas  o  palácio  que  havia  tido  às 
Cruzes  da  Sé.  Foi  a  esta  habitação  que  o  rei 
se  recolhera  ferido,  e  na  própria  cama  do 
marquez  lhe  fizeram  a  primeira  cura;  e, 
concluida  ella,  se  recolheu  ao  seu  palácio, 
em  outro  trem. 

Na  manhã  do  dia  seguinte  toda  a  cfdade 
sabia  do  attentado,  que  era  geralmente  at- 
tribuido  á  família  Távora;  apesar  da  corte 
pretender  fazer  acreditar  que  o  ferimento 
do  rei  foi  em  resultado  de  uma  p*ande  que- 
da» que  dera  a  descer  uma  escada  do  paço. 

O  marquez  de  Távora  (pae)  foi  ao  paço 
para  protestar  a  sua  fidelidade  e  offerecer- 
se  para  executor  da  pena  por  tal  crime;  mas 
o  secretario  ^Sebastião  José  de  Carvalho  e 
Mello)  o  dissuadiu  d*bso,  dizendo-lhe  que  o 
rei  attribuía  o  facto  a  ciúmes  da  rainha; 
pelo  que' todos  o&  glandes  da  corte  deviam 
fingir  completa  ignorância  do  occorri^o. 

Passados  poucos  dias,  pediu  o  duque  de 
Aveiro  licença  para  hir,  por  algum  tempo, 
residir  cqm  a  sua  íamilia  na  sua  quinta  de 
Azeitão,  e  sendo-Uie  concedida»  pafa  lá  foi. 

A  famiiia  dos  Tavoraa  fieea  ^  Lisboa, 
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Com  tamanho  segredo  se  deram  todas  as 
providencias  que  nada  transphrou,  pelo  que 
tudo  se  levou  a  effeito. 

Na  madrugada  do  dia  13  de  dezembro  so 
cercaram  de  cavallaría  e  infanieria  todas  as 
casas  de  habitação  de  D.  Francisco  d^Assis 
de  Távora;  D.  íiuíz  Bemardode Távora ;tâ«' 
D.  José  Maria  de  Távora;  (pae)  de  dois  filhos 
da  marqueza  de  Távora ;  de  D.  Jeronymo 
d'Athayde,  conde  d'Athouguia,  genro  do  pri- 
meiro e  cunhado  do  segundo  e  terceiro;  da 
D.  Manuel  de  Távora,  que,  por  sua  molheiv 
era  conde  de  YiJla  Nova;  do  marquez  da 
Aiorna;  dos  condes  de  Óbidos;  da  Ribeira 
e  do  Calhariz;  do  desembargador  António 
da  Costa  Freire;  e  de  outros  muitos  fidalgos 
parentes  doestes,  que  estavam  por  todo  o 
reino,  e  da  mesma  sorte  todas  as  casas  dos 
jesuítas. 

Para  cada  uma  doestas  casas  se  tinha  des- 
tinado um  ministro  com  seus  offlciae^  is 
ordens  do  qual  estava  a  tropa  que  íuía  o 
cerco. 

Foram  os  ministros  prendendo  os  chefes 
da  casa  e  suas  mulheres  e  filhos,  de  ambos 
os  sexos,  e  vários  creados  indicados  nas  in* 
strucçoes,  conduzindo-os  aos  legares  prévia- 
mente  designados. 

O  marquez  velho  de  Távora  tinha  passa- 
do essa  noite  em  um  baile  deinglezes,  e  sa- 
bendo, ao  regressar,  de  carruagem,  do  oe- 
oorrido,  se  foi  queixar  ao  paço  por  a  caval- 
laría (de  que  era  inspector)  sahir  dos  (pisr- 
teis  sem  sua  ordem,  mas  alli  mesmo  foi  pre- 
so por  Sebastião  José  de  Carvalho  e  MeU% 
e  entregue  a  D.  Luiz  da  Cunha  (secretario 
dos  negócios  estrangeiros)  e  ao  conde  de 
Soure,  os  quaes  o  conduziram  à  quinta  dos 
Bixos  (Belém)  com  porta  fronteira  ao  eaes^ 
onde  já  estavam  seus  dois  filhos  e  seus  gea* 
rps,  separados  uns  dos  outros  e  bem  ffixr^ 
dad^s. 

No  mesmo  dia  (13  de  dezembro)  passou 
um  corpo  á^e  cavallaría  para  Aldeia  Galleçs 
do  Riba  Tejo,  e  tendo  o  duque  d'Aveiro  ((^Ki 
eomo  disse,  es^va  em  Azeitão)  noticia  d'i$Co^ 
por  seu  seoretaríb,  António  José  de  Mattos 
Ferreira,  que  se  ço^ervára  em  Lisboa,  pa- 
ra o  avisar  do  que  oocorresse,  perguaioft 
muito  pertuii>ado  (estava  a  jogar)  o  caoíi* 
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bho  que  a  tFOpa  seguia,  e  respondéndo-ie* 
lhe  qoe  marchava  pelo  d*Bvora,  foi  conti- 
Biiando  a  jogar;  porém  a  eavallaría,  chega- 
da a  alguma  distancia,  retrocedeu  e  com 
uma  rápida  evolução  lhe  cercou  a  quinta. 

Era  ministro  d'esta  diligencia,  o  desem- 
iMurgador  José  António  de  Oliveira  Machado, 
que  entrando  com  os  seus  officiaes,  sem  a 
minima  formalidade  ou  ceremonia,  só  parou 
em  ft^nte  do  duque,  que  tentou  resistir  com 
08  seus  criados;  mas  vendo  que  era  inútil 
(e  ainda  mais  aggravante)  a  resistência,  e  a 
Itiga  impossível,  se  entregou.  Foi  também 
presa  sua  mulher  e  filhos  e  oe  familiares  de- 
signados na  lista,  sendo  logo  separados  e 
conduzidos  a  differentes  partes.  Os  criados 
não  relacionados  ficaram  em  liberdade. 

Junto  ao  duque  e  no  acto  da  prisão  estava 
losé  Polycarpo  de  Azevedo  (um  dos  mais 
fonemente  indiciado)  mas,  não  tendo  sido, 
por  engano,  comprehendido  no  rol  dos  que 
^viam  ser  presos,  escapou  por  um  acaso  á 
prisão,  aos  tormentos  e  á  morte.  Depois  fize- 
lam^se  as  maiores  diligencias  para  que  elle 
fosse  preso,  não  só  em  Portugal,  mas  em 
toda  a  Eurqia  e  America  (para  onde  se 
mandaram  todos  os  signaes  por  onde  podia 
ser  conhecido)  maâ  tudo  foi  debalde,  apesar 
^  enormes  recompensas  que'se  promette- 
ram. 

Muita  gente  suppoz  que  elle  se  escondeu 
em  algum  deserto,  onde  morreria  na  soli- 
éio  e  desamparo;  ihas  parece  que  escapou 
DO  estrangeiro,  e  que  depois  de  muito  velho, 
BO  reinado  de  D.  Maria  I,  veio  morrer  ao 
bospital  da  Misericórdia,  de  Lisboa.  (Vide 
esta  cidade,  no  logar  competente.) 

A  sentença  estabeleceu  um  premio  de  10 
mil  cmsados  a  quem  prendesse  José  P(^y- 
carpo  deitro  do  rehio,  e  20  mil  se  fosse  em 
paiz  estrangeiro,  além  de  todas  as  despezas 
da  jornada. 

Constou  que  elle  esteve^  completamente 
disfarçado,  em  Lisboa,  no  dia  do  supplicio 
dos  ^tts  eo*reQs;  mas  parece-me  isso  inve- 
roeimiL 

O  desapparecimento  de  José  Polycarpo 
deu  logar  a  que  muitos  individues,  que  por 
fatalidade  Qua  tinham  a  desgraça  de  se  pa^ 
Yviceiem  mais  ou  «lenos  com  elle,  fossem  I 
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presos  e  passassem  muitos  incommodos  (e 
alguns  até  tormentos)  antes  de  provarem  a 
sua  identidade  plenamente.  Também  bastan- 
tes foram  presos  por  serem  seus  parentes 
ou  conhecidos  (I)  a  ver  se  por  estes  meios 
injustos  se  conseguia  a  sua  captura;  mas 
tudo  foi  em  vão,  e  José  Polycarpo  foi  o  úni- 
co actor  d*este  drama  horroroso,  que  se  pô- 
de subtrahhr  à  acção  da  justiça. 

Também  em  13  de  dezembro  appareceram 
afflxados  nos  legares  públicos  de  Lisboa, 
dois  editaes  régios,  um  com  a  data  de  9 
d'essé  mez,  contando  o  attentado  e  suas  cir- 
cumstancias  e  declarando  que  na  cocheira 
estava  patente  ao  publico  a  carruagem  des- 
truída pelos  tiros.  Promettia  com  prodiga- 
lidade títulos,  honras,  postos,  logares  e  gran- 
des prémios  aos  que  delatassem  o  que  sou- 
bessem d'este  facto;  e  perdoando  aos  cúm- 
plices (não  sendo  cabeças)  que  viessem  re- 
íèrir  as  circumstancias  do  crime. 

O  outro  edital  era  datado  d'esse  mesmo 
di^  13,  e  prohibía  a  todos  os  portuguezes 
residentes  no  reino  o  sahir  d*elle,  e  ainda 
do  território  do  seu  domicilio,  sem  provar 
a  sua  identidade  perante  o  ministro  ãdhoc; 
que  depois  de  rigorosíssimo  exame,  lhe  con- 
cedia licença,  na  qual  eram  minuciosamen- 
te expressos  todos  os  signaes  do  pretenden- 
te e  os  fins  e  dias  da  sua  ausência. 

A  marqueza,  velha,  de  Távora  (D.  Leonor) 
tinha  ficado  presa  no  seu  próprio  palácio, 
mas  no  dia  14  de  dezembro  foi  transferida 
para  o  mosteiro  das  Gríllas.  A  marqueza  d& 
Távora,  nova,  para  o  de  Santos;  a  duqueza 
de  Aveiro,  para  o  do  Rato;  a  condessa  de^ 
Athouguia,  para  o  da  Magdalena  e  a  mar- 
queza de  Alorna,  para  o  de  Chellas. 

As  filhas  doestas  se  distribuíram  por  our 
tros  conventos,  e  os  filhos  menores  por  col- 
legios,  privados  todos  da  mais  simples  com- 
munieação  ç  com  expressa  prohibição  de 
serem  tratados  como  nobres. 

N*este  mesmo  dia  foi  o  filho  do  conde  de 
Yilla  Nova  chamado  à  secretaria  doestado, 
onde,  da  parte  d*eLrei  lhe  disse  Carvalho 
que  o  crime  de  seu  pae  o  não  prejudicava; 
mas  que  não  tornasse  a  servir-se  com  cria- 
dos -de  seu  pae,  o  que  elle  logo  fez,  pondo 
casa  com  criados  qovo^^ 
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Nb  dia  l^^^esse  mez  (âezembffo)*rei>rd« 
9tiHòVL  o  Jaiz  do  Povo  e  a  Casa  dos  Vinte  e 
Qliatro,  ao  rei;  o  seu  grande  semiimeDto  pelo 
altentado  regicida^  e  pedindo  que  os  delin* 
<|ctentes  fossem  desnatnralisados,  ^tiecon/ra 
el9e9  se  admittisse  toda  a  qtuúidade  de  pro^ 
va  (!)  e  que  fossem  castigados  sem  piedadei 

No  dia  11  de  jaDeiro  de  175»  foi  prcjícri- 
da  a  sentença,  que  degredou  os  réus  das  Iwfri 
ras,  foros  e  pritilegios  de  conmiendadores 
a  eavalletros  das  diversas  ordens^  de  cavai- 
!aría  a  que  pertenciam. 

No  dia  12,  ooira  sentença  declarava  os 
motíTOs  do  castigo^  e  a:13  ainda  onlra  qoe 
desnaturallsava  os  reug;  mas  todas  estaft 
sei^nças  íbram  secretas  eflcaramiemi^rftnr 
de  segredo. 

Tòdòâ  os  exames  e  sentenças  forampre^ 
sididos  por  os  três  ministros  e  secretários 
d*estado  Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello, 
do  reino— D.  Luiz  daCnnba,  âes«strangei^ 
ros  e  guerra,  e  Thomae'  Joaquim»  da  Gosta 
Gdne  Real,  da  mariÉha  e  America^ 

Foram  nomeados  para  juiaca  relfl^nea: 
Pedro  Gonçalve»  Cordeiro  Perein  (deputa- 
do da  Mesa  dá  Goneoiencia  e  Ordèss  e  da 
dò  Paço  e  chaneeller  da>  Casa  dar  SupplioJH 
^)— para  adjuntos,  Joie  Pacheco  Pereira, 
desembargador  do  paço^Jòàe  Marqies  Ba- 
calhau, do  conselho  da^  feflendar— Manuel 
Ferreira  de  Lima,  da  M«sa  da  Genseiencia 
—o  doutor  Ignacio  Ferreira}  SoUto^offra* 
t^t^— e  José  Ahtottlo  de  ouvira  Machado^ 
da  SuppliòaçftOi  Bfifto  foi  escrivio  do  sum^ 
mario  e  dom  voto  na  senrença. 

No  mesmo  dia  i%  depois  de  aneutecer. 
fói  transferida  a  velha  marqneza  de  Távora, 
das  Grillas  para  a  Quinta' dos  Bixes^que^ 
como  jà  disse,  era  no  cães  dé  Betomj)) 

No  centro  d^^te  cáes  se  levantou  mn-oa* 
dkfálso,  ifsadrado,  de  madeira^  sem  úmM 
ou  pintura,  com  18  palmos  de  alto*,  S6(ée 
largo  e  36  de  comprido,  para  o  qual  ae  su» 
Ma  por  uma  eseada^om>con1m3es^ 

msá^  a  porta  d*aquetift<quittla^Mé'ao'«âe& 
amanheceirafili  postados  dòis^i^niénteé  dè 
imknterfa  (ò^dk  edrté  e  u  de  Gâmrpd  BlatM) 
nos  ladids  estátátti  os  dbl»  reghÉeMos  dè 
cáVáliaríá^  o  db  iíáes  é  o  de^MgBéa  é^AvM^ 
ro.  Tomaram  as  boefcas^btMiiè  ii8'Mú(s'iÍ«lé 
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vio  sahfr  áqueHe  sitia,  pHliâae  de  oamJlâ^ 
ria,  para  impedirem  a  passagem  aos 'trana* 
euntes  e  cumprirem  as  mais  ordena  qm 
recebessem. 

No  cadafalso  se  viam  oito  rodas,  poslat 
em  linha,  vindo  a  ficar  três  em  eada  faee^  e 
no  centro  um  banco.  Entre  as  tre»  rodas -qBe 
eatavMu  na  parte  oppostaà  escada  que  dav» 
ingresso  ao  tablado,  se  viam  dois  baocoa  Mb- 
costadas  cada  um  a  seu  poste»  tendoí  estaa 
una  iO  palmos  de  aHo;  da  modo  que  eatai» 
tudo  eoi  perfeita  symetria. 

No  bo(|iieirao  do  cães  «stava  uma  ^  graadA 
barca  carregada  de  tdjo  e  leaba* 

9  marqoez  dei  Biaríalva,  como  maioiditl 
general^  aasistiu  á  disurifauiçio  e  eoUocn^ 
das  tropas^  que  se  fèi  na  madrugada^  alofa 
so  recoliíeuM  Tddos>os  ouiroa  eoipoa  oalayam 
nos  seus  quartéis  v(aharracamettt68^'  caoui 
eaiao  se  dizia).em  lèrma  e  promplOB^  âpri^ 
mcéra  voz. 

Rondas*  deioiloiaeade  justiça  oiPculanM 
pdas  hiaa  dos  seaa  re^pectiveat  baifrafl^ j«? 
eoaheeendo  e  apalpando  ^s  qaa  papaivaait 
especialmente  de  capote^  e  não  os  deixaato 
passar-para  além  de  Aleantana. 

Tomadas  tadas  estas^  dfapoaiçoea  e  caaicfr 
laa,  pelas  6  horas  e  42'Binaiosda  manK 
do  dia  13  de^^janeiro  de'á750;i  sahtado  pb 
teo  da  quinta  dos  Eixos  um  corpo  de  dn/f 
gões,  seguidos  pelos  miniairosidocríaados 
diílerentas  bairros  e  estes  poP; João  fJgBama 
Daalas,  corregedor^  dto  crime  dacône  o  CSN 
sa.  Todos  hiam  a  cavalloi  e  de  eapaavoltft 

A  estes  se  seguia  aknacaéeiffiidtt»  ioda 
prel^  eo^re  does  padres  de  lttlhafillBa.t  a4a^ 
chava  o  préstito  faaeiíre  imé  grossi^^éàstaoa^ 
tnentio  de  f  ropai* 

OUegada  a-cadeirmha  ao*fttnda»da8festti^ 
das  do  cadafalso,  d^eUai  feif  ttladatiKiLesBet 
da  Távora,  nMrqacea>  (velha)  d^esMrtiUílm 
Esta  mulher  que,  estando  na  Indiâv  qaaUdl^ 
Bèia  marido  fòi  vioe^rei  (léita  en>  tTtti)^ 
pMtoou  aeçdes'  de  «um  verdadeiíw  beniM 
pot^gueza,  pelo  qaecffa  adoiada  das^pw^ 
tuguezes  da  Ásia  e  foi  varias  vezes  ela(Ãrit 
a  pi^tôlada  pela  Híbilia  real;  agmr  alo^éra 
ttnit  doritao  umaimlMwreliariaíiliwsB,  ^ 
&Êtíôk  éò  ttáiairisiè  «lAfèista*  abMÉtíMi 

BèttoMb-s»  eotM' «3  tte&i'lior«>«0'fi^ 
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úé^^áSL'  fátàl  eseáda,  confòssâiídò-sé;  em 
qttanto  em  cima  se  fizfâm  mais  alguor  pre- 
paros para  o  horriVe?  drama  que  faia  ter  lo- 
^ar.  Depois  mandaram-a  subir,  o  qtte  efia 
fcfcr  iogd  com  desembaraço,  entre  os  doispa- 
dres  6  vestida  como  esiaVá'  no  acto  da  sua 
iMsSé.  Trazia  saia  de  ^tfm  asul  eSctu*o,  ca^ 
saco  do  mesmo,  lenço  no  pescoço,  a  cabeça 
toucada  com  fitas  brancas  e  coberta  com 
uma  capa  alvadia. 

O  dia  estava  escuro  e  triste,  n§b  só  pêlo 
ilgòr  da  estação,  mas  porque  n'èsse  dia  ha- 
via um  edypse  da  lua  que  ainda  durava, 
pois  principiara  no  nosso  horizonte  pelas  6 
hòi*as  e  3  minutos  da  manhã  e  terminou  ás 
8  e  47  minutos. 

0  meh^hiho  dâs  cadeias  a  esperava  com 
ireíl  altfoxes,  sobk^è  o  cadafalso.  Logo  que  a 
recebeu  a  foi  mostrando  ao  povo,  percorren- 
do com  ella  as  quatro  faces  da  plataforma. 
Depois  lhe  mostrou  mfntídosatnenté  os  in- 
strumentos e  as  formalidades  còm  que  há- 
vííàú  de  pádéiièi^  todbS  os  réus,  o  qU^  Ihé 
fei*  pertttp  toda  a  cortftfem,  derraih:Af  um 
armiú  de  lagrimáâ  e  pedtf  qtíe  lh6  abre- 
viassem o  súppllcio: 

Ocárrasiío  priádpàl^tfròu  a  stca  capa  pre- 
ta'e  carapuça  da  mesma  côr,  eplasèottdè^ 
pòii^  a  tirtr  a  (^pa  dé  D.  Leonor,  dóbráíndò^à 
e  pondoa  sobre  o  banéò  do  centro' dtf  ta- 
bUMb^e  mandàfidò^-áseMi^alli.^Sè^ktáâaa 
infeliz,  a  prenderam  com  cordas,  pela  dtíttt- 
raf'e  pelos  pé^  aò  mèismb  bálnaáf  (^fen^lM  Já 
riihitik  prèsaá)  e  tihmdò-lhte'  o  létiço  dòâ 
hbtíibros  com  eltelhe^«tiaou!0!tòltios.  Absoil- 
vtéBl  p«lds  padres,  o  carni^oo  á  á^gàUm  tpc/it' 
a  i^âtrte  de  traií,  paran^of  igoòttfitifá)  mo^^ 
|]>álHlo  a  cabeça  ao  povò,  e  arr^Me^ndo-a 
depois  ao  chão,  para  jutftò  dò  tnMfcò,  ecò- 
bfttido  tudo  com^  lím  pstto  pr^tb.  < 

1  Vou  seguindo  n*esta  narração,  em  graa- 
dft^artè,  a  uuia  do  Viajante  em  Bèlèm,  an- 
nónyma  e  pubhcáda  em  1872 ;  pcitétsi  tam- 
beniMbo  À  vteta  UflHiotitra«arríição  òoe^ 
v||^il|«Mlvada  com  um  esiam^  de  87  cen- 
tímetros de  largo  e  29  de  compjido.  em  que 
sé  vé  eSle  espectáculo  eni  tòdaa étíSi Birot 
A^eMeidade. 

nem  â'e8ta  nirraçi»  consta  que  alguo  ca- 
davar  lòase  coberto,  nem  do  quadro  ae  vé 
semelhante  circumstaDcia,  pelo  contrarip  to- 
dos os  cadáveres  estSo  completamente  1  vis- 


títíi 
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EsU  execução  terminou  ás  8  e  mela,  vol- 
tando então  a  mesma  cadeirinha,  sempre  es- 
coltada por  dragões  e  infanteria,  á  Quinta 
dos  Bíxos,  d*onde  logo  sahiu  entre  dois  pa- 
dres arrabidos.  Chegada  ao  fundo  da  esca- 
da, d'ella  sahiu  o  desgraçado  José  Maria  dè 
Távora,  segundo  filho  dos  marquezes  velhos, 
e  que  fora  ajudante  de  ordens  de  seu  pae  (qna 
era  general)  e  capitão  de  dragões  de  Cha- 
ves. Era  um  elegante  e  formosíssimo  man- 
cebo, de  longos  cabéllos  louros;  vinha  ve^i 
tido  de  veludo  preto,  meias  còr  de  péròlà; 
e  mãos  amarradas.  Vinha  quasí  morto,  de 
modo  que  foi  precizo  que  os  padres  o  levas- 
sem quasi  suspenso.  Foi  mostrado  ao  povo, 
(como  sua  mãe)  pronunciou  algumas  débeis 
palavras,  com  as  quaes  pedia  perdão  a  todo$. 

Cotifrange-se  o  coração  e  negase  a  pen- 
na  a  escrever  tantos  horrores !  Grande  foi 
na  verdade  o  crime  doesta  gente,  qtie  a  am- 
bição e  o  orgulho  perderam;  mas  o  castigo 
excedeu  em  barbaridade  aos  mais  atrozeá 
das  nações  selvagens.  Direi  apenas:  este  des- 
graçado foi  amarrado  a  uma  aspa,  onde  lhe 
quebraram,  com  macetas  de  ferro,  as  càn^^ 
nas  dos  braços  e  pernas,  e  lhe  deram  garrota 
vil.  Desatado  o  cadáver  e  depois  de  mos- 
trado ao  povo,  foi  estendido  sobre  a  primei- 
ra roda  que  ficava  à  esquerda  da  escada. 
Eram  9  horas. 

A  cadeirinha,  com  a  mesma  escolta,  vol- 
tou à  quinta,  d'onde  logo  velo,  entre  dóis ' 
frades  arrabidos.  Chegando  ao  primeiro  dé- 
grào  da  escada,  d^ella  sahiu  Luiz  Bernardo 
de  Távora,  marquez  (filho)  d'este  titulo.  Tra- 
zia vestido  escuro,  meias  pretas  e  cabelleí- 
ra  de  tranças;  era  também  um  joven  formo- 
so e  elegante  trazia,  como  os  mais,  as  mãos 
ligadas.  No  acto  de  ser  mostrado  ao  povo, 
principiou  a  fallar,  protestando  que  era  in- 

ta  dós  espectadores,  e  acho  isso  niáíà^tb- 
prlò  da  sentença  e  dos  usoè  dó  tempòi 

No  quadro  veem-se  as rortar de^ raMv 
(em  íorma  de  cruz)  tend)  no  centro  um  pos- 
te, de  3  palmos,  que  os  sustenta  na  altura 
conveniente.  Debaixo  de  cada  roda^  cotjtò" 
taos  3  bancos  em  que  já  fallei,-  9é  vdéA  w- 
lhos  de  lenha,  achas  e  barricas.  O  espaâo 
entre  o  pavimento  da  praça  e  o  do  cadafal- 
so também  está  cheio  dê  matérias  combua«^ 
tiveis. 
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Qocente  e  que  a  sentença  que  o  condemnon 
ejra  iniquâ ;  mas  o  corregedor  o  mandou  ca- 
lar 6  tratar  somente  da  sua  salvação,  aliás 
ibe  mandaria  pôr  uma  mordaça,  o  que  o 
obrigou  a  guardar  silencio.  Morreu  do  mes- 
me  modo  que  seu  irmão,  e  foi  collocado  na 
roda  immediata,  que  era  a  que  estava  no  cen- 
tro das  3  do  lado  esquerdo  da  escada.  Eram 
lo  horas. 

Foi  a  cadeirinha  buscar  á  quinta  uma  ou- 
tra victima  e  chegou  logo,  entre  dois  frades 
também  arrabidos,  e  d*ella  sahiu  Jeronymo 
de  Athaide,  conde  d*Âtouguía,  genro  dos 
naarquezes  velhos  de  Távora.  Vinha  de  cabe 
leira  e  bolsa,  e  vestido  de  veludo  escuro; 
subiu  com  aspecto  furioso,  e  morreu  do 
mesmo  modo  e  com  as  mesmas  formalida- 
des que  seus  dois  cunhados.  Foi  de  posto 
na  segunda  roda  do  lado  direito  daescada. 
Eram  il  horas. 

Para  maior  brevidade  n'estas  execucções, 
nao  se  esperou  mais  que  uma  fosse  termina- 
da (como  se  tinha  praticado  até  ali)  para 
se  ir  buscar  o  padecente  immediato,  antes, 
apenas  um  subia  ao  cadafalso,  sabia  a  ca- 
deirinha buscar  outro. 

D'esta  vez  chegou  a  cadeirinha  entre  dois 
padres  mariannos,  e  d'ella  sahiu  Manuel  Ai- 
res Ferreira,  guarda-roupa  do  duque  de 
Aveiro  (Este  Ferreira  estava-  ná  cadeia  de 
Belém.)  Vinha  só  com  camiza  e  calções,  sem 
meias  nem  cabelleira  e  descalço,  apenas  co- 
berto com  um  redingote  escuro,  e  algemado. 
O  seu  supplicio  só  se  diíferençou  dos  antece- 
dentes em  lhe  serem  os  ossos  quebrados  com 
uma  roda  de  ferro,  e  com  mais  brevidade. 
Foi  deposto  na  terceira  roda,  da  parte  es- 
querda. Eram  li  e  meia. 

Já  a  este  tempo  chegava  a  cadeirinha, 
vinda  também  da  cadeia  de  Belém,  entre  ou- 
tros dois  padres  mariannos.  Sahiu  Braz  Jo- 
sé Bomeiro,  cabo  d'esquadra  da  companhia 
do  marquez  de  Távora  íilho,  e  seu  criado, 
Yhiha  na  mesma  fig(u*a  e  morreu  do  mes- 
mo modo  do  antecedente.  Foi  deposto  na  ter- 
ceira roda,  do  lado  direito  da  escada. 
Era  meio  dia. 

Chegou  logo  a  jeadeirinha,  vinda  da  Quinta 
dOiíPixos,  entre  dois  padres  mariannos,  e  ao 
passar  por  entro  as  tropas,  rafaram  as  cai 
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xas  destemperadas,  para  maior  ignominia 
do  desgraçado  que  alli  vinha,  que  havia  sido 
^eu  general.  Era  Francisco  d' Assis  de  Tá- 
vora, marquez  (pae)  d*este  titulo.  Vinha  to« 
do  vestido  de  preto,  cabelleira  de  bolsa  e 
nas  mãos  atadas  um  crucifixo.  Subiu  veloz- 
mente a  escada.  Morreu  do  mesmo  raódo 
que  seus  filhos  e  genro.  Foi  deposto  na  pri- 
meira roda  da  direita. 
Eram  duas  horas  da  tarde. 
Então  chegava  a  cadeirinha,  vmda  ^ 
quinta,  entre  dois  padres  mariannos,  e  d*el- 
la  sahiu  D.  José  Mascarenhas,  duque  d'Avei* 
ro.  Tratia  roupão  encarnado,  sem  cabeliçi^ 
ra,  com  as  mãos  prezas  e  entre  ellas  um  cru- 
cifixo. Com  as  mesmas  formalidades,  mas 
com  mais  crueldade,  por  erro  (ou  propósi- 
to) do  carrasco,  foi  suppliciado  e  deposto  de« 
pois  na  roda  do  centro  a  que  ficava  junto  á 
escada. 

Este  homem  intelligente  e  enérgico,  era 
quasi  geralmente  aborrecido  pela  sua  extre- 
ma vaidade  e  insupportavel  orgulho,  de  cu- 
jos defeitos  fazia  ostentação  até  com  os  fi- 
dalgos da  corte.  Era  o  titular  mais  rieo  e 
magnifico  do  reino;  pois,  apesar  de  nascer 
filho  2.%  veio  a  herdar  o  ducado  d'Aveiro»a 
marquezado  de  Gouveia,  e  outros  muitos  tí- 
tulos, honras  e  commendas.  (Vide,  Aveiro» 
no  logar  competente.) 

Terminou  o  suplicio  d'este  desgraçado  ás 
2  e  meia. 

Chegou  a  cadeirinha,  da  cadeia  de  Belém, 
entre  dois  frades  de  BilhafoUes  e  delia  sa- 
hiu João  Miguel,  moço  d*acompanhar,  do 
duque  d*Aveiro.  Vinha  descalço,  só  com  ca- 
miza e  calções,  algemado  e  coberto  com  um 
capote.  Vinha  quasi  desfallecido,  e  morreu 
como  os  precedentes. 

Foi  posto  na  roda  de  centro,  do  lado  do 
rio.  Eram  3  horas  da  tarde. 

Toma  a  chegar  a  cadeirinha,  vinda  da 
mesma  cadeia,  entre  dois  frades  mariannos» 
e  d*ella  sahiu  o  mais  infeliz  de  todos  os  coa- 
demnados,  António  Alves.  Em  a  narra^ 
que  possuo,  escripta  evidentemente  no  tem- 
po do  marquez  de  Pombal,  se  diz  sempre 
Manuel  Alvares  Ferreira  e  António  Alvares 
Ferreira.  Na  {6nia  do  viagante  em  BekmâiZ' 
sé  sempre  Alves  por  Alvares;  seja  como  fór. 
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Bio  Tile  a  pena  qaebrar  a  eabeça  por  tâo 
poQco)  goarda-roapa  do  daqae  d* Aveiro. 
YiDha  em  eamiza  e  ealções»  coberto  com 
um  capote  e  algemado.  Ao  mesmo  tempo 
ehegoa  da  quinta  a  estatua  de  José  Poly- 
carpo  d*AzeTedo,  que,  como  jà  disse,  tinha 
conseguido  fugir.  Subiram  ambos  ao  ca- 
dafalso (indo  a  estatua  levada  pelos  carras» 
eos)  e  foram  coilocados  nos  dois  postes  que 
estavam  ao  fundo  do  cadafalso  (do  lado  do 
Tejo)  vindo  a  ílcar  entre  Manuel  Alvares 
res  Ferreira,  João  Miguel  e  Braz  José  Ro- 
meiro. Os  carrascos  amarraram  (o  vivo  An- 
tónio Alvares  Ferreira)  com  uma  cadeia  de 
ferro,  pela  cinta  e  as  mios  a  traz  com  uma 
corda.  Encheram -o  todo  de  bocados  de  breu 
e  lhe  poseram  ao  pescoço  um  sacco  cheio 
de  pedaços  de  péz  e  enxofjre,  pondo-lhe  aos 
pés  um  lavá-peixe^  com  um  archote  acceso 
na  mão. 

Emquanto  se  fizeram  esfes  horríveis  pre- 
parativos, se  foi  descarregando  a  barca  e 
trazendo  para  baixo  do  tablado,  tojo,  lenha  e 
barris  d*alcatrão.  Os  frades  laziam  todos  os 
esforços  por  animar  o  desgraçado  réu,  e  is- 
to levou  uma  hora. 

Pelas  quaL^o  horas  se  lançou  fogo  ao  ca- 
dafalso. Foi  atrocíssima  a  morte  do  desgra- 
çado António  Alvares.  Estava  com  a  cara 
virada  ao  norte,  e  como  o  vento,  n*essa  oc- 
easião,  soprava  d*aquelle  lado,  obstava  a  que 
eUe  fosse  suíTocado  pelo  fumo,  o  que  lhe 
prolongou  por  tO  minutos  o  supplicio,  mor- 
rendo a  fogo  lento. 

Depois  disto,  se  hnçou  fogo  aos  combus- 
tíveis que  estavam  por  baixo  do  tablado  e 
tudo  foi  presa  das  chammas. 

Eram  4  horas  da  tarde  quando  tudo  ter- 
minou. 

Os  ministros  e  tropas  retiraram.  O  rei, 
vestido  de  gala,  deu  beijamio  á  corte.  Foi  a 
primeira  vez  que  appareceu  em  publico  de- 
pois de  ser  ferido. 

»  """ 

Gomo  este  artigo  já  vae  bastante  longo, 
nlo  transcrevo  na  sua  integra  a  sentença 
que  condemnou  estes  criminosos :  copiarei 
apenas  os  trechos  seguintes: 

cCondemnam  o  réu  JoM Mascarenhas,  que 
Já  se  acha  desnaturalisado,  éxautorado  das 
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honras  e  privilégios  de  portuguez,  de  vas* 
sallo  e  creado,  degradado  da  ordem  de  S. 
Thiago,  de  que  foi  commendador,  e  relaxa- 
do  a  esta  junta  secular,  que  n*ella  se  admi- 
nistra, a  que,  eomo  um  dos  tre»  cabeças  ou 
chefes  principaes  d'esta  imfame  conjuraçSo» 
e  do  abominável  insulto  que  d*ella  se  se- 
guiu, seja  levado  com  baraço  e  pregão  à 
praça  do  cães  do  logar  de  Belém,  e  que  n*el- 
la,  em  um  cadafalse  alto,  que  será  levanta- 
do, de  serte  que  o  seu  castigo  seja  visto  de 
todo  o  povo,  aquém  tanto  tem  offendido  o 
escândalo  do  seu  horrerosissimo  delicto,  de- 
pois de  ser  rompido  vivo,  qucbrando-se-lhft 
as  oito  cannas  das  pernas  e  dos  braços,  se- 
ja exposto  em  uma  roda,  para  satisfação  doe 
presentes  e  futuros  vassallos  d*este  reino;  e 
aqui,  depois  de  feita  esta  execução,  seja 
queimado  vivo  o  mesmo  reu  com  o  dito  ca- 
dafalso em  que  foi  justiçado,  até  que  tudo 
pelo  fogo  seja  reduzido  a  cinzas  e  a  pó,  que 
seiio  lançados  ao  mar,  para  que  d'elle  e  dft 

sua  memoria  não  haja  mais  noticia » 

<e  considerando-se  que  o  mais  conforme 
(castigo)  é  o  de  escurecer  e  desterrar,  por 
todos  os  roódos  o  nome  e  a  recordação  de 
tão  enormes  delinquentes,  condemham  oi^- 
trosim  ao  mesmo  réu,  não  só  nas  penas  de 
direito  commum,  para  serem  derribadas  e 
picadas  fòdos  as  suas  armas  e  escudos  tm 
quaesquer  legares  em  que  se  acharem  pos- 
tas, e  as  casas  e  edifloios  materiaes  da  sua 
habitação  demolidos  e  arrasados,  de  sorte 
que  d'e]Ies  não  fique  signal,  sendo  reduzi- 
dos a  campos  salgados ;  mas  que  também 
todas  as  casas,  formaes  ou  vínculos  por  elle 
administrados,  n*aquellas  partes  em  que 
houverem  sido  constituídos  em  bens  da  co- 
roa, ou  que  houverem  sabido  d'ella  por 
qualquer  modo,  maneira  ou  titulo  que  fosse, 
eomo  por  exemplo  o  foram  os  bens  declara- 
dos nas  doações  da  casa  d' Aveiro,  e  os  mais 
semilhantes,  sejam  confiscados  e  perdidos 
d'esde  logo,  com  effectiva  reversão  e  im- 
corporação  na  mesma  coroa,  d'onde  sahi- 


ram. 


«Pelo  que  pertenceporém  aos  outros  mor- 
gados eonstituidos  com  bens  patrimoniaes 
dos  institnidorei  que  os  fundaram,  decla- 
ram que  se  deve  observar  em^beneficio  doa 
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que  n!elje&  houverem  de  succeder,  o  (poj^e 
acto  ,d6t^^mipado  pela  Ordem  dp  Uv^l^.*, 
tit.  6.«  g.  45.*». 

4  Nas  mornas  penas  condemoam  ao  réu 
Francisco  de  Távora,  também  cabeça  da 
laes^ma  cof^uraçâo,  persuadido  pela  ró  sua 

Biulber ,..,•••» 

«mandam  que  nenhuma  pessoa  de  qualquer 
estado  ou  eondicçao  que  seja,  pos^  da  pu- 
blicaeão  d'esla  em  diante,  ymr  4p  ^PpelUdp 
ée  Távora,  sob  pena  de  peçdimento  d^  to- 
dos os  9em  bens  para  o  fisco  e  camará  real, 
.€  desnaluralisaçào  doestes  reinos  e  senhorios 
.^  Portugal,  e  perda  de  todos  os  privilégios 
.que Jbe  pertenceram  como  naluraes  d^elles.» 

lAos  dois  ferozes  monstros,  António  Al- 
..vares  F«erreira,  e  JoséPolycarppd^Azevedo, 

que  dispararam  os  sacrílegos  tiros • 

.queimados  vivos,  bens  conflscados,  demoli- 
das as  casas  em  que  ipor^vam  sendo  pró- 
prias, em  cujo  caso  serão  também  os  terre- 
4M)s  salgados,  etc.  etd 

«E  porque  o  réu  José  Polycarpo  se  acha 
4l^ente,  o  hão  por  banido,  e  mandarão  ás 
justiças  de  sua  magçstade  que  appellidem 
ijpntra  elle  toda  a  terra  (!!!)  para  ser  preso. 
.m  para  que  cada  um  o  possa  matar,  não 
sendo  seu  innimigo  e  no  caso  em  que  seja 
apresentado  nos  dominios  d*este  reino,  ao 
^(e^mbargador  do  paço,  Pedro  Gonçalves 
Cordeiro  Pereira,  juiz  da  inconfidência,  man- 
4arà  .gratificar  á  vi^,  a  pessoa  ou  pessoas 
^^eo  apresentarem,  com  premio  de  dez  ^il 
i^jTUzados,  ou  de  vinte  mil  cruzados,  seudo 
ipprebendidQ  em  paiz  estrangeiro,  álem  das 
4espea^  que  fia  jornada, le  fizerem.» 

Os  réus  Luiz  Bernardo. de  Távora,  D.  Je- 
sonymo  d'Athaide,  josé  Jáaria  de  Távora, 
9raz  Jos^  Bon^iro,  loao  Miguel  e  Manuel 
^vares,  foram  cond^mnados  nas  mesmas 
l^ím»  dos  aut^oçdentes,  e  de  inais  a  mais. 
iififíi  do  pççdim^to  de  todos  os  seus  bens 
IKM^  a  real  çamara  diz  a  sentença.— «Ainda 
qg^  seiam  yipculos  eon^tuidos  com  bem 
4a  cof^  na  forma. acima  declarada,  ou  ain- 
da, de  prazQs,  alem  da  infâmia  em  que^  hão 
IKKT  incursos  sei,ts  Alhjos.e.^if^» 

fl).  l^iwr  de  XaYQra,.i)wrt}jer„d^  í"^^- 

m^  4'rAwis  4»  /TavQp^  mmm^  ^*f^^ 


.^^gçOada,  aate^  de^er^queimada.  tia^  VWifi 
p^nas  foi  como  os  ^eus  ico^pUc^) 

lEalaçio  de  Nos^a  Senhora  d^Ajuda,  «n 
jjipta  de  12  de  janeiro  de  1759,  com.  a  ru- 
brica 4os  trez  secretários  doestado  que  pjie- 
sidiram  e  de  mais  seis  ,desembarisador^  do 
paço. 

Qs  três  secretários  de  estado,  eram :  Se- 
bastião José  de  Qaryalho  e  Mello,  reiao;  D. 
Loiiz  da  Cunha,  estrangeiros  e  guerra;  Tho- 
mé  Joaquhn  da  Costa  Corte  Real,  marinba 
e  America. 

Os  desembargadoras  foram— Pedro  Gon- 
çalves Coideiro  Pereira  (deputado  da  Mesa 
da  Consciência  e  Ordeps,  da  dq  Paço  e  chaa- 
celler  da  casa  da  Supplicação)  João  Pachepo 
Pereia  (desembargador  .da, mesa  do  P^çq) 
João  Marques  Bacalhau  (do  conselho  da  fa- 
zenda), Manuel  Ferreira  de  Lima  (da  Me^a 
da  Consciência),  Ignacio  Ferreira  Souto  (de- 
sembargador dos  aggravos)  e  José  António 
de  Oliveira  Machado  (da  Casa  da  Supplica- 
ção) escrivão  do  sua^na^o  e  com  voto  j^ 
sentença. 

Foram  pois  (em  cumprimento  doesta  sen- 
tença) arrasados  tpdos  os  palácios  dos  fol- 
gos suppliciados  e  derrubadas  e  picadas, as 
armas  e  todos  os  distinctivos^eraldico3<£i# 
n'elles  se  viam. 

A  camará  e  povo  d  Aveiro,  em  des- 
preso  do  duque,  reqi^^çreramfWsíPeí 
que  se  mudasse  o  iVMEne  d'ei^ci4^ 
o  que  lhe  foi  concedido,  ficaA4P> 
chamarse  Nfmm  Brag(vi^;  W^  ^^ 
reipado  de  p.  Maria  I,  tornou,  a  )P- 
mar  o  seu  antigo  nome^quea)^ 
conserva. 

O  palácio  dp  duque  de  Ayeiro  occttpata 
então  todo  o  pspaço  que  hoje  fica  effi^e  <) 
lajrgo  do  chafanz,  próximo  do  coaveAto.^ 
jeronymos  (Bclem)  e  a  tr^ye^sa  que-fts^jW^- 
ra  o  £.,  na  rua  direita  de  Belém  e  j^unto  ã 
calçada  do.  (xalvão. 

^irra^do  o  paleio  e  jo^uros  |la  qiiliii^  ^ 
jauçdim^  se  ^}ffí\^  todo  .^te  .terr^nOr  W^ 

se  erigiu  nmii  mmomm^^^fmim^ 
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um  âealtora,  termin&âa  por  uma  chanoiía 
(em  forma  de  ^yra)  e  cercada  de  cinco  an- 
neifl^  também  de  pedra,  repreaenlsnido  os 
cfaooo  membros  da  fanâia  de  Aveiro  que 
entraram  na  conjuração.  No  plynto  da  eo- 
teoma,  que  ó  quadrado,  se  lé  ainda  perfei- 
lamente  esta  inscripçâo : 

AQUI  FORAM  ARRASADAS  £  SALOADAS 

Afi ;  GASÀS  PE  JOSÉ  MASCARfi^HAS, 

JiXAyTORADO  DAS  HONRAS  DE  DVQUE 

d'AVEIRO  E  OUTRAS, 

CONDEMNAIK)  POR  SENTENÇA  PROPERmA 

I  NA  SUPREMA  JUNTA  JOE 

INGONFIDENCIA,  EM  iS  DE  JAJHfiinO 

DE  1709. 

JUSTIÇADO  COMO  UM  DOS  CHEFtS 

DO  BÁRBARO  E  EXECRANDO  DESACATO 

QUE  NA  NOIT£!  DE  3  DE  SEPTEMBRO 

nS  1758  SE  HAVIA  COMMSTTIDO 

CONTRA  A  REAL  E  SAGRADA  PESSOA  DE 

D.  JOSÉ  I. 

NESTE  TERRENO  INFAME  SE  NÂO  PODERÁ 

EDinCAR  EM  1VMP0  ALGUM. 

Este  terreno  salgado,  ficou  pertencendo  â 
camará  de  Belém,  e  estere  deserto  e  aban- 
donado— como  chão  infame — até  ao  reina- 
do de  D.  Maria  I  e  seu  tio,  D.  Pedro  III,  em 

•  q«al  a  camará  foi  dando  Kcenças  para  se 
•Mearem  casas  no  âmbito  condemnado.  Ao 
presente,  todo  eMe  seacha^ccnpado  (meUmr 
dívia  ebstraido)  por  insignificantes  casas  e 
tabernas  e  por  barracas  indecentes,  que  es- 
condem a  memoria,  qtte  actualmente  está 
oom  a  lirente  Tirada  para  as  iraceiras  de  um 
^éos  Ues  casebres,  e  d*elle  distante  apenas, 
meio  metro,  o  que  toma  incomouida  a  lei- 
tura da  inscrípçao. 

Está  a  memoria  ao  fundo  de  um  paieo 
pertencente  a  uma  looanda  que  tem  entrada 
pelo  laiigo  de  ebaCariz,  em  cujo  pateoesgra- 
Talam,  sujam  e  esfofara,  galliahas,  poreos 

•  outros  anímaes  ^mestiços. 

Da  rua  direita  do  fielem,  apenas  seaTista 
^remate  da  coliuBoa,  um  pouco  mais  alta 
que  uma  barraca  de  um  andar. 

D.  Maria  I,  logo  depois  do  attentado,  te 
^rola  d»  erigir  uma  negreja,  dedicada  a  Nessa 
€MhK)ta  do  iíifpameiíto  e  %.  ioié,'enine- 
«eiia  eae^  ée<gmça»por  seftjMte4er  ea- 
"lAwndo  esta  ignfa 


ser  edificada  no  próprio  akio  onde  foram 
disparados  os  tiros  contra  o  rei,  na  calçada 
do  €alTario  ou  do  Galvão. 

A  esto  templo  se  duama  vulgarmente  Eçre- 
ja  da  Memoria. 

D.  Maria  (sendo  ainda  princesa  de  Brasil) 
deu  principio  ao  cumprimento  da  promes- 
sa, em  1760,  no  mesmo  amao  em  que  casou 
(a  6  de  junho)  com  seu  tio  o  infante  D.  Pe- 
dro, depois  III. 

Fez  o  risco  e  superintendeu  á  sua  con- 
strucção  o  engenheiro  it^ano  João  Caries 
Bibiena. 

Nem  só  por  aqui  serem  soppliciados  es- 
tes dez  desgraçados^  notável  o  largo  de  Be- 
lém. Também  foi  no  cães  d*etle  que  embaf- 
caram  os  jesuítas,  expulsos  dePortugatpe* 
lo  decreto  de  3  de  aetembrade  1759.  Foi 
lambem  aqui  que  embarcou  para  o  Bfasil 
D.  Maria  I  e  toda  a  família  real,  fugida  às 
hordas  sanguinárias  do  impio  Junot,  na  dia 
27  de  no\«mbro  de  1807. 

GHÃOS-tlreguezia,  Estremadura,  conce- 
lho de  Ferreira  do  Zêzere,  comarca  e  iSkl- 
lometros  de  Tbomar,  145  ao  N.  de  Lisboa, 
200  fogos. 

Em  1757  tinha  195  fogos. 

Orago  S.  Silvestre,  papa. 

Patriarcbado  de  Lisboa,  districto  adminis- 
trativo de  Santarém. 

'  Antigamente  M^a  da  comarca  eprelasia  de 
Tbomar  tmlUus  diwcesit,  e  termo  da  vyiada 
Pias. 

Situada  na  serra  que  corre  de  Minde^para 
Alvaiázere.  A  maio**  '^«•^^  *''»  oMMi.tawmanAÁ 
estéril  e  pedregoso 

A  Mesa  da  Gons 
l^arlo  eumcoadju 
Ordem  de  GMsta 

de frife,  ide  ceva--, ^ , 

2^  almudes  de  vinho  e  ift^OOO  réis,  oooia 
^eMjiiaQãade  pagar  es  sermões < de jqoaies- 
ma-^o  coadslutor  tMa  2  moios  ,de»tDgo,á3 
almudes  de  «vinho  o  OiOOO  róis;  e  par  eee- 
Wr  j^e  thesonreiro  linha  mais.  arroba  e  meia 
deeéra,  G  akpiDeires  de^rigo  >e  d^e  aMite, 
tudo  pago  pela  mesa^mestnal  «áe  Thomar. 

Há  «Más  em  KiRrtQgal  36  aldeias  .< 
^asGUos;  ,    '   ' 


Digitized  by  VjOOÇIC 


GHA 


CHA 


A  esta  chaina-8e*lh6  vulgarmente  Chãos 
de  Ferreira. 

CHAPA— fregaezf  a,  Douro,  comarea  e  con- 
celho de  Amarante,  48  kilometros  ao  NE. 
de  Braga,  378  ao  N.  de  Lisboa,  50  fogos. 

£m  1757  tinha  35  fogos. 

Orago  S.  Cypriano. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo do  Porto. 

O  prior  do  convento  de  S.  Domingos,  de 
Ifancéllos,  apresentava  o  cara,  qne  tinha 
8|>000  réis  de  côngrua  e  o  que  rendia  o  pé 
d*altar. 

GHAPINHEIRA— vide  Várzea  de  Góes. 

CHARNECA  —  freguezia,  Extremadura, 
comarca,  termo  e  9  kilometros  ao  N.  de  Lis- 
boa, concelho  dos  Olivaes,  195  fogos. 

Em  1757  tinha  358  fogos. 

Orago  S.  Bartholomeu. 

Patriarchado  e  districto  administrativo  de 
Lisboa. 

Feira  a  24  de  agosto. 

O  prior  do  Lumiar  apresentava  o  cura, 
que  tinha  1301000  réis  de  rendimento. 

Tinha  dois  juizes,  chamados  do  julgado, 
com  um  escrivão  e  um  alcaide,  sujeitos  á 
camará  de  Lisboa  e  á  correição  de  Alíáma. 

É  terra  fértil  e  saudável 

(Ha  mais  20  aldeias  d*este  nome.) 

A  egreja  foi  fundada  em  1685.  Fica,  a 
freguezia,  ao  N.  do  Yalle  de  Chellas. 

Ha  aqui  boas  quintas,  sendo  a  melhor  a 
do  sr.  visconde  de  Pereira,  quetemmn  hei- 
lo  palácio  e  bonitos  jardins.  Foi  isto  feito  no 
principio  d'este  século  pelo  fallecido  capita- 
lista José  Bento  de  Araújo,  e  melhorado  por 
seu  sobrinho  e  herdeiro  Joaquim  Pereira  da 
Costa,  pae  do  actual  proprietário. 

Ha  n'esta  freguezia  uma  nobre  casa,  solar 
dos  Mesquitas,  e  cabeça  de  um  vinculo,  que 
foi  do  senhor  da  Torre  dos  Ck>elheiros.  Este 
morgado  foi  instituído  por  Fernão  Gon^^- 
ves  Gogominho,  meirinho«mór  de  D.  AfiTon- 
so  IV,  e  que  foi  sepultado  no  convento  de 
S.  Francisco,  d*Bvora,  em  1464. 

O  conde  D.  Pedro  diz  serem  os  Cogomi- 
nhos  descendentes  de  D.  Guéda,  o  Velko. 
Este  morgado  tinha  cadeira  na  caí)ella-mór, 
onde  lhe  fazia  vénia  o  pregador,  antes  de  su- 
bir ao  púlpito.  As  terras  d*este  moinado  ti- 


nham mais  de  36  kifometros  de  cir 
rencia,  eom  uma  aldeia  e  uma  torre. 

GHARRAMA  ou  XARRAMA-Hio  do  Alem- 
tejo.  Nasce  ao  S.  de  Tourega,  e  morre  na  di- 
reita do  Sado,  abaixo  de  Domim,  com  uni 
curso  de  60  kilometros.  Suas  margens  na 
na  maior  parte  cultivadas  ou  arborisadai^ 
muito  férteis  e  em  muitos  sitios  bellissimaa. 

Na  margem  d*este  rio,  próximo  á  viUa  á» 
Torrão,  construíram  os  romanos  um  sober- 
bo templo  dedicado  a  Júpiter  Olympioo.  Os 
duques  de  Bragança  o  demoliram,  para  com 
as  suas  bellas  pedras  fazerem  conventos  em 
Villa  Viçosa. 

Vide  Évora,  Terena,  Torrão  e  Pomares. 

CHAVAES— viUa,  Beira  Alta,  comarca  de 
Armamar,  concelho  de  Taboaço,  24  kilooie- 
tros  de  Lamego,  335  ao  N.  de  Lisboa,  ilt 


Em  1757  tinha  126  fogos. 

Orago  S.  Martinho. 

Bispado  de.Lamego,  districto  administra- 
tivo de  Viseu. 

Era  antigamente  da  comarca  de  Lamego» 
Era  da  coroa. 

Situada  em  uma  serra. 

O  abbade  de  Barcos  (a  cuja  oollegiada  em 
annexa  esta  freguezia)  apresentava  anniial- 
mente  o  cura,  que  tinha  60^000  róis. 

Fértil  em  pão,  vinho  e  castanhas.  Moita 
caça. 

É  regada  pelo  ribeiro  do  sen  nome^  qas 
logo  abaixo  da  freguezia  se  roette  oo  Téd». 

Tinha  foral,  dado  pelos  Asevedos,  senho* 
res  de  Bayão,  em  1165,  confirmado  por  D.. 
AfiTonso  in,  em  Lisboa,  a  87  de  setembro  da 


CHAVÃO— freguezia,  Minho,  comarea  e 
concelho  de  Barcellos,  18  kilometros  a  O. 
de  Braga,  355  ao  N.  de  Lisboa,  56  fc^os. 

Em  1757  tinha  58  fogos. 

Orago  S.  Jpão  Baptista. 

Arcebispado  e  districto  administrativo  Aa 
Braga. 

Situada  em  um  vaUe,  Junto  ao  monte  da 
Saya. 

A  matriz  é  muito  antiga.  No  adro  está  a 
residência  do  parocho  e  as  casas  queforan 
da  habitação  do  eommendadordaDrdemda 
Malta,  que  era  o  donatário»  O  lipiiQ  gml 
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e  o  proTisor  da  religião  de  Malu  apresen- 
laTam  e  confirmaTam  o  Tigarío,  eollado,  qae 
tinha  lOOMOO  réis. 

No  secular,  era  snjeito  ao  jaiz  de  fora  de 
Barcellos. 

Tinha  esta  ílregaezia  os  grandes  privile- 
^os  da  Ordem  de  Malta. 

É  terra  fertiL  Muito  gado. 

CHAVE  — freguesia,  Douro,  comarea  e 
concelho  de  Arouca,  54  kilometros  a  O.  de 
Lamego,  15  a  NE.  de  Oliveira  de  Azeméis, 
iO  a  SE.  da  Peira,^  ao  S.  do  Porto,  S88 
ao  N.  de  Lisboa,  180  fogos. 

Em  1757  tinha  140  fogos. 

Orago  Santa  Eulaha. 

Bicado  de  Lamego,  districto  admhiistra- 
tivo  de  Areiro. 

Era  antigamente  do  termo  de  Arouca,  co- 
marca de  Lamego. 

O  reitor  da  freguezia  de  Salvador  de  Vár- 
zea, apresentava  o  cura,  ad  nuíum,  que  ti- 
nha lOMOO  réis  de  côngrua  e  o  pé  d*altar. 

Ha  n'esu  freguezia  a  capella  de  S.  Thia- 
f[o,  que,  segundo  atradi^o,foi  íhndada  pe- 
lo conde  da  Peira,  D.  Francisco  Foi^jaz  Pe- 
reira. 

Situada  em  terreno  muito  aecidentado  e 
aito,  mas  em  geral  fértil,  e  regada  pelos  ri- 
beiroB  de  Sequeiros,  Regada,  Areeiro  e  ou- 
tros arroios.  Na  extremidade  NE.  passa  o 
rio  Arda. 

Pelo  meio  da  freguezia  passa  a  antiga  es- 
trada do  Porto  para  Viseu,  hoje  quasi  total- 
iaente  desfeita,  pelo  que  os  que  querem 
transitar  entre  aquellas  duas  cidades,  vão  pe- 
la Mealhada»  fazendo  uma  volta  de  mais  de 
W  kilometros. 

A  nova  estrada  de  Arouca  para  Oliveira 
de  Azeméis  (em  construcção)  passa  por  esta 
#eguezia. 

Ha  n'esta  freguezia  minas  de  chumbo,  co- 
tre  e  ferro,  mas  nlo  se  exploram,  por  te- 
reúi  todas  appa^encia  de  pobreza. 

Esteve  aqui  em  execução  a  barbara  M  do 
4erradégo.  (Vide  Anciães.) 

D'esta  lei  procede  o  costume,  que  ainda 
«siste,  para  se  não  perder  completamente  o 
4o  terradégo,  de,  por  fallecimento  de  q^JoA- 
quer  pessoa,  seus  herdeiros  semeobrigados  a 
mandarem  a»  paroch0'(hoje  reitor)  foriwia 


rapariga  bonita,  3  padas  de  pão,  12  ovos  e 
meia  canada  de  vinho. 

CHAVES —vílla,  Traz-os-Montes,  praça 
d'armas,  12  kilometros  ao  S.  da  raia,  70  a* 
NE.  de  Braga,  70  ao  ONO.  de  Bragança,  405 
ao  N.  de  Lisboa,  1 :  100  fogos  (4:400  almas)  m 
concelho  6:650  fogos,  na  comarca  os  mes- 
mos. 

Em  1757  tinha  500  fogos. 

Orago  Santa  Maria  Maior,  ou  Nossa  Se* 
nhora  da  Assumpção. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  Yilla  Real. 

Em  1660  tinha  a  villa  500  fogos. 

Feira  no  1.*  de  novembro,  3  dias. 

Foi  antigamente  da  comarca  de  Guima- 
râes,  e  depois  da  da  Torre  de  Moncorvo,  e 
também  foi,  por  muito  tempo,  capital  da 
província  de  Traz-os-Montes. 

Era  donatária  d*esta  villa  e  freguezia  a 
casa  de  Bragança. 

Situada  na  formosa  e  fertilissima  planície 
chamada  Valle  de  Chaves.  Chamava-se  an- 
tigamente Campo  da  Bhoda.  {Rhoda  é  pala- 
vra pérsica,  adoptada  pelos  árabes,  e  signi- 
fica jardim;  e  com  effeito  é  bem  empregada 
o  nome.  Ainda  se  chama  Campo  da  Rhoda 
a  nm  terreiro  do  estado,  ao  ftando  do  yalle, 
que  serve  para  exercidos  militares.) 

Noto  aos  meus  leitores  que  em  Bhodna 
(Moldávia)  ha  também  uma  nascente  d'aguas 
mineraes,  alcalinas,similhante8  ás  de  Cha- 
ves. Esta  circumstancia  faz-nos  suspeitar  que 
haja  na  palavra  Boda  alguma  relação  com 
Rodna. 

Ha  aqui  a  Ribeira  de  Chaves,  passandt 
quasi  pelo  meio  da  villa,  e  pelo  recinto  de 
suas  muralhas  o  rio  Tâmega,  que,  mesoM 
dentro  da  villa,  tem  uma  formosa  e  robus- 
tíssima ponte  de  cantaria  lavrada,  de  18  ar- 
cos, obra  dos  it>manos.  Nas  duas  columnas 
erguidas  n'uma  das  extremidades  da  ponte^ 
se  vêem  varias  inscripções  de  Tnjano  e  da 
outros  imperadores  romanos. 

(Trajano  era  hespanbol,  natural  de 
Itálica,  Sevilha  Velha.  Foi  o  primei- 
ro imperador  romano  estrangeiro.) 

Teve  principio  a  construção  á*esta  ponte 
no  tenqK)  do  imperador  Fkivio  VaatiaaiaiiA 
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6  86  ooQdaia  no  de  Tn^aao.  (Eatre  74  e 
li4  de  Jesus  Ghristo.) 

SIz  o  i^dre  Caralho,  que,  em  oasa  de 
4Uik  lai  João  Guedes,  doesta  villa»  estava  uma 
«lapide  com  a  insoripçào  laUna,  ^de  traduzi- 
ija,4i2  oieguinte: 

Sendo  pretores  de  Hespanha  e 
legados  do  imperador,  Cayo  Galpe- 
tano,  Roncio  Quirínal,  Valério  Fes- 
to e  Decio  Cornelio  Mediciano;  e 
sendo  Lúcio  Aruncio  Máximo,  pro- 
cônsul, e  estando  por  guarnição  a 
legião  7."  gemina,  chamada  ditosa^ 
10  cidades,  com  seus  povos,  paga- 
ram para  a  obra  d'esla  ponte.  Fo- 
ram os  Aquiflavienses,  Aorbigenses, 
Bibalos,  Geletinot,  Equezes,  Mera- 
micos.  Lindos,  Ebossocios,  Quer- 
quemos  e  Tamacanos, 

Da  íBaoripçao,  eopiada  por  D.  J.  C.  d'Argo- 
AeiVêm.deBrag<i,  tom.  i.*,  pag.  3Í0e  seg.) 
^faí«opia  renaettida  á  Academia  Real  de  His- 
toria Portugaeza)  adiante  dou  a  insoripção  e 
^tradacçSo)  d'ellas  se  verá  q»6  ba  alguma 
itíflerença  nos  Bomes  dos  povos  queconcor- 
reram  para  a  oonsdueçao  d'esia  ponte.) 

lilove  esta  villa  o  seu  nome  e  a  sua  ori- 
«fcm  A  uma  nasccAte  de  aguas  aulphoreas 
.  -que  a<miae  descobfin,  no  tempo  dos  romã- 
^apB.  Para  aproveitarem  estas  aguas  para  ba- 
JiboSyifiiiidou  o  imperadoí'  Flávio  VespaNa- 
no  uma  povoação  junto  à  sua  nascente,  á 
(Qual  (povoação)  pdz  o  nome  de  Aqum  Fia- 
tiVB,(no  amo  78  de  Jesus  Ghristo.)  É  certo 
«fBe  oxislln  ^  assim  se  chamava  no  tempo 
doa  romano^  esta  povoa^,  que  foi  logolei- 
ta  cólomaf€me»a. 

r€QBtt;o4eeiino  dolempò,  so  conumpen 
^•Bome  primittivo  (provavelmente  por  a 
(Agua  saliirta  lervor)  e  so  lhe  chamou  Agurn 
Colida  (AguaadaeÍMes.)  Tamhem  este  ao- 
jpmio  nome  se  veio  a  corromper,  talvez  por 
.i^reviaturai  çhai9ando-se  Clavis,  e  final- 
.menle,  po  tempo  de  D.  Affonso  VI  de  Leão 
(i080)  se  principiou  a  chamar  Chaves. 

(Segmdd  oq^raofiiuão  (qpio.oie  parece 
«laBsitMy«sinia>  os  póvoa  lio^  NortoiípMtsiíe- 


cederam  aos  romano^  achando  ^áftMcfTeMmr 
uma  tpalavca  comprida,  lhe  amputaram  a 
Aqum  e  só  deixaram  o  FUvdwb;  mas,  oombo 
alguns  doestes  povos  pronunciavam  o  ^  co* 
mo  nós  pronunciamos  o  Ih^  em  vez  de  di- 
zerem FloMe,  dtaiam  Ubow,  e  d^aqui  á  fo- 
cil  transição  para  o  castelhano  XAot^es  e  por 
consequência,  para  o  português  Chaves. 

Apesar  doestas  duas  opinidee»  que  áú  as 
anioas  seguidas  para  a  etymologia  do  nome 
d'esla  villa,  e,  apesar  de  serem  ambas  t&o 
verosimeis,  atrevo-me  a  duvidar  qae  Aqmat 
Flaviw  degenerasse  em  Chaves. 

As  cinco  cJiaves  qoe  a  viUa  tem  por  ar- 
mas, faz-me  suppôr  que  algum  totó  mtmo- 
ravel  (em  que,  por  qualquer  ciroamslanda^ 
figurasse  uma  ou  mais  ch<MH$)e  qu&aãa 
chegou  ao  conheeimento  dos  chronistase 
etymologistas,  foi  a  causa  da  mudança  da 
nome  ant^o  pM*a  o  moderno. 

Pelos  annos  160  de  Jesus  Christo,  era  es^ 
ta  viUa  uma  cidade  e  cokNria  nmiana  im- 
portaniissimá,  povoada  e  adornada  deaiui- 
tos  e  sumptuosos  edifteios  e  abrangendo 
muito  mais  vasta  área  do  qne  a  actuai,  che- 
gando até  à  povoação  do  Outeiro  Sécoo,  co- 
mo o  tem  provado  as  pedras  lavradas^Jx)- 
cados  de  columnas,  pedestaes,  capitete,  pHi- 
tos,  canos  e  tanques  (p«ra  banhos)  qoe 
teem  appareoido,  aotoe  tudo  no  século  pas- 
sado, entre  a  villa  e  a  tal  aldeia  do  Outeiro 
Sécoo. 

As. aguas  thermaes  (saMnas,  alcalinas  e 
gasoaas)  com  a  temperalura  de  SB*  eenti^ 
grados  junto  á  nasceote,  >  qne^  deraffia  o  pá- 
moiro  nome  a  Chaves,  nascem  noiCanpo  do 
Tabelado,  ao  ftindo  d'elle,  ao  N.  do  Tâme- 
ga, e  próximo  de  um  pequeno  ribeiro  ^e 
se  lhe  juma. 

Para  a  significação  de  Tabolado,  vide  esta 
palavra.  No  lai  Campo  do  Tabolado  se  faa 
uma  bôa  feira,  a  i4eoatra^  no- ultimo  dia 
de  cada  mez.  Yeyde-se  n'eHas  mmto  gaàso 
tudo  o  mais  do  costume. 

É  pioximo  e  ao  O.  da praiça^  Os  pomaaos 
tiláMmaqni  as  suas  lAermot;  mas^duMute 
umafineRa  que  houve  com  €aalelta  <14M) 
^  pvimeim  offliideide  MesquiteUa, . governa- 
dor á^  provinda,  as  mandou  ansazâr,  |Mra 
tdesdMmir  a^espíapada  da)  psa«a.  AAiant» 
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va»  a  469enpçSo  sciíemiílca  d*e$tiaBi  agi^s, 
segando  a  analyse  da  Exposição  U^v^rsal 
4e  Pam,  em  i9$7. 

.Cqioo  to^a  aa  pofo^çSes  antigas  da  Lu- 
Ijilania,  Cluives  soffreu  grandes  desgraicas 
cansadas  pelos  sens  dirersot  dominadores. 

Pelos  annoâ  4i2  era  ainda  a  Qore^nte 
cidade  .romana  de  Flaxio  Yespasiai^o  e  de 
.Traj^kQo;  iQ^  Qs  ppvos  germânicos  que  a 
-Q0^pacam  eniâo,  principifu*am  a  sua^deca- 
.d^o^tía.  Lpgo  d'ahi  a  44  annos  (kM)  bati- 
da guerra  entre  os  aueros  RumismiindP  (fi- 
{lho  de  Bladras)  e  Frupario  (filho  de  Frant^) 
'4obre  o  direito  ao  tjiroiio;  Fnimariô  tornou 
e  arrasou  a  Tilla,,^^mdeijMU' pedra  sob^ 
pedra. 

Era  então  Cbares  cidade  episcopal  e  seu 
bispo  o  bem  conhecido  auctpr  do  Chíronicon 
(Idaçio).  EiSte  escriplor  dis  que  oao^i  em 
456,  mas  em  400  que  Fruçaario,  com  os  sue- 
vos, assolou  Aquas  Flavias  e  suas  yiainhan- 
qfk»,  prendendo  o  mesmo  Macio,  que  soltou 
4'fijiú  a  três  meies.  Idaeio  aUribue  este  ódio 
4^  siuevos  aos  flavienaes  a  estes  se  conser- 
varem fieis  aos  romanos;  mas,  sçgupdo  eUe, 
jt  dedtruiçào  de  Aqua4  FJavias  não  foijão 
completa  como  dizem  wlros  escriptores, 
.|liMs  ^  diz  que  esta  cidade  foi  assolada.  Pe- 
.lOinos  dar  credito  a,  Idaeio,  visto  ser  com- 
,)eiQporaneo  dos  factosquei^elata. Denomi- 
nava-se  Idaeio  Liroico,  uns  dizem  que  por 
jMrtde  Mmia,  na  Galli»,  outros  que  por  ser 
^,4^etua{  Poaie  de  Uma^ojwaLemtoi^ilB) 
^íUiiaas  vi^iobançaA. 

N>ste  lamentável  estado  a  acharam  os 
JUXúm^  em  716,  e  trataram  logo  de  a  nsedi- 
fipiri  fortificar  e  povoar.  P.  .ASòaso  (a.CU- 
^Idolk^o)  de  Leão,  th'a  tomou,  em  888,  e  fez 
>wdça  reparos  na  vijla  e  nas  fonti^caçS^. 

Os  mouros  a  cercaram  e  retomaram. em 
■^,eiP.^)AfloD0o  ia  de  Leào  a i^gat^.em 
W5,  manda^o^a  então  xeiedifioar,  povoar.e 
cercar  de  muros :  encarregando  d*estas  obras 
o  conde  D.  Odorio  (ou  Odoarlo). 

Desde  então  esteve  em  poder  dos  reis  de 
£Mlel|fto  Leào  até;  1009,  dando-a  enião  D. 
Í0HIIO  YI  Ae  HMpaaba»  >«m j}ote  a^imâ- 
IhM)'.  Ibenftia  eiio/^ondej)*.  He^riftue. 

MmMt9  itornoa  jt  «»lrir.uo  pod^^dos 
mouros. 


mi 

Em  iíd^  reinando  em  Portugal  D.  Affou- 
80  J,  e  com  sua  licença,  a  investirsim  deno- 
da4ap^eote  e  a  resgataram  os  dois  irmãos 
Garc^ia  Lopes  e  Ruy  Lopes,  que,  por  tarna- 
xàio  IMto,  «e  ficaram appellidando  «de  Cha- 
ves.» 

Para  ^tamisar  a  façanha  doestes  dois  ir- 
mãos» estão  na  matriz  da  viila  os  seguintes 
vei:sos : 

«Dois  hirmaons  com  as  Quinas, 
«Sem  rei,  ganharam  a dhaves, 
«D'onde  em  roxo,  crystalioas 
'   «Lhes^  foi  dado  por  insígnias 
«Em  seu  escudo  sinco  chaves. 

D.  Diniz  engrandeceu  muito  esta  villa,  e 
reparou  e  ampliou  as  suas  muralhas,  çm 
4300. 

D.  A0onso  III  lhe  deu  foral  em  Guimarães, 
a  15  de  ms^io  de  12S8.  D.  Affonso  lY  lhe 
confirmou  todos  os  seus  antigos  privilégios 
e  foros  por  carta  de  foral,  em  1350. 

D.  Hanuel  lhe  deu  foral  novo,  em  Lisboa, 
a  7  de  dezembro  de  1514.  (Livro  ^s  foroAS 
nfiVQS  de  T^cm-os-Jáoi^êt,  fl.,44,  v.,  /col.  2/, 
l^veta  18,  nmço  3,  n.*"  20;  ,§  no  livro  1.^^ 
Doações  do  senhor  rei  D.  Affonso  JIl,  fl.  29> 
col.  l.",  in  piincipio. 

Tinha  voto  ^m  cortes,  com  assonto  no  5.<» 
banco. 

Dentro  da  forte  de  S.  Francisco  havia  um 
conv^to  do  mesmo  santo,  que  foi  primeiro 
de  templários,  e  estando  abandonado  e  dan^- 
niflcado,  foi  reconstruído,  (para  ser  dos  laes 
firades  í^anciscano^)  com  esmolas  do  povo  e 
dos  duques  de  Bragança,  em  1637. 

Na  egrçla  d*este  convento  está  sepultado 
o, primeiro  duque 4e  Bragapça,  D..Affo»9o 
I,  filho  bastardo,  reconhecido,  de  D.  Jo$o  i 
e,de  Ignez  Fernandes  Esteves  (vide  Guarda 
e  Caatanheira.)  O  seu  magnifico  tum^ 
mmiovi  bzer  a  du^teia  D.  CatharíAayifi|ÍKa 
4o^iiiytote,D.  nqai:t^. 

0 .  4>alaQÍo  em  ^ue .  viveu  e  jpotorreju.esle 
duque,  ainda.^ste.  Foi  elie  mesmo  queiO 
mandou  fazer,.i>elos  anpos  iitífi. 

^a.armas  4e  Chaves  isaa-n^m  escudo  de 
4^ma,  cinco  obat^s  de  ourp.  Jifas  an^ga* 
«»U^^  91MB  «m)UU  ilMRdo,  .AWtlsO  4o  vial 
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se  Téem  as  armas  de  Portugal  entre  duas 
chaves  de  ouro,  era  campo  asai,  assente  tu- 
do sobre  ama  ponte,  com  am  rio  por  baixo. 

É  quartel  general  da  sub-divisão  da  2.* 
divisão  militar,  e  quartel  de  infonteria  13  e 
cavallaria  6. 

Até  1836,  tinha  esta  villa  pouca  e  péssi- 
ma agua ;  mas  então  se  trouxe  do  Bustéllo, 
que  ílca  a  12  kilometros  de  distancia,  enca^ 
nada  para  aqui,  e  agora  tem  dois  bons  cha- 
farizes e  um  grande  tanque. 

Além  do  castello,  tem  esta  praça  o  forte 
de  S.  Francisco,  ao  N.;  e  fora  da  praça,  o 
forte  de  S.  Neutel  (ou  Eleuterío)  e  o  forte 
da  Magdalena,  ao^S. 

A  perta  da  Magdalena  foi  arrasada  em 
1870,  para  passar  a  nova  estrada  de  Yilla 
Real  a  Chaves.  Dentro  do  forte  da  Magda- 
lena está  a  capêlla  do  hospital  militar  de  S. 
João  de  Deus,  toda  de  abobada  de  pedra, 
com  telhas  vidradas.  O  seu  frontespicio  é 
obra  primorosa  de  escuiptura  e  justamente 
admirada  por  nacionaes  e  estrangeiros. 

Pois  este  bello  templo  foi  profanado  de- 
pois de  1834,  sem  lhe  poder,  ao  áienos,  va- 
ler, ser  a  cousa  melhor  e  mais  notável  de 
€haves.  Está  transformado  em  officina  de 
carpinteiro,  e  a  rica  sachristia  em  armazém 
de  madeira! 

Também  dentro  do  antigo  forte  da  Magda- 
lena, hoje  vulgarmente  chamado  Bairro  da 
Magdalena,  todo  povoado  de  casas  partica- 
lares,  ha  a  capella  de  Santa  Maria  Magda- 
lena. 

Tem  uma  só  fregnezia,  de  que  é  orago 
Nossa  Senhora  da  Assumpção,  geralmente 
chamada  Santa  Maria  Maior. 

O  prior  era  murçado  e  tinha,  antes  de 
1834,  800^000  réis  de  rendimento,  segundo 
Cardoso.  O  Portugal  Sacro  diz  que  eram 
€00^000  réis.  Era  apresentado  pela  casa  de 
Bragança.  Tinha  quatro  beneficiados,  dois 
d*elle^da  mesma  apresentação,  e  os  outros 
dois  do  papa  e  do  ordinário.  Os  primeiros 
dois  tinham  150^000  réis  cada  um  e  os  ou- 
tros dois  601000  réis  cada  um. 

Tem  Misencordia  e  hospital. 

No  forte  da  Magdalena  tinha  um  conven- 
to de  frades  de  S.  João  de  Deus,  que  sem- 
pre foi  hospital  militar  e  até  1834  mt  aá- 
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ministrado  pelos  frades.  Da  sua  stUBptooaa 
capella  já  fallei. 

Havia  aqui  duas  albergarias,  uma  funda* 
da  por  D.  Mafalda,  mulher  de  D.  Affonso  J, 
e  outra  fundada  por  Lourenço  Pires  de  Clia- 
ves,  chefe  da  família  d'este  appellid». 

Ha  muitas  eapellas  dentro  e  fora  da  riUa^ 

Além  do  hospício  de  S.  João  de  Deus,  ba 
aqui  dois  conventos,  um  de  (irades  francis- 
canos, da  província  de  Pertugal.  Outro  de 
freiras  capuchas  da  Conceição,  que  primei- 
ro foi  recolhimento.  Principiou  a  clausura 
a  S8  de  outubro  de  1691  e  professaram  em 
18  de  fevereiro  de  1716,  sendo  arcebispo  de 
Braga  D.  Rodrigo  de  Moura  Telles.  Foi  quar- 
tel do  general  das  armas  da  provinda. 

Tem  um  bonito  theatro,  cuja  constrae^ 
se  concluiu  em  1873. 

Tinha,  até  1834,  juiz  de  fora,  camará,  ele. 
auditor  geral,  para  os  militares;  vigário  ge- 
ral, etc. 

Em  varias  partes  d'esta  villa  ha  nascen- 
tes de  aguas  thermaes,  da  mesma  quafidade 
das  do  Tabelado,  que  deram  o  priuieiro  no- 
me á  villa. 

O  valle  ou  ribeira  que  circumda  a  viUa 
é  muito  aprasivel  e  fertilissimo,  pelo  que 
esta  villa  se  toma  muito  vistosa  pelo  deli- 
eioso  sitio  em  que  está  coUocada,  e  muito 
farta;  mas  é  bastante  sujeito  o  sen  clima  a 
febres  intermitentes. 

Na  egreja  parochlal  está  enterrada  Marta 
Mantella  e  seus  sete  filhos  (gémeos,  segunde 
a  tradição)  e  todos  clérigos.  Era  ella  natu- 
ral do  Porto.  Cada  um  edificou  uma  egreja» 
e  foram  as  seguintes :  Santa  Maria  de  Mo- 
reira, Santa  Maria  do  Galvão,  a  deVillarde 
Perdizes,  Santa  Leocadia,  Santa  Mana  de 
Melres,  a  do  mosteiro  Doso  e  metade  d*esia 
egreja  matriz  de  Chaves. 

Na  lapide  que  cobria  a  sepultura  de  te* 
dos  oito  se  lia  a  seguinte  inscripção: 

AQUI  JAZ  MARIA  MANTELLA 

COM  SEUS  FILHOS  AO  REDOR  D*KLLA. 

Posto  que  esta  villa  tenha  perdido  uma 
grande  parte  da  sua  antiga  importandi^ 
ainda  hoje  é  uma  povoação  muito  bonita,  e 
não  pequena,  eom  muita  vida,  bons  edift- 
cios  e  bonitas  ruas. 
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Do  seu  eastello  gosa-se  um  fonnosissimo 
panorama. 

.  Próximo  da  vilh  (a  8  kilometros)  fica  o 
logar  de  Sapéllos.  (Vide  esta  palavra.) 

ÀBtes  de  J83Í,  era  quartel  de  um  regi- 
mento de  infanteria  e  dois  de  cavallaria. 

D*esta  villa  foi  feito  marquez,  em  1823,  o 
bravo  e  fídelissimo  general,  %""  conde  de 
Amaninte,  Manuel  da  Silveira  Pinto  da  Fon- 
seca Teixeira,  filho  do  i.""  conde  d'Amaran- 
l^,  Francisco  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca. 

O  valorosíssimo  S.""  conde  dAmarante  e 
L*  marquez  de  Chaves,  morreu  em  Lisboa, 
a  7  de  março  de  1830,  dois  mezes,  dia  por 
dia,  depois  da  morte  da  Senhora  D.  Carlota 
Joaquina  de  Bourbon.  Era  o  homem  de  mais 
prestigio  que  tem  havido  no  exercito  por- 
tuguez,  e  mesmo  no  povo,  príncifalmente 
nas  províncias  do  Norte. 

A  15  kilometros  a  E.  d*esta  villa  fica  a 
praça  de  Monforte  do  Rio  Livre. 

As  fortificações  de  Chaves  teem  por  nmi- 
tas  vezes  sido  concertadas,  modificadas  ou 
ampliadas,  de  modo  que  talvez  nada  exista 
das  suas  primeiras  obras  de  defeza.  O  ac- 
tual eastello  e  a  maior  parte  das  muralhas, 
que  cercam  a  villa,  são  obra  de  D.  Diniz, 
pelos  annos  1300. 

Em  9  de  março  de  1809,  estando  esta  pra- 
ça apenas  guarnecida  por  ordenanças  (com- 
mandadas  por  Francisco  Homem,  de  Bobe- 
da)  sendo  atacada  pelo  general  Soult,  com 
uma  divisão  de  30:000  homens,  os  paiza- 
,  nos  se  atreveram  a  vir  esperar  os  francezes 
fora  das  muralhas,  no  campo;  mas,  sendo 
facilmente  vencidos,  retiraram  para  o  eas- 
tello, onde  capitularam. 

Os  francezes  na  sua  entrada  saquearam 
muitas  casas,  e  deixando  uma  guarnição  de 
3:000  homens,  marchou  e  resto  para  Braga. 

O  !.•  conde  de  Amarante,  que  estava  em 
Villa  Pouca  de  Aguiar  com  uma  brigada 
composta  de  alguma  tropa  e,  a  maior  parte, 
paizanos,  veie  logo  sobre  Chaves,  e  atacan- 
do os  francezes,  tomou  a  praça  no  fim  de 
3  dias,  ficando  prisioneiros  todos  os  firan- 
eeces. 
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gote,  estava  na  pont^  d'e8ta  villa,  e  de  que 
atraz  íáliei,  é  a  seguinte: 

IHP.  CAES.  VESP.  AU6.  PON. 
BfAX.  TRIB.  POT.  X  III P.  XX  COS.  IX« 
IMP.  VESP.  CAES.  AUG.  F.  PONT.  TRB. 

POT.  vm  IMP.  xini.  COS  vi 


G.  GALPETANO  RANTIO  QUIRINAU. 

VAL.  FESTO.  LEG.  AUG.  PR.  PR. 

D.  CORNELIO  HÁECIÂNO  LEG.  ÁUG. 

L.  ARRUMTIO  MÁXIMO  PROC.  AUG. 

LSG.  VU  GBH.  FEL. 

CrVITATES  X 

AQUIS  FLAVIBNSBS.  AOBRIGBNS. 

BIBALI.  COELERN.  EQUAESI 

INTERAMNICI.   LIMICI.  AEBISOC. 

QUARQUERNl.  TAMAGANI. 

Segundo  Argote,  deve  traduzir-se  assim: 

A  legião  i7.«  (>)  feUz,  e  dês  cidades,  a  sa- 
ber— os  aquiflavienses,  aobrigenses,  bibalos 
celerinos,  equisilicos,  i$iteramnicos,  limcos, 
ébisocenses.  quarquemos  e  tatnaganos,  dedi- 
caram esta  memoria  ao  imperador  César  Ves- 
pasiano  Augusto,  pontífice  máximo,  tendo  a 
decima  vez  o  poder  tribunicio,  sendo  acclama* 
do  imperador  vinte  vezes  e  tendo  sido  cônsul 
oito:  e  ao  filho  do  imperador  Vespasiano 
César  Augusto,  sendo  o  tal  seu  filho  pontí- 
fice, e  tendo  o  poder  tribunicio  oito  vezes,  e 
sendo  acclamado  imperador  14  vezes,  e  ten- 
do sido  cônsul  seis  :  :  :  :  Sendo  legados  de 
Augusto  e  prO'pretores  Caio  Calpetano,  Ran- 
cio  Quirinal  e  Valério  Festo;  e  sendo  lega* 
do  de  Augusto,  Comelio  Meciano,  e  senda 
procônsul  de  Augusto,  Tito  Aruncio  Máxi- 
mo. 

Ha  outras  traducções,  que  variam  algu- 
ma coisa  d'esta,  mas  o  essencial  vem  a  dar 
na  mesma.  Entre  todas  porém,  esta  é  a  que 
me  parece  mais  verosímil. 

Viterbo,  no  seu  apreciabilissimo  Elucidá- 
rio, pronunçia-se  furibundo  contra  esta  in- 
scrípção,  sustentando  que  é  apocripha,  e 
contra  as  taes  dês  cidades,  nove  das  quaes' 
nunca  existiram;  pois  só  a  primeira  (Aquas 
Flavias)  é  que  foi  cidade. 


(1)  Parece-me  enganado  padre:  julgo  que 
A  inseripção  que,  segundo  o  padre  Ar- '  deVia  ser  7.* 
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É  porque  antigamente,  desde  a  bkijta  lá- 
tinidade  até  ao  tempo  dos  nossos  pHmeiros 
monarcbas,  se  dava  o  nome  de  cidade  a  um 
vasto  território,  dirigido  por  um  só  gover- 
no. (Vide  Cidade.) 

Tem  estação  telegraphica  do  1.'  ordem 
ou  do  estado,  por  ser  praça  de  guerra. 

As  aguas  mineraes  de  Chaves  foram  ana- 
lysadas  chimieamente  na  Exposição  Univer- 
sal de  Paris,  em  1867.  Ei3  a  traducção  do 
respectivo  relatório: 

«As  nascentes  alcalinas  quentes»  rebentam 
no  meio  de  um  campo  chamado  Tabelado, 
perto  da  fortaleza.  Suppõe-se  que  são  as  cé- 
lebres Aquae  Flamae,  dos  romanos;  o  que 
parece  provarem  algumas  inscripções  do 
tempo  do  imperadòt  Trajano,  qtie  a^  fo- 
ram encontradas. 

«B^tas  thermas,  destrttldás  nò  tempo  dà)» 
guerras  da  restâuraçSo  contra  CastèMàt,  es- 
tio hoje  reduiídas  a  itfli  modííst»  eslabèléi 
dtíiento,  que  ibetecetia  tlmà  melbòf 's«rt^: 

<Ka  sua  nascente,  a  a^'  mine^álé  Wi^ 
abundante,  que  basta  caTísir  a  terra  a  uma 
pfeque^á  profundidade,  para  a  tei*  appare^ 
cer,  acompanhada  de  uma  decomposição  de^ 
acfdò  cartranico.  Os  babitántéi  doesta  loeáff^ 
dadé  e  seuis  contornos,  empregírm^esta  agua" 
como  letf^à  (bárréllà)  para  a  lavagen»^ 
rcmpa.  k%  propriedades  physica»  d^èfttás 
aguas  thermaes,  assfm  como  a  suà  "cortifpo^ 
siçãò  chimica,  são  análogas  à  da9  de  VMá^^ 
do  e  de  Villarélho  da  Raia,  menos  a  temp^ 
ratura,  que  é  mais  elevada,  variando  de  50* 
a  ÒG"*  centigrados.  Conteem  por  kilogramma 
igr.7:645  de  princípios  fixos. 

A  nascente  principal  é  junto  ao  ribeiro 
de  Rivellas,  a  pouca  distancia  do  Tâmega, 
ao  SE»  da  viUa.A  agua  é  perenne. 

Já  aqui  mesmo  houve  um  sofTàvel  esta- 
belecimentot,  e  D.  João  VI,  em  1805,  ainda 
regente,  quiz  aqw  fundar  umas  boas  ther- 
mas» para  o  que  se  chegaram  a  levantar  asL 
plantas  e  riscos  necessários^  mas  a  guerjrar 
eom  os  francezes  fez  cessar  estes  trabalhos. 

O  i.''  duque  de  Bragança,  decidido  pro« 
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teetor  de  Chaves,  erigiu  aqtii  ut&á  gráli&e 
confraria,  da  invocação  de  S.  João,  que  poo^ 
CO  depois  se  denominou  Cóin^pa^ãaiiO' 
bre  caixdlatia  de  S.  JoSd  Baptista,  Fóf  •* 
próprio  duque  quem  lhe  féz  os  estatmôa» 
nes  quâés  recommendava,  qtle  no  dia  2lí<d0^ 
junho  de  cada  anno,  peia  manhã,  o  capttSo 
de  cavalleiros  e  pessoas  de  qualidade  SíOôWh' 
panhássem  em  duas  alas  á  ban^ifá,  até  aoí 
mosteiro  de  S.  Francisco,  e,  d^pdis  dè  Otit* 
Tír^em  nafssa  nò  altar  de  S.  loSo,  flte^en^ 
de  manhan  e  de  tarde,  en^  qualquer  lo^ 
apropriado,  dentro  dos  murós  da  vilM,  for* 
neios,  justas  e  corrida,  jogassetri  camas, 
fònfuiUía  e  os  mais  jogos  que  o  capitão  Vá*- 
dibiàs^e; 

Veio  esta  irmandade  a*cahti^  emdeéád^^ 
cia;  mas  eitt  f6t5  fòrakn  reííOts(d5s  oá  sétltf  ^ 
estatutos  por  se  haverem  perdidb  oâplf* 
meiros,  e  tomou  a  florescer  âlé'1647;  tor- 
nando depdid  a  decahif. 

iniheel' de  Pkria  «  Souísa,  noseu  HS^fHêo- 
fiie  é^Eistúriús  Púrtvguiezúi',  parte  $.\ííafC' 

•Icttitb  a  Clktveâ  seáchái^th  aslotisftddM* 
«septílcberos  de  doiâ  capitãed  pmúttí^Mf 
«com  as  seguintes  inscripç9éá^: 

AOt!  TA2  SIMtík  AN^teSI' 
QUE  WCfO  -MOnift  €ASTfeLDl6( 
B  DEBAIXO  DE  8U  COVOlt 
DESAFIA  A  QUANTOS  SOIL 

HfC  lACÉt  ANtdínúS  PÈÍtíl»; 
VaSSAljUS'  DOMUfl  l^GflS,. 
OaNTBA'  GAJSmiJANOS-  IHSSa 
OCCIDIT  OMNES  QUI  QVISSO. 

QuÁNtòs  vivós  RAi>crr 
(»imis  ÈséÀBWOAVrrJ 

FBRlISTA»I.A»EliUfiflJ 
TUUT  TRES  VAJfDBHUMS 
E  FEBBl  COBREPTUS 
mdAÒfit  èÉfrÚttUS  í 

F^òiAÍír  úKWôLLxm  rtSttí' 

OUU  fifORTUA  EST  SUA  PESTE. 

O  concelho  de  Chaves  é  formado  pelas  IS 
ilreguezias,  segcdmes:  No  árcd)f8padÒ  Se 
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Braga— -Agostem;  Anélhe,  Areossô^  Bostôllo, 
Galvão,  Cella,  Chaves/  Curalba,  Eiras,  Er- 
vedédo,  Faiões,  Lama  d' Arcos,  Santa  Leoea- 
dia,  Loivos,  Monte  Negro,  Moreiras,  Nogueí^ 
ra,  Oura,  Outeiro  Sécco.  Pbvoa  d*Agraçõe8,< 
Redondéllo,  Salhariz,  Samaíões,  Suijarge, 
Seara  Vélba,  Soatilho,  Sòutéllo,  VaUe  d*An- 
ta>  Yillela  Sécea»  ViUek  do  Tâmega,  Villar 
út  Nantes,  Yillarôiho,  Yillarmho  das  Para- 
niieiraa  e  VHIafi  BòèSí 

No  Báspado  de  Bragança:  Agnas  Frias  e 
annexas^  Bobadella,  Gimo  de  Vmay  Mairos,' 
Oucidres,  Paradella,  Rorii,  Sanfins»  IVavan- 
«as»  Ttioneo  e  S.  Vioente. 

GHâVZiES— fffeguezia,  Minho,  comarca 
eoncelho  de  Melgaço,  70  kiiometroaaaNfi^ 
de  Braga,  430  ao  N.  de  Lisboa,  165  fogosw 

Em  1757  tinha  200  foges. 

(k^ago  Santa  Maria  Magdalena.  . 

Arcebispado  de  Braga^  distriote  adoHnis* 
trativo  do  Vianna. 

Staada  pert»  da  margem  esquerda  do 
hoMi^o. 

A. casa  de  Bragança,  ck)]iallffia  d'«8tatfti»- 
gueria^  apresentàv»  o  abbadè,  qúe  tinha  dei 
raidimento  40011600  réia 

CniRáS—- Iregaezia^  Beírft^aix%  oott>* 
eriito  de  Jermdlo,  comarca  e  15  kíloiÉetnks 
da)  Gvarda,  315  ao  B.  de  Lísbo%  40^  fogos. 

Bm  1757  tinhfii  72  fogos; 

Orago  o  Espirito  SaiitOi 

Empado  e  distrioto  administratiiro  da 
Gnnrda. 

Situada  em  campiíia,  na  Serm^dà  Es^ 
irdla. 

O  prior  de  &  Miguel  d»  Jermélli>  apresen* 
lav»  o  ennv  Que  tinint  4O^abiueiresd0'ceii*: 
teiel  10  dfrttigo  6'4MK)0  réisi 

Fértil  em- centeio  e-vlnhe;  do^maléipoii^' 
€0.  Muito  gadé  miúdo.  Muita^^eaçaM 

Esta  fim^aezl»  foi  fnppfimida^  &  depiDis 
tondscono  «onoeltotdejlermélhij 

QHOUlr^iMNM  qn»09  arÉlMS> dafsm> ãi 
dâade de  Silves^ne  Algarve. 

CHÊLLAS  —  ftreguezia,  Traz-os-MMMe^' 
eonrc»e  coiMHio  deHfnmdellá,f  70 toílo- 
neln>9ide  Mlrandi^  4S0>ao<N)  de  liisbea,  30> 

lfl|0ti 

■m  l7Wiflhht  B5fl^)8oe.' 
Oneè  Sbntftt  Hatia  Ms«èaMift/ 
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Bispado  e  distrfeto  administrativo  de 
Bragança. 

Situada  em  um  monte. 

O  reitor  de  Mírandella  apresentava  o  cu- 
ra, que  tinha  10^500  réis,  5(7  alqueires  de 
trigo,  15  de  centeio,  14  almudes  de  vinho  e 
6  arráteis  de  cera. 

Produz  algum  centeio,  milho  e  azeite,  0 
do  mais  muito  pouco. 

A  pouca  distancia  abaixo  dologar  se^on^ 
tam  08  rios  Tua  e  Rabaçal,  que  desaguam 
no  Douro. 

Ha  aqui  uma  barca  de  passagem.  * 

Esta  freguezia  foi  ha  muitos  annos  sup^ 
primida. 

CHÉUAS— aldeia,  Extremadura,  termei 
e  3  kilòmetros  a  E.  de  Lisboa»,  na  /regueiiw 
de  S.  Bariholomeu,  de^  Beato  António^  con«^ 
celbo  dos  Oiivaes. 

Situada  em  fértil,  ameníssimo  e  formosi»i 
simo  valiev  e  ei^aa  horta»  sâo*  famosas  «m 
Lisboa.  Muito  atandantr  em  boas  agèa^ 
saudatel  e^  produs  dei  tudo  e  opiimo^ 

SumpmosissiBO  convento  de  freiras)  (In^ 
tituladas  crni^gas  regraiUés  4eS.FeHsià» 
Ordetn  de  Santo  AgosiialMHorurias)  e  poip 
isso  chamadas  vulgarmente  cifMlMas: 

Este  convento^  que  se  deáomina  deiS^Fe» 
lbt<  e  Santo  Adrião,  é  no*  fim  do  valle^él^ 
Gbéllas  e  jfmto  dapevoaçUv  d\B9lê  mm»,  Bm 
t  n>8ta  povoada  Varias  fkbrtcas  de'  tdéidoi^ 
e^ampanai náá quaes  seemj^regama mafMH 
parte  4e  seus  habitantes. 
i  A  origem  doeste  venersndo  monumento  é 
a  seguinte : 

Em  66G  (cftiegava  o  Tejo  até  GlMlla§)>9 
aqui  vieram  ter  as  relíquias  dè  SiPetix^ 
diMbno,  quacom  mairlteompanlieiroehab 
viam  sido  martyrísados  em  Germw0jsMwf 
IriUi)  no  li*íd&  agostO!  de>  30t^  lmper»ddo 
Dlooleeisiio. 

Itsiiiava«tttfo  nas^»p«nlas<n^BseanB» 
dei 666)^ o reioathólioe  IMeswiBtOi 

Ldgot  OS'  iQSfítanoff  íhadiaiam'  aqui»  uiÉv 
eg«>(4»^dedieadá  a  8:  Wáx^  etMh  mi«defPOii 
sitQMram  as  suas!  reliqulas. 

Dizem  outros  (e  nâo  o  negsio^iP^ 
ceMépo  D.  IMvIgo^da  CuniyO'^» 
etfiiQbeHàs»  ondi^li^e  éJo  eôHMi^ 
td^  fòti  ani«9>déJleMii  GMMmas» 
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easa,  oa  convento  de  virgens  viS' 
taes,  e  que  o  seu  templo  é  que  os 
lusitanos  converteram  em  egreja 
de  S.  Félix.  Dizem  estes  que  foi  o 
primeiro  edificio  pagão  assim  con- 
vertido ao  christianismo. 

Consta  que  foi  de  vestaes,  não  só  pela  tra- 
éição,  como  também  por  varias  inscfipçSes 
latinas  que  existiram  no  claustro  velho;  pe- 
lo sépo  en  que  se  faziam  os  sacrificios,  que 
tem  uma  inscripçao  que  diz  Júlia  Flaminia; 
pela  ára  onde  se  conservava  constantemen- 
te o  fogo  sagrado,  e  por  outros  mais  vesti- 
gios.  (Vide  adiante.) 

Na  invasão  dos  árabes,  em  716,  foi  a  egre- 
ja de  S.  Félix  convertida  em  mesquita;  mas 
•m  1147,  depois  da  tomada  de  Lisboa,  foi 
logo  purificada  por  D.  João  Pecnliav,  arce- 
bispo de  Braga  e  restituída  a«  culto  catho- 
lico. 

Alguns  snppõem  que,  passada  a  primeira 
sanha  dos  mouros,  conseguiram  os  monges 
a  conservação  do  seu  mosteiro  mediante  cer- 
to feudo,  como  aconteceu  a  muitos;  porque, 
quando  Aflònso  III  (o  Magno)  rei  das  Astú- 
rias e  Leão,  toDM>u  (no  anno  804  de  Jesus 
Ghristo)  Lisboa  aos  mouros,  era  habitado  o 
mosteiro  de  AchéUis  Foi  por  esle  tempo 
que  o  conde  Servando  depositou  n*este 
mosteiro  as  relíquias  que  lhe  deu  o  papa 
Iieão  HL  Eram  de  Sanlo  Adrião  e  sua  mu- 
lher, Santa  Nathalia  e  mais  li  companhei- 
ros martyrísados  em  Nicomedia,  imperando 
Maximiano.  (Vide  no  fim.) 

Pela  calusíra  antiga  e  pelas  casas  e  offi- 
tinas  que  estavam  ao  redor  d'ella  (tudo  mui 
to  arruinado)  se  entendeu  que  isto  tinha  si- 
do um  mosteiro  de  christãos  e  que  era  bem 
se  reedificasse. 

Também  &n  tradição  dos  christãos  que 
por  alli  havia,  que  n*esta  egreja  estavam  as 
«asadas  de  alguns  martyres,  desde  o  tempo 
de  D.  AfTonso  o  Magno,  de  Leão,  o  qual  ti« 
Ilha  tomado  Lisboa  aos  mouros,  em  894, 
maá  elles  o  retomaram  em  812,  e  conserva- 
ram até  1147,  em  que  a  perderam  para 
sempre. 

D.  Aífonso  Henriques  mandou  a  D.  João 
Peculiar  que  tratasse  da  roedifi^ção  d'este 
oonvento^  aa  que  elle  logo, procedeu  e  foi  a 
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Coimbra  buscar  sua  irman  Justa  Rabaldes 
(que  depois  em  Chellas  tomou  o  nome  da 
Justa  da  Cruz)  conega  do  mosteiro  das  do- 
nas,  com  mais  4  freiras,  para  povoarem  e^a 
mosteiro,  sendo  Justa  da  Cruz  a  sua  primeis, 
ra  príoresa. 

A  egreja  foi  então  purificada  pelo  bispo 
de  Lisboa  (D.  João  Peculiar)  assistindo  o  r^ 
a  esta  ceremonia,  e  à  trasladação  daa  reli«- 
quias,  que  estavam  em  duas  caixas  demar-^ 
more;  as  quaes  foram  coUocadas  na  capeU 
la-mór,  e  ficaram  servindo  de  altares  de  & 
Félix  e  de  Santo  Adrião. 

Então  cada  caixa  podia  conter  lá  13  ccur- 
pos?  Talvez  cada  caixa,  apenas  contivesse 
relíquias  dos  13  martyres»  e  não  dos  cor^ 
pos. 

Vieram  também  então  para  aqui  4  cóne- 
gos de  Santa  Cruz,  para  viverem  no  mesmo 
convento,  que  ficou  sendo  dobradOy  isto  é, 
de  ambos  os  sexos. 

Então,  estava  o  mosteiro  deshabitado.  Po- 
dia  muito  bem  ser  que,  quando  os  mouros 
retomaram  Lisboa,  em  812^  zangados  da  der- 
rota que  lhe  havia  causado  D.  Aflònso  o 
Magno,  expulsassem  os  lírades  e  freiras,  oa 
os  assassinassem  (mas  isto  não  consta)  oa 
elles  fugissem  do  mosteiro,  receando,  com 
razão,  a  cólera  mourisca.  Ha  factos  tão  ob- 
scuros na  nossa  historia  antiga,  quô  a  gen- 
te não  pôde  sahir  de  hypotheses. 

Alguns  historiadores  (e  com  elles  fr.  Luiz 
de  Souza)  sustentam  que  este  mosteiro  non- 
ca  foi  dobrado;  fundando-se  em  que,  nas 
antigas  doações  feitas  ao  mosteiro,  só  setra» 
ta  de  frades  e  não  de  freiras.  Não  colhe  a 
negativa,  per  tal  fundamento;  porque  o  cos- 
tume era  fazerem*se  as  doações  só  aos  fra- 
des d*estes  conventos  dobrados,  por  serem 
os  que  administravam  as  rendas. 

Ninguém  ainda  negou  que  o  convento  de 
Santa  Cruz  de  Coimbra  fosse  dobrado  no  aea 
princípio,  e  todavia  em  nenhuma  doação  qne 
a  elle  se  fizesse  n^esse  tempo,  se  í^lla  nas 
freiras. 

Frei  Luiz  de  Sousa  e  outros,  sustentam^ 
que  o  convento  de  Chellas  foi  no  seu  pría* 
cipio  de  cavalleiros  de  S.  João.  Outros  di*- 
zem  que  foi  da  Ordem.de  S.  Thiagoi  e  li- 
tros, finahnente,  dizem  qu6b  foi  de  bemar- 
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dos.  Más  éiofiegave)  QBefgÂiíoòraiio^e  ora- 
xios,  porque  p  breve  apostdleo  dop$pa  (Sre- 
gorio  IX,  de  1234,  que  concede  muitos  pn- 
Tílegios  ao  mosteiro,  4lz  que  elle  é  de  agos- 
tínianas. 

Uma  doação  que  ao  morteiro  fez  Gonçalo 
Joio,  filho  de  Joap  Ermoriges  e  de  D.  Au- 
^enda,  em  1191  (março)  de  toda  a  sua  her- 
dade que  tinha  no  logar  do  Aroil,  com  ca- 
sas, aguas  e  quanto  em  si  tinha,  claramente 
diz  que  o  mosteiro  é  de  cónegos  e  eone- 
gas. 

Em  1192,  estando  em  lâsboa  D.  Sancho  I 
e  sna  mulher,  D.  Aldonça,  e  seus  filhos, 
fizeram  elles  ao  mosteiro  doação  de  umas 
Tinhas  que  aqui  tinham.  Ainda  então  era 
duplex  (dobrado)  mas  nâo  se  sabe  desde 
quanáo  principiou  a  ser  só  de  freiras.  É  opi- 
nião de  alguns,  que  foi  desde  o  reinado  de 
D.  AfTonso  II,  a  pedido  de  suas  santas  ir- 
man,  para  se  evitarem  os  escândalos  a  que 
esta  promiscuidade  dava  logar. 

Aspríncipaes  obras  de  reconstrucçao  does- 
te mosteiro,  desde  a  ínstitoi^o  da  iBonar- 
chia,  foram  feitas  por  D.  AfTonso  I,  em  1147 
a  iÍ48T-pf4o  bispo  do  Uskoa»  D.  Socjro 
Yj^g^,  1220  a  1226— por  o  rei  O.  Manuel, 
pelos  annos  lãiO— -pela  Ordem,  sepdpprio- 
r««a  D.  Lw2^  <ie  Norpnha,  em  1604—e  pala 
mesma  Ordem,  com  auxlUo  do  govemp,  pa- 
ra reparar  os  estragos  do  terremoto  do  i.* 
de  novembro,  em  1756  e  1757.  Estas  re- 
eonstrucções  transtornaram  completamente 
a  archileçtura  j^rimittiva. 

S.  Dpmingos  (instituidor  da  Ordem  dos 
pregadores,  ou  dominicanos)  era  crusio  e 
usou  inuiló  tempo  do  habito  de  Santo  Agos- 
tiAho;  mas  depois  que  formou  uma  ordem 
á  parte,  mu(|ou  o  habito.  Muitos  conven- 
tos de  freiras  agostinianas  passaram  então 
a  ser  dominicas  e  o  mesmo  queriam  fazer 
ás  de  Chellas;  mas  ellas  não  quizeram  e  se 
queixaram  ao  papa  Bobífaoio  III,  ^m  i2^; 
qua  as  conservou  na  sua  antiga  ordem. 

4á  em  Ghdlas  estavam  osirades  don^pi- 
cos,  desde  o  aipo  de  1224,  e  aULse  eonser* 
▼aram  por  71  annos,  até  que,  como  se  viu, 
focaip  despedidos  em  l^,  toniando  n  yk 
oscntíios.    : 

As  Ireiras  pqrémitFotOiiMram  sempre.o  bàr 
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bito  de  oonegas  (ou  danas)  e  nunca  o  domí* 
nicano,  e  viveram^  mesmo  nos  71  annos,  sob 
a  regra  de  Santo  Agostinho. 

Em  1580  as  tropas  do  duque  d* Alba  de- 
ram de  noite  assalto  ao  mosteiro,  mas  nSo 
poderam  entrar.  Em  1589  os  mglezes  que 
vieram  com  o  prior  do  Crato,  fizeram  fugir 
as  freiras  para  Lisboa.  O  terremoto  de  i75S 
fez  bastantes  damnos  á  egreja  e  ao  most^* 
ro,  qae  logo  se  repararam. 

Ainda  outra  opinião  oobre  este  convento^ 
é  a  seguhdte : 

Em  666,  vindo  aqui  ter  (por  mar,  como ' 
já  disse)  as  relíquias  de  $.  Félix,  fundaram 
logo  os  christãos,  no  antigo  convénio  dai 
vestaes,  um  de  frades  (não  se  sabe  de  quA 
ordem)  que  fofam  expulsos,  ou  fugiram  em 
716,  quando  os  mouros,  occuparam  estes  si- 
tios.  Esta  opinião,  que  é  plausibãissima,  nio 
contradiz  nenhuma  das  outras. 

O  valle  de  Chellas  corre  de  N.  a  S.,  a  um 
kilometro  das  barreiras  da  Cruz  da  Pedra 
(Lisboa).  Começa  junto  ao  Tejo,  entre  os  con- 
ventos da  Madre  de  Deus  e  S.  Francisco  dê 
Xabregas.  Tem  bonitas  casas,  alvejando  ea« 
tre  a  verdura;  e  nas  rolHnas  que  o  céroam 
ha  formosas  quintas.  Tem  o  vatle  unsBOib* 
gos  com  300  almas. 

É  singular  aetymologiaque  a  tradição  ^ 
alguns  escriptores)  dão  à  palavra  Chellas. 
Segundo  ella,  o  primeiro  nome  d'este  sUia 
foi  Valle  d*Achilles,  porque^  este  heroe  este- 
ve aqui,  disfarçado  em  nuilher,  junto  oom 
as  vestaes,  e  que  aqui  o  veio  desencantar  o 
astuto  Ulysses. 

Todos  sabem  que,  segundo  a  mythologia, 
Aohilies  esteve  disfarçado  eot mulher,  entrt 
as  donzellas  do  paço  de  Licomedes^  rei  d» 
Gyrps.  (Vide  Diccionario  MythologiGo), 

Dizem  que  a  palavra  Ac^t7/e«  degenerou 
em  Achelles  e  por  fim  em  Chellas,  Os  escri- 
ptores que  sustentam  este  absurdo,  allegam 
duas  razões:  1.%  dizer  Homero  que  adeusa 
Thetis  escondeu  sen  filho  (Achilles)  entre  as 
vestaes  de  um  templo  edificado  nos  confina 
da  terra  e  proaimo  ao  Ooeana;  2.*,  eneoti- 
tcar-se  em  tqdafl  as  fiscripturas  anteriores  ao 
seeolo  Xi,  e  mesmo  em  algumas  posterio« 
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TB9y  que  tratam  d*este  sitio,  a  denominação 
de  mosteiro  ou  valle  áe  Achellis. 

Esta  fabula  deu  que  cuidar  e  que  fazer  a 
escríptores  nossos,  muito  sérios.  Em  todo  o 
caso,  é  fora  de  duvida  que  o  nome  antigo 
d*este  sitio  era  Achellis. 

As  reliquias  dos  26  santos  martyres,  pa- 
droeiros do  convento  (S.  Félix  e  seus  12 
companheiros,  Santo  Adrião,  Santa  Natha- 
lia  e  seus  11  companheiros)  foram  tiradas 
das  suas  caixas  de  mármore,  em  1604,  sen- 
-  do  mettidas  em  26  meios  corpos  de  santos, 
obra  de  boa  esculptura,  que  mandou  fazer 
1  prioreza  D.  Luiza  de  Noronha,  trasladando- 
se  para  dois  altares  cellateraes  da  capella- 
uiór.  No  do  lado  da  epistola,  dedicado  a 
Santo  Adrião,  estão  as  reliquias  d'este  santo, 
de  sua  mulher  e  dos  seus  11  companheiros. 
Junto  d'este  altar  estão  duas  lapides  com  as 
inscripções  seguintes: 

Eête  convento  é  de  cónegos  regrantes  de 
Santo  Agostinho,  por  escripturas  antiquissi- 
mas.  Foi  casa  das  vestaes,  antes  da  vinda  de 
Christo  Nosso  Senhor,  o  que  se  vê  pelos  ves- 
êigios  de  pedras  que  estão  na  crosta  e  pelo 
cippo  dê  Júlia  Flaminea,  e  ara  das  vestaes, 
com  o  buraco  da  uma  do  igne  petpetuo.  As- 
sim que  se  acha  ser  reedificada  esta  capella 
^fuatro  vezes,  uma  em  tempo  das  vestaes,  ou- 
tra na  píimittiva  egreja  de  Hespanha  e  duas 
depois. 

A  outra  inscripção  diz : 

Fidelissimo  ac  invitissimo  XPI DNI  Mar- 
tiri  Adriano  et  Natália,  uxore  ejus  aliisque 
undecim  sociis,  qui  sid)  Maximiano  vario  tor- 
mentorum  genere  occubere,  quorum  corpora 
ante  Alphonsum  primum  Portugoliae  Regem 
hie  i^scunt,  hoc  altare  dicatum  est. 

Em  vulgar,  quer  dizer: 

Dedioou-se  este  altar  ao  fidelissimo  e  in- 
Tiotissimo  martyr  de  Christo  Nosso  Senhor, 
Adrião,  e  Nathalia,  sua  mulher,  e  outros  on- 
xo  companheiros,  os  quaes,  imperando  Ma- 
xuníano»  (or^un  mortos  com  vários  géneros 
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de  tormentos;  cvgos  corpos  descançtm  n*68- 
te  logar,  antes  de  D.  Affonso  I,  rei  de  Por- 
tugaL 

No  altar  do  lado  do  evangelho,  consagra- 
do  a  S.  Félix,  estão  as  reliquias  d'este  santo 
e  dos  seus  12  companheiros.  Também  tem 
juDto  d'elle  duas  lapides  com  as  seguintes 
inscripçOes: 

Esta  capella  reedificou,  em  tempo  do  Jllus^ 
trissimo  Senhor  D.  Miguel  de  Castro,  arce- 
bispo de  Lisboa,  prelado  d'esta  casa,  com  cu- 
jo governo  foi  sempre  administrada  antes  doa 
reis  de  Portugal,  como  se  vê  de  um  cippo  fei- 
to na  era  do  S.,  de  mil,  e  das  armas  d'elrei 
Wamba,  que  repartiu  os  bispados  em  Hespa- 
nha; o  que  tudo  se  achou  n*esta  reedificação, 
com  ruínas  de  um  coes  de  enxelharia^  onde 
desembarcaram  estes  santos  martyres,  por 
este  ser  mar. 

A  outra  lapide  diz : 

Bcatissimo  Xpi  Dni  Martiri  Diácono,  aliiê- 
que  XII  Martiribus  qui  impiorum  gladiis  sub 
Diocleciano  occuberunt,  quorum  corpora  hic 
jacent,  ante  Alphonsum  í.""  Portug.  Regem, 
hoc  oUore  est  dicatum. 

Quer  dizer: 

Este  altar  se  dedicou  ao  beatíssimo  mar- 
lyr  de  Christo  Nosso  Senhor,  Félix,  diácono, 
e  a  12  seus  companheiros,  que  foram  mor- 
tos pelos  tyrannos,  sendo  imperador  Diode* 
ciano;  cujos  corpos  aqui  jazem  sepultados 
antes  do  tempo  de  D.  Affonso  I,  rei  de  Por- 
tugal. 

Estas  quatro  uíscripções  foram  aqui  man* 
dadas  collocar  pelo  arcebispo  de  Lisboa,  D. 
Miguel  de  Castro,  no  anno  de  1604,  em  qoe 
se  fez  a  trasladação  das  reliquias. 

Existem  ainda  as  lapides  commemorativas 
do  primeiro  deposito  das  santas  relíquias 
n'aquelle  logar.  Acharam-se  enterradas,  de- 
pois foram  embebidas  nas  paredes.  A  qus 
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dii  respeito  a  S.  Félix,  está  inteira,  é  de  for- 
ma cireular  e  diz  o  seguinte : 

APU. 

DEPOSITIO 

BONSUEMORI 

MARTYRI  D 

FELICIS  DSCEM 

IDmVS  ERA 

Dcan. 

Quer  dizer: 

Nos  idos  de  dezembro  de  703  (IB  de  dezem  • 
hro  de  665  de  Jesus  Christo)  se  fez  o  deposito 
de  S.  Félix,  de  boa  memoria,  mártir  do  ver- 
dadeiro Deus, 

A  outra  lapide,  que  de  certo  diz  receito 
«  Santo  Adrião,  também  era  de  forma  cir- 
cular, mas  só  existe  a  metade  superior  d*el- 
la.  (Nào  copio  a  inscripção,  porque  a  parte 
que  se  pôde  ler  não  faz  sentido.) 

As  pedras  de  que  faliam  as  outras  iu- 
scripções  e  que  se  acham  no  claustro  velho, 
MO  as  seguintes :  uma  pedra  quadrada,  de 
alabastro,  com  um  buraco  oval  no  meio  e 
quatro  mais  pequenos  nos  cantos.  É  a  que 
4izem  ser  a  ara  do  fogo  perpetuo. 

Uma  lapide  grande  de  mármore,  em  for- 
ma de  painel,  íazendolhe  moldura  caçadas 
de  differentes  animaes»  ornadas  e  entremea- 
das de  folhagens,  em  relevo  bem  acabado. 
No  centro  tem  seis  figuras  humanas  de  joe- 
lhos, com  as  mãos  erguidas;  e  em  logarmais 
alto  outra  figura  que  mostra  estar  sentada. 
Trajam  vestidos  lalares,  mas  téem  os  rostos 
gastos,  de  modo  que  se  nào  distinguem  fei- 
ções. Poderão  representar  vestaes  adorando 
a  sua  divindade,  diante  da  sua  superiora 
(Virgo  Máxima).  É  íncontestavehnenie  es- 
Cttlptura  romana. 

Estas  pedras  foram  achadas  no  mesmo 
claustro,  nas  escavações  que  se  fizeram  em 
1604. 

Hindo  do  claustro  velho  para  a  côrca 
¥éem-8e  mais  estas  pedras: 

Uma  de  mármore  branco  com  uma  cara 
de  gente  no  meio,  com  um  olho  fechado. 

Outra,  também  de  mármore  branco,  com 
duas  figuras,  uma  sentada,  ouira  de  pé,  e 
no  meio  um  pequeno  rosto. 
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Outra  com  4  figuras,  duas  sentadas  e  duas 
em  pé,  tendo  cada  uma  das  sentadas  seu< 
livro  na  mão,  e  cahindo-lhe  dos  hombros 
compridos  mantos.  Do  centro  da  pedra  re- 
salta  uma  grande  cara. 

Outra  com  esta  inscripção: 

Era  de  300  que  este  convento  teve  prinêi- 
pto,  das  vestaes,  CCC.  ^ 

O  cippo  de  Júlia  Flaminia,  a  que  afiude 
a  primeira  das  inscripções  transcriptas,  es- 
tá na  parede  do  quintal  da  sachristia. 

E  uma  pedra  de  mármore  de  seis  pal- 
mes de  comprido  e  trez  de  largo;  porén> 
mostra  estar  partida,  faltando-lhe  algumas 
letras. 

Os  caracteres  são  romanos,  com  breves  e 
segundo  alguns,  dizem:  ' 

/tf/ia  Quinti  Filia  FlamcnVestalis  JnHi 


Em  vulgar,  quer  dizer: 

Aqui  estão  sepultados  Júlia  Flaminia,  ves- 
tal,  filha  de  Quinto  Júlio,  fiUio  de  Quinto  e 
Gaio  Severo. 

Também  esta  pedra  se  achou  ^n  1604. 
Estava  enterrada  por  detrazda  capella-mór 
a  pouca  profundidade,  e  cobria  uma  sepul- 
tura  que  os  operários,  por  ignorância,  des- 
truíram. 

Está©  embebidas  na  parede  do  referido 
quintal  mais  as  seguintes  lapides: 

Uma  com  uma  inscripção  composta  de  4 
linhas,  mas  só  se  distinguem  as  do  principia 
de  cada  linha.  Dizem: 


MAC. . . . 
N.  ET.  I. 
0.  IMP... 
AUG 


Suppõe-se  ser  memoria  dedicada  a  Mà- 
crino  (M.  Opilio  Severa  Macrino)  que  impe- 
rou no  anno  217  de  Jesus  Christo,  e  que  rei- 
nou  um  anno  e  dois  mezes  menos  dois  dias. 

Esta  lapide  estava  debaixo  dó  altar-mór. 

Outra  lapide,  que  demonstra  ser  um  in- 
tercoluomio  (provaveknente  do  templq  de 
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Yesta)  com  mn  Pégaso  e  um  gripho  (grjpho 
é,  como  Pégaso»  um  c^vallo  alado,  mas  tem 
cabeça  de  gallo).  estão  circumdados  de  fes- 
toes de  folhagem,  que  se  cruzam  nos  iuter- 
vallos.  É  um  bello  cspecimea  de  esculplu- 
ra  romana,  e  mostra  ser  apenas  uma  parte 
do  íntercoiumnio. 

Em  uma  parede  do  mesmo  qumtal  está 
uma  pedra  com  três  letras  gothicas  assim 
coUocadas: 


Significa:  fi.  D.  M.  isto  é—Em  Domini 

Sobre  esta  lapide,  mas  muito  mais  adma, 
está  outra  pedra  quadrada,  com  uns  nove 
palmos  quadrados,  guarnecida  de  moldura 
6  esquartelada,  tendo  em  dois  quadrados 
duas  rosas  ou  florões,  e  nos  outros  dois  um 
íaYor  esphericoamodo  debotâo.  Parece  ser 
peça  do  tecto  de  um  perystillo;  mas  é  a 
que  em  uma  das  ínscripções  transcriptas  se 
chama  armas  d*el-rei  Wamba. 

Este  cippo  corrobora  de  algum  modo  a 
tradição  de  que  o  mosteiro  de  Chdlas  tor- 
nou a  ser  restaurado  e  habitado  sob  o  do- 
Biinio  dos  mouros,  depois  que  estes  recon- 
qiUstaram  Usboa  a  D.  Aflonso  Magno,  em 
êi±  Todavia,  se  a  tradição  é  verdadeira, 
vSÁ  se  conservou  aqui  o  cuHo  christão  em 
todo  o  tempo  que  os  mouros  occuparam  e»- 
I©  gftio;  porque  ^m  Í147  (em  que  D.  Af- 
fonso  I  conquistou  Lisboa)  nao  havia  já 
«onvento,  e  a  egr^a  estava  reduzida  a  mes- 
^9tita. 

Na  parede  interior  da' casa  de  arrecada- 
ção, contigua  ao  -vestibub  da  egreja,  está 
embebida  outra  pedra,  que  parece  ser  fra- 
gmento de  friso,  e  cujos  lavores  sao  em  re- 
levo. É  de  grosseira  esculptura,  mas  tam- 
Jb«m  pai^eee;  atura  romana. 

-  0)  Wamba  reinou  entra  os  annos  dele- 
flus  Chri8tO|^73  a^6i  (nove  annos)  que  vem 
f  ser,  djE»de  a  jara . 7il  ^té  ,720.  Na  era  de 
mH  era  rei  D.  Ordenho  IV  (que  apenas  rei- 
Tíéújam  anno,  succcderiéo-me  D.  Ramiro 
Jil.)  OS  e  anno  de  Jesus  Ghristo  Wí. 
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Tem  trez  leões  devorando  palmas. 

Suppõem  alguns  que  es^  pedra  seria 
fragmento  de  uma  das  duas  caixas  de  már- 
more em  que  primeiramente  estiveram  de- 
positadas as  relíquias  dos  Santos;  e  portan- 
to obra  gothica  do  anno  666  (ou,  como  que- 
rem outros,  661$)  em  que  os  godos  reedifica- 
ram o  templo  de  Yesta  e  a  casa  das  vestaet 
reduzindo-os  a  egreja  e  mosteiro  chrístãOL 

Dizem  os  que  sào  d'esta  opinião,  que  os 
leões  significam  os  idolatras  e  às  palmas 
allegoría  á  morte  triumphaldos  santos  mar- 

tJTCS. 

Além  das  pedras  mencionadas,  acharam- 
se  outras  em  4601,  que  mostram,  ainda  com 
mais  evidencia,  terem  pertencido  a  um  tem- 
plo romaitô.  Aoharam-se  xx^lumnas  eofin- 
tbías  e  as  afiguras  de  Juno  e  Minerva  e  on- 
trás  divindades  mythologicas;  =mas  como  as 
pedras  estavam  partidas,  parece  qae  nada 
4*isto  se  conservou,  approveitando-se  para 
outras  obras. 

É  pois  o  convento  de  Chellas  um  momi- 
mento  venerando  pela  siki  antiguidade  e 
curiosíssimo  pelas  suas  recordações.  É  pqr 
isso  que  fui  tão  prolixo  no  que  lhe  diz  res- 
peito; do  que  peço  desculpa  aos  meus  lei- 
tores. 

Tudo  o  que  deixo  dito  com  relação  a  ci^ 
pos  e  Ínscripções  é  extrahido^dos  bellos  ar- 
tigos do  nosso  inoansàvel  inv6su'gad(M*  €b 
glorias  e  antiguidades  pátrias^  o  disttneto 
escriptor  I.  de  Vilhena  Barbosa  {A»ckk>o  FU^ 
tútesGo,  vol.  7.*») 

Parece  que  por  Chellas  (ou,  pelo  menoa^ 
nas  soas  proximidades)  passava  uma  via 
militar  romana;  pois  que  aqui  appareetv 
um  marco  milhario,  que  se  guardou  no  «o&- 
vento.  Era  dedicado  ao  imperador  Adriano. 
Não  sei  se  ainda  alliexister 

Ha  em€hdlas  as  seguintes  fabricas: 
i.*  Grande  fabrica  de  lanifidos,  de  ^«ft 

«ão  proprietários  os  srs.  JoséliOuranço  Mel- 

deFy^€.«  Apesar  de  ser  ftindada  etaíSn, 

}á  emprega  umas  20^  pessoas. 
Ê  a  vapor,  tem  uma  machina  da  ibrçaâa 

60  cavallos^  que  faz  mov^  26  teares  4e  dif* 
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lerentes  modelos  e  4  fiaçSes  com  i:  150  fa- 
ses, 7  cardas  o  outros  engenhos.  Produz  já 
âiaríamente  12  a  i5  peças  de  bellas  casimi- 
ras e  pannos  pretos,  e  angmentar-se-ha  o 
seu  movimento.  É  mestre  d'esta  fábrica  o 
intclllgenttí  sr.  José  das  Neves  Meldery. 

!•  Estabelecimento  de  lavagem  de  lan&, 
de  que  são  proprielarit •  os  srs.  Francisco 
Garcia  &  C*  Lava  diariamente  2:<X)0  kilo- 
grammas  de  lan. 

3.«  Fabrica  de  tecidos  de  algodão,  na  gual 
trabalham  nove  teares.  Pertence  ao  sr.  Ga- 
briel Archanjo  Ribeiro. 

Todos  estes  trez  estabelecimen- 
tos são  no  sitio  denominado  Casas 
Novas. 

4.»  Fabrica  de  chilas  e  estamparia,  do  sr. 
Francisco  da  Silva  Pinto,  rfco  proprietário 
d'esta  freguezia.  Trabalham  n'esta  fabrica 
imias  dO  pessoas. 

Tem  20  bancas  de  estampar.  Tem  uma 
machina  a  vapor,  da  força  de  7  cavallos, 
para  diversos  misteres  do  estabelechnento. 

5.*  Fabrica  de  grude  do  mesmo  sr.  Fran- 
cisco da  Silva  Pinto, 

Estas  duas  ijdtimas  estio  situa- 
das na  estrada  de  Chellas. 

Estas  fabricas  muito  teem  feito  prosperar 
a  terra,  e  dão  trabaUio  e  emprego  amais  de 
350  pessoas ;  pelo  que  seus  dignos  proprie- 
tários bem  merecem  da  pátria. 

São  também  dígios  de  louvor  os  artístas 
empregados  n'estes  importantes  estabeleci- 
mentos industriaes,  por  destinarem  as  suas 
boras  de  descanço  a  estudarem  nmsica  e  a 
aperfeiçoarem' se  n'e$te  ramo  de  bellas  ár- 
les. 

Orgánisaram  uma  sociedade  phllamoni- 
ea  marcial,  â  qual  deram  a  denominado  de 
^Timbre  Fabril  Chellense* 

Ronra  a  estes  nobres  industriais,  qúé  pre- 
ferem esta  diversão  moral  e  iBdtflietiva,  a 
desperdiçarem  o  tempo  e  arruinarem  a  saú- 
de e  a  reputação  pelas  lábemas  e  por  outras 
eisas  de  perdi^. 

CHETAWIR— nome  que  os  árabes  da- 
tam no  rio  Sádão  ou  Sado,  na  Extremadu- 
ra  portuguéza.  (l!7a  parte  d*e8U  pro^rineia 
foe  fica  ao  sul  do  T^o.) 
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GH£?ORA  ou  SEVERA  ou  XÊVORA  ^pe- 
queno, mas  formosíssimo  rio  do  Alemtejo. 
Nasce  nas  serras  de  S.  Mamede  (junto  a  Por- 
talegre) corre  arrebatado  pelas  penedias  do 
monte  SeUe  (Hespanha)  entra  em  Portugal 
junto  a  Ouguella,  toca  o  tenno  de  Campo- 
Maior,  junto  ao  monie  Cretito,  metlese^u- 
tra  vez  em  Hespanha  e  morre  no  Ouadian- 
na  junto  a  Badajoz. 

Em  frente  da  villa  d^OuguelIa  se  lhe  jtin- 
ta  o  rio  Abrtlongo  e  mais  abaixo  9  kilomé- 
metros  o  Bd/ora.£Suas  margens  são  quasi 
todas  cultivadas,  bellas  e  férteis.  É  em  patifa 
tes  orlado  de  frondoso  artoredo. 

Próximo  a  este  rio,  na  Qtnnía  de  Cràêtos, 
houve  uma  torre  muito  alta,  e  a  respeito 
d'ella  ha  a  lenda  seguinte: 

Morava  na  tal  torre,  um  emiir  serraceno, 
do  qual  se  namorou  uma  dama  lusftâca  cha- 
mada Clara  Moniz,  que  fugiu  para  a  tèrre 
do  seu  amante;  mas,  receando  a  vingança 
dos  chrístãds,  eneantaram-se,  é  assim  estSo 
invisíveis,  nb  rio,  até  que  um  cavalleli^ 
christão  lhe  qtiebi^e  o  encanto,  em  uma  nott- 
te  de  S.  João  ;  e  logo  o  mouro  se  fará  chi^- 
tão,  casará  com  a  senhora  D.  Clara  e  sèrao 
muito  felizesl  ' 

cniLEIROS  ou  OIELEBIOS -^  villa,  Ex- 
tréntadura,  comarca  de  Cinira,  conedho  de 
Mafra,  85  k&ometro»  ao  K  deLieboa,  14M 
fogos. 

Em  I7S7  tínha  80  íbgDs. 

Orago  Nossa  Senhora  de  Roque  Aoiador 
(vulgo  Beciamador.)^  seu  primeiro  ^Wago 
era  Nessa  Senhora  da  AssiHUpção. 

Patriarchado  e  distrieto  admiiástraitlvo  de 
Lisboa. 

Era  antigamente  da  comarca  de  Torres 
Tedras,  d^onde  dista  IS  kilometros  â  Ô. 

Situada  em  uma  l)aixa.  A -matriz  está  flo 
silío  chamado  Arrabalde. 

A  casa  do  infantado  ainresentava  o  prior^ 
que  i^tíáA  60^1^000  r^s.  {segundo  Gaidozo. 
O  Portugal  Sacro  diz  que  eram  400^0001^) 

Teve  uma  albergaria. 

É  terra  muito  fértil  em  tudo.  ^^ 

Foi  muitos  secnk»  eonoéllie^  e  tínfaa  juiz 
ordínapio  e  éaa  sixaa,  oamara  (eomtverea- 
doreé)  proew^dor  do  eotieelho^  «to.  ete.  •  ^ 

Passa  aqui  o  rio  CAOeii^,  ^ne  iia90í»«ie 
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montes  da  Malveira  (a  9  kilometrosil^âsta 
villa.) 

É  orlado  de  frondosas  arvores  de  fructo  e 
silvestres  e  em  grande  parte  cultivado  e 
muito  fértil. 

Esta  povoação  i  muito  antiga.  No  século 
XII,  eram  z^penas  uns  casaes,  que  D.  Affon- 
so  I.  deu,  peios  annos  de  ii60,  a  uma  dama 
do  paço,  chamada  D.  Violante,  a  qual  casou 
com  um  fidalgo,  da  casa  dos  condes  de  Cas- 
tanheira. Esta  D*  Violante  é  a  que  immor- 
talisou  em  seus  versos  o  nosso  antigo  poe- 
ta Egas  Moniz  Coelho  (Vide  Geographia  li- 
iteraria  c  Louzan.) 

Por  morte  d*esta  D.  Violante,  que  parece 
não  teve  filhos,  passou  a  freguezía  para  a 
coroa,  e  depois  para  a  casa  do  infantado. 

O  rio  atravessa  a  villa,  tendo  aqui  uma 
bôa  ponte  de  pedra.  Desagua  no  mar. 

Tinha  foral  antigo,  que  foi  communicado 
em  i5  de  fevereiro  de  ii95  ao  reguengo  de 
Polvoares^  por  D.  Rodrigo  Rodrigues,  com 
08  homens  bons  de  Cintra  e  Ghíieiros,  Do- 
mingos Louzan,  Garcia  Alfaqueque,  Marti- 
nho Dias  e  Pedro  Clérigo,  de  Cbileiros. 
Confirmado  pcHr  D.  Diniz  em  Santarém,  a  4 
de  maio  de  4305.  D.  Manuel  lhe  deu  foral 
novo  em  Lisboa,  a  25  de  novembro  de  Í5i6. 
(Livro  dos  Foraes  Novos  da  Extremadura, 
fl.  237  V.  col.  2.*  e  liv.  3.»  de  Doações  4o  sr. 
Rei  D.  Diniz,  fi.  40,  col.  2.»  m  fine  e  liv.  2.* 
dos  bens  dos  próprios  das  raiidias,  Q.  37  e 
na  gaveta  18,  maço  L«,  n.""  9. 

CHINTRA  ou  ZINTIRAS^nome  que  os 
árabes  davam  à  villa  e  serra  de  Cintra. 

CSHORENSE  —  freguezia,  Minho,  comarca 
de  Pico  de  Regalados,  concelho  de  Terras  de 
Bouro,  até  1855,  e  desde  então,  do  mesmo 
concelho,  mas  da  comarca  de  Villa  Verde, 
28  kilometros  áo  NO  de  Braga  378  ao  N.  de 
Lisboa,  i20  fogos.  Em  1757  tinha  i37  fogos. 
.   Drago  Sana  Marinha.  , 

Arcebispado  e  diatricto  administrativo  de 
Braga. 

Foi  antigamente  do  concelho  de  Bouro, 
más  da  comarca  de  Vianna. 

Situada  em  um  valle. 

A  matriz  é  um  teoaplo  sumptuoso.  O  rei 
apresentava  o  abbade^  que  tiaha  .400^M)00 
fféi»  de  rendimento. 
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Eram  obrigados  os  homens  d*aqui  a  de- 
fenderem este  reino  das  invasões  dos  galle* 
gos,  pela  parte  da  Portella  do  Homem,  pelo 
que  tinham  o  privilegio  de  se  não  fazerem 
soldados  n'esta  freguezia. 

É  terra  muito  abundante  de  hòss  aguas  e 
por  isso  fertillissima.  Gado  e  caça. 

N*esta  freguezía  viveram,  Gregório  Dias 
da  Silva  c  sua  mulher,  Victoria  Fernandes^ 
que  tiveram  24  filhos,  todos  vivos,  de  23 
partos  (da  mulher)  sendo  um  d'elles  de  dois 
filhos. 

Corta  esta  freguezia  uma  antiquíssima  es- 
trada, que  era  a  célebre  tia  militar  roma- 
na, chamada  Geira  ou  Geiria.  Ha  aqui  mais 
vestígios  romanos,  entre  elles^  os  seguintes: 

Adiante  da  capella  de  S.  Sebastião,  pró- 
ximo do  ribeiro  dos  campos  de  Cabaninhas, 
havia  um  marco  millar,  do  lado  de  den- 
tro dos  mesmos  campos,  por 'onde  passava 
a  Geira,  que  foi  collocado  do  lado  de  fora  e 
levantado,  tendo  3  metros  d*alto,  e  2  e  meio 
de  grosso,  e  com  a  se|;uinte  inscripçao  : 

IMP.  CAES.  DfVI.  SEMU.  PII.  FIL  DIVI. 

MARCl.  ANTONINI.  NEP.  DIVI.  ANTONim. 

PII.  PRONBP.  DIVI.  ADRIÀNI.  ABNEP. 

DIVI  TBAIANI.  PAR.  ET.  DIVI  NERYAB. 

AD  NEPOT.  M.  AORELIO.  ANTONINI.  PIO  m 

FEL.  AUG.  PART.  MAX.  BRIT.  MAX.  TRIB. 

PORT.  XVII.  IMP.  ra.  p.  p.  cos  lU. 

PROGOS.  GERMÂNICO.  MAX.  PONT.  MAX. 

Quer  dizer  que  este  padrão  foi  levantado 
á  memoria  do  imperador  César  Marco  Au- 
rélio António  Pio  trez  vezes  feliz,  augusto, 
filho  do  divino  Severo  Pio,  neto  do  divino 
Marco  António,  bisneto  do  divino  Antonino 
Pio,  III  neto  do  divino  Adriano,  IV,  neto  do 
divino  Trajano  e  V,  neto  do  divino  Nerva, 
grande  senhor  da  Assyria,  de  Inglaterra  e 
da  Allemanha;  ponUfícc  máximo,  tribuno 
do  povo  17  vezes,  imperador  3^  cônsul  4, 
pae  da  pátria  e  procônsul. 

(Ser  3  vezes  imperaror,  não  é  porque  fos- 
se cargo  annual,  mas  pelas  victorías  que  al- 
cançou de  mais  nome.) 

Dentro  do  campo  donde  estava  este  pa- 
drão^ ha  restos  de  mais  dois. 
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Por  cima  da  Nazarelb,  desta  fregaezia,. no 
sitio  de  YalfQja$y  ha  outro  padrão;  d*ellesó 
se  lô  uma  parte  da  insciipçao  que  diz: 

G.  CÀLPSTÁNO.  BANTIO.  QUÍRINALB. 

VALBRld  FESTO  LEO.  AUC.  PRO.  PR. 

VIA.  HOVA.  M.  P.  XV.  in. 

Quer  dizer—  Caio  Cidpeta&o  .e  Baocio 
Qnirinal  e  Valério  Festo»  foram  pretores  da 
legião  augusta  e  d'aqueUo  novo  eaminho: 
que  da  augusta  e  imperial  cidade  de  Bra- 
ga a  este  padrão,  sao  18  milhas. 

Perto  da  capella  de  S.  Sebastião,  está  ou* 
tro  padrão,  fle  quasl  2  metros  d'alto,  todo 
coberto  de  musgo.  Da  sua  inseripção  ape- 
nas hoje  se  pôde  ler. 

avi PU  Ftt. 

MAROANI NINI.  IfSP. 

o  mais  está  eòrroido  pelo  tempo. 

Abaixo  da  aldeia  de  Salmo,  encontram-se 
dois  padrões.  O  primeiro  tem  d*altara  3  pal- 
mos e  meio  e  não  tem  o  sitio  em  que  exis- 
tiu a  inseripção,  o  outro  tem  a  inseripção 
quasi  apagada,  apenas  se  pôde  ler  isto: 

•  • .  •  •  ^0 KUfl.  KSP. 

BI 


CHO 


295 


REP 

im)NiK . 

BRTTAK.    

CO...' 


Tem,l-80  d*alto. 

Já  se  vé  que  é  ilegivel. 

GHOR£NTE— íireguezia,  Minho,  comarca 
«:<soacelho  de  Barceilos,  IS  ]Ul<»netros.a  p. 
de  Braga,  360  ao  N.  de  Lisboa»  iiO  fogofs. 

Em  1767  tinha  102  fogos. 

Oia^  &  Miguel  Archanjo. 

Arcebispado  e  districto  adiniAistrativ0.de 
Braga. 

JÍ  terra*inuito  íertiL     •:    .  .-, 

Gria  muifo  gado  de  toda  «qualidaie. 
'.    Q  WfMt  o  arcebispo  de  Braga, aprefen- 
liram  ^teniativainente  o  rdtor,  que  linha 
4e  rendimento  iOO^OQO  réis. 

CBÚ1J8A  ou  CHOPZÀr-portiuues  VtIVPf 


fazttidiídia  pequ^a,  bocado  de  terra  culti- 
vada, topada  sobre  si.  Vem  do  lathn,  climão^ 
que  significa  fechar,  topar.  Nas  províncias 
do  N.  díz-se  mais  frequentemente  ckmso. 
Se  esto  propriedade  tinha  uma  casa,  se  de* 
nomínava  Qwnchoso,  Este  termo  ainda  se 
usa  para  o  N.  do  reino,  coni  a  mesma  signi- 
ficação. 

CHOUSAL  ou  GHOnZAIr-portuguez  anti- 
go, herdade  tapada  sobre  si,  que  serve  mais 
para  pastagem  de  gado,  do  que  paraprodu* 
zir  cereaes,  legumes,  vinho  e  fructaa. 
(Vide  Chousa.) 

CHOUTO— freguezia»  Extremadura,  eo« 
marca  e  concelho  da  Chamusca;  foi  do  con- 
celho d'Ulme,  95  kilometros  ao  £.  de  Lis- 
boa, i40  fogos. 

Em  1757  tinha  90  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Conceição.  . 

Patriarchado,  districto  administrativo  di 
Santarém. 

Antigamente,  parte  d'esto  freguezia  era 
do  termo  de  Santarém  e  parte  do  d'Ulme^  a 
toda  da  comarca  de  Santarém. 

Foi  primeiramente  dos  condes  da  Casto- 
nheira»  depois  passou  para  o  infantado. 

Os  firegaezes  apresentovam  o  cura»  qun 
tinha  46j;000  réis,  pagos  por  eUes. 

É  terra  muito  fértil.  Muito  gado. 

Tinha  Juiz  de  vintena,  SKÚ^ito  ás  justiças 
de  Santarém.  .^ 

Feira  a  29  de  junho. 

Grande  creação  de.  gados,  principabanite 
porcos,  cabras  e  ovelhas. 

Nasce  aqui  a  ribeira  de  Chouto,  qua  mor- 
re na  ribeira  de  Mugem.  Suas  margens,  sis 
cultivadas  e  férteis. 

CHOUZENDO— treguezia,  Beira-Alta,  ca- 
marpa  de  Moimento  da  Beira^  concethe  d* 
FonfArcada,  até  1855,.  e  desde  eptão,  c<»* 
celho  4e  Geroaniçélhe.  35  kilometros  de  La« 
inego,  330  ao.N.  de  Lisboa,  i^  fogos. 

Em  i757  tinhía  96  fogos.     ,  . 

Orago  S.  Miguei  Archanjo. 

Bispado  de  Lam^o,  districto  admhgdi^* 
Ilv4>  da  Viseu. 

Era  antigamente  do  termo  do  Font'Area* 
dai  iças  dá  comarca  de  Pinhel. 

Situada  em  um  pequeno  valle.  ^ 

O  reitor  de  Font^Arcada  apresenUijqa  o 
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éorâj  4tié  tinha  80  afquetred  de  centek^,  47 
âè  trigo,  36  almudes  de  vinho  e  2^000  réis 
ttò  dinheiros 

É  terra  fértil. 

O  noffie  doesta  fregueiia  Vèm  de  Ckúuzá, 
significa,  pequenas  fazendas,  istò  é,  ChóUZê' 
êú  (reuniSò  dé  Chòuísas)  qtte  áe  èorhrtnpeto 
em  Chouzendo. 

GHRtSTÊLLO  e  GÉIãfiTELLOS  ^  vide 
Crístélló  è  CHstéiros. 

GffiaSTINA  DÉ  FIGtJEIRÕ  (SANTA)— 
▼ide  Figueiró. 

GHRISTINA  DO  COUTO  (SANTA)  ôu  sim- 
ptesmehte  COOTO— freguezia,  Douro,  co- 
inâi-feá  e  conéelho  de  Santo  Thyrso,  24  iilò- 
fiitótro^  ao  NO.  do  Porto,  335  ao  N.  de  Lis- 
boa, 140  fogos. 

Em  4757  tinba  111  fbgos. 

Orago  Santa  Chrislina,  virgeni  é  lúarlyr. 

Bispado  è  districto  àdtninistrativò  do 
Porto. 

O  i).  abbádé  bénediclinío  de  Sànlo  Tbyr- 
%é,  ápreSetitava  o  ví^fài-io.  eollado,  qué  tiâha 
18í;000  réis  de  èonpfua  e  ó  pé  d'altât. 

É  téita  ffeítfl.  Multo  gado. 

GfliRI&TlNA  Dfi  liAlTA  (SANTA)  ou,  sim- 
jnèsihèiite,  l^^TA— freguézía,  Dothro,  eon- 
eelho  da  Bfála,  coitíarcá  e  iS  kllonletròs  ao 
N.  do  Porto,  átè  1855,  e  desde  èntlo,  cohce- 
Biò  é  comarca  de  YíHa  do  Cdáde,  ÍS  kiio- 
metros  ao  N.  do  Porto  e  330  ao  N.  dé  Lis- 
boa, ilO  fogos. 

Kíí  17297  tihtia  m  fò^(M. 

Orago  Santa  Ctóiiilna,  vii*j[eibè  teàrtyt. 

ffi^dò  è  àmtitib  víõMm^ráím  do 
Porte.  ' 

O  bailio  de  Lessa  aprèSehtaVa  o  ábbàde, 
4ae  thibá  dé  i^ehdíment^  400^060  l^èts; 

fi  ^éifa  ísMio  JTeriil  è  èriá  miiitb  gádò  de 
iblla  à  qtiian^dè. 

'  Tmhàii!  bS  mòrtidores  è^frtá  íiéi^étik  és 
grandeá  foros,  iSéfilfÔés  è  pií-iVíl^os  dè  ^- 
seiros  da  Ordem  de  Mi&lta,1à  y^ikíI  j^ertébcia 
«ta  freguezia; 

^ma&mti  &ô  vomaslsa  (áiNtt)— 

▼illa,  extincta.  Douro, 6  kilometlf^kdèíOoUl- 
1^  U  láátitòúi  dò  yíòtíèèm  ^(*      ' 

Povoou-a  D.  kihnio  Wt,  ètoi  ÍÍÒ&,  ébihiè- 
âendo-lhe  giifidéètiHvilè^á. 


QHH 

Eépana^  e  imo  a  acho  irôs  máppas  moder- 
nos. De  certo  foi  arrasada  pdo  rio^ 

CHRÍSTOVAL— fregUetia,  MinliOi  coaÍ2ff • 
ca  de  Monção,  concelho  de  Melgaço,  65  kilo- 
metros  ao  N.  de  Braga,  425  ao  N.  dò  Lisboa, 
220  fogos. 

Em  1757  tinha  180  fogos. 

Oràlgo  S.  MartMío,  bispo. 

Arcebispado  dè  Bragfá,  disiriòto  àdmíniè- 
trátivo  de  Vianua. 

Era  antigamente  do  termo  de  Mdgaiço, 
mas  da  comarca  de  VaHença. 

O  papa  e  o  arcebispo  de  Braga  apresen- 
tavam alteriiatiVatnenté  o  ábbade,  què  ttíkha 
500^000  réis. 

É  terra  fenil.  Gado. 

Passa  aqui  o  ribeiro  iraícoso; 

A  agua  da  fonte  do  Padrão  se  attribue  a 
virtude  de  ctirár  a  iépra  b  todas  as  moles* 
tias  cutâneas. 

CHRISTOVAO  D^ALFAMA  (S,)— vide  Lis- 
boa. 

CHRISTOVAO  (S.)-*\'ide  M^mudc* 

CHRISTOvio  DE  ABAÇÀÔ  (S,)— fregue- 
sia, Minho^  comarca  e  concelho  de  Gruima- 
jrâes,  24  kilometros  ao  NE.  de  Braga,  360  ao 
N.  de  Lisboa,  45  fogos. 

Em  1757  tinha  27  fogos. 

Orago  S.  Christovão. 

Arcebispado  e  districto  administrativo  de 
Braga. 

É  terra  lértil. 

O  abbade  de  S.  Miguel  de,  Gémeos  apre- 
sentava o  vigário,  que.  tinha  lÒMOO  réis  de 
côngrua  e  o  pé  d'altar. 

Esta  (ireguezia  já  está  ^ésèl^il)^^  áa  1.^  pa- 
gina do  l.«  volume  d^a  obi^è^  kib^ò  âbme 
dè  Aftdj^  (ótíde  0e  pôde  vér  a  sáá  èH^O' 
%>giâ)  i^ei^-a  á^ui  por  tíà  11»  vòhiiMldb 
ietair  à  éonjgriía  yio  paif^oebo  è  ^uém  &  bjAt- 
untava. 

Alguns  escreVttri  ^MdmMnift  imtifSo^ 
perstíadindé-sé^èv^m  de  áfibad^  mâtoão 
vem,  como  digo  em  Abaçao. 

CHRISTOVAO  DO  toOtJRÕ  (8.>-^lhiÍ|Qe' 
zia/^I^^^^Mbif^,  etaiát^  m^imitt^fteal, 
«dlL(%ma  )!é  PròvetMde,  Irté  l«56^<è  áèsda 
'iUiaõk  mèmsL  edíUát^^^tuséf&oâê 'Sa- 
brosa, 95  kilomféíCft^  M  f«fer.«íiBÍ^  $» 
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Em  1757  iinha  83  fogos. 

Orago  S.  Ghristovâo. 

Arcebispado  de  draga,  dlstrieto  adminís- 
tírativo  de  viilá  íiieal. 

Um  dos  cónegos  da  Sé  de  Bf aga  apresen- 
tara o  vigário,  collado,  que  linha  6ftíOÔO 
tóiS. 

Esta  frégnezia  esta  annexaba  muito  iem- 
po  á  de  Provezende. 

D.  Manoel  lhe  deu  foral,  em  Eisboa^  no  i.'» 
de  setembro  de  Í5i3.  Berve  tamb^n  para 
Bemvirer,  Seixos  é  Vai  Bonn 

Aqui  yi  vea  Francisco  de  Aíbnseca,  d' Abreu, 
capitão  de  cavallaría  e  governador  das  armas 
de  Traz-os-Montes.  Era  um  doà  maié  bravos 
e  destroft  cavallefros  do  seú  tempo.  Morreu 
•m  defeca  da  pátria,  ná  guerra  da  restaura 
ção. 

CHRISTOViO  (S.)--freguezia,  Alemtejo, 
toncélbo  de  Arrayolos,  comarca  de  Monte- 
Mór-Novo,  18  kilomelros  ao  N,  d^Evora^  líK) 
ao  L.  de  Lisboa,  100  fogos. 

Em  1757  tkiha  103  fogos. 

Orago  S.  Cbristovào. 

Arcebispado  e  districto  aâmínistratiro  de 
Évora. 

Era  antigamente  do  termo  de  Hònte  Mór 
Novo,  mas  da  comarca  d'Evora. 

Situada  em  um  monte. 

O  arcebispo  d'E^vora  apresentava  o  ctira, 
que  tinha  3  moios  e  18  alqueires  de  trigo  e 
.Í6  alqueires  de  cevada. 

FertU  em  cereaes;  mt(ito  gado  e  caça. 

Passa  aqui  o  rio  Mourinho. 

cnRI&rOViO  D&  LATÒBÍ  (S^-^fregue- 
iia^  Beira- Alta,  comarca  de  Vousellà,  conce- 
lho cte  S.  Pedido  do  Sul,  t4  kilottíelros  ao  O. 
ié  Viâéu,  294  ao  N.  de  Lisboa,  70  íbgos. 
.  Eia  1757  tinha  59  fogos. 

Orago  S.  Ghristovio. 

BiálMido  e  d^ittò  adíiíiiifsfrativo  áe  Vi- 

Pela  morte  de  D.  Mandei  l.^  ilãò  Bé  ebè- 
gOft  a  ^íféáit  Mal;  itítfs  ^  processo  para 
ití^  «Má  im  forre  dè  Tombo,  ^av.  tO,  maço 
li,  n.«  Í5. 

^íà^  inverno  de  8:  éhHs^o^Oi^ide 
UHõtiB,  ^de  Vtfè  descripto^ 

CmnTQiVia  «E  ■ALTA^Si)-''^4regltt. 
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da,  Traz^os -Montes^  antigamente  comarca 
de  Bragança,  concelho  de  Algoso,  actual- 
mente comarca  e  concelho  de  Miranda,  420 
ao  N.  de  Lisboa,  20  fogos. 

Em  1757  tinha  18  fogos. 

Orago  S.  Christovão. 
>  Bispado  0  districto  administrativo  de  Bra- 
gança, í 

Situada  no  alto  de  um  outeiro,  no  prin* 
ctpio  da  serra  de  Chacim. 

O  reitor  de  Algoso  apresentava  o  cura, 
que  tinha  30^000  réis. 

Tinbá  UÉi  juiz  da  vintena  e  ãol^hímem 
do  concelhOj  eleitos  pelo  juit  de  fora  de  Al« 
goso,  ao  qual  eram  sujeitos. 

Tinha  os  grandes  privilégios  dos  caseiros 
da  Ordem  de  MaltÀ,  a  quem  a  fregueziapèt- 
tencia.  ' 

Passa  aqui  ó  ribeiro  das  Donas. 

É  terra  fértil.  Grande  abundância  de  Cas- 
tanhas. Gado  e  caça.     > 

Esta  freguezia  está  ha  muitos  annos  re- 
imida  (iòm  a  de  Villà  Chan  de  Braciosa, 
sendo  orago  o  mesmo  S.  Christovão. 

GHRIStOVÃO  DE  NOCTTOillA  DO  DOtRO 
S.)— ffèguézia.  Beira  Alta,  comarca  e  con- 
celho ^e  SíiifSíes,  ãO  kilome^os  ao  O.  dè  La- 
mego, 12  a  NE.  <le  Gasteltb  de'  Paiva,  48  ao 
E.  dò  Porto,  310  ao  N.  do  Lisboa,  710  togofe. 

Em  1757  tinha  42  fogos. 

Orago  S.  Christovão. 

Bispado  de  Lamego,  districte  ádittinistra- 
liVo  de  Viseu. 

Slinadà  sèbfe  a  líiàrgem  esquíetda^o  Dou- 
to, na  etícbsta  septentriottal  da  áérrá  do  seu 
iiome.  Muito  abníndante  de  aguas  e  ttíéHo 
frtrtit.  Optfíno  vhifeo  verde  e  basiàweé  b(«n 
azeite. 

A  mktrit  é  ttàt  ifem^o^Vtisto  e  suniptâoso^ 

Feira  m  dia  20  de  cada  mex,  no  SeikéiD. 

faésa  áljul^rfo  do  seu  nome,  cftiehfiori^ 
no  Doufò.  É  ati^aveftsadò,  prèximo  ao  logar 
de  Loorêdo,  por  uma  ponte  de  peáf&mvãko 
aà(igia.llégaeinóe. 

Pói  antígftménté  vllla e confio, cótÉillerma 
piiõp^iò  e  competentes  jãstiças.  Depois  pai* 
sou  a  ser  do  concelho  de  ShifSé^  oooMt^ 
de  fkétèâQe,  %,  quaiído  te  cteút  h  cònotarca 
^  SitffSés  (i9^)  fiéeu  péttenceááò  a  esta 
comáiti; 
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Ha  aqui  maittas  e  boas  quintas  e  casas. 

É  aqui  a  quinta  da  Granja,  do  sr.  D.  Pe- 
dro da  Silva  Cerveira  Montenegro  de  Bour- 
bon, em  bella  posição,  próximo  da  margem 
esquerda  do  Douro.  Tem  uma  boa  capelia, 
com  as  armas  dos  Azevedos.  A  casa  do  sr. 
D.  Pedro  é  uma  das  mais  ricas  e  a  mais  no- 
bre da  comarca.  O  sr.  D.  Pedro  é  formado 
em  direito,  pela  universidade  de  Coimbra, 
e  um  perfeito  cavalheiro.  Ha  também  a 
quinta  da  Quintas,  do  sr.  João  da  Silveira. 

CHRISTOViO  DE  NOGUEnU  DA  RE6E- 
DOIRA  (S.)— vide  Regfedôira. 

CIANIA — vide  Citania  e  Cínania. 

GIBÕES — freguezia,  Minho,  comarca  de 
Pico  de  Regalados,  até  1855,  e  desde  então 
de  Vilia  Verde,  concelho  de  Terras  de  Bou- 
ro, 24  kilometros  a  NO.  de  Braga,  385  ao  N. 
de  Lisboa,  i40  fogos. 

Em  1757  tinha  190  fogos. 

Orago  S.  Mamede. 

Arcebispado  e  districto  administrativo  de 
Braga. 

Por  esta  freguezia  passa  o  rio  Homem, 
que  aqui  se  mette  por  baixo  do  chão,  por 
uma  espécie  de  íunnell  natural,  chamado 
Pontido  ou  Rio  Sôcco;  precipitando-se  n*es- 
te  órco  com  ftiría  estupenda,  principalmen- 
te no  inverno.  Vae  assim  por  baixo  do  chão 
cousa  de  uns  90  metros. 

O  padroado  real  apresentava  o  abbade, 
que  tinha  3001^000  réis  de  rendimento  annual. 

É  terra  fria,  mas  fértil  e  saudável.  Criam- 
fle  aqui  grandes  nabos.  Diz-se  que  se  criou 
aqui  um  que  ofiíereceram  a  AfTonso  Furtado 
de  Mendonça,  que  foi  levado  por  dois  ho- 
mens em  uma  padiola. 

CIBRAÃO,  CtBRÃO  e  CIBRIiO— hoje  diz- 
se  Cypriano,  É  nome  próprio  de  homem. 
Por  muitos  séculos  se  denominou  S.  Cibrâo 
o  padroeira,  da  povoação  das  Cortes  e  Yilla 
Nova  da  Cerveira.  S.  Cypriano  ainda  é  hoje 
o  orago  d'esta  freguezia.  Junto  a  esta  vilIa 
ainda  um  campo  se  chama  Campo  de  S.  Ci* 
brão.  Ha  mais  algumas  aldeias  em  Portugal 
eorxk  este  nome. 

Nas  provindas  do  norte,  os  rústico^  di- 
zem ainda  Cyprião  {Cffpriom,  pronunciam 
dles)  por  Cypriano.  Vide  esta  palavra. 


CID 

Também  os  portuguezes  de  um  só  nome 
fizeram  dois,  isto  é,  de  Cypriano  fizeram  Cy- 
prião  e  Cypriano;  como  de  Eduardo  fize- 
ram Duarte  e  Eduardo;  de  Jacob,  Jaco,  Ja- 
quês,  lago,  Thiago;  de  Juliano,  Julião  e  Ju- 
liano, etc. 

CIBRAINHOS  —  freguezia  extincta.  Traz- 
os-Montes,  comarca  e  concelho  de  Vinhaes. 
Está  ha  muitos  annos  annexa  à  freguezia  de 
Yillar  dos  Peregrinos,  na  mesma  comarca  e 
concelho.  Vide  Villar  dos  Peregrinos. 

CIBRiO  ou  CTBRiO  (S.)  —  freguezia, 
Traz-os-Montes,  comarca  e  concelho  do  Vi- 
nhaes, 60  kilometros  de  Miranda,  470  ao  N. 
de  Lisboa. 

Em  1757  tinha  25  fogos. 

Orago  Santo  Estevão,  proto-martyr. 

Bispado  e  districto  administrativo  de  Bra« 
gança. 

O  abbade  de  Sendas  apresentava  o  cura, 
que  tinha  8^000  réis  de  côngrua  e  o  pé 
d*altan 

Esta  freguezia  está  hoje  annexa  á  de  S. 
Genizio  de  Cellas.  Vide  esta  palavra. 

CIGOURO  ou  SIGOURG— freguezia,  Traz- 
os-Montes,  comarca,  concelho  e  12  kilome- 
tros de  Miranda  do  Doure,  475  ao  N.  de  Lis- 
boa, 150  fogos. 

Em  1757  tinha  43  fogos. 

Orago  S.  João  Baptista. 
-  Bispado  e  districto  administrativo  de  Bra- 
gança. 

O  real  padroado  apresentava  o  abbade; 
que  tinha  300^000  réis  de  rendimento  an« 
nual. 

Gn)ADÈ— No  capitulo  45,  do  ultimo  vo- 
lume, digo  o  que  é  uma  cidade  actualmen- 
te. Em  latim  tiròs,  civitctí  ou  oppidum. 

No  tempo  dos  romanos,  só  se  chamava 
urbs  á  povoação  acastellada,  cipgida  de 
muralhas  e  verdadeiramente  defensável; 
dvitas  era  a  eapital  de  uma  nação^  ou  gran- 
de  porção  d*ella,  e  todo  o  seu  territoiio^ 
campo  ou  diocese. 

Na  baixa  latinidade,  foram  chãíbadas  o- 
iades  os  grupos  de  muitos  togares  abertos» 
que  tinham  o  mesmo  governo. 

Ainda  esta  denominação  se  dava  a  vastos 
territórios,  comprehendendo  muitas  povoa* 
ç9es^  no  tempo  dos  nosso»  prioietrQs^iieis; 
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^ssim  vemos  em  vários  documentos  d*aqael- 
les  tempos  dar-se  à  Terra  da  Feira  a  deno- 
minação de  cidade  de  Santa  Maria;  e  assim 
também  á  Terra  de  Panoyas,  Terra  de  Sever 
(do  Vouga),  Terra  d'Alafoes>  etc,  ás  quaes 
denominavam  cidades;  o  que  tem  causado 
grande  balbúrdia  entre  os  escriptores>  sus- 
tentando os  de  menos  critério  (ou  que  téem 
queimado  menos  as  pestanas)  que  foram  ci- 
dades—povoações,  algumas  das  quaes  nem 
villas  eram. 

É  também  por  esta  razão  que  tanto  se 
tem  fallado  nas  cidades  d'Anégia  (ou  Arégia) 
6  das  dez  cidades  que  ajudaram  a  fazer  a 
ponte  romana  de  Chaves,  onde  se  inclue  tam* 
bem  a  famosa  cidade  de  Limia,  que  todo  o 
mundo  sabe  não  era  mais  do  que  o  formo- 
síssimo e  vasto  território  banhado  pelo  poé- 
tico rio  Lima. 

D*estas  cidades  fallarei  mais  cireumstan- 
ciadamente  no  seu  logar,  no  Diccionario. 

CIDADE  DA  MATANÇA— Minho,  na  Ser- 
ra de  Coura. 

Dá-se  este  nome  a  um  sitio  onde  se  vêem 
as  ruinas  de  uma  praça,  ou  fortaleza.  Diz-se 
que  houve  aqui  uma  cidade  romana,  cujo 
nome  se  ignora.  Os  normandos  a  arrazaram 
matando  todos  os  seus  moradores,  e  d*isso 
lhe  vem  o  nome. 

CIDADELHA— vide  Yinhaes. 

CIDADfiLHE— aldeia,  Minho,  freguezia  de 
Britéllo,  próximo  da  villa  de  Lindoso,  conce- 
lho da  Ponte  da  Barca»  comarca  dos  Arcos 
de  Vai  de  Vez. 

É  tradição  que  foi  aqui  a  antiquíssima 
cidade  lusitana,  chamada  Bretoivão.  (Viáe 
Bretolvão,  Briteiros  e  Lindoso.) 

CIDADELHE— freguezia,  Trazos-Montes, 
comarca  do  Peso  da  Régua,  concelho  e  18 
kilometros  a  £.  de  MezãoFrio,  70  a  NE.  do 
Porto,  335  ao  N.  de  Lisboa,  150  fogos. 

Em  1757  tinha  80  fogos. 

Orago  S.  Vicente,  martyr. 

Bispado  do  Porto,  districto  adpilnistratívo 
de  ViUa  Real. 

Era  antigamente  da  comarca  de  Lamego 
(que  lhe  fica  15  kilometros  ao  SE.,  do  outro 
4ado  do  Douro  eprovijicia  da  Beira  Alta.) . 
Dista  de  Viila  Real  18  kilometros  a  O.,  e 
1:600  metros  ao  N.  do  rio  Douro,  sobre  a 
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margem  direita.  É  povoação  muito  antiga. 

Situada  em  um  valle  fértil. 

O  bispo  do  Porto  apresentava  o  abbade, 
que  tinha  l:200if000  réis. 

Á  agua  da  fonte  do  Couto  se  attribue  i 
virtude  de  curar  a  dôr  de  pedra. 

É  terra  muito  abundante  d*aguas  epor 
isso  muito  fértil. 

Ha,  nos  seus  montes  pedra  finíssima  cemo 
jaspe. . 

Em  um  dos  montes  se  vêem  as  ruinas  de 
uma  antiga  povoação,  cujos  muros  ainda  em 
partes  estão  levantados.  São  feitos  de  schis- 
to  e  de  uns  3  metros  de  altura. 

Diz-se  que  era  aqui  a  primittiva  povoa- 
ção de  Cidadélhe,  a  qual  foi  mudada  para  o 
valle,  por  ser  mais  ameno  e  fértil. 

Outros  dizem  que  foi  povoação  romana. 
(Seria  ambas  as  cousas.) 

O  rio  Seromenha,  ou  Soromenha  rega  es- 
ta flregnezia.  j 

Passava  aqui  a  via  militar  romana  qu/e  de 
Braga  se  dirigia  a  Amarante.  Aqui  se  divi- 
dia em  dois  ramos,  um,  à  esquerda,  que  se- 
guia para  a  cidade  de  Panoyas;  e  outro  á 
direita,  que  hia  a  Caria  e  d*esta  villa  pari 
toda  a  Beira  e  Riba- Côa. 

CIDADELHE— freguezia,  Beira  Baixa,  co- 
marca e  concelho  de  Pinhel,  70  kilometros 
ao  SE.  de  Lamego,  335  ao  E.  de  Lisboa,  90 
fogos.  Em  1757  Unha  111  fogos. 

Orago  Santo  Amaro. 

Foi  antigamente  da  comarca  e  termo  de 
Pinhel. 

Situada  na  costa  de  uma  serra. 

O  vigário  da  matriz  de  Azévo  apresentava 
o  cura,  que  tinha  60/000  réis. 

Mu^to  fértil  em  centeio;  do  mais  pouco. 

Erá  uma  das  10  behetrias  do  reino. 

Tinha  juiz  da  vintena,  suyeito  ás  justiças 
de  Pinhel. 

É  tão  falta  d*agua,  que  a  única  fonte  gua 
tem  no  logar,  se  fechava  á  chave,  no  verão  e 
sê  repartia  por  justiça. 

No  sitio  do  Castello  ha  um  cabeço  cerca- 
4o  de  um  muro,  com  um  metro  de  alto,  que 
dizem  ter  sido  um  castello  dos  romanos  ou 
dos  árabes. 

(É  mais  provável  q^e  fosse  uma  atalaia 
dos  lusitanos.) 
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Cria  gado  c  tem  mtiiía  éaça. 

Ao  E.  da  frôguczia  corre  o  rio  Côa  e  ao 
0.  o  Laçoeima. 

CIDE— aldeia,  Douro,  bispado  de  Coim- 
bra. 

É  palavra  árabe  Saiãe,  Bome  feminino  do 
masculino  Sid  (senhor.)  Vem  pois  a  ser,  Al- 
deia da  Senhora, 

CILãDãS  ou  SUADAS  {Nossa  Senhora 
das) — freguezia,  Alemtejo,  concelho  deVil- 
la  Viçosa,  comarca  de  Extremôz,  60  kilo- 
inetros  d'Evora,  iS5  ao  SE.  de  Lisboa,  60 
fogos. 

Em  1757  tinha  65  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  das  Ciladas. 

Arcebispado  e  districto  administrativo  de 
Évora.  ' 

O  arcebispo  apresentava  o  cura,  que  ti- 
nha 240  alqueires  de  trigo  e  120  de  centeio. 

É  terra  muito  tetú{  em  cereaes. 

CIMA  CELHO— vide  Célho. 

ÊklIIATAMEGA,  SOÊftE-TAMEaA  oufQ- 
BA-TAMEGA  (Santa  Maria  de)— vide  Caua- 
vezes  e  Santo  Isidoro. 

CllíA-VIZELLA  oulOBAVlZELLA— fre- 
guesia, Bouro,  comarca  de  Lousada,  conce- 
lho de  Barrosas,  24  ktíoioietros  de  Braga,  30 
âo  N.  do  Porto,  350  ao  N.  de  Lisboa,  ?0  fo- 
gos. 

^Em  1757  tinha  42  fogos. 

Orago  S.  Fausliho,  mattyr. 

É  terra  ferlil. 

O  ordinário  áprèseíitava  o  abbade,  que 
tinha  300^000  réis. 

A  freguèziá  de  S.  CypHano  de  Tàbdaâél- 
lo,  era  annéxa  a  esta  freguezia  e  o  abbade 
d*aqui  é  que  apresentava  o  vigário  de  !á. 

CIMBRES  ou  snfBRES— fregtie2£a.  Bei- 
ra Alta,  concelho  de  Honidim  da  Bèirá,  co- 
tiiarca  de  Armamar,  7  kfloraetros  deLatnc- 
go,  324  ao  N.  de  Lisboa,  130  fogois. 

brago  S.  Martinho. 

Bispado  de  Laiúego,  distrleto  administnk- 
Hvo  de  Viseu. 

È  terra  fértil. 

O  Portugal  Saitú  tiâò  IW*  esta  fl^fegneida- 

ent O  B£  VIÚA  I^A  CiStAMtteiRá  (an- 
tigamente  chamava-se  CIMO  DE  TILIiàRflO 
tAILE  DA  CAStiNHElttA)--ftiégtiezia, 
Traz-os-Montes,  comarca  e  coincdha  de  Ctel* 


ves,  120  kilometros  ao  NO.  de  Miranda,  470 
ao  N.  de  Lisboa,  110  fogos. 

Em  i757  tinha  84  fogos. 

Orago  S.  João  Baptista. 

Bispado  de  Bragança,  districto  adminis* 
trativo  de  Villa  Real. 

O  reitor  da  Castanheira  apresentava  o  ca» 
ra,  que  linha  80í000  réis  de  rendimentiK 

O  mesmo  reitor  apresentava  o  cora  d» 
Roriz.  Hoje  Castanheira  e  Roriz  estão  anne* 
xas,  sendo  o  seu  nome  vulgar  Castanheirar 
e  Roriz  e  o  oflacial,  Roriz.  (Vide  Castanhei- 
ra e  Roriz.) 

É  provítvel  que  em  tempos  antigos  fosse 
uma  só  freguezia  Castanheira,  Cimo  de  Vil- 
la e  Roriz;  pois  que  vejo  tudo  isto  sob  a  de- 
nominação geral  de  Cimo  de  Villar  do  Val- 
le  da  Castanheira,  em  Viterbo  e  outros  es^ 
criptores.  Supponho  que  da  Castanheira  se 
desmembraram  dois  curatos  (Roílz  e  Cimo 
de  Villa)  ficando  dividida  em  três  parochiai, 
e  acttialmente  em  duas.  O  reitor  da  Casta- 
nheira também  era  apresentado  pelo  de  S. 
Fins. 

ClNANIA-^vide  Cit^ía. 

CINCO  VfiiLAS— villa.  Beira  Baixa,  co- 
marca do  Sabugal,  concelho  de  Almeida,  10 
kilomeiros  a  E.  de  Pinhel,  335  a  E.  de  Lis- 
boa, 100  fogos. 

Em  1767  tinha  S5  fogos, 

Orago  Santa  Maria  Maior,  tm^ósàaSe- 
nbora  da  Assumpção. 

Pátriarchado,  dislriéto  adtaitóstfatito  di 
Guarda. 

Era  antigametite  dá  coinsd^cá  de  Pinhel  e 
da  prelasia  de  Thomar. 

Situada  em  um  valle,  fértil. 

No  seu  termo  existiu  a  villa  de  Pontena- 
res,  (pt  os  castelhâàíios  arrazarám  durante- 
a  guerra  dos  27  annos,  não  deixando  pedra 
sobre  pedra.  Apenas  restam  vestígio»  d*ks^ 
povoação. 

A  matriz  é  antiquíssima  e  flizem^ue  foS 
tíòiivenítõ  dos  templários.  E^  certo  que  pró- 
ximo á  egreja  ha  vestígios  de  alicerces  anti- 
gos. '  ' 

Ô  «garío  etai  freire  da  Oríieim  de  Chriéio 
e  da  apresenta^  régia.  Tinha  tí^OOO  véto^ 
I  e  t^  benesses. 

Proxiúi^  ^^  egréjii  está  a  cajpiella  de  ^ 
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Julião,  que  consu,  por  tradição  antiquisaíma, 
sor  cabeça  da  Ordem  da  Galatràva,  e  que  a 
ella  se  vinham  enterrar  muitos  cavalleiros 
da  Ordem,  em  túmulos  dos  quaes  ainda  ha 
vestígios.  D'aqui  se  passou  a  Ordem  para  a 
villa  de  Alcântara  (Ga&tella.) 

Antigamente  vinha  aqui  a  camará  de  Cas- 
iello  Rodrigo,  todos  os  annos,  mandar  dizer 
nma  missa  a  Nossa  Senhora  do  Pereiro;  por 
voto  e  costume  immemorial. 

E' terra  fértil  em  centeio,  azeito  e  vinho; 
do  mais  npediania. 

Foi  concelho  e  tinha  juiz  ordinário,  ca- 
mará, escrivães,  meirinlK),  etc.,  etc,  todos 
sujeitos  ao  corregedor  de  Pinhel. 

O  rio  Côa  passa  poximo  a  esta  villa  (a  3 
kilometros  ao  O.) 

D.  Manuel,  em  Évora,  a  15  de  novem- 
bro de  15i9,  deu  foral  á  villa  de  Fontena- 
res  (ou  Fontanares)  o  qual  depois  passou  a 
ser  o  de  Cinco  Yillas,  desde  queaquella  vil- 
la deixou  de  existir. 

(Livro  dos  forem  novos  da  Beira,  fl.  157, 
col.  !.•) 

E'  povoação  antiquíssima  (ainda  que  de 
menos  importância  do  que  Fontenares,  vi^- 
to  que  esta  tinha  foral  e  aquella  não)  mas 
não  pude  saber  quem  úindou  ambas  estas 
viUas,  nem  quando. 

CINTRA— villa,  Extremadura,  3$  kilo- 
metros ao  N.  de  Lisboa,  700  fogos  (3:S00  al- 
mas) em  3  freguezias.  (S.  Martinho,  Santa 
Maria  e  S.  Miguel)  no  concelho  5:560  fogos, 
comarca  i2:860.  Fica  18  kilometros  ao  S.  da 
Ericeira  e  a  sua  comarca  termina,  ao  O,  no 
Atlântico. 

A  Creguezia  daS.  Miguel  era  annexa  e  ho- 
je está  unida  á  de  Santa  Maria:  vindo  por- 
tanto a^  villa  a  ter  agora  só  duas  fjreguezias. 

Patriarohado,  distrioto  administrativo  de 
Lisboa. 

Feira  a  i3  e  a  29  de  junho,  3.<>  domingo 
d^agosto,  primeiro  [dc^iago  de  setembro  e 
firinieiro  domingo  de  outubro. 

Os eeltas davam  ihiaoBome^ Gynthkh 
«  é  d-está  palavra  (corrui^  vocákmlo)  que 
€intra  tooKm  o  seu  actual  borne.  Adiante  ae 
4raetará  d'i8to  mais  cif oumstanokdamente. 

A  situação  ae  Cintra^  uma  das  mais  pit? 
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torescas,  amenas»  férteis  e  saudaveisdePor«> 
tugal,  as  delicias  de  tudo  quanto  Lisboa  tem 
de  fáshionable  e  o  enlevo  dos  touristes  de 
todas  as  nações.  Esta  villa  e  todos  os  seus 
arredores  são  concorridissimos,  sobre  tudo 
na  estação  calmosa,  e  não  tem  valle,  mont^^ 
penedia,  gruta,  aldeia,  etc.  que  não  tenha 
inspirado  maviosos  versos  a  poetas  naclor 
naes  e  estrangeiros. 

Cintra  não  se  pinta  nem  se  descreve.  Só 
vendo  este  paraizo  se  pode  fazQr  ideia  d^ 
sua  encantadora  formosura. 

Está  situada  junto  á  serra  do  seu  nome, 
que  tem  600  metros  sobre  o  nível  áQ  mar, 
e  cujos  alcantis  parece  que  estão  constan- 
temente ameaçando  esmagar  a  villa. 

O  valle  é  todo  povoado  de  formosíssimas 
quintas,  bellos  pomares  e  fertilíssimas  hor- 
tas,  tudo  da  mais  deliciosa  vista  e  formandp 
um  verdadeiro  jardim. 

A  formozura  doeste  paiz  abençoaáo,  é  pro- 
verbial desde  a  ^lais  remota  antigaidia4^ 
e  muitos  nobres  e  muitos  capitalistas  naeio- 
naes  e  estrangeiros  téem  aqui  bellas  qi^n- 
tas  e  formosas  c^sas  de  campo,  onde  passam 
o  verão. 

Para  se  descreverem  todas  as  maravilho- 
sas bellezas  de  Cintra  seriam  precizos  mui- 
tos volumes ;  mas  tratarei  apenas  d*esbf)çar 
o  mais  notável. 

O  palácio  real,  de  archifetura  gothica  com 
suas  chaminés  colossaes,  sua  ^a4a^;  ar- 
mas (brazões)  a  saia  dos  çysnes,  a  da  au- 
diência, a  das  pegas,  a  m^gestosa  captas 
cosinhasvagtissimas»foitudpobradel).  Jpão 
L  Foi  este  bom  rei,  íilbo  do  povo  e  popular 
rissimo,  que  deu  principio  ao  notável  p^ar 
cio  de  Cintra,  dizfseque  sobre  as  ruinas  de 
um.^ande  palácio  árabe  (talvez  a  ^ihambra 
dp  rei  mouro.) 

D.  AfTooso  V,  Dn  João  II  e  D.  Manuel,  oq|[i- 
tinuaram  as  obras. 

Não  deve  esquecer  que  n*este  paço  exis^ 
te  um  fogão  com  baixos  relevos  4o  ú^^pr- 
tal  Miguel  Angejp. 

Foi  po^  oito  ^mnos  prisão  do  infeliz  D.  Af- 
fonso  VI,  depois  que  seu  irmão  o  in(aD^ 
D.  Pedr(v(depofe  %9y  lhe  roubou  a  mulber 
e  a  coroa.  Estava  fechado  n^'uma  sala  de^ma^ 
só  jannila  (que  gradearam  de  feiro  I)  em  cujo 
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pavimento,  de  tijolo,  ainda  se  conhecem  os 
vestígios  de  seus  passos. 
Aqui  falleceu  em  12  de  setembro  de  1679. 

Pretendem  alguns  que  os  árabes  mudaram 
#  o  nome  à  villa  e  á  serra  de  Cintra,  o  que 
não  é  exacto.  Nos  432  annos  que  elles  esti^ 
vefam  senhores  d*este  território,  lhe  conser- 
varam sempre  o  seu  antigo  nome;  mas,  co- 
mo não  podiam  pronunciar  claramente  o 
nosso  8,  o  mudavam  em  x,  ou  eh,  pelo  que 
diziam  Chintra,  ou  Zintira. 

O  mesmo  fizeram  a  Santarém,  Silves,  Sa- 
gres, etc,  qúe  elles  pronunciavam  Chante- 
reyn  Ckelb,  Chdkrach,  etc. 

Em  1757  tinha  Cintra  4  freguezlas : 

!.•  S.  Martinho. 

O  ordinário  apresentava  o  prior,  que  ti- 
nha 300/000  réis.  Tinha  então  esta  tregue- 
zia  309  fogos. 

2.*  Santa  Maria,  ou  Nossa  Senhora  da  As- 
sumpção— a  rainha  apresentava  o  prior,  que 
linha  300/000  réis.  Tinha  104  fogos. 

3.»  S.  Miguel  archanjo—h  rainha  apresen- 
tava o  prior,  collado,  que  tinha  700/000  rs. 

Tinha  97  fogos. 

4.»  S.  Pedro  (Penaferrim)— a  mitra  apre- 
sentava o  prior,  que  tmha  500/000  réis. 

Tmha  255  fogos. 

O  convento  de  Penha-Long^  na  freguezia 
de  Penaferrim,  era  de  frades  Jerónimos:  foi 
ftmdado  em  1355,  por  frei  Vasco  Martins  e 
concluído  por  D.  João  I,  em  1400. 

D.  João  III,  o  reedificou.  Aqui  residiu 
muito  tempo  o  cardeal  D.  Henrique  (de- 
pois rei.) 

Está  edificado  em  um  dos  cabeços  da  ser- 
ra, a  600  metros  acima  do  nível  do  mar. 

Este  convento  teve  principio  em  uma  er- 
mida de  Nossa  Senhora,  cuja  imagem,  se- 
gundo a  tradição,  foi  achada  n*este  mesmo 
sitio. 

Os  beneficiados  da  próxima  egreja  de  S. 
Pedro  hiam  (antes  de  ter  frades)  dizer  mis- 
sa todos  os  sabbades  a  esta  ermida;  por  cu- 
jo encargo  lhes  mandou  dar  D.  João  I.  (por 
carta  de  8  d'agosto  de  1387)  um  moio  de  * 
trigo  em  cada  anno. 

D.  Manuel  mandou  também  aqui  íázer 


muitas  obras  em  1503  e  em  1511,  e  deu  á. 
Senhora  uma  coroa  feita  do  primeiro  oura 
que  veio  da  índia,  ornada  com  uma  grand» 
esmeralda. 

Parece  que  a  primíttiva  denominação  des* 
te  sitio  era  Pêra  Longa  (pêra  é  contracção 
de  pedra,  em  portuguez  antigo,  pelo  que 
Pêra- Longa  é  o  mesmo  que  Pedra-Longa.} 

Segundo  uma  chronica  manuseripata,  d& 
um  frade  d'este  convento— em  eras  remotas 
se  chamou  a  este  sitio  Pedra  da  Verdade, 
(Adiante  direi  qual  é  a  penha  a  que  o  sitia 
deve  o  nome.) 

O  local  onde  se  fez  o  conveeto  era  um  ter- 
reno baldio;  mas,  como  tinha  pouca  exten- 
são para  elle,  compraram  os  frades  a/oòo 
Domingues,  corretor  da  cidade  de  Lisboa, 
uma  sua  propriedade  que  aqui  tinha,  por 
3ÍÍ600  réis,  moeda  corrente  de  dés  soldos,  ê 
cuja  propriedade  consta  de  casas,  azenhas, 
vinhas,  herdades,  pomares,  mattos,  fontes  e 
foros,  a  qual  parte  com  o  camnho  que  voâ 
para  a  Malveira,  e  com  omsal  que  foi  do  con- 
de D.  Henrique,  etc. 

Esta  escriptura  foi  feita  em  1390.  N'ella 
se  dá  ao  sitio  o  nome  de  Pera-Longa,  Assí- 
gnam  como  testemunhas  d*elia  Bartholomeu 
Domingues,  escholar  de  leis  e  filho  do  ven* 
dedor  e  João  Martins,  costureiro,  (?)  e  ou- 
tros mais. 

Como  os  frades  não  tivessem  dinheiro  pa- 
ra pagar  ao  vendedor  no  tempo  marcado,  D. 
João  I  lh*a  pagou  por  elles.  Na  escriptura 
vem  uma  carta  do  rei  ao  vendedor,  agrade- 
cendo-lhe  o  elle  ter  cedido  a  sua  quinta  aa 
convento. 

O  convento  de  Penha  Longa  é  hoje  uma 
bella  quinta  com  a  mesma  denominação» 
pertencente  ao  rico  capitalista  e  proprietá- 
rio dô  Liisboa,  o  sr.  Thomaz  Maria  Bessone. 

Direi  agora  o  que  deu  o  nome  ao  si- 
tio. 

Na  estrada  real  que  vae  de  Lisboa  para 
Cmtra,  próximo  a  esta  villa,  á  mão  esquer- 
da, fica  uma  casinha  de  modesta  apparencia 
mas  de  grande  nomeada.  £'  a  da  Sapa,  an- 
tiga e  immortal. . .  queijadeíra.  Mesmo  ao 
lado  d'esta  casinha,  se  abre  uma  estrada  tra- 
vessa, que  em  menos  de  meia  hora  conduz 
á  aldeia  do  Linho  (ou  Linho!)  a  qual  fica  no 
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Aindo  do  yalle  que  formam  os  montes  da 
Pena  e  de  Santa  Euphemía. 

Sobre  esta  planície  se  ergue  alterosa  à 
beira  da  estrada  a  longa  penha  ou  penedia 
formada  por  um  grupo  de  penedos,  todos 
rolados  pelas  aguas  (como  em  geral  são  os 
de  Cintra,  e  sobranceiro  a  elles  está  outro 
enorme  penedo  a  prumo,  em  cujo  vértice 
mandaram  os  frades  collocar  uma  cruz,  que 
já  não  existe. 

£*  junto  a  esta  penha  que  está  fundado  o 
eonvento  de  Penha  Longa,  a  que  ella  deu  o 
nome. 

O  povo  d*aqui,  porém,  chama  ao  tal  pe- 
nhasco (ou  acervo  de  penedos)  o  Penedo 
ios  Ovos  Segundo  uma  antiga  lenda  d*aqui, 
o  que  lhe  deu  o  nome  de  Penedo  dos  Ovos, 
foi  o  seguinte : 

Era  voz  constante  n'aquelles  sítios  que 
sob  esta  penedia  existia  um  grande  thesou* 
ro  encantado,  o  qual  só  se  descobriria  a 
quem  conseguisse  derribar  o  penedo,  ati- 
rando-lhe  tantos  ovos  quantos  bastassem  pa- 
ra conseguir  tal  façanha.  Ninguém  a  tenta- 
va; mas  um  dia,  certa  velha  do  logar  ten- 
tou a  empreza,  munindo-se  de  quantos  ovos 
poude  arranjar  por  muitos  dias,  e  com  elles 
tentou  derribar  o  formidável  penedo. 

Esgotou  porém  as  munições  sem  con- 
seguir nem  ao  menos  fazer  dar  ao  penedo  o 
mais  leve  movimento,  e  na  impossibilidade 
de  arranjar  mais  ovos,  abandonou  a  empre- 
za, sem  que  até  hoje  houvesse  quem  a  tor- 
nasse a  tentar.. 

Cobre  o  penedo,  do  lado  do  Sul,  um  mus- 
go amareliado  e  as  mulheres  e  creanças  d*a- 
qui  dizem  que  sao  as  gemmas  dos  ovos  com 
que  a  velha  fez  o  tiroteio  ao  penedo* 

Este  rochedo  serviu  por  muito  tempo  de 
signal  ou  marco  aos  navegantes  que  deman- 
davam a  barra  de  Lisboa.  Com  os  melhora- 
mentos da  navegação  e  a  collocaçào  de  pha- 
roes  na  costa,  apenas  hoje  serve  o  Penedo 
dos  Ovos  para  residência  de  corvos  e  admi- 
ração dos  raros  viajantes  que  alli  vão. 

O  convento  da  Peninha,  esgue-se  no  alto  de 
um  penhasco.  Fundado  por  D.  Manuel,  em 
i603,  também  para  frades  Jerónimos.  É  tam- 
bém na  £reguezià  de  Penaferrim.  É  situado 
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em  um  dos  mais  pittoreacog  sítios  de  Cintra, 
e  com  extensas  e  arrebatadoras  vistas. 

É  tradição  que,  em  uma  gruta  dos  rodie- 
dos,  appareceu  uma  imagem  de  Nossa  Se- 
nhora, á  qual  se  construiu  logo,  aqui  mesmo, 
uma  pequena  capella,  que  foi  destruída 
quando  se  fez  a  actual  egreja. 

Na  cerca  havia  muitas  capellinhas  para 
onde  os  monges  se  retiravam  a  orar. 

Este  sitio  era  muito  exposto  a  raios  e 
aqui  proxiqoio  se  teem  achado  pedras  de  ce* 
var, 

É  hoje  a  famosa  Quinta  da  Pena. 

O  sr.  D.  Fernando  Coburgo,  comprou  isto 
e  o  castello  dos  mouros,  em  1838,  por  700^000 
réis,  e  não  valia  mais,  em  vista  do  mísero 
estado  em  que  tudo  estaVa. 

Assim  que  o  sr.  D.  Fernando  fez  a  com- 
pra, principiaram  logo  as  obras  e  sabe  Deus 
quando  os  aformoseamentos  findarão.  Já  em 
1848  importavam  as  despezas  feitas  pelo 
comprador,  em  135  contos  de  réis  eaté  1871 
excedem  a  160,  tanto  com  o  convento,  como 
com  o  castetto  dos  mouros,  que  fica  perto. 

O  convento  foi  transformado  em  um  cas- 
tello feudal,  de  architectura  normanda-gré- 
ga,  sem  nada  se  alterar  do  estylo  primitti- 
vo,  e  conseguiu-se  fazer  do  convento  da  Pe- 
na a  mais  formosa  vivenda  de  Portuga],  d 
talvez  de  toda  a  Europa. 

Ha  também  em  Cintra  o  convento  de  S. 
Miguel  do  Priorado,  que  era  de  frades  tri- 
nos. Foi  fondado  por  D.  João  I  em  1410. 

• 
No  dia  l.<>  de  outubro  de  1873.  se  inau- 
gurou o  tramway  a  vapor  (systema  Larman- 
jat)  propriedade  de  uma  companhia,  entre 
Lisboa  e  Cintra.  Tem  nove  estações,  que  são 
(sahindo  de  Lisboa)  Sete  Rios,  Bemfica,  Por- 
calhota.  Ponte  de  Carenque,  Queluz,  Cacem, 
Rio  de  Mouro,  Ranholas  e  Cintra. 

A  quinta  de  Penha  Verde  (também  em  Pe- 
naferrim) toda  povoada  de  arvores  silves- 
tres; fundada  por  D.  João  de  Castro  e  hoje 
propriedade  dos  srs.  condes  de  Penamacor. 
(Vide  Penaferrim.) 

O  palácio  d^  Seteaes^  edificado  por  um  ne-r 
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goctante  hollanikz  chamado  Devisme»  qoe 
o  vendeu  ao  marqaez  de  Marialva,  que  o 
deixou  á  sua  terceira  filha,  marqueza  do 
Louriçai,  e  hoje  ó  dos  srs.  duques  de  Loulé. 
Foi  n'este  palácio  que  se  assiguou  a  tào 
tristemente  célebre  convenção  de  Cintra 
(30  de  agosto  de  1808)  pela  qual  Junot 
evacuou  Portugal,  deixando -o  miseravel- 
mente levar  para  França  todos  os  roubos 
que  tinha  feito  em  Portugal,  no  valor  de 
muitos  milhões!  Nódoa  eterna  para  o  gene- 
ral inglez  Dalrymple. 

A  Cruz  Alia,  um  dos  pontos  mais  elevados 
da  serra  de  Cintra,  donde  sevéavillactodos 
os  seus  arredores,  Cascaes,  o  pharol  da  Ro- 
ca, o  Tejo,  o  mar,  povoações,  valles  e  mon- 
tanhas. 

Também  na  mesma  altura,  o  castello  e 
mais  fortificações  de  data  remotíssima  a  que 
chaçiam  o  Castello  dos  Mouros.  Pertence  á 
quinta  dá  Pena  e  está  coneertado  convenien- 
temente e  é  hoje  um  bellissírso  passeio. 

É  propriedade  lambem  do  senhor  D.  Fer- 
nando Está  todo  renovado  interiormente, 
ajardinado  por  fora  e  arborisado.  Ainda  tem 
os  restos  da  mesquita  nK)urísca  e  a  cister- 
na, sempre  cheia  d^agua  (parece  que  fòí  csh 
sa  de  banho  dos  mouros)  muito  bem  con- 
servada. É  dos  mais  antigos  edificios  árabes 
que  existem  em  Portugal. 

A  quinta  do  Ramalhão,  obra  da  ramha  D. 
Carlota  Joaquina,  mulher  de  D.  João  YI,  e 
que  hoje  pertence  aos  herdeiros  do  visconde 
de  Val-Mor. 

As  ruhms  de  Monserrate,  em  um  monte 
orlado  de  frondosas  arvores. 

O  cotwento  da  Cortiça,  que  foi  de  firades 
capuchos,  fundado  por  D.  Álvaro  de  Castro, 
filho  do  célebre  *D.  João  de  Castro,  em  i560. 

Está  aqui  enterrado  um  monge,  que  viveu 
30  annos  n'uma  cova,  ainda  hoje  chamada 
gruta  do  monge,  É  todo  composto  de  grutas 
naturaes. 

Depois  da  extincção  das  ordens  religio- 
sas, em  1834,  passou  a  ser  propriedade  do 
3r.  conde  de  Penamacor,  que,  em  i873,  o 
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Tândea  ao  sr.  visconde  de  Mon8erral6>  oqaal 
vae  fazer  d'elle  uma  formosíssima  vivenda* 
Este  convento  é  na  freguesia  de  CoUares, 
mas  está  na  serra  de  Cintra.  Quando  passou 
para  o  sr.  visconde,  estava  em  roinad.  Com 
esta  são  já  40  propriedades  que  o  sr.  vis- 
conde tem  comprado  e  annexado  a  Honser- 
rate  e  ainda  quer  comprar  mais  6  ou  7. 

A  quinta  da  Regaleira,  com  a  sua  agua 
frigidissima  e  seu  monstruoso  castanheiro 
da  índia,  para  o  lado  da  estrada  dos  Pisões. 
É  hoje  propriedade  dos  srs.  viscondes  da 
Regaleira.  (Da  mesma  quinta.) 

A  quinta  de  S,  Pedro  e  o  seu  beHissímo- 
jardim  (generosamente  franqueado  por  sens 
donos  a  todos  que  o  querem  ver)  com  um 
formoso  lago,  tendo  uma  ilha  no  centro,  pa- 
ra a  qual  se  vae  por  uma  linda  ponte  de 
cortiça,  e  com  uma  varanda,  dominando  o 
Chão  das  Maias,  grande  largo  onde  ha  uma 
feira  mensal.  Pertence  aos  srs.  marqueses 
de  Yianna. 

A  quinta  de  Monserrate.  Sumptuosíssimo 
palácio,  extensa  e  formosíssima  quinta  a; 
maravilhosos  jardins,  do  riquíssimo  nego- 
ciante inglez,  o  sr.  FVancisco  Cook,  (hoje 
visconde  de  Monserrate).  €ustou-lhe  maift 
de  600  conte»  de  réis.  Só  para  fazer  os  jar- 
dins empregou  em  dois  annos  mil  trabalha*' 
dores  diários.  Trabalham  constantemente  ná 
quinta  e  jardins  cincoenta  operários. 

O  seu  jardim  botânico  é  dos  primeiros  da 
Europa  e  está  franco,  por  meio  de  bilhetes, 
10  mezes  de  cada  anne.  Nos  outros  dois  i 
quando  o  sr.  Cook  vem  (de  Londres)  aqui 
residir  e  passar  parte  do  verão  com  sua  es- 
posa e  filhos. 

É  tão  sumptuo^  o  palácio  que  é  impôs* 
sivel  descrevelo.  Só  vendo -o  se  pôde  fazer 
idéa  da  sua  surprehendente  riqueza.  Tem 
estatuas  e  quadros  de  grande  valpr. 

O  sr.  Cook  ainda  é  muito  novo  (nascea 
em  1823)  e  sua  esposa  é  de  uma  respeitá- 
vel familia  ingleza,  mas  nasceu  em  Lisboa. 
Tem  um  filho  (já  casado  em  1868)  e  duas 
filhas. 

Na  palavra  Monserrate  Vke  a  origem,  eiy« 
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liàldgia  e  malis  •selarecimentòryii''<níefii' 
respeito  a  esta  sumptuosa  residencial '    ^ '  *'^ 

A  regia  magnificenòiá  d'esta  qtniita  a  t^- 
itá  uma  das  inais  ricas  e  encantadoraéVf"' 
Vendas  da  Europa:  '    '•'       ' 

Ainda  ha  muitos  mais  palácibs,  quintâi'e 
daisas  de  camj^  mais  ou  niéhòs  siúáptbobis^ 
lhas  todas  bellâs,  cuja  descrip^  seria  mui- 
to extensa  e  por  muito  que  eu  dissesse  de 
Cintra,  «infallivelmente  ficaria  mídtò  áquem 
dá  verdade,  pòr  isso  nao  relaciono  máís. 

As  principaes  quintas  qúe  deixei  de  men- 
cionar, são :  as  dos  srs.  mafqtezes'  de  Pom- 
bal e  Yallada;  e  as  dos  árs.  duques  de  Ca- 
daval è  PalmeUa.  ' 

P  Perto  da  ermida  da  Peninha»  sobre,  jun 
píncaro,  existe  um  curioso  monumento  dos 
tempos  prehistoricos— um  da/w^  ou  íío/-. 
Vjún^í  Chama-se  o  d(^meh  de  Andrií  Ntms, 
qu,  Andrenunes,  Yae  mais  extei^amçnte  des- 
cf;^to  sob  a  palavra  Polmen.     .',  , 

£  £acil  de  achar  este  monuf^eptOjCç^tipb 
((x^t  como  querem  outros,  pre-c^Iticp)  ppr- 
^e  sobre  elle  est^  hoje  \m  ma^ço  tr|gonp* 
metricp,  destina4o  á  tri2\pgulas^^  ^o/einp, 
^  também  potável  a  Qpxi^  de^  Portão  Çôyp^, 
próxima  de  Penha  Longa;  o  Bosque  deQí^-„ 
1^  e  o  delicioso  valie  de  Penl^t  ^nga.  ,(> 

,  .yide  Dolmen  e  Canas  de  Senhí^rim. ,    ,  ^.. 

*»É  cferto  qúe  esta  povoaçStf  foi  hábitafda' 
desde  a  mais  remota  antiguidadef.  Os  celtas 
aqui  deixaram  vestígios,  nos  seus  toscos  mO^' 
ntimeòtos,  um  dcf^  quáés  acàbánids  de"  ttr 
que  ainda  existe.  I         '     . 

Depois  d*elles,  occuparam  estes  sitios  os 
tfti^Sulos,  povos  pertenceh^s  aòsántigoMà- 
sHanos,  e  que  se  tinham  pelos  mais  'fiobi^'^ 
cí  antigos  da  Lusitânia.  • .   '    •:   ' 

'  fi  provável  que  oi^  phenfcíos  «  «afftíagf-í> 
nèzes  tanibem  aqui  fisessemá  sha ^trlden^^' 
da;  mas  as  primeiras  memorias  ^tie^haéS' 
criptas  são  do  tempo  dos  romanos,  e  os  no- 
mes rtibis  anUgos  de  que  há  memoriaf  qúe 
estes  sitios  tivessem,- foram  poslòs  pon^leSb'^ 
É  desde  então  que  a  esta  vilia  se  principiou 
a  chamar  Cgnihia  (sé  já  nãe  tinha  «stêiid^ 
me  dé  lempo»  malB^remotost  mas^t^m^ 
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^"só  nos  ctiín^fálesta  circum^tancia  pelos^ 
escriptos  romanos.) 

SegTlndoà-faiàior "parte  dos  auctores,  a 
íhkda^  d'èsta^ÍlláVnncipiou  por  um  tem^ 
pio  édifiéádo  iHélos  gregos,  gallos-celtas  e 
túrdulos,  ^08  ahnòd  antes  de  Jesus  Ghristo, 
e  dedicado  á  Luá  (Cyiithia). 

Qòizeram  dedicar  cfste  templo  ao  impera- 
dor Octaviano  Au^tb  H,  más^  como  este 
nao  <^ònséntíu  éih  sin6ilfaante  apotheose,  o 
dedicaram  então  à  Lua.  Isto  se  acha  confir- 
mado por  vários  cSpiiòs  e  ofutras  pedras  com 
inscrípçSes'dtte  pòr  aqui  téem  apparecidó 
em  várias* épocas.' 

'  Os  rôthanos  occuparam  estes  sitios,  mafi 
od  que  aqtfi  deixaram  mais  monumentos  fo- 
ram os  árabes, 'que  de  Cintra  fizeram  a  sua 
vivenda  préáílécta.  * ' 

'  D.  Affonsó  Vt  de  Caâtella  e  Leão  lh'a  to- 
mbtt  em  1074  (outrÒS  dizem  que  eta  ÍQBO) 
mas  pouco  depofá  a  tomaram  a  rebupenii^ 
os  mouros. 

l^arece  que  |âT);  Femaiído  Magno  lh'a  ti- 
nha tomado,  pelos  áhúos  de  870,  mas  há-* 
vía-á  perdido  pouco  depois.         * 

O  condie  D.  Héíiriotfe  á  reconquistou  efili' 
ilÓ9i'  ihás  tòtnándo  a^bahir  em  poder  dos 
mouros,  D.  AWÍflííi^il  a  reigatou  para  íôn^- 
prè,  em  H47  J  reèdlfiéàndo-a  e  povoandò*á 
letn"  1149.  O  nròbinò'  féi  lhe  deu  foral  em  9 
de  janeiro  dellSlJ  qué  foi  'confirmado  por 
lD:i3áncho  ^  erii  1189.  D.  Manuel  lhe  dèu 
•foilál  novo  em  Llábo^,  corífíriíiando  todos  Ós 
,  seus' antigos  f&fes  e  'pHvfle^CRí;  em  29  de 
<oúlttÍ)roídelW4.;^  .     .  í        .: 

I  Tinha  voto  em  cortes,  com  assento.no 
ibahcoÍ&.*»f'  '  •■•/"'•  '■■♦-■.. 
I  D.  Fernando  fez  conde  dé'  Ctntra  á  t).  Hen<^ 
U*!^  Mannêl<\l^flhèna;  é  alcaidemór  do 
seu  castellcr;  o  í[tfel'  èlfe  sustentou  por  al^' 
tguiÂs  téinpo  pÀr  d  L^nòt  Ttífíés  contht  D. 
João  L  (vide  Côa>.  *♦  .' '"  '  ' 

-  A  vilia  está  situada  a  duas  terças  partes' 
da  aieítrar  Aa  setra;  em  terreno  accidentado. 
[)  ^steNodos  fDÒurb»,  que  coroa  um  dos 
mais  alloá^pim^^oí  da  serra,  está  sobran- 
ceiro á  vilia  e  esta  ao  delicioso  valle.      -   ^  * 

A  egreja  matriz  de  S.  Martinho,  no  cen- 
ro  dá  vilia,  fqMufrdada  por  D.  Aflénso  1, 
)d06  ànnosidé  Itt^j  fòldestmidàp^tér^  - 
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logo  reedificada.  -  ,        i 

Km^^\r\i  d^  San^.  M^j?^  si|u^. na  ar- 
raba^íí^  e  prpj^Uw)  d^  ;Câ^fçl(o^  f()|  íftowífti 
peip.  mesmo  lempa  e  íevjB^i9^jii\esmp  fijipd^.;^ 
doiT,  Como  a  ai^ecédepte.  Ojtefienjptfj  c^^ 
1755  a  arruinou,  e  foi  |^g(^  rfji^fada. 

A.míiiri;ç  do,  S^  Mig^Hl,  t^v^heffl..  %í*tda 
vjll^  teve  o  mesmp  r^{lda^jo^,  e jl^^  miqs-^ 
mia  ds^ta.  Hoje  est^  ii^i,^  ^,de,S«in^,Maria,, 

Tciíia  Misericórdia,  e  bp^lt^,  Í^^^^^o,  pof, 
D^  MaojueJ^  W  principio  ào  sec^Io  X^vC 

O  termo  de  Cintra  é  aèqjad^pfísíii^^o  de 
opti\má9  flguas»  aoqiiç  d^ve  a  stia  prp^i^io- 
sa/çriilid^  em  to4o8  ôs  geperos  f  grií^Mla». 
Efport^  para, U:^bpa  e  para  in^att^frfimui-^ 
ta  e  deliciosa  fructa.  Cria  nmi^  jnjiid^.e  os 
m^|rm<^e^9  b^lljssiiiiQs  da.  sii^  sej[rà,são,.ra- 
m^f  ,em  JU)dOj  o  r^i^p^  Tç;m  j^^rçiras  d^ 
pJ|i£^(d^patho,  e  min^  de  magnate  <iíi)an  oii 
pedra  de  cevar.)       — 

Cinif^i^teiBi  pfif,  aqmf Siju^a jqrre  splf e 
pei^9^s,  em  cap^  ver^Q^Ou^ro^qi^rt^m, 
que  seja  um  castt^Jlp^cpp)  ti;c8 'tpVre».  As  prt- 
v^<fiv9fi  é  como  est|o  p4  Jorjfp  do  Tombo. 

r^o^  P3/^ps  j-^e$  d^  Çiqjr^  ,nasreUi  D.,  Afn 
fo^  V,  np  dia„i?,dej^ftffi9,de,143at,Foi. 
o.pr,itmeírò  pr^qnpg€^itfi^,^u§,teve  o  ti^ilo  á(^ 
prippjpe.  A^  pnt^  3€^  Ibí^^,  d^va,,  cpçip^  ap^ 

ojii^Qs  fllh9&.P  íittlo.<te  ÍBftftte- 

í^g>R^,P:WfS9l<>  i^i  pap:-^  aqui*  da  pçBlfi 
q9/&.gr^9a:Va,.en^  M^bo^  mpfr^ea  Q*e«te.p^-; 
^e|p  (d^  mescna  pe^t^  eni  ^^de  ailas^l,de 
1481.  Morreu  no  mesmo  qu^Mlq  ojpulptip)^ 
nascidk^ 

Aqui  foi  acclamado  rei  (pela  segui^fô  vez) 
a,MalI,emi«i 

Aqpi  dá.a  sps^  ult^pjia^i^difní^is^  ailtesáç 
hifj.para  a  Africa,  Dt.  Se^tiik),  e^  i$73v 

Cinir^  é  patrta  do  célebre  bjspo^e  Us- 
boa  D.  Domingos  Jardo,  e  de  putrp9  varS^ 
iU^^es, 

Np^  prixiçjpio  de  marcfjto  1944»  deu  à 
tost^^n^  MqgoU<ihá'e$l/^\ermQ^VLmA  enor- 
me baipia,  viva,  mas  que  poucp^  deiipis  dej 
estar  eni  sôccp,  morrevk . 

Nap  ,ii|p^  parecp  (õrji  de^propqsilp,  contar. 
«qQi  jOflUl^janeodtota,  <iii9  míh  4^  « lafor 
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IculoXy^É^il-;^:  ,  ,  ,  .    ,.  ,, 

I    A?,b^^.rP^3j,n»if^e;'^eiappw4^ 
-it^nt^  f<|»tW4?r»  em  Purtií^f,  fvrfim  a^  á^ 
jprinripe  D.  Aífonso  (que  m^riç^U}  d>hi  ^^-^ 
Igpfts^  n^j^es,  em  Í491,  em  Sf^nt^ejqi^,  d^/fflié- 
ídaidie.n^.x^v^l^^jlw)  ii^ 
Cjdf^^ ryii^hsiD^  Leonor,. quai)<^fi<*|iS9^,G^i|í|, 
[a  prince;^  p,  Isabel,  úffxfi  dos  reis  cat^H? 
!c;p^s,  Fi^pai^pe  I?í*,beL  . 

i  Cintra  nào  qu^,ficar  ^tr^z,4^s  ^^iri^ y%, 
:la^  e  cjdades  d()  reinp,  peio  queaçaiç^ 
jdi^ppz  diviTS?\s  e,vMlí>sas  fppfrçõp^^,  pai^^i^^^ 
JeiHnis^r  tão  fausto  sucoes^o.  Éipf^  el^ 
lembrou  se  de  fazer  correr  u^  fpnlie  df^i^i, 
ie;  divertimento  muito  em  voga  n*aquelki 
tempo  e  muito  do  agrado  do  povo. 

dohstruiu-se  a  fonte,  com  òs  re<ipectivpt 

.  enraiiamentos^  fatendò-se  um  grande  depCK' 

sito  em  nmá  casa  próxima.  ■" 

iKandòu  a  camkfa  a  tddos  oâ  lavràdoret 

do  termo  que  trouxessem^  cada  ulii  a  sdi* 

bilha  de  leite  e  a  des^ejasieni^  no  deposkiC' 

tJm  dois  lavt*adores,  disse  coín  óà  seus  bo* 

toes  1  t  Entre  tantas  bilhas  tfe  leltè';  quen^  pè» 

dera  dèscòti^riiiiiâ.d^iigtiaf»  mas  i>  péitif 

fót  queí  a  todos  b(^còh*eu4)^'eshiò  ^i^- 

mei)tò,'e  se' bem  6  beásâraiin  iàiéJhor  ofibée- 

Quandp  no  dia  da  solemnidâde  o  p^vo 
cercava  a  fonte,  ancioso  dever  rebentar  dm 
, manancial  de  leite,  e  que  esta  principias 
jofran^giia:  ppra,  ficfiram,  tpdos  pa^ma^os 
^princípio,  e depois  d68atai:aQi epi^  gi^^ 
de^gargailb^tdas. 

p*este  modp  ficaram  logrados  osyi^fi94%f, 
res  e  os  gotosos. 

O  çonçjelbo  dp  Cintra  cpi|npSeT3e  das,  ik§i 
fr^^gilituas  aeguínf^.  Ast^doas  da  víUar,(SÍ; 
Martinho,  e  Santa  Marin  p  S.iMjgMel)S.,JpãM^ 
dais  Umpa9,}|0A^i, Lavar.  Pi^qafta'fjnitn^ 
íet  Mpiu^  Tenrugem,  Alip^goni  dp,Bi#p%, 
CuUai^eBall^iS., 

A,  cpfiuarc»  compÇe-^p  ão»  juíg9di9P  dti 
\:,9íÊK$e%  ÍUín  e  Cintra, 

8eriik  popttop  iim  volume,  fl4{^ra,d^iiQri-, 
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eocaiiuâc^  Gii^ai  e  seu»,  coiUorpos, .  tapta  i 
as  que  são  obra  dos  homens,  como  as  aquy 
operadas  p^la,n^U^'62^.  P^^maMlMl  i^«  a^ 
ria^enradonho,  n(;Qi;  a  I^Uiifra.  abo^rcpida^^; 
ii\asyse  aitenta^sÀm/^  eaU^çac•^ps-lliiuzloai 
na^  obrJ|:flSaa  á»,  praticai:, O4nesinoeiiitoa? 
tr^  couil^^j  povoaçf^jy  qu»  sao  tào-dptPQrf^ 
mi^i  cqmo  Cimra,e  i^tç»  faria  a.  obraia^i;^ 
núnayel.  Ai^m,  d,*isao  b^  laii^^  dies^rípçpe^ 
d^  Çji^a,  qijijBf,  o  leitor «coplipoiíra  ^^ez^,. 
a9  j)óde  pl^eri  se  %i^r  4er  noticia  das  ppia? 
cipae;B«DptabiU4^fi9r,natiii;aies  e.i^tiJOÍcia^^ 
d*est|B  CM^  iu^Hano.  Pi&sp  pois.despuigM^ 
não  ser  roais  extenso. 

CI^TK^rtts^rra,,  £3^t|^paadara,.  30  kil^- 
metrps.ao  J^p,  4e  l4st»pa,.nQ  literalíi/cpift-í, 
posta,  da  ^gantf^cosf)enedo9  ça)caiçe9^^  \^^- 
çados  uns  sobre  os  outros,  que  pfirecempreçr. 
tes  a  cahir. 

Os  romano» ilha  ^bamavam  Promontório 
da  Lua  (ãkfi^LMUÊi^úo  nome  de^^Gynthia, 
que  os  antigos  davaih  a  este  astro  (e  sob  o 
qual  era  adorada  a  luaj  proveio  o  nome  de 
Cintra -i  seira  e^áiyiHa^Tainbemlhe^ba- 
mavam  Pronumí&Hó^Iílègno,  OUsiponense  e 
Artabro, 

£41  serra  mais  bella  e  pittoresca  da  Ex- 
tremadura.  Tem  30  kilometros  de  eirçumfe- 
rencia  e  600  metros  acima  do  nivei  do  mar, 
n^^  ^oa  m$iior  allara.r  Eiura  pelo  Oceaoo, 
foi;i9íiajulo  o  Ga)bQ  da  JlQca.  (Yide.esta  p^jftr 

■▼ta^r  • 

É  toda  eriçada  de  penhas,  coberta,  da  bo^! 
quês  e  cortada  d'agua$y.  encerrando  muitas 
betll^s  nat^fae9,  qife.  a  tomaram  tél^ffi 
em  todos  os  tempos. 

(Para  o  mais  qa^  se^  desejar  saber  d'esta 
serra»^  vide  Ci^a  e  Collares.) 

Éi4^  torjna^  vukanica  e  pert^ioe  ao 
ty/^/m^^  QarpetanohYeloqíco.  Corre  de  £.  a 
O.  no  comprimento  ^e.  Rfif^  iB  kilomet|t)s. 
.PelQuN^es^de-se  entr^  ,as  valias  de  Cintra 
6  .ÇqlUre^r^qujBeat^Q  pag  soas  faldas)  e  peio 
S.(Pr^lQag^T3^  coo»  o^Qoe^mo  entr^  Casçaes 
e/MiPtiermp. 

P^^dic queoCabp  da£oçai,^Q^t(sndia 
pda  Oeeaoi^y  pela  eap^  4e  60.mill^s^ 

Ftores  (geograpbo,  bes(^Ql>  hi^^jp:^- 
to  mais  àvfini^^  Pfj^texK^  pvoy^  ^^  ^' 
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tÍQU^D^  O  C^tbfKfOl^h^Xp  dqrDí^^;  tomqff^ 

queo^jel^vafpeS)  hia.ío^^la^a•iUla.,dA  Jã^t,. 

Apesar  da  ousadia  doesta  opinião,  i%\S6^ 
pó^ê^u^ar.  que  o, embate  e  furor  dae^  va- 
gafk-  na»diutar/iida4e  dos  seculu^  o  tem  en*  * 
eurtado.  SàOiProvas  disto  #  s«u  oórte  aipra^, • 
mo  e  os  enormes  rochedos  que  o  preeedeipi 
na«u^eottada  DO  mar,  mosirando  visível* 
mente  serem  membros  separados  d  aqu^llç^'^! 
^orpo  pu.pçla  fúria  das  aguas,  ou.  por  cqi^ 
vulsoes  sublerrapcja*- 

Quanto  estA  serra  é  fresca^  e  aprasiyel  p^- 
ra  os  lados  de  ,EL  e  N^  assim.é  triste coi^-, 
hosp|ta>ao  avisinhar^sa  ao  OceaiM>.  ^ 

È  formada  por  pedreiras  gratificas  d9'. 
diírfr^tes<^specles;  por  marmoresciniei^lj^ 
preto  e  branco;  por  ft-Idspatho  branco  giji 

eip  algumas  parie9<AiiFerinielha4f»;ippr;tR4s* 
tido  feldspathico  de  varias  cores,  e  j^* 
roic^  preta  »  quartzp  branco.  ^  n d 

Encerra  esta  montanha,  também  variadqç^ 
produclQs  metallíco^Tfin  se  encontrado  eni; 
differentes  sit|03  fer^o,  zincq,  prata,  enxofra 
etç.  Também  90  ten\  aqtM  achado  pe^ra.d^. 
sebar. 

Ha  u!esta  serra  um  curiosissímo  mon^* 
^1elUo  prehistorlco;  é  o  dolmm  de  Anfiri 
Nuius  OM  Andrenunes.  (Vide  Dolmen.) 

Ha  tambeni  minas  4^  ferro,  dtii  manganext, 
e  d'outros  fflietaes, 

CINÚNAt^CINUNHAi.  SEÍÍÚGA  e  ESNOGAc 
^Syoagoga;(o^,  a^sembléa)  de  judeijts. 

£m,i386^  maadou,P<  João  lá  camará  d^ 
Porto^^q^erassigoasse,  dentro  dos  ipuros  dá^ 
cidade,  logar  certo  e  apartado,  para  os  ju- 
deus.que  aVlla  residiam,  paca  alH  faierem 
a  sna^judia^iia-  A  ea^ra  marcoulbes  uqi 
terreno  junto  á  Porta'4o.01i^iral^  onde  hoj^ 
estào^x)  convenho  que  f^  de  frades  bentos  e  ^- 
algumas  casas  das  nis^  da  Viçtoria  e  S.  Mi* 
gi}^  com  o  firo  e  pensão  ^ual  perpetua^ . 
de,  200  nukrwidini  veUiM^  de  27  soldos  o  mar. 
ramdiff^.  Ajnda.s^  dá  a.nome^  de  Escadqê,] 
daJE$no^^.(iUQ  sob«m  4e  BelloTMlQnte  pa; 
ra  aanUg^  judiaria 

Eúi,  Laai?g<V  era  a  judiaria  (cimna)jié. 
Cruz  dari^e^rai  ondie  hojç^tá  a  Rua  Nova;  . 
e  noa  ani;igQs.doM9i^ipep(ps  dVsta  cidade,  sê 
(aUa  n^uitas  veiea^a  /5no^4*esta  judiar{a> 
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yiâ6  Aleniiítier,  Efofá,  Porto,  e  muitas 
outras  povoações,  oode  trato  de  judiarias 
•  mourarias,  assim  como  de  foraes  de  mou- 
róè  faros. 

CIÕ6A  DO  CAMPO -- fregaezia,  Douro, 
éomárea,  concelbo  e  6  kibmetros  de  Coim- 
bra, 210  ao  N.  de  Lisboa,  250  fogos. 

Em  1757  tinba  95  fogos. 

Bispado  e  districto  administrativo  de 
Coimbra. 

Drago  Ndssa  Senhora  da  Conceição  (an- 
tigamente foi  S.  João  Evangelista.) 

O  real  padroado  apresentava  o  reitor,  qne 
tinha  de  rendimento  60^000  réis. 

Situada  etn  belfa  e  fértil  planície,  do  que 
lhe  provem  o  sobre  nome.  ' 

'IV)i  do  antigo  e  extincto  concelho  d'An- 
çan.         '  '  *  '     ' 

GIPRIAKNO  (S.)  — Vldé  S.  Cypríano  e 
Cibraão. 

CtRA—  matta,  brenha,  logar  cheio  de  sil- 
vados e  matagaes.  Os  árabes  dizeni  Xará  e 
significa  támbem  mátta.  A*  esteva  e  ás  setas 
d^ella  feitas  também  se  dava  o  nome  de  xa- 
rá. De  Cira  se  deu  o  nome  a  Villa- Franca 
ie-Cira  (hoje  de  Xira;  vide  esta  villa.) 

Dp  eira  se  deu'  antigamente  o  nome  de 
eifita  ao  solitário,  ermita,  habitador  êos  de- 
sertos é  érmò9.  João  Cirita,  foi  dlllnsíre  li- 
nha gém,  célebíe  ref(À'mador  e  prefàdo  gerai 
dos  eremitas,  qu^  deixaram  o  seu  instituto  6 
abraçaram  a  regra  de  S.  Bento,  e  depois,  seth 
mudarem  de  regra,  passáranl' qnasi  tòdòs 
páÁ  a  nova  reforma  dé'  Cister.  (Como'  n'es- 
U  obra  se  falta  rtútíà)s  vezek  em  Joíb'Ciri- 
ta,  serei  mats  extenso  a  seil  respeito.) 

Vendo  e  seus  alhos  e  parentes,  doaram  ao 
safeerdote  Jo remias  e  á  Gonçalo  Delgado,  a 
sua  ermida  de  Santa  Comba,  em  terra  de 
Panpyas  e  sobre  o  lado  esquerdo  do  rio  Cór- 
rdqò  (Córgo\  em  1133,  e  no  flm  da  doação  a 
confirmam  os  doadores  èm  tVóbis  Johani 
Magistri,  et  homini  Cirttà,*  Em  24  d'  abril 
de  1 139,  D.  Affohso  Henriques  coutou  o  ter- 
reno em  redop  da  capellá  e  o  dooU  ao  mos- 
teiro, da  Ermida;  pelo  qtíe  se  vô  quê,  ape- 
laí^de  ser  para  eírmttaep,  esteve  al^m  tem- 
po unido  ao  mosteiro  de  S.  Jo5o  de  Tá!rou  ' 
ca,  professando  a  regrà'dè'S.  Bento,  é  não 
abraçando  a  reforma  de  Cister;  pois  ainda 
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•m  1278  era  áá  Ofdèni  benedicHnâ,  e  por 
fim  se  uniu  ao  convento  d^ Hèfoyos  deBas* 
to. 

Ifestre  João  Cfricai,  depois  detrasnsformar 
em  religiosoá  eremitas  os  clérigos  que  antes^ 
viviam  com  seu  abbade,  ém  S.  Christòvio 
de  Alafdes,  e  recebidos  aíli  no  seguinte  aà- 
no  de  1138,  os  monges  de  Cister  {bernardos) 
partiu  com  elles  para  o  mosteiro  eu  eremí* 
tório  de  S.  João  de  Vellaria,  em  i  139,  e  Ioga 
em  1140  se  principiou  a  fundar  a  abbadia 
de  Tarouca,  à  qual  D.  Affokiso  I  Tez  no  mes- 
mo anno,  doação  do  couto  e  honra  do  Nos- 
so Senhor  Jesus  Christo  é  de  S.  J(^  Ba- 
ptista. 

Depois  de  muitos  Serviços  á  relfgBio,  mor- 
reu João  Cirlla,  no  mosteiro  de  S.  Christo^ 
vão  d'Alaf5es,  e  no  seu  tumulo  se  por  o  se- 
guinte epitaphiò: 

JOANNES  ABBAS  CmiT. 

BEXIT  MQNÂSTBRIUM  8.  JOAUNCS, 

S.  CHBISTOPHORI,  SALZSDÀB. 

S.   PETRI   CLARUS 

\1TA, 

GLARUS  IfERrriS,  CLAAUS  MIRACCLIS, 

CLARBT  IN  GOBUS. 

OBUT  X  KAL.    JAJfUARIJ.   B.  MCCU.  (1164) 

Sobre  João  Ciríta  pód^  ver-se  Salzedas, 
Lafões,  Sever,  Santo  Ovaya,  etc.  eta 

Os  latinos  davam  o  nome  de  ctíitdae  A 
mulher  louca,  torpe  e  'déshonesta,  a  que  òà: 
antigos  portuguezes  e  hespanhoes  chama- 
vam cata. 

GIRCA-- vide  Castro,  aldeia,  Tt^z-os^Mon-  * 
tes.  •  ■" 

CIRGÚDé  — vide  ÂufíTâgià. 

CITANIA  (ou,  segundos  outros,  Cinânid^" 
ou  Cidnía-^  cidade  antiquíssima  dá  Lusitâ- 
nia, na  provinda  dblkfinhò,  na^quál  dizem  "■ 
que  fDi  bispo  S:  Torcatb.  ,     *' 

É  indubitável  á  e^í feitencia  d^ta  cídadl» 
(e  talvez  mesmo  existisse  titna  chamada  d- 
nánia  ou C/íamV,  éotítfáthátaiada  Ctan»dk>' 
t  Ha  todavia  mais  certeza  de  què  existisse ' 
È^nw  ouCtfaníá,  por  quanto  Ptoliiinéu  áit 
flue  «o  rio  Avàà  (Ave)  torte  á  vfeta  da  ftt-^' 
gioái  cidade 'ditóíiMmia.»  ^  .  "^    '  ^ 

Ho  sitio  ein  quá  dlá  ésteVé^  sfthadi  (e  qa»  ' 
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é  effdcti]i|fmdQle  o  indicado  por  Ptolomon) 
ainda  se  enqootrap  algaos  Testígíos  de  suas 
«ninas;  e  este  ioeai  ainda  conserva  o  nome 
.4e  CUaniOf  Ainda  alii  existe  uma  cisterna^ 
coeya  do  seu  castello,  meio  entulhada. 

Ainda  não  ha  muitos  annos  se  viam  mu« 
ros  deíroe^os  e  lanços  de  grossas  mura- 
lhas; fQias  os  poívos  d*;^i  destruíram  tudo,« 
para  empregarem  a  pedi^i^m  tapar  matfos 
« lasorem  cômoros  e  vaJUados. 

A  três  kilometros  das  Taipas,  próximo  á 
quinta  d|^  Briitelros  (que  é  do  sn  Francisco 
Martins)  está  um  serro,  ctíamado  Otania. 

PrQxiiQo  á  matriz  e  entre  os  logara»  da 
Matta  e  Carvalho,  principia  uma  calçada  an- 
tiquissima,  mas  que  ainda  se  conserva^,  e 
vae  dar^ao  tal  monte  Çiíania, 

A  f^u^da,  d*este  non^e  é  fofcnada  por 
um  pequeno  plató,  e  n*elle  ex^tem  as  mi- 
nas de  edificios  e  cisternas.  Reza  a  tradição 
que  era  aqui  a  cidade  romana  chamada  Ct- 
Umia,  Se  tal  cidade  aqui  fxistiu»  devia  ser 
omita  pequena»  em  vista  da  4iminuta  ex- 
tensão de  terreno  que  pçcnpam  estaa  gui- 
nas. É  porém  certo  que  aqui  existiu  uma 
.povoação  em  tempos  remotíssimos. 

Dizem  alguns  espriptores  que  o  pipa  S. 
Dâmaso,,  l  do  nome,  nasceu  na  cidade  de 
.€itania.  Outros  querem  que  elle  nascesse  em 
EgUnnia,  outros^  ;n^  snrabaldes  de  Guima- 
rães; noutros,  flnalmente,.^m  Pedralva.  Vide 
Guimarães  e  Idanha  Yelfaa. 

Alguns  escríptores  dizem  que  no  wno 
135  antes  de  Jesus  Christe»  o  cônsul  romano 
Decio  Junio  Bruto,  pô:  cerco  a  esta  cidade, 
mandanda-ihe  parlamenlarios  a  oITerocer- 
lhe  grandes  venturas  e  privilégios  se  se  qui- 
aessem  fazer  cidadãos  remanos.  Que  os  lu- 
sitanos responderam  «que  tinham  armas  e 
valor  para  defenderem  a  jua  pátria  de  ty- 
fanos^trangeiros,  equé  defenderiam  a  aiIá 
independência  atèá, morte. ^  Então  Decio, 
^•esperad(^  de  es  seduzkr  com  promessas 
fementidas,  atacou  a  cidade  com  suas  nu-' 
inerosaa  0  aguerridas  leilões.  Intrépida  e 
obstinadíssima  foi  a  defe^  earissima.eus- 
leu  «08  romanos  a  victoría;  mas  por  Am 
venceu  o  numeio,  Juitd  á  disciplina,  e  os 
Jusitanos  iCoram  vencidos,  escapendo  oAUto 
poucos,  pois  a  maior  parte  merrmmi  eem 
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as  armas  na^  mSo  em  deléca  da  pátria.  Çs 
romanos,  enraivecidos  com  a  gr^de  mor- 
tandade que  tiveram  nos  vários  assaltos  e 
tomada  da  cidade,  a  saquearam,  destruam 
e  incendearam,  não  deixando  pedra  sohre 
pedra,  e  assim  deixou  de  existir  uma  das 
mais  antigas  icidades  da  Lusitânia. 

Se  me  é  licito  emittir  a  minha  humilissi- 
ma  opinião,  direi;  talvez  que  a  palavra  ci^a- 
mafosse  synonimo  de  cidade  ou  povoação,  e 
que  aqui  existisse  a  cidade  de  Ciania,  e  ne 
rio  Ave  a  de  Ctiia«»ta.  Se  assim  era,  está 
desfeito  o  engano  das  duas  Ci/anía?;  ppr- 
que  não  é  provável  que,  tão  próximas  uma 
da  outra,  houvessem  duas  cidades  do  mes* 
^monorncw 

Também  podia  isto  ser  um  posto  militar 
ou  atalay;^  dos  antigos  k^itanos,  como  ha<^ 
viam  outros  em  redor  de  Guimarães,  que  fi- 
ca iO  kilt^metros  de  distancia,  e  que  d*aqui 
se  descobre. 

É  porem  mais  provável  que  isto^fosse  d'o- 
rigem  romana,  em  vista  da  pedra  que  d'a- 
qui  foi  para  o  a4ro  da  egreja  ^e  Santo  Es- « 
tevão  de  Briíeiros  e  que  lá  está.  Vide  as 
duas  Ireguezias  de  Briteiros  (Santo  Estev|a» 
Nossa  Senhora  da  Piedade  e  Pedralva.) 

Gt.V|B|AI)£  (S.  Thiago  da)  —  freguezia^ 
Minho,  na  cidade  de  Braga.  (Vide  Braga.). 

€iyiQAD£  —monte  famosa  do  Miuho^  co* 
mai^ca  e  termo  de  Barce}lo9.  £  bastante  al- 
to e  aprimoro. que  se  vé  do  mar  qqimd* 
se  vemdp  estrangeiro. 

É  tradição  antiquíssima  ter  aqui  existíte 
uma  cidade,  ou  grande  fortaleza  rpmana. 
Restam  apenas  leves  vestígios  d*ella  e  igno* 
ra-se  o  nome  que  teve.  > 

Ha  mais  em  Portugal  seis  aldeias  d*es|t 
nome. 

ClVITASr-ICste  nome  na  sua  origem 
(Vide  G^sar,  Tito  Livio^  Comelio  Taoíto» 
etc.)  não  signiflcava  uma  povoação  murad|t« 
mas  fim  um  paiz,>vna  comarca,  uma  nação, 
um  povo  inteiro  (Pitisc.  Lex.  AtUiquit.  Bom 
tom.  %  pag.40i). 

A  cidade  propriamente  dita  davam  o  n^* 

mede  Uris.  lulgoimportantissífnp  saber-sa 

isto,  para  se  evitarem  muitas  du? idas  e  ea* 

ganos.  (Vide  Gid^.> 

^     CLAÉA  (Santa) —freguezía,  Douro,  ea« 
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Irt^  ao  N.  íe  Lfftboa,  Í60  foéés. 

Oragd  Sauia  Clara,  Tirgem  e  «lattyr. 
'IKspadfò  è  'âfótrido   adnihiisiirativo   ée 
'Coimbra.  6  terra  iimi lo  fértil. 

(NSo  Vem  110  Púíivgai  Bátro  e  Pròfatb, 
nem  ein  oitifròs  lellccfotiaríos  ttòâwhos,  trias 
(é  certo  (jtre  cscfáte,  como  fi^gúezía  na  Stéma- 
Wdade.)'  " 

'     CaiARAiffOVA  (Sanfe)— fregiíeífa,  Afóm^ 
"fejo,  comarca  de  Mértola,  concelho  de  Al- 
'mddóvar,  ÍÍO  kílometrosa  O.  do^EVora,  !BQ 
io*  S.  de  Lií^oa,  MO  fegos. 
-Um  4757  tinha  230  fogos. 
^rago  Santa  Clara,  virgem  e  mtírtyr. 
Bispado   e   districto   admini9<mthfO  '^ej 

•Bíjk:   "   *  ■  . 

Ei^  ânUgâméírtc  do  termo  efe  Àlínoiâó- 
irar,  inaíi  èi  comarca  d^c  Onríqne. 
•  -A  eferèjá  eradá  Ordeb  de  S.''Thmgo,  «a* 
Mesa  da  Consciência  apresentado  t^pi^lRo, 
qtie  tinha  i20  ahiueires  de  iHgò  e  'ii5  de 

•tetáêa. ' 

ípéWll  ^m  trigo,  tevadà  e  cènleidi       ' 
tWn  váHtos  montado*; 'òtt^e  feria  gl^e 
Itóilieri)  de  porcos,  ^e  exporta,  «a  ^^i^ 
aqdí  *^rnuila  caça,     '  ■      / 

Peto  meio  da  frfegiVBíia  passa ^à^^feei^  de 
itir»,  ê  pelo  N.  á  i^hàri  M6r. 
'  (a^lRÀ  Da  tOBfUO  (SSnta>  i^^WH^or- 
fe),  fé^venio  de  ftártta  Clara)  VFdé  ^órRò  e 
^ISiÀre-os-ffios.  Hohve  aqkií^j^  conirekito-áe 
freiras  de  Santa  Clara  {fraiicBcàna^.  Ffei, 


«l.AHA^VktAâ  1(ã^t^-^freg!kna,  Ali^W- 

léjé,  ^èiíiâfca  e  coíiéefhô  de  Odemdra,  1» 

kilomeiros  a  NO.  dè  ÉVoW,  ÍWáO«,dej 

^sboá,  Mrifogo».  :1 

Em  1757  tinha  230  fogos.  '  \ 

<)j^go8íiiita  Ct*lrl^'Yíiigete«^áiHíT/     I 

^l^aYld  >'^Í3eri6td   á^dffiiúif^aliviâe 

é^ài^'  ^  .■••■-■        '--  ^ 

Et<a  KtítigAiAetite  do  lèrMoie  còttaròa  «e' 

Oarifps».    •     -'''^  -^  I 

Situada  em  baixo,  junto  A tlbàka  db  Oãtí-| 

'' '  I>*HljfrtttHo  aprteéiílirvá  b  èurt  i^ulí  liMía 
««íítes*è'v4me  aíhròdl^eir  CietilfcOi   *!  '    ' 
'  Cría  caç^  e  gado.  É  feriií  èài1ií|^td'llèli- 


Miirtio,  comarcA  te^  -élftndefho  dè  -  Viantfà,  IH 
^mométros  á  O.  ^  ilHiga,  400  ác^N:^  Lt^- 
boa,  110  fogos.  ^       '* 

Eta  1757  tftílí*  2í*feds. >''     ..       M 
^  Wago  ^. 'A)âo  BíipWàkaJè «.'^fíítiillè. 

Arcieífepado  (iò  Braga,  diftrTctty  iiaiiiifte- 
tfaltro  de  Vftittna.     ?  *  '  •  *• 

Era  antigamente  do^tetíno  dè  TfiÉèíl^, 
•cotoftívátde  Yálí^ça;  ^  -  •    ■ 

kégPe)3L  áé  S.  *€íáiiéro^<Qii^iÁõi8W*PO  ae 
'frades  bértos,''fonâá^  'pôr '  St  ffat^itthb  4e 
t)Q«e^m1$68.'bà  moiMios  o  desmtrfr^ftfíf  em 
746.  Rcedí«éé^-^eVn  W46;ip(>r^rá*>#F 
Difiro,  bi^po  de  Ttíy,  eftnlIOf.  PàMiK 
a  ser  vigariaEria  ííeCtrfar, '»no^^^sééuW  XVL 
e  bs  reMimebtoié  iD  eõn\^to  mUúi  ^ara 
o  de^^mSisé,^  c  i^a^  ^otitihfenfAlimóâ  «^e 
âe9méh)èrarâ!b  "réHe^tnitítà^  |it^i1ddÉi9è» 

Fd  i  vÈèàXat  "pií^  dVsétê  rtwístéfro  Otl-^ 
snasf  periéM^as  cointíieíld^  ées  ^WAo^,'^ráM- 
ik^  nobre  è  4e  t}Ué  "«àièlém  tfutAoar  mÊh% 
no  Minho  e  «to  -otífltis  provlUfías;    ^^    ^  * 

Os  Velhos  iiè9C€»)dem  <de  Wtí^^VWks 
Velho  cde  sua  inâlbtr  D.  Oon^lança^  Ôon- 
QalTcs,  a  qual,  def^s  ié^r'lt^á*a  préiMáa 
«o  convesfo  tte  ViBttmvto  fl«s  MAaS^  M^rk 
iiWèiannòs.  òbl^ 'àiâMUfiò  Ao»  t^idli^W 
vek)  a  easar.  l^lFOcedèMiiOè  Véllm9i]è»I>:Ka- 
no  Soares  yelho,ibfsà^^4òk:él6bée  D*  ^Aè* 
^náMO'deStty»^  '  ^'  ^r* -^^  ^.n.;  .. 
u^mii*bdta  firegiMiá!^  ««sa' svtco^JiiB  li** 
'Chftk'LcfbO!i. '      "'•■  -'"i  ■'  "•    '  ■-"•■'■  •■'   "' 

^  átio(chaii»4(»  CT^M»  d05>Jlfeélè«»  Ifat  ¥01- 
tfgios  de  «dffldiOêíiÉiti4«f  séímés»'^  w  ^- 
pèe  lereth  sido  íMrKaeâ^.         ' 

D.  iN^dAò  Sotti^d  (^egtÉio  ^MM)  «^\> 
^(»A)éno  branco;  ^»io  aitfdet  mttOMM,  pêlo 
t|tte<foi  alcuJhbâdo  o  ráAi»l 

Sons '  desieeiíésíttfes  toinâi^àm'^»^  fllemi» 
éotiAiappetlkioe^assieiuiMn  iMikiK.  - 

'^caddiam,  9i»r  féln€e^  4ft<:«y(y  €n^ 
sUÉhMr  (r«mino)  Ua  Mât<  qpe^^^itiialà  lio 
lAnpo  em^ni»  «vé^ter^^  fVttftordo  ifMib> 
o  corpo  iao^a]^síièl»S.^tae«»  qumdoffti 
piAi  A  >6atte.^  (Aiiã»  41  m  a^4a  ioitfe 
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sua  malher  e  mais  séquito,  vendo  iiiií' navfò 
Um  govéífeà;  Wiimb  i  'iííisiíi.'  se^^liirfheu 
iJèlo  iiiàr  à^fo.  ^0  '^àAlIo  tfi^iiilií)u,^b 
"tóíbàhir  ái()(iavlo,3níè^  achou  ò  éofpoilb 

que  havia  de  ser  ehristào.  Elle,  olhando 
para  si  e  para  o  seu  ciavaHo,  qúe  eéia^am; 
DOS  cuberios  de  coiácha?,  fevè  íáíò^^or 


compfànhía.  Isto' í^ó''^íi( 
résa  a  lenda. 

As  armas  dos  "yelhibs,  ácácáíídAitós  de  [ 
CíáVò/ílío  —  em  fkmpó  dé  ^ptinrpíira,  cííico  ■ 
Tieíras  de  oiro,  rfeilíçâdas  íe  ie^d,  ^nr  ás- ' 
^;  élmo  de  Iprátà,  síbeHoye  por  ltmitífè'VíP . 
chapéu  pardo,  de  romeiro^  cpro  umíá  Nrieirkj 
'ararmaràaatiá.  ^;  ;       '     , 

Dizem  outros  que  áí>rt|^€!th^dyt'às'ariMii's 
é  porque  um  dos  Vçlhos  foi  ein 
."«tó  á  TtTlfa  Sánía^ 

m(f^  ^i^s  v/çWà'à  Jlor  anii i^.  íà  ^  Síò  sSibe  tam- 1 
iJeià  que  estíis  sSò  ás  âí^mas 'rfó^  "Víelráá. , 

O  geral  da  Orâetn  i^e  §.  feéíito  âe  tléãesj 
apres^taya,  ad  ni^tii^^  o  Vikanó,  <^êliiiha 

Fértil  em  centeio,  yinhô*e  WflhÒ. 
''   jfesta '/re^ezIk.p^&irmW^^^  foi| 

%c()ÍTÍ)8râdá,  no  principio  d^estç  s^^ulò.  àífe  i 
Nogueira,  e  formam  agdn  ui^ia 'só  í'irê|;uez& 
á/m  ÍIO  fogoá. 

.  A  fre^ezia  de  S.  Cláudio  tinha  Ijiòr  bhi- 
"|4  o  mèsirio  sàtói»i  é  ia  de  Nó^guefi^á  eA  S. 
loao  Baptista;     ' 

O  arcebispo  de  Braga  aplre^ntáVâ  o^b- 

"^  IroÁ-iiò,  ífeirà ^toa.  'Násee  'na  SffA^ 
4e  Xalma,  ramo  da  Serra  da  GaíaltCksiéi- 
te)  e  entra  em  Pdiíti^Hdl  'Piilgòsidàii. '  Ao 
S.  do  Sabagát 'V^^fíHf^  â  -Sbrfeiria  sb  W 
3Mí>Ul  -ilofk  'Mlhíífôii.  1;  0D6^'él^  ^as 
partes.  Passa  ao  O.  de  Al 

;'tt^'%á  i^^á  i  a 

llò«Í'tlé^z.C»a.ft^gaÍí 
Si»  rQii|anosltaecl)amavanrt'a<»i,'eaos°na'- 


fèúi  7&  Vllòmetrós- de  éufio. 

•fambéb  or  ri'o  Laiifiéfeál  ehtra  na^ê^íftèr- 
âá  dòCÓk,  alibíiò  da  Coriscàídá. 
'^  O  (Sa^íía  á  Correr  no  ioíafWmòi, 
(raia)  íí^rmó  èo  ^Saliúgal,  >égá  o^té-ríiorlo 
chamado  BibaCAa,  e  é  atravessado  pélas 
pontes  de  pedra  do  Satitigal,  Vilíàr  mior^ 
Castelloflom,  CincóMffàs  c  Pinhel,  Àlôhi 
ílel)ii/ras  de  madeira. 

COBELLO,  CUBECI^Ó,  CÓBELLO^èW- 
VÉilÒS— vide  Covêllo  e  Covôilos.  Pà|a  se 
's!àber  a  cbtírusão'ym  que  andam  eébtsjlklSil- 
Trà<  Vide  Cib^llo  de  í a i vÔ.  ' 

ICtfBllÚ— fré^iíézik,  trazos-ífòritèà-^co. 
márôa-è  concelho'  dè  Mírânilèlla— 'àfé'188SÍ» 
do  concelho  de  Lamas  de  OrefeS^.ISÓkfl^y- 
mètfos  ao  l!íte/de  ftfáéa,'390Vb^  N^^ 
1k)a,1tòfògbs.        *  * 

Orago  S.  Braz  (árilfeShéiitè^.  Sébastfeo). 
^rpt^bispado  de  Érai^,  H^tricto  'àdfm&is* 
tívo  de  BràiiánçaJ'         '  ^^ 

Era  antigamente  do  termo  de  Lami»  X» 
Orelhão,  mas  da  comkréã' da  Tbi*re  9ej  non- 
corvo.  '         ';  ^ 

É  àa  casado  íntíhtínlo. '      '  ' 

Situada  em  uíb^T^tie;         '  '       -  '      ' 
As  freiras  de  ááiJiá'C!^á  (rrancisiáSiíaíO 
de  Yilla  do  Conde,  apresentavam  o  vigário, 
"cáádò,  qnfe  ^ihha  !Í^'r8ls,  4f  «qtt^lres 
de  trfgò  e  caflá  tóòraaói"  ffib  pàgava^àAi  ÍJ- 

qfleííè^éiítdtò:   ;  ;    ,/      '   •' 

^xi\Ái  fêrtii  éin  ^rigò;  beniélo  e  cévâtdií. 
6adò'e;(áÍEl      '  '    ^^'-       - 

HMi 

^íie  l  „_ ^-  .,„— ^    -  -  -, , 

raartyr.  No  ròl  da»  èoàgi^ki^ 

S.  Bra?  como  padíõS^iVô  àáTÍiToèníi  "^  ' 

dé  Ciicfijáek.  '    * 

CODAL— freguezia,  Douro,  coma^V^'^ 
kilqmetros  ao.  j^fil.  dé  (>li9éÍÁ  flé  Míi^is, 
dòicíeltib  de  m-iélrá'de'Càía8h,'?»J^ 
metros  a  NB.  de  Aveiro,  40  ao  %  ^o\ 
280  ao  N.  de  Lisboa,  140  fo^crs.  - 

oragó  !í(.  ním,  m0:'',^ '  '■  .;  « 

Bispado   e   dístrldò  ãAo^o^nÃt!!^   âe 
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Era  antigao^iUe  do  tenpo  4^  villa  de 
Cambra,  mas  da  coDo^ea  de  Esga^ra;  de- 
pois passou  para^  a  c^omarca  da  Fe^ra;  de- 
pois para  a  de  Arouca,  e,  finalmente  em 
1^59,  para  a  de  Oliveira  de  Azefn^is. 

É  da  casa  do  infantado, 

Situada  no  delicioso  ,e  fertilissimo.yalle 
de  Cambra,  na  falda  4o  monte  Darigo. 

A  casa  do  infantado  apresentava  o  prior, 
qpie  tinha  aOOjKXX)  Féis. 

Con^  todas  as  terras  d*e3te  valie,  é  abui)- 
dante  de  boas  aguas,  muito  formosa,  sadia 
e  fertilissima  em  lodos  os  géneros  agricolas. 
.  Cria  muito  e  óptimo,  (;ado;  produz  muito 
,  boa  panteigae  deliciosa^  yitjellas.  Seu3  mon- 
tes téem  muita  caça! 

ÇODEGÊOA—  freguezia,,  Minho,  comarca 
e  concelho  de  Villa  Verde,  18  kilometros  ao 
N.  de  Braga,  375  ao  N.  de  JLisboa,  65  fogos. 

Em  i757  tinha  {fO  fogos.  ., 

.    Orago  S.  Pedro,  apostolo. 

Arcebispado  e  districjto  administrativo  de. 
-íraga.  ;  '  ' 

^  terra  muito  fértil  ,  « 

O  D.  abbade  do  mosteiro  benedictino,  de 
Santo  André,  de  IlenduOe,  .apresentava  o 
vigário,  que  tinha  9iP0Ò  réis  de  côngrua  e 
o  que  rendia  o  pé  d*altar. 

Fqí  eputo  do  içeferido  mosteiro,  com  Jus- 
tjiçsi^  próprias,  qjoe  o  D.  abbade  nomeava. . 

Até  1855  foi  da  comarca  de  Pico  de  Re- 
galados, concelho  de  Aboim  da  If óbrega, 

GODECEIRO— villa.  Beira  Baixa,  conce- 
lho, de  JerméUo,.  comarca  e  i|^8  kil^me^tros 
(U  Guarda,  até  185$,  e  desdo  então,,  da  co- 
if^arca  e  concelho  da  Guarda,  315  k^ome- 
iros  a  £,  de  Lisboa,  iO&  fogo^.    , 

Em  1757  t^nha  91  fogos. 
,.jPi^o  Nossa  Seií^^a,  da  AigAimciai^. 

Bispado  e  districto  admíms^'ativo''  da 
.(inarda. ,  ,    ,^,, .  .  .',.j  ' 

^^  Ç^Uui^a^m,iuna  campina.  ' 
,,p  rei  apresentava  o  pr^r,  que,  tipha 
ÍOpWÓe  réis.  ;     ,  ":    , 

É  terra  fértil 

Foi  concelho,  com  jui^  ordU\arlo^.qu?a^ 
(com  dois  vereadores)  almptac^  ^ç. 
^.^Pçifli,a^a5  de  julho,  ,    / 

ioato  a  villa  está  uma  torre  arruinada, 


q^  pela  sçoi,  aithitectura  jnostra  ser  i 

toantig^.       ,      .  .    p, 

,  p.  Manuel  lhe  deu  feral,  em  )Svor^  a  J^ 
de  novembr.Q  de  1519.  {Uvrode  foraes  mk 
vps  da  Beira,  fl.  158,  col  !.•  Veja-se  o  pro- 
cesso para,  este  foral,  na  gaveta  20,  maço  ^^, 
n.«26. 

É  povoação  nvuito  antiga.  ^ 

ÇODÊÇO  (S.  Payo  do)  officialmente  5.  Éai/$ 
—freguesia,  Beira  Alta,  comarca  da  tábua, 
cpnçelho  de  Oliveira  do  Hospital,  60  kilo* 
metro»  de  Coimbra,  2i5  ao  N.  de  Líabpaf» 
140  fogos.  ,   , , 

,  Em  1757  tinha  72  fogos. 

Orago  S.  Payo,  ou  Pelayo,  ou  Pelagio  Cqop 
tudo  vem  a  dar  na  mesma). 

Bispado  e  districto  administrativo'  iíe 
Coimbra.     ,  ..,,,,..     h' 

O  prior  de  Folhadosa  apiresentàvjsi  o  eiif^, 
que  tinha  100,jtQ00  ^«is,  ^ 

È  terra  fertií. ,        .  /    . 

COSECOS—f^egueoiia,  Bt^joro,  conjár^^ 
.Lousada,  qonc^ihç  de  Paços  de  Ferreira,'»' 
kilometros  a  EL  de  Bra|[a,^0  a  NE.  do  Poe- 
to, 330  ao  N.  de  Lisboa,  60  fogos. 

EoA  i757  tii^ia  40  fogos. ,    , .       .  ^ , 
. .  Orago  S.  João  Baptista. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  ; 
trativo  do  Pofto. 

Era  antigamente  da  comarca  e  termo  d* 
Portp,  visita  de  Sou^a  e  Ferreira^  concelho 
de  Aguiar  de  Sousa.        '  '  ^ 

Situada  em  planície,  d'onde  se  vêem  cai- 
rias povoações. 

Ò  arcebispo  de  Braga  apresentava  o  alh 
baãe,  que  tinha  230^000  réis.         ^,    - 'r 

É  terra  fértil.  ,  í 

CÓP^COSO— fregt^ezia,  MUiho,  çom^jre^ 
e  concelho  de  Celoríoo'  de  Basto,  48kiloi9eí* 
^trps  a  NE.  de  Braga»  37Q  ao  N.  de  |4^ 
'Í30  fogos.  .  7  > 

Em  1757  tinha  70  fogos.  ■  . 

Orago  Santo  André,  apostolo,       , 

Arcebispado  e  districto' administrativo  4^ 
Braga.  ..-,•;,,  *, 

Era  antigaiaen[te.  d^  comarca  dc^  j&niflu^ 
raes,  termo  de  B^to^  I.*  parte  ^  y^sÍ^,^ 
Soiisa  e  Fe^nceir^i       r.  c        (t 

.a  q^bido  da  colleijf^a^a  de  Guímaraef 
apresentava  o  cura,  que  tinha  SfÓQOtfi^ 
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COD 

^  ajqoaires  de  |Mia  meMo,  i  Ubir»»,  de 
cera  fioa,  2  ahnades  de  .vinho  ^e  2  alqueires 
de  trigo.  ;.    ' 

É  terra  fértil. 

O  rio  Tâmega  passa  ao  E^  d'esta  íiregpe- 
zia. 

CODEÇOSO  DO  ARCO— freguezia»  Trai- 
os-Mont^^  comarca  e  concelho  de  Hontale- 
fre,  48  kilometros  a  NE.  de  Braga,  40Q  ao 
Ji.  de  Lia^a,  30  fogos. 

Em  1757  tinha  30  fogos. 

Drago  S.  Simão,  apostolo. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  Villa  Real. 

Era  antigamente  do  termo  de  Montalegre, 
mas  da  comarca  de  Bragança. 

O  abbade  de  Santa  Marinha  do  j^erral 
apresentava  o  vigário,  ad  nutum  (por  ser  es- 
ta freguesia  de  Codeçoso  annexa  á  do  Fer- 
ral) e  tinha,  o  cura,  50  alqueires  de  p|o,  6. 
libras  de  cera  branca,  2  almude^  de  vinho, 
2  alqueires  de  trigo  e  144Í400  réis.   ,, 

•É  terra  fertiL  i 

Passa  aqui  o  rio  Barreílas. 

É  povoação  antiquíssima,  pois  já  existia 
QO  tempo  dos  romanos,  que  lhe  chamavam 
Prêsidium. 

Era  reguengo.  Tinha  foral  antigo,  dado  em 
Gulmarãçs  por  D.  Aflonso  III,  à  2S  ^e  nuío 
49  1258. 

Esta  freguezi^  es\i  ha  ipuitos  anifps  aa- 
DiBxa  à^de  Santa  Marinha  de  Ferral,  no  mes- 
mo concelho^  comarca,  bispado  e  dist^cto 
administrativo.  Vide  Ferral, 

CODEÇOSO  DE  CANEDO— freguezia,  traz- 
4}s-lloptes,  comarca  de  Montalegre,  concelho 
das  Boticas,  70  kilometros  a  N|B.  de  Braga, 
430  ap  N.  de  I^sboa,  66  fogoa. 

Em  1757  tiolia  57  fogos.  ;     ,  , , 

Orago  ^.  {iourenço,  martyr. 

Ar/cebispado  de  Braga,  districto  adniinis- 
^ír}^iyQ  dç  Villa  Real.  ^ 

Chv)íia-se  lambem  C(Nl0^O5O(ie  jCafi^(^  (ir 
Barreio. 

^  Era  aptígamente  da  comarca  e  ouvidoria 
4e  -Bragança  termo  de  Mon^iegre. 

j^nada  em  campina     ;  , 

O  b.  abbade  dos  frades  bentos  de  Réfoyos 
de  Ba«tQ  .iipresentava  o  cnr^  que  tipha 
8#0QQ  i^iom  alqueire  de  trigo  e  uffi.^U- 


am 


^^ 


mude  de  vinho,  pago  dos  diçWi^s  (que  eram 
para  os  taes  firades)  e  cada  f r^^eio^e  dava 
um  alqueire  .de  pão,  de  ofíerta.  Sw 

É  terra  fértil.  Passa  aqui  o  rio  B^sa.,   "^ 

CODORNOSO— aldeia,  Beira  Alta,  fregue- 
zia  de  Penajóia,  comarca^  concelho,  bispada 
e  12  kilometros  ao  ONO.  de  Lamego,  350  ae 
N.  de  Lisboa.  É  do  districto  de  Viseu.,.    ! 

Na  ca^  actualmente  (1874;  habitada  p^r 
António  Rodrigues  frança»  falleceu^.  pelos 
annos  de  1844f  um  tio  d*este  senhor,  conhe« 
eido  por  fr.  Bernardo,  do  Mollêdo  (por  ser 
o  Moilédo  povo  visinho  e  mais  conheci(]|Q) 
que  foi  o  homem  mais  temido  e  respeij^de 
em  toda  a  freguezia  e  circumvisi^has,  é  a  ai* 
gumas  léguas  de  distancia. 

Nunca  matou  niojguem,  mas  pessoa  aígu- 
tff,  o  provocava  ou  desconsiderava  í mp^- 
^óenie.  \   ^, 

Soube  por  isso  grangear,  çomó  pouco^a 
fama  de  grande  valentãp^e  teve  a  fortpm 
(cara  ep  homens  doesta  qualidade)  de  i^or- 
rer  trahquiUo  em  sua  casa. 

Ouasi  em  frente  d^  suas  janellas,  6  h 
ponto  da  Sermânha.  O  barco  que  o  subi^^ 
tinha  obrigação  (por  antige  privilegio  da  fa- 
mília do  frade)  de  lhe  pagar  l^OOO  réisjpor 
cada  corda  (sirga)  que  alli  ppzesse  em  tepra. 

Tal  era  o  prestigio  de  fr.  Bemar4Q,|  cfjije 
^eiii^,  ofi  arr^^^e  barqu^o^  do  Alto  w^fTO^ 
em  regra,  valentões  e  turbulentos,  n\u^ 
houve  um  só  que  se  oppozesse  a  este  tribu- 
to, já  haVia  muitos- annos  cabido  em  desuso 
ein  muitas  partes,  e  extincto  por  uma  1^ 
vigente,  de  16  de  maio  de  1832,  sem  levir 
nmila  pancadaria,  dada  pelo  frade  e  porpa 
seb  criado,  adrede  esfolhido  porelle;tendp 
os  barqueiros  de  pagarem,  depois  de  espa^* 
cados.  ^^    j 

!  ÈOÈIiBOSO  — freguezia,  Traz-os-Mont^ 
cpmarea  ^Çhacim,  concelho  de  Iséda,  até 
1855.  Desolo  então  é  do  concelho  e  comarât 
de  Branca,  35.kiloinetrps  do  Miranda,  48^ 
ao  K  de  Lisbça,  90  fogos. 

Em  17(Í7  tii^ha  72  fogos.  | 

Orago  &  niago,  apostojio,  ^  ;, 

Bispado  e  districto  jfdpíiiÍfiistrativ04e  $f^ 
.«auça,.,,  '„      ',.  .  ;  ■"  "  :';, 

^ra  antigamente  da  cornar^  de  Miraudj^ 
termo  dé  Bragança. ,  . 
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Há. 

'^  -''^^lior  de  Wi*ádâ'liííieàfeítâ^a  b  feíírá,; 
ae  tinha  SÍSOO  Véfe,  Sí  aT^tólrés  íle'l)ilb| 
e  té  aliiTúdésHeVInhò.    *  ^      "  '  ' 

^  Éferõí.'  '      '  '•     '  '  '''  ■  '      ■ 

'ifeafcafle  'f*f^rfró'tfos  VfnKôs,  èottóálio  do. 
Pedrógão  *  Grtiriílê.  Í3ft  kíToftefros  àía  '$.  fie 
^íiiftibi^â, Ito^b^N.  ae  Listòa;i30fl>í:6s. 
'Wt737  tinha ^^íífog;Ò3.'"    ^  !   '    *"■ 
'^'wàgôíTôsSa^éiihbi^-dbNááA-elh.  • 
.*'  "ífííilííádo  de  Coimbra;  diáiírtòb  ^Arííllis- 
Wvó-ÍIe  LWjía./      '  ■  '      •  "  •  ''  ^ 
^"''Era  ántlfearíifeiit^  dâ'(íí)iiiatca'àe  thSonfâr,! 
'téi^íno  deiPcdrógâòÇrhníde.'-      '*   ;   '  *• 

Era  dos  condes' íéltéddíiflo.  * 
\^%Ittiadà  éntrè  dois  taomá. 
"'•'ò'^fcâbfdò  'da  ISô  de^CòtWbfà^âtrfeiáhti^ii: 
o  cara,  que  tinha  6i^000  réis  e  o  pé  à^Uítít,- 
*"'  TPenílysdtíi^Aòílo-cimcaktáitói. 
"*1*áS9aaqiit*ort6Pèró  '^    ^ 

•  '"febÉÍtttA-^fí^Vgàczía-  «fetfk  'femi  ''Òo.j 
marca  e  cQuee\Hb%^sitmi^^W\minè-: 
\r6s'  à  E.  do  Víseti,  '3âií  á'NÉ.  WttíAoa,! 

«oWoí^.  *  •  ^  •/  ''    ■  '       '■'   ' 

*»n!75ri/í!hV86Tofeok'  ^-     . 

'  'toíáfeò  *.  MijMel,  ifòhai^o.  ^'        '       '• 

•festoado  de  iNúhel,  'districiò  Whitólsttói. 
Vôdà^Gdárd^.-' 

•^ftl^á  âiftt^i'rfi\im  A  cítóâféâ  dtí'rtWaâ,' 
Wiodetrtfílí-m. 

'  b  rei  ápreâeiíiàvà  o  rchóf,  qâe  Rííha 
^>0^  réis,  li  almuides 'de  Vinho 'e'á-áT- 
"^áíreè  de'trlfifo.        *     '         .   '  *    * " 

íAitto  vifiho,  do  Aníáts  potéo. 
''■^ássam  à*qTÍi  dois tíWèii*tís âtaoriyiAòíi, títífe 
TOècem  jirtikirtio  a  tiráricòso  è  dibrfetóVo 

Ife^íòeinifl.      '       '    ^  ^'' •  •'* 

COnORTE— corpo  de  tropas  roínpa^^  jr($ir- 
4SL9ío''ãQ  vir^a9  cínirtiíi^í^  foVa^Sffífrticnte 
Ite  ÍÓ)  ítódo'cíi^atih4att'fe^â^!i«fólllátt8^^^ 
t^ttaàe  vfetó  b  'íibfaíe,  b  db  ci^ifàViab  ab' 
m  i^hefe  fhole  •càt)ltSdJ,^lJlfaa'WhOT*tê  fcár- 
respondia  a  um  i^gttàf^dto  içtilai/mf^^ 
traz  cohúríe por  lynofafttd  hk))tm^k,h^ 
é  m»is  proprl0'á)tt^^l-'»^\jiln:fêí^é 
tâiiltòmâeteia' B^W»  ^eiàme tó »ar. 
raiai  ou  acampameDtp  de  uma  cobá^^,  % 
4^  i  cdrhipcao  ou  boDti'aè^b' j^^édr- 
I».  Vide  Corte  e  Cortes;  '' 


mÈt  iziÚlíÈ  VtME  êhttítíú  Mb 
tttliâ'  tÉIWE~frí»gtíeria,Ííín{io,'  éonlaWs^ 
dos  Arcos  de  Vai  de  Vez, concelhoãaPbiite 
da  Barca,  24  kilometros  Í'NO/dé  firiíga, 
WS^siú  N.  de  Lbbòa,  96'tog6s. 

Em  1757  tinha  97  fogos.  ^  ^ 
'  dra^o  S.  Màhiéefe.  "^  '* 

''AfceÍ)ispado  de  BrSga,  tifóiríbto  :áaii44iáíí- 
'fratívt)  flè  "táimia. 

Era  antigamente  da  èbmàrái  'd^e  YAhxà^ 
visita  de  Nóbrega  e  PÍéíTa. 

O  geral  dos  cdbfgosregtanté3àeS.TI(eo- 
toiilo;^e  Viàtitrâ,  cdepdi?.  o'àe'Bâttta Cnut 
de  Coimbra  apresentava  V  ètira,*(pòr  sbr 
abnexa  a  S.  Mai^tinho  dò'Cfas^o)  qtie  tifah» 
6  rasas  de  mahcto  e  im&rmm^àjm- 
't-o,  tó  tddo  áojJOÔÓ  réis  e  biíé  d'altár.  * 

ãítháda  òâs  tíbèfras^íb  Ho  Vâlle.        i 

rtéitaíèrtH'.        •  •     »  • 

'  ;N'*8ta  frégubíiá^està  la  lòrre  é'pan^Jfe 
VÍBk  VèWeVe  iib  jillõ  'íò  ttdiitb'  sè^còfiier- 
va  o  nome  de  iíJ.' Èí^rá,  *ínhahi  d^ij^eitító, 
que  fez  D.  João  de  Aboim, ná (JútntiiqbeW 
deu  D.  fr.  Affoífeb  Pirei  Faíríhfm,  grSo-J>/ier 
do  Ci^atb,  cdtn 'àbctõrídAile  dò  gr^-íi)<4tre 
(qtiedíitSb  ainda èradò  1ít6Jt()anbkV% htO^ 
Parece  que  D.  Ourigo,  o  Velho,  d«  VÍÍÍ&- 
'feá,  'ítínfladordci  liicísteíf  b  do  CJi^Sto,  lliéíui' 
'nek'bu'bsfe  paè^bádo.  ifevt^  ã  fiihá,'1).*tóf* 
ra,  casada  com  Lourenço  M^ndes^^  òâi^ 
dír,  tlã^d^êsffrty;  Jokd  de  ifbom.  ^.^  , 

D.  fiivlra,  éótn  óttrhs  sálfiòfesf,'5ê  íeétf^ 
iheú  a  bstc  mohtè  (pôr  fisâó  chamado  Úéh. 
Elvira)  em  temiíb  déjanfel  ;ÍB[rkbÍíe  j^^tc,  W- 
Wdo  à\|ài  cóbdi^eiigiô^k '  '^^^*-* 

Entraram  n*este  moi^dió  Òs  "Sieid^feà 
dá  Barca,  pioír  ^èbessão. '    '  \    .;' 

No  monte  da  Anayà  íihèi^^íleri^f^fiMif^ 

COIMBRA-- cidade  i^pS^òtJâfl,  I>dur^^ 
tal  do  distrieto  àtfmihiàtrátivo,  da^cÒteHJa  e 
db  Concelho,  75tc)ldâ^'trbs  k  mi^hk  Vém^ 
105  ao  S.  do  Porto,  ÍA  tio  §ÍS.  dê  kitífiHÈ, 
Í05  à*ò  k  dfe  Ltsbni,»:*»-^^©^^!!:^ 
almas)  em  cinco  freguezias,  que  são':  %*}iSâ» 
'Báp^tistá;  &iúta  ifttsta  báiinta  Cy'82;^ta 
António  dos  Othás)  $.'fiafH!«ilHti}éiítVA. 
Thiago;  S.  ChrístovIB';  'ít^sSl^eâbgtà^djt 
AíáéíAbçJío.  ••    ' 

Yhibá  i&o*^fttíki^o  d'^áfe  ^eiWdlíi»^  tf^ 
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S.  Thiago;  Santa  Justa  eS.^óâo  da  €rtlz. 
-l*étn  TIO  ctttit-ettoOíèOO  f^sí,  iiá'<*omar- 
^^WrèWíe  tlò  álMvkM  65:700,  Wrt  «í^fre^ 

Está >rtrr  40"  W  de  fatikaébofealV-lf^^' 
de  longitude. 

Ségtíridb  k  íhaíér  pa^te  do^tinífgdséécri-l 
<i^9,  %l^inibrk  i#i(tiiftiva  mi  fotídáda  pê- 
los colimtirios  (que  viei^átt^ipaírá  a^litíMíanla 
^«itt^o^lííilliy^ièPliaíi  e  aridálíiíeé)'!^  aAnoá 
^«Rés-dè^J^s  Ghristo,  ^nò  âftio  onde  è^httje 
«ôtfdííWliVíífWa;  dHndb-me  oiaiemedeCo- 
limbria  (outros  à'izt*m(\úe  o  sea  "írritnelroj 

*'é!dar  1^  ftbVe''#áí:5e&^il/tf imfas  f^^ígypWo^, 
•^híítí!<?iòfr,'  ífffgos,  ct*fiafl^  'ifefríalíw^,  èttèvos, 
^alhíhl*,-'godbs  è  frte^ós.)  Mí^/ise^^ò-l&ter- 


lOOl 


^»fè 


*ift<aéilNv;  a  ífrthieJra  «èhttbrtt^i^éh^bntaí+tt  ai    m^CoHínMk^bito  é;^^Píáe'^CiAmW^ 


'^átfe  í^tín^içãõ^  a  (i^^a  iritiítty  btilí^^^ 
'  -?6'i>ffí^o  tiotárnitíé^^s  éoííiftbrl^,  gftllbs- 
■•<jéflb, ''Jittdféitttes;  'ttc-.,  Sèf  ^riferlrtn  estabele- 
cer na  Lusitânia,  no  anno  do  nodttdb  900^^ 
lálè^è,  99fí  áíiSesdé  Jeste'€:i#ftÍlo/(^  o< 
V*  «dífeíi  'dífs  'f  fa;*éf^  èttjòs  ibfliesiteiríiílnáffii 
^iinfHí^,^ami/afe'fléBfiiSfeán^^^^^     '     4  í 

^í''Íi^prtf»i^Atiisi^y»a.  A^im  cbmláuda  dti- 
^Wllfte  oí^dof/ifrililo  Tòéahbi  àlrábfe  e^^olh^;í 
e  desde  D.  AÍTtinso  llt^nriques  até  D.  Jéao  l,i 
^fc'^^  Ibi  ff1(í'lR  dós  nossos  ^eis;  mns  no 
^iWhado  áVfetetittftifH)^  mdfiéirfetíâ,^!rahi  os 
^(Jfe(}Ue  a  Hifie  ím^itívOtkáw^aiUi' 

^^iwla ^b  ét^mo  ÍCrV  (^áfrfda \íétm& de 
ttilhinifafi,  i^ATn  7>  |>(yrtãs  ^a  idà  EiiteJl^,  do 
'€i«lè!lè,  dò  CoR^ifVA-bVo,  íe^ttía  Sb^ftlà, 

%êr  múH^m,  da  t^oi^ta^^tti  'e'm  vm^. 

Tinha  uni  robusto  rastellb  f Méaiçsfr)  <f»è1bi 
•JébMdBiLfa  »fe  D.  ^S^i/n^ho  f^  pe  ti^^Ie  mor- 
IML    í      '  -■  --' 

^^  'fA  |mi*ta  «è«AfrtiÉidltta  BíSòHiuerdi.' 
•rí7  !)4er  PoWa  *d^  ««ngu^  f^éoíttò  alguns 
1-  '^IVI-iWidemjTmaíjPéWA  dftiCidade. 

O  árcooi)  ftftlA  de  AMIi^ttfta^^fica  pro* 
-taM  êk  tdiítáa^Gâflçadâ,  «  dé  i^mmunica- 
'\fk  ^^Uí^%  À  ^a»  <%]tgft«  e']j»ara  a  de 
:9illhi<€ò9iA».  >EMe  Sim  6  àm  doe  tnais  ca- 


iibfiosHKknAiliiemÒis  <|0  ColrAbn^nSo  iiólpor 
^6€fir  fddo  deéaiítafiâ 6 átíito  àlto^intRipéla 
antiguidade  quê  retela.  Sobre  oaivxi  mita^ 
tíôtte!4WííD.  íMaViM' esculpir  ffs  armas Nío 
reino  e  as  da  eidade  e  a  imagem  da  Virgem. 
*Pèr  baixo  è^o  >  ^ma^  ser péáte  e  tim >frào, 
^tl^^raé^^s  phnfyélrasí  aproas  AeCoitnbn. 
Em  ÍI836  a*cdit)ará^'C^imttra  fiiáodouat- 
híbe^r  as^fórnisslttas  pobte^cU^pekdhs  e  ora- 
•ç^dàs  yo  ifôAro,  ^nei fò«ttft#afii^sto  t)orÚH^ 
qm  erftur^dli^io  Sérenjisilfida  doftemperdos 
tnóttrbft.  ■-  ■'  -^  -^  :«"■  1   .^ 

Sobre  o  arco  está  a  antiga  torre  darrolà' 
iç(mi  cfie  d^istcH^por ftfiiitds ifwos <$asa 
^da  camkrao  b«^ó  casa^^osensafosdaipl)!* 
larmoníea  Conimbricense.  Aioda  Uâ  et^tà  K) 
atítigo  lliuo  da  ^amlara/qne^Cátao»  reco- 
lher, '^i     *    ■    ■   ^■•'  i  ■■•  ■  ■•'■:•    'M   '• 

Os  árabes  chamavam  a  Coimbra— iMIwft*' 


-  O  castelfofbi  «demolido  pâra^iil^fftm- 
Mto  dhSèrvatòrib  ttíctronomtcb  (rjaé^seíiíJo 
edhekie.)  Brá  um  tnòDtíníeoKr  memo^tiítel, 
nãò^só  pola  &aa  »nligufdl3de/mâsr,^  í^litda 
«ais^,  ípe^lo  rà^a âe  bravíim^e  fiddiddde  tto 
âáimbbre  aleaide-iTifôr  Bfatffm  de  Freitas. 
Este  fadieí élão ècírihe^ldo, queiae 
mp^Mif  de  o  Tt^làtalr'.  Vide  Ifò/bria 
dê^PÒrt^l  '^  i!  '         >? 

'  ^lò^.^Feraândb^ í,  áfftfia tPédlflcouaà^itiawi- 
lhas  d'csta  ciSadèj  em  t3S3.  i  '  •  .^ 
A  t?&pella  do  Bom  tous  èsíáváíiwibte  a 
froriá  do  caátéHo  e  pertb  estava  a  sobMilSk 
'\(ktQ thalmâdti  aHereriles,  por  sedi^íer  i)àb 
Wd\  fb^doa,  e  é  isèrlo  qod  tiflha «â segtHíl* 

Quinarid  iMiis  Hercúlea  (unéUUa  maíju, 

•tokrià.  •  ■  •  ■  •■-  ^  -  .=:  .W  X  %  .  í-  -f 
(^étf^aiglWá  qwtli  ríííJ^vWt:«hnbíá»9e- 
la'«^h;^a«a'db  GbiMtf$'(^p«afia)  edi^n  iioVM* 
íçao.fWií»iió'porema'ol3íedt«r^fr,  ^imkkmi^ 
0  jliWS^ik  eòtn  Me  noitie  Mltés  *d*tdâbii* 
nação  romana.  Que  antes  d-êlIft^Hbâhtt^MH  plh 
Iflvra  imtiià  ilnha  pasmado  6  <BBtretto  de  ^6U 
Uraiikr,  ott  oà  Pyi^etleéfs,  pává  esta  pi^tn^tMtf- 
eMMfal  4a  Bftfbpa^  «rqte^wsttdoií^ttl  ia- 
^(mo6ttti^etoéAtb^la)Vt«  iallanv  i^ 
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Dizem  outros  qae  é  derivada  de  colUs  (col- 
Iin|L^u  monte)  e  briga  povoação.  Estamos 
no  mesmo  caso,  e  sempre  a  mistura  het^o- 
^énia  de  uma  palavra  latina  ann^a  a  ou- 
tra celta. 

Pedro  de  Mariz  áizifae  se  lhe  deu  o  no- 
me CoUtmòna^  derív^tdo  de  coUftS  (coUína) 
^  imMum  (das. chuvas)  em  razão  da. sua 
4tmenidade.  È  verdade  que,  ao  menos  esta 
€0Himbria  nào  é  uma  palavra  hybrida ;  mas 
péoca  por  ser' muito  maismo^^a  do  que 
o  nome  prímittívo  de  Collimbria,  ou  Conim- 
Mga. 

Segundo  PíHMpoma  Mella  e  Ptolomeu,  cha- 
mou-se  CoUimbfigaf  em  honra  de  Brigo,  IV 
rei  das  Hespanhas. 

O  doutor  Mig^l  UMo  d' Andrade,  diz  que 
o  nome  de  CoHmbríga  procede  do  fact#  se- 
iniinte :    < 

Sendo  esles  sities  infestados  por  uma 
monstruosa  serpente  fColúber)  —(!...)— 
4Un  esforçadíssimo  cavalieiro,  que  amava 
eerta  princeza»  a  matou  (a  serpente)  ardilo- 
samente, vmdo,  por  premio  doesta  façanha,  a 
^sar  com  a  sua  amada.  Esta  patranha  fo^- 
dou-se  unicamente  nas  armas  de  Goin^rá 
(de  q^eJldfaQte  tractarei.) 

AccresoentaLeitão,  que,  em  memoria  d*es- 
le  facto,  se  fundou  um9  lidada,  no  sitio  do 
combate,  a  que  se  deu  o  nome  4o  «CídIu-; 
ber-briga*  (bataUiiada  cobra!) 

A'lem  d*esta  briga  ter  todos  os  visos  de 
4)éta,e  temos  também  a  historia  de  uma  pa- 
hurra  latina  asspciadaa  outra  celta^  em  bôa 
paz  e  hormonía;  quitndo  os  celtas  foram 
sempre  irreconciliáveis  inimigos  dos  roma- 
nos. 

Ao  menos  Leitão,  teve  a  habilidade  de  fa- 
jser;;  uma  fusão  do  cio  e  do  gato,  A*s  vezes 
mettia  cada  patranha,  este  bom  Leitio  I . . . 

Ora,  eu,  que  nos  qmque  gens  sumui  (ape- 
.zar  de  toda  a  miaba  insignificância  e  obs- 
curidade) tomo  a  liberdade  de  fazer  também 
«i  minha  supposiçao,  quanto  áetymologia 
de  que  s^  tiracta.  • 

Bem  sei  que  os  aMi#(M  habitavam  a  ex- 
iremldade  meridional  da  Lusitânia,  o  Algar- 
vio actual-^  mas  p^rece-me  que  não  era im- 
{>ossive|  (nem  jnesmo  d^fictl)  virem  alguns 
d*eúes  fundar  esta  povoação  e  dar-lheo  seu 


-cioi 

n(Hne,  isto  é— Ctfti«ii6n^^(poyo9iç3o  A» 
etmeos)  que  muito  facilmente  se  madiQeuia 
pata  Contmòrí^o.  -^^ 

É  uma  etymologta  como  outra  q^qnar. 

Em  todo  o  caso,  (uirece-me  mais  pfOTa- 
vel  que  fossem  os  colim^rios  que  fundaraa 
Co/NMÒrta  e  lhe  dessem  o  seu  nome. 

De  propósito  guardei  para  o  fim: uma  om- 
tra  opinião  que.  faz  mudar  a  questãO;  c<H|i- 
pletamente  de  fi^ra.  Eira: 

Escriptores  muito  conscienciosos  e  iave3* 
tigadores,  sustentam  que  ColinU^ria  era  uma 
cidade  e  Cenimbriga  outra,  diffeientes,  e  am- 
bas sedes  de  bispados.  <    ^.,\\ 

Çonimbriga,  12  kilometros  ao  S<  d&^cua 
Coimbra,  j^  sitjo  da  actual  Cond^^  Velha, 
^  onde  ainda  l^]e ^  vêem  os  alip^rees^t 
reforçados  imiros,  alguns  restos  d^arooa  e 
outros  muitos  vestígios ;  e  Golimbriga,iesta. 
André  de  Hezende  e  João  Yaseu  (CAr^m'- 
ca  de  Uupanha,  cap.  10.'')  sustenta  resta 
opinião,  apoiando  se  nos  seguintes  facloe 
históricos:.  •  yr.  ,. 

No  8.«  concilio  toledano,  celebrado  no  aa- 
AO  652  de  Jesjus  Christo,  reinando  em  Hes- 
panha  Receswindo,  ^tre  outros  bispos  4b, 
Lusitânia  se  acharam  dois  bi^>os^çada  vm 
de  sua  Coimbra,  ha/vendo  então  slmul^ne%- 
ment(9  n^i  Luútani^d^as  pidades  do  mj9sm# 
nomeie.  .        . 

Um  dos  bispos  se  chamava  Celid^o,  tm 
assjgoou  Celidonius,  episcopus  Cofimbriensis 
e  o  outro  se  chamava  Siseberto,  e  se  assi- 
gnava  Sisebertus,  amimbricinsis.  epi§copm. 
Segundo  André  de  Réz^de,  este.giseber- 
to  era  bispo  da  Conimbriga;  que  foi  edifie^ 
da  por  Brigo  4."  rei  de  Hespanha,  eque  os 
romanos  principiaram  de  desmantelai:,  e  os 
árabes  destruíram.  r     i  ,7 

Não  queria  ser  muito  diftiso  pa^nla 
fazer  uma  obra  interminável,  e^^ii^r 
.  consequência  maçadora;  mas  hacer* 
tos  anachronismos (ou  que^pelo  me- 
'    noa,  MiioB  p;»*ecem)  e  ma  vfjo  obri- 
gada a  deslíndal-os,  mesmo  para  nSa 
;      passar  por  i^ntradiclorio.    .r  < 
:,  Bfvo  parece  que  era  filho  de  /nW* 
4^  neto  d*lbero  e  bisneto>d6fIWflL 
^  Foi  o  4.«cei  (ou  eouaa  eemelhtiW 


Digitized  by  VjOOÇIC 


COI' 

iàs  HéspaBfias,  que  de  seia  avô  ba- 
Tíam  tomado  o  nome  de  ^ibéria. 

yitevt  ahi  pelos  aníios  9000,  do 
mondo,  e  2004  antes  de  JèdUS  GbHsto. 

Todavia,  graves  auclores  o  da#  por 
ftmdador  de  mnitas  cidades  da  nossa 
peninsala,  300^  400, 500, 600,  etc  an- 
ãos anCes  de  Jesus  Chrísto.  Como  po- 
dia elle  fondar  tantas  eidades  e  em 
tão  differentes  séculos  ? 

A  opinião  (lue  formei  a  este  respei- 
to éa^e^intó: 

Brigo  fundaria  algumas  cidades.  (Já 
se  sabe,^  A'esses  tempos  dava-se  o  no- 
me de  cidade  a  povoações  mais  pe- 
quenas do  que  muitas  aldeias  d*boje.) 
Parece  que  foi  um  bom  íei,  e  em  re- 
conhecimento da  sua  bondade,  se  deu 
o  seu  nome  a  muitas  eidades  funda- 
dadas  séculos  depois  de  sua  morte, 
e  por  fim  pegaria  por  costume  ter- 
minar-se  em  bri^  o  ik>medaspo- 
voaçd^  que  se  hiara  fundando. 

Outra  circumstancia  veio  ainda au- 
gmentar  a  barafunda,  levando  os  es- 
críptores  a  attribuir  a  Brigo  a  funda- 
ção de  cidades  que  só  tiveram  prin- 
cipio 10  ou  12  séculos  depois  de  seu 
reinado.  Foi  esta. 

Pelos  annos  9009  do  nmndo  vieri^m 
estabelecer-se  na  península  os  gallos- 
celtas,  que  também  Amdaram  muitas 
pe^v<«çõe3.4esde  a  sua  chegada  alé  ao 

^  anna38Q0.  Na  sua  li^góa,  briga,  si- 
gnificava cidade  ou  povoagâo,  e  aqui 
está  a  razão  porque  os.escriptores  se 
confundem,  attribuindo  a  Brigo  a  fun-. 
dação  de  tantas  cidades. 

Ató  alguns  arcbeologos  muito  cir- 
cumspectos,  e  historiadores  de  mui- 

'  i to  boa  nota,  sustentam  que  a  termi- 
nação briga  só  denota  povoação  e  na- 
da tem  com  Brigo'yó  que  também  pô- 
de nmito  bem  ser. 

Ifòto  aqui  aos  meus  leitores,  qtie, 

esérípfores  modernos,  de  grande  e 

bem  adquirida  nomeada,  sustentam 

'  f  ue  o  tal  Brigo  4.*,  rei  das  Hespanhas, 

não  padsa  dé  uma  personagem  Iny- 
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thologièa,  que  só  existiu^  imagina-^ 
ção  de  antigos  ionhadones.    * 

Pôde  ser  que  assim  seja;  mas.  oo»v 
tumado  a  ler  decide  a  infaneia,  tan- 
tos (actos  éom  referencia  a  este  reat 
ou  fabuloso  Brigo,  custa-me,  sinto 
mesmo  repugnância  em  negar  a  sua 
existência ;  e,  por  conseguinte,  em 
declarar  mentirosos  tantos  edcripto- 
res  antigos,  a  todos  os  respeitos  dí* 
gno»  do  nosso  acatamento,  e  aos  quaes 
devemos  tudo  quanto  sabemos  d^es-^; 
ses  tempos  obscuros  e  remotíssimos. 
Sirvam  pois  estas  explicações  piãra 
todas  as  povoações  que  estão  no  ca* 
so  exposto,  quer  descripfas  até  aqui, 
quer  até  ao  fim  d'esta  obra.  E,  para. 
descargo  de  consciência,  declaro  que 
darei  ás  taes  povoações  as  datas  e^ 
fundadores  que  os  antigos  escrípto-^ 
res  lhes  dão,  sem  attender  aò  ana<^ 
chronísmo. 

Tomemos  pois  ás  nossas  Gírimbras 
em  duplicado.  , 

Colimbria  foi  fundada  {no  sitio  da  actuai^ 
Coimbra)  pot  Hercules  Libió  (ou  Ubko)  fl- 
lho  á*  Osíris,  rei  do  Egypio,  no  anno  2216 
do  mundo,  560  depois  do  díhivio  e  1788  an- 
tes de  Jesus  ChHslo.  Tem  então  h6jV(1874>í 
nada  meno^  de  3662  annos  dè  existeúèial    ' 
ContmWí^a  (Condéxa  Velha;>      • 
Se  esta  cidade  tivesse  sido  fakiâada  por 
Brigo,  era  aitídamài8'anfiga  (o  nãoimuito 
mais*  moderna,  como  dizem  André  de  Bé-^ 
zende,  Jbão  Vaseu  e  outros)  peis  a  ^afua*' 
'dação  dataria  do  anno  2000  do  mundo,  e' 
vinha  a  ser  má/Is  telha  216  annos  do  qfte 
Colimbria.  Más  todos  os  auctores  concordam* 
em  que  esta  cidade  foi  fundada  308  andos 
antes  de  Jesus  ChrlslO  i^tos  gallos-celtas,  e; 
então  nada  tem  com  Br^o,  e  a  sua  terkninan* 
ção  só  sfíWfica  povoação.  D'edte  modo  v«a* 
effectívaménte  a  ^er  muito  maift  moderna  de: 
ique  Colimbria,  pois  tem  de  menos  a  ridieu-^ 
[laría  de  1480  annos  na  sua  edade. 

Deixando  passar  essas  edades  íkbulosas 
ou  hyperbòhcas,  em  que  ainda  nas'Hespa«-< 
nhãs  quasr  todo  o  mutído  vivia  em  caver*1 
nas^  e  poúdas  cidades  sé  ftmdaváhi  (se  é  que^ 
se  fundavam,  é  se^équeiáístoik>raquier^ 


Digitized  by  VjOOÇIC 


31ft 


(M) 


briga,  flupp.uob^mp^  <we  hftyíailtw. Coim- 
bra*, .   i-i...    ./.•  .  '1 
. Ajs^iwlhançft  (ipara  qíí  ^c?rípjífiiiep)  dos 
vím^^  dVíílaíííIttMtçiíadcs  ,6  fipiQ' causou 
t94^  a$  bariifuAdag.  ^    ■ 

Digo,  fMir^.ofi  wtwípre^j  por  que.  para 
o»  amigos,  essafBi^o^íl^ança  qpu^  nâo  exis- 
tia. EJItí»  profttóciaya©  CoUmbm^  Conim- 
brígfi.  ,  - 

09:TOfoanpe^.alaUi»sdndo  muitoa  nomes 
prppwua  barbara  (cQm(\.cllesdw>minavam 
tudo  qu6  uàa  era  itaUaiíp)  fizeridop  apalavra 
ex4rwx4ib»  prommçlanda  Cant  m^7*(^^ 

0^  partidárias  d^s^  duas  CoÂi^bras,  e  da 
priaridatde  dai  apiu^l  CoimbMi&obre  a  qu3 
e)K#tiiu,  no  siiM^  dt;  CoDdaixa-Velba^^  dizem 
qiliQ^s:vestigías  daas.iisteQeía4'ife>*^/^5  na 
Cp^i^ia  d^h^io,  sãor-atorre  (de  forma  pen- 
tagfH(|a)«'qut)>egU«  ;á  #orta  4q  caalfiilo,  ao  alto 
da  cidade,  e  à  qual,  de  tempos  içpiemoríaes 
a«^i;ba#ipu,^  e  ainda  se  chama  Ji>rre,d'Her' 
cules,  e  à  vasta  planície,  qu«  ae^  estude  ao 
IcNigo  dQ\  Moxul^gp,  tpdes  osiauctor«&;aii^' 
gpt  cbaiOAVAl^)  CaiiW  dHerpules. 

I>ii0fnr  qu«vCw«»ftr*sfa  ^ra^pal^ra  com-í 
p^i  de;d|ia8  eeltai  (ou  turdulas)  canim  e 
brifm.  Que,  segupdo.^iw  PigniÔca  ccmpo  (ou 
arraiai,  ott/MWWW^»»^^^'^^»»^*^^^- 
dp ifQiw^  JWOdÇíSo.do  arraial» 

Éiífi^ílP  que  áGoimbií^, actuai  sempr^ sei 
di^vn^^,  em  tpdi»^  oa  codk^  roqaanos,  bui,-, 
laftjapíí^ifiWtje^noadiv^r^  «oncílios^.  Ca. 
li^ia. 

Ignora^s^lodaytaiOifen  primittivo  nom^ 
Í9lli^^»,o  qu/e.ll^lKitz  Hercules  iibio. 

(If^rgAQta  eun  KàQ  pqdia  este  valeptâo 
ji^rrlh^  o  seu,  propr^  uopnQ :  Hercules  Libio» 
qi^  muiU)  facilmente  d^eneraiia  em  He^con 
tíf^;  Q,  p(^  6m  eni ,  Coiw^ria  ?>  Akuia .  mQ> 
fimm  1^  JowbirpUj  qm  m  conste^  d>sta  by* 


:  B9g9QllP^&iK>8so3aQtígoft^e8crip^)ire8,loi 
QMWbiiaf4^jPFii9eúti$  cidades  ondeie próf 
fOilBwigelhOíPaií  8*  P«dro  de  R;^lea,(qw, 

AiiastMÂo^[,opmpa9{i^0  A^  S.  Q^  j^oa 


amiios .  4Í  ,  qu  ^p,  >  aqiMr..  híHIFfi^t^mpro 
bispos  íl^ô^5^1§t,(I4u^10u,8eh^#^íl^í|.antig» 
Cmmbftiip,  ^eii,  Condeixa  V^  Itoy  í  9U  então 
Atace»,  ;paâ  Jriin49%.4na9t  i^^íMc^^hPoímm 

:  Os  árabes,  eònverteram  a  SéiemiiHesqai- 
ta,  e  Dl  FtMande  I  (ò  liagno)ijqnandp  res- 
gaai|ie»ta  cidade  (4Gd4)  k  tnandou  kigo  hm- 
2er  e*  restituir  aa  cultè  'oatliòH4*n,'  pondo 
aqui  por  bispa  a  Di  Interno  (liist)o  de  Tor- 
tosa)  o  qttal^  cm  razão  da  pupira^ivil  que 
bouve  entre  os  três  Glbonde  D:  Fernando 
lifagno,  só  veio  pjira.  Coimbr^a  no  fim  da 
guerra,  reinai^o  já  pacificatuenlfí  D^,  AÇÍon- 
|so  VI,,^gro  do  nosso  c^onde  Di  Henrique; 
istopelps  aiuios  1080,  sendo  conde  e;gover- 
nadpr  da  Ooi^bDa,  D*  Sitiando. 

Hãio  de  acharuma  vida  muita  longa;  ao  tal 
^ispoL  Eu  explico  o  caso:  Uiis  esoripto- 
res  dí«m  que  a  cidade  foiíresgatada^porD. 
Affionso  I  ero>2S^  dejnlbo  de  tOIO,  outros 
idizent  que  M  em  ií4  de  julbn,  de  1064.  É 
imaiâ  pfdvaveèque  fti8se^fw:1064:> 
!  Também^  podia  ser^  que  a  iCÍiiade  fosse  to« 
knada  aos  mouros  em  iO&0>,  e  nomeado  en- 
tão o  tal  bi<^;  mas,  tomando-se  a  perder 
Coiml^ra,  o  bispo  serfHlrasse  até>qiieella 
lomoii  a  ser  dos  chr ii^àos  em  i06^ « 

(A  gente  às  vezes  nVstaa  cousas  antigas, 
^é^póde  julgar  po9neoii|ectuiTa.«;  muito  mais 
quaúdo  os^ésenfitorra^e  bisloríographos  so 
contnadiaeminàulaamente.) 
;  É terlo quepelos  ánnos  1087  a  tOW^os ne- 
tos de  Alboazar  Rátnircz  faziam  em  Portugal 
crua  ^errá*  aos  mouros  ganha  ndo^Hies  nas 
margens  do  Távora  mna  grande  victoria  e  to- 
mtodo-lhes  nmiias  povoaçô*»s;  mas,  havido 
guerra  entre  D  Fernando  o  Grande,  de  Cas- 
telia^eaettcunhado  D.  Bcrinudarei  de  Navar- 
rav  seiapFoveita>raDidVII&os  moufuSifiara  re- 
coaquistar  o  que  baviam  perdido^oui  parte) 
e  ^retoiBariamCotmbRajVSó.aasiai  60  pôde 
co^fbinario 'quqi  dizetm.iOatearrtplortt,  pois 
que  uns  sustentam.qtte(0  neagutoidlèsta  d- 
dado  foi  em  1040>  erO(^%  nâtíiinenos  res- 
peitáveis, teimam  eu^fquo  (u^eialOM.  (Vi* 
de  adiante  S^  Velba,), 

(yfdeyòt^fti^f àf|c  Chxm^f^gicas  hO  Criti* 
mSf  deioào  Pedro  Ribeiíío  e  Hislorid  Ckro* 
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D.,  Férn?n4M,afny^u,enJ^5Q^y^IJçiçoa'esr. 
ta,  Sé,  ao  fanfosp  Q,.I\uy,pias  de  Bi^yar,  q, 
Ctd,  um  dos  maiores  heroes  d'aquclles  teofi,-  ^ 

Vetaça  Las(*aris.  Era  íllha  de  Irenp  JUsca- 
ri^  e  4e.,C}uí/{i|Brme,.(^Píie  dp  VinleípigUa, 
fidalgo  gfjn9Y«rz.  flpr  su^.  mãe,  era^R,  Ve^- 
ça,  nt  ta  de  Tti^pd9rQ  Lascaris,  (o  Myço)  janr 
peradpr  dq  Oríeate,  e  sobríii|^i  dp  ii^(^liz  Jpf o 
iy,,a  quiííp  Migja^l  PíUqologp  usurpoMa  coroa 
e.  mandou,  arr^^ar  ps  olhos  e  sepultar,  e^ 
UQka  pi  isáf)»  na j^da^  d(^  G^uiios;  isto  no  aa- 
OP^  1261,  2.^;dp   n^ipado    da,  ipíelíf  cre- 

Alguns  amigos  flei$  do^  Lascaris,  ppder 
ran^  Si4varJrfípj^,Jrají|a  do  imperador,  e  a 
ley^raii)  à,lial^,  o^d^  ella  casou  com  p  pon- 
díç  Guilherme.  I>'es^e  cí^sarpento  iiasceu  a 
a^ssa  D.  Vft^'a.  Perseguida ^stid,n^ãp.  pelos 
«eus  inimigos,  leve  de  fugir  com  ella  (çiVa  fi , 
il^.uni('a)'P^;'a  o  reipo  de  Aragão,  e  acoU^í- 
âa9  beneyolapíepte  pof  l]  Pedrp  lil,  a  jo- 
vm  Vetaçí^  coptrí^hiii ,  v^rdadoirí^  amisade 
eojfú  a  iafí^^ta  Dp  Isabel,  filfia  d^aquellemp- 
narcha. 

.  C^J^odp  tôt^  ^^phora,  com  p  nosso  rei  J). 
Djnjz,  veip  D^,y«^aQÍ  con^  elU  para  PortUr 
gal  em  128),  ondp  priçstpa  releyant^s  sçrvi-, 
ços  á  familía  real,  por  quem  foi  sempre  U*a- i 
(a4A  com.  o.ii^ipr  caripbo.  Foi  a  primeva 
mestra  do  infante  D.  AfTonso,  que  depois  fpi, 
o  4.*  do  nome. 

Caijou  D.  Vemça,  era  í ?S^  com^p,  ^^r^m 
Alínea  rícpfl^g9Portuguez.i 

Enviuvan^  e  sem  fiil^ps,  d^  4pdas  as 
^uas  riqueza^;  que  eram  avultadas,  ao  cabi: 
do  da  Só  de  Coimbra. 

F^lleççu,  de  u  jp^  ^edadp  mví,}\o  av^uç^da,  fi 
o  .8f,u.  tunn^lo  está  em  uma  capellinba  dp, 
«rpseiro  da.S^jrellia.  O  toaoialo  é  d^/Hiar:» 
more  e  m  tampa.  a$i,à,^  ps^^^f  da^prií^ç^za, 
do^pmp^rções^a^^ior^  dOrtqt^eouaturá^e 
tom  bat)i|a,  d^rfe|igio9a:  refojps^^  citl]^^ 
8oj^  ama^almofadia  ,qu|Qi  dpi^.ai#^>ustei^^, 
tam.  Aos  pés  tem  iii]$^,leâp.,A,i^|f^  |loroaTi-| 
solea  é  deèiprad^  fpp^  m^  e8(!ii^  o;ifaf  s, 
tendo  cada  Mw^eoç)  relevo  oma^ag^j^j/c^ 


^W'  «»tlP«^»,Q?e,  ^a.^p^bratóo  d^.^i|^/aí;, 
Tem  uma  juçcripçfip .  qu^ç  d jz ;  . ,  ^^ 


Prpxifop  diesje  tprpulo,  est^^a  mesma  ça^i 
peilipl^  ppip.  raa^^Qle^  rpjUítp  antigp,  opcfe, 
jaz  D.  Tibi^çjp.bwpp  de  Cpiíiibra.  , 

A^  esç;^lptijLf*a  d*ambps  este^  piojayumen^o^' 
está:  pw.parles  ba^iai^te  gasta  do, temi}op4| 
gross^r^,  revelap^o  muito  atrazo  das  artes^j 

Tam^m  ii'est^  pgrej^  est^.o  t^umulo.  do 
bispo  de  Coimbr^D*  Joi:ge  de  Almeida,  ^% 
lho  de  D.  Lopo  de  AInieida,  1.*»  conde  de 
Ab^ra^le^,  e  irfoiãp.do  grande  vicje^rei  dalif- 
dia,  D.  Fraacisco  d^AlpaeitJa,  2.»  bispo  qu^^ 
leve  o  litplp  dp  coude  d^  Afganil.  ^\^à^ 
apenas  23  annos,  quando  foi  /ei^o  bisjp^  df^ 
Coimbra  e  no  conclave  que  i)o  ^eu  tppipa 
houve  em  Roma,  leve  muitos  vpíps, para  p}^-, 
pa;  foi  também  jnquisidpr^o^ór,  por  bulla.^6 
Paplo  III^^  de  23  jdp  maio  de  I53(>i 

Np  amjo  dp  15Í?^  bapiis(íu  em  Lishpa.o^ 
ii^an,ie  D,.  Henrií^ue,  qi;ie  depoi?  fui  carde^ii^ 
e  rei. 

Mprf^eu  p.^  Jprgp  eip  25  de  juUjo  de  ^  154?», 
coip , 8S  annos.  pp  ed^de.  e  62  de  epi^cppadp^ 
O  spu  tumulo^  dp  m^fíjpqrp,  es(à  na  c^ipelU^ 
de  S.  Pedro,  d*esía  egreja,  com  a  seguí^^i^ 
inscjrips^,:,  ' 

Divim  N\'Miíns 

PlfetATB.  Et>I^I^US 
GOHKS..  GKDBOlVB.    f 

DiUfi^DA.  mqf  irys 

VIXIT.  ANNtS  |,XXXV 
PBHT  Vlíl  KL.  SEXTÍLKS. 

ANN.  D.  M.  D.  xmtm 

ANISLYII  VTBAQS 
DIONITàTS  F^A^TYS.. 

N^.  mp$ra.a  lapide,  eajtá  escu)pi4p  o  braãa 
de JX;fJorgp..pm^tt,píuil9,  esfp  ^emp(p  e  I^. 
m^^V^f  pôr.  spprp  o  aricp  cruseirp  esi^  ito» 
Sivíp,^: 

DonUne^  dilexi  decorem  doii^  tu^^ 
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te' venerando  monumento.  Foi  D.  Jorge  que 
mandptt  ^azer  pelo  célebre  esculptor  João  de 
Ctfâtilbo,  os  dois  pórticos  laterisíes. 

Foi  o  memo  bispo  que  mandou  revestir  de 
belllssimos  asulejos  (que  se  suppõem  fla- 
mengos e  que  tão  admirados  teem  sido)  par- 
le do  corpo  da  egreja.  O  primoroso  retábu- 
lo de  pedra  da  capella  de  S.  Pedro  e  o  de 
talha  da  capella-mór.  É  talvez  a  obra  mais 
notável  d*este  género  emJPortngal;  a  pia  ba- 
jrtismal,*  de  primorosíssimo  lavor,  feita  por 
Pêro  Henriques  e  seu  irmão,  segundo  diz 
ama  inscripção  que  se  acha  na  mesma. 

Tudo  isto  e  muito  mais  é  obra  de  D.  Jor- 
ge. (Vide  adiante.  Sé  Velha.) 

Coní  mbriga,  como  o  resto  da  Lusitânia,  teve 
de  soíTrer  o  jugo  dos  diversos  povos,  mais 
m  mends  bárbaros,  que  a  invadiram;  mas 
durante  o  domínio  dos  romanos  conservou 
á  velha  cidade  de  Conimbriga  a  sua  antiga 
prosperidade. 

Pelos  annos  405  de  Jesus  Chrísto,  sendo  a 
Lusitânia  invadida  pelos  povos  do  norte 
(suevos,  aianoá,  wandalos,  selingos,  Visigo- 
dos étc.)  morreram  a  miaior  parte  dos  lusi- 
tanos pela  fome  e  peste,  e  pelo  ferro  e  fogo. 
Suas  principaes  cidades  foram  ^saqueadas 
e  destruídas,  e  uma  das  que  piais  soíTreu  foi 
ÒOníibbriga,  que  ficou  quasi  arrasada  e  des- 
jioVôáda^  ^ 

Hermenerico,  rei  dos  suevos,  tomou  pos- 
se d*esta  parte  da  Lusitânia^  e  estes  novos 
dominadores  foram  pouco  ai)9uco  toman- 
do-se  mais  brandos  e  tratáveis. 

Pela  morte  de  Resplandéano,  rei  dos  ala- 
nos, Ataces,  sèU  successór,  regulou  com  os 
outros  reis  qs  limites  .dos  seus  reinos,  fican- 
do elle  com  a  maior  parte  da  Lusitânia  e 
parte  da  provinda  de  Carthageàa,  tendo  Me- 
rida  por  capital. 

*  ^oâtò  que  Ataces  tivesse  estabelecidcj  2^ 
éiúk  côrtè  em  Meridâ,  cuidava  em  reedi^íltar 
e  povoar  as  cidades  destruídas  da  Lusitâ- 
nia, atirahindo  a  ellas  os  seus  antigos  habi- 
tantes, por  meios  brandos  e  dando- lhes  mui- 
tos privilégios. 

Es^ndo  porém  a  antiga  Conimbriga  qua- 
si totalmente  desmantelada,  e  achando  elle 
fué  para  umá  grande  cidade  erá  mais  pro- 
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phíi  a  formosa  situação  das  margení  àcí" 
Mondego,  para  skqol  mudou  a  cidade,  pelos- 
annos*  420,  ou  reedificou  a  que  existia  no 
mesmo  sitio,  abandonando  a  antiga  Conim*^ 
briga. 

Querem  alguns  que  fosse  Ataces  o  funda*-' 
dor  da  ponte  e  da  Sé  Velha,  o  que  não  está. 
averiguado. 

Ataces  morreu  em  uma  batalha  contra  od^ 
godos  é  romanos,  colligadòs,  eni  frente  de 
Merida.  (Vide  adiante  Sé  Velha.) 

Quando  elle  tratava  solicitamente  d'esta 
edificação,  o  veio  atacar  Hermenerico,  rei 
dos  suevos  da  Galliza,  com  grande  poder; 
mas  Ataces  o  venceu  e  Hermenerico  pedia 
pazes,  e  deu  a  Ataces,  em  casamento,  ^íuafi* 
lha  Giudasunda  (ou  Ciudaswinda)  que  era 
singularmente  formosa. 

Segundo  a  melhor  versão,  é  d*este  facto  que 
se  formaram  as  armas  de  Coimbra.  A  dama 
é  a  princeza,  a  taça,  significa  o  hymineu,  tf 
leão  era  o  timbre  de  Ataces  e  o  dragão  ver^ 
de  o  de  seu  sogro. 

Querem  porém  outros  que  o  dragão  é  a 
mesmo  que  matou  o  cavalleiro  de  leitão  de 
Andrade;  o  leão,  o  mesmo  cavalleiro,  e  a 
dama,  a  princeza  que  lhe  deram  por  pre- 
mio. 

Ainda  outros  dizem  que  a  taça  significa  a 
Mondego,  a  dama,  a  cidade  de  Coimbra,  o 
leão  o  rei  de  Castella;  e  o  dragão,  o  rei  ára- 
be Mahomah. 

Os  romancistas  teem  aqui  por  onde  esco- 
lher. 

!  Depois  da  morte  ^e  Ataces,  os  godos  se 
;tomaram  senhores  de  toda  a  Lusitânia,  até 
ique  cm  7t(5  òs  árabes  a  invadiram  e  cen- 
iquistaràm.  ' 

.  No  domínio  serraceno,  foi  Coimbra  go- 
vernada por  emires  ou  alcaides,  até  739.  Ea- 
tão,  sendo  alcaide  de  Coimbra  AI-»Boacem-^ 
Iben  íAlhamar  (sobrinho  de  Tarif-Aben-Zar- 
ca,  vencedor  do  uítindo  rei  godo  D.  Rodrigo) 
se  declarou  independente  do  califa.  Eáte  no-* 
vo  rifi,  íor  politica,  conserVotr  vários  con- 
des e  senhores  christãos  e  alguns  conven- 
tos, thediante  certo  tributo. 
\  Em  850,  D.  Ramiro  I,  de  L«io,  venceu 
^Atbamab,  rei  mouro  de  Coimbi^  lázendo-o 
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seu  iribulario.  Também  é  d'esle  facto  que 
alguns  derivam  as  armas  de  Coimbra,  como 
já  disse. 

Em  865,  D.  Affonso  Magno  de  Leão  e  Cas- 
iella  a  resgatou  do  poder  dos  mouros,  es- 
tando os  chrislàos  senhores  d'ella  por  espa- 
ço de  123  annos. 

Em  985,  Mahumah  Almançor,  um  dos 
noais  ferozes  guerreiros  árabes,  a  cerca  e 
conquista,  depois  de  uma  tenaz  resistência, 
e  os  mouros,  a  tornaram  a  occupar  por 
79  annos,  até  que,  em  25  de  julho  de  1064, 
éepois  de  um  obstinado  cerco  de  sete  me- 
ies, foi  definitivamente  restaurada  por  D. 
Fernando  I  de  Gastella. 

O  rei  christao  queria,  ao  fim  de  três  me- 
ies, abandonar  o  cerco,  por  nâo  ter  com  que 
sustentar  as  suas  tropas;  mas  os  monges  de 
Lorvão,  que  entào  eram  riquissimos,  susten- 
taram o  exercito  à  sua  custa  por  mais  qua- 
tro mezes,  até  que  a  victoria  coroou  os  es- 
forços dos  christãos. 

£ntâo  D.  Fernando  mandou  povoar  esta 
«idade  por  christãos,  e  lhe  poz  por  governa- 
dor e  conde  D.  Sisnando,  que  enobreceu 
esta  cidade  com  bons  edificíos,  dos  quaes 
ainda  alguns  existem. 

Em  1067,  o  conde  D.  Rodrigo  Dias,  mata 
no  paço,  à  vista  de  D.  Garcia  (enlão  rei  de 
Portugal  e  Galliza)  o  valido  d'eslc  (Verna.) 

No  mesmo  anno  é  a  cidade  atacada  pelos 
eondes  castelhanos  D.  Nuno  de  Lara  e  D. 
Garcia  de  Cabras.  Sahe-Ihçs  ao  encontro  o 
-conde  D.  Rodrigo  Dias  e  seus  irmãos  (os 
condes  D.  Pedro  e  D.  Vermuiz)  e  os  derro- 
tam em  Agua  de  JUaias,  próximo  a  Coimbra. 

Tendo  D.  Garcia  sido  prisioneiro  na  ba- 
laltia  de  Santarém,  por  seu  irmão  D.  San- 
cho, este  lhe  usurpou  a  coroa,  em  1071; 
mas,  morrendo  em  1072  o  mesmo  D.  San- 
cho, no  cerco  de  Çamora,  tornou  Portugal 
a  unir- se  a  Castella,  no  reinado  de  D.  Af- 
loQso  VI,  que  se  intitulou  imperador  das 
Hespanhas. 

Foi  D.  Affonso  VI  que  deu  a  Coimbra  o 
f  rimeiro  foral  de  que  ha  noticia  certa,  da* 
todo  de  29  de  maio  de  1085,  com  grandes  e 
Bultos  foros  e  privilégios. 

O  conde  D.  Henrique,  (que  com  sua  mn- 
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Iher  tomou  posse  de  Portugal  em  1093,  co- 
mo tenho  dito  e  repetido  n'esta  obra)  deu 
um  foral  a  Coimbra,  a  26  de  maio  de  1110 
confirmando  todos  os  foros  e  privilégios  que 
seu  sogro  havia  concedido  a  esta  cidade. 

Ainda  d*ahi  a  um  anno  (26  de  maio  de 
1111)  lhe  tornou  a  dar  oulro  foral,  confir- 
mando lhe  os  seus  antigos  privilégios  e  au- 
gmentando-lhe  outros  novos.  Estes  três  fo- 
raes  existem  no  cartório  da  cathedral  de 
Coimbra. 

D.  Affonso  I  lhe  deu  foral,  em  maio  de 
1179,  confirmando  e  ampliando  o  de  seu 
pae,  e  D.  Affonso  II  o  confirmou  em  Coim- 
bra em  outubro  de  1217. 

D.  Manuel  lhe  deu  foral  novo  em  Lisboa, 
a  4  de  agosto  de  1516. 

Ua  também  duas  sentenças  de  foral,  uma 
de  D.  Manuel,  de  29  de  agosto  de  1503,  ou- 
tra de  D.  João  III,  de  29  de  março  de  1538. 

Aqui  morre  no  1.°  de  novembro  de  1129 
ou  1130,  a  rainha  D.  Thereza,  viuva  do  con- 
de D.  Henrique  (no  mesmo  dia  em  que 
morrera  seu  mando,  mas  passados  17  ou  18 
annos)  com  o  habito  de  Cister,  que  havia 
tomado  poucos  dias  antes.  (Vide  Guimarães 
e  Braga.) 

N*esse mesmo  anuo  de  1129,  o  rei  mouro 
Enjune,  põe  cerco  a  Coimbra,  comumej^er- 
cito  que  as  chronicas  do  tempo  elevam  ao 
numero  de  300:000  homens  (Parece-me  exa- 
gerada a  cifra,)  D.  Affonsa  Henriques,  (que 
n*esse  anno  tinha  tomado  conta  do  gover- 
no do  reino)  veio  em  soccorro  da  cidade, 
vencendo,  derrotando,  e  pondo  em  ítiga  es 
mouros. 

Aqui  nasceu  em  1175  Santa  Thereza,  rai- 
nha de  Leão,  filha  de  D.  Sancho  I  e  da  rai- 
nha D.  Dnlce  (irmã  de  Santa  Mafalda)  Mor- 
reu em  Lorvão,  em  1200.  (Vide  Lorvão). 

Em  7  de  janeiro  de  1355  foi  bârbai-a  e 
cobardemente  assassinada  n*esta  cidade  a 
formosa  e  infeliz  D.  Ignez  dé  Castro,  esposa 
de  D.  Pedro  I,  por  ordem  de  D.  Affonso  IV, 
pelos  tristemente  célebres  Álvaro  Gonçalves 
Pedro  Coelho,  e  Diogo  Lopeá  Pacheco. 

Este  atroz  acontecimento  teve  logar  na 
Quinta  da^  Latimos.  D'ahl  a  dois  annos  M 
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4ois4  p^in)eii'9s  foY^n\  executados  cm  Santa- 
rwn,  no  meio  (los  piais  liorriveis,  níasjus- 
liÇça49s  tralos,  arrancando-so .  ao  primeiro 
o  coração  pelas  costas,  e  ao  segundo  pelo 
péi.tp.  (Vide  Santarém.) 

O  palácio  de  D.  Ignez  de  Castro  foi  cober- 
to com,  as  areias  do  Mondego,  e  apen^  da 
quiiDita  resta  a  Fante  dos  Amores,  siliò  me- 
iançl^olico,  na  margem  do  rio. 

No  dia  23  de  abril  de  136Í,  foi  Coimbra 
theatro  de  uipa  scena  que  ainda  naò  tínba 
acontecido,  nem  tornou  a  acontecer  no  paun- 
do.  É  o  reconhecimento  de  D.  Ignçz  de  Cas- 
tro como  legitima  mulher  de  Pedro  I,  e  a 
sua  coroação  como  rainha  de  Portugal,  dan- 
do beijamáo,  mais  de  6  annos  depois  da  sua 
mert^.  Em  seguida,  foi  o  seu  cadáver  para 
o  jasigo  que  lho  estava  destinado,  em  Alco- 
baça, enlro  duas  a^s  ininterrompidas  de  to- 
chas accesas,  na  distancia  de  iOO  kilome- 
tros! 

Aqui  Bàscea  D.  Aflonso  IV,  em  8  de:  feve- 
reiro de  1291. 

No  dia  16  de  janeiro  de  cada  anno^  so  fa- 
zia aqui  (e  fez  até  ha  poucos  annos)  a  inde^ 
cente  procissão  dos  nús  (despidos  dos  Joe- 
lhos para  baixo  e  da  cinta  para  cima).  Era' 
o^cujmprimento  de  um  voto,  por  occasiao  da 
peste  (fue  aqui  hoave  em  1423. 

No  dia  28  de  novembro  de  1377,  no  pa- 
lácio de  D.  Maria  Telles  do  Menezes,  vasto 
edifício  acaalellado  na  rua  de  Suò'Ripas, 
d'eata  cidade^  (^}  foi  aquella  senhora  barbara 
e  injustamente  assassinada  por  seu  marido 
o  infante. D.  João,  filho  de  D.  Pedro  I  e  do 
D*  Ignez  de  Castro. 

(Quem  quizer  ter  mais  larga  notícia  does- 
te Iragicp  8UCcesso,.vfija  a  Chronicaáe  Fer- 
não Lopes.) 

D.  ^  Maria  Telles  de  Menezes  era  irman  da 
rainha  D.  Leonor  TeUes  de  Menezes,  e  viu- 
va jde  Abraro  Dias  de,  Sousa  (de  quem  tinha; 
um  filho^  que  era  mestre  da  Ordem  de  Chris- 

(O  Este  (âlacío  é  interessante  e  notava, 
nao  só  pelo  triste  drama  de,  que  foi  theatro, 
como  pelas,  suas  precipsi(Mesartistiçf9, 
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( to);  era  nova,  muito  formosa  c  cojcteí  pa- 
ra todos,,  mas  muito  honesta  e  recatada. 

O  infante  D.  João,  como  stia  ínUlher,  era 
muito  bemquislo  do  povo.  Era  destro  e 
destemido  caçador,  grande  cavalleiro  e  ex- 
tremado justador.  Era  também  amigo  inse- 
parável de  seu  irmão  bastardo  D.  Jo5o,  mes- 
tre d'Aviz,  que  depois  foi  rei. 

A  Messalina  portugueza,  qUe  se  descasa- 
ra com  D.  João  Lourenço  da  Cunha  (senhor 
de  Pombeiro),  para  casar  com  D.  Fernando 
I,  havia  affirmado  ao  infante  D'.  João  que 
sua  mulher  lhe  era  infiel.  D.  João,  sem  ou- 
tra prova,  acreditou  a  cunhada,  e  sahindo  de 
Lisboa  (onde  ontão  se  achava)  veio  a  Coim- 
bra, onde  chegou  na  madrugada  do  referido 
dia,  e  alli  assassinou  a  innocente  D.  Maria, 
com  duas  punhaladas. 

D.  João  Tello  de  Menezes,  irmaô  de  D. 
Leonor  (e  tào  preverso  como  ella)  ó  que  ur- 
diu esta  trama  infame  contra  a  outra  sua 
irman,  de  combinação  com  a  rainha.  Foi  el- 
le  mesmo  que  deu  ao  infante  o  bulhão  (pu- 
nhaO  com  que  assassinou  sua  mulher.  Re- 
co iando  a  cólera  do  rei  e  a  vingança  dos  pa- 
rentes de  sua  mulher,  fugiu,  com  aJg^uns 
seus  amigos,  para  as  matlas  da  Beira.  De- 
pois, sabendo  que  o  rei  lhe  nâo  era  muita 
contrario,  teve  o  descaramento  de  apresea- 
lar-se  na  corte,  e  sendo  preso,  veio  a  ser 
perdoado,  como  adiante  se  diz. 

trez  foram  as  causas  a  que  cntiTò  so  al- 
li buiu  este  crime: 

1.*  O  ódio  de  D.  Leonor  a  sua  irmão» 
por  esta  naa  querer  ser  uma  mulher  lievas- 
sa  como  ella. 

2."  Porque  D.  Leonor  era  a  amante  de 
seu  cunhado,  e  tinha  ciúmes  de  sua  iripan. 

3.*  e  mai^  provável— porque,  tendo  Éap- 
do  pa|'a  Castella  o  infante  D.  Diniz  (irmão 
de  D.  Jo^)  não  hayi,a  em  Portugal  outro 
concorrente  á  corqa  doesto  reino  senap  D. 
João  e  a  íilba  de  D,  Leonor,  D.  Beatriz  (que 
depois  foi  mulher  de  D.  João  1  de  Castell^. 
Ora,  se  D.  João  fosse  degolado,  ou,  pelp  me- 
nos, desterrado  por  tamanho  cripie  (porque, 
d^  mafsamais,  D.  Maria  era  de  uma>^ 
principae^  familiar  de  Portugal)  ficaria  j^. 
Beatriz  (filha  de  D.  Leonor)  sem  rival  ájç|)* 
rte  ppTtji^eza,,  e  unir-se-ài^  l!<HrmB^  * 
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Gaslella.  D.  Lttmot  parece  que  prometten  a 
D.  Joào  (por  morte  de  sua  mulher)  a  mão 
desuafilba,  D.  Beatrit;  mas  esta  promessa 
foi  só  paiia  o  arrastar  máisdepressa  «ao  cri- 
me; coDsummado  elle,  nào  eumpria  o  que 
promettéra. 

-  O  inCantc  foi  preso  e  esteve  qnasi  a  ser 
«xecutado;  ma$  D.  Fernando,  vindo  no  oo- 
nhecímeuto  d&  toda  a  iutriga,  o  mandou  sol* 
tar. 

D.  Joào  foi  para  Castella  e  de  lá  veio  de- 
pois a  tomar  armas  couira  a  sua  pátria  nas 
guerras  contra  seu  irmào  D.  Fernando,  pelo 
que  foi  depois  declarado  pelas  e^tes  de 
Coimbra  (assim  como  seu  irmào)  >  traidor 
á  pátria  e  inb^bil  para  suceeder  a  seu  ir- 
mão. 

Ai^tes  de  fugir  para  Castella,  vendo-se  em 
Lisboa  despresado  de  todos,  apesar  do  per- 
dão do  rei,  e  ameaçado  de  morte  pelos  pa^ 
rentes  de  sua  mulhier,  tomou  a  fugir  para 
as  brenhas  da  Beira,  onde  seu  enteado,  o 
mestre  da  Ordem  de  Chrísto,  o  perseguiu  en- 
carniçadamente. Um  dia  que  este  e  os  seus  o 
tinham  quasi  preso,  pôde  escapar •^lee  fugir 
para  Castella,  onde  foi  bem  recebido  do  rei, 
e,  por  elle  tomou  armas  contra  Portugal^  na 
guerra  contra  seu  irmão  D.  Fernando.  Mas 
depois,  na,  guerra  contra  o  mestre  de  Aviz, 
D.  João  I  de  Castella  o  prendeu  em  Toledo, 
onde  o  infante  abdicou  os  seus  direitos  â 
eorôa  de  Portugal,  no  mestre  de  Aviz. 
,  Morreu  novo,  despresado  e  ralado  de  re- 
morsos. 

Em  1245,  os  povos  do  Minho,  nao  poden- 
do soíTrer  mais  os  desatinos  da  rainha  D. 
Maria,  e  o  mau  governo  de  seu  marido,  D. 
Sancho  II  (o  Capôllo)  se  revoltaram,  e  com: 
mandados  por  o  bravo  Raymundo  Viegas 
Porto-Carreiro,  avançam  até  Coimbra»  Aqui 
o  po^o  da  cidade  se  lhes  reúne,  arrebatam 
a  rainha  e  a  levam  presa  para  o  castello  de 

A  Universidade,  que  tlnba  sido  fundada 
fM>r  D.  Diniz,  em  Lisboa,  no  anno  de  i888, 
por  Ijreve  de  Nicolau  IV,  (a  primeira  jTOz  que 
esteve  em  Lisboa,  quando  se  institjuin,  era 
no  sitio  chamado  da  Pedreira,  à  Porta  da 
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Craz,  no  bairro  de  AlCama)^  foi  tr^nsfi^vfda 
pára  aqui  (sendo  então  augmentadas  as  dis- 
ciplinas) em  130B;  e  aqui  se  conservou  por 
67  annos. 

.  Q  seu  primeiro  assentoem  Coimbra fo| 
na  rua  d^  Sophia,  em  um  paUcío  realqot 
aqui  havia,  que  d<>pois  foi  tribunal  4a  inquir 
síção.  Antes  d^aifuí  e^tar  a  universidade,  ti^ 
nha  sido  este  edifício  supremo  tribunal  de 
justiça;  quando  os  reis  moravam  nos  paços 
reaes  do  Burgo  de  Santa  Clara,  que  ftindà- 
ra  D.  Affonso  Henri(|ues. 

Depois  esteve  rto  convento  de' Santa  Crin^ 
a  requerimento  dos  próprios  frades,  quQ  d^^ 
suas  rendas  sustentavam  os  lentes  e  mais 
empregados.  Esta  transferencia  foi  auétort- 
sada  por  breve  de  Clem^^nte  V. 

D.  Fernando  a  torn>  u  a  mandar  |)ara  tf^* 
boa,  em  1375.  Estah»  lec(  u-se  enlao  nôsíttò 
ainda  hoje  chamado  Escolas  Geraes,  também 
no  bairro  de  Alfama. 

D.  João  líl  a  tornou  a  mudar  para  Coitíi- 
bra  em  15-19,  mandando  ehlao  ediílcár  dois 
grandes  collegios  para  ella,  um  de  Cada  lado 
da  egreja  de  Santa  Cruz. 

Também  por  f  s'a  occasíão  eàtève*no  col- 
legio  de  S.  Paul»,  e  foi  o  mesmo  D.  Joio  Hl 
que  lhe  deu  os  seus  paç^s  do  Alcaçar,  no  Ji^ 
to  da  cidade  (por  iss^»,  chamado  Barria  A^ 
to),  para  alli  se  estabelecer  a  universidade; 
e  é  onde  ella  está  actualmente. 

Ha  na  Universida(|e  cousas  digi>a|  de^^r- 
se,  ou  por  sua  nquez^  ou  pqr  soa  antigioh 
dade.  A  sala  dos  actos  ó  grandiosa  Está  d^* ' 
corada  com  os  retratos  dos  r^is  do  Por^q^- 
gal,  em  grandes  painéis.  A  sala  dos  capêlfoe 
é  guarnecida  com  03  retratos  dos  reitoria. 
Possue  uma  galeria  de  quadn^s,  algUiUS.  d^ 
grande  merecim^*nto.  A  capella  (gothica)  é 
como  uma  egr^Ja.  A  Itvraria  e  o  observato* 
rio,  fundados  no  século  passado,  sãq  ediQr 
cios  vastos  e  sumptuosos.  Do  terrado  sape- 
rior  do  observatório  e  da  torre  da  univefsi* 
dade  goza-se  um  panorama  vasto  e  formo^ 
sissimo. 

O  primeiro  reitor  da  Universidade  foi  D, 
Garcia  d* Almeida,  filho  do  primeiro  çpndt 
de  Abrantes  e  irmão  do  primeiro' viso-rel 
da  índia.  — 
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y\à%  Univenidâde,  n*68te  mesmo  artigo. 

Em  14  de  Junho  de  i41i,  houve  tamanha 
eheia  no  Mondego,  que  invadiu  o  convento 
de  Santa  Cruz,  levando  entre  outras  muitas 
eousas,  os  livros  do  cartório,  alguns  dos 
quaes  eram  preciosos  manuseriptos  do  tem- 
po de  D.  Affonso  Henriques. 

Coimbra  foi  três  vezes  cabeça  de  ducado, 
*—  a  i.*  em  favor  do  infante  D.  Pedro,  quar- 
to filho  de  D.  João  I  (em  premio  da  sua  in- 
trepidez, na  tomada  de  Ceuta,  14  de  agosto 
de  1415)—  a  2.%  em  favor  de  D.  Jorge,  filho 
legitimado  de  D.  Joào  II,  por  o  lei  D.  Ma- 
nuel, em  25  de  maio  de  1500,  em  cumpri- 
mento do  testamento  de  D.  Joào  II — a  3.', 
em  favor  do  actual  infante,  o  sr.  D.  Augusto. 

Os  jesuítas  fundaram  aqui,  em  1710,  uma 
typographia,  que  durou  até  1759,  anno  em 
qae  esta  ordem  foi  supprimidaem  Portugal. 
áavia  então  mais  cinco  typographías  em 
Coimbra. 

Ha  em  Coimbra  três  boas  feiras:  a  4  de 
Julho,  no  Rocio  de  Santa  Clara;  a  24  de 
agosto  6  a,  21  de  setembro,  no  Campo  de 
Coimbra.  Ha  também  mercado  no  dia  22  de 
cada  mez,  e  praça  todos  os  dias. 

Em  20  de  agosto  de  1810,  as  hordas  de 
Massena  occuparam  e  saquearam  Coimbra; 
mas,  logo  a  18  de  outubro,  o  general  inglez 
Trant,  com  uma  divisão  de  milicianos  por- 
tuguezes,  das  províncias  do  norte,  cabe  so- 
bre Coimbra,  onde  derrotou  os  francezes, 
fazendo-lhe  5:000  prisioneiros. 

(Quando  estes  libertadores,  segundo  a  fra- 
se moderna,  entraram  em  Coimbra,  Masse- 
na  fingiu  que  não  queria  que  se  saqueasse 
a  cidade;  mas  depois  deixou  roubar  á  von- 
tade e  elle  fez  o  mesmo.  Tendo  elle  roubado 
um  riquissimõ  óculo  do  observatório,  oíTe- 
receu-o  ao  marechal  Ney,  que  respondeu 
eom  dignidade:  «Eu  vim  conquistar  e  não 
taquear  Portugal  •  Então  Massena  ficou  com 
o  óculo  para  si,  e  usou  depois  sempre  d*elle  | 
descaradamente.  i 
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Goxrrentos 

Tinha  Coimbra  oito  conventos  (de  ambos 
os  sexos)  na  cidade,  e  22  no  seu  termo. 

Coimbra  tinha,  só  na  cidade,  8  conventos 
e  23  collegios  de  dífferentes  ordens  religio- 
sas (que  eram  outros  tantos  conventos)  víd- 
do  a  ser  ao  todo  31,  cora  22  conventos  im 
seu  termo,  eram  nada  menos  de  53t 

Na  freguezia  de  Caslello  Viegas 

Cruzios  (dobrado)  chamado  antigamente 
S.  Jorge  a  par  de  Coimbra.  Eis  como  prin- 
cipiou: 

Em  1060,  D.  Sisnando,  conde  e  governa- 
dor de  Coimbra,  em  cKmprimento  de  om 
voto,  fundou  uma  capellà  dedicada  a  S.  Jor- 
ge, a  3:000  metros  de  Coimbra,  no  sitio  cha- 
mado Valle  do  Monte,  junto  á  matta  de  Mlr- 
làos. 

D*ahi  a  quatro  annos  (1084)  fundou  o 
mesmo  D.  Sisnando,  aqui,  um  convento  de 
cónegos  e  conegas  de  Santo  Agostinho,  lan* 
çando-lhe  a  primeira  pedra  o  bispo  de  Coim- 
bra, D.  Paterno,  a  23  de  abril  d'esse  anno, 
e  conclufndo-se  a  egreja  e  mosteiro,  em  I08& 

Den-lbe  o  conde,  pain  rendas,  varias  her- 
dades suas,  no  campo  de  Tentúgal  e  uma 
azenha  e  vinhas  no  logar  da  Copeira,  junto 
ao  mesmo  mosteiro,  e  varias  herdades  no 
Ameal. 

Morreu  D.  Sisnando  a  25  de  agosto  do 
1091  (ficandolhe  só  uma  filha  chamada  D. 
Elvira  Sisnandes)  e  deixou  por  testamento 
a  este  convento  mais  a  terça  parte  da  sua 
prata  lavrada. 

D.  Elvira  casou  com  Martím  Moniz,  que 
succedeu  a  seu  sogro  no  condado  e  governo 
de  Coimbra. 

Salvador  Guimariz,  sobrinho  de  Marlim 
Moniz  e  frade  d*e$te  convento^  adoptou  com 
a  sua  communidade  a  regra  de  Santo  Agos- 
tinho, em  1125.  Este  Guimariz  augmentou 
muito  o  convento.  Era  padroeiro  d*elle,  mas 
doou  o  padroado  á  ordem,  em  julho  de  1126. 
Nunca  quíz  passar  de  diácono. 

D.  Affonso  I,  e  muitos  particulares,  flze- 
ram  grandes  doações  a  este  convento,  e 
j  á  ett'  ÍÍ90  3  auito  rico  e  tinha  26  cofie 
gos  e  nova  conegab. 
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lonto  ao  convento  havia  nm  hospital  pa- 
ra pobres,  com  uma  albergaria  para  pere- 
grinos. 

Em  1128,  am  fidalgo  de  Coimbra,  chama- 
do D.  Payo  Grão  de  Milho  (1)  e  saa  mulher 
D.  Sazana,  deram  ao  convento  tudo  quanto 
tinham,  qae  era  umas  casas  nobres,  na  rua 
das  Fangas,  umas  vinhas  em  Yiila-Franca, 
outras  na  Portella,  outras  em  Yilla-Pouca. 

Em  1148,  lhe  doou  também  Gonçalo  Yie- 
gas  e  sua  mulher  Justa  Árias,  a  várzea  do 
Mondego,  que  está  ao  pé  do  mosteiro,  e  uns 
olivaes. 

Salvador  Viegas,  senhor  de  Castello  Yie  - 
gas,  deu  ao  convento  tudo  quanto  tinha,  em 
1166^  e  por  morte  de  sua  mulher,  D.  Aldon- 
ça  (ou  Dulce,  que  é  o  mesmo)  se  fez  frade 
deste  convento. 

D.  Sancho  I,  lhe  deu  tude  quanto  tinha 
fto  logar  de  Façalami. 

O  papa  Honório  3.«  isentou  este  convento 
da  Jurisdição  ordmaria,  por  breve  de  19  de 
fevereiro  de  1221,  pela  renda  annoal  d*um 
bizâncio  (400  réis.) 

D.  AfTonso  Ilf,  lhe  deu,  em  1259,  a  egre- 
ja  da  Magdaiena,  de  Portalegre.  Já  então  o 
convento  era  padroeiro  de  t  egrejas  (San- 
to Estevão  de  Castello  Viegas;  Nossa  Senho- 
ra da  Hora;  de  Façalami;  S.  Justo,  do  Ameal; 
S.  Thiago  da  Covilhan  e  annexa;  S.  Sebas- 
tião de  Ferro  e  S.  Vicente  da  Beira.) 

Tinha  também  umas  casas  em  Coimbra, 
oa  ma  da  Moeda. 

O  papa  Júlio  n,  deu  o  padroado  deste  con- 
vento a  D.  Manuel,  em  1488. 

Na  egreja  primittiva,  que  era  de  3  naves, 
estava  sepultado,  na  capella  mór,  em  tumu- 
lo muito  bera  lavrado  (da  parte  do  evange- 
lho) mettido  na  parede,  um  filho  do  conde 
D^  Sisnando,  que  morreu  creança:  e  da  par- 
te da  epistola,  a  sepultura,  também  muito 
bem  lavrada,  de  D.  Diniz  d*Alpoeai,  senhor 
4'Bsgaeira  e  embaixador  d' Aragão. 

Vasco  Pires  da  Cnoha,  instituidor  damor- 
fpiáo  d'AntaBhol,  que  morreu  en  1389,  tam^ 
bem  aqui  esteve  sepultado. ' 

Em  1526,  estando  a  egreja  muito  velha, 
Ibi  arraiada»  por  ordem  do  prior,  B.  Mar- 
Itelio  de  Pemígal,  e  feita  a  seva,  éeomasó 
itve. .        ■  .     .         ;  -.     i     '  '  —   .    .• 


Então  se  destruíram  as  duas  primeiras 
sepulturas  e  $ò  sq  conservou  a  tereeára.  Es<^ 
te  D.  MartiniH)  era  irmão  do  conde  do  Vi- 
mioso, núncio  spostolico,  embaixador  do  pa- 
pa Clemente  VII,  arcebispo  do  Funchal  e 
primaz  das  índias. 

Em  1538  foi  achada  a  sepultura  do  ditpoono 
Salvador  Guimariz,  um  dos  fundadores  do 
convento,  enterrado  ha  mais  de  400  annos. 

Foi  a  ossada  meUida  em  um  caixão  de  oe  • 
dro  e  coUocada  debaixo  do  altar -mór. 

Foi  aqui  prior  o  pusilânime  cardeal  Dl 
Henrique,  depois  rei.  Suceedeu-lhe  Jorge 
Coelho  (irmão  do  célebre  Nicolau  Coelho, 
companheiro  de  Vasco  da  Gama)  que  fez  aa 
salas  dos  priores-móres,  do  lado  do  Monde- 
go, com  uma  beilissima  varanda  para  o  nas- 
cente. 

Este  Jorge  Coelho  era  homem  de  muitos 
talentos,  doutor  em  cânones  e  bom  poeta  la^ 
tino.  Morreu  em  28  desgosto  de  1563  o  jaz 
no  meio  da  capella-mór  em  sepultura  raza. 

As  rendas  da  Mesa  prioral  d'este  conven- 
to foram  annexadas  pelo  cardeal  D.  Henri- 
que ao  collegio  dos  jesuítas  d*Evora,  por 
provisão  sua  de  16  de  outubro  de  1563,  fi- 
cando o  convento  só  com  os  rendimentos  da 
Mesa  conventual,  padroados  das  7  egn^as^ 
casas  dos  priores-móres,  a  várzea,  a  matta 
com  sua  cerca  e  a  coutada  do  rio. 

Em  17  d*agosto  de  1568  foi  este  eonven* 
to  unido  ao  de  Santa  Cruz  de  Coimbra.  É 
por  esta  razão  que  o  descrevo  em  Coimbrai 
e  também  por  ser  nos  seus  arrabaldes;  mas 
elle  é  na  freguezia  de  Castelo- Viegas. 

Em  Coimbra 

1.*  Crfi2to«— Convento  de  Santa  Cnu,  da 
cónegos  regrantes  de  Santo  Agostinho^ 

Foi  fundado  por  o  cónego  arcediago  da 
Sé  de  Coimbra,  D.  Telle,  em  1131. 

O  convento  e  suas  dependências  oceupa- 
vam  um  espaço  quasi  egnal  ao  de  todo  # 
resto  da  cidade! 

Lançou  se-lhe  a  primeira  pedra  a  28  de 
junho  d'esse  aono.  Foi  benzida  pelo  bispo  d# 
Coimbra  D.  Bernardo,  e  lançada  por  D.  ^^ 
fonso  Henriques.  .' 

Entraram  os  trades^pjrirajt  waiomÊà^nà 
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ai  !âe  fevereiít)  de  ii32,  que  n*aquelle  ân- 
uo tfoi  quarta  feira  de  cinza. 

D.  Tdto  (o  fundador)  nasceu  em  Cdimtoa, 
a  3  de  maio  de  1070.  Era  filho  de  D.  Odo- 
nó  TeHes,  capitão  de  D.  Fei^nando  Magno, 
e  senhor  de  aigumas  terras  em  Cantanhede 
o  Arouca.  Sua  nmlhf  r  era  D.  Eugenia,  ir- 
man  de  D.  Siânando,  conde  de  Coimbra. 

A  primiiiiva  fundação  doeste  convento  foi 
nos  arrabJvideâ  da  cidade,  no  sitio  chamado 
Valle  deRibella,  ou  Ban'ios  da  Rainha,  ou 
Banhas  Reaes,  onde  já  havia  uma  antiga 
egreja,  dedicada  a  Santa  Cruz.  Este  sitio  ti« 
Ilha  tido  do  D.  Suzana,  mãe  do  conde  D. 
ftisnffndo.  que  por  seu  fallecfm^to  deixou 
kSé  o  padroado  da  egreja,  com  casas  e  bor- 
las que  estavam  junto  d*ella.  A  mesma  se* 
nhora  deixou  os  banhos  a  D.  Thereza,  viu- 
va do  Conde  D.  Henrique,  que  os  deu  a  D. 
Tello;  o  que  seu  íUho  D.  Affonso  Henriques 
eoQfirmou  em  5  de  dezembro  de  liâ9. 

Vendeu  o  cabido  a  D.  Tello,  por  30  mo- 
rMtinos  d'curo  (cada  morabUino  valia  500 
rata)  Ai  oasas  é  hortas,  a  20  de  dezembro  de 
iát9*  Gonfirontava  este  terreno  pelo  E.  com 
J^àc,  li^breu;  O.  com  a  egreja  de  Santa  Cruz; 
Ny  eom  o  eslminho  publico,  e  S.  com  os  Ba- 
mbos Reaes. 

Também  o  bispo  de  Coimbra,  a  pedido  de 
D.  Aífonso  Henriques,  cedeu  a  D.  Tello  o  pa- 
droado da  antiga  egfí^ja  de  Santa  Cmz. 

O  «òBvebtorixo  smi  principto  só  tinham  12 
oMúBr  iriasnH  Aífoiíso  Henriques  o  augme&* 
t«ii<Hiiailde  Hie  deu  muitas  alfaias  e  rend:», 
podendo  '^teade  então  ter  60  frades. 

O  !.•  prior  mór,  foi  S.  Theotonio,  e  !.• 
prior-castreiro  D.€ddr!n,.qtte  depois  foi  bis- 
po de  Viseu.  (Chamava-se.  prior-cas^treiro,  ou 
úá  <att8tà,  porqui)  4  daustra  se  dava  n'esse 
lempo  o  nòõae  de  crastai) 

P«ròrevedeIttnorencio  1*  era  este  mos- 
teiro isento  de  toda  a  jarisdiçã)  episoopal  • 
ÍBioiediat&  á  Séiapoftõlíca.  O»  priore»>Biápes 
ési^teata  Cmz  trobam  jarisdiQão,  não  só 
episcopal,  mas  até  metropolitana,  ias  egre- 
jâl  ái  aeu  padroado.  Dao  senteaças  dosprio- 
wm^uí(km$M  06  appettava  fiam  a  eoria  re* 


Aa  rendas  d*este  mosteiro  en^m  «fiaca  é» 


mi 

A  aemai  egreja  e  convento  de  Santa  Chroz 
é  fcmdaçio  de  D.  Manuel,  no  principio  do 
século  XVI,  e  D.  João  lil  a  ampliou. 

O  púlpito  de  Santa  Cruz,  mandado  tam- 
bém fazer  por  D.  Manuel,  é  das  mais  priffio-' 
rosas  obras  4e  eseulptura  em  pedra  que  te- 
mos no  reino,  e  talvez  a  melhor  no  seu  géne- 
ro, em  toda  a  Europa.  Está  tão  perfeito  e  tão 
bem  conservado  como  se  fosse  feito  hojeu 
Em  1S66  foi  este  púlpito  modelado  em  ges- 
so (pela  associação  dos  architectos  civis 
portuguesees)  e  ficou  óptimo.  Esta  copia  en» 
gesso,  foi  à  exposição  de  Pariz  (de  1867)  # 
ahi  figurou  com  geral  admiração,  na  secção 
retros^ctiva  das  artes. 

Suppoe-se  que  o  púlpito  é  obra  de  João  dd 
Ruão,  esculptor  francez  do  seculò  XVI. 

Foram  cónegos  d*este  mosteiro,  D.  Afll(»i% 
so  I,  D.  Sancho  I,  D.  AíTonso  11^  D.  Sandio 
U  (este  andou  mesmo  d^babito  d*esde  crean^- 
ça,  por  isso  lhe  chamaram  o  Capéilo.) 

Fotani  também  aqui  cónegos  muitos  iA*> 
fontes  e  pe^oas  da  família  real. 

Dois  reis  (ou  régulos)  mouros,  chamados 
Joas  e  Cta,  ilrisioneíros  em  Ourique,  e  que 
vieram  com  o  rei  patia  Coimbra,  e  faziam, 
serviço  de  seus  criados  da  camará^  «e  conver»" 
teram  e  baptisaram,  tomando  ds  nomes  de' 
Affonsó  eiGiraldo  (sendo  o  i^i  padrifâioi)  e 
foram  cónegos  de  Santa  Cruz.  O  1.*  difisft 
missa  eo  2.*  foi  só  convei-so. 

Está  de  tal  modo  ligada  a  historia  éo 
convento  de  Santa  Crozí  com  ai  d» 
Coimbra,  e  mesmo  còm  adePoitu- 
gal,  que  pedimos  perdãè'  a(»  nosso» 

^  leitores  4e  sermos  tâo  exteosoama 
descríp^o  das  cousas  doeste  oonvaihi 
to,  ^  eontinoâímos. 

£ra  Gòimbrà  multo  folta  d^aguá»  nio  tea^ 
do  tUAíii^^ieiibunia  fonte;  porque  òs  omiioa 
a  tinham  tfsurpado  quasi  toda,  lendo  o^€(»i<> 
ventos  cé«ea>eobertosde  pmfuno de im» 
tos,  sem  que^  perfòem,  qiuBessem  tèder  íto 
iopenbuwbiite^  para  b  cidadã. 

JkittVft^tfisio  maitas  qmxbsinmáos  rii^ 
que  todas  eram  abaladas  ^pflo*eftorpapo* 
derlo  dos  fjnadeaé 

fin  1571^  boiive  fliBft  gr^ida^dcaaiSKftí 
piovo  andava- áeaeaperado  por  #  icolivvÉla' 
ter  trex  Tezes  mais  agua  do  que  toda  ar^ 
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Ãaãe,  e  o  representaram  a  D.  Sebastião. 

Como  os  frades  a  nada  se  movtam,  e  tei- 
Df^ram  em  querer  lodaaagua,apegando-se 
à  posse'  de  mais  de  400  anoos,  o  rei  man- 
dou o  di^sembargador  João  Borges,  com  or- 
dens c  poderes  de  tirar  a  agua  superflu^ 
aos  frades  e  a  dar  á  cidade. 

Mandou  o  desembargador  fazer  uma  gran- 
ule cava,  para  tirar  a  agua,  mas  os  frades  de 
aoutç  a  tornaram  a  entupir.  Excommunga- 
ram  o  desembargador  c  todos  os  magistra- 
dos, oflíiciaes  e  operários  que  assistiam  á 
cí>ra,  e  se  foram  queixar  ao  rei,  que  estava 
ém  Santarém;  mas  nada  lhes  valeu;  porque 
Martiiri  Gonçalves  da  Camará,  secretario  da 
paridade,  mandou  a  Coimbra  outro  desem- 
bargador, chamado  Gaula,  mais  enérgico  do 
que  o  1.°,  qiie  levou  a  obra  por  diante,  fa- 
zendo até  algumas  violências  aos  frades,  taes 
como,  arrazar-lbestodo  o  muro  do  lado  d*on- 
áê  corria  a  agua,  arrancar-lhes  algumas  ar- 
vores e  multai -os  em  600^000  réis  para  as 
castas  da  alçada. 

Ficou  também  excommungado,  è  verdade; 
mas  esta  bôa  obra  progrediu  corri  rapidez, 
peia  toda  a  cidade  trabalhava  com  afan,  e 
tbratn  rápidan^ente  feitos  os  arcos  o  aque; 
dueto,  ficando  assim  a  cidade  dotada  doeste 
iodispensavel  melhoramento. 

A  este  aqueducto  se  chaiha  de  S.  Sebiís- 
tjáo,  em  memoria  do  nome  do  monarcha 
^ue  o  mandoà  construir.  TemÍ:É  arcosde 
bastante  altura.  Quatro  forani  as  fontes  que 
etílao  se  tiraram  aos  frades,  que  apegar  dls- 
90  Gearam  com  agua  suOiciçnte  para  as  suas 
preciso^. 

Os  frades  foram  queixar- se  a  Roma;  mas, 
apenas, conseguiram  que  o  rei  lhes  desse 
cèità3  terras  pela  agua  que  lhes  tirou. 

A  egreja  era  riquíssima  em  alfaias  e  pa- 
ramentos, dados  por  muitas  pessoas  reaes  e 
]particulare8.0s  francezes  llie  roubaram  uma 
bôa  parte,  em  1807  e  1809.  Restavam  ainda 
muitas  preciosidades  que  se  poderam  sul^- 
trahir  á  rapacidade  das  bostês  de  Júnot; 
BKtf^m  1834,  outros  «a//^aior«)  ainda  peore^ 
^6  ropbaram  tudo  quanto  tinha  escapado 
ás  hordas  baonapariistasl 

I^goem  9ÓOD0  ende  tanta  riqueza  foi 
farar,  »&  se  mí  sabe  que  a  riquissima  á^to- 


dia  que  ãqtii  havia,  esteve  exposta  por  mui- 
to tempo  em  casa  de  um  ourives  de  Lon- 
dres. 

Em  25  de  outubro  de  lf?05,  D.  Mántiel 
mandou  trasladar  para  esta  égreja  os  i*e/tos 
de  t).  AÍTonso  I  (para  o  ski  acíúal  mauso-' 
leu,  mandado  fazer  por  aquellè  rei)  e  of*d6- 
nou  que  o  fallecído  rei  désèe  beSjarfi^o,  síru- 
do  D.  Manuel  o  primeiro  quó  cumpriu  éstíi' 
ceremonia,  pela  1"  vez  vista  em  Coimbra. 

Também  aqui  jaz  D.  Sancho  I,  em  outro 
mausoléu  tào  sumptuoso  <íônio  o  de  seu  piae, 
e  também  mandado  fazer  por  D.  Aíanúcl. 

Estes  dois  túmulos  e  ojirimorosisimo  píil- 
pito  da  egreja,  são  as  3  Hlais  notáveis  obrn^ 
d*esle  çiiificio.  Também  aqiii  jaz  S.  theoto- 
nio,  amigo  e  conselheiro  do  nosso  primeiro 
rei,  e  primeiro  prior  de  Sâhla  Cruz. 

No  claust/o  da  Manga,  ha  uiha  caiifella, 
cujo  teclo  e  paredes  sao  formadas  de  cavei- 
ras, tíbias  e  outros  ossos  humanos.  Sao  do^ 
bravos  portuguezes  fallecidos  ná  gloriosa  ba- 
tallia  d*Ouriquc.  Hoje  está  taphda  a  porta 
doesta  capcIla.Fói  D.  AÍTonso  I  que  aqui  man- 
dou reunir  estes  ossosj^para  serem  conserva- 
dos, como  um  pantheon  de  gíoria,  ei^i^*dò  k 
memoria  d*essesheroes  que  perderam  a  vi- 
da pela  sua  pátria. 

A  Chronica  dosCrúzíos,  iattesta  a  identida- 
de d*estes  ossos. 

O  mosteiro  serve  hoje  íé  admitlistraçao- 
do  correio  e  outras  repartições.  A  c(rca  foi 
vendida  por  umc^  tútae  tiiéia  {e  o  dinheiro 
devorado.)  lÈ  pois  hoje  propriedade  particú- 
lar,^  e  uma  àis  melhores  cousas  de  Cotntbrá, 
e  das  maiores,  mais  bellas  e  melhores  céróá^ 
das  ordens  religiosas  de  Porttígal.  Suas  fUa!?, 
escadarias,  líigos,  fontes,  cascatas,  èfc,  tudo 
era  mágèstoso  e  magnífico,  parecendo  inàís 
a  quinta  de  recreio  de  um  manarcha,  db 
que  a  cerca  áe  iim  convento. 

Todas  estas  esplendrosas  obras  fó^àiiícòii- 
struidas  no  tempo  do  reformador'dá  cpngre- 
l^çao  dos  cónegos  regrantes  de  Saiitò  Agos- 
tinbp^  D.,  freire  Gaspar  da  Encarnaç^À,  no 
reinaáo  de  b.  loão  Y. 

fiiépoYs  da  extihcção  das  ordens  ^eírfi|iosàk, 
tem-s0  práucado  n*esta  quibU  vandiuikí^ós 
ibaiiditcA.  .    .      ;  . 

6bn^  pàHe  dos  seus  gigantescos  ai^^b^ 
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redos  foram  cortados  ou  arrancados,  einai- 
tas  roas  destruídas,  com  o  flm  d*aiargarein 
a  cultura  dos  ccreacs,  por  roais  alguns  me* 
tros  de  terreno. 

A  pezar  de  tudo,  ainda  aqui  resta  muito 
42ue  admirar,  e  que  convida  a  visitar  a  cer- 
ca dos  cruzios. 

Algumas  ruas  largas  e  extenças,  toldadas 
de  frondoso  arvoredo;  o  celebrado  largo  cir- 
cular, orlado  por  altas  paredes  de  cedro ;  o 
grandioso  terreiro  do  jogo  da  bola,  com  os 
seus  trez  lindos  arcos,  coroados  pelas  esta- 
tuas da  Fé,  Esperança  e  Caridade,  com  a  sua 
lindíssima  cascata  e  com  os  colloçaes  e  co- 
pados  arvoredos  que  o  assombram ;  as  ma- 
gestosas  escadarias,  entremeiadas  de  visto* 
SOS  repuchos;  a  paragem  encantadora  da 
Fonte  da  Nogueira,  etc.  etc. 

Também  ainda  restam  algumas  arvores 
seculares,  que  «^usam  pasmo  por  sua  cor- 
polencia,  principalmente  os  loureiros,  dos 
quaes  disse  o  célebre  botânico  Link  na  sua 
Yoyage  en  Portíigal.  —  *s\  Ton  desire  voir 
des  lauriers  des  Indes,  de  Goa  (laurus  indi- 
ca) dans  toute  leur  magnificence,  c*est  íci 
qu*on  doit  se  rendre.*. 

Coimbra  formava  um  des  seis  bispados 
em  que  o  concilio  de  Lúgo  (convocado  em 
569}  dividiu  a  Lusitânia.  Tinba  cinco  egre- 
jas  (ou  freguezias)  Vide  Bispado. 

No  ÍÀvro  Preto  de  Coimbra  a  fl.  297  v. 
está  a  doação  da  egreja  de  S.  Julião,  junto 
á  foz  do  Mondego,  feita  pelo  abbade  Pedro, 
á  Sé  de  Coimbra,  sendo  bispo  D.  Cresconio. 
N'eUa  se  diz  que  esta  egreja  fora  destruída 
pelos  serracenos,  e  elle  doador,  com  favor  e 
ajuda  de  algumas  pessoas  tementes  a  Deus, 
a  havia  restaurado  nos  edifícios  e  bens,  por 
auctoridade  do  consiU  D.  Sisnando.  (Yèse 
quo  n'aquelle8  tempos  também  ao  grande 
conde  D.  Sisnando  se  dava  o  titulo  de  côn- 
sul.) Vide  Figueira  da  Foz. 

Em  1098,  segundo  o  mesmo  livro  (n.*  61) 
mas  em  1090,  segundo  o  original  qiie  está 
na  torre  do  Tombo,  o  sacerdote  Frogia,  com 
seu  irmão,  o  presbylero  Ero,  divae  metno- 
rice,  doaram  a  está  Sé  a  egreja  de  Santa  Eu- 
lália do  Couto  de  B^tixo,,  juqto  a  Viseu,  es 


çoi 

quaes  a  tinham  edificado  na  sua  propri« 
herdade,  e  a  doram  com  todas  as  suas  per- 
tcnçrs  e  moveis. 

Segundo  o  mesmo  li^.  e  no  anno  de  IIOI, 
o  presbytero  Ermigio,  doou  á  mesma  Sé,  a 
egreja  de  S.  Miguel  de  Molellos,  no  Valle  de 
Besteiros,  com  seuspassaes,terras  rotas  e  por 
romper,  pedras  moveis  e  imóveis,  vinhas,  po* 
mares,  cortes,  casas,  livros,  cálix,  vestimeTi^ 
tas,  ornamentos  da  egreja  etc,  etc.  tudo  ist^ 
para  sustento  e  vestido  dos  monges,  luxes  do$ 
altares  e  esmolas  dos  pobres. 

Em  1094,  o  conde  D.  Baymundo  e  soa 
mulher,  a  rainha  D.  Urraca  (irman  de  D. 
AfTonso  VI  de  Castella)  deu  á  mesma  Sé  a 
célebre  mosteiro  da  Vacariça.^ 

2.*  Freiras  de  Santa  Clara  (franciscanas) 
— da  outra  banda  do  rio. 

Foi  fundado  por  D.*  Maior  Dias,  riquíssi- 
ma senhora  d*esta  cidade,  em  4286,  dando  a 
fundadora  para  elle  as  casas  e  herdades  que 
alli  tinha,  com  vinhas  e  olivaes,  etc 

Ainda  hoje  são  notáveis  as  ruinas  d*est6 
convento,  onde  por  varias  vezes  habitou  a 
santa  esposa  de  D.  Diniz  I. 

Lançou- se  a  primeira  pedra  na  egreja,  f 
12  de  agosto  (dia  de  SanU  Clara)  de  1298. 
Lançou-a  o  bispo  de  Coimbra  D.  Pedro. 

Mas  a  primeira  pedra  do  convento  foi  lan- 
çada a  28  de  abril  de  1286. 

Em  1311,  morreu  D.  Maior  (ou  Mór)  Dias^ 
e  os  cruzios  de  Coimbra,  allegando  que  D. 
Maior  tinha  primeiro  professado  a  regra  do 
Santo  Agostinho,  se  apossaram  do  convenl* 
e  de  tudo  quanto  lhe  pertencia,  mandando 
as  ftreiras  para  diversos  conventos  de  fran- 
ciscanas, ficando -lhe  com  todos  os  bens  e 
rendas,  que  eram  de  muito  valor.  A  egreja 
e  o  convento,  como  eram  de  humilde  fabri- 
ca e  lhe  não  rendiam  nida,  entregaram-os 
aos  frades  franciscanos.  Três  annos  d^ll 
a  rainha  Santa  Isabel  reivindicava  o  con^ 
vento  para  as  ft*eiras  franciscanas ;  mandan- 
do então  alargar  o  convento,  fez  nôva  e  máli 
sumptuosa  egreja  e  deu-lhc  para  cérca  ex- 
tensos campos  na  margem  esquerda  do  Moi^- 
dego,  que  mandou  cercar  de  altos  roure^ 
dando-lhe  também  muitas  fendas. 

Contíguo  ao  convento  fez  erigir  umlios- 
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pila}  para  pobres,  o  qaal  Umbem  dotoa  li- 
beralmente. Depois  de  viava,  passava  á^an- 
U  rainha  a  maior  parte  do  tempo  n*este  con- 
vento,  com  o  habito  franciscano  e  sujeitan- 
do-se  a  todas  as  austeridades  da  ordem. 
Aqui  viu  morrer  sua  neta,  a  infanta  D.  Isa- 
bel, filha  de  D.  AÍTonso  IV  e  da  rainha  D. 
Beatric.  Também  aqui  veio  morrer  a  mfanta 
D.  Isabel,  filha  de  D.  Pedro  III,  de  Aragão, 
irman  da  rainha  santa.  Morrendo  esta  em 
Exlremoz,  a  4  de  julho  de  i336,  veio  ser 
«kiui  sepultada,  em  rico  mausoléu  de  már- 
more. 

Casou  aqui  o  infante  D.  Duarte  (depois 
rei)  com  a  infanta  de  Aragão,  D.  Leonor, 
tm  28  de  setembro  de  1428. 

Aqui  veio  também  professar  (violentada) 
6  morrer,  com  o  titulo  de  exc^lUnte  senhora^ 
a  infeliz  princeza  D.  Joanna,  filha  de  D.  Hen- 
rique IV,  de  Castella,  e  da  rainha  D.  Joanna, 
de  Portuga],  filha  de  D.  Duarte.  Foi  casada 
com  D.  AfTonso  V,  de  Portugal  e  era  legiti- 
ma herdeira  da  coroa  de  Castella;  mas  o 
papa  annullou  este  casamento  (por  D.  AfTon- 
so V  ser  lio  da  rainha)  e  sendo  encerrada, 
em  1479,  no  convento  de  Santa  Clara,  de 
Santarém,  foi  para  aqui  mudada  pouco  de- 
pois e  obrigada  a  professar. 

£ste  convento  foi  mudado  por  D.  João  IV, 
em  1649,  para  o  sitio  actual,  por  este  estar 
^asi  ep^errado  com  as  areias  do  rio.  (Tide 
«diante  o  outro  convento  de  Santa  Clara.) 

3,»  Freiras  (fe  Sant'Anna  (eremitas  des- 
calças de  Santo  Agostinho)— fundado  por 
D.  Miguel  Paes,  bispo  de  Coimbra,  em  1174, 
dando  lhe  para  isto  sua  irman,  D.  Joanna 
Paes,  umas  casas,  vinhas  e  olivaes  que  aqui 
tinl^. 

O  sitio  cm  que  se  fundou  este  convento 
•ara  muito  aprasivel  e  fresco,  e  estava  junto 
A  ponte  velha  (onde  agora  pega  a  ponto  no- 
ra com  a  velha)  tão  eminente  ao  rio,  que 
tmtre  elle  e  o  convento  havia  uma  ladeira 
plantada  de  oliveiras. 

Foi  lanada  a  primeira  pedra  no  dia  de 
Santa  Anua,  a  26  de  julho  de  1 174  e  foi  con: 
eiuida  à  obra  em  1184,  em  cujo  anno  o  fo- 
ram habitar  três  freiras,  que  er^ip  a  dita  t)\ 
loauna  Paes  (fund^tilora)  que  foi. a  primeira 
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prioresa,  e  mais  duas,  que  todas  vieram  do 
convento  de  S.  João  das  Donas. 

As  rainhas  D.  Sandia  e  D.  Thereza,  filhai 
de  D.  Sancho  I  (írmans  da  rainha  Santa  Ma- 
falda) lhe  deram  algumas  rendas. 

Chamavam-se  (pela  grande  penitencia  que 
faziam)  as  reclusas,  ou  encelladas  ou  empa- 
redadas, de  Sant'Anna.  Eram  muito  pobres 
e  as  freiras  de  Cellas  tinham  obrigação  de 
lhe  darem  certas  esmolas,  por  legado  da  di- 
ta rainha  D,  Sancha.  Como  esta  esmola  nã^ 
fosse  paga  pontualmente,  por  demanda  e 
sentença,  foi  reduzida  a  certos  moios  de  tri- 
go. (Vide  Celias,  vide  também  em  Alemquer 
a  egreja  da  Senhora  da  Redonda. 

Muitos  particulares  lhe  fizeram  doações. 

Em  1284,  já  o  rio  chegava  ao  convento^ 
innundando-o,  pelo  que  se  mudaram  para  o 
sitio  da  Vinha  da  Várzea,  em  1285. 

Foi  o  bispo  de  Coimbra  D.  Aymerieo,  que 
fez  mudar  as  freiras  para  este^gundo  sitio, 
que  era  uma  quinta  do  mesti^  Estevão,  deã» 
da  Sé;  que  a  deixou  para  se  mudarem  para 
aqui  (fugindo  aos  estragos  do  rio)  as  freira^ 
do  antigo  convento. 

D'aqui  (por  ser  o  sítio  doentio)  se  muda* 
ram  para  o  logar  de  S.  Martinho  do  BispO| 
pouco  distante  do  rio,  para  uma  quinta  qod 
era  do^  bispos  de  Coimbra,  chamada  poc 
isto  QuifUa  dos  Bispos. 

O  bispo  de  Coimbra  D.  AfTonso  de  Cas- 
tello  Branco,  fundou  o  sumptuoso  convento 
de  Sant^Anna,  fora  das  portai  do  castello  da 
cidade,  e  para  elle  vieram  as  freiras  de  S. 
Martinho  do  Bispo,  em  1612,  e  então  muda* 
ram  o  habito  de  conegas,  pelo  de  eremitas, 
mas  tudo  de  Santo  Agostinho. 

Do  primeiro  convento  apenas  restam  le^ 
ves  vestígios;  pelo  que  mal  se  divisa  ondÀ 
foi.  . 

Convento  de  S.  Francisco  FfíAa— junto 
á  ponte,  pelo  lado  debaixo  d'ella.  (Foi  3^- 
mergído  pelo  rio,  sem  deixar  vestígios^ 

Era  fora  dos  muros.  Fundou-o  o  ipfante 
01  Pedro,  filho  de  D.  Sancho. I,  pelos  aan(^ 
1215,  e  o  ampliou  depois  sua  irman  bastar^ 
da,  D.  Constança  ganches,  em  i%Í1. 

S.  Francisco  de  A^sis  veio  de  Hespanh^ 
com  dois  rfUgiosos  e  chegou  a  Coimbra  em 
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1Í14,  r^ehiando  D.  AÍTonso  II.l^edfuaD.Ur- 
raca,  mulher  do  rei,  para  pedii*  ao  cabido 
te*t!oimt)ra  tjae  lhe  cedesse  a  capdla  de 
Santo  Antão,  abbade,  qao  estava  ao  norte 
da  cidade  e  era  do  cabido.  Bando  lh*a  este, 
alli  deram  principio  ao  convento,  que  foi  o 
primeiro  d'esta  ordem  em  Portugal;  mas 
este  convento  não  merecia  tal  nome  (pela 
sua  pequenez)  aló  que  o  infante  D.  Pedro  e 
sua  irman  fizeram  disto  um  solidissimo  c 
ibagestoso  mosteiro.  Até  á' cánbnisação' de 
Santo  Antbnío  de  PadtKt, 'èhamava-se  t^dh* 
céHto  de  Santo  Àiitão,  àbbade,  e  depois  d*èfía, 
se  lhe  mudou  o  ti  luto  para  o  de  Santo  An- 
tónio dos  OUvaes,  em  commemora«}ao  de 
Santo  António  e  em  razão  das  muitas  oli- 
veiras que  por  aqui  havia.  Tinha  as  paredes 
tSo  gií^dssas  e  solidas  e  portas  tão  seguras, 
que  serviu  de  fortaleza  a  D.  Diniz,  na  guerra 
civil  que  lhe  moveu  seu  filho  D.  Affonso  (de- 
pois IV).  Tan|{)em  aqui  se  fez  forte  D.  Hen- 
Hqtte  II,  de  Castella,  e  o  traidor  D.  Diniz 
(flfhò  de  D.  Ignez  de  Castro)  contra  as  tro- 
pas porluguezas  de  D.  Fernando  I. 

Aqui  se  reuniram  as  cortes  que,  a  6  dè 
ibril  de  i3B5,  acclamaraâi  legitimo  rei  de 
Portugal  a  D.  João  I.  O  maior  vulto  e  me- 
lhor orador  n'eslas  cortes  ^  a  quem  o  rei 
Aereti  a  corda,  fòí  o  immbrral  dr.  João  das 
Regras.  Vide  Santo  António  dos  OlivaéB. 

.  \^  Freiras  bernardas  de  Celtas  de  Wima- 
rfier^fandadq  por  a  infanta  D.  Sancha,  filha 
de  0.  Saocho  í,  em  Í2i0.  Vide  Celtas. 

5."  traâes  domtriicos — fundado  pelas  in- 
fantas D.  Branca  e  D.  Thereza,  filhas  de  Di 
Sancho  I,  pelos  annod  de  1226,  no  sitio  Ásl 
í)'gueira  Velha.  Fê\  sepultado  sob  as  arelaà 
àòHondego,  e  sô  d^elle  exiàtia  parle  do  cam- 
panário, no  tempo  de  fr.  Luiz  de  Sousa. 

Em  1547  foram  os  frades  mandados  pare 
h  áètual  convento  da  Sophia. 

Chàma-se  hoje  ao  sítio  onde  exibiu  o  edn- 
yenio.  Chão  da  Torre,  e  ó  utna  rendosa  in- 
stu,  dê  que  á  proprietário  o  sr.  4r.  Felriàn* 
aeá  ICosU  (ieilte  de  meálciííia)  Qtie  Xtáz]tíio 
perfb)tákoé|it6  cultivada,  é'Ú)L'  aqui  ríítík 
frand*  pUiltaçSo  de  amor^llráà,  pára  mteh- 
wdo  sii^^o  6  tàbnéO  Sá  seda,  pelòi  pVo^- 
SòB  itâSUÍéím,  è  em  grande  éèéàla. 


GÔI 

d.»  Frades  í)*anòiseanos  dê  Santo  Ântomiê 
dos  Olivaes—E^lá  actualmente  aqui  estabe- 
leddo  um  collegio;  o  tiue  o  tem  pre^rvada 
de  estar  em  ruinas.  Adiante  darei  mais  al- 
gumas noticias  com  respeito  a  este  convento. 

Tenido  o  Mondegoinvadído  o  antigo  con» 
vento  (de  S.  Francisco  Velho  ou  de  Santo 
Antão)  ápésar  dos  fortes  muros  que  os  fra- 
des lhe  fizeram  e  dos  20  degraus  que  era 
preciso  subir  para  chegar  á  egreja ;  pedia  e 
obteve  o  rei  D.  Manuel,  dé  papa  Júlio  11, 
utn  bréVe;  éfm  1566,  permittiddo  a  mudan- 
ça do  convento  para  sitio  mais  seguro.  Es- 
colheu-$e  o  local  na  encosta  do  monte  de 
Nossa  Senhora  dá  Esperança»  que  ficava 
próximo,  mas  mais  alto.  O  novo  convento 
foi  feito  á  custa  de  esmolas  do  povo  e»6eni 
Í609  é  que  para  aqui  se  fez,  com  grande^ 
pompa,  a  mudança  das  imagens,  dos  frades, 
etc.  Aqui  foi  conventual  fr.  Anfonio  das  Cha- 
gas (vide  Varatojo)  e  D.  Philippe,  príncipe 
de  Ceitavaca,  que  sendo  prisioneiro  na  ilha 
de  Geylão,  se  baptisou  em  Goa  e  aqui  mor- 
reu novo. 

7.*  Freiras  bentas — ftmdado  por  fr.' Diogo 
de  Morça,  em  1555,  nos  paços  da  universi- 
dade (de  que  elle  era  então  feitor)  o  depois 
se  mudou  para  onde  agora  èstâ,  fora  das 
portas  do  cas^ello. 

A  egréja  foi  sagrada  a  rò  dtó  março  éfc 
i639. 

Freiras  franciscanas  de  "Santa  Clara  — 
ao  sul  da  cidade,  além  da  pohte,  no  Cirno  te 
um  monte.  Foi  fundado  por  D.  João  IV,  n» 
sitio  chaniado  a  Esperança,  a  lhe  lançou  a 
primeira  pedra  a  3  de  agosto  áe  i64^,  (sendo 
reitor  da  universidade)  o  bispo  de  Viseu,  D. 
kàniiel  de  Saldlánha.  Este  edificio  ficeti  ape- 
nas ha  quarta  parte. 

Foi  árchilccto  a  deu  o  risco,  fr.  João  Tiir«' 
riáíno,  firade  beneàictiho,  e  director  dâ  obfá, 
D.  António  Luiz  de  Menezes,  0oiíde  de  CaQ^ 
tashede  e  primeiro  mar(;(uét  de  riàríaM^ 
c^ebi^e  6  valoroso  general  durante  A  guèir^ 
dá  in^dèpendbbcla.  vieratb  para  aqui  as  fM- 
ras  a  Id  da  outubro  de'  M7,  eòm  graMé 
lha|áte«eticia.  ' 

^a  eapèllamffí  dá  egr^a,  ém  tído  tàóUl- 
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lo  ^e  praU,  jaz  Santa  Isabel,  mulher  d«  0. 
Diniz. 

No  coro  de  baixo  ainda  se  vé  ò  magni6eo 
•  antigo  tttmnlo  de  pedra,  ed  qtie  primei- 
ramente estava  depositada  a  santa  rainha. 
É  todo  ornado  de  esculpturas  em  alto  rele- 
vo, tendo  sobre  a  tampa  a  estatua  de  Santa 
Isabel.  Esié  mausoléu  veio  para  aqui  muda- 
do do  antigo  eonvento  de  Santa  Clara. 

Em  1611,  quando  se  iraiava  da  (^uoni- 
sàçao  d'ésta  santa,  por  ordem  do  papa  Pau- 
lo V,  se  abriu  a  sepultura  da  rainha  6  se 
achou  o  cadáver  em  tão  bom  estado  e  tio 
fliexivel,  como  se  tivesse  sido  enterrado  n'a- 
quelle  instante,  apegar  de  haverem  passado 
quasi  três  séculos  depois  da  sua  morte.  (Vi- 
de o  convento  de  Santa  Clara,  antecedente.) 

Ainda  tem  klgumas  freiras. 

Não  leva  numeração,  porque  é  o  mesmo 
io  n.«  %  ou  d*elle  procedente. 

Adiante,  no  collegio  de  S.  Thomaz  (II.*) 
íallo  mais  detidamente  n^este  eonvento. 


8.0  Freiras  de  Santa  Thereza  (carmelitas 
4^6calças)r-Proximo  do  Penéda  da  saudade. 
f  qi  primeiramente  em  umas  casas  da  quia- 
ta  de  Simão  Pereira  Homem,  no  sitio  da  Ar- 
regaça, que  para  isso  ageiton  o  cónego  Ma- 
iiuel  Moreira  Rebello,  e  no^ue  gastou  qui- 
nbeolos  e  quarenta  mil  réis.  Frei  José  de 
J0SOS  Maria  José,  provincial  da  ordem,  no- 
meou U  religiosas  de  diversos  mosteiros  do 
n^ino,  para  a  instituição  do  ca^vanto;  as 
Qmes  aqui  e&lraram  em.  14  de  fevereiro  de 
i739,  hospedando  se  essa  noite  no  couvcaoto 
4e  $aj^'Anna,  e  no  dia  seguinte  (que  era 
4aiQÍpgo)  36  estabeleceram  provisoriamente 
Dj^  ^f refaça.  A  6  de  abril  do  n^esmo  annp^ 
Ti^fam  mais  duas  religiosas  para^fundado- 

W- 

5o  sitio  do  Casal  dqdioHíre^  doado  pelo 
dito  cónego  Rebello,  se  deu;priBCipio  aano« 
yo  convento,  lançando-se^lhe  a  primeira  pe- 
4r^  DO  dia  9  de  abril  de,  1740  (dia  de  ^'os^ 
SjH  3«nhpra  das  Dores*) 
,  i4$  .finfaras  deiíaram  o  hospício  da  Arra- 
ia ^  enlearam  no  8(iuii9ta^çoaveiiio^a 
Spldejoia^4ei7U.  ,     . 


Ck>lIegrio8  das  differentes  ordeins 
religiosas 

l.«  Collegio  da  Graça  (eremitas  descalços 
de  Sanio  Agostinho,  gradanos.)—Túi{Qná3í'' 
do  por  D.  João  III  em  1513.  Esfá  situado  na 
ttLB,  da  Sophia.  A  irmandade  do  Senhor  dos 
Passos  está  de  posse  da  egreja.  O  resto  do 
edifício  pertence  á  camará  municipal  e  está 
Dccupado  pela  ^sirfwia  regia^^ilé 'instrucção 
primaria,  quartel  íniliiar  eUheatro  da  Boa 
União.  '    ' 

2.»  Nossa  Senhora  do  Carmo  (carmelitas 
calçados)  fundado  pelo  arcebispo  de  Braga 
D.  frei  Ballhazar  Limpo,  com  ajuda  do  D. 
João  III,  em  1S60.  Foi  depois  augmenlado 
pelo  célebre  bispo  de  Portalegre  D.  frei  Ama- 
dor Àrraes,  que  reconstruiu  á  egreja  e  sa* 
christia. 

Foi  em  uma  das  cellas  doeste  collegio  que 
Arraes  escreveu  os  seus  exccllentes  Dialo» 
gos. 

Jaz  este  lUiistre  varão  enterrado  no  cen- 
tro da  capella-mór  da  egreja  (em  cumpri- 
mento dos  seus  desejos)  lendo  uma  lapide 
singela,  sem  brazão  nem  insígnias,  e  só  com 
a  inscrípção  que  se  lé  a  pag.  36^  do  !.•  Vo- 
lume. (Para  tudo  que  diz  respeito  a  fr.  Ama- 
dor Arraes.  vide  Beja,  sua  pátria.) 

A  egreja  é  de  uma  só  nave,  de  abobada 
apaineliada,  e  tem  sete  aliares.  E'  de  archi- 
teclura  singela.  Em  um  dos  altares  lateraes^ 
está  uma  pintura,  em  madeira,  do  muit^ 
merecimento,  representando  a  morte  de  San- 
ta Maria  Magda  lena. 

No  frontespicio  da  egreja  estão  áuas  lapi- 
des, rematadas  pelas  armas  episcopaés,  coih 
as  seguintes  inscripçõés : 


A.  D.  AMATÒRlé, 
1K)RTALE6R 
TKVCTVil. 


\±  K.  PO  J 

.  CONS     í 

1597.      I 


]N  I^0X(ÍrB  BE 
ATISfhMAR  VIROf 

tn^iímmèmckusL 


Por  ear^  regia  de^  15  ^  se^^xMb  êé 
1941,  M  coneédída  á  Ordem  t^re^ira  da^Pe- 
nitènèio,  «M  eijhiá;  e^pándé  assim  "Htê 
bello  edificio  á  devastação  rrtthiâs^^flM 
pois  da  extincção  dai  ordens  religiosas  a 
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A  OrdeiB  terceira,  que  aqui  se  estabele- 
ceu^ é  das  mais  devotas,  ricas,  florescentes 
e  bem  administradas  de  Coimbra. 

D*aqQÍ  sabe  a  imponente  procissão  de  Cin- 
za^ com  grande  quantidade  de  ricos  ando- 
res e  bellissimas  imagens. 

A  direcção  da  ordem  instituiu  n*este  col- 
legio  um  tiospitaly  onde  sao  recebidos  os  ir- 
mãos pobres. 

Ao  sr.  dr.  Manuel  Martins  Bandeira  (d*a- 
qni  natural  e  pae  dos  illustrados  doutores 
Abilio  Augusto  Correia  Bandeira  e  Manuel 
Augusto  Correia  Bandeira)  já  fallecido,  se 
deve  a  instituição  d>ste  caridoso  estabeleci- 
mento, pois,  além  dos  seus  valiosos  donati- 
vos, promoveu  uma  productiva  subscripçâo 
para  se  effectuar  o  hospital. 

Em  reconhecimento  dos  grandes  serviços 
prestados  á  Ordem  terceira,  foi  o  seu  retra- 
to collocado  em  uma  das  salas  do  collegio. 

Era  o  sr.  Bandeira,  commendador  da  Or- 
dem de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Vil- 
la  Viçosa,  lente  de  prima,  jubilado,  na  fa- 
culdade de  philosophia,  vogal  ordinário  do 
conselho  superior  de  instrucçào  publica,  e 
geralmente  respeitado  e  bem  quisto  por  suas 
bellissimas  qualidades. 

Falleceu  em  5  de  setembro  de  1862,  dei- 
xando viuva,  três  filhos  e  três  filhas. 

Também  alli  se  vêem  os  retratos  dos  illus- 
tres  bcmfeitores  da  ordem,  os  srs.  Sebastião 
José  de  Carvalho,  bacharel  formado  em  di- 
reito [pela  Universidade  de  Coimbra,  resi- 
dente no  Brasil  e  D.  Francisco  da  Conceição 
de  Maria  Cardoso  e  Castro,  cónego  regular 
de  Santo  Agostinho,  em  Santa  Cruz,  e  Adria- 
no Correia  Bandeira,  filho  do  instituidor,  e 
negociante  da  praça  do  Rio  de  Janeiro. 

3.»  Jesuítas  (das  Onze  mil  Virgens)— fun- 
dado por  D.  João  III,  em  1564.  Chapiava-se 
vulgarmente  Collegio  (fas  artes.  O  mais  vas- 
to e  magesloso  d*e6ta  ordem  em  Portugal.  A 
egreja  é  hoje  a  Sé  Nova,  que  vae  descripta 
adiante,  na^  fr^^ezi;^  da  cidade. 

O  edificio  do  colírio  é  actualmente  hos» 
pitai  e  omraA  pfikinas-da  Miseríeordia.  (VU 
dc^ad^nteSéNova.)  ;  5 

4.*  Sotii0  Ehgijcún^siM.  sêeci)are&  de  St 


João  Evangelista,  loyos)-<edific&do  ao  me* 
Ihor  sitio  da  cidade,  ao  cimo  da  Rua  Larg&» 
Lançou-se-lhe  a  primeira  pedra  em  6  de 
maio  de  i631.  Serve  hoje  de  palácio  do  go« 
verno  civil,  repartição  da  fazenda  e  estaçã* 
telegraphica. 

5.«  dos  Militares,  na  rua  dos  Militarei. — 
Foi  fundado  pela  Mesa  da  Consciência  e  or* 
dens,  lançando-selhe  a  primeira  pedra,  na 
di^  25  de  julho  de  i615.  Foi  destinado  para 
a  instrucção  litteraria  dos  cavalleiros  das 
ordens  militares  de  S.  Thiago  e  S.  Bento. 
D*elte  sahiram  muitos  varões  illustradUsi* 
mos»  que  vieram  a  occupar  os  primeiros  Jo- 
gares da  republica. 

É  hoje  hospital  de  moléstias  cuianeas 
chronicas  (lázaros)  cuja  administração  está 
a  cargo  da  faculdade  de  medicina. 

O  primittivo  hospital  d*esta  qualidade  dê 
moléstias  (gafaria)  era  fora  das  portas  de 
Santa  Margarida,  á  beira  do  Mondego.  Ti* 
nha  sido  instituído  por  D.  Sancho  I,  pelos 
annos  de  1200.  Em  1774,  por  decreto  de  li 
de  abril,  foi  unida  á  Universidade  a  admi- 
nistração d*este  hospital,  e  depois  da  sup- 
pressão  das  ordens  religiosas,  foi  mudada 
para  este  collegio. 

6.*»  de  Santa  Cruz  (de  cónegos  regrantes 
de  Santo  Agostinho,  cnaios)— também  m 
chamava  CoHegio  da  Sapiência,  e  vulgar- 
mente Collegio  Novo, 

Foi  fundado  pelo  prior  geral  da  ordem, 
D.  fr.  Acursio  de  Santo  Agostinho;  lançon- 
se-lhe  a  primeira  pedra,  a  30  de  março  de 
1593.  Os  collegiaes  e  seus  mestres  foram  para 
aqui  transferidos  no  principio  de  julho  áè 
1604.  Foi  seu  primeiro  reitor  o  dito  D.  t, 
Acursio.  É  um  magnifico  edificio,  hoje  oe- 
cupado  pelos  collegios  dos  meninos  orplâos 
(de  ambos  os  sexos)  e  outras  repartições  da 
Santa  Casa  da  Misericórdia. 

Em  um  dos  altares  da  egreja  estava  imia 
bellíssima  imagem  do  Menino  Jesus,  sobrt 
uma  peanha  de  cortiça,  com  resplandór^ 
bandeira  da  meshia  matéria,  obta  delicada 
e  euriosissima  de  um  frade  do  Bussaéo;  Eli 
i8IO,  um  general  ft^ancez  dava  pbf  esta  Àna* 
gem  aos  Ck-ades  ama  grande  quantia  de  di 
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nbeiro,  e  os  frades  nâo  lh*a  qnizeram  ee* 
der;  mas  uns  francexes  menos  escrupulosos, 
a  roubaram  em  i83i  e  nunca  mais  appare- 
ceu. 

7.^  dê  Santo  António  da  Pedreira— de  fra^ 
des  capuchos  da  provmcia  de  Portugal.  Si- 
tuado na  rua  da  Trindade  e  próximo  das 
Escadas  de  Minei-va.  Foi  fundade  em  1601 
É  hoje  asyto  da  primeira  infância  desvalida. 
Foi  aqui  instaurado  este  pio  estabelecimen- 
to em  i836,  com  12  meninos  pobres,  tirados 
á  sorte;  mas  este  numero  tem  augmenlado 
consideravelmente.  Foi  fundado  por  esmo- 
las do  povo  da  cidade. 

8.«  de  S.  Benío— ftradadoprímittivâmen- 
te  no  próprio  ediflcio  da  Universidade,  pt*lo 
reitor  d^ella,  D.  Diogo  de  Murça,  em  1655. 
Depois  mudou  se  para  casa  própria,  que  se 
eoncluiu  em  1689.  Está  junto  do  aqueducto 
de  S.  Sebastião. 

A  ordtím  benedictina  foi  uma  das  mais  il- 
lustradas  e  que  mais  serviços  prestou  às  let- 
tras  pátrias. 

D'aqui  sahiram  sempre  varões  insignes 
em  virtudes  e  sciencias. 

Já  n'esie  século  foram  d*este  collegio,  en- 
tre outros  muitos,  D.  fr.  Joaquim  de  Santa 
Clara,  lente  de  prima  de  theologia  e  arce- 
bispo d^Evora ;  D.  fr.  Vicente  da  Soledade, 
também  lente  de  theologia  e  arcebispo  da 
Bahia;  e  D.  fr.  Antorio  de  Santa  Rita,  arce- 
bispo de  Góa  e  primaz  do  Oriente. 

A  egreja  é  magnifica  e  o  edifício  um  dos 
mais  vastos  e  bellos  de  Coimbra.  A  egreja 
foi  sagrada  em  19  de  março  de  1634,  por  fr. 
Leão  de  à.  Thoiuaz,  insigne  escriptor,  cujas 
obras  ainda  são  muito  estimadas,  principal- 
mente a  Chronica  a  que  deu  o  titulo  de  Be- 
neiictina  Lusitana,  da  qual  muito  aprovei- 
tei para  esta  obra. 

No  eruseiro  do  templo,  em  frente  da  ca- 
pella-mór,  está  sepultado  este  ilíustre  filho 
de  Coimbra,  com  uma  lapide  que  diz : 

M.  P.  LEO  AD  TIIOMA. 
RELKHONIS  BIS  GB 
inRALIS,  ACADBIIIAB 
PRÍMARIVS,  ET  SASPIVS 
VICE  RECTOR.  OBIIT 

PIE  6  iviiu  1651. 


cw 


333 


Esto  edidcio  soffreu  grandes  estragos» 
quando  serviu  de  quartel  militar,  em  1849: 
chegou  o  vandalismo  a  arrancarem  as  guar- 
nições de  metal  dos  gavetões  da  sachristia 
e  das  grades  de  pào  preto,  que  para  isto 
despedaçaram. 

O  governo  deu  depois  o  edifício  á  facul- 
dade de  philosophia,  para  aqui  estabelecer 
o  lyceu  e  as  precisas  repartições  do  jardim 
botânico;  mas  a  falta  de  meios  obrigou  a 
direcção  a  arrendalo  ao  sr.  dr.  Manuel  Xa- 
vier Pinto  Homem,  que  aqui  estabeleceu  um 
óptimo  collegio  de  instrucção  secundaria, 
considerado  como  o  melhor  do  reino. 

Tem  produzido  excellentes  estudantes. 

9.»  De  S.  José  dos  Mariannos  (hoje  CoMe- 
gio  das  Ursulinas)— Pertenceu  à  ordem  dos 
carmelitas  descalços.  Foi  primeiro  fundado 
em  umas  casas  do  conde  de  Portalegre,  ás 
portas  de  Belcouce,  no  principio  da  rua  das 
Fangas,  no  dia  18  de  julho  de  1603;  mas, 
passados  tempoS,  se  principiou  casa  própria 
para  elle;  sendo  lançada  a  primeira  pedr^ 
pelo  bispo  D.  Affonso  de  Cast&lio  Dranoo,  a 
11  de  outubro  de  1606. 

Dava-se  então  ao  sitio  onde  foi  fundado  o 
novo  collegio  o  nome  de  Outeiro  da  Genicô' 
ca.  Depois,  os  estudantes,  em  razão  dos  mui- 
tos malmequeres  amarellos  que  então  aqui 
havia,  o  chrismaram  em  Monte  Áureo.  É  um 
bello  sitio,  passando-lhe  ao  sopé  o  rio  Mon- 
dego. 

O  collegio  das  Ursulinas  é  um  dos  melho- 
res, senão  o  melhor  do  reino,  onde  as  me- 
ninas recebem  uma  esmeradíssima  educa- 
ção moral  e  religiosa,  aprendendo  todas  as 
prendas  que  podem  adornar  o  i>ello  sexo. 

Foi  primiitivaniente  fundado  na  vilia  de 
Pereira  (vide  esta  palavra)  em  1748.  D*ahi  a 
100  annos  (1848)  em  razão  do  mau  esudo 
do  edifício  e  das  suas  más  condições  sani- 
tárias, e  sendo  convidadas  as  ursulinas  pe- 
la abbadessa  das  freiras  de  Santa  Anna,  de 
Coimbra,  vieram  para  este  convento.  Porém 
estando  ahi,  com  grave  íncómmodo,  duas 
communidades,  foi  concedido  ás  ursulinas 
o  collegio  de  S.  José,  por  decreto  de  21  de 
junho  de  1851,  para  onde  íòram  logo  reoao- 
vidas. 
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yegreja  e$Uva  desde  1834  muilo. dete- 
riorada, nao  só  pelo  abandono;  mas  pelos 
grandes  estragos  que  alli  Ozeram  os  inimi- 
gos do  culto  divino:  foi  modernamente  re- 
parada^ vindo  para  ella  alguns  ornatos  do 
convento  de  Thomar. 

É  um  sitio  ameno,  pittoresco,  saudável,  e 
€Qm  formosissimas  vistas. 

10.«  De  S.Pau/o— fundado  por  D.  Joáo 
III,  principiado  em  1549,  e  concluído  em 
1563,  vindo  para  aqui  os  alumnos  no  dia  2 
de  maio  doesse  mesmo  anno. 

Foi  destinado  para  frades  paulistas,  e  pa- 
ra doutores  e  oppositores,  ecclesiasticos  e 
seculares. 

É  situado  ao  fundo  da  Rua  Larga,  emnm 
terreiro  arborisado,  onde,  segundo  documen- 
tos do  cartório  da  Só  doesta  cidade,  houvo 
em  outro  tempo  uma  mouraria. 
'  No  sitio  em  que  está  este  edifício  diz  fr. 
Joaquim  de  Santa  Rosa  de  Viterbo,  que  era 
em  tempos  remotos  uma  albergaria  ou  hos- 
pital. Foi  aqui  também  o  primeiro  assento 
da  Universidade  no  tempo  do  rei  D.  Diniz. 

Doeste  collegío  sahiram  varões  insignes 
nas  sciençias  e  nas  virtudes. 

Foi  concedido  em  4838  para  theatro  aca- 
démico. No  mesmo  anno  (a  24  de  junho)  já 
n*elle  houve  representação,  levando  o  bem  cor 
nhccido  drama — A  Nódoa  de  Sangue. 

Está  aqui  também  estabelecido  o  Institu- 
to d^  Coimbra,  associação  littcraria  e  scien- 
tifíca  de  muito  merecimento  e  grande  repu- 
tação; e  a  secretaria  da-  Sociedade  jphilan- 
tropico-academica. 

11.»  De  S.  Thomaz  (de  frades  dominicos) 
na  rua  da  Sophia.— Já  disse,  quando  des- 
crevi o  5.°  convento  (frades  dominicos)  quç 
a  obra  das  infantas  D.  Branca  e  D.  Thereza 
tinha  sido  subierrada  com  as  areia3  do  Mon- 
dego. 

Em  1540.  nlo  podendo  já  alli  viver  os  re- 
ligiosos, abandonaram  o  seu  convento  (por 
consentimento  de  D.  João  III)  e  se  vieram 
estabelecer  em  umas  casas  na  rua  da  So- 
phia;  e  com  ^uda  de  esmolas  do  rei,  dos 
duques  d* Aveiro,  qtie  eram  padroeiros  do 
nosteíro,  e  dos  particulares  de  Coimbra,, e 


com  alguu^s  terras  qne  lhes  deram  os  cm- 
zios,  principiaram  essa  immensa  íajbrífsa, 
depois  chamada  Collegio  de  S.  Thomaz^  des- 
tinada a  convento  e  a  collegio.  Este  diegoa 
a  concluir-se.  mas  do  convento  apenas  s« 
concluiu  a  auroptuosissi^na  cap^Ua->mór. 
Foi  em  1547  que  estas  Tastissnias  obras 
principiaram. 

Na  parede  exterior  do  edifício,  que  Das 
frente  para  o  Sopbia,  ainda  exis|;em  as.  ar- 
mas  intactas  dos  duques  de  Aveiro,  apesar 
da  sentença  de  12  de  janeiro  de  1759,  qu» 
as  mandou  picar  todas.  (Vide  Chão  Salgsulo^ 

Doeste  collegio  sairam  varões  sapienti^sir 
mos,  distinguindo-se  entre  el^es  e  já  n'estf 
século,  o  famoso  orador  sagrado  António 
Josó  da  Rocl^a  (o  AocAmAa).  Depois  de  1834 
foi  vendido,  e  é  hoje  dos  srs.  Pintos  Bastos^ 
da  Vista  Alegre. 

12;*  Dos  Cavalleirosda  Ordem  de  Christê 
vulgarmente  ColUgio  de  Thomar— Foi  ttxskr 
dado  por  D.  João  III,  em  1550.  É  tambipm 
um  vasto  e  bello  edifício.  Tinha  a  invoca* 
çãe  de  Nossa  Senhora  da  Conceição.  A  jegre* 
ja  é  uma  das  mais  belias  de  Coimbra,  mas 
está  no  mais  lastimoso  estado,  porque  ctm 
1834  M  tudo  escandalosamente  saquQ9;da» 
não  escapando  ferro,  madeiras,  azulejo^ 
cantarias,  tudo  quanto  com  o  maior  desça* 
ramento  e  impunidade  puderam  roqbac 

Por  alvará  de  19  do  janeiro  de  185^  fo( 
determinada  a  venda  do  edifício,  e  extensa 
cerca,  por  dois  contos  de  réis!  ^  no  l.«  d^ 
abril  de  1852  o  comprou  o  sr.  José  Leito 
Ribeiro  Freire  por  2:520^500  réio;  epor 
tão  insignificante  quantia  ficou  a  nação  sem 
este  sumptuoso  edifício,  o  suas  depienden^ 
das,  que  caminha  alpas^Qs  largos  para  a  ««a 
total  ruina. 

13,*  Da  Trfiiífcfdr  — fundado  pela  ôr^eni 
dos  trinos,  em  1562.  O  nome  que  lhe  d^ram 
os  religiosas  er^L— Collegio  da  S^ntisíma 
Trindade  da  ordem  da,  Redempção  ííom  Cqpti' 
vos.  É  situado  na  rua  denominada  da  Trin- 
dade, próximo  da  Só  Velha. 

Teve  princípio  em  1552,  em  umas  casas 
que  tinham  sido  de  D.  Vetaça.  O  sen  prin- 
cipal fundador  fqi  o  virtuo^  ft.  Roque  do 
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Espirito  SanUH  que  só  â  soa  parte  resgatou 
mais  de  3:000  chri^taos,  captivoa  dos  mou- 
ros. 

Arwl^aD.  Calharina  (viuva  de  D.  João 
Hl)  e  seu  neto,  o  rei  D.  Sebastião,  deram 
grandes  esmolai  para  esta  eonstnicçao. 

Depois  de  i834,  a  egreja  foi  transforma- 
da em  tribunal  de  juslina  e  o  resto  foi  vcn- 
dido,  e  é  hoje  propriedade  do  sr.  padre  Ma- 
nuel Simões  Dias  Cardoso. 

14.*  De  S.  Bernardo  (ou  do  Espírito  San- 
to) r-fundado  pelo  cardeal-rei,  em  1570,  na 
rua  da  Sophia.  Foi  vendido  depois  de  1834, 
e  é  hoje  propriedade  particular  do  sr.  Fran- 
cisco da  Silva  e  Oljyeira. 

i5.f  Dos  Teiceiros  de  S.  Francisco  —  fun- 
d^4o  P<^o  segundo  bispo  de  Miranda,  D. 
Rodrigo  de  Caryalho,  natural  de  Lamego. 
Também  se  dará  a  este  collegío  a  denomi- 
nação de  S,  Bôa  Venturçi,  e  vulgarmente 
«dos  Venturas».  Era  da  Ordem  de  S.  Fran- 
cisco, da  proviaçia  de  Portugal  É  na  Rua 
Larga. 

Serve  actualmepte  de  eas^  de  retenção  dos 
académicos  e  de  eschóla  de  instrucçâo  pri- 
maria. 

16.»  Real  CoUegio  de  S.  Pedro  (bôrra^)-- 
Fundado  pelo  padre  Fernando  Manga  An- 
cha, com  ajuda  de  D.  Joào  Uí,  em  1545.  É 
na  Sophia. 

Quando  os  nossos  reis  habitavam  nos  pa- 
ços onde  hoje  é  a  Universidade,  jà  existia 
este  edifício,  e  era  a  morada  das  damas  do 
paço.  Depois  é  que  o  tal  Manga-Ancha  agei- 

tou  esta  casa  para  collegio^^^^^^'^^^  ^  ^^' 
vocação  de  S.  Pedro. 

Foi  vendido  depois  de  i834,  e  é  fioje 
propriedade  do  sr.  João  Viclorino  de  Mo- 
raçs  Duarte  ç  Silva. 

i7.<»  Dos  /f y;onymo5 —fundadê  pelo  !.•' 
bispo  de  Mria^  D.  Fr.  Braz  de  Barros,  fra- 
de jeronymo,  em  i550,  na  rua  de  S.  Jero- 
mymo. 

Fai  hoje  part9  dos  l^osj^itaes  da  Universi- 
dade. 
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i8.*  Dos  Franciscanos— ^\  província  d* 
Algarve,  fundado  pelo 'infante  D.  Pedro,  fi- 
lho de  D.Sancho  I,  em  1220.  Supponhoquç 
já  não  existia  em  1834. 

19.*  Dos  Capuchos  de  Santo  António  dà 
Estreita— ((runchcsLUOs)  da  província  da 
Immaculada  Conceição  da  Beira  e  Minho; 
na  rua  das  Fungas.  Fui  vendido  depois  de 
1844,  e  é  hoje  do  sr.  Luiz  de  Mello  Tocho 
Soares  de  Albergaria,  de  Soure. 

20.»  De  S.  Bôa  F!puíwra—( franciscanos  dà 
província  do  Alemlcjo,  vulgo  « Pimentas •) 
na  Sophia.  Foi  vendido  depois  de  1834,  è  è 
hoje  propriedade  do  Sr.  Manuel  José  Ferrei- 
ra Leitão. 

21.»  De  Santa  i?i7a— vulgarmente  CoUe- 
gio dos  Grillos,  da  ordem  dos  eremitas  des- 
calços de  Santo  Agostinho.  Foi  Vendido  de- 
pois de  1834,  e  é  hoje  propriedade  do'sr. 
dr.  Adrião  Pereira  Forjaz  de  S.  Payo.  Xulgó 
ser  fundação  de  D.  João  III,  no  meiado  dU) 
século  XVI. 

22.°  De  S.  Paulo  —  da  ordem  de  S.  Pau^- 
lo,  1.»  eremita,  ou  dos  eremitas  da  Serra  de 
Ossa,  vulgo  paulistas,  ao  cimo  da  Rua  Lar- 
ga. £'  hoje  o  Instituto  de  Coimbra  e  o  mu- 
seu archeoíogico,  em  principio. 

23.«  Çollegio  pontificio—e  real  de  S.  Pe- 
dro, annexo  á  Universidade.  Serve  actual- 
mente para  habitação  do  seu  reitor,  e  par^ 
varias  repartições  ^cademicas. 

Tendo  fallado  tanto  de  conventos  portu- 
guezes,  e  tendo  de  fallar  ainda  do  muitos 
no  decurso  doesta  obra,  peço  licença  aos 
meus  leitores  para  dizer  o  que  penso  ètn 
consciçncia  com  respeito  a  conventos. 

Não  vou  combater  os  novos  princípios  po- 
lilicos  introduzidos  çm  Portugal,  só  quero  fa- 
zer umas  perguntas  muito  sérias  aos  libe- 
raes  de  bpa  fé,  de  1834. 

Teepa  visto  e  continuarão  a  ver  no  decur- 
so d*esta  obra,  que  nlcf  sou  apologista  dos 
frades;  mas  conheço  que  a  nação  lhes  dere 
mniif>f ,  e,  rf^viios  i>en0flcios  de  to<b  a  casta. 
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Se  eu  tivesse  voto  na  matéria,  votaria  por 
uma  reforma  radical  nos  conventos  de  am- 
bos os  sexos,  mas  nunca  na  sua  extincçao,  e 
muitíssimo  menos  na  expoliação  e  roubo  sa- 
eríiego  que  fizeram  aos  conventos. 

Kào  ha  absolutamente  nada  que  desculpe 
este  acto  de  verdadeiro  latrocinio.  Demons- 
tro. 

Muitos  conventos  foram  fundados  pelos 
nossos  reis  e  rainhas.  —Mas  os  nossos  an- 
tigos reis,  já  pelas  instituições  coevas,  já 
nesmo  porque  em  pessoa,  e  á  ponta  das 
suas  valentes  espadas,  tinham  conquista- 
do aos  mouros  a  maior  parte  do  nosso 
Portugal,  tinham  o  direito  de  dar  a  quem 
muito  bem  lhes  parecesse  uma  quinta,  cer- 
to numero  de  rendas,  um  tracto  de  ter- 
reno inculto  e  deserto  (que,  na  máxima 
parte  foi  o  que  elles  deram)  ou  os  direitos 
reaes  de  qualquer  povoação.  Mas  os  nossos 
reis,  desde  D.  Afíonso  I  até  D.  Sebastião, 
eõm  pouquíssimas  excepções,  só  premiavam 
a  virtude,  a  sciencía  e  o  valor.  Quasi  todas 
as  suas  doações  foram,  ou  o  premio  de  re- 
levantes serviços  feitos  á  pátria,  ou  para  o 
culto  divino  e  manutenção  da  religião  do 
Crucificado. 

Ainda  mais — nem  foram  só  os  nossos  reis 
que  flzeram  doações  aos  conventos  e  aos 
servidores  da  pátria,  foram  também  os  reis 
godos,  e  depois  d*elles  os  de  Castella,  Astu- 
rias,  Leão  e  Toledo. 

Mas  legaes  ou  illegaes,  estas  doações  (que 
na  opinião  de  todos  os  homens  de  bem  eram 
lêgalissimas)  segundo  todas  as  leis,  não  só 
antigas  e  modernas  de  Portugal,  mas  de  to- 
4o  o  mundo  culto,  uma  prescripção  diutur- 
nissima,  (em  muitos  casos  excedente  a  mil 
annos !)  tinha  indisputavelmente  legálisado, 
e  deixem-me  assim  dizer,  consagrado  essas 
doações. 

Os  frades  e  as  freiras  levavam  para  os 
fonventos  os  seus  dotes,  que  eram  empre- 
gados nos  augmentos  e  bemfeitorias.  Muitos 
fonventos  compravam  a  dinheiro  de  conta- 
do,, rendas,  casaes,  terrenos  e  outras  pro- 
priedades, algumas  até  aos  moliros,  guando 
elles  dominavam  Portugal;  (como  se  pôde 
ver  n*este  Diccionariò,  em  maia  de  uma  pair- 
It)  e  todos  ou  quasi  todo»  âe8braTaram(mtti- 
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(os  por  suas  próprias  mãos)  terreno»  imprò- 
ductivos,  brejos  e  penedias — que  foi  o  que 
os  reis  em  grande  parte  lhes  deram;  redu- 
zindo isto  a  cultura,  á  força  de  trabalho  e 
despezas;  empregando  braços,  dando  sus- 
tento a  muitas  famílias  e  fazendo  prosperar 
os  sitios  onde  se  estabeleciam,  em  especial^ 
e  a  nação  em  geral. 

(Muitas  e  muitas  povoações  floresoeDtee 
devem  a  sua  origem  aos  conventos.) 
'  Não  nego  que  muitos  frades  abusavam  d» 
credulidade  e  mesmo  da  superstição  dos  nos- 
sos avós,  para  lhe  extorquirem  bôvts  doa- 
ções; mas  vão  lá  agora  saber  as  (pie  estai> 
n*e5se  caso  I  É  porém  evidente  que  no  geral 
as  doações  dos  particulares  aos  conventos 
foram  espontâneas  e  muito  espontâneas. 

Com  que  direito  o  governo  de  1834  e 
os  seus  successores,  venderam  estes  con- 
ventos, tirando-lhes  todas  as  suas  pratas^ 
preciosidades,  livrarias,  ele.  e  lhes  vende- 
ram os  edifícios  e  as  tendas  e  foros  ? 

Com  o  direito  que  tinha  Buonaparte 
de  nos  mandar  roubar  o  que  os  seus  gene- 
raes  nos  levaram.  Nem  mais  nem  menos. 

E  essas  propriedades  que  os  particulares 
davam  (melhor  úítiu— consignavam)  slós 
mosteiros,  sob  a  condição  de  lhes  fazerem 
certos  suíTragios  annuaes^  Com  que  direito 
as  venderam?  Com  o  direito  do  mais  forte 

Quem  manda  agora  dizer  essas  missas  e 
fazer  esses  sufTragios? 

É  innegavel  que  o  que  os  liberaes  de 
i834  queriam  não  era  supprimir  os  conven- 
tos, era —  vendel-os. 

Se  só  03  quizessem  supprimir,  entrega- 
vam aos  legítimos  herdeiros  dos  doadores  o 
qiie  lhes  perti^ncesse  e  restituíam  aos  fra- 
des e  às  freiras  os  dotes  mie  levaram  para 
os  conventos.  '  * 

Não  é  suàtentavel  o  argumento  d'aquei- 
les  que  dizem  que  não  se  podia  saber  a 
quem  as  propriedades  e  foros  doados  per- 
tenciam. Algumas  não  se  saberia  ou  nãò  se 
poderia  averiguar,  è  essas  que  as  vendessem 
ou  disfructassem;  mas  á  máxima  parte  e 
as  maiores  doações  sabia-se  perfeitamente^ 
porque  estava  tudo  muito  bem  declarado  e 
por  escripturas  aathenticas,  nos  cartórios  dos 
conventos. 
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Para  cunmlo  de  escândalo  o  de  desgraça, 
venderam  uma  grande  parte  d'es8es  convén- 
ios por  dez  réis  de  mel  coado,  e  ninguém 
sabe  o  que  fizeram  a  esse  diniièiro. 

Muitas  das  pratas  dos  conventos  (como  as 
de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  que  valiam  uns 
poucos  de  contos  de  réis)  ficaram  logo  nas 
garras  do  primeiro  ladrão,  sem  dar  satisfa- 
ções a  ninguém. 

Por  isso  se  viu  em  i834,  muito  pobre  e  des- 
éalço,  apparecer  repentinamente  com  palá- 
cios, trens  e  lacaios. 

Peço  perdão  de  tamanha  digressão,  mas 

Íarece-me  que  todos  os  homens  de  bem, 
0  todos  os  partidos,  me  hão  de  desculpar  e 
òer  da  minha  opinião. 

Cortes 

Í)éz  vezes  se  convocaram  cortes  n'esta  ci- 
dade; foram  as  seguintes: 

i.*  Em  iSll,  por  D^  Áffonsò  II  (no  pri- 
líieiro  anno  do  seu  reihado.)  ' 

'Wellaâ  se  estabeleceram  juizes  e  feetith 
as  íeis,  que  se  acham  em  o  n.*»  45,  no  livro 
do  real  archivo  da  Torre  do  Tombo,  intitu- 
lado Das  Leis  e  Posturas  Antigas,  e  no  livro' 
Utitulado  Ordenares  do^enher  D.  Duarte, 
nbti.*26. 

Também  alguma»  d*esta's  leis  se  acham  no 
foral  velho  de  Santarém.  , 

J)*estas  leis  passaram  14  para  o  Código  do 
senhor  D.  A/fonso  ÍV. 

a.*  Por  D.  Affonso  IV,  èni  1335.  " 

?í'ellas  se  niaúdou  conservar  inter hiáúien-j 

ie  'â  egi^ja  do  Porto  á  juHsdicção  sobre  a 

'jíbertura  é  executo  dos  testamentos,  èòm. 

sexchoSo  dos  íDÍnisiit)s  régios.   •     '        ^i 

*  ^  i*  i^ôif  D.  tertando.  íího'^c  sàWao  cer-; 
^ld'4àittdò  estas  cortes  foram  cottvboadas :: 
âuppõese  que  foram  antes  do  1373, ^be es- 
te rei  as  convocou  para  Athouguia  da  Ba- 
i^'è  de  Í37^"'qtfo  as'  contocotí  pára  Lei-j 

'   «6  pttdè'  saèer  qúiá  hòiíve  aqui  e(k^ 
IBSy  convocadas  por  este  soberano,  poeqtie  sf 
ellas  se  refere  o  artigo  6.%  especial,  do  con* 
fOLmaa 
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celho  de  Santarém,  na  carta  regia  de  D.  Fer- 
nando, do  l.<>de  maio  da  era  de  1410  (137â 
de  Jesus  Chrisio.) 

4.»  Por  o  Mestre  d'Aviz,  em  1385. 
Foi  n'ellàs  acclamado  rei  legítimo  e  natu- 
ral dós  poiluguezes,  o  mesmo  Mesti^  d*Aviz, 
com  o  titulo  de  D.  João  1. 

Depois  foi,  com  incontestável  jus- 
tiça, cognominado  de  boa  meUnoriá^ 
Era  plebeu,  por  parte  de  suá  lú^ãe; 
mas,  apesar  d'isso  (òu  talvez  Ines- 
mp  por  isso),  foi  um  dos  nossos  me- 
lhores reis. 
Teve  esta  patriótica  acclama^ao  logàr  a 
6  de  abril  d'esse  anno. 

Foi  orador,  o  célebre  doutor  e  verdádèiiro 
português,  João  das  Regras:  concorriéndó 
também  muito  para  este  glorioso  triniY^hò 
popular  o  joven  e  bravíssimo  condéstayel, 
D.  Nuno  Avares  Pereira;  cuja  voz  poíléírté 
é  auctorisada  animou  os  partidários  dó  no- 
vo rei,  e  fez  caliár  oà  adversos.  • 
È' n*ésta  óecasiãb  que  Luiii  de  CiimS^s 
põe  na  boca  do  beroe  dos  Atoleiros,  d*Mftf- 
barroia,  de  Val-Vèrdé,  do  vencedor  dèían- 
tas  batalhas,  aquêUaá  sublimes  estancias,  ré-, 
passadas  de  patriotisÍBQo,  que  começam  As- 
sim:                                                 '" 

Como  da  íilu^ro  genie  portugueza   < 
Ha  de  haver  qiíeih  reftlse  o  palrio  Marte? 
Como  doesta  província,  que  prineeza*-  ' 
Foi  das  gentes  na  guerra,  em  toda  parte^ 
Ha  de  haver  quem  negue  ter  defeza, 
Qiièm  nei;uô  a  fé;  a  amor,  o  esforço  earte 
'  'De  portuguez,  e  por  nenhum  respieit» 
0^ próprio  reinb  queiravér  sujeito?  >  • 

^  E  mais  adiante,  no  mesmo-  acto  '•  tn  *     :  \ 

Rei  tendes  tal,  que  se  o  valor  tiverdes 
Jiegual  aa  rei  qu^. agora  alevantast^s, 
p<?8bfralareis  tudo  o  ijue  quLçerd^ 
Quanto  mai&  a  quem  jà  desbaratasfç^,  ;^ 
É  se^com  isto  eniflm  vos  n^  mpver^f  s 
Do  penetrante  medo  quetomasles^j^ .  , 
,Ataé  as  màos  a  vossa  vã(j.rece|p,     *    | 
,  (jíue  eii  só  resistirei  ao  jugo  aibeio.'     . 

ut  >£a  só  èomi  lúeuè  vasss^aè  eêi*  eslá ' 
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(p:  .dizendo  isto^  arranca  meia  espada)       1 
Em  virtude  do  rei,  da  pátria  mesta, 
Da  lealdade  já  por  vós  nt^gada. 
Defenderei  da  força  dura  e  infesta, 
A  terra  nunca  d*oatrem  sobjugada. 
Vçncerij  nào  só  estes  adversários; 
Ms^  quantos  a  meu  rei  forem  contrários. 

Quando  uiiia  nação  tem  uin  guerreiro  como 
P.  Nuno  Alvares  Pereira,  e  um  poeta  como 
GajpQÕes,  cíeve  encberse  de  eterno  e  justifl- 
cadÍs9Í|qA0  orgulho.  Na  quasi  nuUidade  a  que 
estandos  reduzidos,  conspla-pos,  sequer  ao 
menos,  a  lembrança  do  qup  já  fomos... 

V^M^OS  ás  cofies. 

Nem  só  se  deddiu  ;^  acclamaç^  do  popu 
larifisimo  níiestr^  d'Aviz;  também  se  fizeram 
muitas  leis  e  posturas  sobre  o  governo  do 

Òs  povos  se  obtrig^rapi  então  a  pagar 
4Q0:QQ0  libras  de  moeda  antiga,  como  cons- 
ta da  carta  iregiá  de  JO  de  abril  da  éra  de 
1430  (1392  de  Jesus  Cbristo)  6  das  t*Or^çs 
d^  Lisbof^^  da  era  de  4^7  (1389  de  iesus 
Ct^síp.)  , 

D*je^tas  se  passou  cart^  a  10  de  abril  de 
1^8^  ao  conceito  do  Pof^oy  com  o  theor  de 
24  sirtigçâ  geraes,  que  se  acham  também 
com  a  mesma  data,  na  Ordenação  do  rei  p. 
Duarte. 

Ha  um  artigo  especial  d*efltas  cortes,  que 
diz  respeito  à  clerezia  do  l^orto,  em  carta  de 
9  de  abril»  ^  outrp  eapecial  do  eoncelho  da 
mesçia  cídatde,  datado  de  8  do  dito  mez. 

{{.•  Convocadas  por  D.  ioão  I,  em  1387. 

N*eUas  se  lançaram  sizas  geraes,  por  um 
anno,  para  as  deapezas  da  guerrii;  sobre  o 
que  se  expediu  carta  ao  concelho  de  Coim- 
bra, em  data  de  12  de  maio  d*esse  anno, 
com.  11  artigos. 

6.*  Convocadas  por  p.  loao  I,  em  1390. 

D*ellá^  se  pa^u  carta  áo  concèlhci  de 
Coimbra^  éotnò  tiieòr  de  sete  áirtigos  géifaes, 
a  ÍW  níàrço;  e  ab  éòiifeellio  do  l^orj^  as 
segninies :  ttma  a  2  dé  fóvél^èli^,  oulra^a  29 
do  mestiib|  outiva  tàmWm  áÍS9,  outra  s^  j3  de 
março,  õtitra  á  6,  outra  a  10  è,  finaíorénte, 
otma  %  H  do  mm9  m^  epntead<>  ead^i 
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uo9^um  artigo  especial  do  f|^e^o  cQQee- 
Ihó.  -        ..  t 

tratquse  então  de  vários  assum^tp^  con? 
sementes  á  boa  administraçãQ  da  justiça* 

7.",  Convocadas  por  D.  João  I,  em  13^- 
139$. 

pvilas  se  passarain  ao  concelho  de  San- 
tarem  as  seguintes  cartas  dç  ar^Í|;os,  genep; 
uma  a  18  de  dezembro  de  ji394,  com  nove 
artigos.  Outra  a  31,  com  set^  artigos.  OnUf 
no  l.<*  de  janeiro  de  139^^  com  úmartjj^ 
Outra  a  2  do  mesmo  mez,  com  onze  artigos. 
Outra  da  mesma  data,  com  um  artigo. 

Ao  concelho  de  Coimbra,  a  26  de Jane^ 
de  1395,  com  vinte  e  sete  artigos;  e  outrfp^a 
5  de  fevereiro,  com  oito  artigos,  sobre  si- 
zas; comprehehdidas  ambas  em  um  mstra- 
mento,  e  contendo  estas  duas  certidões  mais 
^ete  artigos  qtie  as  de  Santare^  e  ten^çi  pn 
menos:  conhecendo;,s9  assim/ 36  ar';ig09 di- 
versos doestas  cortes. 

Também  d'elLas  se  passo^  c^tf^  a  2^  de 
janeiro  de  139$,  ao  concelho  do  PortQ^jCQfi^ 
um  artigo  artigo  espeoisi}:  e  outra  a  íi  de 
maio  do  mesmo  aiino,  datada  de  Teçit^^ 
com  ouu*o  aritigo  especial,  ao  ^^o  co^ç^ 
IK  ' 

P'^taç  eôr^  passarão;^  para  p  Cpd^o  4(f 
Senhor  D.  Affonso  Vseis  artigos  gefae«,^p9|i- 
tadps  pela  ordem  da  primeira  cer^d^  ^ 
Coimbra.  ,  ^ 

8.*  Convocadas  por  p.Joap  I,  epn  \^^^. 

Doestas  ha  36  artjgos  respeitantes  á  íiXh' 
hretA^noÇçdigodoJSfí^^D.J^ofu^Vi, 

D*eJUla3  sp  passou  carta,^np  L*'  de  fever^ro, 
ao,  çouçelhp  d€;  Santareno  eom  o,  li^e^tr  áò 
uni  capitulo  geral;  c  irçs  ap  cbnçplj^  do 
Porto,  com  4ata  4e  2  l^m^W  Wí^R^ 
cada  uma  um  capitulo  especial  do  mesmo. 

Np  Código  dp  Sen/ior  D.  4fím(>  V*  M^™ 

4.%  amy^  8  4i  Yw  m^  ^^í9íss^ 

d'ejsafs  c^lBs.  ^  .. 

9.V  Convocadas,  por  Vi^J^mh  ^  l^6ik 
D^ellas  se  passou  carta  ao  concelh^il» 

Poript  no  !,•  de  iuibp,  opwl  p  tli^ii;  d©  jeis 

art/fos  geeaes^. 

11  iíiC-JJ'  •' 
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10.*  ConToeftdfts  por  I>.  Aftam^  Vi  em 

Tiveram  principio  em  Coimbra,  em  agos- 
to de  i47t,  e  foram  mndadaa  para  BTora, 
ende  terminaram  a  18  de  margo  de  1473 

DVIlas  se  escreveram  no  Lwro  io  Barif 
Arckivoiási  Torre  do  Tombo)  33  capiuiloft 
eoneernentes  á  nobreza;  iida  fazenda;  17  da 
Jnalíç^  e  16S  deporoinados  mísítco^  Qlíxtos.) 

Do^  da  ju^iça,  só  se  acha  a  respofla  aa 
16u%  sendo  iiumerado  por  18.«  dos  povos,; 
na^.. cortes d*Bvora.  de  1481,  capUoIo  12% e 
faltando  talvez,  além  da  propcista  d*e8(es, 
mala  dois  eapitolos„qae  deixaram  deeeere- 
^er^se  oa  folha  qne  abi  fia  em  branco^  der 
vetado  coQtar-se  S9  da  josUça. 

Ab|m  d*isso,  entre  o  capitulo  77.*  dos 
mUsticús,  que  só  está  ^principiado,  e  o  se- 
gi|iBite  (do  qual  tanphem  só  se  eipressa  a 
pi^q>oita)  ha  lauda  e  meia  em  bnôico,  qpie 
talve:^  devesse  conter  mais^  capitidoe* 

D*estas  cortes  se  passou  também  cai:ia  ao 
eonc^lha  de  Santarém,  em  Lisbpa,  a  11  de 
OQli^p,  de  1473;  com  o  tbeor  de  12  capif 
ttih>s»  ^e  tpdos  se  acham  tambem^M-  Livro 
do*Arcbívo,  contendo  só  mai^i  a  alvará,  de 
16  de  setembro  de  1473^  em  dedai^Qsío  do. 
cppí^la  U.*  da  justiça.  Com  o  mesmo  oapí* 
tnkKfll*  da josiiça  se  passaram  dnaa^sarias; 
ao  oonMJho  do  Porto;  mna  em  7  de  março 
e  outra  a  9  de  julho  de  1474. 

(^  ei^pikilps  31."  da  nobreza  e  i9^  e  20.* 
dos.  Mi^/ica5  (a  que  a^m  chama  59.*  e  60.* 
do^  povos)  ^cham-se  transcrigtos  ^zDf4^^ 
çSú^,Chr<mologic<u 

A  decisão  do  capitulo  8a  da  nobrexa, 
paa^n  para  o  Código  do  Senhor  D.  Mçimeli 
na  fidiçàp  d^,  1521.  livro  2.%  titulo  29^  g  3.» 

Coimbra  tinha  vota  em  cortes,  cpmassea- 
tc^noj^^basLCo. 

A^^n^mde  CQimtra,.sio--rUm  eteiiflo 
iQMrmelho.  ilox^trp  uma  taça,  ou  calixd'piir: 
m^  aígpideando  a  taça^  do  hymine^,  e  sahíoe; 
d%|^  dentro,  eom.mais  de^  meio  (coipoyra 
l^^peza,  Çmddwiirfa  ^a  Cindoi^i^,  opn 
roi^,  de  ^ifdia,  oonirOit  olhpp.  vQi^dQ^f 
í^*  ^ .  í^  aft«»oa.RSS|a^.  çppi(]r>ÍiqpilQryW^i 
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4gQffa  da  om  leio  rompente,  d*ouro  (que  era 
a  sua  diviza)  e  EtmeneriçQ  á  sua  direita,  sob^. 
á.  figura  de  um  dra«ão,  ou  serpe,  verd% 
que  era  o  emblema^  que  trazia  nas  suas  bann 
deiras. 

Foi  Ataces  que  deu  a  Coimbra  este  bra*^ 
lao  d'armas,  que  ainda  é  o  actual. 

Era  Coimbra  cercada  de  muralhas,  guaiy 
necidas  d^altas  torres,  tendo  aquellaa  6  pof-f 
tas  {Portagem,  Estreita,  CasttllOi  Cottegi^No^ 
1)0,  Sophia  e  Almedina.) 

Parece  que  estas  fortifícaç5es  já  exbtiam- 
no  tempo^dos  suevos,  e  que  os  árabes  as  con* 
servaraaàe  reedificaram.  É  certo  que  D.  Fa- 
nando Magno  e  o  ccmde  D.  Sisnanda  asa»- 
pltaram  e  recoostmiram  no  século  XL 

Até  1S34  tinha  Coimbra  capiíao-mór,  e  lUt 
comarca  95  capitães  d*urdenanças,  rada  nm 
com  sua  companhia  e  respectivos  officiaee^^ 

A  qfsÂfAa  das  lagrimas,  célebre  por  ter  alK 
sido  assassinada  a  rainha  D.  Ignez  de  Castro^ 
como  já  disse,  foi  subvertida  pelo  Mondegot 
e  só  d'ella  resta  o  poético  sitio  chamado /aiil^> 
dos  amores,  Aqni  mandou  cono(*ar,  em  1811^. 
o  general  inglez  Trant,  uma  lapide  de  mar^ 
more,  com  a  oitava  dos  Lusíadas  que  ca* 
meça. 

As.  filhas  do  Mofidego  a  morte  escura. 

Não  foram  os  amores  de  D.  Pedro  e  Ow 
Igoea^que  deram  o  nome  a  esta  fonte.  Quaoh 
do.  Santa  Isabel  fundiu  o  convento  de  Saia-f 
ta  Clara,  já  ella  assim  se  chamava^ 

fóta  rainha  trocou  «om  os  fradeftde^an- 
ta  Crm  varias  propriedades  que  tinha  em> 
Leiria^  dando-lhe  elles  a  quinta  4o  Pombof^ 
jumo  ao  convento.  Aqui  fumiou  ^b  um  fart 
lacio,  onde  depois  re:udia  I).  Igoez^  e  A  p^HT»^ 
ta  do  qpal  foi  asaastMoadâi.  Parai^  coniwiao 
de  Santa  Clara»  vin^a  a  agoa  da  fonte(4o%i 
lamoré^f  encanada  por  jamtfano  chamadcr  tamf4 
beQ|  dos  wnores.  No  sitio  d-este  lAlaeiaide 
P,  Igpez^ JuQio  ao conv^otode SantA Clara() 
está  bqje!  uma  aldeia  chamada  o  iCu4rP-A>i^K 
vento  e  palácio,  foram  ha  muitos  annoastr^^ 
razados  pelo  llondj%o>i  mas  a  agua  da  fon- 
te dos  amores  é  de  certa  a  da  quinta  do  Pom* 
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É  tradieção  que  a  ponte  que  aqui  mâiidoii 
edificar  o  imperador  Trajano,  pelos  annos  110 
de  Je  sus  Christo,  assettlava  sobre  outra  an- 

liquissima.  (Parece-me  nmil;\  ponte e,  de 

mais  a  mais  umas  sobre  outras!)  Também  al- 
gtins  escriptores  sustentam  que  Âtaces  man- 
dou edificar  a  2.»  (ou  3.«)  ponte  sobre  a  de 
Trajano,  pelos  annos  420  de  JesusChrlsto.  Se- 
ja coúio  for,  o  que  ó  certo  é  que  todas  as 
historias  de  pontes  de  Coimbra,  antes  da  de 
D.  AíTonso  I,  de  Portugal,  se  fundam  mais  na 
tradição  do  povo  do  que  em  documento»  di- 
gnos de  credito. 

D.  Affonso  I,  construiu  òuira  ponte  sobre 
a  antiga,  no  anno  de  1132,  qtie  também  foi 
submergida  com  as  aí^ías. 

D.  Sancho  I,  teve  de  lííandar  fazer  outra, 
em  1210,  encarregando  a  camará  de  Coihi- 
bra  d*esta  obra,  mas  pagando  elle  todas  as 
dèspezas.  Ainda  as  ateias  do  Mondego  a  sub- 
mergiram e  D.  Manuel  lhe  mandou  fazer  a 
que  existe,  no  prineipio  do  século  XVI.  Es- 
ta pon^  yao-se  também  pouco  a  pouco  su- 
terrandoj  á  ponto  de  estar  quasi  no  estado 
das  antecedentes;  É  de  bOa  ^.  solida  cânta- 
rik  lavrada,  e  tem  22  arcos.  É  áosf  mais  lin- 
dos passeios  da  cidade,  e  sitio  concurridis- 
símo.  ' 

Em  12  de  julho  de  1873  se  inaugurou  a 
nova  ponte  da  Portella^  ficando  desde  esse 
dia  exposta  à  viação  publica.  Logo  a  1^  do 
mismo  mez  é  annò  (pelas  6  e  meia  da  tar- 
do) so  deu  principio  à  demolição  da  yelttô* 
ponte,  para  se  construir  a  nova.  Vide  Por-' 
tella  (ponte  da) 

O  segundo  arco  da  velha  ponte,  íói  corta- 
do em  12  de  março  de  1811,  para  obstai*  á 
pkssagebi  das  hordas  da  Masseiia,  quaâdo 
retirftiram*  das  linhhs  áe  Lisboa  Fôi  recdúí'^ 
stmldd  pouco  terhpo  depois. 

A  bah:o  d^ei^a  ponte 'está  á  elegante  pòn^' 
to  ào  icariíinho  dô  ferro  do  Notte,  jhnie  á^eà- 
taçio  Í7.«  do  m^mo  caminho  de  íerró.   ^^' 

Ha  aiiida  uma  outra  ponte,  sobre  utfi  t^ 

qaeiío  ribeiro,  no  fim  da  ruà  da  Sophià,^ao' 

H,  dá  eidade,  que  a  liga  «com  a  estrada  ilo 

Porto.   ■'   •  ''•■^'^'  ^■-  *•'-    '  ■"  *  •  '^  ' 

Pãrochids  "antigàè  '  '    - 

L»  Sé  Nova--'  (Nossa  Senhora  da  Assuá^'^ 


C0I 

I  ç3o)  ffsén  páh)cho  era  um  cónego  meio  pre* 
bendado  (meio  cónego )  Tinha  renda  ineer* 
ta,  qué  regulava  por  300^000  réis.  Tinha  es- 
ta  parochia,  em  1757,  792  fogos. 

Foi  fundada  por  D.  João  III,  em  1S54,  pa- 
ia egreja  do  collegio  dos  jesuítas,  denomi- 
nado das  Onze  mil  Virgens,  É  templo  vas- 
tíssimo e  grandioso. 

Em  junho  de  1542,  vieram  pari  Coimbra 
o  padre  Simão  Rodrigues  e  11  companhei- 
ros, qhe,  por  ordem  do  rei,  se  foram  hospe- 
dai* no  convento  de  Santa  Crú^,  onde  esti- 
veram uns  3  annos. 

O  rei  deu  a  estes  padres  as  casas  e  teri^ 
nos  preeizos  para  a  projectada  ediflcaçio^e 
avultadas  esmolas  em  dinheiro  e  outros  ge* 
neros.  Foi  lançada  a  primeira  pedra  em  14 
de  abril  de  1547. 

É  dos  mais  vastos  edlficios  de  Coimbra; 
'  Tinha  ordinariamente  2Ô0  religiosos,  qo» 
formavam  um  verdadeiro  seminário  aposto* 
licOyCòih  sábios  professores*  Uris  se  destina- 
vam' às  arriseadissimas  missões  da  Asfa, 
Africa  e  Ametica,  o  que  concorreu  podero- 
samente para  a  propagaçJio  do  cathoHcistiiò 
no  Ultramar,  e  para  a  extensão  e  consolida-* 
çSodo  ilosso  poder  nlaqiiellas  remotas  re-' 
gí5eis.  Otítrõs  se  dedicavam  á  instrtic^^  dà 
mocidade,  sahindo*  das  suas  escholas  varOèa 
snpientissimos  nos  diversos  ramos  das  scien- 
cias. 

¥odas  sabem  que  ó  marque?  èú  Pòml^ 
tiáhà  urrt  odiòâô  fmplaéável  a  ai  ta  aristo- 
cracia^ cotao  à  reHèilo  catholica.  I>*aqueQa 
vingou-se  no  cães  de  Belein^  e,  como  nSò 
'podfà'V!ngar-se'  d'esta,  em  vista  do  afférro 
d^s  poi^ugtiezes  à  religião  cie  àeus  pães,  prín* 
cipi^a  por  fazer,  por  todos  os  meios  de  4ua 
poude  dispor,  espalhar  toda  a  casta  de  ca- 
lumnias  contra  os  jesâitas,  que  bem  sabta 
ser  a  mais  forte  columna  da  religião  de  Je- 
sus Christo. 

*  Jillgámdó'  o  terrfifno  dispoSlíò  pítà  a  soa 
o\kÍ^  no'  mè^mo  anno  etú  que  úo  cães  Ai 
Belètn  daváih  o  ullihtó  àitancò,  entre' els^ 
maié  atrozes  è  inéompomveis  tracto^  odçh 
que*  d^ÀVèM  V  seus  infeliiès  c^mpanheii^ 
(IS^ide  isèfiteliibl^  de  1759)  t  aoitã  a  peiái 
10  aiai^^3'dd  mésúid  tnez)  Unttíif  extinguido 
etf  Pòtft^^^  Ui^detíiil&^leèiL^  iâxtto  seoÉ 
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membros  banidos  do  reino  e  deeUrados  ini- 
migos d«  pátria  e  desnaturalisadospara  sem- 
prol 

Perante  Sebastião  José  de  Carvalho,  eram 
08  padres  jesuítas  réus  de  quatro  grandes  cri- 
mes i.«  dever-lhes  a  pátria  relevantíssimos 
serviços.  —2.%  deverem-llies  muius  pessoas 
collocadas  por  Carvalho  nas  posições  roais 
eminentes,  todo  quanto  sabiam,  quanto  eram 
e  quanto  valiam — 3.%  seu  grande  poder  e 
a  sua  excessiva  mfluencia — 4.*,  (e  talvei  a 
essencial  I)  as  suas  immensas  riquezas. 

Sem  negarmos  que  Carvalho  foi  um  gran- 
de ministro  e  que  os  jesuítas  muitas  vezes 
abusaram  do  seu  poder  e  da  sua  inQoencla, 
e  que  constituíram  um  segundo  estado,  de* 
vemos  confessar  que  o  que  levou  o  marquez 
do  Pombal  aos  cruelissimos  excessos  e  rou- 
bos violentos  contra  os  Tavoras  e  os  padres 
da  companhia,  não  foi  o  amor  da  pátria,  mas 
o  ódio,  a  inveja  e  o  despotismo. 


Supprimida  pois  esta  ordem  religiosa,  fo- 
ram dados  á  universidade  de  Coimbra  a 
maior  parte  dos  seus  bens  e  rendas,  por  car- 
ta regia  de  4  de  julho  de  i774. 

O  coHegio  das  Onze  mil  virgens,  teve  di- 
versas applicações. 

Para  parte  d*eUe  foi  removido  o  antigo 
hospital  de  S.  Bartholomeu  (ou  da  Pri^ça) 
que  tomou  o  titulo  de  hospital  de  Nossa  Se- 
nhora da  Conceição. 
Já  foi  transferido  para  outra  parte. 

O  hospital  de  S.  Bartholomeu  tinha 

sido  fundado  por  D.  Manuel,  que  lhe 

deu  2  contos  de  reis  de  renda  annual. 

Era  da  invocação  de^  S.  Cosmo  e  S. 

Damião. 

p.  João  III  tinha  entregado  a  sua 

administração  aos  loyos. 
Em  outra  parte  do  edíflcio  se  fundou  o 
exeellente  museu  de  historia  natural.  A^gre- 
Ja,  com  algumas  pertenças,  foi  dada  ao  ca- 
))ido  (por  carta  regia  de  D.  José,  de  il  de 
•utubrode  1772.)  Entregou-lhe  o  corregedor 
José  Gil  Tojo  Boija  em  19  d*esse  mesmo  mez 
6  no  dia  t!  se  trasladou  para  aqui  a  Sé  an- 
tiga, em  solemne  procissão,  acompanhada 
pela  camará,  elerigos  e  povo,  e  desde  énião 
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é  a  egreja  eatfaedral,  sob  a  denominaçaa  4e 
Sé  Nota. 

A  egreja  é  um  monumento  respeitável» 
pela  sua  extraordinária  vastidão  e  robustez. 

A  fachada,  toda  de  cantaria,  é  de  propor- 
ções magestosas  e  ornada  cum  boas  estatuas. 
A  parte  superior  doesta  imponente  frontaria 
soffreu  grande  damno,  causado  por  uma  faia- 
ea  flectrica  que  alli  cahiu  em  1833,  derru- 
bando a  cruz  do  remate  e  vários  ornatos. 

É  de  uma  só  nave,  mas  da  maior  magni- 
ficência. O  zimbório  que  a  coroa  é  de  assom- 
brosas proporções.  O  throno  é  chapeado  de 
prata  e  ha  aqui  um  frontal  do  mesmo  me- 
tal. A  pia  baptismal,  que  é  elegantíssima» 
foi  mandada  construir  pelo  bispo  de  Coim- 
bra, D.  Jorge  de  Almeida,  e  veio  para  aqui 
da  Sé  Velha. 

Todas  as  ofllcinas  e  dependências  condi- 
zem com  a  sumptuosidade  do  templo. 

O  seu  archivo  contém  grande  numero  de 
documentos  valíosissimos  pela  sua  antigtii- 
dade.  Está  aqui  uma  copLa  do  famoso  Ltrri 
Preto  da  Sede  Coimbra  (o  original  está  na 
Torre  do  Tombo)  códice  precioso,  contendo 
curiosíssimos  esclarecimentos  relativos  aos 
primeiros  tempos  da  monarchla,  e  até  mes- 
mo a  anteriores. 

É  a  actual  egreja  parochial  da  Sé,  com 
803  fogos. 

2.*  Santa  Ju«<a~- oollegiada  e  priorado. 
Em  1757  tinha  350  fogos.  O  prior  tinha 
20OJÍ00O  réis  e  os  beneficiados,  cada  um 
40^000  réis.  (Eram  i2  beneficiados).  Esta 
freguezia  e  a  de  Santa  Cruz,  estão  actual- 
mente annexas  á  de  S.  João  de  Almedina. 

A  egreja  de  Santa  Justa  é  de  simples  mas 
elegante  architectura;  de  uma  só  nave,  ale- 
gre e  vasta,  c  com  7  altares. 

Edificada  sobre  uma  collioa  que  olha  pa- 
ra o  rio,  do  sen  adro  se  gosa  uma  formosa 
vista. 

Esta  é^a  nova  egreja  de  Santa  Justa. 

Santa  Justa,  a  onf^— No  sitio  ainda 
actualmente  chamado  Adro  dè  Santa  JUsta^ 
existia  ainda  i^o  principio  do  secula  passa- 
do a  egr^a  d*esta  invocação..  > 

O  leito  da  Mondego,  levamando-ee  pr«- 
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^pêssivamente,  invade  eom  frequência  sixi- 
dade  baixa;  pelo  qae  damnifleou  laBto  a 
êgr^a,  qoe  os  fieis  se  viram  obrigados  a 
•ahandonal-a  e  a  consirairem  outra,  ons&lip 
^Hide  o  rio  não  a  prejudicasse. 

Ka  parede  da  fronuna  da  nova  egreja  de 
4Santa  lusca,  se  vêem  i>mbebid4S  duas  lapi- 
des, cada  uma  com  sua  insenpçào,  pdas 
iioaes  consta  da  fundado  da  antiga  e  mo- 
derna egreja.  São  as  s^[Uintes : 

PKLLOS  ANffOS  DO 

S.<^  D£  iiOO  SB  FVM 

DOU  Á  IGH.*  ANTIGA 

£  HAVENDO  IA  M.l»» 

Q.  AS  INVNDaÇÕENS 

DO  RIO  l^mUVAM 

KELLA  SENDO  ESTAS 

CONTINVAS  COM  TB 

RAIVEIS  TEMPESTADES 

Km  mVBRNO  DE  1708 

AOS  17  DB  FBVR.*  DB  O 

MESMO  ANNO  P<»R 

ORDEM  DO  IIX.""  S.'»' 

ANTÓNIO  DE  VASCO 

MSRLLUS  B  SOVSA  BIS 

BO  «OlfDE  SB  FB8  PHOCISÂO  DB 

PRECES  <K)M  A  IMA 

.CEM  DO  S.^  CHRI5T0 

A  QVAL  SE  RECOLHEU 

A  10.^  DB  ^AN^A0O 

B  NELLA  SE  CmLOCOT 

A  SOBRED.*  IMAGEM 

MA  TRIBUNA  bO  AL 

TAH  MAIOH  B  OS  P.«» 

DESTA  IGR.*  nCAR 

iO  GELTORAMDO 

06  OPFIGI<tS  Dl 

VINOS  UOM  OS 

BN.<>o'  DA  MESMA. 

Aaegondadiz: 

AOS  ti  DB  AGOSTO 

,,DB  1710  VBIU  A  JCSTR 

SITIO  O  II  L.""  S.*'  BISPO 

CONDE  ANTÓNIO  DB 

VASCONCELLOS  B 

é&VSk  BNBLLBGOM 

TODA  A  SOLEMNIDA 

n  B  ASSISTENSIA  DO 

8RBD.*»»  CXPITVLARE» 

KECESSARIOS  B  CON 

/CVRSODQPOVO 

>W^U»  A  P.*  PBDUA 

A  QVAL  LANÇOV 

ÃO  CANTO  DTtetA 

fARTBB^ÍS  ASIfAlS 

«MII#MMS«AJBt* 


Alfida  bía  Vestígios  4»  aBt^egrejs^  Etttrt 
<intros^  Bota-te  um  t  usmlo,  em  fónna  4a  w- 
ca,  com  esta  inscripção : 

BRA  iICCUII   mVS   IVNU  OBIIT  MARIA; 
UXOR  mKS*;  PBLAOIL 
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Existe  também  um  arco  en  ogiva  «^ni- 
tro mais  pequeno,  úe  volta  circular,  o^ 
fécbo  já  está  rente  do  chão,  ficando  lodo  o 
mais  submergido. 

Yé-se  tamt)em  uma  elegante  janella,  di- 
vidida por  uma  delgada  columna,  asskitco- 
mo  alguns  rapiteis  muito  bem  iavrado%  itt- 
dicaudo  que  o  templo  fòi  de  pnmorosaar- 
càiteciura. 

O  antigo  edifirio  foi  primeiramente  doa 
monges  da  Caridade,  roas  depois  veio  a  acr 
ediegíada,  com  12  clérigos  e  um  prior^  qa» 
viviam  em  comomnidade,  sob  a  regra  4a 
Santo  Agostinho,  e  eram  sujeitos  ao  dm>s- 
teiro  de  Santa  Cruz,  e  da  sua  visitação. 

António  Cot^lho  Gasco,  faz  vaga  menç2o 
(nas  suas  Conquista,  Ant^fmdades  t  NcbMa 
de  Coimbra,  cap.  4>)  de  um  epitàpbio  que 
no  seu  tempo  estava  detraz  da  porta  que-da 
egreja  hia  para  o  daustro,  que  se  diz  ser  o 
que  boje  se  vé  no  novo  templo,  na  parede» 
junto  â  porta  lateral  da  esquerda.  D*ell^  ao 
colige  que  um  tal  D.  Rodrigo  fòi  o  Aiúda-^ 
dor  da  egreja  velha. 

A  inscrípvão,  «m  caracteres  romano-ga« 
thicos,  minúsculos  e  maiúsculos  e  com  ai* 
guns^sonjunctos  ou  inclusos,  é  a  i 


noc:  iagbt:  in:  pvlcro:  rodbmcus:  nbmpb; 

iSBPVLCBO: 

Qvi:  domino:  celi:  servi vit:  cordb:  fideu: 
namqve:  loco:  xpisto:  tbmplvm:  constrvxit: 

in:  isto: 
Otod:  BBifB:  DrTAviT:  sacris:  DomsQVB:  bba* 

vit: 

CLAVSTRi:  STRVCTVRAS:  FVNDAVITI  KON:  RYI- 

ttRk»: 
ATtQffs:  DOMos:  cvNotAs:  PB»  ancvifvv: 

BSNB:  iV«GTA8: 

ssd:  vioiLi:  cvra:  mi$bris:  dáns:  uic:  SfA; 

jvra: 
tBMPORE:  svB.  scripto:  migravit:  prk^bíMr: 

«vin:  kal:  «BpmmRis:  bía:  mqlixuhu: 
.  3a  &  CMfroi^--eoltogiad%  f  jmtío^ 
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TSm  mi  ttnTía  2t4  fogos,  hòjé  téih  tÒd.  O 
^tioT  tinha  de  rèAditnento  260^000  Yéiis  ti- 
nba  oito  benéflbiados,  éada  um  còm  COMOO 
réis. 

É  a  primiltiva  Sé  calhedral  de  Coimbra. 

Foi  nVsta  egreja  qaé  D.  Joào  I  recebeu  a 
oorOa,  era  6  de  abril  de  1^85,  depois  dè  àc- 
éíâtnáào  rei,  no  pdlaèio  real,  hoje  ntiivérsí* 
iáde;  e  àcjut  tiveram  ibsar  factos  imponan* 
tes  da  nossa  fatsloria,  (vide,  adiante,  Sé  Ve- 
lha.) 

4.»  S.Barfíio/omí^u— priorado  e  collegia- 
da.  Em  1757  tinha  380  fogos.  Hoje,  está  fre- 
fuezia  é  a  de  S.  Thiago,  que  lhe  está  anne- 
ia,  tem  :]50  fogos. 

O  prtor^inha  250^000  réis  de  rèndimen- 
íb  ahnuaf.  tinha  iO  beneficiados,  cada  tun 
éóm  iSOfim  rélii. 

£  um  iemplo  mais  antigo  do  qiie  a  mo- 
Ãarchia  portugúeza.  Fr.  Bèniardo  de  Brito 
{Monarckia  Lusitana,  pane  2.%  livro  7.^ 
eap.  i8.<»)  faz  menção  da  doação  doesta  egre- 
Ja,  aos  monges  de  Lorvão,  por  Samuel,  sa- 
íferdoie,  na  era  de  César  9te  (927  de  Jesus 
Christo);  e  fr.  Joaquim  de  Santa  Rosa  dè 
IfHéíbo  {Êiucidario,  verbo  Nodwn)  dâ  no- 
ticia de  outro  documento  relativo  à  egreja 
de  S.  Bartholomeu,  no  arraválde  dé  Coim- 
bra, da  era  UOd  (1071  de  Jesus  Chtístoj. 

Foi  reedificado  no  sectílo  passado,  pafó  o 
%ue,  no  dia  8  dé  junho  de  1755,  se  fez  a  tras- 
ladação do  Santíssimo  e  das  imagens  de  Je- 
tos  Christo  e  No^Sa  Penhora,  para  o  antigo 
íiospital  re^aíl,  d^ònde  se  páissaram  para  altfi- 
^icordia. 

Demoliú-se  depois  o  antigo  edifício,  e  a 
Itf  de  julho  de  1756,  Manuel  Bòdrigiies  tei- 
xeira,  provisor  do  bispado,  lançou  a  primei- 
ra t)edra  no  novo  templo. 

fi  de  singela  architectura,  âão  contendo 
éòtsa  bòtavel,  a  nao  àerèm  três  béltas  pín- 
liirás  de  PáschOàlPafáite,  que  tepi^sentàm 
—o  supplició  de  S,  Barthoíónièn,  Jésús  C/ÍWí- 
fo  èrvclflcaão  è  a  Àmúifwiàq^o  de NàsíàSe' 

PàrehtO  era  natural  dellésIiia^rNb^tes^. 
Pfórew^â  pelos  ahttos  dè'  1760.  Veio^rà 
Coloilirra,  por  èdnvite  do  sr.  D.  MIgtte)  êk 
Annoncia^o,  para  fxiitt  diversas  pintuíiit. 
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Morreu  ém  Coitnbra,  a  9dé  janéSròde  1992^ 
e  jaz  na  egreja  dé  Santa  Thereza. 

5.*  O  So/coíoi'— eollegiadá  e  priorado. 
Tinha  esta  parochia  (hoje  extincta)  em  1757, 
290  fogos. 

O  prior  tinha  200i|000  réis  de  rendimen- 
to è  os  beneficiados,  qúe  eram  cinco,  tldha 
cada  um  6Ó>0ÒO  réis. 

É  na  rua  por  isso  denominada  do  Salva- 
dor*. É  de  simples  e  modesta  apparencia. 

Não  sé  ^be  com  certeza  quando  foi  edi- 
ficado este  teinpTo,  mas  segundo  a  inscrí- 
pçao  qne  se  vé  ao  lado  das  columnas  da 
porta  principal,  á  direita  de  quem  entra,  eni 
caracteres  de  formas  iexquí^ítas,  teve  lògar 
a  Sná  fundação,  pelos  annos  1169.  O  ArUi- 
qiMrio  Conimbricense  (n.**  7)  thiz  ó  fac-simile 
das  taes  letras  e  a  sua  traducção,  que  é  a  se- 
guinte : 

Estêvão  Martins,  de  sua  livre  voiUadé,  fez 
esta  porta  e  frontèspicio.  Éra  de  1207.  Era 
miUessÁtta. 

Vem  pois  a  ser  o  anho  iiéO  de  Jesus 
Christo. 

É  de  três  havés,  divididas  por  coltibonas 
multo  delgadas,  em  relação  à  sua  altura. 

Enii  uma  capella  do  lado  direito,  sob  um 
afcò  aberto  na  |)arede,  está  um  grande  tu- 
mulo, com  uma  inseri  pção,  quasi  toda  em 
caracteres  gothicos,  que  diz: 

ESTÁ  CAPELLA  B  ESTA  SEPULTDRA  MANDOU  FA- 
ZER 
GVniAB  DB  SSAA  PA  DEITAR  HO  BI.TO  HONRADO 
A.**  IlE  QARROS  CAUALEIRO  DA  CASA  DEL  REI 
SkU  SÍARmO  HÕ  QVÁL  ÀQVI  JAZ  E  ÉLLA 
MÂDA  A  SfeU  TESf  AMÉTEÍRO  OVADO  FLLA 
FALECER  Q  A  LACE  GÒ  ELLB  HO  OLL  FALBCBO 
AOS  l^VUI  DE  F.**  de  MILL  515  ÂN()S  A  QVAL 
GVIOMAR  DE  SA  IAS  AQYI  FALEGEO  A 
IX.....  DOVTVBRO  DE  I.S.XXXÍI. 

No  mesmo  tuinulò  se  inSem  as  aruiaft  dos 
Bári*os  e  Sás,  sèin  timbres— hò  dós  Barro», 
a  tisf^  cém  cinco  e^éllás,  e  nó  dod  Sás,  meio 
búfalo. 

Na  tiápellade  6;  Maréòs,  d^èáta  éjii^Ja,  iíé 
lado  étterM"  âà^iiàéóe,  eétâeíbbélÉUitima 
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poquena  lapide,  que  diz  (por  baixo  de  \um 
cruz  da  Ordem  do  Templo) : 

EGQ.  VEBMUDUS.  VERMUDI.  ACCEPIT. 

ISTUM.  MONCMENTUM. 

Xrr.  DIES.  TRANSACTIS.  DE.  APRILIS. 

ERA.  M.CG.XX.mi. 

Eu,  Vermudo  Vet^mudes,  acceíiei  este  mo» 
numeiíto,  doze  dias  andados  de  abril.  Era  de 
1224,  (1186  de  Jesas  ChrÍ3to.) 

Em  frente  da  inscripção  e  a  poucos  me- 
tros de  distancia,  na  base  da  torre  dos  sinos, 
se  yé,  quasi  entulhado,  uma  espécie  de  car- 
neiro de  abobada. 

Julga-se  que  a  lapide  pertenceu  a  este 
carneiro,  ignorando-se  a  razão  porque  foi 
removida  para  o  sitio  actual. 

6.«  S.  Pedro  —  coilegiada  e  priorado.  O 
prior  tinha  de  rendimento  250^000  réis. 
Tinha  quatro  beneficiados,  cada  um  com 
60J>000  réis.  Tinha  roais  um  chantre  (bene- 
ficiado) com  120ji000  réis.  Tinha  esta  paro- 
chia  em  1757  413  fogos.  Foi  supprimida.  É 
na  rua  de  S.  Pedro. 

Ignorase  quando  e  por  quem  foi  funda- 
da; mas  sabe-se  que  é  antiquíssima,  pois 
quando  D.  Fernando  Magno  conquistou 
Coimbra  (1064)  Jà  existia  a  egreja,  e  com  a 
mesma  íovocaçao,  de  S.  Pedro.  Este  rei  a 
deu,  como  priorado,  aos  monges  de  Lor- 
vão. 

Segundo  Coelho  Gasco,  falleceu  n'este 
templo  o  martyr  Eugénio,  abbade  de  Lor- 
vão, em  19  de  junho  de  815. 

O  mesmo  auctor  menciona  duas  lapides 
(que  diz  existirem  ainda  no  seu  tempo,  no 
alpendre  d*esta  egreja)  tendo  uma  o  epita- 
phio  do  Eratmundo,  fallecido  na  era  de 
1165  (1127  de  Jesus  Chrísto)  e  a  outra  o  de 
Randulfina,  que  morreu  na  era  de  1200 
(1162  de  Jesus  Christo). 

O  padre  Carvalho  fCkorogr,  Port.J  diz  que 
es;^  egreja  foi  Sé,  e  que  ainda  no  seu  tem- 
po tinha  chantre.  É  provavelmente  engano 
a  que  deu  motivo  a  circumstancia  de  ter 
chantre.  Ainda  no  tempo  do  publicação  do 
Port;  Sacro  e  Profano,  e  muito  depois  o  te- 
ve; e  não  ha  documento  algum  que  nosJeve  a 
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acreditar  o  ter  a  egr^a  de  S.  Pedro  lido  a 
cathegoria  de  cathedrai;  a  não  ser  provisp- 
riaraente,  por  qualquer  impedimento  daS^ 

Estando  a  ameaçar  ruina,  o  bispo  D.  Fraa- 
cisoo  de  Lemos  a  mandou  demolir.  Foi  re- 
edificada, com  simplicidade,  em  1745. 

Isidoro  Emílio  Baptista  (Planta  topogra- 
phica  de  Coimbra  e  seus  arrabaldes)  diz  que 
pelos  monumentos  descobertos  na  reediA- 
cação  doeste  templo,  parece  fora  fuiuiad# 
por  Alaces  (talvez  sl  primiuiva  cathedrai)  e 
que  a  sua  torre,  muito  anterior  à  do  eas- 
tello,e.  destruída  n*aqueUe  anno  (1745)  fo- 
ra a  chamada  Torre  d'Hercules. 

Não  acredito  que  esta  fundação  fosse  de 
Ataces,  não  só  porque  elle  era  ariano,  ma9 
até  ;iorque  era  inimigo  declarado  dos  ca- 
tholícos,  fazendo  trabalhar  nos  rudes  lába- 
ros da  edificação  (ou  reconstrucção)  da  no- 
va Coimbra,  não  só  os  simples  clérigos,  ab- 
bade3  e  frades;  mas  até  os  próprios  bispo^ 
que  fazia  acarretar  materiaes,  cavar,  etc» 
como  qualquer  escravo. 

7.*  S.  João  de  Almedina  ou  S,  João  dê 
Bispo — coilegiada  e  priorado.  Tinha  o  príor 
de  rendimento  200^000  réis.  Tinha  cínee 
beneficiados»  cada  um  com  80^000  réis. 

O  seu  orago  é  S.  João  Baptista. 

Em  1757  tinha  228  fogos. 

Hoje  que  tem  annexas  as  extinctas  fre- 
gui^zias  de  Santa  Justa  e  SanU  Cruz,  téa 
522  fogos. 

Está  no  Largo  de  S.  João.  Foi  fundada 
pelo  bispo  D.  João  de  Mello,  que  govemoa 
a  diocese  de  Coimbra  desde  1684  até  1704. 
Está  edificada  no  mesmo  sitio  onde  exis- 
tiu outra  muito  antiga,  memorável,  pelos 
s^ttentadps  que  n'ella  praticou  o  famoso  ar- 
cebispo de  Braga  D.  João  Peculiar.  (Vidf. 
um  artigo  de  L.  A.  Rebello  da  Silva,  a  pag. 
18  do  Panorama  de  1853,  e  Noticia  Histori* 
fia  do  Mostfiro  da  Vqçcariça,  por  R.  M.  de 
Vasconcellos,  parte  2.%  pag.  28.) 

Diz  Bernardo  de  B.  Botelho  {Historia  Bre- 
ve de  Coimbra)  que  por  ter  corrido  junt» 
doeste  templo  muito  sangue  musulmano^  na 
toipada  d'esta  cidade,  em  1054,  se  denomi- 
nou  esta  eifreja,  d' Almedina,  isto  é,  do  sMí' 
ffue. 
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43egando  este  eseriptor»  wedina  é  pala- 
vra árabe,  que  signiQca  sangue. 
.  É  erro  palmar.  Medina  é  aa  verdade,  pa- 
iavra  árabe,  qae  Dão  sigoifíca  senão  cidade. 
O  artigo  a/  que  se  lhe  antepõe,  quer  dizer 
a  cidade  ou  cidade  par  excellencia.  (Vestigios 
da  Língua  Arábica  em  Portugal,  por  fr.  João 
de  Sousa,  pag.  46.) 

O  padre,  João  Baptista  de  Castro,  no  seu 
Mappa  de  Portugal  segue  também  a  errada 
definição  de  Botelho. 

Snppõe  mui  judiciosamente  o  sr.  Àugus- 
io  Mendes  Simões  de  Castro,  (no  seu  bello 
livro  Guia  histórica  do  tiajante  em  Coimbra 
e  arredores^  que  em  muitas  coisas  tenho  se- 
^ido)  que  .aivez  existisse,  em  tempos  re- 
motos, uma  outra  egreja  de  S.  João  nos  su- 
búrbios de  Coimbra,  seria  porventura  a  de 
S.  João  das  Donas  (ou  talvez  fosse  ade Brás- 
fêmeas,  que  ainda  existe,  e  eujo  orago  é  o 
Biesmo  S.  João  Baptista)  e  para  dUtincção 
se  chamasse  a  esta,  que  era  dentro  da  cida- 
ée,  d* Almedina. 

Nada  tem  esta  egreja  de  notável  senão  al- 
gumas pinturas  de  Paschoal  Parente. 

8.»  S,  Thiago — coHegiada  e  priorado.  O 
prior  tinha  de  rendimento  250^000  róis. 
Tinha  dez  beneficiados,  cada  um  com  ses- 
3enta  mil  réis. 

£  um  dos  mais  antigos  monumentos  re- 
ligiosos de  Coimbra,  pois  foi  reedificado  em 
1064,  quando  Fernando  Magno  resgatou  e«- 
la  cidade  do  poder  dos  mouros.  É  pois  pro- 
vável que  fosse  edificado  pelos  godos. 

£m  1757  tinha  300  fogos. 

Hoje  está  anoexa  áparochía  de  S.  Bartho- 
4osmeu  e  teem  ambas  350  fogos. 

No  Instituto  (vol.  I  pag.  66)  vem  um  ar- 
iigo  do  nosso  incansável  e  consciencioso  in- 
vestigador, o  sr.  R.  de  Gusmão,  pelo  qual  se 
vô  que  esta  parochia,  ainda  no  século  XIY 
m  sujeita  ao  arcebispo  de  S.  Thiago  de 
€ompo5tella  (Galliza)  que  a  visitava  ou  man- 
dava visitar,  e  que  foi  sagrada  a  egreja  sob 
ojitttlo  át  basílica,  no  principio  do  ^\ll  sé- 
culo. 

Vê-se  na  CAfow.  dos  Con.  Begr.,  por  Nico- 
lau de  Santa  Maria,  que,  entre  os  onze  com- 
palheiros  que  o  arcediago  D.  Tello  recolheu 
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no  mosteiro  de  Santa  Cruz,  que  fundara  em 
1131,  figura  em  primeiro  lagar  D.  Honório, 
varão  illustre  e  de  grande  auctoridade,  prior 
da  egreja  de  S.  Thiago,  de  Coimbra. 

É  provável  que  estaegreja  fosse  construí- 
da para  matriz  de  uma  freguesia. 

Que  teve  a  prerogativa  de  basílica  prova- 
se  pelo  Maiiífrologio,  do  uso  do  coro  de 
Coimbra,  onde  se  lé : 

Sexto  Kalendas  Septembris—De' 
dicatio  hujus  Basílica  Divi  Jacobi 
Apostoli  Colimbriensis:  qucB  conse- 
crata  est  anno  milésimo  ducentesi- 
nu)  quarto,  ad  expensas  Domnce  Da- 
niellcB,  nobilis  femince,  cujus  anima 
ín  pace  requiescat. 

Isto  é : — A  seis  das  kalendas  de  septem- 
bro  (17  de  agosto)  se  dedicou  esta  basílica  a 
S.  Thiago,  apostolo  colímbricense.  Foi  con- 
sagrada no  anno  1201  (1166  de  Jesus  Chris- 
to)  á  custa  da  nobre  senhora  D.  Daniella, 
cuja  alma  descance  em  paz. 

Foi  n^esta  egreja  que  o  infante  D.  Pedro 
(regente  do  reino,  na  menoridade  de  seu  so- 
brinho e  genro,  D.  AfTonso  V,  e  duque  de 
Coimbra)  e  D.  Álvaro  Vaz  de  Almada,  con- 
de d' Abranches  (vide  Côa)  juraram,  pondo 
as  mãos  sobre  uma  hóstia  consagrada,  não 
sobreviver  um  ao  outro,  em  qualquer  bata- 
lha. Cumpriram  o  seu  juramento,  pois  am- 
bos foram  mortos  nos  campos  de  Alfarro- 
beira, no  dia  20  de  maio  de  1449.  (Vide  AF- 
farrobeira.) 

A  egreja  á  de  trcs  naves,  revelando  a  síu 
vetustez.  A  porta  principal  e  a  lateral,  são 
formadas  por  varias  columnas,  apoiadas  em 
arcos  de  cintro  pleno,  com  diversos  lavores 
e  folhagens  em  alto  relevo. 

Tem  quatro  capella».  Uma  d*ellas  é  dedi- 
cada a  Santo  Eloy,  patrono  dos  ourives,  que 
tinham  o  privilegio  de  serem  n'ella  enterra- 
dos. 

Em  uma  das  suas  paredes  está  embebida 
uma  pequena  lapide,  quò  diz: 

KStACAPBA 

HBOuSOIflU- 
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mSS  DBSTA  C9D.* 
T4KT0  DOS  DB 

OURO  COMO 
03  DE  PRATA» 

Ká  èâpeHâ  dedicada  a  Santo  Ildefonso,  es- 
tá um  tumúlò  metUdo  na  parede,  sob  úm 
airco  forrado  de  azalejo,  com  esta  inscrípi[^: 

BK  HKSTÀ  SEPO'  TURA  JAZEM  OS  MOS^S  DAFFONS 

O  D0M1N6EZ  DAVBJRO  PRIMEIRO  IMSTITUJDOR 

DKSTA  CAPELLA  OS  QUAEE8  FORAM  AQUi  P 

OSTOS  PER  PÊRO  DALLPl»!  SEU  TRESNETO 

tUE  ORA  HE  ADMJMSTRADOR  DA  DITA  CAPEL 

LA  NO  ANO  D>»  NASCIMETO  DE  NOSSO  SENOH 

mtí  XPODB  MiLLEQUJNHENTOS  £  QUATORZB  ANOS 

(Será  este  Affonso  Domingues  o 
célt*bre  mestre  das  famosas  obras 
do  convento  da  Batalha?  As  datas 
combinam,  porque  em  i5i4  podia 
ter  trinetos.) 

9.*  S.  João  da  Crtir— era  curato,  com 
•inço  capei  lães,  todos  seis  apresentados  pelo 
geral  de  Santa  Cruz,  e  isenta  da  jurisdição 
episcopal,  até  1834. 

{Á  excepção  doesta  e  da  i.*  das  an- 
tigas freçtieziaSf  todas  as  otUras  se- 
te eram  apresentadas  pela  cúria  ro- 
mana, pela  mitra  e  pela  respectiva 
collegiada,  cada  uma  com  seu  mez 
— isto  é—o  !•  mez  era  do  papa,  o 
2.»  do  bispo,  eo3,^  da  collegiada.) 
O  cabido  tinha  15  contos  de  réis  de  ren- 
éa,  33  prebendas,  para  8  dignidades  e  25 
•enegos,  6  meios  cónegos,  3  tercenarios,  14 
«apellães,  8  moços  do  coro,  etc,  etc. 

O  primeiro  bispo  de  Coimbra  consta  que 
foi  Anastácio  (dizse  que  disciputo  do  apos- 
tolo S.  Tbíago.)  Seguiram-se :  Elipando,  Lú- 
cio, Ermulfo,Reenato,  Siziberto,  Celebrando, 
Cantaber,  Miro,  Emília  e  Anastargio,  em  cu* 
jo  tempo  (716)  se  perdeu  Coimbra,  a  pri- 
meira vez  que  cahiu  em  poder  dos  árabes. 

Parece  que  mesmo  durante  a  dominação 
agarena,  teve  Coimbra  bispos  (provavelmen- 
te m  partibus)  pott  Tejo  «orneados,  antes  do 
resgate  d*esta  cM*de^  a  Servando,  Theodo- 
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miro,  Naustò,  Praalengo,  Lucencio  e^oB^* 
lo-Ozorio. 

Tornada  Coimbra  povoação  cftríiBtaD,  (fMO 
OB  1064)  foi  feito  bispo  D.  Páténlo,  que 
morreu  em  1090. 

Sèguluse-)he  D.  Cresconio,  que  era  bis- 
po de  (}bimbra  quando  o  conde  D.  Héori- 
que  e  sua  mulher  tomaram  conta  de  Portu- 
gal. Sêguiram-se:  D.  Hatiricio,  D.  Gonçalo, 
D.  Bernardo,  D.  Joíão  Anaya  (que  morrm 
em  1158)  D.  Miguel  (mcM^rèu  em  1180)  IK 
Vermundo,  D.  Pedro  (morreu  ehi  H8é^  D^ 
Martinho  (morreu  em  lt99)  D.  Pedro  Soa- 
res (morreu  em  lt33)  D.  tiburcio,  o  mestre 
Domingues  (morreu  em  124?)  D.  Ejfás  P^ 
fcs,  D.  RayrAundo  (moiteti  etii  1276)  D.  Es* 
lévão,  D.  Pf  dro,  D.  Aymfrico  (morraiem 
1295)  D.  Pfdro,(qtiè  foi  fhancellHrdorérD. 
Dliíiz;  eleito  em  l&OO)  D.  Ferbando,  D.  Es- 
tevão II,  D.  Baymundo,  D.  Jeão,  D.  Pedro» 
D.  Jtírge,  D.  Lourenço,  D.  Pedro  (jomes^ 
Barroso,  D.  Vasco  de  Toledo,  D.  Fernando, 
D.  Pedro  Tenório,  D.  João  Cabeça  de  Yacca^ 
D.  Fernando,  D.  Martinho,  D.  Gfl,  D.  Fer- 
nando Cbiitlnbo,  D.  Alvárò  Ferreira,  D.  Ltiir 
Coutinho,  D.  AíTonso  Nogueira,  D.  João  Gal- 
vão (qúe  foi  o  primeiro  conde  de  Arganil^ 
feito  poi*  D.  Afloiòso  V,  em  25  de  seteííibro 
de  1472)  Desde  então  até  hoje,  iodos  os  bis- 
pos de  Coimbra  se  intitulam  ctmáei  éê  Arga^^ 
nil. 

Sefeufuse:  D.  Jorge  d*Almelda,  D.  Gar- 
cia de  Menezes,  D.  fr.  João  Soares,  D.  Ma^- 
nuel  de  Menipzes  (que  morreu  na  batalha  d« 
Alcacer-Quibir,  ao  lado  de  D.  Sebastião)^  D. 
fr.  Gaspar  do  Casal,  D.  Aflbnso  Casldlo- 
Branco  (que  moireu  com  fahiá  dê  santtOa* 
de,  em  1614)  D.  AflVinso  de  Mendonça  f(|d» 
foi  pára  arcebispo  de  Braga,  em  16làfD. 
Martinho  Aífõbso  Mexia  Tovar  (que  morreu 
em  agòâto  de  1623)  D.  Jorge  de  Mello,  D. 
JoaiDue  Mendes  de  Távora,  D.  Manuel  defto- 
rwíha,  D.  ft*.  Álvaro  de  S.  Boaventura/ D. 
lòão  de  Mello,  D.  António  de  YascoBefllk»e 
Sousa,  D.  Miguel  da  Anntmeiaí^o,  e  «ãls 
dois  ou  três,  cujos  nomes  me  não  lèmbrain, 
até  ao  actual  sr.  bispo  conde,  D.  Manuel  CUT* 
réà  deBástos  Piíía.  <Vide  €âfr^g«Ba.) 

Colfiiibra  está  quási  no  centro  d»  MHi^ 
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aa  jiroriíieia  di  Belr»»  masietnalmaite  eba- 
ma-se  proviam  doDooro.  (Umdos  ^rai- 
idM  dispArates  dos  modernos  9MyropibM'po- 
êiiiCQêf  ti8to  qa»  fica  a  108  kilomelíos  ao  S. 
do  Douro,  e  36  ao  &  do  Águeda.  Só  llie  po- 
dona  raber  o  titulo  de  provtocia  de  entre  o 
Bowro^  Mmidêgo^  se  se  crearae^sta  prom- 
aia;  Ê  eomo  um  vasto  território  ao  S.  do 
Tejo,  oa  província  do  Aleonejo^  e  que  se  en- 
torporoa  na  Extremadara.  É  grande  des- 
^tncbavo,  termos  d  i visões  natúraes,  que  evi- 
tam muitas  duvidas  e  eonflictofl;  e  luel-as 
fNMHrmamt,  que  tantas  desordens  podem 
^«nsar.) 

Situada  9obre  a  margem  direita  do  for- 
moso  Hondego,  parte  em  pianieie,  parte  re- 
clinada na  encosta  de  um  monte»  coroado 
fCNT  alguns  dos  seus  melhores  edificios. 

Os  írondcsos  arvoredos  qiieix)rdam  as 
fflMOtifens  do  rio,  concorrem  para  que 
>€oimbra  st* ja  uma  das  mais  bem  situadas 
idades  da  reino,  lendo  pelo  lado  do  S,  uma 
vista  furmosissima,  que,  diga-se  a  verdade, 
muda  completamente  de  as|»ecto  ao  entrar 
na  cidade,  que,  princlpalmeale  na  baixa,  é 
(formada  por  béccos  (a  que  chamam  f%m) 
astratos,  tortos,  immundos,  mal  calçados  e 
ladeados  de  casas,  quasi  todas  de  mesqui- 
aha  apparenoia. 

A  uiiiea  rua  que  merece  lai  nome  6  a  So- 
l^liia»  hu^,  plana,  bem  macadamisada  e 
•domada  de  edificios  de  boa  apparencia, 
que,  pela  maior  parte,  foram  contentos  e 
«oHegios. 

Deve  porém  confessar^se  que  aa  condi- 
ções de  bellexa  e  salubridade  teem  melbo- 
mdo  muitíssimo  n'estes  últimos  annos.  O 
ar.  dr.  Manoel  dos  Santos  Pereira  Jardim 
<f6llo  visronde  de  Monte  Sào,  em  janeiro  ^e 
i872)  digno  c  benemérito  presidente  da  ca- 
sara, secundado  pflos  vereadores  seus  eol- 
togas,  tem  eflt^toado  muitos  meihcMramen- 
toa  nas  roas  de  Coimbra,  alinhando-as,  cal 
faado-as,iiâvtlandoas  quanto  é  possível, 
•tt  vista  dos  accidentes  do  solo. 

Aa  ruas  da  ridade  balxa^  ifuram  lerrapte- 
IMMlaa^  subindo  o  antigo  nivel  a  itma  altarst 
aiperk»  ás  enchentes  cnrdfaiarlaa  4o  )rk>.  fia 
BtO^m  dVsle  ha  uma  formoêa^  alameda; 
tealmeme,  quem  boje  fõr  a  Coimbra^  Aoa 
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admirado  da  aua  traosformaçSo,  principal- 
mente por  se  ter^ep^Tado  lao  bteve. 

Honra  pois  aos  nobres  e  benemerlioft^e* 
readorer,  que  á  custa  de  bastantes  dissabo- 
res e  despresando  as  calumnias  de  igB(rt)eis 
pessimistas,  conseguiram  regenerar  a  ter- 
ceira cidade  do  reino. 

Ainda  muito  resta  a  fazer;  mas  o  impul- 
so está  dado  e  as  camarás  futuras  hão  de 
seguir  o  trilho  da  de  1867  e  bem  merecer 
dos  conimbricenses. 

Trata-se  lambem  actualmente  de  um 
grande  melhoramento :  é  a  elevação  e  cana- 
lisaçâo  das  aguas  do  Mondego,  para  abat^te- 
cimento  da  cidade;  para  o  que  jà  está  for- 
mada uma  companhia.  Ha  de  ficar  a  agua  a 
menos  de  3  réis  o  almode.  Para  que  venha 
sempre  pura  serão  empregadas  galerias  de 
filtração. 

As  camarás  téem  mandado  plantar  (até 
1874)  nas  ruas  e  praças  de  Coimbra  e  nas 
estradas  próximas  da  cidade,  mais  dé  5:000 
pés  de  arvores.  Pela  margem  do  rio,  era 
quasi  todo  o  comprimento  da  cidade,  ha  um 
b^llo  cães  de  cantaria,  com  grades  de  ferro 
do  lado  do  rio,  e  uma  linda  alameda. 

As  praças  principaes  são  4 :  a  da  Univer- 
sidade e  a  da  Feira,  no  sido  mais  elevado 
da  cidade.  As  de  Sansão  e  a  Praça,  na  bai- 
xa. A  primeira  é  cercada  por  todos  os  qua- 
tro lados  pelos  bellos  edificios  da  Uniirersí- 
dade— na  segunda  ergue-se  a  caihedral,  o 
museu  e  aulas  de  sciencias  naturaes  e  o  pa- 
lácio do  governo  civil  (convento  dos  loyos.) 
Na  de  Sansão  (a  mais  pequena  de  todas)  es- 
tá ò  riquíssimo  templo  e  mosteiro  de  Santa 
Cruz.  A  quarta  é  o  grande  mercado  da  po- 
voação, que  alli  sevae  abastecer  diariamen- 
te de  peixe,  fructas,  hortaliças,  etc.,  etc. 


Tem  um  ásylo  de  mei^icidade,  creado  por 
iniciativa  do  sr.  José  Maria  da  Silva  Leal, 
concorrendo  para  a  sua  dotação  nmito  po- 
derosamente o  sr.  António  José  Duarte  Na- 
zareth,  com  uma  grande  subscripção  que 
promoveu  no  Rio  de  ^neiro,  qtetndo  ahi 
M  cônsul  de  PorttgaL 

Tem  mseHoordift  e  hospital^  ftmdadospor 
D.  Manuel,  pelos  fins  do  seCtthi  XV/FoI  a 
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9egonda  que  institaía  no  reino.  Erâ  antiga- 
mente o  coUegio  da  sapiência, 

D.  Manuel  dea  à  Misericórdia  de  Coim- 
bra 5:000  cnuados  de  renda  annual. 

A  egreja  ainda  que  pequena  é  bella  e  de 
primorosa  cantaria. 

Asylo  de  infância  desvalida.  Adiante  se 
trata  d'este  ásylo  mais  deiidan;ente,  e  de  ou- 
tros estabelecimentos  de  beneficência. 

O  seminário,  edifício  vasto,  mas  incom- 
pleto, com  sua  magnifica  capella. 

Os  edifícios  da  Uuiversidade  eslao  collo- 
cados  no  mais  alto  da  cidade,  na  praça  do 
seu  nome,  ao  fundo  da  qual  estão  os  paços 
das  escolas  e  do  reitor. 

Na  frente  d'esle  está  o  observatório  as- 
tronómico, e  dos  lados  a  capei  la,  a  livraria 
e  o  Collegio  de  S.  Ptdro. 

As  salas  da  bibliotheca  sâo  magnificas  e 
conteem  mais  de  60:000  volumes.  Os  livros 
dos  extincios  conventos  occupam  o  pavi- 
mento superior  do  antigo  collegio  das  artes, 
hoje  lyceu,  e  sobem  a  130:000  volumes! 

As  aulas  de  sciencias  naturaes  estão  um 
pouco  distantes  dos  paços  da  Universidade, 
em  un  cdifirio  contíguo  á  Sé  Nova,  que  an- 
tigamente fazia  parte  do  collegio  dos  jesuí- 
tas, e  que  o  marquez  de  Pombal,  depois  da 
extincçâo  d*elles,  reedificou  ricamente,  apro- 
priando-oaoseu  novo  destino.  Além  d\aquel- 
las  aulas,  acham  se  n*ell6  estabelecidas  as 
salas  do  museu,  que  encerram  uma  sofl'ri- 
vel  collecçao  de  productos  dos  três  reinos 
da  natureza  (os  mais  raros  exemplures  fo- 
ram roubados  pelos  francezes  em  1807.) 

O  museu  de  historia  natural  foi  fundado 
pelo  marquez  de  Pombal  em  1772.  Foi  o 
primeiro  n*useu  publico  que  houve  no  rei- 
no. Tem  progredido  muito  n*estes  últimos 
tempos. 

O  gabinete  dephysica  c  o  theatro  anató- 
mico. 

Em  frente  d*este  edificio  está  o  laborató- 
rio chymico,  obra  magnifica,  apesar  de  in- 
completa. ^ 

Ha  taint»ero  em  Coimbra  um  bom  jardim 
botânica,  va5to  e  bailio.  É  um  bom  passeio 
publico  6  muito  concorrido,  princlpaimento 
aos  dias  saotifiadoes. 


Tem  três  theatros,  o  Académico,  o  de  D. 
Luiz  e  o  da  Boa  Uoião. 

^a  fazerem  o  theatro  de  D.  Luiz  (em 
1861)  destruíram  a  antiquíssima  egre{a  ée 
S.  Cbrístovao,  um  primoroso  monnmento  de 
architeetnra  ehristan;  foi  arrasado,  para  se 
substituir  por  nm  acanhado  e  defeitaoso 
edifício  de  alvenaria,  sem  graça  e  sem  gosto. 

Ha  também  em  Coimbra  dois  clubs,  o  Aca- 
démico, feito  no  theatro  do  mesmo  ne* 
me;  e  o  Conimbricense,  estabelecido  em  um 
bom  prédio,  próximo  do  Arco  de  Almedina, 
com  excellentes  e  bem  guarnecidos  saldes. 
Ha  na  cidade  duas  philarmonicas,  Boa  UniSe 
e  Conimbricense. 

Coimbra  é,  ha  14  annos,  illuminada  a  gae. 

A  Sé  telha  é  um  dos  mais  antigos  e  ea- 
riosos  monumentos  religiosos  de  PortugaL 
A  maior  parte  dos  nossos  escriptores  dizem 
que  foi  fundada  pelos  godos,  no  século  VI 
ou  VII,  e  eíTeeti vãmente  a  sua  architectura 
é  gothica,  e  em  forma  de  castello  (exterior- 
mente) com  ameias;  todavia  alguns  moder- 
nos sustentam  que  á  obra  de  D.  AíTonso  I. 
Nao  possio  concordar  com  esta  opinião  (qna 
contradiz  tudp  quanto  escreveram  historia- 
dores antigos  de  muita  verdade  e  critério.) 

É  provável  que  o  nosso  primeiro  rei  & 
reedificasse  e  ampliasse,  e  seus  suceessores^ 
até  D.  Joio  I  (que  aqui  tinham  a  sua  côrt^ 
também  lhe  fizessem  varias  obras,  o  que  se 
prova,  tanto  interna  como  extemamenti^ 
pela  sua  architectura  de  varias  épocas.  Tem 
obras  de  muito  primor  e  sepulchros  muito 
antigos. 

Todos  os  historiadores  e  escriptores  anti- 
gos dizem  que  este  venerando  edificio  J4 
existia  como  templo  christio  em  716.  Uns 
dizem  que  foi  edificado  por  Ataces,  ou  no 
seu  tempo,  outros  que  depois,  pelos  godos. 
Que  os  árabes  fizeram  d*este  templo  mes- 
quita, e  que  D.  Fernando  Magno  quando  to- 
mou Coimbra  em  1064,  a  niandou  purificar 
e  benzer,  moinando  ahi  cavalleiros  os  900 
bravos  que  mais  se  distinguiram  durante  os 
7  mezes  de  céroo,  sendo  o  prilldpa^  d*elle8i 
o  C^d  Buy  Dias  de  Bivar  (como  já  em  outra 
parte  disse)  e  pondo  ahi  por  bispo  D.  Pa* 
temo. 
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De  mais  a  mai^  ^ando  é  constante  em 
respeitáveis  e^críptores  antigos,  Jà  antes  de 
D.  Paterao,  e  mesmo  antes  de  716,  tinham 
havido  em  Coimbra  onze  bispos  e  depois 
d'e8se  amio  (darante  a  dominação  agarena) 
houve  seis  bispos^  antes  de  D.  Paterno, 
(vide  atraty  o  catalogo  dos  bispos  de  Coim- 
bra) e  ninguém  diz  que  houve  aqui  outra 
Sé  antes  ou  depois  da  velha,  senão  a  actual. 

Vêem  0^  nossos  leitores  quantos  ediíicios 
notáveis  tenho  rapidamente  descripto  n^is- 
ta  cidade;  mas  ainda  ficam  mui les e impor- 
tantes por  descrever,  o  que  me  abstenho  de 
Cazer  para  não  tornar  a  descripção  de  Cçim* 
bra  interminável. 

Finalmente  Coimbra,  a  formosa  rainha  do 
Mondego,  a  Álhenas  lusitana,  a  corte  dos 
nossos  primeiros  dez  reis,  a  terceira  cidade 
de  Portugal,  é  a  todos  os  respeitos  e  por  to- 
dos os  motivos  uma  povoação  interessantis- 
sima  e  notabilissima,  e  o  desenvolvimento  e 
melhoramentos  que  tem  tido  n'estes  últimos 
annos,  e  os  que  do  certo  hade  ter  nos  se- 
guintes, certiflcamnos  que  antes  de  pouco 
hade  ^er  uma  das  mais  bellas  cidades  do 
reino. 

Seus  arrabaldes  são  notáveis  e  famosíssi- 
mos pela  sua  incxcedivel  be)leza  e  pela  sua 
fertHjdude.  Os  furmosissimos  <!ampos  das 
margens  do  Mondego,  o»  pomares  e  bosques 
silvestres  que  ensombram  este  lindo  e  poé- 
tico ria;  os  montes  e  valles  verdejantes,  jà 
cobertos  4tí  frondoso  arvoredo,  já  adornados 
eom,  algum  grande  ediflcio  religioso,  como 
op  conventos  de  Santa  Ciara,  de  S.  Francis- 
eoy  de  Cellas,  o  a  egreja  eruinas.da  con- 
vento de  Santo  ÁuMio  dos  Oitvaes;  as  mui^ 
tas  e  abupdante»  {ont^s  que  rogam  e  fertiii- 
sam  esta^  delicio^^  pajidagens,  tudo»  fornia 
dos  arrabaldes  4e  Coio^br^  umverdad^ro 
quadro  de  t>elie^  variadas  que  se  i^o  pô- 
de descrever.  ,,  ,  r/ 

É  do  mfsmo  modo  impossível  mencionar 
todos  os  sitios  fiimosos  por  sua  belleza  ou 
^^SúBd  recordações,  que  existiém  tí6%  ar- 
j^áòtles  d(r  Coinibra';  a^Utarismos  ^pehas  os 
sejgfQintés: — o  penedo  da  saudade;  o  pene^ 
da  miêUdçlíd* a  juinta  da$  lagriMtíi  {toml' 


sua  fonle  dos  atnares,  assombrada  de  fron* 
dosos  cedros,  onde  foi  assassinada  a  formo- 
sa D.  Ighez  de  Castro)  a  lapa  dos  esteios  (na 
margem  esquerda  do  Mondego) ;  a  fonte  d^ 
castanheiro;  a  quinta  tfe  Receites,  com  seu 
formoso  lago,  cercado  de  alto  muro,  feito  de 
cedros  entrelaçados,  e  a  bella  rua  de  Santo 
Agostinho,  ladeada  de  frondosas  arvores;  a 
memoria;  a  várzea  de  Cosêlhas;  o  passeio 
do  encanamento;  o  caminho  de  Cellas,  etc. 
(Vida  Cosêlhas.) 

£  Coimbra  abundantíssima  em  cereaes, 
legumes,  vinho,  azeite,  hortaliças,  fructas, 
peixe,  etc. 

Tem  fabricas  de  louça  ordinária  e  fnfr^- 
fina,  e  de  cera. 

Tem  três  typographias,  sendo  a  melhor  a 
da  universidade,  que  é  a  segtmda  do  reino. 

É  Coimbra  pátria  de  innumeros  varões 
illustres  pelas  virtudes,  pHas  lettras  e  pop 
serviços  relevantíssimos  á  pátria.  Seria  pre- 
ciso um  grande  volume  para  os  mencionar 
todos,  e  limitar-me-hei  aos  mais  notáveis. 

D.  Sancho  I,  aqui  nasceu,  a  í  i  de  novem* 
bro  de  fi54. 

D.  AíTonso  It,  a  23  de  abril  de  ii85. 

D.  Sancho  11,  em  líOi. 

D.  AfTonso  III,  a  9  de  malote  1210. 

D.  Diniz,  a  9  de  outubro  de  1261. 

D.  AfTonso  IV,  em  1291. 

D.  Pedro  I,  a  18  de  abril  de  1320. 

D.  Fernando  I,  em  3Í  de  outubro  de  l34itf. 
(Nasceu  no  mesmo  dia  e  nó  mesnio  hiez  em 
que  nasceu  (em  1816)  o  sr.  D.  Fernando  Co- 
burgo.) 

Nasceram  também  aqui  muitos  infantes  d 
infantas.  ' 

A^'  nasceram  Aylrcs  de  Pinhel,  (r  Fran- 
cisco de  Santo  Agostinho  dè  Macedo,  D.  lòão 
Peculiar,  fr.  Leào  de  S.  Thomaz,  Pedío  d# 
Martz  é  Ruy  Lopes  da  Viítga. 

O  sr.  Augtssto  GesáfrBã^a  der  Freitas^ 

aqui  nasèeu,  em^^  13'dejatí^ro  de  1833.É 

filho  do  sr.  doutor  Justino  de  Freitas,  auctor 

das  ínstUu^des  de  mrití&  áâlniniátraiito^ 

'insigne  jon^consulto.  ^  pMfMor  de  direita 
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administrativo,  na  universidade.  Forroou-se 
em  direito  e  foi  despachado  substitota  d'esU 
faculdade  em  %i  de  junlv)  de  I86S.  É  actual- 
mente (18^74)  ministro  das  jii^tiças. 

Joaquim  Ibehado  de  Castro,  célebre  es- 
culptor,  que  nasceu  em  1731.  Trahalheu  14 
annos  em  Maíra,  sob  a  direcção  do  italiano 
Glusi,i.  Em  4770,  foi  encarregado  pelo  raar- 
quez  de  Pombal,  de  fazer  aesUluaeqiWíiire 
de  D.  José  I,  para  ser  collocada  no  T*^rreiro 
do  Paço  (Praça  do  Commercio)  de  Lisboa. 
Terminou  este  monumento,  que  lhe  deu  eter- 
na nomeada,  em  1775. 

É  tombem  o  auctor  da  estolua  de  Neptu- 
no que  Pítova  no  chafariz  do  Loreto  (e  hoje 
está  na  disjHmi^iliiQd^)  e  das  esculpturas.da 
egreja  da  Estrella. 

Morreu  cm  i8M,  de  91  annos,  pobre,  es- 
quecldo.e  d/espresado. 

Só,  ha  cousa  de  10  ou  li  annos,  é  que  o 
governo  se  ^emb^o^  de  dar  uma  pequena 
peiçpo  a  du^s.  fllftas  do  gfanda  esculpt^r, 
qu^^aiftda  yiy^ip,  vell^i  e  pobres. 


Francisco  dç  M  de  Mirand;^  Jíasceuaí7 
de  oulubjro-de  1A95,  Era  tUhp  dp  Gonçalo 
Mendt^s  de  Sà  é  de  D.  Philippa  4^  ^Miranda»; 
pessoj^nobRçsi^  também  naturaes  de  Coim- 
bra. 

Cursou  a  Unjjiíersi^ade  de  Coimbra  e  foi 
intimo  amW>  do  Bslimavel  f  oeto  A^toaio 
Ferreira. 

Sá  de.  ICcaiid^  eia  nm  prin^ojTQSo  poeta 
e^i^ff^sador  eloquentissimo. 
.  Sahin4o.de  Portugal,;  viajou  pelaEnrop^ 
visifando  Jlilãp,,VenefarRwna.eouira?  moi- 
tas cidades  e  paizes,  onde  muito  se  aperf(?i- 
çooti,^  i^traitt, 

D.  João  III  lhe  deu  uma  commenda  de 

Christo. 
S4.4e  Miranda  forma  *  transição. ejjíre  a 

vell»  #çbli^  Pfí^lMWW  «í  ^  Çlas»»^  ^  ^^' 

iseus  escripto^  ^  V^^  ^^r^^P^ 

^.^ritífiofr^tó^.  noiam  lw^UWfW.pte»WT 

C^JWIII^'W.*«?níl^  **  M^h  ^ 
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de  Azevedo,  senhora  da  qirinU  da  TapaAa^ 
(próximo  de  Braga)  de  muito  virtude,  m» 
de  ponjca  formosura. 

Já  era  entrada  em  annos  quando  casMV 
mas  ainda  teve  dois  filhoe,  que  foram  hetr 
deífot  dos  seus  bens  e  da  sua  gloria.  O  bTw 
visconde  de  Anevedo  e  o  fallecido  D.  loi» 
de  Az^edo,  da  Tapada^  mo  seui  desoea-? 

(temes. 

Sá  de  Miranda  morreu  na  sua  quinto  da 
Tapada,  a  1«  de  março  de  1568.  (Vide  Ta- 
pada^) 

Diogo  de  Paiva  de  Andrade.  Nasceu  a  lí 
de  julho  de  1528.  É  um  dos  mais  notovelr 
oradores  portuguçzes. 

Enviado  por  D.  Sebastião  ao  concilio  de 
Trento,  adquiriu  uma  reputação  europea. 

Voltondo  a  Portugal,  foram  pouco  avalia- 
dos os  seus  grandes  talentos.  Dedfcou-sc  ao 
púlpito,  onde  desenvolveu  uma  singela  elo* 
quencia  em  puríssima  linguagjMn  portu- 
guèza. 

Morreu  no  !.•  de  dezembro  de  1575. 

Sent  sermões  foram  impressos  no  prin- 
cipio do  século  XVII. 

Seu  irmão,  Francisco  de  Paiva  de  Andra- 
de, tombem  nascido  em  Coimbra,  foi  thro- 
nisto  de  D.  João  III. 

Outro  seu  irmão,  também  conimbricense 
Thomé  de  Paiva  de  Andrade,  é  o  notovel  es- 
criptor  niystíco  fr.  Thomé  de  Jesus. 


Diogo  de  Paiva  de  Andrade,  sobrinho  de 
antecedente,  aqui  nascido,  em  1576. 

Escreveu  o  Eceame  de  Ántignidades,  pafa 
refiiiar  as  opiniôen  de  fr.  Bernardo  de  Brito:. 

Escreveu  mais  o  Casamento  perfeito,  e  um 
poema  em  latim,  intitulado  Chaf»teida,  para 
celebrar  a  cerco  de  Chaiil,  sustentado  em 
1590^  por  D.  Francisco  Btasearenhas. 

A  súa  gloria  é  devida,  mais  á  sua  vasta 
erudição  do  que  ao  seíu  tah^nto  poético. 

Morreu  de  84  annos,  em  1660. 

Qw  JfwiiwnMt  iHusâo  se  ijlána.Cc^ifcl^ 
maia  heneiw^ 
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toatra  00  mouros,  fandpu  iniií^s  ediflcíos 
e  iostitnições  de  utilidade  publica. 

Era  D.  Sisoandp  musaral^e»  íllbo  do  Da- 
vid, aeuhor  de  TcmtugaL  e  outras  terras  vi- 
dinhas. 

Na  $i;u  juvepMide,  fez  D.  Sisando  guerra 
aos  christaos,  e,  apresent^do-se  pa  corte  de 
Sevilha,  e^i  tempo  de  Ibn-Âbbad,  chegou 
pelos  seus  talentos  e  serviços  a  ser  wasir 
no  divao,  isto  é,  mepahro  do  supremo  con- 
selho do  e^ir  serraçeno. 

Desgostoso  da  côrie  do  emir,  entroa  ao 
serviço  de  Fernando  Magpo,  rei  de  Leào  e 
€astella.  e  tanto  se  distinguiU:  pela  sua  iur 
telligencía  e  brayura,  que  D.  Fernandp  o  fez 
conde  (governador)  das  terras  portuguesas 
ao  sul  do  Douro,  ás  quaes,  sf^rviam  de  limi- 
tes,^ pelo  E.  a  linha  de  Lamego,  Viseu  e  Céa, 
6  de  fronteira  pelo  SE.  a  vertente  N.  da  ser- 
ra 4a  Estretla,  cujo  território  formava  ^nr 
íio  p  condado  de  Coimbra. 

Era  também  senhor  das  Terras  de  S^nta 
Maria  (bojo  Terra  da  Feira^ 

Os  vinte  e  sete  annos  que  D.  Sisna^dp 
goyempu  o  seu  çpfidado^  foi  uma  época  4p 
prosperidade  para  os  por^i^iguez^;  pois  que 
elle,  além,  de  muitas  obras  de  utiJidade  pu- 
blica que  fez  construir  (algiunas  das  qnaes 
ainda  existam)  não  só  conservou  a  iotegrir 
dia^e  dp  território  que  lhe  foi  conGado,  mas 
ainda  o  alargou  á  custa  do  dos  árabes. 

Nâo  foi  só  a  cidade  de  Coimbra  ebjectp 
dpi  seus  cuidados,  adoman^do-a  de  bellos 
edí^cio^  e  fortal^ndo^a  da  torres  p  mura- 
lhas; outras  ipuitás  ppvoaçóes  lhe  devem 
assif^aladoa  serviços.  Reedificou  Cantanhe- 
dej  Tentúgal  e  Mppte-Mór- Velho.  Edifiço]a 
os  caste|Ios  daFoz  d^Árpuce  ejfenellaere; 
^iQ(;^i],  pu  ampMpu^putras  povoações. 

Fm^pjl^  e  dotou  n[ipita^|  elejas.  Ediíiçoi^ 
o  ^ti^ro,^de  S.  •  Joirgft  (jcru^?)  e  dw^^P 
dai  Vacçai^  o  loio;[  <(i\'Otfia;je  á  Si^  cte  Çoimr 
Jbrfl,m^iu^  teVra^^íflto;!^^^ 

A  D.  ÍSiáia^pi^s^  ,)^v|^*o,pi7paeijfp  sentir 
lt?^,e(çslesw8iipô  qú^  ^uye  em  poi;tugaí, 

tmphAf^xíKíi^,  ^m^^.  Cfjstpiijfeçni  i*. 
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ras  4p  sou  condado,  daudo-as,  (copo  acimi^ 
disse)  a  quem  queria,  sem  depei^ençia  d% 
auctorisaçào  do  rei  castelhano. 

Morreu  D.  Sisnapdo  em  35  de  agosto  de 
109i.  Jaz  sepultado  em  um  tumulo  de  pe-, 
dra  calcancia,  sob  um  arco,  na  parede  exte- 
rior da  Sé  Veiha  de  Coimbra.  Teia  unia  m^i 
scripçao  portugueza  (em  caracteres  alle- 
mães  minúsculos)  que,  segundo  João  Pedro 
Bíbeiro,  é  raducção  da  prímittiva  latina;  e 
data  do  reinado  de  D.  ACTonso  líl.  Diz  as- 
sim: 

Aqui  jaz  hum  que  em  outro  tempo  foygran- 

de  varom 
Sabedor  e  muUo  eloquente  avondado  e  rico  e 

agora 
He  pequena  cinza  ancorada  em  este  mm» 

mento 
E  com  el  jaz  hum  seu  sobrinho  dos  quaes 

hum 
Era  já  velho  e  o  otUro  mancebo  e  o  nome  dó 

Sisnando  e  Pedro  avia  nome  o  sí^inho. 

Aqui  temos  esquecido  e  despresado  um 
dos  mais  venerandos  monumentos  de  Por« 
tugal;  e,  emquanto  se  gastam  centenas  de 
contos  em  erigir  monumentos  a  ncillídades, 
ninguém  se  lembra  de  elevar  um  modes- 
to tumulo  a  um  dos  mais  beneméritos 
portuguezes,  cujos  ossos  antes  de  poucos 
adnos  ninguém  saberá  onde  existem. 

Aqui  nasceu,  pelos  annos  de  Í80(V  pffv 
Josó, da, ^am Castro  de  Mepctçnça,  doutor 
(prnpLadp.etá. medicina,  pof  esta  Uniyefsl? 
d|ide.. 

^4  phy^|çp-mór  do  exffi^r  ^^tf  a|^ 
^  <^lj]íensãp,de  Ev(M-?rMpW»r  Épjiigrpp  Wr 
^ao.  Pr^íUB,ip  de  Janeifo^  opdp  pub^içffll 
o  Uvrpjiai!Íttt|§d^  O  I^JPrimpcM.^i^ 
pirU,qJ^Ç^ 

obras  inais  perfeitas  e  concludentes,  8p|)f^ 
I9^D^  qp^y^Em  i^  luí5,^çbliç^,np,  seçfdo 

4ahd^f^dp.spipn?  ftriv.PP(te^RPf  .IP^tt» 
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tò:  notâíidose  nas  suas  correàpondencláf  a 
líÊjaiâ  rigorosa  imparcialidade  e  a  verdade 
mair  inconleslavel. 

Morreu  em  Paris,  chorado  por  quantos  o 
donhèciam,  em  sepiembrô  de  1873.  - 

Foi  um  dos  mais  distinctos  filhos  de  Cohn- 
i«pâ  e  da  Universidade,  em  nossos  dias. 

O  primeiro  duque  de  Coimbra  foi  o  in- 
fonle  D.  Pedro,  terceiro  filho  de  D.  João  I. 
Seu  pae,  em  attençào  ao  grande  valor  que 
aaosirou  na  tomada  de  Couta  (Africa)  em  14 
de  agosto  de  1415,  apenas  chegou  á  cidade 
4e  Tavira,  na  volta  da  conquista,  ahi  mes- 
xpo  lhe  deu  este  ducado. 

O  2.°  duque  de  Coimbra  foi  D.  Joáo,  filho 
dp  f.*  duque,  extinguindo  se  este  titulo  por 
9ua  morte. 

,  D.  Juão  H  deixou  nomeado  era  seu  testa- 
inento  por  duque  de  Coimbra  (já  que  não 
pôde  conseguir  fazel-o  rei  de  Portugal)  a 
^§Ur  filho  bastardo,  D.  Jorge  de  Lencastre, 
mercê  que  o  rqi  D.  Manuel  confirmou.  ,    . 

Pfr  fallecimenio  de  D.  Jorge  se  acabou  o 
jili;ilo,  em  raz^o  d*este  ser  mudado  pai-a  o 
de  ^veiro,  para  seu  filho  e  uelos.  O  ducado 
de  Aveiro  terminou  com  o  supplicio.  dos 
seu  ultimo,  duque,  cm  1759. 

O  s^^  P^  Luiz  fez  duque  de  Coimbra,  em 
J867,  a  seif  irmão,  o  sr.  íufente  D.  Au- 
gusta.    ,K 

Origem  Convento  de  SatUo  António  dos 
Oferoes^  a  seguinte: 

'  À  ràintiá  ri.  Urraca,  mçlhér  de  í).  Aflfon- 
só  II,  tinha  uma  capella  da  invocação  de 
Santo  Antão,  abbade,  que  em  1217  ou  lil'8 
4ootl  àbs  fí-ades  franciscanos,  ost  qoiaeá  jun- 
tou cypeWaí^  fundaram  um  pobre  hogpífeiò  te 
alHvíèfmm'' pousar  fh  Otho  e'séus  quattò 
eoÀi^aiíihéitos,  Vulgarmente  conhecidos  pe^ 

h^ttsta  tíetíominaçaoilos  í/Ti^*^aí^íV'*^  í^ 
íttíhrúcósJ    -'  "■'*      -*■* 

"Depdi^dò  9Upplício  d*êste$ santos  relipi^ 
909,  Santo  António  de  Lisboa,  (que  enfie- 
l2d  ecttzio^mQotnbra)  véiiâb  chegàfr  á^^i- 
éailéiàreliqaltô\l<ii^i<ètârfdés  mart^t^l'^ 
0ií  sétí  látíibeiDi  6  sahioèo  da  ordem  ^^ 


convento,  para  mais  facilmente  poder  obtep 
o  que  desejava. 

Foi  doeste  convento  que  sahlu  o  grande 
pregador  da  fé;  o  Thaumaíurgo  do  seu  se^ 
culo. 

Foi  ení  memoria  d'este  varao  santo,  tão 
querido  dos  portuguezes  e  dos  padnanos» 
que  a  invocação  do  convento  se  mudou  pa* 
ra  a  de  Santo  António. 

Em  1247  deixaram  es  frades  o  sen  hu- 
milde convento  dos  Olivaes  (assim  chama- 
do por  estar  situado  entre  olivaes)  e  foram 
habitar  o  convento  que  se  havia  acabado 
de  fundar  junto  à  ponte,  e  que  depois  veio 
a  chamar  se  S.  Francisco  Velho. 

Mas  nem  com  a  sabida  dos  frades  do  ha-- 
milde  conveutinho  dos  Olivaes  arrefeceu  a 
devoção  do  povo  para  este  monumento.  A 
cidade  aqui  edificou  umaegreja,  dedicada  a 
Santo  António  de  Lisboa,  onde,  nos  dias  13 
de  junho  de  cada  anno,  celebrava  com  gran- 
de pompa  a  sua  festa,  e  a  uma  cellinha  tér- 
rea, muito  estreita,  que,  segundo  á  tradição 
habitava  o  santo,  concorriam  os  povos  da 
cidade  e  visinhanças  com  grande  devoção. 

Em  1539  se  emprehendeu  uma  nova  edi- 
ficação. Ajudados  por  D.  João  lil  e  por  Ú. 
Álvaro  da  Costa,  fundaram  aqui  os  frádeiâ 
franciscanos  da  província  da  Piedade  uin 
novo  convento,  que  depois  veio  a  pertencer 
á  da  Soledade,  que  se  separou  d*aquella  em 
1673. 

Poí  occasião*  d*esta  nova  íunààçlb  se  re- 
edificou a  venerada  celIinhà,  qtie  fbi  traú- 
sformada  em  casa  dé  capitulo. 

Èm' 18áS  foi  este  venerando  nitíiltiiiçiétto 
trocado  'fl  papeis  de  credito  (completaiheáté 
desacreditados  e  que  ninguém  queria' cqin  o 
desconto  de  9Ò  por  Cento)  e  ficou  perten- 
cendo ao  padre  ManUèl  António  Coenxo  da 
Rocha,  doutor  ètíi  íeis,  lente  de  'ti^toát,  t 
vice  reitor  da  Universidade  (vide  CoVeUas 
de  S.  Miguel  do  Mâtto)  que  ò  cònoiprou  pe- 
la decima  parte  dó  seu  vaíor.  'f' 
•  Em  a  nòlte  dé  10  pàna  íí'  de  'iibtenâíro 
dé  toM  ardeu  tudo,  fieántto  apena^  (i^Í  lá- 
taeta  a  egreja,  sachristia,  e  pouco  Oii^i     ' 

là  entâò  tinha  thotridò  o  ^lo^^  60ÀU10 
Úá  Koehi^è  p^neift  eate  còávekitò  á^^ 
aobri^  é^IÉraèirà,^  sr.»  Dl  Lobâi^Aiífeití- 
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to  Coelho  da  Rocha,  que  teado-o  segurado 
em  60a#000  réis,  preferia  receber  esta  quan- 
tia a  exigir  qae  a  companhia  em  que  e^ 
tara  segure,  o  reedificasse  t 

Apesar  d'este  sinistro  ainda  a  egreja  e 
cérea  dos  Olivaes  é  digna  de  ser  vista  e  ad«> 
mirada.  A  entrada  (por  uma  larga  escadaria 
q«e  tem  ao  fundo  três  arcos  e  um  de  cada 
lado)  é  bonita.  É  guarnecida  de  capellinhas 
cem  os  passos  mais  tocantes  da  paixão  de 
leeas  ChrisiO; 

Bá  ^trada  para'a  egreja  (que foi  logo  con^ 
eMtada  depeia  do  incêndio,  que  pouco  á^ 
Aumificou)  um  pórtico  de  architectara  an^ 
Ciga,  de  volta  ogival,  que  se  suppde  terper- 
teicido  ao  luimittivo  convénio.  De  ume  ou- 
in»  lado  d*este  pórtico  se  ié  um  eleganiie  elo- 
gio que  compoE  (e  fez  gravar)  a  Santo  Aor 
toftio,  P.  fr.  António  de  Serpa,  bispo  de  Co- 
chim. 

<  A  sachrístia  ó  pequena  mas  muito  boni- 
ta; t&m  vistosaa  pinturas  a  freseo  e  vários 
quadroa representando  passagens  davida  do 
Tbanmattuigo. 

Ba  também  n'eeta  sachi^tia  (segundo  é 
fma)  o  verdadeiro  retrato  do  santinho,  ti- 
rado em  Pádua,  pouco  antes  da  sua  morie ; 
e.tmi  quadro,  representando  Santo  Anionio 
atonuff  o  habito,  obMÂe  PoidkMi/  Paretâg^ 
e  de  mnito  menseimeato.  Bstâna  sadiristia 
aoabeça  de  Santo  Antão  e  outras  retíqúas 
de.  santos. 

à  oérea  tem  varias  eapeUiahas  e  db  alio 
d'-eHa  se  fosa  um  beUo  panorama. 

Bite  sitio  ainda  ó  muilo  concorrido  e  ha 
aqtti  aalestaa  de  Nossa  Sanh^ra  das  Bons, 
dorSspidto  SiUitD  e  de  Santo  AMUmia. 

Bocottventode  SaBi)oAntSA,oii^S.  Praii- 
cino  Teèho,  junto  i  ponte,  ha  apenas  tenuest 
vsnigiias. 


A  mpaia  ét  B.  Aff<mêo  Henrifues 

Sobre  o  tumlode  D.  Affonso  lestana  aeua 
espadarcomima  rica^bainha  <dftvellado  ver- 
dMSoBÉpflMtein^e  goaiBiQdeadepralftdoiita- 
ddUigçardada  ena  um  bellaeftítt  4*ébaoo, 
oom  fechadura,  chamaoraitordepralft*  Ho* 
voujinn 
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Je  vé<flô  esta  gloriosa  espada  no  museu  de  & 
Lazaro  (Porto)  mas  a4>enas  a  espada  (porque 
ó  de  ferro)  e  mettida  em  uma  reles  caixa^  A 
bainha,  guarnições,  fechadura,  chave  ele. 
como  eram  de  praêa^  e  a  caixa,  como  era  d'é- 
bano,  foi  tudo  roubado  em  1834. 

Pobres  reliipiad  de  tao  venerando  var^ 
e  tão  grandoreil  esca  patês  aos  castelhanpa 
e  aos  firaneezee  e  não  podestes  escapar  aot 
nacioaes!  (Vide  Porto,  no  logar  competente^ 
onde  trato  mais  circumstanciadamente  da 
historia  d*esta  espada  gloriosa*) 

Tendo-se  revolaeioaado  a  cidade  de  Coim- 
bra em  i808j  para  sacudir  o  feroz  jugo  das 
hordaa  napoleónicas,  o  corpo  acadi^mico  da 
universidade  se  alistou  logo  em  duas  secções. 
A  dos  lentes  sob  o  commando  de  Fernando 
Saraiva  Fragoso  de  Vas^conceilos,  primeiro 
lentB  do  eanones.  A  das  estudantes,  debaixo 
do  coHHmndo  dd  Tristão  Alvares  da  Costat 
l^nCe  de  caiculo  e  major  d*enge<ri)eria.  (O 
viee-reitor,  Manuel  Paes  d  Aragão  Trigoso»; 
tinha  sido  acclamado  governador  da  cidade.) 

Estes  dois  corpos  académicos  fizeram  re« 
ievantissiffloa  serviços  á  pátria  durante  a 
guerra  peninsular,  sendo  u^ia  das  suas  prin- 
cípaes  façanhas  e  a  primeira  a  tomada  do 
castello  de  Santa  CaJthaHua,  na  viUa  da  Fi- 
gueira da  Foz,  a  27  de  junho  é»  1808. 

0  di^  do  destai^affi^Bto  de.  aoadenUoos 
(enm  apena^'  âQ\)  que  aii^dados  por  iiQi 
3:QQÔ  paizaAOS»  annados  apenas  de  piques^ 
lanças  e  foices^  eopieifeu  esto  feito  glorioso, 
foi  o  esâMa^te  Berp^o  António  ZagaUf^ 
sargento  d^'anilheriaf4o-eorpo  acadeinico. 

(Vide  Figueira  da  Foz.) 

O^jdisJêt^Mamee^  foi  maipdado  fas^  f%- 
lo  nar^pez  4o  Pcpbal>.  pelos  annos  de  1774 
ou  1776. 

i  9  w»ytm  do  reino,  pela  sua  vaf  tida<^ « 
opulência,  pela  variedade  da. ^ntas,  lamo 
iadtgQQa<i.corapreaoti6a6»  peiaauagraicidion 
eatRbt  e  «tapeia  sua^eBcaptadorapoNção* 

Fofe  ongapisado  sob  a  inspeog^o  4o  inai*^ 
gne  nattu^alista  portuguez,  o  doutor  F0fi 
dtAvelar  BroterOi  rival  dos  Tounieforl%  4a 
Candolles,  Links^liiiDaas  otQ^ete^^ 

Pina  o  OApliiÍA^r  d^i^te^f^Meei»^ 
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scieútifico  muito  concorreu  o  desvelo  do 
reitor  D.  Francisco  de  Lemos,  na  sua  parte 
material.  - 

Ao  principio  a  botânica  fazia  parte  da  ca- 
deira da  historia  natural,  que  era  então  re- 
gida por  Domingos  Vandelli,  um  dos  mais 
profuúdos  naturalistas  da  Itália;  mas  no  rei- 
nado de  D.  Maria  I  se  estabeleceu  uma  ca- 
deira especial  de  botânica  e  agricultura, 
sendo  seu  lente  o  nosso  Brotero. 

A  rua  das  Fungas  é  assim  chamada,  por- 
que n'ella,  ou  junto  d'clla  se  vendiam  cereaes 
e  legumes,  que  se  mediam  por  fangas, 

Fanga  continha  antigamente  6  alqueires, 
boje  compoe-se.de  4.  No  sul  do  reino  dizem 
fánéga. 

Rua  do  Quebra-Costás  —  die\\'Sé-\he  este 
nome  pelo  seu  grande  declive  e  porque  (prin- 
cipalmente em  tempo  de  chuva)  estira  em 
risco  de  quebraras  costas  quem  a  descia: 
Hoje  construiram-!he  uma  escadaria  e  es- 
tá muito  melhorada. 

Entre  vários  estabelecimentos  de  Coim- 
bra, uns  que  já  relatei  e  òtitros  que  não 
menciono,  nlguns  por  fiilta  de  dados  positi- 
vos, espedficarei  os  seguintes: 

AsyJo  da  infância  desvalida, 

Sotledftdè  philanfr&pico-academica^  inslx- 
íúíSa  pniía  subÀíIntstrat  subsídios  aós  e^ftr- 
dantéfe  áppHcadòs  á  quem  fnltarem  os  meios.' 

^Sociedade  di  hénefitenèík  fypographica,-^^ 
fattbada  em  'i8tó,  pàríi  ^otcorro  dos  artis- 
tas eínfíãisUrnpregadcfè' da  imprensa  da  uni- 
versidade. I    .  i 

Sociedade  consoladora  dos  afjlictos,  creada 
também  em  '164^,  àdrriinistrada  por'  senho- 
rsè'  e 'filial  dá  do  meámo  titulo  que  existe  em 
Lisboa. 

O  seu  fim  é  acudir  com  esmolas  ás  ftirirf- 
liás  toéoeíáitadas. 

Uónfi-piocbnik^i^ici^efméAáò  em  1851, 
para  todo*  o  qu^-  q^úizet*  concorrer  corais 
qucftfts  Aensaes' designadas  nos  seu»  esta- 

tUtôb^.*    '^  ■  '     i'    •'         ■-■■  •   •     '  = 

'Ãs^  âafhèfiiiàidaàeftmúíiêò  {teío  poVo* 
«m  16  de  setembro  deí|8^.     í'*  '^'íj 

tf 
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depois  foi  transferido  para  umas  casas  em 
Mont-Anvio,  que  haviam  servido  de  roda 
dos  expostos. 

Associação  dos  miistas  de  Coí/MÔra— para 
prestar  soccorro  aos  sócios  que  d'elle  pre- 
cirem  e  abrir  cursos  nocturnos  Tem  casa 
própria,  fundada  em  1853. 

Associação  cofimieidal,  fundada  em  i863. 

RecoUiimento  do  Paço  do  Conde,  fundada 
pelo  bispo  de  Coimbra  D.  Joio  de  Mello,  no» 
fins  do  século  XVII,  ou  principio  do  XVfll, 
para  mulheres  convertidas;  cujo  instituto 
foi  mudado  em  1827,  pelo  bispo  D*í  Joaquim 
da  Nazareth,  que  o  fez  recolhimento  para. 
educação  de  meninas  pobres. 

Alem  do  hospital-gcral  a  cargo  da  uni- 
versidade, tem  mais  Coimbra  o  hospital  dos. 
lázaros,  também  administrado  pela  univer- . 
sidade,  e  o  hospital  da  ordem  terceira,  mili- 
to bem  mantido. 

O  hospital  dos  Lazaro^  estabeleceu-se  no 
extíncto  côllegio  de  carmelitas  descalços  de* 
nominidos  de  S.  José  dos  Mariannos. 

Ha  em  Coimbra  uma  sociedade  litierariai« 
sdenlifica,  que  é  o  Instituto,  ercada  e  con- 
servada até  hoje  com  esplendor  pelo,  corpo 
académico. 

Tem  Coimbra  «éis  íypograpliias;  diversas- 
litographiãs,  ^  p^PiodieespoUiicos  e  Slitle- 
rariôB.  Uma  hôai fábrica  (movida  por  vapoír) 
de  massas  e  bolacha,  do  sfr.  «Domingos  Aifta^ 
nio  de  Freitas  e  Irmão,  em  um  edifício  ex-  ■ 
pressatíiente  o(»tòtruido  parar  esse  Qm,  o  dos 
melhores  do  reino*  A  pmdlrão  de  feno  (tam-' 
heúx  a  Vapor)  do  *;  José  Bernardes  Galli- 
nhas.  Varias  fatjTicas  do  lõuça^  que  alli  char 
mam  de  Bimdel  (tah^^  corrupção  de  Fd»- 
delli;  porque  o  fundador  da  primeira  does- 
tas fabfriôas'  foi  <^ italiano  Domin^  Vandel- 
li, em  1784.  N'dla  se  Matíi  as  melhareis 
faianças  do  reino.  A  este  varáo  devo  PortE- 
gal  grandes  serviços,  já  como  mestre  da  uni- 
versidade, já  na  creaçâo  de  novos  estabele- 
cimentos scientlGoos,  Utteríirios  ^4n(}ustt'iaes 

Ha  também  varias  fabricas  de  chapéus,  de 
sabão,  det«llàg^e  sebo»  ele.  ^c  ^ 

Trabálliá*8e  .coili' <perf6ição i «m  passama-*' 
neria^  ínat*ceneh'a  e  doces,  BstatuiiimAín*' 
dustPiki  fabricada  bom  ioeiceedMrelperfeí^' 
çãopdàiBô^lrasdftiGellfls*.     ^-ahí.'- .       , 

1.  \<iM<ji 
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Na  praça  ba  mercado  todos  os  dias,  me- 
nos nas  terças  feiras,  que  se  faz  no  largo 
da  Feira,  em  frente  da  Sé  nova.  Na  terça 
feira  immediata  ao  dia  da  festa  de  Santa 
Isabel,  ha  grande  mercado  no  terreiro  que 
serve  d'adro  ao  mosteiro  de  Santa  Ciara. 

No  Rocio  de  Santa  Clarp,  ha  feira  de  ga- 
do suína  todas  as  terças  feiras  e  no  dia  23 
de  cada  mez,  grande  mercado  de  gado  va- 
cum e  suíno,  etc.  etc  Ha  também  a  feira 
d'agosto  (chamada  de  S.  Barlholomeu)  que 
§ura  8  dias. 

O  grande  sábio  mestre  e  geral  da  Õrderti 
de  S.  Bento  e  cardeal  (osírangeiro)  disse  de 
Coimbra — «  Vhlimus  urbem  undique  ndcn- 
í«iti-~isto  é—  Vimos  uma  cidade  tão  begi 
assombrada,  que  por  toda  a  parte  parece 
que  nos  está  sorrindo. 

Em  1574  vivia  em  Coimbra  o  dr.  Pedro 
Nunes  (vide  Alcácer  do  Sal)  célebre  mathe- 
matico  do  seu  tempo,  cOm  suaTilha  D.  Guio- 
mar. 

Tratava  esta  certo  namorico  (mais  ou  me- 
nos sériól  com  um  rapaz  limpo  que  lhe  li- 
nha prometíído  casamemo.  Vendo  ella  que 
o  amante  nào  tinha  pressa  db  casar,  se  quei- 
xou ao  bispo  dé  Coimljra!,  D.  Manuel  de 
Menezes,  que  mandou  (-hamar  o  mancebo  á 
egreja  de  S.  João,  e  alli  o  inquiriu  sobre  a 
sua  promessa  sempre  addfôida^eFu  esquecida. 
O  rapaz  negavli^'tefífi]tíar«eiiiehie  haver  fei- 
to tal  promessa.  '"  ^    '^ 

D.  Guiomar,  cheia  de  Wío- ^  lira  de  um 
estojo  um  canivete  e  alli  mesmo  lhe  dá  na 
face  um  profundo  golpe.      '^    ' 

Este  facto  detí  entào  afestuiípto  a  varias 
satyras  em  prosa  e  verso,  séndò  a  que  mais 
fez  rir,  a  seguinte:  •    '  '^ 

Senlí(W  Í)ona'Gaídrflfiár, 
Moradora  faa  ■  C^ jçaáa;* 
Que'«^es  a  cutilada; 
Senhora  Dotia  Guíôtr/ár, 
Que  moráveis  na  Caljada, 
Merecei^  ièiiça  d^ehrdí. 
Pois  destes  a  eutfla^fò.^ 

Os  parentes  e^ftihigbs  'dó  rapaz  marcado^ 
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sabendo  que  Pedro  Nunes  queria  metler 
sua  filha  no  mosteiro  de  Santa  Clara,  e  con- 
seguindo saber  o  dia  destinado  para  a  en- 
trada no  convento,  a  foram  esperar  á  ponto* 
para,  quando  ella  passasse,  tomarem  uma 
atroz  vingança. 

O  bispo,  que  era  irmào  da  abbadessa  dé 
Santa  Clara,  lhe  mandou  Dona  Guiohiar 
dentro  de  uma  grande  canastra,  em  ar  dfl 
presente;  ficando  assim  illudido  o  tétrico 
plano  dos  conspiradores.  Isto  deu  ainda  lo- 
gara  novos  ditos,  sajjras  e  poesias,  que 
em  grande  numero  se  espalharam  pela  ci-í 
dado  e  pelo  reino. 

Segundo  o  padre  Luiz  Montez  Matloso, 
pregador  e  notário  apostólico,  no  folhqtqj 
que  se  imprimiu  em  1745,  de  vários  desa- 
catos que  tiveram  logar  no  reino  até  ao  seu 
tempo,  a  egreja  do  Corpo  de  Dem,  de  Coim- 
bra, teve  a  seguinte  origem : 

Em  1362* vivia  em  Coimbra  um  mancebo 
calholico  çiiamado  João,  o  q^al,  induzido 
por  um  judeu  chamado  Josep/w,  roubou  da 
cathedral  um  vaso  de  prata  com  o  formas 
consagradas,  que  vendeu,  ao  judeu,  e  este, 
levando-as  à  sua  sy^agoga,  depois  de  lhes 
dizer  muitas  blasphemias,  as  lançou  em  azei- 
te a  ferver  e  depoi»as  fez  em: pedaços  e  en- 
terrou em  uiT)^  logar  immnndo  dA  mesma 
synagogn.   :;  .    ■  .;»:-.  .r 

Divulgado,  eete  horroroso:  saerileg^o,  foi  o 
bispo  com  o  dero  e  povo,  derramando  co- 
pioso pranto,  liusear  o  Senhor  olTendido.  ao 
sitio,  e  o  deí^eilouna  cathedral,  seido  pre- 
so o  sacrílego  e  punido  com  a  pena  de  mor- 
te (o  padrd  ,Mpnlez,  nào^  tliz  se  foi  o  rapaz, 
que  roubou  ^  partículas,  se  o  judeu). 

Em  memoria  d*este  caso  se  converteu  a 
synagoga  em  egreja  dedicada  ao  Carpo  de 
Deus,  ;í 

Em  3  de  outubro  de  IB73  passou  por  es- 
ta cidade  um  furioso  cyclone,  acompanhado 
de  chuva  torrencial  (qtle  penetrou,  com 
grande  abundância,  éra  muitaí 'casas). 

O  vento  despedaçou  piiiitaà' arvores,  ar- 
ruinou telhadèâ^è  esmigalhou  muitos  vidros 
de  janellas.  A  trovoada  fbi  medonha. 
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A  arvore  oollossál»  denominada  a  arvore 
dos  Dorias,  soffreu  grandes  estragos. 

Na  estrada  da  Beira,  contam-se  mais  de 
30  arvores  p^tidas. 

Este  cyclone  foi  soíTrido  por  outras  mal- 
las  povoações  em  um  grande  espaço  de  Por- 
tugal, sendo  as  que  mais  s^tiram»  a  villa 
do  Poml^al,  Aveiro  e  arrabaldes  de  Guima- 
rães. 

Os  cidadãos  de  Coimbra  gosavam  do  pri- 
vilegio de  infanções,  e  a  cidade  tinha  o  titu- 
lo de  mtiUo  a/ntiga  e  leal  ao  rei. 

Não  julgo  mal  cabidas,  nem  mal  acceitas, 
algumas  poesias  (partes  d'ellas)  que  os  nos- 
sos vales  dedicaram  â  formosa  rainba  do 
Mondego. 

Andei  lá  por  longes  terras, 
Tantas  cidades  que  vi, 
Outros  climas,  outras  senlis. . . 
fi  ás  vezes  scismava  em  ti! 
De  Londres  vi  a  grandesa, 
Vi  o  encanto  de  Veneza, 
De  ParíB  a  seducção ; 
E  mesmo  n'edses  m^meiitos 
Foi  fiel  meu  coração. 

^     O  Rbeno  com  sens  castellos, 
>^nna,  Milão,  Berlim^ 
Da  Suissa  os  cantões  bellos 
Nãò  me  Mavam  a  mim ; 
1^  faltavam  como  fafias» 
Coimbra,  nas  tuas  galas 
Que  eu  tá,  que  aprendi  de  c6r, 
Não  diziam  o  que  dizes 
N^essè  estenda)  de  matizes, 
Oue  tens  de  ti  ao  reâ<^. 

(/6ôd  êe  tmos.) 

Quem  nunca  viu  Coimbra 
Pela  brisa  embalada 

Do  Mondego, 
Oue  d*amorosQ  timbra, 
l(á  margem  reclUutda 

Cojn  socego, 
Vao  sabe  n  que  ó  bellezi, 
Ai !  não  conhece  a  filha 

bos  amores, 
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Mais  nobre  que  Veneza, 

UsÀB  linda  que  Sevilha 

S(Are  flores... 

(A,deSen^ 

Risc^a  terra,  formosa, 
Éden  mimoso,  g^til, 
Onde  os  prados  são  de  rosa, 
Onde  as  aguas  são  d*anil 

(A.  ÍÂma,) 

O  sr.  José  Freire  de  Serpa  (visconde  4m 
Giouveia),  no  tom.  I  do  seu  CandoneirOp  trás 
um  sõláUf  intitulado  CUazmda,  ondd  jokre 
aa  armas  de  Coimbra  diz : 

E  dos  dois  cheíés 
A  dextra  irada 
Poisando  a  furto 
Na  quente  espada; 

R  olhos  de  feras 
Orusando  ainda 
De  um  lado,  e  outro 
Da  moça  lioda; 

E  ella  aos  guerreiro^ 
Com  riso  brando 
Strdos  furofes 
Amenisando: 

As^  caminho 
De  Cioimbra  Mia 
Vem  ante  as  alas 
OGôdoeeUa. 

E  assim  coroada 
Em  copa  d'ouro, 
Depazegraçaa 
Rico  thesouro, 

De  Coimbra  Atatea 
A  fez  brazãn, 
lii*am  lado  a  aer^ 
DVMIUX3I  o  leSo : 

£  já  4e  seculei 
Grossa  dezoM 
Passou  cornudo 
Por  esta  scem; 
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E  mda  os  dois  bratos, 
Inda  a  donzella. 
São  a  divisa 
De  Coimbra  bella. 

Paliando  da  Sé  Velha,  que  fora  mesquita 
4e  mouros,  diz  o  sr.  António  Feliciano  de 
Castilho  (visconde  de  Castilho)  nos  seus  in- 
comparáveis Quadros  Históricos : 

Christ^s,  ganhastes  Coimbra, 
Mais  que  jóia  oriental ; 
Mais  tu,  Coimbra,  ganhaste, 
Que  tens  fonte  baptismal, 
£  a  tua  mesquita  grande 
Verás  logo  em  cathedral. 

Muitos  mais  elegantes  poetas  e  mimosos 
prosadores  teem  decantado  maviosamente 
ts  innumeras  bellezas  de  Coimbra  e  seus 
pitlorescos  arredores.  Não  extraio  d'ellas 
mais  nada,  para  não  fatigar  o  leitor. 

Também,  para  não  fazer  este  artigo  ainda 
mais  extenso,  resolvi  separar  d'el!e  vários 
sitios  notáveis,  como— Cot/i&a  (eapella  de 
SmlSi)^ Espera fiça  (capejia  da  Senhora  da) 
— Lorêto  (Nossa  Senhora  do) — Fonte  dos 
Amores  —  Lapa  dos  Esteios  —  JLar^o  da  Fei 
ra  -^Penedo  da  Meditação -^Penedo  da  San- 
iade  —  VUla  Franca  (quinta  de)  — Paço  do 
Conde  —  Ponte  e  Sophia.  (Vide  estas  pala- 
vras.) 

O  districto  administrativo  de  Coimbra  é 
eomposto  de  20  concelhos,  sendo  16  no  bis- 
pado de  Coimbra;  2  nos  bispados  de  Coim- 
bra e  Guarda,  um  no  bispado  de  Aveiro  e 
•ntro  no  da  Guarda. 

Os  do  bispado  de  Coimbra  são: 

Arganil,  Avò,  Cantanbéde,  Coimbra,  Con- 
deixa, Figueira  da  Foz,  Góes,  Loozan^  Mi- 
randa do  Corvo,  Monte  Mór  Velho,  Oliveira 
toHospital,  Penacova,  Penella,  Poiares,  Sou- 
re e  Tábua. 

Kos  bispados  da  Guarda  e  Coimbra,  Ao 
— Alvares  e  Fajão. 

Tfo  bispado  d*Aveiro— Mira. 

Eno  bispado  da  Guarda— Pampilhosa. 
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A  sua  camarca  consta  dos  julgados  de-^ 
Coimbra,  Condeixa  Nova  e  Penacova. 

O  concelho  de  Coimbra  comprehende  29 
freguezias,  que  são: 

Almalaguéz,  Amial,  Antanhol,  Antuzede  e 
S.  Facundo,  Assa^rge,  Arzilla,  Botão,  Bras- 
femias,  Castello  Viegas,  Ceira,  Cióga  do 
Campo,  Eiras,  Lamarosa,  Santa  Clara,  S. 
Martinho  d'Arvore,  S.  Martinbo  do  Bispo, 
S.  Paulo  de  Frades,  S.  Silvestre,  Senhora  da 
Nazareth,  Semache  (ou  Cemacbe),  Souzel- 
las,  Taveiro,  Torre  de  Villella  e  Trouxemil 
— e  as  cinco  da  cidade  (S.  João,  Santo  An- 
tónio dos  Olivaes,  S.  Bartholomeu,  S.  Chris- 
tovão  e  Nossa  Senhora  da  Assumpção. 

Os  que  desejarem  mais  amplas  noções  da 
cidado  de  Coimbra,  podem  consultar  as 
obras  seguintes: 

Guia  Histórico  do  Viajante  em  Coimbra, 
e  Arredores,  por  Augusto  Mendes  Simões  de 
Castro. 

Chronica  dos  Cónegos  Regrantes,  por  D. 
Nicolau  de  Santa  Maria. 

Instituto,  semanário  coninbricense,  vo).  I 
—artigos  por  J.  C.  A.  de  C. 

Conquista,  Antiguidades  e  Nobreza  de  Côi^i- 
bra,  por  António  Coelho  Gaseo. 

idvro  Preto  da  Sé  de  Coimbra. 

(O  original  está  na  Torre  do 
Tombo,  e  uma  cópia  no  archivo 
ecclesiastieo  da  Sé  Cathedral  de 
Coimbra.) 

Ey  ánalmente,  todos  os  mais  auccores  ci- 
tados Bo  artigo  relativo  a  €oimbni. 

COIMBRÃO— íreguezia,  Extremadura^  co- 
marca, concelbo  e  48  kilomelros  de  Leiria, 
itSO  ao  NE.  de  Lisboa,  850  foges. 

Em  1757  tinha  232  fogos. 

Orago  8.  Miguel,  arehanjo. 

Bispado  e  districto  admfaiistralivo  de 
Leiria. 

Situada  em  campina. 

O  ordinário  apresentava  o  eura,  que  íhAsk 
de  cada  fogo  i  alqueire  de  trigo  e  f5  r4i9 
em  dinheiro  (por  um  quaiião  de  vii^)  ao 
lodo  uns  120^000  réis. 
t    É  terra  fértil  tm  milho  e  feijão. 

eOIMBRÃOS-^Douro,  lindo  sitio,  perto 
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da  Serra  do  Pilar,  na  freguezia  de  S.  Cbris- 
tovão  de  Ma fa mude,  e  próximo  á  margem 
esquerda  do  Douro.  Ha  aqui  boas  quintas 
com  bonitas  casas  de  campo.  fS^ide  Cale, 
Gaia,  Gnjó,  Portugal  (villa)  Serra  do  Pilar  e 
Senhora  d'Além. 

COIMBRÕES— aldeia,  Beira-Alta,  fregue- 
zia de  S.  João  de  Lourosas,  comarca,  conce- 
lho e  próximo  a  Vise.u. 

Ha  aqui  duas  capellas,  a  de  S.  Domingos 
e  a  da  Madre  de  Deus  ou  Santa  Clara. 

Diz-se  que  no  sitio  em  que  está  a  segun- 
da capella,  houve  antigamente  um  convento 
de  freiras  franciscanas,  da  invocação  de  San- 
ta Clara.  Ha  vestígios  d'elle. 

COINA  ePÂLHAES  (annexas)— villa  Extre- 
madura,  comarca  de  Aldeia  Gallega  do  Riba 
Tejo;  foi  do  concelho  de  Alhos  Vedros,  18  ki- 
lomelros  a  SE.  de  Lisboa,  175  fogos. 

Sendo  este  concelho  supprimido,  em  24 
de  outubro  de  1855,  passou  a  ser  do  conce- 
lho do  Barreiro.  O  julgado  foi  supprimido, 
por  decreto  de  23  de  dezembro  de  1873,  an- 
nexando-se  então,  todas  as  freguezias  que  o 
constituíam,  à  comarca  de  Aldeia  Gallega  do 
;  Riba  Tejo. 

Em  1757  tinha  57  fogos. 

Orago  o  Salvador. 

Patnarchado  e  districto  administrativo  de 
Lisboa. 

Feira  a  18  de  julho,  3  dias. 

Eram  donatárias  d'esta  villa  as  commen- 
dadeiras  de  Santos,  de  Lisboa. 

Situada  em  valle. 

O  rei  apresentava  o  prior,  que  tinha  2 
moios  de  trigo,  2  piyas  de  vinho  e  200^000 
réis. 

Tinha  a  egreja  2  beneficiados,  cada  um 
com  1  moio  de  trigo,  1  pipa  de  vinho  e 
15^000  réis. 

Tinha  antigamente  juiz  ordinário. 

Tem  Misericórdia. 

Muito  fértil  em  bom  vinho.  Nasce  próxi- 
mo e  passa  aqui  a  ribeira  de  Coina,  Tem  um 
esteiro  de  agua  salgada,  navegável  para  em- 
barcações pequenas. 

Tem  minas  de  azougue. 

Muito  abundante  cm  gado,  lenha  e  caç^a. 

Tinha  uma  companhia  de  ordenanças. 

É  povoaçào  antiquíssima,  pois  já  existia 
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no  tempo  dos  romanos,  que  lhe  chamavam 
Eqna-Bona.  Os  árabes,  com  a  sua  língua 
travada,  ó  que  converteram  a  palavn 
Equa-Bona  em  Côhm.  Dizem  outros  qpie 
EquaBma  era  a  actual  Agua  de  Moura. 
Pois  que  fosse. 

D.  Manuel  lhe  deu  foral,  em  Lisboa,  a  15 
de  fevereiro  de  15 IG.  (Livro  dos  foraes  noca$ 
do  Alemtejo,  íl.  88,  col.  2.',  e  fl.  105  v.^  coL 
l.«) 

COIRELLA,  QUAIRELLA,  QUAIRELARIA 
e  QTJADRELLA — casal,  que  consta  de  algu- 
mas peças  de  terra,  juntas  ou  separadas, 
mas  sempre  bastantes  para  sustentar  uma 
familia.  Os  nossos  primeiros  reis  repartiram 
em  coirellas  ou  casaes,  quasi  toda  a  ten^a  de 
Panoyas.  Porluguez  antigo.  (Hoje  chama-se 
coirella  a  certa  porção  de  terra,  de  má  qua- 
lidade e  de  pouca  semente.)  D'aqui  vem  o 
nome  de  coirelleiros  aos  homens  bôos  (louva- 
dos) que  repartiam  as  courellas.  Vide  Celeil- 
rós  (Traz-os-Montes)  e  Folgosa. 

CÔJA— villa,  Beira  Alta,  comarca  e  con- 
celho de  Arganil,  48  kilometros  ao  NE.  de 
Coimbra,  240  ao  N.  de  Lisboa,  415  fogos, 
1:650  almas;  no  concelho,  que  foi  supprimi- 
do em  1855,  tinha  1:680  fogos. 

Tinha  a  vilia  e  freguezia  em  1757  139  fo* 
gos. 

Orago  S.  Miguel,  archanjo. 

O  nome  d'esta  villa  vem  da  palavra  ára- 
be Coj)je,  que  nós  pronunciamos  Coje.  Cor- 
responde à  palavra  latina  prcetoi^  (pretor) 
significa  villa,  ou  povoação  do  pretor. 

É  povoação  muito  antiga.  Em  1121,  Sua- 
rio  (Soeiro)  e  sua  mulher  Eva,  doaram  m 
mosteiro  de  Lorvão,  ar  sua  vinha,  ena  Telha- 
da, junto  a  Coja,  cum  sua  EcclesiOf  qae  ja- 
cet  in  médio  de  ifla  vinea,  et  cum  stwpomctre^ 
et  cum  suo  próprio  lagare.  (Documento  de 
Lorvão.) 

Tem  minas  de  chumbo. 

Era  antigamente  da  provedoria*  da  Guar- 
da, correição  de  Viseu.  Eram  donatários  os 
bispos  de  Coimbra,  que  aqui  teem  um  palá- 
cio e  quinta. 

Situada  a  meia  encosta  de  um  monte,  t 
sobre  um  valle,  d'onde  sevo  a  aldeia  daEs- 
culca. 
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O  bispo  de  Coimbra  apresentava  o  vigá- 
rio, que  tinha  40^000  réis,  4  alqeuires  de 
trigo,  2  almudcs  de  vinho,  e  cera  para  elle  e 
-seu  coadjutor  dizerem  missa. 

Passam  aqui  as  ribeiras  da  Malta  e  deCó- 
ja  e  o  ria  Alva. 

Tinha  anligamcnle  2  juizes  ordinários,  4 
vereadores,  procurador  do  concelho,  escri- 
vães, meirinhos,  cl  reliqua, 

K  terra  ferlil. 

O  s.?u  primeiro  foral  lhe  foi  dado  por  D. 
Egas  Fafes,  bispo  de  Coimbra,  n*esta  cida- 
de, a  12  do  setembro  de  1260. 

D,  Manuel  lhe  deu  foral  novo,  em  Lisboa, 
a  12  de  setembro  de  1514.  (Regeu-se  pelo 
foral  velho  exactissimanicnte  25i  annos.  Li- 
vro de  fomes  mvos  da  Beira,  fl.  43  v.,  col. 
2.«  Maço  5.°  dos  foraes  velhos,  n.»  6. 

COLHEITA  (era  lalim  Collecta)— certo  fo- 
ro e  pensão  que  os  vassallos  pagavam  ao  rei 
e  os  emphitculas  ao  senhorio,  quando  ellcs 
vinham  á  terra;  mas  só  uma  vez  cada  an- 
uo, e  não  vindo  não  lhe  deviam  pagar.  Pas- 
sados tempos,  por  abuso,  foram  obrigados  a 
pagar  ainda  que  o  rei  ou  senhor  não  viesse 
pessoalmente.  Dizia-se,  colheita,  comedura, 
procurarão,  visitação,  jantar,  comedoria  e 
parada.  Tudo  são  synonimos. 

D.  Diniz  acceitou  do  concelho  do  Lamege 
100  libras  cada  anno,  por  toda  a  colheiia 
que  o  dito  concelho  era  obrigado  a  pagar, 
que,  até  então,  era :  500  pretos,  6  moios  de 
vinho,  6  moios  de  grão,  uma  vacca,  3  por- 
^s,  6  carneiros,  4  cabritos,  60  gallinhas, 
•300  ovos,  1  ai  mude  de  manteiga,  1  almude 
de  mel,  uma  teiga  de  sal,  uma  quarta  de  vi- 
nagre, 2  resteas  de  cebolas,  2  resteas  d*aIbos, 
e  7  estrigas  de  linho.  Esta  avença  (ou  com- 
mutação)  foi  feita  em  13iOe  consta  do  Tom- 
tó  dò  Aro,  de  Lamego,  de  134Ç,  a  folhas  1. 
<Vide  Tentúgal.) 

COLLAGÍÂ— ^celleiro,  tulha,  adega,  arma- 
zém nu  casa  para  recolher  friíctas,  ou  ou- 
tros objecto».  Portoguez  antigo.) 

GOLLARES— villa,  Extremadura,  comar- 
ca, concelho  e  6  kilometros  ao  O  de  Cintra, 
30  ao  NO.  de  Lisboa,  40  ao  SO.  de  Torres 
Vedras,  12  ao  N.  de  Cascaes,  1:000  fogos, 
4:000  almas. 

Em  1757  tmha  400  fogos  e  1:600  almas, 
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Orago  Nossa  Senhora  da  Assumpção. 

Patriarchado  e  districto  administrativa 
de  Lisboa. 

O  cura  tinha  1  moio  de  trigo,  metade  do 
pé  d^allar  e  6í!666  réis  em  dinheiro. 

O  coadjutor  e  tliesoureiro  tinham  cada 
um  40^^00  réis. 

A  basylica  do  Santa  Maria  Maior,  de  Lis- 
boa, apresentava  o  cura,  e  a  camará  da  vil- 
fa  apresentava  o  coadjutor  e  thesoureiro. 

Tinha  um  convento  de  frades  carmelitas 
calçados,  fundado  por  fr.  Conslanlino  Perei- 
ra, sobrinho  de  D.  Nuno  Alvares  Pereira, 
pelos  annos  de  1450. 

Este  convento  está  próximo  à  villa,  em  lo- 
tear elevado,  mas  plano.  Na  capella-mór  es- 
tá sepultado  o  fundador  e  padroeiro,  e  em 
dois  túmulos  de  mármore,  em  um  carneiro 
o  em  variai  sepulturas,  diíTerentes  pessoas 
de  sua  familia,  entre  ellas,  António  de  Mello 
c  Castro  e  seu  filho  Caetano  de  Mello  e  Cas- 
tro, ambos  vicc-reis  da  índia. 

Tem  Misericórdia,  fundada  pelo  povo,  no 
século  XVII,  concorrendo  D.  Diniz  de  Mello 
e  Castro,  bispo  da  Guarda,  que  aqui  habi- 
tou. (Vide  adiante.) 

O  rio  das  Maçans  rega  esta  freguezia,  e 
vae  desaguar  no  Oceano  a  6  kilometros  ã% 
distancia. 

Junto  ao  logar  de  Almoçageme,  doesta  fre- 
guezia, está  um  enorme  banco  de  pedra  de 
uma  altura  assombrosa,  e  quasi  a  prumo, 
contra  o  qual  se  debatem  furiosas  as  ondas 
do  Oceano.  Chama- se  Pedra  de  Alvidrar. 
Perto  d*este  penhasco  se  vé  uma  escavação 
de  largo  diâmetro  e  grandíssima  profundi- 
dade, a  que  chamam  o  Fojo.  Causa  verti- 
gens olhar  para  o  fundo,  sobretudo  quando 
o  mar  está  bravo,  que  alli  entra  com  estana- 
pido  medonho. 

Collares  está  situada  sobre  duas  collinas, 
sobranceiras  a  ucá  ameno  e  delicioso  yalle 
(chamado  Várzea  de  Collares)  assombrado 
de  lindas  arvores  e  com  o  seu  rio  que  o  atra- 
vessa e  fertilisa,  e  onde  navegam  pequenos 
barcos  de  recreio» 

Este  rio  desagua  no  mar,  próximo  ao  Ca- 
bo da  Roca.  Na  sua  foz  foi  achada  uma  la- 
pide, que  se  levou  para  o  convento  da  Pena 
(boje  palácio.)  Tinha  a  seguinte  inscripçao: 
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É  fertilissima  em  ti^s  os  froetos  do  paiz ; 
soas  fructas  são  saborosíssimas  e  seus  vinhos 
famosos  em  todo  o  reino.  As  fractas  d'aqui 
s3o  exportadas  cm  grande  quantidade,  não 
tó  para  Lisboa,  como  para  o  estrangeiro. 
Seus  vinhos  sâo  semelhantes  e  talvez  supe- 
riores aos  de  Bordeos. 

Cofiares  é  um  paraiso. 

Diz  a  tradição  que  o  nome  lhe  vem  de 
que,  sendo  o  mouro  Zeilão  senhor  de  Lis- 
boa, uma  dama  lhe  pediu  dinheiro  empres- 
tado, para  aqui  fazer  um  castello,  dando- 
Ihe  em  penhor  os  seus  coitares. 

Outros,  com  mais  verosimilhança,  dizem 
que  o  nome  lhe  provém  dos  duis  €oUos  ou 
eolUnas,  sobranceiros  á  várzea,  em  que  a 
villa  está  fundada. 

Antigamente  tinha  dois  juizes  ordinários, 
camará,  procurador  do  concelho,  escrivães, 
ele,  sujeitos  ás  justiças  de  Torres  Vedras. 

Nas  faldas  da  serra  de  Cintra  está  situa- 
da esta  vilia,  á  sombra  de  frondosos  arvora- 
dos. Pela  encosta  da  serra  sobranceira  á  po- 
voação vão  subindo  algumas  casas,  quintas 
«  mattas  de  castanheiros. 

Não  se  sabe  quando  nem  por  quem  foi 
Amdada  esta  villa;  mas  é  antiquíssima,  pois 
já  existia  no  tempo  dos  romanos»  o  que  at- 
testam  muitas  medalhas  einscripções  roma- 
nas que  aqui  téem  sido  encontradas. 

Depois  de  soffrer  as  diversas  alternativas 
porque  passou  a  nossa  península,  foi  con- 
quistada aos  mouros  por  D.  ASòaso  I,  em 
1H7. 

Não  se  sabe  se  já  tinha  este  nome,  so  ou- 
tro no  tempo  dos  romanos. 

D.  Affonso  III  lhe  éeu  foral,  em  16  de 
maio  de  1255. 

D.  Manud  Uie  deu  f<mtl  novo,  em  Li^)oa, 
1 10  de  novembro  de  1516. 

D.  João  I  fez  doação  d'e9ta  vilki  a  D.  Nuno 
Alvares  Pereira,  em  agosto  de  1395  (logo 
depois  da  batalha  de  Aljubarrota).  Passou 
«08  descendemes  de  D.  Nuooy  até  qpie  per- 
teDMQ  á  Infanta  D.  Beatriz^  m»  d*ei-r«i  D. 


Manuel,  e  por  morte  d'eUa  tomou  a  ser  da 
çorôa. 

Tinha  um  castello  antiquissimo,  igrionui- 
do-se  a  data  da  sua  fundação.  A  camará  m 
servia  d*elle  para  as  suas  diversas  repeti- 
ções. No  tempo  dos  Philíppes,  querendo  X>. 
Diniz  de  Mello  e  Castro  (que  foi  bispo  de 
Leiria,  de  Viseu  o  da  Guarda)  estabelecer  a 
sua  residência  n'esta  villa,  pediu  e  alcançou 
a  posse  do  castello,  transformando-o  logo 
em  um  palácio,  juntando-lhe  uma  bella  q«in- 
ta,  o  que  tudo  hoje  pertence  a  seus  herdei- 
ros. 

É  talvez  d*este  castello  que  provêem  as 
arnras  de  Collares,  que  são — um  castello 
entre  arvores. 

Pouco  distante  de  Collares  e  junto  ^^ 
Oceano,  sobre  um  alto  rochedo,  está  a  cft- 
pella  da  Peninha.  É  tradição  que  no  tempo 
de  D.  João  III,  andando  unia  rapariga  mudft 
a  guardar  ovelhas  n*esta  serra,  fugira  uoit, 
e  procurandoa,  foi  dar  com  ella  sobre  o  lai 
rochedo,  onde  então  lhe  appareceu  Nossa 
Senhora  e  lhe  deu  falia. 
Também  se  conta  o  caso  de  outro  modo. 
A  rapariga  era^da  aldeia  das  Almuinhas 
Velhas  (almwnha  ou  alfnmnha  é  palavm 
gotbica,  que  signifíca  horta)  e  snrda-muda 
de  nascimento.  Quando  chegou  ao  alto  do 
pei^osco  onde  estava  a  ovelha  perdida,  viu, 
junto  doesta,  uma  menina  muito  Imda,  fuá 
lh*a  entr^ou  e  disse :  •  Vae  para  casa  e  pedt 
pão  a  tua  mãe.»  A  pastora  respondeu :  «?€k> 
o  ha  em  caso,  nem  na  dos  visinhos.»  (Era 
lun  anuo  de  fome.)  A  menina  lhe  tomou,  qoia 
em  certa  arca  acharia  6  pães.  Foi-ae  a  pe*. 
quena  com  a  ovelha,  espantando  toda  a  gen- 
te que  a  eonhecia,  por  fallar  claramenli» 
contando  o  soccesso;  e  chegando  a  ca6%  Já 
aohoú  os  6  pães,  no  sitio  indicado.  Ei^ondi- 
ram  todos  que  a  milagrosa  menina  era  Nos- 
sa ^nhora,  e  concorrendo  todos  os  Yistatios 
ao  rochedo,  lá  acharam  umaimagsm  da  Vir- 
gem. O  mais  c(»»;orda  con  o  que  se  segOA. 
Efte  foeto  attrahiu  muita  gente  ao  sMio^ 
e  descobriram  entre  as  lendas  da  rodutuma 
imagem  da  Virgem,  foita  de  pedra,  quelof^ 
foi  transportada  para  uma  ermida  de  S.  Sa* 
tumino,  perto  d*ahi.  Desappareesndo  poite 
a  imagem  por  trcs  ireies,  ae  foi  sempre 
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a^ar  na  mesmi  penedia.  Entlo  st  lhe  eon- 
struin  alli  uma  pobre  ermida,  que  no  aimo 
de  i673  foi  arrasada,  para  se  edificar  a 
aiAual,  á  casta  de  Pedro  da  Conceição,  qoe 
gastou  n'ella  grande  parte  dos  seus  haveres 
lázendo-se  aqui  ermitão.  Ainda  que  é  um 
templo  pequeno  e  de  humilde  exterior,  é  ri- 
quíssimo interiormente,  não  só  pelas  maté- 
rias de  que  ó  feito,  como  pelas  bellezas  de 
arte.  Todas  as  paredes  e  o  aliar nmór  sao  de 
mármores  de  cores  (tirados  da  mesma  ser- 
ra e  próximo  da  ermida)  e  em  mosaico. 

Antigamente  hiam  aqui  muitos  círios  e 
romagens;  hoje  é  menos  frequentado;  mas 
ainda  attrahe  bastante  concorrência  de  fieis. 

Nos  arredores  da  villa  ha  muitas  e  formo- 
sas quintas.  Na  de  Bio  de  Milho,  ha  a  mais 
gigantesca  camélia  de  toda  a  Extremadura. 

As  aguas  do  rio  das  Maçans,  represadas 
na  várzea,  por  uma  ponte  de  pedra,  faz  com 
que  elle  seja  navegável  por  barcos  pequenos, 
o  que  é  um  bello  divertimento,  por  ser  a 
viagem  sempre  por  entre  pomares  e  debai- 
xo de  copado  arvoredo. 

A  6  kílometros  da  villa  está  a  praia  das 
Marans,  sobre  o  Oceano,  onde  termina  o  rio 
das  Ifaçans  e  o  valle  de  Collares.  É  uma  bo- 
nita e  concorrida  estação  de  banhos. 

Collares  é,  como  Cintra,  o  passeio  favorito 
da  gente  de  Lisboa,  principalmente  no  verão. 

Os  seus  formosíssimos  mármores  em  nada 
^dem  aos  melhores  de  Paros  e  Carrára. 

O  Convento  da  Cortiça,  é  na  serra  de  Cin- 
tra; mas  na  freguezia  de  Collares.  Já  fica 
mencionado  em  Cintra^ 

GOLLES  ou  GOLES --aldein.  Beira  Baixa, 
comarca  de  Soure,  próximo  da  Abrunheira, 
30  kilometros  ao  S.  de  Coimbra,  f@0  ao  N. 
de  Lisboa,  30  fogos. 

Tinha  foral,  dado  pelo  mosteiro  de  Ceiça, 
em  Í2i7,  pelo  qual  pagavam  os  d'aqui  {Mm 
^  mais)  um  capão  e  uma  /o^d^,  pelo  S. 
Migud  (a  fogaça  de  2  alqueires)  e  um  rtora- 
sií  pelo  Natal.  ESsta  aldeia  é  na  firegueiia  da 
^Mateira. 

«CeUDIA  (Santa  Maria  (dki)^fregaezia, 
¥MíO,  eomaroa  de  Vallença,  cooeelbo  de 
Coura,  48  kilometros  a  NO.  de  Braga,  400 
a»IV.  éi  Liibea,  ^(5  fogos. 
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Em  Í757  tinha  70  fogos. 

Orago  Santa  Maria  da  Collina. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminls* 
trativo  de  Vianna. 

Pertencia  antigamente  à  comarca  de  Vian- 
na, e  depois  á  de  Ponte  de  Lima. 

É  povoação  antiquíssima.  Já  era  fregueida 
em  560  de  Jesus  Christo,  porque  Theodomi- 
ro,  rei  dos  suevos,  deu  n'esse  anno  metade 
das  rendas  d*esta  egreja  ao  bispo  de  Tuy.  Na 
mesma  doação  lhe  dá  outras  mais  egr^^jas. 

A  rainha  D.  Thereza,  mãe  do  nosso  D. 
AfTonso  ],  conílrmou  esta  doação,  pelos  an- 
nos  de  1125.  (Flores,  Esp  Sagr.,  tom.  22,  in 
app-,  pag.  250). 

Passou  depois  esta  egreja,  no  reinado  de 
D.  Affonso  V  (o  Africano)  a  ser  do  bispado 
de  Ceuta,  por  bulia  do  papa  Eugénio  IV. 
Em  1512,  o  arcebispo  de  Braga,  D.  Diogo 
de  Sousa,  deu  ao  bispo  de  Ceuta,  D.  Henri- 
que, a  comarca  de  Olivença  (qiie  era  do  ar- 
cebispado de  Braga)  recebendo  a  de  Vallen- 
ça, onde  se  Incluía  esta  freguezia,  e  era  (a 
comarca  ecclesiasfica  de  Vallença,  ou  parle 
d*el]a)  da  doação  de  Theodomíro.  O  papa 
Leão  X  approvou  esta  troca  em  1513,  e^des- 
de  então  ficou  esta  freguezia  sendo  do  arce- 
bispado de  Braga,  com  toda  a  comarca  de 
Vallença. 

Esta  freguezia  tem  hoje  o  nome  de  Ctmha. 
Vide  Cunha  de  Coura. 

GOLLOS-— villa,  Alemtejo,  comarca  e  24 
kilometros  a  O.  de  Ourique,  concelho  do 
Cercal,  até  1855,  e  desde  então,  tomarca  e 
concelho  de  Odemira,  100  kilometros  d'Evo- 
ra,  145  ao  E.  de  Li}*boa,  235  fogos. 

Em  1757  tinha  180  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Assumpção. 

Bispado  e  districto  administrativo  de  Beja. 

Era  da  Ordem  de  S.  Tbiago. 

Situada  na  raiz  de  um  pequeno  monie. 

A  Mesa  da  Consclenda  apresentava  o  prior 
e  um  beneficiado,  ambos  freires  de  S.  Thia- 
go.  O  prior  tinha  3  moios  de  trigo,  2  de  ce- 
vada e  20^000  réis  èm  dinheiro.  O  benefi- 
ciado tinha  2  moios  de  trigo,  90  alqueires 
de  cevada  e  10^000  réis;  tudo  pago  pela 
commenda,  que  era  dos  condes  das  Galvôas. 

Tém  Misericórdia  e  hiospital.  E'  lerra  fér- 
til em  cereaes  e  tem  nraito  gado  o  oaça. 
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Era  concelho,  com  jaiz  ordinário,  ca«na- 
ra,  procurador  do  concelho,  escrivães,  etc, 
tudo  sujeito  ao  ouvidor  da  comarca,  que  as- 
sistia em  Messejana. 

Tinha  esta  viJIa,  com  a  de  Sines,  que  fica 
a  40  kilometros  a  O.,  ambas  o  privilegio  de 
não  pagarem  direiros  reaes,  dos  contractos 
que  uma  vilia  fizesse  com  a  outra. 

D.  Manuel  lhe  deu  foral,  cm  Santarém, 
em  20  de  setembro  de  1512. 

O  nome  provém-lhe  da  collina  ou  coUo 
que  lhe  fica  sobranceiro. 

COLMEAL  —  freguezia,  Douro,  comarca 
de  Arganil,  concelho  de  Góes,  48  kilometros 
de  Coimbra,  240  ao  N.  de  Lisboa,  250  fogos. 

Em  1757  linha  117  fogos. 

Orago  S.  Sebastião. 

Bispado  e  dislricto  administrativo  de 
Coimbra. 

Era  anligamente  da  comarca  de  Coimbra, 
termo  de  Góes.  A  egreja  era  annexa  á  ma- 
triz de  Góes. 

O  vigário  de  Góes  apresentava  annual- 
mente  o  cura,  que  tinha  43^000  réis  e  o  pé 
d'aUar. 

E'  terra  pouco  fértil,  mas  cria  bastante 
gado.  Tem  muitas  cohncias,  que  originaram 
o  seu  nome. 

Passa  pela  freguezia  o  rio  Ccira. 

COLMEAL  e  LUZ£LLOS  (annexas)— fre- 
guezia, Beira  Baixa,  comarca  e  concelho  de 
Pinhel,  88  kilometros  ao  SE.  de  Lamego, 
350  ao  5.  de  Lisboa,  130  fogos. 

Em  1757  tinha  52  fogos. 

Orago  S.  Miguel,  archanjo. 

Bispado  de  Pinhel,  dislricto  administrati- 
vo da  Guarda. 

Eram  donatários  d*âqui  os  condes  de  Bel- 
monte. 

O  vigário  da  freguezia  da  Penha  d'Aguia 
apresentava  o  cura,  que  linha  50  alqueires 
de  trigo,  24  de  centeio  e  24^;800  róis,  se- 
gundo Cardoso  e  Carvalho.  O  Portugal  Sa- 
cro e  Profano,  diz  que  era  da  apresentação 
ordinária  e  tinha  âOi^OOO  réis.  Estou  per- 
suadido que  o  bispo  é  que  apresentava  esta, 
e  o  Yig.;iio  de  Penha  d* Águia,  a  aanexa  de 
Luzéllos. 

E'  terra  pouco  ferlil,  só  de  cebolas  o  pi- 
mentos ha  abundaacia. 
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Tinha  antigamente  juiz  da  vara,  sujeito  ao 
juiz  de  fora  do  Pinhel. 

O  rio  Colmeal  passa  aqui,  e  B*esi:i  fregue- 
zia se  junta  com  um  ribeiro  sem  nome.  Re- 
ga e  móe. 

As  muitas  colmeias  que  aqui  ha,  deram, 
como  à  freguezia  antecedente,  o  nomo  a  esla. 

Em  1191,  D.  AíTonso  IK,  de  I^ão,  doou 
ao  mosteiro  de  Tarouca,  a  vasta  herdade  de 
Luzéllos,  em  Riba  Côa.  Luzéllos  perteacia 
então  ao  reino  de  Leão,  e  passou  para  Por- 
tugal (com  outras  povoações  da  Beira  Baixa 
e  Ãlemtejo)  em  dote  da  rainha  Santa  IsabeL 

Ha  mais  quatro  aldeias  do  Colmeal,  sem 
cousa  notável  nenhuma  d'ellas. 

Luzéllos  era  uma  antiga  freguezia,  que  se 
annexou  ha  muitos  annos  á  do  Colmeal. 
Luzéllos  tinha  em  1757  (eram  ambas  então 
do  bispado  de  Lamego)  35  fogos.  Era  seu 
orago  Nossa  Senhora  da  Luz  (d'onde  vem  o 
nome  á  freguezia).  N'esla  é  que,  sem  con- 
testação, o  vigário  de  Pena  d'Aguia  apresen- 
tava o  cura,  que  tinha  4i^800  réis  de  côn- 
grua, e  o  pé  d'a]tar. 

COLMÊAS  ou  COLMEIAS —freguezia  Ex- 
tremadura,  comarca,  concelho  e  12  kilome- 
tros ao  N.  de  Leiria,  150  ao  N.  de  Lisboa, 
450  fogos. 

Em  1757  tinha  534  fogos. 

Orago  S.  Miguel,  archanjo. 

Bispado  dislricto  administrativo  de  Lei- 
ria. 

A  egreja  matriz  ó  das  mais  antigas  do 
bispado.  O  bispo  de  Leiria  apresentava  o 
cura,  que  tinha  150^000  réis. 

Era  antigamente  de  Santa  Cruz  do  Coim- 
bra, (vide  Leiria.) 

É  terra  muito  ferlil  e  povoação  muito  an- 
tiga, mas  hoje  está  piuito  decahida  da  soa 
prosperidade  d'oulróra. 

Regam  a  freguezia  as  ribojras  das  Col- 
meias eáo  Gallêgo. 

.  Ha  aqui  xnuitas' colmeias,  e  d'isso  provem 
o  nome  á  freguezia.  Tem  gado  e  caça. 

Foi  um  rico  e  vasto  priorado,  de  que  pos- 
teriormente se  formaram  quatro  fregaezias. 

Ha  aqui  um  antigo  edifício  em  roinas/gue 
segundo  a  tradição  foi  hospício  dos  templá- 
rios. 

No  logar  da  Bouça,  d*esta  fregaozia,  nas- 
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ceu  o  bem  conhecido  escriptor,  José  Daniel 
Bodrjgues  da  Costa.  Ainda  existem  as  ca- 
sas que  foram  suas,  e  se  denominam  casas 
^0  capiíào,  por  elle  o  ter  sido  de  um  dos 
bairros  de  Lisboa. 

COLMÊÂS  ou  COLMEIAS  —  freguczia, 
Trazos-Montcs.  Está  ha  muitos  annos  annexa 
à  freguczia  de  Villar  da  Villariça^  concelho 
do  Alfandega  da  Fé. 

COMBA  (Santa)—  freguezia.  Traz -os  Mon- 
tes, comarca  e  concelho  de  Bragança,  210 
kiiometros  a  NE.  do  Porto,  140  ao  NE,  de 
Braga,  420  a©  N.  de  Lisboa,  50  fogos. 

Em  1757  linha  35  fogos. 

Orago  Santa  Comba. 

Bispado  e  districto  administrativo  d«  Bra- 
gança. 

COMBA  (Santa)— freguezia,  Beira  Baixa, 
-comarca  o  concelho  de  Vi  11  a  Nova  de  Foz- 
Côa,  72  kiiometros  ao  SE  de  Lamego,  350  a 
E  de  Lisboa,  200  fogos. 

Em  1757  tinha  212  fogos. 

Era  antigamente  seu  orago  Nossa  Senho- 
ra dos  Prazeres,  hoje  é  Santa  Comba. 

Bispado  de  Lamego,  districto  administra- 
tivo da  Guarda.  É  terra  fértil. 

A  mesa  da  consciência  apresentava  o  cu- 
ra, que  tinha  de  rendimento  40id000  réis. 

COMBA  (Santa)  freguezia,  Beira-Baixa, 
-concelho  de  Côia,  comarca  de  Gouveia,  70 
kiiometros  a  SE  de  Lamego,  300  ao  E  de 
Lisboa,  250  fogos. 

Em  1757  tinha  155  fogos. 

Orago  Santa  Comba. 

Bispado  de  Coimbra,  districto  adminis- 
trativo da  Guarda. 

O  marquez  de  Penalva  (ou  conde  de  Ta- 
rouca) senhor  donatário  doesta  freguezia, 
apresentava  q  prior,  que  tinha  300i^000  rs. 
de  rendimento.  Foi  antigamente  da  comar- 
ca da  Guarda.  Chama- se  ofiíicialmente  a  es- 
ta fre^ezia  (para  a  distinguir  ilas  outras  do 
mesnjo  nome.)  Santa  Comba  a  Par  de  Ceia, 
— Situada  em  Campina,  fértil  em  cereaes. 
Muito  gado,  principalmente  ovelhas  e  cabras. 

É  regada  pelo  rio  Ceia. 

COMBA  (Santa)  —  freguezia,  Traz-osMon  - 
tes  comarca  de  Mirandella,  concelho  de  Yil- 
la  Flor,  145  kiiometros  ao  NE  de  Braga,  375 

N.  de  Lisboa,  100  fogos. 
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Em  1757  linha  68  fogos. 

Orago  S.  Pedro,  apostolo. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  Bragança. 

Era  antigamente  da  comarca  da  Torre  de 
Moncorvo,  termo  de  Villa  Flor. 

O  abbade  do  convento  de  bernardos,  de 
Santa  Maria  de  Bouro,  apresentava  o  vigá- 
rio, a  quem  dava  11^1600  réis,  e  22  alqueires 
de  trigo. 

Cada  freguez  lhe  dava  também  100  réis 
annualmente. 

É  terra  fértil. 

Grande  cultura  de  bixo  de  seda,  ha  mais 
de  150  annos.  Gado  e  caça. 

Rega  esta  freguezia  a  ribeira  de  Villa- 
Ríea,  por  isso  se  chama  geralmente  Santa 
Comba  de  Villa  Rica, 

COMBA  (Santa)— Traz-os-Montes.  Havia 
próximo  ao  rio  Corgo,  e  em  frente  de  Lo- 
brigos,  uma  ermida  da  invocação  de  Santa 
Comba.  D.  AlTonso  Henriques,  em  24  d' abril 
de  1139,  doou  esta  ermida  e  umas  pequenas 
casas  juntas  a  ella,  a  uns  eremitas,  que  aqui 
fundaram  um  pequeno  mosteiro.  O  prínci- 
pe coutou  o  territorib  de  Santa  Comba  n'es- 
sa  occasiào  e  o  deu  à  ermida. 

Entre  os  mais  limites  por  onde  este  cou- 
to partia,  eram—  *Et  inde  ad  illum  quomodo 
fontem,  quivocatur  Mirleu,  et  inde  pergit  per 
illud  Palacium  Franciscum.*  (Vide  Francis- 
co.) Já  em  1139  esta  capella  era  muito  an- 
tiga. 

COMBADE  CELLAS  (Santa)— capella,  Dou- 
ro, comarca,  concelho,  bispado,  districto  ad- 
ministrativo o  termo  de  Coimbra. 

Próximo  ao  convento  de  Cellas,  cslà  uma 
ermida,  construída,  segundo  a  tradição,  no 
mesmo  logar  em  que  foi  martyrisada  uma 
formosa  e  santa  virgem,  chamada  Comba 
(corrupção  de  colomba,  pomba.) 

Consta  flue  fugiu  para  aqui,  porque  um 
poderoso  mancebo  romano  ou  árabe  a  pre- 
tendia vidiar.  Andou  a  santa  a  esconder  ae 
de  monte  em  monte,  mas  o  malvado  t^nto 
procurou  que  veio  dar  com  ella  embrenha- 
da em  uma  densa  solva,  que  então  aqui  ha- 
via. 

Offereceulhe,  sob  vantajosas e tentadoras 
promessas  a  mão  de  esposo;  mas  ella,  que 
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tinha  feito  Toto  de  eastidade^  recusou  todas 
as  honras  e  riquezas  qae  lhe  ofTerecla.  Elle 
então,  enfurecido  com  tão  terminante  recu- 
sa, a  mandou  alli  mesmo  crucificar. 

Ignora- se  porem,  se  esta  virgem  era  por- 
tugueza  ou  estrangeira,  assim  como  a  época 
do  seu  martyrio. 

O  sr.  José  Freire  de  Serpa  (depois  viscon- 
de de  Gouveia)  cantou  este  martyrio  em  um 
bello  solau  no  seu  Cancioneiro. 

Os  restos  mortaes  da  santa,  permanece- 
ram por  muitos  annos  em  uma  ermida,  que 
se  construiu  no  sitio  onde  foi  martyrisada ; 
mas,  pelos  annos  de  1130,  os  monges  da  Ca- 
ridade o  levaram  para  a  egreja  de  Santa  Jus- 
ta. (Coimbra) 

No  anuo  de  1207,  o  prior,  D.  Miguel,  os 
fez  trasladar  para  a  egreja  do  mosteiro  de 
Santa  Cruz,  de  Coimbra,  da  qual  era  cóne- 
go, e  lá  está. 

(Videa  Chronica  dos  Cónegos  regrantes  de 
Santo  Agostinho  liv.  7.«  cap.  18,  pag.  2.) 

A  actual  capella  nao  é  a  primittiva.  Esta, 
estando  em  ruina,  foi  reedificada  pelos  an- 
nos de  1612. 

lio  Elucidário  de  fr.  Joaquim  de  Sania 
Rosa  de  Viterbo,  trata-se  d'esta  capella,  na 
palavra  hérmitagio. 

Diz-se  alli,  que  em  1483,  emprazou  a  ca- 
mará de  Coimbra  o  hérmitagio,  ouhérmida, 
de  Santa  Comba,  com  sua  crasta,  casas  e 
oliveiras  Já  no  de  1458,  havia  concedido 
por  um  anno,  as  oíTertas  e  fructo  das  olivei- 
ras, aos  moços,  que  n*ella  tinham  confraria, 
para  ajuda  das  obras  que  aqui  se  faziam. 

Nào  se  sabe  por  que  motivo,  (por  sentença 
contra  os  meios  prebendados,  de  9  de  tle- 
lembro  de  1491,)  passou  tudo  iste  a  ser  pro- 
priedade do  cabido  da  Sé  de  Coimbra  (In- 
âice  thron,  p.  !.•  n.*  94.) 

Desde  1491  se  tem  esta  propriedade  con- 
sel^ado  como  pertença  do  dito  cabido,  que 
a  tem  em  completo  abandono,  pelo  íjue 
ameaça  ruina  iminente. 

A  Ponte  da  Santa,  situada  no  va^e  e  pró- 
ximo ibapèlla,  tambeni  está  em  ruínas.  É 
em  uma  propriedade  do  sr.  visconde  da  Ba- 
hia, e  onde,  segundo  a  tradição,  foi  achado 
O  «orpo  da  virgem  martyr,  âep<^s  éoseu 
Mspasse. 
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A  capella  é  forrada  d*asulejos  e  tem  bo- 
nitos lavores  em  pedra  e  em  madeira,  âe 
bastante  merecimento. 

Descendo  da  sachristía,  por  ama  estreiía 
escada,  se  vé  um  cubículo  muito  escuro,  «n- 
de  se  diz  que  a  Santa  se  escondera,  fug^fido 
aos  seus  perseguidores,  e  onde  a  final  foi 
por  elles  achada. 

A  20  de  julho  de  cada  anno,  se  celebra 
aqui  a  festa  da  santa,  muito  concorrida  de 
grande  quantidade  de  romeiros. 

COMBA  DiO  (Santa)— villa,  Beíra-AlCa,. 
48  kilomeiros  ao  NE  de  Coimbra,  250  ao  K 
de  Lisboa,  270  fogos,  concelho  1:500,  co- 
marca 6:880.  A  freguezia  (e  a  villa)  tinham 
em  1757  218  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Assumpção. 

Bispado  e  districlo  administrativo  deiViseu. 

Foi  da  comarca  de  Viseu,  em  quanto  nâo 
formou  comarca  própria. 

Era  dos  bispos  de  Coimbra,  como  condes 
d'Arganil,  os  quaes  primeiramente  foram 
condes  d'esta  villa. 

Situada  em  bonita  e  fértil  planície. 

O  bispo  de  Coimbra  apresentava  o  prior, 
que  tinha  26OJ000  réis.  Misericórdia. 

É  terra  muito  fértil  e  produz  muito  e  óp- 
timo vinho,  chamado  vulgarmente  Vinho  da 
Dão, 

Passa  aqui  a  ribeira  de  Santa  Comba  DSo 
que  nasce  na  fonte  do  Salgueiral  (6  kilome- 
tros  acima  da  villa)  e  morre  no  Dão,  com 
pequeno  curso.  Na  villa  é  atravessado  por 
uma  bòa  ponte  de  cantaria.  Suas  margens, 
que  em  parte  sao  cultivadas  e  em  parte  co- 
bertas de  viçoso  arvoredo,  são  muito  ame- 
nas e  férteis. 

Santa  Comba,  padroeh-a  antiga  d*esta  vil- 
la, e  que  The  deu  o  seu  nome,  foi  abbadcça 
de  nm  convento  de  fireiras  bentas  que  exis- 
tiu antigamente  próximo  a  Lamego.  Foi  mar- 
tyrisada com  todas  as  suas  freiras,  pelos 
mouros,  commandados  por  Almançor,  rei  de 
€órdova,  no  dia  Í9  de  fevereiro  de  981 

D.  Hanuel  lhe  deu  fora!  eip  Lisboa,  a  12 
de  setembro  de  1514.  {Liv,  de  foraes  nwo* 
da  Beira,  fl,  42  v,  eoi.  2.*.) 

A  4:BÓ0  metros  da  villa  (a  NO)  ao  lOBgo 
do  rio  Dão,  próximo  á  sddeia  do  Grajal,  na 
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eacosta  de  am  monte»  nasceoklres  fontes  d'a- 
guas  mineraes»  das  quaes  duas  são  sulphu- 
reas  hepathisadas»  com  grande  porçâode  gaz 
hydrogenio  sulphurado;  a  3.*  é  d*aguaaeida^ 
lada  ferruginosa.  Estas  aguas  podem  trans- 
portar-se  engarrafadas,  epermanecerem,  sem 
perder  nenhuma  das  suas  virtudes  thera- 
peuticas,  por  muUo  tempo.  Não  me  oonsta 
que  tenham  sido  analysadas  competentemen- 
te. Tem-se  applicado»  com  bons  resultados» 
para  a  cura  de  varias  moléstias,  tomando-so 
internamente  e  em  banhos.  Podem  aquecer- 
se,  sem  perderem  as  suas  qualidades  medi- 
cinaes. 

São  de  péssimo  gosto^  pelo  que  só  se  to- 
mam como  remédio. 

Também  lhe  chamam  Fonte  do  Grajal  e 
de  Treixêdo. 

O  concelho  de  Santa  Comba  Dão,  é  com- 
posto de  sete  freguezias,  quatro  no  bispado 
de  Viseu,  e  três  no  de  Coimbra, 

As  íreguezias  de  Viseu  são — Santa  Com- 
ba Dão,  Ovoa,  Treixêdo  e  Villa  Nova  da 
Rainha. 

As  do  bispado  de  Coimbra,  são — Couto 
do  Mosteiro^  S.  Joannínho  e  Vimieiro. 

A  comarca  é  composta  de  quatro  julgados 
a  saber  ~&4ita  Comba  Dão,  com  i:500  fo- 
gos. 

Cairegal,  com  2:4i0. 

S.  João  d'Areías,  com,  i:OSO  e  Mortágua, 
tom  i:990. 

COMBA  DO  UMA  (Santa) — freguezia»  Mi- 
nhOy  comarca,  concelho  e  9  kilometcoa  a  O, 
de  Ponte  do  Lima,  30  ao  O  de  Braga»  380  ao 
M.  de  Lisboa. 

£m  i757  tinha  229  fi)foa»  segundo  o  Por- 
tugal Sacro  eProfano;  mas  atendo  que  h9U- 
ve  graaáe  erro,  visto  que  actualmente  esta 
fireguezia  e  a  de  Berteandos,  que  foram  aner 
xas,  apenas  teem  i35  fogos,  a  saber— Ber- 
teandos 78  e  Saota  Comba  ^.  Não  ba  ma- 
Uvo  para  semelhante  doivescimento  de  po- 
pulação. 

Orago  Santa  Comba,  Tirgem  e  marti^. 

Axeebispado  de  Braga,  dJstrie^  adminis- 
tratlTo  de  Vianna. 

O  vigari»  era  afiiresentado  peja  f^)^deasa 
daa  r<^iço|sa»  d^  Valie  de  Pereiras,,  (eid*.- 
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pois  a  mitra)  e  tinha  2901000  réis  de  rendi- 
mento. 
É  terra  fértil. 

COMBINHA  (Santa)  — freguezia,  Tràz-os- 
Montes,  comarca,  concelho  e  termo  de  Bra- 
gança, 50  kilometros  ao  NO  de  Miranda,  480 
ao  N.  de  Lisboa,  35  fogos. 
Em  1757  tinha  80  fogos. 
Orago  Santa  Comba. 
Bispado  e  districto  administrativo  de  Bra- 
gança. 
Foi  do  bispado  de  Miranda. 
Situada  em  um  outeiro,  com  bonitas  vis- 
tas. 

O  cabido  de  Bragança  apresentava  o  ab- 
bade,  que  tinha  iOO^OOO  réis. 

A  terça  parte  dos  disimos  doesta  fregue- 
zia  era  da  casa  de  Bragança. 
E*  terra  fértil.  Muito  gado  e  caça. 
Era  reguengo  da  casa  de  Bragança,  à  qual 
pagavam  os  moradores  da  freguezia  42  al- 
queires de  trigo,  e  25  de  centeio. 

Por  esta  pensão  eram  insentos  de  pagarem 
peitas,  fintas,  talhai,  ou  pedidos. 

(É  absurdo  e  repugnante  que  agora 
a  casa  de  Bragança  exija  doestes  po- 
vos o  pagamento  da  antiga  pensão^ 
uma  vez  que  elles  teem  de  pagar^,co« 
mo  03  que  não  são  foreiros  d'esta  ca- 
sa, todas  as  contribuições,  sem  Isea- 
ção  alguma.  Se  a  casa  de  Bragança 
<pier  a  sua  pensão,  que  pague  os  tá- 
butos  a  que  a  freguezia  está  sujeita; 
pois  só  sob  esta  condição  é  que  o 
povo  d*aqui  se  comprometteu  a  pa- 
gar a  pensão.  Vide  o  que  mais  ex« 
tensamente  digo  sobre  isto,  napalarra 
Correlhan. 
Ainda  mais :  Os  povos  doesta  preguezia,  àO' 
mo  reguengueiros  da  casa  de  Bragança,  nãô 
eram  obrigados  a  acompanhar  prisos  e  ãi* 
nheiros  públicos»  Não  eram  tutores,,  senQo 
dos  reguenguêiros;  nem  podiam  ser  obriga' 
dosí  a  servir  cargos  pt^Ucos  do  concelho; 
nem  pessoa  algftma^de  qualquer  condição  ^ 
fosse,  lhes  poíUa  tomar  adegas,  coniãharifas^ 
pão,  vM^  roupa,  gaUif^W^  po/Ao,,  e,  U" 
ilha,.  neK/ik  outra  qualquer  cousa  contra  sua 
vontade,  sob  pena  dos  encoutos  e  de  C:0Q9 
sMos. 
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Até  P.  João  IV  gosârâm  plenamente  lodos 
estes  privilégios,  foros  e  isensões;  depois 
d'elle,  deixaram  de  observar- se  alguns. 

Se  a  casa  de  Bragança  quer  a  sua  pen- 
9ao,  deve  também  garantir- lhe  lodgs  estas 
regalias. 

Correm  pela  froguezia  e  n'ella  se  juntam 
os  rios  Azibo  e  Sardao,  que  depois  de  uni- 
dos só  conservam  o  nome  do  segundo. 

COMIAM— vide  Cumeada. 

COMIEIRA— vide  Cumieira. 

COMMENDA  —  freguczia,  Alemtejo,  co- 
marca de  Niza,  concelho  de  Gavião,  35  ki- 
lometros  do  Crato,  168  a  E.  de  Lisboa,  160 
fogos.  Em  1757  linha  93  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Graça. 

Patriarchado,  districlo  administrativo  de 
Portalegre. 

Era  antigamente  do  priorado  do  Crato, 
termo  da  villa  de  Belvéi^. 

É  da  casa  do  infantado. 

O  grào- prior  do  Crato  apresentava  o  rei- 
tor, que  tinha  5  moios  de  trlgò,  45  alquei- 
res de  centeio,  25  almudes  de  vinho,  4  al- 
queires de  azeite  e  2^000  réis  em  dinheiro. 

Tinha  antigamente  juiz' de  vintena. 
'\  Ê  terra  fértil.  Muito  çado/ 

yasfo3  montados  onííe  se  crlrim  muitas 
varas  de  porcos,  grande  commercio  doesta 
Iregúezia.  , 

P  home  d'esta  freguezia  erà  aiitigamenle 
Jlíossá  Sí^iíhora  'da  Graça,  depois, "passando 
a  ser  commcnda  de  gfao  priorado  do  Crato, 
se  denominou  Nossa  Senhora  "dá  Graça  da , 
Commenda,  c  por  fim  simpíesihcnte  Com- 

'COMPEÇAR— pòrtTí|\Í"oz  antigo;  dar  prin- 
cipio, começar. 

CÒMPÊÇO  —  pòrlugu^  antigóV  começo, 
princípio.       '  ';  "  .  -  . 

■;^,  CbMPRtDÔUftO---pohuguez  antigo,  feòm- 
pkriíeiíí 6,  extensão.*  '■''"■■  v  ', 

]  ;'^ONCE1ÇAO  --freguézia,  AlgàrVè,  cdmal^- 
^  cbíiçelho,  e  próximo  dè  Paro  (a  NO.)  24b 
Idloriietros  áo  S.  de  Lièbèa; '270  fogos.    " 
'  ^Édi  1Í57  tinha  li5  fogos.       ^  '   ^ 

Oralço  Nossa  feenho^a  da  Conceíçãio. 

Bispado  e  dlstricto  ádminljlrSliVo  dè 
Paro.  "  ,  .  ^    ■  /.     ..•-., 

O  bispo  apresentava  o  cora,  que  útí&i  de 
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rendimento  120  alqueires  de  trigo,  40  de 
cevada  e  100  arrobas  de  figos. 

É  terra  muito  fértil  em  cereaes  e  abun- 
dantissima  em  figos,  que  exporta  em  grande 
quantidade. 

Esta  freguezia  está  derramada  por  casaes, 
e  é  quasi  toda  em  terreno  plano  e  fértil.  A 
egreja  é  mediana,  situada  junto  ao  ribeiro 
què  vem  à  ponte  do  Rio  Sécco,  na  estrada 
de  Faro. 

O  parocho  d'aqui  pagava  antigamente  400 
réis  por  anno,  de  reconhecença,  ao  prior  de 
S.  Pedro,  de  Faro.  Em  1838  foi  supprimida 
esta  freguezia,  hindo  os  seus  casaes  para  as 
duas  freguezias  de  Faro,  para  Santa  Barba- 
ra e  para  Estoy;  mas  não  teve  eíTeito  esta 
suppressão,  continuando  a  áer  freguezia  in- 
dependente. 

CONCEIÇÃO  —  freguezia.  Alem  icjo,  co- 
marca de  Beja,  concelho  de  Messegana,  até 
1855,  e  deádô  então  concelho  de  Ourfque, 
comarca  de  Almodovar  e  130  kilometros  aa 
S.  de  Lisboa,  160  fogos. ' 
.  Em  1757  linha  105  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Conceição. 

Bispado  o  dislricto  administrativo  de 
Beja.     . 

Orei  apresentava  o  cura,'^que  tinha  de 
rndhnenlo  aloO  alqueires  dc'^go  e  90  dfe 
cevada. 

Foi  antigamente  dó  arcebispado  d'Evora. 

É  terí^a  muito  fértil  em  cereaes.' 

CONCEIÇÃO  (nova  e  velha)— vide  Lisboa, 
ho  logar  competente.     ""    '  *     ^  /  ■     ^  > 
' '  CONCEIÇÃO— freguezia,  Algarve,  comar- 
ca e'(íoncelho  de  Tavira,  240  kilòmctros  ao 
S.  (|e  Lisboa.  350  fogos.  '  '     ' 

'Epl  í 757 'tinliá  242  fogos.    '     "^ ' 
'''tírago  N^óssa  Senhora  da  Conceição. 
'  Bispado   e   districlo  admiilistratívo   de 
Paro."     \      '        ' 

O  rei' apreèentaya  o  prior,  quentinha  de 
i^tódittietití 300  áliqtiíéítes  detrigó.  '' 

Frígiièííia' espalhada' póirihòntes.  À  Egre- 
ja é  situada  no  largo  de  uma  estrada  châ* 
ma(&  da  érttidrfa;  que  váe  pkrá  o^iriar. 

Égréja  de'  3  havèd,  era  'dá  Qrd^  dè^  S. 
Thiaffo  e  muito  antiga.      *  *  í  "  '  ^^ 

1?enò  do 'Cíí)VÍ!;*próxfttfò  áfbitileza  do 
ih^iúò  noine;  há'  esqúerdá^doí^ rio Aisséca^ 


Digitized  by  VjOOQIC 


GON 


GON 


367 


fica  a  povoação  de  pescadores,  chamada  Ca- 
banas da  Armação.  Próximo  do  Canal  tem 
boas  marinhas  de  sal,  e  perto  d'ellas  uma 
mina  de  gesso,  que  já  teve  grande  lavra  e 
agora  está  abandonada.  Terreno  muito  fér- 
til, principalmente  nas  courellas  do  Almar- 
gem,  que  dào :  trigo,  milho  e  óptimos  me- 
lões e  melancias.  Alfarrobeiras,  amendoei- 
ras, oliveiras  e  vinhas.  Três  lagares  de  azei- 
te, dois  próximo  á  egréja  e  um  em  Bena- 
mor. 

Fertilissinla  em  ccreaes  e  fructas. 

CONCELHO —antigamente  era  o  mesmo 
què  synodo,  assembléa  ec^ksiastica,  concilio. 
Hoje  diz- se  conselho.  (Vide  cap.  43  doulti* 
mo  volume.) 

CONCfiOSO,  QmNGHOSO  eCOITELHO-- 
pequeno  cerrado,  recinto  de  terra  lavradia 
de  pequena  extensão,  fechado  sobre  si. 

CONGIEIRO  ou  COUCIEIRO— freguezia, 
Minho,  comarca  e  concelho  de  Pico  de  Re- 
galados, até  1855,  e  desde  então  comarca  e 
concelho  de  VillaTerde.  12  kilometros  a 
"no.  de  Braga,  370  ao  N.  de  Lisboa,  160  fo- 
gos. 

Em  1757  tinha  73  fogos.  '  ' 

'  Ofago  S.  João  Baptista.  ' 

'  Arcebispado  e  dístrictb  administrativo  de 
Braga.  Situada  em  planície. 

A  egrejaíbi  dos  templários  e  6  sagrada. 

O  ordinário  apresentava,  por  concurso 
syflòdal,  o  leitor,'  que  tfahrf  80)0000  róis. " 

É  povf<h^ão  muito  atvtiga; '     s       /   "iM; 

Terra  fértil,  menos  cm  vinho,  que  é  pou- 
co e  péssimo,  i  *''  «^  ' 

íPassà  aqui  orioHómi^.    ^  ^'''    '  ''     '^* 

Erâ  ahtigámente  da  cornarei  de  Viànna, 
termo  de  Pico  de  Hegaladód.  -  -  ' 
' ^^a  aqui  as'rírinas  dê  um  airtiquissimo  so- 
lar (gothico)  á-qne  chamam  ToirèdéD.  Stt- 
íW^.^Este  OgurSò  (I>.  Sápò)  tinha  o  ikr€it(hdé 
dormir  com  asnoiVàls,  na  prhtteirá  BOitedd 
casamento.  (Segundo  a  lenda  popular  ti'es-' 
tástems.)  Um  alfaiate  d*aquf,  casando,  vés- 
tía-«é'á  líoite  com  a  tijupa  d«'muHier  e  foi 
ler  à  alcova  de  D.  Sapo.  Quando  6áte  fôí  t^ 
ocflBQ'a'nohía,'níc  esperança  de  í*é^ar  os  sóts 
dihim^deéenáor,  o  botn  dd^  aff^átecapiu-' 
tíâalonj  m^mo  aa  cataa,  e  lávw  tí  Saporié^^ó^ 
seti  ttrfteniA»  tributo.    *      .!  'í^  '  mlíi  v^i 


Parec^-me  que  anda  aqui  um  D.  Sapo  de 
mais,  a  nao  ser  que  houvessem  dois  ou  ires, 
ou  que  se  desse  o  nome  de  Sapo  ao  senhor 
que  tinha  o  tal  direito.  (Vide  Cardiellos, 
Marketa  e  Moure.) 

Sagrou  esta  egreja  o  arcebispo  D.  Payo 
Mendes,  no  reinado  de  D.  Affonso  Henri- 
qties. 


Existe  n'esta  freguezia  a  torre  e  paço  em 
que  viveram  os  senhores  de  Regalados,  an- 
tes que  n'elle  entrassem  os  Abreus. 

Diz-se  n*esta  terra,  que  sele  dias  antes,  e 
e  pelas  10  horas  da  noite,  havendo  de  mor- 
rer alguém  d'csla  famiiia,  ou  em  prisão,  ou 
no  mar,  se  ouvirão  três  pancadas,  que  são 
o  indicio  certo  de  desgraça  imminenle.    ' 

Também  aqui  está  o  paço  do  Liohâres. 
N'elie  morou  D.  Gonçalo  de  Barros,  que  era 
em  1543,  commcndador  do  mosteiro  de  Ren- 
dufe. 

Acham -se  á  nitrada  da  porta  principal  da 
egreja  máfriz,  em  uma  pedra,  cinco  lettras 
indicando,  na  opinião  de  alguns  escriptores, 
a  era  (de  Gesar)  em  que  este  templo  foi  fun- 
dado. 

Como  hão  ha  caracteres  ròfnanogconi  ás 
suais  abreviaturas  6  lettras  inclusas,  ponho  a 
inscripção  com  as  lettras  hoje  corresponden- 
tes, por  extenso,  que  "saeí  MCCII.  Vem  pois 
,a  ser,  o  auno  il6i  de*  Jesus  Chrislo.  Eu  po- 
rém julgo  que  ca  data  da  sagração  (ó  não 
da' f\indação)  da  egreja.  • 

'    A  fro^uczia  seguinte,  do  mesmo  nome,  es^ 
lã  hoje  imnexa  a  está.^  ..       -      j  -: 

CONCIJ&IRO  ou-  COUCIEIRO -^freguezia, 
; Minho,  comarca  e  concelho  do  Rco  dò  Ré* 
galados  áé  1855,  e  desde  então  comarca  o 
cònceílio  de  Villa  Vertte.  100  fbgôs.       ;    ^ 

Em  1757' tinha  87'fogo9.'       •  ? 

Orago  S.  Vicente,  martyr.  -^  '        '      -í 

AreebispadO'  e  districto  ado^istratiitoldô 
'Brafea./  -■  •*    ■•^'^'  '  ■  ■  ■:'•■  —■  •'  >  .'- 

Era  Witigaménte  da  comarca  de  Vianna; 
termo  de  Picd  de  ftegalado».    A  7 '     /  n) 

ffittíadá  tó  cainpina*^       •       '  ,    M 
i    O  ordibatid  at)re8enlavi^Aabbado,Jquéti* 
'nha  200^000  #éiíi^  r^  ^^^^^  '  :     ^  - 

É  terc;i'V^ili  8  regaida  péloTto  HomÈin. 
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Está  ha  mais  de  SOO  asnos  aoBexa  á  aiHB- 
cedente. 

Ha  mais  no  reino  cinco  aldeias  do  Gon« 
cieiro. 

CONCÓRDIA— cidade  antiquíssima  da  La- 
sítania,  na  actual  Extremadura,  próxima  às 
cidades,  também  antiquíssimas,  de  Bezél^  e 
Caldellas.  (Todas  três  formavam  um  trian- 
gulo, ficando  a  3  kílometros  de  distancia 
umas  das  outras.) 

De  todas  estas  cidades  ainda  ha  vestígios. 
Ignora-se  a  data  da  sua  fundação  e  da  sua 
destruição. 

Alguns  (erradamente)  pretendem  que  C(m- 
cordia  é  a  actual  cidade  de  Thomar. 

Para  evitar  fastidiosas  i^petições,  vide  Be- 
zclga  (a  ultima  doeste  diecionafio)  e  Tho- 
mar. 

CONDADO-^a  terra  solar  do  conde.  Asi- 
tigamente  também  se  chamava  condado  a 
certo  tributo  ou  reconhecença  que  o  vassal- 
lo  pagava  ao  rei  e  o  empbíteuta  ao  senlio- 
rio  jwe  domimi^  Ordinariamente  ou  era  em 
peixe  do  rio,  ou  em  caça  do  mont^  á  esco* 
lha  do  que  recebia.  Era  frequente  este  tii- 
buto  nos  foraes  antigos.  (Vide  Alvarenga  e 
Valdigem. 

caNDE  (S.  Martinho  do) — fregoexia.  Mi- 
idio,  comarca  e  concelho  de  Guimarães» 
d'Wle  dista  6  kílometros  ao  K,  K  ao^  NE. 
d»  Braga*  300  ao^  N.  de  Lisboa»  60  fogoa. 

Em  1787  tinha  34  fogos, 

Orago  &.  Martinho,  bispe. 

Arcebispado  e  distncto  admiaislralívo  de 
Braga. 

Era  antigamente  visita  de  Mente-Longo. 

Situada  nas:  abas  da  seigra  de  Nossa  Se- 
Bhâra  do  Hont». 

&9  oeoegoB  da  eolle|^ad&  de  Nossa  Se- 
nhora da  Oliveira»  de^  CMrimarióes»  apnesen^ 
tavam  o  cura,  que  tíoba  2OM0DO  réiSi 

É  terra  fértil. 

Passa  pdOiaMio  dafroguesiaiO  ciheúrordo 
sen  nome,  que  nasce  na  serra  de  Santa  Gi^ 
tkaríBlBife  morre  no  Viiíella;  fiéga  e  móew 

CONDEIXA  NeiFJkp«-^a*  J)OIUP,  9QflW^ 
eae  i4  kílometros  aa  Sw  de-  Ctladmi  190 
aéiNi  deLwhoa,^30ftJoios^  i:MíO  ab&i6;uio 
concelho  2:400  fogos,  9:60ft  alnutfL 

Bm  17»tiikhil  MfMinasi^/VftiQi^»^ 


Orago  Saata  Christina. 

Bispado  e  distrieto  administrativo  4» 
Coimbra. 

É  terra  muito  fértil  e  bonita,  sUuadai  so- 
bre a  antiga  estrada  de  Lisboa,  na  encosta  da 
um  monte. 

A  matriz  é  um  bom  templo,  mandado  £i- 
zer  por  D.  Manuel,  no  principio  do  seeoto 
XVí.  Tem  10  altares. 

O^g^aJi  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  a^^ 
sentava  o  cura,  que  tinha  um  moio  de  trifo^ 
uma  pipa  de  vinho  mosto,  H^tOOO  réis  om 
cUnheiro,  e  o  pé  d- altar,  ao  todo  una  i JAiOW) 
réis.  É  concelho  creado  d^^  de  iS3k  Anti- 
gaDMnte  tinha  juiz  pedaneo,  sujeito  ás  joa* 
tiças  de  Coimbra. 

Emquanto  era  ^eia,  du»nava-ae  Ga«i/ 
do  Outeiro  oa  Outeiro. 

Em  1500^  esteve  aqui  B.  Manuel  I,  qoaii* 
do  hia  para  &  Tbiago  de  Gallifa,  e  lhe  é^a 
então  o  fdro  de  viUa,  mudando-lha  o  bobí» 
para  o  de  Condeixa  Nova,  e  mandando-lba 
então  fazer  a  eg^ja,  porá  antiga  ser  muiia 
velha  o  pequena. 

O  mesmo  D.  Manuel  lhe  deu  foral,  «a 
Lisboa,  a  3  de  junho  de  Í5i4. 

Aqui  nasceu,  em  24  de  julho  do  !178%;  o 
bem  conhecido  estadista  Bodrigo  da  Jooie- 
ca  Magalhães,  que  morreu  em  Usboa,  ofl^ 
i8SiG.  Era  homeoi  de  vasta  iateUág^nda,. 

Yi  acpv  mana  ««ngoeirA  momistrQpaaii  «p» 
i840.  Vejo  dos  jpraaes  que  em  hfffmto  és 
W*,  se  v^pd^^loífeXoiMíífiaw,  (d^^or- 
to  não  era  a  que  eu  vi,  pois  essa  ^a  met* 
mo  em  Condeixa),  ufm  noiaeira  coUoss|L 

O  upnoQ  tii^ha^9  metcos  de  cirettafesaa- 
cia!  Chegou  a  ap4ar  arreDitoda  foc  filial- 
queres  d^  Qoaesrl  Produzhi  i3>  ca^n^oside 
madeira^^da  qmi  se  fiíeraBA  200  ooafielra% 
I  dflh  10  a^  ceotímetroade  grossura  a  iftelo- 
Imatco  di»  largi»)^  a^  gmndes  carroa  de  t¥m 
e  7  4eveaacia«  raízes. 

Bata  viUa  teni  pr^i^ido  nnita  Hicistii 
uUímo^  t^mpoii  6  va^se.  tomandp  maU» 

F^8eiwiAa<^im  elevada  4  eilliagoria^^éi^ 
vUla  em  im^  «^  inataociaa^  ú^  gedrig^^i 
BoMaea^M»i)t4htif«^iKto(w^ 
testemunho  de  gratidão,,  ^iriliwott  erMMH» 
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d'eUe  na  casa  das  sessões,  em. 2  de  janeiro 
de  i864. 

Condeixa  Nova  foi  uma  das  povoações  que 
mais  soffreram  por  oocasíão  da  gaerra  pe- 
ninsular. As  liordas  de  Massena  saquearam 
e  desuniram  a  maior  parte  da  povoação, 
em  1811. 

Qoasi  todos  os  seos  edifícios  (quarenta  e 
tantos!)  foram  incendiados,  nao  espapando 
a  egreja  matríz.i  Só  escapou  á  devastação 
total  o  palácio  do  desembargador  Blanuel 
Pereira  Ramos,  hoje  do  sr.  Francisco  de 
Lemos  Ramalho.  (Esta  eiplusao  deu,  n*es- 
ses  infelizes  tempos,  muito  que  fallar  ao 
povo...) 

Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães  fez  um  so- 
neto a  este  horrível  acontecimento;  eii-o: 

Condeixa  amena,  que  eras  inda  ha  um  anno 
Que  o  paraizo  do  Éden  mais  mimosa, 
Que  torrente  de  estragos  lastimosa 
Bclypsou  o  teu  lustre  soberano? 

Breve  quiz  dar-te  o  Fado  deshumano 
A  sorte  de  Palmyra  desditosa, 
Riscando-te  a  lembrança  lacrimosa 
Ao  l(mgiquo  futuro  do  teu  danmo. 

Tudo  cedeu  à  diamma  devorante 

Que  ateada  com  hórrida  impiedade, 

Qual  Troya,  te  abrazou  n'um  breve  instante. 

Pátria  minha,  a  quem  não  farás  piedade?! 
Ah!  veja-se,  em  tua  cinza  inda  fumante, 
Das  grandezas  do  mundo  a  curta  edadel 

Successivas  reedificações  teem  feito  des- 
apparécer  quasi  todos  os  vestígios  d*aquel- 
le  cobarde  e^  inútil  vandalismo.  Actualmen- 
te só  cinco  moradas  de  casas  (sendo  uma 
d'ellas  o  antigo  palácio  dos  Sás,  hoje  áífs 
srs.  condes  da  Anadia)  ainda  estão  no  esta- 
do deplorável  em  que  as  deixaram  os  fran- 
cezes,  e  memorando  á  posteridade  as  faça- 
nhas dos  sectários  de  Buonaparte. 

Entre  os  bons  prédios  d*esta  villa,  mere- 
ceu especial  menção  os  palácios  do»  srs.  Le- 
mos, e  do  sr.  Visconde  dePodentes  (que  até 
i83&  era  um  hospício  de  religiosos  antoni- 
vcLumu 


nos  franciscanos)  nos  quaes  por  algumas 
vezes  se  tem  hospedado  a  familia  real  por- 
tugueza  e  outras  pessoas  notáveis. 

Onde  era  a  capeUa  de  S.  Thíago  (na  egre* 
ja  matriz)  que  se  não  reconstruiu  depois  de 
1911,  está  uma  porta,  e  alli  se  vé  um  tu- 
mulo, no  qual  ha  uma  inscripção  pela  qual 
consta  estar  alli  sepultado  D.  João  Franco 
de  Oliveira,  que  foi  bispo  de  Angola,  arce- 
bispo da  Bahia  e  depois  bispo  de  Miranda; 
faliecido  em  2  de  agosto  de  1715. 

Era  natural  doesta  villa. 

São  muito  aprasiveis  e  muito  bem  culti- 
vados os  arrabaldes  da  villa. 

Por  toda  a  parte  se  vé  um  solo  fértil  e 
regado  copiosamente  por  diíTerentes  aguas  e 
povoado  de  loureiros,  cyprestes,  larangeíras 
e  outras  arvores  sempre  verdes.  Ha  por 
aqui  muitas  e  formosas  nogueiras  de  uma 
corpulência  não  vulgar,  cujos  fructos  teem 
sempre  uma  venda  vantajosa  pela  sua  ópti- 
ma qualidade. 

Em  redor  da  povoação  ha  varias  quintas, 
algnn»s  excellentes^  sendo  a  melhor  a  do 
sr.  Lemos.  Esta  tem  extensos  e  bellos  po- 
mares, lindas  ruas  bordadas  de  exquisitos 
arbustos,  eum  grande  lago  cercado  de  fjron- 
doso  arvoredo,  tendo  no  meio  uma  peque- 
na ilha,  onde  está  um  formoso  kiosque,  fei- 
to de  cortiça,  e  coberto  por  um  cedro  pal- 
mar. É  de  um  bello  effeito,  uma  linda  cas- 
cata, que  doeste  lago  se  despenha. 

Entre  as  curiosidades  geológicas  que  se 
observam  no  território  de  Condeixa  Nova,  é 
notável  a  gruta  da  Lapinha,  muito  espaço- 
sa, formada  por  tufo  calcareo,  d'onde,  em 
forma  de  lençol,  se  despenha  uma  copio- 
sa torrente.  Tem  a  conflguração  de  um 
palco  scenico,  e  é  aberta  em  uma  rocha 
que  se  eleva  a  muitos  metros^  guarneci- 
da de  verdes  musgos  e  outras  plantas,  que 
a  tornam  muito  pittoresca. 

Além  doesta,  há  ainda  nas  visinhanças  de 
Condeixa  daas  notáveis  grutas— a  Gruta 
Nova  e  a  da  Eira  Pedrinha.  A  primeú^a  on- 
de só  se  pôde  entrar  por  uma  escada  de 
mSoy  é  de  forma  emispherica,  e  n'ella  se  ad- 
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HÉtfm  bellfl»  staláetiles!  e  sttili^fmitdá,  éè 
fdnú3Á  bifcaih^áB  e  âspé<no  desiànÉtr^ant^. 

A  da  Eira  Pèêiinha,  deseoftèfTta  hft  pou- 
cos annos  em  uma  pedreira  que  se  andava 
exj^lorando,  ô  áofâvel,  pof  se  terem  aqui 
achado  ossòá  htimdiiò9  petrifica^dos  e  ínféi- 
râthente  adlíefeiités  á  rocha.  (Vld^  Goft- 
dei^a  telha.) 

Todas  estás  ^tHâ9  sio  Consideradas  do 
grande  interesso  seientifleo  pára  o  etítudo 
da  geologia  e  paleontologia. 

No  Sancftmiio  MarrnnHo,  tom;  4.%  tit.  í^, 
por  fr.  Agostinho  de  9àft(a  Ma^iâ,  veto  naen- 
cionadas  estas  grutar  e  outras  menos  notá- 
veis* 

O  sr  dr.  Antoflit)  Augti^O  dâCosta  Si^ 
m^Éf  puhiteoú^obfe  ellas  iilA  coi^iosiásíiho 
amigo  no  l^*  voliiiné  db  hksiimú^  pag*.  43. 

O  cdácefho  d^  Gòúdeiíta  Nota  é  cotflp^s- 
ti»  dfe  bovB  ft^gtiíèziasfj  qiíio  são-^'Atíobt^ 
Bèllide,  Béfidafé,  Condeiká  Nota,  Condeixa 
Vctía,  Egà,  Ftiradbúrò,  SébalGí*ande  eVlI' 
la  Sécca. 

eOilDEEtAyBLHA^VilIa^  B^ih  BaiJta, 
(ihad  hojie  fei^^orpdràda  na  ptòviíféfâ  db 
Douro)  còbcelho  e  5  kiiotfietroé  dè'  OOnAe?-^ 
tá  Nbva,  coTífaíreíl  e  12- kilOhletíOs  âo  S.  de 
CoitifA)rí!,  Í90  fogos. 

Kn  ITSTíinHá  283  íbfeds. 

t)râ^  S.  Pedro,  áiidát(álo. 

O  geral  dé  Saftfaí  Criiz  de  Cofintt^á  â^^e- 
séátavâ  o  cttíTi,  ao  quà!  data  de  cÒbglPuà  64 
alqueires  de  trigo,  uma  pipa  de  viiiho,  èm 
dinheiro  14â000  réis  e  o  pé  de  altar,  ao 
Wdo  mtxm  i*éis. 

Ha  áqú?  grandéy  pedreiras  dfe  pedra  pirrá 
tttôs  âtias  de  ittoér  trigo,  que  vão  páí^  mui- 
lÃ*  páttes,  e  a:té  para  á  GíilKza. 

Tinha  esta  fréè*t(^aántigameiité  osprivr- 
féfefoi  de  caseiros  de  Sàntà  Criíí  de  Coim- 
ttrâ,  qu^  einm  gtaíides  e  muitos. 

É  ten^a  muito  fmil. 

Foi  uma  das  mais  fo!*tes  praças  da  Lusl- 
tátnla,  còtA  uni  formidável  eastéllo,  étfifl^ado 
scfbíw  tinr  toèfíedo  (a  que  aiilda  se  chama 
Mnedim,  á  ííd^dé.)  Viôh^-lhe  a  agda  pkh 
aiqtíi  por  um  ^ahdloso  aqueducto,  pàrtè  sò- 
ire  arfeaaia,  dá  grátídè  fonia  dé  AkaUáèfÉile, 
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Atada  oxist^m  de  pé  bastatíteft^  arcos  â*e8te 

aqueducto. 

(Akc^íiâe^  é  pálávra  ámb^  ^igHâfiéa, 
Agda  de  Deus.)  Ao  pé  da  foste  b&vlâ;  ima 
torfè,  que  ainda  existe,  para  defender  ú%qm 
hfam  á  mesma  foAte. 

Dizem  que  em  tempos  remotos  chegarr» 
aqui  o  mar,  que  hoje  está  a  4^  kilomeláos 
de  estancia,  o  que  é  kiveroèiifiH^ 

Haveria  aqui  algum  caitiil;  mas  isso  loes^ 
mó  *SÍ6  ó  muito  provável 

Frei  BertmHo  de  Brilo  (Momrckiã  Lmi^ 
!  f(mít;  líàite  1 »,  liviV)  l»  cap.  9.")  sustem^» 
coto  botís  fuAdametltos,  qutí  nem  o  mar  âqilf 
chegou  jamais,  nem  mesmo  aqui  houve,  em 
tempo  algum,  canal  ou  rio  navegável  ^tou 
convetícidò  que  a  historia  do  cabafl  proòède 
da  embrulhada?  de  Goítt/t6n«  e  CòMif^y^. 
Sabemos  que  o  mar  tem  recuado  muito  nas 
cosfas  j^rttigti^taB  (t)riÉfCipiâmefilè'  g6  Al- 
garv^c)  c  a^^diçio  do  c^s,  do»  tJtrf^ldés^  êà 
canal,  ou  dò  pòm  êt  fká¥  qúô  hUVia  aqttl; 
pôde  muito  bem  ser  qtlè-âè  retetiáie  a  €or- 
limbria  e  nào  a  Conirobriga.  Mais  facilmen- 
te se  pódê  abi^ditat  que  O  ittftiP  èh^gasôe» 
Coimbra,  do  que  a  Condeixa.  Qtiatfio  ao  tié^ 
lá  está  o  Bfotíi^i 

Ataces,  rei  &iàí^^ú%  é^tisi  sétts  p¥lheti^ 
pães  edificios  (410)  para  fazer  a  actual  Coim- 
bra (se  não  foi  Hettules  Mito  ^e  ftittíâttfi 
esta  cidade,  muitos  atfÉOô  ailt^s  dé  e^istif 
CondeíSca  VeRm—daraos-Ihe  pot  ora  este  *0- 
me  para  melhor  intelligencia.)  D*alli  a  48 
annos  (Í8R)  !W  Heeditlcada  ert  parle;  riíás 
tornou  a  ^tv  arraiada,  [íeio  rèi  doà  sdeVe», 
Rumismundb,  pelos  attnós  de  4901 

Ruraismuodo  pôz  cerco  á  cidade,  que  seus 
haliitlàtiles  defenderam  valorosamente;  mas^ 
fá!tímdèlhc>  08  mantimentos,  no  flmdeál- 
géíhs  diíwde  sítio,  tivei^am  de  capitular,  se* 
cbudi^Ses  favoravefs;  más  o  rèi,  assim  qtiè 
'^  viu  senhor  dá  povoação,  faltou  á  iM 
pdfaVíiá',  e  saqueou  e  deattliiu  tudo.  D'eslâ 
destruição  é  que  restattk  ás  aetuaes  txâoS», 
pois  que  a  cidade  úuhca  mais  se  reOdídeoa 
completamente;  apehas  os  arabés  fáistÉOÊ^ 
ou  concluíram,  o  aqtieducíto  e  á  fonte  e  «ar- 
re dè  Alcabideqtre^  e  reedifféali^m  atgiOiB 
edfiflèibè,  como  âdfáUtíe  àe  dita.  (Yíde  tíf^ 
Mlé^tie.) 
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Em  povoação  é  mais  mn  testeawnho  ma- 
terial éo  quA  sao  as  grandesas  doeste  mnn- 
d»;  pote  atado  na  antigiridade  «na  cidade 
floresceiite  e  importantiasima,  e^á  boje  re- 
duzida a  uma  pequena  filia,  que  Mm  se- 
fner  é  ^tMça  de  conoelbo. 

Solnre  osaens  fuodadore»)  e  a  data  da  soa 
ffinèação,  ba  diversas  opiniões. 

Ub8  diMm  <p>e  foi  Hercules  Líbio^  no  an- 
no  do  mundo  2216,  àsto  é,  1788  antes  de  Je- 
sus Ghristo.  Outros  dizem  que  o  seu  funda- 
dor foi  Brigo,  4.'»  rei  de  Hespanba,  308  an- 
BM  ^antee  de  Jesus  €bristo.  (O  que  ó  erro 
manifesto,  porque  Brigo  viveu,  se  é  que 
existiu,  2004  annos  antes  de  Jesus  Cbristo.) 
Outros  dizem  que  Hercules  ítmdou  Golim- 
bria,  que  é  a  actual  Coimbra,  e  Brigo,  Co- 
nMMMlga,  que  ó  Condeixa  VèUia.  Já  em 
Coimbra  Aisse  o  que  devi»  dizer  sobre  Co- 
limbrki  e  ConM^riga,  e  para  lá  remetio  o 
leitor  curioso; 

Suppde^se^  oom Jtstos  motivos,  <|ue  os  ro- 
mattos  fortificaram  esta  cidade,  e  n^ella  con- 
seguiram vários  e  sumptuosos  edillcios :  e  ba 
Élésmo  quem  assevere  que  oonstruiram  um 
eáttttl  navegável,  d'aqui  até  ao  mar.  (Jtfonizr- 
chia  Lusitana,  parle.  1.%  livro  2.*»,  cap.  9.".) 

Na  invasão  dos  barbàpos  do  norte  (405) 
eoubéeslar^giiíoaHorn^eBerioo,  rei  dos  sue- 
vos, que  só  a  peesuíu  onft^l^  ou  6  aunois,  come 
já  se  viu,  sendo  tomada  por  Ataoes,  rei  dos 
tíÊSk09,  em  409,  que  a  destruiu^  diz- se  que 
l^tra  éom  0^  9étts.  materiaes  reedificar  a 
«ctutíl  Coittibra,o  4ue^t)or  muitas  rarstoiúie 
acredito;  sendo  as  principaes,  não  valer  a 
pena,  vir  bu^ar  toe  fonge^  o  que  tinb&oom 
ábtmdâDda  ao  pé  da  porta;  e  existir  ineoU' 
teslaveimenie  esta  cidade  (Colimbha)  no 
tetBfé  do»  árabe»,  que,  tratando^a  nettior 
ddrqu^  05  dueVos,  siNngos  e^  alatios^  se  a  não 
Ttíiéaifieapam  complMamente^  é  certo  que 
ik^U  eoDstrtfiraa  edifícios,  de  que  ainda  ba 
•téáligreís,  que  te  differcuçam  (estudado» com 
mieií^o)  dos  edifíoados  {^elds  romanos. 

Frei  BemMo  de  Brito^  seguindo  Lay- 
lÉiMdo,  diz  qits  foi-ediflcada  pelos  cartbagi- 
aezes  da  Africa,  poios  aiuio3  3600  do  mun- 
do (404  ame»  de  Jesus  Christo.)  Conimbriga 
forUs  €ítitu$^  a  Poems  fuU  fundaia,  a  Rtmia' 
nis,  diu,  fnit  possessa,  a  barbaris  Alanis,  et 


Selynguis  futí  desoiata,  etc,  (Monarchia  Lu- 
sitanOf  parte  1/,  livro  1%  cap.  9/,  por  fr. 
Bernardo  de  Brito.) 

ProKimo  de  Condeixa-Telba,  foi  desco^ 
berta  uma  gruta  em  cpie  baviam  vanas  den^ 
drites  (arvores  petrificadas)  e  dois  fosseis 
humanos. 

Esta  descoberta  foi  feita  por  estúpidos, 
que,  ignorando  o  valor  d*estas  preciosida- 
des geológicas  e  arcbeologicas,  as  despeda- 
çaram e  apenas  hoje  existem  aJguns  restos. 

Tem  boje  visconde. 

No  sitio  do  Caruxínho,  5  kilometros  ao 
6.  de  Condeixa-Yelba,  teve  logar,  no  dia  iS 
de  março  de  1828  o  horroroso  assassinato 
dos  lentes  e  cónegos  de  Coimbra  que  hiam 
em  deputação  coinprimentar  o  ar.  D.  Mi- 
gtiet  I,  por  ordem  da  Universidade  e  do  car 
bido  de  Coimbra. 

Este  crime,  sem  exemplo  e  sem  nome  ues 
annaes  dos  grandes  crimes,  foi  perpetrado 
por  treze,  ou  mais,  estudantes  da  Univerai* 
dade. 

Assaltaram  as  duas  commissoes,  compor- 
tas de  homens  indefezos  e  varões  virtuosos, 
na  maior  parte  velhos.  Os  cobardes  e  igiK)*- 
beis  acelerados,  arrastaram  seus  respeitá- 
veis mestres  para  fora  da  eetrada,  amarrar 
ram  os  criados,  poieram  as  suas  victimas  em 
linha  e  procederam  ao  arrombamesto  doe 
bahuB  (isso  em  primeiro  logar  para  os  rou- 
bar) depois  começou  o  massacre. 

O  dr.  Figueiredo,  lente  de  medicina,  foi  o 
primeiro  que  cahlu,  com  um  tiro  na  ca- 
beça. 

Dois  iilhos  de  Figueiredo,  qi^ 
sabendo  do  atieutado  o  não  previ- 
niram  (uem  ao  menos  para  poupJM^ 
o  pae  t)  eram  muito  liberaes  e  ai^- 
bos  se  formaram.  Mas,  Deus»  que 
nem  sempre  dorme,  não  quiz  espe- 
rar para  a  outra  vida  com  o  cas- 
tigo. Ambos  morreram  desgraça- 
dos. Um  morreu  com  um  ataque 
apopletíco,  na  camará  dos  deputa- 
dos,, de  qi»  era  membro;  outro 
morreu  afc^ado,  por  suicídio,  na 
Allemanha. 
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Ambos  f^ram  lentes  da  escola 
polyteebnlca  de  Lisboa. 

Depois  dispararam  três  tiros  no  dr.  Ma- 
theas,  lente  de  cânones  evelbo  octogenário, 
que.  não  ficando  logo  morto,  um  dos  malva- 
dos o  acabou  espetando-lbe  um  punbal  na 
cabeça,  e  depois  Ibe  tirou  os  olhos  f 

É  espantoso  que  este  crime  re- 
pugnante e  brutal  fosse  praticado 
por  jovens  illustradoSy  contra  pes- 
soas pacificas,  sem  ódios  e  sem  cri- 
mes. 

Sobre  o  cónego  Falcão,  dispararam  sete 
tiros  e  lhe  deram  quarenta  punhaladas! 

O  deão  levou  cinco  tiros  e  grande  nume- 
ro de  golpes.  Um  sobrinho  do  cónego  Falcão 
levou  sete  tiros  e  outro  um. 
•  Finalmente,  nem  um  só  dos  infelizes  es- 
caparia se  no  meio  da  horrível  carnagem 
não  fossem  vistos  por  uma  mulher  da  aldeia 
da  Prosa,  que  gritando  com  quanta  força  ti- 
nha, pôz  todos  os  povos  em  alarma,  fugindo 
então  osinfunes  assassinos  espavoridos,  em 
diíTerentes  direcções. 

Mas  o  dedo  de  Deus  ainda  se  revelou  mais 
uma  vez. 

Passava  casualmente  pela  estrada  o  gene- 
ral da  Beira  Baixa,  Agostinho  Luiz  da  Fon- 
seca, com  uma  escolta  de  cavallaria;  e,  tam- 
òmn  por  casualidade  passava  uma  escolta  de 
caçadores  8,  e  todos  estes  militares  corre- 
ram em  auxilio  do  povo. 

O  acaso  aqui  foi  a  justiça  divina.  É  por 
isso  que  sublinhei  o  adverbio  e  o  substan- 
tivo. 

No  meio  da  escolta  dos  caçadores,  já  vi- 
nha disfarçado  um  dos  assassinos,  que  foi 
logo  reconhecido  e  preso. 

Mais  quatro  foram  presos  perto  de  Con- 
deixa, sendo  dois  tirados  de  um  carro  (car- 
regado de  herva,  hindo  elles  por  baixo  d'el- 
la)  onde,  ainda  por  acaso  (I)  uma  creança  os 
descobriu. 

O  povo,  seguindo  os  outros,  foi  prender 
mais  quatro  no  Rabaçal.  Os  outros  escapa- 
ram. 

Os  nove  malvados  que  se  poderam  pren- 
der, foram  entregues  ao  carrasco,  morrendo 
enforcados,  no  Cães  do  Tojo,  em  Lisboa,  a 
20  de  junho  de  1828. 


Dois  aonos  depois  (março  de  i830)  fbt 
preso  na  fronteira  hespanhola^  vestido  em 
tngo  de  almocreve,  mais  um  quê  escapoa. 
Também  foi  enforcaco  no  Cães  do  Tojo,  a  9 
de  junho  d*esse  anno. 

Tenho  ouvido  a  muitos  liberaes  e  lido  «d 
lettra  redonda,  que  estes  dez  infames^  co- 
bardes e  malvados,  foram  martyres  da  líber* 
dade,  e  como  taes  estão  incluidos  por  alguns 
no  martyrologio  liberal 

Na  gruta  d'uma  pedreira,  no  logar  da  Ei- 
ra Pedrinha,  d*esta  fi'eguezia,  foram  ha  an- 
noft  encontrados  ossos  humanos  adbereotes 
á  rocha. 

Em  27  de  maio  de  1872,  a  pouca  distan- 
cia d'aquelle  logar,  em  uma.  propríedade  do 
sr.  António  Pires  do  Rio,  appareceu  um  era- 
neo  e  vários  ossos  humanos  petrificados^  qo 
centro  de  uma  rocha  schistosa,  e  a  4  metros 
de  profundidade.  Já  se  vô  que  as  pessoas 
a  quem  estes  ossos  pertenciam  vivecan  ba 
muitas  dezenas  de  séculos,  e  este  facto  pro- 
va evidentemente  que  o  que  é  hoje^  Porta* 
gal,  foi  habitado  desde  remotíssimas. ^^^ 
Serão  estas  ossadas  antidiluviaoas?  Quçm 
sabe!... 

Por  Condeixa  a  Velha  passava  a  via  mili- 
tar romana  que  de  Lisboa  hia  a  Calie  (Gaia)- 
Os  árabes  a  reconstruíram  pelo  mesou)  lei^ 
to  antigo  (aqui)  no  século  1X« 

Da  sessão  da  commissão  arckeologiea 
do  Instituto  de  Coimbra,  que  foi  celebrada 
em  5  de  junho  de  i873,  extrahi  o  que  ^ 
segue:  (^) 

Presidência  do  sr.  Miguel  Osório  CabnU 
de  CasU'0.  Membros  presentes  os  srs.  Abí- 
lio Augusto  da  Fonseca  Pinto,  Ado^bo 
Ferreira  do  Loureiro,  Dr.  Anionio  Augus- 
to da  Costa  Shnões,  cónego  António  Xa- 
vier de  Sousa  Monteiro,  conselh^ro  Joãa 
José  de  Mendonça  Cortez,  Dr.  Júlio  Marques 
de  Vilhena,  Luiz  Guedes  Coutinho  Garrido, 
prior  Manuel  da  Cruz  Pereira  Coutinho — 
Secretario^  o  sr.  Augusto  Mendes  Simões  de 
Castro  (auctor  do  curiosíssimo  livro  intM^- 

(0  O  Instituto  de  Coimbra  e  a  commissSo 
archeoloffica,  teem  prestado  relevantes  ser- 
viços ás  letras  com  os  seus  valiosíssimos  es- 
tudos. 
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lado  Novo  Guia  ão  Viajante  em  CoitHbra  e 
seus  An^edores): 

O  sr.  Migael  Osório  disse  que  a  primeira 
^ifficuldade  que  se  lhe  apresentava  era  sa- 
ber quando  esta  povoação  principiou  a  cha- 
mar*se  Condeixa;  Que,  a  dar  credito  á  fabula 
dadestraiçao  da  antiga  Coimbra  por  Ataces* 
e  aos  romances  dos  nossos  chronistas,  aqiiel- 
la  denominação  lhe  proveio  de  como  a  deixa, 
^m.que  o  povo  porventura  se  lastimava 
4a  sua  ruina.  Que  porém  o  que  parece  cer- 
to, segundo  diz  Carvalho  na  Chorogiaphia 
Túrtugueza,  é  que  Condeixa  a  Nova  foi  edi- 
'ficada  por  el-rei  D.  libnttel,  que  é  doesse  tem^ 
Po^m  diante  que  nos  monumentos  eseriptos 
principia  a  apparecer,  um  tal  uome,  mas 
qpte  poderia  acontecer  que  Condeixsi  a  Vc^ 
tAa  já  tivesse  então  lambem  t>  nome  de  Con- 
-deixa.  '  '   ) 

•  Que  quanio  ás  ntínas  que  existem  junto 
de. Condeixa ^a  Velha,  ena  de  grande  diffi- 
euMadeoseU  estudo,  porque  todostOsas- 
^^raptos  de  arcbeobgia  entre  nós  ,fe  tor- 
nam muito  embaraçosos  em  razão  da  mui- 
iJplicidade  de  opiniões  que  appareeem  em 
vários  escriptores,  a  maior  parte  d^ellee  pro- 
pensos a  fabulas;  e  que  tal  éifficuldadeae 
toma  muito  mais  grave  por  nlo  haver  obras 
de  critica  como  os  hespanhoes  já  téem,  que 
discriminem  nas  cbronicas^  e  velhos  livroqto 
ikteo  do  verdadeiro.  Que  houve  uma  épocha 
6m  que  os  nossos  escriptores  andaram  go- 
mo que  em  litigio  a  ver  qual  d^elles  havia 
de  intraáozir  mais  fabulas  nas  suas  obras, 
4Qal  havia  de  dar  maior  antiguidade  ás  po- 
voações de  que  se  occupava;  e  que  ré  vul- 
gar eiM)oittfar  noticia  de  muitas  cidades  que 
eHes  âieram  andar  como  em  passeio  de 
umas  para  outras  localidades.  Que  era  as- 
sim que  «  padre  Carvalho  da  Gosta  na- sua 
Corographia  e  Gaspar  Barreiros  no  seu  Iti- 
iifrart«  jseguem  a  opinião,  hoje  inadmissi-' 
vel,  de  que  Ataces  arrazara  a  antiga  povoa- 
^de  Condeixa  a  Velha,  e  viera  A^dar 
eom  os  seus  materiaes  a  cidade  de  Coimbra 
M m«'g€^ direita  do  Moodei^i:  ,-.    r^ 

DiflBei  que.  outra  qnaftã^  muiiçh  embai»-- 
fioftusetefiifêttsdtado  quanto  aCoodeiíiaia 
VfliheivQueaffiFtiam  alguns  escriptores  que 


bra  coexistiram,  e  que  até  dizem  que  cada 
uma  teve  seu  bispo  ao  mesmo  tempo,  pois 
que  n'um  dos  primeiros  concilies  toledanps 
apparece  a  assignatura  do  bispo  Coiiinbfi' 
cernis  e  a  do  Eminicensisi,i  e  pretendem  que 
a  povoação  de  Condeixa  se  chamava  Conim- 
brica,  e  a  actual  Coimbra  JKw4>w'ííw.  Que  se- 
gue esta  opiípào  um  auctor  muito  respeita- 
oel,  o  erudito  D.  Fr.  Francisco  de  S.  Luiz, 
bispo  conde  e  depois  patriarcha  de  Lisboa, 
o  qual  se  determinou  á  vista  do  Itinerário 
de  Antonino  Pio  e  da  Geographia  de  Plioio, 
que  faliam  de  uma  cidade  e  rio  Emimum. 
Que  outros  auçtores  seguem  a  opinião  de 
que  o  nome  Eminium  designava  a  povoa- 
ção e  o  rio  de  Águeda;  que  porém  D.  Fran- 
cisco de  S.  Luiz  ponderara  que  Antonino, 
no  seu  Itinerário,  não  fazmdo  menção  dos 
pequenos  ríof^  mas  dos  grande  que  des- 
embocam no  mar,  de  certo  designaria  com 
o  nome  de  Eminium  2í  cidade  de  Coimbra 
e  o  rio  Mondego. 

^ão  se  inclinouo  sr.  Miguel  Oàorio  a, es- 
ta opinião,  dizendo  que  por  excepção  podia 
Antonino  mencionar  um  rio  pequeno  como 
o  de  Águeda,  quando  houvesse  uma  povoa- 
ção imporlaote  a  desetever,  e  que  não  adia- 
va crivei  haver  "duas  dioceses,  cigas  sedes 
estivessem  tão  próximas  uma  da  outra>fCO- 
mo. Condeixa  ia  Velha  e  Coimbra.  Que  era 
mais  verosímil  estar  a  sede  de  uma  dioce- 
se na  actual  Coimbra,  e  a  da  outra  em 
Águeda,  ainda  que  em  Condeixa  a  Velha 
appareeem  vestígios  da  épocha  christã  an- 
teriores ao  citado  concilio  (que  é  o  3.<i  de 
Toledo  do  anno  de  589)  conao  érauma  lapi- 
de de  54i  (que  apresentou  «Miveoeu  para 
o  museu  de  archeologia)  adiada  junto  da 
egrcja  de  Condeixa  a  Velha,  na  qual  se  lé : 
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JUsse  mais  que  depois  de  dominio^  Dema- 


í«6ta  jxnm^  e  a  actuai  cidade  de  Coii^-  i  no^  ainda  Condeixa  a  Vdha  tora  uma  po- 
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voaçio  importante,  e  tio  importaoite.  que 
n'ella  se  gravavam  inscrtpções  mortuárias; 
qae  isto  invalidava  em  parte  a  idéa  da  des- 
truição de  Ataces,  e  apresentou  ainda  como 
prova  orna  moeda  de  Egiea,  o  qual  subiu 
ao  throno  depois  do  anno  de  680,  também 
achada  em  Condeixa  a  VeHia. 

Passou  depois  a  descreva  as  minas  de 
Condeixa  a  Velha.  Disse  que  se  vé  alli  um 
recinto  amuralhado,  cuja  muralha,  de  nota> 
vel  largura,  não  oíferece  duvida  alguma  ser 
de  construcçao  romana.  Que  a  um  dos  fa- 
dos d*este  recinto  ha  um  despenhadeiro  es- 
«arpadissimo  sobre  um  pequeno  rio  qne 
corre  a  grande  profundidade,  e  que  na  ex* 
tremidade  oocidental  d^aquella  área,  no  pon* 
to  mais  elevado,  ha  uma  como  separado 
por  uma  muralha,  e  que  d*ahi  se  descobrem 
e  dominam  largos  ^ctos  de  terreno,  para 
os  lados  da  Bga.  Que  existem  notáveis  res- 
tos de  um  aqueducto,  que  de  AkaUdeque 
conduzia  agua  para  alli.  Que  da  parte  de 
fora  ^  muralha  encontrara  restos  de  uma 
^trada  romana,  como  eram  três  grandes 
arcos  de  um  viadocto. 

Disse  que  n3o  lhe  restava  duvida  alguma 
4e  ter  existido  n'a^elle  logar  uma  povoa- 
ção romana  importante.  Mas  seria  una  ci- 
dade? 

Que  vários  eácríplores  dizem  serem  Im- 
portantes aquellas  ruinás,  mas  que  nenhum 
d'elles  dà  Mticla  de  ter  visto  alli  edifleio  «1- 
guifi  notável,  e  que  só  faliam  de  moedas  ro^ 
tnatias  e  de  Inseripçoes  lapidares  alll  acha- 
das. 

Otto  ^11«  mesmo  possuia  grande  quanti- 
dade de  Adedas  éé  cobre  provenientes  d V 
qucdle  rectnte. 

Que  ciDha  para  ^i  que  o  que*  se  tem  dito 
de  Ataces  passar  a  povoação  para  a  margem 
direita  do  Mondego,  é  uma  fabula;  mas  que 
isto  não  se  oppõe  a  ler  existido  em  Condei- 
xa uma  grande  \fOpúh^6.  Que  de  certo  ahi 
houvera  grandes  transacç^s^  como  se  deve 
inferir  das  moedas  Aá  encontradas  em  tanta 
quantidade.  Quedettm  das  muralhas  não 
ha  vestígios  de  grandes  edifícios,  mas  que 
pelos  detritos,  que  alastram  o  terreno,  de 
-  Ucagmeiítòs  4è  tQolès,  de  pèqueBOs  peAas  e 
'^liça,  era  levado  a  orcr  ^'hoivera  alll 
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muitas  edificações,  mas  de  pequena  impoÊ- 
tancia.  Que  de  tudo  isto,  e  por^eram  de  co- 
bre e  de  insigniâcante  valer  as  moedas  alfi 
encmitradas,  wa  opinião  sua  ífOB 
reeinto  não  foi  nuiis  do  que  um ; 
mento  romano,  castrum.  Que  era  sabido  c 
08  romanos  durante  o  tempo  do  i 
nío  na  península  tiveram  eontinuadas  { 
ras,  e  que  era  Irazoavel  que  fizesseoi  ii'aqael- 
le  ponto  um  acampamento  para  servir  de 
abrigo  ás  tropas  que  transitavam  de  anaae 
para  outras  povoaçOes.  Esta  opinião  lhepat> 
reeia  tanto  mais  verosímil,  quanto  era  evi- 
dente a  necessidade  que  os  romanos  tinhain 
de  um  abrigo  para  as  suas  tropas  qoaido 
percorressem  a  estrada  que  vinha  de  Sanlt- 
rem  (Pi^aesidinm  Julkm)  a  Braoara  Afxgm- 
ta.  ^e  a  mc^idão  de  moedas  qne  se  téeii 
encontrado  em  Condeixa  a  Velha,  e  a  eir- 
Cumstancía  de  serem  de  cai)re  davam  Carça 
4  sua  opinião,  devendo  crer-se  qne  énm 
destinadas  para  o  estipendio  das  tropas.  Qne 
este  ponto  era  afastado  do  mar,  eqnefer 
tanto  se  não  podia  conjecturar  ituefoseen 
destinadas  a  tran$acç5es  commereiMe.  Qne 
a  eirtíunistdncia  de  se  encontrarem  uncis 
moedas  diversas  se  explica  fiieNaente,  vista 
eofno  é  sabido  que,  logo  qoe  subia  ao  poder 
um  novo  Imperante,  as  moedas  do  een  ali- 
tecessor  ficavam  sem  valor  nenhum,  e  ee 
procedia  logo  á  cunhagem  de  ontras  novafe» 
o  que  se  fazia  nos  próprios  acampamentos. 

O  »r.  Miguel  Osório,  condaindo  a  f«a 
narração,  disse  que  havia  denuMtfrpain 
o  museu  de  areheolog^  grande  por^  ^ 
moedas  achadas  em  Condeixa  a  Yelba»  pen 
podei^em  ser  examinadas  e  estudadas  poios 
consodog  qne  se  quizessisni  dar  a  esse  M- 
balho. 

Nada  mais  se  tratou  n'esia  sesmo. 

sMiesxo  Dfe  fi  ne  itbVEimMo  M  iSTI 


Presidenria  do  sr.  Miguel  Oserto.—*! 
hm  preéentes  os  srs.  AbHIo  Angnsto  dn 
Fonseca  Pinte,  dr.  Augoitò  Míppa  Jioiim^ 
dK  Praoclseo  dtf  Fonseca  GonnU  Tems, 
Lttír  Ckiedes  Gettthiho  Garrf^  ioio^Dor- 
rela.Ayfiei  de  dcrtvpee/dr.  JnMde  VMè- 
di,  Manuel  da  GrdzrereM  GéntMKb  •« 
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secrelaiio.  Foi  liáa  je  approvac|a  &  AQka  iAa 
vS6&»o  .anbecedeote. 

O  sr.  presidente  4í88e  que  Uie  o^Dstaya 
^pe  o  sr.  df .  Filíppe  Simões  fallaria  n^esla 
fldsâo  das  ruinas  de  Ck)Dd6Íj(a  ^  Velha.  jB 
que  por  este  motivo  ficariam  para  a  sessão 
seg^te  qua«3qu6r  outros  aa^amptos  ^e 
ii'esta  se  houvessem  de  iratar. 

O  ST.  dr.  Filippe  Simões  disse, que,  estan- 
do ausente  em  Évora,  quando  a  seo^  de 
arobeologi^  se  occupára  das  ruinas  de  (J<p- 
âeixa  a  Velha,  e»  interrqmpendo-se  depois 
aas  ferias  os  trabalhos  da  secção,  somente 
agora  poderia  também  tomar  «parte  oa  dis- 
'  cascão  que  tivera  priaeipio  havia  ;jáai§nns 
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Que  estando  o  ponto  á^iiaiaBiente  ligado 
eop  a  queslàia  da  existência  de  uma  povoa- 
ijao  romana  onde  boje  ^  a  tddjsde  de  Cokn- 

.  i>ra,  trataria  doestes  do»  assni^ptos,  p^- 
ooido-lbe  que  não  §e  poderia/eselareeer  um^ 
sem  examinar  o  outro. 

Mendonou  as  lapida  comioseripçpes  ro- 
manas que  tem  appareddo  eip  Coimbra  « 
iiflje  se  guardam  no  Instituto,  e  o  areo  da 
Estrella,  demolido  no  século  passado,  o  qual, 

.  pelas  descripções  dos  contemporâneos,  mais 
4ue  «pel^s  estampas  «m  que  ^i  r^resenta- 

ido,  se  ha  dis  considerar  (HÉa  de  arehitectu- 
ita  rofnana.  Que  não  contrariava  esta^opi-: 
flttão  o  dizer  CoeHio  Gasoo  qoe  o  arqo  tinha 
ameias,  porque  as  tivera  lambem  até  ba 
poneos  annoB  o  templo  romano  de  Evoni. 

Be  taes  v/estigios  eoAdmu  a  import^^niãia 
4a  povoação  a  que  pertenceram,  e  que,  at- 
teodemloHse  somente  a  est^  reslos,  parece 
iter  sêdp  Qoaa  cidade. 

Psdhn  4epois  das  ruinasdaCond^xaa 
Vdha,  da  giânde^inuraMia  que  atti  jsiAeiste 
ainda  de  pé,  das  inscripçoes  sepulobraíis, 

-doB  vaaos  etjmseos^  da  irariêdade  da99iQedas| 

.  iiMnaiiias^da^sepqtoiras,  m^saú^  tQolos»  da 

^<;Ma  «omt>íi>t«uM  ateseo^.ito  «aslifioa^ 
«aAibtrouièdoa(pMdiijeto.^rQA<<ra«a.a,ag^ 
ddsma  toiât  dc^Alcabídeiitte,  Aadiata»otadei 

.ainiaiÉgBa,eâaftlmoBte^âoioi»ide5im^  hMei 
ààctínmtia^  eom^iunaoiro^^iiiapielHvofiiil 
.  ia  itema^fdÂmcnsõci  ao9  loii»a  daft  colim 
lasicocifliiMas  liq  lempiloJi^ooiano  MJbfo^f 

'B  qtto  indo  Mít,yajDiiftje9043bai^lUaf(iim 


descohettp.  íSoocorrau-Ae  partícmlaondote 
doestes  dMS  últimos  vestig^s  par^  provar 
qpe  AO  ^iiio  de  Condeixa  a  Veiba  bofiveia 
Aão  um  a^tmpMnento,  como  pretendiam  ^- 
guns  e  ultimamente  o  ar.  Miguel  Osório,  po- 
rém uma  grande  cidade. 

Mostrou  também  que  a  maralha,  tendo  de 
circomforeneia  mais  de  do's  kilometros,  se 
houvesse  per4^Qcido  a  um  acampamento  m 
oastnm,  deveria  este  ser  tão  grande,  que 
somente  pareceria  possÂvei  nas  fronteiras 
idas  regídes  dominadas  pelos  romanos,  onde 
as  invai5as  4os  povqs  inimigos  obrígari^n 
a  grandes  obras  de  defeta.  Que  a  peninsiila 
astava  sttjeita  ao  domínio  romano  desde  o 
lempo  de  Jnllo  €esar,  não  havendo,  por  ym- 
to,  motivo  paJ^  ^istir  um  tão  ya9tQ  acam- 
pamento longe  4e  inimigo^. 

Que  nao  lhe  parecia  provável  que  se  cqp- 
stmifise  iMn  (mfrMm.qndenão  havia  agu^e 
era  necessário  traseira  de  un^  l^gua  de  di9- 
tancia  por  um  fiqaedueto  q$|o  qs  ínimígQs 
destruiriam  facilmoiHte,cQmgi^depr€»pÍKO 
das  tropas  que  se  /can^iervassem  dentro  da» 
murattiaa.  Finalmente  que  não  via  vestígios 
alguns  do  pretiram  ou  ,torre  principal  4o 
coêírwn  e  qqe  no  meio  d*eUe  deveia  ter 
existido.. 

Mencionou .  a  opinião  ger^l  4^9  e^ATíM^* 
res  pot^ifue^s  ;qu0<  suppdem  t^er  jHdo  m 
Condeixa  a  Velha  a  antiga  cidade  de  CopUp- 
briga.  jQueacceitava  presta  parte  a  tra#são, 
porque  tiiato  a  seu  favor,  como  depqis  a^- 
c  iraria,  o  itinerário  4e  Antonino  e  tQdas  fs 
memor^  que  ise  f  efefffw  ;á  Conin^bríga4i^r 
n(upanoe,  como  a  uma  eidadp  jmpQr||uMf. 
Porém  que  regej^va  a  opinião  geral  49^ 
mesmos  ^riptore^^  na  parte  emque^up- 
fiun^m  h»imf  JM^p^  destruído  aquella  pi- 
4adj^iiO  3ec»Jo  V,  para  a  vir  logo  ^epoíf  ^r^- 
ediOeaf  (ua  o)aifyenAjjlii;eí:ta  do  M^ndec^,  ^m* 
doJbe  o^mewonQWMeCpnimbrigaquíS?- 
.mÕMcs^  MwírWjitte  esta  fabula  de  Ati^s 
líMvinventaia  w  9^  menos  propalada  pjor 
fr*  Bonairdo  i^M^,  asserção  que  provoji 
iwnio  Aalog0  de  Jt^vo  de  Mariz  a  respeita 
dp^  bruiia^  deffi(»rnbra.  Observou  que  ,(^- 
$W  *MWÍDW,  M^^y^n^  aniecedeitf<sme|P||e 
aio  $blBQ^i9ti^  4^  Ctoíer,  dera  por  iufun^l^ 
ja^»i|<»  á9¥MkOi  que  dUia  qiiie^  antiga. 
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cidade  de  Coimbra  (Ôr  deixada  pela  actual, 
d*onde  procedera  o  nome  de  Condeixa.  Sen- 
do que  parece  estar  n'esta  tradição  vulgar 
o  único  fundamento  em  que  fr.  Bernardo  de 
Brito  assentara  o  phantastico  edifício  da  his- 
toria de  Átâces  e  Hermenerico. 

Leu  depois  o  itinerário  de  Antonino,  de 
Lisboa  a  Braga,  e  mostrou  que  as  distancias 
antigas  correspondiam  com  pequenas  diiTe- 
renças,  ás  distancias  actuaes,  snppondo  Co- 
nlmbriga  em  Condeila  a  Velha  e  Eminio 
onde  hoje  é  Coimbra.  Refenndo  com  a  maior 
parte  dos  auctores  portuguezes  Eminio  a 
Águeda,  aquellas  diflferenças  entre  as  distan- 
cias augmentaríam.  E  augmentariain  «KÍnda 
mais,  snppondo  que  Condeixa  a  Velha  fura 
um  acampamento  e  que  a  Conimbriga  ro- 
mana estivera  já  onde  hoje  é  a  cidade  de 
Coimbra.  E  para  melhor  ae  avaliar  a  força 
d*este  argumento  apresentou  osr*  seguintes 
mappas  comparativos,  declarando  que,  re- 
lativamente às  distancias  pelas  estradas  mo- 
dernas, seguira  o  Roteiro  de  Joào  Baptista 
de  Castro.  (Os  mappas  vão  adiante.) 

Disse  que,  ainda  que  variassem  algumas 
das  estações  referidas,  por  6e  não  saber  com 
certeza  se  todas  as  terras  cujos  nomes  se  ti- 
nham feito  corresponder  aos  do  Itinerário, 
^  ttquellas  pôr  onde,  com  efTeitoj  passava 
á  esitrada,  afllida  al^sim  nã^  se  invaUdariam 
os  resultados  geraes. 

Explicou  a  crença,  que  se  tomara  geral 
entre  nós,  sebre  o  ter  sido  Águeda  a  antiga 
Eminio,  por  terem  adoptado  como  certo  um 
texto  errado  do  Plinio.  Que  nas  edições  mais 
antigas  do  naturalista  romano  se  lia  Oppi- 
iam  et  flúmm  Miniutn,  entre  oppidum  Tala- 
bríca  e  oppidum  Conimbrica^  apparecendo 
em  edições  posteriores  èppidmi  étflumm 
Emtftíiim.  Mas  que  o  errei  f5ra  do  auctòr  e 
lião  dos  copistas,  porque  logo  depois  decla- 
rou elle  que  o  rio  Aeminio  era  o  que  alguns 
chamavam  rio  Linui,  itoarcanâò  a  distancia 
éé  duzentas  milhas  entre  aquelle  rio  BUnêum 
e  o  Tio  Aifnininmy  que'roanifestaineDtéboti- 
fundiu  com  o  Lima.  Ora,  sendo  ò  rio  Minho 
(MiniúM)  próximo  do  ríò  Liiha  (IMae)  ela- 
ihkménte  se  conhece  havcfrPlinio^fttndléo 
'Uniibem  os  dois  xkom^éQMiniú$eAminio. 
B  aíssim  k  cidade  de  Eminio  daria  o  nome 
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de  Minium^  e  como  havia  mn  rio  d*este  no* 
me  e  também  um  rio  junto^da  cidade  Emi* 
nio,  applicar-lhe-hia,  como  á  cidade,  o  no- 
me de  MinituHy  ao  quaidepois,  sem  fallar  da 
povoação,  deu  o  verdadeiro  nome  de  iítiik- 
da.  E  3íO  rio  Minitis,  confundindo-o  com  o 
átLimaêy  parece  terchamaddil^mmiòna 
parte  em  que  trata  de  Lusitânia. 

Sendo,  pois,  manifesto  o  erro  de  Plinio,  e 
despresando  por  isso  a  sua  indicação,  des- 
appareco  todo  o  motivo  para  procurar  ao 
norte  do  Mondego  e  de  Coimbra  o  sitio  da 
cidade  de  Eminio  e  de  um  rio  d'esté  mes* 
mo  nome  que  jamais  ei^istira. 

Por  quanto,  e  itinerário  de  Antonino,  não 
mencionando  os  rios,  nenhuma  duvida  sus* 
cita.  E,  se  não  quizeram  concordar  com  es- 
te monumento  o  texto  confiíso  de  Plinio,  não 
se;  teriam  seguido  es  esforços  de  alguns  an- 
tiquários para  achar  e  rio  Eminio  fora  do 
leito  do  Mondego.  Supprimase  o  rio  Emi- 
nio, suppressão  a  que  nos  auctorisam  os  er- 
ros apontados  no  texto  pliniano,  e  desde  lo- 
go cahirá,  por  feita  de  base,  todo  o  ediftcio 
de  uma  questão  egualmente  inútil  e  ociosa. 

Concluiu  o  orador  esta  parte  do  seu  dis- 
curso, declarando  ser  difiBcil  a  quem  falla^ 
comparar  e  exphcar  textos;  masque  n*imaa 
memoria  bistoriéa  de  Coimbra,  que  eslava 
escrevendo,  daria  a  este  e' outros  pontos, 
(^e  apenas  de  leve  tocara,  o  convenieDie 
desenvolvimento. 

Disso  mais  que  não  tinha  a  menor  duvida 
de  que  as  duas  cidades  Conimbriga  e  Emi- 
nio coexistiram  nos  primeiros  tempos  da 
edade  média.  Que  appareciam  estes  dois  no- 
mes em  vários  concílios.  No  de  Logo,  de  560, 
fez- se  a  divisão  de  Theodemiro,  pela  qual 
Emittio  ficara  sendo  uma  das  parochias  da 
Sé  codifflbrieense. 

E  logo  no  anno  de-SSd  estivera  no  conci- 
lio de  Ibledo,  PossidODio,  bispo  de  Bminio. 
One  ii^Bste  ultimo  âD&tf  reinava  Beoaredo,  o 
'4aal  cunhou  moeda  em  Eminio.  Quê  tam- 
'bem  era  conhecida  ^ira  tnoeda  de  Sixebu- 
ie^  pouco  posterior,  embada  em:^£minio. 
Por  outra  parte»  «m^  Condeixa  a  Velha  aio- 
daiho  wnode  54i  havia  umai  povoação  Ia-. 
poriabt«,  como  ae  prova  pelo  acbado  da  la- 
«cTipção  de^JeitaioiDOi perteQoeataâ  col» 
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leeçao  do  Instituto.  E  nuds  tarde  no^pritici- 
pio  do  século  VIU  alli  ficara  uma  moeda  de 
ouro  de  Egioa»  possuída  pelo  sr.  Miguel  Osó- 
rio. Emfim,  na  segunda  metade  do  século 
IX  ainda  Àffonso  III  destruirá,  e  povoara 
depois  de  christaos,  entre  outras  cidades, 
as  de  Coimbra  e  Eminiov  como  se  lé  no  chro- 
nieon  abeldense^  documento  contemporâneo 
ou  pouco  posterior. 

Desapparecéra  então  o  nome  de  Eminio 
de  todos  os  monumentos,  permanecendo  so- 
mente o  de  Coimbra,  que  no  século  X  era 
já  onde  hoje  existe,  na'  margem  direita  do 


Mondego,  como  se  prova  por  eaeripturaa 
d'esse  tempo. 

Concluiu,  declarando  que,  da  mesma  sor- 
te que  o  sr.  Miguel  Osório,  não  podéra  sahir 
do  campo  das  conjecturas,  à  falta  de  provas 
directas  e  decisivas ;  porém  que  lhe  parecia 
que  a  interpretação  dos  factos  de  varias  or- 
dens que  examinara,  favorecia  e  fazia  mais 
prováveis  as  ideas  que  linha  apresentado  do 
que  quaesquer  outras. 

Nada  mais  se  tratou  n'esta  sessão. 
O  secretario 
Augusto  Mendes  Sbnões  de  Castro 


Distancias  do  Itinerário  de  Antonii^o,  comparadas  com  as  léguas 
das  estradas  modernas 


Léguas"  de  "'Léguas  das  Diferença   DiSerença 
4  milhas :  estr.  med.  paia  mais  para  menoe 


Iter  ab  Olisípone  Bracaram  Augus- 

tam .'. mpm 

lerabríga  (Alemquer) — .  mpm 

Sealabin  (Santarém) v . . ..  mpm 

vSellium  (Bezelga  ou,  Ceice  junto  de 

Thomar) i mpm 

Conimbríga  (Condeixa  a  Velha) . ..  mpm 

Eminio  (Coimbra) : .  mpm 

Talabriga  (junto  de  Aveiro) mpm 

Lancobriga  (Feira) mpm 

Calem  (Porto) mpm 

Bracara  (Braga) mpm 


CCXLUII  61 

XXX.  7V3 

xxxn   ;      8 

xxxii  8 

xixnn  8  V* 

XL  iO 

xiu  3»^; 

XXXV  8% 


«0 

1 

7     . 

V» 

8 

. 

8 

10 

i'/2 

S 

Vi 

9 

1 

5 

*!z 

4 

V-i 

-V, 


Segundo  Diogo  Mendes  de  Vasconcello%  nos  Scholias  a  Rezende,  deveriam  transpor-se 
as  distancias  de  ESminio  e  Talabriga  pela  forma  seguinte: 


Conimbríga  (Condeixa  a  Telha). ..   mpm 

Eminio  (Águeda) mpm 

Talabriga  (junto  de  Aveiro) mpm 


xxxiiir 

XL 


-2% 


10 

8 


.,v» 


XXXII 

tf  •■ 

8  . 

xx!tini 

■  8V2 

It 

•     3  Vi 

XL 

10 

0  > 

X 

2V2 

3 

Vi 

Suppondo  que  a  aotoal. Coimbra  fosse  á  antiga  Conimbríga,  ficariam  àâshn  as  dis* 
tancias:  1        .     -      '  '     . 

SeUium  (Beselga  ou  Ceice  junto  de 

Thomar) mpm 

Conimbríga  (Coimbra) mpm 

Eminio  (Affueda) : mpm 

Ibdabriga  (junto  de  Aveiro).. . . . .;  mpm 

'.i 

Em  fevereiro  de  1874,  alguns  membros  da. 
seeção  de  areheologia,  do  ImtUiUOt  vieram 
aqui  assistir  a  uma  escavação,  nas/uinas 
da  y»\hsk  Conimbríga.  A  profkmdidade  da 
dois  metros,  encontraram  quatro  bases  de» 
eahunas,'  benia«r»Au%:  assentei, em  9ma 
fila  de  lagens,  bem  apparelhadas.  Contíguo 
a  este  sitio^  aehttam  «ny^avimento  de  mo* 


sai<^^  mpito.jt)em  eiofistruido.  Lavaram  pajça 
(Coimbra  alguns  pedaços  d*este  mosaico,  p^- 
ra  o  museu  archeologico  (em  príncipio)  do 
Instituto. 

'  -<  (Fvo}«et«tt  ee<inea»gBTCÉi'eavaMieiDM  t*es- 
U-  mé^f^^.fmoaàfíjt  miai  a  easava^desem 
gffafideL>ebeaki,  o  qoé  fdató^iMãoaMiii^a  cwie- 
sissimas  e  instroetivas  deicoberia^  poisnio 
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«OQsta  qae  estas  ruinas  tenham  atólioje  sMo 
convenientemente  exploradas. 

A  área  d*esta  vetusta  cidade  era  cingida 
4e  duas  ordens  de  muralhas^  de  notável  for- 
taleza. Da  muraltia  externa  ainda  existem 
muitos  lanços;  a  interna  ainda  existe  quasí 
tpda.  Nos  terrenos  que  esta  cerca,  hoje  to- 
4os  cultivados,  é  frequente  encontrar-se, 
quando  se  revolve  a  terra,  grande  quanti- 
•dade  de  moedas  romanas.  Os  povos  d'aqui 
chamam  a  estas  moQá^s^realôckoft—e  as 
vendem  aos  curiosos  que  vem  visitar  estas 
ruinas. 

Existem  ainda  de  pé  os  restos  venerandos 
d*esses  soberbos  edificios  que  enobreceram 
esta  famosa  cidade,  tào  querida  dos  roma- 
nos, que  a  adornaram  de  opulentas  constru- 
cçôes  e  cercaram  de  muralhas  gigantescas. 

O  viajante  curioso  fica  pasmado  i  vi9(a 
d*essas  imponentes  ruinas,  que,  nem  a  mio 
sacrílega  dos  bárbaros,  nem  a  acção  corro- 
siva de  quinze  séculos  tem  podido  aniquilar. 

Aqui  verá  ainda,  trez  pontes,  resl^s  <}e 
aqaeducto;  arcos  de  cantaria  lavrada;  pilares 
inscripçSes,  em  diversas  línguas,  dos  vários 
povos  que  possuíram  esta  cidade;  e  grande 
porção  de  fragmentos  de  cantaria  lavrada» 
telhas,  tijolo  etc,  espalhados  em  uma  vasta 
extenção,  provando  que  Gonimbrf gsi  era  utna 
cidade  grande  e  populosa.  Pelos  pannos  das 
muralhas  ainda  se  divisam  inaeripções  ro^ 
manas  em  bellos  caracteres. 

Só  o  sr.  Wenceslau  Martins  de  Carvalho, 
cm  proinriedadei  qm  làqoi  teni,  ^c)ioa,  ha 
poucos  annos,  mais  de  5:000  tijolos. 

A  mais  notável  das  trez  pontes,  pela  sua 
robustez  e  grandeza,  ^  a  que  Qpa  do  lado  dp 
O.,  sobre  a  via  milit2ur> romana,  de  Lisbpn^ 
Calle.  O  arco  do  ceotro  tem  il  metros  de 
vão!  ^ 

Era  esta  cidade  copiosame^nte  abastecida 
Ae  optfma  sraá  da  copiosa  fotitedéAfcafff - 
Uteque,  que  fica  á  6  (dlometró^  de  distátiefá. 

^  .  <'iff}íMrl  " 

t  «cltt4#s  por  cslesqltíoa^iiBeMÍf QfulBiM  que 


4.»  de  Cesor  Auf^ustc  (oaUmia!  ie  eobn^ 


diz: 


AVav«T$  C.  V.   I.  :GSLSA 


(AUGUSTAS.  GOLONIA   YICTRIX  IU.IA   GHJSiL^ 

O  busto  de  €c6ar  destro  àe  ona  eoràa 
de  loijtfo. 

L.  COR.  TBan. 
(lAido  Gomslio  Tenracma) 
II.  viu. 
,    (fiuumm) 

M.  Vm.  HISP.  V.  HISP. 

(Marco  Junto  Hispali  vel  Hispano.) 

O  boi,  symbolo  da  colónia. 

Esta  medalha  foi  provavelmente  lavradk 
pai^a  CQmemumoraralguQ(u  vicloria,  ^  CW- 
«0»  cidade  tarraconense,  ^Ptmm  «o  ttm> 
que  por  ter  foita  colónia  romana,  por  iolío 
Gesar,  tomou  Q  nome  de  fulia  Victris. 

Termcina  (cidade  do  Lacío)  era  o  cOjgQO- 
me  de  Lúcio  Corp^io.-^hispa|Oiera  o  cç\g99- 
me  da  familia  Junia,  -á  qual  pertencia  o 
dauraviro  Marco, 

!•  —  Magnencio  (de  cobre)  diz. 

o.  N.  MAWBNTIVS   V.  F.  ^VO. 

(Pmninm  Magnmtm  Brefeclm  A\ig\AU%^} 
Tem  o  busto  d*este  imperador,  e  no  cam- 
po a  nota  Mtmfemagraphioa  A^    < 

VJCT.  Dp.  NN.  AVG.  KT  CAÇ^. 

(Victoriae  domifwríitn  nostrorwn  AufVM* 
tt^umet  Çaesarum.) 

^uas  victoriae  4e  pé,  «egitrft^do  q  escudo 
onde  se  ié: 


V. 

ktrtr. 


;)  -li: 

f  •ré«ittj^,«i  lcMi4l<  9.  mm 


V. 

iitTnriá 


Digitized  by  VjOOQIC 


mm 

Àftassinado  Constante,  por  ordem  áe  Ma- 
gnencio,  tomou  este  o  imperioso  ooetden» 
te,  pelos  amioft  350  de  Jesus  Cbrísto. 

Nào  logrou  todavia  por  largo  cem(>o  o  Ara- 
do da  soa  trairgão.  Perseguido  por  Gobs^ 
tancío,  irmão  do  imperador  assassinado,  esle 
natou  por  stias  próprias  Inãos  a  Magneneio, 
no  9L«  asno  do  seu  reinado^  na  cidade  de 
Leào,  para  onde  tinha  fugido: 

3.* —GonsCaneio  (  de  cobre.)  diz. 

D.  N.  CONSTAKTIVS.  PF.  AVO. 

{Dominus  Canstantim  Prefecíus  Augusítts) 
O  busto  do  imperador  Constapcio. 

FEL.  TEMP.  nppARATIO. 

CFekeig  temparis  réparalió.J  i  ; 

,    Dois  gitereiros,  um  dos  ^uaes  se  aeba  pros- 
trado pdp  venc^or. 

A  egreja  natriz  de  Condeita  Velba,  é 
omito  aniiga,  pois  «abe-se  que  já  existia  em 
AÍSd.  No  seu  pavimento  eslà  uma  pedra, 
:oom  a  hiscripçAo  seguinte,  bastante  deterio- 
«*ada  e  com  muitas  abreviaturas: 

Àoão  Affbnso  de  Voran  Botelko,  ptimeúv 
iutttíuidor  do  morgado  e  fidalgo  da  casa  éo 
infante  D,  Pedro.  Anno  de  Í4S57. 

Na  mesmapedca  se  vé  ara  signo  de  Salo- 
mão e  a  cruz  dos  templários. 

Vou  extrahindo  do  livro  do  sr.  Au- 
guro Mendes  Simões  de  Castro  es- 
tas inscripçSes;  mas  noto  qoe  talvez 
a  cruz  seja  da  ordem  de  Cbrislo  e 
nio  do  Templo,  que  ji  então  não  «lis- 
te havia  146  «anos. 
Este  João  AíTonso  de  Moraes  Botelho,  fez 
grandes  proesas  em  Aljubarrota,  e  foi  fiel; 
«1  intente  D.  Pedr(^dnfnedeeokDbla,sen- 
'4o IMdo  a  Mm  lado, ^fn  AiilMTobeln,  aK> 
'4^nnfçodtl4l9.  i. 

CONDEVÃO— vide  Abbade  do  Neiva. 
CMGOnA,  CàJXQMTk  e  QinNBOSlt — 
/|ioinig«et  amt#>,  do  ante  af-cofi^Mii;AH> 
^•èttÉllibo  4Mfsr  dàas  fttreátíii  más  en  mnlbr 
^  meoir  decN\i0. 8é  este  ealidhh»4  ortado 
de  èaia8,se1lMl  olNMM^entibdafM*^^  * 
^CORLKlâ&wtleguetíl^   Tta-os^MdMiB, 
-émkttá  e  toiioelbodeBpsgaoç«,«i'kM9^ 


cm 


tl9 


mfiiras  ée  MIrttida,  465  ao  N.  de  Lisboa,  t» 
fofos.  t 

Bm  1757  tinha  tí  fogos. 

Orago  S.  Pedro,  apostolo. 

É  terra  fértil. 

Era  antigamente  da  comarca  de  Miranda, 
termo  de  Bragança. 

Sitnada  em  b^xa,  na  fsdda  de  uns  dulei- 
«w. 

O  oréinario  ai^^êsentava  o  reitor,  oolbidc^ 
que  tinha  46^000  réis,  78  alqueires  de  trig» 
serúdiêy  2  alqueires  de  trigo  para  hóstias^  1 
almndes  de  vinho  para  as  missas. 

Orator  d'aqni  apresentava  os  «nras  das 
firtgueriás  de:  Fontes,  Barrosas,  &  Thiag» 
ide  Lagomar  é  Sabaríz» 
MN'esta  freguezia  ha  a  célebre  Fonte  de  Imíz 
ou  da  Iam,  que  segue  em  tudo  o  curso  does- 
te planeta. 

Principia  a  sua  corrente  na  hianome 
vae  angnentando  de  vdlnme  até  á  lua4^ia^ 
depois  dinione  má  alua  nova,  È  ao  aitíD 
das  Compras.  (Se.  o  paire  Cardoso  aio  se 
Mudíu,  isto  é  earlosissimo.) 

Ao  O.  da  freguezia,  passa  o  ribeiro  iGar- 
racedioho. 

CONSOLAÇÃO  —  pequeno  promontório» 
Estremadura,  eonoelho  freguesia  e  3  kilo- 
metros  ao  S.  da  praça  dePeniehe,  Fiea6  Id- 
lomelfos  ao^  do  Baléal«  e  é  iormado  da 
asesma  rocha  oaleaiea  d*esle  ilhote.  Ha  qoeni 
diga  qne  furmiiVB,  onLtemposreaMitos,  par- 
te da  graa4e  ikba  EMtreia,  junto  com  as 
Brelengas  e  Baleai.  (Vide  Baleai.) . 

É  uma  estação  de  banhos  boje  bastante 
concorrida  ebinita. 

CONOTANGE— freguaiia.  Douro,,  coaiar- 
tá  de  Avaraale,  coaealho  da  Santa  €niz» 
até  i8ttO^«deèdeeQl3otcomareaeeonadhl> 
do  ItoooidaCanafveiès,  áaioitaaielrss  a^^. 
do  Pttitd,  »0  ao  R  de  Usbosv  185  fpgoa. 
.Ea  «757  tinha  iii  topB. 
I  Ongo^abla BnUdilL     :<^ 

Bispado  e  districto  administrativo  do 
1K)ita.'. 

Bfá  antigamaate  «auaroa  e  teraai  da 
Porto,  mas  jà  doconòdllHl  déi&nU  Ctaade 
mbaiganwgi. '  V'in',-^b   -i-íf.. 
>    mbliaáelia|urM0400Í^aéia;q[n6era.n 
terça  fMe  idaãdíiiBriiar^àMfeMraainaalK- 
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"^  partes  eram  para  as  freiras  de  Subserra, 
na  villa  da  Castanheira.  O  bispo  do  Porto  é 
que  apresentava  (por  concurso  synodal)  o 
abbade  d*esta  fregaezia. 

Fértil  em  azeite,  vinho  e  centeio;  do  mais 
mediania. 

Antigamente  cliamava-se  Ccnstaíiêe. 

N'esta  fregaeda  está  a  qninta  do  Paço  de 
Soméllo,  que  foi  da  rainha  D.  Mafalda,  mu- 
lher de  D.  Afifonso  Iienriq«es,.e  fa&dadora 
idas  Caldas  de  Canavezés.  ^ 

CONSTÂNCIA  ou  VILLA  NOVA  DE  CON- 
STÂNCIA—villa,  Extremadora,  bomarca  e 
12  kilometros  a  O;  de  Abrantes,  situada  na 
confluente  .do  Tejo  e  Zêzere^  IGO  kilometros 
a  O.  da  Guarda,  120  ao  E.  de  Lisboa,  360 
fogos,  i:400  ahrias,  noi  concelho  800  fo- 
gos. '.-■.1  ■     -    ■ 

Em  1757  tinha  a  freguezia  390  fbgos. 

OragoS.  Julião.    ;  '   i 

Foi  antigamente,  do  bispado  da  Guarda  e 
hoje  é  do  de  Castelk)  Bvanco^  districto  ad- 
iBiinistrativo  de  Santarém.  v.'     b 

Feira  a  5  de  agosta  Muito  fértil*   ' 

fôtuada  na  enco9ta  de;  um  monte,  cujas 
raízes  banha  pelo  S.  o  Tejo  e  pelo  Oi  o  lEé- 
icre.  •  ---'-  •■:■ 

O  rei  apresentava;  o  vigário,  que  tinha 
401000  réf&  e  o  pé  d  altar. 

Foi  ftmdada  pelos  tomanes,  uns  100  ân- 
uos antes  de  Jesus  Christòy^om  o  nome  de 
Pu§na'Tafe  (Combate  do  Tejo)  em  memoiia 
de^iuma  grande  batalha  qoe  idií  tjreram  os 
lusitanos.    . 

Outros  dizeBKque,  pôr  serl^requeiUes  ve- 
zes invadida  pelo  Tejo.     '  >  1 

Ha  também  escriptore^  qiià  dizem  qiíiè  os 
,romaBOs  Ihft  chamavam  JlferOi  <André  de 
^Aéiende,  nas  sas»Áuíiçuidaâes^  LmUania 
segue  €sta  opiaiSò.)  Outro^  flnalmeiíM,  4I-! 
zem  .^lue  Moro  éraT  o  caátello  do  Almotu^. 
Em  tanta  baraf^mda  dè '  opiniões,  Mék  um 
siga  a  que  quizer.  AÍDlourol.fi«i<|Miito  de 
ConstancÈi. 

Os  árabes  lhe  mudaram  o  nome  par&iil-: 
moTúiau,  (Outros.  dizemtiÇieA/iiM»*o/Mé  o^ 
ái6smô«aBtèltodetAlnioanâ.V:  ^-i 

Foi  resgatada  do  poder  dQt*BMdfD%ipor 
tCleiiçakifMendeè  da  Mlla  •(oiiitaiar)  |ielo^ 
06  M(íOri)eBâr'eiitteíre«dqpiri!tx>i 
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seu  nome  primtitivo,  mas  degenerado^  ou 
corrupto  e»  Puniste. 

Como  este  nome  fosse  mal  soante,  se  lhe 
mudou  para  o  de  Con^ancia  (dando-se-Ihe 
então  o  titulo  de  notável)  por  decreto  de  7 
de  dezembro  de  1836. 

Foi  uma  medida  acertadíssima;  mas  ha- 
viam de  fazer  o  mesmo  a  outras  terral  &n 
idênticas  circumstanciás. 

D.  Sebastião  a  fez  villa  em  1578. 

As  cheias  do  Tejo  a  invadem  ás  vezes> 
causando  lhe  grandes  prejuízos. 

Tem  Misericórdia. 

Grande  abundância  de  azeite,  vinho  e  ira* 
ctas:  exceltentes  marmellos  (do  celebrado 
Malvar)  boas  romans  e  deliciosas  uvas,  mai- 
vazías  e  gamboas.  Ambundante  em  peixe. 

Suppõe-se  ser  em  Constância  (enâo  Pu- 
nhête)  que  esteve  desterrado  Luiz  de  CamSes» 
ahi  pelos  annos  de  1548  a  1550,  por  eaosa 
dos  seus  amores  com  D.  Catharina  de  Atbai- 
de  (dama  da  rainha  D.  Catharina,  mulher  de 
D.  João  UI)!que  elle  tomou  immortal  cook 
seus  versos  à^s\iA:Nathercia.  (Todoã  saben» 
que  Natherâa  é  anagramma  de  Hatíiarma^ 

Chama-se  a  esta  villa,  ora  Pnnhéte^  ora 
Constância,  ou  Villa  Npva  de  Constância  ^ 
mas,  mesmo  assioi,  a  maior  parte  da  gente^ 
lhe  dá  o  primeiro  noma 

Nâo^meeòDsta  que  esta  Villa  teidia  foral. 
Pelo  menos  Franklim  nào  otraz.  - 

Em  janeiro  e  feverehro  de  i872,  houve 
aqur  ^  grande  enchente,  que  a  agua  che- 
gou  aos  segundos  andares  das  casas.  Um  es- 
taleiro  que  ha  na. margem  do  Zêzere,  ficou 
coberto.  Causou  bastantes  prejuisos  esu 
.cheia.  ' 

Perto  d^esu  viH^  flea  a  bella  ponte  lança- 
da sobre  o  ZeJo,jK)  <)^^^^  de  ferro  de 
Leste,  ficando-lhe  quasi  coaUgoa  a  estaçfio 
da  Praia:    ..  -j  .•:'•  -     '   ■  "^-^ 

fisu  pcnie  t6in\^«i;i2ada^miia  das  suas 
«itromidades,  assentest  aobro  as  raaigeiís, 
\ám  paodM  (Montffos»  de^  eaaiaria  •  ^)oh> 
^e.i^li$o01dfiltUAZi  apitos  «9l»«iMÍares  ta* 
bularetf^.d^IsrffD  nfiudiâ».  Gada  pUar  é  finr* 
ando/ de  MS  tubos  cytindrioos;  emado» 
p^lo^aiMna  do  ar  comprimido,  a  proteadi* 
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^des  differentes,  entre  iO  e  21  metros,  abai- 
xo da  estiagem.  Metade  dos  tubos  assentam 
sobre  um  banco  de  rocba,  que  está  sob  as 
areias  do  rio  e  o  resto  se  cravou  através  da 
areia  e  de  um  banco  de  grosso  eascailiâ^ 
lortemente^glomeradocom  saibro. 

A  altura  dos  cylindros  acima  da  altura 
n  media  da  estiagem  é  de  i7  metros,  e  a 
das  vigas,  ou  tirantes,  de  ferro,  que  se  cru- 
5am  obliquamente,  é  de  3  metros  e  50  cen- 
tímetros, sendo  a  altura  total  20  metros,  en- 
tre carris,  ou  uiveis,  por  onde  passam  os 
4xm)boios  e  as  aguas  ãa  estiagem.  O  compri- 
mento total  da  ponte  é  de  550  metros. 

Entraram  na  construcçãod*esta  ponte  640 
tonelladas  de  ferro  laminado,  i:  150  de  ferro 
fundido,  e  165  braças  cubicas  de  madeira. 

Começaram  os  trabalbos  em  junho  de 
1861,  empregando-se  n'eiies  3  machinas  a 
vapor,  da  força  de  12  vavallos  cada  uma,  e 
differentes  apparelbos  de  mergulhar. 

Em  19  de  agosto  de  1862,  já  sobre  apon- 
te correu  a  primeira  looooiotiva. 

Em  26  de  outub/o  do  mesmo  anno,  foi 
inspeccionada  por  parte  do  governo,  pelos 
distinctos  engenheiros^  os  srs.  José  Yictori- 
|io  Damásio,  Belchior  José  Garcez»  Joaquim 
Simões  Margioehi,  Sebastião  do  Canto  e  Cas- 
tro Mascarenhas  e  Joaquim  Nuqos  de  Aguiar. 

As  experiências  foram  feitas  com  um  com- 
boyo  de  24  wagons  carregados  de  carris, 
puxados  por  duas  locomotivas,  trabalhando 
a  dupla-tracçõo,  O  peso  total  d*este  eomboyo 
era  superior  a  300  tonelladas. 

Deu  os  mais  satisfatórios  resultados,  sem 
que  a  ponte  desse  de  si. 

Em  7  de  novembro  de  1862,  foi  aberta  á 
viação  publica  d*esta  secção  do  caminho  de 
ferro,  chegando  de  Lisboa  a  Abrantes. 

Foi  dia  de  grande  alegria  para  os  povos 
das  immedíaçdés,  que  festejaram  este  gran- 
de melhoramento  material,  com  musicas, 
foguetes  e  todas  as  mais  demonstrações  de 
regosijo  publico. 

É  n'esta  villa  o  solar  dos  Cabraes,  familia 
antiquíssima,  e  já  no  tempo  de  D.  Affonso 
Henriques  occuparam  os  Cabraes  legares 
distinctos,  e  n*elies  permaneceu  o  senhorio 
de  Belmonte  e  outras  povoações,,  com  o  pri- 
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vilegio  e  preeminência  de  nao  serem  obri- 
gados a  prestarem  juramento  de  fidelidade 
pelas  alcaidarías  dos  eastellos  confiados  á 
sua  honra. 

Ayres  CabfSl,  foi,  com  esta  distmeçao,  ai- 
caide-mór  dos  eastellos  de  Portalegre,  Moui* 
rão,  Arronches  e  Castello  de  Vide.  Viveu  no 
reinado  de  D.  Diniz.  Era  vassallo  do  infai^te 
D.  AíTonso,  irmão  do  rei. 

Frei  António  Brandão  (Monarchia  Lusita- 
na, parte  4.*,  livro  15.%  cap.  36,  pag.  234^ 
diz  que  os  Cabraes  ficaram  em  Hespanha, 
desde  o  tempo  dos  gregos. 

Segundo  sòlino,  e  Justino,  Cadmo,  rei  da 
Grécia,  quando  o  oráculo  de  Delphos  lhe 
mandou  que  coUocasse  a  cabeça  de  seus  es- 
tados, no  togar  onde  o  guiassem  omas  cabras, 
tomou  por  insígnia  duas  cabras. 

Julga-se  que  foi  por  Jsto  que  os  Cabraes 
(talvez  descendentes  de  Cadmo)  tomaram 
por  armas  duas  cid)ras  passantes,  armadas 
de  púrpura  e  preto,  e  por  timbre,  uma  das 
cabras  do  escudo. 

Os  que  procedem  de  Jorge  Dias  Cabral, 
teem  por  armas,  em  campo  de  púrpura, 
quatro  lanças  de  ouro,  em  pala  e  sobre  ci- 
las um  estoque  da  sua  cor,  com  cabo  de  ou* 
rOy^e,  em  campo  verde,  quatro  adagas,  da 
côr  do  estoque,  quatro  manopolas  e  quatro 
coxétes  de  prata  entrelaçados,  e  em  chefe, 
uma  cruz  d^  Christo.  Timbre,  meio  cavallo 
russo,  bridado  de  ouro,  com  rédeas  e  cabe* 
cada  de  púrpura,  lançando  sangue  pela  bo- 
ca e.jrar  quatro  cutiladas  que  tem  no  pes- 
coço. <«. 

Estas  armas^^anhou  em  Inglaterra  o  dito 
Jorge  Dias.  Cabral,  venc^sdo  um  cavalleiro 
da  nobre  Ordení  da  Gan^oteia  (eu  JoarretH- 
ra)  um  publico  desafio.  D.  João  III  Ih^as  con- 
firmou. 

O  concelho  de  Constância  é  apenas  com-     « 
posto  de  três  freguezias :  Constância,  Santa 
Margarida  e  Montalvo  (ou  Monte  Alvo.) 

GONSTANTIM  DEPANOTAS—freguezia, 
Traz-os-Montes,  comarca,  concelho  e  5  ki- 
lometros  a  NE.  de  Villa  Rçal,  75  ^o  NE.  de 
Braga,  105  ao  NE.  do  Porto,  355  ao  N.  de 
Lisboa,  i30  fogos. 

Em  1660  tinha  200  foges  e  em  1757  nsio 
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títS^  Já  sôDão  93  visíiite»^  Não  dêi  a  «anda 

Orago  NÔ88II  Be»hora  da  Náfrvilâfo^  <m 
Santa  Maria  da  Feira. 

AriBeMdpado  de  Braga,  âi^eto  aditiiáís- 
tl^e  de  YiHa  Real. 

Os  frades  érndoá  do  conreMo  de  Cara^ 
(Mós  apresentavam  áqúi  o  abbade,  ^aé  ti<«)lia 
93^000  réis  de  rendimento. 

PòUeò  fértil,  mas  cria  bá^taaMe  gado  e  ha 
por  a^n!  sraita  eaça.  Maita  eastànha. 

Querem  alguns  que  fosde  aqni  a  famo^ 
cidade  de  Panoyas,  o  ^e  não  é  pmvavel; 
pelô  menos  nio  «xíètem  tia  muitos  anno^os 
Mais  lètes  veátigtóK  qne  o  atiestem.  Oqa^é 
'Verdade  é  ter  sido  por  séculos  a  cabeça  da 
celebrada  Terra  éé  Panoyaá.  Vide  V*I  de 
Nogueiras  e  Cidade. 

A^ui  nasceti  Si  Fruoiaoso,  advogado  eon- 
■M^  as  toordeduras  de  èães  damnàdos.  Na 
«^refa  motriis  da  fíeguézíá,  que  ó  muito  an- 
tiga, sei  consbrvia  <ahida  a  cabeça  d'éâte  sad^ 
to,  que  08  romanos  degolaram. 

É  terra  do  infantado. 

fim  Constantim  havia,  áesdo  tempos  re- 
ittolidslmos,  orna  grailde  feira.  Avinda  nos 
tilriàdpiòs  da  Itkmarétífa  era  da»  mélfetores 
m  reino. 

Situada  á^ma  planléS^  elevada,  próximo 
do  i*ibeíro  do  st^tt  áome. 

O  conde  D.  Henrique  a  povomi  élhe  6^ 
Ibral  em  4Ó96,  com  todos  os  ^rthtlégios  -de 
Gàimaíãés: 

CCmSTAMflIf  ô  ÚICaURO  dtt  81GOIUR0 
— freguezia,  Traz-os-Montes,  comarca,  con- 
celho e  IS  kUbmetJ^os  de  Bfiranda,  4B5»  ao 
N.  èé  i/isboa,  1»  lògõà. '  ' 

Em  ÍW  dtíhSL  m  fogos. 

O  ora^  de  Gobstatitlm^  Nos^SétibOra 
da  Assumpção,  e  de  Cicouro  S.  João  Bapli^ 
ta.  Este  é  o  actual  orago. 

Bi^do  é  distHèrtò  admíaisrrati*ç^ de  Bra- 
gança. 

O  bispo  de  Miranda  e  depois  e  de  Bi^- 
gança  aj^resèiáavam  o  vigariè,  for  cètí(^r- 
so  feyYiodal,  4ué  Htítiá  SO^OOO^réi^  4alè|«iei- 
tes  de  trigo^  2  bkmiáes  de  Vintio  o  o  pé 
avaliar. 

O  real  padroado  apresentai  o  áhbadede 
Cicouro  (amigaaiaiíté  ^vel/ta^itó  Sicooit)  e 
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tinha  de  rendimento^  o  abbade,  dOOt^^  réi& 
Bsia  freguesia  ^m  1757  tinha  43  fogos.  Hcje 
'CBtâo  eelas  teis  freguesias  «mexas,  tenda 
o  nomie  oflfoiai  de  CiòotMU  Vide  esta  p«ia« 
vra. 

É  terra  fértil  em  trigo  e  centeio;  do  maia 
pouco.  Cria  Muito  gado.  Muila  caça. 

Tinha  antigamente  juiz  da  vara,  feito  pefai 
camará  dlè  Miranda  e  sujeito  ás  justiças  da 
mesma  cidade. 

C01fTENÇitS->(portuguez  antigo,  e,  maê 
antigo  canteenças)  trastes,  moveis,  uiensíJioB 
indispensáveis  (ainda  que  de  pouco  vator) 
em  uma  <éa8a.  Ha  em  Portugal  alguns  k^- 
res  assim  chamados. 

CêNtâl  e  VILLAÇA— fíeguezia,  Tras-os* 
Monte?,  comarca  e  eoncellto  de  Montalegre, 
^  kilometros  a  N£.  de  Braga,  498  ao  N.  de 
Liaiboa,  80  fogos. 

Em  iÍS7  tmha  38  fogos. 

Orago  8.  Vicente,  martyr.     • 

Arcebispado  de  fi^aga,  districto  admiitís- 
trativo  de  Yiiia  Ilêi»l. 

O  reitor  »dos  Vaíles  apresentava  o  ciÉra,. 
q«e  tinha  30,|00d  réis  e  o  pé  d  altar. 

É  lorra  fértil.  Mnito  azeite. 

É  sitiada  emr  um  alto,  e  saudável. 

QONfUfS— freguesia,  Traz^os-Mbnte^r,  co- 
marca e  concelho  deTmtiaeâ,70kUo»otroá 
de  Miranda,  4)0  ao  N.  de  Lisbóà,  ^  fo^s. 

Em  1757  tinha  34  fogos. 

Orago  S.  João  Baixista. 

fira  antigamente  da  comarca  da  Ton^ilè 
Moncorvo,  termo  de  Míraindefla. 

Situada  ém  logar  alto  e  penhascoso. 

O  reitor  dos  Valles  apresentava  o  cttra, 
qho  tinha  40  afqueíres  de  {mo,  lH  álmlades 
de  vinho  e  li^CÍDO  réis  em  dinheiro. 

É  terra  (ènil.  Mnito  azeite. 

Esta  freguezia,  assrim  como  as  de  Penso 
e  Seitas,  estão,  ha  ibuitos  annos,  atíne^aà 
de  Santalha,  tendo  todas  i90  fogos.  V^ 
Santalhiaí. 

CORAÇÃO  DE  JESUS—fregueiâa  da  tá- 
pitai.  Yide  Lisboa. 

OáitBBS— -rio,  Alemtejo,  nasce  proxfano 
a  Otirique  e  entra  na  direita  do  GnSÉâiaõà 
(com  ^  kilometros  de  curso)  depofo  do  ter 
rogado  09  campos  por  onde  piassa.  Tras)>€4^ 
xe  metido.  \ 
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eOKCBA^porUigíiez  aAlIgA,  aínàaoMfdo 
fiO  B.  dò  fèino.  Sígn!Í)cai€^t^ 

e»  6  eonêelho  de  Ganunheée,  16  kilemétits 
À  ONO.  dd  GoiíÊítara,  320  ao  N.  de  Lisboa^ 
i80  fogos. 

Étti  1757  tiDlia  96  fogos. 

OY9tso  Saiito  André,  apo^t<rfo* 

Bi»(Mdo  6  dlsirkio  admkrlfllrfttfvo  de 
GoMIbra. 

É  fértil. 

Bta  autlgADiente  da  cotntre»e  teroM  de 
€olrtils»ra. 

6d  condes  de  Pombelra  fmarqueto  de 
Blpllas)  apresentávamn  o  prior^  qtie  tinha 
^MT^OOO  réis. 

Tinha  juiz  pedaneo,  (Máirtàsiáo  pcto^  jilíz 
4e  fora  de 'Coimbra. 

COBEIXAS  c  IRÍVO  OQ  Sll!¥0^fregttêí- 
zia,  Doaro,  címtspeaL^  toaee^o  è  6  kflètae- 
tros  ao  O.  de  PbnsfteT,  30  ao  NBv  d^iP^Ho, 
3^0  ao  N.  de  liéboe^  lOO^Íogost     .     O . 

Dm  1757  tkiha  €orèixas  4fi  fa^s,  e  era 
sea  ora^o  Simm  Hai^ia  ea  Nbssa  Sèhhoni  dli 
Conceição ;  e  o  de  frito  èraS*  Vioènlev  ólar- 
tyr.  Hoje  i^ní  ambes  és  pkte)ei^os.  A'fre- 
gneziía^  de  It<to  tinha  etn  1957,  94  fogos^ 

Bispado  e  districto  administrativa  dò 
Porte. 

Era  antigamente  da  coroareaíielenne^do 
Porto,  concelho  de  PenofleL- 

O  atbbadie  de  ^.  Fedro  de  Qettè  apresen- 
tava o  cnra  (ségdndo  OardosO  è  CarvaHvo ; 
o  Partiêgal  Sacro  e  Profano,  diz  que  eta  o 
reitor  do  eoliegio  da  6ra(d,  de  Ookúbra) 
Tinha  ri^lMO  Téis  e*  a  t)é  d'altarv 

Esta  egre}a  era  mida  M  perpetuum^  por 
breves  apostólicos,  ao  collègiiyie  Kossa^Se- 
miord  da  Gràç»,  de  Coimbra.  Apesar  á»  in 
perpeíuuni,  deixod  de  exietir  o  coUegiò  da 
Graça  e  mais  esta  freguesia^  ^oe  ho|e  iestâ 
unida  à  de  Irívo,  fo1rúQabdef.Bfntià8'ima  só 
freguezia,  sob  o  nome  de  Iri^  e  Goreixas. 
Videirivo. 

Está  em  Goreixas  a  torre  e  casa  nobre 
dos  Brandões,  de  orí gein  britaimicia;  Foi  Aqui 
o  seu  solar. 

•Gòreixa»  ó  terra  l^rtii  e  regada  pek>  rio 
Gavallum. 

GOROà-^ aldeia; .D<mr(v  fíeguezia  de  to- 
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bio/ eomareãry  eoneettto  e  8  kiiometros  a» 
£.  dá  Feira,  25  aei  &  do  Porto,  aO  fogos. 

GOMAS -^sddeiiy  Beira  Alu»  comarca  do 
JáBáiffaaâáfíy  codceiho  de  Penalva  do  Castet^- 
kV  âS  kiloqaètros  de  Viseu»  S^  ao  N.  de 
Lici)oa^  40  fogos. 

É  na  n^ei^ieBáa'  dè  Pindo  ou  S.  Martinho 
do  Pindo,  que  antigaraeite  era  da  (Somarca 
de  Viseu,  concelho  de  Penalva. 

Tem  uma  eápeâa  dedteada  a  Nossa  Se- 
nhora do  Ó. 

Tiotla  tot  àoapi/al  que  constava  de  quanro 
casas  em  que  viviam  quatro  mer^ieiras^  qae 
eram  obrigadas  a  certas  rezas  annuaes  e  a 
ouvirem  duas  missas  qucítidismas^  que  haiv ia 
na  mesma  câpella.  Os  bispos  de  Viseu  ad- 
ministravam as  rendas  doeste  hospital,  ou» 
mais  proforiamente  esph. 

GÓRfie^rio, Trás^osMoMes,  na!«e pro- 
ráno  do  ViUa  Pboea  d^Agmar^  passa  junft»^ 
a  ViHa  Rea)^  onde  tem  ima  boa  ponte  de 
«anlaFia  6  iborre  na  direita  4o  Douro,  30^ 
metros  acima  da  Regba^  na  Foz  do  Corgo, 
òem  40  klfomeliros  de  eiirs&,  quasi  sempre 
arr^álado.  SAIis  asèias  traziam  ouro  mtK 
^iàbòte,  eillzetn  <|tfe  as  suas  aguas  euram 
a  tisica  pulmonar.  Vhle  TáHha. 

Cihgo  ou  córrego  è  palavra  portugueza. 
Significa  ribeiro  ou  regato  que  oorre  airre- 
teladò  por  enffe  barrineOs  ou  por  sítios 
profundos.  Vulgarmente  tamjbem  sechatnam 
cargos  às  renmm  ou  outros  sÂlips  semelhan- 
tes. Antigamente  escfevia-se  Cónago. 

CÕR60— freguezia,  Minho^  cooiarca  c  con- 
celho de  Celorico  de  Basto,  48  kilomelros 
ao  NE.  de  Braga,  375  ao  N.  de  Lisboa,  135 
fogos. 

Sm  175(7  tinha  98  fogos. 

6rago  S.  Romãò< 

Arcebispado  e  districto  administrativo  de 
Braga. 

fira  antigaéienle  da  comarca  de  Guima- 
jíãeSk 

O  ablwde  dos  frades  bentos  do  S.  Miguel 
âe  Refojos  de  Basto,  apresentava  o  vigário 
adtmtnm,  que  tiidia  60^000  róis. 

É  fertii  em  oeAteio,  boae  íhietas  e  óptima 
vinho  verde. 

Rega  estA  Mgoezia  o  rio  «Bouro. 

G0BI8GABA--frcigueBiav  Beira  Baixa,  eon- 
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celho  da  Meda,  eomarca  de  YíIIa  Nova  de 
Foz  Côa,  (era  do  conceHio  de  Marialva,  e 
pela  suppressão  d'elle,  em  24  de  outabro  de 
1855,  ficou  sendo  do  concelho  de  Foz  Côa, 
e  em  18  de  dezembro  de  i872  passou  a  ser 
do  concelho  da  Meda.)  65  kilometros  a  SE. 
de  Lamego,  345  a  E.  dò  Lisboa,  130  fogos. 

Em  1757  tinha  128  fogos. 

Orago  Santo  António. 

Bispado  de  Lamego,  distrícto  administra- 
tivo da  Guarda. 

Era  antigamente  da  comarca  de  Pinhel, 
termo  de  Marialva. 

Situada  em  planície  e  d'aqui  se  vêem  as 
villas  de  Azôvo  e  Marialva. 

O  abbade  de  S.  Thiago,  de  Marialva,  apre* 
sentava  o  cura,  que  tinha  30J>000  réis. 

Fértil  em  trigo,  centeio  e  cavada. 

GORNELIÂNA— Minho,  antiqulssinut  ci- 
dade da  Lusitânia,  fundada  pelos  romanos 
(si  vera  est  fama)  no  sitio  onde  hoje  é  a  al- 
deia de  Barros,  na  freguezia  da  GorreUian. 
Vide  Barros  e  Gorrelhan. 

CORNES —freguezia,  Minho,  eomarca  de 
Vallença,  concelho  do  Villa  Nova  da  Gerveir 
ra,  54  kilometros  a  ONO.  de  Braga^  415  ao 
N.  de  Lisboa,  155  fogos. 

Em  1757  tinha  128  fogos. 

Orago  S.  Pantaleão,  martyr. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  Yianna. 

Era  antigamente  da  comarca  de  Yianna, 
termo  de  Yilla  Nova  da  Cerveira. 

É  dò  infantado. 

Situada  em  um  valle. 

A  casa  do  infantado  e  o  reitor  do  collegio 
dos  jesuítas  de  Coimbra  apresentavam  o  ab- 
bade, que  tinha  120i^000  réis.  Desde  i759 
até  1834  era  apresentado  in  solidtêm,  pela 
casa  do  infantado. 

Foi  primeiramente  abbadia,  metade  dos 
duques  de  Caminha  e  metade  dos  jesuítas 
(dada  por  D.  João  III).  Extincto  o  ducado  de 
€ammha,  passou  o  que  era  d*elie  para  o  in- 
fantado. Extincta  a  Companhia  de  Jesus,  fi- 
cou tudo  encorporado  na  casa  dos  infantes. 

É  terra  fértil.  Grande  abundância  de  gin- 
ja e  cereja. 

CORNES,  antigamente  CORNIAS— aldeia, 
Douro,  freguezia  de  Espiúnca,  comarca  e 
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concelho  de  Arouca.  É  povoação  matco  an- 
tiga, e  foi  villa.  Em  maio  de  1139,  doou  D. 
Affonso  Hrariques,  o  reguengo  da  sua  vUia 
de  Comias,  aguas  vertentes  ao  rio  Powíí,  nê 
território  de  Coimbra^  a  Affonso  Paes  e  soa 
mulher  Maria  Affonso. 

A  doação  diz  no  território  de  Coimbra^ 
porque  então  o  bispo  de  Coimbra  adminis- 
trava também  os  bispados  de  Ylsea  e  La- 
mego; mas  Comes  sempre  foi  d'este  allimo 
bispado. 

Diz  assim  a  doação :  SictU  jacet  sub  Man- 
damento de  Sancto  Felice  (S.  Fins)  terriUmo 
colimbricensi,  discurrient^us  aquis  in  Pámaj 
sub  monte  Quebranzana.  (Doe.  de  Alpenda- 
rada.)  Quanto  a  Wilhelmo  de  Carnes^  vide 
Atougttia  da  Baleia. 

Ha  aqui  uma  eapella  de  S.  Pelagio,  ou  S. 
Payo,  aniiquissima. 

CORNICAES— vide  Gamicáes.    , 

CORiaLLA— vide  Trovella  (rio). 

COROADA— freguezia,  Alemtejo,  comar- 
ca e  concelho  de  Moura,  70  kilometros  de 
Évora,  160  ao  SE.  de  Lisboa,  20  fogos. 

Em  1757  tinha  i3  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  das  Neves. 

Bispado  e  districto  adminisúrativo  de 
Bejai 

Era  antigamente  do  termo  de  Moura,  co- 
marca de  Beja. 

Situada  em  uma  campina. 

O  arcebispo  d*Evora  apresentava  o  cora, 
que  tinha  140  alqueires  de  trigo  e  40  de  ce- 
vada. 

É  terra  fertiL  Óptima  carne  de  porco. 

Rega  esta  freguezia  o  rio  Fontalga. 

Foi  supprímida  ha  muitos  annos. 

CORONADO  (S.  Mamede  de)— fr^ueiia, 
Douro,  comarca  6  concelho  de  Santo  Thyrso, 
12  kilometros  ao  N.  do  Porto,  325  ao  N.  de 
Lisboa,  260  fogos. 

Em  1757  tinha  172  fogos. 

Orago  S.  Mamede. 

Bispado  e  districto  administrativo  do 
Porto. 

Era  antigamente  da  comarca  e  termo  do 
Porto,  concelho  da  Maia. 

Era  dos  monges  benedictinos  de  Santo 
Thyrso. 

O  papa,  o  bispo  do  Porto  e  o  abbade  de 
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S.  Romão  de  Yermaim  apresenta^^tm  alter- 
natirameDte,  (tendo  cada  um  seu  meZy)  o  ab- 
bade,  que  tinha  600^000  réis  de  renda. 

É  terra  fértil;  Muito  gado. 

O  abbade  de  Yermnim  tinha  obrigação  de 
vir  aqui  assistir  á  missa,  no  dia  de  S.  Ma- 
mede, com  todos  08  sem  creados,  cavalgadu- 
ras, cães  e  gados  (!)  dando  de  jantar  a  todos 
o  abbade  de  Coronado,  e  ofTerecia  ao  de  Ver- 
muim  (que  estava  de  sobrepeliz  e  estola)  se- 
te varas  de  bragal,  que  este  media,  acceita- 
va  e  tomava  para  a  sua  terra. 

CORONADO  (S.  Romão  de)— freguezia, 
Douro,  comarca  e  concelho  de  Santo  Thyr- 
so,  18  kilometros  ao  N.  do  Porto,  3d0  ao  N. 
de  Lisboa,  100  fogos. 

Em  1757  tinha  63  fogos.  Orago  S.  Romão. 

Bispado  e  districto  administrativo  do 
Porto. 

Gomo  a  antecedente,  era  antigamente  da 
comarca  e  termo  do  Porto,  concelho  da  Maia. 

A  egreja  é  no  logar  da  Mâmoa.  O  ordiná- 
rio e  o  collegio  dos  jesuítas  d*Evora  apre- 
sentavam o  abbade  (collado)  que  tinha 
SSOifOOO  réis.  Desde  1759  até  1834,  só  ficou 
pertencendo  a  apresentação  ao  ordinário. 

O  Portugal  Sacro  e  Profano  diz  que  era 
da  apresentação  do  padroado  real. 

Passa  aqui  o  rio  de  S.  Romão. 

É  terra  fértil.  Muito  gado. 

CORPO  DE  DEUS  (festa  do)  —  Foi  decre- 
tada pelo  papa  Urbano  IV,  poucos  dias  an- 
tes da  sua  morte,  a  8  de  setembro  de  1264. 
Mas  já  desde  1246  que  ella  se  celebrava  em 
Liege  (França)  segundo  pretendem  os  fran- 
eezes,  sustentando  que  aquelle  pontífice,  jul- 
gando esta  solemindade  importante  para  o 
catholicísmo,  a  generalisou. 

Em  1311  foi  esta  festa  um  dos  pontos  sub- 
mettidos  ao  concilio  de  Vienna  (no  Delphi- 
nado)  congregado  por  Clemente  V,  que  es- 
tava por  esse  tempo  em  Avinhão,  e  veio  pre- 
sidir a  eJle.  O  concilio  approvou  a  festa  e 
ordenou  a  procissão  solemne  de  Corpus  Chirs- 
ti,  que  desde  logo  se  generalisou  a  {oda  a 
christandade,  e  portanto  a  Portugal,  onde 
então  reinava  D.  Diniz. 

Este  concilio  foi  o  15»  geral.  N'elle 
foi  supprimida  a  ordem  dos  templá- 
rios. 
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Não  apparecem  noticias  circumstaneiadas 
doesta  solemnidade  religiosa,  desde  asuaín- 
troducçao  em  Portugal  até  ao  reinado  de  D. 
João  I,  que  ordenou  que  a  imagem  de  S. 
Jorge  acompanhasse  a  procissão,  vestido  de 
ferro,  ao  uso  do  seu  tempo,  e  montado  em 
um  brioso  e  bem  ajaezado  cavallo  seguido 
de  um  pagem,  de  um  alferes  com  a  bandeira 
real  e  de  todo  o  estado  da  sua  casa. 

Antigamente  a  procissão  do  Corpo  dQ  Deus 
era  sumptuosa  em  todas  as  grandes  povoa* 
ções  do  reino;  mas  em  Lisboa  e  Porto,  era 
deslumbrante  e  immensa.  Na  véspera  se  íá« 
ziam  no  Rocio,  de  Lisboa,  vários  jogos^  fo* 
lias,  outeiros,  justas,  cavalhadas  e  outras 
muitas  diversões  agradáveis;  sobretudo  a  in- 
despensavel  e  brilhantíssima  tourada. 

O  estado  de  S,  Jorge  era  imponente,  pelo 
numero,  qualidade  e  luxo  dos  cavallehros 
e  cavallos.  A  escolta  de  S.  Jorg(í  era  também 
formada  de  cavalleiros  e  peões  vestidos  dd 
ferro. 

O  juiz  do  povo,  procuradores  da  cidade, 
vereadores,  magistrados,  titulares  eta  eram 
obrigados  a  fazer  parte  do  préstito. 

Todas  as  artes  e  ofíicios  eram  representa* 
das  n*esta  procissão,  levando  as  suas  respec- 
tivas bandeiras,  musicas,  jograes,  foliões, 
bailarinos  e  vários  emblemas  ou  allegorías 
da  sua  dasse. 

Os  três  reis  magos  e  outras  figuras,  re«^ 
presentando,  bem  ou  mal,  personagens  bí- 
blicas, eram  partes  obrigadas  da  festa;  as- 
sim como  danças  de  pretos  e  de  mouros. 
Finalmente  era  uma  procissão  interminável, 
que  todo  o  mundo  á  profia  se  empenhava  em 
abrilhantar,  e  em  que  se  despendia  muita  for- 
ça de  dinheiro. 

(É  notável  que  sendo  até  mouros  ad- 
mittidos  n'esta  procissão—ou  verda- 
deiros ou  fingidos— nunca  foram  con- 
sentidos judeus,  ou  quem  os  represen- 
tasse! 

Devemos  confessar  que  n*estas  procissões 
havia  muitas  cousas  ridículas,  outras  que 
procvocavam  o  riso  (o  que  era  impropriissi- 
mo  d*um  acto  religioso)  e  até  não  poucas 
cousas  indecentes.  Nas  danças,  principalmen- 
te, faziam  os  bailarinos  taes  cabriolas,  taea 
trejeitos  e  cousas  tão  impróprias  de  uma 
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prodssSo  eatholiea,  qifô,  a  pedido  da  cama- 
rá de  Lisboa,  foram  essas  danças  abolidas, 
em  1732. 

Pouco  a  pouco  foram  cabindo  em  desuso 
e  esquecimento  muitas  das  allegorias  e  an- 
tígualbas  doesta  procissão,  até  que  cbegou  o 
soQulo  das  luzes  e  não  só  se  suppnmiu  o  que 
era  ináo;  mas  a  grandeza  e  sumptuosidade 
que  devia  ser  sempre  o  distinctivo  de  uma 
das  principaes  festas  do  christianismo. 

Hoje,  graças  à  índiflerença  de  muitos  go- 
vernantes (e  de  não  poucos  governados!)  a 
procissão  do  Corpo  de  Deus  em  todas  as  ter- 
ras de  Portugal  é  uma  Cousa  chata,  pobre  e 
insigniâcante. 

CORRELHAN  (antigamente  Comelhan)— 
firegueria,  Mioho,  comarca  e  concelho  e  1 .500 
metros  ao  SO  de  Ponte  do  Lima,  35kilome- 
tos  a  O  de  Braga  17  ENE  de  Yiãnna,  395ao 
M.  de  Lisboa,  350  fogos. 

Em  1757  tinha  307  fogos. 

Orágo  S.  Thomé,  apostolo. 

Arcebispado  dé  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  Yia^a. 

Foi  couto  da  casa  de  Bragança. 

N'esta  freguezia  ó  a  aldeia  de  Sarros,  que 
foi  villa,  ealli  fez  vida  penitente  Santo  Adão 
ou  Eudon  (italiano)  cujas  relíquias  se  ve- 
neram na  sua  antiga  ermida,  que  está  junto 
ao  adro  da  egreja  matriz.  Vide  Barros. 

Outros  dizem  que  foi  cidade,  com  o  nome 
de  Comeliana,  fundada  por  Comelio  de  tal^ 
(Vide  adiante.)  Perdendo  a  bUa  primittiva 
importância,  perdeu  também,  não  só  a  ca- 
Ihegoria  de  cidade^  mas  o  seu  nome,  fican- 
do a  denominar-se  villa,  com  o  nome  de 
Barros.  O  que  é  certo  é  ter  Barros  sido  vil- 
la. Vide  esta  palavra. 

Era  antigamente  do  termo  de  Ponte  do 
Lima,  3.»  parte  da  visiti  de  Nóbrega  e  Neiva. 

Era  da  casa  de  Bragança,  á  qual  pagava 
o  quMo  (!)  dos  fructos  que  recolhessem  no 
conto. 

£  situada  nas  margens  do  Lima  e,  apesar 
de  não  ser  abundante  de  aguas,  é  muito  fér- 
til. 

É  coUegiada  antiquíssima.  O  reitor  tinha  de 
côngrua  40ijS000  réis,  e  o  pó  d'altar,duas  ter- 
ças partes  eram  para  elle  e  a  outrapara  ôhe- 


nefiêiadoa  qoe  tinha  e^  egreja.  Tinha  a 
d*isso  muito  bom  passal  e  casas  de  residên- 
cia, andando  o  rendimento  amaual,  ao  xoá^ 
por  240^000  réis.  Os  beneficiados  tinham 
cada  um  40M00  réis,  incluindo  a  tal  6.» 
parte  da  3.*  parte  do  pé  do  altar.  A  todo» 
apresentava  a  casa  de  Bragança  e  o  ordlna-  ' 
rio. 

Os  beneficiados  tinham  obrigação  de  aSà^ 
ciar  às  missas  convestuaes;  mas  podiam 
resar  os  offieios  divinos,  onde  quizesseoL 

Também  rega  esta  freguezia  o  rio  Taella» 
antigamente  chamado  Comila  e  depois 'Ero* 
vella. 

(Quem  sabe  se  seria  o  rio  Connla  qae(d«i 
o  nome  ao  couto  e  freguezia  daCornillian?| 

Também  em  alguns  escriptos  antigas  se 
lhe  dá  o  nome  de  Turuella. 

É  povoação  antiquíssima,  pois  já  exista 
no  tempo  dos  romanos,  que  lhe  diamavam 
Gornelkna,  cuja  palavra  se  corrompea  pa< 
ra  Gomelhan,  6  finalmente  para  Correlban. 

Diz-se  que  Cometíana  era  ama  cidade,  t- 
qui  fundada,  segundo  uns,  por  Publio.  Õoff- 
nelio  Scipião,  pelos  anúos  209  antes  da  Jesus 
Christo;  e  segundo  outros»  por  o  pretor  Fa-^ 
blio  Corneiio  Lentieulo,  peloaí  annos  úe  60 
antes  de  Jesus  Christo. 

Quanto  a  mim^  tudo  isto  são  conjectUTCLS^ 
Se  é  certo  ter  existido  esíta  cidade,  não  se 
sabe  quem  a  fUâdou,  n^oi  quemadestmio. 

D.  Ordenho  II,  rei  d*Oviedo  e  Leão,  a  res- 
gatou do  poder  dos  mouros,  no  anno  914 
de  Jesus  Christo,  tendo  eUes  (mouros)  domi- 
nado  estes  paizes  por  espaço  de  200  annos. 

Em  915,  o  mesmo  D.  Ordenho  e  suamu*^ 
Iher,  D.  Elvira,  doaram  esta  fregueda  aos 
bispos  de  S.  Thiago  de  Compostdla. 

No  anno  1064  de  Jesus  Christo,  D.  Fer- 
nando (o  grande)  rei  de  Leão  e  casteUa,  e 
sua  mulher  D.  Sancha,  deram  a  Correllian 
(à  qual  dio  o  titulo  de  villa)  ao  bispo  Oes- 
conio  d^Irta.  Diz  assim  a  doação— tFoctmiit 
hctnc  fcripfuram  firmatis  de  hominuàuê  qui 
venerunt  populare  ad  nostram  Vileam  quam 
vocitant  Comelianam  ripa  Limae,  qtios  Avas 
nôster  rex  domhim  Ordonius  testmit  Sem" 
cto  Jacobo,  est  stat  ipsa  Villa  per  temUnos 
de  VuUumio  usqm  in  focem  de  Camila  (rio 
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TaelU)  ft  ih  mulo  locu$  qm  in  moutefn 
Ami^ilio)*  etc.  ele. 

Diogo  Tractezeades,  Súnando  Anões,  The* 
dou  Telles  e  outros,  opprimtram  os  povos 
doesta  íjreguezia,  exigindo-lhes  readas  e  tri- 
boios  excessiyos  e  indevidos^  pelo  que  os  da 
Correlhaja  se  queixaram  a  D.  Fen^ndo,  o 
Grande,  que  expediu  uma  carta  contra  os 
oppressores.  Estes,  porem,  eram  muito  po- 
derosos, e  o  rei  estava  longe  (em  Leão)  peio 
qofi  não.  fizeram  caso  de  tal  carta. 

Ainda  continuavam  as  ei^torçòes  quando 
9  nosso  conde  D.  Henrique  e  sua  mulher 
tomaram  conta  de  Portugal,  em  1093.  Os 
opprimidos  sie  lhes  queixaram^  e  D.  Henri- 
que expediu  uma  provisão  (também  assigna- 
da  por  sua  mulher)  datada  de  Guimarães, 
a  18  de  dezemlro  de  i097,  raetifícando  a 
caf  ta  regia  de  D.  Fernando,  e  comminando 
severas  penas  aos  que  d'alli  em  diante  pre- 
tendessem extorquir  indiyidamente  ao  povo, 
foros  e  alcavalas. 

£ra  ^tão  ultimo  bispo  e  primeiro  arce- 
bispo de  S.  Tbiago  de  Gompostella,  D.  Gel- 
miares,  e  elle  e  seus  sucessores  possuíram 
este  {padroado  pacificamente. 

EmiO  de  julho  de  132&,  D.  Diniz,  lhe  con- 
firmou os  privilégios,  em  Santarém,  a  pedi- 
do, de  D.  Berenguer,  a^rcebispo  de  S.  Thiago, 
o  qual  aUi  viera  por  ordem  do  papa  João 
XJLU^  tractaf ,  de  eompor  o  rei  com  seu  íilho 
D.  Afibnso,  depois  IV  do  nome.  Este  tam« 
bem  confirmou  aquelles  privilégios,  em  i33o, 

Em  1426,  D.  AÍTonso,  conde  de  Barcellos, 
comprou  esta  freguezia  ao  bispo  gallego,  por 
iwiimHoaro<isd*ouro  dacun/iode  França,'m' 
cluindo  n^esta  venda  e  quantia,  os  coutos  de 
liouqoim,  Nogueírae  GonduíTe  e  as  herdades 
de  Bertiand«.  É  por  isso  que  veio  a  perten- 
cer á  casa  de  Bragança. 

Esta  freguezia  pagava  aos  bispos  de  S. 
Thiago  o  o.^  do  tod^s  os  fructos,  e  depois  da 
referida  venda  os  ficou  pagando  aos  condes 
de  Barcellos,  e  depois  á  casa  de  Bragança, 
para  onde  este  condado  passou  e  na  qual 
foi  incorporado. 

Estecruelissimo  pagamento  do  quinto  (que 
vinha  a  ser  dUitm  dobrado)  o  fez  a  fcegue- 
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zia  até  1834,  nias  nao  pagam  mais  nada; 
pois  que  por  este  pesadíssimo  tributo,  go- 
savam  em  troca  os  moradores  d^  Correlhan, 
dos  muitos  e  grandes  privilégios  dereguen- 
gueiros  da  casa  de  Bragança,  que  eram,  isen- 
ção de  pagarem  peitas,  fintas,  talhas  ou  pe- 
didos e  outros  quaesqmr  trihutos  reaes.  Não 
podiam  ser  obrigados  a  acompanhar  presos, 
ou  dinheiros  públicos;  não  podiam  ser  obri- 
gados a  tutellas,  senão  dos  reguengueiros; 
não  podiam  ser  obrigados  a  servir  qualquer 
cargo  publico  nem  pessoa  alguma  de  qual- 
quer condição  qm  fosse  podia  pousar  em 
suas  casas,  Qem  lhes  liTâr  adegas  e  canalha- 
ricas  (vinho  ou  bostas)  pão,  roupa,  gallinhas, 
palha,  lenha,  ou  outra  qualquer  cousa  con- 
tra sua  vontade,  sob  pena  dos  encoutos  e  de 
seis  mil  soldos. 

Todos  estes  privilégios,  foros,  regalias  e 
isenções,  foram  rigorosa  e  religiosamente 
guardados  até  ao  fim  do  reinado  de  D.  João 
IV;  e  se  depois  algumas  das  isenções  se  fo- 
ram deixando  de  observar  (talvez  por  gene- 
rosidade do  povo)  sempre  se  observaram  a 
maior  parte  d*ellas :  e,  quanto  mais,  nunca 
o  abuso  do  poder  podia  ser  lei. 

O  (^Téiiio^o  politico  de  1834,  que  destruiu 
tanta  cousa  bòa,  aniquillou  todos  estes  foros 
e  privilégios,  e  lá  n'isso  fez  bem,  porque  to- 
dos os  portuguezes  ficaram  com  direitos  e 
deveres  eguaes. 

Ora,  cessando  todas  as  isenções  e  graa- 
des  privilégios  d'estes  reguengueiros,  pela 
nova  ordem  de  cousas,  cessou  natural^  con- 
scienciosa e  legalmente  a  obrigação  do  bár- 
baro e  anachronico  pagamento  do  quinto, 
que  era  pago  sob.  condição  de  lhes  serem 
rigorosamente  guardados  seus  privilégios. 

De  mais  a  mais,  esse  quinto  foi  extincto 
pelo  decreto  de  13  de  agosto  de  1832  e  lei 
de  22  de  junho  de  1846;  ficando  os  caseiros 
da  casa  de  Bragança  gosando  somente  os 
direitos  communs  aos  mais  portuguezes,  e 
sujeitos  ao  pagamento  dos  mesmos  tributos, 
o  que  é  justíssimo. 

É  incontestável  que  estes  foros  (o  quinto) 
são  uma  doação  regia,  pois  existe  a  doação 
de  D.  Ordonho,  em  que  já  fâllei. 

Não  obstante  todas  estas  razoes  da  mais 
fácil  intuição,  a  casa  de  Bragança  (cujo 


Digitized  by  VjOOÇIC 


388 


COR 


actual  possuidor  é  neto  do  cjue  fez  o  decre- 
to de  13  de  ngosto  de  1832,  e  filho  da  que 
assignou  a  lei  de  22  de  junho  de  1846)  qufz 
reduzir  esta  bella  e  rica  freguezia,  (e  outras 
muitas  mais)  á  condição  de  servos  de  gleba, 
6  por  consequência  á  miséria;  demandan- 
do-a  agora  pelo  absurdissimo  tributo  do 
quinto. 

Adiante  fallo  da  coficordata  feita  entre  o 
povo  e  o  almoxarifado. 

Em  915  (como  já  disse)  D.  Ordonho  II, 
rei  de  Portugal  e  Galliza  doou  a  villa  da 
Comelhan,  á  egreja  de  S.  Thiago  de  Com- 
pòstella,  em  satisfação  de  500  mmos  (moe- 
das) que  seu  pae,  D.  Affonso  lII,  havia  lega- 
do ao  santo  apostolo. 

Ko  tomo  S.'»  das  Provas  da  Historia  Ge- 
nealógica da  Casa  Real,  a  folhas  463  v.  e  se- 
guintes, se  acham  vários  documentos  curio- 
sos, relativos  á  villa  da  Correlhan,  junto  a 
Ponte  de  Lima. 

A  egreja  matriz  (que  foi  primeiro  de- 
dicada a  Santo  Eudon)é  antiquíssima,  o  que 
facilmente  se  deprchende  da  sua  architectu- 
ra.  A  cimalhâ  exterior  tem  esculpidas  cabe- 
ças de  animaes  descenhecidos,  ou,  mais  cer- 
tamente, que  só  existiram  na  cabeça  do' can- 
teiro que  os  fez. 

Fica  esta  egreja  ao  cimo  da  freguezia,  e 
na  sua  extremidade.  É  vasta,  mas  está  em 
grande  abandono  e  desmas^^llo,  pela  incúria 
dos  parochos  e  freguezes,  que  pouco  ou  na- 
da curam  da  sua  conser\'ação  e  aceío. 

A  L.  da  egreja,  na  vertente  O.  da  serra 
da  Nó,  ha  uma  boa  egreja  dedicada  a  Nos- 
sa Senhora  da  Boa  Morte.  Está  edificada  em 
um  dos  mais  bellos  e  pittorescos  sitios  da 
Beira-Lima,  e  d'alli  se  gosam  deliciosas  vis- 
tas, dcscobrindo-se  uma  vasta  extensão  de 
território  (mais  de  45  kilometros  quadra- 
dos) desde  as  serras  de  Soájo  até  á  barra  de 
Vianna.  (Vide  Nó.) 

Ao  NO.  e  ao  O.  se  vô  deslisar  o  famoso  e 
poeiico  Lima,  estcndcndo-se  na  sua  margem 
esquerda  a  formosa  e  feracissima  Veiga  da 
Correlhan,  com  5  kilometros  de  extensão, 
que  o  Lima  rega  e  fertilisã  com  os  nateiros 
que  n*ella  deposita  no  fim  do  inverno. 

N'esla  veiga  appareceu  em  junho  de  1871 
orna  moeda  de  ouro,  gothica,  do  lumanho 
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dos  nossos  actuaes  2^000  réis.  O  ouro  é  de 
22  quilates  e  a  moeda  de  forma  circular  e 
com  o  peso  de  meia  gramma.  O  sea  valor 
real  é  de,  837  réis.  É  do  rei  Recaredo,  h-- 
mio  e  successor  de  Hermenegildo  e  íllho  de 
Leonegildo.  Tem  de  ambos  os  lados  st  eflOgie 
de  Recaredo,  em  roà  escuiptura.  De  nm  la- 
do tem  a  legenda,  Reccaredm  iy  (não  tive- 
ram espaço  para  pôr  o  x,  para  dizer  Bex)  e 
do  outro,  Toletus  pius.  É  uma  das  moedas 
que  Recaredo  mandou  cunhar  em  memoria 
do  3  <*  concilio  Toletano,  em  que  elle  al^o- 
rou  a  herezia  ariana,  em  589.  Tem  pois  esta 
moeda  1285  annos. 

Este  rei  chamava-se  Flávio  Recaredo  (oa 
Ricaredo.)  Sendo  seu  pae  ariano,  mandou 
matar  seu  filho  Hermenegildo  (irmae  de  Re- 
caredo) por  ser  catholieo.  Recaredo,  depois 
de  convertido  à  fé  catholica,  foi  um  grande 
defensor  d*ella  e  seu  missionário. 

Diz-se  que  foi  assento  da  villa  de  Ponte 
de  Lima,  por  algum  tempo. 

É  também  muito  autiga  esta  egref a  de 
Nossa  Senhora  da  Boa  Mort^  mas  Ignora-se^ 
como  a  egreja  matriz,  a  data  da  sua  funda- 
ção. Sabese  somente  que  a  primeira  festa 
que  aqui  se  fez  á  Senhora  da  Boa  Morte,  foi 
em  1696. 

O  interior  da  nave  é  formado  em  arcaria 
e  na  eapella-mór,  no  logar  da  tribuna,  ba 
uma  galeria  elegantemente  envidraçada,  pa- 
ra onde  se  vae  pelo  centro  da  parede  da  ca- 
pella-mór,  onde  estão  todos  os  apóstolos  em 
vulto  e  de  estatura  collossal,  que  incutem 
terror  a  quem  os  vé  inesperadamente. 

Tem  mais  duas  capellas :  vima,  particular, 
e  outra  publica,  dedicada  a  Nossa  Senhora 
de  Conceição;  edificada  em  bella  posiçlo, 
no  tope  de  um  morro,  ao  N.  da  egre/a  ma- 
triz, avistandose  d'alli  um  vasto  e  fortno- 
sissimo  panorama. 

Emfim,  a  Correlhan  é  uma  bella,  rica  e 
ferliiissima  freguezia  do  Minho ;. extensa,  po- 
pulosa, sadia  e  notável  por  tudo  quanto  fica 
dito.  (Vide  Ponte  de  Litóa.) 

Ha  aqui  vestígios  de  fortificações  roma- 
nas e  teem  apparecido  cippos  com  inseri- 
pções  latinas. 

A  flreguezia  da  Correlhan  parte  com  á  de 
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Ponte  do  Lima;  c  no  fim  do  cães,  junto  á 
«apella  de  Nossa  Senhora  da  Guia,  no  silio 
do  Buraco  estão  (ou  estavam)  os  marcos  do 
couto  dQ  Correlhan.  Esta  freguezia  fica  so- 
bre a  esquerda  do  rio  Lima,  em  frente  de 
Arcozéilo,  que  é  na  margem  direita. 
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A  Correihan  tinha  foral  velho,  dado  pelo 
bispo  de  S.  Thíago  em  1120,  confirmado  por 
D.  Thercza,  màe  de  D.  AfTonso  I,  no  mesmo 
anno.  Chamava-se  então,  e  ainda  em  1510, 
Comelhan,  No  reinado  de  D.  Manuel  che- 
gou-sé  a  fòzer  processo  para  o  foral  novo, 
que  se  não  concluiu.  (Torre  do  Tombo,  ga- 
veta 20,  maço  11.»,  n.«  28.) 

Os  da  Correihan  úe\em  mandar  exami- 
nar no  archivo  da  Torre  do  Tombo,  no  sítio 
indicado,  o  processo  para  o  seu  foral;  pois 
n'elle  cerlanaente  hão  de  achar  documentos 
que  provem  a  sua  justiça  contra  a  exigência 
ex-iemporanea  dos  advogados  e  almoxarifes 
da  casa  de  Bragança. 

A  ribeira  (veiga)  da  Correihan  é  na  mar- 
gem do  Lima.  Basta  dizer-se  isto  para  se  sa- 
bei* que  é  um  dos  mais  bellos  sítios  de  Por- 
tugal. É  uma  planície,  sem  o  menor  acci- 
dente,  de  uns  4  kilomelros  de  comprimento. 

Aqui  o  formosíssimo  Lima  se  deslisa  plá- 
cido, límpido  e  sereno,  sobre  o  seu  leito  de 
areia;  mirando-se  em  suas  aguas,  bellas  ca- 
sas e  frondosos  arvoredos.  (Vide  Lima.) 

Ao  N.  do  adro  da  egrejamatn^  mas  den- 
tro d'e]Ie,  está  'a  capellinha  úe  Santo  Eudon, 
ou  (como  querem  outros)  ^IWon,  um  dós 
três  romeiros  italianos,  que  vindo  da  pere- 
grinação de  S.íThiago  de  Compifctella,  por 
estes  sítios  ficaram  fazendo  vida  eremitica. 

É  uma  ermida  antiquíssima,  ctija  cima- 
lha  exterior  ó  ornada  de  carrancas  grossei- 
ras, de  animaes  fantásticos  e  impossíveis. 

Ha  n'esta  freguezia  a  casa:  do  Poço,  com 
uma  capella  aniiquispima,  que  foi  dos  pri- 
ineíros  s^enhorpa  d*sste  couto. 

Era  aqui  n>sle  paço  que  se  guardavam 
•8  qaintes  dos  fructos,  para  a  casa  de  Brar 

Vjmw  comoo  p^^d[esUftpeg«eria  «bteve 
muitos  6  grandes  privilégios,  que  con/ro* 


ram  pelo  quinto  dos  seus  fructos;  mas  ficando . 
isentos  de  pagarem  mais  casta  alguma  de 
tributos.  Mas,  aconteceulhe  no  século  XIX, 
o  mesmo  que  no  século  X  lhe  havia  aconte- 
cido com  Diogo  Tfuctesendes  e  os  outros, 
ou  ainda  peior.  Então  tinham  contra  si  uns 
poucos  de  senhores  ambiciosos  e  rapaces : 
hoje  tem  a  maior  casa  de  Portugal  e  uma 
das  mais  ricas  da  Europa. 

Em  1858  (ou  1859)  a  .administração  da 
casa  de  Bragança,  pôz  em  juizo  a  acção  con- 
tra os  lavradores  da  Correihan.  Estes  allc- 
garam  em  seu  favor  todos  os  fundamentos 
pelps  quaes  se  evidenciava  que  entr^  oaori- 
giPiirios  senhores  e  vassallos,  havia  uma 
simples  e  claríssima  troca  de  ónus  e  proveitos : 
que  davam  os  quintos  e  recebiam  os  privi- 
légios e  iseiicòes.  Quq  cessando  estes,  tinham 
incontestavelmente  termmado  aqueíles. 

Assim  o  entenderam  os  integerrimos  jul- 
gadores da  primeira  instancia;  mas  nâo  os 
da  ultima,  que  condemnaram  os  lavradores 
ao  pagamento. 

O  administrador  da  casa  de  Bragança 
(doendolhe  talvez  a  consciência  por  tama- 
nha extorçao)  propoz  aos  lavradoresi  ou  o 
perdão  (/)  dos  foros  atraxados,  com  qWga- 
çao  do  exacto  pagamento  dos  futuros,  ou  a 
remissão  por  uma  vez,  a  dinheiro.  ; 

Collocados  n'este  desgraçado  dilema,  tive- 
ram de  optar  por  a  segunda  proposta,  e  re- 
mirem os  quintos» 

Já  se  vé  que  esta,  até  então  rica  fregue- 
zia, ficou  assolada,  e  serão  precisos  muitos 
annos  para  recuperar  a  sua  antiga  prospe- 
ridade. 

COAROIOS  ou  CPiEiaOTOS  e  AMORà— 
freguezia,  Ejçtremadura»  (mas  ao  S.  do  Tejo) 
comarca  de  Almada,  concelho  do  Saixai,  lé 
kilometjcos  ao  S.  de  Lisboa.   ; 
Em  i757  tinha  45  fogos. 
Orago  Nossa  Senhora  da  Gra^ 
Patrlarcbado  e  distríct^administi^tivio  de 
Lisboa. 

Era  antigamente  da  iCj^marea  de  Setuba), 
termo  de  Almada. 

Os  fregoeies  apresentavam  o  coca,  que 
tinha  1004000  r6i9|  pagos,  por  a  fregoezia., 
É  torra  muito  íértíi.  Uuito  bom^  yifit^y  • 
b^situaçãa  ;, 
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Passa  aqui  o  rio  do  seu  nome,  que  se 
mette  no  braço  do  Tejo,  da  Amora. 

Esta  freguezia  está  actualmente  annexa  à 
da  Annóra  (e  por  isso  se  lhe  dá  o  nome  de 
Amara  e  Correios),  Vide  Amora,  Arrentelia 
e  Seixal. 

CORTE,  CURTE  ou  CURTO— portuguez 
antigo  (do  latim  cors  ou  cohors)  é  propria- 
mente um  páteo  rústico  e  descoberto,  cer- 
cado de  curraes,  manjadouras  ou  cobertos 
em  que  se  recolhem  gados,  e  onde  se  cevam, 
criam  e  multiplicam.  Nas  províncias  do  nor- 
te diz-se  corte. 

Na  baixa  latinidade,  cortis  e  curtis,  se  to- 
inávam  por  tmi  casal,  villa,  quinta,  abegoa- 
ria,  prédio  rústico,  horta,  quintal  e  também 
alçaria,  com  todo  •  preciso  para  a  lavoura. 
Também  significava  o  arrabalde  de  uma 
grande  povoação  e  o  pavilhão,  tenda  ou  bar- 
raca do  rei  ou  do  general  do  exercito.  Gha- 
ma-se  também  carte  ou  ctirtê  ao  alpendre, 
pórtico,  galiré  e  pateo  coberto,  defendido 
das  chuvas.  Hoje  chamase  também  carte,  ao 
logar  onde  o  rei  e  a  sua  casa  e  família  as- 
sistem. 

CORTE  CABREIRA— vide  Aljezur. 

GdRTE  RO  MNTO— freguezia,  Alemtejo, 
comarca  de  Almodóvar,  coicelho  de  fiérto- 
la,  180  kiloffietros  ae  S.  de  Lisboa,  130  fo- 
gos. 

Em  1757  tinha  85  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Conceição. 

Bispado  e   distrieto  administrativo   de 

Era  amigameÉte  do  termo  de  Méltoia,  co- 
marca de  Ourique. 

Ò  arcebispo  de  Evdrá,'  e  depois  o  bispo  de 
Beja,  apresentavam  o  ettra,  qoe  Hiihá  três 
iáoios  de  tr^. 

Fértil  em  trigos,  centeio  e  cevada. 

Situada  próximo  éa  serra  de  MéPtohk 

Passa  a^ii  a  ribeira  dê  Chafiçá. 

Hé  tí/áin  em  Port!i|al  nave  alielas  cqéi  o 
nome  de  Corte. 

fttdso  fasér  uma  advettentla  aobré  as 
palavras  Corte  e  Cartes,  vWi  a  ier^^^te  eiti 
ÃgQÊÊSáíí  povoâ^^  que  ^m  «m  4'eète^  no- 
nitoâflpriloâ  mmaéè  ffâào,1iá  iháiòr  ^ 
4e  d^^As  «igilifiea  tokaru  (oorpo  mUitturdos 
romanos,  e  depois— á  imitação  4^elletf— sõbrè 


tudo,  desde  o  tempo  de  Sértorío-MaiúMÉ 
os  lusitanos  se  organisaram  por  cokartéê^. 
Também  se  dava  o  nome  de  cohorte  ao^itto 
em  que  ella  fazia  o  seu  assento  ou  acaanpa- 
mento. 

Os  romanos  também  fundavam  colónias 
Qom  uma  legião  ou  com  uma  cohorte  das 
suas  tropas.  A  estas  colónias  se  dava  umas 
vezes  o  nome  do  seu  chefe,  outras  o  nome 
dos  seus  imperadores,  pretores  ou  procôn- 
sules, e  finalmente  a  outras  se  lhe  dava  sim- 
plesmente o  nome  de  coJ^orte  numero  tan- 
tos, ou  cohorte  de  fulano. 

CORTEGAÇA— freguezia.  Beira  Alta,  cq- 
marca  de  Santa  Comba  Dão,  concelho  de 
Mortágua,  30  kilometros  de  Coimbra,  235 
ao  N.  de  Lisboa,  iOO  fogos. 

Em  1757  tinha  61  fogos. 

Orago  S.  Thiago,  apostolo. 

Bispado  de  Coimbra,  distrieto  adminis- 
trativo de  Viseu. 

Era  antigamente  do  termo  de  Mortágua, 
comarca  de  Viseu. 

O  prior  de  S.  Miguel  da  Marmelleira,  apre- 
sentava o  cura,  que  tinha  30  jOOO  réis. 

Ê  terra  fértil  em  centeio  e azeite;  domais 
mediania. 

Parto  d'esta  freguezia  era  dos  cavalleiros 
de  Malta,  e  gosava  dos  grandes  privilégios 
dos  caseiros  d*esta  Ordem. 

CORTEGAÇA— viíla  pequena,  Domro,  co- 
marca e  conceUMi  da  Feira»  d*onde  dista  6 
kilometros  ao  S.,.  t4  ao  S.  do  Porto,  285  ao 
N.  de  Lisboa,  320  fogos. 

Em  1757  tinha  167  fogos. 

Orags  ftmta  Marinha,  vtrgem  e  martjr. 

O  seu  primeiro  nomeloi  Cortegádeu 

Situada  em  terreno  levemente  aoddenta- 
4o>  mas  com  muitos  valies  cultivados  e  fér- 
teis, próximo  do  Oceano. 

Era  antigamente  da  comarca  de  Esguei- 
ra, termo  àa  Peirá. 

É  da  casa  do  intàtíladfo. 

O  papa,  o  bispo  e  ós  ftàdes  clr^dè  ft 
OH}ó  ipresentatáih  ò  abbáde,  ctiUàdó,  hpjò 
thiia  mtm  réb. 

É  terra  muito  fertU  em  toda  a  quafUbflb 
de  fruetos,  abundantíssima  de  peixe  do  mar 
«cri»  wà^  «íAk  n^ttimitosptiilaMB.^^ 
4i<»tomfa&diffleiMs. 
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Era  eo«to^  c&ai  jaiz  ordinário,  eierífSo  e 
mais  officiaes.  A  vílla  actual  Dão  passa  de 
uma  boa  aldeia,  e  jà  nem  se  Ibe  dá  o  nome 
de  villa. 

E*  povoação  muito  antiga,  pois  jáem9S2 
foi  doada  a  egreja  de  S.  Miguel  de  Cortega- 
da  ao  mosteiro  benedietino  de  Castromire. 
Vide  Crestuma.  Gomo  se  ré,  o  seu  primeiro 
padroeiro,  foi  o  arehanjo  S.  Mignel,  depois 
passou  a  ser  S.  Maninho,  bispo,  e  hoje  é 
Santa  Marinha.  Não  pude  saber  a  raâo  d*es- 
tas  deposições  e  substituições. 

Passa  aqui  o  rt#  Cortegaça,  que  nasce  em 
S.  João  de  Yér  (distante  5  kilometros)  e 
morre  na  lagoa  de  Esmoriz,  com  6  kilome- 
tros  de  curso.  Rega  e  móe. 

Ha  mais  5  aldeias  chamadas  Corte  aça. 

CORTES— povoação  do  Minho,  freguezia 
e  arrabalde  contiguo  a  Tiila  Nova  da  Cer- 
veh^a,  comarca  de  Vallença,  ^kilometrosa 
ONO.  de  Braga,  S  a  NE.  de  Caminha,  18  a 
O.  de  Vallença,  25  a  NO.  de  Yianna,  440  ao 
N.  de  Lisboa,  iOÚ  fogos. 

O  orago  da  freguezia  é  S.  Cypriano.  Anti- 
gamente S.  Cibrão  (vide  Cibrão)  mas  a  ma- 
triz ó  em  Villa  Nova  da  Cerveira. 

B*  povoação  antiquíssima,  provavelmente 
ftmdada  pelos  romanos  antes  da  era  vulgar. 
Provémlhe  o  nome  (corrupto  vocábulo)  da 
eohorte  romana  que  aqui  tinha  o  seu  quar- 
tel e  da  qual  era  tribuno  Lúcio  Venâncio. 
fVMe  Cohôrte  e  Corte.) 

Aqtii  nasceratn,  ou  pelo  menos  aqui  mo- 
favam (quando  chegou  o  corpo  do  apostolo 
8.  thtago  a  estes  sítios,  para  hir  para  a  Gal- 
Ifza,  frazido  por  seus  discípulos,  pelos  annos 
CD  de  Jesus  (Hiristo)  Santa  Celerina  e  seu 
marido,  que  eram  chriètãos  e  íbram  marty- 
risados,  seúdo  fmperadfdr  o  feroz  Nero. 

te'  tradição  que  Ibi  aqui  a  primittlva  vfUa 
de  Villa  Nota  da  Cervei^,  com  o  úome  de 
Cohorte.  Aitesta  a  veTaetdade  d*esta  tradi- 
i(Í6,  não  ft6  a  antigurdade  ttianifósta  da 
maior  parfe  das  Hêésa  das  Córíes,  fondando 
uma  rua,  como  as  rainasde  vários  eAificioís 
antiqmsblmos,  é  òs  dUéercés  de  ttraros  que 
^  Vééhi  Mé  Mias  itíitnedíaçSei,  Mit^do 
^VallInfilB. 

Também  âbiOa  he^e  aqu!  se  vé  uniiMi^ 
com  um  é^ii^o  ^  feito,  ^  ^í^súíêi  a 
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tradição,  fpi  a  pkota  da  antiga  viUa.  Piootm 
é  o  mesmo  que  pelourinho.  Antigamente 
^forcavam-se  os  criminosos  nas  picota» 
(nas  terras  onde  irâo  havia  forca)  e  por  isso 
se  toma  esta  palavra  por  forca.  No  Espirito 
Santo,  ha  aUcerees,  que  é  tradição  serem  de 
um  antiquíssimo  casulo.  E'  esse  sitio  mui- 
to alto  e  alcantilado.  Nas  si  tios  da  Leira  e 
Matta  do  Valle,  aqui  próximo,  também  ha 
vestígios  de  antigos  ediflcios. 

Pelos  annos  700  de  Jesus  Christo,  existia 
no  sitio  da  actual  villa  (Villa  Nova  da  Cer- 
veira) uma  povoação  de  origem  romana^ 
também  antiquíssima,  chamada  Cervaria. 
Entrando  por  esse  tempo,  pela  foz  do  Mi- 
nho, alguns  navios  de  normandos,  ou  gas- 
cões,  ftmdaram  ou  reedificaram  algumas  po* 
voações  das  duas  margens  d'e6te  rio. 

Agradou-lhes  a  bonita  e  fértil  situação  in 
Cervária,  e  n*ella  se  estabeleceram,  augmea- 
taodo-a  e  fortificando -a.  ^ 

Foi-se  a  povoação  estendendo  para  o  nor- 
te da  egreja  matriz,  e  pela  margem  do  rio 
Minho,  e  pouco  a  pouco  abandonando  a  par* 
te  mais  alta  e  desabrida  da  villa  (na  enoos** 
ta  da  serra)  até  que  a  amiga  Cervária  dos 
romanos  se  foi  povoando,  e  lhe  deram  a  de- 
nominação  de  Villa  Nova  da  Cerveira. 

Judiciosamente  escolheram  esta  posição» 
porque  é  uma  formosíssima  o  fertH  planí- 
cie, contigua  á  margem  esquerda  dk>  rio. 
(Vide  Villa  Nova  da  Cerveira.) 

Em  poueos  annos  se  formou  aqui  uma 
povoação  que,  annullando  a  antiga,  attrahío 
para  esta  os  trlbunaes  e  residências  das  an- 
ctoridadès. 

CORTES— da  nação  portugueza. 

Nenhuma  nação  do  universo  pôde  apre- 
sentar uma  serie  de  reis  tão  80lK<5it09  «a 
ampNwpem,  defonderem  e  Míeitarem  a  sva 
pátria,  como  a  pottngueza.  É  por  isto  fao 
os  heroteos  flQlos  doesta  terra  abençoada» 
sustentaram  uma  gverra  de  107  imnoB  om^ 
masètseipttifiMfa8,mimeròsissfmaseiV^r- 

<  D.  Diniz,  bái  1^17,  deunteiorde^envcll- 
^diento  á  àova  vilhi  e  tuaè  tbrtlfldM5e9wei«^ 
gk>  mais  detidamente  direi  em  ViUa  Nova 
da  Cerveira.  ^ ,». 

Parece  que  ^o  sectilo  X  ou  X(,  se  oava  o 
tíàíiÃé  dè  S.  eiBrilo  (Cypf  iáhé)  S  povoa^id^o 
€Ã«»%^»or<èrS.<íyprtaiioosettr  ^^^ 
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ridas  legides  agarenas,  até  as  expulsar  para 
aiém  do  Atlântico;  tendo  muitas  vezes  de 
combater  simultaneamente,  e  de  veneer  em 
batalhas  sanguinolentas,  os  árabes^  leonezes^ 
gallegos  e  castelhanos. 

Os  nossos  antigos  reis,  não  satisíSeitos  de 
libertarem  a  terra  portugueza  do  domínio 
mourisco,  foram  em  pessoa  atacar  e  destruir 
os  ferozes  africanos  nos  seus  próprios  covis, 
conquistando  lhes  praças  e  territórios,  não 
tendo  por  trincheiras  e  baluartes  mais  do 
^e  a  sua  fé  acrisolada,  a  fortaleza  de  seus 
braços,  a  robustez  de  seus  pejtos  e  a  fideli- 
dade dos  seus  vassallos  ao  seu  Deus,  aos 
seus  reis  e  à  sua  pátria. 

A  sagrada  bandeira  das  quinas  lusitanas, 
«rgueu-se  e  ondeou  ovante  sobre  as  torres 
e  mesquitas  de  Ceuta,  Arzilla,  Tanger  e  ou- 
tras praças  de  guerra  da  Africa  occidental 
e  oriental 

Mais  tarde,  a  santa  bandeira  de  Ourique 
tremulou  victoriosa  nos  casteUos  e  minare- 
tes da  Ásia,  como  nos  sertões  da  America  e 
daOceania. 

Por  toda  a  terra»  emfim,  os  portuguezes 
inv^civeis  levaram  e  implantaram  a  reli- 
gião do  Crucificado,  e  fizeram  temido  e  res- 
peitado o  nome  de  Portugal. 

«E  se  mais  mundo  houvesse,  lá  chegara.» 

Os  reis  portuguezes^  reconhecidos  ao  va- 
ler inimitável,  á  lealdade  sem  mancha  e  á 
dedicação  heróica  úd  seus  povos»  pagava- 
Ibes  não  só  em  honras,  privilégios  e  pree- 
minências, aos  que  mais  se  distinguiam  n*es- 
tas  guerras  titânicas;  mas  em  promoverem 
o  bem  estar  e  a  prosperidade  moral  e  ma- 
terial de.  todos. 

Se  uma  ou  outra  vez  alguns  reis  portu- 
guezes tiveram  suas  veleidades  de  despotis- 
mo, não  se  pôde  sustentar,  com  fundamento 
qa»  elies  foram  déspotas»  nem  mesmo  abso- 
lutos; porque  acima  d'elles  foi  quasi  sempre 
coBsiderada  a  lei  e  as  cortes. 

Bastos  exemplos  nos  oflèrece  a  historia, 
de  varões  illustres,  que  souberam  i^  o 
respeito  e  fidelidade  ao  sen  rei,  eom  a  lin- 
iniagem  firanea,  positiva  e  desassombrada  âa 
verdade. 

Residiu  sempre  oo  povo  portnguez  o  di- 
jeite  iBMntestavel  de  dar-  e  tirar  #  eorôa, 
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elegendo  ou  depondo,  segundo  a  dua  von- 
tade. 

Quem  deu  o  direito  de  reinar,  a  D.  Affou* 
so  I,  D.  AíTonso  III,  D.  Manuel,  D.  João  I  e 
D.  João  IV?— O  povo. 

Quem  depôz  a  D.  Sancho  II,  a  D.  Beatriz» 
aos  filhos  de  D.  Ignez  de  Castro  e  a  D.  AT» 
f<mso  VI?— O  povo. 

Que  rei  de  Portugal  despresou  ou  desobe- 
deceu  ás  leis  fundamentaes  da  monarchia» 
feitas  pelas  cortes?— Nenhum. 

A  convocação  dos  Três  Estados  (clero  no- 
breza e  povo)  foi  sempre  a  prova  mais  con- 
cludente dos  direitos  do  rei  para  com  o  po- 
vo, e  doeste  para  com  aquella;  e  as  leis  pro- 
mulgadas em  cortes  foram  sempre  mantidas 
e  acatadas. 

No\'enta  e  nove  vezes  foram  convocadas 
as  cortes  portuguezas  desde  1143  até  1828. 
Mencionarei  o  anno,  localidade  e  motivo 
d^essas  convocações,  e  quem  as  presidiu. 

!.■'  Lamego  {na  egreja  de  Alraacave)  ii^, 
presididas  por  D.  AíTonso  Henriques. 

N'ellas  se  promulgaram  quatro  leis  fun- 
damentaes, sobre  a  suceessão  da  coroa; 
duas  sobre  o  modo  de  adquirir  ou  perder  a 
nobreza  e  sete  sobre  a  administração  da  jus- 
tiça. 

Os  castelhanos  foram  os  prime»- 
res   (principalmente  D.   Nicolau 
Fernandes  de  Castro)  que  se  lem- 
braram de  discutir  a  authenticida* 
de  doestas  cortes^  em  1640.  Nos 
nossos  dias^  também  algjms  portu- 
guezes fizeram,  debalde,  coro  com 
os  castelhanos. 
2."  Coimbra,  1211,  D.  Afifonso  II. 
Estabeleceram  juizes  e  fizeram  variásseis 
para  a  administraçãsda  justiça. 
.3.**  leím,  1254^  D.  Affonso  Itf. 
Fizeram-s0  varias  leis  civis  epenaesecoa- 
cederam-se  vários  privilégios  a.Sanlajrom  e 
Villa  Nova  de  Gaia. 
4.**  Samiarem,  126%  D.  AíTonsQ  HL 
PnMBulgação  de  varias. leis,  pararepres^ 
são  de  abusos  e  delictos,  e  parai  a  ^utreg^ 
dos  bens  pertencentes  ás  e^in^ja^i 
tL^'£uarda^im,(t)Jy.J^3^ 
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Repponde-8e  ás  qaeixas  feitas  pelos  pre- 
.lados  do  reino,  ao  pontífice  Nicolau  lY. 

6.*'  Lisboa,  1285,  D.  Dini^ 

Decidiu-se  (em  vista  do  requerimento  dos 
donatários  e  dos  concelhos)  se  procedesse  a 
inquirições  sobre  honras  e  devaças  do  reino. 

7."  Lisboa  (3.")  1289,  D.  Diniz. 

N'ellas  prometleu  o  rei,  guardar  os  40  ar- 
tigos de  Roma,  segundo  a  Bulia  do  papa>Ki- 
colau  IV. 

8."  Guimarães,  1308.  D.  Diniz. 

Em  que  se  tomaram  a  limitar  as  come- 
dcrias  dos  fidalgos,  nas  egrejas  e  mosteiros 
de  que  ^ram  padroeiros,  excluindo  os  ille- 
gitimos,  etc.  Man^ou-^se  devassar  d^s  fidal- 
guias e  fwnras  que  alguns  usurpavaoa  na  pro- 
vinda do  Minbo. 

9."  Lisboa  (3.*')  1323,  D.  Diniz, 

Para  corrigir  a  falta  de  administração  de 
justiça,  e  outros  objectos  de  interesse  pu- 
blico. 

10."  Évora,  1325,  D.  Affonso  IV. 

Fizeram -se  leis  sobre  os  direitos  dcs  pa- 
droeiros das  egrejas  e  mosteiros.  Sobre  o 
traje  dos  judeus,  mouros  e  christãos.  Man- 
dou-se  proceder  a  inquirições  sobre  honras 
e  coutos.  Tratou^se  também  de  outros  vá- 
rios objectos. 

11."  Santarém  (2.-)  1331,' D.  AíTonso  IV. 

Foram  apresentados  pelos  procuradores 
dos  concelhos,  vários  aggt^avanientos  a  que 
se  providencieu,  com  novas  leis, 

11*-  Santarém  (3.")  1334,  D.  AOonso  IV. 

Fizeram-se  varias  leis  e  approvou-se  o 
projecto  do  casamento  do  príncipe  D.  Po» 
dro,  com  a  infanta  D.  Constança. 

13."  Coimbra  (2.*-)  1335,  D.  Affonso  IV. 

Mandou-se  conservar  provisoriamente  á 
egreja  do  Porto  a  jurisdicçao  sobre  a  aber- 
Um  e  execução  dos  testamentos,  com  ex- 
clusão dos  ministros  régios.  ? 

i44"  Santarm  (4.")  1340,  D.  AffonsQ  IV. 

Pnblicaraia-se  oito  leis  de  interesse  geral, 
ITestas  ae  queixaram  os  povos  dos  delictos 
4aa  padres. 

15."  Lisboa  (4.")  1352,  D.,Allon«o  lY. 
;  Fiíerav)  varias  leis. 
.    i%.^  Eka$^  1361,  D.  Pedro  I. 
*  .Fellas  pnH>ôt  a  eloresia  33  artigos  com 
respeito  a  objectos  ecdesiasticos. 


COR 


303 


17."  Coimbra{S,**)  1870,  (?)  D.  Fernando  I. 

Tratou-se  de  vários  objectos. 

18."  Lisboa  (5.")  1372,  D.  Fernando  I. 

Foram  apresentados  101  artigos  geraes, 
sobre  diffcrentes  ramos  da  administração 
publica. 

19."  Porto,  1373,  D.  Fernando  I. 

Foram  presentes  19  artigos  geraes  sobre 
cousas  do  Porto  e  Coimbra,  a  que  se  deram 
providencias. 

20."  Leiria  (2.")  1373,  D.  Fernando  I. 

Foram  apresentados  25  artigos  geraes,  a 
que  se  providenciou. 

n.r  Athouguia,  1376,  D.  Fernando  I. 

Leis  regulamentares  sobre  a  jurisdicçao 
dos  donatários.  Concederam-se  vários  pri- 
vilégios^ e  se  deram  differentes  providen- 
cias a  bem  da  navegação  e  commercio  ma- 
rítimo d'estea  reinos. 

22."  Coimbra  (3.")  1385,  D.  João  I. 

O  mestre  de  Aviz  (6  de  abril)  foi  aecla- 
mado  rei.  Fizeram-se  leis  sobre  vários  ra- 
mos da  administração  publica. 

23."  Po)io  (2.")  1387,  D.  João  L 

Concedeu-se  aos  clérigos  d'Evora  a  isen- 
ção do  pagamento  da  redisima,  pelos  seus 
benefícios;  e  se  tomaram  outras  providen- 
cias. 

24."  Coimbra  (4;")  1387,  D.  João  I. 

Lançaram-se  sizas  geraes,  por  um  anno, 
para  as  despezas  da  guerra. 

25."  Braga.  1387,  D.  João  I. 

Obrigaram-se  os  povos  a  pagar  sizas  do- 
bradas^ por  um  anno,  para  as  despezas  da 
guerra. 

26."  Lisboa  (6.")  1389,  D.  João  L 

Foram  apresentados  24  artigos  geraes,  so- 
bre diversos  objectos. 

27."  Coifnbra  (5.")  1390^  D.  João  I. 

Foram  apresentados  sete  artigos  gerfies, 
sobre  vários  assumptos^ 

28."  Évora  (2.")  1391,  D.  João  L 

Nas  qnaes  foi  jurado  o  infante  D.  Afifou- 
so.  Requereu-se  que  se  fizessem  estaúgens 
pelo  reino.  O  concelho  de  Coimbra  requereu 
a  confirmação  do  privilegio  que  lhe  tinha 
sido  outhorgado  nas  cortes  de  Braga,  con- 
tra os  alcai4e8(  da  mesn^  cidade;  e  que  os 
eaerivaet  •ea^^lares  podessem  escrever  nas 
audiências  ecclesiastieas  dn  Braga. 


Digitized  by  VjOOÇIC 


394 


GOR 


fèv  Lisboa  (7.-)  i39i,  D.  Jo5o  I. 

Sobre  Degoeios  relativos  ao  coâcelho  do 
Porlo  e  outros. 

30."  Visefu  1391  D.  João  L 

Foram  apresentados  sete  artigos  geraes, 
do  concelho  de  Santarém;  12  artigos  geraefi 
do  concelho  de  Coimbra;  e  17  do  concelho 
do  Porto,  aos  quaes  todos  se  providenciou. 

31."  Coimbra  (6.")  1394,-1395,  D.  JoSo  I. 

Foram  apresentados  diversos  artigos  ge- 
raes,  sobre  que  se  discutiu  e  deram  provi- 
dencias. 

32."  Coimbra,  (7  ")  1398,  D.  João  I. 

Foram  apresentados  36  artigos  da  nobre- 
za, a  que  se  providenciou. 

33."  Porto,  (3.")  1398,  D.  João  I. 

Sobre  vários  objectos  de  utilidade  publi- 
ca. , 

34."  Coimbra,  (8.")  (1400)  D.  João  I. 

Foram  presentes  6  artigos  geraes  a  que 
fe  providencioti. 

35."  Guimarães,  (2")  1401,  D.  João  I. 

Seis  artigos  geraes  sobre  negócios  públi- 
cos de  Coimbra. 

(Estas  cortes  são  as  ultimas  que  se 
dividem  por  artigos. 

36."  Lisboa,  (8.")  1404,  D.  João  I. 

Sobre  fintas  do  Porto  e  outras  povoações. 

37."  Santarém,  (5.")f  1406,  D.  João  I- 

Sobre  vários  electos  de  interesse  geral. 

38."  Évora,  (3«)  1408,  D,  Joio  1. 

Sobre  a  casa  dos  infantes  e  providencian- 
do sobre  os  reparos  das  fortalezas  do  reino, 
para  o  que  se  consignou  as  terças  dos  con- 
celhos (para  os  reparos.)  Também  se  traióa 
sobre  coutòs  da  nobreza. 

39."  Lisboa,  (9.")  1410,  D.  Joio  I. 

Legislou-se  sobre  22  capitules  geraes. 

40."  Lisboa  (10*-)  1412,  D.  Joaõ  I. 

Legislou -sto  sobre  trez  capittilos  especfaes 
sobre  cousas  da  cidade  úo  Porto,  e  sobre  5 
do  concelho  de  SaáUrem. 

1^.^*  Lisboa,  (U.")  1414,  D.  leio  I. 

Sdbre  co«sas  do  Porto. 

%f.«*  Esfrenéz,  1416,  D.  Jòial. 

Varias  provfdetícfaíi  toteadts  â  tkvm  do 
Porto,  Goitnbra  e  Santmtm, 

m^^^iÀàoa,  (ll.««)  141^  D.Mk^l. 

LteiSfslOQ-s^Mbre  a>uMt»MlMieeiite&iA 
commerMid#Pèin». 
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44."  Santarém,  (6."  1418,  D,  Joio  I- 

Em  qne  se  estabeleceu  o  peàido  e  méiB 
(mais  50  %)  pa^a  cuja  cobrança  se  fez  Um 
reghnento  especial. 

45."  Lisboa,  (13.")  1427,  D.  Jdío  I. 

Legislou-se  sobre  60  capitules  gerae^  90* 
bre  diversos  objectos  da  administreçao  pu- 
blica. 

46.N  Santarém,  (7.")  1430,  D.  João  I. 

Legislou-se  sobre  seis  capitules  geraes  e 
especiaes. 

Em  uma  das  reuniões  de  cortes,  que 
tiveram  logar  durante  o  reinado  de 
0.  João  I,  requereram  os  procufadn^ 
res  que  se  reunissem  em  um  só  coir- 
po  todas  as  leis  que  andavam  dis- 
persas, o  que  era  preijudicial  á  bÒà 
administração  da  justiça.  Ignora-se 
porem  em  qual  das  reuniões  foi  fei- 
to esse  requerimento. 

47,"  Leiria,  (3.")  e  Santarém  (8.")  14314, 
D.  Duarte. 

Estas  cortes  fbram  principiadas  em  Lei- 
ria o  terminadas  em  Santarém.  N^ellas  tíi 
lurado  o  sr.  D.  I>narte,  e  se  decidiram  va- 
rias dtividas  sobre  a  intelUgencia  de  leis  ein 
vigor.  Legislou-se  sobre  41  capitules  geraes. 

48,"  Évora  (4")  1435,  D.  Duarte, 

Fizeram-se  alguáias  leis  sobre  tim  éapí- 
ttAo  eàpeeial  pertencente  à  villa  de  Baréel- 
los. 

49."  J^rora  (S."")  D.  Duarte. 

Deeretoti-se  o  Màbsidio  de  pedidb  e  iíbio 
pSLn  a  expedição  d*Afriea.  Mais  se  legiâlou 
sobre  39  capilftlei  especiaes. 

50."  Leiria,  (4.**)  1488,  D.  Duarte. 

Ddiberouáe  qâe  se  devia  «ntrégâr 'aos 
afrfeiuvos  a  praça  de  Ceuta,  para  reágalé  de 
SanHo  InfaAte  D.  Fumando. 

«l.«  Torres  imas,  (l."j  1^  D.  Afffe»- 
soV. 

fTeilas  se  ^t^^Miu  o  geremo  do  ráoo, 
èm  fumio  Mniva  n  menoridade  dò  rêí,  e 
se  mandaram  fazet  eertes  tédos  os  atnãl» 
com  dois  prelados,  cinco  fidalgos  e  oita  tl- 
dafiòt  Mdkhur^. 

51"  Lisboa,  (14.")  1439,  D.  Alttosft  V. 

Foi  entrelue  W8o  o  ^vámo  4ó  rítíb  ao 
mnmie  D.fkro^  tf»  Uo  rei,  wm  o  tHoB  do 
regente. 
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Teve  logár  isto  nos  paços  d'AWoçslTa. 

Weslas  cortes  se  isentaram  as  cidades  etil- 
las  cercadas  de  muralhas,  da  aposentadoria 
âa  corte,  mandando-se  para  isso  fazer  e^Mtkt. 

João  Rodrigues  Taborda  e  Gonçalo  deSà, 
procuradores  do  concelho  do  Porto,  foram 
os  primeiros  que  requereram  tfestas  cortes, 
tirar-se  a  educado  d'e1rei,  á  rainha  sua 
mâe,  e  entregar  se  ao  infante  regente,  cotno 
tutor  e  curador. 

Legislouse  também  sobre  40  capítulos  es- 
pèciaes. 

53.*-  Torres  Vedras,  1441,  D.  Affonso  V. 

ITellas  se  approvou  o  casamento  de  el-rei 
€om  sua  prima,  D.  Isabel,  fllha  do  regente; 
para  cujas  despezas  oííereceram  os  povos 
um  donativo. 

Legislou-se  sobre  i9  capítulos  espedáes. 

S4."  Évora,  (6")  1441,  D.  Affonso  V. 

Decidiu-se  àobre  as  propostas  de  Castel- 
)a,  em  desagravo  da  rainha  mie.irelkis  se 
resolveu  que  ella  fosse  privada  de  ttfdo 
^anto  tinha  n'éste  reino,  e  mais  n*elle  nao 
fosse  admitlida;  offerecendo  os  povos  vários 
pedidos  para  as  despezas  da  guerra,  que  se 
esperava  próxima. 

Ijegisldta-se  ^obrc  16  capitálos  especíaes 
telallvos  aos  t!oncelhos  dó  Porto  e  Coimbra. 

55."  Évora,  (7.")  1444,  D.  Aftonso  V. 

Legislou-se  sobre  quatro  capitblos  espe- 
«ias. 

56.-  Usbàa,  (15.")  1446,  D.  Aítenso  V. 

N'ellas  o  infante  D.  Pedro  enti^gou  o  go- 
verno a  el-rei,  depois  d'éste  ratificar  o  ca- 
isamento  que  tinha  feito,  sendo  menor,  com 
a  rainha,  saa  prima;  e  de  ter  approvado  a 
administração  de  seu  tio  é  sogro.  O  rei  lhe 
Incumbiu  novamente  que  continuasse  na 
mestna  regência. 

legisloÉ-se  sobre  dei;  càpftnfoá  geraies,  do 
Hjoncelho  do  PòHo. 

57.«  Santarém  (9.»*)  a  í451,  D.  AfTôfaso  V. 

Legislou-se  sobre  30  capitules  géf fies. 

58.-  Usbàa  (16.-*)  1451,  D.  AffdéSo  V. 

Legislou-se  sobre  vários  assun^pioà  db 
^tntnistraçao  puMicá.  I 

59.*-  MOióà,  (17'*-)  1455,  D.  fsmnS6  V. 

TMitotf^sê  ú*e(Uè  do  <$as8kBefto  dti  fáfl» 
U  D;  SMtíá^  éom  é\'hi  (fá  Gftsfálâ. 

I.JB>Jtiáte^9è  SG^  l5  ««pftUitftMlWBm^ 
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rias  ecelesiasticâs,  denominados  ^o»u^{>rti:rtM. 

Mais  se  l^^lou  sobre  seis  eapítulos  es* 
pectaes. 

60."  Lisboa,  (18.")  1455,  D.  Affonso  V. 

N*eMas  foi  jurado  o  prindpé  D.  Joio  ^ie- 
pois  11.)  Mais  se  julgou  sobre  46  capítulos 
geraes  e  éspceiaes. 

61."  Li^oa,  1456  (19.")  D.  Affonso  V. 

Legislou-se  «obre  quatro  capítulos  espè- 
ciaes  éo  Porto. 

62."  Lisboa,  (20.")  1459,  D.  AfiTotiso  V. 

N'e]las  se  principiou  a  deliberar  sobre  • 
modo  de  extinguir  as  tenças  que  se  tíilham 
concedido. 

Requereu-se  a  reforma  do  real  arc^hro, 
tirando-se  â*el!e  os  papeis  que  se  julgassem 
inúteis,  para  èVitar  confusão  nas  buscas. 

Legislou- se  sobre  68  capítulos  geraes  e 
especíaes. 

63."  Évora  (8."),  1460,  D.  Affonso  V. 

N'ellas  se  acabou  de  resolvei  o  melo  de 
extinguirem  as  tenças  impostas,  e  qné  mul- 
to gçavavam  a  fazenda  real;  para  o  que  os 
povos  offereceram  o  donativo  áòíSOdcòrús 
âe  banda,  pagas  eín  três  pedidos  e  ikeio, 

Legfslbu-fee  sobre  eapíttdos  geráes  e  éè- 
peciaes. 

64."  Gnarda  (2."),  1465,  D.  Affonso  V. 

N*ella8  se  achava  a  rainha  D.  lòanna,  ir- 
wsa  d*el-rel.  Tratou*se  das  propostas  da 
mesma  senhora;  mas  resolveu  o  rei  qm^ 
supposta  a  inconstância  do  rei  de  Castellà» 
se  1^0  intròmettfa  n'este  negocio. 

Legislouse  sobre  38  capítulos  g»'aes  è 
especíaes  sobre  diversos  assumptos. 

65.-  Smtareín  (10.")  1488,  D.  Aflbnsò  V^ 

Legislou-se  sobre  85  ci^ittitos  gèfaes. 

66."  Usboã  (21"),  1471^  D.  Affcmso  V. 

N^cHas  recfaereram  08  procuradores  qá» 
a  rainha  D.  Joanna  entrasse  em  um  eonvén- 
to  de  SaiítareiA,  6bob  o  liudo  de  BaceelHènte 
Senhor»,  do  que  se  passem  instrumeiito  ae 
òòneelhD  de  Bantarem. 

67."  Coiwbid  ^r)  6  Btoi/^a  (t.»-),  1471 
el473,D.  AffbhSbTl 

Poralm  prfndpiada9'edi€affBibim'e  Mini- 
naraih  ckn  EnmL 

N^éRa^se  «eefdiram  tt  eaplttilos4a««^ 
firec*^  14  âa  fazdivii  pubifea^  2f  d»  jbsll^ 
e  162  eAamtoá  m^Hoo^  fnblos)^  Itiaf^ 
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lulos  relativos  ao  concelho  de  Santarém. 

68."  Evma  (9."),  *47^  D.  AíTonso  V. 

Legislou-se  sobre  26  capítulos  geraes  e  7 
do  Algarve; 

69/'  Aironçhes,  1475,  D.  Affonso  V. 

Wellas  o  príncipe  D.  João  (depois  II)  deu 
homenagem  como  governador  do  reino^  em- 
quanto  durasse  a  ausência  de  seu  pae,  D. 
AíTonso  y,  que  foi  para  Hespanna  com  ten- 
ção de  ser  rei  da  Península,  reunindo  as 
coroas  de  Portugal  e  Castella. 

70."  Lisboa  {%%•')  1476,  o  infante  regen- 
te, D.  João,  depois  H. 

N'ellâs  foi  jurado  o  infante  D.  AíTonso, 
primogénito  do  príncipe,  tendo  este  de  par* 
|ir  para  Castella  em  soceorro  de  seu  pae. 

71.^*  Monte  Mór  iV(wo,  1477,  o  mesmo 
infante  regente.. 

Legislou-se  sobre  59  capítulos  geraes  e 
especiaes. 

7Í."  Lisboa  (23.")  1478,  o  mesmo  infante 
regente. 

Legislou-se  sobre  5  capítulos  especiaes 
do  eoncelho  do  Porto. 

73."  Évora  (10.")  e  Vianna  d*Apar  de 
Alvito  (Vianna  do  Alemtejo),  1481  e  1482, 
D.  Joáo  IL 

Foram  principiadas  em  Évora  e  termina- 
ram em  Vianna. 

Legislou-se  sobre  194  capítulos  geraes.  e 
espedaes,  sendo  os  mais  importantes  os  que 
dizem  respeito  aos  meios  que  se  deviam 
empregar  para  que  bem  se  conhecessem  os 
homens  de  merecimento  para  serem  em- 
pregados no  serviço  da  nação. 

Alguns  capítulos  são  applícaveis  a  refrea- 
rem a  liberdade  do  povo;  outros  a  coarcta- 
rem o  orgulho  dós  nobre»,  que  abusavam 
ési  sua  gerarchia,  para  opprímírem  os  vas- 
salos. 
*    74."  Sentarem,  1483,  D.  João  n* 

N^as  se  estabeleceu  o  imposto  de  50 
milhões  de  reaes  brmeee,  para  pagamento 
4as:  dividas  de  D.  AíTonso  V. 

75."  Evwa  (11."),  1490,  D.  João  IL    \ 

Deliberoa-se  sdve  o  casamento  do  prin- 
eipe  D.  Affonso  com  a  infanta  D.  Isabel  de 
4;as(ella«  filha  e  herdeira  dos  reis  de  Hespa- 
lúka.  Para  as  despcfzas  â'68te  casamento  of- 
iBfeeerâoi  M.j^vog  cem  milormadDs.    ^ 
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Legislou-se  sobre  67  capítulos  geraes  e 
especiaes  sobre  vários  assumptos. 

76."  Monte  Mór  Novo  (2."),  1495,  D.  Ma- 
nuel. 

N'ellas  toma  o  rei  as  homenagens  do  es- 
tylo  pela  sua  subida  ao  tbrono.  Entre  ou- 
tras coisas  se  legislou  sobre  as  taxas  doa 
géneros  que  se  vendiam  no  reino. 

Decicle-se  a  continuação  das  conquista» 
do  Ultramar. 

Não  foram  estas  cortes  instau- 
radas com  todas  as  formalidades 
do  costume,  por  causa  da  terrí- 
vel peste  que  então  grassava  no 
reino. 
77/'  Évora  (12.")  e  Lisboa  (24."),  1498^ 
D.  Manuel. 

Principiaram  em  Évora  e  terminaram  em 
Lisboa. 

Deliberou  se  sobre  a  jornada  d*el-reí  e 
da  rainha  a  Castella,  para  serem  jurados 
príncipes  herdeiros  d*aquelle  reino. 

(D.  Manuel  effectivamente  foi 
jurado,  em  Toledo,  a  28  de  abril 
d*este  anno,  príncipe  herdeiro  d& 
Castella. 

D.  Manuel  tinha  casado  com  a 
rainha  D.  Jzahei,  viuva  do  nossa 
príncipe  D.  AíTonso,  Olho  de  D. 
João  IL 

A  rainha  morreu  de  parto  enk 
Saragoça,  dando  à  luz  o  pFincíp& 
D,  Miguel  da  Paz,  herdeiro  de  Por- 
tugal e  Hespanha. 

P  rei  voltara  a  Lisboa,  deixan- 
do em  Saragoça  seu  filho,  q^Q,mor^ 
reu  de  pouca  edade;  o  que  fez  des- 
vanecer a  pretenção  de  unir  aa 
duas  coroas  e  os  dois  reinos.) 
Também  se  deliberou  sobre  outros  obje- 
ctos, formando  tudo  104  capítulos.      ^ 
78."  Usboa  (25w")  1499,  D.  Manuel. 
Tiveram  iogar  na  alpendre  do  mosteiro 
de  S.  Domingos  (hoje  Santa  Justa  e  Santa 
Ruflna.) 

N*ellas  foi  jurado  o  prjncípe  D.  Miguei 
da  faz^  dovfko,  herdeiro  da  coroai  Poirtu- 
gal  (q  de  que  acUna  trato)  e  se  oonfl^nou 
a  forma  4o  governo  do  reino,  d^poisida  rei 
eatn^  IM  «aeeeseao  tf  o  <te  Cast^  fTado 
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'sto  se  inutilisou  com  a  morte  prematura 
^0  príncipe  D.  Miguel.) 

79."  Lisboa  (26.-),  150Í,  D.  Manuel. 

Foram  celebradas  nos  paços  d' Alcáçova. 

Foi  n^ellas  jurado  o  príncipe  D.  João  (de- 
pois III).  Os  procuradores  oflfereceram  vin- 
le  contos  de  réis,  para  as  obras  de  defeza 
dôs  logares  de  Africa,  que  os  portuguezes, 
«ommandadospor  D.  AlTonso  V,  tinham  con- 
quistado aos  mouros. 

80."  Toires  Novas  (2.»),  1526,  D.  Joào  III. 

(Foram  convocadas  para  Thomar;  porém 
t5elebraram-se  em  Torres  Novas.) 

N^ellas  ofTereceram  os  povos  ao  rei  150 
mil  cruzados  para  o  casamento  da  infanta 
D.  Izabel  com  o  imperador  Carlos  V.  (Ella 
foi  a  mãe  de  Philippe  II  de  Castella.) 

Legislou-se  ainda  sobre  outros  diversos 
objectos. 

81."  Évora  (13."),  1535,  D.  Joào  III. 

N^ellas  foi  jurado  o  príncipe  D.  Manuel 
(que  morreu  menino.) 

Os  povos  OfTereceram  100:000  cruzados 
para  as  despesas  do  estado. 

Legislou  sobre  31  artigos  geraeseespe- 
daes,  sobre  diversos  assumptos  de  admi- 
nistração  publica. 

82."  Almeirim,  1544,  D.  João  III. 

N'ellas  foi  jurado  o  príncipe  D.  João,  pae 
de  D.  Sebastião. 

Os  povos  OfTereceram  ao  rei  cinctenta  mil 
cruzados,  para  as  urgências  do  estado. 

83."  Lisboa  (27.")  1562  e  1563,  a  rainha 
regente,  D.  Gatharina,  >iuva  de  D.  João  III. 

Foram  celebradas  nos  paços  da  Ribeira, 
na  presença  do  rei  D.  Sebastião,  que  tinha 
então  8  annos  de  edade. 

N*ellas  se  decidiu,  a  rogos  da  rainha,  en- 
tregar-se  a  regência  ao  cardeal  D.  Henri- 
que, até  o  rei  completar  14  annos.  Assen- 
loase  que  o  rei  casasse  em  França,  e  que 
^esse  logo  a  futura  rainha,  para  ser  creada 
com  D.  Sebastião. 

Os  povos  ofTereceram  para  este  casamen- 
to, cem  mil  cruzados. 

Legislou-se  também  sobre  outros  assum- 
ptos de  interesse  publico. 

84."  Lisboa  (28")  1579,  D.  Henrique. 

Os  Três  Estados  fizeram  as  suas  sessões 
era  diversos  sítios.  Os  ecclesiasticos,  na  Sé; 
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a  nobreza,  no  convento  do  Carmo;  e  os  pro- 
curadores dos  povos,  no  convento  de  S, 
Francisco. 

N*estas  cortes  se  tratou  sobre  a  sncces- 
são  do  reino,  por  morte  do  cardeal-rei,  e 
este  escolheu  cinco  governadores,  de  quin- 
ze que  lhe  foram  propostos,  e  onze  jurÍ8« 
consultos,  para  julgarem  a  mesma  socces- 
são,  de  vinte  e  quatro  propostos  em  segre- 
do, cujos  nomes  se  mandaram  depositar  em 
cofre  de  três  chaves,  em  logar  de  confian- 
ça, na  cidade  do  Porto,  levando -o  os  seus 
procuradores. 

85."  Almeirim  (2.")  1580,  D.  Henrique. 

N'estas  cortes  pretenderam  os  povos,  com 
incontestáveis  argumentos,  arrogar  a  si  o 
direito  de  nomear  auccessor  á  coroa  de  Por- 
tugal, por  morte  do  cardeal-rei;  como  con- 
sta  dos  embargos  apresentados  ao  mesmo 
senhor,  por  Phébo  Moniz,  procurador  de 
Lisboa,  em  nome  dos  povos. 

Para  evitar  repetições,  veja-se  • 
que  digo  em  Almeirim,  sobre  as 
còries,  então  aqui  convocadas. 

86"  Thomar  (2.")  1581,  o  usurpador  Phi- 
lippe II,  de  Castella. 

Foram  mandadas  convocar  para  Lisboa, 
porém,  por  causa  da  peste  que  então  alli 
grassava,  se  transferiram  para  Thomar.    . 

N'ellas  se  fez  D.  Philippe  reconhecer  co- 
mo rei  de  Portugal  e  o  príncipe  D.  Diogo, 
seu  filho,  como  herdeiro  da  coroa  portu- 
gueza, 

Foram  exeluidoa  doestas  cortes 
os  verdadeiros  portuguezes,  que  se 
não  tinham  vendido  ao  ouro  cas- 
telhano. 

Ha  impressos  doestas  cortes,  de  triste  me- 
moria, 47  capítulos  dos  povos;  23  da  no- 
breza e  18  do  estado  eeclesiastico.  Ha  mais 
25  capítulos  contendo  as  graças,  privilégios 
e  mercês  feitas  aos  povos,  o  que  tudo  o 
usurpador,  por  si  <e  seus  descendentes,  ju- 
rou cumprir  e  guardar;  mas  que  todos  des- 
presaram,  conservando -nos  por  60  annos  na 
mais  insupporlavel  escravidão. 

87."  Lisboa  (29.")  1583,  o  mesmo  usur- 
pador. 

N'ellas  foi  jurado  o  príncipe  D.  Phllipp« 
(depois  III)  por  ter  morrido  D.  Diogo. 
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W^'  Lisboa  (30^»)  16A^<ouâurpadorP)ii- 
l^pelll. 

N'ella  foi  jurado  o  príncipe  de  Castella, 
PliHippe  (defSòis  IV.)  Os  procuradores  qoei- 
zaraDi^se  contra  o  abuso  que  praticavam  os 
fidalgos,  dando  dotes  excessivos  a  seus  fl- 


Legi8lou*se  sobre  48  capitules  geraes  e 
especiaes. 

89."  Lisboa  (30.")  164Í,  D.  João  IV. 

Renniu-se  na  saia  dos  Tudescos. 

I))'e!las  foi  jurado  D.  João  IV»  como  rei 
natural  e  legitimo  dos  portuguezes,  e  ^u 
fiHn»^  o  príncipe  D.  Theodosio,  conu)  herdei- 
ro da  coroa. 

Os  estados  âzeram  divididos  as  suas  ses- 
sões: os  eccleciasticos,  emiS.  Domingos;  os 
nobres,  em  Santo  Eloy  e  os  procuradores 
do8porvo^  e»  S.  Francisca 

O  rei  declarou  extinctos  todos  os  tribu- 
tos que  até  alli  te  tinham  pago,  e  commet- 
leu  aos  Três  Estados  do  Reino,  o  delibera- 
rem sobre  os  meies  da  defeza  d^elle,  e  pro- 
moverem por  todos  os  ineios  kgaes,  a  obten- 
^  dos  recursos  partt  se  occorrer  ás  des- 
pezas  da  guerra. 

Assentou-se  levantar  20:000  soldados  de 
infanteria  e  4:000  de* cavallaria,  -para  a^ 
guarnições  das  praças  da  raia. 

Gakuláram^se  para  isto  800  contos  de 
réis. 

Foram  consignadas  as  decimas  e  nmmos 
(decimas  industriaes)  para  se  juntar  esta 
quantia;  augmentando-se  também  os  direi- 
tos da  carne  e  vinho.  Os  ccclesiasticos  fo- 
ram excluídos  das  decimas;  mas  occorre- 
ram  com  valiosos  donativos  pára  a  guerra 
santa  da  Independência  da  pátria. 

Para  a  boa  cobrança  e  aâministração  â'es- 
tes  tributos  e  dos  donativos  voluntários,  se 
erigiu  a  Junta  dos  Três  Estados. 

Os  proewadores  do  povo  oífereceram,  em 
nome  dos  seus  constituintes,  800:000  t:ru- 
zados  para  ajuda  das  despezas  da  guerra. 

Finaimeilte,  n*estas  cortes  se  decidiram 
muitos  e  diíTerentes  regulamentos,  leis  e  re- 
gimentos, sobre  muitos  ramos  da  admmis- 
tração  publica,  principalmente  sobre  cousas 
militares,  em  vista  da  guerra  ^camiçada 
que  nos  moviam  os  castelhanos. 


90."  Lisboa  (n.^^)  i04í,  D.  João  lY, 
Convocadas  nos  paços  da  Ribeira. 
Os  Três  £stados  fizeram  divididos  as  suas 
sessões,  nos  mesmos  legares  que  as  ant^^- 
dentes. 

N  ?i'ellas  se  requereu  contra  alguns  minis* 
troa  de  el-rei,  e  especialmente  contra  o  se* 
cretark)  Francisco  de  Lucena.  Asseotou-sa 
serem  precisos,  para  sustentar  a  guerra  com 
Castella,  dois  milhões  e  400:000  cruzados^ 
pagos  pelajs  decimas. 

O  rei  d@u  900:000  cruzados  para  ajuda 
doestas  despezas. 

91."  Lisboa  (33.")  1645  e  1646,  D,  João 
IV» 

Os  Três  Estados,  deliberando  divididos» 
assentaram  serem  necessário^,  para  guar* 
neeerem  as  fronteiras,  16:000  soldados  de 
infanteria  e  4:000  de  cavallaria;  para  ciU^ 
manutenção  se  julgaram  precisos  2;  150:000 
crtizados,  que  se  tiraram  do  real  d^agiua,  de 
outras  consignações  e  principalmente  da  da* 
cima,  de  que,  por  esta  vez,  nem  o  claro  íoi 
isento. 

Nomearam-se  novos  miuistrúSy  para.  a 
Junta  dos  Três  Estados  e  se  deram  provi- 
dencias contra  algumas  extorçoes.  e  desor-r 
dens,  nascidas  da  Jicenciosidade  da  guerra. 

^'estas  eôrtes  foi  tomada  JNossa  Senhora 
da  Conceição  por  padroeira  do  reina  de  fior- 
tugali  com  50  cruzados  de  ouro,  de  censo  á 
sua  imagem,  de  Yilla  Viçosa,  e  se  mandou 
jurar  à  Immaculada  Conceição  da  Virgem. 
(Carta  de  Lei  de  25  de  março  de  1646.) 

Decidiu-se  que,  só  em  caso  de  grande  ne- 
cessidade, se  podesse  obrigar  a  hir  para  aa^ 
fronteiras  a  ordenança  do  reino.  (Carta  de 
Lei  de  21  de  abril  de  1646.) 

Mandaram- se  accrescentar  as  cizas,  para 
pagamento  de  um  milhão  e  500:000  cruza- 
dos, dos  offerecidos  pelos  povos,  n*estas  cor- 
tes (C.  de  lei  de  25  de  maio  de  1646.) 

92."  Lisbooy  (33.")  1653  e  1654  D.  Joio 
IV. 

Foram  convocadas  para  Thomar,  mas  de- 
pois, decediu  o  rei  fazé-las  em  Lisboa. 

N'ellas  foi  jurado  o  príncipe  D.  AfTouso 
(depois,  o  infeliz  Affonso  VI.) 

O  estado  ecclesiastico  fez  as  su^s  sessões 
em  S.  Domingos,  a  nobreza^  em  S.  Roque  e 
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08  procaradores  do  po? o,  em  S.  FranciBeo. 

Diseuliram-se  e  adopUram-se  os  meios 
de  prover  ás  necessidade»  da  guesra. 

Temos  doestas  cortes  43  capítulos  geiaes 
do  estado  do  povo,  e  dés  capitulo^  esperes, 
para  a  cidade  do  Porto. 

93."  Lisboa,  (35.-)  i669.  O  infante  D.  Pe- 
dro. 

O  infante  D.  Pedro  tintia  tomado  o  gover* 
no  e  regendado  reino^em  22  de  noveaotoo 
de  i667. 

Foi  elle  que  convocou  estas  cortes.  N!el- 
las  é  jurado  o  mesmo  infante,  regente  dos 
reinos  de  Portugal  e  seus  dominios  (pela 
incapacidade  de  seu  irmão,  D.  Afionso  VI) 
6  futuro  e  legitimo  soccessor  da  coroa.  (27 
de  janeiro  de  1668.) 

Juntaram-se  na  saia  dos  Tudescos.  Logo 
no  primeiro  dia  (que  foi  o  dito  27  de  janei- 
ro) fizeram  a  acdamação  do  infante  regente, 
que  alli  mesmo  prestou  juramento. 

Os  estados  fizearam  as  suas  sessões  sepa- 
rados, nos  mesmos  logares  das  anteceden- 
tes. 

A  9  dejunlio,  foi  o  príncipe  jurado  gover- 
nador do  reino. 

Deliberou-se  sobre  o  seu  casamento  com 
a  rainha,  e  se  requereu  a  conclusão  da  paz 
com  Gasteila. 

Os  povos  offereceram  400:000  cruzados, 
por  trez  annos,  e  mais  100:000  crusados 
para  as  fortificações  das  praças  das  frontei- 
ras, cessando  porem  os  mais  tributos. 

Decidiram-se  outras  diversas  providen- 
cias, para  a  boa  administração  e  cobrança 
dos  impk)stos  e  oifertas. 

94."  Lisbooy  (36.")  1674,  D.  Pedro,  regente. 

Também  os  três  estados  fizeram  divididos 
os  seus  congressos. 

N'elias  se  requereu  ao  regente  que  de* 
sistisse  da  protecção  dos  christãos  novos  e 
dos  interesses  que  com  elles  pretendia  con- 
tratar. 

£stabeleceram-se  leis  sobre  o  governo  do 
reino  e  sobre  tutellas  dos  reis,  durante  a 
sua  menoridade,  ou  incapacidade. 

95."  Lisboa,  (37.")  1677,  D.  Pedro,  re- 
gente. 

Deeretaram  as  pragmáticas  de  25  de  ja- 
neiro de  1677  e  de  9  de  agosto  de  1686. 
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96."  Lisboa, (38")  1679  e  iOSO, D.  Pedro, 
regente. 

Auctorisaram  a  infanta  D.  Isabel,  filha  do 
regente,  para  casar  com  o  duque  de  Sabóia. 

N*ellas  se  disp<msaram  as  de  Lamego,  pa- 
ra a  mesma  senhora  não  perder  o  direito  ao 
reino,  por  casar  com  estrangeiro.  (Foi  temr> 
po  perdido,  porque  D.  Isabel  morreu  sol- 
teira, em  21  de  outubi*o  de  1689.) 

97."  Lisboa,  (39.")  1697  e  1698,  D.  Pedra 
II. 

Ií*ellas  foi  jurado  o  príncipe  D.  João  (de- 
pois Y.) 

Derrogou-se  n*estas  cortes  um  capitulo 
das  de  Lamego,  a  fim  de  succeder  no  reino^ 
o  filho  do  irmão  do  rei,  sem  nova  eleição. 
(Lei  de  12  d^abril  de  1698.) 

D.  Pedro  II,  só  convocou  cortes,  como  re- 
gente e  no  principio  do  seu  reinado,  por 
lhe  íazer  conta,  para  os  seus  interesses  e  de 
sua  família.  Depois,  durante  oito  annos  que 
ainda  reinou,  preferiu  governar  por  si  mes- 
mxre  pelos  seusministros,  a  ouvir,  em  ple- 
no e  imponente  congresso,  a  vós  auctorlsa- 
da»  e  sempre  attendida,  dos  trez  braços  âot 
estado. 

Já  não  precisava  da  bolsa  e  do  sangue, 
dos  portugueses,  para  se  sustentar  no  thro- 
not 

D.  João  Y.  D.  José  I.  D.  Mana  I,  e  D.  João 
Yl,  recusaram  a  poderosíssima,  legal  e  le- 
gitima coa4iyuração  dos  trez  estados:  úni- 
co, dique  aos  seus  injustificáveis  desgover- 
nos e  despropósitos  dos  reis,  e  dos  seus  mi- 
nistros e  validos. 

Como  acabamos  de  ver,  pela  frequência 
da  convocação  de  cortes,  nos  reinados  dos 
nossos  melhores  soberanos,  nada  importan* 
te  se  dicedia,  sem  que  o  clero,  a  nobreza  e 
o  povo  fossem  consultados. 

Depois — e  quando  as  reuniões  de  cortes 
eram  mais  urgentes — ^vemos  deslisar  o  pe- 
ríodo de  130  annos,  sem  uma  só  convoção 
dos  representantes  das  três  classes  da  socie- 
dade portugueza. 

D.  João  YI,  foge,  em  1807  (27  de  novem- 


Digitized  by  VjOOÇIC 


4fOO 


COR 


bro)  para  o  Brazii,  abandonando  os  portu- 
guezes  às  rapinas  e  atrocidades  das  hordas 
de  Buonaparte. 

Todos  sabem  o  que  se  seguiu. 

Mas  os  nossos  ailiados  que,  diga-se  a  ver- 
dade, nos  salvaram  das  garras  dos  satélites 
do  corso— abusaram  da  sua  posição  e  com 
o  seu  exclusivismo,  provocaram  a  revolu- 
ção do  Porto  a  24  d*agoslo  e  de  Lisboa,  a 
Í5  de  setembro,  de  i820. 

Os  inglezes  são  expulsos  de  Portugal. 

98."  Lisboa,  (40.")  1820,  Instiluese  a 
Junta  provisional  do  governo  supremo  do 
reino,  que  decreta  a  convocação  de  cortes. 

Mas  já  não  foram  as  vcrdsMieiras,  as  ge- 
nuínas cortes  portuguezas,  que  tantos  e  tão 
assignalados  serviços  haviam  prestado  á 
nação! 

O  governo  determina  que  sejam  estas  no- 
vas cortes  convocadas  pela  forma  das  da 
revolução  hespanhola  de  1812. 

Todo  o  povo  pedia  instantemente  a  con- 
vocação de  cortes;  mas  como  ellas  sempre 
haviam  sido,  e  não  adoptar  as  hespanholas, 
para  norma  do  governo:  nem  esta  qualida- 
de de  cortes  estava  no  programma  da  res^ 
tauração;  por  isso  houve  logo  discórdias  e 
muitos  eleitos  (à  frente  dos  quaes  esta^va  o 
patriarcha  de  Lisboa)  recusaram  prestar  ju- 
ramento a  taes  cortes. 

O  patriarcha  foi  desterrado  paraoBussa- 
co  e  de  lá  para  França.  Os  mais  do  seu  par- 
tido, ficando  voluntariamente  privados  do 
seu  voto,  trataram  desde  logo  de  minar  o 
edificio  vacilante  de  1820. 

Eis  pois  formados  os  dois  partidos  que, 
para  desgraça  de  Portugal,  se  combatem 
encarniçadamente  ha  54  annos! 

Estas  cortes  são  dissolvidas  em  1823,  sem 
que  da  sua  convocação  e  decisões  podesse 
sahir  nada  útil  ao  reino,  pelo  defeito  orgâ- 
nico da  sua  constituição;  e  não  por  falta  de 
varões  sábios,  eloquentes  e  patriotas  verda- 
deiros, que  soubessem  e  quizessem  promo- 
ver os  interesses  da  nação. 

Chegamos  ao  anno  1828. 
Lancemos  um  veu  sobre  tudo  quanto  nos 
r««orde  as  scenas  desagradáveis  de  que  fo- 
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ram  actores  ambo^  os  partidos  políticos  en- 
tão combatentes,  e  narremos  os  fastos  com 
a  mais  cautelosa  simplicidade,  para  não  des- 
gostar a  nenhuma  das  parcialidades  em  que 
se  dividem  e  subdividem  aetualmente  os 
portuguezes. 

O  sr.  D.  João  VL  morre  (officialmente)  a 
10  de  março  de  1826;  deixando  regente  do 
rei»)  a  senhora  infanta  D.  Isabel  Maria,  que 
devia  entregar  o  governo  ao  ligitimo  her- 
deiro do  tkrono. 

Abandonando  a  questão  da  legitimidade 
a  quem  fòr  mais  competente,  limitar-me-heí 
apenas  á  narração  dos  factos,  no  que  diz  res- 
peito á  matéria  essencial  d*este  capitulo,  isto 
é,  03  cartes  que  têeni  havido  em  Portugal, 
desde  Í143  olé  1874. 

O  sr.  infante  D.  Miguel,  desembarca  em 
Belém,  a  22  de  fevereiro  de  1828.  Em  26 
doesse  mez,  em  sessão  real  extraordinária, 
e  prestado  o  devido  juramento,  toma  conta 
da  regência  do  reino,  que  a  senhora  intanla 
da  melhor  vontade  lhe  entregou. 

O  senhor  D.  Miguel  é  rogado  pelo  senado 
de  Lisboa,  pelo  alto  clero,  por  quasi  toda 
a  nobreza  de  Portugal,  e  por  grande  nume- 
ro de  municípios  do  reino,  para  que  tome  o 
titulo  de  rei ;  mas  o  úifente,  seguindo  o  exem- 
pio  de  D.  João  I,  manda  convocar  as  côrte9 
geraes  dos  três  estados  do  reino. 

99."  Lisboa  (41.")  1828.  O  senhor  D.  Mi- 
guel, infante  regente.  Abertura  solemnedos 
três  estados,  no  palácio  da  Ajuda,  pelas  5 
horas  da  tarde,  do  dia  23  de  julho,  com  to- 
das as  formalidades  do  costume  das  antigas 
cortes. 

As  sessões  foram  separadas.  O  clero,  re- 
uniu-se  na  egreja  de  Santo  António  da  Sé; 
a  nobreza,  na  egreja  de  S.  Roque;  e  os  pro- 
curadores do  povo,  em  S.  Francisco  da  Ci- 
dade. 

Decidem  que  a  coroa  portugueza  perten- 
cia ao  regente.  Dão  por  nullos  os  juram^- 
tos  prestados  ao  senhor  D.  Pedro  e  á  carta 
constitucional,  e  acclamam  rei  legitimo  e  na- 
tural doestes  reinos  ao  infante,  com  o  titulo 
deD.  MiguelL 

Foi  a  ultima  reunião  das  cortes  doa 
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três  estados^  eonvocadas  segando  o 
antigo  systema  porlaguieK. 

liegifilc^tnras  que  %éem  liavido  em  Por- 
tugal, desde  o  anno  de  1834  até  1874. 

(As  que  levam  o  signal «  foram  dissolvidas 
antes  do  termo  legal) 

1.*  *  Durou  iO.mezes,  desde  15  de  agosto 
de  i834,  até  4  de  junho  de  1836.  125  depu- 
tados. 

«  A  que  foi  eleita  em  seguida,  nao  chegou 
a  reunir^se,  em  consequência  da  revolução 
de  setembro. 

2.*  •  Durou  15  mezes  successivos,  desde 
18  de  janeiro  de  1837,  até  14  de  abril  de 
1838.  120  deputados. 

3.'  «  Durou  15  mezes,  desde  9  de  dezem- 
bro de  1838,  até  25  de  fevereiro  de  1840. 
142  deputados. 

4.»  «  Durou  18  mezes,  desde  25  de  maio 
de  1840,  até  18  de  novembro  de  1841.  142 
deputados.. 

5.*  Durou  4  aonos,  desde  10  de  julho  de 
1842,  até  20  de  abril  de  1845.  (Foi  a  primei- 
ra completa.)  145  deputados. 

%.^  *  Durou  4  mezes,  desde  2  de  janeiro 
de  1846,  até  23  de  maio  do  mesmo  anno, 
142  deputados. 

7,»  «  Durou  3  annos  e  5  mezes,  desde  2 
de  janeiro  de  1848,  até  25  de  maio  de  1851. 
142  deputados. 

8.*  «  Durou  8  mezes,  desde  15dedezem- 
Inro  de  1851,  até  24  de  julho  de  1852.  159 
deputados. 

9.*  Durou  4  annos^  desde  2  de  janeiro  de 
1853,  até  20  de  julho  de  1856.  156  deputa- 
dos. 

10.«  f  Durou  15  mezes,  desde  2  de  janei- 
ro de  1857^  até  26  de  março  de  1858. 162 
deputados.  '     . 

li.«  «  Durou  18  mezes,  desde  7  de  junho 
de  1858,  até  23  de  novembro  de  1859.  162 
deimtados. 

11*  *  Durou  14  mezes,  desde  26  de  ja- 
nehro  de  1860,  até  27  d^  março  de  1861. 
179  deputados. 

13.*  Duron  4  amios,  desde  20  de  maio  de 
1861,  até  18  de  Juiho  de  1864. 17».d0pma* 
dos.  *    * 
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14.'  «  Durou  4  mezes  e  m^io,  desde  2  de 
janeiro  de  1865,  até  15  de  maio  do  mesmo 
anno.  179  deputados. 

15.*  «  Durou  2  annos  e  meio,  desde  30  de 
julho  de  1865,  até  14  de  janeiro  de  1868. 
179  deputados. 

16.*  «  Durou  9  mezes,  desde  15  de  abril 
de  1868,  até  23  de  janeiro  de  1869.  107  de- 
putados. 

17.'  «  Durou  8  mezes,  desde  24  de  maio 
de  1869,  até  20  de  janeiro  de  1870. 107  de- 
putados. 

18/  «  Durou  4  mezes  menos  oito  dias, 
desde  31  de  março,  até  23  de  julho  de  1870. 
107  deputados. 

19.*  «  Durou  7  mezes  e  meio,  desde  15 
de  outubro  de  1870,  até  3  de  junho  de  1871. 
107  deputados. 

20.*  É  a  actual,  principiou  a  22  de  julho 
de  1871.  107  deputados.  Fim  n  6  de  abril 
de  1874. 

Vé-se  que  de  vinte  legislaturas,  ^qwxtro 
deixaram  de  ser  dissolvidas. 

Nao  julgo  fora  de  propósito  mencionar 
aqui  o  vencimento  dos  deputados,  eil-o : 

Por  decreto  de  26  de  outubro  de  1826, 
venda  cada  deputado  3A750  réis  diários.  R 
por  decreto  de  30  de  outubro  do  mesmo 
anno,  tinha  o  presidente  da  camará  electiva 
2:400^000  réis  annuaes. 

Por  decreto  de  10  de  outubro  de  1836» 
vencia  cada  deputado  2^800  réis  diários, 
sujeitos  a  deducções. 

Por  decreto  de  30  de  junho  de  1842,  ti* 
nha  o  presidente  2:000A000  réis  annuaes. 

Por  carta  de  lei  de  25  de  abril  de  1845, 
tem  o  presidente  260A000  réis  por  mez,  du- 
rante cada  sessão  legislativa,  e  o  subsidio 
dos  deputados  é  de  2J[800  réis  diários,  du? 
rante  as  sessões. 

Esta  lei  foi  ratificada  pela  de  25  de  junho 
diBl856. 

Por  decreto  de  8  de  abril  de  1869,  foi 
maarcado  o  subsidio  de  cada  deputado^  em 
3004000  réis,  e  o  do  presidepite  em  600400^ 
réis,  por  eada  sessão  legislativa  aimuaL     , 

.  A  despesa  que  as  oôrtes  iásemr  ânaçãoi^^f, 
tarmo  mediodeitf  (^ntoe  de  réis4qr:iiâei. 

26 
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A^ètadura  áe  1870,  por  deíreto  de  í  de 
julho,  extmgaiii  o  subsidio  aos  deputados; 
mas  extíDCta  também  a  dietadura/extin» 
Umu-sfr  o  decreto,  que  não  chegou  a  ter  ef- 
feíto. 

CORTES— freguezia,  Extremadura,  co- 
marca, concelho  e  6  kilometros  ao  S.  de 
Leiria,  125  ao  NE.  de  Lisboa,  240  fogos. 

Em  1757  tinha  63  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Gaiola. 

Bispado  e  distrícto  administrativo  de 
Leiria. 

Situada  em  uma  encosta. 

A  matriz  é  templo  magestoso.  O  bispo 
apresentava  o  cura,  que  tinha  60^1000  réis. 

Frodilz  algum  milho  e  vinho:  do  mais 
muito  pouco,  tetn  gado  e  caça. 

Passa  pela  freguezia  o  rio  Lena,  que  aqui 
se  chama  das  Górtes. 

QÔRTBS  DaMEIO— ftv^uezia,  Beira-Baí* 
xa,  comarca  e  concelho  da  Covilhan,  30  ki» 
tometros  da  Guarda,  285  a  £.  de  Li^a, 
200  fogos. 

Orago  S.  Roque. 

Bispado  da  Guarda,  distrieto  administra- 
tivo de  CastéUo  Brancoi 

Esta  freguezia  nÍo  vem  no  Portisigal  Sa- 
(*o,  de  certo  por  esquecimentOj  pois  ô  mui- 
ítí  amiga. 

<  terra  fénil. 

Ha  aqui  muito  gado  e  caça. 

(tia  mais  16  aldeias  chamadas 
Górtes:  nenhuma  tem  cousa  digna 
de  especial  menção.) 

CORTIÇA  ou  S.  MARTINHO  DA  CORTIÇA 
—freguezia.  Beira  Alta,  comarca  de  Argá* 
sií,  concelho  de  Paritiha  Podre  até  1855^ 
e  deáde  então  coniarca  e  conéelho  da  Tá- 
trtía.  30  kilomettx)s  de  Coimbra,  225  ao  N. 
de  Lisboa,  350  lògos. 

Em  1757,  os  mesmos  350  fogos. 

Orágo  S.  Martinho. 

Bispado  e  districto  administratiy(^  de 
(ISdií&bní. 

O  cende^de Ponibélro (marquez  de BeHas) 
syjpêrieiítava  o  piíbr,  qufe  thiha  de  ra&dl* 
memo  íHfiMal  tojrtOOiréi)»  B  o  iié^*«h|ur; 

Ê  terra  muito  fértil;  Tem  muito  gado. 

CtiRTlÇADA-^amigo  nomâ  da  a«tuíalVil- 
k  d^PiK)€i»Qa  a  Nom  (Vld^^tá  palsmu) 


GORTIÇAB(A-<-'freguezia,  Beira  Baixa,  co- 
marca de  Trancoso,  conce]h(^  de  Aguiar  da 
Beira^  35  kilometros  de  Viseu,  310  a  E.  de 
Lisboa,  140  fogos,  fim  1787  tinha4â0  fogos. 

Orago  o  Espirito  Santo. 

Bispado  de  Yisei^  di^tric^a  administrati- 
vo da  Guarda. 

Era  antigamente  do  termo  de  Aguiar  da 
Beira,  conwfrca  de  Linhares.  í 

É  do  infantado.  •  ^  ^- 

Situada  em  campina. 

O  vigário  de  &  Pedro  de  Coí^ucto  Apre- 
sentava o  cura,  que  i  tinha  90  alqueires  d6 
pão,  27  almudes  de  vinho  e  40  alqueires  4è 
tiigo. 

É  terra  fertll.  Tem  gado  è  ca^. 

Tinha  foral  velho,  dado  porlX  Sl«ch6^ 
em  26  dé  sétemhix)  de  1242.  D.  Msnaei  fiie 
deu  novo  fbral  em  Lí^a,  a  1  de  juUio  dd 
1512.  t 

N^este  foral  sé  lhe  dá  o  tome  deiCortiça- 
dá  e  de  Vilta  Melhorada  ou  Proença  a  I^^ 
va.  Aqui  ha  engano  de  Franklim,  on-ly^ 
graphico.  HaVIa  de^ser:  «Serve  tamlieÉipaTa 
Vllla  MeRiorada  ou  I^roença  á  Neva.* 

Aqui  nasceu,  eifi  1^  o  célebre  jeíúfla 
Fonseca,  cogncínínâdo  o  Amfàteies  párttH' 
guez,  - 

F^oi  in*ofeêsor  de  philosophia^  eQi:Bvora  e 
Lisboa,  elevou-se  aos  maiores  cargos  da^sna 
ordem  e  foi  nomeado  membro  ^do  cenaseDio 
de  minisJtros,  por  Philippe  ti,  e  encarrega- 
do de  varias  né^chiçõès  peio  papa  Greg«<^ 
rio  XIIL 

Escreveu  um  Cem^ietaúfio  á  Metaphytíca 
de  Átístoteks,  em  latím  é  as  Instihtiçõès  dê 
Dialéctica, 

GORtlÇO^fréguetía^  Alemte}^  eomanja  e 
concelho  dè  illíireinòe,  40  kilomeln»^  de 
Évora,  150  a  E.  de  Lisboa,  100  fogò««^^ 

Em  1757  tinha  63  fogos/  -  - 

-  Orago  S.Betitòi  :  . 

Arcebispado  e  districto  admini8MtlfO>dè 
Btorà  '       ■■'^■■''        -  •^'•-  '    ^  • 

Siiuaíia  «m^Samí^iníu         •    ^  ^ 

O  arcebispo  apresentava  o  ib]y%jqlia.^ 
nha  3moio»4e  triga^^éâ^de^oendi.    kí 

itelri^*  máiH^  fertir^m  4»i«àes^  aporia 
muito  gado  de  t^da  a  qualidade. 
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CORTIÇO  DB  ALGODRES  —  freguem, 
Beira  Baixa,  comarca  de  Celorico  da  B^ra, 
concelho  de  Fornos  de  Algodres,  35  kilome* 
tros  d»  Viseu,  305  a  E.  de  Lisboa,  100  fid- 
gos. 

Em  1757  tinha  86  fogos. 

Orago  S.  Pelagio,  eu  S.  Pa)-o. 

Bispado  de  Viseu,  dlstriclo  administrati<> 
Ta  da  Guarda. 

Era  antigamente  do  termo  de  Algodres, 
comarca  de  Linhares. 

É  da  casa  do  infantado. 

Situada  em  um  valle. 

O  reitor  de  Algodres  apresentara  o  ciíra, 
qae  tinha  20#G00  réis  em  dinheiro^  pa^o  pe- 
la commenda  de  Algodres,  e  o  que  rendia  o 
pé  d*altar.    • 

É  tara  fértil.  Muito  gado,  principalmen- 
te cabras  e  o  velhas^ 

CORTIÇO  DA  SBRRA-^freguezia,  Beira 
Baixa,  comarca,  concelho  e  junto  de  Celorico 
da  Beira,  25  kilometros  da  Guarda^  30O  a^ 
E.  de  Lisboa,  iOO  fogo».  <  i     ' 

Em  i757  tinha  79  Ibgos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Gonceii^ao^ 

Bispado  e  districto  administiatim  da 
Guarda. 

Antigamente,  a  maior  parte  do  povod^eeta 
fregueúa  era  do  termo  de  Gelohcovo  resto 
(a  què  diamam  Monsanto  ou  Monsammho) 
era  do'tenno  de  Linhares;  más  todos  da  oo-^ 
marca  da  Guarda. 

O  commendador  de  Oliveira  do  Hoàpital 
(da  Ordem  de  Malta)  apresentava  o  ^Sgario, 
que  tinha  8^000  réis,  3  ahnndesdet  rinhío, 
I2V2  alqueires  de  trigo,  iO  de  centeio  e  o 
pé  d'aUar.  ^ 

B'  terra  fértil.         ' 

Era^ commenda  da  Ordem  de  Malta;  tpdlo 
que  tinha  os  grandes  pciviiegios  dos  casei- 
ros áé  Malta: 

Esta  ft^eila/linha  antigámeBOOiO  noD^e 
dé  Yffia  Boa  da  i^a^  e  to  {iriaèipto  danio«- 
nardhia  se  chamava  Cortíçdo.   ''' 

D.  Mártím  P^es  e  sua  muBieri  D.  Tbere^ 
za  Mjutins,  senhora  d-ésta  tfeg^tíia<  lhe 
deram  íofttl,  em  tím.  (Nao^vwliiKQcioDadá 
em  FnmkymtKN^Btefbral  diz^'^e1^finfMllr 
rós  nowdelUfWíkil;  pesque  em  idgnma»  pai>t 
tes  ae  pagaivalBrâiximos  iÉ&4erúadur€Ê,^wh'í 
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mo,  pelo  praso  do  logàr  de  Arcouces,  termo 
lambem  de  Celorico,  feito  pelo  mosteiro  de 
Salzedas,  em  1356  pagava  este  casal,  al^ 
do  maisr:  nm  quarteiro  de  âsverdaduroSi  Na 
renovação  d'este  mesmo  pifaso,  feita  em 
1333,  diz:  nm  quartejo  âeesverdadoSéTsíúX' 
bem  a  isto  se  chamava  dízimos  verdes.  ^ 

Também  n^este  foral  se  prohibem  expres* 
simiente  (e  despoticamente)  as  queiimònm 
(queixas  en  qucrelteisOVide  Bsrmladuix)». 

CORTIÇOS  e  CERNA»ãLLA4--VillQ,  Trit^ 
os-Hontes,  comarca  de  Chacim,  OOkilome» 
iros  de  Miranda,  420  ao  N.  de  Lisboa,  140 
fogos. 

Em  1757  tinha  a  freguezia  dos  Cortiços 
propriamente,  dita,  isCioé,  sem  a.ittâá]ãiexa 
de  Cemadélla,  80  fogos. 

No  concelho  1:630  fogos.  Esteanticpuissi- 
mo  concelho,  foi  supprimido  pelo  dèdreta 
de  24  de  outubro  de  1855^(âetodo  aaubsls* 
tir  outroá  muitos  ihais  pequenos  e  de  nmito  ^ 
menos  hnportaneia.)  Soido  também  entãd. 
transferida  a  comarca  e  concelho  de  Chacim' 
para  Macedo  de  €availeirps,  fieou  a.vlD&  e 
freguesia  dos  Cortiços  a  pertenocir  â  comar* 
ca  e  concelho  de  Macedo  de  CavaUeiros» 

Orago  S.  Nicolau, 

Bispado  e  districto  administrativo  de  Bra- 
gança. 

Era  amágamenie  da  comarca  da  Torre  de 
Moncorvo. 

É- fértil. 

O  rei  apresentava  o  reitor,  que  tinha 
150^000  réis. 

D.  0iniz  deu  foral  4  viUa.de Gortiçose^o 
logar  de  Cemadélla,  em  i887  {Franklin  n^ 
falia  n'este  lorai)  no  quaj  declara  que  cada 
morsMJioff  pagará  4  alqueires  dercent^o  e3d 
réis  em  dinheiro,  excepto  o  ta^Uiô^  e^oi 
pardieiros  de  A ffonsOiF^yiandeh 

DiZí  assini  o  foral:-^JS  o.  tabqifiãç  não  pa- 
ga pémsão^  fiem  ha  Mpoi^tagim,  nempfwi^ 
d^arma,  nem  ^imfi^iBidOi  rm»  PHoUt^f^Q,  nm^ 
goda  do  vento,  nem  pagará  aojtímfe  hi  ne-, 
nhum  (rttíroitibutareah  nemfor^,'n^issa, 
vtóemq  a  pena^jjf.oirnw^^  wm  4fmue^  nmh^rr 
ven&  aoidieMeiEideQiamtnasi  gt^fif  seo,í<iir- 
dètitOifíqtter^tira-tTaz  4M^]$$qiFeman^^  d^. 
Cem»Mia^  se  ^rmWí.íft^  m  tmpo^  «^^^ 
foi  fortaleza  dos  reis  nossos  rO/nteçesforêãf^ 
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sendo  justificado  por  dimto,  $e  gnwde  wVs- 
so  justiça. 

Este  foral  foi  confirmado  pôr  outro  dado 
por  D.  AfioDso  ly,  em  Sanlarem,  ar  10  de 
janeiro  de  13dL , 

D.  Manuel  lhe  deu  foral  novo,  emLisboa, 
a  4  de  agosto  de  1SÍ7,  que  é  também  para 
Gemadélla. 

É  das  poucas  povoações  do  reino  que  tem 
foral  novíssimo,  dado  por  D«  Áffonso  VI,  em 
Lisbód,  a  21  de  julho  de  1682.  (Livro  15>âa 
Chaocelíaria  de  D.  Aílònso  VI,  fi.  337,  v.) 

Entre  esta  villa  e  o  logar  de  Gernadélla, 
corre  a  ribeira  dos  Cortiços,  que  quasi  sécca 
no  verão.  Vide  Gemadélla. 

CORTINHA-- portuguez  antigo^  belga  (gle- 
ba) de  terra,  ou  parte  do  campo,  repartido 
em  courellas  ou  leiras  estreitas  e  compridas, 
di\ididas  entre  si  por  marcos,  sebes  ou  pa- 
redes. No  século  XII  se  deu  o  nome  de  coi^' 
tinha  aos  bens  de  raiz  cultivados.  Nas  pro- 
víncias do  norte  se  ch^ma  cortinha  SiO  cam- 
po próximo  da  casa. 

CORTINHAL  —portuguet  antigo,  veiga  ou 
várzea  dividida  em  cortinhas.  Em  algumas 
partes  vem  a  ser  o  mesmo  que  cortinha.  Ha 
em  Portugal  varias  aldeias  e  sítios  com  es- 
te nome. 

CORUCHE  —  villa,  Extremadura,  comar- 
ca de  Benavente,  70  kítometros  de  Évora, 
60  ao  SE.  de  Lisboa,  880  fogos. 

Em  1757  tinha  150  fogos  na  villa  e  500 
em  toda  a  freguezia,  no  concelho  1:620. 

Orago  S.  João  Baptista. 

Arcebispado  de  Évora,  districto  adminis- 
trativo de  Santarém. 

Feira  a  29  de  setembro,  três  dias. 
^  Era  antigamente  da  comarca  de  Santarém. 

Era  da  coroa. 

A  Môsi  da  Gonsciencia  apresentava  o  rei- 
tor, que  tinha  16  moios  de  trigo  e  outras 
rendas,  andando  o  rendimento  annual  por 
500^000  réis.  Tinha  o  rdtor4oi8  coadjuto- 
res, chamados  companheiros,  e  todos  três 
énm  freires  da  Ordem  de  Avik,  e  da  mes- 
ma apresentado.  Ttnha  mais^  a  egreja  16 
be&eficios  simples,  com  obriga^  de  coro 
4e  manhan  e  de  tarde,  cada  um  eoa  400 
mil  réis  de  renda.  Era  tuna  das  boas  eoUe- 
giadas  do  reino. 


O  Porlvgal  Smro  e  Profano  diz  que  o 
reitor  tinha  200^0000  réis»  o  que  é  engano 
evidente. 

Tem  um  recolhimento  de  Santa  Aisa  de 
Viterbo,  que  seguia  a  regra  de  S.  Francisco. 

A  Misericórdia  é  um  templo  sumptuoso, 
dos  melhores  do  reino,  d'este  género,  e  tem 
um  bom  hospital.  ( 

O  território  de  Coruche  é  fertilissimo  em 
tudo,  e  cria-se  aqui  muito  gado,  de  toda  a 
qualidade. 

Eram  alcaidesmóres  e  commendadores 
d*esta  villa  os  descendentes  de  D.  Affonso 
de  Noronha. 

Rendia  esta  eommenda  18:000  cruzados! 

Tinha  juiz  de  fora. 

Situada  em  planície,  ao  fundo  de  uma  en- 
costa, nas  margens  do  Sorràia  (sobre  o  qual 
tem  uma  boa  ponte  de  cantaria)  e  próximo 
ao  rio  Erra.  A  villa  é  bonita,  ainda  que  an- 
tiga, e  tem  bons  edíficios.  A  sua  população 
anda  por  2:800  almas.  É  a  villa  composta^ 
de  duas  ruas,  muito  compridas. 

Foi  fundada  pelos  galloS-eeltas,  308  annos 
antes  de  Jesus  Ghrísto.  D.  AíTonso  I  a  con- 
quistou aos  mouros,  em  1166.  Em  1176  a 
deu  à  Ordem  de  Aviz. 

Os  mouros  a  retomaram  e  arrasaram  com- 
pletamente, em  1180. 

Em  1182  areconquistou  D.  Affonso  I,  que 
a  mandou  reedificar  e  povoar,  concedendo- 
Ihe  muitos  privilégios. 

Tinha  voto  em  cortes,  com  assento  no 
banco  14."»    ' 

Tem  por  annas  um  escudo  com  uma  co- 
ruja no  centra.  Ignora-se  a  origem  d'esias 
armas,  e  parece  que  a  villa  se  chamou  anti- 
gamente Cm^ja,  que  degenerou  em  Corucke. 

Também  se  nao  sabe  que  nome  ou  nomes 
teve  antes  do  actual. 

Está  na  fronteira  da  provinda  do  Alem- 
tejo  e  junto  á  da  Extremadura.  Está  44  ki- 
lometros  ao  O.  de  Aviz,  44  a  NO.  de  Monte 
Mór  Novo,  24  a  E.  do  Tejo,  24  ao  S.  de  San- 
Urem,  4  a  E.  de  Salvaterra  de  Magos.  j 

A  villa  é  abrigada  do  N.  per  uma  monta-J 
nha  na.  qual  houve  antigamente  um  graadA 
castello,  fundado  pelos  romanos,  e  que^o» 
árabes  arrasaram  em  1180,  e  nunca  m«<^^Eiai^ 
reedificou;  Ainda  hà  vestígios,  d'^.  ^    . 
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A  eada  da  camará  taiiâ)em  é  um  bom  edi- 
fiek).  Tem  seis  capellas,  uma  d'ellas  edifica- 
da Ba  coroa  de  um  cabeço  sobranceiro  á 
povoação. 

Os  arredores  da  villa  são  muito  áprasiveis 
e  fertilissimos  e  a  veiga,  ou  várzea,  que  o 
Surraia  e  Erra  cortam  e  regam,  é  vasta  o 
muito  bem  cultivada.  Criam-se  n*ella  mui- 
tos gados  e  produz  abundantes  cereaes  e  ou- 
tros fructos. 

As  margens  das  duas  ribeiras  são  arbo- 
lisadas,  e  muito  formosas. 

D.  Affonso  I  lhe  deu  foral,  com  grandes 
privilégios,  em  26  de  maio  de  1182;  D.  San- 
cho I  o  confirmou  em  1189;  D.  Affonso  II 
lhe  deu  outre  foral,  confirmando  e  amplian- 
do os  privilégios  antigos,  em  Santarém,  a 
29  de  faneiro  de  1218.  D.  Manuel  lhe  deu 
novo  foral,  em  Lisboa,  no  qual  confirmou 
todos  os  antigos  privil^os,  em  28  de  m^rçb 
de  1613. 

N^esta  villa  está  a  casa  solar  do  sr.  D.  José 
Manuel  de  Menezes  d' Alarcão.  Para  a  origem 
doestes  nobres  appellidos,  vide  os  Menezes, 
em  Cantanhede,  e  Manueis  em  Villa  Flor. 

O  concelho  de  Coruèhe,  é  composl<Vdie 
sete  fireguezlas;'  quatro  no-  aròebispado  de 
Évora  e  três  no  patriarchado.  As  do  aroef- 
blspado  são :  Santa  Anua  do  Matto  e  S.  Tor- 
qnato,  Noisa  Senhora  dó  Peso,  Coruche  e 
Sáiifo  António  do  Couce.  As  do  patriaixshâ- 
do  ^0 :  S.  José  de  Lamarosa,  Santa  Justa  e 
VHIa  Nova  da  Erra. 

G0RUCaro--fregue2ía,  Beira  Baíxa,  co- 
marca de  Trancoso,  concelho  de  Aguiar  ^ 
Beira^  35  kilometros  a  E.  de  Tiseu,  3(0  a 
S6.  de  Lisboa,  95  fogos.         - 

Em  1757  thiha  69  fogos. 

Orago  S.  Pedro,  apostolo. 

Era  antigamehte  da  comarca  de  Linhares, 
termo  de  Aguiar  da  Beâ*a. 

O  cura  tinha  251000  réís.  Era  apresenta- 
do l^Io  vigário  de  VkHe  T«rde. 

Ê  terra  fértil. 
*   tkMà  aqui  a  ribeira  de  Coruche,  que  nas- 
cie  próximo  de  Aguiar  da  Beira  (na  frcgtíè^ 
Ma  de  Ptete  Amda).  Rega  e  ihóe. 
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Aqui  houverem  9  de  janeiro  de  1827  um 
pequeno  combate  entre  as  tropas  realistas 
commandadas  pelo  Magessy  e  asliberaies  do 
Claudino.  Os  realistas  retiraram  para  Tran- 
coso. As  perdas  de  parte  a  parte  foram  in)- 
significantíssimas. 

CORUJÃES^vide  Crujães. 

CORUJAS— freguezia,  Traz- os -Montes,  co- 
marca de  Chacim,  concelho  dos  Cortiços, 
até  1855,  e  desde  então,  comarca  ecoócelho 
de  Macedo  de  Cavaileiros,  60  Icilometros  de 
Mirandaj  480  áo  N.  de  Lisboa,  50  fogos.     • 

Em  1757  tinha  os  mesmos  50  fogos.  • 

Orago  S.  Thíago,  ^^stolo. 

Bispado  é  dístrieto  administrativo  de  Bra- 
gança, í 

Era  antigamente  da  comarca  de  Miranda, 
correição  e  termo  de  Bragança.    ' 

E'  da  casa  de  Bragança. 

Situada  em  um  valle.  i   .        , 

O  reitor  de  Lamas  de  Orelhão  apresenta^ 
va  o  cura,  que  tinha  12^000  réis,  20  ahni> 
des  de  vinho,  30  alqueires  de  trigo  e  20  de 
centeio^  pagos  pela  còmmenda  d'a4uí. 

£'  terra  fértil.  Cultura  do  bixo  de  seda, 
ha  mais  de  130  annos.  Muito  gado. 

Tinha  aié  1834,  juiz  da  vintena,  dois  hb- 
mens  do  aecordam,  dois  jurados  e  dois^  qual- 
drilhelros." 

Tinha  está  freguezia  privilegio  de  nSoi  tra- 
gar finta  que  pela  camará  de  Bragança  lhe 
fosse  lançada. 

No  cunfò  do  monte  Cátinha,d*está  fre- 
guezia, ha  vestígios  de  uma  fortaleza  rom^ 
na  ou  mourisca. 

CORUJEIRA— íi^guezia,  Beira  Baixa,  co- 
marca, Conoélhoí  e  6  kilõmòtrds  da  Guarda, 
300  ao  E.  de  Lisboa,  100  fogosJ         > 

Em  1757  tinha  80  fogos.  '  • 

Órago  NcD^sa  Senhora  das  Neves,  ou  Santa 
Maria  Maior. 

Bispado'  e  distHeto  ádtnlnistrativto  da 
Gttarda.  '> 

Sttuadã  ao  ftmde  de  um  vâlle  que  aqôl 
f6í*ma  a  derra  da  Estreita.  ;    ^ 

O  cabido  dá  Sé  dá  Guarda  apresentava  6 
prtor,  ^tle  fitóia  !20iWOO  réis.  •» 

E"feWll. 

Tem  uma  Má»  que  é  abuúdantef  àÕ  té^' 
íio  *«éeéà  no  Inverno.   :         ->     4 
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ifá  em  B(Mrlugal  variAs  aldeias  doeste  no- 
me. Vide  Garujeíra. 

;  GOftVáiCXIRâ  -^aldeiat,  Peira-Aita,  fre- 
^ezia  de  Penajoía,  comarca,  ^encelbo  e  O 
Idíometros  ao  QNO.  de  Lamego,  4kil4me- 
tros  abaixo  da  Régua  (ao  0«)  90  kilometros 
ao  ENE  do  Porto  e  365  ao  N.  de  Lí^oa,  30 
logos. 

Bispado  de  Lamego^disirieco  admíoistra- 
ít4To4e  Viseu. 

Está  situada  sobre  a  margem  esquerda  do 
rio  DouP(^  e  na  extremidade  E.  da  fregue- 
sia a  que  perte^ce^  em  local  aceidei^do,  mas 
fértil,  ameno  et  com  bonitas  vistas, « junto  à 
barca  do  Carvalho,  e  ás  Caldas  do  Motíêdo. 

É  aqui  o  Ponte  da  Corvaceira  e  o  oaes  do 
mesmo  nome. 

O  Ponto  da  Corvaceira  é  um  dos  que  fo- 
ram muito  perigosos  pi^a  a  navegação  do 
Douro:  hoje  está  melhorada  e  a  sua  passa- 
gem nao  ofTerece  4anlo  risco.  (í^a  palaivra 
jp^sto  Q^  41^  o  quesigníSca^  e  os  prinet- 
•paes  d*esle  rio^) 

É  iradiyào  que  este  ponto  foi  formado 
^por  uma.^medonba  ti>ovoa!da  queearregou 
sobre  Sajoodàes  e: estes  siUos^  pislos  annos 
4e  ÍNO.  Q  ritem  âa  Corvaceira  arrastou 
jM^tti^>oo«reiite>iinpetuosai  v^o^ios  rochedos 
que  encontrou  na  sua  passageqi,  «preiR^- 
^audoros  feríoBio  ao  rio  Doqro,  d'«avplta 
iCpm^iias  aguas. 

Aqui  se  vé  ainda  um  acervo  4e  penedos 
4^Qe  a  inai^m  ?e9qaar4a»  quf^roon&u  se- 
jreaip^iMâc^ai^í^M^dos  peiaiori^epte.  Cba- 
mam-se  Peár^íra/. 

.  .Oiirser  quis.Q  fAheko  ji*essa,flQçaai$alan- 
taA#9di»ie  Acve^s  ^praaooa  «  eondwiK^ 
que  fez  empreiar  «mr  alpmsminolosaflor- 
rente  íturiosa  do  4l)ojaro.        <   ; 

f^  jtn^tiUij^  da^  Cm9^^^  Gerai  da 
Agricultura  das  Vinhas  do  AUaJffoi^rg,^ 
^fispeda^Avapi  oqpi  tamoa  l)arco^  «(eanroga- 
4os  de  vinho)  contra  estes  penedosi  qpe  a 
ii|ie#mi^  C(M!í)paQbia  ae  viu^i^t  neces^idads  de 
j  gastar  alguns  con^fi,4eTéí^pf^  melhora- 
fitu^^A^jíel^TpfífH^  itemivel^  «ias  p^.poude 
úestruir  de  tQ4o  o^fí^iiedo^  191^,  ^s  estia- 
gens principalmente,  continuaram'i.i3eqpe-| 
4^^^  as.^i>fFQ09  qu  I 

Em  i860  mandou /Oigov^rno  iffi/^f$f^' 
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rias  doestas  pedras»  e  construir  um  mniw  na 
margem  esquerda,  para  fazer  subir  a  agua. 

Pelo  mesmo  tempo  so,  construiu  naimar- 
gem  opposta,  um  assude  para  fazer  moiiar 
asmés de  uns  moinhos  fluctuantes,  o  que 
mais  concorreu  para  o  augmemo  de  volu- 
me d'agua,  no  ponto,  e  por  consequência 
diminuiu,  felizmente,  a  miáor  parUe  do  pe- 
ngo.  Hoje  são  aqui  raros  os  sinistros. 

O  cães  da  Corvaceira  é  um  dos  melhores 
e  de  mais  movimento  do  Douro,  príneipal* 
mente  no  verão.  É  formado  por  um  bonito 
areial,  e  alli  se  carregam  constantemente 
barcos  de  fruetas,  vinho,  madeiras,  cortiça 
eoutflos  géneros,  que  são  conduzidos  para 
o  Porto. 

£&ta  aldeia  é  das  mais  antigas  4a  fragor- 
zia,  e  pretende-se  que  ás  Caldas  do  Mollédo 
se  ^^bamou  antigamente  Caldas  da  Goi-vam- 
m..  Tandem  consta  que  se  denominaram 
Caldas  49  Pânaguião^  por  serem  no  oosoe- 
Ihò  de  Santa  Bfartha  de  Penaguião. 

Tem  esta  aldeia  algumas  casas  bôas^  maa 
a  melhor  é  a  antí|[a  Casada  Capella^ÚQ sr. 
dr.  Pedro  Augusto  Ferreira,  formado  ^ 
(heojk)fja,  pela  universidade  .4e, Coimbra»  a 
actual  aUÍade  da  frjeguezia  4e  S.  Pedro  4e 
Miragaia,  na  cidade  ^do  Porto.  Cavalheira 
muifto.maslradp,  ao  qual jdevo o» .obsequia 
de  me  (^ecer  vários  e. preciosos  esclare- 
^eaenlos  sobiB  varias  povoações  d*estessi- 
tíos. 

Tem  a  Casa  da  Ç^^Ua  unia  boniU  ^* 
mld^  dddieada  a  Nossa  Senhora  da  K^pa» 
«Hia  imagem  <&  Hd^  em  grande  venera^ 
pelos  povos  limitrophes^  que  «({ui  epnq^r- 
rem  t#Q0  os  amio^emi^.CagfM^^jçpft^- 
mada  rqmapa. 

,A^  ic^#eUar  eiláriem  jun  espa^osAtecMil» 
e  foi  edificada  em  Í7M^  por  I)oini9gi|«  Ro- 
drigues de  Carvalho,  asceod^ntçf,i^,^u^nal 
possuidor. 

'  0%  Ferreicas  4a  <^lorva^ra  j^ia^mm  ás 
antigas  e  nobres  iamiUiis  dp^.)Íe|gulM«^ 
4^  &^  JRomão  id*Aniaaniri  rCardosos  Ferrei- 
ras, d'ArmamWfcMewdp%4Q  S^uEç^^^Jfoei- 
res  de  Gouveia,  de  Goujoioi^     ;  à 

.,  Q  ^^^fm^  fdlasta  ^ddeía  (çon^  jO^f^^t^  a 
Jnwueci^re  4y#Maedijtfaii)  está  í99^p;(9  # 
luxuosos  vtfOiâda^  |>ritidQ^o4%rM^^ 
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abpndanma,  «u^totes  Iraeus,  deU>daa 
qualidade  ;€opecjalaieme,  lavaotías;  seiído  p 
pomar  d<»iâr.  de.  Peneira»  lO  oieUior  ida  lo- 
eididade,  oem  toapjeiras,  limoeiros,  cidreí- 
ra%,e  limoirafli  de  eapeeiaes  e  variaâísswas 
qualidades. 

£m  ièW,  laali^n-se  (a  úroy  no  ria  fioaro, 
junto  a  esta  povoação,  um  sdUio^  qae  pesou 
4  anroUKis  eili  arraieis  ^  i»los  ^^oxima- 
daneole.) 

Pelos  annos  1842,  n*esta  aUeia,  leve  uma 
mulher  (que  ainda  vive)  quatro  creanças  de 
um.  só  parto.  Naaceram  vivas;  parem  mor- 
reram, pouoo  lerittpo  depois  de  baptísadas. 

Alguns  escrevem  Curvacetra^  pretenden- 
do q«e  é  pahma  derivada  de  oma.eepecio 
de  ^urua  (pie  aqoj  1u  o  lio:  outros  eocre- 
vfm  Gorvaceim  (legar  «ode  h^córim^mi 
onde  eoetiimam  toer  as  siiasparagess^- 
las  aves)  eu  lno<{np«me  a  esta  ultima  opi- 
nião, que  me  pareee  ma»  veroiimiS. 

GOaVâli-t-lregiiezia^  Alemtejo,  eomsrca 
e  ooBeelho  de  Melisanii,  alé  i^  e  desde 
então  do  coneelho  da  Reguengos,  comarca 
idofiedoj^  40  kátepoetroe  de  Évora,  ÍSO 
W»SE.  de  iisboa^  aso  fogos. 
.iiBin?i747  tMiaa78  jbgosi; 

Orago  S.  Pedro,  apostolo. 

Aroflbispada  e  distrieto  a4mkAantím>  de 
Évora. 

JBra  aaligamente  da  comarca  :âeyiUaYi- 
^^eta»  lermo  de  Moaawttt.  Fertti. 

i£^4a^^taa:de  Sragançe. 

O  areebi^o  de  EtoA  apresetlava  o  cura, 
^<ptt  linlia  4  mcm^trigo  el  de  c0vada. 

Tinha  |ui2  da  vintena^  Aijeito  ásijnal^as 
dftjMonsafa&.  M^anligaiíeiit&coiaob 

^Bassana^Ql  o  eio  Alana 

átfpu  Qatfeen  ipeioa  «moa  de  i740m^a 
innlhercliám^  liaria^  q«9,  semítorliogMi, 
'friiaiFa  patféitamMUe.  O  Jllal;^plâzrdla>LeaI!f• 
^)f^le1lMlípara.'•1la<0a•a,  j^^ataslngttki- 
détá^u    .     ■■  i  :  .'.M.     .  >• 

GORMIil4>m40epipfliia^  tlma^Mrélcmtes, 

conenoa  'de£Giui«ea^bMM#lho  és  OlMaedo 

4ÊímDiem^fio,\2íé\ii^  itesdâáiaaié  da 

mnêsmiB  ièncaihdnie^^V^le  Jisças^^lO  U- 

4opltlM  9êJkiâeAisllda&.IW:fawBi^a:-i' ^!. 
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Em  1757  tinha  129  fogos. 

Oragp  S.  Joào  Baptista 

Arc^ispado  de  Braga,  disUúcto  admijp^- 
trativo  de  Yilla  ReaL 

Era  antigamente  4a4UMnarca  e  termo  de 
Chaves,  isento  da  Ordem  de  liaita. 

O  dom  prior  do  convento  de  S.  Jo|íq  da 
Gorveira,  da  religiào  de  Malta,  apresenta^ 
o  capellâo,  que  tinha  110  alqueires  de  cen- 
teio, 42delrifo,52  almudes  de  vinbe^.ea 
pé  d^ato.  Ao  lo4a  uns  IJKMíQQ»  réis. 

É  terra  fértil.  Muita  castanha. 

Feira  a  3  de  fevereiro  e  ^  de  marido. 

Gosava  esta  fregueúa  os  mon^KruoSjOS  pri- 
vilegies da  Ordem  de  Malta. 

Passa  aqui  o  rio  Poyo  e  o  ribeiit>  R(o 
Bom.  ,    ( 

No  sítio  de  Pontido  ha  umas  lagôae  mui- 
to fundas e  noiaveis.  Diz^seq^e  Uidoq^an- 
to  n'ellas  09he  se  afoga. 

CORVlTE— monle,  Douro,  freguozia  de 
Sqbrade  de  Paiva»  concelho  do  Caslelio  de 
Paiva,  comarca  e  15  kilometros  a  liO.  de 
Arouca,  d  ao  S.  (to  rio  Douro,  37  a  E.  do 
PortO)  âiO  ao  N.  de  Lisboa. 

.N'este  monle  lia  vários  calhaqs  eaptiericos 
e  oblongos,  do  volume  de^grandes  to^eta^ 
tendo  cinco  d*elles  sepulturas  miúto  hevi 
abertas  a  picio,  no  cimo  dos  caiháos,  (as 
nuaes  só  eepadem  ver  subíndoaoima  d*el- 
les.)  Era  Incontestavelmente  im  almoosiimr 
(eemilerio)  monríseo. 

Artiuitappareeeraii^  em  4859,  moedas  w* 
tíquissimas  de  teobm,  f«aai  todas  ftutiras. 
As  poucas  que,  com  diíllculdade,  mostravam 
o  moèo  «ni  parte  d*eUe,  ^cam  ara^. 

Eram  mutto  mais  aepuUueaiS,  mas  téem 
^do  destmidas,  para  ^  go^ar  a.pedfff» 
paraediâcsar.  f 

J20B;ylfir-<(k»gi|eBia,  lltiihâii:Q0iiiami  te 
concelbo  de^CittifflatJmi,  d^etade  4iata  :ii(  ki- 
lometros  M  a  Àt  a  NB.  de  ^Bcaga,  M6  ¥^ 
K|delitBboa,Ml0gO8.  ;  ^ .      ■ -i 

Em  11^7  liidut  71  Isgos.      :  >[ 

i)vago  M>s8a  fienhoia  ida  Especial 

Affcebíspa^o  e  idistricto  admMf  tiat«ro4a 

'Btaga*     :        .1    ,.:.      (   .      -.ir-::        :'     •    I        :   • 

O  arcediago  de  Santa  Christinaj#faast 
la«a  «  vifaoíti^e  tinha  iâjMM  léisie^D  p4 
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É  terra  fértil. 

CORVO— grande  povoação.  Douro,  fre- 
gnezia  de  Arcozello  e  S.  Pelíx.  Tem  barão. 
(Vide  Arcozello  de  Gaia.) 

É  na  costa.  Passa  por  aqai  a  estrada  de 
Ovar  ao  Porto. 

Parte  d*este  logar  é  da  freguezia  de  Arco*, 
zello  e  parte  ná  de  S.  Félix  da  Marinha,  tu- 
do do  concelho  de  Gaia. 
'  C4S  ou  GOZ — vitia,  Extremadura,  cornar- 
ea,  concelho  e  6  kilometros  ao  N;  de  Alco- 
baça, 108  a  NE.  de  Lisboa,  200  fogos. 

Em  1757  tinha  76  fogos. 

Orago  Santa  Eufemia. 

Patriarchado,  districto  administrativo  de 
Leiria. 

Feira  a  28  de  outubro. 

Era  antigamente  da  comarca  de  Leiria. 

Eram  seus  donatários  os  abbades  do  con- 
vento de  bernardos  de  Alcobaça. 

É  povoação  muito  antiga. 

O  D.  abbade  de  Alcobaça  apresentava,  m 
3olidim,  o  prior,  que  tinha  50OW0O  réis. 

Tinha  coadjutor,  ccu  6i^000  réis,  1  moio 
de  trigo  e  7  almudes  de  vinho;  ethesourei- 
ro,  com  30  alqueires  de  trigo  e  131/2  almu- 
des de  vinho.  Eram  ambos  apresentados  pe- 
lo prior,  mas  pagavalhes  o  donatário. 

Tem  Misericórdia  e  hospílaL 

Era  couto  de  Alcobaça  (dos  frades  ber- 
nardos) e  tinha  camará,  juiz  ordinaris  e  es- 
crivães :  estes,  feitos  pelos  frades,  e  aquelles 
pelo  povo,  mas  confirmados  pelo  D.  abbade. 

Tinha  uma  companhia  de  ordenanças^ 

É  terra  fértil. 

Ha  aqui  a  eapella  de  Nossa  Senhora  da 
Luz,  cuja  imagem,  segundo  a  tradição,  ap- 
•  pareceu  a  uma  pastora,  chamada  Gatharina 
Annes,  no  sitio  onde  depois  se  lhe  fez  a  er- 
iBidaw'Ha^lií  unà  (ònte^  a  que  chamam  Fon- 
te Santa,  a  cta|as  aguas  attribnem  os  povos 
'4*este8  sitios  varias  virtudes  meéicinaes. 

Situada  em  um  valle  ameno  e  muito  pro- 
ductivo,  composto  de  campos,  vinhas,  oli- 
vaes,  pofnares  e  outros  arvoredos;  e  eorta- 
'ih  peto  ribeirá'  de  Gós^  que  junU  com  vá- 
rios ribeiros  morre  no  nuur,  próximo  i  Ps- 


Xem  mn  conv^ealò  de  freiras  bernardas» 
itmdado  em  1300,  por  D.  Fernando»  abÍM4e 
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do  real  mosteiro  de  Alcobaça,  em  crnnprí^ 
mento  do  testamento  de  D.  Sancho  L 

Foi  reformadora  d'este  convento  IX^oita 
de  Aguiar,  que  morreu  com  íàma  de  santK 
dade.  Jaz  sepultada  n*esté  bonvento,  e  na. 
sua  campa  tem  o  epitaphio  seguhite: 

A^i  jaz  D.  Benta  de  Aguiar^  primeira  od- 
badeça  d*eêt^  refmmiação,  que  viveu  16  on- 
nos  e  regeu  48^  3  mexes  e  ii  dias.  Benta^na 
vida  e  Águia  na  subida  ao  ceu.  FaUeceu  a  ÍS 
de  junho  de  1618. 

D.  Sancho  L  deixou  para  a  fundação  d*es- 
te  convento  de  Cós  dez  mil  maravediSi  Al- 
cobaça (mosteiro)  dava  rendas  para  115  frei* 
ras. 

Esta  freguezia  é  muito  abundante  d*agua. 

Para  o  N.  (do  lado  da  costa  do  mar)  ha 
muitos  pinhaes,  mattos  e  charnecas  (a  que 
chamam  Camarsãd}  onde  ha  muita  caça. 

Tem  foral  dado  por  D.  Manuel,  em  Lis- 
boa,  a  iS  de  março  de  1513. 

Ha  n'esta  fireguezia  vários  lagares  d*azei- 
te  e  muitos  moinhos  de  pão,  cujo  motor  è 
o  rio  de  Cós  (ou 'da  abbadia)  e  o  ribeira 
Areia,  que  aqui  se  janta  ãquelle,  e  ftirtili- 
sam  estas  terras.  Trasem  algum  peútemluéo. 
(Vide  Póvoa  de  Cós,  ondeiba  agúasiolne- 
raes.)  •      ^    -    » 

GOSELHAS— formosa  e  íèNli  várzea  (oa 
ribeira)  arrabalde  de  Coimbra. 

Ha  aqui  perto  um  sitio  diansado  Valle 
Meão  (adiante  de  Cellas)  e  n*elle  a  emlda 
de  Santa  Comba.  Faz-se -lhe  úma  grande  fes* 
U  e romaria^  a  20 de jciIho,que são  coneor- 
ridissimas.  Em  um  snbtemtneo  do  edificio 
está  a  in^gem  da  santa;  feiu  de  pedrk' Ape- 
nas o  rosto  conserva  as  primittivas  feiçdes: 
já  não  tem  pés  nem  mãos  e  tem  as  roupa* 
fens  «oiiaplecamente  desfiguradas^  poiqlie  e 
povo,  crendo  que  e  pd  da  pedra  de  que  é 
feita  esta  imagem,  é  remédio  inflittvel  eon* 
tra  as  w%ãleitaB,  tanto  tem^vaspado,  que  a 
pozeram  assim.  (Para  a  lenda  d*esta  saDt|, 
vide  Coimbra,-  no  iogir  eoropèliáte.)! '^ 

COAMáDO  <S.)-^vide  Aldeias  e  AliM^ 

C08MAD0  (&)— vilMMnAlta,eúlttir- 
ea  e  coneelho  de  Amamar,  48  Jdknnilfos 
de  LaoMfo,  38»  ao  If.  de  Liskoa^  300  togoê. 
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Em  1757  Unha  94  fogos. 

Òrago  S.  Cosme  e  S.  Damião. 

Bispado  do  Lamego,  dlstricio  administra- 
tivo de  Viseu. 

Era  antigamente  da  comarca  de  Lamego, 
e  concelho  de  S.  Cosmado.  Depois  passou  a 
ser  comarca  de  Taboaço. 

Em  24  de  outubro  de  1855  foi  supprími- 
do  este  concelho,  ficando^  a  ser  julgado,  con- 
celho e  comarca  de  Armamar,  comarca  en- 
tão creada  de  novo.     - 

Os  Silveiras  eram  donatários  d'esta  ílre- 
guezia. 

A  primeira  matriz  era  a  actual  capella  de 
8.  Sebastião,  ao  fundo  da  villa.  O  rei  apre- 
sentava o  abbade,  que  tinha  600|í000réis 
de  renda. 

É  terra  fértil. 

Era  um  concelho  muito  antigo.  Até  1834 
tinha  jDíz  ordinário  e  um  vereador;  procu- 
rada* do  concelho  e  dois  escrivães,  apresen- 
tados pelo  rei. 

Passa  aqui  o  rio  Tédo,  p^o  S.  da  fregue- 
zia. 

B'  povoação  muito  antiga,  talvez  do  tem- 
po dos  romanos,  e  com  certeza  dos  arabès. 

Depois  da  victoria  alcançada  pelos  irmãos 
D.  Thedôn  Bamires  e  Rausendo  (ou  Rosen- 
do) Rtoirésjnas  margens  do  rio  Távora  (vi- 
de tíabris)  continuaram  elles  a  conquistn  do 
terras  mouriscas,  no  nino  de  Lameço,  e  uma 
d'ellas  foi  S.  Cosmado. 
;  Proiimo  a  esta  ílreguezía  «  sobre  a  mar- 
gem do  Tédo  (a  que  deu  o  nome  D.  Thedon) 
fttndou  este  bravo  português  um  íbrte  cas- 
teilo,  pelos  annos  1062  ou  1063,  cujas  mi- 
nas ainda  existem.  Chamava-se  Gastello  de 
D.  Theden. 

Descendem  d*e8te  D.  Tliedoí^  os  Tavoráè, 
os  Pimenteis  de  Mesquita  e  outras  muitas  e 
nobilissiaaaB  ftmiUas  portuguezas.  Para  a  fa-' 
fliiiia  •  armas  dos  Távoras^  vide  Távora,  e 
«^mra  as  dos  Pimeiíteis  do  IleMpiitay  vide 
Carrazedo  de  Anciães. 

£'  perto  a  Granja  do  Tédo. 

Tem  foral  dado  por  compoê1{Ío  antiga,  e 
reformado  por  D.  Manuel,  ea  l51d.'(Fran- 
UittDiO' ftUt  tivestes  foraoK) 

AmmmIo;  CoMMKfe,  CúêÊtatê  e  CéModè  é 


o  mesmo  que  Cosmo,  nome  próprio  de  ho- 
mem. Hoje  só  se  diz  Cosme. 

E*  f^guezia  muito  vasta  e  rica*  Na  villa 
de  S.  Cosmado  ha  bons  estabQleeimentos 
commerciaes.  Tem  esta  Areguezia  mais  três 
aldeias,  que  são:  Cardaes,  Contim  e  Lapi- 
nha. 

N^esta  freguezia  tinha  um  grande  casal  o 
sr.  Ayres  Pin(p  de  Sousa  Coutinho,  regedor 
das  justiças,  hoje  representado  por  seu  ne- 
to, o  sr.  Ayres  Adoli^  de  Mendonça,  resi- 
dente no  logar  de  Aldeia  de  Cima,  íiregue- 
zia  de  Armamar;  bem  conhecido  pelos  seus 
eruditos  e  religiosos  artigos,  publicados  em 
differentes  jomaes.  (Para  a  origem  doesta 
antiga  e  nobre  familia  e  suas  armas,  vide 
Laméga  e  S.  Romão  de  Armamar.) 

GOSMB  (S.)  e  &  DAMIÃO*- freguezia, 
Minho,  comarca  e  concelho  dos  Arcos  de 
Yalle  de  Vez,  35  kilometros  a  ONO.  de  Bra- 
ga, 390  ao  N.  de  Lisboa.  80  íògod. 

Em  i757  tinha  51  fogos. 

Oragos  os  Santos  Cosme  e  Damião. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  Yianna. 

E*  terra  fértil. 
'  '  O  arcebispo  apresentava  o  abbade,  que  U- 
nhâ»  4M)M00  réis  de  rendimento. 

HaUiqui  uma  torre  muito  antiga,  que  al- 
guns dizem  ter  sido  solar  dos  Barros. 

Quando  o  poi»  da  freguezia  quer  que 
éhouVa,  levam  o  padroeiro  a  uma  fonte  ^do 
seú  nome)  e  o  deixam  esftar  de  molho 
até  qnè  principie  a  chover.  B*  per  iàso  que 
se  attribue  à  agua  da  fonte  a  virtude  de  cu- 
rar vaHas  moléstias. 

GOSMB  (S.)  e  S.  DAMIÃO— Vide  GoUo- 
mar»'  ^  • 

GOSSOURADO— freguezia,  Minho,  eomar- 
ca  de  Yallença,  concelho  de  Coura,  48  kilo- 
metros ii  ONO.  de  Braga,  408  ao  N.  de  Lis- 
boa,  HOtògos.  ( 

Em  1757  tinha  113  fogos.  ? 

Ofagd  Santa  Maria,  ou  Nossa  Senhora  da 
Natividade.  - 

Arcebispado  de  Braga,^  districto  adminis- 
trativa de  Yíamia. 

Situada  em  terreno  monttioeo  e  pouco  fer- 

tu. 
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O  morgado  da  Boa- Vista  (Foatoaras)  apre- 
sentava o  abbade,  ^e  tinha  de  rendimento 
200)1000  réis. 

Ha  aqni  a  ermida  de  &  Bento  da  Porta 
Aberta,  a  cujo  padroeiro  se  attribuem  mui- 
tos mihgres. 

Aeima  da  egreja  matriz,  no  alto  de  \m 
monte,  ha  vestígios  de  um  vasto  ediãcio, 
qne  parece  ter  sido  castello.  Dão  a  este  si- 
lio  o  nome  de  Cidade.  Dizem,  ^joe  effectiva- 
mente  hoiive  aqui  uma  cidade  diamada  iir- 
iioya,  outros  dizem  qoe  o  seu  nome  era  Cau- 
-ca,  (Vide  esta  palavra.) 

As  grandes  òotomnas  que  eslao  em  8. 
Bariholomeu  d' Antas,  consta  que  foram  d*a- 
qm\ 

Gonfaece-ae  ainda  hoje  que  teve  foseos  e 
trincheiras,  com  ^tradas  cobertas  ^  está  em 
ahisskna  posíçlo  e  parece  ser  obra^mana, 
•õ  qoe  é  multo  provável,  porque  aqui  fossa- 
va uma  das  saas  vias  militares,  que  «e  diz 
sahir  doesta  cidade  para  Bayona,  Goranha  e 
outras  partes;  naas  é  mais  de  mppôrque 
fosse  ramal  de  uma  das  eioeo  vias  militares 
que  sahiam  de  Braga  para  diílerentes  po- 
voações. 

Logo,  mais  abaixo,  onde  ae  chama  Rifiro, 
ao  S.  do  rio  Goura,  sobre  a  mesmaívi^i  ha| 
vestigios  de  um  pequena.  eastoU».  ff  '^cadi  - 
^  que  esta  cidade  (Cama)  tok  dosimiidiKpe- 
los  árabes,  em  7i7.  ú 

CeSSOmiADO  (S.  Ihiago  de^— Cre^vozia, 
Minho,  comarca  e  conc^ho  de  Barceyo8yfl4 
Uiometros  a  O.  de  Braga,  360  ao  K4e  hi^- 
boa,  MOíi^gos.  Em  t757  tiiAa  i99  ie«oa^ 

Oeai^  S4  fUago,  apostolo. 

Arcebispado  e  distrícto  adminielMlv^^de 
fingsi.  '  -.w    j 

A  esta  freguezía  chamava-se  antiganniile 
€kmmdo.  jU"' 

E^4,  cramundaaAa  •OfAem  ^{QturiHo  « 
seus  «ommend^dores  ^  donatário»  lOSffMm- 
des  de  Vília  Fiôr,  que  apreset^vrin»  o  j^- 
tor,  o  qual  tinha  iOÍ^MOOióil,  .<:(  a 

^  Jftím§ai9mp0  di»  iQio  era^^pceeenu- 
da  pelo  papa  e  arcebispo.) 

JÊ  tasra  ktúl  Pasaaiupi  ainio  Ikim* 

Ha  n*esta  fronteira  miAfti:idApiit|i«  / 

O  pi^e  Garvirtho  díK  fPA  at.qmidsA  fe- 
char D.  JoâoIV. 


COSTA  — freguezía,  (MiÉbo,  eomarea  e 
concelho  de  Guimarães,  iS  lúlometros  a  KE. 
de  Braga,  360  ao  N*  de  Lisboa»  iáO  <ogo6. 

Em  i757  tinha  52  fogos. 

OragD  Santa  farinha. 

Arcebi^ad»  e  districto  administrativo  dô 
Braga. 

£ra  antigamente  eomarea  e  termo  de 
GttimaràBB,  primeira  parte  da  visita  de  Son- 
sa e  Faria. 

O  prior  do  convento  afu^sentava  a  cuea, 
que  tinha  40^1000  réis. 

Ferlíl  em  cereaes,  vinho  e  azeite. 

Ha  aqui  bastante  gado  e  caça. 

É  aqui  a  casa  e  quinta  do  sr.  Gaedea<h0- 
je  visconde  da  Coeta)  Vide  Torrão  do  Alem- 
tejo. 

Ha  aqui  um  eoBvento,  cuja^  wigem  ó  a 
seguinte: 

Em  ii4tf.  D,  Mafalda,  mulher  de  Dn  Af- 
fonso  I  (avó  da  rainha  Santa  Mafclda)  Am- 
dou  «qui  um  convento  de  frades  crmios^do 
qual  foi  primeiro  prior  D.  Mendo)  e  lhe  dM» 
além  do.  terreno  do  conveoto,  varias  rendas. 
D.  Diniz  lhe  deu  também  muitas  rendas  ^ 
privilegioa,  coutando-o,  por  carta  re^jfei- 
ta  «m  Braga,  a  8  de  junho  éei$Sfl 
. , iNo princíiHO  do  século  XVIloi  e^  copi« 
.Tiento  redmido  «  abbadiaiSQCular  e  dado  por 
Dk  João  Hl,  om  eommenda,  a-D.  Jayme^da* 
que  de  Bragança. 

fiste  0  âeU'.eiiiàoaoB  frades  jeronimoi0|(eai 
i?  de  JaoeiFO  deiSaS^  por  b^Ua  4e  Qt^nen- 
teiV,  qu0  auotma^u , adaaçào^ aifem»- 
(^  4k>  moaieiro. 

tmu>  a  «stn  connanto  ha  um  en^fX^ 
que  tem  mais  de  720  annos  de  edad^rTim 
>d«Mine>s.«  maiade  oireiunf^imciíiJií^llon- 

Esle  conduto  é  situado  <«ii  log^r  4iml* 
v^^  á  alsta  ida.^ade  do  fiuimaniiei,  íPíK^ 
iMt  COM  4a  iima)0am».!«9edeiuoiiqm|à 
freguezia.  ♦siriifi ) 

-Santa  Martohi^jMffoeii^  dfci^  Iregne- 
liai^era  mtiml  de  Aaga«  «d  Ah  JdU^MHMt* 
da  por  SantO(Qfidio,  4Mceir#  «rqflhMi^*^ 
Braga.  Foi  martyrisada  na  Galliza,  em  nm 
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tros  de  Osrense,  ao  dút  i8  do  |Dlho  do  anno 

Ha  em  Porlogal  maia  i39  a)dela3/com  es- 
ie  nome,  mas  sen  cou$a  digna  da  mepçao. 

(SOSTA  NOYA  BO  FRADO-r Bonita  6Sta- 
^  de  banh09,  próxima  de  $.  Jacântbo,  e  4 
IcUometros  ao  O.  de  Aveiro,  na  Ir^gue^ia  ^ 
«oncettio  de  Ílhavo.  Tem  um  ih^tro  par^^ 
calar,  feito  pelo  sr.  João  Maria  Garcia»  len- 
do logar  a  primeira  representação  j|'eile,  em 
2i  de  setembro  de  1873. 

Ha  aqui  iwa  cap^^ 

Os  pescad(^jes  de  Ílhavo  teepn  aqui  as 
suas  companhas  para  a  pesearja^  de  cujo 
modo  de  vida  íazem  a  soa  ex^^lusivai  profis- 
são. 

Tem  passado,  n*e3te8  últimos  aimos,a{no  • 
da  de  vir  para  aqui  iomarba^hos  oft^./t/e 
doestas  terras;  mas»  apesar  d*isso,  ainda  é 
bastante  concorrida  na  estação,  pri^p^ia. 

€OSTOiAS-TT.vide  Custôias. 

COTA,  ou  CpTXA-^írçgu^ia,  3eíra*Al- 
ta,  comarca  de  Castro  Dam,  concelho  de 
IfÓes  (antigamente,  hoje  é  comar^^  e  conce- 
lho de  Viseu)  18  Julometros  ao  N.  de  Yi;^, 
300  ao  N.  de  Usboa,  W  fogos. 

Em  17^7  tinha  339  fog^s. 

Orago  S.  Pedrou  apostolo. 

Bispado  e  disMriftOra^ininiatrativo  de-Vi- 
««ti»  ■   ,•'-,.,. 

Já  em  tempos  mais  antigos  era  daeosMur- 
ca  e  termo  de  Viseu» 

Sètuada  ao  fundo  da  se^rra  4o  Salvadop*. 

O  aUMde  tinha  3^0^000  réis  de  renda, 
afora  o^  passaas^que  são  bona<£iia  da  apre- 
sentação do  reahpadroado. 

B*  tenrateptlly 

Passa  pela  Cregueziaof  lo  Vmt^ 

Vil  aqui  aguaafejnmii^  qa«  teeifíimê  àe 
muito  eOteaaes  pava  a  iHira  4P  Yanas  nm- 
^eaHaSi  ^   ^ 

•€$(0^  no,  antigo  .ppNngnei^  ai^  liaadp 
MStfH^vinma  ^  nor<9i  ^  o  hfímrxi  aq^am 
lallai  nnH  m  aoii)oa:«i  biraçiM  <ap^a*^HQàt- 
40  «é  !w  pwvpn  naá)^  f^itfiamidaL 

fiHAO  Aead^.^fiet4pa  m99fífm^,  n  nome 
^*Ma  IpagHoviaJâ  0em  «m»  jâf^^s«^ 
m»  ae  #M%|i<ieaai^coiB  mimà  a  yw^- 

dttinte;  mas  parece-me  que  procede -ft^^^i 


COT 


m 


(mulher  inauéta)  porque  coUo  (cabeço)  não 
tem  género  íeininino.  F  provável  que  aiga- 
ma  cota,  por  qualquer  circumstancia»  hoje 
desconhecida,  desse  onomea  estafreguezia- 

Cota  era  a  peça  de  armadura  antiga  ^e 
ferro  ou  cobre)  unida  á  couji^ça  (peça  que 
cçbiia.o  peko  do  guerreiro)  mas  diziam 
ççda  e  não  cota  ou  Qâíta:  e  Cota  é  iaoiNm 
appeliido  nobre  em  £or4^al.  Não  é  verosí- 
mil que  de  quaiquer  doestas  duas  e(»|isas 
provenha  o  nome  doesta  povoação., 

COTAS  ou  GÕTTAS^freguezía,  Traj>os- 
Montes^  comarca  de  AJjyó,  concelho  e  &  ki- 
](»netras  a  SE.  de  Favaio8>  360  kilomefroa 
ao  N.  de  Lisboa,  130  fogos. 

fim  1757  tinha  65  fogos. 

Orago  Nossa  {penhora  da  Natividade. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  viya  Aeah 

Sra  antigamente  da  comarca  o  tetine  de 
VilUReai 
.    K  jterra  fértil.  Óptimo  vinho. 

Siiuada  em  uin.  valle. 
,    O  reUar  4e  S.  Bomingos  de  Favayos  apre- 
sentava o  vigário,  ad  nutmiy  que  tínka  30 
mil  réi9. 

Para  a  atymologia»  vide  a  freguezia  ante- 
cedenAe, 
.^  ^T£U,P^4iminulávo  de  cô(/a. 

COTlMOS-r-írQguexia,  fOeira  Baixa»  co- 
marca e  concelho  de  Trancoso,  54  Idiome- 
iros  de  Viseu,  335  ao  N.  de  Llsho^,  190  fo- 
gos. 

J^m  17^  tinha  112  fo^os. 

Orago  iSanto  André,  apostolo. 

Bispajdo  de  Sinheli  distrii^to  adminislrati- 
v^daGnarda.  ov.m^  -,,.  ?^rA,nr 

JS^  aatigapente  da  comarca  de  PinlMMf 
temo  da  YMla  de  Moreira. 

O  vigário  de  Santa  Marinha^  #  vilta  d^ 
Hot)wa.jipro6(MMa»v|ii  o.^cura,  <|ffi.4nlbi>;i^  al- 
(ff$imm  de  trige^  ft  akojiítd^  da yin)^ ^ae|s 
n^H  p  (iu^ej^os  fóia  m  dinheiro  eni!^ 
d*altar.  í      ,  _ 

E' terra  fértil  » 

COTO  ou  COTtOt-rlinefUieMa^  ExUmta- 
dn^  AP»iai>pa  :e;4)QnofUt()  idaa  Qaia4  da 
Rainha,  84  kilometros^jn  Iffi;  diç^  I49tm% 

fim  1757  tinha  tô^gos.    ^ 
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Orago  Nossa  Senhora  dos  Anjos. 

Patriarchado,  districto  administrativo  de 
Leiria. 

Era  antigamente  da  comarca  de  Alem- 
fuer,  termo  de  Óbidos. 

O  cabido  de  Santa  María  de  Óbidos  apre- 
sentava o  cura,  que  tinha  1  moio  de  trigo, 
1  tond  de  vinho  e  30  alqueires  de  cevada, 
tudo  pago  pelos  fireguezes. 

E'  terra  muito  fértil,  produz  exc^llentes 
ftTictas  e  cria  gado. 

Passa  aqui  o  rio  Real. 

Côtto,  significa  um  pequeno  outeiro  ou 
cabeço.  Gotélio  ainda  é  mais  pequeno.  (Vide 
Cota.) 

COTOM— portuguez  antigo,  tombo,  cam- 
balhota, cabriola,  ete.  Andar  de  cotw^  an- 
dar aos  trambulhões. 

COUCIEIRO— vide  Concieiro. 

GOUÇO  (ribeiro  do)— ribeiro,  Douro;  di- 
vide as  freguezias  de  Canellas  da  de  Entre 
os  Rios,  desaguando  na  direita  do  Deuro>: 
entre  as  quintas  da  Ábetureira  e  dá  Corti- 
ça, 33  kilometros  a  ENE.  do  Porto,  315  ao, 
N.  de  Lisboa. 

Ha  n^este  sitio,  mesmo  no  leito  do  ribeiro,- 
uma  mina  de  cobre,  que  se  não  explora,  não 
só  por  se  achar  o  minério  entre  penhascos 
duríssimos  de  basalto,  como  pbr  set  í^s-! 
^rio  mudar  o  leito  do  ribeiro. 

Côuçó  vem  da  palavra  árabe,  cauçon^  si- 
gnifica orca.  (Arma  antiga  que  servia  para 
expedir  as  settas.) 

Os  latinos  escreviam  Kauso,  Gundezindo, 
doou  em  877,  ao  mosteiro  de  Lavra,  a  egre- 
ja  de  S.  Pedro  de  Kauso.  (Vide  Lavra.) 

Todas  as  povoações  d*este  nome  teeni  a 
nesma  etymologia.  (se  não  vem  de  couce, 
portuguez  antigo,  que  significa  carunche, 
êarie,  jndilha,) 

60UÇ0~freguezia,  Extremadura  (tuas  áo 
S.  do  Tejo)  comarca  de  Benavente,  concelho 
ie  Coruche,  Hi  feUometros  de  Evoea,  115  ao 
SE.  de  Lisboa;  SS5  fogos. 

Em  1757  tinha  193  fogos. 
7^ Orago  Santo  Aitonio. 
'  Arcebispado  de  Évora,  dislileto  admUiis- 
tjrativo  de  Santar^L 

Era  antigamente  do  termo  deComehè, 
mas  da  comarca  de  Aviz.  ' 


cou 

I     Situada  nas  margens  do  Sorraia^ 

O  capellão  era  freire  da  Ordem  de  S.  Ben<^ 
to  de  Aviz,  e  portanto  apresentado  pela  He* 
sa  da  Consciência.  Tinha  2  moios  de  trigo^ 
90  alqueires  de  cevada,  6  almudes  de  vinho» 
1  arroba  de  eéra  e  151^000  réis  em  dinheí- 
ro.  Com  mais  umas  capellas  que  adminis- 
trava, andava  o  rendimento  total  por  uns 
240)1000  réis; 

E'  terra  íi^tilissima  e  bonita.  A  mesma 
etymologia. 

GOUÇO  ou  GOUSíSÍO  —  fregúezia,  Minho» 
comarca  de  Monção,  concelho  de  Yalladares 
até'  1855,  e  desde  então,  comarcão  concelho 
de  Melgaço,  65  kilometros  ao  NO.  de  Braga» 
425  ao  N.  de  Lisboa,  150  fogos. 

Em  1757  tinha  136  fogos. 

Orago  S.  Thomé;  apostolo. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  Vianna. 

Era  antigamente  do  termo  de  Valladafres» 
mas  da  comarca  de  Yallença. 

É  terra  feri!l.  Situada  em  um  váWè. 

O  prior  dos  frades  cruzios  de  Padém& 
apresentava  o  cura  annualmente,  e  eiito  ti* 
nha  6|!000  réis  que  lhe  pagava  o  prior, 
2|í000  réis  que  lhe  pagava  a  commenda  de 
S.  Pedro  de  Cima  do  Mouro,  e  o  pé  d'altar. 

É  terra  fWa  ^  pètico' fértil. 

Passa  aqui  o  rio  EstadeUa  e  perto  o^rio 
Mouro. 

A  mesma  etymologia. 

COIÍRA— Serra,  Minho,  no  concelho  de^ 
Coura,  agreste,  fria  e  pedregosa.  Produz  mat- 
to,  tem  arvores  silvestres  e  muita  caça,  400 
kilometros  ao  N.  de  Likbdav 

COURA— serra,  Beira- Alta.  Vtde  Coura, 
freguezia,  Beira-Alta. 

COURA -^  rio,  Minho,  nasce  na  serra  do 
Ccmo  do  ^^,  no  sitio  chamado  R0ffwirf> 
das  Seòóllas.  Depois  de  regar  e  fertelisar  Tar» 
rias  freguesias,  e  fozer  mover  moinhos^  áze* 
nhãs  e  lagares  d'azeite,  espráiá-se  poetíea- 
mento  tntfe  as  freguetias  ^áé  Cámimia  e  Sei- 
xas, ondô  fonfltieeoni  o  rio^MitíiQ,  na  mar- 
gem esquerda  d*esteTio.  Mesmío  na  coaOBen* 
te,  tem  nma  bonita  ponte  de  madeira' sob^ 
grossos  pHares  de  pedra.  É  das  mais  coa^ 
pridas  do  reino.  D'dla  se  gota  iimbdbp&* 
norama. 
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Argote  (Mem.  de  Braga,  tom.  i."»  áHs.  %•, 
liy^  i.o^  cap.  8.^  pag,  109)  diz  que  ^te  rio  se 
ehamoa  antigamente  Beliòn.  O  que  é  certo,  é 
^nie  no  t.<>  século  de  Jesas  Christo  se  eba- 
mara  Froylano.  <Yide  Bretoula  do  Lima, 
Lifflaiy  rio  e  Caminha. 

Querem  alguns  que  6tte  rio  é  •  a  que 
^trabão  chama  Benis.  (Vide  Benis.) 

COURA  — pequeno  rio,  Traz-os-Montes, 
nasce  acima  de  Galafúra  e  morro  no  Douro 
-(margem  direiu)  na  freguezia  de  Govelii- 
nhas.  Tem  pesqueiras  onde  se  apanham  op- 
rimas lampreias.  Rega  e  móe. 

COURA— freguezia,  Befira*Alta,  comarca 
e  concelho  d^Armamar,  iS  kilometros  de  La- 
mego,  324  ao  N.  de  Lisboa,  50  fogos. 

Em  1757  tinha  36  fogos. 

Orago  S.  João  BaptisU. 

Bispado  de  Lamego,  districto  administra- 
tivo  de  Viseu. 

Bra  da  comarca  de  Lamego,  concelho  d'Ar- 
mamar,  mas  desde  a  formação  da  comarca 
doesta  villa  (24  de  outubro  de  1855)  âeou  sen- 
do da  nova  comarca. 

O  reitor  d*Armamar  apresentava  o  cura, 
^e  tinha  25  alqueires  de  centeio,  25  de  tri- 
^,  27  almudes  de  vinho  e  4^600  réis  em 
dinheiro. 

Fértil  em  oereaes,  Tinho  e  estanha. 

Parte  d*esta  freguesia  fica  na  serra  do  seu 
«ome,  que  cria  muito  gado  e  caça. 

COURA— villa,  Minho,  comarca  de  Vai- 
lença,  40  kilometros  a  (^0.  de  Braga,  400 
ao  N.  de  Lisboa,  i70  fogos,  650  ahnas. 

Em  1757  tinha  131  fogos. 

No  concelho  2:670  fogos. 

Orago  S.  Martinho,  bispo. 

Era  antigamente  da  correição  de  Vianna, 
comarca  de  Vali^ça. 

Os  Éças  (da  casade^Cavalleiros)  apresen- 
tavam o  abbade,  que  tiidia  aoOiffOOO  réis. 

Situada  em  terreno  accidentado  e  pouco 
fértil^  nas  margens  do  rio  Coura.  Cria  mui- 
lo  gado  e  tem  muita  caça* 

D.  Manuel  lhe  deu  foral,  em  Lisboa,  a  í 
de  Junho  de  1515. 

Os  p<»vos  do  Minho  teemo^  de  Caum  por 
simplórios^  asim  como  os  do  centro  do  rei- 
b6  teem  os  de  Mançôres,  e  os  do  Sulieea^ 
os  da  Lotinn^ati  e  os  d*Elva8. 
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Em  todas  as  povoações  ha  tolos  e  avisa- 
dos, ainda  que,  o  numeio  d*aquelles  é  em 
toda  a  parte  muito  superior  ao  doestes.  Já 
d'isto  se  queixavam  os  latinos,  que  diziam 
—StuUorum  infinitm  e$t  numerus,^ 

A  posição  doesta  villa  é  em  uma  grande  e 
áspera  elevação. 

É  terra  fria,  mas  saudável,  e  suas  aguas 
excellentes. 

Em  1663,  na  guerra  da  restauração,  foi 
este  concelho  o  centro  das  operações -con- 
tra os  gallégos.  Aqui  estacionaram  as  re- 
servas, depósitos  de  munições  de  guerra  e 
differentes  arrecadações. 

A  gente  da  terra  sustentou  sempre  as  tro- 
pas, sem  que  fosse  necessário  virem  géneros 
alimenticios  de  outras  localidades. 

D.  João  I,  deu  o  senhorio  de  Coura  a  Fer- 
não Annes  de  Lima,  pae  do  primeiro  viscon- 
de Villa  Nova  da  Cerveira,  D.  Lionel  de  Li- 
ma; tendo-o  regeitado  como  cousa  muito  in- 
significante, por  premio  a  seus  serviços, 
Garcia  Rodrigues  de  Caldas,  fidalgo  gallégo, 
que  vivia  em  S.  Martinho  de  Vascões,  pica- 
do de  80  ter  dado  a  Firmão  Annes  a  Terras 
dos  Arcos, 

Esta  terra  foi  antigamente  unida  como 
couto  de  S.  Fins,  e  os  habitantes  d*aqui,  hiam 
às  audiências,  de  15  em  15  dias,  ao  castello 
de  Frayão,  as  quaes  alli  vinha  íázer  verbal- 
mente o  abbade  benedictino  do  mosteiro 
de  S.  Fms. 

Ainda  em  papeis  do  século  XVII  se  falia 
no  julgado  de  Frayão. 

Este  se  desannexou  quando  o  rei  D.  Se- 
bastião coutou  S.  Flns^  para  os  padres  da 
Companhia  de  Jesus,  o  que  Já  D.  Affonso 
Henriques  tinha  coutado  para  os  benedicti- 
nos. 

Correu  letigio  entre  o  visconde  e  a  coroa 
e  decidiu-se  que  os  escrivães  de  Coura  fos- 
sem áo  couto  de  S.  Fins,  bem  como  o  Juiz^ 
dos  orphaos. 

O  visconde  arraigou  uma  grande  parte 
dos  padroados  das  egrejaa  do  concelho  de 
Coura,  que  eram  de  particolaiies. 
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Ttóhá  este  ccMKelfio  ttflr  í«gz  ^  tííí^  *r/^^ 
ca,  trez  vereadores^  pWctíractóf  cfó  í^ebeô- 
lho,lodí>sl)íennaéÍ95  ácnjá^eiçSòfíesfdkio 
cíorregedor  de  Vfánna.  * 

Os  montados  de  Cômra,  sao  o»  iftelhoíes 
d'esles  sitios,  por  causa  dos  seus  bons  pas- 
tos,* e  l[)elo  que  òria  muito  ^dotavaJlar;  bo- 
vino e  muar,  caprum  e  lanígera. 

Hâ  aqui  muitas  vaecas,  que  produzein  á- 
bundancia  de  leite,  do  qual  se  faz  muita  e 
excellente  manteiga. 

Kas  suas  seiras  ha  muita  caça  mMda,  Ôo 
ch5b"é  do  ar;  mas  eríamtatnbem  mtlitos  lo- 
bos. 

Entendo  que  a  antiga  capital  do  cotíto  ou 
concelho  de  Coura,  foi  a  povoação  dé  Pare- 
des, d*estè  concelho.  Pundo-me  em  que,  D. 
Affonso  IH,  deu  fotal  a  Paredes,  etófunho 
de  1257  (liv.  2.°  de  Doações  de  D,  Affonso  IH 
fl:í9v.  in  principio)  e  Còura  nunCa  tèíve 
Ibfál,  velho  como  ádiame  ^frei.' 

íreleítóéni  alguns  que  a  cidade  dè-^aucá, 
pátria  do  imperador  Tíieodosio,  o  grande, 
era  na  serra  d^Arga,  no  sitio' de  Porarigoso, 
e  pouco  distahiede  Gôtrrá:  Vide -Cauca.  Vi- 
de também  Portelláda  Bo^tarença.      > 

A  casa  dos  Câstrõ^,  déVilfa  Nova  da  Cer- 
veira, hòje  representada  pel*  •énfiorá  (íéh- 
dessa  da  Ribeira  esèué  inhaoé,  tera  aqui 
muitas  rendas,  que  passaram  para  está  fa- 
mília, por  casamentcf,  dá  taskdò*  viscondes 
de  Villa  Nova  da  Cerveira. 

A  villa  de  Coura  é  antiquíssima,  jsoii  já- 
existía  no  tempo  dos  godos:  mas  ignorá-se 
quando  e  píTr  quem  foiífcindad'a.Al^í  pre- 
tendem mesmo  que  foi  aqui  a'  ailtiqidssimá 
eidáde  de  Cauca,  e  que  o  seu  áétúaltòíneé 
corrupção  de  Cauca,  o  que  ó  mais  do  qtid 
contestável.  '  ' 

Ácttiáhi^eme  nãty  paâfô  áè^tiâíía  pequáiá 
viHà,  setti  éfdiflcibs  titítávds,  òu  cótiáa  álgti^ 
ma  digna  de  menção.  ..  ^ » :v-  u   x.i 

D.  Malktiel  Ihéf  dèi  o  sèu  l:*:  ft^  «á 
Lisboa,  a  2  dl^jtuáò  de  ISW^flft^.  tiols  F^ 
raes  Novos  do  Minhorfl.  72  v.  col.  2.K 
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I    Comphhehdd  as  terrais  segohili» : ' 
I    Castanheira,  Crasiéllo,  Gimhii,  EnçaMe, 
FbriÁariz^  Frayám,  InféstaMoéllos,  Padomèl* 
lo,  tarada,  Pinhote,  Reigães,  Rezende,  Ra* 
biSes,  Rom^tgães/Sam  Payo  e  Vasedea. 

(Veja-se  o  processo  pára  este  foral^  na 
Gaveta  to,  Maço  l«i  m»»  46t)  É  o  !.•  foralíde 
Coura. 

O  concelho  dé  Coura  é  actuajoseàte  mm- 
posto  de  ti  f^eguezias,  qtie  são: 

Agua-Loúga,  Bnsco,  Castanheira,  GnstéUo, 
Cossourádo,.  CíHirâ,  Cimha,  Ferreira,  Fop- 
marlz,  Infesta,  Inçalde  (otl  Encalhe)  Linha- 
res, Mazéilas,  Padométlo,  Parad»,  Atteáds, 
Porreiras,  Rózendé,  í  Romarias,  Rtfbiaasve 
Vascões. 

Ha  mais  em  Portugal  oito  povoações  (ai- 
ddifts)  coni  o  non^B  de  Coura;  mas  níeidiuiiia 
tem  cousa  digna  de  menção. 

COTOBL^^flreguem,  Minho,  coníare»  e 
Gonceiha  deBaredlos,  24  kiioínetrosaO.  de 
Braga^  360  ao  N.  deiisboa,  601^gòs. 

Em  1757  tinha  45  fogos. 

Orago  S.  Martinho,  bispo. 

AroelHSpadòe  distrtoto  administrativo  de 
Braga. 

Os  cónegos  da  coilegiada  de  Barcellos 
apresentavam  o  vigairio,  que  tinha  it|;000 
i^is,  10  âlqueii^  de  centeio;  e  mais  5^500 
réis,  que  Jiie^  pagavam  os  fregueies,  dém  da 
pé  d^adtar;  E'  terra  f^til.  Muito  gado.      * 

CÍOCraUJíS^ft^guezia,  Beira  Biixa» 
comarea^ié  concelho  de  Ttancoso^idSSklle- 
metros  ao  NE.  de  Lisboa,;  t$  fogos. 

Em  1757  tinha  3t  íbgoe. 

Orago  Santo  Anlib. 

Era  antigamente  do  termo  deTranoofo, 
mas  da  comarca  de  Pinhel. 

^a  da  Òrdein  de  Máltft  e  tinha  os  gran- 
des privileiflos  d*esta  Ordem, 
'^ttaída^tíi  campina.  ' 

A  ordem  4»  Úâi2k  apresentava  o  céi%. 
que  tinha  6|í000  réif  e  o  pé  d'altan 

rei»(H^m^fientélo,iKinhoeèabtanhl.    . 

Feira  a  t5  de  abril  »> 

'  Hmré^  é  palttvrii  pèfMgoézi^  signM^a 
o^meemo'^  no  fiorte^f^f«.l^qaewis9aii* 
^;  ^Q  líarie  (ou  fim)  detuáa  veiga.  Vié» 
Coirella.  ^        i   '  - 
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Esta  fregnezía  foi  ha  niiUos  aimo»  snp- 
primida. 

COUSSO— vide  Couço. 

COUTADA  (Santa M9ffgarida  da)— fregne- 
zia,  Extremadara,  comarea  de  Abrantes,  con- 
oeitio  de  Constaneia,  180  kílometros  ao  O. 
da  Gaarda,  125  a  E.  de  Lisboa,  270  fogos. 

Em  1757  ttàba  33^  fogos. 

Orago  Santa  Margavlik. 

Bispado  de  Castello  Branco,  distrido  ad« 
ministrativo  de  Santarém. 

Situada  em  um  alto. 

O  vigário  de  S.  JuHão  4e  Ponliete  (hoje 
Constância)  apresentava  o  cura^  que  tinha 
SS-alqaeires  de  trigo,  ft^OOC^réis  em  dinhei- 
ro, 16  arráteis  de  eára  e  nm  de  incenso,  ta* 
da  pago  peia^commeBda  de  Ponhôte,  e  ò  pé 
d^altar,  ao  todo  uns  iMi^OOO  réisi 

E*  terra  lértil.  Passa  a^ni  o  ri&AlcoIoGra. 

Ha  em  Portugal  mais  16  aldeiaa  oem  este 
Bforae. 

A  palavra  eoutadá  tem  em  poi^tfgaè2^  doas 
sígnificaç^les,  a  geral  quer  dizer :  terricorid 
ou  terra  que  se  fez  couto  ou  que' foi  obtitaH 
âa.  Em  muitas  terras  do  sal  de*Pio?tDga1 
porém,  dáse o  nonie  de cou^aifa a uàia ex- 
tensão de  bosque  cercado  de  parede^  E' 
maior  do  que  um  cerrada  ou  tapadai 

GOUTO—pon^  de  terra  demarcada  por 
anctoridad^  do  rei,  eom  certas  isehçdob  e 
privilegio»;  e  com  determinados  fóro3''é 
pensões  para  o  directo  senhorio;  e:edm 
jQslJças  próprias.  Estas  jurisdiçíSesi  porém, 
íòram  abolidas  pela  lei  de  1790.  Havia  cou^ 
tos  dos  mosteiros  e  dos  âdalga!^  e  coíUós  dq 
reim,  ou  de  homisiados.  Estes  eram  érea- 
do»  para  refugio  de' malfeitores,  qve^aqúi 
i^  podiam  ser  presos  nem  perseguidor  oo 
ineommodados.  Os  cowkado  n?tno  eram  qua^ 
si  todos  na  rafa,  tâes  eraaos  Caminha,  Fr^ó 
de  Espada  à  Cinta^  Uarvio^  Hlrani^  Itoa* 
dar,  Pena  Garcia,  Sabugal;  e  no  Algarve, 
Gai9trb:Marim  e  otitrosL  ' 

Nem  todos  os  oriÉie»  pcfnéoi  tinhaoipro* 
téeçS^  6  impúnidàd&n'eslèlninmloft  Segundo 
o  empenho  de  povoar  a  teni^^aiteiúi^teâ 
la^ifa^  ^ue  os  r&iè  da\$MÍ  áóib^ilDâJIttao- 
dò9'es'Íoraés  se  «]Dce|Kiialnm^os:cFiiii6St^ 
bef^slá,  regieidioe iíai9Bòvèminaíio6iãdè 
moeda  íalsa  e  adultério;  em  alguns  o  crim^ 


^hêsiiaUàaâe  e  incesto  ;te  ein  muitos  o  do 
homicídio  voluntário. 

Não  podiam  acoutar*  90  os  criminosos  a 
menoade  10  légua»  do  logar  onde  commet- 
teram  o  delicto.  Também  bavia  as  célisbres 
cartai  de  seguro,  que  eram  ainda  peioresdo 
que  os  coutos,  pois  serviam  para  todo  o  rei>> 
no.  Acabaram  os  coutos  e  seus  termos,  mas 
ficaram  as  iates  ca^tãs,  até  qus  foram  piiohi* 
bidas^m  1820. 

Também  tenho  visto  algumas  vezes  esori^ 
pto  e  muitas' oftvido  proounieiar  cmto,  o  que 
é  grande  erro.  Aqhi  não  se  dá  o  caso  como 
em  ouro  ou  oiro, ^oti5  ou  dots^nouteon noi- 
te, etci,'  em  que  é  indiflfór^te  escreveí>se 
ou  pronunciar*  s»  com  u  ou  t.  Couto  não  é 
mais  (no  sentido  ré^tricta  da  palavra)  do 
que  O  que  âaá  declarado;  e  cúito^é  cousa 
muito  diversa^  pois  signidca  a  cohábitação 
dos  dois  sexos.  •    í 

COUTO— freguezia,  Mh&o/€omàrea  escdn- 
celho  de  Yilla  Verde,  ^:aAtigiuããente' da  cou- 
to de  Santa  Martha  d«^  Bouro,  comarca  de 
Pico  de  Regalados;  370 kilomctròs  ao  N.dâ 
Lisboa,  i7  ao  NO.  de  Braga,  114  fogos.   > 

:Oiago  S.  Pedro,  apostolo. 

Arcebispado  e  districto  administrativo  do 
BragSL  '  1 

Um  cónego  da  Sé  de  Bfaf^,  apresentava 
o  vigário^  collado,  qUetinb^QOyiOOOréisde 
rendimento.  i     ; 

Era  da  Ord^n deMalta,  pelo  queos  sôus 
moi^dores  tinham  muitos  pnvilejgios. 

(Ealta  freguezia  foi  ha  muitos  annoB  sup« 
pddiidl)  ^ 

Teve  concelho  próprio,  com  juiz  ordi4a<» 
rio,  tiereadoresy  procurador  do  concoUtoi 
es(7ivâes,  etc.,  feitos  peb  povoe  confirma* 
dos  pelo  coqmendador  dã  Chai^  (daiOr* 
deih  de  Malta)  ^r  ser  terr^  do^seupoiíto^ 

E*  tárra  fria  e  pMicot  fértil,  mas<  porodu^ 
grande  jabundao^  de  letíba^  criampito  gai* 
do  de  toda  a  qualidade  emoi  sauiimontes 
hft  muita  caçai        ^ 

G9illfO*-^gfaqâe  aldeia,  Be.ini'A]t2^<aie8f 
mo  na  extremidade  O.  da  provincia  Oipcot 
simrao  rio  Paíva^  que  ad^dodAlporMu- 
eia  doJDounoO  fregueziâí  derflâiBèUo^t»tiQ<* 
ctoiCDHOelho  de  Sftnfihs^r&lttjocoiníarea  e 
concelho  de  SinfSea.  GOidgnlii:       : 
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Fica  perto  da  margem  esquerda  do  Doa^ 
ro,  e  da  direita  do  Paiva,  fieando-lhe  aqael- 
le  ao  NO.  e  este  ao  O.  £'  muito  populosa  e 
commereial.  Tem  boas  casas,  uma  botica  e 
uma  boa  hospedaria. 

Faz-se  aqui  uma  grande  feira  (no  Esca- 
marão) a  29  de  setembro. 

£'  povoação  muito  antiga,  pois  já  existia 
em  1132,  e  formava  o  couto  de  Yilla  Mean 
ou  Escamarão.  Vide  esta  palavra  e  Alpen- 
durada. 

Dà-se-lhe  vulgarmente  o  nome  de  Couto 
de  Souzéllo  ou  Couto  do  Paiva. 

E*  terra  fértil.  Óptimo  vinho  wrde. 

COUTO  — vide  Santa  Ghristina  do  Couto, 
comarca  e  concelho  de  Santo  Thyrso. 

COUTO—freguezia,  Minho,  comarca  e  con- 
celho dos  Arcos  de  Yal  de  Vez,  30  kiiome- 
tros  ao  ONO.  de  Braga,  370  ao  N.  de  Lisboa, 
180  fogos. 

Em  1757  tii^a  S8'fog^. 

Drago  S.  Tbi^go,  apostolo. 

Arcebispado  de  Braga»  districto  admilus- 
trativo  de  Vianna. 

Era  antigamente  do  concelho  d*Rntre  Ho- 
mem e  Cávado,  comarca  e  termo  de  Bar- 
cellos. 

Situada  em  um  monte,  com  boas  vistas. 

O  reitor  do  Saltador  do  Campo  apresen- 
tava o  vigário,  que  tinha  i50^000  réis»  que 
lhe  pagava  a  commenda,  e  o  pé  d*altar. 

E'  terra  fertiL  Cria  muito  gado. 

O  primeiro  nome  doesta  íreguezia  foi  Gan- 
dara.  Foi  erigida  em  couto  (tendo  pdonri- 
nho,  na  aldeia  da  Porta)  pelo  conde  D/Hen- 
rique, pelos  annos  1100.  Era,  como  toda  a 
provinda  do  Minho  que  fiea  ao  N.  do  rio 
Lima,  do  bispado  de  Tuy  (Galliza)  até  que 
D.  João  I  conseguiu  do  papa  que  este  terri- 
tório passasse  para  o  bispado  de  Ceuta.  De- 
pois^ por  troca,  paAsoa  para  o  arcebispado 
de  Braga.  (Vide  Braga.)  Quando  era  couto, 
tinha  juiz  rà^inario,  dois  vereadores,  escri- 
vão, meirmho,  etc.  Principiou  então  a  oha- 
mar-se  Cauto, du  Parta,  e  por  fim,  âtínf^les- 
mente  Couto. 

CSOUTO  —  freguezia,  Doiuro^  comarca  e 
eoncdbo  de  Santo  Thyrso^  24  kilemètròsao 
N.  do  Porto,  BdOao  N;  dè  Lisboa,  60  fogos. 

Em  1757  tinha  52  fog»s. 


Drago  S.  Miguel,  arcbanjo. 

Bispado  e  districto  administratiro  d6| 
Porto. 

Era  antigamente  da  comarca  e  termo  do 
Porto.  Depois  passou  para  o  concelho  de 
Negréllos,  e  pela  suppressão  d'este  para 
Santo  Thyrso. 

Situada  na  raiz  de  um  monte. 

O  reitor  de  Córdova  apresentava  o  cora 
annualmente,  e  este  tinha  304000  réis  e  o 
pé  d*altar. 

E'  terra  fértil. 

N'esta  fi^eguezia,  no  sitio  hoje  chamado 
Sáy  houve  antigamente  uma  cidade  chama- 
da Salta  ou  Satlas,  da  qual  ainda  ha  vestí- 
gios. Não  se  sabe  quando  nem  por  quem  foi 
íúndada,  e  suppõe-se  que  foi  arrasada  pelos 
mouros  no  século  VIU. 

COUTO— antiga  freguezia,  Minho,  na  co- 
marca e  concelho  de  BarceUos,  e  ^que  tinha 
por  orago  S.  Mamede.  Em  1750  tinha  20 
fogos.  Está  ha  mais  de  140  annos  annexa  á 
fr^^uezía  do  Campo  (ou  S.  Salvador  do  Cam- 
po). Vide  Campo  e  Couto. 

COUTO  —  freguezia,  Minho,  comarca  e 
conoe&o  de  BarceUos,  28  kílometros  ao  O. 
de  Braga,  360  ao  N.  de  Lisboa,  40  fogos. 

Em  1757  tinha  28  fogos. 

Drago  S.  Thiago,  apostolo. 

Arcebispado  e  districto  administrativo  de 
Braga. 

D  parooho  era  vigário  perpetuo,  apresen* 
tado  pelo  cónego  fabriqueiro  da  Sé  de  Bra- 
ga; tmha  SOifOOO  réis  de  rendimento  e  o 
pé  d*altar.  É  terra  fértil. 

Tinha  eoncelho  próprio,  com  juiz  ordiná- 
rio, vereadores,  procurador  do  concelho» 
escrí^les,  etc,  feitos  pelo  povo  e  conOmuT 
dos  pelo  commendador  do  Chavão  (da  Dr- 
dem  de  Malta)  por  ser  a  terra  seu  couto. 
Tinha  os. grandes  privil^os  dos  caseiros 
de  Malta. 

Ê  terra  fria  e  pouco  fértil;  mas  prodm 
grande  abundaftda  de  lenha. 

Kos  papeis  antigos»  se  lhe  dá  o  nome  da 
Cauto  de  Cambexe$. 

COirrO  DAREHTIM— fit^Bguezia,  Minho, 
eòmarea  e  concebo  ^  Braga,  d*(mde  dista 
6  kilometros,  SdO  ào  M.  de  Usboa»  100  to^ 
gos. 
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Em  i757  tinha  80  fogos. 

Orago  S.  Salvador. 

Arcebispado  e  districto  administrativo  de 
Braga. 

O  arcédíagado  da  Sé  de  Braga,  apres^- 
-tava  o  vigário,  collado,  que  tinha  50^000 
réis. 

Esta  freguezia  já  está  descripta  sob  a  pa- 
Javra  Arentim,  villa.  Repito-a  aqui  por  cau- 
^  dos  fogos  que  tinha  em  1757,  e  pela  con- 
•grua  antiga  do  vigário.  Vide  Arentim,  vilia. 

Ha  em  Portugal  mais  47  aldeias  do  Cou- 
to. Nada  de  notável  ha  em  nenhuma  d'ellas, 
«enio  deverem  este  nome  a  terem  sido  cou- 
tos de  conventos,  ou  de  fidalgos. 

COUTO  DE  BAIXO— freguezia,  Beira  Al- 
ta, comarca,  concelho  e  6  kilometros  ao  O. 
de  Viseu,  285  ao  N.  de  Lisboa,  210  fogos. 

Em  1757  tinha  180  fogos. 

Orago  Santa  Eulália. 

Bispado  e  districto  administrativo  de  Vi- 
seu. 

Era  da  coroa. 

Situada  na  falda  do  monte  Castro  (ou 
Crasto)  em  uma  aprasivel  campina. 

O  papa,  as  freiras  de  Lorvão  e  o  bispo  de 
Viseu  apresentavam  alternativamente  o  ab- 
bade,  que  tinba  330|iOOO  réis. 

É  terra  muito  fértil.  Produz  muita  e  ópti- 
ma fructa.  Muita  caça. 

O  padre  Cardoso  diz  que  esta  terra  tem 
foral,  dado  por  D.  Manuel  em  1514;  mas 
Franklin  não  falia  em  similhante  foral. 

O  que  é  certo,  é  ser  povoação  muito  an- 
tiga. Em  1098,  segundo  o  Uvro  preto  de 
HombrOy  n.*»  61,  ou  em  1090,  segundo  o  ori- 
|[inal — doou  o  sacerdote  Frogia  (que  com 
seu  irmão  Ero,  divae  memoriae,  a  tinham 
edificado  na  sua  própria  herdade)  a  egreja 
de  Santa  Eulália  do  Couto  de  Baixo,  á  Sé 
de  Coimbra,  com  todos  os  seus  moveis  e 
pertenças.  Vide  a  freguezia  seguinte. 

COUTO  DE  GÂRAPÊÇOS—vide  Carapé- 
ços. 

COUTO  DE  GIMÂ—fregudzia,  Beira  Alta, 
comarca,  concelho  e  6  kilometros  a  O.  de 
Viseu,  280  ao  N.  de  Lisboa,  200  fogos. 

Em  1757  tinha  56  fogos. 

Orago  S.  Martinho,  bispo. 

VOLUMB  II 


Bispado  e  districto  administrativo  dè  Vi- 
seu. 

Era  antigamente  da  comarca  de  Viseu, 
mas  do  concelho  do  Couto  de  Santa  Eulália 
(ou  Couto  d'Esteves). 

Situada  em  um  valle. 

O  papa,  as  freiras  de  Lorvão  e  o  ordiná- 
rio apresentavam  alternativamente  o  abba- 
de,  que  tinha  430^000  réis. 

É  terra  fértil,  e  povoação  çiuito  antiga, 
pois  já  era  freguezia  no  tempo  dos  godos. 

Em  1090,  doou  o  presbytero  Fro^a  ao 
mosteiro  de  Lorvão,  a  sua  egreja  de  Santa 
Eulália  do  Couto  de  Cima  cum  suas  cortes. 
É  por  isso  que  as  freiras  de  Lorvão  tinham 
parte  na  apresentação  dos  parochos  d^aqui. 

Foram  estes  dois  irmãos  que  fundaram 
esta  egreja,  como  haviam  fundado  a  do  Cou- 
to de  Baixo.  Não  se  sabe  o  anno  d'estas  fun- 
dações, mas  foi,  com  certeza,  nos  fins  do  sé- 
culo XI. 

Ero,  era  parocho  da  freguezia  do  Couto 
de  Baixo,  e  Frogia,  do  Couto  de  Cima.  Mor- 
rendo Ero  em  1090,  ficou  Frogia  coni  as 
duas  egrejas,  que,  ou  no  mesmo  anno  ou 
d*ahi  a  oito,  doou,  na  forma  dita. 

Notemos  que  o  Livro  pi*eto  de  Coimbra^  é 
uma  copia;  pelo  que  devemos  prestar  maia 
fé  ao  original  (que  está  na  Torre  do  Tombo.) 
Ora  dizendo  este  que  as  doações  tiveram  lo- 
gar  em  1090,  é  mais  provável  que  fossem 
n*este  anno,  e  não  no  de  1098,  como  diz  a 
copia  que  está  no  archivo  da  Sé  de  Coim- 
bra. 

COUTO  DE  CUCUJiES  (ou  simplesmente 
Cucujães,  antigamente  Cucnjães  de  Cacaveh 
/(W,  e  é  o  nome  que  lhe  dá  o  foral  da  Feira) 
—freguezia,  (foi  villa).  Douro,  comarca, 
concelho  e  5  kilometros  a  ONO.  de  Oliveura 
de  Azeméis,  10  a  E.  da  Feira,  30  ao  S.  do 
Porto  e  285  ao  N.  de  Lisboa,  750  fogos,  3:000 
almas. 

Em  1757  tinha  404  fogos. 

Orago  S.  Martinho,  bispo. 

Bispado  do  Porto,  districto  administratiTO 
de  Aveiro. 

Era  antigamente  da  comarca  de  Esguei- 
ra, termo  da  Feira  j  depois,  quando  se  crèou 
a  comarca  da  Feira,  ficou-Ihè  pertencendo. 
Quando  se  formou  a  comsurca  de  Oliveira 
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4%  Azeméis,  pàssoa  esta  firegaezia  a  ser  da 
comarca  e  concelho  doesta  villa. 

Esta  fjregueua  é  no  vasto  território,  deno- 
minado, desde  o  tempo  dos  godos.  Terras 
de  Santa  Mana  ou  Terra  da  Feira.  Tinha 
os  grandes  privilégios  dos  otttros  moradores 
tf esle  território,  sendo  um.  dos  principaes, 
nos  tempos  antigos,  terem  os  eavaUeiros, 
para  todos  os  effeitos,  foro  de  infanções;  e 
M  peões,  fôro  de  eavalleiros.  (Vide  Feira, 
YiUa.) 

É  povoação  antiquíssima.  I>.  Affonso  VI 
éò  Leão,  lhe  deu  fôro  de  villa  e  a  fez  couto 
em  1058.  (Este  D.  Affonso  VI  era  avô  do 
nosso  D.  Affonso  I.)  Vide  no  archivo  da  Tor- 
re do  Tombo,  maço  8.*  dos  foraes  antigos, 
n.»  1.) 

Em  7  de  julho  de  il39,  D.  Affonso  Hen- 
ciques  deu  ao  mosteiro  de  Gucujães  o  cou- 
to do  mesmo  nome  (a  freguezia).  Este  cou- 
to existiu  coTi  esta  cathegoria  776  annos. 

D-  Manuel  não  deu  foral  especial  a  Cucu- 
Jaes ;  mas  incluiu  esta  freguezia  no  que  deu 
á  Feira,  em  Lisboa,  a  iO  de  fevereiro  de 
Í5i4.  (Livro  de  foraes  novos  da  Exiretnadu- 
ra,  fl.  176,  v.,  col.  t.*-^  Livro  dos  foraes  an- 
tigos, de  D.  ASonso  III,  declarado  nas  inqui- 
rições tiradas  no  mez  de  agosto  de  1251, 
maço  8.*,  n.«  1.) 

Situada  em  terreno  muito  accidentado, 
mas  muito  fértil  nos  valles,  e  seus  outeiros 
flão  cobertos  de  frondosos  arvoredos  e  arvo- 
res de  vinho  e  em  muitas  partes  cultivados 
e  também  n'outros  povoados  de  vastos  pi- 
nhaes. 

A  egreja  do  mosteiro  é,  e  foi  sempre,  a 
matriz  da  freguezia,  desde  que  se  demoliu  a 
aatiga. 

O  abbade  era  oommummente  um  frade  do 
convento  d*esta  íjreguezia.  Era  da  apresenta- 
ção triennal  do  mosteiro  benedictino  tf  aqui, 
e  tinha  só  o  pé  tf  altar.  Em  quanto  foi  paro- 
cho  regular,  tinha  o  titulo  de  vigário;  desde 
1834  é  abbade.  Rendia  para  o  mosteiro  800 
mtiiéis. 

Ha  n*esta  freguezia  as  capellas  de  S.  Se- 
testiâo,  Sanu  Luzia,  Nossa  Senhora  da  Gon- 
oriçao  e  Santo  António. 

Até  i834|  tinha  juiz  ordinário  cem  seu  es- 
mMDié  procurador  do  oontoe  moinnbo^  fei- 


cou 

tos  a  votos  do  povo,  na  pres^ça  do  D.  ab- 
bade do  convento,  como  dbnatario  d*este 
couto,  que  era  isento  de  toda  a  jurísdieçao 
civil,  com  appellação  para  o  D.  abbade  (coh 
mo  ouvidor  que  também  era  do  couto)  e 
d*este  para  a  Relação  do  Porto.  No  erímc^ 
era  sujeita  à  villa  da  Feira. 

Tinha  este  couto  muitos  e  grandes  privi- 
legio?, dados  por  D.  Affonso  VI,  de  LeSo, 
em  1058  (no  foral  que  então  lhe  deu)  e  con* 
firmados  pelos  primeiros  reis  de  PortugaL 
As  cartas  tf  estes  privilégios  existiam  no  car- 
tório do  convento. 

Passa  pela  freguezia  o  rio  Antuan,  maa 
aqui  se  (^ama  Feirral  (antigamente  Ral). 
Também  se  chama  Ul.  É  aqui  atravessado 
por  quatro  pontes  de  cantaria;  uma  muito 
antiga,  chamada  a  ponte  da  Pieca  ^  e  outra 
moderna,  muito  el^ante  (feita  em  1860)  cha* 
mada  da  Margonça. 

Outra  também  antiga,  que  tfantes  se  cha- 
mava ponte  de  Ral  e  hoje  do  Feirral,  Ao  SE. 
tf  esta  está  também  a  nova  ponte  muito  ele- 
gante e  bastante  alta,  chamada  dos  MoifúíOS, . 
leita  em  1870,  sobre  a  estrada  de  Ovar  para 
Oliveira  de  Azeméis.  Estas  quatro  pontes 
estão  tão  próximas  umas  das  outras,  que  en- 
tre todas  não  ha  extensão  superior  a  2  kilo- 
metros. 

Mais  alguns  ribeiros  anonymos  regam  e 
fertilisam  esta  freguezia. 

Na  aldeia  de  SanU  Luzia,  havia  uma  boa 
feira  no  dia  l.""  de  cada  mez.  Próximo  da 
feira  houve  uma  estação  telegraphica  do  an- 
tigo systema. 

Pelo  E.  e  NE.  da  freguezia  passa  a  estra* 
da  real  (de  macadam)  de  1.'  ordem,  que  li- 
ga Lisboa  com  o  Porto,  Barcellos,  Braga, 
Vianna,  Caminha,  etc. 

Tem  um  ramal  de  estrada  à  macadaan, 
que,  atravessando  a  freguezia,  liga  a  estafa 
do  caminho  de  ferro  do  norte  (d'Ovar,  a  IS 
kílometros  a  O.)  com  a  estrada  real  de  Lis- 
boa. É  a  estrada  n.«  40.  Sae  da  Ribeira,  de 
Ovar,  atravessa  as  freguezias  de  Souto,  Ifot- 
teirô,  Couto,  S.  Thiago  de  Riba  Ul,  Oliveira 

*  Picca  é  uma  espécie  de  abeto  (ou  pi- 
nheiro alvar).  Ê  palavra  latina.  Tanto  a  picca^ 
como  o  2úbéto  e  o  pinheiro,  dão  a  resina  vul<f 
garmente  chamada  pix. 
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d0  A^iemeis,  Ossella,  Cambra  (aqai  em  con- 
strucção)  e  une  á  de  Arouca,  e  d*aqui  bade 
bir  a  £atre  os  Rios,  Penafiel  e  Guimarães, 
^ti  pois  esta  freguezia  unida  com  muitas 
e^nportantissimas  povoações,  incluindo  Lis- 
boa e  Porto. 

£stâ  em  construcçao  uma  estrada  muni- 
cipal, d'Ovar  a  Santa  Luzia.  Está  projectada 
QOtra  d*aqui  a  S.  João  da  Madeira  e  a  Santo 
Jjqaro. 

Tem  também  um  ramal  de  estrada  que 
liga  a  egreja  com  a  estrada  d'Ovar  a  Olivei- 
ra de  Azeméis,  e  outro  que  liga  a  casa  do 
sr.  visconde  de  Carregoso  e  a  fabrica  dos 
srs.  Carvalbos  cpm  a  mesma  estrada  d'Ovar. 

Da  grande  e  bem  montada  fabrica  de  cha- 
péus de  lan,  de  superior  qualidade,  dos  srs. 
Carvalbos,  pae  e  íilbo,  já  fãllei  no  logar  com- 
petente. Vide  Aldeia  Nova. 

P  sr.  Sebastião  Pinto  Leite  (hoje  visconde 
da  Gandarinha)  tem  uma  magnifica  casa  de 
campo  6  bella  e  extensa  quinta  no  logar  da 
G^darinba,  d'esta  freguezia.  Vide  Ganda- 
rmha. 

O  sr.  dr.  Alexandre  Celestino  Soares  de 
albergaria  tem  também  no  logar  do  Bura- 
«#,  d'esta  freguezia,  e  sobre  a  margem  do 
rio  Ul,  uma  sumptuosa  casa  de  campo,  vas- 
to e  bonito  Jardim  e  grande  quinta,  onde 
por  duas  vezes  esteve  hospedado  o  senhor 
D.  Miguel  I  e  a  familia  real,  no  tempo  do 
cérço  do  Porto  (1832  a  1834).  Vide  Buraco. 

£  no  logar  de  Carregoso,  também  d'esta 
freguezia,  tem  o  sr.  António  Gomes  Brandão 
(hoje  visconde  de  Carregoso)  uma  beUa  casa 
«  boa  quinta.  Vide  Carregoso. 

Há  n'esta  freguezia  muitas  casas  boas  e 
luxuosas,  de  difierentes  proprietários. 

Tem  um  convento  de  frades  bentos,  fun- 
dado (ou  reedificado)  por  D.  Payo  Guterres 
da  Silva,  governador  de  Portugal  por  D.  Aí- 
fonso  YI  de  Leão  e  Castella,  em  1060. 
.  Este  B^esmo  D.  Payo  Guterres  fundou  os 
conventos  da  Junqueira  e  de  Yillela.  Vide 
tpiias  duas  palavras.  Parece-me  que  este  con- 
TeiHo  foi  fundado  por  Egas  Moniz,  o  Gasco 
(ou  Gascão)  quando  veio  de  França  com  q 
b^po  do  P«a*to^  1^  No^ítego,  pelos  annos  de 
1004  ou  1005  de  lesos  Christo*  Ê  cerlp^  quQ 
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elle  (Egas  Moni^  o  Gasco)  aqui  foi  sepultado. 

•  Ainda  outros  pretendem  que  o  fundador 
d'este  mosteiro  foi  Egas  Moniz,  aio  de  D. 
Affonso  Henriques-  Isto  é  manifesto  engano, 
fundado  na  semelhança  do  nome,  e  em  ter 
este  célebre  segundo  Egas,  Moniz,  descen- 
dente do  outro,  fundado  um  convento,  da 
mesma  ordem  benedictina,  em  Paço  de  Sou- 
sa (onde  jaz)  e  outros  em  diíTerentes  partes. 
A  causa  da  minha  supposição,  que  me  pa- 
rece probabilissima,  é  ser  padroeira  d*este 
mosteiro,  em  1091,  D.  Godinha  Soares,  que 
fez  n'esse  anno,  troca  cora  o  mosteiro  do 
Arouca,  de  vários  foros  e  propriedades;  dan- 
do-lhe  em  Arouca  e  recebendo  aqui.  Vide 
adiante,  onde  failo  no  logar  do  Teso. 

Tem  uma  boa  egreja^  que,  como  já  disse, 
é  a  o^triz  da  freguezia,  bom  edificio,  um 
vasto  terreiro  á  entrada,  e  grande  e  rendo- 
sa cerca,  guardada  por  um  alto  muro.  É 
hoje  propriedade  particular  do  sr.  Manuel 
Joaquim  da  Fonseca. 

Este  convento  era  muito  rico,  e,  como  se 
vé  da  data  da  sua  fundação,  um  dos  mais 
antigos  de  Portugal,  e  mais  antigo  do  que  á 
monarcbía  portugueza. 

Foi  hospital  de  sang^ueáo  exercito  realista 
de  operações  ao  sul  do  Douro,  durante  a 
guerra  civil  de  1832  a  1834. 

Era  commendador  d'esta  freguezia,  D.  An- 
tónio de  Lima  (camareiro  mór  do  duque  de 
Guimarães,  filho  do  infante  D.  Duarte  e  ne- 
to dè  D.  Manuel  L)  Este  commendador  era 
pae  da  tão  celebrada  D.  Catharina  d*Atahide 
que  Camões  immortalisou  com  seus  amoles 
6  com  as  suas  bellissimas  poesias,  sob  o  pseu- 
dónimo de  (Nathercia  anagramma  de  Catha- 
rina) 

Tem  duas  minas  de  chumbo,  que  eram  pro- 
priedade dos  referidos  srs.  Carvalhos,  da  Al- 
deia Nova  edo  sr.  JoséL.  Ferreira,  d' Alber- 
garia Velha. 

A  primeira  é  denominada  de  Monte-Meão, 
e  a  segunda  do  Feirral.  São  contíguas.  Hoje 
são  ambas  de  uma  companhia  ingleza,  que 
dá  aos  seus  primeiros  proprietários  22  e 
meio  por  cento  do  lucro  liquido,  por  escri- 
ptura  de  28  de  dezembro  de  1870. 

CoA9ta  que  um  lavrador  da  aldeia  de  Fa- 


Digitized  by  VjOOÇIC 


420 


COU 


COU 


ria,  d*esla  freguezia,  tendo  am  formoso  ca- 
vallo,  de  merecimento,  o  deu  a  um  dos  nos- 
sos rei?,  que  o  fez  conde  de  Faria.  Não  sei  se 
aqui  ha  engano  (por  causa  dahomonymia  com 
os  condes  de  Faria,  do  Minho;  mas  o  que  é 
cerlo  é  haver  aqui  uma  familia  que  se  dizia 
descendente  do  tal  conde,  e  que  era  geral- 
mente conhecida  por  *os  ào  conde*  —  Eu 
ainda  conheci  uma  pessoa  d'esla  familia, 
chamada  o  Manuel  do  Conde. 

A  esposa  do  sr.  Agostinho  F.  Velho  (rico 
negociante  e  capitalista  da  cidade  do  Porto) 
é  descendente  do  tal  ccmde  de  Faria. 

É  tradição  por  estes  si  tios  que  no  sitio 
onde  hoje  está  a  ponte  da  Margonça^  existiu 
èm  tempos  antigos  uma  cidade  (ou  grande 
povoação)  mourisca,  que  foi  arrasada  duran- 
te as  guerras  dos  séculos  VIII  e  IX.  Nào  me 
consta  que  haja  vestígios  d*ella.  Diz-se  que 
esta  tal  cidade  se  chamava  Marguçon,  ou 
Marcuzon.  É  certo  que  marcuzon  é  palavra 
árabe.  (Significa  a  junta  dos  dois  ossos  do 
craneo.  Avicena,  cap.  1.°,  pag.  iO.) 

N^esta  freguezia  ha  uma  aldeia  chamada 
Rio  d' Ossos.  Diz-se  que  a  causa  d'este  nome 
foi  uma  grande  batalha  que  aqui  houve  en- 
tre lusitanos  e  normandos  ou  gascões  (nor- 
môes  se  chamavapi  nesse  tempo)  e  que  fi- 
cando muitos  cadáveres  insepultos,  sobre- 
veio uma  cheia  que  os  arrastou  na  sua  cor 
rente,  pelo  que  ao  logar  e  ao  ribeiro  que 
aqui  próximo  corre,  se  lhe  deu  o  nome  de 
Rio  d'Ossos. 

O  Rio  d*Ossos  é  uma  aldeia  de  uns  40  fo- 
gos, situada  no  vasto  plató  do  um  monte. 

Próximo  a  esta  povoação  (mas  já  na  fre- 
guezia de  S.  Martinho  da  Gandara,  do  mes- 
mo concelho)  ha  ténues  vestígios  de  um  an- 
tiquíssimo caslello,  que,  segundo  a  tradi- 
ção, se  chamava  Castro-Troncal  (ou  Fran- 
cal.)  É  certo  que  junto  aos  vestígios  do  cas- 
tello  ha  uma  aldeia  chamada  Craste.  Pare- 
ce-me  que  o  que  aqui  houve  foi  um  cam 
céltico  (ou  pre-cellico)  e  que  d'esla  palavra 
cam  é  que  o  povo  fez  Crasto,  como  aconte- 
ceu a  vários  sitios  de  Portugal.  Esta  minha 
supposiçao  é  por  haverem  nas  immediações 
mâmoas,  o  qu0  é  prova  irrefiragavel  de  que. 
estes  sitios  já  foram  habitados  em  tètnpos 


remotíssimos,  por  povos  celtas,  ou  anterio- 
res aos  celtas. 

O  sr.  visconde  de  Carregòso,  cidadão  be- 
nemérito, natural  d*esta  freguezia,  a  dotou 
ha  poucos  annos  com  uma  bella  casa  para 
a  escola  d'instrução  primaria  do  sexo  mas- 
culino, que,  á  excepção  da  de  Aveiro,  é  a 
melhor  do  districto. 

Anda- se  tractando  de  fazer,  por  subscrip- 
ção,  uma  outra  casa  para  escola  de  meninas 
e  outra  para  uma  assembleia.  A  maior  par- 
te d'esta  subscripção  vem  do  Brazil,  onde 
estão  mais  de  800  indivíduos  d'âqui,  alguns 
muito  ricos. 

Anda-se  construindo  um  bom  cemitério, 
para  o  qual,  e  para  obras  da  egreja,  deu  o 
sr.  António  Soares  da  Silva  150^000  réis. 

Vae  também  fazer-se  um  ramal  de  estra- 
da, que  ligue  o  logar  da  Venda  Nova  com  a 
egreja,  e  para  o  qual  o  mesmo  sr.  Silva  dá 
200  e  tantos  mil  réis.  Este  benemérito  pa- 
triota, que  é  natural  d'aqui,  está  actualmen- 
te no  Rio  de  Janeiro;  mas,  apesar  d'isso,  ím 
se  esquece  da  terra  onde  nasceu.  Honra-lhe 
seja  feita. 

A  familia  dos  srs.  Pintos  Leites,  ricos  ne- 
gociantes e  capitalistas  da  cidade  do  Porto 
é  natural  d*esta  freguezia.  Consta -me  què 
um  membro  d'esta  respeitável  familia,  (o  sr. 
Sebastião  Pinto  Leite,  visconde  da  Gandari- 
nha)  vae  aqui  fundar  um  estabelecimento  d© 
caridade. 

Não  é  de  esperar  outra  cousa  da  sua  ma- 
gnanimidade. A  senhora  d'este  cavalheiro^ 
também  é  da  mesma  familia,  pois  é  sobri- 
nha d*elle. 

Alem  da  grande  fabrica  de  chapéus  áx 
Aldeia  Nova,  ha  outras  mais,  que  apesar  d» 
serem  de  menor  importância,  nem  por  isso 
deixam  de  concorrer  para  a  prosperidade 
da  freguezia.  * 

Fabricam-se  aqui  muitas  e  óptimas  téas 
de  linho,  que  se  exportam  p|ara  a  Extrema- 
dura,  Alemtejo,  Algarve  e  ârazil.  ' 

Ha  também  muitos  negociantes  de  madei^ 
ra,  de  artefactos  de  lan  e  algodão  e  outron 
géneros.  ' 

Tem  esta  freguezia  actualmente  deisvfs* 
condes  e  trez  commendadores. 
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^  £  nvoA  das  mais  populosas  e  ricas  íi*e- 
goezias  do  dístrícto  d' Aveiro,  pela  sua  fer- 
tilidade, pelos  muitos  negociantes  e  indos- 
triaes  que  aqui  ha  e,  sobre  tudo,  pela  gran- 
de quantidade  de  pessoas  d*esta  freguezia 
que  estão  negociando  no  Brazil  (já  disse  que 
são  mais  de  800)  e  que  de  lá  tecm  mandado 
e  estão  mandando  boas  quantias  de  dinhei- 
ro, o  que  tudo  tem  contribuído  muito  po- 
derosamente para  a  prosperidade  e  grande 
desenvolvimento  material  e  moral  que  nes- 
tes últimos  tempos  tem  tido  esta  freguezia. 

Grandes  capitalistas  naturaes  doesta  fre- 
guezia (qque  aqui  teem  boas  propriedades) 
estão  estabelecidos  em  Lisboa,  Porto,  Rio  de 
Janeiro,  Pará,  Pernambuco,  etc.  etç. 

Se,  como  é  de  esperar,  nos  annos  futuros 
o  Gouto  de  Gucujães  tiver  o  desenvolvimen- 
to que  tem  tido  ha  30  annos  a  esta  parte, 
não  está  longe  a  época  de  ser  a  mais  rica 
ireguezia  rural  do  reino,  se  já  a  não  é. 

Ao  S.  da  capella  de  Santa  Luiza,  a  distan- 
cia de  300  metros,  em  um  cabeço(  onde  foi 
estabelecido  o  primeiro  telegrapho  que  aqui 
liouve)  e  chamado  vulgarmente  Mama  do 
Gato^  existiu  uma  mâmoa  céltica,  que  foi 
destmida  para  se  cultivar  este  sitio.  Da  pa- 
Uvra  mâmoa  é  que  o  povo  fez  mama. 

Também  houve  outra  mâmoa,  de  que  ^in 
da  ha  vestígios,  uns  500  metros  ao  S.  da  an- 
tiBcedente,  em  um  pj^hal  a  que  chamam  do 
Peralta,  próximo  ao  logar  de  Crasto  Tran- 

A  mâmoa  é  no  districto  desta  freguezia, 
mas  a  aldeia  dB  Grasto  Trancai  é  já  na  fre- 
guezia de  S.  Martinho  da  Gandara. 

É  terra  muito  fértil  e  exporta  para  Ingla- 
terra muito  gado  bovií^o. 

,  Ê  tradição  que  na  aldeia  do  Teso,  d'esta' 
Ireguezia  de  Gucujães,  houve  em  tempos  re- 
moto^ um  convento  de  freiras  bentas  (do 
qual  não  restam  vestígios)  que  parece  se 
im|n  depois  ao  de  frades  da  mesma  Ordem 
f^eSU  freguezia»  ficando  depois  dobrado  ou 
)DciÍJfto«  como  foi  costume  antigamente.  Ou- 
tros dizem  qu^  o  convento  não  era  qo  Teso, 
^008  em  um  jogar  da  freguezia  de  S.  Tbia- 
jQ  de  Riba-Úl»  que  é  contígua.  P^eee-me 
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que  haviam  até  dois  pequenos  conventos  de 
freiras  bentas,  um  na  freguezia  de  S.  Thia- 
go  de  Riba-Ul,  outro  aqui,  no  logar  do  Te- 
so; porque  d'ambos  se  conserva  a  tradição 
por  estes  povos. 

Alem  d'isso,  e  ?y?esar  de  não  haver  ves- 
tígios alguns  de, nenhum  d*estes  mosteiros 
(que  deixaram  d'existir  ha  uns  poucos  de 
séculos)  ha  no  Teso  um  sitio,  que  hoje  é  ter- 
ra lavradia,  chamado  Gampo  da  Estribaria, 
que,  segundo  a  tradicção,  e$tá  no  logar  on- 
de foram  as  cavallariças  do  tal  mosteiro. 

Ainda  mais— depois  de  extincto  o  mos- 
teiro, passou  o  domínio  de  tudo  quanto  a 
elle  havia  pertencido  a  uma  dona  (prova- 
velmente ccmimendataria)  e  ainda  hoje  ha 
memoria  da  existência  d'esta  dama,  a  quem 
chamavam  a  Senhora  da  Quinta  do  Teso. 

Notemos  que  em  1091,  era  padroeira  e 
commendataría  do  convento  de  frades  bene- 
dictmos  d'aqui  (como  já  disse)  D.  Godinha 
Soares.  Estou  persuadido  de  que,  a  SenhQ- 
ra  da  Quinta  do  Té^o,  era  a  tal  D.  Godinha 
ou  alguma  sua  descendente^  e  que  a  família 
hoje  proprietária  d'esta  quinta,  é  descen- 
dente da  tal  D.  Godinha,  porque  ainda  a- 
ctualmente  usa  do  appellido—Soares  — que 
o  era  da  mesma  senhora.  Também  por  es- 
tes sítios  ha  varias  famílias  d'appelIido  Go- 
dinho, que  é  provável  terem  a  mesma  pro- 
cedência. 

No  sitio  onde  consta  que  estava  edificado 
o  mosteiro,  estão  hoje  umas  boas  casas,  eom 
sua  quinta,  propriedade  do  benemérito  sr. 
António  Soares  da  Silva,  de  quem  já  fallei. 

Nasce  n'esta  freguezia,  no  sitio  do  Barro- 
co de  Santa  Luzia  e  no  Yalle  Ghnde,  o  ri- 
beiro chamadjO  RioNegrq,^  qu^  passa  á  fre- 
guezia deVállega  eahi  desagua /paria  de 
Ovar,  próximo  á  capella  de  No3sa  Senhora 
de  Entraguas. 

E  no  sitio  chamado  Fonte  do  Mouro,  tam- 
bém d*esta  freguezia,  nasce  outro  ribeiro, 
chamado  rio  da  Senhora  da  Graça,  que  des- 
agua na  mesma  ria.      ^     \    ,' 

Apesar  de  ser  muito  antigo  p  conv^to 
doesta  freguezia,  eíla  era  ainda  muito  mais 
anti^  pois  que  a  sua  egreja  matriz  já  era 
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anUquissima  quando  se  ediíicoU  a  egreja  do 
convento.  Sendo  esta  muito  maior  do  que 
aquelia,  que  de  mais  a  mais  devia  estar  ar- 
ruinada. Foi  demolida  á  prímittiva  egreja 
(logo  que  se  fez  a  actual)  e  passou  á  do  mos- 
teiro, desde  então,  a  ser  parochial,  por  or- 
dem dos  frades,  que  eram  senhores  da  fre- 
guezia,  e  padroeiros  da  egreja. 

É  tradição  constante  e  geral  na  freguezia, 
que  a  sua  primeira  matriz  estava  fundada 
na  aldeia  de  Cucujães  (hoje  vulgarmente 
chamada  Yeiída  Nova  ou  Aldeia  Nova  (vide 
Aldeia  Nova  de  Cucujães)  em  um  sitio,  que 
hoje  é  terra  lavradia,  próximo  e  ao  NE.  das 
casas  do  sr.  Manuel  José  de  Carvalho. 

Consta  que  o  nome  de  Venda  Nova  pro- 
cede do  seguinte : 

Parece  que  desde  a  demolição  da  antiga 
matriz  (de  qiíe  não  restam  os  mais  peque- 
nos vestígios)  ficou  despovoado  ou  quasi 
despovoado  este  logar.  Pela  expulsão  dos 
jesuítas  (1750)  consta  qUe  veio  aqui  estabe- 
léeer-se  com  uma  taberna,  um  tai  Aveiro 
(que  se  dizia  pertencer  á  Companhia  dô  Je- 
sus) e  que  désde  então  o  yulgo  etitrod  a  cha- 
niar  ao  sitio  de  (^cujães— Venda  Nova.  E* 
certo  que  a  casa  da  venda  do  tal  Aveiro,  foi 
demolida  hia  poucos  annos^  e  era  onde  hoje 
está  uma  bonita  morada  de  casas,  de  que  é 
pròk)ríelario  o  sr.  Andrade.  Entreiauto  no 
rol  da  egreja  e  offlcialmente  sempre  a  esta 
aldeia  se  ficou  chamando  Cucujães. 

Também  é  tradição  que  a  aldeia  doesta 
fregàezia  chamada  Villa  Nova,  foi  villa,  em 
tempos  antigos.  Não  achb  isto  em  nenhum 
escriptor;  mas  é  provável  que  fosse  a  esta 
'j^ovòa^ò  qpe  t>,  Aitonào  Vt  déu  o  titulo  de 
vUlíL  em  1(B8.         y    ^ 

couto  b^ftyÉÍÈDb---vidé  Èryedêdo. 

dlbtoTOÍTStEyESÍ—. pequena  villa  e 
freguezia,  Dótíro,  ctíhcelho  de  Sever  do  yòu- 
gSL  comarca  de  Agae^a,  280  kiiptiiètrò<^  àíò 
W. %  Listóa,  40  a  Ô.  dô  Tiseu,  Í66  foífos. 

'íííhm?tmhlí93ío0os.^, 

Òtigo  Siálò  tòtèvão,  protò-ÁiaWvr. 

Bispado  de  Viseu,  distriòto  ádthíniátfaiívò 
de  Aveiro. 

;^'^^1ior  da  ri^^eziá  àe  &  íti^à  dà  Bi- 
%etPaÍÍib'á^rèsentavá  o  èura,^  nwnm,4^é  (t- 
^%  fètídÍAénfo^oidoárérs  e  íp^  Á^ÚsJ^. 


K  em  terreno  accidentadò,  mas  fer1!l  e 
saudável.  Cria  muito  gado  e  nos  seus  men- 
tes ha  muita  caca. 

E'  povoação  muito  antiga.  Em  1067  erti 
do  convento  de  Lorvão. 

Franklin  não  menciona  fora!  algum,  anti- 
go ou  moderno,  dado  a  esta  pequena  villa; 
todavia  julgo  que  teve  foral,  dado  por  D. 
Thereza  e  seu  filho,  D.  Affonso  Henriques, 
em  1128,  fazendo  a  então  couto  de  Lorvão, 
e  dando-lhe  muitos  pHvíIegfob. 

Quando  era  couto,  tinha  juiz  ordinário, 
dois  vereadores,  escrivão  e  meirinho. 

Depois  foi  concelho,  com  juií  ordinaHé, 
escrivães»  ofliciaes  de  diligencias,  etc.,  admi- 
nistrador (provedor)  do  concelho,  canofait 
com  cinco  vereadores,  escrivão,  etc.  Foi  es- 
te concelho  supprimido  em  1836,  hindo  for- 
mar parte  do  de  Sevôr  do  Vouga,  ao  qual 
hoje  pertence. 

Esta  freguezia  foi  em  tempos  remouys 
uma  povoação  da  deBibeiradio;  depois  pas- 
sou a  ser  curato  da  mesma,  e  por  flpi  inde- 
pendente. Desde  1862,  ficou  sendo  vigaria- 
ria,  com  parocho  collado. 

Termina  ao  S.  no  rio  Vouga,  que  coin^ 
aqui  qúasi  sempre  por  entre  montês  íngre- 
mes e  alcantilados^  àendo  ò  resto  orlado  âé 
arvoredos.  Ao  E.  confina  com  a  freguezia  dò 
S.  João  da  Serra,  do  concelho  de  Oliveira  d« 
Frades  e  com  a  de  ArSés,  do  concelho  Hè 
Blacieíra  de  Cambh.  Aò  K  com  a  Úá' Jtlt- 
queira,  doeste  tiltlmo  cbncètHo,  e,  finahneit- 
te,  ao  O.  com  a  freguezia  de  Bocas,  do  còá- 
célho  de  Sever  do  Vouga. 

No  sitio  do  Bamlllo,  prokímoà  Villa,  ékH- 
tiu  uma  lbt'ca  de  p^drà. 

No  édlticío  que  foi  casâ  dá  tí^- 
ra,  6  que  ã  jútita  de  parocÍttá'áp^- 
cou  ps^a  escola  de  instrucçao  grupa- 
ria, aihdà  existe  um  cuteíto,  éôr 
\tesiç  íhoridáças,  embudeS  (ÍÍslÚ  6  i 
'     ';pííèiò  Aá  àgúa)  e  oúfrbà  Ittâtráij 
'  ','1tds  Ae  tortura;  assim  Òoihb  oiitM 
'"  objectos  ctga  á^ií^Ucaçíò  tíôlè  ?ô  íèití^ 
'  'b.  tâiuHéh  álli  eiisteáMiircaèòA 
'^^'    'Miy  'tóapcrtóloi  aWi^òsr  tí& 

vl Jiréiívéí^ piõMáiãíi^sm  '"' 
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^  lhe  dSo  o  titúld  de  tèi)  Mnh^  de  bara- 
ço e  culello,  com  mero  emfxto  império,  jul- 
gando, sem  recarso,  ainda  em  pena  de  morte. 
hieUno-me  a  aòre^tar  que  este  senhor  do 
eouto,  não  era  godo  nem  mouro,  mas  por- 
taguez  e  christao,  pois  eonsta  que  foi  elle  o 
ftmdador  de  uma  capella,  que  hoje  serve  de 
allar-mór  da  egreja  matriz,  no  anno  de  1177, 
reinando  D.  Affonso  I,  de  Portugal. 

(Entendo  que  é  a  ^a  e  nâo  o  anno 

e  yem  entlk^  a  ser  o  anno  li39  de 

Jesus  Christo.) 

No  logar  do  Couto  de  Baixo,  d*esta  fire* 
fuezía»  está  a  casa  e  quinta  da  Fonte,  solar 
dos  Sequeiras  e  Quadros,  instituida  em  mor- 
gado, por  Francisco  Tavares  Coutinho,  que 
teve  dois  filhos  e  cinco  filhas.  Um  dos  filhos 
(D.  Manuel)  foi  bispo  de  Portalegre  «  o  ou- 
tro lEòi  lente  de  prima,  na  universidade  de 
Coimbra,  do  qual  procede  a  Cunília  actual. 
.  Todas  as  cinco  filhas  foram  freiras,  qua- 
tro no  real  mosteiro  de  bernardas,  de  Arou^ 
ca»  e  uma  em  Coimbra. 

O  ultimo  morgado  de  Couto  d*Est8VM,foi 
•  sr.  António  Cardoso  de  Barros  Loureiro 
Sequeira' e  Quadros,  que  morreu  solteiro  e 
sem  filhos,  em  i4  de  março  de  1864.  Era 
um  cavalheiro  honradíssimo  e  muito  illus- 
trado.  Está  embalsamado  na  sua  capella  de 
S.  Geraldo,  contigua  á  egreja  matriz.  Tinha 
nascido  em  i8ii. 

Segundo  o  seu  testamento»  deve  ser  remo- 
vido pára  um  carneiro  (que  a  família  ante 
ansonstruir)  no  cemitério  publico  daliregue- 
lia.  No  mesimo  testamento^  ímpoz  ásuaher- 
ddira  a  obrigação  de  vestir  annualmente  ein-* 
€0  pobres  da  freguesia. 

Deixou  por  sua  herdeira  universaf»  aua 
IniiA  a  nr.»  D.  Maria  BenedioU  Sequeira  de 
Quadros,  casa^  oom  o  sr*'  dr.  Alexandre 
Soares  Gomes  Feijão,  Aindi  nao  ba  filhos 
d'este  matrtHKmio»  pela.fuo  é  provável  a 
eKtiMçae  d^esla  amiga  e  nobilistímêiámilía. 

"tí  ifmii  flos  áii^  ^^.>i^ètti  campo 
de  púrpura,  três  bandas  dé  pr^tá,  é  sòbte  o 

beça  do  campo,  HèHiài  iáàbè  áiAl  ád  fita. 
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Ttmbm,  uma  aspa  de  púrpura,  com  dnoo 
estreitas  de  prata.  * 

As  dos  Cardosos,  sSe:^ — em  campo  dê 
púrpura,  dds  cardos  verdes,  floridos,  com 
flor  e  rai2es  de  prata,  entre  dois  leões  ée 
ouro,  batalhantes,  armados  dopúrpura.Tim<* 
bre,  uma  cabeça  de  leão  de  ouro,  sahindo- 
lhe  pela  boca,  um  cardo  como  o  das  armas. 

As  dos  Coutínhos,  sao:— em  campo  dê 
ouro,  cinco  estrellas  de  púrpura,  de  ctoeo 
pontas  cada  uma,  em  aspa.  Timbre,  um  leo* 
pardo  de  púrpura,  com  uma  estrella  de  eu- 
ro na  espádua,  armado  de  púrpura. 

As  dos  Loureiros,  í5o :  —escudo  esqifòr^ 
tellado,  no  i.%  de  púrpura,  um  torreão  dê 
prata,  e  arrimada  a  elle,  uma  escada  de  ou- 
ro; no  2.<»  e  3.%  de  púrpura,  cinco  folhaá  do 
figueira^  verdes,  pertlladas  de  ouro  (queiâo 
aé  dos  Figueiredos,  com  quem  os  Loureiroli 
se  alliaram)  o  4.",  dividido  em  pala,  na  i.*» 
de  ouro,  bandeira  de  púrpura^  de  duas  pon*^ 
tas;  na  2.*,  de  púrpura,  bandeira  de  prata^ 
também  de  duas  pontas,  e  ambas  com  ferros 
da  sua  còr^  e  asteae  de  ouro.  Elmo  de  aço^ 
aberto,  e  por  timbre,  o  dos  Loureiros,  qué 
são  dois  braçoé  de  leão,  de  púrpura^  em  as- 
pa, e  tima  fblha  dé  figueira  das  armas,  ^n 
cada  ifitrá,  t  no  meio^  um  meio  corpo  dê 
hotâem,  de  frente,  cóm  as  niãos  atadas  coni 
uma  corda  de  ouro. 

Estas  armas  foram  assim  constmidas  (ac- 
credcentadás  ás  dos  Figueiredos,  por  ordena 
dé  D.  João  IH|  a  Wror  de  Luís  de  Louteii^ 
adailmór  do  reino  e  do  seu  conselho  (do 
rei).  A  carta  regia  que  mandou  usar  d*estas 
arttoas  á  Lult  de  Loureiro,  íbi  passada  ial  6 
dè  junho  de  155i.  -  i  i- 

As  dos  Quadros,  são:  escudo 'escaquetãdo^ 
dè  pf áta  e  aã^ll,  de  tt^es  peças  efai  faxa  e  H^ 
em  pala.'  titâbré,  n^io  leopardo  de  á8ol,ii^ 
miado  de  prMa,  com  uttitalboléirodexadra^ 
também  de  prata  êasiát,'  taaà  sãos;  l» 

OuMy  O^sdfâb  flJcerMH  algumas  fMIta* 
lêi  nas  luíis  ítrtaas*  '  a 


ArlèlÃJ^ii^nB^  Mleri^-^M 
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cinco  vieiras  de  ouro,  em  aspa,  resdçadas  de 
negro.  Elmo  de  aço  aberto,  e  timbre,  quatro 
plumas  asaes,  guarnecidas  de  ouro,  com 
uma  das  vieiras  no  meio. 

Outros  Sequeiras  augmentaram  as  suas 
a^rmas,  quando  se  ligaram  a  outras  familias 
que  as  tinham. 

As  dos  Tavares,  sao :— em  campo  de  ou- 
ro, cinco  estrellas  do  púrpura,  de  seis  pon- 
tas. Elmo  de  aço  aberto,  e  por  timbre,  meio 
cavallo  de  púrpura,  sellado,  com  peitoral» 
cascavéis  e  freio  de  ouro. 

As  dos  Gomes^  são :— em  campo  de  púr- 
pura, um  pelicano,  ferindo  com  o  bico  o 
peito,  e  dando  a  seus  filhos  o  sangue  que 
d*elle  corre. 

As  dos  Soares,  são :— em. campo  de  púr- 
pura, duas  albarradas  (vasos)  de  prata,  de 
duas  asas  cada  uma,  cheias  de  açucena?  da 
sua  própria  côr,  abertas,  entre  uma  banda 
real,  de  ouro.  Elmo  de  aço  aberto,  e  por 
timbre  uma  das<  albarradas  das  armas. 

Outros  Soares,  téem  por  armas,  em  cam- 
po de  púrpura,  uma  torre  de  prata,  lavrada 
de  negro.  Outros  do  me^o  appellido,  tra- 
nem  por  armas,  em  campo  de  ouro,  tronco 
verde,  com  pontas  de  prata  e  sobra  eUe  um 
kão  asul,  lampassado  de  púrpura.  Todos  es- 
tes téem  elmo  de  aço  aberto,  e  por  timbre  o 
leão  das  ultimas  armas. 

Note-se  que  os  Soares  de  Albergaria,  os 
de  Azevedo,  de  Mendonça,  de  Tangil  e  de 
Toledo,  téem  armas  construídas  de  differen- 
te  modo. 

Como  o  troireo  originário,  e  principal  dos 
morgados  de  Couto  d*£steves,  ó  um  Tava* 
res,  direi  rapidament^^guma  cousa  sobre 
a  èoa  origem. 

-  O  appellido  Tavares^  é  multo  nobre  em 
Portugal.  Procede  de  D.  Pedro  Viegas  de 
Tavares,  que  foi  senhor  4a  cidade  da  Gpar^ 
da,  no  remado  de  Dj  Saneho  L 

v^  Tavares  foi»m,  de  paee  a  filhos,  por 
muitos  annos,  alcaides-móres^eForUilop^ 
Assumar  e  Alegrete,  no  Alemtejo.  Eram  se- 
ijkerea  donatários  de  lUra,  na  Bairrada. 


GOU, 

Yillas  Boas  diz  que  tomaram  o  appellido^ 
da  soa  vllla  de  Tavares,  no  districto  de  Vi- 
seu. 

Ainda  por  estas  terras  ha  varias  familias 
(principalmente  em  Cambra)  que  usam  dos 
appellidos  de  Tay^res  Coutinho,  descendeu* 
tes  do  instituidor  do  vinculo  da  Grai^a,  de 
Couto  d'Esteves. 

Esta  freguezia  tem  prosperado  bastante 
no  presente  século,  e  augmentado  de  popu- 
lação. , 

Quando  era  concelho,  constituiamo  aa 
povoações  seguintes:  Couto  d^Estcves,  S. 
Fins,  Linherio,  Irigo  e  a  freguezia  de  Rocas. 
Eram  já  estas  povoações  que  formaram,  por 
mais  de  sete  séculos,  o  couto,  denominado 
d^Esteves. 

COUTO  Dfi  FARlA— Minho,  antigo  julga- 
do, na  freguezia  da  Junqueira  (S.  Simaò  da) 
a  3  kilometros  de  Villa  do  Conde;  entre  os 
rios  Ave  e  Este  (ou  Deste).  Era  couto  do9 
frades  crusios  do  convento  da  Junqoetra. 
Vide  Faria  e  Junqueira. 

COUTO  PE  GONDUFE  — vide  Gondate. 

COUTO  DO  MOSTEIRO-- freguezia.  Beira 
Alta,  comarca  e  concelho  de  Santa  Comba 
Dão,  48  kilometros  de  Coimbra,  200  ao  N.. 
de  Lisboa,  270  fogos. 

Em  1757  tinha  290  fogos. 

Orago  Santa  Columba. 

Bispado  de  Coimbra^  districto  admhiistra^ 
tiro  de  Viseu. 

O  bispo  de€oimbra  apresentava  o  prior, 
qúe  tinha  de  rendimento  kfíOliOOO  néia 

D.  Manual  a  fex  viUa  e  lhe  deu  foral,  ena 
Lisboa,  a  12  de  setembro  dé  1514.  lAvrode 
Foraeé  novos  da  Beira,  fl.  42,  col.  1.*  Ve^ 
jam-se  as  minutas  para  os  fok*a6s  novot  d& 
suas  terras,  no  Corpo  Ckronologico,  parte  i.% 
maço  1.*,  documento  2.*,  na  Toite  do  Tombo. 

Hoje  está  reduzida  a  aMefã.  * 

D.  Affonse  IO  é  que  a  fez  couto,  e adeõ^ 
aos  bispos  de  Geimbra^  em  1255. 

Ê  terra  fértil.  Nos  seus  motiteè  ha  nnlia 
caça.  Cria  bastante^gado  de  toda  a  qualidade. 

COUTO  D6  MOURE  DOUV^— vide  Meu* 
re,  de  Villa  Verde. 

COUTO  90  SOUTO— vide  Souto  (S.  Siit 
va^or)(ei&Terra#4e,BoarQ.  r  . 
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COUTOS  DE   SANTA  EULAIiIA  —  Vide 

Santa  Eulália  (Coutos  de). 

COVA  (S.  Pedro  da)  -r-  freguezla.  Douro, 
concelho  de  Gondomar,  comarca  e  10  kílo* 
metros  a  NE.  do  Porto,  3i5  ao  N.  de  Lis- 
boa, 350  fogos. 

Em  1757  tinha  98  fogos. 

Orago  S.  Pedro,  apostolo. 

Bispado  e  dístricto  administrativo  do 
Porto. 

Era  antigamente  do  termo  e  comarca  do 
Porto,  concelho  de  Penafiel. 

O  abbade  era  de  collaçao  pontifioia,  e  ti- 
nha de  renda  400^000  réis  e  tem  bons  e 
grandes  passaes  (Isto  segundo  Cardoso.) 

O  Portugal  Sacro  e  Profana  áir.  que  era 
da  apresentação  da  mitra,  e  que  tinha  de 
renda  650^000  réis. 

É  terra  muito  fértil,  e  exporta  diariamen- 
te para  o  Porto  cereaes  e  íructas,  com  o 
que  faz  grande  commercio. 

Era  couto  dos  bispos  do  Porto,  e  tinha 
juiz  ordinário  feito  a  votos  peio  povo  e  con- 
firmado pek)  bispo  do  Porto. 

Passa  n*esta  freguezia  o  rio  Ferreira,  que 
a  rega  e  fertilisa  e  faz  mover  moinhos  de 
pão. 

Parte  da  fireguezia  é  situada  em  uma  bai- 
xa (d^onde  lhe  vem  o  nome  de  Cova)  e  o 
resto  em  terreno  accidentado.  Ficag^roximo 
da  villa  de  Vallongo. 

Ha  n^esta  villa  a  grande  mina  de  carvão 
fóssil,  do  Estado,  descoberta  em  1802,  da 
qual  se  extrahem  annualmente  uns  7  a  8 
mil  carros  de  carvão  da  espécie  chamada 
aníhracita.  Anda  arrendada  a  uma  compa- 
nhia e  esta  subarrendou  aa  actuai  explora- 
dor. . 

Cava  oa  silo — espécie  de  celleiro  subter- 
râneo de  que  usavam  os  eeUas  e  antigos  lu- 
sitanos. Os  mouros  ainda  hoje  usam,d*esta9 
cóvaSf  a  que  chamam  atamorras  e  maimor- 
roê.  Sao  oomo  cisternas  e  n*eilas  se  conser- 
va o  trigo  e  eenteio,  cinco,  e  seisanpos  sem 
a  mmima  corrupção.  Algumas  eram  feitas 
4e  pedra,  mas  a  maior  parta  eraqn  poços 
ngi|tO;bQOi  calcados  em  terrenos  séccos. 
(Vide  Ataiaôrra.)   : 

COVA— freguesia^  Minho,  c^fnarea  da 
FdToaiii^LaBMso,  ecoicelho  ^  Vi^24 
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kilometros  ao  N.  de  Braga,  370  ao  P9.  dQ 
Lisboa,  100  fogos. 

Em  1757  tinha  77  fogos. 

Orago  S.  João  Baptista. 

Arcebispado  e  districto  administrativo  de 
Braga. 

Era  antigamente  da  comarca  de  Guima- 
rães, concelho  de  Lanhoso  e  Vieira. 

O  arcebispo  de  Braga  apresentava  o  abba- 
de por  concurso  synodal,  que  tinha  350^000 
réis  de  rendimento. 

É  terra  fértil. 

Antes  de  ser  do  concelho  de  Lanhoso,  co- 
marca de  Guimarães,  foi  da  mesma  comar- 
ca, mas  do  concelho  da  Ribeira  de  Soaz,  cu- 
ja cabeça  era  a  freguezia  da  Caniçada.  (Vi- 
de Caniçada  e  Soéngas.) 

O  foral  dado  a  Ribeira  de  Soaz  por  D. 
Manuel,  em  Lisboa,  a  16  de  julho  de  1515, 
serve  também  para  esta  freguezia,  que  n*el- 
le  vem  comprehendida. 

GÕVA  DAS  BARRANCAS— logar  da  frcr 
guezia  de  Maçãs  de  Dona  Maria,  concelho 
de  Figueiró  dos  Vinhos. 

Tem  minas  de  ferro,  de  que  é  proprietá- 
rio legal  o  sr.  Carlos  Hynece,  reconhecido 
em  agosto  de  1873. 

COVA  DA  LUA  ou  SANTA  COMBA— 
freguezia,  Traz-os-Montes»  comarca  e  con- 
celho de  Bragança,  60  kílometros  de  Mi- 
randa, 455  ao  N.  de  Liâboa,  46  fogos. 

Em  1757  tin^  25  fogos. 

Orago  Santa  Comba  ou  Columba^ 

Bispado  e  districto  administrativo  de  Bra- 
gança. 

Era  antigamente  da  comarca  de  Miranda, 
termo  de  Bragança. 

Era  da  coroa. 

Situada  em  ujna  ladeira^  d'onde  se  não 
avistam  outras  povoações. 

O  abbade  da  freguezia  de  Espinhosella 
apresentava  o  cura,  que  tinha  8^1000  r^  dê 
côngrua,  e  o  pé  d^altar.  p,. 

É  terra  fértil  em  centeio,  vinho  e  casta- 
nhas, e  prpduz  piuito  boas  fruçtas.  Do  m^is 
pouco.  • 

COVA  DA  PIEDADE— Depois  do  que  dis- 
se d'este  formoso  sítio,  em  Ahoada  e  Caci- 
lhas^ accresceu  mais  o  segumte: 

No anno  de  i873  ajardinouse o  terreiro 
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que  eslá  no  melo  da  povoação.  Tem  no^ 
centro  um  pavilhão  para  a  philarmonica. 
Na  face  O.  d*este  pavilhão  puzeram  um  le- 
treiro, que  diz: 

Em  memoria  do  feito  heróico  de  23  de  julho 

de  1833 
alguns  cavalheiros  residentes  n*este  sitio  e 

cercanias 
Mandaram  aformosear  este  largo  e  at)enidas, 
a  expensas  suas 
auxiliados  pela  vedoria  da  casa  real 
Dedicado  pela  amisade,  a  tão  prestantes  ci- 
dadãos 
Em  23  de  julho  de  1873. 

(Vide  Almada  e  Cacilhas.) 

CÔYA  DOS  MOUROS  — aldeia,  Algarve, 
eoiHarca  de  Tavira,  concelho  de  Alcotrthn, 
íhe^ezia  de  Martim  Longt. 

Ha  aqui  uma  grande  mrna  de  Cobk*é  em 
i&Tploração,  proxiíno  a  Vaqueiros.  Dá  2Í  Oio 
de  pyriles  e  cobre  panaché. 

É  da  companhia  denominada  da  Cora  dos 
Mou/i'ôs.  Anda  arrendada  aos  srs.  visconde 
de  CaJregoso  e  António  José  Pereira  de  Ma- 
galhães. 

Já  foi  explorada  pelos  romatios,  ou  pelos 
árabes,  dé  que  ha  muitos  vestígios. 

COVÃO  DO  LOBO— freguezia,pouro,  CO- 
marca  de  Aveiro,  coiicelho  dó  Vagos,  12 
kilometros  ao  S.  dè  Aveíi^ò,  240  sfó  N.  de 
Lisboa,  80Ò  fbgoi 

Em  1787  tinha  232  fogos. 

Orago  o  Salvador. 

Bispado  e  districto  adriíiriistrativo  de 
Aveiro.  " 

Era  antigamente  da  comarca  dé  Esgitei- 
ra,  térmò  de  Vagos,  depois  fd  da  cotharca 
da  Anadia,  até  que  passoti  ^^ti  a  de  Ávei* 
tô. 

Sítuááa  em  utiíá  plknfòiè,  d'ohdè  ^  ih  a 
serra  do  Bussaco  e  tíraitas  terras  dék^ji^. 
• '  a  Vigário  de  S.  thòràé  de  Mí<'aàt)resèn- 
^"^  áílmiarmehte  òjchrà,  qttè  tinha  8Í0M 
réis  e  o  pé  d'altar,  ao  todo  100#000  r^. 

^iiibá  este  euni  õbt^il^d  áe^iltihytáar 
a àtpellamór  do  teátcotftbtito  9t  S^nU 
Cruz  de  Coiihbriu 
'••Ê^térítferíH.    '■  •  "•    t  -^  —  -  ' 


COViO  Dó  I.(^O^Beira*Baixa,  ^Hiòlui 

Serra  da  Estrella.  (Vide  Estrella,  serra.) 

COVAS  — rio,  Traz-os-Montes,  comàh^ 
de  Mdútalegre,  concelho  das  Boticas.  Nattee 
nas  faldas  meridionaes  da  serra  das  Alta^ 
ras,  e  atravessando  o  couto  de  Dornellaft,  % 
recebendo,  pela  margem  direita,,  os  ribeilros 
d*Agréllo5  e  Couto,  depois  de  tun  cmrso  de 
12  kilometros,  se  despenha  no  rio  Beça,  e 
tomando  ambos  o  nome  de  Rio  das  Mestra».. 

Béga,  móe  e  traz  etcellentes  trutas,  e  ou- 
tro peixe  míudo. 

COVAS  ou  SANTA  MARIA  DE  COVAS— 
fireguezia,  Minho,  antiga  comarca  de  Pi^ 
de  Regalados,  concelho  de  Abohíi  da  Nok 
brega,  e  hoje  Comarca  e  concelho  òé  Tilla 
Verde,  18  kilometros  ao  N.  de  Braga,  378 
ao  N.  de  Lisboa,  140  fogos. 

Em  17K7  tinha  105  fo^os. 

Orago  Nossa  Senhora  das  Neves. 

Arcebispado  e  dfstiicto  adminidtratf to  A 
Braga.  * 

Era  aniigámtínte  visita  da  Nóbrtga  e  NW- 
va,  termo  da  Ponte  da  Baréá,  cottatea  tH 
Vianha. 

É  terra  fértil. 

Passa  aqui  o  rio  Váde. 

O  abbàdé  de  S.  fbCfnSé  de  Váde  npinêèn^ 
táva  o  Vigário  (por  seresta  fireguefcia  do  Cé* 
Vas  annexa  á  de  Váde)  e  tioíha  2  alquelm 
de  trigo,  2  almudes  de  vinho  é  S^JIOÓO  tM 
em  dinheii*a,  e  d  pê  d*l^tar,  ao  todo  60#900 
féis. 

COVAS  — IVeguetia,  Douro,  antiga  «^ 
víMék  e  concelho  dè  Mid5es,  hoje  eômah» 
è'concelho  da  Tábua,  54kilometr<»dd^QòMiR 
brá,  210  át)  K.  die  liisboá,  420  fegés. 

Em  1757  tinha  224  fogos. 

Út^tê  V&siSk  Sénhotttila  CMifceílíi^. 

bispado  e  táatrkié  sídmlití^tráAvo  M 
Oifàibrk.  •  : 

Étettatírtinolfet^l. 

A  esak  d»  tnftniadò  à^itéietftKVà «  #rliir 
4tiel9tAá  ^01000  t^iè  de  t-^fbdiÉfMto  oa^ 
tmàl;  ■  -    '^    "  í'-'  '■-•■•^■• 

íC0VÍB^I^i((tte:^  fio«in^  «^(^fttm  é 
(^èèlho  dè  IMzáAt,  95 MiRhems  afilrn^ 
de  Braga,  335  ao  N.  de  Liéèá^lMKI^òi;  ^  i 

Eb\m  tinfká Í\í foí*è.       ^      ^  ' ^^ 
*A^0èMipi§6  8e'SjH(^^8h/HfM  InifHM* 
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tralivo  do  Porto.  Orago  S.  Jeão  Evangelista. 

Era  antigamente  do  tertoo  do  Porto,  ?.• 
parte  da  visita  de  Sousa  e  ferreira. 

Situada  em  um  monte.  Fértil. 

O  arcebispo  e  e  bailio  de  Leça  apreseoíta- 
yam  alternativamente  o  abbade,  mie  tinha 
300^000  réis  de  rendimento  annual. 

CfÔVAS— fregriezia,  Minho,  comarca  de 
Valença,  concelho  de  Vllla  Nova  da  Cervei- 
ra, 48  kilòmetros  ao  ONO.  de  Braga,  4Ô5  ao 
5.  de  Lisboa,  360  fogos. 

Em  1737  tinha  340  fogos. 

Orago  o  Salvador. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  Viànna. 

Era  antlgaiiiente  da  comarca  de  Yianna, 
termo  dé  Vilia  Nova  da  Cerveira  e  de  Ca- 
minha. 

O  morgado  da  quinta  áè  Parada,  (na 
freguezía  de  Giiilhabreu)  e  depois  os  srs.  da 
Honra  de  Barbosa,  apresentavam  o  abbade, 
^e  tinha  600|000  réis  dè  rendimento  an- 
nual. 

Para  a  familia  dos  senhores  da  honra  de 
Barbosa,  vide  esta  patavra  no  I.*  volume. 

As  rendas  d*esta  fregueiia  foriiiavam  duas 
eommendas  ou  preistimouios,  da  ordem  dè 
tlhrístò,  que  até  iôii  eram  dadas  pelos  du- 
qutes  de  Cániíinha;  depòié  passdu  este  ^ref- 
10  para  a  casa  do  infantado. 

Houve  aqui  uma  tótté  muito  ántlj^  qtié 
«ohstà  ter  sido  o  solar  dos  Antas,  dè  Còurá. 

Tinha  dois  juizes  da  vilátèná  oii  t)edaiieòk 

É  terra  muito  abundante  de  aguas  e 
txifuito  fertili  Passa  per  ella  o  riò  Céura. 

GÓVAS—freguezia,  Beira  Alta,  comará 
«concelho  deS.  Joab  da  Pes^eira,  48  fa- 
lòkhétros  áé  Laiíiegò,  360ao  N.  dè  Liéboa. 

Em  17{<7  tinha  i3  tofeos. 
*  Òrágp  #.  SebaàtKò,  martyr. 
'  Kà^àdo  de  ÍÀúíè^,  districto  ádtniníítiíl^ 
ítró  dé  Vizéu. 
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Ém  4757  tiiiha  06  fogos. 

Orago  Santa  Maria. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  VilIa  Beal. 

A  casa  de  Bragança  apresentava  o  abba- 
de, 4ué  tinha  200  jfOOO  réis. 

São  curiosíssimos,  pela  antiguidade  tiuè 
revelam,  os  casamentos  n*esta  freguezia. 

Na  manhan  das  bodas,  vem  o  noivo  com 
os  seus  á  habitação  da  noiva,  onde  éátU 
reunidos  os  parentes  d*élla. 

Bate  á  porta  várias  vezes,  até  que  os  âk 
dentro  parlamenteiand,  perguntando; 

—  Quem  é,eo  que  quer  f 

Responde  o  noivo: 

— ^  F...  qtíe  aqui  vem  btiscar  honra,  geú* 
te  e  fazeúda, 

— Entre,  que  tudo  encontrará. 

Então  as  raparigas  òfTerecem  á  noiva 
flores  e  doceá  dè  Varias  qualidades.  Os  hoi- 
vos  abceitam.  Provam  os  doces,  que  depoii 
àão  èomidos  pelos  padrinhos  e  pelos  convi- 
dados. 

Isto  ludo  acompanhado  com  versos  dais 
ou  menos  mancos,  coxos  e  insípidos.  Antf- 
gamente  ás  [raparigas  olTereciam  â  noiva 
uma  pomba,  e  a  hdiva,  quando  se  àbriá  a 
porta  ao  seu  futuro,  lhe  atava  uma  íitá  á 
cinta.  Hoje  são  disj^ensadas  estas  ddaíi  ifbr- 
malidades. 

Suppôesé'  (júe  estas  tiéreiiionias  preptíra- 
torias  e  exlra-of/kiaes  forani  herdadas  &ik 
godos,  que  as  herdaram  dos  tranéòs.  AíÀda 
hoje,  na  maior  parte  dás  aldeias  da  Aliétàá- 
nha,  sao  múitò  parecidas  èòm  èstás  as  ko- 
teitinidades  dos  cásathentos. 

HWkÈ  lld  DOtmO— freguezia,  TraJj-òi^ 
lÉontes,  cmilarcá  de  ViUá  kéal,  léòditMiò  ék 
^tírêsi  t^é  ímn  ^ô  òoílcelho  dèPrb^ 
tètíá^),  90  kilòmetros  a  Nfe.  de  ftrágá,  3^ 
ao  N.  de  Lisboa,  480  fogdi. 

totó  1757  tirftia  438  feífds.  «^ 

OhL^oà  JtifoBàiíitoa. 
'   'Ar<^bi^do  dé  firá^^  dtklíé¥(y  ^didiAffi^ 
trativo  de  VilIa  tf^.        \;V'      .^^ 
'  W^  ^faVilgáibenife 'dfia  ^m^rni%  tèniRy  do 

tllriiKeã.eB6iàrirnítá!(ir6: 

i^e  imhi 4W|K)60  líiht.         -j:    .i-'  5  .•.  • 
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Passa  ao  S.  da  villa  o  rio  Douro,  que  a 
limita  por  esta  parte. 

Ha  aqui  duas  minas  de  chumbo,  ambas 
do  sr.  Ladislau  Zarzechi,  uma  no  valle 
da  Macieira,  e  outras  no  sitio  d*Agua  Alta. 

Obteve  os  direitos  de  descobridor  em  no- 
vembro 4e  1871. 

(Vide  Trez  Minas,) 

COVAS  DO  RIO— freguezia^  Beira  Alta, 
comarca  de  Vouzella,  concelho  de  S.  Pedro 
do  Sul,  35  kílometros  a  QNO.  de  Viseu,  295 
ao  N.  de  Lisboa,  100  fogos. 

Em  17^7  tinha  43  fogos. 

Orago  S.  Facundo. 

Bispado  e  districto  administratiyo  de 
Viseu. 

Era  antigamente  da  comarca  de  Viseu, 
termo  de  Vouzella. 

Situada  em  um  valle  pouco  fértil. 

O  vigário  de  S.  Martinho  das  Moutas  apre- 
sentava o  cura,  que  tinha  16  alqueires  de 
centeio,  6  de  trigo,  11  almudes  de  vinho,  9 
arráteis  de  cora  e  9íi000  réis  em  dinheiro. 

GOVEULES  ou  GOYELLÃES  ou  COVEL- 
LANS— freguezia,  Traz-os-Montes,  comarca 
e  concelho  de  Montalegre,  55  kilometros  a 
NE.  de  Braga,  415  ao  N.  de  Lisboa,  90  fo- 
gos. 

Em  1757  tinha  39  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Assumpção. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
Irativo  de  Villa  Real 

Era  antigamente  da  comarca  do  Chaves» 
termo  de  Montalegre. 

O  reitor  de  Santa  Maria  de  Veade  apre? 
sentava  o  vigário,  que  tinha  14^500  réis  em 
4inheiro,  30  alqueires  de  centeio,  ialomdes 
de  vinho,  um  cântaro  de  azeite,  6  arráteis  de 
eént  e  4]f;opo  réis  em  dinheiro,  para  a  reu- 
éííi  da  cafa,  tudo  pago  pelo  conunendador, 
que  era  o  conde  do  Vimioso.         .  .    - 

GOVÊLHAS— freguezia,  Trazos-Moates, 
no  concelho  de  Alfandega  da  Fé.  Foi  ha 
muitos  ^umof  supprjmida,  eestá  anne](a  a 
Sambade.  (Víde  esta  palavra.)    -  , 

COVEUNHAS  09  GOVEUklNSAS— fre- 
guezia,  Traz- 08-Vontes,  comarca  e  15  kilo- 
metros a  NE.  do  Peso  da  Régua,  coQoelho 
d^  Can^llai ,  ati  1855,,  e  desde  ey^âo,  comar- 
ca e  concelho  de  Pesa  da  Régua;  dista  ^ 
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Canellas  8  kilometro.s  ao  NE.,  85  ao  E.  de 
Braga,  24  a  E.  de  Villa  Real,  340  ao  N.  de 
Lisboa,  90  fogos. 

Em  1660  tinha  80  fogos,  e  em  1757»  40. 

Orago  Santa  Comba.       . 

Arcebispado  de  Braga,  districip  adminiâ.* 
trativo  de  Villa  Real. 

Era  antigamente  aldeia  da  flreguezia  de 
Galafúra,  comarca  e  teraio  de  Villa  Real. 

Situada  na  margem  direita  do  Douro,  em 
terreno  montanhoso,  e  mr^ito  fértil  em  ópti- 
mo vinho  superior,  que  d'aqui  mesmo  em- 
barca para  o  Porto,  para  de  là  hir  para  to- 
do o  mundo. 

Passa  também  aqui  o  ribeiro  Coura.  Em 
ambos  (rio  Douro  e  ribeiro  Coura)  ha.  pes^ 
queiras  onde  se  pescam  óptimas  lampreias. 
Ha  também  aqui  bastante  e  óptimo  azeite^ 
algum  pão  e  excellentes  laranjas.  , , 

O  Portugal  Sacro  nào  traz  esta 
freguezia,  o  que  é  manifesto  esque- 
cimento, visto  que  Já  exislia  na 
tempo  dos  árabes. 

D.  Sancho  I  a  povoou  em  119?.ÉÇK)i» 
povoação  muito  antiga. 

O  nome  lhe  provem  dasua  situação,,  em 
uma  baixa  cercada  de  montes. 

CO VELLAS— aldeia,  Douro,  freguezia  de 
S.  Miguel  do  MaUo,  no  exlincto  concelho  de 
Fermedo,  e  hoje  comarca  e  concelho  d'Aroa.- 
ca,  d'onde  dista  20  kilometros  ap  O.,  30  aa 
SÉ.  do  Porto,  300  ao  N.  de  Lisboa  e  10  ao  S* 
do  Douro.  60  fogos,     r 

Aqui  nasceu,  pelos  annos  dc^  179Ó,  Manoel 
António  Coelho  da  Rocha. 

Er»  filho  de  lavradores  pouco  abastados; 
mas  o  abbade  de  Sever  do  Vouga,  sen  pa* 
rente  remoto,  lhe  pagou  a  formatara  em 
Coimbra,  onde  foi  sempre  premiado.  Era 
presbyiero,  e  doutor  forma^  em  direito  e 
cânones,  lente  de  prima  e  vice-reitor  dj^  Unir 

versidade*  •.    > 

Não  pó  no  trato  familiar,  ipas  atém^i* 
vfif  em[.  publico,  fallavá  com,  tanta,  sim- 
piicidadè  e  n^pm  estylo  tão  comesinhp  co- 
mo qualquer  lavrador  boçal.  Era^^umprí* 
gador  abaixo  do  medíocre :  ánalinénte  a/a^ 
lar  quem  o  não  coiúiecessa  Jolgalo^-Júa  pai 
ignorante.  /    .   .>; 
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€om  a  penna  na  mâo,  porém,  Coelho  da  Ro- 
cha, poBto  que  nâo  fosse  um  rhetorico  ele- 
gante, era  um  escriplor  eminente  e  profun- 
díssimo. Deu  à  luz  muitas  obras,  muito  es- 
timáveis e  muito  estimadas  e  consultadas,  a 
maior  parte  d'ellâs  em  direiíOy  hoje  indis- 
pensáveis aos  advogados  e  juizes. 

Coelho  da  Rocha  era  bom,  affavel,  des- 
pretenciosissimo  e  homem  de  uma  probida- 
de e  honradez  a  toda  a  prova,  e  honrou  não 
só  a  terra  que  lhe  deu  o  ser,  mas  o  reino  de 
Portugal,  que  se  ufana  em  o  contar  no  nu- 
mero dos  seus  mais  sábios  juristas.  Morreu 
em  Covellas,  em  1850,  com  i60  annos  de 
edade. 

*  COVELLAS — freguezia,  Douro,  comarca 
e  concelho  de  Santo  Th^Tso,  18  Icílometros 
ao  N.  do  Porto,  330  ao  N.  de  Lisboa,  70  fo- 
gos. 

Em  1757  tinha  64  fogos. 

Orago  S.  Martinho,  bispo. 

Bispado  e  districto  administrativo  do 
Porto. 

Era  antigamente  da  comarca  e  termo  do 
Porto,  concelho  da  Maia. 

O  papa  e  os  frades  bentos  de  Santo  Thyr- 
80  apresentavam  alternativamente  o  abbade, 
(fae  tinha  400i$000  réis. 

É  terra  fértil.  Passa  aqui  o  rio  Covellas, 
que  rega  e  móe. 

COVELLAS  —  freguezia,  Traz-os-Montes, 
eomarca  e  concelho  de  Vinhaes.  Esta  fregue- 
2ía  deixou  de  existir  ha  muitos  annos,  sen- 
do annexada  à  de  Sobreiro  de  Baixo.  (Vide 
esta  palavra.) 

COVELLAS— freguezia,  Minho,  comarca 
da  Póvoa  de  Lanhoso,  concelho  de  S.  João 
de  Rei  até  1855,  e  desde  então  comarca  e 
concelho  da  Povoa  de  Lanhoso.  18  kilome- 
^os  ao  NE.  de  Braga,  360  ao  N.  de  Lisboa, 
€0  fogos.  Em  1757  tinha  50  fogos. 

Orago  S.  Julião. 

Arcebispado  e  districto  administrativo  de 
Braga. 

Era  antigamente  do  eoneeiho  dá  Povoa  de 
Lálihoso,  comarca  de  Guimaiies. 

Situada  em  um  monte. 

Os  flrades  da  Graça  (Pópolo)  de  Braga, 
apresentavam  6  cora^  que  tinha  8f500  réis 
e  o  pid^altar,  ao  todo  uns  30^000  Téis. 
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È  terra  fértil. 

COVELLAS  (S.  Thomé  de)— (ou  mais  pro- 
priamente Cubellas,  que  é  o  nome  antigo  e 
elymologico  d'esla  freguezia)  Douro,  comar- 
ca e  concelho  de  Bayao,  6  kilometros  a  NE. 
do  Porto,  330  ao"N.  de  Lisboa,  210  fogos. 

Em  1757  tinha  174  fogos. 

Orago  S.  Thomé,  apostolo. 

Bispado  e  districto  administrativo  do 
Porto. 

Era  antigamente  da  comarca  de  Sobre- 
Tâmega  e  depois  de  Soalhães,  concelho  de 
Bayão. 

Situada  em  terreno  montuoso,  sobre  a 
margem  direita  do  Douro. 

Os  condes  de  Villa  Nova  de  Portimão 
apresentavam,  in  solidum,  o  abbade,  que  ti- 
nha 800^000  réis. 

E'  terra  fértil.  Produz  óptimo  vinho. 

Ha  mais  em  Portugal  16  aldeias  chama- 
das Covellas  e  Cubellas  (estas  duas  palavras 
andam  hoje  confundidas  e  jà  quasi  ninguém 
sabe  qual  a  povoação  que  tinha  o  primeiro 
ou  o  segimdo  nome.) 

Aos  menos  lidos  tenho  a  adver- 
tir que  Covellas  é  uma  cousa  mui- 
to diíTerente  de  Cubellas.  Covella 
(na  antiga  lingua  portugueza)  é  di- 
minutivode  cova,  e  como  quem  diz 
covinha,  Cubella  é  diminutivo  de 
cvòa,  e  vem  a  ser  cubinhu. 

CO VÉLLO— freguezia,  Douro,  comarca  e 
12  kilometros  ao  NE.  do  Porto,  concelho  de 
Gondomar,  318  kilometros  ao  N.  de  Lisboa, 
140  fogos.  Em  1757  tinha  31  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Expectação. 

Bispado  e  districto  administrativo  do 
Porto. 

Era  antigamente  da  comarca  e  termo  do 
Porto,  concelho  de  Penafiel. 

O  reitor  do  collegio  da  Graça,  de  Coimbra, 
apresentava  o  cura,  que  tinha  40  alqueires 
de  pão,  uma  pipa  de  vinho  e  S^OOÒ  réis  em 
dinheiro. 

E*  terra  fértil.  Tem  muitos  ptnhaes. 

Atravessa  esta  f^eguecia  o  rio  Sousa,  que 
n'ella  mesmo  morre  na  direita  do  Douro, 
na  aldeia  de  Sousa. 

Situada  em  terreno  muito  accidentado  e 
limitada  ao  S.  pdo  rio  Douro. 
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N*esta  fregaezia  foi  sitaada  a^aatíga  cidi- 
ifi  de  Penafiel.  Na  foz  do  Sousa  havia  de  um 
lado  o  Castello  de  Sousa,  e  do  outro  um^ 
poyoaçâp,  que  alguns  pretendem  ser  a  anli- 
|a  Penafiel.  (Vide  Árrifana  de  Sousa,  f^en^- 
fiel  e  Castello  de  Aguiar  do  Spusa.) 

Nos  sitios  de  S.  Gens^  Midoes  e  Govello, 
é'esta  freguezía,  ha  minas  de  carvão  fóssil. 

COVELLO  DO  GEREZ—freguezia,  Traz- 
•s-Montes,  comarca  e  concelho  de  Montale* 
gre  (até  1855,  concelho  de  Ruivães)  48  kilo- 
metros  ao  NE.  de  Braga,  345  ao  N.  de  Lis- 
boa, 90  fogos. 

Em  1757  tinha  48  fogos. 

Oragtt  S.  Pedro,  apostolo. 

Arcebispado  de  Bragia,  districto  adminis- 
trativo de  Yilla  ReaL 

Era  antigamente  da  comarca  de  Chaves^ 
termo  de  Montalegre. 
.  Situada  na  encosta  de  uma  serra. 

A  casa  de  Bragança  (que  era  donatária 
â*e3ta  freguezia)  apresentava  o  abbade^  que 
11^  350^^000  réis. 

E'  terra  fértil.  Cria  muito  gado. 

Bassa  aqui  o  rio  Cávado. 

GOYÊLLO  D£  PAIVÕ -^freguezia,  Beira 
'^Uta,  comarca  de  Youzella,  concebo  de  S. 
Pedro  do  Sul,  18  kilometros  a  ONO.  de  Vi- 
seu^ 300  ao  N.  de  Lisboa,  45  fogos. 

Em  1757  tinha  33  fogos. 

Orago  S.  Pedro,  apostolo. 

Bispado  e  districto  administrativo  de  Yi- 
ieo. 

Era  antigamente  da  comarca  de  Yiseu, 
termo  daLafo^ 

O  vigário  de  S.  Martinho  das  Moutas  apre- 
sentava o  cura,  que  tinha  20^000  réis  e  o 
pé  d'altar. 
^É  terra  fértil.  Muito  gado. 

Esta  freguezia  é  situada  nas  abas  da  ser 
n  da  Gardunha,  da  qual  nasce  o  rio  Paívó 
<<m  Patvô)  que  rega  esta  freguezia. 

No  reino  ha  muitas  aldeias  exatt  o  nome 
de  Covéllo,  Covéllos,  Cubéllo  e  Cubéllo^ 

Tenros  aqui  a  mesoia  confiísio  que 
com  Covdlas  e  Gubellas.  Já  se  não 
pdde  saber  a  que  povoaçães  compe- 
te o  nome  de  GovéUo  ou  Cubéllo; 
palavras  que  não  téem  lada  deoem- 
mum  uma  con  ootra.  e>Q^Méieo^ 


«mo  copella)  diminutivo  de  cova;  cu* 
bêllo,  significava  antigamente  um  pe- 
queno forte,  e  depois  (e  ainda  hoje) 
0  pequeno  baluarte  saliente,  que  de- 
fende  certo  panno  de  cortina^  ou  qual- 
quer porta  da  fortaleza. 

Cubéllo  é  de  origem  ara|)e.  É  a  sua 
palavra  Coba^  que  significa  pequena 
torre,  torrinúia.  Na  antiga  lingua  por- 
tugueza,  formava-se  o  diminutivo  de 
qualquer  palavra  de  vários  modoa 
(segundo  a  lingua  d'onde  os  deriva- 
vam) êllo  era  uma  das  suas  particui- 
las  diminutivas,  de  modo  que  A^e^ta 
palavra  vieram  a  formar  diminutivo 
do  diminutivo.  Isto  é  opiniaormii^ 
que  sujeito  ás  mais  competentes. 

Deu- se  pois  o  nome  de  Covello  á 
povoação  situada  em  alguma  baixa 
ou  cova;  e  a  de  Cubéllo  á  que  tinha 
algum  pequenp  forte  otL  torre. 

Yao  lá  agora  adivinhar  a  quâes 
d*ellas  (povoações)  pertencia  nm  oa 
outro  nome. 
GOYÊLLO  DO  TÂMEGA— aldeia,  Douro, 
sobre  a  esquerda  do  Tâmega,  em  frente  de 
Amarante,  da  qual  é  um  arrabalde.  Ha  aqiu 
o  paço  dos  Sonsas,  condes  do  Redondo,  se- 
nhores do  concelho  de  Gestaço. 

Para  o  mais  que  pertence  ao  Covéllc^ 
vide  Amarante^  onde  está  tudo  descripto. 

GOYELLOS— freguezia.  Beira  Alta,  co- 
marca de  Arganil,  conceiha  de  Farinha  Pô- 
^e,  até  i8^,  e  desde  e^tãp  comarca  e  con^ 
celho  da  Tábua,  40  kilometros  de  Coimbra» 
240  ao  N.  de  Lisboa,  iiO  fogos, 
fim  i7tU^  tinha  63  fogos. 
Oraga  Nossa  Senhora  da  Apresentação. 
Bispado   e   distijcto   adn^mistrativo  4e 
Coimbra. 

Era  antigamente  da  comarca  de  Yiaen» 
termo  da  villa  d'Ázere. 

O  prior  d^A^ere  apresentava  o  cura,  qo* 
tinha  20  alqueires  de  pão  baixo  e  6  JiOQO  náíi 
elDdiaheiro,  que  lhe  pagava  o  prior  padmei' 
ro.  Tinha  mais  20  alqueires^  de  Irígo,  querllM 
pagavam  os  freguez68>  com  obr^^u^io  d» 
lhes  dizer  wia  missa  todos  os  s^kados. 

Situada  em  uma  pianicli  .iidnoo  fen^ 
d^ondesdfé  qaasi  todaasenadacEstintUa 
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•  n  9erra  do  Garamullo,  ficando  eatafregaor 
zia  entre  ambas. 

COVlDE  —  fregaezia,  Minho,  comarca  de 
Yflla  Verde,  concelho  de  Terras  de  Bouro, 
(extincta  comarca  de  Pico  de  Regalados)  30 
kilometros  a  NO.  de  Braga,  385  ao  N.  de 
Lisboa,  90  fogos. 

£m  i757  tinha  75  fogos. 

Orago  Santa  Marinha. 

Arcebispado  e  districto  admmistrativode 
Braga. 

Era  antigamente  doeste  mesmo  concelho, 
mas  da  comarca  de  Yianna. 

Situada  entre  serras,  próximo  do  Zêzere. 

O  abbade  de  S.  Payo  da  Carvalheira  apre- 
senlava  o  vigário,  que  tinha  94^00  réis  e  o 
pé  d'altar,  ao  todo  uns  60^1000  réis. 

Tinha  antigamente  o  privilegio  de  se  náo 
fazerem  aqui  soldados,  com  a  obrigação  de 
guardarem  á  sua  cusia  a  Portella  do  Ho- 
mem, das  invasões  dos  g^llégos. 

Sobre  um  cabeço  a  E.  da  bacia  onde  está 
situada  a  povoação,  existem  as  ruínas  de 
uma  atalaia  dos  antigos  lasltadÇM>s,  ou  de  um 
castro  romano. 

É  tf  adição  que  foi  aqui  a  antiga  cidade 
ée  Calcedonia  (outros  dizem  que  esta  cida- 
de foi  a  12  kilometros  ao  N.,  já  em  térreo 
da  Galliza).  Este  sitío  não  po4ia  conter  mais 
do  que  uma  fortaleza.  Ha  ainda  ppr  estes  si- 
Uos  restos  de  marcos  milUares  e  vestígios 
da  via  militar  romana  chamada  Geira.  Em 
Sá  ha  um  cruseiro  feito  do  um  marco  núl- 
liar,  sem  inscrípção.  Tem  a  data  de  1736^ 
provavelmente  quando  fizeram  o  ci-useiro. 

JSo  logar  da  egreja  está  outro  cruseiro, 
coberto  de  zinco,  e  assente  sobre  uma  co- 
lorona  que  íoi  padrão  romano^  A  iB3crípção 
Bio  se  pôde  ler,  por  estar  enterrada  a  par- 
to^ qoe  a  contém. 

A  pequena  distancia  a  E.  de»  Covide,  está 
a  capeUa  de  Santa  Eufemií^  e  junlo  a  ella 
um  penedinha  de  forma  espbBreidal,  para 
o  qual  se  sobe  por  alguns  Aegiaus  de  can- 
taria e  dominado  por  uma  pe<piei»  cffuz  de 
fipranito.  Ghama-se  Penedo  da  Santa,  ou  Pe- 
aedp  de  Santa  Eufemia.  Fett&se  v4em  vos* 
tígios  de  muitas  pegadas  de  um  pé4eHca- 
io.  &  iradiça»  que  Aigifiâo  Santa.Enfemia 
i  perseguição  de  seu  pae,  governador  romitr 
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no  de  Braga,  vagara  por  estas  serras  ^  que 
fazendo  oração  sobre  este  penedo,  abi  deir 
zou  gravados  os  signaes  de  seus  pés. 

Na  aldeia  de  Govide  appareceu  pelos  aur 
nos  de  1855,  em  uma  escavação,  um  forno 
construído  de  tijolo. 

Esta  freguezia  está  situada  em  um  peque- 
no valle,  ao  S.  do  Geréz.  É  terra  fria  e  hú- 
mida no  inverno;  mas  tem  bons  prados  ar- 
tificiaes  e  naturaes.  Produz  muito  milho,  li- 
nho e  centeio,  alguma  castanha  e  pouco  e 
mau  vinho  verde.  Gria  Jbastante  gado  bo>ú- 
no,  da  raça  de  Barroso. 

N'esta  freguezia,  na  casa  do  Passadiço,  es- 
teve o  marechal  Saldanha,  quando  fugiu  pa- 
ra Lóbios  (Galliza)  em  1851. 

Govide  dava  uma  companhia  para  o 
regimento  de  milicias  da  Barea.  D'esta 
companhia  era  alferes^  em  1828,  o  sr.  Antó- 
nio José  Martins  Gapella,  avô  paterno  do 
rev."*"  sr.  Manuel  José  Martins  Gapella  (ab- 
bade de  Painzella)  que  tantos  serviços  tem 
prestado  a  esta  obra. 

O  referido  sr.  alferes,  serviu  Í0  annos  a 
sua  pátria,  com  honra,  distmguindo-se  du- 
rante a&  caa^panhas  da  Península,  das  quaea 
fez  a  maior  parte.  Em  1811  salvou  uma  das 
bandeiras  do  seu  regimento.  Era  homem 
chão  e  de  muita  probidade,  pelo  que  mor- 
reu chorado  por  todos  quantos  o  conheciam. 

GO VILHAN— cidade,  Beira  Baixa,  36  ki- 
lometros a  SSO.  da  Guarda,  285  a  E.  de  Lis- 
boa, 2:600  fogos,  10:400  almas,  no  concelho 
6:700  fogos,  na  comarca  7:850. 

Em  1757  tánha  a  cidade  (então  villa)  e  seu 
termo,  981  fogos,  umas  4:000  almas. 

Bispado  da  Guarda,  districto  administra- 
tivo de  GasteUo  Branco. 

Tem  actualo^nte  cinco  freguezias,  que 
são :— S.  Francisc<^  Santa  Maria,  S.  Marti- 
nho, S.  Pedro  e  S.  Silvestre,  mas  antigamen- 
te tinha  13  freguezias,  que  eram : 

1.'  Degolação  de  S.  João  Baptista— cu}^ 
matriz  era  situada  no  hairro  chamado  das 
Três  Freguej^ias.  Os  íiradeis  criMòos  do  con- 
vento de  Folques,  apresentavam,  in^soUdum, 
o  prior,  que  tin^a  300^1000  réis.  Tinha  duas 
€^as  fiiiaei^  Aloar^  e  S.  Dominguizo,  on- 
d(»  o  prior  apin^ieQtava ,  os  >cnra& 

%*  §.  Martink^,  tej^o— sitiud^i  no  m^- 
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mo  bairro.  O  ordinário  apresentava  o  prior, 
que  tinha  140^000  róis. 

3.*  5.  Vicente,  maiiyr — no  mesmo  bairro 
(e  eram  as  trez  que  lhe  davam  o  nome)  o 
prior  era  de  apresentação  regia,  e  tinha 
601^000  réis. 

4.»  Santa  Maria  intra  muros,  ott  Nossa 
'Senhora  de  Roque  Amador  (vulgo  Reclama- 
dor)— O  vigário  era  de  apresentação  regia, 
e  tinha  42íí000  réis,  40  alqueires  de  centeio, 
20  de  trigo  e  duas  arrobas  de  cera,  tudo  pa- 
go pela  commenda.  O  parocho  apresentava 
o  cura,  a  quem  a  mesma  commenda  dava 
8^000  réis,  e  tinha  mais  a  3/  parte  do  pé 
d*altar.  A  commenda  apresentava  o  sachris- 
tão  e  lhe  dava  4J000  réis,  8  alqueires  de 
trigo,  12  de  centeio,  16  almudes  de  vinho  e 
S  cântaros  d*azeite.  Tinha  4  raçoeiros,  com 
3^000  réis  cada  um. 

5.*  S.  Silvestre  intra  muros  —  O  ordiná- 
rio apresentava  o  prior,  que  tinha  230|»000 
réis.  O  prior  apresentava  o  cura  da  egreja 
do  Barco  (filial  d'esta.)  A  egreja  é  antiquís- 
sima e  tinha  um  só  altar.  Por  estar  miuito 
arruinada,  foi  reedificada  em  1728. 

6."  S,  Tíiiago,  intra  muros  —  o  prior  era 
da  apresentação  ordinária  e  tinha24Oi0OOO  rs 
Este  prior  apresentava  o  cura  do  Ferro  (an- 
ncxa.) 

7.*  S.  Pedro  apostolo — o  cabido  da  Só  da 
Guarda  apresentava  o  prior,  que  tinha  cen- 
to e  trinta  mil  réis. 

8.»  Santa  Maria  Magdalena,  ao  fundo  da 
cida^de  tinha  um  só  altar;  o  prior  era  de  apre- 
sentação ordinária  e  tinha  240ijSOOO  réis  es- 
le  parocho  apresentava  o  cura  do  Peso,  cuja 
egreja  era  filial  d'esta. 

9.*  &  João  de  Malta  (on  S.  João  Baptista) 
—  tinha  ura  só  altar.  Era  cabeça  da  com- 
menda de  S.  João  do  Hospital.  Tinha  duas 
cgrejas  filiaes,  Escarrigo  e  Sameiro—o  com- 
mendador  do  Hospital  apresentava  o  cura, 
que  tinha  lOJOOO  réis,  16  arráteis  de  cera 
(para  as  missas)  2  almudes  de  vinho,  2^al- 


queires  de  trigo  e  um  arrátel  de  incenso, 
tudo  pago  pela  commenda. 

10.*  S.  Paulo — O  rei  apresentava  o  prior, 
que  tinha  80^000  réis. 

li.»  S.  Bartholomeu  —  O  rei  apresentava 
o  vigário,  que  tinha  42^000  réis  (sendo  dois 
mil  réis  por  ensinar  a  doutrina)  30  alquei- 
res de  trigo,  30  de  centeio,  um  d'azeite,  2 
almudes  de  vinho  e  mais  4  alqueires  de  tri- 
go para  hóstias.  Este  parocho  apresentava 
o  cura  do  Salgueiro,  cuja  egreja  era  filial 
doesta. 

12.*  O  Salvador  do  Mwndo—O  ordinário 
apresentava  o  prior,  que  tinha  120^000  réis. 

13.*  Santa  Marinha  —  O  rei  apresentan 
o  prior,  que  tinha  ISOíiOOO  réis,  e  apresenta- 
va o  cura  do  Carvalho,  que  era  filial  d*esta. 
Fica  esta  egreja  fora,  mas  a  pouca  distan- 
cia da  cidade. 

Antigamente  era  a  Covílhan  da  cornada 
da  Guarda.  Era  da  coroa. 

Está  situada  nas  abas  da  Serra  da  Estrel- 
la,  ^m  um  monte,  na  encosta  que  desce  da 
serra,  entre  as  ribeiras  da  Carpinteira  (ou 
da  Fabrica,  por  estar  n*ella areal  fabnea  de 
panos)  e  Degoldra. 

Ambas  estas  ribeiras  nascem  na  Serra  da 
Estrella,  próximo  da  cidade,  e  ao  cimo 
da  ladeira  em  cuja  encosta  está  fundada  a 
cidade.  Na  Carpinteira  por  baixo  da  cidade, 
está  uma  ponte  de  cantaria,  chamada  de  D. 
Joanna.  No  mesmo  sitio  havia  outra,  tam- 
bém de  cantaria,  destruída  por  uma  grande 
cheia,  que  houve  em  1749.  Na  Degoldra  tam* 
bem  ao  fundo  da  cidade,  está  uma  ponte  de 
cantaria,  chamada  de  Martim  Collo.  O  seu 
termo  tinha  99  aldeias.  A  sua  primeira  posi- 
ção em  uma  baixa  a  deve  o  seu  nome.  A  Co* 
vilhan,  foi  primittivamente  fundada  na  bai- 
xa da  costa  junto  aos  pomares,  onde  chamam 
Ladeira  de  Martim  Collo.  D.  Sancho  I,  a  ree- 
dificou no  mesmo  sitio  e  d'esta  priroeiraftm- 
dação  ainda  existem  alguns  edificíos  e  apar* 
te  da  cidade  chamada  Trez-Fregnedas.  Md 
seu  desenvolvimento  foi-se  estendendo  pan 
cima.  1 
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Seuf  arrabaldes  e  termo,  abifiida;Mi9^^úi|os 
d^aguas,  jsão  mnito  ferieis  em  todos  os  gé- 
neros d*agricaltiira,  e  povoados  de  frondo- 
so arvoredo.  Cria  muito  gado  de  toda  a  qua- 
lidade. 

Foi,  merecidamente,  elevada  á  catfaegoria 
Me  aidade>  «m  30  de  oututoo  4e  iS70. 

Foi  fundada  pelo  tristemente  célebre  con- 
de D.  Julião,  em  690.  Deu-Ihe  o  nome  de 
€óva'Juliana,  mas  a  maior  parte  dosauoto- 
res  dizem  que  elle  a*denominou  Cáva-JuUa' 
na,  o  que  é  um  contra-senço.  Cava  era  sy- 
nonimo  de  mulher  de  mà  vida  (meretriz)  e 
como  é  que  seu  pae  havia  de  dar  semelhan- 
te nome  a  sua  adorada  filha  Florinda?  por- 
que os  d*esta  segunda  opinião  dizem  que  o 
nome  de  Cava  que  se  deu  à  povoação  é  ai- 
lusivo  à  filha  do  fundador. 

A  íprmosissima  Florinda  (flltia  do  cpnde 
D.  Julião)  que  foi  violada  por  D.  Rodrigo, 
ultimo  rei  dos  godos,  e  a  causa. (pu  pretex* 
to)  da  traição  de  seu  pae  e  de  seu  tio  (vide 
Historia  Chronologica  de  Portugal)  ^qxú  Qas 
eeu,  pelos  annos  692. 

Também  alguns  escriptores  sustentam  (e 
talvez  9ieja  o  mais  provável)  qmo  fundador 
lhe  deu  o  nome  de  Cova- lhana  por  estar  em 
uma  planície,  rÇ^rcada  4e  ^^as. 

Corrobora  muilo  esta  opinião^  o, nome  de 
Covilhán  que  em  Portuffal  t^em  úé$  aláetas, 
todas , situadas  em  valles  profundos,  e  (^e 
de  certo  tiveram  o  primittivo  nome  de  Co- 
va-lhana,  em  ra^o  da  sua  situação. 

De  Cova- Juliana,  áe  Câva-^uli^  op  de 
Cóva-lhana  é  que  lh.e  vem  /corrupto  V0ca< 
tolo)  p  actual  nome  de  €oviUiim. 

Com  as  continuas  e  eoicarniçadas  guerras 
entre, mouros  e  chriMaos  pos  sec^o^  VHI, 
K,  X,SI  eXn,fQleâtapovpa9Íowi|itAi  ve- 
zes tomada,  saqueada  e  destruída,  já  por 
«ft  iá  p^r  oatroa;  Aemaneúra^Kiiie^iio  prin- 
cipio do  reinado  do.  soeet  ^  r^i,  ^W^ 
abandonada  e  quasi  arrazada.  D.  Sancho  I^ 
ft  mandau  reeAiftsur  »  po^«^r  om  ii96  (p 
«adro  Gardtf  o  á]$  ^oe  foi  dia  1496,  maf 


Jandoilh^  foití,  em  9m9^9  41w^  JWP0 
4MÍÍSS)  pmk4U9ii»iVmyi\lfm^J9  ifontSf^ 
sendo  00  prp^paas  qf^  Q^imfUebmX^r 
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qi^  gos^^em  a  preemipppja  de  4i^pm|}5es; 
que  qualquer  escravo  aqui  mora4<^  ;P9r 
mais  d^uma^nO)  Aq^sejiyre,  e  s^us  de§cen- 
deat^s  habilitadQS  pya  tpdps  jps  pm||rejgfs 
e  honras. 

Tinha  tombem  privilegio  de  s^  sefopre 
realenga  (da  cproa)  nào  pagarepi  porti^fpia 
os  seus  habitantes,  etc  etp.  ^ 

O  mesmo  D.'  Sancho  I,  deu  a  Cov|lh^  em 
4199,  a  Raymundo  Paes,  cm  recompen^^e 
^eus  grandes  serviços  á  pátria* 

Os  grandes  priyiliE^ios  doesta  ppvf^^j^ 
foram  guardados  pelos  succeai^r^  do  p. 
Sancho  I;  e  D.  Aljíp^o  U,  dandp-lbe  ojatro 
foral  em  Coimbra,  em  outubro  de  12 17,^- 
da  lh'os  ampliou.  No  foral  novo  que  lhe  i|eu 
D.  Manuel,  em  ,San|frçm,  1^0  prin^eirp  de 
jont^o  <de  15ip,  lhe  íçj^ajpacpnservaAps.tp^ 
os  ^s^iis  antigos  privú^pa. 

£9ta  ppvp^^  foi  s^pijpre  in^ito.^pl- 
derada  pelos  s^bpranPs  porti^^pze^.  ,p.  ^- 
fonso  III,  na  sua  provisão  de  2  de  dezem* 
bro  de  1253,  declara  que  é  un^  das  prin- 
cipaes  povoações  da  Beir^,  jd  cpmo  tal  i^- 
conhecida  pelos  seus  antecessores*  D.  Ha- 
niíel  I,  ifa  sua  provido  de  21  4e  feverç|r<> 
de  1498,  diz  que  é  a  principal,  no  centro  4^ 
putras  tillas  do  reino.  D.  Scba3tíão  J,  na  siia 
provisão  de  6  de  julho  de  1570,  diz  qiieja 
Coviíhan  fez  sempre  grandes  serviços  a  pp- 
roa,  pelo  que  lhe  çonfçre  o  ^l^lp  ^e  tk^^- 
veL 

Tinha  vptp  em  cortes,  com  assento  no  li^* 
CO  4.". 

^m  1209  fqi  topada  e  s^qp^da.jgelos 
mouros;  mas  foi  J^gpf  eedificadlà  emi^^ 
por^p.  Sancho  í. 

Foi  senhor  da  Cpyilh^  o  |;|:ande,ÍpjÇ|^ 
D.  Henrique,  àuque  do  yiseo^  ií^i|W  ^* 
mographo,  a  quem  se  devem  as  nossas  graa* 
des  descpbertas  n^  j^^)^  Aí^ií^e  ^^%fiu. 
(V'ide  Sagres.)  ^ 

É  terra  abundantíssima  de  cex^^,^J^^ 
tas,  peixe,  vinho,  caça,  e castanhas;  vastas  a 
boas  pastageBv>etç,ele. 

Da  Covilhán  vé-se  Ferro,  Péra-Bôa,,Carú, 
Belmííi^,  Teixoso,  Al^íjp,  ;^éia-ííov5. 
Donas,  Souto-da*Casa,  Aldeia-do-Carvalho^ 
Bóidobra  #.ja,jriUA4o  fiiafio. 

18 
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Dentro  da  cidade  e  nos  arrabaldes  ha  8 
•apellas. 

A  capella  de  S.  Lourenço,  foi  egreja  ma- 
triz de  uma  antiga  fregueíia  que  aqui  liou- 
Te  e  se  extinguiu  ha  mais  de  250  ànnos. 

Na  parte  mais  alta  da  cidade  está  um  cas- 
'tello  antiquíssimo,  com  duas  torres,  cuja 
Itindaçâo  se  attribue  a  D.  Sancho,  I. 

É  cercada  de  muralhas,  com  3  portas  (Yal- 
le-de-Caravélho,  SdI,  e  S  Vicente)  obra  de 
D.  Diniz,  pelos  annos  i300.  Nào  ó  preciso 
'dizer  que  todas  as  suas  obras  de  defeza  es- 
tão em  ruinas. 

A  cidade  é  abastecida  de  muita  e  óptima 
agua,  eum  dos  seus  chafarizes  é  de  boa  ar- 
chitectura. 

Tem  por  armas  uma  estrtlla  em  campo 
asul,  por  estar  edificado  na  Serra  da  Estreila. 

Tem  uma  bella  estrada  á  macadam,  con- 
cluída em  1866  e  duas  diligencias  diárias, 
que  põem  esta  cidade  em  communieação  com 

1  Beira,  Extremadnra,  Alemtejo,  etc. 

■1 

Esta  cidade  é,  com  justissima  razão,  de^ 
nominada  a  Manchester  Lusitana. 

Afora  muitos  teares  particulares,  tem  36 
fábricas  de  tecidos  de  lan  (saragoças,  bure- 
Ilnas,  casimiras,  mesclas,  castores,  briches, 
éastorinas,  meias,  chailes-mantas,  etc  etc) 
ludo  d'optima  qualidade  e  muita  duração; 
o  que  constitue  o  seu  principal  commer- 
cio,  sua  grande  actividade  e  riqueza  e  seu 
]^rodigioso  desenvolvimento.  O  fabrico  de 
panos  de  lan,  n*esta  cidade,  data  de  remo- 
tas eras. 

^  Só  pude  haver  á  mão  dados  estatísticos 
relativos  ao  anno  de  1868,  com  respeito  às 
manufacturas  d*esta  cidade.  Apesar  de  ter 
tòfiirado  grande  incremento  de  então  para 
Wi,  jiilgo feurioso  descrevelos. 

o.       ■ 

Tem  o  seguinte  machinismo  a  fúnccionar 
jpara  as  suas  dífferentes  fábricas  de  tecidos 
iidiapeus: 

Machinas  d$  earéar 

Htpvldas  •  por  vapor i)       .^ 

,  #       pdr  agua ,.....•    iS\  •  •    *^ 


Fitidor$$  ^rnchúnUcoÊ 


i^t 
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Movidos  por  vapor .1)       «^ 

«       por  agua * . . .    t^j '  *    •*' 

(Conteem  14:805  fusoi.) 

"i     •  ' 
Lavadeiroi  michanic^ 

Motor  hydaulieo ,...••   .  • 

Maceiras  4e  apisoar 
Motor  hydraulico %7 

Percheas  mechankas 

MovidAs  por  vapor.... S)        ^ 

«       por  agua 30)*'     ^^ 

Dorhas  de  tinturaria 

Aquecidas  por  vapor 3)        ^| 

A  fogo  de  lenha  ordinária. ...    18J  *  *    " 


Caldeiras,  de  diferentes  capacidades 


Aquecidas  por  vapor. 
A  fogo  de  lenha — 
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Estabelecimentos  de  ultimação 

(Contendo  tesouras,  lustradei- 

ras,  prensas,  0tc,  etc.)     • 
Movidas  por  vapei*., —  ^ . . .  •      1) 
Motor  hydraulico. ...........      7> . 

A  braço 5) 

Teares  do  systema  Jacard,  ap- 
parelhados,  de  dífferentes  ta- 
manhos.  ^....    54| 

Ditos  de  apparelho  liso,  gran- 
des,  ou  largos,  na  cidade  e 
resto  do  concelho 15711 

Ditos  de  apparelho  liso,  peque- 
nos, idem.....  ^ IM/ 
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Consomem  ammalmente  100:090  arrobes 
de  lan.  (3.500:000  kilos.) 

^  IDfe  todos  os  estabeledmentos  indostriaes 
d'esta  'Cidade,  o  melhor  á  a  rica  labrica  éo 
^omiDendador,  o  sr.  Marques  dé  Paiva»  iioja 
ir^oBde  da  CkNris^sada.  Anda  por  dois  ooa* 
tos  deíP^  a  importabeia  dasíenasi 
mes.  Tem  liibdcatties  eatrangeiros. 
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O  immediato  é  a  fabrica  dos  srs.  Campos 
le  Mello  6  Irmão. 

Ha  n*esta  cidade  duas  sociedades  recrea- 
liTas:  Progressista  e  Ermíoia  Covilhanense. 

Tem  esta  cidade  muitos  edifícios  de  bella 
•  óptima  coDstrucção;  mas  o  melhor  é  o 
somptooso  palácio  do  sr.  visconde  da  Ck)- 
riscada,  próximo  da  sua  magnifica  fabrica. 
£'  em  um  bello  sitio,  quasi  no  fim  da  cida- 
de. A  sua  quinta  é  das  melhores  da  pro- 
seia. 

Tinha  dois  conventos. 

Um  de  frades  franciscanos,  da  província 
ie  Portuga],  fundado  por  fr.  Gualter  e  fr. 
Xacharias,  em  1217— outro  de  frades  capu- 
chos da  provinda  da  Soledade. 

Tem  estação  telegraphica  de  l.»  classe, 
posta  ao  serviço  publico  em  março  de  1S74. 

Havia  aqui  uma  irmandade  intitulada  de 
Fossa  Senhora  da  Alampada,  que  fundou 
um  hospital  de  caridade  em  1213.  Tinha 
una  capella  da  mesma  invocação.  Este  es- 
tabelecimento passou  a  ser  instítuido  em  Mí- 
ier ieordia  em  27  de  Junho  de  1577.  A  egre- 
Ja  é  um  bom  templo  e  o  hospital  está  nmi- 
to  bem  montado  e  administrado. 

Tem  duas  feiras^  uma  no  domingo  da  Pai- 
xão, outra  a  25  de  Julho,  e  tem  mercado  nos 
terceiros  domingos  de  cada  mez. 

Foi  quartel  do  batalhão  de  caçadores  8. 

Ko  dia  24  dè  agosto  de  1869,  pelas  2V3 
boras  da  tarde,  sobre  as  povoações  de  Pêra 
B^  é  Caria,  próximo  e  ao  N.  da  cidade,  sé 
levantou  uma  ftinosissima  e  medonha  tro- 
voada, que  aterrou  todas  as  povoações  eir- 
tumvlsinhas.  Era  um  verdadeiro  c^lotu  ter-' 
restre.  Tomando  depois  a  direcção^âii  Serfa 
da  Estrella,  passou  sobre  esta  cidikde,  dei- 
tando após  de  isi  a  desolação  e  a  roMa.  Aq 
«proxlmar-se,  viákn-se  na  firente  d^aqueíla 
'títgtK  e  ieamensa  naassa  de  nuvens,  (^anáe$ 
tándos^  de  pássaros,  que  aoosdadoUftela  tein* 
pestade,  fUgiam  espavoridos^  em  colwifiãa 
cerrada.  ^  u 
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O  vento  furioso,  acompanhado  de  trovdds 
medonhos  e  sem  íntemip^,  abalava  is 
casas  'até  aos  alicerces.  A  chuva  de  pedra, 
Impellida  pelo  vento,  destruiu  vinhas,  po- 
mares, cearas,  olivaes,  hortas,  arvoredos, 
etc,  deixando  muitas  famiUas  reduzidas  á 
miséria.  Os  vidros  das  Janellas  foram  quasi 
todos  esmigalhados,  porque  a  pedra  era  do 
tamanho  de  ameixas,  pesando  cada  grão  de 
saraiva  5  oitavas! 

O  Zêzere  cresceu  repratinamente,  e  na  fti- 
ria  da  sua  corrente,  arrebatou  noras,  gados, 
cearas  de  milho  e  feijão,  sem  deixar  vestí- 
gios de  sementeira.  Muitas  aves  cabiam  do 
ar,  como  fulminadas.  f 

Este  horrível  temporaI%ausou  muitos  cA- 
tos  de  réis  de  prejuízo.  í 

Em  Pêra  Bôá,  um  redemoinho  de  veiHo 
arrebatou  um  homem,  atirando  com  elida 
grande  distancia,  sem  que  todavia  -elle  sdl- 
fresse  outro  Inconmiodo  além  do  susto. 

Aqui  nasceu  o  célebre  navegador  Pêro  na 
Covilhan,  que  com  Aííonso  de  Paiva  partia 
por  terra  para  a  índia,  em  1480.  Paifa 
morreu  na  Ethiopia,  e  Pêro  da  Covilhan,  ^- 
pois  de  percorrer  vários  reinos  da  As^ 
voltou  a  Portugal,  em  1485,  trazendo  curio- 
sas noticias  da  índia  e  outros  paizes,       ^ 

Era  d*aqui  uni  individuo,  por  alcnnfca  o 
Miffas  Frias,  que  se  tornou  célebre  na  nok- 
sa  historia,  pelo  facto  seguinte:  * 

Em  3  de  setembro  de  1769  (um  domin^) 
10  annos  dia  por  dia  depois  do  attentado 
contra  a  vida  de  D.  Josêl — dia  dojeáiita 
S:  Francisco  Xavier— sahindo  aquetterelio 
paço  de  Villa  Viçosa,  pára  uma  caçada,  dk- 
pois  de  atravessar  a  porta  do  paço  e  «o  pii^- 
éar  á  Paria  do  Nó,  foi  inopinada  e  fnrloélN 
mente  aggredido  por  um  homem  3íTni9lio4e 
um  pesado  bordão,  com  o  qual  atirou^  D. 
José  uma  grande  pancada  á  cafteça,  qaê^ 
rei  aparou  no  braço.  Então  o  homem  deu 
outra  grande  bordoada  no  cavalto.  Oii^que 
hiam  tom  D.  José,  trataram  de  pftódef^ 
furioso;  mas  elle  se  defendeu  corajoshiil- 
mamente,  ferindo  alguns  fidalgo^  sobreftj- 
do^  O  conde  do  Prado,  que  fixm  em  mis^ 
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Maâú,  e  cttsUm  moiio  a  ser  preso.  D^e  ho- 
itàexa  era  o  Mi^oê  Fria$,  da  CovillMm. 

(Em  nm  manasorlplo  '  aatjigo 
donde  ^xtrahí  isto,  nem  ¥inha  o  bo- 
me  do  Miga$  Friag,  nem  o  c^- 
nho  que  levoD,  depois  doatteota- 
do.) 

Geaio  nem  todos  saberão  o  tiue 
eao  migas  frias^  dtrlhes^iei  KPie  é 
uma  repelente  sfôpa,  Isita  com  agua 
firía»  sebda  ema,  azeite  e  ;pao :  tu- 
do mexido  e  comido  mesmo  asaím 
*frio. 

Perto  d*esta  cidade  ha  a  formosa  vivenda 
Ao  íisfugiOf  constimte  de  çm  b^Uo  palacete, 
Jardim,  pomares  e  quintas;  pro^iedade  do 
iWr.  Murcellkno^  actual  represqntante  da  casa 
•fondea  Ve^,  unia  das  mais^ulentas  d*^- 
ia  cidade. 

Ha  aqui  um  asylo  da  infância  desvalida, 
QUe  sustenta  e  educa  12  meninos  e  dà  li- 
tÉdes  a  mais  16.  Foi  feito  por  uma  subscri- 
|^(^  e  anda  muito  l)em  administrado.  K 
i^  vasto  edifício,  bem  dividido  e  em  boas 
condições  hygienicas.  Tem  já  de  fundo,  16 
iContos  de  réis  nooiinaes,  sendo  d*estes  16 
tontos,  10  dados  pelo  1>enemerito  sr.  viscon- 
de da  Coriscada. 

Catão  actoalmeBste  (1874)  ^n  recoBsiruc- 
(So  ea  pa«os.do  concellio,  para  ntetles  eãbe- 
vem  todas  aa  orepartiodes  publicas  4o  muni- 

£ Itf>ls  aCovilbaa  uma  d^aeidades nai9 
li^roipar^  e  oamin0im0sdo  Teino,  ea&suas 
j|K>nidlç5ea  de  progresso  vão  receber  ainda 
iHQiAoyo  e  poderoso  in^mlso»  eom^o  emú' 
ifíáo  de  forro  ida  Beira»  que  se  vae  w^* 
^•Muir^ 

.  40|ipoiiFo4'a^uié«mine&teiBettteJabonoao^ 
4rimcp 'O  fcospítahiívo. 

-ámfii^ms,  lodaaiiol^ispado  da  6aarâa,ipe 
*l|ap:  Aldeia4o  Carvalho,  AHeia^  MaUo^iAl* 
tfeiaído  Soutos  9ar6^Boidobn»iC.a8<ig«a,  Ge* 
jlK^^Céirtes,  9o»í^gob(vG&rad%:F0rro»Or- 


i^m  Uijaes),  0«i!qQdo,PaAl,  Pêra  Bto  Pe- 
so, Sarzedo,  Sobral,  Teixoso,  Tortosendo  (tu 
Truetuzendo),  Unhaes  da  Serra,  Verdélhoi 
e  as  quatro  da  cidade^ 

A  comarca  é  composta  só  de  deis  julga- 
dos, o  da  Cdvilhan  e  o  de  Belmonte,  fisle 
xem  1150  fogos,  «  é  composte  de  4  firegus- 
zías,  que  sSo:  Belmonte,  €avía,  fngi^te  • 
Maçainhas. 

COFTO— ^aldeia,  Douro,  freguerla  dei. 
Pedro  de  VUla  Chan  (voílgo  %.  Roque)  co- 
marca, concelho  e  1:500  metros  a  NB.dft 
Oliveira  de  Azeméis,  40  ao  S.  do  Porto  e 
283  ao  N.  de  Lisboa. 

Tem  uma  fabrica  de  vidro,  que  ê  a  mais 
antiga  da  peninsula  hispânica,  eâ  qual  D. 
AfTonso  V  deu  grandes  privilégios  em  1580. 

Esta  fabrica  não  trabalha  (parece-me  que 
desde  1867}  porque  estando  pessimamento 
montada,  e  sem  se  lhe  adaptarem  os  frau- 
des melhoramentos  que  teem  tido  estas  fa- 
bríGfts  pelos  systeeftas  modernos^  segmàos 
em  toda  aEttr(^^  não  dava  ao^ni^fipâB- 
taiâo  os  Hicros  suffieientes. 

FabrijBava  boa  vidraça;  9ias  es  artefactos 
aque«9iá  chamavam  de  cryatal,  mo  pa- 
^amcompatir  om  per/éíçao:  com  aa  nois 
^diaarias  Cabricas  de  FreAça  a  J^gJkBOeni^ 
porque  só  se  aceitavam  ^«t^rican^M  <pie 
ganhassem  salários  diminutíssimos,  e  por 
4Km8eqaeD0ia4a  «m  mereoiíneiito  (pa  librí- 
caotea)  fl^uito  medíocre. 

Estando,  como  está,  esta  £abmcaa  SOikí- 
lomotros  apenas  da  «staçao  dftjoamtpbo  de 
ferro  de  Ovar,  e  com  bella  estrada  novi, 
^^e  lhe  dá  lácti  conmMuâcaçáo  com  este 
ponto,  e,  sobrotado,  tefido  de  casa  iaexgp* 
ta^  abundância  de  óptima  lenha  (que^pii* 
a«  pódfi  diaer^se éh^materia primai  láiso; 
trifit»  (pe  '•s mateiilatfSfde  qjae  ette  se^isbri- 
ittafto4e  ma  proQO  «odiasauao,  e^ipB 
•tok  vaia  caro  «é  o  oombinl^^)  ena  "Ã^ 
4!i8l0,4iiOr^^  am  individuo  iiafeil^ieiie 
a  9iêiif^  que  4e^esas9e<o  wtJtgo-e^MllB- 
soi;yaiemaiPolíiiefaro,4e!PQ9esM.  4  M^^ 
la  Mrio»,  mpnlaBâo-a  eíwimif oMiMl^ 
'podiíhdar  ivpa^lafivo  iiWQttflQ  ^aoaMi^  jiP* 
ffioUMrio. 

Junto  á  fabrica  ha  boas  casas  df  >h^* 
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5jio,  reedificadas  de  novo  èm  1869,  e  odm 
liffia  elegante  capi^lla  feito  em  186Í>  eém 
taà  bom  carneiré  de  cantaria* 

A  quinta  que  antigamente  era  toda  mnfa-i 
dd,  é  muito  extensa  (tem  uns  10  kílometros 
de  circumferencia)  atravessada  pelo  rio  é<y 
seu  nome,  e  còm  multas  terras  cuhiVadaft  e 
férteis;  mas  o  que  fáz  (ou  podia  fater)  a  sua 
riqueza,  sao  os  seus  vaátissfniòs  píulláès. 

Dentro  da  quinta  ha  Xxxá  lagar  de  azeite^, 
O  tnoinho  de  moer  o  seixo  para  o  ví^é  e 
moinbos  de  pãô,  aos  quaes  serv«  de  mot<r 
a  água  do  rio. 

'  È  também  esta  quinta  atr^véssádii  pela 
cjjittada  era  construeç96  (mas  aqui  já  eoi^^ 
cftdia)  de  Olii^íra  d* Azeméis  a  Arouca. 

l^)Sto  que  as  casas  de  habitai;^  sejam  na 
freguezta  de  Yilhi  Chan,  a  quinta  está  em 
terreno  de  quatro  freguezias— S.  Pedro  de 
filia  Chan,  Pindello,  Ossella  e  Oliveira  de 
Azeméis. 

Ú  seu  primefrb  nome  foi  — 3foníe  do 
Curvo,  ' 

É  dos  herdeiros  (Blhos)  do  fallecido  sr. 
Sebastião  de  Castro  Lemos. 

CfdVÕES— fireguezia,  Douro,  coinarea  e 
concelho  de^^Cantahhéde,  30  kilòmetrbs  a  O. 
êò  Coimbtd,  234  ad  N.  dê  Lisboa,  7^  fo- 
gos. 

Em  1757  tinha  693  fogos. 

Orago  Baniò  António  de  Lisboa. 

bhpàdo  é  disirieto  administrativo  de 
Cbhnbra. 

Kht  antigamente  do  tenfno  de  Canianhe* 
4e,  comarca  de  Coimbra. 

Situada  em  uma  campina  muilo  fértil. 

O  cabido  de  Coimbra  âf^sentaira  an- 
fittafisienre  o  ctra,  que  tinha  SOOif 000  irei» 
de  rendimento. 

Ha  em  Portngial  mais  8  aldeias  chamadas 
tUt^s,  Miéhhuma  tem  coisa  BetáveL 

CeÉ-VIdéCôs. 

e02El.flil»-^Yide  Coéélhás. 

e&âSTEUOS^  Vide  Gantr^o». 

GRASTO— serra,  Douro,  na^gnedá  dè 
Itoi&ariz,  comarca  e  eonèèlfto  Aa  PMra.  Já 
Má  de^eripta  9(A  o  itoÈ»  de  CMi^.  <Yide 
cs^práfáM) 

CRASTO— ftieguezia,  Mlidio,  eemá^aêi» 
AtmtoYtíééY^,  eimeelbo  da  IMM  da 
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Barca>  24  kilonetros  a  MO.  de  Braga,  388: 
ao  N.  de  Lisboa,  130  fogos. 

E^n  1757  tinha  126  fogos. 

Oi^o  S.  Martinho,  bispo. 

Arcebispado  do  Braga,  distrieta  achitínls^ 
trativo  de  Vianna. 

Era  antigamente  do  termo  da  Barca»  n^ 
da  comarca  de  Víanna^ 

ftittmda  na  encosta  de  um  monte. 

Ô  geral  de  Santa  Cruz  de  Goimbj^a  apre- 
sentava o  vigário,  collade,  quetiidia  iOOioOd 
réis. 

Primeiramente  foi  da  apresentaçio  do» 
cónegos  regrantes  do  mosteiro  de  9^  Theoto- 
nio  de  Vianna,  e  depois,  como  este  mostel* 
ro  M  encorporado  ao  de  Santa  Cruz  de 
Coimbra  (da  mesma  ordem,  crozlos)  é  qynê 
para  aqui  mudou  o  direito  da  apresenta^» 
çao. 

É  terra  fertit.  Cria  muito  gado.  ^ 

No  logar  do  Crasto,a  3  klfòmetres  de  YiK 
la  Nova  efe  BIdhia,  e  5  dá  Ponte  da  Bflírcá 
no  antigo  julgado  da  Nóbrega,  houve  mnl 
convento  de  cónegos  regrantes  de  Sailto 
Agostinho  (i^mzios).  i 

Este  convento  foi  fundado  por  D.  dlieH- 
co  Soeiro,  setihor  de  Crasto,  dando  o  t^rre* 
no  para  o  mosteiro  e  eérea^  e  ftmdattdo  á 
egreja,  em  lfô6,  como  consta  da  inseri^ 
pçâo  que  está  á  porta  da  mesma  egreja  0 
diz  assim: 

•Era  U.CLXxnn  (il36  de  Jeâus  CtmV 
to)  X9f,  (16)  kcU.  may.  coiptú  est  opera  ^te.» 

Quer  dizer:^Na  era  de  1174,  a  16  de 
abril,  se  começou  esta  obra. 
O  mosteiro  e  a  egreja  se  eittichiracm  ém 

«4a 

D.Otferfoo  Soeiro  fez  a  este  mosneirodoa^ 
^  de  tudo  qvamo  tinha  e  possuía  n^^estâ 
terra^  em  1142;  em  preMnça  do  arcebl^lio 
de  Braga,  D.  Ic^  Peculiar  e.dettt^^té^ 
munteis. 

O  arcebispo  de  Bfaga^  D.  fiodlnho^  ani^ 
I^iòa  rotifto  este  eónTeato  e  ingmenioÉ  ú» 
suat  reftdas  no  aano  de  li7d^ 

Em  12  de  abril  de  flW,  os  qttatio  abU- 
dea^  deáeen^ntea  de  D.  Onerloo  Bowreê  dè 
Crasto,  a  saber:  Qneiioo  Ví«^Bí  nbbide  A 
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Sbmto,ÂdriIoá*Oleiros;  Rodrigo  Fernandes, 
abbade  de  S.  Thiago  <le  Sampriz;  Goterre 
Seares,  abbade  de  S.  Romão  de  Santa  Olaia; 
6  Pedro  Soares»  abbade  de  S.  Miguel  de 
Brtvanes  (boje  Rravães)  deram  as  suas  egre- 
jas  a  este  mosteiro,  e  n^elle  professaram. 
•  Muitos  particulares  âzeram  doações  a  es- 
te convento,  sendo  doestas  a  mais  notável,  a 
que  fez  Estevão  João,  cancellario  de  D.  Af- 
fonsQ  III,  em  1278;  na  quallbe  deixou  todas 
í$  isuas  berdades,  quintas,  easas  e  vinhas, 
que  tinha  na  villa  de  Yallença  do  Minho,  e 
mitgrande  casal  que  tinha  no  couto  do  mos- 
teiro de  S.  João  de  Longouares^  jpnto  á  villa 
dò  Monção. 

r*Gom  o  tempo  veio  este  mosteiro  ao  poder 
de  pomtnendataríos,  que  lhe  comiam  as  ren- 
djkS|  a  ponto  de  já  não  ter  senão  dois  frades, 
em  1615;  em  cujo  anno,  morrendo  o  ultimo 
commendador  (Sebastião  Rodrigues  da  Fon- 
seca) foi  o  mosteiro  unido  ao  de  Santa  Cruz 
4e  Coimbra,  por  buUa  do  papa  Clemente 

c 'Perto  d*este  convento  havia  outro  da  mes- 
ma ordem,  em  Santa  Maria  de  Mobia. 
;  CiRASTO— freguezia,  Trazos-Montea,  co- 
marca de  Chaves,  concelho  de  Carrazedo  do 
Monte  Negro,  até  1855,  e  desde  então  co- 
marca e  concelho  de  Valle  Paços,  70  kilo- 
BQefros  a.  K£.  de  Braga,  420  ao  N.  de  Lis- 
boa, 50  fogos. 

Em  i757  tinha  48  fogos, 
r  «Orago  Nossa  Senliora  da  Expectação. 
r.iArcebispado  de  Braga,  districto. adminis- 
trativo de  Villa  Real. 

L  Era  antigamente  da  comarca  a  tenao  de 
Chaves. 
í  Fértil  Gado  e  caça. 

Era  annexa  á  egreja  de  S.  NicolaH^^o 
QBTTtaAáo  de  Monte  Negro,  eujo  reitor  apre- 
«enlavà  o  vigário  annual,  que  tinha  32  alr 
^paires  de  trigo,  26  de  centeio,!  35  aliimdes 
4q  vinho,  7  arráteis,  de  céni  braaca  e  em  di- 
nheiro 10j$600  réis,  tudo  pago  pelos  ;mar* 
quezes'de  Fronteira,  qoe  eram  os  commen- 
•dadores  d^aqui.  Além  d'isto  dava  cada  fre- 
guez,  ao  vigário,  um  alqueire  de  trigo. 
;.  Passaaqui  o  rio  ^  Pias. 
r '.  lU  emrPormgal,  além  das  descrtpla%  mais 
76  aldeias  f^bamaâas  Crasto. 
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CRASTO-^vide  Casiro. 

CRATO— villa,  Alemtejo,  comarca  e  IS 
kílometros  a  O.  de.  Portalegre,  24  ao  S.  do 
Ti^o»  24  ao  S.  de  Niza,  180  ao  E.  de  Lisboa, 
400  fogo8^  1:600  almas,  no  concelho  1:^ 
fogos. 

Em  i757  tmha,  a  villa,  360  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Conceição. 

Patriarchado  de  Lisboa,  districto  adminis- 
trativo  de  Portalegre. 

Tinha  antes  da  guerra  da  acclamação  900 
fogos  (a  villa  e  freguezia)  e  durante  os  27 
annos  d*esta  guerra^  ficou  reduzida  a  300. 

Segundo  Ptolomeu,  foi  esta  povoação  fun- 
dada pelos  carthaginezes,  pelos  annos  do 
mundo  3500  (504  antes  de  Jesus  Cbristo) 
fazendoa  colónia,  com  o  nome  de  Castra- 
leuca  ou  Crastaleucos,  derivado  dos  seus  fon- 
dadores. 

Dizem  alguns  que  Crato  é  palavra  grega 
e  significa  forte,  formidável.  Outros  dizem 
qoe  Castraleucos  é  Castello  Branco.  Se  oãó 
havia  Castrahucos  e  Cattaleucos,  e  s€  PUh 
Umeu  se  não  enganou  na  posição  geogra- 
phica  d'aquella  velha  cidade,  é  forçoso  con- 
fessar que  ella  era  aqui  e  não  na  Beira  Bu- 
xa;  pois  aquçlle  antigo  geographo  coUoa 
Castraleucos  entre  o  Tejo^^  o  Guadiana  d 
não  entre  o  Tejo  e  o  Douro,  como  está  Cas- 
tello Branco.  Vide  esta  cidade. 

Nos  primeiros  séculos  do  christianism<\ 
foi  cidade  episcopal,  pois  que  no  concilio 
illíberitano  celebrado  no  anno  300  de  Jesoi 
Christo,  na  cidade  de  Elvira  (Andaluzia) 
assistiram  três  bispos  lusitanos, ^endo  ooi 
d*elIes,Seeundino,  bispo  castraleucense^ 

Ainda  |io  Crato  existe  uma  rua  chamada 
Episcopia,  ou  do  Bispeiro,  onde  se  soppM 
que  existiu  o  paço  episcopal.  ^ 

Foi  incopteslavelmente  'uma  grande  fo* 
voaçào  em  itempos  antigos,  e,  aii^  a  1:800 
metros  de  distancia,  ha  veslig^os  de  njfoê 
alicerces,  pedras  lavradas»  canpa^  deseppl- 
turas,  torres,  cippos,  etc,  queopovod*!^! 
tem  deatruido. 

Os  inou9o^  a.  devastaram  em  716,  deiw 
do.  então  de  ser  cidid^  e  não  tomando  maii 
a  ter  bispos;  fugindo  os  seus  |iabiUBi^  * 
prootararabrigo pelas seira^as.  r"f.j- 

Pa^eoe  que  foram  osvarabeaqniQ  cw^ 
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sua  lingud  de  trapos  eorroinp^am  o  antigo 
nome  de  Casfraieuea  no  actual  da  Crato.  É 
eerto  qae  xá  tioha  estç  nome  no  tempo  de 
D.  Affonso  VI  de  Leão. 

No  anno  iiOO,  Godofredo  de  Buiilon  creoa 
«m  Jerusalém  a  Ordem  militar  de  S.  João  de 
Jerusalém.  Hud^indo  pouco  deii^ois  a  sede  da 
Ordem  para  a  ilha  de  Rhodes,  mudou  a  sua 
âenomina^o  para  Ordem  de  S.  João  de  Rho- 
des.  Por  flm  se  mudou  para  a  illia  de  Walta, 

•  desde  então  se  chamou  até  nossos  dias, 
Ordem  milijlar  de  S.  João  de  Malta. 

Foi  esta  Ordem  introduzida  em  Portugal 
aa  lampo  de  D.  Aflfonso  Henriques ;  mas  pa- 
•rece  que  s6  no  reinado  de  D.  AíTonso  I?  se 
•levou  o  Grato  a  tòbeça  d'esta  Ohlem. 

£'  certo  que  o  primeiro  prior  do  Crato, 
ée  que  ha  noticia  (D.  Álvaro  Gonçalves  Pe- 
reira, páe  do  Ínclito  D.  Nuno  Alvares  Perei* 
ra)  vivia  no  tempo  â*este  ultimo  rei. 

Mas  é  certo  que  a  8  de  dezembro  de  123i 
fretnando  D.  Sancho  II)  era  prior  da  Ordem 
de  S.  João  de  Jerusalém,  t m  Portugal,  Mem 
Gonçalves,  que  então  deu  foral  a  esta  villa 
(como  adiante  direi)  mas  ó  ãd  suppor  que, 
ainda  que  a  Ordem  fosse  senhora  do  Crato, 
ainda  esta  viUa  não  estava  elevada  a  cabeça 
áa  Ordem. 

Foi  desde  o  anno  1350  que  principiou 

•  Crato  a  rtadqufrir  grande  parte  da  sua 
atttiga  importância,  por  ser  a  sede  dbs  ca- 
valleiros  de  Malta,  os  mais  privilegiados  de 
iodos  cm  Portugal. 

Consta  qué  antes  do  Crato  pertencei  à 
Ordem  de  Malta,  tinha  sido  dosTemplarios, 
desde  D.  AÍfonso  ííenríques  até  á  exlincção 
d*elles. 

Não  me  parece  inútil  dar  ag[ui  conta  de 
lodos  os  grãospriores  do  Crato.  Foram : 

l.«  I),  Álya^ro  Gonçalves  Pereira,  de  que 
açimafalid.     ^     ,    , 

2.*  Aflfonso  Gonçalves  Pereira. 
8.*  Álvaro.  Gonçalves  ;ÍGamellOv 
4.*  D«  Pedro  Alvares.  •   :     ;  ^ 
i^.*  D.NmK^ddGóes.        t     ._ 
A  este  grão -prior  deve  muito  o  Crato, 
pois»  além  dejreedifioar  qjQu  antigo  castel- 
K  fazendo-lhe  uma  grande.torre  e  cingindo 
a  TiUa  de. muralhas  e.outcia  obras  d^idefe- 
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za,  construiu  vários  edificioe  na  tilla.  Isto. 
pelos  annos  de  1460. 

6.»  D.  Diogo  Fernandes  d*Ahneída. 

7.*  D.  João  de  Menezes,  conde  de  Tarouea» 

8.»  D.  Luiz,  infante  de  Portugal.    . 

9.*  P.  António,  filho  do  infante  D.  Luic» 
que  foi  D.  António  I,  depois  da  morte  do 
cardeal -rei  (seu  tio)  e  a  quem  Philippe  li. 
usurpou  a  corda.  Adiante  vão  alguns  escla* 
recimentos  sobre  a  vida  de  D.  António  I. 

iO.»  O  príncipe  Victorio  Amadeu. 

.11.0  D.  Fernando,  infante  4e  Castelfa.  . 

12.»  O  cardeal  archiduque  Alberto. 

Este3  três  últimos  grãos-prioret 
(inthisos)  os  únicos  estrangeirxM  que 
tiveram  tão  honroso  título,  foram  fei- 
tos  pelos  Phílíppes. 

i3.«  D.  João  de  Sousa,  o  primeiro  grao^t 
mestre  depois  da  gloriosa  restauração  d^ 
1640. 

14.*  D.  Manuel  de  Mello. 

15.*  O  infante  D.  Francisco,  irmão  de  D. 
João  V. 

16.*  O  iafante  D.  Pedro,  depois  rei  D.  Pe* 
droIII. 

i7.*  O  príncipe  D.  João,  depois  rei  D, 
João  VI. 

18.0  O  infante  D.  Miguel,  depois  rei  D« 
Miguel J.  ,  .       .. 

Parece  que  o  primeiro  indivíduo  que  em 
Portugal  teve  o  tíuilo  de  prior  d*esta  Ordem» 
foi  D.  Fernando  Farinha,  valido  de  D.  Af- 
fouso  III, (dizem  outros  que  elie  se  chamava 
Dl  Affonso  Pires  Farinha.) 

Os  rendimentos  do  grão-priorado  do  Cra« 
to  eram  no  seu  principio,  de  600A)00  réia 
annuaes.  Em  1800  já  sut)iam  a  24  contos  do 
réis. 

Por  breve  do  p2q)a  Pio  VI,  de  24  de  no* 
vembro  de.  1789,  ficou  este  grão- priorado 
unido  á  casa  do  infantado,  que  foi  extíncta 
em  1834;  sendo  então  também  extinctos  os 
dízimos, que  epnstituiam  o  melhor  d^aquellet 
rendimentos. 

O  grão-prior  tinha  domínio  espiritual  Oh 
temppral»  com  jurisdi^o  episcopal,  sem  sq< 
jeição  a  bispo  algum  (por  isso  se  denomi- 
nava â^/o  ou  nv//íui  dú^c^ii). 

firam  do  graopriorado  a^  yillas  de  Gafe*^ 
te,  Tolosa,  Amieira  e  Gavião,  que  Ibe  ficana  , 
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di  ilirté  d'ac|a6in  do  Tejo— e  dA  outra  par- 
te (Beira  Baixa)  Belver,  Eàvéndoí,  Carvoei- 
ro, Proença,  Cardigos,  Gertan,  01eíi*oâ'ePè- 
drocfáítti-P^queÈio.  Ao  todo  Í2  villas,  além  de 
muitas  fregnetias. 

O  território  qte  <^onstitue  o  grlo-priòfá- 
dò  do  Grato  Á  atravessado  pelo  meio  por  o 
Tfejo,  pelo  (\\íè  ê  èslô  isento  em  dUâs  provin- 
€tás.  Eram  ao  todo  f9  fre^ezias  que  forma- 
vam o  grao-jíH-iorado.  Hoje  está  ecclesiasii- 
eamente  ètiòorporado  no  patriarchádo. 

Os  dizimes  do  priorado,  dedozídaá  toflás 
as  despezas  cem  parOchos,  jostiças,  empre- 
gidos,  étc.,  rendiíá^  liquido  para  a  ordem 
m\ft  de  32:000  cruzados. 

A  muralha  que  circumdá  a  villa  tinha  5 
portas— a  de  Santarém,  S.  Pedro,  Bèringél, 
JNbVa  e  dé  Seda. 

Havia  mais  duas  portas,  chamadas  —  a 
d* Alter  do  Chão  e  a  do  Convento— d'é^tas 
]á'tiãohayestrgiol 

O  castello  era  edificado  sobre  rochedos, 
ent  iutía  eminenéia  sdbrànfcéira  à  víllá  (a  fi.) 
Ao  sitio  onde  estão  os  restos  do  casteAo  sô 
tVima  o  Erveãah 

Ainda  resta  a  cerca  dos  seus  muros  éxte- 
rióteft,  còm  áeus  baluartes.  A  torre  de  me- 
nagem e  mais  edificios  que  existiam  dentro 
d^qifella  cérea,  fotâm  destruídos  pelos  eài- 
telhaíiòs,  como  adiante  dlrél 

Ainda  ha  atas  inteiras  arrftàadas  por  él- 
lc§;  è  qúe  se  nSo  tornaram  a  reedifièar.  Nò 
meio  da  villa  está  uma  torre  (que  tem  ago- 
ra i^etogio)  muito  alta  e  feita  á  maneira  de 
p)tatt!de. 

^óí  D.  AlTònso  Henriques  que  toiaou  è^ta 
villa  aos  mouros,  pelos  annos  de  1160,  mau- 
dahdo  reedificar  parte  d*e]Ia  e  povoandò^a 
dé  dâriâtSos,  aos  quaés  conoédeii  màitos  |>ri- 
vftegiòs. 

Fra&klto  dii:  que  ò  primeiro  foral  áo  Cra- 
to^ lhe  foi  dado  por  Mem  Gonçalves,  prior 
da  Ordem  de  S.  João  de  Jerusaletó,  &  8  de 
dêzéftibhi  ^  1932. 

p.  Haniiél  lhe  deu  ítítkl  novo  éinLIsl^ 
a  16  de  hovtsmbrò  dè  1518. 

EtU  villa  tem  o  tittio  áeítíHtívef.  N9o  ptl^ 
del^<M^  ^Aei*  desde  qtiátiâò;  fiaaé  Já  o  ti- 
aM  ffkaAo  m  lhe  áéà  o  foral  iòv^  N'é&te 


fora)  1^0  sé  lhe  foram  coii§rxBAdeara(sttd< 
tigos,  foros  0  i^rivilegios,  nas  ai6  lhe  fcram 
ampliados  e  concedidos  outipos  de  ndvo. 

Tinha  voto  em  cortes,  com'  asseâté^  na 
banco  12.« 

Tem  por  at<mas  uma  oiti  de  lfalia,^de 
prata^  em  <»mipo  de  pdrpunL^ 

EonI  1662,  um  exercito  easfelhafio,  mm-^ 
mandado  por  D.  lõâd  de  Áustria,  -^i  cerco 
a  esta  villa,  que  tinha  uma  peqtféna  guao'- 
nição.  De(èhdeu-se  esta  valorosamenie  eai 
quanto  poude;  mâs  vencida  pela«grande  dâ- 
proporção  de  forças  (os  castelhanos  eitMm^ 
6:000  infantes  e  4:000  cavallos)  rendeu-^e^ 
não  podendo  salvar  mais  do  ^loeaS  vidas  4Í* 
guarnição  e  habitantes. 

D.  João  de  Áustria,  que  em  Porlagai  nâot» 
foi  mais  do  que  uto  cobarde  farlapatiõ^ 
sendo  invariavelmente  derrotado  pelos  por- 
tuguezes,  quando  estes  eram,  (quando  mttí- 
to;  melade  dos  castelhanos;  quimdò  ciúi- 
batia,  côm  tô  ou  60  contra  um  e  Vencia,  dêa- 
forrava-se  das  derrotas  praticando  toda  a 
casta  de  crueldades. 

Aqui,  zangado  peia  tenaz  resistência  qp*- 
tão  poucos  portQguezes  lhe  opposerMo,  Vin* 
gouse  fazendo  e  deixando  fazer  toda  a  qiia«-       i 
lidade  de  depredações.  A  villa  foi  saqueada  e 
queimada,  não  ficando  uma  única  casa  que, 
não  fosse  mais  ou  mi^Qos .  de^ manteUada^  6 
o  seu  castello  foi  arrasado.  K^esta  occasiao^ 
arderam  os  cartórios,  que  continham  muitoa 
documentos  importantíssimos  para  a  histo-^ 
ria  de  Portugal  e  para  a  da  Ordem  de  Úa&a^ 

Os  povos  d*aqui,  espavoridos  e  sem  habita* 
ção,  fugiram  para  Portalegre  e  outras  po» 
voações. 

Passado  a%tim  toinpo  se  foi  tiepotoàtído 
a  villa  pouco  é  pouco ;  mas  está  éatas^Mp^ 
foi  tamanha,  que  o  CratÒ  iiuiica  Éoats  toir*. 
nou  ao  seu  antigo  esplendor,  e  áiiida  iM^e 
ha  minas  d'esse  tempo. 

O  terreno  doesta  vilhi  d  bastabte  aMdM* 
tado,  pelos  muitos  e  gnnõé^  mhidéè  qie 
a  cercam  por  todes  os  hdbs^  mâictt  peto 
sul.  ' 

Ainda  existem,  apesar  dé  muife  whhaSÊí^^ 
úú^  às  suas  velhas  mvralhaâ,  còm*  ib  tdas^ 
cinto  poetas»  4ae  já  nomeei^iuia  «o  áetJi* 
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^igo  e  fortd òástéllo  (qnô  èraedificado sobre 
rochedos,  em  ama  eminência  sobranceira  á 
\ill»>  só  resta  a  céroa^  de  moraiba  ekteriòr, 
com  séas  baluartes.  A  torre  de  menagem  é 
mais  edificios  (jne  estavam  dentro  d'ésu 
cérea,  não  se  tomaram  u  reeúifitsar  desde 

A  única  parochia  da  vilht  é  Nossa  Senho* 
ra  da  Conceição.  E'  unia  boa  egr^  de  3 
naves.  O  gi^-prior  apresentava  o  viprio>. 
que  thihá  dé  rendimento  370  alqueires  de 
trtgo,  24  almudes  de  viÉho,  eka  mosto,  cân- 
taro e  meio  de  azeife  eí  Í3i600  réis  esà  di- 
niiéirtf. 

A  égre]a  d.i  Mis&ricordia,  ftmdadano  prin^ 
eipfd  do  seeuJo  XVT,  èra  pequena  e  eiltavã 
bastsmte  arruinada,  asiim  cobio  o  hospital. 
F(^  a(iuelia  foila  dè  ííO90  pelos  anãos  de 
1780  ^ndo  demoHda  U  antiga)  e  eqte  tam- 
bém então  reedificado.  Tém  uns  4a0if000 
réts  dei  renda. 

^  A  íétré  do  relógio  é  Ioda  de  camaifia;  moi^ 
tò  ália  e  antiga,  é  de  íóMa  piramidal.  Bstá 
no^  centro  daí  viifo. 

Há  dentro  e  tóra  da  vilfa  váríâ^  capellas, 
sênídò  a  mafé  Hòtavêl;  peta  sua  UMiguidade, 
a  de  S.  Pè^ro,  (ju0  tm  temj^s  reihiotos  foi 
e^êjà  ritatrííE. 

^  Nos  Milrurbios  da  titia  mk  a  linda  aldeia 
e  freguesia  da^  Flor  da  %i^.' 

N3to  trato  aqui  d'él}i^  por  tír  no  logar 
éiÉnpteiênte. 

Próximo  da  villswestá  o  convento  deSái^ 
to  António,  que  fòí  de  frades  írantíBcanòs, 
ítmdadò  no  aHo  de  uran^eiftdo^  com  pequei 
nieérca. 

O  termo  d'esu  vtlla  é  maito  fértil  em  ce* 
reftes,  yfáho  e  aièlte. 

Cria  bastante  gado  e  ha  por  aqui  muHài 
caça. 

E*  regad»  >)r  iwíaa  rfboiras,  sendo  t 
pHnc^l  d'e)ta8  a  èlomada  de  Sédi^  que  ré^ 
gteuióe. 

Passa  tadiiem  por  aqnll  a  rílveira  do  Xo^ 
canal.  Perto  d*esta  ribeira  se  acharam  em 
IMI'  ivrtos^^pNM  e  entras  pedras  com  tt- 
6<Sfipç9es  lOttadaSb 

JfeMt  8t5âe^ai[o8toe8âéMiembii0^tia 
AAr  da  Aon,  armbáide  d%sfia  vtlla. 

Fabricam-U  no  CiÉfo  nmim  •  vwlàuBsr* 
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sitnéB  objectos  de  Barro^  famosos  em  todo  a 
reiSK>. 

£m  24  de  novembro  de  1518  teve  logsr 
n*estji  viHa  o  casamento  do  rei  D.  Manuel 
com  D.  Leonor,  hrnian  d»  imperador  Car« 
k)sV. 

Em  5  de  fevereiro  de  1525  também  aipi 
casou  D.  João  III  com  D.  Caiharina, 

E*  n*esta  villa  ^  27.'  estação  do  caminho 
de  ferro  de  Leste. 

Teve  seis  beneGciados  çapcUães,  com  obri- 
gação de  curarem  juntamente  com  o  viga- 
ria e  de  assistirem  ao  coro.  Tloham  ató 
1834,  cada  um  2  moios  de  trigo,  1  de  cen- 
teio, 1  pipa  de  vinho,  3  alqueires  de  azeite, 
e  4^000  réis*  tudo, pago  pelos  grãos- mes- 
tres. Tinha  um  iheso^reiro  com  100  alquei- 
res de  trigo,  20  almudes  de  vinho,;  U  ai* 
queires  de  azeite  e  4i^000  réis  eiú  dinheiro. 
Dois  meninos  do  coro,  cada  um,  com  Ij^OO 
reis.  — 

Consta  que  junto  a  esta  vilIa  houve  em 
tempos  remotos  um  famoso  convento  de  fra- 
des bentos,  que  os  mouros  arrasaram  em 
716.  Parece  que  era  onde  hoje  está  ^  ca- 
pella  de  S.  Bento,  no  alto  de  um  monte. 

Esta  villit  está  entre  Niza  e  Portalegre. 

■  ■  I 

Nãò  se  pôde  affirmar  se  o  Crato  é  a  anti- 
ga CattaleucaSf  Çairaleucas,  Castraleucos, 
Crtistaíencas  ou  Catraleucos;  ainda  que  ha 
mais  probabilidade  de  ser  aqui  esta  anti- 
quíssima povoação  e  não  no  sitio  da  actual 
Castello  Branco;  mas  o  que  é  certíssimo  é 
estar  esta  villa  fundada  sobrç  as  ruínas  de 
uma  grande  povoat^o  de  fundação  remotís* 
sima. 

Também  é  certo  qne  antes  de  1232  (çm 
cujo  anno  D.  Sancho  II  doou  esta  povoação 
à  Ordem  do  Hospital,  para  a  povoar  e  forti- 
ficar) tihhà  eHa  outi^  home,  qúé  já  hòjis  ^ 
não  pôde  ler  na  doáçao  original  (Torre  dò 
ToúAOi  gaveta  6^  maço  ),  n.»  2^)  pois  diz  o 

roi  que  Hie  fèz  tnereé  tde  tilo  loco «hI 

dé  imo  iuMM  ímpàúiíúir  ÍJ&alé,  ut  fàciáitt 
iid  pojputátionm,  et  t<^tá!esíafn :  et  assighá 
vob%$  hos  terminoB**  J^ta  carta  de  doação  loí 
feiu  em  Coimbra  ;r  Xí  k  ai.  Aprllis  E.*  M.« 
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€C.*  2  XX.*  E  logo  no  mesmo  anno,  a  6  de 
dezembro,  os  donatários  deram  foral  áYilta. 
Yé-se  pois  que  nos  primeiros  tempos  da 
nossa  monarchia  se  dava  ao  Crato  o  nome 
de  Ucrate  e  também  OcraU. 

D.  António,  IX  prior  do  Crato,  e  primeiro 
do  nome,  na  ordem  dos  reis  de  Portugal,  era 
filho  do  infante  D.  Luiz,  duque  de  Beja  (fi- 
lho do  rei  D.  Manuel)  e  de  uma  formosíssi- 
ma judia,  chamada  Violante  Gomes,  que  pe- 
íá  sua  muita  belleza  era  conhecida  pelo  co- 
gnome de  Pelicana.  * 

D.  António  sustentava  que  seu  pàe  tinha 
casado  com  sua  mãe;  mas  não  pôde  provar 
satisfatoriamente  essa  círcumstancia. 

Violante  Gomes,  abjurou  o  judaísmo  e  se 
fez  calholica  (a  rogos  do  seu  amante,  ou  ma- 
rido.) Morreu  freira  professa,  no  convento 
de  Almoster,  da  ordem  de  S  Bernardo;  on- 
de deu  sempre  etemplós  de  humildade,  de 
virtude  e  de  uma  verdadeira  christan.  Jaz 
no  clautrôs  d*es8e  convento. 

Raríssimos  príncipes  terão  dado  tio  vas- 
tos e  interessantes  assumptos  para  um  bel- 
lissimo  romance  histórico,  como'  este  rei 
desgraçado. 

Não  pude  obter  um  documentor  que  pro- 
ve com  certeza  o  logar  e  a  data  do  seu  nas- 
cimento. Julga-se  que  foi  em  Lisboa,  pelos 
annos  de  1555. 

D.  António,  pela  amenidade  do  seu  trato, 
pela  sua  generosidade  e  até  pela  sua  bélla 
e  elegante  phisionomia,  era  geralmente  ama- 
do do  povo  poriuguez,  e  especialmente  pe- 
ies seus  vassallos  do  grão-priorado. 

Por  morte  do  Cardeal  rei,  seu  tio,  vários 
foram  os  pretendentes  á  coroa  portugueza 

'  *  Pelicanos  se  chaAiavam  n*aquelles  tem- 
pos aos  brincos  ou  arrecades  de  certa  for- 
ma, que  as  mulheres  usavam  p<M*  ornato,  nas 
orelhas.  Eram  commumente  adornados  de 
brilantes  (falsos  ou  verdadeiros!)  Poderemos 
pois  traduzir  o  cognome  de  pelicana,  por 
}oia.  Na  Teri^  do  Feira  ainda  lioje  se  di  o 
fiome  de  pelieanos  a  certos  Jbriocos  que  as 
mulheres^  menps.  janotas,  trazem  nas  ore- 
lhas. São  de  feitio  antigo  e  adornados,  pela 
parte  inferior,  com  contas  dWro  presas  por 
argolinhas  do  mesmo  metat,  qoe  as  faz  mo- 
vttr  em  todos  os  settidot*  <- 
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(para  evitar  repeiiçdes,  vide  Almeirim»  no 
logar  competente.) 

A  universidade  de  Coimbra  tinha  resol- 
vido que  o  throno  portuguez,  por  morte  d» 
cardeal  rei,  pertencia,  por  direito  incontei*' 
tavel,  a  D.  Catharina,  duqneza  de  Bragança» 
neta  legitimado  rei  D.  Manuel:  e,  segund» 
as  leis  fandamentaes  da  monarchia,  assin 
era;  mas  o  prior  do  Crato  tinha  por  si  a 
máxima  parte  dos  portuguezes — isto  é — 
todo  o  povo  e  alguns  padres  e  fidalgos. 

Philíppe  11^  de  Castella,  que  sendo  também 
neto  legitimo  do  rei  D.  Manuel,  nenhum  di- 
reito  tinha  á  coroa  portugueza,  por  ser  es^- 
trangeiro,  mesmo  sem  esperar  peia  deci- 
são dos  juízes  nomeados  ad  hoc  (com  a  qual 
contava  a  seu  favor,  pela  traição  d*unse  pe- 
la pnsilanimidade  d*0QtrDs)  reúne  em  Bada- 
joz mn  poderoso  exercito,  conimandado  pe*': 
lo  sangolnarío  duque  d* Alba. 

D.  António,  contando  com  a  geral  sympa*^ 
thia  do  povo  e  eom  a  dedicação  de  alfônt 
fidalgos,  nem  espera  também  pela  decisão  dof 
juizes,  nem  se  atterra  com  o  bélico  appara* 
to  desenvolvido  pelo  Diabo  do  Meio  Dia  («p- 
mo  os  francezes  chamavam  a  Phílipe  11)  • 
acompanhado  de  alguns  nobres  e  povo,  en- 
tra em  Santarém,  no  dia  23  de  junho  da  1580* 

Estavam  aqui  os  cinco  governadores  A% 
reino— uns  cobardes»  iOiAros  vendidos  ao  ciif- 
telhano— ^  á  chegada  do  infante,  fogem  para 
Setúbal  e  depois  para  a  villa  hespanhoia  ^ 
S..Lucar. 

As  aactori4ades  civis,  militares  ^e  eedo- 
siastica3,  os  Biagistraâos,  o  povo  de  Santa* 
rem  e  o  séquito  de  D.  António,  o  acclamana 
rei  legitimo  e  natural  dos  portuguezes,  no 
dia  immediato  ao  da  sua  chegada  (H  de  ja<- 
nho.> 

Oinfante,  animado  por  este  primeiro  triom* 
pho»  passa  immediatamente  a  Lisboa,  e  vae» 
como  rei  de  Portugal,  residir  nos  paços  reaes 
da  Ribeira,  promulga  leis,  manda  cunhar 
moeda  o  exerce  todos  os  mais  a«tos  magei- 
talácos. 

Por  esta  occaslão  trez  dos  govemaâorM 
nomeados  pelo  imbecil  D.  Hearique,  que 
se  tinham  mudado  de  S.  Lucar  para  Bada- 
joz, declaram  em  7  d^agosto  rei  ^Bonafat 
ao  ftitoro  iMorpador  Philippe  IL.  i    ,    .  • 
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Este  manda  k^go  odaqufidfAlba  sobre 
Li^a,  com  um  exercito  de  22  mil  homens. 

,0s  nossos  melhores  geperaes  e  a  flor  do 
«i^ercito  portoguei  com  o  seu  rei»  tinham  íi- 
c^d(^  ou  mortos  ou  captiyos  na  desgraçada 
Jornada  á'AlcQca^Kibir^.emií  d^agosto  de 
i578;  e  osjiortuguezes,  atterrados,  amdanão 
tinh^im  tomado  a  si  doeste  horroso  desastre. 

O  duque  d*Alba  investe  Lisboa,  pelo  O 
<Tide  Alcântara)  com  os  seus  22  mil  caste- 
lhanos. D.  António  nào  tinha  para  lhe  op- 
por,  n^is  de  quatro  mil  homens,  bisonhos 
«  mal  armados,  que  mesmo  assim,  resistiram 
por  algumas  hpras  intrepidamente  (25  d*a- 
gosto)  mas  eira  inevitável  soceumbir  ao  nu- 
mero e  á  desci^lína  dos  soldados  castdha- 
nos,  provados  nas  guerras  de  Flandres  e  da 
Itália.  Os  portuguezes  foram  derrotados  e 
D.  ÁJ^tonio  fugiu  para  as  províncias  do  norte. 
.  O  duque  d*Alba  toma  posse  de  Lteboa  e 
fai;  comparecer  na  sqa  presença  a  |M)breza 
de  Lisboa,  a.  qual  jura  obediência  ao  usur* 
padorl 

D.  António  é  declarado  traidor,  perturba* 
dor  da  paz,  rebelde  ao  seu  rei  e  inimigo  da 
«ia  pátria!!!  ^ 

CinjQoeQta  e  tMttos  fidalgos,  fieis  ao  seu 
rei  natural,  á  sua  pátria,  foram  incluídos 
&*aqueIU  inrisoria  qualífie^çãOi  e  tiveram  a 
^  homra  de  ficarem  comprehendídos  no  mesr 
mo  castigo. 

D.  António  aeha^no  Minho  corações  dedi- 
cado?, que  por  algum  tmpo  o  podem  subtra- 
hir  â  sanha  feroz  do  uiiun)ador  prejuro; 
mas,  nem  este  abrigo  ,podia  durar  muito, 
nem  o  príncipe  perdéra^s  esperanças  de  vir 
a  ser  restituído  ao  throno  que  lhe  haviam 
offèrecifloio»  portuguezes;  pelo  qoic^  embar- 
cou para  a  França,  com  o  fim  de  ipteressar 
os  reis  d^  Europa  (que  qnasi  todos  odiavam 
4)  rei  viflldito)  em  (avpr  dos  seus ,  di|'eito^. 
.  As  Jilhas  dos  Açores  tinham-^,  apesar  de 
4odO|  conservada  fieis  ao  seu  rei  natural 

A  moeda  de  D.  Antionio  ainda  circulou  no 
Teino  até  4  de^íe^vereiífo  de  1581».  dia  em 
<|iie  foi  pr^hibida. 

Pbúipp^  II  coi^vóca^  em  ThoQiar,  nvm 
cortes  (eleitas  a  tira  e  a  caceie. « .)  a  qu^ 
eHe  mesmo,  preside,. e  pior  ejlas  é  reconhcr 
tí^  rei  de  Portugaíy  a^  19  4e  abril  d'a^eUe 
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anuo,  tendo  53  d*edade.  (Tinha  n^iscido  em 
Valhadolid,  em  1527.) 

Phílippe  marcha  de  Thon^ar  para  Lisboa» 
onde  é  recebido,  pelos  seus  adeptos,  com  a, 
maior  magnificência,  e  entra  a  tratar  os  por- 
tuguezes com  fingida  amabilidade  e  libera- 
lidade  (para  mais  facilmente  os  enganar; 
porque  era  o  maior  cómico  do  seu  teropo.)> 

Conhecendo  porem  que  não  era  mais  do 
que  um  usurpador  imposto  á  nação  pela 
força  das  suas  armas  e  pela  traição  ou  co- 
bardia de  alguns  centos  de  portuguezes  de- 
generados, pretende  cohonestar,e  do  algum 
modo  legitimar  a  sua  usurpação. 

Tinha  ficado  viuvo  de  D.  Anna  d*Austrí\ 
em  26  d*outubro  de  1580;  pelo  que  se  lem- 
brou de  pedir  a  mào  da  duqueza  de  Bra« 
gança,  também  viuva.  Ella  o  reppelliu  com 
a  maior  dignidade,  dando-lhe  esta  memorá- 
vel resposta  —  t  As  mulheres  da  minha  qua-^ 
lidade,  nào  casam  segunda  vez.t— 

A  Africa,  Ásia  e  America  portuguezas,  ti- 
nham-se  sujeitado  ao  jugo  do  usurpador  cas- 
telhano, e  as  grandes  frotas  que  de  lá  vi- 
nhan^  traziam  riquezas  immensas,  que  to* 
das  se  sumiam  nas  algibeiras  sem  fundo  dt. 
Phílippe  lí,  e  doç  seu^  adçptos.  Também  uma, 
bôa  parte  d'ellas  foi  applicada  para  o  paga* 
mento  da  traição  de  muitos  portuguezes -cas- 
telhanos. 

D^  António  conseguii^  que.  o  rei  de  Frap- 
ça  o  recopbeceçse  como  rei  de  Portugal,  lha 
d'esse  uma  esquadra,  tropas  e  dinheiro,  # 
com  este  auxiUo  navega  para  os  Açores,  que 
continuavam  a  conservar-se-lhe  fieis. 

Uma  e^^adra  castelhana,  muito  mais  na« 
merosa  do  que  i^  franeeza,  derrota  esta,  sen*^^ 
ixy  seiís  soldados  e  chefes  feitos  prísioneirot. 
e  enforcados  como  piratas,  , 

O  sangue  dos  leaes  açorianos  corre  tam- 
bém a  ífirrosi^  todas  as  ilhas,  derramada 
pelos  carrascos  c^telhanos. 

D.  António  pôde  Cugir  para  a  Inglaterra» 
qpe  tan^tem  odiay;^  Phílippe  II. 

Este,  em  desforra,  pi;^^ecu  destruir  etfa 
nação,  e.para  isso,  junta  em  Lisboa  uma  for- 
midável esquadra»  de420  náos  (grande  p^^rta 
d'elias  poirti^guçf^as  e  tripuladas  e  guameci- 
daf  pof  pprtago^e;ces.)  Bra  a  maior  e  mai^ 
po4íiras^  aromada  que  atA  entia  tinha  sulca.- 
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éò  os  mares  dá  Euròi^à',  eporfsâò^c&amadtt 
por  elle  a  invencível  atmadà. 

Eífà  esquftdra  fazseâe Telia  (def Lisboa) 
l}^tíí  á  GránBertantià,  nias  no  Canal  dá 
Hàtieba  é  deÁtroMá  por  um  temeroso  tem- 
pôi^al,  em  27  dejnlho  de  1588. 

D.  Antònld ,  animado  por  este  acòtfiéctiíieni- 
tò  e  achando  ém  Isabel  d*Iúg1aterra  uma  po* 
derosa  alliada,  faz  eom  esta  ambiciosa  rái- 
Díha  um  vergonhosa  tratado,  pelo  qual  Por- 
ttígál  ficava  sendo  uma  colónia  iiigleza. 

Isabel  lhe  deu  i2  mH  homens,  coth  os  qtiaes 
D.  António  dtesembarca,  em  1589,  na  Ericei- 
ra e  em  Pcnlclie,  esperando  qtíe  os  portíi- 
gUezes,  animados  eom  a  sua  pretén^A  é  éóm 
édtast  tropas  se  revoltassem  contra  o  usurpa^- 
ãòtt  mas  já  se  câ  sabia  dás  ominosab  condi- 
ções impostas  pela  rainha  Isa^l,  enenhâm 
portuguez  se  juntotí  aB.  Aíitonfo;  que,  deè-^ 
mimado,  eúibarcou  em  Gascaes,  regresisòu 
a  Inglaterra,  de  là  á  Prani;^,  e  niinca  n^ah 
eúidòti  éui  teiitàr  fortuna  pèlás  arináé,  pára 
l^Iàmár  a  coroa; 

Kúhca  porem  deixou  de  dénomitia^sé  íei 
dè  Porltigal,  é  com  este  titíilò  itíorrètt  cm  Pa- 
ri^, em  1595;  iastituhld(í  por  herdeif o  (fô  co^ 
Aa  pôrtu^eia  o  rèi  de  Pf  anca !  Jafc  na  égrfe- 
jà  dé  S.  Francisco,  dè  Paríz. 

No  epitàphio  da  sua  sepultura  átnda  é  in- 
titulado rei  de  Portugal, 

O  usurpador  pouteo  lhe  sobrerive;  pois 
i&otTea  no  Éâcuffál  (oíxde  Jaz)  a  iZ  dè  Sô- 
llmbh)âe  1598. 

Parece  qdo  l>.  Ahtònio  veio  a  casar,  ou, 
pelo  meàos,  teve  íllhòs,  pois  qué  o  J&Hiifial 
dè  €enévi-^,  em  um  numero  do  mez  de  sep- 
témhfò  dd  187^,  folláúdò  dos  sumptuoso» 
fàiié^eá  do  riquisshno  e  excêntrico  dtiqa^ 
de  Brunswicb,  que  thisrum  iogar  ná<|tié!ié 
ffiez  e  aimo,  di^  o  seguinte : 
*■  %A  morte  e  ftineraes  do  celebrei  dii^liè  dei 
Brunswich  recordaram  èía  Geiíébrâ  ò^  ftlle^ 
•bhiénto  e  enterro^  dé  tttnáí  pHóéeta  illuMre 
por  seu  pae,  e  ftHiádá  p6t  deu  fiâiárido  ao 
«tegúe  real  da  dy&alftia  áé  Avk. 

Botiilla  át  KaiÁ^tti  ffíha  ée  Guílh^miè, 
^dipé  dè  Ortfigé- é  Áéilâièr  dài  pré^ 
yMhii  Unia», «  timlber  áé  D.  Mãnôei  dè 
NHbttal,  RUM)  de  t.  Áúwm,^mt  é(fVi^ 

v^  toi  em  íçm  i^úiáfeib  ^emfn^tm^ 


suak  seis  âlha»;  oáde  as  i^celiefàtt  arau» 
cte^dádes  efott  a  tnialor  eon^ideráção.  .tio- 
jou-seino  alto  da  tHá  de  G^tanice,  na  etta 
GúUuíHt,  què  desde  logo  se  fléón  icfiamaiid» 
Ptílacio  Réàl.  Depois  comprou  Éa  rtíá  Vèt^ 
daine  uma  eada,  que  em  Í6I4  pa^ou  á  iet 
propriedade  dá  fotírilia  Rtgátid,  e  scirviu  li^es^ 
te  século  de  residência  aos  coúáúfes  da  Sar- 
denha. 

íoi  sempre  tratada  com  o  res|>éfito  íàeridO' 
à  ^a  pessoa  e  catfaegoriia,  com  á  benev(H> 
lencía  ordenada  pela  hospitalidade  qtíe  fi^ 
ra  pedir  â  el^de  de  Genébni,  e  éom  a  eoa» 
sideraçào  itterèdda  pcjlo  goVerho  das  Pi^- 
vineia»  Unidas  e  pelo  chefe  da  cása  de  Orátíí- 
gé.  As  suas  virtudes  pai^lícdlãrés  «  hctoteá 
seiitimentõs  conciliarátii-lhe  desde  lofo  a 
estima  j(>úMica,.e  fiíeram  com  que  vivesse 
nas  úfeihorcfS  rela^eâ  eoM  os  hotnèffts  ittâià 
dlstittislos  de  Genibra,  com  eram  os  pa^to* 
rés  e  professoras'  JoSòr  De^dati,  Tfteodòro 
Tronchfà  é  Benediêto  Turretin  aos  qíAé^ 
muitas  vezes  pediu  conselhos  salutares  é  è9^ 
clárôcidôi  • 

«Antes  de  se  completarem  três  dXíiíéi^  fH^ 
leceu  em  Genebra.  O  regiâlo  úÍé  á^tt,  em 
data  de  16  dé  março  dé  i^§:  ^ 

«A  niullo'  illtLstt^  e  deyeiiiissltiSíli  pi^itiiieaa 
«Emilfa  de  l^ò&íAxí,  Mfitó  íiaàcèt%  priÉeéEa 
«de  Orange,  mulher  do  poderoso  e  tl^renía- 
«átsstmo  príncipe  Uhiiilél  de  PdHil|a},  de 
«édàdé  dé  ses^ntá  anàéá^  Élona  ilé  ioiig» 
«e&fermidàdé  édúad  febre  hectíéá  é  éoffl» 
«htdfépiiêfâ,  ás  ^  hbras  da  mafttâ;  &a  asa 
«habít^  da  rua  Vérdáiiíe.* 

«O  coiisiílhé,  ttal  sottbé  «é  MlòttíÊíeMê, 
mandèti  ttm  do»  syn^éos  dar  09  pe^iÉiès  it» 
prittééta^  ikflbS»,t  mtítíítísif  eotá  ellâs» 
fónttádè^ntérro,  ^é,  sèglâdo  òií  éesejôl 
dadé^tmià,  ilsvíaiéfrdecéttté^  é  détélriáitióa- 
se  4«ié  bft  résioi  metttaés  da  ]>H)ie«ta  fosátm 
éét^sttáA^  Éa  é^^éfá  db  S.  Ped^o,  aié  se- 
tém  ti^aaèpohaáos  pátVí  â  Hoílatda. 

«Assistiram  ao  enterro  á  éDí^fíOfa$Í(f  il 
âfeÉifstmiwhi  cotíí  pÊimm  e  proféMItep^ 
fbOás  a»  pesiMM  dfstltteiás  da  ddade  è  a 
nlAtéta  eiAMíi^ilra.  Aá  éi:efiiiá»^  fincMÉ^ 
Èé  m  tÉM  e^á,  qlteiâOéKl  téiído  úwlm 
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4e  caipêUa4apríncêxa  4e  Portugal,  FÂcava 
i  direit^  do  coro,  eio  face  d^aqnella  pude 
está  o  monumento  do  célebre  duque  de 
Roliap.  Foi  depois  transfi^inad^  cm  s^diris- 
tia,  em  aula  de  tbeologia  e  pojr  úm  em  ar- 
chivo. 

£m  iWI  foi  enterrada  na  mearia  camélia 
a  Olha  mais  «velha  da  prínce2;a  Emília,  cba- 
ipada  Varia  Belgia  de  Portuga),  que  /ôra 
tmironeza  4e  Crel. 

O  concelho  do  Crato  é  composto  de  sefe 
fipec^ezias,  todas  isenUa^  do  Grão  Pri<^rado 
do  Grato,  e  adnumstradas  pelo  emineulissi- 
oio  cardeal  patriarcba.  São  as  seguintes:  -- 
Aldeia  da  Jklaita,  Crato  (víUa),  Flor  da  Rosa, 
^aíéte,  Jtfariyres,  Moj»le  da  Pedra,  e  Valle 
do  Peso. 

COUSKOIIIL  -^  freguezía,  Minho,  comar- 
ca e  concelho  de  Bareellos,  i4  júlometrosa 
O.  de  3raga,  360  ao  N.  de  Uabpa,  90  lo- 
gos. 

£m  1757  tinha  60  fogp?. 

Orago  S.  Thiago,  apostilo. 

Arcebispado  e  dístriclo  administrativo  de 
Braga. 

É  da  casa  de  Qiragança. 

Situada  em  um  bonito  valle. 

A  casa  de  Bragança. apresentava  in  loU- 
4um  o  abbade,  qpe  tinha  400^000  réis. 

É  terra  abundantíssima  de  a^pas  e  mui- 
to fertiJ.  Passa  pedia  fregueiia  um  ribeiro  do 
sen  nome,  que  rega,  m^  e  traz  miMto  peí  • 

Na  freguezia  de  Mariz,  amiexa,  ba  uma 
Xonte  de  agua  mineral,  que  dizem  cura  ya- 
das  moléstias  e  o  fastio.  Ainda  não  ^á 
aualysada.  (Vide  {"r^goso  o  Ifariz^ 

CREIUOiíH.  ^  íreguezia,  Minho,  cpmareaf 
A  copiQelbo.de  Guimarães,  18  kilometros  a 
NE.  de  Braga,  360  ao  N.  de  iisboa,  A60  io- 

£m^l767  tmba  3S^ft>g03. 

Arcebispado  o  4í»liicto  admipi4tr,a^ivo  de 
Slr^a. 

Oragp  S.  |lí|^el  Arcba^io. , 

Sito^  em  caoipbuu 

O  ch^tre  da  colle«iada  4e  Guimat^es 
^Ees^ntaya  p  vigário,  gue  tinjia  6Q4í009 
féis. 
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Po^e  ^naiderar-se  aiir^b^lde  da  cidade 
4e  Guimarães,  e  parte  da  cidade  pert^çe 
a  e3tá  freguezia,  que  é  d^s  mais  férteis  ^o 
Minhp. 

Cria  muito  e  muito  bom  gado  de  todp, 
principalmente  bovino. 

Tem  uma  capella  de  S.  Lazaro,  que  fpi 
antigamente  gafaria  (hospital  de  lazaro^). 
Tainbem  foi  gafaria  a  capella  de  Santo  An- 
ivi^  que  bojo  é  a  Miserieor4ía  da  cidade. 

Pa^a  aqui  o  rio  Gé)ho.  ]È  aqui  a  quinta 
^  PoiGariçà^  do  ,st.  Alexandre  Paleares  e 
Brito. 

Falhares  é  appellido  nobre  em  Portu^» 
tomado  da  aldeia  de  Palhares  no  Minbo,  o 
primeiro  que  o  usou  /oi  Pedro  Annes  d© 
Palhares,  que  viveu  pelos  annos  de  122J1. 

Teem  por  armas  (brazão  incompleto)— 
Em  campo  de  púrpura,  seis  besantes  4eoj- 
ro,  em  duas  palas,  e  entre  ejles  um  braço 
annado  com  ^ma  espada  de  prat^  gnarue- 
cida  de  oiro^  na  mao,  com  a  ponta  para  ^- 
ma.  Elmo  de  aço  ^berto^  e  por  timbre  o 
braço  com  a  espada,  como  o  d^s  armas. 

CRESPOS  eNAVARUUl-^/reguezia,  Minho, 
comarca  concelho  e7  kilometros  aoNE.j}e 
Braga,  60  ao  N.  do  Porto  e  365  ao  N.  de 
Lisboa,  S47  fogos  (Crespos  489  e  Navar^^ 
i47). 

Em  i757  tinham  123  fogos  ambas. 

Orago  Santa  Eul^alia. 

Arcebispado  e  districto  administrativo  ^e 
Braga. 

Situ^em  formos*)  valle,  nas  mâijgens 
do  Cávado. 

Está  anaexa  a  esta  freguezia  a  de,S.  Lou- 
renço de  Navarra,  ba  mais  de  100  .annps.,0 
abbade  tinha  de  renda  dOls  contos  de  xéís. 

A  freguezia  de  Navarra,  antes  de  se  apne- 
xar,  era  vigariaria  apresentada  pelo  abbade 
4e  Créapoç,  e  p  vigário  Unba  de  i^epdímen- 
to  AOi^OOO  réis. 

N*esta freguezia  está  a  casado  Enxm^ 
qxkiò  Msoi9X  ii^  BríH^adQS. 

É  tçrra  muixo  abundante  dea(pias  ernni* 
toíertU. 

(Ha  emiPorti^gal  cinco  alceias  cl^aina4^ 
4>*«|yi^,  mas  uenh^ima  tem  cojsa  notarei) 
,  TemiUQaJ^aja«M3!eptedefig]aas; 
ireas. 
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Teve  esta  fréguezía  a  fortuna  de  ter,  até 
1834,  quasi  sempre  abbades  exemplares, 
gastando  em  aformoseamentos  da  egreja, 
com  o  culto  divino  e  em  obras  de  caridade, 
•8  seus  grandes  rendimentos. 

DistíBguiu-se  entre  estes,  o  virtuoso  ar- 
cipreste João  António  de  Mattos,  qae  man- 
dou fazer,  entre  outras  obras,  a  grande  casa 
da  renda,  com  um  salão  de  19  metros  de 
comprido  e  6%5  de  largura;  e  uma  adega 
com  as  mesmas  dimensões,  que  lhe  fica  in- 
ferior. O  salão  tem  uma  boa  varanda  (ao  S.) 
àe  todo  o  seu  comprimento,  e  três  quartos, 
para  residência  de  úm  cara. 

Fica  ligada  á  residência  parochíal,  por 
um  passadiço,  em  forma  de  corredor,  atra- 
vessando por  cima  do  caminho  publico. 

A  residência  é  vasta,  boa  e  está  bem  con- 
servada. 

A  egreja  matriz  è  um  bom  templo  mo- 
derno. A  capella-mór  foi  pintada  em  1869. 
Taese  também  pintar  o  corpo  da  egreja,  à 
custa  das  confrarias  (1874). 

Tem  esta  egreja  boas  armações  de  damas- 
co de  seda,  e  ricos  paramentos  da  mesma 
matéria,  mas  já  bastante  antigos.  Tem  duas 
custodias,  sendo  uma  de  prata  lavrada  e  or- 
nada de  brilhantes,  e  mais  alguns  objectos 
do  culto  também  de  prata.  Tem  um  bom  ór- 
gão. ' 

O  coro  está  em  communicaçãò  com  a  re- 
sidência do  abbade,  por  um  passadiço  co- 
berto. 

Tem  apenas  um  campanário  com  dois  si- 
nos; mas  vae  construir-se-lhe  uma  boa  tor- 
re, feita  á  custa  das  pessoas  principaes  da 
íjreguezía,  dando  para  isto  o  sr.  commenda- 
d«r  Manuel  Luiz  Ferreira  Braga,  só  à  sua 
parte  uma  avultada  quantia,  que  chega  pa- 
ra mais  de  metade  da  obra. 

Este  benemérito  e  religioso  cavalheiro 
tem  por  varias  vezes  feito  valiosas  dadivas 
a  esta  egreja,  e  faz  todos  os  annos  uma 
grande  festa  a  Nossa  Senhora  dás  Dores,  de 
cuja  conn*aría  éjúiz  perpetuo.  Honra  pois 
a  este  varão  benemérito,  que  tanto  se  inte- 
ressa pelo  esplendor  do  culto  divino. 

O  sr.  Ferreira  Braga  texú  aqui  uma  bòa 
^Inta.  Foi  por  stia  influencia  qúè  èita  fre. 
gaezla  conseguia  ter  uma  bellaestrad^^*  mu- 


nicipal, que  a  liga  com  a  cidade  de  Braga, 
o  que  muito  concorre  para  a  sua  prosperi- 
dade. 

Promove  este  melhoramento  o  actual  ab- 
bade, o  sr.  Gaspar  losé  de  Sepúlveda. 

Esta  freguezia  é  fértil  em  lodo  o  Igenero 
de  fructas  do  paiz,  e  cria  bastante  gado. 

Ha  na  freguezia  duas  capelias,  uma  dedi- 
cada ao  archanjo  S.  Miguel,  que  teve  em  re* 
motas  eras  o  seu  assento  em  uma  bouça 
(que  ainda  se  chama  hoje  Bouça  de  S.  Mi- 
guel) junto  ao  rio  Cávado,  e  depois  foi  mu* 
dada  para  o  logar  da  Venda,  onde  existe. 

Também  está  na  capella  a  devota  imagem 
de  Santo  Amaro,  que  se  festeja  annualmen- 
te,  tendo  então  logar  uma  concorridissima 
romaria. 

'A  òulra  capella  é  um  lempíòsmho  ele- 
gante, da  invocação  de  Nosso  Senhor  do  Pa- 
drão (dos  Passos)  no  logar  por  isso  chama- 
do do  Padrão. 

CRESTELLO  ou  GASTRELLO  (que  bojô 
se  escreve,  erradamente,  €hris(eUo  e  Cris- 
/d/o)-— vem  do  latim  castro  e  crasto  (e  al- 
gumas vezes  também  do  celta  cam).  Crés* 
tello,  Castrello  e  Castêlh,  é  diminutivo  de 
Casti^m.  Mas  isto  não  é  castra  ou  craMcu 
Castra  é  o  arraial  de  todo  um  exercito,  com 
suas  quatro  portas  (umà  para  cada  um  dos 
quatro  pontos  cardeaes,  N.,  S.,  E.  e  O.)  cer- 
cado de  fosso.  Ao  arraia]  de  uma  só  legtiM 
(brigada)  dava- se  o  nome  de  Castrum, ' 

Estes  arraiaes  ou  acampamentos,  estabe- 
leciam-se  sempre  em  posições  eminentes  • 
que  com  mais  fadlidade  se  podiam  defen- 
der. 

Como  os  romanos  enèontraram  uma  ob- 
stinada resistência  por  mais  de  ^  anúcis  na 
Lusitânia,  estes  arraiaes  se  tomaram  ^nal- 
guns sitios  permanentes. 

Sertório,  adoptando  a  legislação,  religiSb, 
usos,  costumes  e  orgaíiisação  militar  e  civil 
dos  romanos,  adoptou  também  para  á  soa 
pátria  adoptiva  estas  construcções,  dando  a 
tudo  os  respectivos  iiòmes  romaáos,  pois 
que  tudo  qiianto  era  official  sé  ésblreViá  em 
latim;  costume  que  segulraift  os  goAos  e 
ainda  os  nossos  primeiros  reis,  éoõio  se  ve- 
rá repetidas  vezes  no  decurso  d'esta  obr£ 
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Dos  arraiaes  romanos  e  lusitanos»  muitos 
se  vieram  a  povoar  e  ainda  bastantes  exis- 
tem transformados  em  cidades,  villas  o  al- 
deias; conservam  algnmas  d*estas  povoa- 
ções o  seu  primeiro  nome,  e  eis  uma  das 
razões  porque  em  Portugal  ha  tantas  terras 
com  o  nome  de  Castello^  Castéllo,  Castédo, 
Castendo,  Castrelio,  Crestello,  Cristelio,  Cas- 
tro, Crasto,  Corte  (cor^p^o  de  cohorte), 
ctc. 

CRESTUMA— villa,  Douro,  concelho  de 
Caia^  comarca  e  12  kilometros  ao  £.  do  P(Nr- 
10,  300  ao  N.  de  Lisboa,  230  fogos. 

Em  1757  tinha  84  fogos. 

Orago  Saota  Marinha,  virgem  e  martyr. 

Bispado  e  districto  administrativo  do 
Porto. 

Situada  na  encosta  septentrional  da  serra 
do  seu  nome  e  sobre  a  margem  esquerda 
do  Douro. 

Foi  antigamente  da  comarca  da  Feira,  e 
•abeça  do  couto  do  seu  nome,  que  era 
dos  bispos  do  Porto,  por  doação  que  fez  a 
rainha  D.  Thereza,  viuva  do  conde  D.  Hen- 
rique, a  D.  Hugo,  bispo  do  Porto,  pelos  an- 
nosdelHO. 

É  povoação  muitíssimo  antiga»  mas  igno- 
ra-se  por  quem  foi  fundada. 

Atravessa  a  freguezia  o  rio  Huyma  ou  Ui- 
ma,  que  aqui  mesmo  desagua  no  Douro, 
tendo  próximo  da  sua  foz  uma  ponte  de  can- 
taria, de  um  só  arco,  construída  em  1870, 
da  qual  logo  cahiu  metade  em  1872. 

Parece  que  foi  antigamente  fortificada  a 
povoação  de  Crestuma,  e  ainda  ha  vestígios 
de  uma  torre  ou  Castello.  D'este  oastello 
(crasto)  e  de  Vima  se  formou  o  nome  da 
villa. 

Isto  segundo  alguns,  mas  da  doação  de 
D.  Ordenho,  de  Leão,  que  adiante  mencio- 
no, se  vé  que  em  922  se  chamava  Castru- 
iHire  (por  o  seu  castello  se  mirar  nas  aguas 
do  Douro)  e  então  parece-me  que,  se  não 
houve  lapso  na  tal  doação,  ou  erro  de  copia, 
Crestuma  é  corrupção  do  Castrumire.  Cas- 
trumire  também  podia  já  ser  corrupção  de 
CoêtimirOi  nome  próprio  de  h»mem,  que  ho- 
je disemos  Casimiro. 

I    Também  se  ch^miava  Crastumire  o  CraS' 
êumia.  É  d*aqul  que  vem  Çresíuma. 
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o  abbade  de  Santa  Maria  do  Olival  apre- 
sentava aqui  annualmente  o  cura,  ao  qual 
dava  12M00  réis.  Tinha  além  d*isso  o  pé 
d'altar,  que  andava  por  30^000  róis. 

Em  tempos  remotos  ^a  Crestuma  uma 
aldeia  da  freguezia  do  Olival.  Quando  se  tor- 
nou freguezia  independente  e  foi  coutada 
(por  D.  Thereza,  como  já  disse)  tinha  juiz 
ordinário,  que  também  era  dos  orphãos,  al- 
motacé,  coudel-mór,  meirinhos,  escrivão» 
ele. 

É  terra  muito  fértil  e  de  muito  commer- 
cio  com  a  cidade  do  Porto,  com  a  qual  está 
em  contínua  communicaçãe  fluvial 

Tem  muito  e  bom  peixe  do  Douro. 

Teve  um  convento  de  frades  bentos,  fun* 
dado  (segundo  alguns)  no  século  VII.  Ou 
este  convento  continuou  a  existir  no  tempo 
dos  árabes  (mediante  certo  tributo)  ou  foi 
reedificado  no  tempo  dos  reis  godos;  pois 
que  em  922,  D.  Ordenho,  rei  de  Leão,  e  os 
grandes  da  sua  corte  fizeram  doação  ao  mos- 
teiro de  Castrumire  (em  attenção  a  D.  Go- 
mado/bispo  de  Coimbra,  que  se  linha  reco- 
lhido a  este  mosteiro)  do  seu  couto  e  júris* 
dição.  Este  convento  passou  a  commenda- 
tarios  (no  século  XY)  os  quaes  deram  cabo 
d*elle. 

Julgo  que,  quando  D.  Thereza  coutou 
Crestuma,  foi  para  dar  o  couto  aos  frades 
d*aqui,  mediante  certa  reeonhecença  aos  bis- 
pos do  Porto. 

Crestuma  é  hoje  uma  bonita  aldeia,  e  na- 
da mais.  Já  não  merece  o  nome  de  villa. 

D.  Gomado,  resignando  a  mitra  de  Coim- 
bra, se  fez  religioso  n'este  mosteiro  de  Cos- 
tromire. 

Em  922,  estando  no  Porto  D.  Ordonho  II, 
rei  de  Portugal  e  Galiiza  (que  tomou  Beja 
aos  mouros,  e  derrotou  o  feroz Abdel-Ra- 
mau,,  rei  de  Córdova,  n*este  mesmo  anno, 
junto  á  cidade  do  Porto)  e  tendo  conheci- 
mento das  muitas  virtudes  e  grandes  talen- 
tos de  D.  Gomado,  desejou  vel-o  e  o.  man- 
dou chamar.  Este  escuseu-se,  sob  pretexto 
de  ter  feito  voto  de  não  tomar  a  sahir  do 
convento.  Então^  o  rei,  a  ramtia  e  toda  a 
cOrte,  se  metlepm  em  ímufoo»  e  foram  visi- 
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tar  o  santo  bispo  a  Ca&iromíre,  ô  íazor  ora- 
ção à  sua  egreja. 

Foi  n'essa  oecasiâo  qae  o  rei  doa  ao  mos- 
teiro o  oouto  e  jurisdição  de  CaslroBÚFe,  a 
villa  e  couto  de  Fermôdo,  e  outras  muitas 
lerras  õ  rendas, «  fâtendo«]he  grandes  mer- 
eés. 

Os  condes  Lucidia  Vimarõês^  Rodrigo 
Luci,  e  outros  Malgos  da  comitiva  de  rei, 
também  então  doaram  a  este  mosteiro  gran- 
de numero  de  villas  e  mosteiros,  e  entre  el- 
les:  Santa  Marinha,  não  longe  do  porto  e 
eldade  de  Anégia  (Vide  Areja)--  Santa  Cruz 
d'A&uíí — S.  João  é^Anteixiedo-^S.  Martinho 
áeParadella  (junto  ao  rio  Februs)  —  S.  Mi- 
guei de  Cortegáda  (Cortegaça)— S.  Pedro 
de  Villa  Chan  (na  Avança)— S.  Miguel  de 
Dezanos  —  S.  Thíago  (junto  ao  rio  Ver  (Le- 
ver?)—S.  Miguel  d'(WM?wa— o  antigo  mos- 
teiro de  Santa  Marinha  (na  margem  do  rio 
itníttan)— S.  Pdagio  d*0<5«//a— S.  João  de 
€fp6//05  —  as  egrejas  de  S,  Donato  e  8,  Mio 
<no  porto  é'Oear) — c  finalmente  a  4e  S. 
Martede  (entre  Paço  e  Ermogeneê). 

B  todas  estas  egrejas  ^cum  $u/m  Dextros, 
vel  debito*.  {Dextros  são  os  passaes  e  logra- 
douros da  egreja.) 

Jgr^  yasti^imo  o  couto  de  Cre$liUDa,e 
«eg^fi^Q  AS  demarcações  fei^^ls  em  922,  se 
i^le^dia  pelas  duas  niargen^  do  Douro,  en- 
trando pela  margem  direita,  pela  terra  de 
^01450,  ^é  ao  BfKíple  Zevrario  (dq$  VaccasJ. 
— (Uvro  Pr^to  deCoiínbra,  fl.  ?9.) 

Ha  n'esta  freguezia  uma  óptima  fabrica 
de  fiação  de  algodão,  de  uma  companhia 
formada  na  sua  quasi  totalidade  por  capita- 
listas da  cidade  do  Porto. 

Em  março  de  i874  se  reuniu  &*esta  ci- 
dade a  assembléa  geral  é*esta  companhia, 
para  proceder  á  reforma  dos  seus  antigos 
estatutos.  Pelos  novos,  passa  a  4eBomiiiar- 
ee  Companhia  de  Fiação  de  Crestuma. 

As  acções,  que  até  «ntão  eram  de  iVOiÊ&aQ 
réis,  ficaram  reduzidas  a  iOOlOOO  réis. 

O  capital,  que  era  de  ilO  contos,  4òi  ele- 
vado a  300^,  sendoosGO/xmtos  do  exeesso 
«mittído  ém  no^^as  áie^des^  que  «erio.ralea- 


daa  pelos  aòoionistas»  em  proptinçio  das 
acções  ^e  jiUvereoi. 

O  pessoal  da  direc^,  ^e  era  da  3  di- 
rectores, fica  reduzido  a  âois,edevadoo 
ordenado  de  cada  um  d  eUes  a  8004080 
iróis  aniraaes;  lendo  além  dlsao  o  dipector 
da  fabrica  uma  gra^eação  de  300^000  réis 
para  as  despesas  de  via^. 

GRIMENÇO  — portuguez  antigo^^GIe* 
mente,  nome  próprio  d'homem. 

No  eoncelho  de  Cabeceiras  de  Baslo^  ha 
a  fi-eguezia  de  S.  Clemente  (antigamente  j^. 
Crimenço),  Houve  aqui  um  mosteiro  de  ba- 
des  bentos,  em  tempos  remotos. 

GRISTELEJOH— portuguez  antigo  {cor- 
rupção do  latim)— expressão  de  éespedidai 
isto  é,  Christo  seja  comtigo,  fica  com  ChrU^ 
adeus,  etc. 

ca^ST£LliO--íreguezia,  Minho,  o(»naisea 
^e  concelho  de  Barcelles,  24  kilomeiros  a  O. 
de  Braga,  070  ao  N.  do  Lisboa,  230  fogQS. 

Em  i757  tinha  164  fogos. 

Orago  o  Salvador. 

Arcebi^^o  e  diatrtcto  adminisbatiyo  4^ 
Braga. 

Foi  abbadia  apresentada  petos  Piíúioires 
de  Barcellos,  como  morgados  de  Poavie.  <Vi-  * 
de  Barcellos).  £*  tecra  fértil. 

Paia  a  etymologta,  vide  CrestéUo. 

O  abbade  tinha  400M00  réis  do  T^dOi- 
mento  annual. 

tSRISIfiLLO— freguezia,  Miaho,  eoBUll^ 
de  Yallença,  cooceUio  do  Coura,  48  kilom- 
tros  ao  NO.  de  Braga,  408  ao  N.  de  Uaboa, 
IdO  fogos. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  admioll* 
trativo  de  Vianna. 

Orago  S.  Miguel,  archanjo. 

Os  yiâeoades  de  Yiila  Nova  da  Cernira 
apresentavam  o  abbade,  que  tioha  200M90 
Téis  de  rendimento. 

Mo  logardo Outeiro haviaumatoi^içemsi- 
to  antiga^^pie  se  deB9(^iu  para,  com  os  aens 
m^teriaes  se  lazer  uma  casa. 

Emima  alto4)roKimo,  ha  vestígios  de^ior- 
liâoaç9estromaBa%  ou  dos  iusitaBos. 

ItoTe  jMpii  maita  fidé^goia,  parto  ãltíU 
descendente  dos  vascões.  Varias  iqoiíilis^s 
pessoaa  de  féca  /da  freguezia  o  altesiaoL 
(YideOmtdlo^ 
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CRISTELLO — fjreguèáá,  Mlnhò,  òoman-ca 
de  yianna,  concelho  de  Caminha,  54  kilo- 
melros  aó  O.  de  Braga,  408  ao  N.  de  Lis- 
boa, 100  aoN.  do  Porto,  18  ao  NO.  de  Vian- 
na,  45  fogos. 

Em  1757  tinha  4ipr  fbgos. 

Orago  S.  Thiago,. 

Arcebispado  de  Óraga,  dístricto  i^dminís- 
trativo  dd  Vianna. 

Situada  em  planície  accidentada,  na  costa 
dd  Atlântico,  ficando-lhe  ao  N.  e  NE.  a  ser- 
ra do  seu  nome,  que  é  um  dos  ramos  da 
serra  d*Arga.  É  terra  muito  fértil. 

Passa  aqui  a  estrada  real  de  Lisboa  para 
o  Norte,  e  segundo  o  traçado,  lambem  aqui 
vem  a  passar  o  caminho  de  fe^ró  do  Norte, 
se  o  risco  nâò  for  alterado. 

A  sua  situação  é  muito  linda,  como  as  de 
todas  as  freguezias  do  litoral,  desde  Vianna 
até  Caminha. 

Na  serra  d'esta  freguesia  hâ  alguns  carm 
(a  que  o  povo  d'aqui  chama  cenados  dos 
mauros)  e,  ainda  que  em  grande  parte  des- 
truídos, conhece-se  perfeitamente  o  que  são. 

Eram  senhores  doúatarios  os  marquezes 
áe  Villá-Real.  Passou,  por  herança,  para  os 
duques  de  Caminha  (da  mesma  familia — 
Noronhqs)  e  sendo-lhes  sequestrados  todos 
03  bens  e  foros,  em  1641,  pelo  attentado 
eontraD.  João  IV,  foram  encorporados  na  ca- 
sa do  infantado.  (Para  i^o  vide  Caminha,  e 
para  a  etymologia,  vide  Crestéllo.) 

A  casa  do  infantado  apresentava  o  abba- 
de,  que  tinha  4OÍ000  réis  de  côngrua  e  o 
pé  de  altar. 

É  povoaí3o  antiquíssima,  pois  fbi  jiicoji- 
testavelmente  habitada  pelos  celtas. 

CIOSTELLO— freguezia,  Douro  (hoje  an- 
nexa  â  de  Vandoma),  comarca  de  Penafiel, 
concelho  de  Paredes,  24  kiloilietrôá  a  ííE. 
dò  P(^rtQ,  330  ao  N.  de  Lisboa.  ^  ^ 

íiiíi  ÍÍ57  thiha  «y  fogoé.'  '     ' 

flofe  ambas  as  firègu^ziasjeéb  itó  fogos. 

tfrafeo  S.  Miguel,  archanjo.     '  -^ 
'   Bispado   e   distdcto  ádmin!stratívò"dD 

Bft  AtlgaméntB^âa' (tom^^^ 
Porto,  úAo  òonèelho  dè/P^nafleí.  " 
'  A  tnatriisera  sítuaifctem  o  monfe  Crastid. 
O  abbá*  fle'^lfòntó  ^Eulália  da  Yahbmà' 
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apresentava  o  cuhi,  iqde  tinha  1801000  réis. 
(Vide  Crestéllo  e  Vandoma.)  É  terra  fértil 

CRISTElLO— tide  Besteiros. 

CRISTELLO  COVO— freguezia,  Minho, 
comaitá  é  concelho  de  Valença,  54  kilome- 
tros  ao  NO.  de  Braga,  40  ao  N.  de  Vianna, 
410  ao  N.  de  Lisboa,  170  fogos. 

Em  1757  tinha  77  fogos. 

Orago  âanta  Matia,  ou  Nossa  Senhora  da 
Natividade. 

Arcebispado  de  Braga,  dístricto  adminis» 
trátivo  de  Vianna. 

Dà-se  vulgarmente  a  esta  flre^uezia  a  de- 
nominação  de  Segadaés^  pelo  inótivo  que 
abaixo  se  declara.  ' 

É  abbadia,  que  foi  apresentada  pelos  màr- 
quezes  de  Villa  Real,  e  depois  pelos  duques 
de  Caminha.  Pelo  attentado  contra  B.  !R)ão 
rv,  em  1641,  foram  sequestrados  lòdos  os 
bens  e  rendas  dos  Norònhas,  passãíàdo  o 
padroado  doesta  egreja  pára  a  casa  do  infan- 
tado.    '' 

Até  ás  ferras  da  restauração,  tinha  o 
abbade  um  vasto  e  bom  passal,  }\mio  á  egreja. 

A  fonte  que  está  ao  hir  para  as  Portaá  do 
Sói  (da  i^raça  de  Vallençaj  éra  dos  passaeà, 
e,  ainda  hoje  se  chama  Fonte  de  Cristéilo. 
D.  João  IV  e  D.  Affonso  VI,  augmenlando 
as  obras  de  defeza  da  praça,  com  a  chama- 
da Obra  Coroada,  quê  sô  fez  em  uín  monte, 
até  alli  coberto  dô  grandes  carvalheiras, 
mandaram  arrasar  tudo,  comprehendendo  a 
egreja  matriz  (que  era  ahtfqulssitóa)  a  qual 
se  mudou  para  a  aldeia  de  Segadâes,  onde 
ainda  está. 

Por  occàsiaò  d*eãias  obras  de  defezai  se 
arrasaram  também  muitas  casaá  e  fazendas 
que  havia  em  volta  da  praça,  o  que  muito 
prejudicou  os  setis  proprietários.  Forani  en- 
^heiros  Azevedo  e  Mâximiliano. 

A  capella  do  Bom  lesus,  imagem  dé  geran- 
do devoção  para  o  povo  dos  arredores,  pé- 
}oé  'muitos  milagres  que  ^  lhe  attrlbuem, 
pertenceu  até  então  à  freguezia  de  Gristéllò. 
;  Jdrito  á  Veiga  de  Miía  houve  timâ  cápel- 
ISi;' dedicada  a^  S^  Ifti^el,  arbhaiijo,  qúè  tio^e 
não  existe.  •  ^     ;^        ^ 

Há'ii*ésia  frèífttózia  à^-cápkãsúe^^^ 
íiteia  é  dc^-Níòssa  Senltòrt''àos  Reilàedioí, 
que  érianí  ^e^^iflos  pàrticiââreiL     '^ '  -^ 
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£  6âta  freguezU  situada  sobre  ^  margem 
esquerda  do  rio  Minho,  em  formosa  e  tera- 
cissima  plauicie,  e  uos  arrabaldes  de  Vai- 
leoça. 

Tod^s  os  aimos,  na  segunda  feira  da  Pas- 
cboa,  se  costuma  fazer  n'esta  freguezia  a 
festa  chamada  Lanço  da  Crvz. 

Consiste  no  seguinte : 

O  aJbbade,  o  mordomo  e  alguns  pesqulo- 
res,  mettem-se  com  a  cruz  dentro  de  um 
Jbarco,  e  atravessando  o  rio,  o  benze  e  paro- 
cho  e  depois  se  larga  uma  rede,  sendo  para 
o  abbade  o  peixe  qpt  ella  x^olher.  Poucas 
yezes  o  pobre  do  abbade  arraiua  eousa  que 
valha  a  pena;  mas  em  1872,  favoreceu-o  a 
^rte^  arrai^ja^do  com  o  Lanço  da  Gru:^  i6 
•«aveia. 

Quando  está  bom  teinpo  é^ste  um  diver- 
timento a  que  isoncorre  grande  multidão  de 
Portugal  e  Hespai^ia,  ficando  ent^  despo- 
voada a  villa  de  Vallença. 

A  casa  do  infantado  apresentava  o  abba- 
de, ^06  tinba  200#M)0  réis  de^r^dipiento 
annnal. 

CRIST£LL0S— £r^[uezia,  Douro,  comar- 
ca e  concelho  de  Lousada,  ^6  kilome^ros  ao 
IfE.  do  Porto,  33B  ao  N.  de  Lisboa.  439  fo- 
goa. 

Sa  1757  tinha  89  fogos. 

Orago  Santo  André. 

Bispado  e  districto  administrativo  do 
Parto. 

Era  ai^ígamente  da  comarca  de  Barcel- 
Jm,  concelho  de  Louzada. 

E*  da  casa  de  Bragança. 

Os  frades  cruzios  do  mosteiro  de  YiUda 
(j^nnexo  ao  da  Serra  do  Pilar,  de  Gaia)  apre- 
sentavam o  abbade,  que  tinha  500i^000réis. 

O  PariuQol  Sacro,  diz  que  a  apresentação 
era  do  papa,  do  bispo  do  Porto  e  dos  em- 
poa da  Serra  do  Pilar,  tendo  4  me^es  cada 

It  terra  muito  abundante  de  aguas  e  nuur 
Mfertil. 

|i*est;i  freg^e^a  1^  o  mon^  d^  Grastp,  on- 
4e  ha  vestígios  de  fòrcificifç5e^  do  tampf) 
dos  romanos. 

WÒCA— ft'eguezia,  Vme^  eomarot  e 
cofioelhor  do  ?en;^],  3S  kitom^Cros  a  j^. 
do  Port<^  Jl^aQ  «.*>  WINN  480  í^ 


Em  1757  tinba  li3  |<o^s.  . , 

Ora^go  S.  Pedrc^  <ipostQlo. 

Bís|»a(Io  e  districto  administrativo  do 
Porto. 

Era  antigamente  da  comarca  e  teono  do 
Porto,  concelho  de  Penafiel. 

Era  couto  do  convento  de  frad^  benedi- 
ctinos^  de  S.  Miguel  do  Bustello  (próximo  de 
Penafiel.)  Situada  em  uma  serra. 

. A  en-eja  está  no  couto  de  Bustéllo. Oab- 
bade  Qo  4;onvento  apresentava  o  cura,  qi|0 
tinha  iQO4>O0O  réis  de  rendimento. 

É  terra  fértil. 

Nasce  n'esta  Areguezla  o  rio  CavaDmii. 

GROTO  ou  CROIO— portuguez  anligo^ 
Cláudio.  Nome  próprio  de  homem. 

CRtJGEIRA— vide  Corujeira. 

CRUJiES— freguezia,  Minho,  comarca  e 
concelho  do  Barcellos,  12  kilometros  ao  O. 
de  Braga,  360  ao  N.  de  Lisboa,  30  fogos. 

|:m  1757  tinha  22  fogos. 

Ora([Q  Sant^  Comba,  virgem  e  martyr- 

Arcebispado  e  districto  administrativo  4e 
Braga- 

E3ta  freguezia  está  annexa  à  da  V^^rriea, 
na  mesma  comarca»  concelho,  ari^biap^U> 
e  districto  administrativo. 

É  da  casa  de  Bragança. 

Era  antigamente  da  comarca  de  Braya» 
termo  de  Barcellos. 

O  abbade  de  S.  Thíago  de  Sequiáde  éi  qpe 
apresentava  o  vigário,  que  tinha  iOjMQO 
réis. 

É  terra  fértil.  (Vide  Várzea^ 

Entendo  que  se  devia  escrever  ÇottéSei 
(de  coruja,  ave  nocturna)  msis  yc^q  dos.  li* 
vros  offlciaes  ^  no  Portugal  ^a;A  ^q^pta 
Crujaeã,  pelo  que  assim  o  ^cr^o  ti^mhe^ 

CRUJi£S— aldeia.  Beira  Alta,  freg^bei^ 
de  Penajoia,  comaroaj-co^K^lh^i  e  bispadp  de 
Lamego,  districto  aÁfni^istjFi^tiva  de  Yi^eu. 

É  UB^  poyoaçâo  peqoepa,  mas  muílo  Ik>- 
nita  e  fertilissima.  f'ica  proxim^  da  ^ir- 
f^  çsipierda  4p  Douro.  ÔTide  Cqfv^cídí^  e 
Penajoia.) 

GRQTD  (devi^  ser  ÇURÚTO)— ^m  ou 
cabeço  cónico  (compost9  de  rocbedos  4fjnt 
oilicof)  a  mai9  de  400  meuroa  acíau  d^ai» 
Td  do  ^laTi  na  80^  do  a^t^oopa» 
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B*  na  província  do  Douro,  freguesia  de 
Fermedo,  comarca  e  concelho  de  Arouca, 
d*0Dde  dista  22  kilometros  a  0.,  28S  ao  N. 
de  Lisboa,  30  ao  Sfi,  do  Porto. 

Do  seu  cume  se  gosa  um  extenso  e  for- 
mosissimo  panoramma.  Yé^se  a  cidade  do 
Porto  (distinguindo-se  mesmo  as  torres  das 
igrejas)  o  mar  e  mottas  fregueiias  e  serras. 

A  genle  á'estes  sitioe  conta  maltas  mèaru' 
tWias  d^esCe  cabéço;  Diz  qu^  houve  n'e11e 
om  eastello  de  mouros  e  que  aqui  e^ostem 
grandes  riquezas  eneaniadM.  £*  tradição 
que  em  tempos  remotos  se  chamava  Cra$U> 
Alvãrínho  e  sob  este  nome  é  conhecido  nos 
Uee  roteiros  com  que  os  crendeiros  de  mi- 
nas ^cantadas  lêem  perdido  msito  tempo 
em  busca  de  thesouros,  que  sanca  «leon- 
tram. 

Riamlnet  amUas  vezes  o  Grato  com  todo 
o  vagar  e  não  v^o  alli  o  minimo  vestigio  de 
qualquer  casta  dftedificios. 

Ot  que  é  porém  certissíoio  é  que  na  serra 
^ue  fica  ao  sqpé  do  morro  ha  umas  sete  oa 
oito  mâoèoas,  ao  N.  e  S.  d'elle,  e  que  na  ser- 
ra da  B(HTaili080  (prolongamento  d'esta)  ha 
om  doimen.  Provas  evidentes  de  qoe  oecei- 
las  aqui  fizeram  diuturna  habitação. 
<  Tmobem  em  algumas  rodu»  gráaiticaa 
é*€Btas  immeâiaçõee  ha  ioBcrlptdes  em  ca- 
racteres desconhecidos.  Na  diiiiha  opinlio 
são  garati]Qat  feitas  a  sinael  por  sdguem 
para  mystífcar  os  p^alvos  dos  reUm».  Em 
todo  o  caso,  estaa  leltras,  ou  garatuja%  são 
antíqaissimas. 

Cwmtellô  é  diminoUvo  de  Omvto. 

ISMFZ-^Íjroguezia,  Minho,  cmoarca  e«eA- 
i:elho  de  Ytlia  Nova  de  Faraaiicão,  dê  kUo- 
Mettros  ao  N.  do  Porto,  342  ao  li.  de  lis- 
tea»4€0fofpM. 

Em  i757  tinha  92  fogos. 

0rago  Si  Thiago,  Maior. 

foa  antigamento  da  comarca  e  termo  de 
Baroe)lo%  «rcediagailo  de  YermiriBi* 

E*  da  casa  de  Bragança. 
'  O  ahbade  tinha  MOilOOO  lèis,  e  era  apto- 
sentado  pelo  duque. 

flitaadá  em  um  vailei  W  lertil. 

Ha  aqui  o  morgado  de  Pindelia^  bo|e  ele^^ 
vado  a  viseandado^  e  éfeuprimeiro  vilcm- 
le.o  aMéio  Miciado  Pinheiro. 


CRUZ  (Santa)  ^froguezia,  Traz*os-Moa* 
tes,  comarca  e  ooncetho  dê  Vinhaes,  70  ki< 
lometros  de  Miranda,  455  ao  N.  de  Lisboa, 
60  fogos. 

£n  1757  tinha  os  mesmos  60  fogos. 

Orago  Santa  Cruz. 

Bispado  e  districto  administrativsode  Bra- 
gança. 

Era  antiganeote  da  comarca  delfiranda, 
termo  da  Yiita  do  Paço,  depois,  até  1895^ 
foi  comarca  de  Bragança,  concelho  de  Yl- 
nhaes. 

O  reitor  de  QolBteila  de  Ywhaes  apresen- 
tava o  cura,  qoe  tinha  811500  róis,  20alqaei<« 
res  do  eemeie,  20'de  trigo,  14  de  serôdio  e 
i4  ahmídes  de  vinho. 

A  maior  parte  d*esta  firegnena  ó  situada 
em  um  prolondo  vatte. 

Passa  aqui  o  rio  ToéUa. 

É  terra  muito  fértil,  soère  tudo  em  linho, 
do  qual  produz  grande  quantidade. 

CEUZ  (Santa)— freguezia,  AJemtefo,  con 
Burca  e  concelho  de  Almodóvar,  115  kilo- 
metros ao  O.  de  Évora,  ISO  aoS.  de  Lisboa» 
aSftlògoa. 

Em  1757  tinha  os  meamos  350  fogos. 

Orago  Nossa  S^ihoia  do  Pó  da  Croz. 

O  Partwgal  Sacro  ê  fvopmo  diz  que  tinha 
por  orago  Nossa.  Senhora  da  Enoarna^^;  d 
provável  que  depoio  de  1757  se  lhe  mudas» 
se  a  iavocaçlo)  paraNossa  Senhora  do  Pé 
da  Cruz,  ou  da  Soledade. 

Bispado  o  dístrieto  ^adminiatratwo  de 
Beja. 

Era  antigamente  da  comarca  deOodqne^ 
t^no  de  Almodévar. 

A  matriz  é  um  aatiqnissímo  tempto  de  % 
Qsnresw  Era  da  0«den  militar  de  S.  TUafO 
e  a  Mesa  da  Consaieneia  o  Ordens  é  qoa 
apresentava  o  piiory  qie  tinha  i  moios  o 
meio  de  trigo,  Idi»  cevada  e  IMQQOréiSà 

O  prior  apresentava  o  cura,  mas  oslaera 
pago  pelo  povo  a  a^nelte  pela  ceamioBdat 

ÍL  terra  mnito  lértd  e  «tia  omito  gado  o 
colmeias. 

lunto  k  capdla  de  Nossa  Senhora  da  En- 
carnado ha  uma  fonte  en}a  agoa  dium  qio 
cura  a  lepra  o  oatra»  mole9tia»«a|a»»s« 

CRUZ  (Sanu)— fregoeiiay  ftctremadnra, 
conaccadiJilteeflf  do^al,  MiMho4a'& 
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Tbiâgo  de  Cacem,  96  kilometros  a0.d*£yo 
ra,  100  ao  S.  de  Lisboa,  iOO  fogos. 

£in  i757  Unha  84  fogos. 

Orago  Santa  Cruz. 

Bispado  de  Beja,  districto  administrativo 
de  Lisboa. 

Era  antigamente  da  comarca  e  coneelho 
de  Ouriqae,  termo  de  S.  Thiago  de  Cacem. 

Foi  primeiramente  dos  duques  de  Aveiro, 
depois  (no  século  XYII)  passou  para  a  co- 
pôa. 

Situada  em  terreno  montuoso. 

Era  commenda  da  Ordem  de  S.  Tbiago, 
pelo  que  a  Mesa  da  Consciência  apresentava 
o  eapeUão,  que  tinha  2  moios  «  meio  de  tri- 
go, 2  de  cevada  e  10)^000  réis,  tudo  pago 
pela  commenda  da  vllla. 

É  terra  fértil  em  cereaes  e  vinho. 

Tinha  juiz  da  vintena  com  seu  escrivio, 
nomeados  pela  villa  de  S.  Xhiago  de  Cacem. 

Aqui  nasceu  João  da  Costa,  filho  de  An- 
dré Ghrístovào  e  de  Maria  da  Costa  (eráàp- 
pellidado  o  menino  do  freixo)  de  corpo  agi- 
gantado e  forças  hèrciúeas. 

Tinha  5  palmos  de  um  a  outro  hombro,  a 
eabeça  era  disforme  e  todos  os  mala  mem- 
bros em  prq[)orçâo.  Morreu  em  9  de  março 
de  i687  e  está  sepultado  na  egreja  d*esta 
freguesia.  Veio  para  a  cova  trazido  por  8 
homens,  que  vinham  vergando.  O  esquife 
que  o  conduzia  chegou  á  egreja  feitc^m  pe- 
daços. ' 

Ha  em  PortngaL  mais  83  aldeias  com  o 
nome  de  Santa  Cruz,  mas  nenhuma  tem  cou- 
sa digna  de  especial  meng^. 

CRUZ  DO  LIMA  ou  DO  BEIRAL  (Santa)-- 
flreguezia,  Minho,  comarca  e  concelho  de 
Ponte  de  Lima^  30  kilc«netros  a  (XdéBragay 
325  ao  N.  de  Lisboa,  iOO  fogos:         ' 

Em  i757  tmba  iOl  fogos. 

O  Portugal  Sacro  e  Profano  nao  traz  esta 


Otaga  Santo  Andi^,  apostolo. 

Era  antigamente  da  comarca  de  Viantia, 
termo  de  Ponte  de  Lima. 

O  arcebispo  de  Braga  apresentava  0  ab- 
bad^  que  tinha  400iW)00  róis.      ?        v 

Passa  pela  firegueaia  o  rio^Limai  '        ^ 
.ífiterraTDDitiitofertiL  '         ^         10 
GGBIT&M  BISPO  (Santa)«-lMgaBZtaiQo«i^ 


CR» 

ro,  concelho  de  Bouças^  comarca  e  i2  kito- 
metros  ao  N.  do  Porto,  325  ao  N.  de  Lisboa^ 
180  fogos. 

Em  1757  tinha  98  fogos. 

Orago  Santa  Cruz. 

Bispado  e  districto  administrativo  do 
Porto. 

O  ordinário  apresentava  o  êura,  ao  qual 
dava  de  côngrua  dois  carros  (80  alqueires) 
de  pão,  iO^OOO  réis  em  dinheiro  e  o  pé 
d'altar. 

Em  um  serro,  entre  as  capellas  de  Nossa 
Senhora  do  Livramento  e  de  S.  Sebastião,  s» 
achou  uma  estatua  de  pedra,  de  Hercules^  a 
que  o  vulgo  chama  o  fumem  da  maça,  pela 
que  tem  na  mão.  A  seus  pés  se  vé  o  leão. 

Passa  por  esta  freguezía  o  rio  Leça. 

É  terra  muito  fértil. 

É  n'esta  ííreguezia  a  bella  e  extensa  quin- 
ta de  recreiòj  dos  bispos  do  Porto. 

Esta  quinta,  segundo  uns,  foi  hospício  d# 
frades  benedictlnos  em  eras  remotas,  pas- 
sando depois  a  ser  dos  templários.  Segundo 
outros,  foi  feita  pelo  bispo  do  Porto,  D.  Ro- 
drigo Piohehro.  Pedia  ser  anabas  as  cousas. 
Havia  aqui  uma  bella  e  raríssima  mátta  de 
gigantescos  buxos,  os  maiores  de  Portugal 
e  o  maior  ornamento  e  notabilidade  da  quila- 
ta. Sendo  bispo  do  Porto  o  abbade  deFont^ 
Boa,  D.  Jeronymo  José  da  Costa  Rebello  (a 
Caiumêta)  destruiu  e  exterminou  estes  for- 
mosissimos  e  admiráveis  buxos,  que  tinham 
muitos  séculos  de  existência,  vendendo-os 
em  1844,  por  uma  ridicularía,  aos  torneiros 
do  Porto.  Foi  um  verdadeiro,  injustificável 
e  iliegal  vandalismo,  que  desagradou  á  lodos. 

Chamava-se  antigamente,  esta  freguesia, 
Sanída  Cruz  da  Maya.  Deípc^  dos  bispos  do 
Porto  terem  aqui  a  quinta,  é  que  se  ehámoiií 
do  Bispo.  1 

Nas  Inquirições  reaes,  de  1258,  se  achou 
qtie  a  O.  do  hospital  tinha  n'estaijregaátia 
seis  casaos,  quo' lhe  havia  empenhado  fr. 
Adrião— o  qual  foi  ter  a  ummmnho,e/òr- 
dami  ibi  unam  mutiâPêln,  e  o  ríeothbmem 
que  então  tinha  a  Maya,  demmdaèat  ei 
Raussum,  e  para  sátisfa(|ão.d'aquelie  crime, 
fejí  o  dito  Biilpenho. '  '  ' 

nEsta  firegaezia,  quaera  da/eorôa,  foi  da- 
da por  D.  Mafalda^  oíulher  ^e  a  Affons^ 
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Henriques,  tos  bispos  âo  Porto,  para  resar- 
eir  os  prejuízos  que  a  sua  Sé  tikiha  nos  pro- 
ventos dos  enterros;  pois  que  a  maior  par- 
te das  pessoas  que  morriam  na  cidade  do 
Porto,  eram  por  seus  parentes  mandados  en- 
terrar no  convento  de  S.  Domingos,  da  mes- 
ma cidade;  mesmo  os  que  eram  da  fregue- 
zía  da  Sé. 

CRUZ  DO  DOURO  (Santa)  —  freguesia, 
Douro,  comarca  e  concelho  de  Baião,  60  ki- 
iometros  ao  NE.  do  Porto,  345  aoN.  d&Lis- 
boa,  400  fogos.  Em  1757  tinha  269  fogos. 

Orágo  Santa  Cruz. 

Bispado  8  dístrfcto  administratiTO  do 
Porto. 

Pertencia  á  comarca  de  Soaltiâes,  que  eái 
24  de  outubro  de  1855  foi  dissolvida,  pas- 
sando então  para  esta. 

Até  1834  era  prelazia  nullius  diocesis^  da 
jurisdição  ordinária  do  abbade  de  Soalhães, 
que  d'élia  era  prelado  no  espiritual  e  tem- 
poral. Pertencia  então  á  comarca  do  Porto. 

Está  situada  no  centro  do  concelho  de 
Baião,  em  sitio  alto.  Parte  doesta  fregueéia 
tra  antigamente  do  concelho  de  Baião  e  par- 
te, da  honra  d*Eyras.  Tanto  dó  concelho  èo- 
mo  da  honra  eram  donatários  ot  senhores 
de  Balão,  dèpolè  passou  para  a  torôa. 

O  abbade  de  SoalhSes  é  qué  primeira- 
mente apresentava  o  abbade,  depois  passou 
o  direito  de  apresentação  a  sek*  dos  viscon- 
des de  Villa  Nova  da  Cerveira,  inaS  era  col-^ 
lado  pelo  abbade  dè  Soalbães.  (Yíde  Sòa- 
Ihães.)  1         .  . 

Tinha  o  abbade  de  renda  3:1100  crusaáos 
fl:400í000réis). 

E^ta  egr^a  era  dos  arcebispos  de  Braga, 
dada  pelo  papa  EageoírioIII,  em  4147,  âo  ar- 
cebispo D.  João,  o  qué  foi  confirmado  pelo 
(Mipa  Adriano  IV,  em  1150; 

Etn  1307,  o  arcebispo  D.  Ifarf inha  òédeu 
Kida  a  Jurisdição  d*èita  «greja  nò  abbaide  de 
Soalbães,  qtie  erá  D.  João  Martins  de  Smi-^ 
Ifaies,  que  foi  bíspò  de  Lisboa;  ficando  asàittt 
eatà  egreja' elevada  a  prelazia  com  Jarisdí"^ 
ção  episcopal.   •    *:  i  i       i 

O  Ut  D^JòSo  Martikis,«ra  natural  de^Sóa- 
1lãeséi>adróeír«l  d*esu  ^eja,  á  qtiaMan^ 
benf  déh  a  de  S.  TMUga  dé  Neiva;  nè  areè- 
Mspadd dé Braga.    >  >.;..' 
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Assim  ficocr  o  abbade  de  Soalbães  com 
auctoridade  quasi  episcopal.  Fazia  audiên- 
cia todas  as  semanas,  na  sua  residência,*  dá 
egrejaidel  Soklhães,  tendo  dois  escrivães, pro- 
motor e  meirinho. 

É  terra  mtuto  abundante  d*aguas  e  mnit» 
fértil  emcereaese  vinho.  Cria  muito  gadoe 
faz  baststnte  comnàercio  com  a  cidade  d6 
Porto,  pek)  Douro. 

Atravessam  a  freguezia,  os  ribeiros  Eiras 
de  Lazarim  e  Trancoso,  qno  ambas  desaguam 
na  margem  direita  do  Douro.- 
^  Han'esta  freguezia  uma  grande  quinta  doa 
srs  condes  de  Rezende.  Foi  privilegiada  (cou- 
to do  homisio)  diz- se  que  por  ter  sido  dt 
D.  Joanne  Reydáão,  fi-ancez  illostre,  progeni- 
tor dos  Ginies  Reymões. 

CRUZ  DE  LUMIARES  (Santa)— Vide  La- 
miares.  ' 

CRUZ  DGS  MOROUQOS,  ou  dos  MEROU* 
ÇOS— aldeia.  Douro,  próximo  a  Goimbt^a. 

Tendo-se  revolucionado  contra  o  governo 
do  sr.  D^  Miguel  \  variou  generaes  e  corpos 
de  linh»  e  formado  uma  chamada  junta  pro* 
visoría,  na  cidade  do  Porto,  o>  general  Sal- 
danha mardhou  eom  a  flor  das  tropas  revoki- 
eionarí»  sobre  Lisboa.  O  general  realista 
Póvoas  os  espera  naEga,  proxiino  a  Con- 
deixa, onde  ha  uma  pequena  escaraSuçá  a 
ti  de  junho  de  1828.  Os  Uberaes  retiram 
poír  Semaehe  até  á  Cruz  dos  MorouçoS,  on-^ 
de  no  dia  seguinte  houve  uin  combate;  nd 
qual  os  liberaes  foram  derrotados,  reliraa- 
do  sobre  o  Porto,  para  serem  de  novo  der^ 
rotados  e  dispersos  na  batalha  da  PtMé'  do 
Vouga,    -i  .  I.  ti.         ,   <i 

CRUZ  QUEBRADA—  aldeia,  Extreniaâa- 
ra,  arrabaJdes  de  Lisboa,  freguezia  de  S.  Ro^ 
mão  do  Carnaxide,  concelho  dX)eiras^'20  fo- 
gos, 80  almas,  likilometros  a  NO.  de  Us- 
boa.  ,     i    . 

Tem  duáàf  fábricas  As  cortumes  e timlér^ 
tef  (chamado  da  Ci^K' Quebrada.)     ^  • 

Sltdadft  em  trm  valle  onde  tjotté  a  ribéfl^' 
ra  de  Jamôr,  que  aqui  entra  no  TejO;  poè 
hlita  d^  uma  pottle  de  pe^.  '^        ' 

Da  povoação  da  €ruz-Qnebrada  desèolM'' 
seLihda  k  Pastora^*  Linda  a  Velha  e  €Miá^' 
xide;  todas  trez  povoações  pittoresoáméinlA^ 
sAoádas.^:  ■     '•■•  .\--  ■  ■  ■  ",  :i  .' 
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Tide  Carnaxide.  A  ponte  da  GrQz-Qud[)rada 
foi  feita  em  i6i8,  â  custa  da  camará  de  Lis- 
boa a  iastaneias  de  fr.  Rodrigo  de  Deus,  fra- 
de do  convento  de  Santa  Calharina  de  Riba 
Mar.  Antes  de  se  fazer  esta  paste  e  as  d*AK 
gés  «  Caxias  (também  feitas  em  i6tô)  pas- 
mava a  gente  ás  costas  d*homens  quealli  es* 
tavam  para  isso;  mas  todos  os  annos  pelo 
inverno  aconteciam  desgraças:  até  que  o 
bom  do  tal  frade  tantas  diligencias  íéz»  que 
i)enseguiu  que  a  eamara  de  Lisboa  fizesse 
as  três  pontes. 

Na  Cruz  Quebrada  teem  umabella  quipta 
08  srs.  c(mdes  do  Casai-Ribeiro.  . 

CRSi  DE  aiBA  TÂMEGA  (Saata)— con- 
celho extínctOi  Douro,  comarca,  e  iOkilome- 
tros  ao  O,  d' Amarante,  48  Iqloaietros  ao  N. 
do  Porto,  360  ao  N.  de  Li^a,d:600  fogos. 

D.  Manuel  lhe  deu  foral,  em  Lisboa,  no 
p^oiesTO  de  setembro  de  1513.  • 

foi  suprimido  este  concelho  pek)  decre- 
to de  24  do  outubro  de  iSIfô,  e  as  suas  fre- 
guesias ficaram  pertencendo  ao  conoelho  de 
Aooarante,  As  freguezias  que  formavaiq  o 
concelho  de  Riba  Tâmega,  eram: 
'  Athaide,  Figueiró,  Fregím,  Louredo,  Man- 
oello9^  Oliveira,  Reali  Travanca,  Yilla-Cahiz 
e  Paeinhos. 

CUQA — villa,  Alemtejo^'i8  kilometrosao 
N.  de  Beja,  48  a  O,  d*£vora,  120  ao  &  de 
Ljaboa»  830  fogos  (3:300  almas)  ao  eoncelho 
1:400^  na  comarca  4:600. 

Em  1757  tinba  4S2  fogos,  na  villa  e  fre- 
guetía. 

Orago  3*  Vicente,  martyr. 

Bispado  e  districto  administrativo  de  Beja. 

J0X  a&tlgftmeate  da  comarca  q  tenoQ  de 
B€iiL 

É  da  casa  do  infantado. 

É  povoação  antiquissiçia,  pois  já  existia 
no  tempo  dos  romanos;  mas  ignora-se  o  seu 
iMme  d*entãa  O  «ot^al  é  QianifostameBte 
árabe,  corrupção  de  Coba  (diminutivo  de 
torre)  vem  pois  a  sigoífioar  Piequeai^-Tonre, 
Toirinbâi;  .      i 

André  de  Rézeodcv  célebpe  antí^pmrio  pQf- 
toguez,  viu  aqui  grande  quantidade  de  me- 
dal|ipe  oippoB  remimps»  emd  dejaneíro 
d*4»3. 

Um  dos  cippos  está  embebido  na  pareide 
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exterior  da  casa  do  despadtio,  da  irmandade, 
na  egreja  matriz.  Tem  a  seguinte  insorípçlo: 

D.  M.  8. 

TERERTIOS 

CKaiSOGONOS  AK^f.   XXXll 

H.   S.  E.  S.  T.  T.  L. 

F.  J.  O.  R.  A.  D. 

MDccxxrr. 

Quer  dizer: 

Dedicado  aos  deuses  dos  defuntos.  Terêncio 
Chrisogono,  falleceu  de  32  annos  e  aqtU  faz 
sepultado.  Seja-lhe  a  terra  leve. 

As  letras  iniciaes  F.  k  0|  ecc,  exprínaem 
o  nome  do  restaurador  doesta  lapide.  É  Fran- 
cisco José  d'01iveira,  religioso  dominicana^ 
O  anno  1724  é  o  em  que  a  pedra  aqui  ioi 
posta. 

Os  cónegos  regulares  de  §.  Vicente  de  Fo- 
ra, de  Lisboa,  apresentavam  in  solidum  o 
prior,  coliado,  que  tinha  250^000  réisj. 

Ha  aqui  um  recolhimento  de  mulheres  que 
vivfm)  sob  a  regra  de  Santjt  Theresa  e  ^aa 
sujeitas  ao  ordinário. 

Foi  fundado  por  Pedro  iFialho  e  sua  miok- 
Iher  Maria  Lopes,  em  1657. 

Tem  Misericórdia. 

Tem  um  convento  de  frades  capuchos  da 
proviflcia  da  Piedade. 

É  terra  abundante  de  boas  s^guas  e  ferti* 
lissima  em  tudo. 

Tem  um  celleiro  oonunuin  d»  VSO  moios 
de  trigo,  feito  com  provisão  regia. 

Tinha  oapitão-mór^  dua$  companhias  tie 
ordenanças  e  uma  de  milícias. 

Havia  Jio  centro  da  praça  d*esta  villa  ifm 
poço  quadrado^  de  8  laetroB  de  proftudida*- 
de^  coberto  com  uma  abobada  de  4,*S0  da 
altura  sobre  colompasw  Chamavarae  Foata 
do  Diabo.  O  tecto  interior  da^  aboiMda  tístn 
pintado  S.  Miguel  a  o  Diabo.  Era  aatiquía- 
sioM^  O  povo  cria  que  de  noMe  faiiam  et 
diabos,  duendes^  bruxas^  bfUapvia^  'etc^  ama 
sinagogas4entrQd'a&te  p^4'^U  sabiaoaa 
fazer  toda  a  qualidade  de  diabruraa^ :  - 

Aaredítavam  que,  quempoi*  alli  passasse 
de#ai9.da  meia  noite^  sem  íaeer  -o  sigasd  da 
crw^  era  agar^do  pdos  idiabaa  a  aiògads^ 

A  camará  mandou  demolir«(  abobada  9 


Digitized  by  VjOOQIC 


i6At!ít>l W  pdçof,  eni  Setembro  dei854,e  nes^ 
Há  ocèaSiSoajppárécei^átti  alguns  cadáveres  nd 
pòçó. 

É  n'«sla  yillâ  a  18.'  èsteçlõ  áò  caminho 
Ab  femi  dô  Sttésté. 

Cnbá  é  tasilhâ  para  fardar  Vinho,  e  an^^ 
tIgattilBnte  tátntyétn  Sérvia  para  gttardar  ee- 
reaes. 

Ú  ^kcelho  é  compito  de  cindo  fireguéElad 
tóáÚÃ  no  bispado  dé  B^tt,  sâo: 

Càba,Párddo  Alétaít^ó,  Alb*er|aría  dos 
íttZôs,  Vilfti  ftoiva,  é  Yilla  AlVa. 

A  éóáíiHsié  óòtnposta  dè  (rezjnli^âos-- 
Alvito  com  1:230  fogos— Cuba,  com  1:400 
e  Vidigueira,  totú  l.ÒSÚ. 

tUÈÈÍãÚLO-^freisaeé^,  Minho,  cótoarca 
de  Mon^ò,  concelho  deValladareis  até  iíH^ 
é  desde  então  éomarca  e  eoneelho  de  Mel^ 
Ijá^,  tolitdmetros  ao  NÒ.  de  Braga,  360 
ao  N.  de  Lisboa,  80  fogos. 

Em  1757  tinha  107  fogos. 

Orago  l^òsba  Senhoi-a  da  Nàlivtdflde. 

ArcebiÀ|[)ado  de  Braga,  diktrieto  ádminis^ 
tfòtíVo^de  Viahna. 

19aa(iu(4ím^ttiònté  éhatnádo  CM^fo,  On- 
de ha  vestígios  de  uoia  fòrtaléiiá  romaUa  otl 
tfòã  antigos  InzHánòs. 

£ra  áhtfgáínettte  àitomáttíA  de  Yalleâf^ 
léniio  de  Valladái^s.         ' 

8ra  éòtito  dos  eòhlégos  regnaltíteá  do  fl!OS<' 
tèlrò  de  Paderne,  què  a^rèséntavaih  o  tttra 
annualmente,^  e  esle  )S&  tinha  o^  hénésítéê. 
08  diaáos  imi^ifí^oíúes  ilides. 

Mão  é'  fértil  s^Ciãdetíteeiítéio.  Pròddt  aí^ 
gtikn  milho  e  dò  kháfe  póbco. 

tá^ílíi^ÁtíisL  iáb  cóhfdtidida  esta  pa* 
Utvra  ènM  tãé  iíàééllo^  qtté  %  ftttpossité! 
teer^hl  iijoak  do  à»  terras  á  ^oe  per- 
tence om  ou  outro  nome.  Para  evitar  fépe^ 
llçào,  vide  CorMo  ifcf^  jWÍpA 

CUmS— logar  dd  Íttlii|o,  frégúeda  do 
tmá^ttits^dèth  eoádèlMddé Vklten(ii  54 
kUemetros  a  NO.  de  Erigia,  ktíè  áo  N.  dd 
litóoâ.''  ^^'      '  •^^'   • 

É  aqui  a  oniMá  So  nMt^  gt  Oiéei  'k 
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bres  do  relho.  PTesia  qttíiita  esiá  a  torre  ar- 
mlnada,  qúè  é  o  solar  d^  BaceHares,  famo^ 
SOS  pelos  grandes  serviços  prestados  por  Af- 
fonso  Gil  Márths  e  outros  d'esta  fámilla, 
nos  reinados  de  D.  DSnle  e  de  sen  filhe*  0. 
AfTonso  IV  e  outros,  sob  as  ordens  do  con- 
de de^Bareellos,  D.  Pedro  (Olho  natura)  de 
D.  Aflbnso  IV),  guerreando  os  gallegos. 

Estando  em  6anfei  o  tál  D.  Pedro,  onde 
residiu  quatro  annos,  d'atli  concedeu  gran- 
des privilégios  a  AlToWso  Gil  Martins,  em  ^ 
de  novembro  de  1484«. 

Em  14  de  outubro  de  1870  morreu  Mar* 
cellino  Pereira  Bacellar,  chefe  d*esta  familia, 
e  cavalheiro  respeitável  e  respeitado. 

Vide  para  o  mais  dos  BaceHares,  Cer' 
dal 

CtTEO^-o  mesmo  que  enbêllo.  Espécie  de 
torre  de  forma  redonda,  quasi  toda  fora  da 
muralha.  Também  se  chama  eubo  ao  cano 
de  pedra  ou  madeira  que  leva  a  agua  ao 
nloinho;  e  ao  quadrado  perfeito  de  6  lados 
eguaes ;  d^aqúi  cwôíco. 

CtrCAIflA  ou  UCâNHA— f^iegu^a,  Bei^ 
ra-Álta,  concelho  de  Mondim  da  Beira,  ce- 
sárea d^Armamar  (até  1855  era  do  ínesmo 
concelho,  nías  da  comarca  de  lloimema  da 
Beira),  9  kflometros  de  Lamego,  330  ao  N. 
dè  )JiA)6ia,  130  Ibgos. 
Orago  S.  João,  evangelista. 
Bispado  de  Lamego,  dlstrieto  administra- 
tivo de  ViseiL 
É  povoação  antiquíssima  e  foi  villa. 
O  seu  primeiro  nome  foi  Bttr^  de  tma^ 
tiAa,  depois  simplesmente  OKái^à  e  por 
fim  Ucanha. 
Foi  cotito  do  convento  êò  Saizédàií. 
Não  tinha  foral  próprio,  porque  se  regia 
pelo  de  SaUedas.  Este  foi  dos  primblroé  que 
concedeu  !>.  Maúttel.  t  datado  de  Lisboa,  a 
8  de  jattêirb  dé  1504.  {tÂvro  Se  forttes  n^í)os 
dá  Beira,  a^  16,  toli*) 

bdtiaiírebendé  este  foral  Ksr  terral  s^egfatii- 
tes:  Cfaribrès,  Cueanha,  Pettom),  Granjo 
Nova,  Meixèdo,  Mtògtòhelra,  Vallte  dè  Vez, 
Víllà  Bica,  é  Villa  Chan. 

(V^aiÉ^se  ds  Skpontamenlos  pata  este  lb« 
ral,  do  couto  de  Sakédas,  no  Maço  6  de  fé- 
raéé  antigo^  n.-  7.  junto  ao  foral  antigo  da 
VHIá  de  Satzédas.) 
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:  Franklim  dá  seiqpre  a  Salzé^as  o  noo^, 
de  SarzédaS)  confundindo  a  primeira  conr,a 
segunda. 

O  íorai  antigo  foi -lho.  dado,  por  Dl  £gas 
Moniz,  8  nâo  tem  data. 

Aqui  fondon  D.  Fr.  Fernsmdo  (i.°  de  no- 
me) abbade  do  convento  de  Salzédas,  em 
1418,  um  hospital  para  pobres;  estabeleceu- 
do-lhe  rendas  sufflcientes  para  lâ  desvali^ 
dos,  dos  quaes  tratava  o  cirurgião  do  con- 
vento, vindo  os  remédios  da  botica  dos  re* 
ligiosos. 

O  abbade  D.  Fernando  2.%;  ilibo  bastar- 
do de  um  irmão  de  D.  Nuno  Alvares  Perei- 
ra mandou  edificar  aqui,  em  i427,  a  pontç 
sobre  o  rio  Baro$a,  q,  pelo  mesmo  tempo,  o 
famoso  castello  (ou  torre)  que  existe  proi^- 
mo  á  ponte.  Esta  ponte  e  castelo  estâp  na 
extremidade  da  fr^gue^a. 

Dizem  outros  que  o  abbade  D.  Fernando 
2.*>  só  reedificou  a  torre  e  a  ponte,  que  çsta: 
vam  desmantelada]4;.ma9  que  a  sua  fuuj^a- 
çlo  fora  pelos  célebres  dois  irmãos  D,,The-r 
don  e  D.  Baosendo.  Outros  ainda  suppõem 
que  eram  obras  do  grande  D.  £ga&  Mopiz, 
que  por  estas  terras  viveu  muito»  an^o^, 
Inclino-me  mais  a  esta  opinião.  É  po|*ém 
certo  que  D.  Panando,,  se  não  ccmt^viu, 
reedificou  estes,  doi^  monumentos. 

Eram  donatários  d^e^ta  frefuezia  os  fra- 
des de  Salzedas. 

Em  17IM)  tinba  70  fogos^  e  erã  seu  oragp 
o  Bom  Jesus. 

O  cura  era  apresentado  pelo  abbade  de 
Salz^das,  e  Unha  60j;000  róis.        ,,  .   . 

(Yi4e  Burgo^  Çalzedas^^  Tarouca^  -Q^^rí^^ 
(^rai\ja  do  Tédo  e  terras  immedi^s.)  .  , , 
,  CTfCOS  -^  ^^iscente  de  agus^^  ^mlpera^ 
Exlremadura,  entre  Tprrea  Vedi^  e  lil^Qay 
(distando  3  kilpmetro!^  de  Torras  e  3  de  Bu- 
na).  O  manancial  (]|*e9tas.  a^s  é  jp^brç  ^ 
não  prpmette  u^  fran^-.desi^vpjlyinçi^^ 
ao  actual  estabeleçimeiaaíil^erm^L^lQ  rela^ 
toriq.ofilcial  da  Exp^^sigão  .Univ^râ^jí^e  Pa- 
ri? W  *Wi.  diz  o  gcgminle;    ,..        í.  I  j 

(TraducQão)— « A:,agua  rebenuppr  diuíet 
rentes  pontos,  em  uma  bacia,  {)|^ural^)^,a9 


urso  de  uiji  rib^jscv  i^i^madu  ^(^{(^iid^^o 
qual  está  separadp  por  um  estreito  inõrD 
natural.  O  Sizandro  fica  quasi  sécco  na  ei- 
tiagem.  N^  sitip  oude  uasce^  as  aguas  mí- 
neraes  enterraram  banheira;)  de.,piadein. 
Esta  agua  ó  um  pouco  tu,rv^  mas  in^6ra, 
com  um  sabor  salgado  e  upoA,, reacção  leTe- 
mente  alcalina.  Tem  a  temperatura  da  .32 
graus  centígrados  nar  fonte,  e  22  ao  ar  livre 
Contém,  por  kiiogramma,  3gr.,457.  df;  pnn- 
cipios  fixos,  que  sao^^lomretp.c^  sodion^ 
potassíum,  calcium  e  magne^^;  sif Ipbato  de 
cal,  carbonatos  de  eal,  mapfs^  f  súic^ 
Não  contém  lepi^p/re^  como  ao  pfincípio  sè 
julgou.     ,         ,  ,*^        , 

CUCUJÃES—Vid^. Couto  de  Cuçujães^ 
.   GDlDE  DE  VILI4  TORpE-r.  VidôXoide. 

CÇMEADA— ffeguezia,  Beira-BjELÍxa»  co- 
marca e  concelho  ^a  Certan,  65  j^^ometros 
ao  N.  do  Cratp,  190  a  E*  de  U^bop^ilO  fo; 

Orago  Sant'Anna-      .  •  -    ,  , 

Pertence  actuala\eutQ  ao  paVri|^rçbadov 
por  ser  do  grãorpriprado  dp  CraM*  u. 

E'  no  distrícto  administ^^vp  de  Qa^lei]|# 
Branco. 

O  seu  nome  lhe  pi;ovém  da;,?fia,,3.ittiafae 
no  alto  de  uma^serra.  .        .  ,y   . , 

F  terra  fértil  em  cerea^  .^iie  ^  yii^bi^ 
do  mais  mediania. 

Esta  firegnezi^  .quoj^  jnuito  autin^fio 
vem  mencionada  no  Portugal  Sfíc^e^^- 
fn^  por  ârrp  ,do  auçtpr.  T^ambi^^  .jpiela 
n^ma  razão^  uap  vem  np  Diccionfirio  <Ímh 
çrflphicB  do  Flavififse.  .,  ,|      \ 

CUMEABA;  m  C^NÇ^QS-yWí  «^ 
Qamfkt^  no  pppQe%.  d^  Almodoyai^..    • 

CUMEEIRA -^.(que  uii^^lp?^,  e^Cfeífem  ^r 
radamente  C(wufif^}  (regp^zja»^r3K]^3f^ 
t^  çomarf^.dp 'pé^  42f.Bepia,  çejj^^de 
^ta  ]tarth|i  4»,  P^^iagUiiâpri  ^  Pome^ 
ao  N^.  d^.  BmÍ  ^k^  *?  í^v,^  U^9^m 

Eml757tinhj^í^(pg0|^,,.,  ,-,,  ,.  . 
„,OrwoSaifla,Sul^i:|,;,  i.^í    -Z3Lmj 
.,'Afcf^bí8p^dp,(^(í,Rr?ga,  ^v^^(^,^^|fn^r 
iptiyo,fle^^a,j|6aL    r,  .,y^  ^  >rn  .n  hx 

Era  antigamente  da  comarca  de^oY^Rf 

PQafc,/C59ncel)^,^^pnagUM«foi;  í;  íuiu:   i 
;;?iluj4a,nft^H«iia.j)i4iS«l3^  míAfiRiKMi» 
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406  o  tomou  daíregnetia,  oaesta  d*2^eila. 

O  areduspo  de  Bragi^  apresentava  o  ab- 
bade,  que  tíob»  200.  alqueires  de  pão,  iO 
de  íeijão,  i&  cântaros  dena^eite^  i6  arrobas 
de  prezuBtos,  todos  os passaes  eo.pé  de  ai- 
Un  Andava  tudo  por  1:200^(000  réis, 

Nâo  é  terra  jpuito  fértil  senão  em  óptimo 
vinba  de  embarque  e  é  muitO;  saBdaveL 

Passam  pela  flregnezia  os  nos  Sério,  Fo« 
ira  e  Cargo,  que  todos  desaguam  na^iri^ita 
do  Douro. 

CUMEEIRA— freguezía,  Beira  Baixa,  co- 
marca da  Louxan,  concelho  de  PeneDa,  id5 
kikimetros  a  NO.  de  Coimbra,  i80  $o  H^  de 
Lisboa,  520  fogos.   * 

£m  1757  tinha  36&  l^gos.  ^ 

«  Orago  S.  Sebastião,  martyr.       .      .      - 

Bispado  6  districto  administrativo  de 
Coimbra.  . 

.  Era  antigaaaente  da  comarca  die  T!^omar> 
termo  de  Penella. 

Situada  no  cume  deum  monte^de,  q^e  Hie 
provém  o  iK>tte* 

O  prior  da  coilegiada  de  S.  Mign^I  deP^ 
nella  apresentava  o  vigário,  que  tinb^  8Ò  air 
queirôs  de  trigo. ^.23  ahnudes  de  viidipr. 
<  i  terra  saudl^vel  e  piuito  fértil  em  c^* 
reaesy  fructas  e  togumçs. 

GUilEOS -T- antigos  povos  d£^  l^uziUnía> 
que  habitavam  a  paríie  meridional  do  Al- 
garveu  As  suas  prjncipaes  cidades  eram<^-; 
cobriga  (Ugos  ?)  Portod'A$mbal  (Yilla  No* 
va  de  Portimão)  Ossonoba  (Faro)  e  Ma^a 
(Tavira).        .    i     .    .  ,.     , 

(Vide  Algarve,  Cabo  de  S»  Viçonte,  Coim*» 
bra  e  Coqdeíxa  Velha.)  ^ 

CUNHA^fireguesia,  Minho,  comar)Ca,iPOtt* 
celho  e  iS  Júlometros  a  0^  de  Br^ga,  360  ^ 
N.  de  Lisboa,  120  fogos*  »    :   !    I    • 

Em  1757  tinha. 90  fogos.    .,     \:-;   <:> 

Orago  S.  Miguel.  , .;     ;  .^      rv » 

AJPP«bMpitdo  ei  .difttricta  «dmiQlsUraliyQfde 
Braga.  .,,  .v.y   .r,  ,.,,,, 

Situada  em  um  y^i^  fert^  ;d^j^b|[^o- 
mi  d*aqpi  .varias  firegueaiaa.     . .  > .:  ,     > 
..vSr^.éU-.earOfu    ..    ..,;,  .y  ■;  .  r  .  ,.  .:  .^ 

O  rei  apresentava  o  abbad^  qpie^tjintq^ 
3pOW00i;r«s...-..;->.:.^  •  ,.';:i  ,v.r. .  -úí 

D.Jayme,  duque  de  Qfag^ça^i^ç^.flsta, 
freguezinaiade  BQÍl|^<j9ue  j^çfi^jS^  à 
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<^mara  e  povo  de  Ouimarâes»  para  lhe  var- 
rerem as  ruas,  praças  e  ^^oucues  9  vezes 
no  anno,  em  eastigo  da  cobardia  dos  de  Bar- 
eellosy  em  Ceuta,  em  1445,  e  por,  isso  fica- 
ram por  muitos  annos  pertencendo  á  co- 
i^aroa  e  termoi  de  Guimarães.  t 

(Vide  Barcellos,  no  logar  competente,  on- 
de ciste  facto  vem  cirçomalanciado.  Vide  * 
também.  Coimaràes.) 

Os  primeiros  donatários  d'«9ta  freguezia 
eram  os  Cunhas*  O  rei  D.  Diniz,  em  8  de 
setembrc^de  1285,  tirou  a  sei]^  padrinho,  D* 
Gomes  Lourenço  da  Cunha,  esta  abbadia. 
Em  1286,  mandou-o  condemnar  e  executai^ 
n*d]e  as  penas  em  que  incorrera,  por  não 
ter  cumprido  um  despacho,  que  D.  Aífoçso 
lil  (pae  do  rei)  havia  dado  a,liayor.d2^s  frei* 
ras;  de  Sant*Ann^  de^  Coimbra,  sendo  prio» 
roza,  D.  T^ereza.  Dias. 

O  tal  D.  Gomes,  tinha  causado  a  estas  frei- 
ras certos  prejuízos  e  aggravos,  de  queel- 
las  se  queimaram  ao  rei, 'o  qual,  âem  atten- 
çào  a  ser  o  criminoso  seu  padritlho,  e  ho- 
mem poderoso  d*aquelles  tempos,  o  mandei 
eastigâr»  çpmo  se  fosse  qual/iuer  yassalla. 
.  Dqsde  ent^  ó  que  a  abb^ia  passou  x  s^ 
do  real  padroados  ,  •» 

9'  »qui  o  sol^  dos  Cunhas»  que  ^ve  prin- 
cipio em  D.  Guterres,  natura  da  G|isco>nhâ 
(FFança);que  veio  para  Portugal  cçm  o  CQn- 
de  D.  Hen.riquQ»  e  foi;  seu  fiei  amigo  e  con- 
selheiro, pois  era  varão  de  grande  int^í^ 
geníçia..-u;  .;.        í      ^ 

^  JRelos  seus.  serviços  lhe  dpu  o  eppde  est^ 
e  outras  berdades»  em  Birag^,  Guimarães  a 
Pjóvoa  de  Varz^ .  .  .i.  , 

Os  Cunhas  teem  por  armas :  .^,  o^iqpq 
dei  oo;^  novecuphi»  de  a^Til,,  postas,  em 
tr^spal^i  timbra  ]pp  IPQÍQ  griph^  forma- 
dp  iloomf/e  «cunhado  de  Alul.  1         ?      • 

craVA-rrlír^gnii^,  Mlnhoii  çomvca  dd) 
Vallenças^cpnpelho.de  Çourst,:49  ]â)onietrq9 
a  liO^d^  ^raga» ^  ap  If^  de  Lisbo^^  155 
togpn..,i.  t,.  ;  ^  ..   -hr:..  ,:.:?/;   ..:  .  :■  , 

.,R»1757jtWWi7ftArfiQ«H:,   -:.    >;:.    ni-i 

Of-^gp  jNp^^^S^ori^  da.As^tMWea,o,ii^ 

daCollína.  >;,,  .    ,,.  ,  - 

.  Afcabiw:Hlp!4^  Rwg^,4is^j^çtp.  adipjiíB* 

tmm^^Ymif^n  )     Mí,/'«  .1.      .»    iv. » 
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sob  a  pàlávrat  CoUinn;  msa  rc^- 
toâ  por  obter,  desde  que  a deé»- 
erevi  a  pilúseíra  yet,  mais  algims 
eBclarecitnéntos  cOriosòs,  de  qué 
ftlo  queto  priVár  o  fóit»r. 
Era  antigamente  da  eomarisa  de  Vlafinis^ 
cottceíbo  e  teriíio  de  Cotlrâ. 

A  mitra  do  Bráiga  apresotitaVá  o  abbadé» 
collado,  que  tinha  metade  dos  dízfmds.  Ha*" 
tia  aqui  um  beneficio  simples,  parsL  o  qual 
6ra  a  outra  metade  dos  dlizímos. 
Cada  metade  ren^  uns  ZWfiÚfíO  réí». 
E'  terra  fertil  eih  cereaes,  legmíie$  e  le-' 
títá. 

Na  aldeia  do  Outeitio,  doesta  ^^zia^i^ 
edificou  Uma  torre,  ameiadá,  Práhekeo  da 
GuDha,  gbvemadòr  de  uma  protiucil  &á 
ADUeríea  Hespânhola.  N*éHa  ei^á  umá  pedra, 
sobre  a  porta,  com  a  segufôto  iáicilp^  5 

Esta  é  a  casa  e  loire  dos  CunJias,  solarie 
ga :  reedificada  peto  governador  Francisco  da 
Cunha,  cavalleiro  do  Aahito  de  S.  Thtagpj  se- 
tkhor  d'ella. 

Esta  torre  étá  aátiqtdsélma.  Frandseo  dâ 
etmbá  nastíeu  na  frégnetía  do  Blco^  d*é^te 
concelho  de  Coura.  (Vide  rtòô.) 
^  t^ará  aiB  armas  ãòÉ  Cunhas,  vide  á  (te- 
Itièífa  antecedente. 

Nos  papeis  aMIgos  se  dá^a  esta  fh^etla 
o  nome  did  Ckrfliáa^  ou  Santa  Hári*  áa  Êof^ 


Era  abbadia  da  mitra,  com  as  anneXáS  di9 
Ifentirestfdo  e  Réténde,  este  m  ^liétfÊf^  e 
Ganha  e  MènlKstíilo,  só  metade;  seâdõ  a 
outra  metade,  benefício  siii^lés  da  ^casa  dé 
B^áíliánâds. 

Este  bòieflciò  áé  Gunha  (oti  CollMa)  M 
dado  pda  i^àinha  D.  11iei^i:á,  lé  por  séu  ^ 
lho,  D.  Affonsd  Henriqtté^  à  D.  Aflbiiso,bi6^ 
9b  de  1^iy,e  á  sua^  ein 3  déseéMMMa 
«1^  de  il«3  ^113!;  de  JésUs  Christ^.) 
'  Aqu!  heuve  umá  torre  (o«i  p^  aeMteh 
lado)  na  aldeia,  ainda  por  isso  chamàdi 
Torre,  que  os  moraésfés  d^âfffi  ií^tíítkm 
áj^òVéitándo  w  sen»  Éíálèriaes  f  aHi  «S^- 
struirem  casas. 

'  nmbém  ái^ ba ^tiná  flfttf|^ ^iisii/éAa- 
mada  Paço  de  Cunha,  que  álgàii  éiuntím^ 
«Iblãr  j^ltíirtlito  dlb^Cálftiáé  iiarretot. 


CUN 

E'  tradição  que  S.  Payò,  tm  da  tàmíÊÊk 
dos  Cunhas,  e  natural  d*èsia  fregneria,  quan- 
do ainda  se  chamaVa  Gôlilna. 

l>'eMa  lamilia  prévedem  os  srs.  Pereira^ 
de  Pias,  6  os  mimosos  poetas,  srs.  Amania 
Pereira  da  Cunha  e  seu  filho  SebaStfêío  Pe^ 
f^ra  da  Cunha  (neto  do  sr.  conde  da  Fi- 
guei^)  èé^Tiahna;  além  de  outras  mnítáa 
fàniiUa»  nobre»  doeste  appellido. 

A^  suâs  aimas  vao  na  Cimba  prlraefn^ 
mente  descripta. 

Pela:  patte  de  ciina  doesta  fttfgueíia,  junto. 
a  LiíouíGfs  o  a  Penim^  está  o  âaonte  de  T^a^ 
vanca.  Aqui,  nos  dias  9  e  iO  de  agosto  ád 
1662,  o  conde  do  Prado,  D.  Francisco  de* 
Sonsa,  governador  das  armas  da  provineia 
do  Minho,  com  pouca  gente,  desbaratou,  pe* 
la  ultima  vez,  o  exercito  gallego,  eommaa^ 
difdo  por  t>.  BaUhazar  de  Roxas  è  Pantoja.. 

t  Wádi^  que  o  néole  de  CmOia  appfíca- 
do  ás  povoações  que  o  teem  é  ao  tppeHiúa 
de  que  uéam  varias  fhmiliàs,  precede  do  fa- 
cto seguinte: 

QuaiMíó  D.  Afibnso  í  «el^cava  Lisboa^  cM 
1147,  D.  Pàyo  GútéTres  (stttíhor  d^osia  »e- 
guezia)  mandou  métfér  varias  cmkas  no 
eá^rilè  dé  Lisboa,  c  por  dias  subítt  wto  oa 
seàs,  eoncortiendoHcom  este  á(^  do  bi^vu« 
r«,  p^ht  a  tdmadà  da  oldiedô.  GotiÉta^  que  ftK 
ram  nove  as  cunhas^  o  tantas  teem  os  Cth 
tíhiÉ'pér  armas.  FOi  orél  ^  lh*as  âeoen^ 
tão,>com  o  direito  de  usarem  do  app^Hida 
Gtthhâ^  em  preuno  d*este  feito;     ' 

CUNHA— freguezia^  Beira  Altá^  eotaiareft 
áé  Moimenta  da  Beh^,  concelho  dedéman- 
eeibe,  45kilòaietFos  de  Laaiego  6^)30  ao  If^ 
de  Lisboa,  100  (ògos. 

Em  1757  tinha  85  fòg^S. 

Orago  S.  Facundo. 

Bispado  dt»  Lamego,  distridè  ada^Osfra- 
tivo  de  Vizeu. 

tetlsldá  efai  lUÉ^  baixai. 

O  cura  tinha  40  tfiqtieirei  dd  ^etttlíiOt  W 
de  trigo,  10  de  vinho  e  o  pè  4»^Xtíi^,  iê^to- 
éé»#090féte.    '  •       ^        ^ 

Era  apresenudo  pelos  YascolMMl^^dOBt^ 
mendsdbréélelfaita. 

E*  Veti«1Mi,  «NÉ  MkúdÉveTeliémi^ 
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CniHA  ALTA-^fregaexia,  Bdra  Altá^  co- 
marca e  eoonc^ho  de  liaiigaaldc,  AS  kllome- 
Uro8  de  Viseu,  S80  ao  N*  de  Lisboa^  70>ío- 
gos. 

Effl  175^7  tinha  49  fogos. 

Orago  S.  Piedr»,  apostolo/ 

Bispado  e  districto  administratiTO  de  Vi* 

Era  antigameiíie  da  comarca  deVisen» 
termo  de  Abrira  áaBtíra  e  daviihif^^e 
Mangualde. 

Situada  em  nm  yalle. 

O  abbade  de  S.  Thiago  de  Cassnrrãesapre-^ 
sentava  o  cora,  c|iiè  tinba  5Jt000  ré»  e  o  pé 
d'altar. 

£*  terra  muito  fértil. 

CUmJL  BAIXA-^firegu^i%  Beira  AEa, 
eonatca  e  concelho  dó  Bfaoguaide^  id^kilo** 
metifoe  úe  Viseu,  Í80  ao  N.  de  hiBboJ^  280 

Em  i757  tinha  iS7  fogos. 

Orago  S.  Thomé,  apostolo. 

Bispado  t  districto  administrativo  de  Vi- 
seu. 

Era  autigamente  da  comarca  de  Vise»^ 
termo  de  Azarará  da  Beiraé 

Situada  em  um  valle. 

É  tefra  fortíl  Paissa  pehi  fregiM^ià  o  lio 
MondégOà 

O  abbade  de  S.  Peiiro  d^Espinho  eo  viga* 
rio  de  &  JuH&o,  apresentaiVam  alleriativa^ 
mente  o  cura  (cada  um  seu  anuo)  6  tilda 
(o  cura)  de  rendimento,  60j;(W0  réis. 

Ha  em  Portogai  mais  oHó  aldeias  eòm  ú 
nome  de  Cunha,  mas  nilnhtimatenteottsâ 
digna  de  nota. 

CUNHADOS  (A  dos)— freguezia,  Extre- 
madura,  eomarca  e  toníeelho  de  Tones  Ve- 
dfasv  ÍB  iLitometres  ao  Na  de  liabo^  160 
fogos.    ' ' 

An  1717  ti^iaieo  fogos; 

Oiago  Nossa  Senhora  da  Luzi 

Pairiatfchád»^  distristéadmíÉistratótoâe 
Liiholb  ■  '         •...-.,•-:;. 

Élecn'fertiL     ■  ^  <  j.     ^■,. , :» 

Os  beneficiados  de  S.  Miguel  'de  TWiM 
Vedras  aplNenlsvgm  *  «oray  qut  mÊã  TO 
milvé&K 

CmOSTBBflUk  0ft^ifl0iaiTailBI6*>^«n9 


segutido  Api^afto^  a  'capit:^  dos  cúnetíâ,  e 
aqui  invernou  Galba  èom  stl»  tropas,  atttes 
de  entrar  pela  terra  dentro  a  assolar  a  Lu- 
sitânia. 

Tito  Livio  e  Polybio  questionam  sobliB  o 
sitio^d^éáUi  antiquissima  cidade. 

Suppõe-se  ter  existido,  pouco  nnis  stt 
menos,  no  sitio  da  actual  viila  de  Caoélla 
(Algarve)  e^  em  todo  o  caso,  sobre  a  direita 
do  Guadiana,  e  vidinha  de  Ayamonte,  qtUB  é 
na  margem  esqner^  província  de  Andalu- 
zia. Vide  Gacelia. 

GURALHA-^freguezia,  Traros-Montes^ 
comarca  e  concelho  de.Chates,  70iaotíie- 
tros  a  NE.  de  Braga,  410  ao  N.  ddLisbi^ 
70  fogos. 

Em  1757  tinha  52  fogos.  > 

Orago  Santo  André,  apostolo. 

Arcebispado  de  Braga,  ^tricttf  adminis- 
trativo de  Viila  Real. 

Situada  em uma  pianicie. 

O  vigário  de  &  Vicente  de  ^edondéllo 
apresentava  ^aqui  o  vigário  ad  nutum,  que 
tinha  de  congrtia,  dos  íructos  da  mitra  de 
Braga,  50  alqueires  de  centeio^  2  e  Itído  de 
trigo,  2  almudes  de  vinho  e  em  dinheiro 
Í3JU^  réisw  Tinha  além  d*isso,  áe  cada  Ire» 
gaez  nm  alqueire  de  centeio. 

É  terra  fértil  em  eenteio?  do  mais  poMOi 

GURIA — antiga  cidade  da  Lusitânia,  erá 
O  nome  qme  'Os  arabès  davam  â  actual  cíia- 
de 'de  CóríOy  hoje  da  EMtremadttra  hespan 
nhda.  > 

GURÓPOS  — '  Iregtiezia,  Traz-os^MoUte^ 
comarca  de  Bragança,  concelho  de  Vintoes 
alé  1855,  e  desde  então  comarca  e  concelho 
de  Viiâiaes,  70  kilometros  ao  NOw  deMiran<4 
da,  450  ao  N.  de  U^Ekmi,  ifO  fogo& 

Em  1757  tmha  40  fogos. 

Oní§ú  Sàou  Maria  Eagdalena. 

Bispado  »  districto  adinimèCrativo  de  Bra» 
gança. 

Os  abbades  de  RebordeUo  e  de  Cuidado^ 

a^nsentàvami  o  chf%  alternativamente.  Ti« 

nha  (o  cura)  8^1000  réis  éb  oongnu  e  o  pé 

d'altar. 

'  É  ItMm  idNmdante  deagnàs  e  «mim  feftiL 

GURRAL  Mi  TAOGAS  ou  WL  VAQfiAfl 
-^I|[«ga0â,  l^ma-OB^MònlèB,  eoniannt  e  eois* 
celho  de  VidlePafosi  lOSIlilOiiarDsaoNOi 
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de  Miranda^  430  ao  N.  de  Lisboa,  70  fogos. 

Em  1757  tinha  66  fogos. 

Orago  Santo  António. 

Bispado  de  Bragança,  districto  adminis- 
trativo  de  Villa  Real. 

Era  antigamente  da  eomarca  da  Torre  de 
Moncorvo. 

O  abbade  de  Monforte  do  Rio  Livre  apre- 
sentara o  cara,  que  tinha  40i^000  réis. 

É  terra  ferliL 

Esta  frégnezia  nao  m  encontra  emi  ne<f 
nhum  livro  moderno;  porque  está,  hamui^» 
tos  anUos,  annexa  á:  fregaezia  dà  Lôhnçlò. 

CURRÊLLOS  E  GÂRRE6AL  — fregaezia, 
Beiíf^a  Al£ai,  concelho  do  Carregal,  com»rcat 
de  Santa  Comba  Dao,  24  kilometros  de "Vi- 
seu, 258  ao  N.  de  Lisboa,  390  fbgos.. 

Em  1757  tinha  SOO  fogos. 

Drago  Nossa  Senhora  da  Purificação.  Bis- 
pado e  districto  administrativo  de  Viseu. 
Esta  freguéziajá  está  descrípta  sob 
a  palaVra  indicadora^ — Cmregal  e 
Cmrêtloe — mas  repito-a  aqui,  para 
levar  mais  alguns  esclareoim^tosw 

A  vflla  do  Carregal  tem  um  kilometrp  átí 
extensão.  T^das  as  casas  são  de  granito  e 
quasi  todas  sem  cal,  o  que  lhe  dá  um  aspe-t 
cto  triste.  A  sede  da  fregaezia  é  Curréilos^ 
e  eraqd  seos  donatark»  os  condes  de  Vaia 
Nova  (de  Portioião). 

Tem  alguns  bon^  edifidos  par(ioalares^ 
ama  exeellente  botica  e  uma  escola,  da^  in- 
stituidas  pelo  benemérito  conde  de  Ferrei* 
ra.  Tém  um  Bonito  chafariz  e  beUos  pas- 
seios. 

Os  moradores  d*aqui  vão  construir  uns 
novos  paços  do  concelho,  e  há  lambem  tien^ 
ç5es  de  se  construir  uiú  thealro.    ' 

Vae  ter  (1874)  correio  díario.       í      ' 

Ha  aqui  grahde  abundância  dé  toéos  >)s 
géneros  agrícolas  dò  nosso  iiaii,  é  09  stíos 
vinhos  (que  se  exportam  em  grande  qu2^*. 
dade,  assim  comòí  os  outros  Cructos  do  con- 
eelho)  são  de  optimta  qualidade^aobnlailp 
o  que  se  assemelha  ao  :da  Maâeí  hl  ^ 

Ha  em  Cannôllo9  ate  antiJKOcastdl^iqiía- 
dnkttgalar,  Mm  janaHa^c^aei^^iftFéMaDil- 
Biente  propriedade  dliísr.  GoÁadBagaifaiesr 


Doeste  castdlo  se  conta  a  lenda  segi^te  t 

D.  Bi'anca  de  Yianna,  teve  dois  filhos  gé* 
mèos;  e  por  não  poder  acreditar  <iue  eram 
da  um  só  pae,  mandou  que  lhe  matassem  o 
segundo  nascidos  lhe  trouxessem  alíngaa, 
para  signal  de  terem  exeootado  as  suas  or- 
dens. 

O  pagem  encarregado  doesta  ordem  crudl, 
mais  liumana  do  que  a  mãe  degenerada,  en- 
còntrando^se  nai margem  do. Mondego  com 
o  marido  de  D.  Branca,  lhe  coutou  tudo.  O 
fidalgo  mandou  que  levassem  á  mulher  a 
Hngua  de  am  cão,  e  (H'denoa  que  o  menino 
fosse,  em  segredo,^ guardado  em  casa  deam 
moleiro;  trazendo-o  sempre  vestido  como 
andava  o  irmão. 

Pela  festa  do  Espirito  Sinto,  veio  49  mmii- 
no  á  roiQaría,  e  o  fidalgo  sahiu  com  D.-Bran* 
ca  e  o  dutro  filho,  e  disse  à  mulher  «Aqui 
está  um  menino  que  se  parece  com  o  nosso, 
e  que  era  digno  de  vivef  com  elté  e  de  ser 
nosso  filho.» 

Levou-oi>ara  casa  esentoa-o  á  soa  mesa. 

D.  Branca  conheceu  que  o  marido  salkna 
tado,  o  ifessa  mesma  noite  se  precipitou  de 
uma  das  janellas  do  castelio,  morrendo  da 
queda. 

D*alH  por  diante  andava,  de  Boite,  am 
iphantasma  correndo  estes  sitios  em  -nma 
carruagem,  com  grande  séquito,  ehia  dizen- 
do :  <  Aqoí  vaa  D.  Branca,  de  Yianiâ,  aooin- 
paiihada  por  quantos 'diabos  ha  no  inferno.  ■ 

Segundo  outra  versio-^D.  Branca,  anda- 
;  va  vestida  de  branco  (a  pé)  pela  margem  do 
Mondego,  nò  sílio  onde  mándoa  afogar  o  fi- 
lho,! e  acompanhada  de  om  diabo  em  fornia 
de  cão. 

Ha  n'es(a  firegnem  mma  carvalha  nrattii 
antiga  ipà  tém^  iia  basa  uns  Siáiett^s  úé 
circumferencià,  e  junto  à  qual  brotam  doat- 
nascentes  de  optkna  è  firebqoissiiâá  itgaa;^ 

O  concelho  lo  CMTégaLé^ooolpQito  do 
sds  ftidgaeziásv  ^  lodàsi  no  'bispáèi  âs  IMni, 
são:  Beijos,  Cabanas,  Curréllos,  Oliveira áoí 
; Conde,  Papisies  e  Sobral.  (VideCarsegal  o 
€wrtUo*).-';.'.-M  ^.  ^u  f  .-a-^ii-T  y-^ 
<  >  ClIiROSi^flcegntiia^  Tni^oawMQate^  eo« 
marca  e  concelho  de  Valle  Paços,  7Sliilè«' 
metro»  íT^HB;  «iBiaga,  il(KáQ3ir;^aéiLls- 
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boa,  lOafogosj  £n  1757  tinta  27  fogos. 

Orago  S.  Migue),  archanjo. 

Arcebispado  de  Braga,  distrícto  adminis- 
trativo de  ViOa  Reai 

Era  amigamotte  da  eomarca  e  termo  de 
Chaves. 

O  reitor  de  S.  Nicolau  de  Carrazedo  de 
Monte  Negro  apresentava  o  vigário  aá  nu- 
tnm^  e  este  tinha  20  alqnçires  de  centeio, 
26  de  trigo,  24  almndes  de  vinho,  7  arráteis 
de  cera  fina  e  iOI>600  réis  em  dinheiro,  tu- 
do pago  petos  tomsoendadores,  que  eram  os 
maiiquezes  de  Fronteira.  Tinha  mais  um  al- 
queire de  centeio  de  cada  freguez. 

Passa  aqui  o  rio  Robòrôdo. 

É  terra  fértil. 

CURROS-- freguesa,  Trazos-Montes,  co- 
marca de  Montalegre,  concelho  dè  Botiéas, 
70  kilometros  ao  NE.  de  Braga,  420  ao  N. 
de  Lisboa,  30 'fogos. 

Em  1757  tinh^  69  fogos.  ' 

Orago  Nossa  Senhora  das  Neves. 

Arcebispado  de  Braga,  distrícto  admíDÍis- 
trativo  de  Vílla  Real. 

Era  antigamente  da  comarca  de  Claves, 
termo  de  Montalegre. 

Terra  fria  e  pouco  fértil. 

O  D.  abbade  dos  frades  bentos  do  conven- 
to de  Refojos  de  Basto  apresentava  o  cura, 
ao  qual  daVa  8^^000  réis  e  o  pé  d'altar.  An- 
dava tudo  por  24^000  réis. 

CURU6EIRA— portuguez  antigo,  pardiei- 
ro, povoação  réies,  sitio  escabroso,  só  pró- 
prio de  crear  corujas. 

CURUTELLO  — diminutivo  de  írtiru/o,  vi- 
de Freixo. 

CURUTO— vide  Cmto. 

CURVITE — vide  Corvite. 

CURVOS— freguezia.  Minha,  Comarca  de 
Barcellos,  concelho  de  Espozehde,  80  kilo- 
metros a  O.  de  Braga,  360  aò  K.  diei  Lisboa,' 
80  fogos. 

Ém  1757  tinha  70  fogos. 

Orago  S.  Cláudio. 

Arcebispado  e  dtstricto  adtninistratívò  de 
Braga. 

Era  amtJgaínmite  dà  coniarica  de  Ti^nná,' 
quanto  á  pt^vedoríà,  é  da  de  Barcellos, 
quant6  á  òuVfddríã,  e  térn!iÒ  de  Espózènãe. 

SupJiioÉtoiqâe  ittetáde  d*ésta  fregt^a  8 
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cava  dentro  da  demarcação  do  rejg^uengo  da 
<^asa  de  Bragança,  era  da  cbrôa,  mas  paga- 
va muitos  foros  á  casa  de  Bragança. 

É  situada  em  um  valle. 

O  thesoureiro-mór  da  collegiada  de  Bar- 
cellos apresentava  a  vigário,  que  tinha  70 
mil  réis.  É  terra  fértil. 

CUSTOIAS-^freguezia,  Beira  Baixa,  co- 
marca e  concelho  de  Yiila  Nova  de  Foz  Côa, 
54  kilometros  a  E.  de  Lamego,  360aoN.|de 
Lisboa,  96  fogos. 

Em  1757  tinha  70  fogos. 

Orago  S.  João  Baptista. 

Bispado  de  Lainego,  districto  administra* 
tivo  da  Guarda. 

Era  antigamente  da  comarca  de  Pinhel, 
termo  de  Freixo  de  Numão;  depois  passoa 
a  ser  comarca  da  Pesqueira,  concelho  do 
Freixo,  e  se^do  esto  supprimid«  em  1855, 
ficou  sendo  da  eomaaca  e  eoncelhe  de  foz 
Côa, 

Situada  ao  cimo  de  uma  elevadíssima  cos- 
ta, sobre  uma  planície  airosa,  na  falda  do 
monte  de  Nossa  Senhora  do  Viso,  na  extre* 
midade  O.  do  seu  actual  concelho,  e  imme** 
diata  ao  de  S.  João  da  Pesqueira. 

O  cteiutre  da  Sé  de  Lamego  apresentava 
o  cura,  que  tinha  40^!Í)Ô0  réis. 

Esta  freguezia  era  annexa  à  de  Numão  e 
o  abbade  de  Numão  era  chantre  da  Sé  de 
Lamego. 

(O  Portugal  Saúiv  e  Pivfano  não  traz  esta 
freguezia.) 

O  solo  doesta  freguezia  é  Íngreme  e  esca- 
broso em  grande  parte.  Tem  poucas  aguas 
e  de  má  qualidade.  Os  seus  príncipaes  pro- 
ductos  sãò:  sumagre,  cortiça,  seda,  fructas, 
cereaeis,  mel,  cora,  azeite  e  vinho,  sendo  es- 
te tdtímo  género  o  principal  do  concelho,  tan- 
to na  qualidade  como  na  quantidade.  Ha  tam 
bem  aqui  muita  caça  miúda. 

A  2  kilometros  a  SO,  está  o  tíl  oo^ntètle 
Noááa  'Senhora  dó  Viso,  no  ccune  do  qual 
existem  as  musgosas  ruínas  da  antiquíssima 
capella  da  Senhora,  qoé  dèu  o  nome  ab  mon- 
te. A  incúria  dos  parochos  e  do  povo  d*aqut 
catrsdii,  com  o  seu  despresò,  estas  minas. 
Na  segcmda  fliira  da  Pasdioa  de  i834/fò{  a 
imagem  dá  Yirgeml  removida,  com  grand» 
pompa,  para  a  égreja  matriz. 
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Os  de  Numão  vieram  sahir  ao  eaminho, 
para  tirarem  a  imagem.  Hoave  entSo  gran- 
de desordem,  vencendo  os  de  Gcvtoias,  ten* 
do  os  agressores  de  retirar-se»  eom  bastantes 
feridoa. 

Em  quanto  Nossa  Senhora  esteve  na  sua 
capella,  hia  alli  todos  os  annos  depois  da 
Paschoa,  uma  ladainha  das  fregnezias  de— 
Numao,  Yiilarouco^Pereirosy  Souto,  Penedô- 
noeootras. 

Fica  esta  capella  a  uns  250  metfos  aeima 
do  nivel  da  freguezia»  e  805  do  ni vd  do  mar. 
Segundo  a  tradição^  esta  capeUa^  tinha  gran- 
des rendimentos  em  Almeida  e  Foz-Gôa;  mas 
foram  ha  muitos  annos  consolMadas^  em  pro- 
veito dos» . .  .ambiciosos,  e  hoje  nào  tem  na- 
da. 

Alguns  devotos  emprehenderam  reedifi- 
car esta  capela»  e  já  tem  as  paredes  quasl 
Qâockiidas.  £stá  (1874)  aberta  uma  subseri- 
pçao  para  se  concluir  este  pitoresco  tempkx- 

Dq  terreiro  da  capella  ae  ^eaa  um  vasjk> 
e  fctrmoao  panorama;  vendo'se  também  o 
BMgnifico  Sanctuariodo  Salvador  do  Ifinndo. 

Veem'-se  d'aqui  terras  de  quatro  provin- 
tm  Betra-Baixa,  Beira- Alta,  Traz-osMontes, 
e  Minho  e  de  oito  bispatlos  -—Braga,  Porto^ 
Guarda,  Pinh^,  Viseu,  UmegOi  Coimbra  e 
Bragança. 

Também  se  descobrem  serras  de  He^pa- 
nba. 

Teem  aqui  nascido  varões  dia  auÂias  vir- 
Itti^a,  sendo  o  mais  notável,  lr.J?ranciso<> 
Ant0nk>  de  Seixas,  definidor  do  eonvento  4e 
Akneida,^  vigário  geral  do  eonvento  do  Mo- 
gadouro e  miBistro;do  dos  Remédios,  de  Ma- 
rialva. Foi  assassinado,  por  ser  reaíi$ta,  no 
dia  20  de  aetembro  de  1834. 

CUSXQUUI^firoguezia,  Bouiie^  eoqeeiho 
4e  BoMçaii,  eemarca,  e  6  kilometroftdQpor- 
tq,  3i8  ao  K.  de  Usboa,  18a  foges. 

Sw  1757  tinba  ISO  Jégosw 

Orago  &  Thiago»  i^poetolo. 
.  Bi^padoedisimloadmi&istratjpvo^doiPone. 

Tinha  a)itigam^te  gr^ijodesjMívil^ios,!)^ 
aer  isento  de  JMiUa,  do  hailiedo  daUç^  do^ 
Bailio. 


CYP 

O  baifio  de  Leça  era  senher  do»  ^imM 
d*esta  freguézia,  alem  de  muitos  foros  ^e 
ella  lhe  pagava. 

Situada  em  campina  multo  ferCiL 

O  parocho  era  oura  aã  mánm  e  resíáia 
na  freguezia  de  Leça,  onde  era  capeUia, 
apresentado  pelo  bailio,  e  tinha  260^000  rs., 
que  lhe  elis  dava.  Esle  parodio  e  os  mais 
das  aunacas  da  matriz  de  Leça  residiam  jn»- 
tos  de  Leça,  para  assistirem  e  reaarem  em 
coro* 

Esta  freguesia  era  sugeita  ao  juiz  ordiná- 
rio e  dos  oiphaos  do  conio  de  Leça  do  Bai* 
lio. 

Passa  na  freguesia  o  rio  Leça»  que  rega, 
móe  e  traz  algum  peixe. 

GUSTOIAS  —  Vide  €u9toias. 

CTPRIAVO  (S.)-- freguezia.  Beira  Alia, 
comarca  e  eonedho  de  Rezende,  (ató  1856 
era  do  concelho  de  Aregos)  18  kUometros 
ao  O.  de  Lamego,  318  ao  N.  de  Lisboa»  S50 
fogos. 

£m  1757  Unha  194  fogos. 

Bispado  de  Lamego,  distf  eto  adoiaimH 
tivodÂ  Viseu. 

Era  antigamente  da  conarca  de  Lamego, 
concelho  de  Arégos. 

Esla  fipeguei^  é  composta  apenas  de  5 
grandes  aldeias»  que  sao:  Nogmira^  bagari' 
ça^  M($t^,  Lagares,  e  Ca^âHMas. 

Orago  S.  Cypriano. 

O  <urdínario  apresentava  o  reitor  (por 
conmsrso  synodal)  que  tinba  3O(tfOO0  réis. 

Os  dizimes  eram  dos  frades  dominieoséê 
Lisboa.  (Rocio.) 

É  terra  fértil.  Óptimo  vinho  verdeu 

Antigamente  chamava-se  S.  Cibrio.  fMe 
esta  palavra.) 

CYPRIAIfO  <8.)—fr€^[Udzia,  fieira  Alla»M- 
marca  e  concelho  de  Viseu,  S80  kâome- 
tros  m  Nv  d?  Lisboa,  i70  fogos. 

Em  1757  tinha  112  fogos. 

Bispado  e  distrícto  aèniaistrativo  de  ¥1- 
seu. 

Orago  S.  Cypriano,  bispo  e  martyr. 

O  cabido  e  as  fireiras  bentas]de  Viseu  api^ 
sentavam  alterpativamente  o.vigano^  qna  ii< 
nba  4QM00  réj^.  S  tona  fertM. 

&  n'mtt  Ute^m^  A  SoFia  40  SpatulbQ. 
faasaoi  aqiii  irez  rioi%.  yg^  leiganietfaéfm. 
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SSo^-^João  JioateUo,  Ponta^lfourisca  e  E^* 
fNPendoo.  —Antigamente  ae  chaioava  S.  Ci* 
brão. 

Ha  aqui  a  quinta  ^os  Mattos,  que  «ra  ^o- 
br  4a  iánúlla  de  s^ppeUido  Mattos  (da  ni^m» 
doesta  (ioi^\aL)  t  seu  progenitor  a  Payo 
Viegas,  cujofilbo,D*  Hermigio  Paes  de  Mat^ 
los  é  o  primeiro  que  se  acha  oom  este  s^pt 
pellido.  Suas  armas,  são  em  campo  verme- 
lho, um  pinheiro  verde,  perfilado  d*ouro  e 
tases  de  prata,  entre  dois  leões  d*oun)^  ire* 
pantes,lampassa4osd'azal.  £;imod'aQO,aber* 
loTittbi^,  meio  leio  d*aiiro^  lampassado  íq 
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Y^rmolho  e  armado  d'aw|)  com  um  ramo 
verde  n^  garra  direita.  Pelo^aced*eâlafa- 
n^llia  pom  a  dos  Noronha^,  formaram  novo 
QicudOn^^e  é-^-TesqaartelIado— 00  primeiro 
as  armas  de  Portugal,  no  segundo,  as  doi| 
Matlos  e  no  terceiro  o  seguindo  e  (erceiro 
q^artel  das  dos  Neronhas,  e  no  quarto  uma 
a^  d*aguia,  commao  no  coto,  e  e^ada,  co- 
mo dos  Mai^ueis.  Orla  dos  Noroobas.  Vários 
ipemhros  d'esu  família  Noronhos  foram  gar- 
rotadosno  Rocio  de  Lisboa,  por  traidoras  á 
pátria.  Vide  Lisbqa  em  i6il»  Villa  Boai»  Ca- 
minha eBraga,  no  loigar  ooiQpetQate. 
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D'ACHA— Vide  &  Miguel  d*Acha. 

DA  DOS  GARROS— Vide  Carros. 

DA  PDS  CUNHADOS— Vide  Cunhados. 

DA  PQS  NÊOROS  —Vide  Negros. 

DAELiO— Vide  DeUão. 

DA  FUNDO — Estremadura,  arrabaldes  de 
Uiboax  sobre  a  margem  direita  do  Tejo, 
luroximo  a  Santa  Catharina  de  Rib^-mar. 
Ha  aqui  trás  beUas  casas  de  ean^)o,  uma 
dos  srs.  marquezes  de  Castello  Melhor. 
^90  tem  quinta,  mas  tem  um  vasto  terrei- 
ro, Outra  dos  herdeiros  do  sr.  Estevão  Palha 
ide  Faria  Gião;  outra  (que  foi  fundada  pelo 
negociante  da  praça  de  Usboa,  Luiz  M<mtei- 
ro)  é  do  sr.  Gas^par  José  Vianna. 

Estas  d^as  estão  rodeadas  de  jardins,  ou 
úb  arvoredos  das  quiiutas,  e  todas  trei  iem 
belUssimas  vistas. 

]$  sitio  agradável,  e  miMto  concorrido  do^ 
l^bitantes  de  Lisboa. 

ila  aqui  duas  soRriveis  c^sas  4o  pa^to- 

Pica  perto  da  Cruz-Quebrada,  e  Sanla  Ca- 
tharina e  S.  ^oséi  de  Riba^Mar. 

$  jia  4Wio;ia  d^  Camaxi^Q,  concelho 
4'0eira8. 

AAQANHA  E  DSaANA— Vide  A4e||a9hi^ 

DAliO  — Vide  Deão. 

|)'AI^VAI«))lTTr.*egiíe»a,  BeiíçaAUa^co- 
DtSfçad^  J^mn^gfH  4q9C#o  ^  T«m^  9 


DAL 

kílometros  de  Lamego,  320  ao  N.  de  Lisboa» 
SO  fogos. 

Em  1757  tinha  65  fogos. 

Orago  o  Espirito  Santo. 

Bispado  de  Lamego,  dístricto  administra- 
tivo de  Viseu. 

O  reitor  de  Tarouca  apresentava  o  c^ra, 
que  tinha  6i^000  réis  de  côngrua,  e  o  pé 
d*altar. 

Esta  bonita  e  rica  fregnezia,  é  situada  na 
margem  esquerda  do  Baro$a,  e  notável  p0- 
la  uberdade  de  seus  campos. 

£  aqui  o  solar  dos  Mollpa,  familia  antiga 
e  nobrc^  e  muito  considerada  pelas  suas 
exemplares  qualidades.  É  seu  representan- 
te o  sr,  3en(o  de  Mello  Saraiva  da  Fonceca 
Coutinho,  distincto  offlcial  do  exercito  rea* 
lista,  convencionado  em  Evora-Monte. 

O  appellido  Mello  é  nobre  om  Portugal. 
Procede  de  P.  Soeiro  Raimundo,  rico  homem 
d*8te  reino,  que  hlndo  um  uma  das  cruza- 
das, assaltou  a  fortaleza  d^  Mello^  em  Jeru- 
salém, e  por  isso  lhe  ficou  este  appelUdo. 

Regressando  a  Portugal,  povoou  o  logar 
^esioivínado  QuiAta  do  Mello,  em  i%H,  no 
]?^ip^p  de  Dl  Sancho  L  Foi  rico-ttomem  da 
^u  filho  |>.  Afi^i^  U,  e  jen  ^fertsmAr. 

Q^  MeUoa  i^om  brazao  d -arma»  cpm^leto 
é-^  efunpo  de  púrpu;rai  aeis  besai^  4<^ 
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prata,  entre  uma  dobre  cnu  de  cotícás  d'ou» 
ro,  firmada:  orla  do  méàmo.  Elmo  d'á^  fe» 
chado  e  por  timbre  uma  águia  ne^,  abe- 
tantada,  bicada,  mémbrada  e  armada  de 
prata. 

As  armas  dòs  Coutinhos,  sàõ,  em  eam^ío 
à'ouro,  cinco  estreitas  de  púrpura,  còmcitf- 
co  pontas  cada  uma,  postas  em  aspa.  Timbre 
um  leopardo  de  púrpura,  com  uma  estrelia 
dV^uro  pa  espádua,  e  armado  de  púrpura. 

DAMIM— Tide  Domim. 

DAMflíE— Vide  Sado,  rio. 

DANTAS -^Tide  Antas. 

DAO  (Santa  Comba  Dão)  —  villa,  Beira- 
Alta.  Já  mencionei  esta  freguezia  sob  a  pa- 
lavra indicadora,  Comba  Dão  (Santa.)         .- 

Por  um  d*aquelles  transtornos,  tâo  fraí^ 
quentes  nas  typographias,  ficaram  por 
paginar  dous  graneis,  que  me  vi  na  neces- 
sidade de  descrever  â^úL 

Peço  desculpa  aos  leitores  por  este  defei- 
to, a  que  nao  dei  causa.  , 

É  povoação  muito  antiga,  mas  nâo  pude 
saber  quando  ou  por  quem  foi  fundada.  Sa- 
bé-se  que  já  existia  no  tempo  dos  godos, 
com  a  denominação  de  Santa  Golumba. 

Parece  que  os  árabes  lhe  não  mudaram 
o  nome. 

O  conde  D.  Henrique  e  sua  mulher,  a  rai- 
nha D.  Thereza,  já  lhe  tinham  dado  foral,  em 
outubro  de  ii02  (lh\  Preto  ãa-Catheãralde 
Coimbra,  fl,  33  v.) 

Já  disse  qiie  D.  Manuel  lhe  deu  foral  novo 
cm  Lisboa,  a  12  de  setembro  de  1514.  Ve- 
jasQ  a  minuta  para  este  foral,  no  Cofpo 
Chronologico,  parte  l.sMaço  1.%  documen- 
to 1«. 

Em  19  de  setembro  de  1810,  houvô  aqui 
um' pequeno  oombate  dos  portuguzes  con- 
tra od  hordas  de  Itlassena. 

Satita  Comba-Dão  foi  titulo  de  condado, 
de  que  gosou  D.  João  Galvão,  bispo  de  Coim- 
bra, ahtès  de  ser  conde  d' Arganil. 

Góm  o  titúlò  de  bi^o  de  Çòimbfà  e  con- 
de de  Santa  Comba  Dão,  assigábú  o  dito  D. 
JoabGalVao,titóa  previsto,'  de  íS^àe  novem* 
bfc  de  Í47l,  çtyô  originai  fòlVislo  eèxandai- 
skiíádb/no  árcbiVò'  dá  òòléitiáaá  dò  Salva* 


fiÃP 

dcfr,  em  Coinflira,  por  o  doutissimo  íoSo  Pe- 
dro Ribeiro,  coiho  se  vé  das  suas  Reflexdn 
Históricas,  parte  1.*,  pag.  41  e  42. 

O  titulo  de  conde  d* Arganil,  de  que  gozam 
òs  bispos  de  Coimbra,  M  por  oonsequeneii 
devido'  a  uma  mudança  nobiliarchica,  de 
qué  nãò  sâò  raros  os  exemplos,  tanto  em 
Portugal,  como  em  outráts  nações. 

É  natural  doesta  villa,  o  sr.  doutor  Alba- 
no d*Andrade  Moraes,  lehte  de  mathematica,. 
na  universidade  de  Coimbra,  a  quem  a  fa* 
culdade^deu  capôllo  gratuito,  em  25  (fabril 
de  1852,  pelos  seus  destintos  merecimentos. 

Aqui  nasceu  também  o  cónego  da  Sé  pn- 
-piacial  de  Braga,  o  sr.  Joaquim  Alves  Ma- 
theus,  professor  de  historia  ecclesiastica,  no 
siminario  archiepiscopal  de  S.  Pedro,  que 
tinha  sido  cónego  da  Sé  d' Angra,  na  ilha 
Terceira.  Tem  varias  Vezes  sido  deputado  ás 
cortes,  e  é  um  dos  míd^  dejstinctos  oradores 
sagrados,  da  actualidade,  ,       .. 

Como  phiiólogo  é  versadissíflio  Bós  estu- 
dos theologicos,  em^que  se  fproiou  cdm  dca* 
tincção,  na  universidade  de  Coitnbra. 

É  escriptor  primoroso  e  amador  dos  bons 
clássicos.  .'    . 

É  esta  vllla  tâmbam  pairfa  do  sr.  dr.  An- 
tónio Correia  Godinho  dá  Costa,  formado  em 
theologia,  pela  universidade  de  Cirtriíbra,  èm 
21  d'abril  de  1822. 

O  julgado  de  S.  João  d'Áreias,  foi  suppri- 
ipíido,  por  decreto  de  23  de  dezembro  de 
1873,  e  ficou  annexadò  ao  de  Santa  Comba 
Dão;  vindo  portanto  a  comarca  a  ser  com- 
posta do  mesmo  numero  de  fogos. 

DAO— rio.  Beira  Alta,  nasce  a  E.  do  con- 
celho de  Penalva  do  Castello  e  entra  na  ^• 
reita  do  Mondego,  80  kilometròs  acima  de 
Cohnbra.  Suas  margens  são  em  grande 
parte  cultivadas  e  férteis,  e  produzem  ópti- 
mo vinho  vtrde. 

O  seu  verdadeiro  nptile  é  OrH:  De  sé  dí- 
zer  Rio  d*Omy  se  corrompeu  èm  rio  Doik,  e 
por  fim.  em  rio  Dão,  (^ote-se  porém  qué  na 
Rússia  ha  o  rio  Doh  e  na  íríanáa  í)'\ií) 
Doon.)^  ,.-^    .V/^ 

DAPffER~anti^(y  eiiSí)iTgà^<f  1^ 
noss<ysreis.Nãò  sèjiddèhl[|èídiiBbri^ái1úDà 
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certeza  incontestável,  se  dapifer  (que  se  vé 
nos  éodices  e  docamentos  escríptos  em  la- 
tim bárbaro,  dos  primeiros  tempos  da  nos- 
sa monarchia)  era  o  trinchatiti,  se  o  veador 
da  casa  real,  se,  finalmente,  o  mordomo  ou  o 
copeirO'mór,  . 

A  maior  duvida  está  entre  os  oificios  de 
trinchante  e  de  veador. 

Os  primeiros  fidalgos  portugueses  qu6  ve- 
mos eom  o  titulo  de  dapifer^  são  Ermigio 
(ou  Hermigio>  Moniz  e  Egas  Moniz,  desde 
1135  até  ii37. 

Em  1140  era  dapifer  o  conde  D.  Rodrigo, 
ao  qual  se  seguiu  Egas  Moniz,  nomeada  se- 
gunda vez;  e  a  este  se  seguiu  FeamSo  Pires, 
e  outros.  '         » 

No  reinado  de  D.  Sancho  I  se  vô  Vasco 
Martins,  em  uma  doação  feita  em  abril  de 
1209,  oom  o  titulo  de  dnpifer. 

Ju1ga-se,  com  algUm  fundamento,  que  os 
ofiQcios  de  vedor  e  trinchante^  estavam  uni- 
dos, n'aquelles  tempos,  e  que  um  e  outro 
era  designado  pela  palavra  dapifer,  tenáo 
estas  funcçoes  depois  divididas  por  siyeitos 
diversos. 

Na  casa  das  rainhas,  por  muitos  seoulos 
se  nsòu  fazer  o  vedor  o  oíficio  de  trinchan- 
te, e  é  este  facto  que  fundamenta  aquella 
supposiçâo, 

Desde  o  reinado  de  D.  Sancho  II,  nâo  ve- 
jo mais  em  documento  coevo  o  titulo  de(2a- 
pifer. 

Os  que  tiverem  interesse  em  saber  isto 
com  mais  individuação,  podem  consultar  a 
Geographia  Histórica,  de  D.  Luiz  Caetano 
de  Lima,  vol.  I,  pag.  508. 

Não  esperem  porém  encontrar  alll  mais  do 
que  conjecturas  e  deducções;  posto  que  fei- 
tas com  muito  êriterío  e  plausibilidade.  .' 

DARDAYAE— Vide  Ardavaz. 

DARQQE  —  fireguezia,  Minho,  comarca^ 
concelha  e  em  frente  de  Yianna,  sobre  a 
esquerda  do  rio  Lima,  dd  kiloikietros  a  Q. 
de  Braga,  370  ao  N.  de  Lisboa,  330  fogos. 

Em  1757  tinha  763  fogos. 

Orago  S.  Sebastião,  martyr. 

Arcebispado  ée  Braga,  districio  adminis- 
Iralivo  de  Yianna. 

A  santa  basílica  patriarehal  apresentava 

VOLUMin 


o  vigário,  que  tinha  20^1000  réis  de  côngrua 
e  o  pé  d'altar. 

Esta  freguezia  era  um  curato  do  abbade 
d*Anha,  ou  Nossa  Senhora  das  Areias.  O  dc- 
crescimento  da  população  é  porque  a  maior 
parte  da  freguezia,  com  a  egrej^  matriz,  foi 
submergida  pelo  Oceano.  ((Vide  Anha.) 

É  uma  linda»  s^a  e  fértil  povoação,  mui- 
to abundame  em  cereaes  e  vinho,  e  ainda 
mais  em  hortaliças  e  mostarda.  Produz  os 
melhores  melões  da  província.  É  aqui. tanta 
a  abundância  de  alhos  e  cebôllas,  que  abas- 
tece Yianna  e  outras;  povoações,  expprtando 
•aijida  grande  quantidade  para  o^estrangei- 
ro.  Também  exporta  para  fora  do  reino 
grande  porção  de  mostarda. 

N*esta  freguezia,  junto  ao  rio  Lima,  estão 
as  ruínas  de  uns  antiquíssimos  paços  dos 
duques  de  Bragança.  É  tradição  que  foi 
aqui  o  castello  e  sqlar  dos  Macieis,  fidalgos 
francezes,  que  vieram  a  Portugal  no  sécu- 
lo XII  guerrear  os  mouros. 

Em  novembro  de  1871  morreu  aqui  uma 
mulher  de  102  annos  de  edade. 

Quando  existia  a  freguezia,  então  princi- 
pal (Anha),  eram  seus  oragos  Nossa  Senhora 
das  Areias  e  S.  Thiago. 

DASMES— Yide  Asmes. 

DEÃO— (antigamente  Daião)  freguezia, 
Minho,  comarca  e  concelho  de  Yianna,  30 
kilometros  a  O.  de  Braga,  390  ao  N.  de 
4âsboa,  110  fogos. 

Em  1757  tinha  114  fogo^. 

Orago  S.  Pedro,  apostolo. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adn^inis- 
trativo  de  Yianna. 

O  padroado  real  apresentava  o  abbade 
que  tinha  400iS000  réis  de  rendimento  ^- 
nual. 

Segundo  a  tradição,  fupdou-se  esta  fre- 
guezia, no  t^mpo  de  S.  Pedro  de  Rates,  ten- 
do principio  em  um  pequeno  convento  de 
benedíctinos,  que  depois  se  reedificou  e  am- 
pliou. Suppõe-se  que  foi  destruído  pelps 
árabes  no  8.^  século.  Ainda  em  1676  aqui 
appareceram  varias  pedras  com  esculpturas 
jd  rendilhadpsi  que  mostravam  t^  imúta  an- 
iguidade  e  pouco  uso. 

A  residência  do  parocho  é  vasta  e  boa. 
Foi  feita  pelo  abbade  d*est|k  freguetíai  José 
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Mimoso  Pacheco,  que  era  um  bom  parocho, 
que  exterminou  muitas  praticas  antigas,  do 
tempo  dos  godos,  e  vários  abusos  que  aqui 
se  praticavam. 

Houve  aqui  uma  torre,  que  foi  solar  dos 
Coutos.  O  i.«  d*esla  familia,  de  que  ha  no- 
ticia, é  Ruy  Gonçalves  do  Couto,  que  viveu 
BO  século  xni.  Era  um  fidalgo  vindo  de 
Parma  (Itália).  D*elle  procedem  os  Coutos 
de  Villa  Nova  d'Ourem,  Farellães,  Aborim 
e  outras  muitas  famílias  nobres  de  Portu- 
gal. 
DEÂXERE  —Vide  Diàxere. 
DE6ÊBE— (devia  escrever-se  Udigébe)  rio, 
Âlemtejo,  próximo  ao  Ameixial,  concelho  de 
Extremoz;  passa  próximo  a  Évora  e  a  ou- 
tras povoações  e  desagua  na  direita  do  Gua- 
diana. (Vide  Guadiana.) 

Em  junho  de  1663,  antes  da  célebre  e  glo- 
riosa batalha  do  Ameixial,  querendo  os  portu  • 
guezes  e  castelhanos  passar  ao  mesmo  tempo 
este  rio,  houve  aqui  uma  escaramuça,  na  qual 
os  portugueses  tiveram  victoria,  perdendo 
o  inimigo  800  mortos  e  800  feridos,  e  lar- 
gando a  fugir.  Depois  seguiu  se  a  batalha. 
(Vide  Ameixial.) 

Uad,  Ued,  ou  Wad,  é  árabe;  significa 
agua  e  (mais  propriamente)  rio.  Geh  ou  Gib, 
na  mesma  lingua,  significa  monte. 

Uad-el'Geb  é  pois  Rio  do  Monte,  corrupto 
em  Degèbe, 

Os  árabes  também  teem  a  palavra (í;>m»»itir 
— casa  do  ajuntmnento;  das  sessões;  én  ca- 
mará; mas  não  vem  para  aqui. 

DEGOLADOS  — freguezia,  Âlemtejo,  con- 
celho de  Arronches,  comarca  e  40  kilome- 
iros  de  Portalegre,  i95  ao  SE.  de  Lisboa, 
100  fogos. 
Em  1757  Unha  43  fogos. 
Orago  Nossa  Senhora  da  Graça. 
Bispado   e   districto  administrativo  de 
Portalegre. 

O  bispo  apresentava  o  cura,  que  tinha  3 
moios  de  trigo. 

É  terra  muito  fértil,  sobretudo  em  ce- 
reaes. 

DEGÕLDRA  e  CARPINTEIRA  ou  da  FA- 
BRICA VELHA— ribeiras,  Beira  Baixa.  (Vi- 
de Covilhan.) 
DEGRACtAS  ou  DESGRAGlAS --fregue- 


zia. Beira  Baixa,  comarca  e  concelho  de 
Soure  (até  1855  era  do  concelho  do  Raba- 
çal) 24  kilometros  ao  S.  de  Coimbra,  180  âA 
N.  de  Lisboa,  160  fogos. 
Em  1757  tinha  152  fogos. 
Orag«  S.  Sebastião,  martyr. 
Bispado  e   districto   administrativo   de 
Coimbra. 

O  prior  de  Pombalinho  apresentava  o  ca- 
ra, que  tinha  30j^000  réis  e  o  pé  d*altar. 

DEILAO— freguezia,  Traz-os-Montes,  eo- 
marca  e  concelho  de  Bragança,  45  kilome- 
tros de  Miranda,  480  ao  N.  de  Lisboa,  90 
fogos. 
Em  1757  tinha  26  fogos. 
Orago  Nossa  Senhora  d*Assumpçao. 
Bispado  e   districto   administrativo   de 
Bragança. 

Fica  próximo  da  raia,  e  a  gente  d*aqai  Já 
falia  mais  faespanhol  do  que  portuguez. 

O  reitor  de  Rabal  apresentava  o  cora, 
que  tinha  QtSOO  réis  e  o  pé  d*altar. 

DEI3=^portuguez  antigo  (corrupção  do  la- 
tim). Deus. 

DELAES  —freguezia,  Minho,  comarca  e 
concelho  de  Villa  Nova  de  Famalicão,  18 
kilometros  a  O.  de  Braga,  340  ao  N.  de  Lis- 
boa, 140  fogos. 
Em  1757  tinha  71  fogos. 
Orago  o  Salvador. 

Arcebispado  e  districto  administrativo  de 
Braga. 

O  arcebispo  apresentava  o  abbade  por 
concurso  synodal,  e  tinha  360^000  réis  an- 
nuaes. 
É  terra  muito  fértil. 

É  tradição  que  houve  aqui  em  eras  re- 
motas um  convento  de  freiras  benedictinas; 
mas  não  ha  signaes  d*elle. 

No  alto  do  monte  ha yestigíòs  de  edificios 
antiquíssimos,  e  é  também  tradí0e  que 
existia  aqui  uma  cidade  cc^o  nome  se  igno- 
ra, a  qual  foi  arrazada  com  as  guerras  d& 
edade  média. 

N'esta  freguezia  é  o  solar  áo$  Novaes,  que 
procedem  de  D.  Pedro  de  Novaes,  o  Velho, 
que  era  um  fidalgo  gallego,  pobre.  Vindo  a 
Portugal  para  melhorar  de  fortuna,  foi  ca- 
ptivo  dos  mouros,  que  o  levaram  pata  a 
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Mnetu  Uns  alfaqueques  (resgatadores)  lhe 
emprestaram  dinheiro  para  se  resgatar.  Elle 
veio  à  peninsula  e  andou  a  tirar  esmolas 
para  pagar  o  seu  resgate,  e  tanto  juntou,  que 
pagou  aos  credores,  e  com  o  resto  se  fez 
negociante  de  trigo,  com  cujo  commercio 
chegou  a  ser  muito  rico. 

D.  Sancho  I  o  fez  alcaide -mór  de  YiUa 
ífova  da  Cerveira. 

D*este  D.  Pedro  de  Novaes  procedem  os 
Novaes,  de  Guimarães,  e  outras  muitas  fa- 
mílias nobres  de  Portugal. 

DELOUCA—  Vide  Odelouca. 

DESEJOSA  e  BALÇA— Vide  Balça. 

OESSERMILLO— Vide  Sermillo. 

BESTE— Vide  Este. 

OESTRIZ— freguezía,  Beira  Alta,  comar- 
ca de  Vouzella,  concelho  de  Oliveira  de  Fra- 
des, 30  kilometros  a  NO.  de  Yizeu,  270  ao 
N.  de  Lisboa,  100  fogos. 

Em  1757  tinha  97  fogos. 

Orago  Santa  Maria. 

Bispado  e  districto  administrativo  de 
Viseu. 

O  vigário  de  S.  Miguel  de  Campía  apre- 
sentava o  cura,  que  tinha  30^000  réis  e  o 
pé  d*altar. 

BEUCHRISTE—freguezia,  Minho,  comar- 
ca e  concelho  de  Vianna,  30  kilometros  a 
O.  de  Braga,  375  ao  N.  de  Lisboa,  80  fo- 
gos. 

£m  1757  tinha  os  mesmos  80  fogos. 

Orago  S.  Mamede. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  Vianna. 

O  arcipreste  da  eoUegiada  de  Barcellos 
apresentava  o  vigário,  coUado,  que  tinha  de 
côngrua  70i^000  réis  e  o  pé  d'altar. 

DEXTROS— portnguez  antigo.  Passaes  e 
Igradouros  da  egreja.  (Vide  Crestuma.) 

DEVEZAS— aldeia.  Douro,  no  concelho 
ÃB  Gaia,  comarca  e  em  frente  do  Porto,  si- 
tuada em  elevada  e  formosa  posição.  É  a 
estação  principal  provisória  do  caminho  de 
ferro  do  Norte  no  Porto. 

Todas  as  casas  (que  são  bonitas)  foram 
edificadas  desde  1862,  em  que  aqui  se  esta- 
beleceu a  estação. 

Era  um  pinhal  chamado  de  Z>.  Leonor. 
Todas  estas  casas,  por  serem  edificadas  em 
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terreno  do  sr.  António  Joaquim  Borges  de 
Castro,  lhe  são  foreíras. 

DIABRÕRIA-é  uma  lagoa  feita  pelas 
aguas  do  Borbolegão,  que  se  despenha  ao 
sahir  d'ella,  de  uma  alta  penedia,  com  gran- 
de fragor.  (Vide  Alvados,  Borbolegão  e 
Grândola.) 

DIANTEIRA  ou  YULA  DIANTEIRA— al- 
deia, Beira  Alta,  freguezia  e  concelho  de  S. 
João  de  Areias,  comarca  de  Santa  Comba 
Dão. 

Bispado  e  districto  administrativo  de  Vi- 
seu. 


Aqui  nasceu,  em  19  de  dezembro  de  1782, 
José  da  Silv^  Carvalho.  Era  filho  de  José  da 
Silva  Saraiva  e  Anua  de  Carvalho,  lavrado- 
res pobres.  Frequentou  o  collegio  das  artes, 
de  Coimbra,  e  matriculouse  no  1.*  anno  de 
direito  da  Universidade  em  1800.  Formou* 
se  em  1805. 

Foi  assentar  banca  de  advogado,  em  Lis- 
boa. 

Em  1811,  foi  feito  juiz  de  fora  de  Re- 
cardães  (hoje  apenas  uma  freguezia  do  con- 
celho e  comarca  de  Águeda.) 

Em  1814,  foi  feito  juiz  dos  orphãos,  da 
cidade  do  Porto,  e  alli  ajudou  a  fazer  a  re- 
volução de  24  de  agosto  de  1820i 

Pertenceu  desde  então  ao  partido  liberal. 
Em  1828,  entrou  na  revolta  do  Porto,  de  18 
de  maio,  pelo-  que  teve  de  emigrar. 

Veio  em  1832  e  esteve  no  côrco  do  Porto. 

Foi  duas  vezes  ministro  e  varias  vezes  de« 
putado. 

DIAXERE  ou  ODIAXERE-- freguezia,  Al- 
garve, comarca,  concelho  e  6  kilometros  de 
Lagos,  60  de  Faro,  240  ao  S.  de  Lisboa,  290 
fogos. 

Em  1757  tinha  120  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Conceição. 

Bispado  e  distncto  administrativo  do  Al- 
garve. 

E'  terra  fértil. 

O  ordinário  apresentava  o  cura,  que  ti- 
nha 230  alqueires  de  trigo. 

E'  corrupção  do  árabe  wad  (agua)  e  xa- 
raqui  (praça  larga.)  Vem  pois  a  significar, 
Rio  de  agua  que  parece  leite  coalhado. 
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Esta  freguezia  está  situada  próximo  e  a 
£.  da  ribeira  do  seu  nome  (que  se  mette  na 
bahia  de  Lagos)  que  a  rega  e  fertilisa. 

No  sitio  da  Torre  e  outros  d'e3ta  fregue- 
zia,  cria-se  muito  assafrão  bravo,  mesmo  até 
sem  cultura.  Ha  n'esta  treguezia  grande 
abundância  de  figos  e  bastante  e  bom  vinho; 
cria  gado  e  tem  bom  carbonato  de  cal  (pe- 
dra calcaria)  e  exporta  de  todos  estes  géne- 
ros. A  egreja  matriz  é  mediana.  A  agua  dos 
poços  d'aqui  é  melhor  do  que  outra  muita 
4o  Algarve. 

DI-JUSO  — portuguez  antigo  (do  celta) 
debaixo,  por  baixo,  embaixo. 

DlNE— freguezia,  Traz-os-Montes,  comar- 
ca e  concelho  de  Vinhaes  (aié  i855  comar- 
ca e  concelho  de  Bragança)  490  kilometròs 
ao  N.  de  Lisboa,  50  fogos. 

Em  i757  tmha  30  fogos, 

Orago  Nossa  Senhora  da  Assumpção. 

Bispado  e  districto  administrativo  de  Bra- 
gança. 

O  reitor  de  Paràmio  apresentava  o  cura, 
que  tinha  8^000  réis  de  côngrua  e  o  pé  de 
altar: 

Esta  freguezia  está  ha  muitos  annos  an- 
nexa  à  de  Trezulfe,  nô  mesmo  concelho,  co- 
marca, bispado  e  districto  administrativo. 

m?ISÃO  ADMINISTRANIVA;  JUDICIAL, 
ECGLESIASTIGA  E  HILITAR,  DE  PORTU- 
GAL. 

Administrativa — Divide-se  este  reino  em 
8  provindas :  Minho,  Traz-os-Mcmtes,  Dou- 
ro, Beira  Alta,  Beira  Baixa,  Extremadura, 
Alemtejo  e  Algarve.  Em  17  districtos  admi- 
nistrativos, que  sao:  Aveiro,  Beja,  Braga, 
Bragança,  G^stello  Branco,  Coimbra,  Évora, 
Paro,  Guarda,  Leiria,  Li^oa,  Porlalegrè, 
^--^orto,  Santarém,  Vianna,  Viseu  e  Villa  Real. 

Tem  Portugal  348  concelhos  e  3:636  fre- 
zias.  ' 

Juntai -—Dois  districtos  (Lisboa  e  Porto) 
cada  um  com  sua  Relação.  Éstès  se  dividem 
em  comarcas  e  estas  em  julgados;  tudct^ub- 
ordinado  ao  Supremo  Tribunal  de  lustiça, 
cuja  âéde  é  em  Liábòa. 

Èm  Lisboa  e  Porto,  ha  tríbunaes  do  com- 
mercio;  nas  outras  terras,  as  causas  com- 


meroiaeí)  sao  julgadas  pelos  juizes  de  direi- 
to,' com  appeilaçâo  para  o  tribunal  do  oom- 
merdo  de  â.*  instaineia,  de  Lisboa. 

Ecc/^5ía5íica— Divide-se  Portugal  em  3 
províncias  denominadas  Lisbonense,  Braça» 
rense  e  Eborense.  Aquella  é  sede  de  um  car- 
deal patriarcha,  estas  de  um  arcebispo. 

Com  prebendem  i4  dioceses  ou  bispados, 
que  sâo:  Aveiro,  Beja,  Bragança,  Caslello 
Branco,  Coimbra,  Elvas,  Faro,  Guarda,  La- 
mego, Leiria,  Pinhel,  Portalegre,  Porto  eTi- 
seu. 

Os  bispados  se  dividem  em  arcyprestados 
(ou  vigariarias  da  vara)  e  estes  em  fregue- 
zias. 

iíi7í/ar— Havia  8  divisões.  A  !.•  comprehca- 
día  os  districtos  administrativos  de  Lisboa, 
Santarém  e  Leiria— 2.*,  Coimbra  e  Viseu — 
3.%  Aveiro  e  Porto — 4.*,  Braga  o  Vianna — 
5.%  Villa  Real  e  Bragança— 6.%  Guarda  e 
Castello  Branco— 7.*,  Portalegre  e  Evorai — 
8.%  Beja  e  Faro.  Eram  8  também  as  s\ú)âiyi- 
soes. 

Esta  divisão  militar  foi  alterada  em  no- 
vembro de  i869,  como  se  vé  adiante  do 
mappa  seguinte. 

Em  seguida  dou  um  mappa  da  divisão  ci- 
vil de  Portugal,  para  fácil  e  rápida  compre- 
hensão  dos  leitores.  Advirto  porém,  que^ 
posto  que  a  cifra  n*elle  dada  aos  fogos  e  al- 
mas, seja  ofíkial,  nem  por  isso  deixa  de  aet 
muito  defeituosa;  porque,  òs  paroehos,  quan- 
do se  lhe  pede  o  numero  de  fogos^  regulam- 
se  pelo  rol  da  egieja  (que  tem  um  inmieiK> 
de  fogos  differente  do  da  policia)  e  quanto 
ao  numero  de^almas^  fazem  um  calculo,  mais 
ou  menos  aproximado,  pois  não  d|)òd0iâ  sa- 
ber com  ^actídão,  sem  grande  trabalha,  {ui- 
ra  o  que  elles  não  estão,  uma  vez  que  é  ex- 
oflicio. 

Também  a  maior  parte  d'elle8  nao  mec- 
tem  em  conta  as  creanças  até  7  annos  (por 
Hão  estarem  no  rol  da  egreja.  (Contando  es- 
tes, deve  dar-se  ao  continente  português 
pouco  menos  de  quatro  milhões  de  haUtan- 
tes. 
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Divisão  militar  de  Portugal, 
desde  novemliro  de- 1869 

Ubi  decreto  de  novembro  de  1869  redaz 
as  10  divisões  militares  a  t^  pela  maneira 
seguinte: 

Divisões 

1.*  Comprehende  os  dlstríctos  do  Lisboa, 
Santarém,  Leiria,  Castello  Branco,  Coimbra 
e  Funchal.  Quartel  general  —  Lisboa 

%*  Comprehende  os  dfstrictos  de  Bragan- 
ça, Villa  Real,  Viseu  e  Guarda.  Quartel  ge- 
iterai —Lamego 

3.*  Comprehende  os  distrfctos  de  Vianna, 
Braga,  Porto  e  Aveiro.  O^rtel  general-^ 
Parto 

4.*  Comprehende  os  dlstríctos  de  Portale- 
gre, Bvora,  Beja  e  Fsíto.Quartel  general-- 
Évora 

5.*  Comprehende  os  dlstríctos  de  Ponta 
Delgada,  Angra  elfcurta.  Quartel  general— 
Angra 


Haverá  sub-divisões  militares,  no  Funchal, 
Ponta  Delgada  e  Horta. 

Se  graves  drcumstamias  o  exigirem,  po- 
derá haver  svb-divisòes  em  Castello  Branco^ 
Chaves,  Braga  e  Faro. 

Veteranos 

Desde  novembro  de  1869,  ficam  subsis- 
tindo 10  companhias,  independentes,  de  re- 
formados; sendo  os  seus  quartéis  em  Val- 
lença,  S.  João  da  Foz,  Chaves,  Almeida, 
Abrantes,  Peniche,  Castello  de  S.  Jorge  {Lis- 
boa) Elvas,  Faro  e  Angra. 

Estas  10  companhias  são  todavia  distri- 
buídas pelas  praças  seguintes,  residindo  seus 
commandantes  nas  já  indicadas.  A  saber : 

Vallença,  Braga,  Vianna,  S.  João  da  Fo^ 
Aveiro,  Chaves,  Villa  Real,  Bragança,  Al- 
meida, Viseu,  Guarda,  Abrantes,  Santarém, 
Castello  Branco,  Pemche,  Coimbra,  Leiria, 
Castello  de  S.  iorgé  de  Lisboa,  Funchal, 
Elvas,  Portalegre,  Évora,  Faro^  Beja,  Angra, 
Horta  e  Ponta  Delgada. 
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Estado  maior  general  do  exercito 

Outro  decreto,  também  de  novembro  de 
1869,  fixa  este  quadro  do  seguinte  modo: 

1  marechal  general,  i  marechal  do  exer- 
cito, 8  generaes  de  divisão,  22  de.brigada. 

Ha  6  auditores  do  exercito  e  1  da  armada. 

DIVISÃO  ANTIGA  DA  LUSITÂNIA— Não 
eoHcordam  exactamente  os  geographos  an- 
tigos (Strabão,  Plínio,  Ptolomeu  etc.)  nos  li- 
mites da  Lusitânia;  confrontando  porém  uns 
com  outros  auctores,  podemos  marcar  a  ex- 
tensão d*ella  assim : 

Gabos  —  Promontório  Magno  (da  Roca) 
Barbarko  (Espichel)  Sacro  ou  Cuneo  (S.  Vi- 
cente). 

Montes  —  Cico  (Monchique)  Barbarko 
(Arrábida)  Hermínio  (Estrella)  Alcoba  (Bus- 
saco)  Muro  (Monte  Muro)  Marano  (Marão) 
Juressa  (Gerez). 

mos — Ana  (Guadiana)  Togo  (Tejo)  Cali- 
po  (Sado)  Moron  (Zêzere)  Munda  (Mondego) 
Vacca  (Vouga)  Durio  (Douro)  Limia  (Lima) 
Minio  (Minho)  Tamaca  (Tâmega). 

Eis  os  cabos,  montes  e  rios  que  estavam 
dentro  da  demarcação  da  Lusitânia,  pelo 
que  se  vô,  que  ella  não  era  exactamente  o 
que  hoje  é  Portugal,  mas  sim,  o  paíz  que 
estanciava  entre  o  Douro  e  Guadiana,  com- 
prehendendo  as  duas  Beiras,  Extremadura, 
Alemtejo,  Algarve  e  parte  das  províncias 
hespanholas  limitrophes,  que  nes  ficam  ao 
S.,  SE.  e  E. 

Quatro  nações  occupavam  a  Lusitânia; 
eram  os  Lusitanos,  os  Vettdes,  os  Celtas  e 
os  Cuneos. 

Lusitanos— occupavam  o  paiz  situado  en- 
tre o  Durio  e  Tago^  o  Moron  e  o  Herminio. 
Estavam  separados  dos  Vettões  pelo  peque- 
no rio  Balsemão,  que  passa  a  Lamego.  Suas 
principaes  cidades,  eram :  Olissipo  (Lisboa) 
Scalabis  (Santarém),  Eminio  (Águeda),  Con- 
córdia (Thomar),  Talabriga  (Aveiro),  i^ti^^t- 
tana  e  Mendicula, 

Segundo  André  de  Rezende,  devemos  con- 
siderar como  lusitanos,  os  turdetanos,  bar- 
báries, turdulos  (antigos  e  modernos),  pesu- 
res  e  transe udanos. 


Os  turdetanos  ficavam  ao  N.  dos  cuneosk 
(Eram  mais  illustrados  que  os  outros  bar* 
baros,  tinham  suas  chronicas  e  suas  leis^ 
em  verso.)  Os  barbados,  occupavam  a  serra 
da  Arrábida  (a  que  deram  o  seu  nome).  Os 
turdulos  antigos,  desde  o  Cabo  da  Roca  até 
ao  Mondego.  Tinham-se  pela  gente  mais  an- 
tiga e  nobre  da  Lusitânia.  Os  turdulos  mo- 
dernos, estanceavam  ao  S.  dos  celtas.  Ospe- 
sures  (os  mais  bárbaros  de  todos)  habita- 
vam a  Sarra  da  Estrella;  e  os  transcudanos 
o  Baixo  Côa,  em  Traz-os-Montes. 

Vettèes— habitavam  ao  N.  do  Tejo,  com- 
prehendendo  a  Beira  oriental,  parte  do  rei- 
no de  Leão  e  quasi  toda  a  Extremadura  hes- 
panhola. 

As  suas  principaes  cidades  eram :  Lancia* 
Opidiana  (Guarda),  Lancia- Transcudana 
(cidade  de  Rodrige),  Salmantica  (Salaman- 
ca), Occelium  (Formosella)  e  Lama  (Lame- 
go). 

Celtas— Occupavam  a  Extremadura  por- 
tugueza,  ao  S.  do  Tejo,  o  Alemtejo  e  uma 
pequena  porção  da  parte  occidental  da  Ex- 
tremadura hespanhola.  Suas  principaes  ci- 
dades eram :  Paca  (Beja),  Ebora  ou  Elbara 
(Évora),  MyrtiUs  (Mertola),  Salada  (Alcac^ 
do  Sal),  Cetobriga  (Setúbal  ou  Troía,  em 
frente,  do  outro  lado  do  Sado))  Norba  Cesá- 
rea (Alcântara),  Medobriga  (Aramenha),  Ce* 
cilia  Gemelina  (Cáceres),  Aruci  Novum  (Voa- 
ra). • 

Cuneos  — habitavam  a  parte  meridional 
do  Algarve.  As  suas  principaes  cidaites 
eram:  Lacobriga  (Lagos),  Porto  d'Annibai 
(Villa  Nova  de  Portimão),  Ossonoba  (Fure), 
Balsa  (Tavira). 

DIVOR  ou  ODIVOR  ou  NOSSA  SENHORA 
DA  GRAÇA  DE  DIVOR— freguezia,  Alemte- 
jo, comarca,  concelho  e  6kilomeUros  d*BTO- 
ra,  112  a  SE.  de  Lisboa,  150  fogos. 

Em  1757  tinha  157  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Graça. 

Arcebispado  e  distrieto  administrativo  de 
Évora. 

Situada  próximo  da  nascente  do  rio  do 
seu  nome,  que  com  40  kilometros  de  corso 
^tra  na  esquerda  do  Zetas. 

O  aroebi^o  apresentava  o  cura,  qoe  ti- 
nha 332  alqueires  de  trigo,  e  107  de  cevada. 
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É  terra  ferUlissima  em  cereaes.  Cria  mui- 
to gado. 

DOAÇÃO  DE  PORTUGAL  A  D.  THEREZA 
£  SEU  MARIDO,  pela  qual  se  prova  que 

PORTUGAL  NUNCA  FOI  TRIBUTÁRIO  DE  CASTELLA 

DESDE  O  SÉCULO  XI— Muílos  escriptorcs  (ató 
alguns  portnguezes)  sustentam  que  D.  Af- 
fonso  VI  de  Leão,  dando  o  condado  de  Por- 
tugal a  sua  filha  D.  Thereza  e  a  seu  mari- 
do, o  conde  D.  Henrique,  o  instituiu  feudo 
de  Castella,  com  a  obrigação  de  lhe  pagar 
aimualmente  certo  tributo. 

Não  ha  facto  algum  que  nos  faça  acredi- 
tar similhante  asserção,  e  nenhum  auctor 
contemporâneo  (nem  mesmo  leonez)  falia 
em  similhante  tributo. 

Todos  hoje  sabem  o  que  deu  causa  ao 
cerco  de  Guimarães  em  1127,  e  que  não  foi 
a  falta  de  pagamento  do  tal  tributo  de  que 
ninguém  então  fallava. 

O  chronista  de  D.  Affonso  VI,  diz  que  es- 
ta monarcba  dotara  magnificamente  sua  fi- 
lha D.  Thereza,  com  o  condado  hereditário 
de  Portugal,  e  não  Calla  em  feudo  nenhum. 

O  chronista  do  mosteiro  de  Sahagun,  que 
assistiu  ao  enterro  de  D.  Afionso  VI,  falia 
também  no  condado  de  Portugal  dado  a  D. 
Thereza,  por  seu  pae,  e  nem  uma  só  pala- 
vra diz  por  onde  se  possa  colligir  a  imposi- 
ção de  tal  feudo. 

Sustentam,  alguns  que,  dando,  por  esse 
tempo,  D.  AiToDso  YI  o  condado  da  Galliza 
a  8IU  filha  D.  Urraca  e  seu  marido  o  conde 
D.  Raymundo,  lh*o  deu  como  feudo  de  Leão. 

A  Galliza  sendo  então  muito  maior  do  que 
Portugal,  estaya  cercada  de  reinos  christãos, 
que  lhe  serviam  de  atalayas  e  a  defendiam 
das  iuvasões  dos  sarracenos;  e  Portugal, 
aeado  então  mais  pequeno  do  que  a  Galliza, 
estava  todo  exposto  aos  contínuos  ataques 
dos  mouros;  pelo  que,  a  doação  de  Portu- 
ga), mesmo  independente,  era  menos  de  co- 
biçar (e,  com  certeza,  menos  importante)  do 
que  a  da  Galliza,  como  feudatana. 

Quanto  mais,  os  reis  d*aquelle  tempo, 
eram  absolutos  senhores  dassuas províncias, 
que  davam  a  quem  queriam,  sem  obrigação 
nenhunu^  de  igualarem  os  dotes  dos  filhos, 
e  é  incontestável  que  D.  Afiíonso  VI  adora- 
va a  sua  filha  mais  nova,  D.  Thereza,  e  era 
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extremoso  amigo  do  conde  D.  Henrique,  ao 
qual  tantos  e  tamanhos  serviços  devia. 

Quando  o  exercito  portuguez  (isto  é,  o 
povo  portuguez,  porque  então  todos  os  por- 
tuguezes  eram  soldados)  acclamou  D.  Affon- 
so  I,  rei  de  Portugal,  nos  campos  de  Ouri- 
que, D.  Affonso  VII  de  Leão  (primo  do  nos- 
so primeiro  rei)  nenliuma  objecção  poz  a 
isso,  e  como  rei  de  Poitugal,  voluntana e ex- 
pressamente o  menciona  no  foral  que  deu  á 
cidade  de  Tuy,  em  1156, 

Em  1158,  D.  Sancho  III  de  Castella  e  D. 
Fernando  II  de  Leão,  fizeram  entre  si  um 
tratado  de  união  e  partilha,  no  qual  trata- 
ram D.  Affonso  I  como  rei  de  Portugal  (mes- 
mo antes  de  estar  confirmado  pelo  papa,  co- 
mo era  de  uso  imprescriptivel  n*aquelle  tem- 
po) e  posto  que  tal  tratado  fosse  uma  liga 
contra  o  rei  dos  portnguezes ,  não  se  falia  em 
feudo  algum  que  este  devesse  pagar. 

O  papa  Alexandre  III,  na  hulla  de  confh*- 
mação  que  expediu  a  D.  AíTonso  I,  como  rei 
de  Portuga],  não  falia  em  feudo  algum;  e  se 
houvesse  a  obrigação  do  pagamento  d'elle,  cer- 
tamente Ui'a  impunha;  porque  era  intimo  e 
declarado  amigo  do  rei  leonez;  que,  demais 
a  mais,  tinha  em  Roma  o  seu  embaixador, 
que  havia  de  envidar  todos  os  recursos  para 
que  tal  feudo  se  mantivesse. 

Se  Portugal  fosse  dado  como  feudo,  as 
cortes  de  Lamego  (1141  ou  1142)  mesmo 
(j^e  decidissem  que  elle  se  não  pagasse,  forço- 
samente diriam  que  elle  tinha  sido  indevida 
ou  injustamente  imposto',  mas  ellas  não  fal- 
iam em  similhante  cousa,  e  só  prohibiram 
que  o  reino  de  Portugal  jamais  pagasse  tri- 
buto a  outro  reino. 

Já  disse  que  n*aquelles  tempos  os  reis  dis- 
punham dos  seus  reinos  e  províncias,  como 
de  bens  pura  e  simplesmente  próprios,  do 
que  a  historia  nos  oííferece  bastos  exemplos. 

Trinta  annos  antes  da  doação  do  condado 
de  Portugal,  D.  Fernando  Magno  repartiu  os 
seus  domínios  pelos  seus  três  filhos,  dando 
a  D.  Sancho,  Castella;  a  D.  AíTonso,  Leão; 
e  a  D.  Garcia,  Portugal  e  Galliza,  sem  a  mí- 
nima dependência  de  um  a  outro  remo. 

Quando  o  nosso  D.  Affonso  III  conquistou 
o  Algarve  (1250),  D.  Affonso  o  Sábio,  de 
Leão,  se  quiz  oppor;  mas  por  fim  se  com- 
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poseram,  dando  o  rei  leonez  sua  filha  D. de  777  suco?,  e  auniquilado  pdas  victodas 


Beatriz  ao  rei  de  Portugal,  e  desistiu  aquel 
le  das  suas  pretenções  ao  Algaive  (pois  que 
e  rei  de  Leão  somente  allegava  direitos  ao 
reino  ^Igannó)  e,  ainda  que  D.  Sancho  IV 
de  Leão  tentou  annullar  os  tratados  feitos 
entre  seu  pae  e  seu  cunhado,  limitou-se  a 
intitular-se  rei  do  Algarve)  titulo  que  aliás 
logo  largou. 

Se  Portugal  fosse  obrigado  a  pagar  tribu- 
to a  Leão,  não  era  esta  conjunclura  própria 
para  alli  ser  allegado  e  pedido  por  D.  San- 
cho IV? 

É  verdade  que,  apenas  no  fim  do  século 
passado,  appareceu  em  Hôspanha  ura  papel 
antigo,  que  é  uma  inculcada  copia  do  trata- 
do de  Tuy,  feito  em  20  de  julho  de  li37, 
entre  D.  Aflfonso  Henriques  e  seu  primo  D. 
Affonso  VII,  e  no  qual  o  príncipe  portuguez 
se  obriga  a  pagar  tributo  ao  castelhano,  re- 
conhecendo se  seu  feudatario. 

Mas  esse  papei  é,  e  deve  forçosaihente  ser 
julgado  apocripho,  pois  não  tem  nenhum  dos 
essenciaes  requisitos  que  o  podiam  ftizfer  sup- 
por  offlcial.  É  um  escripto  feito  por  um  ano- 
nymo,  sem  mais  formalidade  nenhuma. 
'  De  mais  a  mais,  durante  o  periodo  de  680 
âtmos  (desde  1093  atá  1773)  nenhum  escrl- 
ptor  castelhano  ou  leonez  fallòu  na  existên- 
cia de  ta)  papel ;  nem  fez  a  menor  allusão 
por  onde  se  podesse  suspeitar  que  elle  exis- 
tiu. 

Já  se  vé  que  tal  documento  só  pôde  ter 
credito  negativo  ou  contraproducente. 

Parece -me  que  todas  estas  razões,  e  todos 
os  corollarios  e  consequências  que  d*e]las  se 
podem  tirar,  são  sufficientissimas  e  super- 
abundantes para  provar  que  o  reino  de  Por- 
tugal foi  pura  e  simplesmente  dado  a  D. 
Thereza,  por  seu  pae,  para  ella  e  s&iis  des- 
cendentes, como  estado  livre  e  independente. 
E  não  só  o  que  então  constituía  o  condado 
de  Portuga],  como  tudo  qnatito  os  portu- 
guezes  conquistassem  aos  mouros,  ao  sul  do 
reino,  até  â  margem  direita  do  Guadíaila. 

Não  sustento  esta  opinião,  com  receio  de 
4^ué  03  castelhanos  nos  venham  pedir  a  tal 
^udOf  que  está  prescripto  (mesme  que  elle 
fosse  imposto,  o  que  ó  falsissinlo)  pelo  lapso 


das  linhas  d^Elvas,  Montijo,  Montes  Ciaroa» 
Trancoso,  Aljubarrota,  etc;  mas  âó  allego 
isto,  para  esclarecer  um  ponto  histórico,  nO 
qual  alguns  ainda  téem  mal  fundadas  duvi- 
das. 

DOÇÃOS  ou  DOS  SÃOS— freguesia,  Mi- 
nho, comarca  de  Pico  de  Regalados,  conce- 
lho de  Villa  Chan  até  186o,  e  desde  então 
comarca  e  concelho  de  Villa  Verde.  18  ki- 
lometros  a  NO.  de  Braga,  360  ao  N.  de  Lia- 
boa,  90  fogos. 

Em  1757  tinha  78  fogos. 

Orago  Santa  Maria,  ou  Nossa  Senhora  d& 
Annuncíação. 

Arcebispado  e  districto  administrativo  de 
Braga. 

A  mitra  primacial  apresentava  o  abbdd^ 
que  tinha  400ií000  réis  de  rendimento  an- 
nual. 

DOIS  PORTOS  ou  DOUS  PORTOS— íre- 
guezia,  Exlremadura,  comarca  e  eonceUioí 
de  Torres  Vedras  (até  1855  era^^  damesma 
comarca,  mas  do  concelho  da  Ribaldeiral  36" 
kilometros  ao  NE.  de  Lisboa,  640  íoges^ 

Eín  1757  tinha  531  fogos. 

Orage  S.  Pedro,  apostolo. 

Patnarchado  e  districto  administrativo  di^ 
Lisboa. 

Ha  aqui  uma  capella  de  Nosiá  Sonhei 
dos  Prazeres  e  junto  d'ella  uma  antiga  al- 
bergaria. 

As  quatro  fi^eguezias  de  Torres  Vedras 
(Santa  Maria  do  Castello,  S.  Pedro,  S.  Thia- 
go  e  S.  Miguel)  apresentavam  o  cura  e  seu 
coadjutor,  alternativamente.  O  cura  tinfaade 
renda  3W000  réis  e  o  coadjutor  tmha  d6 
côngrua  41000  réis.  O  pé  d'altar  era  dí#- 
dido  em  trez  parlei,  duaspara  ò  ctira  a  uma 
para  o  coadjutor. 

Tinha  antigamente  Juiz,  escrivão  enwiiío- 
tfios,  srtijfeilos  ao  provedor  de  Torres  V«dito. 

É  terra  fértil.  Muito  e  óptimo  vinho: 

A  capella  de  Nossa  Seíiora  doí  íraiefôi 
é  na  aldeia  de  CâJtaTía,  que  teto  60  f3gos. 
Note-se  quô  nato  ía  Càxaríá  onéô  eâ«â  a««* 
ta^ò  ÍO.»  do  éãmmho  dfe  ferfo  éó  Norte; 
esta  é  na  ft-egtieziá  de  Gei^,  comaaWà  éi 
Thomai^,  coBíòelho  éé  Ottrem.  (Videi  á  sttgfln- 
da  Caxaria.)  '  * 
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BÓDMEN—Mailuel  Severim  de  Faria,  An- 
dré de  Rezende  e  ouiros  escripiores  nossos 
antigos  e  depois  Martinho  de  Mendon^^  e 
Pina  e  D.  fr.  Manuel  do  Cenáculo  Tiilas 
Boas  e  outros,  muito  se  dedltíaram  ao  estu- 
do archeologico  dos  nossos  antigos  monu- 
mentos; porém  ás  locubrações  de  homens 
competentissimos  doeste  século  se  derem  as 
mais  importantes  descobertas  sobre  esses 
monumentos  edificados,  ou  melhor  direi, 
erectos  por  uma  raça  de  homens  cujos  usos, 
ijostumes  e  mais  circumstancias  do  seu  vi- 
ver nos  s5o  ainda  (e  provavelmente  serão 
áempre)  desconhecidos. 

Comtudo,  d*essas  épocas  remotíssimas, 
ciija  duração  se  prolongou  por  imia  serie 
incalculável  de  séculos,  que  não  pertencem 
ao  dominio  da  chronelogia  (e  por  isso  se 
lhe  deu  o  nome  de  tenipos prekistoficos) 
ainda  nos  restam,  espalhados  pelos  differen- 
tes  fSLíies  da  Europa,  grande  numero  de 
monumentos. 

Os  modernos  archeologos  dividiram  os 
tempos  pre  históricos  em  três  edades  prin- 
cipaes— a  d^  pedra,  a  do  bronze  etído  fen-o, 

A  da  pedra,  subdivide-se  em  três  épocas, 
(alguns  a  subdividem  em  quatro)  l.«,  é  a 
que  se  reconhece  pelos  instrumentos  de  pé* 
dra  simplesmente  lascados.  2.*  a  em  que  es- 
ses mesmos  objectos  (armas,  instrumentos  e 
utensílios)  apresentam  um  polido  por  meio 
de  fricção,  que  jà  revela  taí  ou  qual  aper- 
feiçoamento; 3/  é  designada  pelas  habitações 
lacustres,  pelos  outeiros  de  <^onchas  e  pelas 
-construcções  de  turfa. 

Até  aqui  não  apparecem  mais  instrumen- 
tos do  que  de  j^edra,  mais  ou  menos  polida. 

Quando  se  precisava  de  um  instrumento 
que  servisse  do  que  servem  os  nossos  actuaes 
ínachados,  procurava-se  uma  pedra  (quasi 
sempre  sllex  ou  quartzo)  que  tivesse  niaiâ 
ou  menos  a  forma  requerida,  e  o  gume  era 
aperfeiçoado  pela  fk*icçao  em  outra  pedra: 
Suppõe-se  que  esta  espécie  de  machados 
eram  empregados  ao  principio  sem  eonsa 
que  lhe  servisse  de  cabo,  isto  é,  seguraVa-se 
cdm  a  mão  pela  parte  opposta  ao  gume  e 
assim  se  trabalhava. 

Com  o  andar  dos  tempos  vieram  a  aper^ 
feiçoar  isto,  e  então  faziam,  por  (Hcção,  um 
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rega' no  meio  do  instrumento,  atavam -lhe 
VLVtíi'  cc^da  fóita  de  couro  de  boi  (mol&ado 
para  se  tomar  noais  elástico)  e  o  deixavam 
seeear  ao  sol,  para  se  tomar  duro.  A  ponta 
da  corda  servia  de  cabo.        . 

O  mesmo  faziam  com  o  instramento  que 
lhes  servia  de  martellp,  etc 

Tendose  descoberto  o  cobre  e  otitros  me- 
ta^, còmeçou-se  a  applícar  aquelle,  só,  oú 
ligado,  á  fabricação  dos  seus  utensílios  e 
armas,  abandonando  o  emprego;  dos  instru- 
mentos de  pedra. 

Dá-se  a  esta  época  o  nome  de  edade  de 
bronze. 

Seguiu-se  a  edade  de  ferro;  porque  entaò 
se  principiaram  a  servir  doeste  metal. 

Foi  a  edade  do  ferro  que  abriu  aporta 
aos  tempos  históricos. 

É  pois  acreditado  éom  muita  provabilida- 
de,  que  03  dolmem  (ou  dolmins),  camas  (ou 
tumuíoê)  dos  H^tnen^  camas  ^  de  gigantes 
cr&mlechs,  etc,  como  lhe  chamam  oá  diver- 
sos paizes  onde  existem  esses  monumentos 
sSo  obra  dós  tempos  prehistoricos.  A  maior 
parte  dos  archeologos  suppõem  que -esses 
monumentos  pertencem  à  3.*  edade,  da  pe- 
dra, e  á  do  bronze.  «     ^ 

Enconfram-se  doltnetis  também  na  Aaia 
(na  Syría,  na  Arábia  e  no  Deocan)  na  Afri- 
ca ^eptemtrional  e  na  Europa. 

N'esta  parte  do  mundo,  ob  dòknens  oecu^ 
pam  uma  comprida  zona,  desde  a  Guriandia 
até  Portugal,  e,  apezar  da  grande  destrui- 
ção que  n^eíies  se  tem  feito,  ainda  existem 
muitos  centos,  mais  00  menos  desmantela- 
dos. 

PonuSgai'^nthiha  grande  btmieiro  d'esie3 
monumentos,  e  se  no  Minho,  aemalmente 
nSo  eidstem  senão  três,  é  muito  liatural  que 
por  ser  tiin  paiz  nmito  habitado  de  tempos 
remotíssimos,  os  povos  posteriores  aos  pre^ 
históricos  destmisseth  esses  montunentoa, 
ou  como  objectos  perteneehtes  a  uma  reli- 
gião, que  jà  Bio  era  a  sua^  ou  pára  lhe 
aproveitarem  a  pedra  para  outras  construe- 

Talvef  mesmo  que  no  Mmho  haja  muitos 
flMrfs  dòlnum  do  qne^  se<su|^del  Eu  nunca 
o\pf\  íaHar  senfki  em  dbis,  e  nem  um  sódot 
nossos  aíKlieologoâ  íáUa  om  mD,  que  ea  por 
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acaso  achei  em  um  matto  na  fregaezia  de 
Gontinhàes,  que  é  o  mais  bem  conservado 
que  tenho  visto.  O  povo  d'aqui  lhe  chama 
Lapa  dós  Mouros,  e  ao  mesmo  matto  em  que 
elle  está,  e  por  isso  mesmo  se  chama  Matta 
da  Lapa. 

É  facillimo  de  achar,  porque  fica  próximo 
à  aldeia  da  Lagarteira,  e  a  distancia  de  uns 
300  metros  ao  NE.  da  estrada  reaL  Demais 
a  mais,  pei^untando  alli  pela  Lapa  dos  Mou- 
roSy  todos  dizem  onde  é. 

Os  outros  dois  doesta  provinda,  de  que 
tratam  os  nossos  archeologos,  são — um  no 
monte  da  Polvoreira,  próximo  das  Caldas 
de.ViselIa,  e  outro  no  monte  da  Pedreira,  a 
pouca  distancia  de  Pombeiro. 

Em  Traz*os- Montes,  ha  os  seguintes: — o 
de  Fantelço  e  o  do  Monte  Fidalgo, 

Na  Beira,  em  Yilla  Velha  do  Rodam,  em 
Antas  de  Penalva,  perlo  de  Celorico,  próxi- 
mo à  Guarda  e  nos  concelhos  de  Viseu  e 
Sabugal 

Na  provinoía  do  Douro,  sobre  a  margem 
esquerda  do  Douro,  logo  abaixo  do  l(^r  de 
Castello  de  Paiva,  próximo  das  Pedras  da 
Bua  está  um  grande  dolmen,  faltando-ihe  a 
pedra  horisontal.  Pousava  esta  em  sete  pi- 
lares redondos  (dos  quaes  6  existem  inta- 
ctos). Estes  pilares  ou  columnas  não  são 
monolythos,  mas  cada  um  composto  de  três 
pedras  com  juntas  bem  feitas,  o  que  mostra 
ter  sido  construído  na  edade  do  bronze  ou 
do  ferro.  Nenhum  dos  nossos  archeologos 
falia  n'elle. 

No  Alemtejo  é  onde  ha  mais,  em  menos 
espaço  de  terreno,  pois  nas  visinhanças  de 
CasteUo  de  Vide  ha  muitos.  Ha-os  também 
nas  immediações  do  Crato,  entre  a  villa  de 
Aguiar  e  Évora,  entre  Évora  e  Vendas  do 
Duque,  entre  os  Pégõeô  e  Vendas  Novas,  nos 
arredores  de  Niza,  Arrayolos  e  Barbaeena  e 
ainda  outros  no  concelho  de  Évora. 

Na  Extremadura,  só  se  sabe  da  existên- 
cia do  de  Andrenunes,.  na  serra  de  Cintra 
(de  que  logo  tratarei). 

Não  consta  que  haja  actualmente  nenhum 
no  Algarve;  mas  parece  que  algum  existiu 
sobre  o  Cabo  de  S.  Vkente,  pois  Strikbao, 
tratando  da  península  ibérica^  diz  eoqi  re- 
ferenda áqueile  cabo,  então  chamado  JPro* 
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numtoiiumSacrum:  •Lapides  muHis  tH  locii 
temos  aut  quatemos  impositos,* 

Martinho  de  Mendonça  Pina  enviou  á 
Academia  de  Historia  Portuguesa  uma  me- 
moria acerca  d*estes  monumentos,  escripta 
com  muita  erudição,  que  a  mesma  Acade- 
mia publicou  em  1773,  no  tomo  XIV  dai 
suas  Memoiias. 

Em  1734  enviou  o  padre  Affonso  da  Ma^ 
dre  de  Deus  Guerreiro  à  mesma  Academia,, 
uma  relação  acercado  315  antas  (elle  coníun* 
de  antas  com  dolmens)  existentes  no  seu  tem* 
põem  Portugal;  mas  não  foi  publicada,  ape- 
nas d'ella  se  faz  menção,  com  referencia  aa 
l.«deabriidel734. 

Devo  notar  que  \\  todas  as  Memorias  da 
Academia,  dos  annos  1733  e  1734,  que  saa 
os  volumes  14.o  e  15.o  e  não  achei  senão  re- 
gistada  a  oíTerta  das  relações  de  Pina  e 
Guerreiro;  mas  em  parte  nenhuma  vem 
transcriptas  essas  relações,  o  que  nos  dei- 
xa na  mesma  duvida  em  que  estávamos. 

Em  1868  publicou  o  sr.  F.  A.  Pereira  da 
Costa,  uma  Descripção  de  alguns  dolmens  ou. 
antas  de  Potiugal,  publicação  interessanUs- 
sima,  onde  o  assumpto  é  minuciosamente 
esclarecido,  e  illustrado  com  bellos  dese* 
nhos. 

O  dolmen  consta  de  varias  lagens  perpen- 
diculares, cobertas  por  uma,  muito  maior, 
coliocada  horisontalmente  sobre  as  outras, 
que  estão  em  circulo,  ou  em  quadro,  o  qae 
na  verdade  lhe  dá  a  forma  de  mesa. 

Até  ha  poucos  annos  attribuia-se  aos  cel- 
tas a  construcção  dos  dolmens,  antas,  cams 
e  mâmoas.  Agora  diz-se  que  são  obra  de 
povos  anteriores  aos  celtas,  e  como  se  lhe 
ignora  os  nomes,  combinou-se  em  dar-lhea 
o  ÒQ  pre-celtas.  Mas  não  ó  sem  argumentos 
pro  e  contra  que  esta  conjectura  se  susten- 
ta, e  isto  tem  dado  logar  a  bastante  confu- 
são. Q  que  se  pode  dizer  afoitamente  ó  qao 
estes  monumentos  foram  construídos  por 
povos  pre-historicos. 

A  mesma  divergência  tem  havido,  e  ha^ 
sobre  a  applicação  que  tinham  estes  diver* 
SOS  monumentos,  e  até  sobre  o  nome  d*el- 
lee. 

Escriptores  de  muito  critério  a  grandes 
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conhecimentos  areheologieos,  sustentam  que 
dolmin  é  o  nome  genérico  d'estas  construc- 
ções,  e  mnitos  d'elle8  fazem  anta  synonimo 
de  dolmin. 

Escríptor  obscuro  e  completamente  des- 
conhecido, aventuro-me  todavia  a  expender 
a  minha  humilde  opinião,  fundado  não  só 
no  muito  que  tenho  visto  e  lido,  mas  até 
nos  próprios  nomes  que  conservam  estas 
construcções. 

Não  hia  contra  a  opinião  de  archeologos 
distinctos  e  conhecidos  geralmente,  se  elles 
não  fossem  os  próprios  a  confessar  que  n*es- 
te  ponto  não  poderros  (ao  menos  por  em- 
quanto)  sahir  de  conjecturas. 

Supponho  que  doltnen  é  uma  ara  con- 
struída para  os  sacrífieios — anta  é  um  mo- 
numento levantado  à  memoria  de  algum 
chefe  ou  guerreiro  distincto — mâmoa  o  tu- 
mulo de  alguma  pessoa  notável— cam,  tem- 
plo destinado  a  oração. 

Todos  os  archeologos  são  concordes  em 
dizer  que  dolmen  é  palavra  d*origem  armo- 
rica  (bretan)  dirivada  de  daul  (mesa)  e  min 
meu  ou  maen  (pedrs)  e,  com  eííeito,  o  dol' 
men  é  uma  mesa  de  pedra.  (Parece  que  se 
escrevia  min  e  se  tia  men.) 

De  todas  as  quatro  qualidades  de  monu- 
mentos celtas,  ou  pre-celtas,  de  que  aqui  se 
tracta,  só  o  dolmen  tem  a  forma  de  mesa. 
Os  outros  teem  formas  óompletamente  diver- 
sas: então  como  se  lhes  hade  dar  o  nome  de 
dolmen  (mesa  de  pedra  ?)  Eu  até  supponho 
que  talvez  isto  ti^sse  outro  nome  dado  pe- 
los seus  construetores  preceitos,  e  que  quan- 
do os  gallos'celtas  occuparam  a  Lusitânia  e 
achando  estas  construções  tão  sanelhantes 
a  mesas,  lhes  dessem  o  dome  de  dolmens. 

A  opinião  de  que  os  dolmens  são  monu- 
mentos ftmerarios  também  não  passa  de  con- 
jetura.  É  verdade  que  sob  muitos  dolmens 
se  tem  achado  ossadas  humanas,  mas  custa 
a  crer  que  em  3:000  annos,  pouco  mais  ou 
menos,  possam  os  ossos  deixar  d'estar  com- 
pletamente reduzidos  a  terra.  Quanto  mais, 
se  em  mnitos  dolmens  se  teem  achado  os- 
sos, em  muitos  mais  se  não  encontra  ves- 
ligios  d'e]let.  E  quem  sabe  se  os  povos  que 
eonstmiram  os  dohnens  enterravam  os  seus 
defuntos,  ou  os  queimavam,  enterrando-lhe 


apenas  as  cinzas,  como  era  uso  quasi  gerai 
dos  povos  primittivos? 

Ha  um  facto  que,  na  minha  opinião,  pro- 
va incontestavelmente  que  os  povos  (quem 
quer  que  elles  fossem)  que  construíram  os 
dolmens  queimavam  os  seus  cadáveres.  As 
mâmoas,  que  todos  concordam  em  dizer  que 
são  obra  dos  mesmos  que  construíram  os 
dolmens,  sáo  incontestável  e  exclusivamen- 
te monumentos  funerários,  e  nellas  (como  lo-> 
go  direi)  jamais  appareceram  ossos  — -  o  que 
ápparece  são  cinzas. 

Mas  supponhamos  que,  com  eíTeito,  essas 
ossadas  são  coevas  dos  dolmens,  não  podiam 
ser  os  restos  mortaes  de  alguma  pessoa  que- 
rida, ou  de  algum  chefe  aguerrido,  que  ai 
li  quisessem  enterrar  por  distinção? 

A  religião  christan  (a  mais  chegada  á  na- 
tural e  menos  supersticiosa  no  sen  começo) 
não  admittia  o  enterro  dos  cadáveres  dentro 
dos  templos  ? 

Ainda  mais:  não  podiam  os  gallos-celtas, 
os  iberos,  os  cantabros  e  os  antigos  lusitanos 
(e  mesmo  os  romanos  e  os  árabes)  enterrar 
os  cadáveres  dos  seus  sob  estes  monumen- 
tos que  achavam  feitos,  tendo  de  mais  a  mais 
a  vantagem  de  ter  um  signal  permanente 
que  lhes  indicava  o  logar  da  ultima  morada 
dos  seus? 

O  apparecimento  de  cinzas  guardadas  em 
vasos  4e  barro  em  alguns  dolmens,  e  de  in- 
strumentos de  metal,  são,  quanto  a  mim,  uma 
prova  de  que  a  applícação  dos  dolmens  a 
monumentos  funerários  é  de  uma  época  mui- 
to mais  recente  do  que  a  da  sua^construcção, 
pois  que,  de  quantos  dolmens  tenho  visto^ 
que  não  são  poucos,  só  um  revela  a  existên- 
cia e  o  emprego  de  instrumentos  de  meta), 
que  é  o  que  já  disse,  do  Gastello  de  Paiva. 

São  tão  raros  os  dolmens  construídos  na 
edade  do  bronze  e  do  ferro,  que  em  Portu- 
gal não  ha  senão  aquelle.  Nos  paizes  estran- 
geiros consta  que  alguns,  mas  também  ra- 
ríssimos, teem  apparecido  d'estas  duas  ulti« 
mas  épocas. 

Suppõe-se  que  uma  das  condicções  dos 
dolmens  é  não  terem  o  mais  leve  signal  d*o- 
bra  d^arte,  e  outra,  não  serem  de  pedras  da^ 
immediaçèes.  É  certo  que  em  todos  os  mo^ 
aumentos  pre^chistoricos  que  tenho  exami^ 
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nado,  nâo  se  vô  o  mínimo  indicio  do  empre- 
go de  qualquer  ferramenta,  salvo  aquelles 
em  que  os  visitantes  teem  posto  algum  si- 
gnal  ou  inscripção. 

Esta  matéria  leVar-me-h!a  muito  longe  e 
este  artigo  tomar-se-hia  maçador,  principal- 
mente para  os  leitores  que  embirram  com 
as  obscuridades  da  archeologia. 

Nem  isto  é  próprio  de  ser  tractado  em 
um  diôcionario. 

Abreviando  o  que  me  for  possirci,  direi. 

As  mâmoas  ou  modorras  (a  que  também 
alguns  cbamam  mamunhas  e  mamuifúias) 
são  os  túmulos  dos  povos  pre-historicos  por 
ventura  os  indígenas  da  península  ibérica. 

Nunca  vi  tantas  mâmoas,  como  no  monte 
do  Curuto,na  freguezia  de  Fermêdo;  em  Mon- 
te Grande,  próximo  ao  logar  de  Serradello, 
freguezia  da  Raiva— e  na  Serra  do  Valle  da 
Avó,  entre  Paiva  e  Arouca,  tudo  na  provin- 
da dò  Douro. 

Todas  ellas  foram  arrombadas  pelo  povo, 
em  busca  de  tbesouros,  e  em  nenhuma  se 
achou  mais  do  que  uma  pia  cobwla,  no  cen- 
tro da  mâmoa,  feita  de  lagens  de  granito  ou 
de  schisto  (taes  como  sahiram  da  terra)  cen- 
tendo  cinzas.  Só  duas  encontrei  sem  vestígio 
de  arrombamento  (provavelmente  porque  o 
povo  julga  que  sao  pequenos  cabôços  natu- 
raes,  e  que  na  verdade  são  as  maiores  que 
tenho  visto)  uma  no  monte  do  Crasto,  fre- 
gueziade  Romariz  (próximo  de  muitos  cams) 
e  outra  em  uma  serra  que  me  parece  se 
chama  da  Cruz  d* Anda,  4  ou  S  kilometros 
a  SE.  de  villa  de  Sobrado  de  Paiva. 

Esta  não  é  (como  todas  as  outras  que  te- 
nho visto)  exclusivamente  formada  de  ter* 
ra.  Ê  feita  com  pedras  quartorzas  (seixo») 
de  vários  tamanhos  e  apenas  com  a  terra 
sufficiente  para  as  ligar. 

As  mâmoas  eram  construídas  da  modo  se- 
guinte.— -juntavam  as  lagens  necessárias  pa- 
ra formar  uma  espécie  de  pia  ou  tanque 
grosseiro.  Feita  a  pia,  punham  dentro  as 
citazas  (sobre  a  lagem  do  ftodo  e  soltas,  pois 
ainda  não  havia  vasos  de  qualidade  algu^ 
ma)  e  as^  eubriam  com  uma  tampa,  fohnada 
de  tona  ou  mais  lagens.  Depòis-aniontoaTam 
nma  porção  de  lerra  sobre  a  tal  pia,  formas- 
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do  um  pequeno  cabeço  de  forma  pyramidal. 

Suppõnho  que  quanto  mais  importância 
tinha'a  pessoa  sepultada,  maior  era  apyra- 
mide. 

Ao  vulgo  contentavam-se  om  o  enterrar 
no  chão  razo;  mas  quando  por  alli  passa- 
vam os  devotos,  rezavam  certa  oração  e  ati- 
ravam umapedra  sobre  a  campa.  Alguns  de- 
funtos tiveram  tantas  orações  que  chegaram 
a  formar  uma  pequena  pyramlde,  das  qnaes 
algumas  chegaram  aos  nossos  dias! 

Ainda  em  alguns  sítios  das  nossas  pro- 
víncias do  N,  quando  alguém  foi  assassina- 
no  em  qualquer  sitio,  se  lhe  colioca  ahi  uma 
cruz  de  páu  ou  de  pedra,  e  quem  passa  re- 
za um  Padre-Nosso  por  alma  do  assassinado 
e  lança  ao  pé  da  cruz  uma  pedca^chegan- 
do  a  formar  um  montículo.  Passados  alguns 
mezes  esquece  a  disvoção  e  a  pedra,  senão 
tínhamos  por  alli  muitas  mâmeaschristans. 
Vide  Fieis  de  Deus. 

Antas  supp3e-se  serem  monumentos  ele- 
vados à  memoria  de  chefes  ou  gnerreiros 
notáveis,  (jonstam  de  um  grande  pedregu- 
lho, de  forma  mais  ou  menos  espheríca,  ou 
oval  (alguns  de  um  tamanho  que  faz  pas- 
mar!) coUocàdos  sobre  quatro  penedos  mais 
pequenos,  que  os  sustentam  em  equilibria 

Nos  concelhos  de  Arouca  e  Paiva  ha  gram^ 
de  numero  d'antas,  dedifferentes  tamanhosL 
A  maior  que  vi  em  Arouca  é  a  que  chamam 
Penedo  de  Casal-Máo,  no  alto  de  uma  s^- 
ra  sobranceira  e  a  NO  da  egreja  de  Santa 
Eulália.  Em  Paiva  a  maior  que  vi,  está  a 
uns  300  metros  ao  SO  da  villa  de  Sobrado^ 
e  chama-se  o  Penedo  do  Yalle  da  Rua. 

Suppoe-se  que  o»  eofrns  eram  uma  espé- 
cie de  temidos,  ou  logares  destinados  para 
preces  e  orações,  que  çada^  tribu  ou  família 
formava  para  si.  Digo  que  cada  família  ti- 
nha seu  caro,  porque  no  monte  do  Crasto 
(provavelmente  corrupção  de  carn)  na  ín- 
gueiía  de  Romariz,  ha  mais  de  nma  dona 
proxtmos  uns  dos  outros,  5  ou  6  dos  qnaes 
foram  desentulhados  em  i845. 

Constrnhunfse  da^  maneira  segoiAte: — fi* 
xiam4ima  espécie,  de  tanque^  mais  ou  no- 
nos ^^isto^  (siq)põnho  qu6  segunda  a  maior 
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numero  de  pessoas  dá  familta  que  devia 
conter)  da  forma  que  lhes  parecia,  quadra- 
do, oblongo,  circular,  etc,  íbrravatn  o  .pa- 
vimeçto  de  calçada  e  guarneciam  isto  com 
uma  parede  de  um  metro  de  ailtura,  pouco 
mais  on  m^nos,  e  eis  aqui  um  cam.  Todos 
08  do  monte  do  Crasto,  em  ilomariz,  são 
n*este  gosto,  tendo  as  paredes  argamassadas 
em  baiTo  e  a  calçada  do  pavitnento  .coberta 
com  uma  camada  do  mesmo  barro. 

Os  que  vi  nas  fregaezias  de  Gontinhàes, 
Mólledo  e  Gristello,  do  concelho  de  Cami- 
nha, são  no  geral  muito  mais  vastos,  pao 
são  lageados  de  calçada,  nem  refundados  no' 
solo,  as  paredes  também  não  são  isomo 
as  do  Crasto.  Os  do  Minho  são  feitos  mais 
á  semceremonia;  chegavam  à  chapada  de 
um  outeiro  ou  monte,  espetavam  no  chão 
uma  linha^ircular  de  lagens,  perpendicuáar- 
mente,  e  estâfva  prompto.  To^s  os  que 
aqui  vi  sao-dofótma  mais  oa  i&e&os^  circu- 
lar. Os  povos  d'aqai  chamam-lhe  eerraêQs 
dos  mouroA  Nem  nos  do  Crasto  nem  nos  do 
Minho  achei  vestígio  de  porta. 

Note- se  que  todos  oâ  dolmens,  antas  e 
mâmoas  que  tenho  vislo^  estão  em  sítios 
elevados. 

O  maior  dolmên  que  ha  em  Portugal  é  o 
de  AndrmtmeSy  situado  Bobre  um  dos  mais 
levados  pináculos  da  serra  de  Cintra.  Sahin- 
do  da  villa  de  Coitares,  em  direoçio  ao  lo- 
gar  ^  Penedo  e  á  ermida  ás^PenitUia,  (tam- 
bém construída  sobre  um  agudo  pkcaro, 
sobre  o  Cabo  da  Roca)  encontram^se,  antes 
de  chegar  à  dita  ermida,  ttei  altos  serros,  a 
quasi  eguaes  distancias  uns  dos  outros  e 
qoasi  em  linha.  O  do  cenCro  chama«se  Ser- 
ro (on  Cabeço)  dos  Picotos*yí>  de  L.,  ifo^^, 
e  o  do  01  (quo  é  próximo  da  ddeia  âà  AÉa- 
laya)  é  o  de  Ândrénunes.  É  no  seu  cume 
que  está  o  dolmyi^.  Este  pincarò  é  compos- 
to de  rochas  graníticas-^  o  dolmen  tem  a 
forma  de  galeria  coberta.  Sobre  elle  está 
uma  pyramide  geodésica  (ou  trigonométri- 
ca) para  a  ^iangukção  do  reino. 

—O  distincta  arèheologo  állemão  Carlos 
Andree  publicou  em  1867,  no  Globus^  excel- 
lente  jornal  litterario,  também  allemao,  os 
artigos  mais  interessantes  que  existon  so- 
bre a  matéria. 
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D6L0— pertuguez  antigo  (corrupto  do 
atim  doior)  dur.  Também  jà  antigamente, 
como  hoje,  si^ifícava  dolo,  engano,  perfi- 
dia,  etc. 

DOMIM  ou  DÂMIM— pequeno  rio  do 
Algarve  e  Álemtejo.  £ntra  na  esquerda  do 
.Sado,  acima  4o  Charrãma.  (ou  Xarrama). 
Chaa^ava-ftO  no  ,^empo  dos  árabes  Wad- 
Dolmin,  i3to  é  Rio  do  Dolmen  ou  Dol- 
min. 

DOBilNGOS  (S.)— íreguezia,  Extremadu- 
ra,  comarca  de  Alcácer  do  Sal,  concelho  de 
S4  Thiago  de  Cacem,  70  kilometros  a  0.  de 
Ovora,  i05  ao  S.  de  Lisboa,  270  fogos. 

Em  1757  tinha  i33  fogos. 

Orago  S.  Domipgos. 

Bispado  de  Beja,  districto  administrativo 
deLi^oa. 

A  me^  da  consciência  e  ordens  apresen- 
tava o  capellão  curado,  que  tíiiha  150  al- 
queires de  tfigo  e  120  de  cevada. 

£*  fértil  em  cereaes.  Cria  muito  gado  ^e 
toda  a  qualidade. 

DOMINGOS  (Serra  de  S.)—Beira^AlU. 
VidfeFontéao. 

DOMINGOS  (S.)— serra,  Doi^ro,  concelhf) 
e  10  kilometvos  a  O.  de  Paiva,  comarca  e^ 
liilometros  a  NO.  de  Arouca,  1  da  ms^^exn 
esquerda  do  Douro,  30  ao  L.  do  Porto,  íf^e- 
l^zia  dô  S*  João  Baptista  da  Raiva.  Passa 
aqui  a  zona  carbonífera  de,  fijão  e  ha  ves- 
tígios ide  mineração  antiga  de  metaes.  Qa 
também  indícios  de  minas  de  ferro,  cobre 
e  chumbo. 

Na  extremidade  N.  do  seu  ci^me  está  a 
muito  antiga  <e  notável  capella  de  S.  Domin- 

DOMINGOS; .  (&)  ^  serra,  Alentejo  e .  Al- 
garve, concelho  e  próximo  de  Mértol^^  so- 
bre a  dir^ta  do  Gíuadiana,n 

São  aqui  as  grandes,  minas,  de,  cobre  do 
Penarão,  as  melhores  até  hoje  conhecidas» 
entre  as  que  estão  em  exploração  presente- 
mente. (Vide  Pwarõo.) 

DOMINGOS  D£  RANNA  (S.)-^íreguezia, 
Extremadura,  eomapca  de  Cintra,  conceituo 
de  Cascaes,  18  kilomelros  ao  O»  de  Liâboa, 
650  fogos. 

Em  1757  tinha  510  fogos. 

Orágo  Sv  DscHoaingos  de  Gusmão. 
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Patriarchado  e  districto  administrativo  de 
Lisboa. 

O  povo  apresentava  o  cura,  que  tinha 
90^000  róis. 

Na  Torre  da  Guilha,  d'esla  freguezia  ha 
excellentes  mármores  vermelhos.  D*elles  se 
fez  a  capella  de  Manique  de  Baixo,  fireguezia 
de  Alcabideche,  que  foi  dos  marquezes  de 
Minas,  a  egreja  da  Graça  de  Lisboa,  e  ou- 
tras obras. 


A  egreja  matriz  é  muito  antiga,  mas 
ignora-se  por  quem  foi  fundada.  Era  sagra- 
da desde  tempo  immemorial. 

A  Chronica  de  S.  Domingos  diz  que  á  fes- 
ta de  Corpus  ChrisH,  que  aqui  antigamente 
se  fazia,  vinham  algumas  cruzes  e  bandei- 
ras de  Lisboa,  e  muitas  das  freguezias  dos 
termos  de  Cascaes  e  Cintra. 

Sendo  a  egreja  antiga  de  pequenas  âi- 
mensões  para  a  população,  e  estando  muito 
arruinada,  foi  demolida,  para  se  recon- 
struir. 

Príucípíaram  as  obras  da  actual  em  10  de 
maio  de  Í7i0.  Tem  a  capella-mór  e  6  alta- 
res lateraes.  Na  bôcca  da  tribuna  ha  um 
bello  quadro  da  Cia,  obra  de  Pedro  Alexan- 
drino. 

Tem  bellas  imagens.  O  templo  é  de  uma 
só  nave  e  está  completamente  conduido  e 
com  magnificência.  Tem  duas  grandes  tor- 
res, uma  com  um  carrilhão  de  oito  sinos,  e 
a  outra  um  bom  relógio. 

O  tecto  da  capella-mór  é  de  abobada  de 
pedra  e  o  do  corpo  da  egreja,  de  estuque. 
Tem  bonitas  grades  de  pedra  a  dividir  as 
coxias  da  egreja,  e  a  adornarem  o  coro  e  as 
seis  tribunas. 

Também  aqui  ha  um  bello  retábulo  do 
mesmo  Pedro  Alexandrino,  representando 
Nossa  Senhora  a  entregar  o  rosário  a  S.  Do- 
mingos. ' 

Todos  os  arcos  é  columnas  são  de  óptima 
cantaria,  e  este  templo  é  o  mais  rico  do  con- 
celho. 

É  terra  multo  fértil  em  vários  géneros  de 
agricultura  e  produz  muito  bom  vinho. 

DOMINGUIZO —freguezia.  Beira  JBaixa, 
comarca  e  concelho  daGovilhan,  40kilome- 


tros  da  Gkiarda,  240  ao  NE.  de  Lisboa,  110 
fogos. 

Em  1757  tinha  40  fogos. 

Orago  o  Espírito  Santo. 

Bispado  da  Guarda,  districto  administra- 
tivo de  Gastello  Branco. 

O  prior  de  S.  João  de  Monte  in  CoUo,  da 
Covilhan,  apresentava  o  cura,  qne  tinha 
18)^000  réis  de  côngrua  e  o  pé  d'altar. 

DONAI  — fireguezia,  Traz-os -Montes,  co- 
marca e  concelho  de  Bragança,  54  kilome- 
tros  de  Miranda,  480  ao  N.  de  Lisboa,  100 
fogos. 

Em  1757  tinha  51  fogos. 

Orago  antigo,  Nossa  Senhora  do  Rosário; 
e  actual,  S.  Salvador. 

Bispado  e  districto  administrativo  de  Bra- 
gança. 

É  da  casa  de  Bragança,  que  apresentava 
o  reitor,  a  qual  tinha  50^000  réis. 

DONAS,  DONNAS  ou  ALDEIA  NOVA  DAS 
DONNAS-^  freguezia.  Beira  Baixa,  comarca 
e  concelho  do  Fundão,  54  kilometros  dâ 
Guarda,  255  ao  E.  de  Lisboa,  180  fegos. 

Em  1757  tinha  113  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Annuneiação  ou 
Santa  Maria. 

Bispado  da  Guarda,  discrícto  administra- 
tivo de  Gastello  Branco. 

O  real  padroado  apresentava  o  prior,  que 
tinha  WdêOOO  réis. 

Esu  freguezia  Já  está  descripta  sob  o  no- 
me de  Aldeia  Nova  das  Donnas.  Repeti-a 
aqui  por  causa  do  rendimento  do  parocbo 
e  por  ter  mais  fogos  do  que  os  que  lhe  dei 
no  l.""  volume. 

DONIM— freguezia,  Minho,  comarca,  con- 
celho e  9  kilometros  ao  O.  de  Guimarães^  9 
ao  NE.  de  Braga,  360  ao  N.  de  Lisboa,  80 
fogos. 

Em  1757  tinha  66  fogos. 

Orago  o  Salvador. 

Arcebispado  e  districto  administrativo  de 
Braga. 

A  mitra  primacial  apresentava,  por  con- 
curso synodal,  o  abbade,  que  tinha  300^000 
réis  de  rendimento. 

Está  aqui  o  poço  de  Óla,  onde  vae  dar  á 
estrada. fiDbei^  que  correspondia  á  antiga 
cidade  de  Citania  (vide  esta  palavra). 
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IK)N0BS— fregaezia,  Traz-os-Montes,  co- 
marca 6  concelho  de  Montalegre,  65  kilo- 
metros  ao  NE.  de  Braga,  420  ao  N.  de  Lis- 
t>oa,  80  fogos. 

Em  1757  tinha  53  fogos. 

Drago  S.  Pedro,  apostolo. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  Villa  Real. 

O  reitor  de  Montalegre  apresentava  o  vi- 
cário, collado,  que  tinha  75i5000  réis. 

DORNELLAS— freguezia,  Beira  Alta,  co- 
marca de  Arganil,  antigamente  concelho  de 
Fajao,  hoje,  concelho  da  Pampilhosa,  70  ki- 
lometros  ao  NO.  da  Guarda,  240  ao  N.  de 
Lisboa,  170  fogos. 

Em  1757  tinha  161  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  das  Neves. 

Bispado  da  Guarda,  districto  administra- 
tivo de  Coimbra. 

O  papa  e  o  bispo  apresentavam  alternati- 
vamente o  prior,  que  tinha  200W00  réis. 

DORNELLAS — freguezia.  Beira  Baixa,  co- 
marca de  Trancoso,  concelho  de  Aguiar  da 
Beira,  30  kílometros  de  Viseu,  300  ao  N.  de 
Lisboa,  170  fogos. 

Em  1757  tinha  os  mesmos  i70  fogos. 

Orago  S.  Sebastião,  martyr. 

Bispado  de  Viseu,  districto  administrati- 
vo da  Guarda. 

O  vigário  de  Pena  Verde  apresentava  o 
cura,  que  tinha  9^000  réis  de  côngrua  e  o 
pé  d*altar. 

DORNELLAS  —  fk*egnezia,  Minho,  antiga- 
mente comarca  da  Povoa  de  Lanhoso,  con- 
celho de  Santa  Martha  de  Bouro,  actualmen- 
te concelho  de  Amares,  comarca  de  Villa 
Verde,  12  kilometros  ao  NE.  de  Braga,  36Ò 
ao  N.  de  Lisboa,  130  fogos. 

Em  1757  tinha  86  fogos. 

Orago  o  Salvador. 

Arcebispado  e  districto  administrativo  de 
Braga. 

A  mitra  primacial  apresentava,  por  con- 
curso synodal,  o  abbade,  que  tinha  500^000 
réis  de  rendimento. 

É  n*esu  freguezia  a  antiga  torre  dos  mar? 
quezes  de  Monte  Bello,  solar  dos  Domellas, 
ou  Omellas.  Foi  dos  Francos,  que  consta 
descenderem  da  casa  real  de  França. 

€hama-se  a  torre  do  Outeiro,  Pretendem 
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alguns  que  n*e8ta  torre  nasceu  o  célebre 
mestre  dos  templários,  D.  Gualdim  Paes; 
mas  é  erro  :  elle  nasceu  em  Marecos.  Vide 
Amares  e  Marécos. 

A  torre  é  quadrada  e  tem  uns  14  metros 
de  altura.  Tem  uma  boa  quinta  annexa. 

Os  caseiros  pagam  a  esta  torre,  annual- 
mente,  15  varas  de  bragal. 

Passa  aqui  a  via  militar  romana  chamada 
Geira.  Ainda  ha  vestígios  d*ella,  e  o  seu  lei- 
to é  aqut  o  de  uma  estrada,  bastante  con- 
corrida, e  que  ainda  conserva  o  antiquíssi- 
mo nome  de  Geira. 

Fica  esta  freguezia  a  2  kilometros  a  £.  da 
villa  de  Amares. 

A  egreja  matriz  é  moderna  e  boa« 

N*esta  freguezia  ha  cinco  capelias,  que 
são :  Nossa  Senhora  do  Resgate,  S.  Pedro  e 
S.  Francisco,  particulares;  e  as  publicas» 
são :  Nossa  Senhora  do  Fastio  e  S.  Tbiago; 
esta  situada  na  encosta  oriental  do  monte  de 
Domellas.  Todas  foram  edificadas  nos  prin- 
cípios do  século  XVIIL 

A  freguezia  occupa  um  território  bastan- 
te accidentado,  na  margem  direita  do  Cáva- 
do, e  é  fértil  em  cereaes,  vinho  verde,  azei- 
te, alguma  laranja  e  fructa.  É  abundante  em 
lenha  e  está  abrigada  do  norte,  pelo  monte 
de  S.  Thiago,  que  é  um  braço  que  para  o 
sul  lança  o  monte  de  S.  Pedro  Fins.  O  mon- 
te de  S.  Thiago,  tem  nas  suas  faldas»  olivei- 
ras, castanheiros,  carvalhos  e  outras  arvo- 
res silvestres,  tendo  vastos  pinheiraes.  Cria 
alguma  caça  miúda. 

Domellas  era  a  freguesia  mais  oriental  do 
antigo  concelho  de  Entre  Homem  e  Cávado, 
ao  qual  pertenceu  até  1834.  Passou  depois 
para  o  concelho  de  Santa  Martha  de  Bouro, 
e  sendo  este  supprimido  em  24  de  outubro 
de  1855,  passou  para  o  actual  concelho  de 
Amares. 

Na  extremidade  E.  da  freguezia,  na  estra- 
da que  segue  para  Bouro,  está  um  grande 
e  bom  cruseiro,  de  pedra,  em  cujo  pede^al 
se  lé  a  inscripçao : 

AOUI  COMEÇA  o  COUTO 

DO  MOSTEIRO  DK  SANTA  MARIA  DE  BOURO 

O  QUAL  DOOU  D.  AFFONSO  HBKRIQUtS, 

PBDmRO  BBl  Dl  PORTUGAL. 
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N36cemn'6staiíregaeziadoi8  ribeiros^' Po- 
gido  e  Cascalhaes,  queré^un  e  moem.      . 

Morrem,  apenas  com  dois  kilometros  de 
curso,  na  direita  do  Cávado. 

DORNELLAS— viila,  Trazos-Montes,'  co- 
marca de  Montalegre,  concelho  das  Boticas, 
60  kilometros  ao  N£«  de  Braga,  420  ao  N. 
de  Lisboa,  110  fogos.  '  .   '         v; 

Em  17fí7  tinha  107  fogos.      ;. 

Orago  S.  Pedro,  apostolo.  .  i     • 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  Yilla  Real 

Foi  couto  e  tinha  juiz  ordínaiúOy  camará, 
escrivães,  etc  í 

A  mitra  primacial  apresentava' o  tigatío, 
collado,  :qae  tinha  70|;000  róis.       .     / 

DORNES^vJlla,  Extremadura,  comarca 
e  20  kilolnetros  tíá  N.  de  Hiotaiar,  éòncelho 
de  Ferreira  do  Z^ere,  iGi  kilometros  io  «61 
de  Coimbra,  150  ao  'N.  de  Lisboa,  210  fogo?, 
SOOalmaá.  •    ;  .   ; 

Bm  1767  tmhá  25  folgos. 

Orago  Nossa  Senhora  do  Pranto. 

Bispado  de  Cbímbra,  districto  admâiiiUra- 
tivo  de  Santarém.  '  .? 

D.  Manuel  lhe  deu  foral,  em  Lisboa,  a  10 
de  novembro  de  1513.  -  > 

O  rio  Zêzere  corre  á  E,  da  fregueziai 

A  matriz  está  edificada  sobre  xmí  rochedo 
em  forma  de  peilinsula,  cercada^pelo  E.  por 
o  rio  Zéierè  e  pelo  O.  por  umai  |)roftmdaTi- 
beira  do  nome  da  freguezia.      *: 

A  Mesa  da  Consciência  «  Ordens  apreseB-s 
tava  o  vigário,  que  tiiiha  lòOjlOOOrréis.  O 
Vigário  era  £reire  daOrdem  de  ChrÍBto^  dá 
qual  a  fregneziá  era  commeaida,  tendo  sido 
primeiraBiehte  «dmmenda  dos  jtekz^rios 
até  1311,  epasààndo  para  a  Ordem  de  Cfaris- 
to  em  1319L-(yido  iAlemquer,  ondeãe-ti-ata 
do  que  postulam  os  templários.)        (    i 

A  villa  está  na  encosta  doeste  rochedo^  èit 
tuada  entre  altas  serras  silvestres,  o  que  a 
faz  sobremaneira  triste.  Tem  quatro  ruai 
(pequenas)  em  forma  de  oruz,  de  modo  qv^^ 
qjjum  está  np  centro  as  vé  tqdas.     , 

Seu  território  produz  poacos<:ereaes^  mas 
é  abundante  de  excellentes  fructas»  madei- 
rasy  |[ado,  caça,  a^ite  e  ][huito  vinho. 

Sobre  um;  alto  penhasco,  c)iámadQ  Serra 
Vermelha,  es3o  as  ruínas  dviima  torre,  quô 
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se  diz  fundada  por  Sertório,  74  anoos  imtes 
de  Jesus  Cbrísto  (outros  dizem  que  ó  obrit 
dos  mouros)  e  ao  pé  d^ell^  a  egreja  del^os- 
sa  Senhora  das  Dores,  mandada  fazer  pda 
rainha  Santa  Isabel,  em  1285. 

É  tradição  que  no  sitio  onde  hoje  está 
está  egreja,  appareceu  a  Santa  Virgem,  eona 
Jesus  Christo  morto  nos  braços,  a  um  ca- 
Valleiro  chamado  Guilherme  de  Pavia,  o  {[asl 
o  foi  contar  á  rainha,  que  estava  em  Coini* 
bra ;  pelo  que  ella  mandou  logo  fòcer  o  tena- 
plo,  no  logar  da  appariçao  de  Nossa  Se- 
nhora. 

ir.  Gíonçalo  de  Sousa,  descendente  de  in- 
fante^ D.  Martim  Afifonso  Chichorr^  (Olho  de 
D.  AíTonso  III)  reedificou  e  ampHQU  esta 
egreja,  em  14^3.  A  esta  egreja  vem  3ík  fre- 
guezias^  ^da  anno,  em  solemnes  procissões, 
fazendo  grandes  festas  á  Senhora. 
.  ;  E^taiserra  fiea  perto  do  Gemache  do  Bom- 
jardim. 

Dizem  outros  que  a  torre  foi  feita  pelos 
templários  em  1160.  Serve  de  torre  dos  j^'- 
nos  da  egreja. 

A  padroeira  d'esta  egreja  ó  que;  deu  o  n#- 
me  á  villa,  pois  que  por  ordem  da  referida 
rainha  Santa. Isabel  se  chamava  «YiH&> das 
f)ôr8S>  qioe  depois  degenerou  em  Domes. 

A  mesma  rainha  foi  senhora  doesta  villa, 
que  depois  passou  a  s^  senhorio  da  casa  de 
Bragançiu  O  seu  tevmo  eomprehçndia  ires 
freguezias. 

Tinha  3  companhias  d^ordepançaSii^ada 
uma  com  seus  respectivos  officiaes^  e  todas 
commandada»  por  um  eapit^-mór. 

Tem  por^rmas,  escudjOtesquaFtellado,  no 
l.**  e  4.^'  quartel  as  quinas  portuguezas,  ao 
2.<>  e  3.*'  em  cada  um  um-leãQ^  (As  arçia^  de 
Santa  Isabel.)  Depois  (oramA^n  esc¥^éo  bi- 
partido^ tendo  da  direita  as  4|uíaa3  e  da  es- 
querda uma  cruz  floreada.  Estas  sãp  as  aç- 
tuaes.  (O  sr.  J.  de  Vilhena  Barbosanao  traz 
^tasarmas^) 

Ha  aqui  também  a  serra  de  S.  Paulo,  da 
qttal  ditíam  os  mouros  (segundo  a  tradi^) 
tEotre  a  serra  de  S.  Paulo  e  o  monte  Miobd- 
to,  me  ficou  o  meu  bem  todo.  >  Pelas  gran^ 
riiIDei^  que  se  diz  aqui  terem  deixado  eo* 
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tM^ir^d«8.JÊ  certo  que  aqai  se  teem  achado 
•l^ectos  de  grande  valor. 

O  mont^  está  minado  pelosi  mouros,  tendo 
tAStante  semelhança  com  a  praça  de  Gi- 
hraltair, 

,     Tem  Txm  ermida  de  S.  Paulo  (qae  dà  o 

.  Iiome.  i  sei^a)  (&  qofil  mandou  fazer  o  capi- 
tão rpprti^niçz:  que  ^[an^  estas  terras  aos 
mouros.      \,,., 

.    ^incipiop-se  n'esta  serra  jum  convento 

mr^  frades  paulistas,  ipas  nào  se  chegou  a 
f»nclujur^ 

.     DOS  FIUNCOS— Vide  Francos. 

.    ,DOS  NEGROS— Vide  Negros. 
DOS^OS— *  já  está  em  Doçàos. 
DOnRO-T-rÂo,o  Durli^  dos  antigos.  Nasce 

,  j^  província  ide  Sória,  nas  montanhas  d*Or- 
bioD^  aptigQ  reino  dç  Leão  {Hespanha)  e  en- 
tra em  Portugal  i8  ^ilometros  acima  de  Mi- 
randa do^  Douro.  Serve  de  limite  entre  Por- 
tugal e  Gastei^  até  entrar  todo  naquelle  rei- 
no, acima  da  B^iVca  d'Alva,  na  confluente  do 
Afgatj^^  que  por  algumas  léguas  serve  de 

Jimite  içoUre  as.no^saSrproyincias  deTraz-os 
llontes  ,6  Beira- Alta. 

Aléji^lis  uma  multidão  de  ribeiros  e  re- 
gatos^ recebe^  na  margem  direita  o  Sabor, 
Tua,  Pinhão  (ou  Penhão)  Corgo,  Tâmega  e 
Seuzar-na  esquerda*  —  Águeda,  Côa,  Távo- 
ra, Barosa,  P^aiva,  Arda,  Inha,  Uima  e  Sá. 

^(ra  no  mar  6  kilometros  a  O  do  Porto, 
^do  decorrido  em  Portugal  (sempre  nave- 
gável) 180  kilometros^  por  um  leito  aperta- 
do e  montanhoso,  e  com  uma  corrente  rápi- 
da ,e  fremente,  que  toma  a  sua  navegação 
perigosíssima. 

Desde  Orbion  ató  S.  João  da  Foz,  tem  870 
kilometros  de  cursp. 

.  É  atravessado  na  Régua  por  uma  bella 
e  magestosa  ponte  de  pedra  e  ferro,  princi- 
piada em  1870  e  que  está  concluída,  e  do 
Porto  a  Villa  Nova  de  Gaia,  por  outra  ele- 
gante ponte  de  ferro  e  madeira  (pênsil)  fei- 
U  em  1842. 

As  margens  doeste  rio  são  em  quasi  toda 
a  parte  tristes  e  alcantiladas,  e  apenas  raros 
oásis  se  encontram  no  percorrer  do  seu  di- 
latado cur^.  Do  Porto  até  Arnellas  ofTerece 
tuna  a^adavel  vista,  por  serem  as  margens 
ainda  que  montanhosas,  em  grande  parte  cul- 
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tivadas  e  povoadas  de  bonitas  casas  de  cam- 
po e  varias  aldeias. 

No  reino  de  Portugal  banha  (e  muitas  ve- 
zes alaga  e  destroe)  grande  numero  de  po- 
voaç$es>  sendo  as  principaes  (depois  do  Por- 
to e  Gaia)  Régua  e  Miraiida. 

Como  o  seu  leito  é  apertadíssimo,  qual- 
quer enchente  o  faz  subir  a  cima  do  seu 
nivel  ordinário  8, 10  e  mais  metros»  isto  em 
poucas  horas  (e  ás  vezes,  como  aconteceu 
em  1861,  em  poucos  minutos)  o  que  obriga 
os  habitantes  das  suas  margens  a  salvarem- 
se  em  barcos  pelas  janellas,  e  não  poucas 
vezes  pelos  telhados. 

(As  suas  maiores  enchentes,  de  que  ha 
noticia  escripta,  podem  ver<se  na  palavra 
Enchentes; 

Tem  vários  pontos  onde  a  agua  corre,  ou 
melhor,  se  precipita,  com  medonha  impetuo- 
sidade, o  que  faz  todos  os  annos  quebrar 
contra  os  rochedos  muitos  barcos  e  morrer 
bastante  gente. 

.  Apesar  dos  perigos  doesta  ^agem,  o  rio  é 
constantemente  sulcado  por  grande  numero 
de  barcos  que  levam  ao  Porto  os  productos 
agrícolas  ouindustriaes  de  varias  terras  e  ex- 
portam do  Porto  para  estas  differentes  gé- 
neros. 

Cria  muito,  variado  e  saborosíssimo  pei- 
xe, e  os  seus  sáveis,  lampreias  e  trutas  são 
famosos  e  dignos  da  sua  nomeada. 

Nas  povoações  que  se  descrevem  n'este 
diccionarío,  situadas  nas  duas  margens  do 
Douro,  se  dão  mais  algumas  noticias  curio- 
sas acerca  d^elle. 

Sir  Artur  Wellesley  (depois  lord  Welling- 
ton) foi  pelo  governo  portuguez  feito  mar- 
quez  do  Douro,  em  premio  das  suas  victo- 
rias  contra  as  hordas  de  Buonaparte. 

O  rio  Douro  era  a  divisão  meridional  da 
antiga  província  bracharense  e  da  Galliza, 
no  tempo  do  império  romano,  e  ainda  de- 
pois, no  tempo  dos  godos. 

Vide  Braga  no  logar  competente. 

DOURO  —  província,  creada  depois  de 
1834,  formada  com  o  antigo  partido  do  Por- 
to, vários  concelhos^^do  Minho  e  Beira  e  os 
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districtos  administrâtíVoâ  (f  Avefro  e  éòíih- 
bra.  Disparate  geoffraphicb  de  grâtide  ínár- 
ca,  gúê  faz  rir  tocio  o  ratináo  (feoiho  uma 
granae  ^arté  do  Ateintejò  que  etóertáraiú, 
sem  razão  nenhuma  l[)lâtisível,  na  Extrentiá- 
dura)  e  que  ném  tóesmo  os  gralideâ  géògira- 
plios  que  fizerakn  esta  desplropoâitada  íivi- 
sSo  saò  capazes  de  explicah  Chamar-se  ^^ 
vincia  do  DóUro  á  vasta  extensão  de  lei^iri- 
lorio  que  èstanceia  entre  o  Douro  e  llíòiíâfe- 
go,  e  ainda  muitos  cònòeíhos  que  f^iSo  áo  IS. 
d*este  ultimo  rto,  hao  Se  co^topréhenèe: 

^e  queriam  fazer  dás  nossas  ^éls  pi^ovfii* 
cias  n^s  algumas  (para  iá  fora  os  estran- 
geiros julgarem  que  Portugal  è  um  glande 
reino  em  território)  nao  tinham  éVidenti^si* 
mas  divisões  fc«tas  pela  natureza^  tórpoíás» 
serm  tirna  pVovincia  entre  o  Hiáho  e  ò  Cáva^ 
do,  òtítra  ónlre  o  Cávado  e  o  Douro,  õulrá 
énti^è  este  Ho  e  o  Mondego,  outra  entre  o 
"Mondego  e  o  "tejo,  outra  entre  o  tejo  e  Gtia- 
dianna,  outra  do  Marão  para  o  I^oMeste  oW 
ira  da  Serra  *da  Estreia  pára'LÍBSixe, 'dutrá 
alete  do  Côa,  étc'etc. 

TOihám  rios  e  cordilheiras  (^uè  síb^s  dii- 
visões  naturaes  e  menos  sujeitas  a  duvidasl) 
*e  vâo  fazer  \iíttà  divisão  d*éstasl 

Andam  ha  50  annos  a  fallar  em  divifòb 
territorial  e  estamos  á  eispera  d^ella  como 
esperamos  pela  lei  agraria,  pelos  bóulevard^ 
e  fortificação  de  Lisboa  e  Porto,  pela  refor- 
ma colonial,  pela  morte  do  deíleit,  etc  etc. 

Foi  o  Douro  a  divisão  meridional  da  an- 
tiga província  bráccarense,  e  da  chancella- 
ría  de  Braga. 

Para  evitar  repetiíjões  n'este  ponto,  vide 
feraga  no  logar  competente. 

DÒtRO— pequeno  no,  Minho,  que  dà  o 
nome  à  freguezia  do  Rio  Douro  (Santo  An- 
dré) no  csncelho  de  Cabeceiras  de  Bastos, 
comarca  de  Celorico  de  Bastos. 

Nasce  na  serra  de  Nossa  Senhora  da  Ora- 
da, e  morre  no  Tâmega,  com  pequeno  curso. 

Vide  Rio  Douro,  freguezia. 

DRUIDAS  E  SUA  RELIGIÃO, LEIS,  USOS, 
COSTUMES,  6BRARGHIAS,  etc— César  (nos 
seus  CommentariosJ  diz  que  a  religião  drui- 
diça  teve  origem  em  Inglaterra;  porém  Tá- 
cito (nos  seus  Annaes)  diz  que  os  ^2L\x\eze^, 
aportando  a  esta  ilha.  ahi  tinttam  levado  a^ 


Mst^ças.Pál^èâs  ^  t^toi4èite'iaab^ 
mas  os  druidas  inélé^rés  (Oti  Ao  l^otV^)  ^• 
séWaràth  6otn  tòáis  ptMtSL  la^stúi  iieU^o  e 
tradições.  ^  .         :- 

A  religião  dos  gaulezes  foi  sempiretblÉb 
éstila^dá  ifáe^i  á5s  btittb»  iíS^ 'flti  eu* 
tio.  Suk^làdá^^i^^a^dMiaatter^^iiiitiÉtt- 
to  màh  iúéitás  6  ttíális^píHAi)^  ãò^^piê-èft 
dos  gregos  e  as  dos  romanos.  * ' 

táWtb;  líaltlírió  deT^rólabtillíoil  Itóato- 
riàdot^ls  iícys  '^em  qti)e  bs  /Miídàí^éstitlÉii 
convencidos  de  que  se  deve  honrar '6;dèt'8li* 
prem«,  petat^èito  e  o  ^My^^lò^^rit^ 
pelos  sacnlBé^óá;  más'eSlà^Á)^ád^M^pri« 
mittiva  se  M  peirdinído  lioudi^^^^Sb^e  já 
ii^o  eitátía  lao  teiât^ò  d^  teii(imÉtíí5^àl6^  ro- 
^áhòs.  Os  SMAUÁ,  ^(ttfôcèiidò  ás  òtútà  pR- 
Úeím  Ibdi^èá,  s(e  détilh*  á'áttVftihi^e 
íí  nlàgia  e  tóltóVàtn  bs  Wn^òrtèôs^^iáiíHb- 
'òiòs  de  Victhniáshtrtnán^  éú^úth  é^&ku 
tThjimês.  Taéito  fcàctânctó  èr-ttocatei'ti!68 
ie^tifit^ttt  é^á  dá^l^&aSçib. '  ■ 

Ak  conqtii^as  de  Jtiliò  Ci^  itlMOtài- 
'rátoUvos  'àMès  káò  Gáhl^  íMil^tt^-M 
então  os  primeiros  tetdfplos,'etngaàAtb  (ftia 
ó3  dráldá^  dá  'íti^laten*á''^nnDttaráni  o 
e^efcibío  da  sua  relij^  no  cékiih  ÚiÁ  ^a- 
restas,  ^tíe^á^a  élflés  ^fa£à 'áai|íi'a^ 

ôâgaúleiès  tltiham  tio  ititc|i*ibr  dos  bos- 
ques espâçbs  cíôhsagrádps  á#  eúho  é^xò- 
rémonias  rèli^osás.  Eráatli  (]fub'ettds^ie4ler- 
ráVam  os  thesoiiros  tomados  aos  hilhilgos. 
e  qtie  iáimolâvàm  os  prisioneiros.  tPòòbi- 
vam-os  em  grandes  gaiolas  feitasí  dé  Times, 
cercados  de  matérias  combustíveis  e  lhes 
lançavam  fogo.  ..       '  ' 

Differentes  classes  dè  dnddas-^&tta 

inaneira  de  viver^^Sòus  vestidos  o 

fttncçSes. 

A  palavra  druida  Vem  ineontestaVélmqii- 
te  do  substantivo  céltico  deru,  c(uô  quer  di- 
zer— carvalho. 

Estes  ministros  se  dividiam  em  differett- 
tes  classes.  Os  druidas  formavain  a  prima- 
ra, e  eram  os  supremos  chefes,  tao  resjieita- 
dos  que  os  demais  deviam  arre^ar-se  quan- 
do elies  appareciam  e  nap  pòdiám  cheg^  á 
sua  presença  sem  terem  obtido  liceifça  pa- 
ra isso. 
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Idu  miiAtres  iafei^qMa  ^bir^^  sjhpr^Of,  as 
saronides  e  os  eubages  ou  vacêrrs$» 

Os  bardos^  cajo  neme  céltico  quer  dizer 
iirai«(or,  eetebK^yam  em  versQ  as  acçSj^dos 
-teroe^  ^Muodando  aa  sana  4,13  40^9  l^MiM^ 
4iig9Ara^fle  ^la  v^  1^  seasyQnK)^  q^e 
elles  bastaTam  par^  jmmor^lJ!^*  Ai^ 
^ine  «leaos  i^dproso3  qoe  p$  (b»ivUs»  g^sa- 
mm  imanha.fço^er^çãp»  qua»  apjres^i^- 
tando-se  do  momento  em  que  dois  exerci- 
tof FiBM^amAP^H^o  de  fQfPbi^rr  ^  âá  ti- 
;ttfaiMBi(iBie8jmo  priíicipi^o  ^  7)^h^  4«fg- 
4^13»  a#  msaa  D9u^  Q^yiil^  ^^i^^  pro- 
postas. 

1^  ^  )imit|^T«iB :  a  ^saalar  ^  aocSesf  dos 
torotti^  HBhaiíi  ^04^^  9  dj^^  da  ^emfD- 

te^m  do>^amprlimf^o  :do§,6e!;is.jdf>yer^. 

spirando-lhe  sentimentos  virtuosos. 

Ofiíeub^t  Upí^m  0;fi»WWo  ,^  ^ri- 
êmofij^  vie  app)ic^i;vw  i,  lOp^^Mmlacào  4a 

A  origem  dos  druidas  ^^fit^^ijof^s 
.n^o^  ^OtíiSQi^e.  4fistQtelfs,,Pbooíop  e 
.fanUfP  omr<^.^V)Ptof)e^  W^^PB  Wfwvede- 
ifl^/os  deimreyj^m  ,comp  os  ^tvwep^iPWs 
.,6tel4Fe!0ido3  çm  m^|As4e;religii^Q.  3r,i9ha- 
'>fiert|kp,gç^]^.)ÇE^I!M^  IM^^W-s^,  goe  Cl- 
.  om>«  djz  ig^  eUe»  fer^ip  <qs  Âi?v^tare^  ^a 

Os  Appidas,  pqc|]JA9s  çm.  .»)as  Qo^estas, 
.^i^MQ  pa  wipr  a^i^teri^^  ,prf  ^^  gijie 
jtSriUiÇQes  os  riúa^  consular. 

Elies  forqoay^pi  dijEl^r^p^  cpllegips  nas 
•  iGAttlf^  o  .i4ai8  <;élebre  ,die  todas  era  o  do 
,  pal^  ÂB  Ctkartg^ai^  o  ç)ie^e  d*e»fe  cQll^o 
^a  o  sqtterano  |)pn^iAQ^  das  Qâ^iila^. 

^e^^  ve04i4os  4j^iam  aij^iQa  qoiisa  se- 
gundo as  províncias  em  que  viviam  ou  os 
« igraus  qne^  «xeçoiaip. 
r  A  ceremonia  4a  proGs^ao  ^  fazia  rece- 
beodo  a  occokide.  (abraço)  dos  velbos  drui- 
;.)dfi3.{0.ri$aD4idato,  depois . d*i$to,  çlpixava,  o 
.  BTQ^tido  oridipano  p^a  yestir  o  dos  druidas, 
uiSM^  iora  uma  tunie^,  chagando  ^euas  ,ao 
.jp^o»  As  mulh^re9;n%) podiam  uUiipami^n- 
te  ser  admittidas  ao  sacer^c|a 

llr^  muito  grand^a^apt^torida^e  dos  druí- 
fis.;Predsidiaii|  ^qs  efl^^Sydeqi^^  da^paz 


jm 
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ou  da  guerraç  casHg^ííaiq  ff^  çuJpíflí>js,  ^. 
punham  os  magistrados  e  mesmo  os  reis,  ^ e 
clles  pão  pbserv^yapi  as  leis  ^q  p^iz.  3ua  ^e* 
rarchia  erasup^rior  idos  no^bres.  Nomeavam 
annqflmenie  ps  p^agistr^^ps  me  ^evi^jíí^  ^. 
yj^^r^  cifl^4e^  ppdei^do.e(ev€)r  qualqjtiâr 
d'e|ies  á  dignidadj^  de  verjjptfret,  (J^e  ejpaaiMm 
^4ftSTeisj jnftô  este  verffqbr^f  ^adapodi^  fjj- 
zer  sem  consentim^^o  dos^  druidas,  que  d^- 

VQ,  ^%  çpftjte^jdfts  e  4.ep(^pd^  4os  JRartiç^- 
fp»,  c)^  venc^dp  se  jdçyiá^jabpetter  ás§^ 
decisões,  sob  pena  de  ser  lèrldp  ác  anatbé- 
Vi^  edeside  en^ào  tpdp  9  ç^prificio  Ibe^^era 
ípie/rdw^tq,  tpd^  lí  iM^^.  p  çjpnsiçlerava  j" 
|úo  e  ^4l^e^^  ov^va  comj^unic;|r  coi 

jpr^.cU^piVpAados  ^è  bir  ?i. guerra,  e  do 
f^2^^  .t/rif)Uto&  fá  ^e  vô  qpie  o  numero  dos 
aspir^ntpjs  a  drai4a3  .erfi  immenso»  jamais 
por^^efdmit^ia  lodos  os  e3.t^dos  eprofi^- 
^^  p^  t^ph^  os  ip(;onveBÍeDtes  ae\up 
.dijitjPrno. noviciado  e  da  içdispepsavé^  ni^« 
cessidade  de  decorar  mui  prodígiosp  n\un<d* 
rç  de  versos,  que  contii^apa  ás  ma^^is 
;sobre  a  rel|g(àp  e  á  politica. 

As  i^fuiU^eres  g^ule^as  podiam  ai^ígai|ien- 
te  ser  admittidás  pa  gerárçhia  dos  d^íi^ts 
j(ser  ér^idessês)  e  gosavam  én^ao  tpií^  as 
jP^erogaUyas  da  or^en);  porém  exç^rdam  fi& 
f^fUks  fuacções^cpparadas  ,dos  bomeps.  Siias 
adivinhações  às  tinham  tprhado  n^áiLceÍ0* 
bres  do  que  aos  próprios  druiiJás. 

Quando  Apnibal  passou  ás  Gaul^,  a^nda 
ellas  .exerciam  o  direito  suprepip.e  tanto 
que  i^e  estipulou  cm  um  tratado  que  ell^  fez 
com  os  gaulezes,  que—  «se  algum  cártha- 
ginéz  prejudicar  por  qualquer  modo  a  ^m 
^ulez,  a  causi  será  levada  ao  tribunal  djas 
mulheres  gaulezast. 

^Çom  o  andar  do  tempo^  CjS  druidas  dés- 
ppjaram  as  jau^j|heres  d*csta  auctoridade, 
mas  jg^pra-sê  a  época  d'está  usurpação. 

Pa^trina  doe  druidas  t-  Suaa  super- 
ptáções— Ceremonia  do  gui  (')  do  çar- 
vfliyio.  ,    . 

Toda  a  doutrina  druidica  tendia  a  tomar 

(i)  Àgqrico,  planta  parazita. 
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os  homens  Babios,  justos,  bravos  e  reiigio- 

80S. 

Os  pontos  fiiadamentaes  d'esta  doutrina  se 
reduziam  a  trez: — adorar  os  deuzes — nao 
prejudicar  o  ptoximo — e  ser  valoroso. 

PomponioMèlla  diz  que  a  scienciadosdíui- 
das  consistia  em  conhecer  a  forma  e  gran- 
deza do  Ser  Supremo,  o  curso  dos  astros  e 
das  revoluções  do  globo.  ' 

Criam  firmemente  na  immortalidade  da 
ahna  e  consideravam  a  morte  como  um  se- 
guro niejo  de  hirem  gosar  uma  existência 
mais  venturosa! 

Os  que  morriam  em  paz,  no  centro  das 
nas  familias  eram  enterrados  sem  pompa  e 
sem  elogios  e  sem  aá  cahçõés  compostas  ém 
honra  dos  mortos;  porém  os  que  perdiam  a 
vidaiem  «ervíçò  da  pátria  tinham  tudo  isto; 
porque  acreditavam  qiíe  elles  sobreviviam 
a  si  mesmos  e  transmittiam  seus  nomes 
"às  geraçÇes  futuras^  acreditando- se  que  el- 
les hiam  gosar  a  felicidade  eterna  no  áeio 
d^  divindade.  Só  éltes  tinham  túmulos  e 
épitaphios. 

Õs  que  náo  tihhitm  illusirado  a  sua  vida 
com  sdguma  áccâo  guerreira,  brilhante  ou 
util  ap  bem  gera),  eram  condemnados  a  um 
.  completo  e  eterno  esquecimento, 

O  génio  bellicoso  dos  gaulezes  e  dos  ou- 
tros celtas  dava  rasão  a  estas  crenças,  pois 
que  elles  nada  prosavam  tanto  como  a  pro- 
ássao  das  armas. 

J  Os  druidas  ensinavam  que  um  dia  a  agua 
e  o  fogo  destruiriam  todas  as  cousas. 

Criam  na  metempsychòse,  e  não  a  adopta* 
ram  da  doutrina  de  Pythagoras,  pois  quan- 
do este  sábio  grego  viajou  nas  ôaulas,  já  es^* 
ta  máxima  era  alli  adoptada  hávia  muito 
tempo. 

(Todos  sabem  que  a  metenípsy- 
chose  é  a  transmigração  das  almas 
de  uns  pafa  outros  corpos.) 

De  tempo  immemorial  tinham  o  cos- 
tume de  sepultar  os  mortos  ou  de  guardar 
suas  cinzas  em  urnas  funerárias.  Nos  seus  tú- 
mulos se  guardavam  suas  armas,  seus  mo- 
veis preciosos  e  as  cédulas  do  dinheiro  que 
haviam  emprestado.  Os  vivos  lançavam  nas 
sepulturas  cartas  dirigidas  áos  seus  aihigos 


tm 

fallecidos,  nft  certeza  de  que  éHas  hiiÉ  ao 
seu  destino. 

Ntmca  escreviam  as  suas  máximas  oa 
sciencias.  Era  em  versos  que  elles  consem- 
vam  os  seus  conhee^entos  è  era  neeesu- 
rio  aprendél-os  de  cóf. 

Estes  versos  eram  em  tão  grande  munt* 
ro,  que  levavam  de  15  a  20  ánnos  a  deco- 
rar, r* 

Segundo  lulio  César,  a  doutrina  dos  drui- 
das era  mysteriosa  e  só  d'el]es  conheeida 

Também  Cultivavam  a  medicina,  ne  que 
eram  considerados  peritissimos. 

Estes  safoioé  tão  respeitados  e  respeitareis 
durante  muitos  sechios,  principiaram  de- 
pois à  degenerar,  dedicándò^-se  á  adtrologíi, 
á  magia  e  à  arte  de  aditinliar,  na  espera- 
ça  de  áugihèntarsm  o  seu  credito^ et) sen 
poder.      \, 

Tinham  bastantes  eonhecimento^  sobreho- 
tànica,  porém  misturavakn-lhe  muita»  prati- 
cas mysteriosas;  sobretudo  na  colfieílá  das 
plantas  medtcinaes. 

Plinio,  o  náturalisu,  diz  o  meio  de  que 
se  séí^m'  para  eolher  o  sdage  (planta  me- 
dicina), espécie  de  aipo  silvestre.)  Devia  sèr 
anfáhcado  sem  instrumento  cortante  e  com 
a  mãd  direita hiteiramente coberta eomima 
parte  da  roupa.  Passavam  depois  a  pUmta 
para  a  mio  esquerda,  com  muita  rapidei, 
como  se  foise  um  roubo  que  3é  pretendesse 
esconder.  Deviam  os  apanhadores  estar  ves- 
tidos de  branco,  ter  ós  pés  mis  ie  ofliereeer 
um  sacrificio  cotn  pão  e  iihho. 

A  vef-beha  colhia-sé  antes  dê  nascer  esôl, 
no  primeiro  dia  da  Canicula,  depois  de  se 
ter  ofiferecido  à  Ten*a  tim  sa<SriÉÍdo  de  es- 
piação,  nò  qual  se  empregavam  frudòs  e 
mel. 

Attríbuiam  a  esta  plátíta  sís  maiores  vir- 
tudes, e  bastava  esfregar-se  com  ella  para 
se  obter  o  que  se  desejava.  Curava  todas  as 
doenças  e  tinha  o  poder  de  reconciliar  os 
corações  que  a  inimisade  havia  separado. 
Quem  tocasse  esta  planta  milagrosa  sentia 
instantaneamente  a  paz  e  a  alegria  nascer 
nos  seus  corações. 

Criam  que  a  morte  dos  homens  notáveis 
suscitava  tempestades.  O  trovão,  os  terra- 
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Qiotos^  OS  meteoros,  os  eclypses,  etc  aonmi- 
,  cUvam  a  morte  de  um  personagem  impor- 
tante. 

Os  dmidas  deixaram  aereditar  ao  povo 
que  elles  podiam  mudar  de  forma,  ou  via- 
jar pelos  ares,  segundo  a  sua  vontade;  mas 
a  mais  barbara  das  suas  superstições  era 
immolarem  victimas  humanas,  uso  que  só 
terminou  com  a  extincçâoVdo  druidismo. 
Os  numerosos  éditos  dos  imperadores  ro- 
manos contra  este  crime,  mostra  quanto  el- 
le  estava  em  uso  nas  Gaulas  e  quanto  cus- 
tou a  ei^terminar. 

A  mais  solemne  das  suas  ceremonias  era 
a  colheita  do  Gui  du  chêne  (agarico  do  car- 
valho.) Esta  planta  parasita  nasce  sdi)re  al- 
gumas arvores ;  mas  os  druidas  criam  que 
Deus  tinha  principalmente  escolhido- o  car- 
val  hopara  lhe  confiar  esta  preciosa  planta, 

Percorriam  as  florestas  com  o  maior  cui- 
dado e  se  felicitavam  entre  si  quando,  depois 
de  longos  e  peniveis  trabalhos  e  buscas, 
descobriam  uma  certa  quantidade  de  aga- 
rico. 

I^  se  podia  colher  esta  planta  senio  no 
mez  de  dezembro,  no  6.*  dia  da  lua. 

Este  mez  e  o  n.**  6  eram  sagrados  para  os 
druidas.  Era  sempre  no  6.*  dia  da  lua  que 
elles  faziam  seus  principaes  actos  religiosos. 

Chegados  ao  pé  do  carvalho  que  o  aga- 
rico envolvia,  o  chefe  dos  druidas  subia  á 
arvore  e  cortava  a  planta  com  uma  fouci- 
nha  de  ouro  e  os  druidas  a  recebiam  com 
um  grande  respeito  em  o  iogum  (espécie 
de  saia  branca.) 

Depois  imm«lavam-se  dois  touros  bran- 
cos e  um  festim  se  seguia,  findo  o  qual  se 
invocava  a  divindade  para  que  ligasse  á 
planta  recem-colhida  uma  felicidade  expe- 
rimentada por  todos  os  circumstwtes,  a 
quem  se  distribuía  .uma  pequena  parto  do 
agarico. 

Era  no  i."*  dia  do  anno  que  se  sagrava  o 
^,  que  se  distribuía  ao  povo. 

Frinoipaes  maTlmaa  dos  druidas 

(Entas  máximas  só  as  relatamos 
pela  tradição  qu^  d'ellas  chegou 
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aos  nossos  dias^  visto  que  os  drui- 
das nunca  as  escreviam.) 

i.*  É  indispensável  ser  instruído  nos  bos- 
ques sagrados,  pelos  sacerdotes. 

2.*  O  agarico  deve^  ser  colhido  com  um 
grande  respeito,  sempre  que  seja  possível, 
no  6.«  dia  do  anno,  e  só  com  uma  foucinha 
de  ouro  se  pôde  cortar. 

3.«  O  oeu  dá  origem  a  tudo  que  é  creado. 

4.*  Nâo  se  deve  confiar  o  segredo  das 
sçiencias  à  escriptura,  mas  sim  à  memoria. 

5.*  É  iadispensavQl  ter,  grande  cuidado 
com  a  educação  dos  menii^çs.  ^  ^ 

6.*  Ós  desobedientes  pão  podem  a^istir 
aos  sacrifícios. 

7.'  As  almas  são  immortaes. 

8.*  As  almas  passam  a  outros  corpos  de- 
pois da  morte  dos  que  ellas  animaram. 

9.*  Se  o  mundo  vier  a  destruir-se,  será 
pela  agua  ou  pelo  fogo. 

10.*  Em  occasiões  extraordinárias  é  pre- 
ciso immotar  um  homem:  poder-se-ha  pre- 
dizer o  futuro,  regulando-se  pelo  modo  do 
cahir  do  corpo  do  sacrificado,  pelo  cor- 
rer do  seu  sangue,  ou  pela  ferida  que  o  fer- 
ro lhe  abrir. 

iL«  Os  prisioneiros  de  guerra  devem  ser 
immolados  sobre  os  altares,  ou  serem  fecha- 
dos em  cestos  de  vime  para  se  queimarem 
vivos  em  honra  dos  deuses. 

12.*  Não  se  deve  permiuír  o  commercio 
com  os  esL^angeiros. 

i3.*  O  ultimo  que  chegar  á  assembléa  doa 
Estados  deve  ser  punido  com  a  morte. 

i4.*  Os  meninos  devem  ser  creados  até  i 
edade  de  14  annos  fora  da  presença  de  seus 
pães  e  mães. 

i5.«  O  dinheiro  emprestado  n'esta  vida» 
será  restituído  aos  credores,  no  outro  mundo. 

16.*  Ha  um  outro  mundo,  e  os  amigos 
que  se  matam  para  acompanhar  os  seus 
amigos  mortos,  viverão  com  elles  eterna- 
mente no  outro  mundo. 

17.*  Todas  as  cartas  entregues  ao  cadá- 
ver, ou  lançadas  nas  suas  fogueiras»  serão 
fielmente  ontregues  a  quem  pertencem,  na 
outro  mundo. 

ia*  Q  desobediente  seja  expulso,  que  el- 
le  não  receba  nenhuma  justiça,  nem  seja 
admittido  em  nenhum  emprego. 
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!&.■  Todos  oát>^€â  ott  chefes  de  família 
são  reis  em  íuââ  casas :  tettn  e  poder  de 
tida  é  mbrte  sotóe  suas  mulkeres,  Éhos  e 
escravos. 

Dás  dtuideâs&B 

Já  disse  que  toda  a  moral  doà  druidas  Sé 
reduzia  a  três  pontos  jprlhcipaes:  hom*âr  os 
deuses,  úão  prejudicar  o  prOxíálo  e  sei*  co- 
rajoso. Como  conciliar  coui  estaà  máximas 
ítibKmes,  a  ijue  dá  âofe  paeá  o  Preito' de  Vi- 
da e  morte  sobrt*â  sua  faiiiWiât  O  abtíáfdè 
Jfeiíiíéí*  pôrèttí,'  diS  qué  esta  ilimitada  aucto- 
ridade  paterna  não  era  fundada  em  lei  al- 
guma positiva,  mas  somente  no  amor  e  res- 
peito. 

JuIio  César  e  Tacilo  descrevem  com  pra- 
zelr  o  respeito  qíie  os  gaulezes  e  os  germa- 
nos tinham  a  suas  mulheres :  aá  dos  druidas 
partilhavam  a  auctoridade  com  seus  mari- 
dos: eram  consultadas  nos  negócios  políti- 
cos e  religiosos.  Havia  mesmo  nas  Gaiilas 
templos  ek'ectos  depois  da  conquista  dos  ro- 
manos, nos  quà^es  as  druiâtssas  Sêxclusiva- 
mente  ordenavam  e  regulavam  tudo  o  que 
dizia  respeito  à  religião,  e  dos  quaes  a  en- 
trada era  ínterdicta  aos  homens. 

tír.  Mallet,  na  sua  excellente  Mròducção 
á  Historia  da  JHnamatca,  diz  que  os  céítas 
b  gaufezes  se  mostravam  superiores  aos 
orientaes,  que  passam  dá  adoração  aò  des- 
preso  e  dos  sentimentos  de  um  amor  idola- 
tra aos  de  um  ciúme  deáhumano  ou  aòs  dé 
tima  indiíTerença,tnais  ínsuICanté  aihda  que 
o  cfume.  Os  celtas  consideravam  slras  mu- 
lheres como  eguaes  e  companheiras,  cuja  es- 
tima ô  teíhuranâo  podiam  ser  glorÍo.*iâmen- 
té  adquiridas  senão  por  esforços  de  amor  e 
éorâgem. 

Às  poesias  de  Gssfan  piavam  que  os  ha- 
bitantes das  liháls  Britannreas  sempre  le- 
varam estes  respeitos  e  éstàs  áteenç6es  álétt 
ffòuh-á  qualquer  háçlò  do  inundo.  Fiets  à 
beíleza  c^ue  seu  coração  tinha  esèòlhidò, 
Uunéa  tiveram  siniultaneamente  vária»  mti<- 
Iheres,  •  muitas  vezes  suas  esposas  segtilaÉfn, 
Vestidas  de  homem,  seus  maridos  â  gftierra. 

Existiam  itei  ^Sti»^  de  dHiiâle^:  ss 


ptâifóiras,  viviam  no  èelibato;  as  segundasy 
aítida  que  éàsadas,  residiam  nd»  lemplôd  fiie 
ellas  serviam,  e  não  viam  seus  maridos  $^ 
nãò  um  s6  dia  ém  eadà  anno.^^^as  wòte}£tu» 
nid  deixavam  seus  eeposos  e  tinham  o  ctli- 
dado  do  intetiof  de  suas  casas. 

Apesar  d'estás  diíTereilças,  as  d^fâeskas 
nao  fórmatam  verdaderramentò  senão  émm 
dasses.  A  primeira  era  composta  d»  sac^er- 
ddtizas,  e  as  mulheres  de  segunda  ciaste 
eram  apenas  ministras  das  sacerdotints^  ée 
quem  cumpriam  as  ordens. 

A  habitação  mais  ordinária  das  âruSdlss- 
sas  era  nas  ilhas  que  bordam  as  eostas  das 
Gáulàs  e  da  Gt^anBretanha.  Os  druidtis  tam- 
bém habitavam  algumas  doestas  ilhas;  raas 
nas  qae  eram  residência  dos  druidais  éà 
um  stí!eò,  não  hatia  d'outi'o. 

Eram  os  druidas,  de  an^bos  os  s^xos,  t^xsA 
habitavam  éStás  »lhas,  que  mais  se  davam  á 
màgià,  e  OS  povos  das  Gaulas  e  da  Inglater- 
ra criam  geráhnente  que  éllés  podiam  e*ci* 
tar  ou  applacar  os  furacões  é  tempestód^di 

Os  druidas  pôr  fim  abandonaram  ás  dta\- 
dessas  a  arte  de  adivinhar,  segundo  a  IH» 
fltiencia  dos  asuros,  ná  convicção  de  quer- 
ias teriatfi,  mais  do  ijue  cllesi,  o  dom  de  fi- 
zer ^rsúadii*  os  povos  da  vordade  das  stÉtas 
pteditçèe*;  por  isso  as  entóarregavam  de  to- 
das as  pergtintassohr^  o<  futuro.  EHa^  dfetyaiB 
respostas  tão  habilmente  combinadas,  que 
a  stta  1hepifta<^  sobre  oráculos  se  espfál^ 
pór  todo  o  mundo,  vindo -as  eonsuftàr  dê 
todas  ás  pârteã  e  ás  suas  decisões  in»pim^ 
vam  inânftirmente  mais  confiança  qti^  os  cé- 
lebres oráculos  da  Grécia  e  dâ  Itaita. 

Os  próprios  imperadores  romaAos^mán* 
davaúfi  muitas  vezes  consultar,  emqoaiico 
doúoftiaràm  as  Gaulas. ^A  historia,  todavia^ 
téih  conservado  tnuius  das  respostas  âiià 
sybillhs,  e  não  fàz  menção  especial  ê^nt^ 
Y^umía  daâ  draidedsaS. 

Sttétonio,  AweKo- Victor  ^  Sénecâ  sus- 
tentam que  a  reUgiao  dnlfdtca  fòi  Èíboàêí 
sob  o  império  de  C4audio;  mas»  como  os 
drdldas  stibsi»h*sâi  rMifto  m»ís  lempo,  pa- 
rece que  estes  auctores  não  quizeram  fal- 
fátnèiãú  ms  saerificlos  bdmknos,  que  es- 
Id  im^eiràdo^  prohibitt  Mj^eBka  e  severa- 
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igciçi^^  o  QÇd  étçerto^  é  expirem  ainda  ne 
Qj|i|;  /[;hraiptreQãi^  até  ao  meiado  do  seculq 
qi^í^to.  Par^e  certo  que  a  ordem  druidica 
^4<^i;^i]i  d^.^Wir  (iu^4^  Q  christianí^mo 
Ifíjipitpboi;  ii^teiramaoile,  das  superstições 
4q9  g^ul^zc^.  e  esxe  trlump^  só  se  conse- 
fjffiUi  wais  tarde  ^ ^i),  algumas  províncias,  e 
4,reiigià9  druidica  custou  muitíssimo  a  deg- 
afreig^  n^sGaulas  e  na  Gran -Bretanha^ 

DUAS  EGREJAS— freguezia,  Douro,  co- 
8|af<^,  concelho  e  10  kilometros  a  ENE.  da 
Foiríij,í5a<>  ^^  do»  Porto,  40  ao  íf.  d* Aveiro, 
^  ao  N.  4^  Lisboa,  60  fogos. 

jÇ(n  17S7  tinha  32  fogos.    ^. 

Orago  S.  Silvestre,  papa. 

Bí^do  ^  districto   administrativo   do 

A  egreja  m^'^  é  r?iuUp  pequena,  baixa, 
iQsigniQcaate  q  antiga. 

Es(a  fregae;(ia  era  uipa  aldeia  da  fregue- 
sia diç  $»  Jo^ge  de  Galdellas  (hoje  Galdos  de 
&iorgie).  Depois  passou  a  ^^r  curato,  que  o 
^bbade  à§  jL  jorge  apreacnlaya,  e  rendida 
para  o  cura  20^;000  róis  e  o  pé  d*altar, 

Bs||b  fraguezia  e  a  de  Roraariz,  a  que^s- 
I&  avne^a,  fora^  do  conceU^o  4e  Fermécfo, 
«omanea  4'Arpuea,  até  24  de  outubro  de 
1859.  È  d^s<)e  enião  que  sào  4a  comarca  e 
«moelbo  da  Feijra.  É  nas  Terras  de  Santa 
Mam- 

Deçde  i835  qna  ^ta  fregu/ezia  foi  anne- 
lada  á  de  Romairiz,  que  por  isso  se  chama 
^Bpfnaríz  e  Dttas  Egrçja$. 

O  povo  op>0ipz-8e  a  f^ta  annepcação,  reque- 
rando  ppr  muiitas  vezes  contra  ella  apu- 
^nastdo  pola  sua  independência;  n^s  nada 
4Mn  fiOQaenpuUo. 

i  terra  lertil  e  com  vastos  horispntes, 
por  estar  situada  em  alto,  d^onde  se  vé  a 
eUlaèe  do  Porle^  mnUaa  flreguezias  e  o  mar. 

Fas-ae  aqui  uma  )>oa  feira  no  dia  de  S. 
fiiliVíefilre  <3i>de  dezembro)  pnd^  ^  vendem 
fluutes  poireos  gordos,  \)m  e  outros  géne- 
ros. 

Fica  ^ín^axi^  Msntet  ifi  Mó,  qpe  tem  pe- 
érdiras  dei  g^nito^  próprias  para.  v^  de 
mpinfalís  de  milito,  e  pasça  pe)a  íregu^a 
Bj»a  iaiga  xpna  d0  pedras  de  amolar. 

O»  senumoi^ea  sao  cobejtps  de^vore- 
dos  e  tem  vastos  pinhaes. 
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DUAS  EGREJAS  (ou  Santa  Varia  de)  r- 
freguçízia,  Pouro,  comarca  de  Penafiel,  con- 
celho de  Paredes,  30  kilometros  ao  NE.  do 
PprM),  330  ao  N.  do  Lisboa,  140  fogos. 

Em  1757  tinha  97  fogos. 

Orago  Saif(a  Maria. 

Bispado  e  districto  administrativo  do 
Porto.  É  terra  ferlil. 

O  papa,  o  bispo,  e  o  prior  dos  cruzios  da 
Serra  do  Pilar  (em  frente  do  Porto)  apre- 
sentavam alternativamente  o  abbade,  que 
ynha  SOO^WO  róis  de  rendimento. 

DUAS  '  EGREJAS  E  RANDE— freguezia, 
DourO;  comarca  e  concelho  de  Penafiçl,  30 
kilometros  a  NE.  do  Porto,  330  ao  N.  de 
Lisboa,  250  fogos. 

Em  1757  tinha  Rande  29  fogos. 

Òrago  de  Rande  S.  Joào  Baptista,  e  de 
Duas  Egrejas,  Santo  Adrião. 

Iglstes  dois  santos  continuam  a  ser  ambos 
oragos  da  freguezia. 

Bispado  e  districto  administrativo  do 
Porto. 

O  reitor  de  Viíla  Bôa  de  Quires  apresen- 
tava o  cura,  qne  tinha  30íí000  réis. 

O  Portugal  Sacro  e  Profano  só  traz  a  fre- 
guezia de  Rande. 

Eram  duas  freguezias  independentes,  que, 
por  serem  pequenas,  se  uniram  no  fim  do 
século  XVIIL 

É  terra  fértil. 

DUAS  EGREJAS  —  freguezia,  Trazos- 
Monlcs,  comarca  e  concelho  de  Miranda  do 
Douro,  donde  dista  6  kilometros,  465  ao  N. 
de  Lisboa,  180  fogos. 

Em  1757  tinha  os  mesmos  180  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Assumpção,  vul- 
go Nossa  Senhora  do  Monte. 

Bispado  e  districto  administrativo  de 
Bragança^ 

A  mitra  apresentava  o  aJbbade,  que  tinha 
600^000  réis  çle  rendimento  annual. 

É  terra  fria  e  bastante  ac^cidenitada,  mas 
fértil  e  saudável.  Cria  muito  gado, 

DUA^  ÇGRUJ-jlS— freguezia,  Minho,  co- 
paarca  de  Pico  de  Regalados,  concelho  do 
Penelta  até  1855,  e  desde  então  comarca  e 
ponceHio  de  Villa  Verde,  18  kilometros  a 
JíO,  de  Bfaga,  365  ao  N.  de  Lisboa,  350  fo- 
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Em  1757  tinha  346  fogos. 

Orago  Santa  Maria,  ou  I^ossa  Senhora  da 
Assumpção. 

Arcebispado  e  districto  administrativo  de 
Braga. 

O  ordinário  apresentava  o  reitor  por  con- 
curso synodal,  e  tinha  200í;000  réis  de  ren- 
dimento. 

Houve  aqui  um  convento  de  templários 
até  1311.  Em  1319  passou  a  ser  commenda 
da  Ordem  de  Christo. 

Está  aqui  a  capella  de  Santa  Luzia,  e  no 
campo  próximo  ha  uma  feira  annual  de  gado. 

Foi  commendador  d*edta  freguezia  o  nos- 
so célebre  poeta  clássico,  Francisco  de  Sá 
de  Miranda.  (Vide  Fiscal,  Tapada  e  Larim.) 

DUCADO— é  o  território,  edifícios,  foros 
e  mais  rendas  que  constituem  o  apanagi*  de 
um  duque. 

Em  1759  havia  em  Portugal  quatro  du- 
cados, que  eram  os  de  Bragança,  Cadaval, 
Lafões  (ou  Alafoes)  e  Aveiro. 

Depois  de  1834  crearam-se  os  duques  da 
Terceira,  Saldanha,  Lonlé  e  Palmella,  mas 
nao  se  lhes  deram  ducados. 

Tratemos  pois  dos  antigos  duques  que 
teem  ducados. 

Bragança 

(Braganças) 

Nas  palavras  Bragança  e  Barcellos,  se  tra- 
tou doeste  titulo,  pelo  que,  e  para  evitar  re- 
petições, remetto  os  leitores  áquellas  pala- 
vras indicadoras. 

Cadaval 

(Alvares  Pereira  de  Mello} 

Este  ducado  foi  ereado  por  D.  João  IV, 
em  26  de  abril  de  1649,  a  favor  de  D. 
Nuno  Alvares  Pereira  de  Mello,  4.'»  mar- 
quez  de  Ferreira  e  5.«  conde  de  Tentúgal. 
É  um  ramo  da  real  casa  de  Bragança,  cujo 
tronco  é  D.  Álvaro,  S.^^fllho  de  D.  Fernan- 
do, l.«  do  nome  e  também  l.''  duque  de  Bra- 
gança. Era  do  conselho  de  estado  da  rainha 
regente,  D.  Luiza  de  Gusmão,  e  dós  reis 
D.  Affonso  Vi,  D.  Pedro  II  e  D.  João  V- 
Do  despacho,  das  mercês   e  expediente» 
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mestre  do  campo  genend  da  província  da 
Extremadura,  e  capitão  general  da  cavalla- 
ria  da  corte  e  província,  junto  da  pessoa  â« 
el-rei;  embaixador  a  Sabóia,  mordomo-mór 
de  três  rainhas,  presidente  do  conselho  Ul- 
tramarino, da  junta  do  tabaco,  e,  ultima* 
mente,  do  desembargo  do  paço.Falleceaem 
29  de  Janeiro  de  1727,  com  Bd  annos  dê 
edade.  Tinha  nascido  em  4  de  novembro  de 
1638. 

A  duqueza,  sua  3.*  mulher  (era  filha  de 
Luiz  de  Lorena,  conde  de  ATconrt^Anna^ 
gnac,  par  e  estribeiro-mór  de  Fhmça,  priíi- 
cipe  da  casa  de  Lorena)  falleeida  em  dezem* 
bro  de  1730. 

Tomam  os  duques  de  Cadaval  o  appelM- 
do  de  tMello»  de  D.  Philippa  de  Mello,  mu* 
Iher  do  dito  D.  Álvaro,  3.*  filho  de  D.  Fer- 
nando I,  a  qual  era  filha  e  herdeira  de  D. 
Rodrigo  Affonso  de  Mello,  conde  de  Olivença. 

Em  vida  do  1.*  duque  de  Cadaval,  foi  %,• 
duque  do  mesmo  titulo,  seu  filho,  D.  Luia 
Ambrozio  A.  P.  de  Mello,  falleeido  sem  soe- 
cessãoem  13  de  novembro  de  170^ 

Succedeu-lhe  seu  irmão,  D.  Jayme  de  Mel* 
lo,  3.«  duque  de  Cadaval,  nascido  no  i.*  de 
setembro  de  1684.  Casou  em  16  de  setembro 
de  1702,  com  D.  Luiza,  filha  legitimada  de 
D,  Pedro  II,  e  sua  eunhada,  porque  era  viu- 
va do  duque  D.  Luiz,  a  qual  morreu  em  13 
de  dezembro  de  1732,  sem  sueceesão. 

O  duque  D.  Jayme  era  do  conselho  deei* 
tado,  estribeiro-mór  de  D.  João  V  e  presh' 
dente  do  tribunal  da  mesa  da  consciência. 

O  4.<>  duque  de  Cadaval  fòi  D.  Nuno  Al- 
vares Pereira  de  Mello,  filho  de  D.  JayiML 

5.»  duque  d*este  titulo,  D.  Miguel  Alvafet 
Pereira  de  Mello,  que  casou  com  uma  fiilia 
dos  duques  de  Luxemburgo. 

6.''  duque,  D.  Nuno  Caetano  Alvares  Fe- 
reira  de  Mello,  que  casou  com  D.  Maria  Do- 
mingas de  Bragança  Ligne  e  Souza»  filha  do 
sábio  e  esclarecido  D.  João  de  Bragança, 
duque  de  Lafões. 

7.%  a  sr.*  D.  Maria  da  Piedade  Gaetana 
Alvares  Pereira  de  Mello^  marqueza  de  Fer- 
reira, condessa  de  Tentúgal  e  actual  repre- 
sentante e  senhora  da  opulenu  e  nobilisei- 
ma  casa  do  Cadaval,  uma  das  mais  diitia- 
etas  da  Europa. 
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É  easada  com  seu  tio  paierno,  o  sr.  D^ 
Jayme  Caetano  Alvares  Pereira  de  Mello, 
marqttez  de  Ferreira. 

Doeste  casamento  ha  dois  filboft,  gémeos, 
que  sao  os  srs.  D.  Nono  Alvares  Pereira  de 
Mello  e  D.  Jayme  Alvares  Pereira  de  MeUo. 

Os  filhos  primogénitos  dos  duques  de  Ca^ 
davaly  sao  marquezes  de  Ferreira,  e  os  se- 
gundos, condes  de  Tentúgal. 

As  armas  dos  duques  de  Cadaval,  são  as 
mesmas  dos  duques  de  Braguiça,  dos  mar^ 
quezéii  de  Yallença  e  dos  condes  de  Vimio- 
so; pois  todos  sao  das  fámilias  Alvares  Pe- 
reiras de  Mello,  Portugaes,  Faros  e  Bragan- 
ças. 

Vem  aser: 

Em  campo  de  prata,  aspa  de  púrpura,  per- 
filada de  ouro,  com  5  escudos  das  armas  de 
Portugal,  também  em  aspa,  isto  é,  um  no 
centre  e  um  em  cada  extremidade  da  aspa: 
4  cruzes  de  Malta,  uma  entre  cada  es(mdo. 
Sio  encimadas  pela  coroa  de  duque,  e  ten- 
do por  timbre  uma  serpe  verde.  (O  timbre 
das  armas  dos  de  Portugal.) 

Iiaf5es 
(Seusas  Braganças) 

Foi  creado  este  titulo  em  5  de  novembro 
de  Í7i8,  por  D.  Joio  V,  a  favor  de  D.  Pedro 
Henrique  de  Bragança  Sousa  Tavares  Mas- 
carenhas da  Silva,  filho  do  inCante  D.  Mi- 
guel, que  era  filho  legitimado  de  D.  Pedro 
n,  e  casado  com  D.  Luiza  Casimira  de  Sou- 
sa, herdeira  da  casa  dos  marquezes  d*Ar- 
roBches.  Nasceu. o  duque  D.  Pedro,  em  29 
de  novembro  de  Í7i8,  e  o  rei  o  fez  duque 
quando  se  bs^tisou,  e,  pouco  depcràs»  conce- 
deu à  mSè  do  dito  duque  as  honras  de  du- 
quesa. Bsta  senhora  falleceu  em  i6  demar- 
co de  i7^. 

^ra  3.*  marquez  d^Arronches,  7.«  conde 
de  Miranda,  senhor  de  LaíSes  e  das  villas 
de  Miranda  do  Corvo,  JannèUo,  Fulgosinho, 
Sóza^  Podentes^  Vouga  e  Oliveira  do  Bairro. 

As  armas  dos  duques  de  LafOes,  são :  es- 
cudo esquárteUado^  ás  de  Portugal,  com  quar 
demas  de  crescentes  de  prata,  em  campo 
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de  púrpura.  Sobre  a  corAa  ducal,  tem  por 
timbre,  um  castello  de  ouro^ 

Aveiro 

(Alencastres  e  Mascarenhas) 

Ainda  que  esta  nobilíssima  casa  deixou 
de  existir  em  1759  (como  extensamente  re- 
latei na  palavra  Chão  Salgado)  julgo  curio- 
so descrever  resumidamente  a  sua  origem. 

Tinha  a  (amilia  dos  duques  d* Aveiro  por 
tronco,  ao  iníismte  D.  Jorge,  filho  legitimade 
de  D.  João  II,  e  de  D.  Anna  Mendonça,  filha 
de  Nuno  Furtado  de  Mendonça,  aposenta- 
dor  mór  de  D.  Afionso  V. 

O  rei,  seu  pae,  o  fez  duque  dô  Ceimbra  e 
mestre  das  ordens  de  S.  Thiago  e  d'Aviz, 
accrescentando-lheo  senhorio  deMonte-Mór, 
Aveiro,  Torres  Novas  e  outras  terras. 

Toma  esta  casa  o  appellido  d*Aleneastre, 
em  memoria  da  rainha  D.  Philíppa  d*Alen* 
castre,  mulher  de  D.  João  I,  que  era  filha  de 
João  de  Gand,  duque  de  Alencaster,  em  In- 
glaterra, e  neta  do  rei  da  mesma  ilha,  Doar- 
te  3.» 

A  D.  Jorge  succedeu  seu  filhe,  D.  João  de 
Alencastre,  a  quem  o  rei  D.  Manuel  fez  mar- 
quez  de  Torres  Novas»  e  D.  João  III,  duque 
d* Aveiro,  em  i547 

Foi  %.•  duque  d'Avciro,  D.  Jorge  de  Alen- 
castre, ci]ga  filha  D.  Julianna  d^Alencaètre^ 
casou  com  seu  tio,  D.  Álvaro  d'AlencasU^ 
que  foi  3.*  duque  d'Aveiro. 

D*este  matrimonio  nasceu  D.  Jorge  d'Alen- 
castra  segundo  do  nome  e  i.*"  duque  de  Tor- 
res Novas,  que  não  chegou  a  ser  duque  de 
Aveiro,  por  morrer  em  vida  da  duqueza  sua 
mãe. 

Seguiu-se  D.  Raymundo  d*Alencastre,  seu 
filho,  o  qual  passou  para  Castella,  sendo  4.« 
duque  de  Aveiro;  pelo  que  lhe  succedeu  no 
ducado,  D.  Fedro  d*Alencastre,  inquisider 
geral,  tio  de  D.  Raymtando,  e  veio  a  ser  5.« 
duque  de  Aveiro. 

Por  morte  do  duque  de  Aveiro,  D.  Pedro, 
aeha&do-se  em  Madrid  D.  Maria  de  Guada- 
hq)e,  kmã  de  D.  Baymundo,  casada  com  o 
duque  d*Arcos  (Hespanha),  D.  Manuel  Pon* 
ce  de  Leão,  lhe  foi  julgada  a  casa  de  Avei- 
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ró,  por  sentiett^  daâá  BaRria^d«&i8|K^ 
^m  20  de  outubiy)  de  167«,  e^»iifli>mad»«o 
!.•  de  março  de  168i,  sob  a  condição  de  vol- 
tar para  o  reino  e  aswfitar  n'elle  domicilio, 
com  a  devida  vassallagem  aos  reis  de  Por- 
tugal. 

Morreu  esta  senhora  em  fevereiro  de  1715, 
e  se  dedararáin  vários  pt^tendentes  x  esta 
eaáa. 

Poi  d>  dttque,  D.  Gí^riel  Ponce  de  L^kx 
Alencâslre  e  Cárde»^,  que  era  duqoe  de 
Banhos,  em' Casiella;  tího  segundo  de  D. 
Ifeilría'  ide  èniíéaltípe,  I^to  vollou  a  Portugal 
no  anuo  de  17^,  e  em  2  de  maio  do  mes«- 
tiio  anno  pFéàton  homenagem  a  ©.  Joio  V. 

O  7.*  e  ultimo  duque  de  Aveiro,  M  o  in- 
feliz b.  José  Mascarenhas^  que  era  marqttez 
de  Gouveia  feito  por  D.  João  V,  em  174», 
cujo  titulo  lhe  foi  confirmado  por  D.  losó  I, 
em  26  de  maia  de  1732,  entrando  de  poese 
d!*esta  opulentíssima  casa,  em  17  de  agobto 
do  mesmt)  anno. 

Bate  duque  e  os  seus  âiorreram  no  Largo 
de  Belém  em  ia  de  jcm^ro  de  1789^  nò  meio 
dos  ínais  atréises  tormentos  (Vide  Chdo  8al^ 
gado)  ficando  desde  então  extincto  o  ducado 
de  Atciro,  que  era  o  mais  rico  âe  Portu- 
gal. 

As  àrtoas  dós  duques  d* Aveiro  e  dúscan* 
des  de  Villa  Nova  de  PorUmâo,  são:  as  ar- 
mas reafeis  de  Portuga^  com  a  quebra  de 
Itostardiâ.  SSo  (emm)  encimadas  com  a  cot 
rôa  ducal,  tendo  por  timbre  um  pelioaM. 

DU£ÇA  —rio,  Beira-AUa.  Nasce  a  NE.  do 
^pinhal,  rega  Miranda  éo  Gônro,  e  entra 
ttO  esquerda  úo  Qein;  entrando  ambos  no 
Mondego  em  frente  ée  Coimbra,  ^som  um 
curso  de  80  kHometros. 

DUME  — freguezia,  Minho,  comarca,  ú&a» 
iéélbo  e  próximo  de  Braga,  360  kilometros 
âe  N.  de  Lisboa,  S90  íbgos. 

Bm  1797  thiha  H^  ifogos. 

€ra^1S.lfiEtrtífl3íOé 

Aâdsebispadoe  divido  àdMiniitraitivo  do 
Braga. 

4eVe  *an(ii{taMlnui  um  «onvtiMo  de  frades 
Mntos,  mandado  fkitidar,  eon  graBda  tíot^ 
gtf íflcenéUi,  por  9kêoáemitOi  rei  dos  mtefin^ 
íím^  a  inslándat  ide  S)  Mm4ÍÊlào  êtfiu^ 
fue,  èispo  luiro&eBtoe,  que  era  oátoral  daPa» 
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ncmia,  e  mínge  dA  S.  Bealo.  9i^u  ^  fó 
de.  Jesua  GhriAt9  na  corte  3ueva«  d^  Bra^ 
convertendo  o  rei  Theodomivo  e  9eu  fi(l¥>  f 
prânoipe  Arúsmir^  (qne  àWXk  arianof^  a  foi 
seu  primeir»  oapellão  mor. 

FaUeeeu  em  MO^  ^bre  ciiu^  «  oobeK;Ki  # 
eiliciOB.  Foi  sepottado  no  s^a  con^oi^to  de 
Dume  e  traslada^}  para  a,  S4  dA  Brag»  ^n^ 
1606.  Era  o  mal»  sábio  e  virtuoso  pr^f|« 
da  sua  época. 

O  nosso  Mi  J).  João  B,  e  depois  o  rei  D. 
Manael,  com  seiífllbâ  D.iuiz»  yier^m.?^ P«- 
meda  propósito  visitar  o  corpo  de  SJStartip]^. 

É  iradtiQão  que  Dume  foi  cidade  f»pis<^* 
pai  (não  podia  ser  grande  fidad^)  ct  ó  c^rta 
que  ha  vestígios  d*uma  antiga  povoação  rKK 
mana. 

fim  março  de  1862,  n'fima  quinta,  do  sr. 
Bapbael  Machado,  e  quande  le  faziam  cer- 
tas escavações,  appareceram  coluouiaf,  ái* 
nhenro,  e  varias  asmas  e  ut^Bksjlioftde  guer- 
ra, usados  pelos  romaoQS.  A^p^eceram  taov- 
bam  muitaâ  sepidtu^as  e  aigpn^  d^eUaa 
ainda  com  ossadas  bumj^^i^. 

Aqui,  n'esle  mosteii:n  se  recolheu  outro 
S.  Martinho,  frade  da  ordem  de  S.  Bento» 
que  o  mesmo  Theodomlro  fez  abbade  de 
Dume,  e  depois  o  fes  sa^ar  bispo  dumien* 
se,  em  570,  erigindo -se  a  egreja  do  convento 
em  Sé  cathedral, 

Díiem  algiuis  escFfptores  (unaéd.padm 
fr.  Jeronymo  Roman)  quejeate  bispado  exía* 
tiu  por  mais  de  600  jmoa^  findando  steieA» 
te  com  a  invasão  dos  árabes  em  7i^ 

Até  aqui  a  tradição,  e  alguns  MQtor«» 
credttlos  ou  ptuoo  «scrupidoeos  :  ai^ira 
Bópz 

Dmneé  pneximo  dos  imiros  de  Braga  ♦ 
um  sen anabalde.  Não é  pessiiiseL  ^oeiíé* 
tisson  duas  «idades  fio  ptíto  uma  da  ou- 
tra, que  formariam  uma  só.  Nada.dtp$ee» 
láfor  dos  <pie  qutram  que  Dume  lesMíci- 
daâe  poiíaBa^  4â  ruisas,  ci^piMS,  aopotliraiW 
armafl,^tc^  que  aqui  teem  par  sasàtíBn^ 
xaa  sifle  eimootítadaa.  Pom»  a  «A4e  Ifo 
Braga  chegar  até  aqui,  e  podem  estes  obje- 
olis  Mr  peitaneida  a  íiamiUas  nalawis^  áio» 
por  aipii  tivessem  as  soas  iBeaideii^iaS' 

▲  antiguidade  da  Sé  de  «rega  é  pi!««wr- 
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feíiâl  (fiefha  toHio  ã  Sé  dê  Brat(fy  àk  o  nosso 
^Yo)  e  nao  é  possível  eir^nMr  a  dma  lia  ttia 
fUildatSo,  qoe  se  perde  efkl  fólmlA»,  ittAis  on; 
lâéhos  ábsetfdâs,  tift  âoiíe  dM  Mmpos.  Pi»- 
Aa  durante  (juálqilèfr  fèedltíca^od^ella  ser 
tratisfbrtda  para  Dámò  InlèriííâMSiettte^  a  ca- 
thêdral;  e  ínc^rtio  podia  Tlteodoinfro,  p^r 
amiúde  òú  grârtidSo,  fawr  bisí>e  de  Etetne* 
ào  segundo  S.  MarHnhò  (do  que  duvido)  mas^ 
se  assim  for,  pouco  podia  durar  este  l^spa- 
do.  Nem  eu  ourl  jamais  foliarem  outro  bis- 
t)o  de  Dúme  que  ttSo-  ftwse  o  lai  S.  Harti- 
nfid;  porqtleBavá^ieoe  Roáézendo,  síippõe- 
Se  que  Sao  etpocfiphos. 

Acho  porém  facH  e'  de  boa  fé  o  engano 
dos  escriptores  que  auerert  que  Dume  fos- 
se bispado;  porque  n'aquelle  tempo  em  que 
potltco  se  escrevia  e  qnasl  todos  os  factos 
passavam  por  tradição  de  umas  a  outras  ge- 
rações, adulterando -se  progressivamente; 
não  havia  nada  mais  fácil  do  que  cahlrem 
n'estes  enganos,  por  duas  razões  :*  i.",  por- 
que os  abbades  benediclinos  eram  mtrados, 
e  conferiam  cMens— como  o  abbade  de  Dn* 
me  tinha, mitra,  ergo, eta bispo;  1»,S.  Mar- 
tinho era  abbade  de  Duttic,  e  portanto  podia 
designar-se  (e  desfgnava-se)  por  S.  Martinho 
de  Dume,  ou  Dumiense.  Podia  ser  feito  bis- 
po ahl  de  qualquer  parte  e  uomear-se — o 
bispd  Martinho  Dumiense— 3:*,  finalmente, 
porque  a  palavra  prelado,  tanto  designa  o 
bispo  como  o  abbade  ou  superior  de  uma 
ordem  r^igi^sa. 

Quando  os  árabes  invadiram  a  Lusitânia 
Bo  principio  do  século  VIII,  deixaram  con- 
tiffnár  conslltuidos  varioB  eooventos,  me* 
dhiUtéJíerto  tributo  annoal»  e  o  mosteiro  de 
Dume  foi  um  d*elles.  8e  o  convento  eontí- 
Ituou  a  efxfstfr  com  todo  o  sen  pessoal,  tam- 
bém devfó  èotati^uinr  a  serie  doá  bispos  de 
Sume.  Oual  é  pote  a  rasão  porquesabendu*^ 
«e  aitida  he}e  o  nome  ée  nMtítlsâimos  bis» 
p09,  muito  naalb  antigos  do  que  os  de  Oome^ 
«e  Ignora  o  de  um  só^  d^cMcts^  a  não^er  $i 
HaHfiHiot  '' 

O  fal  clmmlsta  benedtciftM^  fr.  JeronjuM 
^Oiftiai,  dis  que  o  biSfMdo  de  Dume  lòi  in^ 
BtUttido  «m  WM^,  e  quêf^rrMi^Mío  úuftm 
mais  de  600  anitos,  finââ^kúo  UméMê  Mm  a 
4m^à96dtíÊ(^nMm$MpêMimíl(».  I 
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fodobitavefandute  é  ^o.  S^o  bispada  du- 
rou 600^  ajMioa,  até  7i5  ou  716,  então  não 
foi  instituído  em  570,  roas  sim  em  ii0>  o  qiio 
ainda  ninguém  disse;  porque  todoa  atlri^ 
buem  a  drea^  d-este  bisado  a  Tl^oA^- 
miro,  que  morreu  em  57U 

Se  eflectèvamente  foi  erecto  em  070  e  ^r^* 
minou  em  715,  nào  durou  600  aunosy  maa 
apenas  I4f5.  £  se  existiu  por  espaço  de  seta 
séculos,  atravez  da  dominação  mourisca,  en- 
tão chegava  a  durar  até  l31o,  o  que  ó  sim- 
plesmente mentira. 

Conjecturemos,  pois,  que  a  egreja  de  ta« 
me,  se  foi  cathedral,  ou  teve  essa»  caihego- 
ría  apenas  provisoriameole,  ou  loi  seu  uní- 
00  biepo  S.  Maninho. 

Ao  rei  Theodomíro  suooedeu  seu  fiibo 
Ariamiro,  que  morreu  em  583,  deixando  por 
seu  successor  lo  reino  da  Lusitânia  e  Gal» 
liza  a  seu  filho  Eburico,  ainda  adolesceatõ, 
pelo  que  seu  pae  lhe  nomeou  por  tutor  o 
rei  godo  Leovegildo. 

Leovegildo  estava. longe  e  andava  entre- 
tido com  guerras,  e  o  reino  suevo  eslava  go* 
vèrnatlo  i^r  uma  creança.  Isto  accendeu  a 
ambição  de  Endeca,V{ue  por  artes  e  manhas 
se  fez  acelamar  rei,  mandando  cortar  o  ca* 
bêth  a  Bborieo,  e  ser  monge  n*esile  mos- 
teiro de  Dume. 

(Os  godos,  suevos,  alanos,  vândalos,  etc, 
jánãa^  cortavam  o  eabélio,  a  não  ser  por 
eastigo  e  despreso.  O  prindpe  a  quem  o  oa*- 
b^Uo  fosse  tortado,  ficava  inhabil  de  reinar, 
para  sempre.) 

Foi  o  que  Leovegildo  quiz.  Sob  pretexto 
de  ser  tutor  de  Ebnrico,  obrigou  Eudeca  a 
largar  o  throno  usurpado^  fec-ihe  eêí^ar  o 
cabèllo  e  elnigou^o  também  a  £azet?«se  tom* 
ge  etn  DUme. 

Leovegildo  deu  por  terminada  a  dyBaeiia 
sueva:  e  uniu  aos  seus  eetados^  tt  Ltisii^t 
aia  e  Galli^  formando  o  grande  seine  go- 
thico. 

Examinemos  agora  aaJfdmtwva^  do  padre 
D.  Jenonjouo  Gonta^MT  d^Ai^ote^rqUâipnisou 
a  nraior.pUrte  da  Sua^  vida  investigandoi^ 
autiguiâades^doMiaha  i 

Diz  elle  (tomo  1%  pag.  à^%  ii^iiV^  qoo 
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O  primeiro  qae  escreveu  sobre  as  dioeeses 
de  que  a  egreja  bracharense  era  metropolita- 
na, foi  Rasis^  escriptor  árabe,  que  viveu  no 
X  século. 

Rasis  (segundo  Argote)  dá  a  Braga  (na 
sua  Historia  de  Hespanha)  as  cidades  de 
DumiOy  Portucale,  Aurio,  Oviedo,  Astorga, 
Britonia,  Iria,  Aljubra  e  Iffa.  Diz  que  esta 
divisão  é  a  do  imperador  Constantino  Ma- 
gno. 

Argote  continua  a  dizer  (tomo  %,%  pag, 
435,  n.»  552)  que,  tendo  o  rei  (Theodomiro) 
edificado  nos  arrabaldes  de  Braga  uma  egre- 
ja com  a  invocação  de  S.  Martinho,  este  tem- 
plo se  entregou  ao  novo  varão  Martinho, 
chegado  do  Oriente,  que  n'elle  logo  íntro^ 
duziu  a  vida  monachal,  e  para  com  maior 
auetoridade  se  empregar  na  conversão  dos 
povos,  foi  promovido  á  dignidade  de  bispo, 
como  claramente  diz  o  Turonense,  no  cap. 
37.»  do  liv.  5.»  da  Historia  dos  Francezes,  e 
se  lhe  deu  o  titulo  de  bispo  dumiense,  em 
razão  de  se  chamar  Dume  o  logar  em  que 
está  edificado  o  templo  e  mosteiro  de  S. 
Martinho. 

(Notemos  que  o  padre  Argote  diz 
que  a  cidade  de  Dume,  não  tinha  ter- 
ritório (termo)  e  então  era  este  bispa- 
do eircumscripto  ao  mosteiro  e  suas 
immediatas  dependências.) 

Ha  porém  uma  Inquirição  dos  termos  de 
Dume,  feita  na  era  de  959,  aos  28  de  setem- 
bro (i7  de  setembro  de  921  de  Jesus  Ghris- 
to)  demarcando  este  território,  e  feita  por  o 
rei  D.  Ordenho  IV  e  por  vários  bispos,  con- 
des e  capitães,  na  qual  se  declara  que  D.  Af- 
fonso  IV,  pae  de  D.  Ordenho,  já  tinha  feito 
doação  d'este  termo  ae s  bispos  de  Dume. 

N*esta  inquirição  vem  mencionados  Sova» 
rico  t  Rodezendo,  que  parece  terem  sido  bis- 
pos de  Dume.  Não  copio  esta  inquirição, 
por  <er  extensa,  e  ainda  mais,  por  ser  tida 
como  apocripha,  por  bons  escriptores. 

Limitar-me-hei  a  mencionar  os  sities  con- 
finantes do  tal  termo. 

•Principiou  no  monte  que  está  entre  o 
mesmo  logar  e  a  villa  ^  de  In/tdiai,  no  si- 

^  A  palavra  villa,  aqui,  só  se  deve  tomar 
por  qiiiÀtar4)ff  casa  de  campo. 
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tio  onde  está  um  marco  de  S.  Vicente,  até 
outro  marco  que  tem  uma  cruz,  e  seguindo 
por  marcos,  que  tinham  sido  em  tempo  cqI- 
locados  para  divisão  e  tei'mo,  até  ao  cami- 
nho chamado  Fif»*êda,  que  vem  de  Braga, 
onde  está  um  grande  pedregulho,  d^aqui, 
pela  carreira  e  marcos,  até  à  arc2^  que  está 
esculpida  em  uma  pedra,  e  d*aqui  a  outro 
pedregulho,  e  depois  seguindo  pela  carreira 
e  marcos  quo  estão  juntes  ao  caminho  de 
Vereda,  até  ao  termo  de  Pitães,  e  d*aqui  pe- 
la carreira  e  arcas  príncipaes,  que  partem 
entre  Dume  e  Palmeira.  D'aqai  pela  carrei- 
ra Sestuor,  que  parte  entre  Dume  e  Para- 
delias,  e  d'aqui  pela  carreira  até  ao  termo 
átLesmires,  e  depois,  por  outro  «aminho 
de  Vereda,  que  vem  de  Braga,  até  a  terra 
túmida,  que  se  fez  á  mão,  e  d*aqui  a  outra 
arca  petrinia  principal,  feita  pelos  antigos» 
que  parte  entre  Dume  e  a  villa  de  Lesmires% 
d*alli  á  villa  de  Forocos,  Parada  de  Samuel^ 
Froozos,  Collina,  villa  de  Pascoal  (aqui  está 
uma  pedra  escripta  que  diz  Santa  Olaia)  até 
ao  monte  onde  principiou  a  medição,  onde 
estão  as  casas  que  obteve  Espacundo  e  as 
que  obteve  Alamiro,  ou  a  egreja  de  S.  Fru- 
ctnoso,  que  chamam  Montêlhos,* 

Os  que  desejarem  ver  isto  na  sua  integra, 
leiam  as  Memorias  do  Arcebispado  de  Braga, 
por  Argote,  livro  4.*,  j>ag.  408  até  413. 


Disem  alguns  escriptores  que  o  bispado 
de  Dume  foi  depois  encorporado  no  de  Mon- 
donhedo ;  mas  é  mais  verosímil  que  por  ex- 
tincção  do  bispado  de  Dume,  fosse  esta  dio- 
cese (se  é  que  assim  se  lhe  pôde  chamar) 
encorporada  na  de  Braga. 

Diz  o  mesmo  anotor  que  a  instituição  da 
egreja  de  Dume  em  cathedral  é  anterior  ao 
concilio  de  Lugo  (era  de  607,  ou  569  de  Je- 
sus Christo)  mas  que  no  anno  da  instituição 
podem  haver  algumas  duvidas,  sendo  certo 
que  teve  prelado  no  anno  de  556  e  que  a 
dedieação  da  sua  basílica  se  fez  no  anno  de 
556,  como  eo^ta  das  actas  de  S.  Martinho 
de  Dume,  que  se  conservam  manuscriptas 
em  um  breviário^  também  manuscrlpto,  que 
existe  na  Sé  de  Braga. 

Que  a  Sé  da  Dume  aempre  leve  prelçáos. 
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Dm 

e  foi  muito  Tonerada  doramo  a  dominação 

agarenai  '    ^ 

S.  liallikilio  fánecect  tia  éra  de  627,  ^  é 

-o  ònno  &  Chmto  679. 

''  '  fHa  aqiatt  um  anaéhrfnisno  de  10 
annos.  A  era  6t7,  é  o  anho  589  de 
le^us  Ghriéto,  más  ^  o  santo  vivea 
23  annos  em  Dultíé  depois  de  ser  sa- 
grado, como  dir  Argòte,  e  senda  sa- 
gtado  em  lS^6,  morren  na  era  de  517 
(579  de  Jesos'  Christo)  e  nio  na  de 
627.  Yem  poià  a  haTcr  ôrro  na  era  e 
•  nlo  toó  anno.) 

Salvo  o  respeito  detido  ao  estudioso  Ar« 
gote,  e  a  òntros  que  tratam  de  Dome,  direi 

-que  TheodomirÓ  Ibi  aedamadcí  rei  dos  sue- 
Yos  eiu  558  de  Jesus  Ghristo,  e  morrei^  em 

,  570;  pejo  que  a  egreja  etispo  deBúmenao 
podiam  ser  obra  ã'este  rei,  no  anno  de  556. 

,  Os  mesmo  Argoté  ofíerece  varias  duvidas 
com  respeito  a  dafa  da  Aindaçao  d*e9ta  egre- 
ja,  como  se  pôde  ver  no  tom.  3.«  pag.  5  e  se- 

.guinies., 

Quanto  ao  tal  breviário  dá  Sé  dé  Braga, 
accrescenlaréi— ainda  que  seja  verdade  ter  a 

,  egreja  de  Dume  sempre  prelados  no  tempo 
dos  árabes,  nao  se  segue  que  tivesse  bispos; 
.porque, 0^  abbades  benédictiúos  (e  outros) 

. ,  tapabem  eram  prelados  da  sua  ordem. 

Nâo  é  da  natureza  doesta  obra  longas  di- 
sertações  sobre  pontos  controvertidos  da  hís- 
:tQriay  por  isso  remçtto  o  leitor  que  simpa- 
thisar  com  estes  estudos,  ao  Iqgar  d*Argote 
ultimameple  citado. 

, ,  Para  aij^pnentar  a  (^nfusão,  ha.  noticia  de 
trez  templos  diversos  ediflca4os  em  I)ume:  o 
á^  S,  Martinho,  Wspo  de  Tours,  fundado  por 
Tfieodomiro— o  de  S.  Salvador  de  Montelios^ 
de  que  somente  tracta  u^a  dos^ão  do  rei 
D,  Affpuso  Magno— e  o  de  S,  Fructuoso,  que 
ainda  exis^,  e  jà  existia  no  reinado  de^D. 
Ordenho  II. 

Doestes,  o  que  tinha  o  titulo  de  Sé  e  basí- 
lica, é  o  que  ainda  hoje  existe  com  o  titu- 
lo de  priorado,  o  qual  nas  Inquirições  do 
nosso  rei  D.  Diniz,  vem  mencionado  como 
parochia  do  arcebispado  de  Braga.  Diz-se 
alli  que  junto  a  esta  egreja  havia  uma  quin- 
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ta  chamada  Adenur,  que  era  de  uma  tal  D. 
Comba;  e  um  logar  chamado  Cabanas— e  os 
outros  templos  que  parecem  ser  dois,  não 
eram  mais  do  que  utíi,  oom  dois  nomes-— is- 
to é— a  egreja  estava  em  um  siiio  chamado 
MontelioSf  e  o  primeiro  orago  que  lhe  deu 
o  fundador  (S.  Fructuoso)  foi  S.  Salvador; 
mas  o  povo,  depois  da  morte  de  S.  Fructuo- 
so, pela  grande  devoção  que  tinha  a  este  san- 
to, que  alli  estava  enterrado,  o  fez  orago  des- 
ta egreja. 

Já  no  tempo  de  D.  Ordenho  II,  ;(9i0  á 
923)  era  S.  Fructuoso  o  orago  ou  padroeiro 
d'esta  egreja. 

Onde  se  edificou  o  mosteiro  de  Dume,  jà 
havia  uma  povoação  romana,  da  qual  tem 
apparecido  vestígios,  assim  como  do  mostei- 
ro. .       \ 

Em  1737,  quando  se  reedificou  a  egreja 
de  S.  Martinho  de  Dume,  situada  próximo 
d^onde  antigamente  estava  a  torre  capitoli- 
na, se  aeh^u^am  ruinaside  um  sumptuoso  edi- 
ficio  romano. 

Entre  varias  lapides  com  inscripç9ee,  se 
encontraram  as  seguintes : 

l.« 


LUCRBT 

l:  p.  quir 

SATITRNIN. 

NUS*  BT.  0. 

BX. 

(Saiumino 

è  seus  coherdeiros, 

dedicaram 

esta  metnona  a  Lucrécia  Quirinay  filha 

\deLU' 

cio.) 

2.« 

APIL 

ÁBQU 

MUN 

PERFU 

PEN.  D. 

0.  AGRIP. 

H.  8.  UST. 

1 

Os  caracteres  doesta  inscripção  estão  mui- 
to mal  feitos,  e  gastas  as  lettras  das  extre- 
midades; por  isso  só  se  pôde  entender  que 
falia  de  um  Arquio  e  seu  coliberto  Acrisio^ 
dos  quaes  falia  outra  inscripção,  também 
achada  n^estes  sities, 

,    Só  a  ultima  linha  está  completa,  ediz: 
\  aqui  está  sepultado. 
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3.» 


DUR 


N.  XV. 
H.  8.  ES. 

Pareee  dizer :  Névio,  viveu  15  annos,  e 
aqai  está  sepultado. 

4.» 

lOVi 

SPULSQBl 

RMIA 

ussiNa 

X.  VOTO. 
06UIT. 

Faltâ-lhe  uma  lettra  da  esquerda  em 
cada  linha  (menos  na  i.*)  por  estarem  gas-^ 
tas,  ^oer  diçef :  Armia  Lucifm,  por  voto^  de- 
4icoii*>  e$tfk  mmoria  a  Júpiter  Expulsor. 

Appareceu  aqui  então,  também  um  tumu* 
Iq  de  OKurmore  braieò,  com  2*^:  de  eam- 
prldo  ,e  i(M6  d'alto,  e  na  taupx  nmk  rosa 
-i((m  Hmancorôa,)  Continha  ossos  humanos 
to<mra<cs(btça  ineoínipta.  fisCava  «nternado 
a  O^Gô  de  profundidade  e  distanto.SfâOidfis- 
'Viipdo  4a  p«r0de  da  ègr4a. 

Parece  ser  já  tumiâo  de  algum  christao. 

Não  tinha  inscripçáf . 

A  camará  eccleaiastiqa  de  Braga  apresen^ 
tava  o  prior  de  Dome,  que  tinha  250^00P 
róis  de  rendimento. 

DIJARÃES  ou  DURAES— freguezia,  Minho, 
jopmarca  ç  concelho  de  Barcelios,  24  kilo- 
metros  a  Ò.  de  Braga,  365  ao  N.  de  Lisboa, 
iOO  fogos.  Em  1757  tinha  52  fogos. 

Orago  S.  Lourenço,  protomartyr. 

Arcebispado  e  distrícto  administrativo  de 
Braga. 

Esta  freguezia  e  a  de  Carvoeiro  (contigua 
a  ella)  formavam  o  couto,  dos  frades  bcne* 
dictinos  de  Carvoeiro,  que  recebiam  os  di- 
;^imp8  e  eram  senhores  dos  maninhos. 
.  P^assijt  próximo  o  rio  Neiva. 


o  abbade  de  S.  Pedro  Fins»  de.T^l, 
apreseeitav»  o  vig^r^^^pe  tiD)iai{Í()ÍOQD  rs. 

DURRUIVOS  ou  AJ^SR9IV03r-aI4ei^ 
)Extremadara,;{repieffia  #;iC0n^o  de  Óbi- 
dos. <Vidç  Óbidos.) 

Nada  tem  de  .potável  f^enaos^  d^aqoi 
oriunda  e  tor^aquipas^o  o»  sepf  primei- 
ros anuoa,  o:.]|pwo  i^tual  e  eipirltuosissi- 
mo  folbetíaisla,  ^o  sr.  JuUo  C^D#f  fifacha- 
do,  que  fiaa9eai.fa9  Usboa»  104^  ide  outu- 
bro de  183$.  J&  mho  do  ar,,(iníz  ^ia  Cesá- 
rio da  Costa  Machado,,  úaMii;^^  «i^  Lisboa, 
que  falleceu  em  1851,  e  da  sr."  D.  Maria 
J^naei*  Macihadot,  natural  d'§st;^ppyoa^,e 
onde  aioda  vivfiiÉ  sobiripha  4q  bQ|n,c(^- 
eido  conselheÂrQ  SHvestr?  Pi^t^eíiro  £)Bri«Âf?^ 

Ha  aqui  Um  ^mpíosinbo  dedicado  i^. 
Boque,  oííde  por  varias  veze^  se  ouviu  a  vôz 
symp^thica  e  eloqu^ntissima  do  famoâo  ora- 
dor sagrado  Franciscf)  iflapfaaél  da  Silveira 
Maihaó,  que  gostava  inuitò.d*estaáIdéià.I]S- 
zia  elle  «Durruivos  é  o  verdadeiro  ijfpo  áa 
aldQja^.nào  tendo  as  pretpçdes  dè  pâ|;écer 
yillá.  Ruas  toscas,  cómbros,  valládòs^  ria- 
chos, etc.  Uma  aldeia  com  ruías  c^lçadá^  6 
úm  arremedo  tao  prèsiimido,  que  nétu/oça 
vflUa,  nem  aldeia.  > 

DUUNVIRÒ— Tendo  tratado  látotáivextes 
de  dnunviros,  nas  infecripções  copiadas  ^Vb- 
ta  obra,,  julgo  âpropoáitò'  dizer  á^fífmfica- 
ção  d'esía  piâlavi^. 

O  duunviráto  era  uma  dignidade  a 'tltie 
pertencia  ò  reparo  e  conservação  dos  téih- 
pios  e  outros  objectos  concernentes  â  i*éli- 
^ião  romai^a. 

Tanjljem  hávía  rfút^it^iroí,  encarregados 
de  colidas  pertencentes  á  marihha. 

Dava-só/lhes  ò  riòme  d)9  duunViro^' pofr- 
que  este  ^oipregò  era  unidamehtô  éXertWo 
por  dois  magistrados.  •  '; 

P  íriumirato  era  composto  de  três  liía- 
gistrados,  e  o  quadrumvirafo  áé  quatrO.' 


FIM  DO  SEGUNDO  VOLUME 


Digitized  by  VjOOÇIC 


Digitized  by  VjOOÇIC 


Digitized  by  VjOOÇIC 


Digitized  by  VjOOÇIC 


Digitized  by  VjOOÇIC 


Digitized  by  VjOOÇIC 


Digitized  by  VjOOÇIC 


